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V I D P A 
S E R A P H 1 C A M A D R E 
S A N T A T E R E S A 
D E J E S U S , 
D O U T O R A M Y S T I C A , 
E Fundadora dos Carmelitas Defca^os, 
. ESCRITA P E L A M E S M A SANTA. 
Agora traduzida de lincua Caftelhana em a noffa Portugueza : 
E D I L U C I D A Q O E N S , 
Para melhor intelligencia de quem a Jer: 
Efcritas pelo menor de feus Filhos 
R ANTONIO DE S. JOZÉ. 
Prior do Santo Deferto de Bufaco. 
a/ Offerecida 
A* SOBERANA 1MMACULADA IMPERATRIZ 
do C e o , e Terra 
M A R I A SANTISSIMA 
MAY DEDEOS, E SENHORA NOSSA 
V I S I T Á q A Ó , 
S V E SE r E N E R A E M H U M A I G R E J A EXTRA-MUROS 
da Villa de Monte mór o novo 
Pe¡o íen m i^s indigno efcravo 
LUIZ ANTONIO ALFEIRAO. 
L I S B O A : 
Na Officina de A N T O N I O V I C E N T E D A S I L V A ^ 
Anno de MDCGLXI. " 
Com todas as lken$as necejfarias* 

s 
^ 'SOBERANA IMMACULADA üvIPERATRIZ 
dos O o s , eteri* - ^ . ^ x A O 
MARIA SS. SENHORA N. DA VISITAC,ACJ; 
cuja Imageai le venera em huma Igreja junto á Villa de Monte 
mor o novo. 
ENDO tad natural em as flhoy o agr^edwento parn cmvjtm 
™2ys , que nfuho he , d AmorofJPw a May de Veos , e Senho-
m mnha , que covfemivJo en a ¿ha de [Je Unrofo mulo , pnfto 
que indignamente , quando fuy admittulo á rofra fempre amada 
Confiaría de efcravo vofso , mitulada dá Vifitaqao } de que todos de 
mnha patria nos gloriamos, que muito he vor fa$a en agora huma, 
oferta para demonfira^ao , e final do grande amor , qttf em todo o tem-
po vos profejjey , e em reconhecimenio dos innumeravels hencfictos,que 
tnctendes feito. Bemvejo que efle livro y de que me valho , paramen 
defempento , he muy Imitada dadiva para tad crefcida? obríga<¿oens, 
e muy diminuta offerta para tad juftificado amor y mas quem reconhe-
ce de ver muito, e pode pomo , que ha de obrar, fenao fazer facrift-
ciodopouco, quando Ihe fao impoffiveis meyos para retribui$ao d'j 
muito. Sendo que emendo , Soberana Senhora ¡ que efte humilde cu\t0 
que vos o(fere$o , da Vida de SantaTerefade^efus . f e j a h r ^ ^ i l 
volume , vos f ?rdfem duvida agradavel em quanto á fuá ^.atería-, pois 
todo elle fe encaminha a puri ficar as almas por me^0 ¿as excei¡en^eí 
virtudes que pratkou Santi Terf% de Je fus. 'que 0 priricipal fím a 
que fe encaminha efta reimpretfad, P^ay -hos , Sereníf/Jma Senho-
ra . mnnmmcar-lhetalfuavidad't , e do^ura, que cada periodo, que ne~ 
Jh Itvro de voja ferva Santa ^ereja fe cont€nl j s ja ¡J,m defpertador 
fiel da/ref enea, e aftfr do Efpofode nofsas almas, e que as anime , 
e aj/ervore para que gofofameme o frvao : fazey-o ajjim , Soberana 
, por quem fots , para crédito do excefivo añior , que nos mides : 
aicmcay-me , para ter mais que vos de ver , que fe ja eu humdos que 
vanmpem def a félictiade , eade con ¡emir fempreo vojfo amparo 
proteccao em todas as minhas coufas , Senhora da Ft/itagao. 
Vojfo indigutjfmio filho , e infmo 
ejeravo 
Luiz Antonio AJfeirao. 
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V I D A 
D A S E R A F I C A M A D R E 
STA TERESA DE JESUS. 
P R O L O G O . 
UIZERA en, que como me htá manddih , e dado larga, 
licenca, para que efcreva o modo de ora^o , e as mercef^ 
que ¿ Senhor me tem feito , ma derad, para que ^ u y j m 
miudo, e com clareza dijera meus grandes peccaáos, e 
rutm vida.Dera-me grande cojijola^o , mas mo hao que-
• • ^ ^ rido, ames atado-me mmto nefte cajo: e?or V ^ M 0 ^ 
fwor do Xenhor, tsnha diante dos olhos^uem ejle dtjcurfo de mmha vida 
¿eryque ha Jldo tad ruinu que nao tenhoachado Saniosos que fe t m m aoa 
Veos¿om quem me confolar. Porque conftdero,que depotsaue o óetWCf os 
chamava,nao o tornavao a ofender; eu nao ¡o tornava afer peyor,Jeim 
qiie parece trazia ejludo a rejijitr ás merces , que Sua Magcfiade me Jar 
z>ia,como quem fe via ohrigar a fervir mais, e entendía deji, nao podía pa-
gar o menos do que devia.Seja bendito para fempre,que tanto me efperou, 
A quem com todo o meu coracaB peco me de grafa, para que com toda a 
clareza, e verdade, fa$a ejla Relacai, que meus Lonjejfores me mandad* 
i e aínda o Senhor , fey eu , o qner , muitos días ha yfenao que eu mÜ me 
b?y atrevido ) e que fe j a para gloria-, e honra fuá, e para que daqui adian-
te conhecendo-me elles melbor, ajudem a minha jraqueza , para que pof-
fa fervir alguma confd do que devo ao Senhor, a quemfempre lomem 
todas as coufas. Amen. 
D I L U C I D A C, A M P R O L O G O M E N A . 
0^vro de fuá vida efereveo noíla Santa Madre Terefa por man-dado de Chrifto, e de feus Coafeñores i aflim o dizeila neíte 
prologo , e o teftiíicaó tambem , o Senhor Biípo de Tarragona D. 
Uiogo deYepes na vida , que efereveo da Santa i ( i ) e o P. Fr. 
^ranciíco de Santa Maria na Hiftoria geral de nofla Sagrada Refor-
j a . (2) E aínda que pudéra haver algum reparo , em ella mclma ef-
crever fuá vi^a, por ^ ¿Q virtudes, e de milagres; com 
ruuo, precedendo osdous mandatos Divino , e humano , íica a Santa 
Uvre dequalquer nota. 
A v Duas 
(i)Yepd.j. «p.^, (2) Reform.tom.i.I.j.cap.jí.n.i.ac "wp^l. per totum.o P.Rib.U.cap lí 
^ Vida da Seráfica Madre 
Duas ve^es efcreveo noíla Satua Madre o livro de fuá vida. A prí-
rasira antes de fundar o Convento de S.Jozé de Avila , quando já tra-
tava de fuá fuiuíaqao. Mandou-lho efcrever o P.Prefentado Fr.Pe-
dro Ibanhes da Sdgfada Ordem de S.Domingos, como teftiticou o P. 
Meftre Fr. Domingos Báirhes ñas informa^oens da canonizaqao ^ am* 
bos ConfeíTores íeus , contemporáneos , e de huma mefma Religiao. 
E affim a eíte Veneravel Padre deve a Religiao, e toda a Igreja eíle 
thelbu ro , que hoje goza. 
Deo principio a efcrever efte livro a Santa Madre em Avila o anno 
de mil é quinhentos e feílenta e hum , nao fe labe o mez , nem o dia. 
Havendo ido a Toledo a peticaó dé D.Luiza de Lacérela o profeguio, 
e acabou em fuá cafa , em Junho do anno íeguinte; como o diz a mef-
ma Santa no fim do dito livro por eíhis palaVras, que em feu original 
felem : Acahoti-fe ejíe livro em*jnnho ¿e mil e qtmiheum e feffenta e 
douf. E tornando de Toledo a Avila , fundou feu primeiro Moíleiro 
em Agoílo defte anno de feflenta e dous , día de S. Bartholoraeu. 
O motivo, que o P. Prefentado Fr. Pedro de Ibanhes fignificou á 
Santa para que o efcfeveíTe, foy para examinar mais de eípa^o , e 
conferiros lucceílos de fuá vida , e caminhosde íeu eípirito, cora 
peflbas graves da lúa Ordem : o que elle teve , como labio, e pruden-
te , fe prefume que fov, para deixar na Igreja memoria das maravi--
Ihas , e raros prodigios , que Déos obra ñas almas puras, e para que 
tao altas noticias do trato Myílico nao íicaíTem em efquedmento | 
nem com menos certeza , da que podia dar a S a n t a , taóilluftrada , e 
enfinada de Déos, que ivnguem como ella podia dizé-lo tao bem , 
nem com palavrastao proprias da materia. 
Por eíla canfa nao fez a Santa Madre efta obra da primeira vez em 
forma de livro, diftindlo em capítulos, fenaó de huma Rela9ao con-
tinuada , do modo que Déos Ihe havia aíliíHdo até áquelle ponto , pe-
lo qual nella faltava a fundaqao de S.Jozé de Avila , queíeeffei-
tuou alguma coufa mais de dous mezes-depois que acabou efta Re-
lacao. 
Depois difto o P. Fr. Garcia de Toledo, da mefma Sagrada Ordem 
de Prégadores , Varao douto, e erpiritual, filho da Cafa de Orope-
la , ConfcíTor da Santa, confiderando que na primeira Rela^aó fal-
tava a ftmdacao daquelle Convento , tao digno de Hittoria , e outros 
fucceflos de grande importancia , e por haver íldo lém diftinc^ao de 
capitulos , era menos agradavel; com a authoridade de Confellor , 
Ihe mandou que tornaíle outra vez a efcrever fuá vida , accrefeentan-
do o que faltara-
Nao fe fabe quando come(¡ou a eícrever eíte livro fegunda vez, 
nem 
Santa Terefa de Jefus: J ! 
«em quando; nem acude oacabou : porcm f ^ l t í m 4 e M ^ 
drc & Fraudrco de Santa Mavia ) que correndo a o an^o d ^ L . 
ta e tres (fe nao pafTou ao de feileata e quatio ) M deo nm em avi 
^fconforn.e a lito nao 
B.^ pos ; o de Olma , que a Santa eícreveo ^ ^ f f i ^ K S 
divifao de capítulos mals de dez annos depois que a e l ^ J ^ a J l V -
m e l r a v e z f e ^ n X m a d ü K n c . a o . « O ^ J ^ T ™ ^ ™ ™ t 
mo anno: porque nos quatro mezes , que fi^r^f 
leíTenta e dousdepoisda fundado , pelas continuas , e grava occu 
Pa9oens nao teveluRar para acabar efcnta taolarga. 4; 
Eefte fegundo ^ ^ ^ ^ ^ f ^ ^ ^ ^ 
veneraqao no Efcurial; do primeiro nao le C ^ ? , nem coníta donüe 
eftá. E note-fe o que o P Mellre Fr. Domingos Banhes , nohmdo 
Hvro da Santa llveltio^ que o dizer : A c a b ó l e efie Hvro emjunha 
¿emilequmhentofefeJTenta e dous , fe entende ^ . P P ^ ? . ^ ^ 
o efcreveo a Santa Madre Tereía de Jefus > fem diftmcc^ aode captUi-
los. Porque da fegunda, como fica dito, o efcreveo o anno de lellea-
ta e tres , ou feíTenta e quatro. A Santa como trasladou do primeuo 
origmal, tudo o que de novo nao accrefcentOLi,por 1ÍÍ0 trasladou tam-
bem a era , como eíhwa no primeiro , fem prevenir o reparo , que 1c 
podía offerecer j mas prevenío-o o Padre Meftre , para que nao liou-
veíTe aquí em que duvidar. (5) 
Comeqa o livro alTim; Qiúzera eu, que como me hao mandado , e da-
do larga licenga V e . que he o que agora ferve de Prologo ; ainda que 
a Santa Madre tifim ufou deíte termo , nem de cutre algum, que iníi-
nuafle curioñdadej moílrando em tudo fingeleza, e humildade.Daqui 
íe fegue , que o titulo da primeira follia ,que ándanos impreílos,na6 
be texto , e os Impreffores o haó variado : tampouco o lie o que pre-
cede a eíbe Prologo i porque, como diflemos , a primeira palavia da 
Santa he: Qtdzeraeu&c, 
Depoís deíte Prologo fe fegue o capitulo primeiro , que he texto» 
e por confegulnte todo o corpo do livro , e os títulos dos capítulos 
tambem o íaó. (6) 
Acaba o livro com eftas palavras : Nao permitía fe pena efla alma , 
qne com tantos artificios , e maneiras , e tantas vezes ha tirado Sua Ma~ 
gfftade do inferno , e trazido a fí . Amen. Segue-fe depois huma carta 
da ietra da mefma Santa , em que remete o livro á peííoa , qwe Iho 
mandou eferever; e he para o Padre Meftre Fr. Pedro Ibanhes^quan-
A 2 do 
fI)^cform-l-i.cap.r4.n.6.8cc.l8.n.$.8c I.5.C.J6. n.j. (2) Palaf.Not.a ca^t.i;.da Sant. 
Wrep.l.,.cap.l8. (4) Reform.l.s.cap.jó.n.j. (j) RcU.S.cjó.n.J.Sfr * i Ó m ¿ m * * * ; h 
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do fez a primeira Rela^ao de lúa vida , como o diz o Senhor Bifpcr 
D.Joaó de Palafox ñas Notas, cjue fez ás cartas da Santa , e he a c[uúi-
xe do feu Epiftolario \ ( i) aiuda que ao Padre Fr. Francifco de Santa 
Maria (2) Ihe parece fer ella para o Padre Fr.Garcia de Toledo,quan-
do efcreveo a vida íegunda vez : porém o mais certo parece fer , o 
que diz fuá IlIultrilTimai pois na materia das cartas da Santa , elle foy 
o que mais averiguou para Ihe fazer aquellas taó doutas, como efpi-
lituaes Notas. 
Eítas fao as verdadeiras noticias, que defte thefouro efcondido , 
defta precióla joya , e deíte livro da vida de minha Madre Santa Te-
refa fudedefcobrir. Outras particularidades traz o Pac! re I r.Francif-
co de Santa Maria ; ($) nelle as poderá ver o curioíb leitor , que por 
nao lerem tao neccflarias, nao as refíro aqui: porque para intelligen-
da do Üvro em commum, e em gera],he fufficiente o dito. E em quan-
to ás efpeciaes couías, que elle trata , fe irá dizendo por feus capítu-
los , pondo no fím de cada hum particular Dilucidaqao: nellas porey 
a cita do Author, ou Authores, que o affirmao , para que aífim o di-
to tenha mais crédito ; eíla he a primeifa razao •, ( particularmente o 
farey fempre naquellas coufas, que dependem mais da authoridade, 
que do difcurfo. ) A fegunda razaó he \ porque nao pertendo neíta 
obra attribuir-me a mim , o que he alheyo c pois fó he meu proprio o 
trabalho de ajuntar eftas Dilwcidaqoens dos Authores, queelcreve-
rao a vida da Santa, os quaes fao, o Padre Fr.Francifco de Santa M a -
ria no primeiro tomo da Reforma; (e elle he o principal que figo, por 
fer na cronología o mais ajuftado , ) o Padre Doutor Francifco de R i -
beira da Companhia de JESUS, e o IIluftrifilmo Bifpo D.Diogo de Te-
pes nos livros , que efcreverao, da vida da Santa Madre \ e os outros 
mais , que ñas margens eitarey. 
E por efta caufa,poíro muy bem dizer co Wyfo'.Omnta neflrafimt^ 
& m h i l . (4) Pois íendo as fentencjas , e as palavras dos Authores re-
feridos , á minha diligencia fe pode attribuir a difpoficao , e ordem de 
as dizer : Cnm enim invento tota , €2" ordo a nohisfint, verba tamen , & 
fententias varié cotiquijivimus- a fcriptoribusprifcis. 
Defcanc^ o ferá,e ainda jucundo para o Leitor,achar neíte tratado,co-
t nio em Epitome refumido o que os Efcriptores da Santa trazem tao 
eípalhado.E fe alguem julgar mal da obra,pouco importa q a murmu-
re, porque como aqui fe nao procura o luzimento, fenao o aproveita-
mento proprio, e o alheio, (fe algü houver)com grande gofto fe pade-
cerá a cenfiira,porq em algüa maneira fe coníiga. Tudo leja para hon-
ra, e gloria de Déos, e de noífa Santa Madre Tereía de JESUS.Amen. 
(| I iiafjNT^,¿cart. 15 (2)Kcf.l.5.cj^n.^xYepJ;j.c,al.(j)Rcf.l-5.cj 5.}6(4)Jnft.Lipí".Pr.Pol>t'i 
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C A P I T U L O I . 
r- n l jnf*wf/rr pftaalmaemJuameni-
Ew que trata como comean o Senhor a W P ^ f j fo rerem í i m o -
nice a coufas vimwfas i e a ajitda, que he para tJJo,jei em 
Jos os piiys. 
i Q Terpays virtuofos , . ^erofos ^ 
meu pay afeicoadoa lev bous Ihros, e a p n os mha ^ ^ 
Vfa que l ehmfLsfühos . IJU com o cuidado, eme 
Saxewos rezar, e par-nos emfer devotos de Nofa Senhor a,e f * f m * 
Samos , cometón adeftertar-me , de idade ( a meu ) f / ^ ¿ f . 
fette anms, Ajudava-me nao ver em ffi ^ 
tttde. Tinhad muitas. Era meu pay homem de mmta 3 ^ 
fas, epiedadecom os enfermos i e aindacom o s ^ ^ ^ Z ' c J Í 
mais fe pode acabar com elle , theffe eferavos, porque Ibes mha gran 
de piedade : e e(lando huma vez em cafa, huma de hum f m trmao ,a re-
galava cono a feus flhos : dizia » que de que nao era hvre , nao o poaia 
fofrer de piedade. Era de grande verdade ajamáis ninguem o cuvto j u -
rar y ítem murmurar. Muy honejlo em grande maneira. 
Minha may tamhem tiiiha muitas virtudes, e pajjou a vida com gran-
des enfermidades. Grandi(¡hna honeflidade : com jer de nmajormoju-
ra , jamáis fe entendeo e¡ue deje ocáfao , a que ellafazía caf7 delta. 
Porque com morrer de trinta e tres atmos , j d jen traje era como depcf-
foa de nmha idade. Muy aprazhel, e de nniito entenditnento. Foraa 
grandes os trabalhos , quepajfou o tempo que viveo: morreo muy Chr't-
Jiaamente. Eramos tres irmañs, e nove innans. 
2 Todos parecérao a Jeuspays {pela bondade de Beos ) em fer vir-
tuofos ifenaofuy eu, ahula que era a tfiais querida de meu pay : e antes 
que come$aJJe a offender a Déos, parece tinha alguma razad ; porque eu 
tenho lajl'ma , quando me lembro as bílas inclina£oens , que o 6\ nhor me 
haviadado, e quam malme fottbe aproveitar dellas. Pois meusirmaof 
nenhuma couja me dejajudavao afervir a Déos. Tinha hum quafi de mt-
nha idade, que era aquem eu mais quer'm, ainda que a todos tinha gran -
de amor, e el lesámhn: apmavanw-nos an.bos a íe r vidas de Santos i 
como via os martirios , que por Déos os Santos pajja'vao , parecia-me 
tompravaH muy barato o ir a gozar de Déos, e defejava eu nmito im'^ 
rer ajfim , naü por amor , que eu entendeffe ter-lhe , /mao por gozar ta5 
breve dos grandes bens, que lia haver em o Ceo. Ajuntava-me com efe 
meu irmav a tratar que meyo pavería para íJIq, Concertábamos v-ros a 
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térra de Motiror, pedmdo por a mr de Déos, para qne Id nos defcabe-
fa/fem : e paréenme que'nos. dava o Senhor animo em tao tenra idade ,fe 
viranos águm meyg, fenaaque o terPays, nos parecía o mayor cm-
harap. Efpmtava-ms mnito o dizer no que liamos , que pena , e gloria 
era para femare. Acontecta-nos eftar milito tempi tratando difa \ ego-
ftavamos de dizer multas ve-zes : Para fempre, fempre, íempre. Em 
pronunciar i / i o mnitas vezes era o Senhor férvido me ficajfe nefla meni-
nice imprimido o cam'mho da verdade. Defde que v i , que era impojjivel 
i r adonde me mataffem por Déos , ordenavamos fer Ermitaos, e em hu-
ma horta, que havia em cafa, procuravamos, como podíamos ,fazer Er-
midas r pondo humas pedrinhas, qus logo nos cahiao. E afíim nao acha-
camos remedio em nada para nojfo defejo ; que agora me p&em devofaa 
ver como me daya Déos pao cedo o que eu perdi por minha culpa, Fazia 
efmola como podia, e podiapouco. Procurava foledade pararezirmi-
nhas devo$oens, que eraü muitas , em efpecial o Rofario, de que minha 
may era tnuy devota, e affm nos fazia Je-lo tambem.Goftava muito.qtian-
do jogava com outras meninas , fazer Mofleiros , como que eramos frei-
rás , e eu me parece de fe java fe-lo, ainda que nao tanto , como as con fas 
que hey dito. Lembro-me que, quando morreo minha may , fiquey eu de 
idade dedoze amos, pouco menos. Como eucome<¿ey a entender oque ha-
via perdido , affligida fuy-me a huma Imagem de Nojfa Senhor a , e pe-
di-lhejoffe minha May, com muitas lagrimas, Parece-me , que ainda que 
fe fez com fimplicidade , que me ha valido i porque conhecidamente hey 
achado a efta Vrgem Soberana em quanto me hey encommendado a ella* 
e emfim me ha tornado a fi . Affii^e-me agora ver, e confiderar em que 
e/leve o naS haver eue/iado inteiranos bons defejos, que comeeey. O4 
Senhor meu , pois parece tendes determinado que me falve , ( praza a 
Voffa Mageftade fe ja affim) e de fazer-me tantas mercés, como me 
haveisfeito: nao tivereispor be,n ( nao por meuproveito, fenao por 
voffo acatamento ) que nao fe pu jara tanto pouzada aonde ta3 continuo 
havieif de morar ? Fatlga-me , Senhor , ainda dizer ijlo, porque fey , 
que foy minha toda a culpa, porque nao me parece vos ficou a vos na-
da por fazer , para que de/de efta idade nao fora toda voffa, Qitando 
vouaqueixar-me demeuspays , tampouco poffo > porque nad vianelles 
fena$ todo bem , e cuidado de meu bem. Pois paffando defta idade ? que 
comee ey a entender as grabas da natureza, que o Senhor me havia da-
do, que^fegundo diziao , erao muitas > quando por ellas Ihe havia de 
dar grabas , de todas me comee ey a ajudar para offende-h, como 
agora direy. 
D I L U -
Sonta Jerefa dejefus. 
D I L U C I D A C, A M. 
Nr Eíle prirneiro Capitulo , e prin-eiro numero tlelle, dá nof-ía Santa Madre conta das virtudes de ieus íantcs pays , e do 
^ciacie amiga da Lulitania: A m a meta w ^ J " ^ " - " :a'";id'de 
e de Caftd a a Velba ; (2) homem de grande talento , ^ P ^ . ^ ' 
ede muita Chriliandade, i virtude : depois de morto o vio a Sama no 
Ceo éntreos Bemaventurados.(3) Foy duas vezes calado a pnmeUA 
com D-Catharina do Pezo e tnáo, de quem teve dous ñlhos varoens, 
ehuma filha, Joao Vafaues de Cepeda, e outro , cUJ^"0^ef 
eaD.Maria de Cepeda. í fegunda com D.Bntes d^Avila e Ahuma^ 
da, máy de noíTa Santa: ambas forao conformes ao mando, e ae muy 
louvaveis coílumes. A Santa a vio tambem no Ceo , como a leu pay. 
(4)E morreo primeiro que elle, fendo de idade de trinta e tres annos> 
ficando éntaó a Santa menina quañ de doze annos. 
Do fegundo Matrimonio teve Affonfo Sanches nove filhes , lette 
varoens,e duas fcmeas.O primeiro Fernando'de Alu mada , o fegun-
do Rodrigo de Cepeda , e foy o mais querido da Santa : nafceraó am-
bos em hum mefmo dia porém Rodrigo quatro annos antes que a 
Santa com eñe fez ella mais companhia, e aquella celebre jornada 
para térra de Mouros , com defejo de que Ibes coitafiem as caberas 
por Chrillo. Foy Capitao no rio da Frata , e em fuá conquiíba mor-
reo : collumava dizer a Santa , que o tinba per Martyr, por morret 
em defenla da Fé o terceiro Louren^o de Cepeda^ o quarto Antonio 
de Ahumada ; que a perfuafao de fuairmaa , quando ella tomou o 
habito na Incarna^aÓ, ( acompanhando-a neíla jorrada)o recebeo el-
le em Santo Thomás de Avila , da Ürdtm de Fregadores ve havendo 
vivido com grande exernplo , morreo antes de profeflar : (5) aínda-
que naó falta quem diga haver fido Religiofo de S. Jeronymo i (6) o 
quinto Pedro de Ahumada j o fexto Jeronymo de Cepeda j o fettimo 
Agoítinhode Ahumada : eftes fao os filhos varoens. 
I ave mais diUs mus® , D. Terefa de Ahumada noíTa Santa, e D. 
Joanna de Ahumada , a quem a Santa amou com particular affedo, 
e fendo ja Reügiofa no Convento da Incarnaqaó, a criou na fuá cel-
eencaminhou em virtude, até que cafou em Alva com Joao de 
Avalle, pefloa principal: e ambos forao muy fervos de Déos. Por to-
dos 
OXuitprand.m AdvcrfiU?. (jT^ronic.Fortug.l.i.ca.D.^. (j)Cn>-3t.n.^ Cap.jí.n.l.. 
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dos fono dozí , tres irmaái, e aove irmáoí. (Í) Na ordem do nafcí-
mento foy a Saata a tercelra , teado fuá nay eaiaó de víate e hum 
anaos. (i) Naíceo em humi quarta feira víate e oito de Mar^o de 
mil e quinlieatos e quiaze. (3.) 
z Depoís da Saata fe fazer Chroniíta das virtudes de feus pays , 
paíTa tambem a fazer relaqaó das fuas , ao teaipo que era meaiaa de 
leis ou fette áih&s •, poréni iíto o diz com a humildade verdadeira-
meate de Santa. Refere fu cd ata oíante as boa^  iaclinagoens , que N". 
Senhor Ihe dera, e as graqas naturaes , de que a dotou. Por fer a San-
ta Menina tao bem prendada, era de feas pays a mais querida : feus 
ir naos a preferirao em amor aos outros; (4) e ella Ihes paga va com 
igual affeíqao ; aindaque, ou pela fympathia do natural, ou por Ihe 
fazer mais companhia em feus puerís , e virtuofos exercícios , era leu 
irmaó Rodrigo , a que n maís quería Terefa : nella ajuntou oSenhor 
as diverfas prendas, que a natureza coítuma repartir em muitas ; a 
formofura, adifcri^ao, affabilidade ,^ e agrado natural erao os fu-
zis, que unidos em fuá peílba formavao a cadea fuave, e efficaz, com 
que prendía a quantos a viao , e a tratavao. Era formofa fem vaidade, 
difcreta fem affecla^ao, aceada fem cuidado ; porém tal a honeílidd-
de de feu roíto , e íeu femblante, tal a gravidade de fuá pelToa, que-
os carinhos, que meredaó fuas prendas, os convertía em refpeito. 
Finalmente a fuavidade de fuá condtgao , e a viveza de íeu eatendi-
mento a faziao taó engra9ada em fuas palayras , que todos ficavao 
cativos de feu trato , e converfa^ao. 
A fama deíhs prendas com a de fuá virtude , e fantidade , naó a 
iffnorou a Santa. Pois eftando na funda^ao do Convento de Religio-
ías de Burgos ( e foy o anno em qn^ morreo ) tratando-lhe hum Re-
ligiofo Defcalcj de fuá Ordem, que allí a acompanhava , da fama 
que tinha de Smta , reí pondeo ella ; Tres coufas bao dito de mim em 
todooefpa$o de nimba vida 1 que era , quando mofa , de bom parecer : e 
que era difireta : e agora M ^ m almns , que fon Santa- As duas primei-
ras em algtm tmpo as c r i , e me bey confejfado de haver dado crédito a 
efta vaidade \ porém ematerceiray mmca me hey engañado tanto , que ja-
máis chegaffe a cre-la. Todas cÉiS forao palavras da Santa. (5) O Re-. 
ligiofo,com quem teve t & i pra:lica, fe n io foy o P^ i Iré Fr.Jeronymo 
Graciano, qae era enta.ó Provinci.il, feria feu companheiro o Padre 
Fr. Pedro da Purificagao ; porque ogm dous foraó os que acompa-
nharao a Santa n^íla fundaqaó de Burgos. (6) 
E che-
b^r ,Utc , . I . £« í^ 
& l.j.cap. 16.0.^ 77. 
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cveverev como as 
(diz; de muy boa eftatura j em íua mocldad^ ' ^  ' branco. O 
vel^ ia , de muy bom parecer. O corpo avu^d ' omDorcaÓ ; a coc 
rofto redondo , e cheyo , de muy bom tam^ho, t propoi<,ao 
b^aca, e encarnada, e quando eítava em ora^AO , ^ a c ^ ^ ^ 
Punhaformoülilma , em todo o demais tempo o tmha mu^^^^^^ 
vel. O cabello i W o , ecreípo. A tefta larga , ^^e^ ^ fo-
«egros, vivos e írradoíbs, e por outra parte muy graves, AS iu 
e choyas. O n ^ q ^ o , a po^ 
13 a S^nia coufa redonda , e hum pouco ^ ^ ^ ^ ^ f r a n ^ r a n ^ 
ca de bom tamanho, ( ifto he como diz o Padre 
^ , nem pequeña ) (r) e bem proporcionada com o 
le tres fmaes pretos', que cahiaó ao lado efquerdo , ^ . ^ ^ 
mui.ta graqa ^ hum mals abaixo da ametade do nariz, ^ 
nariz, e a boca , e o outro debaixo da boca. ^ ^ ^ f f i S 
era tao amavel, e aprazivel, que a todas as peíToa?, que a o^avao, 
era commummente muy agradavel. Dos olhos, e roíto paiecia ai^u 
mas vezes que Ihe íahiao como rayos de refplandor , e iuz ,quea 
faziao reípeitar aos que a viaó. Até aqui o retrato , que deua i^a 
fuá llluftrimma. (2) 
A eftes dotes da natureza fe Ihe ajuntavao tambem os da graqa, 
quefaó os mais excellentes. Crearao-na feus pays em multa virtude, 
que praticavao , c achou tao bom recibo em tea natural, que neni 
o adquiri-la , nem o obra-la Ihechegou a cuitar eíludo , porque íuas 
honeitaslnclina^oens tudollie facilitavao. Nos primeiros anuos de 
fuá meninice deo claras moílras de que ao depois havia de íer hu-
ma Santa Tereía, 
A vi.tude da Religíaó exercltou defde os cinco annos, poisja en-
tao rezava o Rolarlo, e inquiría leus M y Herios , perguntando : 
Que confa ¿ra Déos} ($) De íds goílava de 1er as vidas dos Santos , 
fallar de íuas virtudes. (4} Entrada ja cm os íette, (5) tanto fe abra-
za va feu corado , lendo nos livros , que havia pena eterna , e gozi 
eterno . Que milita o «rarrae ^CnánA't* ^níiAf»rnrao da eternida 
ü — 
i o Vida da Seráfica Madre 
Do defejo paíTáraó á obra, e tomando os dous meninos alguma 
coufinha para comer, fe fahiraóde cafa de íeu pay , determinados 
de ir a térra de Mouros , donde Ihes cortaílem as cabeqas por Cliri-
fto. Sahindo por hua parte da Cidade de Avila, que cliamaó da Ada-
ja, que íahe ao rio delle nome, paííáraó a pontea e profeguindo íeu 
caminho encontrárao a feu tio Franciíco Alvares de Cepeda , que 
perguntando-Jhes ondehiaó , del'cobriraó íeus intentos , e os trouxe 
para cafa de feos pays , ficando a may muy alegre ; porque ja os ti-
r>ha mandado bufear por muitas partes , com temor de quen ¡o HJCS 
houvefle fuccedido alguma defgrac^ a , ou caído em hua ñora , que 
ha vía na horta de fuá cafa, (i) D.Brites Ihes reprehendeo a aufencia , 
que haviaó feito , e Rodrigo fe deículpava ,dizendo ; que a menina 
o havia incitado, e feito tomar aquelle caminho i ficandoTereía 
convencida por authora do deliro , quedepois caíligou o amor, fa-
zendo-a Martyr fuá, nao a maos de Mouros, fenaó de Serafins. (2) 
Vendo fruítradOvS leus intentos, e vendo que Ihes impediao o voar 
logo ao Ceo pelo meyo do martyrio , como o deiejavaó , bufeáraó 
outro com que fatigfazer em parte a feus defejos. Tracá'rao os dous 
de fer Ermitaos , fazendo na horta de fuá cafa Ermidas \ e iílo nao 
como os outros meninos coítumao, por vía de jogo , ou entretení-
mento , fenaó para recolher-íe á foledade nellas ; (^) exercicio pro-
prio da que havia de fer reftauradora das Ermidas do Carmelo. 
Tambem a vírtude da piedade efmalte preciofo da nobreza, que 
em Santa Terefa foy muita, aífim pela cepa do pay , como pelos fu-
mos da may. (4) Efta vírtude comecou a manifeilar a Santa defde 
muito pequenina , repartindo aos pobres, quanto chegava ás fuas 
Neftes, e outros eípirituaes exercicios feentreteve a meninaTa-
refa defde os fette annos até os doze, (5) em que morreo lúa may D. 
Brites ; { i s ^ j ) e ella entendendo o que havia perdido , recorreo a 
huma Imagem de Noíla Senhora, e Ihe pedio com muitas lagrimas, 
fofle fuá May dalli por diante. Fez a taó bom tempo , e com tanta 
Terdade eíla pet.Í9ao , que a Senhora Ihe pos o defpacho , de como 
pede ; porque defde entao a piedofiíhma Rainha dos Anjos a tomou 
po r t'i ~ 
refoni 
to a wama , para qi., 
eílendido , conhecido, e venerado no mundo. 
CAPI-
(i;1libeir.I.i.c.41(2)'Rcíorm.l.i.c.;.n.4.Yep.!.i.c,j.F!or doCarm.n.2.f j)Ycp.I.l.c.t.RíbJ,|.! 
c.2. Ref.I.í.c.^Allufaú aosCepoclas,&Ahumadas,(JRcf,l.i,c.s.n,5.YGp.J.i.c.2. 
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C A P I T U L O I I . 
Trata como foy perdendo eflns virtudes , e o que importa na meni-
• nice tratar com pejjoas vírtuojas. 
* p d m ^ n e que come^ ou a f ^ ^ ^ f f ^ l ^ X 
" dlrey : Q^dero algumas vezes , quam ^ / / ^ / / / X / X 
n ^pronvar, que vejat feus filhos fempre vmfas de vytude de todas 
as mmieiras : porque com fc -lo tanto minha may, como bey dito ,do bom 
nao tomey tamo em chegando ao ufo de razat, ncm qiuijt ^da^omao 
me dammii mmo. Era aifekoada aüvros de Cavalhmas, e nao Uo ma 
tomnva ejh pifTatempo \ como en o tomey para mnn '.porque nao pcrríta 
Jeu lavor.fenaB defenvolvia-ms para Ver por elles, E por ventura o fa~ 
zmpara nao imaginar nos grandes trahalhos, que tinha, e occupar Jeus 
filhos^ que na¿ andifem noutras coufas perdidos. D i p Ihe pezava 
tanto ameupay , quefehaviadeteravizo, aque elle nao o vtjfe. En 
come$ey a Jicar-me em coflume de lé-los , e aquella pe quena falta , ^ » 
nella v \ , me come^ ou a esfrtar os de fe jos, e foy caufa , que comecalf: a 
faltar em o demats: e pnrecia-me nao era mdo, com gaftar muitas horas 
do dia, e da notte em tad vao exercicio, aínda que efcondida de mm pay. 
Eratad em extremo o míe nifto me embebía, que fe nao tinha Ihro no-
vo , nao me parece tinha contentamento. Comecey a trazer gallas , e a 
defejar contentar em parecer bem , com mnito cuidado de nidos, e cabel-
lo , e cheiros, e todas as vaidadex, que nifto podia ter, que eraó muitas^ 
por f e r muy curiofa. Nao tinha md intencao aporque nao quimera eu que 
ninguem o'fidera aDeos por mim.Dumi-me a muita curiofidade de lim-
pcz i d tnafiada , e coujas, que me pareciad a mim nao eraó nenhumpee-
cado, mu'nos annos; agora vejo, quam mdo devia feJ'.Tmha alguns pri-
mos irmaos , que em c¿ifa de meu pay nao tinhao outros cabida para en-
t r a r , que era muy recatado y e prouvera o Déos, que o fora defies tam-
bem: porque agora ve jofo perigo , que he tratar naidade , que fe ha? 
de comear a Crear virtudes,com pejfoas, que nao conhecem a vaidade do 
mundo \ F&toti que antes defpenad para meter-fe nelle, Erao quafi de 
minha idaae, pouco maiores que eu : andavamos fempre juntos , tinhao-
me grande amor, e em todas as coufas que Ihes dava contentamemo,lhes 
fujlemava prattica, e ouvia os fuccejfos defuas afeifoens, e meninkesy 
vao nada boas , e o que peiorfoy , moftrar-fe a alma ao que foy caufa 
de todo o Jeu mal, 
1 % eu houvéra de aconfelhar , d:ffera aos pays que nefa idade tivef-
J m ¿/ande conta com as pejfoas , que tratad fetis filhos porgue aqw 
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ejlá multo mal, que fe vai fiojfo natural antes aope'wr i que ao melhor. 
A[fim me aconteceo a mtm, que tinha huma irmaa de nnúto mats til a de 
que eu\ de cuja hoveftidade, e hondade, que tinha muña , nao tomava 
nada, e tomei todo o damno de huma parenta, que trataba muito em ca-
fa . Era de tao livianos tratos, que minha mat a havia muito procurado 
defviar, que tratajfe em cafa ; parece addivinhava o mal, que por el/a 
me havia de v i r ; e era tanta a occafiao , que havia para entrar, que neo 
havia podido, A efta, que digo, me affei$oei a tratar. Com ella era minha . 
eonverfagao , e prañicas i porque me ajudava a todas as coufas de paf-
fatempo , que eu quería-, e ainda me punha nellas, e dava parte de fuas 
cenverf zfoens , e vaidades. 
Até que tratei com ella, quejoi de idade de quator&e annos, e creio 
que maiSi ( para teramizade cümigo, digo, dar-nw parte de fuas coufas) 
m d me parece haver áeixado a Déos por culpa mortal, nem perdido o 
temor de Déos, ainda que o tinha maiorda honra. Efe teveforca para 
nao a perder de todo, nem me parece por nenhuma coufa do mundo niflo 
me podia mudar , nem havia amor de pefoadelle, que a i (lo mefizefe 
vender. AJfm tiverafortaleza em nao ir contra a honra de Déos , como 
ma dava meu natural, para nao perder no que me pared a a mim efd a 
honra do mundo', e nao olhava, que a perdía por outras muitas vías. Em 
querer efta vaamente tinha extremo-, os meios-, que erao neceffarios para 
guardd-la^nao punha ne?jhumfó para nao perder-me de todojinha gran-
de circunfpeccad. Meu pai-, e irmaos Jentiao muito efta amizadeyepre' 
hendiao-ma muitas vezes; como nao podia o tirar a occofad de entrar el-
la em cafa, rnülhes aproveitavao fuas diligencias; porque minha faga~ 
cidade para qualquer coufa era muita. Efpanta-me algumaS vezes o da-
tío, que faz huma md companhia, e fe nao houvera gafado por ifiojiao o 
Rudera crer;em efpecial notempo da mocidade, ¿leve fer maior o mal,que 
faz: quería efcarmentajfem em mim os peas ,para olhar muito para iflo 
E he affm, que de tal maneira me mtidou eftaconverfa$ad, que de natu* 
ral, e alma vir tu ofos, nao me deixou quaft nenhum final ; e me parece 
we imprimía fuas condifoes ella,e outra, que tinha a mefma maneira de 
paffatempos.Por aqui entendo o grande proveito , que faz a boa compa-
nhiaie tenho por certo,que fe tratara naquella idade com peffoas virtuo-
fas, que eflivera inteira em a virtude: porque fenefta idade tivera quem 
me enfmdra a temer a Déos ,fora tomando forgas a alma para nao cair. 
Depois , tirado efie temor de todo , ficou-me f ó o da honra, que em tudo 
o que fazi a me trazia atormentada. Com imaginar ene fe nao havia de 
faber , me atrevía a muitas coufas contra ella , e contra Déos. 
Ao principio ddmrao-me as coufas ditas, ao que me parece, e nao de-
%ta fer fuá a culpafenav mmhayporqiic depois minha malicia para o mal 
hafa* 
SamaTerefa áe jc fv t . * l 
U f t m m * cmitcr criadas, g r a t a d o ^ ¿ ^ Í ^ J t ^ t 
ca era tmlwada a nmito ni al jorque couj as acnv*y 
p r e c i a , femo apaja.u mps de bU co^erja^ao • 
M , ejiauava maio L r h o le timha nelle a nwu pat, e trwaos, do q m 
m^mdeme de todo me va o ?erdej]l: a M ™ ^ J " 
que mío hotiveJTemum quebra de minha h o r ' r ^ e ^ r ^ ^ 
j 1 Porque nat me parece havia tres mezes yme ^ f ^ f J Z ^ 
¿es, quando me levarat a humMoftetro, que havta nefie t ^ a 0 j f j * 
crmva^ejjoas fimilhantes . aindaqtie naB tadrums emcofitmescmO 
en, e. ijio com tJo grande diffmulacat, que fó eu, e a l p m t f ™ * e l i ™ ' 
be-, porque efreravat aoccafiad, que vat parece^novidade j u q u e 
haver~fe minha irmaa cajado, eficar eufójem wat, mo ^ . f ^ l ' ^ ' t 
taddemaftado o amor, auemeupai me tinha, e ammta dtjjmuiacaa 
mmha, que nat havia crer tanto mal de mim, e atfm mSficou em dej-
que nao podía pe-lo a quem tudo o vé. Oh Dcos meu , que daño faz em 
o mundo ter ifio em bouco, e maghifr evo ha de haver coiifa fecreta > 
yue feja contra vos ! Tenho por ceno, que fe ejcufariao grandes males 
fe entenderemos que nac e j ld o negocio em guardar-nos dos homens y 
jenao em nos nao guardar de dejeontentar-vos a vos. 
Os primeiros oito dias fenti muito, e mais a fnjpeita, que tivc,fe ha* 
via entendido a vaidade minha, que nao de eftaralli: porque ja eu anda-
va cacada, e nao deixava de ter grande temor de Déos , ruando o of* 
jendia , e procurava conjejfar-me com brevidade í trazia htm defajjh' 
celo y que em oito dias , e ainda creio que em menos, efíava muitamais 
™ntente , que em caja de meu pai. Todas o e flava o comigo,porque uíJIq 
m davao Scnhorgra(;a em dar contente mentó , aende cucr qre eflivef-
V ' ^ crfí v;tli querida: epoffo que eu eflava entad inmúguijjima de 
j e r tren a jolgava-me de ver tad boas 1 reirás, que o eraZ mimo as da-
meUa caJa,e de grande honeflidade, religiat, e recato, /linda c m tuda 
tito nao me detxava o demonio de tentarle lujcer os de jora como em me 
dcjajjoagar com recados; cerno nao hazla ¡ p g ^ ¿n refíaft a? aben , e 
cornijón mmha alma a tornar f e a acojhmar em. o hem & miihajrimei-
J t : ¥ e » e a grande merce , que Déos faz a quem pém cm cempa-
vi uiác hoy.s. Parece me endava $m Mag i JUá ^ i r a iu o, t remirando 
fer onde monodia terur a f¡.Bendito jejm'V^jScnicr, metanttme 
ha* 
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haveis foífrldo. Amen, fífiimacoíífa tinha , que carece me podía peral-
guma def :ulpa , fe nao tiveratantas culpas, e be , que era o trato com 
quem por via de caf vnento me parecíapod'ta acabar em hem : e informa-
da de quem m? coñfeffava J e de outraf pe/Joas * em militas coufas , me 
diziao nao hia contra Déos. Dormía huma Freirá com as qtte ejiava-
mos feculares , que por ¡en meto parece quiz o Senhor cornear a dar-
me luz , como agora direi, 
D I L U C I D A C, A M. 
i r x i Auto he o daño , que caufa a íi^aó de livros vaos , que aínda 
X que o lé-los de ñ nao feja peccado , coíhima porém fer ori* 
gem , e principio de muitos. Tinha a may de Tereía , entre muitas 
virtudes, huma vaá curiofidade de 1er livros de Cavallarias. Abor-
recía efteslivros o prudente , e experimentado pay, e nao os permit-
tia em fuá cafa. Sabia fer Circes da mocidade, e rede invencivel, ve-
neno doce , que fem fentir mata. A may, ou menos advertida que o 
pay, cu mais neceííitada de engañar peníamentos trilles, que traba-
íhos, e cuidados domeíticos coítnmao trazar comílgo , da va algum 
tempo a ella vaá occupa9aó , porém fem perder o de leu lavor , e 
governo. 
D. Tereía com menos annos mais fácil i com a novidade mais 
affei^oada ; com o máo exemplo da may incitada , dias , e noltes 
gaítava neíte entretenimento ásefeondidas de íeu pay : e nao havia 
para ella godro , quando Ihe falta va livro novo ; a illo ajudou tam-
bem feu irmaó Rodrigo i e a tanto chegou eíla vaá curiofldade em 
os dous, que ambos compuzeraó hum íivro com agudas maranhas , 
aventuras, e ficqoens : (r) íahio tal, que havia muito que dteet del-
le depois. (?) 
E aflim como a ligaó dos bons , e devotos livros foy a occafiao 
para que a menina Terefa fe exercitaííe em fantos , e virtuoíos em-
pregos, como forao Martyrio , Rofario , e Ermidas , aífim a dos 
curiofos , e vaos foy motivo para D.Terefa fe fazer de todo vaa , e 
curiofa. Porque trocado o norte com a liqao, comeqou a cuidar de 
máos, e cabello , defeulpando com a boa inten9aó a demaíia. Tro-
cou as Ermidas pelas janellas , os martyrios por converfac^ oes entre-
tenidas ; o goíto da ver , e fer viíta, os applauíbs de formofa, e de 
difereta, alfim a defvanecéraó , que parecia ja fecular , fendo antes 
Religiofa. 
Chegoudeíta forte aos doze annos, (3) em que morreo fuá may, 
como 
(i)acf.l.l.c.(J.n.i. (») Ribeir.l.i.c-,;. (j) Rcf.I.l.c.í.n.i.Flor do Garmel.ti.j. 
c o n r e a veferidcA S ^ t ^ ^ f ^ ^ ^ 
da. , a mettia ñas cecales , aínda que ^ X ^ o T a ^ 
convevfacoes de bom gofto , o ^ K 
offenías muy ^raves.Ajudaraó a leu dáno toe pi " ^ / ^ ^ ^ 
^ver faltado íua ir.ay entravaó minto em ^ ; ^ r a ^ 
da may , e poUca affftencia do pay em caía ^ r ^ n S h e f i 
caoA inhaó grande amot á prima, e pagava^hes ^ J " ^ \ ^ S S 
Pradkas em tudo aquíllo , que Ibes era de gofto : ouvia ™ 
de lúas affdcóes , e ainda qíie nao amava o vicio , nao abonecia o 
Perigo. r 
2 Efcarmentada a Santa , aconíelba aos pays em o niimero le-
brefo : Molejcenmfojaefimva-Itlcencia , como diz Santo AtnLi 
"aa vtrtbui, infirma covfüus, vitíocalevs Jaflulioja monitoribus , ¿f-
^ectroja c¡ehcns.{i) E lem aconíelhar aconíelha, d i zendo:¿V^ 
trataofeusfRhor. Porque efte ten.po parece que he o mais arriícado 
a pegar-le-llies o mal de huma má cempanhia. E, he tal noílo natural, 
que antes le vay ao peyor , que ao melhor, como aconteceo á San-
r\' tv*' teri^0 ^l,ma irmsa de muito mais idade que ella , ( que era 
U. María de Cepeda,) (2) cié íua honeílidade, e bondade nao toma-
Va nada , e tomou todo odanodehuma parenta, cue em feus co-
ftumes nao era muy dentada j porque a mocidade, e poucos anuos 
a inclinavao mais a feguii osaffagos dos appetites, que Ihe inculca-
va aparenta, que as admoefta^oens íaudaveis , que Ihe davafua 
irmaa : Fafitdtoja mmtmhvs > Ulecchroja delkih. 
^ pode tanto efta ruim companhia , que no natural deD.Terefa, 
antes bom, e bem inclinado á virtude, imprimió militas de lúas con-
0 i^óes, e menos recatado modo de vida. Taó granee he como iílo o 
mal , que faz büa ruim companhia. Sentenqa lie de Aftrologos , e de 
Plulolophos com o Angélico Doutor Santo Thomás, (}) qreoPla-
neta Saturno he hum Aíbo muito fiio , e íeu irf 1 xo he csfiiar, e 
congelar. E parece que, ao contrario, havia dt íei ardcntiílimoen-
todos os Planetas ; porque cerno he o rra's exvado,yoisefía no 
lettii^o Ceo , he folíolo ter mayor m.cvin:ento , e velccidade , por 
fa-
fi^ D.AmW.l.T.de íntcrpcllat.c,7.(a) Rcfonc 1. Kcarj.n.iFlor ¿c Carir.n.4. ( j ^ . l ^cm 
— 
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fazer mayor feu circulo : e por couíegüiate ter mais caíor que to-
dos os Altros, pois he mayor íeu movimento. Porem,( nao obftaate, 
que de fuá natureza pedia fer calidiíílmo ) porque efte Planeta he o 
c¡ eítá mais próximo, e vizinho ¿10 Geo aqueo, ou cryílallino , aonde 
eítao as agoas, como diz David, (r) e aagoa de fuá natureza he fría; 
eíta vizinhan^a , e companhia faz que leja taó frío Saturno : F a á t 
ftellam Saturni ejfe frlgicltj fimam aquanmi fuper Cwlum vicimtaf,áiz 
Santo Agoftinho. (2) Tanta he a for^a de hüa má companhia, quan-
do he fria,e tibia,que ainda nos A{tros,que devéraó luzir com arden-
tes refplandores , imprime lúas qualidades , e os reduz ás frialdades 
da tibieza. E allim acontece esfriar no férvido de Déos os ánimos 
mais fervorólos huma companhia muy tibia, como experimeatou 
a Santa com a de fuá parenta. 
Nao durou pouco tempo eíta converfacao i porque já paíTava dos 
quinze annos^i^o) quando de todo nao a havia deixado.(3) E paf-
íou tao adiante o mal deíla , nao já parenta , fenaó inimiga , que com 
titulo de calamento a enredou em hua amizade, que a pode por a 
perigo de perder fe. Efte devia de fer o aperto mayor , e de quem a 
Santa diz que Ihe durou íó tres mezes; porque os nao tao grandes, 
em vida da may come^áraó com a HqaÓ dos livros profanos , efe 
coatínuárao com a converíaqao dos primos , e parenta. (4) 
He de advertir porem , que ainda que a Santa aqui diz : Até que 
tratei com ella , que fot de idade de quatorze anuos , e creto que mais y 
para tcr avú-zade comigo, ( digo, dar-me coma de fiias coufas ) naa me 
parece havia deixado a Déos por culpa mortal i nem perdido o temor de 
Déos. Nao iníira daqui alguem , que a Santa em algum tempo of-
fendeo a Déos gravemente , porque a gra^a do Senhor a preíervou, 
e guardón defórte , que nunca commetteo culpa mortal.GraviíiLnos 
faó os tejftknunhos , que o añirmad : e tambem pelo diícurib fe col-
lige muito diílo. 
Porque feolharmosás acqóes , queá Santa foraó materia de tan-
tos temores , e lagrimas, adiaremos , que as que precedéraó á u f e 
ma amizade dos tres mezes, nao pafláraó de converiacoes entrete-
nidas, de liqaó de livros vaos, de aíleyo da peíloa, de goílo de 1er t i -
da pordilcreta, e formóla j materias de feu genero leves. A ultima 
dos tres mezes, e a que mais Ihe apertou a coafclencia, foy pela in-
ten^aÓ lícita , aqual ella multas v^zes qualilica , atllrmando , nunca 
ha ver tido intenqao de que ninguem por ella offendeíle a Déos. 
E no meyo deftes paíTatempos', e converla^oes, Ihe deo noflb Se-
nhor duas guardas de fuá coafeiencia , que nao Ihe davao lugar a fe 
per. 
(i)fr.I4S.v.4.(2)D.Aus.deGcacr.ííd Utcr.l.z.c.j. (j)Ref.l.i,c.6.n.j/^ReíA.i.c.ó.n.}. 
SantaTerefadeyefm. 
perder. A prio-.dra foy hmn temor grande 
guada «4 natural aforredmento 
metro confeffa por ellas palavras t p t e > l l i y j Z u U , >iifio me po. 
"So a perder , J ¡ , me parece, for nenhma ' ° f % ™ % U e rcJer. 
día muiar^ nem havia amor de peffoa Mle a f „„J,i7„md l ror-
O fegund; diz mais abaixo : hmca ^ J ^ ^ t ^ á ^ A 
m tmfut dethmeHat naturalmente as ^ ^ f c S S o 
de boa M a f J . Finalmente toda ' « . ^ T u d o X . 
em que le pds • mas delle tambera Noflb Senhor a "Vtou. i u 
« Santa : S & £ $ m oceafuU eftava na ^ ^ ^ ¿ Z L 
vmt heos de mJeira, que parece hem prociirava, contra M,^ "í™™,"' 
^ , que de toIZa fmefJejTe. ^ b i l la de d i l a t o : pallemos ao. 
teftimunhos , qi,e de todo aflegurao ella verdade. 
, O doP. Ribiira, e do Bifpo de Tarragona íao ^ £ t f °oe P ^ X . 
\* authoridade das peíloas , e pelo intimo, e f ^ 1 1 6 " ^ f ^ ™ e ; 
to > que tiverao de lúa filha de confiflaC : os ^ afcrmao .1 o me 
mo.(t) E he fentimento cÓmum de todos feus ™ . 
ca a Santa perdeo a ^ a ,que recebéra noBaiUilmo.(i) Nem o m 
migo impuro com a mais mínima lugeílao le atreveo i * * * * * * * * * 
ou perturbá-la. ( } ) 0 P.Doutor Ribeira d i z : q u e Í M * » , ^ » » W * 
murta ulade, e tratando com ella hua de fuas hlhas « t t a co«ia , quv 
tocava a hm tentaqao contra a pureza; relpondeo: Nao ^ itu.do 
fo i porque me ha feito o Senhor mercé , que em oouias detos 
toda a minha vida nao liaja tido que confellar. (4 )0 ineímo affinm 
O Bll'po de T a r r a c o n a , que quando A Santa Madre he comun-cayau 
fuas Reidoras algua tentado tocante a ella matera, collumava dl-
zer que nao as entend!a.(5)t: oP.Rodrigo Alvares, nollo Portuguez, 
(6)Rellsiolo daCompanhia,e Confeflor da Santa , dille a hnnsdil-
"pulos, moílrando-lhes huns oculos: Vedes eftes oculos ? Pois allim 
como heimpollivel entrar aq\ii hum máo penfamento i alhm o eia 
na alma da Madre Terefa dej ES US , por particular privilegio , e 
, que Déos Ihe havia concedido. (7) 
. Por efta razaó o P.M.Fr.üiogo de Yangues(( onfelTor feu, e pef-
foa das mais graves, e doutas, que teve fuá Ürdem de Fregadores.) 
* ««ftumava dlamar Thelouro Virginal.(8) F. geralmente leus Con-
*?flores a chamavao Vafo de pureza , (9) como a S. Paulo, U m l t o , 
Valo deeleiSao.(io) c Porém 
.Yep.l.I.c.8.Fl0t, do Cam.n .5 , . M Agiol.LuBt.t.a.H.de Abril. (7) Yep.l . , . « p . 4 . ^ 
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Porém de mayor ponderacao he o teítimunho da Sagrada Rota 
ñas relances' da vida da Santa feitas á Santidade de Paulo V.em or-
dem á Canoniz^ao. Porque liavendo examinado muitas , e graviíli-
mas teftimunhas , que ñas informaqóes íe preíentáraó ; na Relaqaó 
iegunda, artigo oitavo, provando que teve perfeitiílima julti^a, diz 
eftas pnlavras : O fegundo íe coliigehaver tido peifeitiffima juítiqa 
por parte do temor íanto filial, com que íempre ella teve horror, e 
aborrecimento ao quebrantamento da ley, e ManJamentos Divinos. 
O quai he em tanto grao verdade, que aínda que ella meírna na Re-
Jagaó de íua vida exaggere fuas culpas, ( o que he argumento de hü-
mildade bem profunda ) í e c r é , nao haver jamáis comettido culpa 
mortal , íenao antes haver fideliílimamente guardado a veílidura nu-
pcial da gra^a Divina recebida noBaptiímo. 
O meímo affirma , e declara o Papa Gregorio XV. na Bulla da fuá 
Canoniza^ao, quanto 4 pureza de fuá caílidade , ( que he fó onde 
podia fufpeitar-fe algüa grave falta) dizendo: Porém entre asdemals 
virtudes fuas, em que, como Eípoía adornada do Senhor, feavanta-
jou eíla íerva de Déos , reíplandeceo particularmente íua inteirifll-
ma caílidade , a qual ella tao excellentemente guardou , que nao fó 
confervou até a morte o propofito de guardar virgindade, que tinha 
feíto defde menina , íenao tambem hüa pureza na alma , e corpo , 
Angélica , livre de toda a macula , e peccado. lito he do Pontífice 
. em a Bulla , onde manifeítamente exclue da pureza da Santa toda 
a macula contra eíta virtude. ( i ) 
3 Em o numero terceiro nos diz a Santa , que com a occafiaó de 
fe cafar D.María de Cepeda fuá irmaa mais velha, a teve feu pay de 
a recolher em hum Convento de Religloías de SantoAgoíl:ínho,que 
ha na Villa , chamado N . Senhorada Graqa aonde muitas lilhas de 
peflbas principaesentravao , para queem habito fecular, em quarto 
á parte , fe criaííem em virtudes, e fantos coñumes. Poneos días an-
tes queentraííe no Moíteiro , precedeo hum annuncio prodigiofo. 
Porque eftando as Religiofas juntas no coro em oracao , appareceo 
hüa luz a modo deeftrella , a qual, havendo dado volta pelo meyo 
delle fobre as caberas das Religiofas , chegando a hüa dellas, cha-
mada D. Maria Brilenho , pareceo entrar-íe-lhe dentro do peito , e 
nao íe vio mais. Dentro de poneos días veyo D.Terefa, e a Prelada a 
encomendou a eíhi Religiofa, que era a Meftra das donzellas feciF 
Jares % para que cuidaíle della. Os refplandores , que a Santa Madre 
deo fempre de virtude , e fantidade haó fido fiel interprete da ma-1 
ravilha. E affim fe tem por coufa certa naquelle Convento, que 3 
eítrel" 
(OBull.QanQnw. n.17, Rcform, l.i.c.í?. n.?. & 5>, 
Santa Tere/a de Jefus-
delb havla de naícer, para r ^ p l a ^ ^ ^ ^ m BUiia -
da Cauomz.c.6 da Santa,aoade Ihe d á ^ l o d e ^ . n 
¿or V m tanquam fleüa m firmamento julgeat m domo U6 , 
tuas atenútat; es. ( i ) r £ £ l ta María BrífenHo 
Tamben. he mV/to provavel, e quafi que Ihe 
5 B^gfo tó , de quem diz Santo 1 . 
derao a commimkao os Anjos , e feZ « ,Sel^f l e l e n c i a , por fer 
ella mefma Ihe co nfeflou , obngada de era 
fubdita fuá •, e que foy da Cafa dos Duques de ^ J ^ ^ v ^ -
bem que tal difdpula , como foy D.Terela , tiveíle huma tao 
tajada Meílra , alUm em faugue , como em virtuüe. _ 
¿ % aReligiola , ^ quem aquí drz a Smita ^ ^ ^ ^ ^ ^ . 
Freirá com as que e(lavamos feculares , que porfeu ^ ^ I f ' ^ c ^ 
Senhor comecar a dar-me luz , como agora dtrey \ e o t ¿Q 
tulo feguinte. O anao , em que a Smita fe retirou ao ^ v e n t o 
N.Senhora da Gra9a, f o y ^ d « iiia ^ q w t i ^ e ^ . ^ ^ 
pnncipio delle , quando cumpria os dezaleis de íua idade. w 
C A P I T U L É 
Em que trata como foy parte a boa companhla para tornar a 
feus de fe jos ; e porque maneira comeqou o Senhor a áar-lne alg -
ma luz do engaño, que h a v i a t r a í d o . 
I T ) OÍS comeando agoftar da boa, e fanta converfa^ao fW****™* 
J L folgava-me de ouvt-la quam bemfallava deDeos: porque era 
muy dijcreta, efanta. Ifto, a mea parecer, em nenhum tempo deixcy de 
jolgar-me de ouvi-lo.Comeqou-me a contar, como ella havia vindo a jer 
Religiofapor fdler o que diz o Evangelho x Muitos faó os chamados, 
e poucos os efcolhidos. (5) Dizia-me o premio , que dava o Senbor aos 
que tudodeixavao por elle. Comeqou eftahoa companhia a deftcrrar os 
cojlumes, qne havia feito a md, e a tornar a poAr em meu penf mentó de-
fe jos das coufas eternas, e a tirar algum tanto a grande inimzade,que 
tmha com fer F reka , que fe me havia poflo zrandijfma ; efe vía algu-
ma ter lagrimas quando rezava, ou outras virtudes, tinM-lhe mvUav:-
veja; porque era tao rijo meu coracao nefte cajo, que fe lera toda a r a í -
xaü, nao chorara huma lagrima; ifto me caufava pena.Effive anno e mo-
yo nefle Mofteiro milito melhorada; comecey a rezar muitas orajes vo-
caes,e a procurar com todas me encomendaffem a Deas , que me dejl^o 
0)Bull.Canoniz.n.í.f2)Scrm.i.dc SS.Sacramcnt. (j^ O P.Fr.Pcd.dc Mour.naCéf»" ¿ 
Yid,da Yencr.Aun.de S.Aug. (4) Rcf. l . i .c . jJM.Flor do Carm.n.s. (5)MaUh,ao, \,i0' 
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cftado, em que o havta de Jervir; mas todavía de fe java vaofojfe Freirá] 
que efle nao fojfe Déos férvido de dar-mo\ aínda que tamhem temia o ce-
far-me. No fim defte tempo, que eflive aqm,ja eftava mais amiga de fer 
Freirá, ainda que nao naquella c a f a » pelas coufas mais virtuofas, que 
depois entendí ttnhaú,que me pareciao extremos demaftados, e havia al-
gumasdas mais mo$as, que me ajudavao a i fio, qfe todas forno de hum 
parecer muito me aproveitara. Tawbem tinha eu huma grande amiga 
noutro Mofteiro, e i j l o me era parte para nao fer Freirá, {fe o houvej'fe 
de fer ) fenao aonde ella eflava.Olhava mais o gofo de minhafenfuali-
dadey e vaidade, que o hem que me eflava á minha alma. EJles bous pen~ 
¡amentos dejer Religiofa me vinhiio algumas vezes, e logo fe t i r a v á O y e 
nao podiaperfuadir-me afe-lo. 
2 Ncjle^ tempo, ainda que eu nao andava defnadada de meu r eme dio f 
íindava mais cuidadofo o Senhor de dif\>or-me para o eJlado,que me e fta-
va melhor.Deo-me huma grande enfermidade, que houve de tornar a ca-
f a de meu pay. Em efundo boa levar ao-me a ca fa de minha irmañ, que 
re f ¿lia em huma aldea,para vé-la^q era extremnfoo amor que metinhay 
e p o r feu querer nao ¡aira ende eftar com ella: e feu marido tamhem me 
íimava muito,ao menos mofrava-me todo regalo^ue ainda ijlo devo maif 
cío Senhor,que em todas as partes fempre o bey ttdo\ e em tudo oferviar 
como a que fou.Eftava no caminho hum irmao de meu pay,muy avifador 
e de grandes virtudes, viuvo, a quem tamhem andava o Senhor dfpondv 
para f , que em Jua maior idade deixou tudo o que tinha , efoi Frade, e 
acahou de forte , que crcio goza de Veos. Qtiiz que me efivejfe com el-
le hms dias.Seu exercicio era, hons livros de Ronmnce,c feu fallar era 
o mais ordinario deDens,e da vaidade ¿lo mundo fazia-me que Ihos le¡¡€y 
e ainda que nao era amiga del les, moftrava que' p.m ; porque mfto de dar 
contentamento a outros hey tido extremo, ainda que a mim me fizefe 
pezar,tanto que em outrasfora virtude, e em mim ha f do grande faltay 
porque hianmitas vezes muyfem d'/Jcricao. Oh valha-me Déos,porque 
termos me andava Sua Magefade di/pondopara o efado^m que fe quiz 
fervir de mim,que fem quere-lo eu, meforgou , a que me fizejfe for<¡a ! 
Se j a bendito p a r a fempre. Amen. Jinda que forno os diasque eJlive,pou~ 
eos, com a forfa quefaziao em tueu cora$ao as palabras de Déos, ajjim 
UdaSyComo ouvidas, e a boa comparihia^vim a ir entendendo a verdade de 
quando menina, de que nao era nada tudo, e a vaidade do mundo, e como 
acabara em breve, e a temer,fe me houvera mortojomo me hia <w infer-
no; e ainda que nao acabava minha vontade ¿le inclinar-Je a fer Freirá 
v i era o melhor, e mais fegttro efiado, e a f f m i pouco a pouco medetermi-
ney af6r$ar~me para tomá-to.Nefia hataíha efive tres mezes forjándo-
me a mim mefma com ejla razao Í que «s trahalhos r c pena de fer F r e í 
• ' ra 
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va, nSo podiafer mayor que a do Furgatcrio, e cjtie eu Imvia hcm mere-
cido o bifevno , me mw era nmho eflar o que vivejfe como em 1 urgato-
rio, e quedepoisme tria direita ao Ceo : que efte era mea deje jo , e nejie 
nwvimento de tomar efiado, mais me parece me ^ovf!%bum ^ Z 7 J í Z 
™t, amor. Funha-me o demonio, que mío podmajoffrer os ti a m os 
dn Religiaopor (er tao recalada : a ijio me defendía com os trahalhoS, 
ate pajjmt a fafi* que nao era mnito pafajfe eu algtms por elle: que el-
le me aindariaa levd-los (devia con/id e r a r l e tftp ultmo nao me lem-
) pcifTey mitas tentares ejfes dias. Haziao-me dado com humas fe-
* m kms grandes defmayos, que fempre tinha bempouca jauae, 
Deo-me a vida haver ficado id amiga de bous hvros,lianas mfo las 
¿e S.Jeronymo, que me animavao deforte, que me determmey a dize- O 
a meu pay, qm quafi era como tomar o habito,por que era tao ^Pychojai 
que me parece nao tornara atraz por nenhuma manetra , havenao-oma 
huma vez. Era tanto , o que me quería , que em nenhuma manetra o puae 
acabar com elle, nem baftárao rogos de pepas , que procurey pejaHaj-
fem. O que mais fe pode acabar foy, que depois defem días, jaría o que 
qtdze/fe.Eu j d me temia a mim , e a minha jraqueza,nao tornajje atraz: 
e ajfim rao 77 ¡e pare ce o me convinha i fio , e procurey-o por outra vía, co-
mo a^oradirey. 
D I L U C I D A C, A M . ' 
i " p \ Iz a Santa nefte Capitulo , como Ihe viera todo o bem pela 
U boa companhia , e converíacaó de Tua Meñra. Pois allim co-
mo todo o daño havia vindo á lúa alma , até entao pura, pelas más 
companhiasiaillm quiz o Senhor que todo o bem Ibc vieíle pela boa 
de D.Maria Brifenho í ua Meílra. Ella foy o coníelheiro , que entre 
mil amigos o Sabio nos períuade que elejamos , mais precioío queo 
ou ro / i ) Poique conhecendo em D.Terefa capacidade, e difpoíiqao, 
nao Ihe aconíelhou o que quería , íenao o que devia querer^ nao at-
tendeo a deldtar-lhe o Tentido , íenaó a inftruir-lhe a razao. Conta-
va-lhe como fe bavia determinado a fer Religiofa , ouvindo em o E-
^angelho : Muitos fad os chamados , c poneos os efcolhidos, (2) Delco-
bria-lhe os danos, e perigos do mundo , os bens, e feguros da Reli-
g o : dizia-lhe, como ¿s deíla vida mais deprelía fe vao, doque 
vem, eos da outra durao para fempre. Nenhuma deítas palavras 
le perdia 1 poroue cahindo em térra boa , qual era 0 leu poragao, la-
^ada interiormente pelo efpirito , todas produziao efpmtual fru¿to. 
í:requentava as confiíTóes, comungava com devoqáo,tornou ao Ko-
;.ar.10, e aos Hyros devotos, rezava muito vocalmente, e pedia as Ke-
Ihe alcanqaflem de Déos o eí lado, que mais Ihe convinha ; 
í,)Ecclcfiaíl.<?,v.'í (a)MattIi.2c. iC. 
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porém nao o de de Religiofa , aínda que 'carnbsin temía ( e cotn ra-
^ao ) o da cafada. Receava o da Religiao pelos apertos , e fnjeicao \ 
por outrd parte temía o cafar-fe, porque a altiveza de fetl animo dn-
vidava de accomodar-íe a que alguem a insiecelTe fujeita, e con-
relpondelTe como le de vía á fuá eíl im^ao. Mas com os confelhos 
de fuá virtLiofa Meílra pouco a pouco fe Ihe foy tirando o medo ,• 
e efpanto da vida Religíofa , e no fim de anno e meyo tínlia ja de-
fejos de o fer.Com que podemos dizer, que elta Santa Religiofa foy 
o venturofo »e grande Alexandre, que com a efpada da fuá palavra 
cortou tantos nos Gordianos, (r) quantos tinháo embajada a alma 
deTerefa para nao fe metter Religiofa. 
Porém aínda determinando-fe de o fer , nao fe inclinava áquelle 
Convento j porque o amor, todavía menino, nao fe atrevía a tantos 
rigores, como alli aprendía , elhe encareciao as Freirás moqas , nao 
bem contentes daquella vida : ( achaques ordinarios dos Moíteiros , 
que a Santa reprehende. ) 
Tamhem ( diz a Santa Madre neíle numero ) tinha eu huma grande 
amiga em omro Mofleiro , e ifto me era parte para nao Jer Freirá { j e o 
houvejje de fer ) fenao aonde ella e/lava. Eíta era huma Religiofa do 
Convento da Incarnaqao , da Observancia de N.Senhora do Carmo 
da Cidade d'Avila, chamada Joanna Soares, e por feu meyo a quiz o 
Senhor levar á Religiao de fuá May , para a reílaurar, e reformar. O 
anno deftes prímeiros defejos de fer Religiofa , parece haver fido 
correndo o anno de mil e quinhentos e trinta e dous ; paffando já a 
Santa dos dezafette. (1532) Depois de haver eítado no Convento de 
N . Senhora da Gvaca anno e meyo. (2) 
2 ISÍo Üm deíle tempo , que aquí eíleve a Santa , adoeceo grave-
inente,e aílim foy forcozo fahir do Convento a curar-fe; levou-a feu 
pay primeiro a fuá cafa , e citando com alguma melhoria a levou a 
Caílelhanos da Cannada,aldea onde vivía íua irmaá D.Maria de Ce-
peda , cafada com D.Martinho de Gufmao e Barrientos. 
Paílando por hum povo, chamado Hortigofa,( que eítá quatro le-
goas d'Avila ) (^) aonde morava feu tío Pedro Sanches de Cepeda , 
muy avizado , de grandes virtudes , e muy difpoíto para a o r^ao 
com a viuvez, em que ao prefente eftava , efte por amá-la muito , a 
deteve, nao fó com gofto, mas com proveito de ambos: porque con-
tinuando-fe a con veri a9ao de defengano,e a da vaidade do mundo, 
o tío ficou refoluto a 1er Religiofo , aonde acabou fam miente , e a 
fobrinha com mais firmes propofitos de entrar Religiola. Valeo-
Ihe 
(i)Gladius fpiritus.quod eft Vcrbum Dei.Ad Ephcr.<í.v,l{í.(i)Jiiftin.Hiftoric.8t Plutarch. ^ 
de Alex. (2}Rcf.i.l,c.7.n.í.7. (}(Rib.l.i.c.<í. 
i * * * íenten ^ S ^ e t r ^ S que íet tas, cada ^ f ^ Z 
^^or te , q¿e podemos dizer que efta Santa naiceo na ^ 
mayores Dout¿res, e Religiólos da Igreja , ^ f ^ t L l á S ^ 
o primel o Ihe deoo 1er, o íegundo a for9a : X g ^ « t o a d oq^a , e 
difcrqao em o trato', levonymo a inteireza, e ^ B G ^ O . e « ^ m n 
na de ambos fe delc¿brio bem em a vida e nos ^ ™ ^ ¿ a 
Pagada a Caadhanos da Cannada de lua ^ 1 S em 
(que feria ja o anuo de mil e quinhentos e tunta ^ ^ l ¿ c ^ S ^ 
fuá companbia náo íó amor, e caricia, della, e de leu 
tinho de Guimao, porque a amavao muito^ mas ^ ^ ^ ^ ^ 
d i í p o f ^ o , e exen to para dar-íe a Déos. Hiao ^ " f 0 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
mais em a Santa DÍnzella os deí'ejos de íervir ao Sen^r, e ao mei 
mo paíTo creída tambem em o natural a difliculdade i e ™ Y ™ Y 
tres meases efta batalha, que acabou de vencer eftando ja em cala oe 
feu pay , depois de vir da de fuá irmaá , aonde tomou a ultima relo-
luq^o de ler Religlofai e íigniñeando-a ao pay, o nao pode picanear 
delle,pelo mnito amor que Ihe tinha:(l) porém conleguio-o por lud 
induílria , como já o diz no Capitulo que fe fegue. 
C A P I T U L O IV. 
t i z como aamdouoSefihor para for^r-fe a Ji mrBmpara tontar 0 
habito , e as nmhas enfermidades , que Sua Magejlade 
Ihe comedón a dar. 
i I V T Eftes d'm' 1lle andava com eflas determinares, haviaperfua-
IN dido a hmi irmdo meu a que fe mettefe Frade , dízmdo-lhc a 
védade do nmvdo , e ajujiamos ambos de trnios hum día muy de manbaa 
ao Mojleiro aonde eftava aquella minha amiga, que era a que m tmm 
wiúta ofícicao : \>ofto q já nefta ultima determinado eu ejfava ¿tejarte, 
a qüalqucr, emá imagmára fervir mais a Veos,ou meu P f f J f -
™ Jora, me mais olbava jd ao remedio de mmha alma , f r d ° f i C ™ ' 
^ nenhm cafo fazia deíleXembra-fe-me a todo o neup* e c ^ * W 
frdade , Ámdo fahi de cafa de meupay , f * ° c r T f V Z L * 
fmmento quindo morrer; porque me parece q cada offc fe me ^anava 
de per f t • Lroue como nao havia amor de Veos , rué ttrajfe o c^or do 
, e paremes , era tudojazendo-me huma Jorca too grande , queje o 
Sjyhor nao meahidára, nao baftdrao nimbas confidtracocs 
dlünte - aqui me deo animo contra mim de maneíra, que o puz P * ® * * 
(i)Kcfor.|,,iC>7 nj8 pt& Io.Ycp.I.i..c.4. 
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2 Em tomando o habitojogo me deo o Senhor a emender como favo-
rece aos que fe fazeni forci para fervi-lo , a qual ninguem a entendía de 
mhn, fcnaógrandiTma vontade. A' mefma hora me deo hmi taogran-
de contentamento de ter aquelh cflado, que nunca jiimais me faltón atá 
hoje, e mudoii Déos afequedade, que tinba minha alma, em grandijfima 
ternura : davcio-me deleite toi¿is as con fas da Religiao : e he verdade, 
que audava algumas vezes varrendo em horas que eu coftmnava occu-
par em mea regalo, e galla , e lembrando-me que eflava livre daquillo, 
me dava hum novo gon* que eu me efpantava, e nao podía entender por 
onde vinha. Quando dífto me lembro, nao hacoufa, que di ante fe me pu-
zejfe , por grave que j o (fe , que duvidajfe de ac comete-la. Porque jd te-
nm experiencia em multas , que fe me ajudo ao principio a determinar-
meafazé-lo , ( que fendo J ó por Déos , até come^á-lo , quer, para que 
mais mere^amos, que a alma finta aquelle efpanto, e quanto mayor , fe 
fahe com tjlo, mayor premio, e mais faborofo fe faz, depois ) ainda nefta 
vida o paga Sua Mageftade por humas vías , que fó quem goza difto o 
emende.IJio tenho por experienciajomo hey d¡to7em muifas coufas mui-
to graves ; e ajfmi jamáis aconfelharia , fe fora pejfoa que houvera de 
dar pare cerque manda huma boa infpirapao uccommette militas vezest 
Jedeixepor medodeporpor obra;que fe vay fmplezmentepor Jo Déos, 
nao ha que temer fuccederá mal, que poderofo he para tudo, $e]a ben-
dito para fempre. Amen. 
3 Bajldra,d Simimo Bem, c defcanco meu, as mercés,que me havteis 
feito até aqui,de trazer-me por tantos rodeios vojfapiedades grandeza 
a eflado tao feyiro^e d cafa onde havia muitas Jervas de Deos,de qnem 
eu pudera torn ir exemplo,para ir crejeedo em jéu ferv 't^o.Nao fei como 
hey de pajfar daqui, quando me lemhra a maneira de minha projijfao^e fi 
grande determinando, e contentamento, com que a f iz , e o dtfpoforío^que 
fiz comvojco: ¡fio nao o pojfo d'tzerfem lagrimase haviao de fer de Jun-
gue, e quebrar-fc-me o carabao, enao era milito fentimentó , para o ¿u? 
depois vos offendi. Farece-me agora que tinha razao de nao querer tdo 
grande dignidatde j pois tao mal havia de ufar della: mas v é s , Senhor 
meu, qtiizejles, quaft vinte annos , que ufey mal de ¡la merce ,fer o ag-
gravado; porque eu foffe melhorada. Nao parece , Déos meu,j'enaoque 
prometti nao guardar coufa do que vos havia promettulo, anula que cn-
tao nao era efj'a minha inten^ao: mas vejo taes minhas obras depois, que 
nao fey que mtengao tinha, para que mais fe veja quem vos fois , Ef-
pqfo meu , e quem fon eu ; que he verdade certo , que muitas vezes yne 
tempera o fenúmento de minhas grandes culpas o contení amento,que me 
dd , que fe entenda a multidao de vojfas mifericordias. Em quem. Se~ 




d í l i eend^6 9 e al&límas vezes de todo ficavajem elle, era grande a 
0* Medi^ U^e t™**" meu P^y pwa hufcar remedio : e como nao o deraó 
fama ¿ / ^ ' da(íuiProcuroulevar-me a hum lugar, amde havia muita 
minba íur?vdo al1'1 outras enfermidades, e affim diferaofaria á 
We era}«f-<m^T e^ a amiga , que bey dito , que tinha em caja, 
ra. £ ^ ¿ ^ £ 1 ; ; '?C ,^;¿'I;<?WÍ¿,'^  ^  era Ireirajhw fepromettia claufu-
ZrandimZtní anno Por ld >e os tres mezes del le , padecendo tao 
meu fuie rn ^ r 6 ^  ^ » ai^a que as foffri, nao as pode fofrer 
veJn- Z P n10 dtreT' Havia de comecarfe a cura no principio do in-
una aiaea^ jperando o mez, de Abril; porque ejlavaperto, e uño andar 
indo, e yindo. (Cap. 30. n.2.) 
Ociando bia, me deo aquelle meu tio, ( que bey dito que ejlava no ca-
mnbo) htm hvro, chama-fe-. Terceiro Abecedario, que trata de enfmar 
vro'lr derecolhtmCNTO' epoftoque efteprimeiro anno bavia lido hons l i -
me h q^ n*0- qmz ma'tS llfar de outros,porque jd entendía o daño, que 
me ^fiPfeito ) naofabia como proceder na oracao, nem como recolher-
le 'cannT ale&rey'me milt0 com eile > e determiney me a feguir aquel-
dom del C?m todas m^n s^ forjas : e como j d o Senhor me havia dado 
dade e eg0ftaVa de Ier 1 comecey ater alguns efpagos de fole-
le livr a¿onfet]ar'me a miudo, e comecar aquelle caminho, tendo aquel-
me em ^ ^ ' f ™ P^que eu nao achey Medre , digo ConfeJ/or , que 
dig0 effe \ ( ainda que o bufquey ) em vinte annos depois dijlo , que 
Vara ^ 6 ™efez> muito daño ,para tornar muitas vezes atraz : e aínda 
Jioens perder-me i porque toda vía me ajudara a fabir das occa-
S Co^ 116 tíVe Para ofender a Déos, 
ripios qu^ 0U Slia Mageflade a fazer-me tantasmercesneftesprin-
9 2 e nofim dejle tempo, que ejiiveaqui, que eráo quafi nove me~ 
D %es' 
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zes,nef¡a foledade., aínda que nao pao Uvre de offender a Déos , como ó l 
Hvro me dizia; mas por iffbpaffava eu,parecía-me quafi hvpojjlvd m i -
ta guarda, tinha a de nSofazer peccado mortal, e prouvera a £ eos a t i ' I 
verafempre; dos vemaes fazia pouco cafo, e iftofoy o que me deflruhio. 
Pois comegou o Senhor aregalar-me tanto p>orefte canitnho , que mefa- i 
zia merce de dar-me oragáo de qtúeta$ao, e algúa rez chegava a mido, 
aínda que eu nao entendía o que era hum n^em outro , e o mtíttá , que era 
de ejl'mar, que creyó me jora grande hem \ entevde-lo. Verdade he, que 
ilurava tao pouco iflo de mido , que rao Jey fe era Are Maña : mas fi-
cava com huns effeitos tao gran des,que,aínda nao tendo nefte tenipo vm~ 
te mms, me parece trazta o mundo di baixo dos pés, e affim me lcmhro> 
fue tinha lajlima aos que o feguido, aínda quefojfe em coufas licitas* *rocurava o máis que podia trazer a 'JESUthrifto, No ¡Jo Bem , e Se-
nhor,dentro de níhn prefente, eefta era minha maneira de ora^ao.Se con-
ftderava em algum PaJfo,o reprefentava em o interior,ainda que o mais 
gafiava em ler bons livros, que era toda n.tnha'recreando ; porque nao 
me deo Déos talento de dijcorrer com o entendimento , nem de aprovei-
tar-me com a imaginando , que a tenho tao torpe, que aindapara imagi' 
mr , e reprefentar em mim ( como o procurava fazer) a Fhmanidade do 
Senhor,nunca acahava. E ainda que por efta via de nao poder obrar com 
o entendimento, chegao mais deprejja d contemplándole perfeverdo; he 
Muy trabalhofo , e penofo : porque fe falta a oecufafdo da ventade, e o 
loaruer em que feoecupe, em coufa p}'efente,o amor,ficaa alma como fem 
mimo, e exercicio, e dd grande pena a foledade, e feqúedade, egrandif-
fimo combate os penfamentos. A's pejfoas, que tem efta difpojlfdo, Ihef 
convém mais pureza de confeiencía , que ds que com o entendimentopo~ 
^em obrar : porque quem di [corre no que he o mundo , e no que deve a 
Déos , no mnito que fo freo , e no pouco que o ferve , e o que dá a quem ú 
ama, tira doutrina para defender f e dos penfamentos , e das occaftoens, 
e perigos : porem quem naofe pode oproveitar difto, tem mam perigo-, 
econvém-lhe oceuparfe muito em lifdo ,pois de fuá parte nao pode t i ' 
rar nenhuma. Be tao penoftjfimaefía maneira de proceder,que fe o M e ' 
fire, que enjlna,aperta,em que fem lj£do,(queajuda muito pararecolhef I 
a quem defta maneira procede,e Ihe he necesario, ainda que fe ja pouco O ' 
que lea ,fendo em lugar da oracao mental, que ndo pode tef) digo , que 
fe jem efta ajuda, Ihe fazem eftar mmto tempo na orando, que ferd imr | 
pofwel durar muito nella, e Ihefard daño dfaudefe porfiad porque he 
muy penoja coufa. Agora me parece , que quiz o S nhor que eu nao a* 
chajfe quem me enfinajjl; porque jora impofflvel, me parece, perfeverar 
dezoito annos, que pajjey efte trabalho, e eftas grandes Sequedades, por * 
jido poder, como digo, dtfcorre*,'- Em todos eftes J e nao era acabando de 
com' 
^ f ^ m h a ahm eftar fem elle ^ ^ ¿ ^ ^ compmhia, 
gente jora a peiejar. Com efie remedio , que e ' a ' Z J ^ 
o u e ¡ c u d o j n q l e havia dereceber os golpes dos 
«ndava confolJda: m u e afequedade nao era O f ^ ^ m l \ e os 
guando me fndtava o lívro , que era logo ^ ¿ f f ^ ^ affa 
m f a t m m ?errdidof, com ifto os come ta a 
go levava a alma', e multas vezes em ^ ^^"j^fX ' 
mus: ontras , üa puco, nutras mmto, conforme * ^ ' ¡ f ^ eu & 
™fazra . Parecióme a núm , nejle principo, ^ ^ J f % tant0 
1 ^ e com ter foledade, que nao havta pengo S, , ^ 
hem: e crewy com o favor de Deosjora ^ i 6 * ^ * , ^ L 
foa, que me avilara de fus-ir ds occafwens nos principios, e ^ e f ^ ^ 
hirdcllas ( / é ^ ^ ^ J T a m ^ m r 
**Páo defcubenameme parecióme , em nenhumamaneira m n a r a ^ 
veniente a peccar. Mar foi tao fuhfü , e eu tdo rmm , que f ^ ^ m v 
determinagoens me aprLi tdrdo pouco, amda que f ^ l f Z m 
fervi a Déos) para po.der fojfrer as terriveis enfermidiides.quc ttve com 
tdo grande paciencia , como Sua Maveftade me deo, j ,„ ¿o 
Multas vezes bey confiderado, efpantada da g™Me hondade de 
Déos, e regalado-fe minhaalma de ver fuá magnificencia , e ^ J ^ f ^ ' 
dia: fe j a bendito por tudo, que hei vijio claro nao deixar j empaga) -m^ 
(aínda nefta vida)nenbú dejejo bom.Por mais ruins,e mperfettas.q f o j -
fem minhasobras,eJie Senhor meu as hia melborando^e aperjeigoando^e 
'dando valor , e os males, e peccados logo osefqueaa. Amda nos olhos de 
mem o r a v'jlo, permitte Sua Magefladeje ceguem , e os urn de fuá 
memoria. Doura as culpas J a z querefplandegahuma virtude ¡que o 
méfmo Senhorp^em em mim , quafi fazendo-me for<¡a para que a tenjoa. 
Quero tornar ao que me bao mandado. Digo, que fe houvera de dtzer 
Por miudo , da maneira que o Senhor fe havia cdmigo neftes principios, 
mejora necsffario outro entendimento, que o meu, parafaber encarecer 
oquenefte cafo devo, e mmha grande ingratiddo, e 
tfto efqued. Se ja para Jempre bendito , que tanto me hafoJtndo.Amen. 
D I L U C I D A C, A M . 
HAvia a Santa perfuadido a feu irmáo Antonio de Ahumada que fe metteíTe Religiofo , dizendo-lhe o que era a vaidade 
que pe 0 ' ^  como era efficaz em íuas razóes, alcanqou do irmaó o 
niadrue"6^3' J^11^ 011 c0m e^e ^e ^ e m ambos hum dia muito de 
b^Ua: ella ao Convento dalncarnagao da OrdemdeN.Sc» 
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nhora do Carmo, aonde eítava íua grande amiga Joanna Scares, P e-
ligiofa do meímo Convento, avizada para o effeito de ter preveni-
do tudoi e elJe ao Collegio de Santo Thomás, tambem a tomar o ha-
bito de S. Domingos. Como o preveniraó, aííim o execntaraó , aos 
trinta de Outubro, ( i ) anno de mil e quinhentos e trinta e fets. 
Ao fahir da cafa de feti pay fez o natural tal fendmento, vendo-fe 
apartar delle, e do mundo , que Ihe pareceo á Santa excedía ao ulti-
mo da morte , e que cada oflo fe apartava de per fi. Ifto attribue el-
la á falta do amor de Déos, entaó a feu parecer menino, porque nao 
havia confumido o amor do payj porém fendo aifm , que neíla vida 
j^ermanecem os dous, para que hum vencido, feja mais glorióla a v i -
aoria dooutro j esforzado foy íem duvida o de Déos, que por tan-
tas coufas atropellou , como naquelle ponto fe Ihe repreíentáraó. 
Chegada ao Convento dalncarna^ao , logo fe Ihe abriraóas portas 
delle, e os bracos, e coraqóes das Religiolas para a receberem. Deo-
]hes a todas as grabas da merec , recebendo das demais os parabens 
de gozar fuá companhia , e feílejando fuá boa vinda , pronofticavaó 
ja que tanto cabedal de graqas, tanta diferi^aó, tanto valor , havia 
de fer eterna gloria de feu Convento, e de fuá Ordcm , como o foy. 
Avizárao ao pay, que ainda que fentido de que nao houvefie et-
perado fuá licenqa , acudió logo a offerecer feu Ifac no monte Car-
melo, e fez eferituras de dote muy avantajado aos trinta e hum de 
Outubro. E a dous de Novembro, día das Almas, anno de mil e qui-
nhentos e trinta e feis,recebeo a Noviqa o habito com grande feíta, 
e folemnidade, tendo de idade vinte e hum anuos íette mezes e feis 
dias i que tantos corréraó defde vinte e oito de Marqo de mil e qui-
nhentos e quinze, em que nafceo. 
E aííim a Santa havendo fallido do Convento de N . Senhora da 
Graqa no íim do anno de mil e quinhentos e trinta e dous , gaftou 
pouco menos de quatro anuos em cafa de leu tio , de fuá irmaá, e de 
ícu pay, confiderando , e dií pondo o que havia de fazer, até que to-
món a ultima reloh^aode lér Religiofa, tanto para gloria de Déos, 
crédito de luaReligiao Carmelita, e bem de toda a Igreja. 0 ) 
2 Em o numero legundo diz a Santa,que em tomando o habito, 
Ihe deo o Senhor a entender como favorece aos que fe fazem fov-
t^ a para fervi-lo, e hüa alegría tao grande de haver efcolhido aquel-
le eftado , que nunca jamáis Ihe faltou em fuá vida. Mudou-fe a fe-
quedade de fuá alma em grandiflima ternura,e o goltodas cotilas do 
mundo em contentamento grande dos da Religiaó , e em ver que 
ella va ja livre daquellas tao penofas vaidades, nao cabia de prazer. 
Cada 
(i) Chron. Portug. Un.H.Nun.Barret.c.i.S.i?. (a)R<:f,I.I.c.8.Flor dg Carm-n.j. 
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Cada diaWa moftrando ma« o Scnhor.nao ^ - ^ ^ W 
cafa, e R e l i g ó , acalb, lena8 por ordero maravrthoia & foa f - ^ i 
dencia,para que it- cunipriffe nella.o que annos antes eftava proteti 
zado. 
n Porque entre as Religioías anckva hua Píofec'1? ' t n T a S S 
Convento haviade haver hüa grande Santa^ue ^ V 
( 0 a cual profecía attnbuem algnns a hila ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
que houve no principio da fundado daque la ^ ^ ^ ¿ i z e ^ 
dre SantaTereia era\a6 dtícreta, e engrana, f 0 ^ 1 ^ S m a -
gvaqa , e rindo-fe, a outra Religiofa, ^ e / n t a ó ^ f ^ / ^ ^ S , 
va tambern Tereia: Q u d das áuas ha de fer aquella ^ f £ f e f *™¿ 
que aqui ha de /vr^r 1 (2) lendo ella nefta graqa J ^ P ^ - ^ ^ H f l , 
tna-, po^ s pronofticava, queem hua das duas 1 erefas ie havia de ver 
a P/ofeciacxecutada. . • o ^  Rpli^iao • 
, Abraqou com grande gofto , e fervor os exercicios da ^ 
a oiaqao , e penitencia íe deoquanto a obediencia, e ^ud,eC^e 
taó nao era muita) Ihe permittíao. Era muy pontual ^ b . í e ^ ^ i a . 
recular, e particularmente ñas ceremonias do coro,e Umcio Uivmo, 
e le errava, fe humilhava , e o perruntava s rezava muito pelo ne-
fario, e fe o deixava, o continuava com a medita^aó. Experimenta-
da do bem, que os livros eípirituaes Ihe fizeraó , os ha muy a mui-
do, em eípecial as vidas dos Santos.Conñderava os pengos do irurn-
do,de que Déos a havia livrado; celebrava as mifencordias, que Ihe 
havia feito em a tirar delle : e tanto fe exerettou neíla virtude , que 
alcancou o dom de lagrimas. #> - j 1 r rfi 
Fazia com as Religiofas quantos exercicios de candade le ottere-
ciao i e affira nao fó imitava a Maria na conteiuplaqaó, e ñas lagri-
nias,íena6 que tambern na candade,era ella a Martha daquelle^Con-
vento: fervia a todas, e alleviava-as em tudo, o que podía, enaolhe 
pallavadia, que nao procuraíTe fazer alguma coufa em ferviqo de 
fuas irmaas : diílo fez ella propofito firme , de que nao Ihe paflafle 
día , fem exerdtar-íe em alguma obra de caridade: Propofmtjafitía 
Virgo in corde fuo mtllum diem fine charitatis officto trmjígere. N o 
qual Déos a favoreceo, e confolou tanto , que nunca (por meyo de 
Sua Divina Ma^eíVade^he faltou occaliáo em q fe empregafle nelte 
Piedolo ^ x z i á o ^ u m u a m eidejuit ( / » Deo largtente )exercendje 
charitatis occafio: affim o diz a Bulla de fuá canonizado, (3) e o Ki l -
Po feu C hroniftaifA) com que nao houve día, em que pudefle dizer, 
0 o Imperador 1 ito: Amici ^erdidimus diem : (^havemos per-
( O R i b d r . l ^ c í ^ ^ ^ ^ . ^ R¡beir.M.c.6.Chron.Pomig.l.i.n.i4. i ^ M ' 
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tí ido hum día *, pelo liaver paílado iem haver feíto alguma mercé \ 
pois a Santa em todos fez alguma obra de catidade. ( i ) Hia a horas 
extraordinarias ao coro, e os mantos que allí coílumavao deixar as 
Religiofas, os íacudia , e dobrava , e Ibes levava luz ás celias. Sa-
bia muy bem , que ninguem vive melhor para fi, que o que vive pa-
ra todos ; e o que em tudo bufca í'ua utilidade, a perde, íegundo a 
doutrina de Sidonio Apollinar : Aliquts al'tquem , ego illumpr£cipué 
puto fuo vivere bono, qui vivtt a l ieno .{ i )®^ cada hum o que quizer, 
que eu fempre feguirey, que aquelle principalmente attende a íeu 
bem proprio , que procura o bem alheyo. 
No tempo, em que as demais defean^avao , ou dormiáo , fe occu-
•pava em varrer, e furtar ás Religiofas os ofHcios humildes , de que 
eftaváoencarregadas.Porém o mais heroico adío de candade,que el-
la neíte tempo fez, diremos adiante, como a Santa o refere no Capi-
tulo quinto , numero primeiro, 
Por todas eftas razoens era a nada de todas ; e tambem , porque 
( álém da graqa natural, que tinha, qu^ era para todas de condiqao 
aprazivel) erao-lhe como naturaes muitas das virtudes, que ferviáo 
para confervar a paz em comumi que para quem vive em comuni-
dades faó de muita importancia, para viver com confolagáo. Nao 
murmurava de ninguem, nem confentia que diante della fe murmu-
raífej ( í ) de tudo fentia bem , e como guardava,quanto era em í i , a 
honra de todas, aífim todas a eítimavao, e honraváo a ella. (4) 
3 Pafíado o anno do Noviciado, chegou o dia da profiílaó , que 
foy a tres de Novembro do anno de mil e quinhentos e trinta e fet-
te. Fez-fe com grande i'olemnidade , e contentamento de feu pay , e 
de feu Convento , e com tao grande confolaqáo de fuá alma , que 
fempre teve na memoria efte dia, todos os que viveo. Nefte terceiro 
numero fe queixa ella de ñ a Deos,devota, e humilde, dizendo: Mas 
vos, Senhor meu, quizejles quafi vinte annos, que ufeymal defta mercé, 
fer o aggravado, porque eufojje melhorada. E diz aqui a Santa, haver 
ufado mal da dignidade do defpoforio , que recebeo na ProfiíTao, 
por efpago de víate annos \ porque todos eíles ( contando-os defde 
que profeíTou,) paíTou em fequedades, e tibiezas , até que o Senhor 
fortemente a tirou dellas, (5") como fe dirá no Capitulo oitavo , e 
principio do nono. 
4 Pouco depois deprofeíTa, faltou-lhe mais a faude : porque 
aínda que a alegría de fer Religiola era muita , nao baítou para que 
a mudarla da vida, e dos alimentos diverfos j a afpereza, e peniten-
cia , 
(i)A.Santa c.ji .n,í .(2)Sidon.l.6.Epift.i2. (j)A Sant.c.í.n.l-& c.32.n.l.(4)Rcf.l.l.c.io% 
Xcp.l.i.c.5o.(5) Ref.l.i.c. ic.n.ó.8c c.u.n.i. 
Santa Terefa Je Jefus. J * 
da, com quetratava leu corpo, (que era m f 8ra"d5fcer tons def-
muito daño á faude (l) Comecarao-lhe a dar, e a crelcer huns cltl 
-ayos, e h J Z ^ f i Z c t . sao, en t ras .uxtas enfermad de. 
f o pezadas, e graves, cjuede todo a pnvavao do « " ^ ^ j f " 4 ^ . 
- ^ trazia leu pay, igual ao amor gra! de que 
f e Ihe fezia bufcar com cuidado o remeda para ^ ./o com 
feudo os Médicos de Avila p«ra curá-!a , a ™ ° " d ° f L f ™ ^ ™ 
Ivcenqa dos Piados , ( que naquelle temp^, q ^ ^ l v e n t o da 
«o ^udentino, (2)adaVao é o « ^ i ^ d e , e n e í l e C o i n e n t o ^ a m 
«Tnaéto nao fe promettia eutao claufura) para ^ « - ' ^ P°a 
v o , chamado Bezadas, aonde havia huma mulher, ^ " ^ ^ i f . 
fama , curava umitas enfermidades. Para c?mPan'1tatae mais Wa-
| 'o ía Joanna Soares, aquella fuá g«ndeam.ga, que era de mamda 
de que ella. Sahio e¿, Outubro ( í ) de mil e q">nhento,S!5e " ^ " u a 
to , acompanhando-a leu pay , e íua amiga "eft^iornada. i ornou a 
Pallar por Kortigofa , e ifteve em cala de leu t,o ^ «1'° Sandres de 
Cepeda, aoude fe deteve alguns dias-,e dalh paffou a ^ « ^ ^ d* 
Cannada a ver fna irmaS D.Maria de Cepeda : e neftes dous luga 
res efteve quaü nove mezes, que foy até Abril de mil e qumhentos e 
trinta e nove, quando fe comecou a curar. ^ , 
Vendo leu tío Pedro Sanches que aSantatratava jadeoracao, 
deo-lhe hum livro,chamado: T erceira parte do Abecedario, compo-
rto pelo P.Fr.Francifco de Ofluna.da Ordem do glor iólo b.trancil-
CO, Vaiáo muy efpiritual, e exercitado na oraqao. Enfina elle Uyro 
hum modo della muy proveitofo para os que tratno de elpinto; 
porque Ihes dá traqa como le recolhao ao intenor de lúa alma, e re-
prefentando dentro della a Chriíto nefte, ou naquelle Pallo da Pai-
xao . lhea í l i í t aoamando-o , agradecendo-lhe t í o ioheranobeneti-
cio, chorando as culpas, que alli o puzeríio , esforqando-le em no-
vospropofitos para a peleja efpiritual, humdhandc-le , etazendo 
°Mros a^os fimilhantes, que o fervente amor enfina. A ^ e m"do 
*amou depois a Santa ora^ao de ^colhimento.e defcobno v a ^ s 
gráosdelle, fuperiores fiuns a outros,como a d ^ " 1 ^ " ^ ^ ^ 
«vros com attenqío.edefejo de aprove.tar:e achara lecdh.do com 
admiravel traca, no compendio des graos de oraqao , que o 1 adre 
Fr. Thomás dé JEñUS,noflo üefcalc^tirou de todos os hvros delta 
^ T ' ^ f t e ^ n - e r o diz a Santa - - i t a s merces queN 
Senhor Ihe comecou a fazer, tomando por norte do c a m i n h o ^ 
(I)Ccncil.Trid.rcff..5.d<:ReSul.cap.i. {;) Flor do O ^ . S -
31 Wda da Seráfica Madre 
ritual a drreirgao claquille livro, que feu tio Ihe havia dado. Havia-
o Senhor concedido dom de lagrimas, e preparado com ellas o 
citado da vía Purgativa por onde cometa o caminho erpiritual ,fe 
ha de íer acertado.A's lacrimas ajuntou a frequeacia de Sacramen-
tos, fbledadL% retiro , li^áo devota , e outros íantos exercicios : nao 
huleando alllvios ao corpo , nem entretenimentos ao animo. Deíla 
maneira caminhou pelos paíTos, e regras, que o Uvro Ihe enñnava, e 
tomou por Meftre de feu aproveitamento. 
Comeqou a trazer prefente em fuá alma a J E S U Ghrifto Senhor 
NoíTo, e a ñxi-lo de tal forte em feu coraqao , que fempre o repre-
lentava em. qualquer PaíTo de fuá Paixao, dentro de fi ; comidera va 
a vida de Chriíto , fuas virtudes, e o amor que nos te ve i e ifto com 
huma íimplez , e devota atten^áo \ porque para dilcorrer , e obrar 
com o entendimento , nao fe accomodava tanto. Tanto aproveitou 
neíte f mto exercicio , que ás vezes a punha o Senhor em ora^áo de 
quietaqáoi que he outro grao fuperior ao paíTadó , em <}ue nao fó o 
entendimento fixa a vifta no Paito , que fe elege para a m2dita9áo ; 
fenao que as potencias bullqofas com aíliíteiicia de leu Creador , íe 
refreao, cálao, e fe quietáo por algum tempo : e a eíta orac^áo cha-
ma a Santa , de quieta^ao. Daquí paílou a outra mais fuperior, que 
era a de uniáo^ porém por breviíTimo tempo. (1) 
C A P I T U L O V. 
Profegue as grandes enfermidades, q^ B teve, e a paciencia, que nellas 
Ihe deo o Senhor; e como tirados males, hens,fegmdo fe verá em 
huma coufa,em qlhe aconteceo mjlelugar,que fefoy a curar. 
1 Squ^ ceo-me de dizer, como no amo do noviciado pajjey grande? 
JLL defqí]ocegos com coufas, que emfi tinhao pouco tomo , mas cul-
pavao-me fem ter culpa muitas vezes i euolevava com mititapena, e 
imperfeifao , aínda que com o grande contentamento , que tinha de fer 
Freirá, tudo o paffava. Como me viao procurar foledade, e me viao cho-
rar por meus peccados algumas vezes, cuidavaB era dejcontentamento, 
e ajfim o diziao. Era ajfeigoada a todas as coufas de BMigiad, mas naB 
a foffrer nenhmna, que paree ejfe defprezo. Folgava-me defer eftmada: 
era curioja em quantofazia: tudo me parecía virtudeyainda que tfto nao 
me ferd defculpa ; porque para tudo jabia o que era procurar mett con-
tentainento: e affim a ignorancia nao tira a culpa. Alguma tem,nao eflair 
fundado o Mofteiro emmuitaperfeiqao : eucomomimt hia-me ao que 
lita falto, e deixava o bom. 
EJla*. 
(1) Ref.I. i,cap.u.n. j.Yep.l. I . cap.5, 
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muy penofa, p0 rque eraO humas bocas no c e n t r e , ^ M ^ ^ ^ 
de o p i l a n pir onde l a n ^ a o que corma, ^ r r e j m y 
eu vm a todas temer aqJlemaUa mwijazia-me f ^ f ^ f ¿ J ^ 
pedia a Déos !que dándo la affim a f f ^ ^ Z a tad 
dndes, que j¿f€ Jsfenhnma, me parece, temía, pot a 
po/ta emganhar L s eternos , que fot q u a l f f ™ % ™ * f ^ ^ £ 
ganhd-los.E admiro-nie,porque ainda nao ^ ^ ^ ^ r h e N t i -
Déos , como depois que comecey a t e r ora<¡fo me precia a m m j 
do :fenao huma h J de parecer-me tudo depouca ^ ^ f ' j f j ^ 
ede muito pre^o os bens,que fe p ó d e m ganhar com f ^ ^ l / W ^ 
TÜO bem me olvio mfto Sua Mageftade, que antes de dous f ^ ^ f 
tal, que ainda que nao era o mal ¿aquella f o r t e , crew naojoy menosp 
nofo, e trahalhofo, o que tres anuos tive , como agera dtreu 
* rindo o tempo que eflava efperando.no lugar que d W f f W* 
com núnha irmaa para c i L - m e l l e v ó m e com muño W f ^ ' " * * 
^galo, meu pal. e irmaa, e aquella Freirá minha amiga , V16 
ao edmigo , porque era muito, o que me quería, ¿íqw comemi 
a defeompor m'wha alma, aínda que Leos tirou diflo mwto bem. 
E/tava huma peffha da Igreja. (que refidia naquelle lugar, f í 7 f * . 
f u i a curar ) de muito boa qualidade, e entendhnento , tmha l ( t r a i ^ 
da que nao muim, Eu comecei-me a confe ffar com elle ,qHé JeWYr*Jl 
amiga de letras , ainda que grande damfi&eraB d minha alma C6TV ^ ' 
res meios letrados\porque nao ostinha de tad boas letras, c o m o q u i Z ^ ^ 
Hei vi/lo por experiencia, que he melhor, fendo zn'tiwjos, e dejantos co-
flwncs, natter nenhmnas, qtíé ter pouc as jorque nem ellesjefiao W j h 
fem perguntar a quem as tenha boas, nem eu me fiara : ¿7^  bom letrado^ 
nunca me enganou : e/Iroutros tampouco me deviad querer engavf 
nao que nao jabiaomais'. eu imaginava quefim, e que iiaofraohrigada ^ 
vms de cre-los , como cracoufádc largueza, o que me diziao, e de mal 
liberdade\ míe fe fora apertada , eu fon tad núnu que bufUra outros.v 
f e erapeccado venialJ iéaBme que nao era nenhrm i o me era 
M m mortal, que era veniallfio me fez tanto dánoste nao he mtnto dtga 
m u para av'tfo de outraS J e tao grande malhue para dwnte de l ees 
hem ^ j o nao m e he defeulpa, que bafta-v.ao fer as coafis de ¡cu natum 
n™ boas j a ra aueeu me guardara dcllas^reio pemntuo Dtos.por meus 
pec^dos , elles fe eneanafjhn , e me enganafftm a n iw i fft cvf t u y a 
Tnas cuitas com dizer-lhes o mefmo, que a mmi me hawo d m ^ ü m 
n™. <*meira érelo, mais de dezafette amos , ate n e h n n l are Lo-
y ^ M ^ á n d e letrado, me defenganou em algumas ecufas, e os aa Lcm-
m h a de JESUS de todo me fizerao tanto temer, [aggravündo-mcj^o 
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nidosprmclpiof, como deptis dirsy. Poh coms^ ando-me a confejj'ar com 
efte que digo , elle j e affei^oou em extremo a mhn ; jorque entilo tinba 
poncoque cmfjjfay , 0 fapgfa ¿¡ve , n m o bavm ttdo depois de 
Religiofa.Ndo foi a alfei$ao dsfie&tdi mar de dema fiada etjfeifaoi vtnha 
a nao f -y ha* Tinh t entendido de mim, que nao me determinaría afa-
zer coufa contra Deof, q-t? fyffe grave, por nenhuma cou fa , e elle tam-
hem me ajjegurava o m fmo, e affhn era malta a converja^do. Mas em 
meus tratosenta-y, com o embevechnento^que tmma de Déos, o que mais 
gofio vm dava, era tratar coufas delle ; e como era tdo mo<¡a ¡jazia-lhs 
Mnfitfaa ver i fio y e com a grande vontade , que me tlnha , comeqou-yne a 
declarar fuá perdida oj e na 7 era pouca \ porque bavia quafifette amos, 
que eflava m ¡my perigofo 'ft ido com affeifd? , e trato com huma 
Iher do msfm lagar* e com i fio dtzla Míffa. Era coufa tdopuhika, que 
tinba perdido a honra, e a fama* e n'mguem Ibeoufava fallar contra ijlo, 
A mim fe z-fe-me tao grande lajlima \ porque Ihs quería muko; que ijlo 
tinba eu de grande llviandade , e ceguetra , que me parecía virtude fer 
agradecida, e ter ley a quem me aueria. Maldita fe ja tal ley , que fe ej ' 
tende até fer cintra a de Deor. He bum defatino , que fe ufa no mundo j 
que me def atina: que devenios todoobem, que Wf fazem, a Déos, e te-
mos por virtude, aínda que fe i a ir contra elle, nao quebrantar efta awi-
zade.Oh cegueira do m m M Foreis vés férvido, Senhor, que eufora in-
gratísima contra todo elle, e contra vós nao ofora htm ponto i mas ha 
Jldo tudo ao revez>, por meus peccados. 
Procttrei faher,e informar-me mais de peffoas de fuá cafifouhe mais 
a perdifao , e v i que o pobre nao tinba tanta culpa \ porque a def aven-
turada da mulber Ihc tinhapoflos jelticos embum idolojlnho de cobrey 
que Ihe havia rogado o tro'axelfe por amor della no pefeoco , e efle n'm-
guem havia fido poderofo de poder-lbo tirar. Eu nao c r e h fer verdade 
í/lo de Jelticos determinadamente,mas direi iJlo,que eu v i , para avizo de 
que fe ^uardem os homens de mulheres,q querem ter efle trato: e credo, 
que pols perdem a vergpnha a Déos, ( que ellas mais que os bomens f i o 
abrigadas a ter honejlidade ) que nenhima coufa deltas pódem confiarle 
que'a troco de levar ad'tante fuá vontade, e aquella affeifdo, que o demo-
nio lhes poem, nao o1 bao a nada. Aínda que cu helfido tdo ruim, em ne-
nbuma dejia fjrte eunaocabi, nem jdmais pertendifazer mal , nem 
aínda que pudera, nulzera forjar a vontade, para que ma tiverdo \ por-
que me guirdou o Sjnbrr d'/lo; mas fe me deixdra, Jifera o mal, quefa-
zia em o demais, quede mim nenhumi eoufa ba que fiar. Pols como fou-
be i/lo, comecey a nvflrar-lbe mais amor-. mlnha inten^do boa era,a obra 
md \ pols por fazer bem , por grande que fe j a , nao havia de fazer huni 
pequeño m:\l. Tratav.i-lhe miú de ordimño de Déos \ ijlo devla aproveu 
tar-lhe, 
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tar-lhe, ainda m wats mió ibe j c p ao ^ ^ / f ÍÉ f^ 
torfazer-me Wcwr , me váo Üdcr 9id/Mofiftho ' oqml f i ^ jm^r l ego 
ern U n no, K \ j k , car^ou como qutm d e f i n a de *™fr™f 
joño a ir-fe lenérandode tuda , o que h ^ i a jeito ^ ^ ^ > * f 
mtando^fe de , ¿emd(hfe de jmjM'dicao , concón * ^ ™ ¡ ^ 
Senhora o devia ajndar nmto , que era mm devoto dejua L m e i 
, e naquelle dm fazia grande j e fia. Emfim demm de 
e^ofej inavade dar grabas aDeos P ^ ^ ^ ^ f ^ f f ^ 
hum mm em ponto,defde o primetro dia > que cu o v t , morreo - Iftf™ 
efiado mm emfervicode Déos j porque aquella a f i e lo grande, cíte me 
tinha, nunca entendí fer má , ainda aicpidcrajer ccm watsperje^ao. 
mas tamhem hotroe occaíioens , tara ^e > fe mío fe uvera v w f ^ " 
Déos , hmvera efíenfasfuas ntah %rüms. Cerno het dito, couja que eu 
entenderá era pee cada mortal, naoof&era eiitao ; e parece-me que t 
ajudava a ter-mc amor, ver ijlo em wim. Que creto todos os loomens 
vm fer mais amigos de nmlhcres , qtte vem indinadas á vtrtme : 
atnda para o que cd pertendem, dercm de ganhar cem elles mmspora-
qtiUfegtmdo depois direi. Tenho por certo éfiá em caminho dejalva^ao. 
Morreo mm hem , t muifora daquella occajtao j parece qu'tz o Senvor, 
que por ejlcs meios fe falvajfe. 
3 PJiive naquelle lugar tres wezes com grandiffimos trahalvos, 
porque a cura fot mais rija que pedia minhaccwpleifdo: aosdous mezes, 
a poder de medicinas , me tinha quafi acabada a vida , e o rigor do mal 
de corando, de que mej'uia curar, era wuito mais rijo ^¡ne algttmas ve~ 
zesme parecía com dentes agudos me pegavao delle, tanto queje tcmeo 
. era raiva. Com a falta grande de virtude (porque iienhmm coufa podía 
comer, feudo era bebida ^ de grande fafiio Jebre nmi continua , etdoga-
fiada ; porque quafi hum mez, me haymti dado buma purga cada dia) 
efiava tao abrazada , que fe me comear do aencclher os ñervos •> com 
dores tao incomportaveis , que dia , nem noite nenhum focego podia ter, 
é huma trifieza mm profunda. 
Com efia ganancia me tornou a trazcrmeu pai, acvdc tornar do a ver-
me Médicos: todos me dejconfidrño, que dizido, f d r e tedoefie mal, efia-
va etica, Bifio fe me dava a mm penco , as dores erdo , as queme cffit-
gtdo; porque erad em himifer defde os pés até a cabera jorque de ñer-
vos fad intole^aveis, fegtmdó diziao os Médicos, e weis como ledos j e 
cncolhido: certo, fe eu nao o hóuvcra por minhas culpas pedido , era rijo 
tormento. De fia mnneira nao eftaria mais de tres mezes, que parecería 
mpoffivel poder-fe joffrer tantos males juntos. Agora me efpanto, e te-
nho por grande merce do Senhcr,a paciencia que Sua Magejiadc me deo, 
queje vta clara .vir del le. Muito me aproveimipara te-la, havcrhdoa 
£ 2 i l i j to-
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tíiftoria dejoh nosMorae? de S.GregoHo;q parece me prevemo oScnhor 
com ifto , e com haver combado a ter ora$ao, pata que ett o pudejje le-
var com tanta conformidade.Todas minhas prafiicas era o com elle' tra* 
zia muy de ordinario ejias palavras de Job no penfamento , e di&iaras: 
Poif recebemos os hcns da maó do Senhor ; porque nao fojjrercmos os 
males} ( Job. i . v.io. ) Iflo parece me punha esforgo. 
4 Veto a fe fia de N.Senhora de A^oflo , que ató entao defde Abri l 
havia fido o tormento, aínda que os tres últimos mez,es,maior, Dei pref-
Ja a conje^ar-nte, que fempre era mui miga de confejfar-me a miudo. 
Cuidar aÜ que era me do de morrer, e par nao me dar pena meu pay nati 
me deixou. Oh amor de carne demaftadol Qiie aínda que fe j a de tao Ca-
tholico pay , que o era muito, que nao fot ignorancia , me Rudera fazer 
grande damno. 
Deo-me aquella itoite hmi parocipmo , que durou eftar fem nenlmm . 
fentido, quatro dias pouco menos-, niflo me derao o Sacramento da Un$#$i 
e cada hora , ou momento cuidavao efpirava , e naofaziao fenaudizer-
me o Credo, como fe alguma coufa entenderá. Tinhad-me ds vezes por 
tao morta, que até a cera me achei depois nos olhos. A pena de meu pay 
era grande, de nao haver-me deixado con feffar, clamores, e ora^oens a 
Déos muitas. Bendidofeja o que quiz ouvt-las i que tendo día e meio a-
herta a fepultura no meu Moflelro efperandoo corpo Id, e feitas as ho-
ras em hum de nojfos Fradesjora daqm,qui& o Scnhor tornaffe em mim, 
e logo me quiz confeffar. Comunguey com muitas lagrimas {más, a meu 
parecer ) que nao erad com o fentimento , e pena de f d haver o fendido a 
Déos , que haftdra parafalvar-me ,fe o encano, que trazia dos qne me 
havtao dito,nao erao aigumas coufas peccado mortal, que certo hei vi fio 
depoiSy o erao, nao me aprovehdra.Porque as dores erad incomportaveis 
com que fique i , o fentido pouco, aindnque aconfiífad imtema , a nieju pa-
recer , de tudo o que entendí havia ofendido a Déos- Que efta mefeó me 
fez Sua Magejlade entre outras » que nunca depois que comecci a com-
mungar, dt ixei coufa por confeffar, que eu imaginajfe era peccado , aín-
da que foffe venial. Mas fem duvida me parece me o h':a nnúto com el-
la minha falvacao, fe entao merréra, por ferem os Confe fores tao pou-
co letrados por huma parte, e por outra , e pornmitas, jer eu taoruim. 
He verdade certo,'que me parece efloucom tat grande ej panto, che gan-
do aquí, c vendí como , parece , me refufeitou óSenhor\ qtte eflou c,v.afi 
tremendo entre mim. Farece~me fora bem, ó alma núnha, que olharas o 
perigo, de que o Senhor te havia livrado,e 'fd que por amor o nao deixd-
ras de ojfendcr, o deixdras por temor , que pn'U^a outras mil Vezes ma-
tar-te em ejíado ma:s perigofo. Creio nao acerefcent o muitas, em dizer 
outras m i l , aínda que p>eieje quem me mandón raodcrajfe o contar meus 
pee* 
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pecados ¡ e multo fcrv.oje^cs ¡>*f cmor de £e%lhfW%%™: 
e o que fcffre a huma alml Se ja hevdito piafen, pth ^ 
gejíade m ümes we ccvjuv.n.a , cxne o íiaxeeti mu üe &m *f 
D I L U C I D A C, A M . 
l X T A6 deixou N.Senhor de exercitav bem a fuá ferva Tercia o 
IN auno do Noviciado, cm cciiías , ciie aínda qiie em íi erao 
pequeñas , a ella a delaíloeega\So n:i)ito. lorque como algumas a 
viílem tetiracla,e cJioiando;oiitías^olid*s,e cujdacloia, a come^aiao 
a notar, aquellas, de melancólica, e dekontente; eflas, de linguJar , 5 
tapocrita, l orém a Santa , ainda que como nova na milicia elpm-
- tual , íentia ao principio ver-íe notada, e reprehendida muitas yezes 
em couías , ^ € ^ 0 íii 1 a culpa , fefíriá ,e calava ,.e, aimitaqao de 
Chri í lornáaíe elcufava : virtude n^senanima , ame1 a nos muy apio-
vados i e por tanto perfuadida da Santa a íeu fillxs, noshvros, que 
iiosdeixou. , 
Mayor prova de paciencia offereceo o Senlior aos defejos de lúa 
íerva, na falta da fai de, que comeqou a experimentar neíle tempo : 
e tamf t m de caridade em gráo heroico, como fe ve no íucccílo, que 
neíie prmeiro numero efereve. Havia hi ma enferma incuravel no 
Convento , da qual, por temor do mal, todas fugiao : a SantaDon-
zella n-ern efte, nem outro algum mal tenia, e dando-lhe inveja a pa-
ciencia daquella Relicióla , a curava cum cuidado. E nao contente 
com iílo1pedio a N.Senhor Ihe déííe aquelle mal, e quantos foíTe fér-
vido, por íivrar delle a lúa irjn na. Oiivio-a o Sen]:or,e acceitou-lhe 
o facriíicio, comecando-lhe defde o Noviciado a falta da faude,que 
Uie durou toda a vida ; (1) deixaneo íuacaridade glorióla : poisfe 
diñe Chriílo, ene a mayor l e, dar ) vm a vida peí? defeus amigos , 
nro parece inferior pedir rl creía o carecer de laude toda a vida j 
, porque faraíle aquella enferma. . . . . . 
Caridadetaó grande* q chega a f»€W-iWi-V*'1 íym&Wdit M -
ditmnoftro} exclama líaias. Q> iz dizer , que era 1 um palmo, e hum 
aílon bro, o ene efcrev'at Qpis credidh ? Eque aílombro roy efte ? 
O Iivrar Cl riílo aoshomens de fuas doenqas , tomando-as 1 obrefi: 
Veré lar/v acres fwfros Ipfe wlh, 6" do. ores wflros ipje prt&v&'M 
offerecer-íe Imm Chrifto a padecer dores, é enfermie; ees para alle-
Viar dellasaos que as padeciao : C l l fUfS ej¡, ana fpfe ichut; o teve 
o Profeta por hum extremo ta© grande , que o avaliou , o tenao os 
(i:Rcfor.l.i.c.i».n,3.6t4.Flürdo D.rm.n.7. Joan.15. v.13. 
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ho nens poriacri^el: Q¿iis credidit a:idmú nojlro ? Languores noftros 
ip/e tulit; Ohlauis efl. Poís le iíto foy extremo eai huma pefloa Divi-
na \ tamb^m o podemos admirar em huma Virgem fraca. 
2 Em o numero í^guado diz , que ch^gaudo-fe já o tempo da 
cura paílbu a Bazidis1 e n companhia de feu pay, innaá D.María, e 
amiga Joinna Soares, ao'ub lile pos o deiiionio hu.n ¡390 na com-
municacao ds hu n Sacerdote áa boa quilidade,e eatendimento,que 
naquelle lugar vivia j porque contiauando-le a prafHca com occa-
ñao da coníilTao , paílbu a ds ñafiada, e fuperfliia , e eíleve a pique 
de daaola a titulo da agradecimeato j poií leudo a Santa fúmamen-
te agradecida, procura va fempre pagar amor com amor. 
Mas a Providencia Diviaa tírou efrelto contrario do queperten-
dia o iaimigo ; poii adiando o Sacerdote capacidade na Santa para 
dar-lhe coníelliOjíegredo para encobrir Ten mal, virtudepara o tirar 
delle^lhe daícobno iiurni afteiqaó de fette anuos, que perdidamen-
te o tuiha enredado com eícandalo notavel de todo o lugar. Com-
padeceo-íe de tao grande perdiqaa, foube que eftava enfeitiqado ; 
porque o Sacerdote fatísfeito de fuá muita prudencia, tudo Ihede-
clarou. Acudió a Déos com lagrimas , e ao Sacerdote fallou com 
lingua tao e;diciz,que alcanqou delle as prendas do pa6to, que a fei-
ticeira havia feito con o demonio, e elle implicitamenle havia rati-
ficado trazendo-as e n memoria da peíToa , que Ihas tinha dado. Era 
hum idoloíinho dé cobre: fé-lo a Sinta lanzar e n hum rio, e logo o 
Clérigo ( como que n defpsrta de hum grave, e profundo fono) co-
nheceo fin perdic vo. Converteo-fe U Déos , chorou feu peccado . e 
aborreceo a mu1.her,que Ihe havia fido caula de tanto mal. A'Santa, 
que tanto bem Ihe f;z, véíi3ma,« agradsceo o beneficio, e pallados 
alguns mezes ern virtuofa, e exemplar penitencia, morreo com edi-
ficaqao do povo , e piedofo feguro de fuá falva^ao. (1) Elle foy o 
pri neiro fra ilo , qu e eíta Santa Virgem offereceo a Déos ; porque 
foy a prim^ira peííoi , que pnr feu meio fe falvou. ( í ) 
Tamban ( diz a S nta ) o d^vta de ajmlar multo N.Sénhora\ porque 
era m ty devjto de f m Coit:ei^ao , e naquelle din f azh grande fefta. 
Exemplo tem niilo o? peccadore^, para que imitando a eftenade* 
vocao defta Soberana Senhora, píU'ticulannente no Myfirerio de fuá 
C jnceiqao puriíTi na, merecaó tambem alcancar della o meímo pa-
trocinio. 
Diz mais,que dGtermifiadáméttté nao eré o que fe diz de feiti^os, 
porem qu 1 ref jre o qa 3 ella vio , (para avizo de que os homens fe 
guar-
fí) Ref.I.i.c.ii.n.j. (j)Tep,J.i.c.(í.&I.3.C.3Í). (i)Barrct. c.J.S-s. Chron. Portug, 
1 .c . j . n.17. _ 
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guardem de ílmlD^ntes ranlheres , que a troco de levarem adiante 
iua vontade , e aquella affeicao , que o demonio ]hcs poem , nao o-
Ihaó a nada , e a tudo fe arroja(). ) 
verdaddro, e pontual tm íua palavra, fox noCd cano , e com a vir-
tude, que temVobve r.ofos corpos ( permittmdoo o benhor, em ca-
ftigo de culpas ) turba a hnaginacao , acctr.de o afpetite, finge agra-
do» e formoíura aonde a nao ha,'e cení iíio, airda que nao tira a l i -
berdade, a arrafta defórte , que Ihc deixa muy diíiicultofo o obrar 
bem. E como nao eftá eíquecido do deípojp , que Chriílo Ibefez , 
derr ubando-o de tantos idolüS,cm opprol rio leu, inventa eíles idc-
lofinhos, em que as pcfíoas Iherenccm yafiallagem : epor eílas fei-
túras cliamamos fdti^csa fimilhante paixao. ( i ) 
Keíle numero eicreveo tambem a Santa, e diz o qne importa, que 
os Confeílorts k jao ktradt s , e le qi cixa de grande da-io, que a el-
la Ihe fizeraó Confesores meyosletradcs.O que era peccado venial, 
dizisc-lhc que nao era nenl um , e o que era mortal graviíTmo ,que 
era venial : unas dtíte engaño tivon á Santa hum Padre Dominico 
grande letrado , que foy o Padre Mcíhe Fr. Vicente Varao , Leitor 
de I heologia , c Prclentaco de íua Crdem , ctmo Pedirá na Dilu-
cidaqaó do Capitulo íettimo numero quarto. 
3 Aquí da conta N . Santa Madre do min'to , que padeceo em 
Bezadas. Porque ebegado Abril de i r i l e quinhentos etrinta e neve, 
fe comeqou a cura com tanta inbumanidade, e rigor, cerno fe pedia 
efperar de huma mulher igiiorante,que a forqa de bracos quería dar-
Ihe íaude.De tres mezcs,que cfteve a Santa naquclla aldea, hum mez 
fe pafíou em tomar purgas, cada dia a fuá : com que gaílada a vir-
tude natural, confumido o calor , eficando fenbera do corpo a en-
fermidade, Ihe tirou a vontade de cerner , augmentou-lhe o mal de 
coraqao, dobrou a febre , ercolbco os ñervos , e toda a pos como 
hum novello,rodeada de dores, Bemlograva a Santa Virgem eílaoc^ 
cafiaó ajudada da graqa do Senhor. A oue de fóra fe ach'ava fraca, e 
enferma , dentro le acbava laa , erobulba : foffria os males com pa-
ciencia, e a débil falla, que Ihe ficava, empregava em louvara Déos, 
confolava-fe muito com a hiíloria do Santo Job , eá fuá imita^ao 
dizia muitas vezes : Pois recebemos osbens da mao de Dees, poique 
nao receberemos os niales?^" honafufcephmts de mmni VelmaLi mía' 
re non fufeipienms? (Job 2.v. i c , ) E aonde muitos coílumao perder a 
vir-
(i)Rcf. 1.1. C.II.D.d, 
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virtude, e a ora9Ao,( íe alguma tem) que he ñas enfermidades, alli fe 
aug;meLitou, eaperfei^oou a da Santa, ( i ) 
Paliados os tres mezes, que eíi^ve em Bezadas, com fuá irmaa,(2) 
e amiga, correado já o mjz de Jullio , vio íeu pay o grave dáno da 
cura , e a tornou a trazer a lila cafa , e co u ella a Religiola Joanna 
Soares. Felta eni A.vila nova junta de iMeJicos , todos dsícoaíiárao 
de fuá faude, e vida,ccnriderando o r igor com que a etica a hia con-
fumlndo, aínda que devagar. (3) 
Chegando-fea feíla de Agoftp da Afíunnpgaó deN.Senhora, fen-
tindo-fe a Santa mais aggravada de fuas dores, quiz por devo^ao da 
feíla , e preparaba;) para a morte , conf-ílar-fe na vefpera \ para no 
día da Senhora cómungar por viatico. (4) O pay enternecido , nao 
quiz charaaíTem ao Confeííbr; porque fuá pretenda, co n a reprefeiv 
tagao da morte viziaKa, nao augmentaíTe a enfermidade. Ac^aode 
que fe queixa aquí a Santa^ dizendo: Oh amor de carne demafiado , em 
pay toa Catholtco, e avizado, que me pót a periga4 a fitlvafaS* lito diíle 
a Santa Virgem por fuá humildade; pois eíliva bem prevenida para 
a viuda do Efpofo. Mas em outros póie fucceder,que por nao con-
triítar com a nova de fuá morte ar)s enfermos, nao Ihes dao lugar, 
para que com tempo fe preparem ; com que nao aífegurando a vida 
temporal,os póem a p-rigo deque percao a da alma. 
Aquella mefaia noite da feíta de N . Senhora querendo fazé-la o 
Senhor a fuá ferva Terefa , e preiniar-lhe em parte , o que por elle 
havia foffrido, a íufpindeo em hum foberano extafi, negando a to-
dos os fentidos feus movimentos por efpaqo de quatro días. Pare-
ceo aos c i re u pitantes parocifmo, e os accidentes aíTun o indicavaó: o 
pay reprehendeado-fe por haver eftorvado o dar-lhe os Sacramen-
tos,ordenüU recebeífe o da Extrema-Un^ad)e a cada paílo Ihe accen* 
diao a vela," ta.' fera efperan^as de vida, que nao reparavao na cera, 
que fobre o rolí;a,e olhos fe derretía, como a Santa refere que achou 
ao depois. 
Tiveraa- ia militas vezes por morta , eno feu Convento da L> 
carna^ao eílava aberta a fepultura , e feitas já as exequias emhum 
Mofteiro de Religlqfps da Ordem,fóra de Avila,(í) e para eítar com 
o corpo, e enterra-la , forao tambemReligiofas da Incarna^ao , con-
forme entaó fe ufava , e fe feu pay nao ^feftorvára, viva a^enterrá-
rao i porque ajulgavao j i por defunta i porem elle conhecía muito 
ce piilfb , e nao fe podía perfnadir c^ ue eTtvefle morta. Quando Ihe 
diziao que a enterraílem , refpondia : EJiafilhanad he para enterra-
da * 
( í ) Pvcf.Lí.c.ri.n.y.Yci).!.1,0.7.Flor do^Carrn.n.f. f3)^ib.l . i .c,7- (í)Ref.l.l.c.i2,n.!• 
Flor do Carm.n.y. (+) Flor do Canu.Ib. (5} Yep.Ul.c.í. 
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da. Grande filien de pay ! Porque fe houve antigamcnte homa^g 
tao amante, que nao fe podía apartar de * * T ^ % * ^ t * 
la fe quena enterrar, que foy a Virgem B u f t o á t o ^ O t t e de fuá 
may Santa Paula : Abftrahi a párememmoterat.., & fi**£~™ 
™!!e/*PeÍiriKti tambe.n havla de haver hum pay tao carmhofo^ 
fe períuadiíTe , a que iua filha eítava morta , io por le nao ve* 
aella aufente : Ahftrahi a filia non poterat. ^ U n l n - * 
^ Livre Terefa defte perigo , perigou ^ t r V o r ^ huma noite deltas feuirmao LourcMico de Cepeda , a d o r m e ^ 
huma véla, que havia ücado ardendo fobre a cama, le acf ^¿^^ 
derao as almofadas, cobertores, e colcha da cama i e fe n^o dei 
psrtara ao fumo, fe pudéra queimar, ou ao menos acabar de morret 
a enferma.(2) Depois de quatro dias tornou em fi,e ando-le com 
a cera nos ollios, e os de leu pay , e irmaos cheyos de mas , ^ 
mo quem defperta de hum luave, e doce fono , 
Para que me hdo chamado} NoCeo eflava, o Inferno bey ^ P ^ ^ 
e Joanna Soares fe bao defalvar, é outras muhas almas por mett meto, 
Moflciros hei vlfto, que tenho de fundar ; Santa tenho de morrer, e tm 
nwu rquiebro Je b a de por btim panno de brocado. ( ^ ) 
Ifto foy em liimma , o que entao referió de leu rapto , edepoiso 
manifeílou a Santa a leus Confeílbres, em efpecial ao P. Meítre ¥ti 
Domingos Banhes , e ao Senhor D.Fr.Diogo de Yepes , e tambem a 
muitas de fuas intimas filhas,q depois o difleraó em fuasdepoüqoes. 
O effeito ajuftado emtudo com o pronoílico, declara fuá verda-
de, e manifefta que o que para o corpo foy parocilmo, e accidente 
da enfermidade i para a alma foy extaíi fobrenatural , fonho profe-
tico, e huma participado da Divina luz. E aínda que ao depois, ca-
hindo a Santa no que diílera, como envergonhada, o queria enco-
brir, attribuindo-o a paixoesda enfermidade,dizendo que havia fido 
frenefi-,porém por mais que fez, de tal maneira ficou impreffa aquel» 
la verdade nos circunílantes , que nao puderaó duvidar della , aínda 
que nao fabiao o modo : e os fucceííos manifeftárao bem , fer tudo 
huma celeftial profecía i pois tudo fe vio cumprido. 
Qiianto ao prlmeiro , que diz, que eítava no Ceo-, o aíhnuoujíre-
gando fuá Beatmcac^aó o R. Padre Hieronymo de Florenca daCom-
panhia de JíiSU,dizendo, entre outras couías: Neíte tempo conver-
íou a Santa com os Anjos , etratou eítreitamente com Déos, o qual 
Ihe revelou alli a dilatagao de fuá Sagrada Religiáo , e como havia 
de ter tantos filhos , e filhas , que encheílem os vaños, que deixarao 
os Anjos no Ceo. (4) ^ 
(i)D,Hier.Ep.i7.c.n.(i)ReF.l.i.c.i2.n.2.Flordo Carmcl.n*lo.R>b.l.I.C.7.Ycp.l.l.c.7* 
(}) Ycp.ibi.Flor do Cann.ibi.^.jFlor ateibi. 
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E confirma iílo mefrao o dizer a meíma Santa depois a fna irmáa 
DJoanna de Ahumada , que nao quizera tornar cá , que bom cami-
nho levava^comocfcreve o Doutiílimo Ribeira. (i) E o P.MeftreFr. 
Domingos Banhe.s em outro Sermao , que prégou da Santa Madre , 
difle, que a havia confeffado muitos anuos, e que fabia della meíma, 
que naquelles días , queeíleve como morta ,lne moílrára N.Senhor 
o Inferno. (2) A que accreíenta ollluítriñimo Biípo Yepes: e ley eu 
de certo , vio todas as demais coulas. (3) 
Vio, que leu Pay, e amiga Joanna Soares le haviao de falvar: e fe 
verifícou j porque eíla íubindo aoCeo Ihe appareceo, e diíle: Por ti 
fou lalva. (4) E a íeu Pay vio tambem na Gloria entre os Bemaventu-
rados, como ella eícreve no Capitulo 38. 
Que morreíTe Santa,como profetizara, o publica toda a Igreja. E 
antes de morrer, deixou fundados os Moíleiros , que o Senhor na 
profetica viíao Ihe moíbrou i trinta e dous fe fízeraó em fuá vida , 
dezafette de Freirás , e quinze deReligiofos. (5) 
Qnando Acbilles caminhava para 1 roya, deíhuhio no caminho 
vinte e tres Cidades; e Terefa antes de ir para o Ceo , edificou trinta 
e dous Conventos. Mais he fazer, e edificar, do que deílruhir, e des-
fazer: mas niíto, que he mais, no numero, e no poder, vence o po-
der de Terefa ao de Acbilles. E feeíle Capitao grangeou fama,e no-
me de Expugnado!* de Cidades : Expugnator nrhmm diflus ^  (6) de-
ílruindo vinte e tres que nome, e fama merecerá N. Madre Santa 
Terefa deixando nao deílruidas, fenao edificadas trinta e duas Coló-
rúas, nos trinta e dous Conventos , que nos deixou ? Claro eftá, que 
juila , e devidamente merece a honra , e fe Ihe deve dar o tituló de 
N. Fundadora, 
Ultimamente: para que fe verificafTe em tudo fer verdadeira a 
profecía da Santa, fobreleu lepulchroem Alva, onde eftá o fagrado, 
corpo, fe pos hum docel de brocado , que de Flandes, por ordem 
delRey D.Filippe 11. mandou fuá íilha a Infanta D.Ifabel Clara Eu-
genia//) A inda que o P. Ribeira diz, que iílo fe verificára, quando 
enterrdrao a Santa; porque entao eíleve o Caixaó cuberto com hum 
paño de brocado, em cumplimento da profecía, qella havia dito.(8) 
Tornindo a Santa Madre em fi do parociímo , tao temerofa, co^  
mo humilde, procurou logo o confeílar-fe, e comungou com muita 
devo9aó,e lagrimas: e do que nelle padeceo,lhe ficou em a memoria 
hua-
(ORib. l . i .c .T. fz) Ibi.Yep.l.i.c.í.(j)Ib¡.(4.)R«b.l.4.c.n.Ycp.l.3.c.2<5.Flor do Car.n.í» 
'!Barret.c,io.5.7.(5)Flordo Car.n.4p.& 69.Ref.t,4.1.i<í.c.i.n.j.4. (6) DeJRlo in Senec.j.p; 
Comcnt. in TrQacteív, az^ . (yj Rcf.],5.c,31.11.15. f ).do .Carra,n,7i, Ycp.l.a.y^g. (8) Ref, 
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hüa continua lembranca do perigo , hum affeduofo agradeclmento 
a Déos, hum amor imm jnlo a tao grande bemfeitor , pelo qual diz : 
Varece-mefora bem, ó alma minha, que olhdras de que perigo o Senhor 
te havia Hvrado, e jd que por amor nao o deixdras de offefider, o detxd-
ras por temor > que pífdera outras milvezes matar-te em ejlado mats 
perigofo. 
lito, que de fi dizia a Santa , deviaó imitar todos aquelles , que la 
haó vifto em fimilhantes perigos. Porem he tal o engaño das couías: 
prefentes, que adormece o fentido das pafladas , e nao deixa prevé 
mr as futuras. 
C A P I T U L O V I . 
Wtata do mtihojque deveo ao Senhor, etn dar~lhe conformidade com ta* 
grandefjrabalbos , e como tomoupor medianeiro , e advogado ao 
gloriofo S. J o z é , e o muito , que Ihe aproveitou. 
1 17 defies WMtro dias de parocifmo de manelra , qttef i o Se* 
4- nhwpóde f ¡ber os iucomportaveis tonnentos^que Jentia em ninn, 
A Itnguajeka pedagos de mordida, e a garganta de m t haver pqffada 
nada, e da grande fraque za, que me afo^ava, que ainda a agoa nao po* 
dta pafjar. Toda me parecía eflava de fcon juntada , e com grandifjlmo 
defatino de cabega^  toda encolhida feita hum novello: porque niftopa~ 
rou a tormenta daquelles dias, fempoder-me menear , nm hra$o , nem 
pé, nem mao, nem cabeca, mats que j e ejlivera morta,fe nao me mened-
rad \ fó hum dedo, me'parece, podía menear da mao direita. Pois chegar 
a mim, nao havia como; porque todo eflava tad la/limado,que nao o podio, 
fo f ren em humlangol huma de hum cabo, e outra de outro, me menea-
vao-.i/topíate Pafcoa florida, Só mbamefi naochegavao amím,as-
dores me cejjavao muitas vezes, e a contó de defcancar hum pouco , me 
contava por boa, que trazia temor, me havia de faltar a paciencia: e af~ 
fimfiquey mui contente de ver-me fem tad agudas, e continuas dores 5 
ainda que os rijos fríos de quartaas dobres, com que fiquey, terriveis/is 
tinha incomportaveis, o faftio jnuy grande, 
Dei logo tao grande preffa de ir-me ao Mofteiro , que mc fiz levar af-
Jim. A que efperavao mona, rcceberao com alma;mas o corpo peyor que 
morto, para dar pena ve-lo. O extremo de fraqueza nao fe pode dizer, 
que fo os offos tinha; jd digo, que ejlar affim me durou mais de oko me-
zes: o e(lar tolhida,ainda que hia melhorando, quafi tres annos: quando 
comecei a andar de gatinhas,louvava a Déos, Todos os pajfey com gran-
de conformidades Je nao foí ejles principios, c m grande ale^ri ahorque 
tudofe mefazia nada comparado com as dores# tormentos doprmcipio. 
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BjfaVd nmt conforme cení a vontade de Déos , aínda que me deixaífe a f-
ftmjempre. Parecs-mc era toda nimba ancla de farar para eftar em fo-
ledade em oracao¿omo vmba acoftmmda-porqite na enfermaría nao ha" 
via difpofífao'. Conjejfava-me nmi a miudo, tratava mtáto de Déos, de 
maneira, que ed'ificava a todas , e pe efpantavao da paciencia, que o Se~ 
nher me dava. Porque, a nao vir da mao de Stia Mageftade,parecía im-
po ffiyelpoder foffrer tanto mal com tanto contentamento. 
Grande coiifa fm haver-mefeho a nterce na oragao,que me havtafci-
to , que efta me ftma entender que cotifa era ama-lo : porque daquelle 
fótico tempOj v i novas em mim eftas virtudes, aínda que náo fortes,pois 
nao hafldrao a Jufientar-me em jufíifa.Nao tratava mal deninguem por 
pouco que fojfe , fenao o ordinario era efeufar toda a murmurafao,por' 
que trazia muí diante, como nao havia de querer, nem de dizer de entra 
pejfoa, o que nao quería dijfejjem de mim. Tonmvaiflo em muito extre~ 
mo para as occafioens, que tiavia; aínda que nao tao perfeitamente, que 
algumas vezes , quando mas davao grandes , em alguma couja nao que-
hrajfe: mas o continuo era ífio. E affim as que eflavdo amigo, e me tro* 
tdvao, perfuadia tanto a ífio, que fe ficarao em cofiume. Veyo-Je a en-
tender que onde eu eftava tinhao feguras as cofas : e niflo eflavao, com 
üS que eu tínha amizade, e párente feo, e enftnava. Aínda que em outras 
cou fas tenho hem que dar conta a Déos, do máo exemplo, que Ibes daya\ 
praza a SuaMageflade meperdoe, que de muiros males fu i caufa, aínda 
que nao com tao dañada intengno como depoís fuccedía á obra, 
Bcou-me de fe jo defoledade, amiga de tratar, e fallas em Déos; que 
fe eu achara com quetn, mais contentamento, e recreando me dava , que 
toda a policía, ou groffdría ( por melhor dizer ) da converfa^do do mun-
do; comungar, e confejfar muito mais a miudo, e defe]£Í4o: amíguífftma 
de ler hons livros: hum grandíjfimo arrependimento em havendo offen* 
dido a Déos, que nudHs ve7.es me lemhro , que nao oufava ter orando y 
porque temía a grándijfima pena, que havia defentir de bavé-lo ofendi-
do, com hum grande caftígo; ífto mefoí crefeendo depois em tanto extre* 
mo, que nao fe i cu a ¿fue comparar efe tormento. E nao era pouco, nem 
muito por temor jamáis , fendo como femé lemhrava os regalos, que o 
Senhor mefazia na oradlo, e o muito que Ihe devia, e vía quam mal fe 
Iho pagava,ndo o podía foffrer.E enojava-me em extremo das mimas la' 
grimas, que pela culpa chorava , quando vía minha pouca emenda, que 
nem baftavdo determinares, nem fagida em que me via,para nao tornar 
a cabír em pondo-me na occaftaS. Parecíat-me lagrimas enganoJas,e pa-* 
recia-mefer depois maior a culpa , porque vía a grande merce , que me 
fazia o Senhor em dar mas , e tao grande arrependimento* 
Frocurava conjejfar^ me com hrevidade&a meu parecer, fazia da 
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tña parte , o que pocUa, ^ nra tornar d gra$a. Efiwa todo o daño, emnño 
joffrera andar em peccado mortal fó hum d i a j i 
e/íes fmaes de temer a Déos vierto com a orapw , e o maior era ir en-
Volt o em amor, portue nao fe me pitnha diante o cajligo. Todo o tempo, 
que ejlive dome , me durou mtiita guarda de minha conf cienaa quanto 
apeccadosmonaes. Oh valha-me Déos , que de fe java en ajaude para 
maisferví-loy ejoi faufa de todo meu daño \ 7 . ^ 
Pois como me v i tao tolhida , e em tao pouca idade, e qual me bavtao 
parado os Médicos da térra, determinei acudir aos do Ceo., para que me 
Sarajfem, que toda via deje java afaude : ainda que com mutta alegría o 
levava , e conftderava algumas vczes, que fe eftando boa, me bavia de 
condenar , que melhor ejiava alfim , mas toda via imagínala quejervt-
na mito mais a Déos com afaude. Efe he nofo engaño, nao nos detxar 
de todo ao que o Senhor faz, que fabe melhor o que nos convém. 
2 Comecei afazer devof oens de Mi[¡as,e coufas mui approvadas de 
cracoens \ que nunca j u i amiga de outras devo(¡oens, quefazcm algmiaf 
peJfoas> em efpecial mulheres,com ceremonias, que eu naopodiafojjrerf 
é a ellas Ihes jazia devofao;depois fe ha dado a entender nao convinhao9 
que erao fuperfticiofas. E tomei porJdvogado, e Senhor aogloriofo S, 
fozé, e encomendei-me muito a elle : v i claro, que ajftm defla neceftda, 
de, como de outras maiores , de honra, e perda dtalma , efe Padre, e Se* 
lihcr meu me t i rou , com mais bem , que en Ihe Jahia pedir. 
N a o me lemhro até agora haver4he tedido c cuja,que a ha ja deixado 
áejazer: he coufa que admira as grandes merces,que me ha feito Déos 
por meio defte Bem aventurado Santo, dosperigos, que me ha Jivrado> 
ajfim do corpo, como da alma. Qtie a outros Santos parece Ihes deo o Se^  
nhor graga para Joccorrer em huma neceffdade \ efe gjoriojo Santo te-
vho experiencia que focccrre em todas , e que quer o Senhor dar-nos a 
entender, me ajfim como Ihe fo i fu jeito na térra, ( que como tinha nome 
de Pay, feudo Ayo, o podía mandar ) afim no Ceo faz quanto Ihe pede. 
Ifto hao vtfto outras algumas pejjhas, (a quem eu dizia fe encomendaf-
fem a elle ) tambem por experiencia j d ha muitas , que Ihe fao devotas, 
de novo hey experimentado ejla verdade. 
Procurava eufazer fuafejla com toda a Jolenidade, que podía, mais 
cheta de vaidade, quede efpirito, querendo fefizejfe mui curiofamenté, 
e bem , ainda que com hom intento. Mas ifto tinha mdo ,fe algum bem o 
Senhor me davagraca que fizejfe, que era cheio de mperfei$dcs \ e com 
muitas faltas : para o mal, e curiofidadeye vaidade tinha grande traga, 
€ diligencia) o Senhor me perdoe. Q F * 
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Quería en perfmJir a todosfolfem devotos defle gloriofo Santo,peí a 
grande experiencia, q tenho dos hens, que alcanza de Déos, NJO hey co-
nhecido p&jfha, q de veras ¡he fe j a devota, e fafa particulares Jervicos, 
que a nao ve ]a nuns aproveitada na virtude porque aproveita em gran-
de maneira ds almas , que a elle fe encomendao. Parcce-me ha al^uns 
annos, que cada auno em feu di a Ihe pefo huma coufa , e fempre a vejo 
cimprida : fe vay algu na coufa defencaminhada a petiqao , elle a ene a 
ininha para mais hem meu.Se jora peffoa q Úvera authoridade de efere-
ver, de boa vontade me alegrara em dizer muipor mitido as merces,que 
ha feito ejle gloriofo Santo a mim , e outras peffoas í mas por nao fazer 
mais do que me mandarao,cmmuitas coufas ferei curta,mais do que qui-
ízera, em outras mais larga do que he neceffario \ em fim como quem em 
todo o bom tem pouca d i f :rifdo , fo'pefo pelo amor de Déos que o prove 
quem nao me crcr, e vera por experiencia o grande bem,que he ene ornen-
dar-fe a efie gloriofo Patriar cha, e ter-lhe devoro. Em efpedal pejjoas 
de orando fempre Ihe haviaode fer affeigoadas, que nao fei como fe po-
de con ftderar na Rainha dos Anjos o tempo,que tanto pajfou com o Me-
nino JESUS, que nao dem grabas a S.fozé , pelo bem, que os ajudou, 
Quem nao athar Mejlre,que Ihe enfine orando) tome efie gloriofo Santo 
por Meftre, e nao errará no caminho, 
Praza ao Senhor nao haja eu errado em atreverme a fallar nelle! 
Porque aindaque publico fer4he devota ; nos Jervifos , e em imitd-lo > 
fempre hei faltado : pois elle fez como quem he , em fazer de maneira , 
que pudejfe levantar-me, e andar, e nao ejiar tolhida, e eu como quem 
fou em ufar mal defia merce\ 
Qtiem dijfera que havia tao deprejfa de cahir , depois de tantos rega-
los de DeoSydepois de haver come fado SuaMageftade a dar-me virtudes, 
que ellas mefmas me defpertavdo a jerví-lo \ depois de haver-me vijlo 
quaft morta, e em tao grande perigo de ir condenada, depois de haver~ 
me refufcitado a alma, e corpo \ que todos os que me virdo, f ? efpanta* 
yao de ver-me viva ? 
Que he ifto, Senhor meu, em tdoperigofa vida hemos de viver ? Qtie 
eferevendo eftou ifto, e me parece, q com voffofavor, e com a vo jfa mi-
fericordia poderla dizer o que S.Paulo, ( ainda que nao c m effaperjeu 
$ao) que nao vivo eujd,fenao que vos, Creador meu, vivéis em mim, 
(Ad Galat.v.io.) fegmdo haalguns annos, que^ ao ¿j poffo entender, me 
tendes de vojfa mao,e me vejo com defejos,e aetermina(oes,(e de alguma 
maneira provado por experiencia nefies annos em muitaf coufas) de nao 
fazer coufa contra vojfa vontade, por pequeña que Je ja,ainda q devo fa-
zer muitas qffenfas a F.MageJiade fem entendé-lo.E tambem meparece 
q nao fe me ojferecerá coufa por vojfo amor, q com grande deternúna^do 
me 
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fnedeioce de por a ella , e em algumas me haveis vos üjttdadópara qja-^ 
ya com ellas: e nao quero mundo, rnmcouja dellejiem me parece me dá 
coiitentamento coufa.que i?ño Jtiya de vos j e o dtmais me parece pezada 
Cruz.Bem me pojfo engañar , e ajjlm ferd, q nao tenho ijlo, q hey dito\ 
mas bem vedes vos , meu Senhcr, q ao que pojfo entender nao mmto. E 
ejiou temendo.e com muita raz>ao,fe me haveis de tornar a deixar, ¡>orq 
j d f e i ao q chega minha jcrtaleza, e peuca virtude, em nao ma e/iando 
vos dando fempreñe a judando, para q nao vos deixe: e praza a VMage-
Jlade, q aínda agora nao efleja deixada de vés , pareeendo-me tudo ijio 
de mim. 
Nao fei como queremos viver, pois he rudo tav incerto? Parecia-me a 
mmiySenhor meujd impojfível deixar-vos tao de todo a vos, e como tan-
tas vezes vos deixeyynao pojfo deixar de temer, porq em apartando-vos 
humpouco de mim, dava com tudo no chao.Bendito] ejais parafempm 
que aínda que vos deixava eu a vós, nao me deixajies vos a mim tao de 
todo, que nao me tornaJ]e a levantar, com dar-we vós Jhnpre a mao i e 
mmtas vezes, Senhor, nao a quería, nem quería entender , cerno nnatas 
vezes me chamaveis de novo, como agora direy. 
R D I L U C I D A C, A M . btere aquí a Santa o como ficou , palTaclos os quatro dias do parocifmo, ou extaíii de maneira, ( diz ella) que íó o Senhcr 
pedia faber as intoleraveis dores , que padecía. Só hum dedo Ihe fi-
cou com movimento para moftra do fumo poder de Déos , em con-
íervar aquella vida contra tantos inimigos , que a combatiao : nao 
podiao chegar a ella, para tratar de feu remedio , fem dar4he muito 
que padecer, porque tinha o corpo tao M i m a d o , que em hum lan-
^ol a viravao, quando era neceíTario. 
Paílados alguns dias , forao pouco a pouco temperando-fe as do-
res: entráraó em íeu lugar humas terriveis quartaás dobres, com ou-
tros achaques nao menos crueis. 
Hum anno era já cumprido, ou Ihe faltava pouco, q havia fahido 
de feu Mofteiro, e vendo-fe tao maltratada do feculo, dco preíTa por 
tornar á Religiaó: iílo dizem os Padres Fr.Francifco de Santa Mará , 
e F r jozé de Santa Tereía: ( i ) mas conforme a Santa aqui infinúa, e 
refere o P.Ribeira , e o Bifpo de Tarragona , pela Pafcoa fe recolheo 
ao feu Convento, e nao antes ^ havendo eílado fóra delle hü anno, e 
cito mezes, ( i ) Defde Agoílo até a Pafcoa ( diz o Bifpo ) íoffreo a 
Santa eftas enfermidades, e dores no ponto, e forca ^ havemos con-
tado: mitígáraó-fe aquellas dores tao agudas, e tao continuas, e logo 
deo grande prelfa a tornaílem a feu Moíteiro. (2) Aqusl-
í<)Rcf.l.i.c.i3.n.i.FJí>r do CarOT.n.n.(i)Ri.b.U.c.7.(j)Ycp.l:4.c.í.Barrct.c.i.5.>! 
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A que efparavaó fem alma,receberao com ella, mas o corpo pelor 
que morto, porque ciernáis da fuma fraqueza, e palie pegada aos of-
fos, hia todo tolhido , e chagado, Em nada parecía D.Terefa, fenao 
no animo , e difcr'^ao para íbffrer taó grandes golpes. 
Durou-lhe a complicaqao de tantos males , e dores mais de oito 
mezes \ e forao pouco a pouco retirando-fe, correndo o anno de mil 
e quinhentos e quarenta: a ligadura dos membros, que a tinha tolhi-
dá, foy mais rebelde; porque durou quafi tres annos,defde feu prin-
cipio: parece haver chegado ao anno de quarenta e dous, quando fe 
cumprirao osquatro , depois que fahio do Convento. De vlnte e 
quatro anuos era a Santa , quando teve o parodfmo, e fe vio tolhi-
da de todos feus membros; porque foy no anno de mil e quinhentos 
e trinta enove; e melhorou feudo ja de vinte efettede idade, anno 
de mil e quinhentos e quarenta e dous. ( i ) 
Por todo o dilcurlo deftetempo , efteve fempre muy conforme 
com a vontade do Senhor , e fe contentara de ficar daquella iorte , 
fendo feu goíto. Sómente tinha defejo de farar para fe dar mais a 
Déos, e á oraqaó, ainda que aflim enferma,como eftava, fe occupava 
nella todo o tempo que a doen^a Ihe permima : porque como ja ha-
via recebido de Sua Mageílade prendas de leu amor , viviafempre 
com anclas de augmentá-las. Goítava muito nefte tempo de fallar 
de Déos , mais quede outra qualquer converfaqaó ; confeflava-fe, e 
eomungava muy a miudo , lia bonslivros , nao murmurava de nin-
guem , nem em fuá prefenga perrnittia a outrem que o fizeíTe: foy 
iíto tao propria virtude fuá o evitar a mnrmuragao, que já todas as 
Religiofas t inhaóentendido, que aonde D.Terefa eílava^tinhaó fe-
guras as coilas: trazia muito diante dos olhos aquelle Divino confe-
Iho, que a luz natural eníina , e o Santo VelhoTobías deo, antes de 
morrer , a feu filho . Nao querer , nem dizer de outra peíloa*, o que 
nao queria diíTelTem della: ikiod ah alio oderis fieri tibi, vide ne ta 
aliquando dteri facías, ( T o ^ . v . i ó . Mat .^ .v .n . ) 
2 Vendo noíTa Santa qual a haviao deixado os Médicos da tér-
ra , determinou recorrer aos do Geo , defejofa de empregar a faude 
em fervico de Déos fem deíliizer da conformidade com fuá fanta 
vontade. Tomou por Advogado ao gloriólo Patriarca S.Jozé, cont 
tanto affefto , com tanta fé , com tanta diligencia em íervi-lo, que 
fahio a mais fervoróla, e leal fervidora, e devota fuá , que ate entaó 
fe conhecia. Dízia a fuas amigas, e a todas as pefloas, com quem tra-
tava, o que efte grande Santo pode com o Filho de Déos , tido de 
todos por feu filho, e obedecido delle, como fe foraieu Pay , e iíto 
com 
^i)Rcf.l.i.c. 12. n.i.&cap.ij.n.i. & inmargine. 
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com tal affedlo , e forca, que foy bailante para pertodir fuá devo-
cao a militas almas daquelle tempo , pois deíde entao comecoueíte 
¿an toa íe r fe í le jado , e venerado; e os que fabem quam e f q u e ^ 
eítava antes de N . Santa Madre a devoro com S.joze , a ¿ e c ^ -
cem por Authora , e deípertadora della. Porque a Santa foy quem 
referindo beneficios proprios , e afíegurando a todos merces, mais 
declarou ao mundo as excellencias de Jozé, e mais ^ n t o u no apre-
so, e devocao dos fiéis o culto do Santiffimo Patnarcha i pondo por 
eípecial regra, e avizo de perfeic^aó eíle que fe fegue ; Atvda que te-
nha mitos Smnos por Advogadosjeja-o em parttcularde ó . joze , que 
alcana milito de Veos. ( Avizo 6^. ) -j 
Pagou-lhc o Santo defórte, que nao Ihe pedia ella nada, que ene 
Iho nao concedeíle. Com feu patrocinio creícia cada día de virtude 
em virtude, efpecialmente na oraqaó, e trato intimo comüeos , ex-
íentnentando crefeidos favores do Santo , cuja devoro deixou em 
heran^a á fuá Religiao, que hoje tem a eíte gloriólo Patnarcha por 
leu principal Protedlor , e por conceflao Apoílolica celebra leu f a-
trocinio. ( i ) 
Finalmente , por interceíTao do gloríofo S.Jozé akanqou a Santa 
o poder-fe levantar, e andar, e nao eílar tolhida: e recompenfou-lhe 
ella eíle favor, com fe fazer Chroniíla fuá com taó notaveis elogios, 
como os que íicaó dito. 
C A P I T U L O VÍI . 
Trata pelos termos que fot perdendo as merees, que o Senhorlhe havia 
feito, e quam perdida vida come^ ou a ter : diz os danos, que ha em 
nao ferem muy encerrados os Mojleiros das Freirás-
P Ois aj/lm comeeey depaffatempo empajjatempo, e de vaidade em vaidade, de oceafino em oeeafiao a meter-me tanto em mui grandes 
occaftoens, e andar tao e[tragada minha alma em multas vaidades , que 
j d eu tinha vergonba de (em tao particular amizade, como be tratar de 
orando ) tornar~me a chegar a Déos, E ajudou-me a ijio, que como cref-
• cérao os peccados, comegou-me a faltar o gofio, e regalo ñas m i fas de 
virtude. Fia eu mui claro, Senhor meu, que me faltava ifto a mim , por 
fa l tar los eu a Vos* Bfiefoi o mais terriyel engaño , que o demonio me 
podia fazer , debaixo de parecer humildade, que comecei a temer de ter 
ora^ao , de ver-me tao perdida. Eparecia-nte era melhor andar como os 
mmtos ¿pois em fer rulniera dospeiores, e rezar o q eftava obrigada, e 
G * vocal' 
(i) Innocent.XI.Bvüia.quae ¡ncipit: Sscra Rituuna Cogrcgatio, apud Bullar.Ord¡u¡s,pag' 
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vocalmente , qtie]n¿io ter orafto mental, e tanto trato com Déos , a que 
mereciaeflar com os demonios: eque enganava agente; porque no exte-
rior tinha boas apparenciar. e ajfim nao he dé culpar a cafa aondc cflava; 
porque com minha tra$a procurava me tivejjem em boa opima o \ ainda q 
nao de advertencia fingindo fantidade \ porque nijlo de hfpocri fla, c van-
gloria, ( gloria a Déos) jamáis me lemhro have-lo ojfendido , que en en-
tenda, que em vindo-me pr i metro movimento, medava tanta per/a, nue o 
demonio hia comperda, e eu ficava com proveito, e a/Jim nifto muy pon-
co me ha tentado jdmais. Por ventura , fe Déos permittira me tentara 
nifto tao rijo, como em outras coufas,tambem cabira; maf Sua Mage¡la-
de até agora me ha guardado niño , fe ja para fempre bendito : antes me 
pezava muito de que me thejfemem boaopí/daZ, como eufabiao fe-
creto de mim. 
E/le nao me ter por tao rmm , vinha , de que me vino tao moga, e em 
tantas occafioens, apartar-me militas vs%es> d foledade a rezar,e lermui-
to, e fallar de Déos j amiga defazzr pintar f u á imagem em mnitaf par-
tes, e de ter oratorio, e procurar nelle coufas, quefirs fem devorad; nao 
dizer mal, e outras coufas de fia forte , que tinhao apparencia de virtu-
de, e en que de vaíí mefabia eflimar ms coufas •> que no mundo fe cqflit-
mao ter por eftima. Com i/lo me davao tanta , e mais Uberdade, que ds 
muy antigás, e tinhao grande feguran^ i de mim: porque tomar cu Uber-
dade, nemfazer cotifa fem licenga, digo por buracos , bu paredes, ou de 
noite, nunca me parece o p'idera acabar cÜmtgo,em Mofle ir o fallar de fia 
forte^nem o ñ-z\ porque me teve o Senhor de fuá mao.Parecia-me a mim 
( que com advertencia, e de pro^ifito olhava muitas coufas) que pór a 
honra de tantos em perigo, por fer eu tao ruim, feudo ellas tao boa?, que 
era muy malfeito, como fe fora bem, outrns coufas que fazia. Na ver-
dade, ndo hia o mal de tanto acordó como i fio fora, aínda que e m r^áro. 
Por iflo, me parece a mim, me fez multo daño, nao eflar em Mofeiro 
encerrado, porque a Uberdade, que as queeraB boas podiad ter rom bon-
dade, ( porque nao deviao mais, que nao Je promettia claujura ) para 
mim , que fou ruhn , bouvera-me certo levado ao Inferno, fe com tantos 
remedios, e meyos o Senhor, com muy particulares mercés fuas, nao me 
houvera tirado de fie perigo: e afftm me parece o he grandiffmo. Mofle i -
ro de mulheres com Uberdade , e que mais me parece hepajfo para cami-
nhar ao Inferno as que quizerem fer ruins , que remedio para ¡uasfra-
queras. Iflo nao fe tome pelo meu\ porque ha tantas, que fervem niny de 
veras, e com muita perfei^ao ao Senhor, que nao pj'de Sua Mageflade 
dehar(fegrmdo he bom ) de favorece-las ; e nao be dos muy ahertos, e 
nelle fe guarda toda a Religido ; JenaS de outros, que eufey , e bey v i -
Jlo. Digo que mefamn grande h j&m , que ha mijler o Senhor jazer 
pa^ 
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particulares chamamentos, e mo huma vez Je fiad t}mitasr para que fe 
falvcniifegtmdo eftco authorizadas as honras, e recreares do mmido^ e 
t&o n al entendido ao que efiño abrigadas, yie praza a Veos niw tenhao 
por virtttde, o que hepeccado , como militas vczes eufazía i e ha tao 
grande diffculdade em faze-lo entender, que ha mifierponha o Senhor 
muy de vekm nijlo fuá mao. 
Se os pays tomaj]em mcu confclho , j d q nao queirao olhar a por púas 
filhas, aonde vño caminho de falva$ao ,fe nao com maisperigo, que no 
mundo ^ que olhem pelo que tocad fuá honra i e queirao mais cafá-las 
muy haixamenté,que mete-las em Mojleiros fimilhantes,fe nao fao muy 
bem inclinadas; e queira Déos aproveite; ou as tenhíio em fuá cafa. Por-
que fe querem fer ruins, nao fe poderd encobrir ,fenao pouco tempo , e 
cá mmto \ e em fim o de]cobre o Stnhor. E nao J ó dñnao a fhfendo a ta-
cV ~ epf7vezes. as pvbrczitas nao tem culpa \ porque fe vño pelo que a-
j J ^ tafimn de n.uitas, que Je querem apartar do mundo , e cui-
aando que zdofervir ao Senhor, e apartar dosperigos do mundo , fe a-
cnao em dez mundos juntos, que nem fabem como je valer , nem reme* 
atar ¿que a mocidade , e fenfualidade , e demonio as convida, e inclina a 
/-nnTr/¿gT,ias c(!tlj?s 1 Í*ef*¿ ¿o mefmo mundo, ve alli que o tem por Í T ^ Z f t Z ^ ^ ^ ^ os defvcnturados dos hereges, 
ReUgiütf. Aonde em hum Mojieiro ha dous caminhos, de virtude, e Re~ 
ligiao, e f a l t a de Religiao, e todos quaft fe andad per igual s antes mal 
d([fe, por igual; que por nojfos pecados, caminha-je mais o mais imper-
feito , e como ha mais delle, he mais favorecido. Ufa-fe tuB pouco a da 
verdadeira Religiao, que mais ha de temer o Frade, e a Freirá ( cjie ha 
decomecar de veras a feguir de todo jua voca$ao)aos mefmos de fuá ca-
Ja>f** a todos os demomos, e mais cautela > e diffimula^do ha de tersa-
ra ¿ aliar na amizade, que fe ha de ter com Leos, que noutras amizades, 
e vontades que 0 dmmío ordena nos MoJieiros,E nao fe} de que nos e f 
pautamos haja tantos males na Igreja ; pois os que haviao de fer os ex~ 
emplares,para q todos tirajfem virtudes, tem tao apagada a imagem,e 
lavor, q o efpmto dos Santos pafjados deixdrao ñas Religioes, Fraza d 
Divina Mageftadeponha remedio nijlo, como ve q he neafario. Jmen, 
2 Pois comeando eu a tratar eflas converfafScs, nav meparecendOf 
(como vía que feufavao ) que havia de v i ra mtnha alma o daño , e di-
frahmento, que depois entendí erad Jimilhantes tratos; f areceo-n.e, que 
c°ufa taogcral, como he efe viftar em muitos Mofleiros, que nao mefa-
Q 2 rta 
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ñ a a mmi mah mal que ds amtM , qua en via ema h tote E nao olhava 
que erad multo melhores, e que o queem mim foipzrigo , em outras nao 
feria tanto) que algum* duv'tdo cu, o detxe de haver, anida que nao feja 
feudo tempo mal gafiado. Efiando com huma pe foa bzm ao 'prmdpio de 
conhecé-la y qutz o Senhor dar'me a entender que nao me convinhao a-
quella? amizades-, e avi-zar-me , e dar-me luz em tao grande cegueira. 
RepnfentoM-fe-me Chrijlo diante com murta rigor,dando-m? a entender, 
o q daquillo nao Ib ? agradavawi-o com of olhos d'alma mais cláramete, 
q o pudera ver com os do corpo\ e ficou-me tao imprefo/^ ha i fio mais de 
vinte e feis annof,e me parece o tenho prejente.Eufiqnei mui'efpautada, 
e turbada, e nao quería mais ver a pe[¡oa,com quem eflava. Fez-me mui-
to ddno , nao faher eu que erapofjivel ver nada ,fenao era com os olhos 
da corpa: e o demonio, que me ajudava a que o ere fe afpm, efazer-me 
entender, que era impojjivel, e que fe me havia anto jado , e que podía 
fer o demonio, e outras coufas de (la forte ; poflo que fempre me é cava 
humpareeer-me era Deas, e que nao era imaginacao. Mas como nao era 
ü meu gofio , eu me fazla a mhn mef ma defmentir; e eu como nao opro-
curei tratar com ninguem , e tornou depois a haver grande importtma-
cad, affegurando-me, que nao eramdo verpefoa fimilhante', nem perdía 
%anra, antes a ganhava, tornei d mefma converfa$ao, e aluda em outros 
tempos a outrasporque foi muitos annos, os que tomava efla vecrea$aa 
peftilencial, que nao me parecía a mim ( como eflava mflo ) tao mdo co-
mo era: ainda que ds vezes claro via nao era bom ; mas nehbama me 
fez o diflrahimento que efla que diga, parque Ihe tivemuita ajJel$ao. 
^ Erando outra vez com a mefma pe (Jo a, vimos vir para nos ( e oii-
tras pe foas, que eftavao allí, tambem o virad) huma ennfa d maneira de 
fapogrande , com multa mais ligeirez,a que ellcs coflumao andar. Da 
parte que elle velando poffa eu entender pudefe haver funiih ante fu-
vandlja na ametade do día { nem nunca a hahavldo, e a aperat^ ao que fe 
fez em mim, me parece nao era fem myfierla, e tampouco Ifto fe me e f 
que cea jdmais. Oh grandeza de Déos , e com quanto cuida io , e pie du-
de me cfl. m l s avlzando de todas as manelras, e que pouco me aprovei-
tatt a mhn! 
Tinha al l i huma Freirá, que era minha parenta, antiga, e grande fer-
va de Deas, e de mnlta Religiao \ efla tambem me avlzava algarnas ve-
zes yendo j o a nao cria, mas defgajlava-me com ella, e parecla-me f ? 
efeandalizava fem terporque. 
Hey dito ijlo , para que fe entenda minha maldade, e a grande banda" 
dede Déos, e qua n mareado tinha o Liferno por tío grande tugratidaB : 
e tambem porque fe o Senhor ordenar , efor férvido , em algum tempo 
ley a Ifto algnm Freirá) efcarmmem em mim, E Ibes pego eu pelo amor 
de 
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de Nofjo Senhorjujao defimilhantes recre^oefis,- pra&a a Sua Mage-
fíade fu dejenganf algnma poi-mim , de qnantas he y engañado , dizendo-
Ihes que nao eramdo, e alTegurmnlo tao gr¿indeperígocom a cegueira 
que éu tinha \ que de fropo flto nao as rtteria en engañar : c pelo nido ej-
emplo, que Ihesdey, como bey dkojuy canfa de muitos males, nao cui-
dando fazta tanto mal. 
Ejlando en doentc naqnelles frinieíros dias, antes que fouhcffe valer-
me a mini, me dava grmdiffimo de fe jo dt aproveitar aos outros í tenta' 
$á$ muí ordinaria dos que comeado , ainda que a mhn me fuccedeo hem. 
Como quería tanto a nicu Pay, defejava-o com o hem que en , me parece, 
tinha com ter oraqao, que me parecía que nefta vida nao podía fer maior, 
que ter orando ; eafjlm por rodeíos , como pude , comecei a procurar com 
elle a tivelfe. Dey-lhe livros para efle propoftto. Como era tao virtno' 
f o , como hei dito, affentou-fetaí? hem nelle efle exercicío, que com cin-
co, ou Jéis anuos ( me parece Jeria ) eflava tdoadiante, que en louvava 
mñto ao Scnhor,e dava megrandíffima confolafdo.Erdo gramUfflmosof 
trab albos, qtieteve de muiias maneiras; todos os pajfava com grandí ffi-
ma conformidade. Hia muítas vez^s a vcr-me , que fe confolava emtrd' 
tar conjas de Déos • hia ¿lepáis que en andava tao ¿li/¡rábida, e fem ter 
0JafM •> como via que elle imagmava era en a que cojlmnava , nao o pu-
de fojjrer,ft:m>deftngand-lo. Porque eflive hnm amo , e mais , fem ter 
ora(;ao, parecendo-me mais himildadc.E cfia {cerno depois í/.T^y,)(Cap. 
19. n.2. e ÍQg,)foy a maior tentando, que tive, que por ella me hia a a-
cabar de perder , que com a ora^ao , hmn di a offnidia a Déos, c ternava 
ontro arecolher-me, e aapartar-me mtiis da occafi do.Como o bendito ha-
mem vinha com ifh,faziafe-me r i jo ve-lo tao engañado,cm que cuidaf-
Je tratava com Déos, como cojlumavn , e diife-lbe que jd eii nad tinha 
ora<¡ao , dmda que r.ao a caufa. Puz-lhe inhibas enfermídadespor incon-
veniente, que aínda que farey daquella tao grande, fempre até agora as 
ley tido, e tenho bem grandes, ainda que de pouco para cd, nao tao gran-
des , mas nao fe ttrao de militas maneiras. 
Em ejpecial the vinte anuos vómitos pelas manhaas, que até mais do 
meyo dia me acontecía nao poder desjejuar-me , al gimas vezes mais 
tarde. Depois dahi pava cd, que jrequento mais a miudo as comunhoens, 
he d noíte antes que me acojle , com muíta mais pena •, porque tenho en 
de procurd-lo com penas , e outras couJuSy porque Je o deíxo, he muito o 
mal, que finto. E quafi nunca cftou , a meu parecer, fem muítas dores, e 
algumas vezes hem graves, em efpeciál no coracamainda que o mal,qne 
me tomava mui continuo, he muí de tarde em tarde, Parlyzia r i ja, e ou-
tras enfermidades dejebres , que cojlumavater muitas 'vezes, me a&o 
boa. Dito anuos ha, clejles males femé dá j d tao pouco, que multas ve-
zes 
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zes me alegro, pm^cendo-mc em alguma coufa fe ferve ao Senhor. 
P m mcu pay me creo, que era efla a caufa, como elle nao áízíd menti' 
ra, e id confonne ao que eu tratava com elle, nao a havia de dizer: dif* 
fe-lhe , porque melhor o ere (Je , ( que bem via eu, para ifto nao havia 
defculpa ) quemuuofazia em poder ferviro coro. Aínda que tampouco 
era ifto coufa haftar.te para detxar couja, que nao f a o necefjarias jorcas 
ctrporaes para ella ,Jenao jó amor, e coftume ; que o Senhor dá femare 
opportunidade , fe queremos. Digo fempre , que aínda que com occaftoes, 
e enfennidade alguma coufa impedía, e para multo s efpagos de fole da-
de, nao deixa de haroer outros, que ha faude , para ifto, e na mejma en-
fermidade. E occaftoens he a verdadeira oraedo, quando he alma , que 
üma, em offerecer aquíllo, e lemhrar-fe por quem o pafja; e conformar-fe 
com ifto, e mil coufas, que fe oijerecem , aqui ejercita o amor. Qttc nao 
h$[por for$a q&e hade have-la , quando ha tempo de Joledade , e o de-
tmis nao jer oragao, Com bum pouquito de cuidado , grandes bens Je a-
chao no tempo , que com trahalhos o Senhor nos tira o tempo da orando, 
e afftm o havia eu achado, quando tinha boa conjciencia. Mas elle com a 
opinido.aue tinha de nmn,e o amor, que me tinha, tudo me &eo,antes me 
teve laftima. Mas como elle eflava j d em tao fuhido efiado , nao eftava 
depois tanto camigo ,jenao como me havia vifto , hia-fe , que dizia era 
tempo perdido : como eu ogaftava noutras vaidades, dava-fe-me pomo. 
NaoJoí f d a elle, Jenav a outras algumas peffoas procurei que tiveffem 
oragao , aínda andando eu neftas vaidades : como as via amigas de re-
zar, Ibes dizia como havido de ter meditacao, e Ibes aproveitava, e dü" 
va-lhes Hvros; porque efiedefejo, de que outras fervijfcm a Déos, def-
de que eomevey enagaB ( como hei dito ) o tinha. Parecia-me a mim , que 
j d que eu nao fervia ao Senhor, como o e n t e n d í a , que nao fe perdeffe 0 
qtie me havia dado Sua Mageftade a entender, e que o f e r v i j f e m outros 
por mim. Digo ifto , para que fe veja a grande cegueira em que eftava , 
que me deixava perder a mim , eprocurava ganhar a outros, 
4 Nefte tempo deo a meu pai a enfermídade , de que morreo, que du-
rou alguns días. Vuy-o eu a curar eftando mais enferma na alma, que el-
le no corp", em muiias vaidades, aínda que nao de maneira , que a quan-
to entendía eftivejfe em peccado mortal em todo efte tempo mais perdi-
do , que d¿go ; porque entendendo-o eu , em nenhuma maneira o eftivera. 
Palfey multo trabalho em jua enfermídade, creio o feryí alguma coufa 
d s^ que elle havia pajfado ñas minhas. Com eftar eu muito doente, me es-
forfava, e com que , emfaltar-me elle, mefaltava todo o bem, e regalo, 
( peque em hum fer , mo fazia , ) tive tao grande animo , para nao lhe 
meftrar pena, e eftar até que morreo , como fe nenhtmia coufa fentira : 
f¿rrcendo-me f arrancava minha ahna,quando via acabar fuá vida^por-
cue Ihe quma muho. Voy 
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hoi coiifaparahmar ao Scnhor,a morte, que morreo , e a TOtitade 
que tinha de morrer. os cowfelhos ene tws Java depcis de haver recehido 
a Extrema-Uucdo : o enecirregar-nos o enCümevdalJemcsaDeoSj e Ihe 
pedijjemos nnfericerdia pera elle ,e q fempre oprvr/Jrmos : q olhaf-
Jhnos fe acabam tudo : e mn lagrimas nos dizui a pena grande que t i -
nha de nao have-lo elle férvido :que qtttzcra Jer hum J 'rade , digo , ha-
ver jido dos mais ejlreitcs, que bouvera. Tenho por muí certo, que quin-
ze dias antes Ihe deo o Swhor a entender nao havia de viver, porque an-
tes defles , ainda que eftava máo, vdo o culdnva : depois com ter muña 
melhora, e dizc-lo os Médicos , nevhum cafofazia del!es , fenao enten-
día cm ordenar fuá alma, hoifeu principal mal de huma dor gran dijfma 
de cofias, que jamáis fe Ihe tirava: algumas rezes o apertava tanto,que 
o affligia muito. Jjijfe-lhe eu , que pois era tao devoto de quando o Sé-
nior levavaa Cruz ás cofias, que confiderajfe Ihe quería Stia Mage-
flade dar a fenur alguma coufa , do que havia pajfado com aquella dor. 
Confalón f e tanto, quc,me parccejnmca mais o owvi queixar. Eftcve tres 
dias mui jaleo o fentido, o dia que morreo f ? Iho tornou o Senhor tao in-
teiro , (juc nos admiramos , e o teve até que na anietade do Credo ( di~ 
zendo-o elle mcfmo ) efpirou. Ficou como hum Anjo , affnn me parecia a 
mtm o era elle , d maneira de dizer, m alma, e difpoficao , que a tinha 
muy boa. Nao pci para que hei dito i f o , f e nao he para culpar mais mi-
nbas ruindades, depois de haver vijio tal mnrte. e entender tal vidayque 
por parecer-me em alguma coufa a tal pay, a havia ende melhorar. D i -
ziajeu Coíij('J]ory que era Dcm'mico, nmtgrande letrado, que nao duvi-
dava deque fe iria direito ao Ceo\ porque havia algwis anuos, que o con-
jejfava, elouvavajua limpeza de covfciencia. 
Efte Padre Dominico , que era mui hom, e temer ofo de Be os, me fez 
mmoproveitotf erque me conjejfei com elle,e tomen fazer hem d minha 
a.macom cuidado, efazer~me entender a f erdicao que trazia.Fazia'me 
commgar dequinze em quinzedias'. epouco apone o , comegando-me a 
tratar, tratey-lhe de minha orafao. DiJJe-me que nao a deixqjje, que em 
nenhíma maneira me podiajazer fenau f reveito. Comecei a tornar a el-
la, áinda que nao a tirar-me das eccafides, e nunca mais a deikei. Pajfa-
ua huma vida trabalhozijfmta \ j ercue na oragao entendía mais minhas 
faltas : por huma parte me chamava Déos, por outra, eu fe guia o mun-
do: davao-me grande contentamento todas as con jas de Déos ; únha-me 
atada ás do mundo: parece-me que quería ccnccrtar efles dous contrarios, 
tdo immigo hum do outro, como he, vida efpirituaí, e contentament s, e 
gofios, epajfatemPos fenfuaes. Na cracaopafiava grande trabalho; por-
que nao añdava o efpirito fenher , jenao eferavo , e affim va o me fodia 
encerrar dentro de mim (que era todo o modo de proceder/¡Wleva v -i na 
ora-
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or¿ii¡ao ) fem encerrar comido mil vaidades. Paffcy affím muitos amiof, 
agora me efpanto, que f u jeito hajlou a j o f r traque nao deixajje hitrn^ 
ou o outro. Jlem fey qtte deixar a ora^ao , nao eflava j d cm nñnha mad ; 
jorque me tinha com as fitas , o que me quería , parafazer~me maiores 
niercés* 
Oh valha-me Deos\ Sé houvera de dlzer as occafwens, que ncjlcs an-
nos Déos me tirava, e como me tornava cu a meter nellas: e dosperigos 
de perder de todo o crédito, que me ¡ivrou ! cu afazer obras para de feo-
hrir a q era \ e o Senhor a encohrir os males, e dejeobrir alguma peque-
ña 'virtude , Je tiuha , c faze la grer^ de nos olhos de todos, de mane ir a , 
que Jempre me tinhdo em muito. Porque ainda qne algumas vezes Je 
trasluziao minhas vaidades, comovintf outras coujas , que Ibes parecido 
boaSy nao o criao.E era, que havia ja viflo ofabedor de todas as coufas, 
que era necejfario affim, para que, ñas que depois hei fallado de Jen fér-
vido, me dejfem algum crédito, E olhava fuá foherana largueza, nao os 
grandes peccados,fendo os de fe jos, que muitas vezes tinha, de fervt-lo, 
e a pena , por nao ter fortaleza em mim parapó-lo por obra, 
5 Oh Senhor da minba alma, como poderey encarecer as mercés,que 
nefies annos me fizefles! E como no tempo, que eu mais vos offendia, em 
breve me difpunheis com hum grandiJJmo arrependimento \ para quego-
Jiaffe de voífos regalos , e merees ! Ña vérdade tomaveis. Rey meu , por 
meio, o mais delicado, e penofo caftigo, q para mim podia fer ; como quem 
hem entendia o que me havia de fer mais penofo ; com regalos grandes 
caftigaveis metts de liños, e nao creio digo de fatino,ainda ene feria hem, 
que eflivcjfe defatinada, tornando d memoria agora de novo minba in~ 
gratidao , e maldade. Era tanto mais penofo para minha condi<¡do rece-
ber merces, cnavdo havia cabido em graves culpas, que receher cajiigos, 
que huma dellas , me parece certo, me desjdzia, e confundiamais, e af-
j i i g i a , que muitas enfermidades com outros muitos trahalhos juntos. 
Porque o ultimo via o merecía, eparecia-rne pagava alguma coufa de 
meuspeccados, ainda que tudo era pouco, fegundo elles erad muitos: mas 
ver-nie receher de nova merces , pagando tao mal as recehidas, he hum 
genero de tormento para mim terrivel; e creio para todos, os q tivertm 
algum conheetmento, ou amor de Déos \ e ifto por huma condi$ao virtuo-
Jd o podemos cd tirar. Aqui erao minhas lagrimas, e meu enojo, de ver o 
que fentta, vendo-me dejarte que eflaroa em vejpera de tornar a cahir : 
júnda que minhas determínameles, e defejos entao ( por aquelle tempo d i ' 
go ) efiavao firmes. Grande mal he huma alma fó entre^  tantosperigos ; 
parece-me a mim ,qfeeu tivera com quem tratar tudo ifto, que me aju' 
ddra a nao tornar a cahir,fequer por vergonhajd q a nao tinha de Déos. 
Por ijfo aconfelbaria eu aos que tem oraedo, em efpecial ao principio, 
pro cu-
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ymm'cni amizade, e trato com cmras peffoas, que tratcm do wefmo: he 
cottfn iniportantijfnna, aináa fue nao Jeja fenaS ajudar- fe huns a antros 
com fuas orajes , quauto mats , que ha muho wats prcveito. E nao fey 
eit porque ( pots de converfa^oetis, e vontades humanas, ainda que naa 
fejáo muy boas J e procura o amigos , com quem defcafí$ar, e para rnais 
gozar de contar aquclles prazeres vaos) nao fe ha depernúttír, q quem 
comear de veras a amar a Déos, e a fervi-lo, deixe de tratar com algu* 
mas peJToas feus prazeres, e traballóos: que de tudo tem, os que tem ora" 
$ad. Porque fe he de vej'dade a amizade, que quer u r com Sua Magejia-
de, nao ba já medo de vangloria, e quande o primeiro movimento o acco-
viettay fahird dahi com mérito. E creio q o que, tratando com efla inten-
fao, o tratar, que aproveitard afincaos que o ouvirem, e fahird mais 
en finada ajfim em entender,como em enjinar a jeus amigos.O que de f a l -
tar nijlo tiver vangloria, tambem a terd em ouvir Mijfa com devorad,fe 
ovem, e emfazer outras coufas , que Job pena de naü fer Chriftaa as ha 
dejazer, e nao fe ha o de deixarpor medo de vangloria. Pois he tao im-
portmitiffimo ifto para almas, que nao ejido fortalecidas em virtude, 
( como tem tantos contrarios, e amigos para incitar ao mal) que nao fey 
como o encarecer. Parccc-we que o demonio ha ufado defte ardi l , como 
conj a que wmtolhe importa, que fe efeondad tanto de que fe entenda 
que de veras quer em procurar amar, e contentar a Be os \ como ha incita-
ao j e dejcubrap outras vontades pouco honejias : com fer tat ujadas f 
fiMí^iÁ6^^ gdlla* efe Vuhlicaú as ffinf^ que nefte cafo 
. ^ ^ M í ^ ñ ^ í ^ í l i ^ \ V 0 ^ a mercéorompa ; efe nao o 
Je tem por bom andar ñas vaidades, e contentamentos do mundo: e para 
ejies ha poucos olkos, efe hum cometa a dar-fe a Déos, ha tantos que^  
murmurem , que henecejfario bufearcompanhiapara defender-fe > até % 
j d eftejav Jones em nao Ihes pezar de padecer - efe nao »ver-f e-haó em 
muito apeno. Parece-me que por ifto deviaó ufar alguns Santos de ir-
Je aos déjenos • e he hum genero de humildade nao fiar de f i , fenad crer 
que por aquellas,com quem converja, oajudard Déos. E crefee a carida-
decom fer comunicada, e ha mil bens,que nao os ouzaria a dizer, fe naú 
tivejfe grande experiencia do muito que vai niJio.Verdade he, que eujou 
mais Jraca, e ruim , que todos os nafeidos , mas creio nao perderá quem 
humilhando-fe, atnda que fe ja forte , nao o creia def i ,e crerey nijlo a 
quem tem experiencia. De mhn Jey dizer, que fe o Senhor nao me defeo-
brira ejla verdade , e dera meios. Para que eu nná ordinario tratara com^ 
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pejfoaí, quc tem ora$ad\ que cahindo, e levantando hia a dar de olhos no 
Irferno. ( Cap.y, n.2. ) Porque para cahir bavia muitos amigos, que me 
ajudajfem: para levantar-me, achava-me tad fó , nne agora me c j^mo, 
como nao me ejlavaJempre cabida. E ¿ouvo a mifericordia de Déos , rué 
erafó o que me dava a mao : jeja bendito para Jempre jamáis. Amcu. 
D I L U C I D A C, A M . 
i Oy o principio de feu dáno , aílim neíb , como ñas occaf.oens 
paíTadas , o íer a Santa em extremo agradecida , e amoroia i 
como ella fe queixa no Capitul. V. por eílas palavras : Pareáa-rne 
virtude fer agradecida , e ter ley a quem me queria. Maldita fe j a tal 
ley , que fe eftende até fer contra a de Déos* ífto diz a Santa. Porque 
aínda que o agradecimento he bom \ tem üíti meyo, como as1 deniais 
virtudes : Medio tutifftmns ibis. Médium >tmuere beati: e quando lahs 
de (te limite, fahe tambem dos da razao, « 
Viíltavao naquelle tempo muit^ftefroas aquelle Mofteiro, e fer-
vindo fuas grades de redes , ficaváó os de fóra enredados , e as 1 rei-
ras era mayor perigo. Couía que a Santa Madre íentio deíorte de-
pois, que levada de feu zelo , e da verdade, diz que eílao mais íegu-
ras as donzellas em caía de feus pays, que em fimiihantes Moíleiros, 
Advertindo logo porém, que nao fe tome iílo pelo ieuj porque nelle 
havia muita perfeiqao , e íe guardavatoda lleligiao , lenaó de ou-
tros, que labia, e havia viílo. A ella, ainda que rnoqa, por lúa gran-
de virtude, e ReligiaÓ Ihe davaó a licenga , que as mtry antigás, para 
tratar, e converiar, com. os que vinhaó a viñtá-la. Como elles a v1a6 
taó difereta , aprazivel, e de bom parecer , cobravao-lhe affeigaó , e 
fazendo muita eftima de fuá conrefpondencla , a ioiicitavao a Q e^ a 
continuaíTe. Ella a titulo de cortez, e agradecida , continua va as có-
verfaqoens , que as menos vezes erao dpirituaes , e ordinariameate 
vaás, entretidas com grabas, e galantarias. 
Com iíto achou a Santa muita turbagao em fuá alma , inquieta-, 
gao, e cuidados demaíiados: e comegou ( como ella aquí diz) d J pal- j 
íatempo em paílatempo, de vaidade em vaidade, a mfiteivfe '-ui oc- j 
cafioes nao pequeñas. Nao Ihe fizerao pouco daño n-Üas turbagó-s 
as amigas de dentro de caía , que tinhao o coracao fóra della \ e (is 
ignorantes, e pouco defeaganados ConfeíTores , porque nao Lie fafa 
cobriraó o engaño , em que vivia. Porém o Senhor, que a havia ct-, 
colhido para Meílra de perfeigao, e a queria muy perfeita , nao a t 
deixou entibiar em feus propofitos , fenaó procurou formá-la aífun ( 
com extraordinarias viio^s, A primeira foy a que fe fegue em o nu-
mero feguinte, 2 Hilan-
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i Eftando hmti día na portaría do'Moílciro (r) com hnraa peí-
itfS4 com quem cbme^ava a tcr converíacaóje Ihe repreíenton Chrl-
ílo Senhor Noílo , por viíaó imaginaria , atado á columna , com o 
icmblar.te rigoroío , eo corpo milito chagado, particularmente em 
Jiiim braco jirnto ao cotovelo , raígado hnm pedaqo de carne : ieria 
da corda com q o ataraó á colima^ ( he peni amento do P.Ribeira) (2) 
e coiii tao vivo íentimento, que conheceo D.Tereía o que tinha Sua 
Mageftade, por vé-la taó divertida. 
Nao foy efta reprelentaqaó cora os olhos do corpo, qu i os ívlyíli-
eos chamao corporal (3) feriad na imaginaqaó, (que chana a Santa, 
Olhos d'alma) aonde ordinariamente le fórmao as repv ^ fenta^oes 
de íiguras limilhantes, pelo qual le chamao , Viíoes ima guarías. (4) 
O P. Fr. Jozé de JESUS MARIA , no livro , Entrada d^alma ao 
I'araí/.o Eípiritual , (5) diz que nao teve N.Santa Madre outra y í f 0 
,m-ginann , íenao eila , cora que Chrifto N . Senhor repreíentado a 
uiodo rigoroío Ihe pos temor t para que deixadas algüas convería-
cóes Vals , que cntaó tinha , le abra^aíle de veras da de Déos. 
E a luí a que a Santa chama a militas das lúas viíoes imaginarias, 
rcomo ac¡iiceícrevenoC:apitul. XXVÍIL, quando Chrifto Senhor 
rs. ihe moíb-ouíua Humanidade facratiilima: e duas viíóens, que re-
fere ñas Addi 9 oes á v i d a , huma qnando acabando de comungar o 
iegundo día de Qiiareíma em SJoze de Malagao, íe Ihe repreíenton 
0 Senhor, e em lugar da coroa de eípinhos , Ihe vio na cabera huma 
coroa de grande reiplandor : outra citando na Incarnacaó o íegundo 
anao do i éu pviorado , íe Ihe repreí'entou Chrifto Senhor N . , e dan-
do to*fff*f*¡ IhediíTe : Otba ejle crnvo.que he finaUquc ferat 
r ^WlÉ r¡d* ho-ie\ 0lltras muitas v i r ^ , de que a Santa ái 
conta em leus Klcntos. Mas ifto he fraíe de que uía a Santa Madre^ 
oe que logo daremos a razao. (6) 
h fe prova íer efta , e nao nenhuma das outras , viíao imag'naria. 
1 orque, como diz S.DionyíloiO fim, que Déos tem em comunica.- ef-
tas appreheníóes imaginarias, he para defpertar nos novos contem-
plativos algum effe'to íenfivel , com que a íeu modo imperfeito os 
levante das coulas vifiveis ás invifiveis, das materiaes ás intelle-
¿tuaes. h pelo contrario, ( diz o meímo Santo ) que as viíoes intelle-
¿tuaes as comunica Déos á gente aproveitada, pará reduzir a alma 
mais intimamente a elle , e aperfeicoá-la com em nova lantida.ie. 
H ^ Equando 
fnRcf.l.e.c.i4.n.5.Yep.l.r.c.7. Flor.n.i2,Barret.c.2.§.r5. (2) Rib.l.i.cap.7. fj)McduI. 
^yi l ic . tnét . í í .c . i .n . i . (4) Ref.l.i.c. 14,11.5. (ÍJUV.I.C.I ?. (6) Morad.ó.c.í/.Morad.v. c.2. 
Vid: lubid.cfalm.2.p.l.j.c.5.cap,i.S.viabiles, de cosleft. Hierarchia. Idem c44.Ipfe de ca-
lefííHierarclna, 
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E^qua ido N.Santa recebeo outras vifoes , eftava j i no citado da 
uniap, e Ihas coicídia o Senhor para coníirmá-la mais intenfamente 
em féu amor, com reprefentar-lhe ñia fonnolLiaa muy ao proprio. 
Poré n qnaudo aquí Iheapparec^o a modo rigoroso , como era para 
a apartar d iquilla occaíiaó, com que ella fe divertía, por iflo ihe ap-
parec^o em vilao im igmr ia , para Ule cauíar o (eati nento, ( que em 
effeito fentio a Saati) com q movida com o temor daquelle Senhor, 
que t a i chagado íe Ihe reprefentava , deixafle a humana convería-
^ao com que íeentrettnha, eprocuraíTe d alli adiante a Divina, ( i ) 
E o cha ñar is outras viloes imaginarias, íendo ellas intelleduaes, 
he ter uo , e frafe , de qüs ufa a Santa : chama viíoes imaginarias ás 
intelle¿luaes diílinftaí?, e ib cás ladiütüi^as chama intells.ituaes \ aín-
da que aííl n humas , como as outras , íaó intelledhiaes. Mas porque 
humas faó acerca de couías creadas , como Anjos, e almas , e íucceí-
íbs futu os, reprefentados a nolTo modo connatural de conhecimen-
to por íimillianqas diftittítas ; poriílb as chama viíoes imaginarias1: 
e como as outras Ía3 acerca do Creador, e de fuas Divinas perfei-
^oens , que fe reprefentao por meyo de humas íimilhancas intelle-
ctuaes altiííimas, proporcionadas com a grandeza deltes myíterios, e 
quelevantao o entendimento íobre ieu modo humano de conhecei'i 
por eíTa caufa as chama a Santa inteUe¿tuaes, ainda que humas,e ou-
tras o faó : ellas intelleítuaes indiítindas , as outras intelleóluaes di-
Hindtas: e por iíTo Ihes da o nome de imaginarias. (2) 
Demais, que as vifó JS imaginarias fa5 mais proprias dos aprovei-
tantes,e que andao ainda na Via Illuminativa : e as intelleihiaes,dos 
perfeitos , e que já chegárao á Unitiva. (5) E a Santa Madre quando 
teve aquellas vifóes , ja eítava unida com Déos. E deíla maneira ex-
plicada , fica a Santa bem entendida , aíTim para eíta , como para as 
outras vifoes. 
Efta de N . Senhor atado á colüna fez N .Santa Madre pintar por 
Jeronymo de Avila, em híía Ermida do Convento primeiro de S. Jo-
2é, movendo-fe o pincel fegundo a Santa hia dizendo,e quando che-
gou a pintar a ferida, e carne rafgada do cotovélo, duvidando o pin-
tor como havia de fer, voltou o roíto a perguntá-lo á Santa, e quan-
do o tornou a virar á pintura , dizem que achou feito o raigo, e pe-
daqo de carne dependurado do cotovélo com admirado grande, e 
efpanto feu. QLIÍZ O pintor depois tirar algumas copias , e outros 
hag tirado outrasj mas nenhuma imprime aquelle reverencial temor, 
ede* 
{i)Sub.d alma t.p.l.i^.1 J.Viác Cadcn.Myíl.prop.ií.Repoft.?. Vid.o P.Fr.Jozé de Jcfu 
Maria ¡13 vid.deNo(ra S.1.5.c.s.(2)Sab.d-aliiia 2.p.l.2.c.p.& iG,(j}Mcdul.My{l.tr.6.c.I.n.t, 
CadcH,Myíl.prpp.}j.Yiíl-<ic S.Ansel.pclo P,Anton,de Efcobar c , « , 
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e devoto fentimento , que o original cania a qnem o vé. ( i ) 
Quando a Santa fahio de Avila para Medina a dilatar lúa Refor-
ma, ( em Agoílo de mij e qninhentos e feílenta e iette ) foy primei-
ro fazer oracaó a eíle Senhor, e peciir-lhe com grandeinílancia de-
vo9a6, e lagrimas , que pois por leu amor, e por leu mandado íe ha-
via feito aquelle Convento , e o que pertendia fazer; íe lervifie de 
fuílentar aquella cafa na perfeÍ9aó,e fervor, que Sua Mageftade ha-
via plantado,eílando ella prefente. Fallou-lheo Senhor,e concedeo-
Ihe tudo o que pedia , deixando-lhe em prendas hüa grande coníola-
^aó em lúa alma. (2) (1537) 
O armo, que a Santa Madre teve a fobredita viíaó , nos fica para 
averiguar. Porque diz aqui: Ha ijlo mais de vlnte efeis minos ,e me 
parece o tcnho prefente. Accómodo-me a conñderar, que efta vifao 
Iñe fuccedeo depois da profiílaó, o anno de mil e quinhentos e trinta 
e fette ; porque daqui até o de leíTenta e tres \ ou íeíTenta e quatro, 
que efereveo fuá vida íegunda vez com diílinc^ao de capítulos , a-
chamos os vinte e íeis, pouco mais, ou menos. 
A caufa de haver a Santa eicrito a vifao entre outras couías, que 
fuccedéraó o anno de mil e quinhentos e quarenta e dous , em que 
vay a hifteña de fuá vida , foy nao attender á chronologia , fenao a 
referir fucceflbs , que tinhaó conrefpondencia com os que aótual-
mente trataya , antepondo , é pofpondo huns a outros, comoodif-
curío o pedia. Aflim o fizerao frequentemente os Sagrados Eícrito-
res, e nos Padres antigos , eEícritores de lúas vidas ha muito difto ; 
e he muy moderno o ajuíVar a hiítoria com os annos , pela chrono-
logia dos tempos, como agora fe ufa. 
E fe puzermos a viíaó nefte anno de mil e qninhentos e quaren-
ta e dous , elcrevendo ella o livro no de mil equinhentos e IeíTenta 
e tres , ou feflenta e qnatro, nao tem entao pallado vinte e feis au-
nos, como aqui diz ; l'enao fó vinte e hum , ou vinte e dous. 
Nao faltou quem reparalfe na difficuidado , e fahifle della, reco-
iihecendo alguma falta de memoria na Santa.Nao íeeftranhára iíto, 
je fora pernea a diftancia; porque bem fe deixa ver algum temor ne-
íla materia , e poucas vezes falla com determina^ao nefta parte te 
multas com duvidas recatadas de fuá memoria. Porérn cinco annos, 
ou ao menos quatro, que vaó de differenqa, fao tantos, que nao dei-
xa6 perfuadir fenao o que llca- dito. (2) 
3 Outra vez querendo üeos avizar a Santa,e a peífoa com quem 
fallaya, do defgoílo , que Ihe davaó fimilhantes converfaqoens \ v i -
rao vir para íi hüa coufa á maneira de fapo grande, com rauita mris 
ligei-
(i)R¡cf.i!i.c,i4 n«5-Vcp.I.i.c.7. (a) BLfcl.i.ci. n.7,Barrct.c.7-S 4- (j)Rcf.l,i.c.i4.n.<?. 
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ligeireza , dn qne ellas coítumcio andar/ Nao vendo donde faliío , e 
reparando em que nem o tempo ( que era o do meyo dia ) ( i ) ) nem 
o lugar era a propoíito para haverem ílmílhantes íavandijas , íentl-
rao era vm interior o avizo , que aqirllo denotava, e mais em parti-
cular D.Tereía, que toin.mdo por repreheniao do Senhor, dalli por 
diante pos rtaais limite a leus affe¿l:os. 
O l u gar o'ide eítavao tallando, quado ifto fiTccedeo,e o Senhor a 
•atemorizou, para apártala daquella converlaqao \ era a grade, ou lo-
•cutorio-i (2) o qual com particular memoria ie guarda naquelle Con-
vento de N.Senhora da Incarnaqao. Como tambem ie venera a por-
ta, aondea meíma Safita filia va com a mefma peíloa, quando Chri-
•íto S.Noiío Ihe appareceo atado á coluda muito chagüdo , e fétido i 
e por íer a in::l¡na por onde ella entroa a tomar o jauto habito , e 
ialiio depois a fundar lu?. {agrada Reforma. (3) 
4 O auno de mil e qumíientos e quareata-e leis , íobreveyo ao 
-pay de N.Santa a enfermidade, de que morreo : íahio a fiHía do Mo-
fteiro a curálo, e aínda que andava lempre muy falta de íaude , rece-
bendo for^is do amor, pelo muito que Ibetinha, Ihe ailiílio, íervin-
•do-o, e curando-o, até que em feíis bracos morreo com huma morte 
inuy ditofa; e 11 Itimamenté Ihe cerrou os olhos , e few todos os mais 
'officios1 de piedade. .Mofc-ou bem neíla occaílaó o grande cora-
t^aó , que Déos Ihe dera \ porque ainda que lentio a moite do pay , 
tanto que parecía que le Ihe arrancava a alma , e fe hla atraz da íua, 
naodeo a dor, quanto a friqifíeza, fenaü a i-aza6,pediai diílimulando, 
cua; to pode, o lentim mto. 
Eíta morte foy o principio de fuá.morte eí pirltual : porque com-
pungida , r»arte da cíor , parte da devorad , efantidade , que via em 
hum Cavalleiro (ecular de5menores obrigp.coens, e mais oceupaqoes, 
tleternainou coufeífar-^e com o P. Meftre Fr.Vicente Varraó , Leitor 
deTheologiaj e entaoPrelentado de fuá Ordem de Fregadores, Va-
raó de vida approvada , e Confeííor, que havia fido de feu pay, e at -
f ílido-íhe na hora de lúa morte. Oj) Conf^flou-ie logo com elle , (ó) 
deo-lhe coaita L'.efua vida, e eYerjício, que hav'á tido de oragao , e os 
t'tulos porque a havia deixado 5 e conhecendo o prudente Confeí-
íor íer tr.ic i , eengaso do demonio, a deíenganou , e reduzio a que 
contifiuafle a oraqao, de que andava divertida \ e deíde entao come-
^ou D.Tersla a ler Santa Terefa : porque obedecendo a Déos em 
íeu Miniítro , tornou á oracaó com refolucao taó frme , que nunca 
mais a deixou , nem o Senhor permittia a deixaíle : obrigando-a j i 
com 
ff.Ycp.l.i.c.7. (2)Flof,n.i2. (3)Rcf.!.i.c.<?.n.4 .(4) Reí . l.l.c.15 n.3, Fbr .n . i j . (j) FK 
tio Carm.n.i j . Barret.c.z.S.l^. Ycp.li.c,,?. 
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com veprehenfoens, iá com regálos, já com caítigos, ja cpm f^yQl^s i 
com que deídeque profeíTou (por elpnco devinte annos ) a foV pu-
riíicando , para que, livre da efeoria de lúas imperfeicoens , hcalla 
yorcandieiro dcoi;rocm íua lgre ia . ( i ) 
Diz tambem neíle nunicro, que quaiidu íby curar a ícu pay , efe i -
va ella niais enferma na alma, do que elle o eílava no corpo.E cpmo 
neílelivio de fuá vida communica a.-Santa com os Médicos eípirl-
tuaesíuas enfermidades , declara aqui a leus ^ConfeíTbres com toda 
a verdade , e Ihaneza os achaques, que padecía fuá alma \ que era6_: 
Multas vaidades, atiula q nao de mmielra , quh a aw.v.to entendía, efli-
vejje em peccado mortal, em todo ejle tempo inais perdido, que. dtgG> pw-
que, eutendtndo-o eu , em nenhmna manavd o eftivera. lílo diz a Santa. 
Donde claramente í e colli^e, que jamáis fízefle culpa, que ella en-
tendefie que era moital , aínda no tempo , que eílava mais derrann-
da , e perdida \ como a Santa Madre o confefla nellas' ult'mas pala-
lavras. E aínda que ella diz muitas vezes, que tinha merecido o I ' i -
ferno \ iftohe modo de dizer, e encarecer d(>s Santos, e propria con.^  
di^aó dos juílos ,e dos que amao muito a Déos \ huícar íempre oc '^ 
cafiaó de mayor IvjnúLiade, e coiifurao íua. Poís tambem o Seráfico 
P. S.Fraacilco coltumava dizer. n^uitas vezes que era o mayo^pec^ 
cador do mundo.- Elcufando o ele mentira , para o dlzer, ( diz hum 
douto Moraliíla) ( i ) o vocabulario da humildade. 
Tambem dille a Santa em o numero terceiro deile Capitulo ( d i -
pois de referir as duas v¡íí;cs,com que o Senlior a qniz atemorizar ) 
eílas palavras : Hcy dito ijlo para queje enttnda minha mal da de , ea 
grande hondade de Déos, e qitam merecido tinha o Inferno por tao emi-
deingratidaS. E he certo que eíla ingratidao nao parece haverfido 
peccado morta) : porem quem tanto amava a Déos, julgaya-íe por 
ella digna do Inferno. 
O meímo le deve tambem dizer , cuando falla de feus peccados : 
porque a cauía de os encarecer tanto depois, e julgar-íe por elles 
merecedora de mil Infernos, foy o. plljftios com cuti os olhos entao ; 
que já pdo grande ímor que a Déos tinba , nenbuma offenfa fuá 
Ihe parecía pequeña , qi;alqiier peccado , que liouvclíefeito, Ihe pa-
recia muy grave. E níHm-ponderava ella os que forr<) muy leves,qii3 
a quem nao tivera largas experiencia.s ctó lúa virtude, ( c(ymo de San-
ta Paula eícreveo S.jeronymo) (^)pi déra deixarcom recíio,de qu2 
havia commettido gravillimos peccados : Ita k®M$uu^$fyn¿e* 
bat&t illam gravifírmorum crhmn^ ^ 
Neni 
fi) Ref.l.i.c.15..n.7.Fl«r,n.T • (2) Torrcc.ton. das Prcpnfic.Cond. tr . j . con U.j . viJ* 
Floreí í . j .p . foUí í . (j) D.Hicr.Ep,2 7. Epitaph. S a ñ i l . P a u l . \ L k X 
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. be contra o que havemos dito, o que efcreve a Santa no Ca-
pitulo XXXII . , que lhe moílráraó no inferno o lugar,qiielhe eítava 
apparelhado.Pojque neíla viíao Ihe moítrárao o lugar,na6 que entao 
houveííe merecido, lenao o que viera a merecer, pelo caminho, que 
levava, le oSenlior nao a tirara delle. E affim parece que foy profe-
cía de ameacjo , como doutamente eícreveo o P.Doutor Francifco 
de Ribeira. ( i ) 
Neíte numero quinto he muito para advertir o grande agra-
decimento da Santa. E huma das couías , que mais Ihe ajudon a leu 
aproveitamento, foy o ter eíla virtude: porque quando conñderava 
o muito que a Déos devía , e as mercés, que Sua Mageílade Ihe fa-
zia, e que Ihe nao pagava, como era juíto, eítes favores \ nem como 
era razao o íervia^ toda fe desfazia em lagrimas: leado eíle para ella 
o mayor motivo , que para fervir a Déos tinha \ e o mais cruel ver-
dugo , que a atormentaya , quando nifto fe defcu'davai como fe tira 
das palavras , que aqui efcreve , aonde amorofamente fe queixa a 
Déos, dizendo aílim : Na verdade tomaveis. Rey meu, por meyo o mais 
delicado, e penofo caflígo , qtiepara mim podía fer : como quem bemen-
tendta o que me havia de Jcr mais penofo i com regalos grandes caftiga-
yéis meus deliños. Pois ver-me receber de novo mercés, pagando tao 
mal as recehidas , he genero de tormento para mim terrivel. 
E nao fó a Déos , mas tambem aos homens era a Santa muito a-
gradecida. Antes que temperafTe eíta virtude com o fal da diícri^ao, 
pondo-a no meyo, que a razao pede, ( no que as virtudes coníiílem) 
Ihe fazia muito daño , por paílar aos extremos. 
Todo efte agradedmento Ihe naícia da condi^aó nobre,e genero-
fa, que a Santa tinha , ainda que aos principios nao cultivada com a 
razao; mas depois que o Senhor Ihe abrió os olhos com a luz , que 
reíplandecia em fuá alma, como tinha tanto fundamento em fuá có-
óiqaó nobre , e generofa , crefceo muito neíla virtude : como fe po-
derla provar com infinitos exemplos de fuá vida. 
A hum homem ( porque indo a Santa de caminho Ihe deo em hu 
lugar de pucaro de agoa ) teve muito cuidado de encommendá-lo a 
Deo? por muitos annos. (2) 
Porque hum pobre criado , chamado Thaumafto , miniítrou a El-
Rev Agrippa hum pucaro de agoa fria , em occafiaó de grande ne-
ceííidade , o fez a fegunda peífoa do leu Reino. (3) Porem ainda que 
eíta foy grande gratif ícalo , por tao pequeño íerviqo : por melhor 
tenho,a que a Santa Madre fez ao outro homem7encommendando-o 
mui-
(jjPvib.íi.c.S.YrpJ.j.c.g.Barrct.c^S íJ. (j) RibJ.4.C,2J-Yep.l.3.c.U. (2) JoJeph. An-
t-ioq- f l S . C • I ^ 
Santa Terefa de Jefus. t 
miiitos anuos a Déos: porque pelas oraqoens da Santa alcangaria a-
cjuelle homem , ter bom lugar no Reino do Geó ; felicidade mayor , 
que a de Thaumaíto , fer o íegundo no Reino de Agrippa. 
Se alguma Religiola Ihe trazia da horta hüa fiorfinha, ou Ine ra-
zia quaíquer outra cóufa por peqiiena,que foíle, era incrivel o agra-
decimento, e as grabas, que por iílo Ihe da va a Santa, ( i ) 
Mas nao he muito ñzeííe ifto, e conrefpondefíe com agradecimen-
to, quando recebia beneficios, aínda q foítem pequeños^ pois fazia o 
meímo quando Ihe faziao aggravos, cobrando grande amor a quem. 
a perfeguia,ou aggravava,enc6mendando-o em üuis ora^oes aÉteos 
como te fora o mayor bemfeitor , que houvera tido em fuá vida. 
E com as peffoas que diziao mal demim ( dizia a Santa) nao Jó naa 
eftava mal 'com ellas , jenad que me parece , Ibes cobrava amor de no-
vo. (2) ' 
Chegou a tanto extremo que paííou a fer proverbio comum en-
tre os Varóes graves , e entendidos , os quaes vulgarmente diziaó, 
que pava fer lium amado de Tereía ' , era o meyo , fazer-lhe alguma 
injuria , ou dar-lhe algum pezar : Ofenfiones amorts&' charitatk i p j l 
efcam m h ú f l r a h a n t , adeo, ut v i r i g r a v e s dicere folerenü : QuiamariiCL 
Tere f ia ve l le t ,damno attt injuria ut eam aficere oponer et. (3) 
Eílando a Sata Madre em Burgos para fazer leu Convento , indo 
hurn día dos que hiao fóra a paíTear por onde corria hüa enxurrada, 
pedio a hüa mulher , q a deixaíle tomar huin paíío eílreito; voltou 
o rofto , e como a viíTe cubería com hu manto roto , reípondeo-lhe: 
Paííe aSantularia;mas como a vio emparelhar com a agoa mais alta, 
a empuxou defórte, que a deitou nella^ enojáraó-fe as companheiras 
da fem-razao da villaa, e da queda da Santas ellaacodio,dizendo : 
Callem ,minhas filloas, que muito bem o ha jeito efta mdher. Referin-
do depois o fucceflo com muita gra^a fempre que Ihe fallavao nel-
le. (4) 
Pergimtíído o Imperador Trajano de Enio Prifco nobre Cidadao 
Romano, qual era a caufa , porque entre todos os Principes paífa-
dos, era elle o mais bem quiílo? Refpondeo Trajano: Porque natu-
ralmente fou amigo de perdoar aos que me enojao , e de nao efque-
cer aos que me fervem. (5) Virtudes de hum Celar, e de huma Tere-
fa i perdoar os aggravos , e lembrar os beneíicios. E ainda em mais 
alto gráo, podemos dizer,qiie lograva a Santa Madre eítas virtudes 
da paciencia, e do agradecimento , por ter motivo, e fim mais fupe-
rior, do que nao teve o Imperador Trajano. 
I Mas 
(f)Yép.\.í.c.Te. (2)'Rclac.i.n.u. (0 BuH.Ganoniz.n.H. (4) Ycp./.j.c.l2.Chron.Por-; 
*wg.\.l.c,lo.o.7l.'B«íet.c.^4•^'V• (í) Gucvar.vid.düsImperad,c.H' 
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Mas como feria Terefa Santa Tercia, fe nao fofle o feu animo 
tao genírofo em foffrer, e em padecer?Pois nao fe akan^ao grandes 
virtudes, fem fe padecerem grandes trabalhos: Quidnam^ q n £ j o M ^ 
cutes éfjet, uift Taums , & Leo^ & Urfus, & HydrafuíJJetit} Difle o 
Philoíbpho Epitefto. ( i ) 
C A P I T U L O V I I I -
Trata do grande hem, (¡uelhejez,, nao fe apartar de todo da oragao, 
, para nao perder a ¿ama , e quam encéllente remedio he para ganhar 
o perdido. Perfuade a que todos a tenhao. Diz o grande proveito, 
que he j e que aínda que a tornem a deixar, he grande bem 
ufar algum tempo de tao grande joya* 
i 1VT do fem cauf% hei ponderado ^  tanto efe tempo de mtnha vida i 
X 1^ $ue bem vejo nad dará a ningucm gofio ver coufatao ruimi 
que ceno queña me aborrece]] em o $ que i fio íeífem , de ver huma alma 
tao pertinaz, e ingrata, com quem tantas mcrces Ihe hafeito. E quize-
ra ter licenga para dizer asmuitas vezes, quenefetempofalteya 
Leos, Por naoejlar animada a eflajorte columna da cra<¡ad. 
Pajfey efe mar tempefuofo quafi vinte minos com eftas quedas , e 
com Jevantar'ine , e mal ypois tornava a cahir : e em vida tao baixa de 
perfeicao , que venhum cafo quafi jazia de peccados veniaes ^ e os mor-
taes aínda que os temm, ñau como havia defer; pois nao me apartava 
¿los perigos. Sey dizer que he huma das vidas peno fas, que me parece fe 
pode imaginar ; porque nem eu gozava de Déos , nem trazia contenta-
wento no mundo. Quavdo e{lava nos contentamentos do mundo , o lem-
lrar-me do que devia a Déos, era com pena qttando cjiava com Déos,as 
ajfeifoes do mundo me dcfajfocegavao - ifo he huma guerra tad penofa, 
que nao fey como hum meza pide foffrer ^quanto mais tantos anuos. 
Com tudo, vejo claro a grande mifericordia, que o Senhor fez comido, 
j d que havia de tratar no mundo> que tivejfe animo para ter oracáo.Digo 
anhno\porquc uño fey eu para que coufa, de quantas ha nelle, he necef-
f i n o mayor ,que tratar traifao ao Reyy e faber que o fabe , e mmcafe 
Ihe tirar de diaute,Porque pofto que fempre eftánios di ante de Déos, pa-
re ce-me a mim he d'oittra maneira os que trata o de oragno; porque ejlao 
vendo qu ' os ve ; que os demais poderd]er eftejao alguns dias, que a-
inda naúfe lemhretn que os ve Déos. Verdade he, que eftes annos hou-
•ve muuos mezes, e creio, alguma vez, anno , que me guardava de offen-
der m Senhor, e me dava mtdto á oragao, cfazia algumasy e militas di-
ligencias, para nao o vir a o]fcnder. Porque vay tudo o que efcrevo,dita 
com 
( i ) Epiícft* Epifl. in Anlm.c.(?. 
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com toda a verdade, frato agoraifto\ mas ¿embra-fi-me pouro dc/les días 
hons, e a ¡Jim deviao fer poneos \ e muitos dos ruins : grandes efpacos de 
oragao, poneos dias fe pa/favao fem te-los,fe nao era eftar muy doeme , 
ou muy ocenpada. Qtimtdo ejlava doente , ejlava melhor com Déos -.pro-. 
curava que as pejfoas, que tratavao eomigo, o ejliveffem , e pedia-o ao 
Senhor, fallovamuHas vezesnclle. A ¡Jim que, pe naofoy o amo, que te" 
nho dito, ( Cap.7. n. 5.) em vintc e oito amios, que ha que comecey ora-
ndo , maís dos dezoito pa jey efla hatalha , e contenda de tratar com 
Déos-, c com o mundo. Os demais, que agora me ficao por dizer, mudou-
¡ e acaufa da guerra ; aínda que nao ha fido pequeña \ mas com eftar, ao 
que imagino, em férvido de Déos , e conhecimento da vaidade, que he o 
mundo, tudo ha fido Juave , como direy depois, 
Pois para o que hey tanto contado tfto i he o primeiro ( como tenho id 
dito ) ( Cap.7. n.5.) ?ara ^  fe ^eJa a mifericordia de Déos, e mnha 
ingratidad. O fegundo, para que Je entenda o grande hem,quefa% Déos 
a huma alma, que a dtf'poem-para ter orando com vontade; ainda que nao 
e fie ja tao difpofta, como ha niifter. E como Jenella per/evera, porpecca-
dos, e tentagdes, e quedas de mil manciras, que ponha o demonio, em finí 
tenho por certo a t i r a o Senhor a porto de falvamento; como ( ao que agO' 
ra parece) me ha tirado a mim: Praza a Sita Mageftade, nao me torne eu 
a perder. 
O bem,que tem, quem fe exercita em oragdojia muitos Santos, e hons% 
que o tem eferito ; digo oraedo mental 1 gloria fe j a a Déos por ifio. E 
quando nao fora, ainda que fon pouco humilde , nao tdo foherha , que ni-
fio oufarafallar. 
Do que eu tenho experiencia, poffo dizer. e he, que, por males que fa-
ga, quem a ha come fado, nao a deixe, pois he o meyo,por onde pode tor-
nar-fe a remedar > e fem ella ferd muito mais difficultofo. E ndo o ten-
tea demonh, pela maneira, que a mim, dcix¿¿'la por humilaade ; creya f 
que ndo pddem faltar f u as pala.vras\que em arrependendo-jios de veras, 
e determinando-nos a ndo o offender, fe torna á ami&ade, que eflava, e a 
fazer as merces , que antes fazia, e ás vezes muito mais, feo arrepen-
demento o merece. E quem ndo a ha come fado, por amor do Senhor, ¿he 
rogo eu, nao carega de tanto bem, Ndo ha aquí q temer, Jendo q de fe jar: 
porque quando ndofor adiante ,efe esforgar a fer perfeito, que merega 
os gofios, e regalos, que a efies dd Déos; a ponco ganhar, iré ente7idendo 
o caminho para o Ceo;e fe perfevera, ef -yero eu na mifericordia de Deos9 
que ninguem o tomou por amigo , que ndo j e Iho pagajfe : porque ndo 
he ontra coufa Oragdo mental, a meu parecer, fen do tratar de amizade, 
eftando muitas vezes tratando fó com quem fabemos nos ama. E fe vos 
{linda nao o amáis 7 ( porque para fer verdadeiro o amor, e que dure a 
I 2 am%~ 
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mnissadB, hao-fe de encontrar as cortái(¡oens : e a áo Senhor ^ j d fe fahe 
que nao pode ter falta a voJJ'a he fer viciofayfenfual, ingrata j £ affhn 
nao podéis acabar comvofco de amá-lo tanto , porque nao he de voffa 
eondifdo; porem vendo o milito , (¡ve vos vay em ter fuá amizade , e o 
vmito que vos mna;pajfay por eftapena, de eflar muito corn quem he táo 
diferente de vos. 
Oh hondade infinita de nieu Déos , que parece vos vejo , e me vejo 
defla Jcrte í Oh regalo dos Anjos, que toda me queria ( quando ifio ve* 
j o ) desfazer em amar-vos ! Quam certo he fnffreres vos a quem nao 
'Vos foffre que e fie jais com elle ! Oh que bom amigo fazeis, Senhor meUi 
como o ides regalando , e fofrendo ! E e/perais a que feja$a á voffa 
condi^áo ; e entretanto Ihe jcjfreis vos a fuá. Tomáis em conta , meu 
Senhor, otempo que vos quer\ ecom hum ponto de arrependimento, ef* 
queceis o que vos haojfendido. Hey viflo {fio claro por mtm , e nao vejo. 
Creador meu, porque todo o mundo nao Je procure chegar a vos, por efta 
•particular amizade. Os wdos , que nao jño de voffa condi$ao ,fe devem 
chegar, para que os jabais bons , com que vos foffrao eflejais com elles , 
fequer duas horas cada día; ainda que elles nao eftejao comvofcojenao 
com milrevoltas de cuidados , e pevfamentos do mundo, como eufazia. 
Por efiaforfa , que fefazem a querer efiar em tao boa companhia, 
( que nijio aosprincipios naopddcm mais , nem depois algumas vezes ) 
foreáis vos , Senhor , aos demonios , para que nao os acedmettao, e cadsi 
día tenhao menos jor^a contra elles;e dais-lhas a elles para vencer, Svy 
que nao matáis a ninguem , ( Fida de t o chis as vidas , dos que fe fiao de 
vds , e dos que vos querem por amigo ) Je nao fuftentais a viciado corpo 
wm mais faude, e a dais á alma. 
• 'Nao entendo tfio,q temem os que temem come$ar Oragao mental,nem 
fey de q hao me do. Bem faz de pd loo demonio , parajazer-nos elle de 
verdade mal; fe com medos me faz nao imagine m que hey ofendido a 
Déos, e no milito, que Ihedevo ,e em que ha Inferno, e ha Cloria, enos 
grandes trabalhos, e dores , que pajfcu por mhn, E fiajoy toda minba o-
rafdo, e ha fi do, ctuanto andey nejles perigos, e aqui era meu conjiderar, 
-quandopodía. E niuitas vezes, alguns annos, tinha jvais conta com defe-
car fe acahaffe a hora, f ue tinha por mim de efiar; e efetitar quando da' 
•va o re logia , q nem era entras coujas boas. E muitas vtzesnííofey que 
penitencia grave fe mepuzera diante, que nao a accemettera de melhor 
vontade , q recolher-me a ter craeño. E he certo, que era tao incompor-
tavel a Jcr$a,q que o demonio me fazia, cu meu ruim cofiume,q nao fof-
fe d oracíio ^e a trifieza, q me dava em entrando no Oratorio j que ha-
vía mifier ajudar-me de todo meu animo ( q dfecm nao o tenho pequeño, 
z f e ha vijloy que mo deo Déos muito mais q de mulher, feudo que o hey 
empre* 
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ewpregado ni¿i!) pnraforfar-me, e emfim me ajuclava o Senhor. E de-
pots que me havia j h t o ejiaforca^ me achava com mais qmetd^ao^ c re-
galo y que algumas vezes que tinba deje jo de rezar. 
FoisJe a coufa tad ruim como eujmio tempoforreo o Senhor,e feyé^ 
claro, q por aqui fe remeáidrao todos meus maler. que pejfoa.pcr wáo q 
fe j a , poder d temcr\ Porque por mutto, q o Jeja, mv o Jera tantos annosr 
depois de haver recebidp tatas merces doScnhor.Nem quem poderd def-
confíanpo/s a mim tanto mefojfreo,fóporq defejava^e procuraba algum 
lugar, e tempo, para q ejiiveffe edmigo, e (fio militas ve&esjem vontade, 
por grande foiya, q mefazia, ou majazia o mejhio Senhor ! Fois fe aos 
q nao o fervetrijenao que o offendem, Ibes eftdtao hem a orando, e Ibes 
he tau necejfaria , e naú pode ninguem achar com verdade daño, q poffa 
fazer , q vao fora maior o nao te-la ; os que fervem a Déos , e o querem 
fervir, porque o bad de deixar? Por certo,fe nao he por pajfar com mais 
trabalho os trabalbos da Z'ida,e nao o pojjo entender^ p o r jechar aDeos 
a porta, para q nella vao Ibes dé contentamento.Certo Ibes bey lajlima* 
q dfita citjia fervem a Déos : porque aos q tratad a ora$aü,o mefmo Se-
nhor Ibes faz o cufio; poís,por-humpouco de trabalho, dd gofio para que 
com e l l e f e paffem os traballóos. Porque dejles gojfos , que o Senbor dd 
aos que perfeverao na oragao , fe tratará muito, (Cap. 1 ce íeg.) fiaS 
digo aqui nada. So digo , que para ejias merces tao grandes /que ms 
ha Jeito a mim , be a porta a ora<¡ao 5 cerrada efa, nad Jet como asfará^ 
porque ainda que qzieira entrar a regalar-Je com huma alma , e rcgalá-
la , nao ha por onde ; porque a quer fá , e I m p a , e com vontade de re* 
cebe-las. Se Ihepomos muitos troperos, e nao pomos nadaem tirá-los, 
como ba de vtr a nósotaros ? £ queremos nos Jaca Déos grandes merz 
ees! 
Para que vejao fuá miferic&rdia, e o grande bem,quefoy para mim ¡ 
nao haver deixado a ora$ad, e lie do \ direy aqui (pois vay tanto em en" 
tende-lo ) a batería , que dd o demonio a huma alma para ganhá-la, e o 
artificio, e mifericordia com que o Senbor procura torná-laaf i ' e f e 
guar dem dos perigos, que eu. nao me guarde y. E fobre tudo, por amor de 
Nojf 7 Scnbcr, e pelo grande amor, com que anda granjeando tormentos 
a fii Pe£0 eu fe gimrfem das occafioevs : porque pofosnellas, nao ha que 
fiar, onde tantos inimigos nos combatt m , e tantasJraquezas h a em nós-
outros para dfjender-nos. Ouizera eu faberfigurar o 'cativeiro, que ne-
fles tempos trazia nñnba alma j porque hem ejnendia eu que o éftava, e 
nao acabara de entender em que; nem podía crcr de todo, que os Confefr 
fores nao me aggravavao tanto ,Jojfe tdo máo, como tu o fentia em mi-
fiha alma. Díjj'e-me hum, (indo eu a elle com ejcrupulo,) que ainda que 
tiveJJe fubida contemplagad ^ uwme erad inconvenientesJmiilhaHtes ocr 
cafioens 
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caftoens , e tratan. Iflo era jd ao fim , que eu hia , com O'favor de T>eoí, 
úpartando-me mais dos perigos grandes \ mas nao me tírava de todo ¿la 
occafiao. Como me viao com hons d '^fe jos , e oceupa^ ao de ora^ad , pare-
da'lhes fazia muito , mas entendía m'mha alma que nao erafa-zer o que 
era abrigada por quem devta tanto, Lafttma Ihe tenho agora do milito , 
que •pifou , e o pouco foccorro que de nenhuma parte iinha , fenao de 
Déos, e a multa fahida , que Ihe davaopara feus pajfatempos, e conten' 
tamentos, com dizer erad lícitos. 
Pois o tormento nos fermoens , nao era pequeño , e era ajfeicoad'tfflma 
a ellesi de maneira , que fe vía algum pregar com efpírito , e bem \ hum 
amor particular Ihe cobrava, fem proard-lo eu , que naj fey quem mo 
punha. Quafl nunca me parecía tad nido fermad , que nao o Quvi(fe de 
boa vontade, aínda que, ao dito dos que o ouviao , nao prégajfe bem : fe, 
era bom, era-me particular recrea^do^ De fallar de Déos , ou ouvir del-
l e , quaft nunca me cangava: íjlodepoir que comecey aoragao.For huma 
parte , tinha grande confolagao nos fermoens , por outra me atormenta-
va ; porque allí entendía eu que nao era , a que devia fer. Pedia ao Se-
nhorme ajudajfc i mas devia faltar, ao que agora me parece, dendoprfr 
em tudo a confianza em Sua Mügefiade , e per dé-la de todo o ponto de 
mim. Bufcava remedio, fazia diligencias, mas nao devia de entender 
que tudo aproveitava pouco , fe tirada de todo ponto a confianza de nos-
outros , nao a pomos em Déos. De fe java víver , que bem entendía que 
nao vivía ,fenaB que pele java com huma fombra da morte , e na a havia 
quem me de ¡fe vida, e nao a podía eu tomar \ e quem ma podía dar, tinha 
razaodenao foccorrer-me ^ pois tantas vezes me havia tornado a j i ¡ e 
€u deixado-o. 
D I L U C I D A C, A M . 
i " \ T Uuitas vezes diz a Santa ( em efpecial neíle Capitulo ) que 
XVjLpaííbu quafi vinte annos de íequedades em vida t i b i a , 
e dividida entre Dsos, e o mundo. E fe os mayores delidos nao paf-
favao de peccados veniaes: e o mayor defean^o corporal pagava 
tributo ás en¿;rmidades, ao coro, á Ora^aó mental, ás obrigaqoens 
Monaíticas, ás anguítias do cora^ao, ásancias de Déos, ao recibo das 
mercés extraordinarias, á intima puriíica^ao do eipirito-, elpelho nos 
deixa N . Santa Madre para ver qual foy fuá vida forvoroia , fe tal 
era a tibia: e quantafeja noífa frialdade , fsndo tal íua tibieza. 
O principio , e fim deíles vinte annos, nao fe acha declarado em 
feus Uvros; porém havendo confiderado com attenqao o eferito, pa-
rece que havendo comeqado a ter algum trato interior com Déos 
pou-
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pouco antes que Wmaíle o habito , e continuando-o dcfde ertta6, aín-
da que com asquebras referidas, fe póde por o principio deíla vida, 
que chama tibia, depois de profeíl'a , como a Santa o aponta a dizer 
no Capitulo IV. E por coníeguinte o fim foy o anno de mil e qui-
nhentos e cincoenta e fette, m principio de cincoenta e lette •, por-
que nao foraó cumpridos os vinte annos. (1) No fím delles Ihe acon-
teceo o que refere no Capitulo feguinte, e foy o motivo, queteve 
para íeu renovado fervor. 
C A P I T U L O IX . 
Trata porque termos comepu o Senhor a áefycrtar fnaahm, e dar' 
' Ihe luz em tdo grandes trevas , e a fortalecer [uas 
'virtudes para nao offende-lo. (15^7) 
1 T ) Oís j d atidava m'mha alma caneada, e amda que quería, nao a 
JL deixaváo defeanear os ruins cqftttmes que tinha. Aconteceo-me, 
que entrando htm dia no Oratorio, v i huma imagem, que haviño trazido 
alli a guardar , que fe havia hufeadopara certa fefla , que fefazia em 
caja: era de Chrifto muy chagado, e tdo devota, que em olloando-a, toda 
me turhou de ve-lo tal; porque reprefentavahemo que paJTou porndsou-
tros. Foy tanto ,oque fenti, do mal que havia agradecido aquellas cha~ 
gas, que o corando, me parece , fe partia , elancey-me junto del le com 
grandiffimo derrámamelo de lagrimas ;ped'wdo'lhe mejortalecejfejd 
de bmna vez para nao ojfende-lo. 
Era eu muy devota da gloriofa Magdalena , e mtútas vezes confide-
rava em fuá converfdo, em efpecial quando commungava , que como fa* 
hia eflava alli ceno o Senhor dentro de mim, punha-me a fens pés \pa~ 
recendo-me nao erdo de dejprezar minhas lagrimas. E nao fama o que 
dizia , que nmitofazia, quem por ft mas conjentia derramar \ pois tdo 
depreffa fe me e(queda aquelle fentimento. E encommendava mc a ejla 
¿ í ^ o f a Santa, para que me alcan^ajfe perddo. 
Mas efta ultima vez defla imagem , que digo ,me parece me aprovei~ 
ton mais-, porque eftava j d muy defconfiada de mim, epunha toda minha 
confianza em Heos. Parece-nie Ihe dijje entdo : Qne nao me havia de 
levantar d'alli, até que íizeílb o que Ihe pedia. Creyó certo, me aprO' 
veitou ; porque juy mélhorando muito defde entdo. 
Tinha efte modo de orando, que como ndopodia difeorrer com o enten* 
dimento, procurava reprefentar a Chriflo dentro de mim. E acham-me 
melhor, a meu parecer, ñas partes acnde o v i a mais J ó j parecíanme a 
mim , que ejlando f ó ,e affiigido, emo pejjba neceffnada , me havia de 
admittir 
(i)Reform, l . i .c . i í .n . i . Fiordo Carm, n.ij. 
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admitúr amtm. T>eflas fimplicidatks thihammtaf , em efpeclahns a* 
chava muy hem naora<¡ao do Horto \ allí era meu acompanhá-lo : imagi-
nava naqttelle jhor, e affiiceao ^quc alli havia üdo. Se podía, de fe j ava 
limpar-lbe aquel le tño penofo fuor \ mas lemhro-me , que jdmais oufa-
•Da determlnar-me a favé-lo i como fe me reprefentavao meas peccados 
tño graves. Eftava-me alli, o mais que me deixavdo meus penfamentos, 
com elle'-, jorque erad muhos os que me atormentavao. Mutuos anuos as 
mais das noites , antes que dormí f e , quando para dormir me encom* 
mendava aDeos,fempre confiderava humpouco nefle paffo da oracño 
do Horto, aínda antes quefoffe Freirá ; porque med'iffefaay feganhavdo 
mtikos perdoens. E tenho para mim, que por aqui ganhou muho minha 
alma aporque com c^ey a teroraqdo , (em faher que o era: e jd o cojiume 
tao ordinario mefazia nao deixarijío , como o nao deixar de benzer-me 
para dormir, 
Vois tornando ao que dizia do tormento, que me davdo os penfawen:-
tos : íflo tem efle modo de proceder fem dlfcurjo de entendimento , que a 
alma ha de ejlar muy ganhaday on perdida-, digo perdida,a confideraqdo'y 
em aproveitando, aproveitao muito \ porque he tudo amar. Mas para 
chegar aqui, he muy d fuá cufia, falvo a peffoas, que quer o Senhor muy 
breve chegd-las d oracño de quietando > que eu conhe$o algumas. Para 
as que vSopor aqui, he bom hum livro , para logo recolher-fe. A'provei* 
ta-me a mim tambem ver campos , agoa, flores ; neftas coufas achava eu 
memoria do Creador, digo que me defpenavño, e recolhiño, e férvido de 
l iv ro ; e em minha ingraúdao, e peccados. Em coujas do Ceo, nem em 
coufas fíibidas, era meu entendimento tño grofféro, que jamáis as pti-
de imaginar, até que por outro modo o Senhor mas reprefentoii' 
T'mhatad pouca hábil idade para como entendimento reprefentar cou-
jas , que fe nao era o que vid , nao me aproveitava nada de minha inia-
gtnaqad; comofazem entras pcffbas, que pddemfazer reprefentacoens, 
mide fe recolhem.Eu fó podía conflderar em Chrifio, como^  homem,mas 
he affim, quejdmais o pude reprefentar em mim , por mais que lia fuá 
jormofura, e via imagens ,fendo como quem efld cegó, ou ds efeuras 
que ainda que falla com alguma pejfoa , e vé que efld com ella , porque 
fahe ceno que efld a l l i ; digo que cntende, e eré que efld allí , mas mo a 
v é . Defta maneirame acontecía a mim, quando confiderava em N . Se-
nhor a efta caufa , era tao amiga de imagens. Defventurados aos que 
por Jua culpaperdem efle hem ! Bem párese que nao amad ao Senhor \ 
porque fe o amarad, folgdrad-fe de ver feu retrato j como cd ainda dd 
contentamento ver o de quem f quer bem. 
2 Nefte tempo me derad as confijfoens de Santo Agoftinho, que pa-
rece o Senhor o ordetm, porque en nav as %rocureyy nem nunca as havia 
vifto. 
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viflo. VM fa* muy ajfcigoada a Santo AgoJlinho\ porque o Mofteiro, aon-
de eflwe fecular, era de fuá Ordenv. e tambem por haver ftdo peccadorj, 
que dos Santos que, depois de fe-lo, o Senhor tornou a f u a c h a v a eu mui-
ta confo lacao , parecendo-me nelles b a v i a de a c h a r a j u d a ; e que como o 
Senhir ¡bes h a v i a perdoado,opoiliafazer a mim.Salvo.que humacottfa 
me defconjolava \ ( como bey d i t o ) que a elles fo btima vez. os h a v i a o 
Senbor chamado , e n a o tornavao a cahir; e a mim erao ja t a n t a s , que 
ifto meaffl'gia. Mas confiderandoem o amor, que me tinha, tmiava a. 
animar-me: que de fuá mifericordiajámais defconfiey, de mim militas 
vezes. 
Oh valha-me Déos, como me e fpanta a contrariedade,que teve minha 
a l m a com tantas a j u d a s de Déos ! Faz~me eftar ternerofa o pouco, que, 
podía cdmigo , e q u a m atada me v í a , para nao me determinar a dar-me 
de todo a Déos. 
Como comecey a ler as Confifñes, ( D. Aiig.l.S.ConfeíT.c.i 2.)parece-
me , me via eu a l l i \ comecey a encTmendar-me muito a efie gleriojo San-
to. Qiiandocheguey d fua converfao, e l i , comoouvio aquella voz em a 
horta, nao me parece feimo que o Senhor m a deo a mim, /'gundo fentw 
metí carabao ; eftive por grande cfpa<¡o, que toda me desfazia em lagri-
mas ye entre m i m mefma com grande a j f l k f a d , e fadiga. Oh que fojfre 
huma alma ( valey-me Déos ) por perder a liberdade, 'que havia de ter 
de fer fenhora! J5 que de tormentos padece! Eu me admiro agora , como 
podia vi ver em tanto tm'mento. Se j a Deoslouvado, qu? me deo vidét 
p a r a fahir de morte tao mortal j parece-me, nue ganhou grandes forjas 
minha alma da Divina Mageftade; e que devia ouvir meus clamores, e 
haver laftima de tantas lagrimas. 
Comecou-me a crejcer a affeicao de eflar mais tempo com elle, e a t i " 
rar-me dos olhos as occafioens , porque tiradas , logo tornava a amar a. 
Sua Mageftade : que bem entendia eu, a meu parecer, o amava; mas naa 
entendía em que ejld o amar de veras a Déos, como o havia de entender! 
Nao me parece acabava eu de dtfpor-me a quere-lo f e r v i r , quando Sua 
Magejiade me comegava a tornar a regalar. Nao parece fenaa , que 
o que outrosprocurad com grande trabalho adquirir , grangeava o Se-
nbor C ü m i g o , q u e eu o quizejje receher, que era ( j d nejles últimos anuos) 
dar-me gofios, e regalos. Pedir eu mos deffe, nem ternura de devoro, 
jdmais a ¡fio me atrevió f i llyepedi me dejje graga,para que nao o ojfen-
dejfe, e me perdoafe meus grandes peccados. Como os v i a tad grandes, 
ainda de fe j a r regalos, nem gofios, nunca de advertencia oujava. Mwto, 
me parece ,fazia fuá piedade, e com verdade jazia muita mifericordia 
comigo \ent con pentir-me di ante. J / I ,e ' azer-itie áfHa prefenga j que 
via eu9Je tanto elle nao o procurara , nao viera* 
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So huma v ez em minha vida, me lemhro pedir-tbe gofios, efiarido com 
muitafequedade: e como advento que faz>ta,fiquey tad confufa , que a 
mefmafadiga de ver-me tao youco humilde,me deo o que me havia atre-
vido a pedlr.Bem jahia en q era licito pedí-lo^nms parecia-me a mim que 
0 he , aos que eftao difpoflos , com haver procurado o que he ver dad eirá 
devocao com todas fuasf creas i que he uño ojfetider a Déos , e ejlar dif-
¡>oftos, e dctermiuados para todo o bcm. 
Parecia-me que aquellas mwhas lagrimas erao mulherís, e femfor-
(¡a \ pois naó alcajifava com ellas o que de fe java. P&is com tudo , creyó 
me valer do \ porque, como digo, em efpedal depoisdejias duas ve-zes de 
tañ graiuíe compungió, ejadiga de meu corando, comecey mais a dar-me 
á cPafüú , e a tratar menos em coufas , que mefizejjhn daño. Pojío que 
aindu nao as dcixava de todo, Jen do como digo joy-me ajudando Déos 
a defviar-me', como nñoejlava Sua Mageftade efperando ,fenad algnma 
difpoft(¡do em mim, fordo erefeendo as merces efpirituaes da man eirá, 
que direy : coufa nao ufada dá-las o Stnhor , jendo aos que ejido em 
mais limpeza de cmjjciencia. 
D I L U G I D A C, A M . 
1 T^k Epois de tao largos tmbalhos candada já a Santa de hua tao 
J L J pi-olixa contenda , e querendo o Senhor por fjm a íuas de t 
confola^oes , luccedeo no fim dos vinte annos já referidos, que en-
trando Inim día no Oratorio do Convento, ( i ) vio hua Imagem pin-
tada , ( que haviao trazido para luía feíla) de Chdí to tao ferido , e 
chagado , que repreíentava bem os trabalhos, que por nósoutros 
padecco. 
Com a compaixao de tao grandes dores , e com a v iva dor de ha-
vé-las agradecido tao mal, e augmentado com culpas ; toda fe tur^ 
bou, e o coracaó fe Ihe raígava, e feita hum rio de lagrimas, le lan-
^ou aos pés do Santo Chrifto. Lembrou-fe da glorióla Magdalena , 
a quem por peccadora , e por amante, tinha grande devoqao , pedio-
Ihe a ajudaíle neltc confli^lo , e ao Senhor com reíolu^ao determi-
nada Ihe difie : Senhor, nao me hey de apartar de vqjja prefenga, até 
que fagáis oque vos pep. l i to tao de veras, e com tao grande conñan-
c^a/que muitas vezes repetía : Senhor meiiy e Déos meu, naomelevan-
tarey daquinté que me fagáis ejla mercé. (2) Nao foy fem frudo fuá 
humilde, e fervorofa ora9a6: porque, como outra Magdalena, pro-
ftrada aos pés de Chriílo, alcanqou deíte piedofilTimo Senhor o que 
com tantas lagrimas Ihe pedia, 
OPa-
(i)B.ef.!.r.c,l(í.n.2.Flor.n.l}. (2) Yep.I.i.c.^ 
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O Padre Ribelra diz,que iíto Ihe íuccedera entrando em feu Ora-
torio i que íempre foy amiga de té-lo, para recolher-íe allí fó a ter 
Oraqáo. (r) E a mefma Santa diz no Capitulo Vll.,que era amiga de 
ter Ora^ao , e nelle coufas , que fizeílem devoqaó. E Nuno Barrero 
efcreve , que a Imagem do Santo Chriílo era de efcultura. ( ^ Tudo 
iíto he contra o que fica dito do P.Fr.Franciíco de Santa Maria, que 
a Imagem era pintada; e o Oratorio, o do Convento. 
Reconhecida a Santa ao bem , que a vifta daquella Sagrada Ima' 
gem Ihe caufou, exclama contra os cegos hereges, que perfeguem 
eíte importante recordó de noílas efquecidiqas memorias, e d i z : 
De [venturados dos que por fuá culpa perdem eftc bem ! Bem parece que 
nao amao ao Senhor, porque, fe o amarad ,folgarao- fe de ver feu retra-
to; como ahida cd dd conteníaynento ver o de quem fe quer bem. 
Que Theologo deo mais breve , e fundamental razaó em defenílt 
das Santas Imagens,qiie noíTa Santa! Bem parece (diz) que nao amao 
ao Seuhon porque,fe o amára6,fülgáraÓ-fe de ver feu retrato. Ouvi, 
o' cegos i o' infenfatos hereges , como eíla Santa, e fingella Virgem, 
fem haver curiado ñas efcólas dos homens , porque nunca íahio das 
do efpirito , alcan^ou a verdadeira Theologia. 
Nao diz ( ainda que pudéra ) que por falta de fé eftais cegos ¿ 
fenao que por falta de amor do Senhor. Porque a fé nao dá vida ao 
amor, fenaó ferviqo: o amor fim dá vida a fe, e faltando o amor, lo-
go a fé desfallece, e periga de morte: e aíliin,como íublime Theolo-. 
ga, acudió á raiz de voíla cegusira , dizendo que, por faltar-vos oa^ 
mor do Senhor, aborrecéis íuas Imagens. 
E para confundir-vos mais , deícobre voíTa cegueira em voíTas 
mefmas acqoens. Folgais de ver os retratos de voílos amigos. Por-
que? Porque o amáis. Logo convencidos ficais , que o perfeguir as 
Sagradas Imagens de voflo Senhor , de voílo Creador , de voflb Re-
demptor , he porque Ihe nao tendes affeic^aó, nem amor. 
rambem dizque Ihe aproveitavaó as coufas na turaes , para con-
templar a Deos,fervindo-lhe como de livro as creaturas, em que lia 
as perfeiqóes do Creador de todas : Aproveitava-me a mhn , ( fao as 
palavras da Santa ) ver campos, agoa , flores ; nefas crn fas achava 
eu memoria do Creador, digo que me defpertavao, e recothiaó, e ferviaa 
de livro. 
Eíte livro das creaturas era o que Santo Antao dizia a hum Philo-
fofo que fempre lia , e nunca acaba va, e em que Déos fempre Ihe 
fallava: O' Ph'tlofophe, meits codex natura creaturarum eft. (3) E aílim 
muitos Santos entendendo que por eíle meyo fe alcan^ava mais fa-
je 2 cilmente 
(i)Rib.l.l.c.^(i)Barrct.c,j.S.i. (j)Hiíl:tnpart.l.8.c.i.& S.Athan.íti vit.D.Antonü. 
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cilmente o conhecímento de Déos , e o infinito amor , que nos teve» 
ufarao deíle genero de contemplaqaó , lendo, como por hum livro» 
os attnbutos Divinos na formoíura das creaturas: pois nellas offere' 
ceo aos olhos dos homens humas como letras illuminadas , que de" 
clarao bem a i'abedoria de feu Author , e a grandeza de fuas perfei-
^oes. Ñas creaturas formoías, lemos lúa formoíura; ñas grandes, fuá 
magnificencia i ñas reí'plandecentes, fuá Divina claridade ; e ñas bem 
ordenadas , fna maravilhofa Providencia. Por elle livro l ia , e con-
templava S.Louren^o Juítiniano, quando dizia : Liher qiádempuU 
cherrimus intus, & foris depifíus, eft creaturanmi unrcerfitas, m quo 
JOei perefpiafa habetur notnta. Proptcrea in fapientí¿e volumine Cap. 
X1IL continetur fie: A magnhtidine emm jpecm creamra, cognofeibi* 
liter poterit homm creator videru ( i ) 
2 Em o numero 2 nos diz,como ferida já huma vez por meyo da 
Imagem do Santo Chrifto, ( como fica referido ) fegunda vez a ferio 
o Senhor por meyo de Santo Agoftinho, de quem a Santa Madre 
foy muito affeiqoada i porque fendo fecular eftevé no Convento da 
fuá Ordem, que foy o de N.Senhora da Graqa. E porque o Santo an-
tes de o fer, foy peccador , e deítes era ella mais devota. 
Dcmo-lhe o livro de lúas ConfííToes , aonde o Santo Doutor pin-
ta a dura, e amarga batalha, que entre feu efpirito , e fuá alma paf-
lón antes do ultimo toque,com que de todo íicou rendido. Comegou 
a ler naquelle livro, e juntamente a mudar-fe-lhe o cora^aó : porque 
via a l l i , como em hum eipelho, reprefentada a batalha, que paífava 
em fuá alma. 
Quando chegou a ler fuá converfaó , e a voz , com que o Senhor 
o chamou eftando na horta , nao parecía fenao q aquella mefma voz 
Ihe havia dado o Senhor a ella-, porque fentio em fuá alma tal movi-
mento , como fe a houvera trafpaffado com hüa fetta \ e com huma 
grande afíiiegao, toda desfeita em lagrimas , repetia muitas vezes a* 
quellas palavras tao regaladas de Santo Agoftinho : Senhor até 
quando ? Até quando Senhor ? A' manhaa , a manhaa ? Porque nao 
agora? Porque nao fe acabará hoje ofim de minha torpeza? ( i )O Se-
nhor , que nao eflava furdo ás vozes , e gemidos de fuá ferva , foy 
férvido de compadecer-fe de fuá defconfolagao, e trabalho, e ouvic 
íeus importunos rogos i porque defde entao ficáraó em fuá alma 
imprefTos no vos fervores , e deíejos de vida mais perfeita. 
• E aííim depois deítes dous golpes, ou feridas , que a vifta de 
Chriílo chagado, e voz de Santo Agoftinho Ihe derao \ dahi por 
di an* 
(1) Vide N. Thom. á Jcfu de contcmplat. 1.^ , C4. S.Laur. Juftinian, de cjílo cunubio* 
|- \$. (2)D.Au2.i.«.Conf.c,i2> 
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diante compon a dar-ie mais á oraqaó , e a tratar menos em couías, 
quelhe fizeílcm daño. E o Senhor , que nao elperava íenao que ella 
fe ajudaíle da íuapar te , alargou a m a ó , e fez-lhedalli por diante 
nuiíto mayores mercés, do que coítumava, na ora^aó i como a San-
ta as cometa já a referir nos Capitulos, que le íeguem. 
C A P I T U L O X 
Cometa a declarar as merces , fu t o Sénior ¡ h e fazia r.a orafaZ, e no 
que nos podemos nósoutros ajvdar: e o nmtome importa, que entew 
* damos as merces, que o Senhor nos fa%. Vede a quem i f to cf¿revey 
que dcqtn adiante fe ¡a fecreto o que ejerever; pois Ihe mandaS 
diga tao particularmente as merces, que ¡he faz o Se nhor. 
1 r r i Juha en algún? as vezes , como hey dito , (ah/da que com muí ta 
JL hreviddde pafava ) (Cap.9. n. 1.) principio do que agora direy. 
Acontecia-me nefta reprefentapad, quefazia de por-me junto a Cbrifio, 
( que hey dito ) e ainda algumas vezes lendo, T/V n:e a deshora hwn 
fentimento da prefeni¿a de Déos , que em nenhuma maneira podía duvi-
dar,que efiaza dentro de mim% ou eu toda engolfada nelle. 
Ifto nao era maneira de vijdo i creyó o chamau Mxfiica Theologia : 
fufptde a alma defórte,q toda parecía ejlarfóra de'Jt.Ama a zdtade, 
a memoria me parece eflá quafl perdida^ o entendhnento nao difeorre, a 
meu parecer , mas nad fe per de mas como digo , nao ohra , Jen a o ejld 
como efpantado do muito que entende : porque quer Leos entenda, que 
daquillo, que Sua Magejlade Ihereprefenta, nenhuma coufa entende, 
Primeiro havia t i do muy continuo huma ternura, que em parte, algih 
ma coufa della ( me parece )fe pode procurar ; hum regalo, que n e m 
bem he todo fenfual, nem hem efpiíritual, todo he dado de Veos. Mas 
parece, para ifio nos podemos muito ajudar, com confiderar noffa bai' 
oceza^  e a ingratidao , que temos com Déos; o muito quejez por n ó s o U ' 
tros -^fua Paixao com ta$ graves dores; Jua vida tadajfigida \ em de-
leitar-nos de ver fuas obras,]ua grandeza,o que nos ama,e otaras m u l -
tas coufas, que quem com cuidado quer aproveitar, tropeca muitas v e -
%es nellas, ainda que n a d ande com muita advertencia. Se com ifto ha 
algum anwr,regdlafe a alma, enternece-fe o corabad, vem as lagrimas'-, 
algumas vezes, parece, as tiramos porfor^a, outras o Senhor,parece,no~ 
l a s f az par a me poder nósoutros refifti-las.Parece nos paga Sua Mage~ 
flade aquelle cuidadozi'nho c o m hum dom tao grande, como he a confo-
lafaí? q d á ainda d alma, ver que chora por tao grande Senhcr;e nao m e 
e fpan to ,q Ihe fobra a razad de con f'olarfe,a legra-fe alli,regalafe a l l i . 
% Parece-me hem ejia compara^, que agora f ? me off crece, q J a a 
ejies 
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efles gofios de ora^ ao^ como dcvem feros que efiaó no Ceo, que como nati 
hao vifto mais do que o Senbor,{ conforme ao que merecem) qnsr qtt? ve-
Jaílj e vem feus poneos méritos, cada hum efiá contente coyn o lugar, em 
que eftd; com haver tao %randi¡Jima differenfa de gozar a gozar no Ceo, 
multo mais q cd ha de buns gozjs efpirituaes a outros, ^ he grandiffima. 
E verdddeiramente huma alma em feas principios , quando Déos Ihe 
faz ejla mercé, jd quafl Ihe parece naB ha mais que de fe jar , e fe da por 
bem pagu de tudo quanto ha férvido. E f obra-lhe a razad , que huma la-
grima defias, que, como digo , quafí nao as procuramos, ( aínda que,fem 
Déos, nao fe faz coufa ) (Joan. 15'. v. 5'. ) nao me parece a mim que com 
todos os trabalhoy do mundo fe pode comprar aporque jeganha muito com 
ellas : e que mais ganancia, que ter algmn teflimunho, que contentdmos 
a Déos! Jl¡fim que, quem aqui chegar, huve-o muito, conheca-fe por 
muy devedor i porque id parece o quer para fita caja ^e efcolhido para 
Jen Reino , fe nao torna atraz. 
Nao cure de humas humildades, que ha, ( de que imagino tratar) que 
Ihes parece humildad?, nao entender que o Senhor Ihes- vay dando dons* 
Entemlcmos hem como i fio he ; porque no-los dd Déos fem nenhum me-
reclmento noffo, e agradegamo-lo a Sita Magefiade; porque fe nao conhe-
cerno s que recebemos , nao nos de [penaremos a amar. E he coufa muy 
certa, que quanto mais vemos eftmnos ricos, fohre conheccr fomos po* 
hres; mais aproveitamento nos vem,e ainda mais verdadeira humildade, 
O demais, he acobardar o animo, apparecer que nao he capaz de grandes 
hens,fe em come $ ando o Senhor a dar-fe-lhos, comee a elle a atemorizar-
Je com me do de vangloria. Creamos que quem nos dd os bens , nos dará 
gracá, para que em comecando o demonio a tentar nefle cafo , o entenda-
mos, e fortaleza para reft flir-lhe. Digo,fe andamos com Ihanem diante 
de Déos, per teniendo contentar fó a elle , e nao aos homens. He coufa 
muy clara, que amamos mais a huma peffoa , quando muito fe nos lem-
hra as boas obras que nos faz: pots fe he licito,e tao meritorio, que jem-
pre tenhamos memoria que tonos de Déos o fer . e que nos creou de na-
da, e que nos fu (lenta , e todos os demais beneficios de J na morte, e tra-
halhos, que, muito antes que nos creaffe, os tinhafeito por cada hum dos 
que agora vlvem porque nao ferd licito que entenda eu, veja, e conjide-
re multas vezes, que coftumavajallar em vaidades, e que agora me ha 
dado o Senhor, que nao quelra jenad fallar nelle ? Eis-aqui huma joyai 
que lembrando-nos q be dada, e id a pi fuimos, forjado convida a amar-, 
que he todo o bem da oracao fundada fobre humildade. Pois que ferd 
quando veja em feu poder outras joyas mais preciojas, como tem jd re* 
cebldo alguns fervos de Déos, de defprezo do mundo , e ainda de fi me fi-
mos ! Bfid claro, queje hao de ter por mais devedores, e mais abrigados 
a fer-
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t t fcrvir , e entender que mío tinhames nada difto, e a cmihecfr a largue-
za do Sínhor, que a huma alma tao ruim , e pobre, e de nenhum merecí* 
mentó, como a minha, que ha flava aprimeira joya dcflar, efobrava para 
mk&i quizfazer-me com mais riquezas, que eu ¡oubera deje jar. He ne-
cejjario tirar forjas de novo para fervir , e procurar nao fer ingratos, 
porque com effa condigao as dd o S'enhor. Que fe nao ufamos hem do the-
fouro, e do grande eftado , em que nos poem, m-k tornará a tomar, efi-
car-nos-hemos nmito mais pobres,e dará SuaMageflade as joyas a quem 
refpl andera , e aproveite com ellas a f i e^ aos outros. Pois como aprovei-
t rn 'd , e gafará com largueza, o que nao entende que efiá rico? He impof* 
ftvcl, conjórme a nojjd natureza , ( a meu parecer ) ter animo para coUm 
fas grandes , quem nao entende ejldjavorecido de Déos: porque fomos 
tao miferaveis, e tao inclinados a coi fas da térra, que mal poder d abcr~ 
recer tudo o de cd , em ejfeito com grande dejapego, quem nao entendí 
tcm alnnma prendía do de Id. Porque com eftes dons , he aonde o Scnhor 
nos d á a fortaleza, que por nojfos peccados no sotaros perdemos. E mal 
defejará fedefeontcntem todos delle, e o aborregad ; e todas a demais 
'virtudes graneles, que tem os perfeitos,fe nao tem alguma prenda do a-
mor, qtte Déos ¡he tem, e juntamente j é viva. Porque he tao morto noj-
fo natural, que nos irnos ao que prefente vemos\e ajfim eftes mefmos fa-
vores f d os que dejpertad a fé, e afortalecem. J á pode fer que eu, como 
Jou tao ruim tjulgo pormim , que outros haverd , que nao hajao mijler 
mais da verdade dafé, parajazer obras muy perfeitas; que eu,como mi-
feravcl, tudo o bey havido mijler. 
IJio elles o dirdd,eii digo o que ha pafjddo por mim, como mo mandady 
e fe naojor bem,rompé-lo~ha a quem o remeto,que jabera melloor enten-
der o que vay mal , que eu, A quem pego por amor do Senhor, o que hey 
dito até aqui de mima mim vida, e peccados, o publiquem defdc agora 
dou licenga, e a todos meus Conjejfcres, que a/Jim o he a quem ifto vay: 
efe qulzerem , logo em minha vida;porque nao engañe mais ao mundo, 
que cuidao ha em mim algum bem, e ccrto,ccrto, com verdade digo, ao q 
agora emendo de mim , que me dará grande conjolagao. Para oque da-
qfi! adíante dijft r,nem Iha dou, nem cjiero^ue fe a alguem o moftrarem, 
digati quw1 he, por qttém pajfou, nem quem o efereveo. fhiepor ijfo nao 
me nomeyo a mim, nem a nin^uem , fenao efcreve-lo-hey todo, o melhor 
quepojfa, por nao fer conhecida,e afjhn o pego pelo amor de Deos.Baftao 
pejjbas tao letradas, e graves para authorizar alguma coufa boa , fe o 
Senhor me dergraga para dizé-la ; que fe ojor, fe rá jua , e nao minha , 
por fer eufem letras, e boa vida, nem fer informada de letrado, nem de 
pejfoa nenhuma. Porque f d os que me mandaó eferever, fabem que o ef~ 
crevo, e ao prejente nao ejiad aquí, e ejerevo quafi fuñando o tempo,e 
com 
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com pena', porque me eflorvo de fiar y e ejlou em caja pobre, e com nurtas 
oc'jHpafoens. E fe o Senhor me áera mais habilidades memoria, que aín-
da com efta p:idera-me aproveitar do que bey ouvido , ou ¡ido : mas he 
multo pouca a que tenho. A ¡Jim que fe alguma coufa boa differ, o quer o 
Senhor para algum bem; o quefor nido ,ferd de mim, e vojja mercé o t i ' 
rard. Para hum, nempara ontro, nenhmn proveito tem dher meu no ne: 
em vida e fld claro, que naó fe ha de di&er do bom\ em mortejiad hapa« 
ra que , Jenao para que fe perca authortdade o bem, c nad Ihe dar ne-
nhmn ere tito , por fer dito de peffoa tad baixa, e tad ruim. E por imagi-
var v.m.fdra ifto, que por amor do Senhor Ihc peco , e OÍ de mais, que o 
hao de ver, ef :revo com liberdade : d'outra maneira feria com grande 
efcrupulo , jo ra de diz*r meuspeccaáos , que para ifto nenhum tenho ; 
para o demais b a fia fer mulher, para cahir-fe-me as azas, quanto mais, 
mulher \ e ruim.E afftm o que for mais de dizer fimplezmente o difeur-
fo de minha vida , tome voffa mercé para f t , pois tanto me ha importa-' 
nado efereva algmna de clara fao das mercé s], que me faz Déos na ora-
gao ,fe for corfórme as verdades de nofa Santa F é Catholica, efe nao, 
v. m. o queime logo , que eu a ifto me fu jeito. E direy o que pajfa por 
mim ; porque quando fe ja conforme a ifto , poder dfazer av .m . algum 
proveito ;e Je nao , dej engañará minha alma \ para que nao ganhe o de-
monio, ao.ide me parece ganho eu \ que jd J abe o Senhor , como de ¿.o's 
direy, que fempre hcy procurado bajear quem me de luz. 
For claro, que eu quizera dizer eftas coufas de ora<¡ad, ferd bem ef-
curo para quem na$ tiver experiencia. Alguns impedimentos direy,qu e 
a meu entender o fao para ir a diante nefte caminho, e outras coufas, 
em que ha perigo, do que o Senhor me ha enfinado por experiencia, e de-
pois tratando-o eu com grandes letrados, e pejfoas efpirituaes de muitos 
anuos, e vem que fó em vinte e fette amos , que ha que tenho ornead >' 
me ha dado Sua Mageflade a experiencia ( com andar em tantos trope-
gos,e tao mal efte caminho ) que a outros em trinta e fette, e em quaren-
ta e fette, que com penitencia fempre , e virtude, haS caminhado por 
elle. Se j a bendito por tudo , e firvafe de mim, por quem Sua Mageflade 
he ; que bem ¡abe meu Senhor, que nao pertendo outra coufa ntflo, ¡en¿o 
que fe j a loiivado,e engrandecido hum pouquito,de ver que a hum mula-
dar tad fujo, e de mdo cheiro, fizejfe jard'mi de tao fuaves flores; pra-
za a Sua Mageflade, que por minha culpa nao as torne eu a arranear , 
e fe torne a fer o que era. Iflo peco eu, pelo amor do Senhor , lhe pe(¡a 
v. m. pois fabe a que fon com mais clareza, que aqui mo ha deixado 
dizer. 
D1LU-
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D I L U C I D A C, A M . 
i " p \ Epois das duas niercés particulares, ^ue Ihe fez N.Senhor ; 
U como a Santa perfeveraae em trazer fempre diante dos ollios 
d'alma taó boa companhia , acontecia-lhe vir-lhe hum grande íenti-
mento da prefenqa de Déos , que emnenhuma maneira podía duvi-
dar que eítava dentro de fi, ou ella tao engolfada nelle, que pare-
cía eítar toda fóra de ñ. . 
Era cita prefenQa de Déos huma Oraqao fobrenatural , e Uivma , 
na qual a Santa, com grande quieta^aó das potencias inferiores, len-
tia no interior de feu efpinto \ \ m \ \ \ grande paz, e hum gozo muy 
regalado, cauíado das iníluencias Divinas, que Déos derramava fo-
bre fuá alma. Chama-íe eíla Ora^aó de quieta^ao, pela grande paz» 
e íocego , que a alma goza naquelle tempo. 
Porem nao parava aquí , lenaó que algumas vezes crefcia tanto 
efte deleite, e fentimento de Déos, que Ihe fulpendia multas vezes, 
na oraqao, as potencias, e occupava com fuá forqa toda a alma, fem 
deixá-la üvre para fazer outra couTa. E com huma maneira de deí-
mayo a deixava fem fentido para tudo o que nao era aquelle gozo, 
e abraqo de Déos. Eíla he a que chamao OraqaÓ de uniao , que he 
Oraqao altiíFima, e que traz comfigo grandes riquezas para a alma \ a 
qual come9ava ja a fenti^ e experimentar eíle Santa Virgem. ( i ) 
Neftecapitulo , e numero, eílá hua Nota marginal do P. Medre 
Fr.Lucas de Leao da Sagrada Ordem de Santo Agoítinho, Cathedra-
tico de Efcritura na Univerfidade de Salamanca: e defte doutiífimo 
Padre fací as que fe achao nefte, e no« outros livros da Santa Madrej 
(2) a qyem a Religiaó tambem deve fer elle dos primeiros , que com 
bem elegante pena approvou a vida , e obras da Santa , para que fe 
deflem áeítampa : e ñcou taó affeiqoado , e prezo de fuá doutrina , 
queem louvor delles , e da Authora fez hum Prologo muy douto , e 
dilatado. (3) Tambem fez huma Apologia em defenfa deítes l ivros, 
contra certo Ariftarco , que fe Ihe oppós o annode milequinhen-
tos e noventa : por fer propriedade , conhecida da verdade , bufcar 
para feu troteo as contradi^óes , íerviado aquella aos livros da San-
ta, de Ihe grangear a approva^aó, e defenfa de tao excellente, e dou-
to Meítre. (4) E nao contente com ifto , comedón aefcrever hum 11-
vro da vida, e milagres da Santa Madre , aínda que prevenido com 
a morte , o nao pode acabar, ) 
L Aqui 
(0Yep,\.c.lo.(2)Reü,2.c.55.n,4. Efucid.do P.Fr.Nic.de Jcf.Mar, S.I$9.\6$.I6A& A,IBÍ 
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Aquí explica aquellas palavras da Santa, qumdo trata da Myf l i -
ca Tneologia : O entendí mentó nao difcm'e, a meu parecer, mas nao fe 
per de \ mas como digo, nao obra. Diz que nao obra o entendí mentó ; 
porque, como ha dito, naoldií corre de hüas em outras con fas, nem 
tira confideraqoesiporque o tem occupado entao a grandeza dobem, 
que fe Jhe poem diante. Porém em realidade de verdade , fim obra i 
pois p5em os olhos em o que fe Ihe reprefenta, e conhece que o nao 
pódeentender como he. Pois diz , Nao obra \ ifto he , nao difcorre; 
fenao eftá como efpantado do multo que entende. l i to Jie,da grande-
za do objed-o que vé : nao porque entenda muito delle ; íenao por-
que vé que he elle tanto em fi , que o nao pode inteiramente enten-
der. Eíla he a Nota do P.Meílre Fr. Luiz de Leao. 
E o dizer a Santa que o entendimento eftá efpantado do muito 
que entende, e que nenhuma coufa entende do que Déos Ihe repre^ 
jenta, he porque conhece muito indiftindtamente, e nada com dí-
ítincqao. Eíla explicaqao dá ús palavras de N . Myítica Doutora o P. 
Fr. Jozé de]ESU M A R I A , ( i ) 
Logo mais adiante em o numero fegundo diz a Santa Madre : Pa-
rcce-me hem efta comparafao , que agora fe me offerece^  que fad eftes go-* 
Jlos da arañad como devem fer os que eflao no Ceo, que como nao hati 
viflo mais do que o Senhor , ( conforme ao que merecem ) quer que ve* 
j ao , c vem fms poneos méritos, ctida hum ejld contente com o lugar, em 
que ejld; com haver grandifflnm difieren f a de gozar a gozar ?w Ce o., 
muito mais que cd ha de huns gozos a outros, que he grand [fma. 
' Muy douta vemos a Santa na Theologia Myftica , e nao o moftra 
ler menos na Efcolaftica : nefta comparagaó affirma haver grandiíil-
ma differenqa de gozar a gozar no Ceo : ín domo Patris meimanfio* 
nes mult£ fun t , diíTe Chriílo por S.Joao: ( i ) e efta differenqa Ihe 
vém , ( como dizem os Theologos, e aqui a Santa ) (3) pela díVcifii 
dade de merecí mentos , que cada hum dos Berna venturados tem. 
Quer o Senhor que o vejao ( no que confifte a Gloria ) conforme 
ao que merecem : jux ta meritorum diftméJionem varié etiam Uei ef~ 
fentia a Beatis videtur, diz o Concilio Florentino, definindo efta ver-
dade contra alguns hereges. Porque feudo taojufto o Divino Re-
munerador, claro eftá que nao havia de igualar na Gloria , e no pre-
mio , aos que folTem differentes , e defiguaes nos merecimentos. (4) 
3 Antes de acabar efte Capitulo pede a Santa a feus Conteflores, 
que o que tem dito até aqui de fuá ruim vida , e peccados , o publi-
quem i mas do que ha de dizer adiante das mercés de Déos, e Reve« 
la (¿oes, 
(1) Subid.d'alm. 2.p.).i.c.23. (2) Joan.i4.v.2. fj) D.Thom.l.p.q. ra. art.í>.V¡fio eíl tota 
nicrccs.Theologi.Vide c.37,.n.i. (4) Noñcr Sdlin.tüm.l.tr.z.de Vifion.Dci difp-s.duba. 
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la^oes \ pede multo fcgrcdo. E com razao •, porque em íe publi^i-
íem as revo]il9óe.,?, pode haver perigo ; e em íe labcrem as imperé i -
coes, humildade : e era a Santa muy humilde porque como tiuha de 
Déos grande conhecimento, em tudo íe luimilhava : era-doutrina 
fuá , que muitas vezes repetía : íer impoffivel, que huma alma ¿o-
nheceíte de veras a D. os , e nao foíTe muy humilde. (1) 
Do perigo foge, e o pode haver \ íabendo-le , ou publicando-fe as 
revelaqócs^ que por iflo, depois de eílar no Geo avizou a íuas filhas, 
que nao elcreveíTem coula deíta materia \ e c^ ue o premio que la go-
zava, Ihonao derro pelas Revelacjóes, que tivera, fenao pelas virtu-
des , que exercitáva. (1) iMultas coufas forao reveladas a eíla glorio-
la Virgem em quanto vi veo muitas callón \ e as que efcreveo ( co-
mo fe irá dizendo daqui por diante neíle difcurfo de íua vida ) o fez 
¿brigada de feus Confeflores, e do mefmo Chrifto , que a nao fer 
aílim , nao as paílárá do cora^ao á penna \ pois, aínda feudo manda-
da , pede que fe nao publiquem , nem em vida , nem em morte', mas 
que as guardem com lilmo recato com a chave do íllencio. Reparen 
Santo Thomás de Villa Nova em que Chriíto mandara aos Difcipu-
los, que virad lúa gloria no Thahor , que a ninguem difleílem aquel-
la vilaó , aíé que houveíTe relulcitado , feudo'allim que era certillí-
ma , e Verdadeiriílima e refolve o Santo que foy para noíla dou-
trina ; para que fe alguma vez fe nos deícobrirem alguns celeíliax' 
^gredOs, nao os mairfeílemos na vida ; fenao que digamos com o 
Profeta : Meu íegredo para rnim , meu fegredo para mi n, (^) 
^ EíVe confelho guardón com grande cuidado a Santa Madre. Po-
rcm advirta-le, que nem Santo Thomás, nem a Santa enfinao, que 
a peíloa , a cjuem Déos faz a mercé , nao a comunique a leu Meílre, 
e ladi^eípi-i tual \ (porque iíto he totalmente neccílario) fenao, 
que alíim ella , como o Meftre , depois de comunicada, a euardem 
com particular fegredo. 
n. . . C A P I T U L O XI. 
V i z em q ejta a jai ta de nao amar aDeos com peffefyaS em breve tempo: 
cometa a declarar, por huma compara^ quepdem, quatro trios de 
o acao : Vay tratando aqui do primeiro: be muvprovettajo para 
os qm comedio , e para os que nad tem gnflos na ora^ad, 
Ois fallando agora dos que comecao a fer fervo r do amor, ( que 
nao me parece outracoafa , determinar-ms aferuir por e/leca-
L 2 minho 
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cnminho ¿le orngao, ao que tanto nos amou ) he huma dígn:daie taagra ^ 
de , que me regalo e(Iranhamenté em confiderar nella i jorque o temor 
fervi l logo vay jora , fe nefteprimciro efiado vamos , como hemos de ir . 
Oh Senhor de minha alma , ¡e Bem meu ! Porque nao quizejles que em 
determinando-fe huma alma a amar-vos ( coyn fazer o que pode em deu 
xá-lo tudo , para melhor fe empregm" neftc amor de Déos) logo gozajfe 
de fuhir a ter efte amor perfeito? Mal hey dito , havia de dizer, e quei-
xar-me, porque nao queremos nósoutros? Pois fiojfa he toda a falta de 
nao gozar logo com perfeifao : efe ve^dadeiro amor de Déos traz com~ 
figo todos os hens. Somos tad caros , e tad tardíos de dar-nos de todo a 
Déos, que como Sua Magefade nao quer gozemos de coufa taS efimada 
fem grandepreco , nao acabamos de difpor-nos. Bem vejo que nao o ha9 
com que Je pojfa comprar tdo grande bem na térra , mas fefizejfemos o 
que podemos, em mío nos apegar a coufa della ,fenadque todo noffo cui-
dado, e trato jofje no Ceo\creyoeu fem duvida, muy em breve fe nos da-
ría efe bem, fe em breve de todo nos difuzejfemos como alguns Santos 
ojizerao. Mas parece-nos que o damos tudoe he qojferecemos a De0s 
a renda, ou os frudos, e fie amo-nos com a raiz, e poffe. Determinamo-nGs 
afer pobres, e he de grande merecimento mas muitas vezes tornamos 
a ter cuidado, e diligencia, para q nao nosjalte, nao Jó o necejfario, fe-
nño o Juperfluo, e grangear os amigos, q no-lo dem,e por-nos mayor cui-
dado, ( e por ventura perigo, porque nos nao falte,) q antes t'mhamo s 
em poffmr afazenda. Parece tambem que dcixamos a honra em f t r 
Religiofos , ou em haver jd comecado a ter vida ejpiritual, e a feguir 
perj'eifáo, e nao nos hao tocado emhum poto de honra.quando nao fe nos 
, lembra a havemos jd dado a Déos \ e nos queremos tornar a levantar 
com ella , e tomar-Je-lha ( como dizem ) das müos , depois de havé-lo 
de nojfa vontade ( ao parecer ) jeito Scnhor : ajfm com todas as outras 
coufas. 
Graciofa man eirá de buj car amor deBeos,e logo o queremos ds maos 
chebas ( d maneira de dizer) termos iwjfas ajfei$des , j d que nao pro-
curamos efeituar nojjbs de fe jos ; e nao acabd-los de levantar da térra, 
e muitas confolacoes cfpirituaes com tfto, nao vem bem , nem me parece 
Je compadece i/lo com. eftoutro; ajfim que , porque naó fe acaba de dar 
junto , nao fe nos dd por junto efe thefouro : praza ao Senhor, que go-
ta agota no-lo de Sua Magefia, de, aínda que fe j a cufiando-nos todos os 
trahalhos do mundo. Muy grande mifericordiafaz a quem ddgrafa , 
e animo, para determinar-Je a procurar com todas fuás jorcas ejle bem-y 
porq fe perfcvera,nad fe nega a Déos a ninguem- pouco a pouco vay hao 
lilitando o animo para q Jdya com efia visoria. Digo animo,porque faB 
tantas as coufas, | o demonio poem di ante aos prmcipios,para q de ver-
dade 
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dade nao come cení ejte camhibo \ como quem fale o daño, que. dsqiíi ¡Pe 
vem, nao f ó em perder aquella alma^fenao a nmitas. Se o q cometa Je 
esforga com o favor de Déos a chegar ao cume da perjeicao , creyó j d -
mais vay Jó ao Ceo , fempre leva muita gente atrazde f t , cerno a hom 
capitao Ihe dd Déos quem vd emJua companhia. Affim que poctn-lhes 
tantosperigos, e difficuldades duinte, que nao hade mijter pouco animot 
para nao tornar atraz , fenao milito^ muito, e muito favor de Déos. 
Fots fallando dos principios dos q j d vao determinados aj'eguir efle 
hem, e a fahir com efta empreza-, ( q do demais, que mnecey a dizer, de 
Myftica Theologia, que creyó fe chama affim, direy mais adiante. Cap. 
12.2.) Nejles principios e/Id todo o mayor trahalho;porque fad elles os 
q trabalhao, dando o Senhor o cahedal, Qiie nos outros graos de orando 
o mais he gozar, pofo queprimeiros, e mediatws, e últimos,todos leuaú 
fuas cruzesy ainda q díjferentes. Que por efle caminho, queJoy Cbrijio, 
ha o de ir os que o fegtiem , /> nao fe querem perder : e bem aventurados 
trah albos , que ainda cd nejla vida tad Jobr adámente fe pagad. 
2 Huverey de aproveitar me de alguma comparadlo, que eu as qui-
zera ejeufar , por fer mitlher , e eferever fimplezmente o que me man-
dad \ mas efla linguagem de efpirita he taó md de declarar aos que nao 
fabem letras, como eu , que haverey de bufear algum modo : e poderá 
fer , as menos vezes acerté , a que venha hem a compara$ao ; fervird 
de dar recreacao a v,m. de ver tanta torpeza. 
Farece-me'agora a mim q bey lido , ion envido efla comparafadX que 
como tenbo md memoria, nem Jey aonde, nem a que propoftto, mas para 
o meu agora contenía-me.) Ha de fazerconta o que cometa , que cometa 
( em térra muy injruéíuofa , e que dd muito más Inrvas) afazer hum 
jardtm, vara queje deleite o Senhor, Sua Magefladc arranca as más 
hervas,e ha de plantar as boas.Foisfacarnos conta cue ejldjafeito ifo, 
quando fe determina ¿1 ter orando huma alma, e o ha comecado a ufar. 
E com ajada de Déos , havemos de procurar, como bons jardineiros , q 
crejfad eftas plantas; e ter cuidado de regd-las, para que nao fepercad, 
fenao que venhad a deitar flores, que dem de f i grande cheiro, para dar 
recreacao a efte Senhor; e ajflm fe venha a deleitar muitas vezes a efle 
jardim , e alegrar-fe entre eflas virtudes. 
Fois vejamos agora da man eirá que fe pode regar; para que entenda-
mos o que havemos de fazer, e o trabalho que nos ha de cu fiar, fe he 
mayor queoproveito ; ou até que tanto tempo Je ha de ter. Farece-me a 
mim, que fe pode regar de quatro maneiras: ou com tirar agoa de hum 
pofo, que heonoffo grande trabalho; ou com ñora , e alcatruzes ; que 
fe tira com huma roda , eu a bey tirado algumas qtfzes ; he a menos tra 
balho, que efloutro, e tira-fe mais agoa : ou de hum r io , ou regato; 
fe 
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ferega multo m0hm , cfite fie a maisfana ¿i térra de a%oa \ e nao ferd 
necejjario regar tada m'mdo, e he muitn menos trahalho do hortelad: ou 
com chover mnito , queorega o S- vhorpm trahalho nenhum m¡Jo , c he 
vmy f tm comparado melhnr que tuáo o que He a dúo. 
/igora poir appltcada? efla? quatro mane ir as de agoa, de que fe hade 
fuflentar eftejardm,{ porque fem ella perder-fe dm) he o que a mim me 
faz ao cafo , e ha parecido que fe poder d declarar algunia coufa,de qua-
tro gr dos de orafad , em que e Senhor por ¡na bondáde ha pofto algnmas 
vezes mhiha alma. Praza a fuabondade , atine a d'fze-lo * de maneira 
que aproveite a huma das pe ¡fo as, que i (¡o me manddradeferever; rué a 
ha traz'td') o Senhor e)n quatro mezes mmto mais adiante que en eslava 
em dezaftteannos.Hafe difpofto melhor ; e ajftni fem trahalho feu re* 
ga efe jardim com todas eflas quatro agoas \ p fio que a ultima aínda 
nao fe Ihe dájenad a ^otas\mas vay de forte, que cedo fe engo.fará nel-
la com a ajuda do Senhor : e gojlarey que fv ria,fe Ihe parecer de ¡atino 
a maneira do declarar. 
i Dos que comegao Ú ter oracao , podemos dizer fao os que tirao a 
ügea do pr<¿o , que he muy a feu trahalho, como tenho d.ito. Qtie had de 
can f arfe em recolher os fentidos \ que como ejlao acó/¡timados a andar 
derramados , he múto trahalho. Hao mifter ir-fe acoftumando anao fe 
Ihes dar nada de ver, nem ouvir \ e a pó-lo pw obra ds horas de oracao, 
fenao efar em joledade , e apartados confiderar fuá vida pafjdda. Aín-
da que i jh , primeiros, e últimos, todos o hao defazer multas vezes\ha 
mais, e menos de confiderar ni/lo, como depois direy.Ao principio dd pe* 
fia, que nao acabad de ent. nder que je arrependem dos peccados: e fim 
fazem, pols fe dí'term'mad a fervir a Déos tad de veras. Hao de procu-
rar tratar da vida de Chrifo, e cangar-fe o entendimento nijlo.Ate aqtti 
podemos adquirir nósoutros . entende-fe com o favor de Déos, que fem 
efe, j d f e f i b e , nad pocemos ter hum bom penfamento. 
Ifto he coniecar a t r a r agoa do pop ; e ainda , praza a Déos a qneira 
ter : mas ao menos nad fie a por nósoutros, que j a irnos a tird-la, ejaze-
tnos o que podemos para regar eftas flores. E he Déos tad bom,que quatu 
do, p laque Sua Magefladefabe , (por 'ventura para grandeproveito 
no j o ) quer que c fie j a fecco o pn^n; fazendo o que he em nósoutros, como 
bons jar din erro s , f m agoa fujlenta as flores,e faz cvefeer as virtudes: 
ch¿imo agoa aqui, ds lagrimas, e ainda ate nao as ha ja * d ternura, e 
fentim nto interior, devorad. ( Joan, i v.5. D-Pau"!. 1. Cor. 12. v.^.) 
Pois quefará aqui o que ve míe em muitos días nao ha fenad Jeque-
dade, dcjgojloy e di jdbor, e tad md vontwle para Vir a Whf a agoa, que 
finad Je ¡embrafe que fazprazer, e férvido ao S.nhr do jard'm , e o-
íhajfe a nad perder tudo o que tem férvido > e ainda o que ejpera ganhar 
do 
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do grwide trahalho, qm he lanzar mukat vez-es o cjilMmB m pofb, e t i ' 
rd'lo fem agoa , o Jcixaria tuda. E militas vezcs i he acornee era , ainfa 
para ifia., fmS fe ¡he levantaros bracos, nem pochrá ter hum bém$enj¿t-
mentó: que efie obrar com o entendimento, entendido vay, me he o t i n r 
agoa do popo. Fois como digo, qttefard aqui o jardineiro ? Aleoyar-Je, e 
confolar-Je, e ter por grandi[finia mercé, de trahalhar em jarebn de tao 
grande Imperador. Epolsjabe o contenta naquillo , e feu intento nao ha 
'ele fer contentar'fe a f i , finaS a elle ; louve-o multo, que faz del/e con-
fiante-, pols ve que, fempaenr-lhe nada , tem tao grande cuidado do que 
Ihe enctmenáous e ^ jude^Be a levar a Cruz, c con'fidere, que toda a vida, 
viveo nella, e nao queira cdfeu Reino, nem dt ixe j¿ímais a ora^eo \ e 
ftjffipi fe determine (¿¿inda que para toda a vida Ihe dure efia fequedede ) 
iíao deixar a Chrifto cahir com a Cruz. Tempo vira , que fe ¡ho pague 
por junto ; nao haja medo que fe perca o trabaiho , a bom amoferve j 
olhando-o ejiá. 
4 Nao fa(¡a cafo de nidos penfamentos, el he que tamhem os repre* 
jentapa o demonio a S. Jeronymo no deferto. Si u prego tem efles traba-
¡hos; que como quem os pajjou muitos anuos, digo, que quando huma go-
ta de agoatirava dejle bendito pofo, conftderava mejazia Déos mercé. 
Sey que faograndijfimos , e me parece he necejfario mais animo , que 
para cutros muitos trabalhos do mundo', mas hey vifto claro que nao ¡eU 
xa Déos fem grande premio, ainda nefa vida; porque he ajjhn certo, que 
com huma das que o Senhor me ha dado de gofio de fi depois para cd, me 
parece ficae pagas todas as afflicgoes, que em fuflentar-me em a oragaú 
nmito iem'po pajfey. Tenho para mim , que quer o Senhor dar muitas ve-
zes ao principio, e outras ao fim, efles tormentos, e outras muitas tenta-
res, quefeojferecem, para provara feus amadores, e Jdberfe poderdo 
beber o Cáliz , e ajudd-lo a levar a Cruz , antes que ponha nelles gran-
des thcfouros. Epara hem noffo , creyó nos quer levar Sua Mabeftade 
por aqui, para que entendamos bem o fótico que fomos; porque fad de tafi 
grande dignidade as mere es de depois, que quer por experiencia veja-
mos antes noffa miferia ,prmeiro que no-las de .porque nao nos aconte* 
ga O que a Lucifer. 
(Juefazeis vos , Senhor meu, que naofeja para mayor hem d'alma ¡ 
que entendéis quehejdvojfa; e quefep'óememvo(]opoderparafe-
guir-vos por onde fores , até mor te de Cruz i e que eftd determinada a 
ajudar-vo-la a levar , eanaü detxar-vos f d com ella ? Qticm vir em fi, 
efia determinado , nao ha que temer gente efpiritual: mó ha porque fe 
ajfligir pofios jd em tad alto gráo, como he querer tratar fó com Déos, 
e deixar ospqffatempos do mundo. O mais efidjeito j louvay por ijfoa 
Sua Mageflade, e j iay em fuá bondade, que nunca faltou a feus amigas*. 
Ta* 
Vida da Seráfica Madre 
Tapay-vos os olhos de confiderar, porque dd dquelle, de tao poticofdíaf¡ 
devofíifr, e a mim vao , de tautor amm. Creamos q:te he tudo para mais 
hem m[fo : gnte Sua Mageflade por onde qtúzer. Jd naoJomos nojfos, 
feftad feas. Milita mercé nos f a z , em quzrer que queiramos caoar em 
fuá horta ; e eflarmos junto no Senhor della , que certo e(lá com nóson-
tros : fe elle quer que crefcao ejlas plantas, e flores, a huns com dar a' 
goa que tirem de fie poco, aoutros [em ella: que femé dd a mhn ? Fazey 
vos, Senhor, o que qulzeres; nao vos ofenda en, nao fe per cao as virtu-
des, fe algama me haveis dado,por fo vo'fa bondade. Padecer quer o,Se-
nhor, pois vós padece/les : cumpra-fe em mim de todas as maneiras vof-
f a vontade. E nao praza a Voffa Mageflade , que cottfa de tanto pre^ Oy 
como voffo amor, fe dé a gente, que vos ftrva fó por gofios, 
$ Ha fe de notar muito ( e digo-o,pGrque o fey por experiencia) que 
a alma, que nefte caminho de oracao mental mueca a caminhar com de-
terminacao, e pode acabar com figo de nad fazer muito cafo, nem confo-
lar-fe, nem dffconfolar-fe muito, por que faltem efies gofios , e ternura, 
ou porque Ihos dé o Senhor; que tem andado grande parte do caminho, e 
móhaja medo de tornar atraz, ainda que mais tropecé ; porque vay co-
me cado o ed ficto em firme fundamento .Sim,que nao efld o amor de Déos 
em ter lagrimas, nem eftes gofios, e ternura, ( que pela mayor parte os 
defejamos , e confolamo-nos com elles ) fenao em fervir comjufiica , e 
fortaleza de animo , e humildade. Receber, mais me parece a mim iffo , 
que nao dar n jsoutros nada. Para mulherzinhas, como eu,fracas, e com 
gótica fortaleza, me parece a mhn, convém; como agora o faz Déos, le-
var-me com regalos, porque pqffa foffrer alguns trabalhos, que ha que-
rido Sua Mageflade tenha i masparafervos de Déos , homens de tomo, 
de letras, e entendhnento , que vejo fazer tanto cafo de que Déos na5 
Ihes dd devogdo,que me faz defgofio ouví-lo. Nao digo en que nao a to-
mem, fe Déos Iha dd, e a tenhao em muito;porqtte entño verd Sua Ma-
geflade que convém. Mas que quando nao a tiverem, que nao fefadi-
guem; e que entendao que nao he neceffario, pois Sua Mageflade nao a 
dd, e andem fenhores de fi me fimos: cread que ha falta ; eu o hey prova-
do, e vifio: creáo que he imperfei^ad, e nao andar com liberdade de efipi" 
r i to, fendofráeos para accommetter. 
Ifio nao o digo tanto pelos que comecao , ainda que ponho tanto nifio j 
jorque Ihes importa multo comecar com efta liberdade , e dcternnna(¡ao\ 
fenao por outros , ( que haverd muitos ) que ha muito que comeqdrad, e 
nunca acabao de acabar:e creyó he grande parte,efie nao abracar a Cr/fa 
dcfde o principio. Qite andar do affiígi¿los , parecendo-lhes ndofazem 
nada \ em deixando de obrar o entendlmento , nao o pódem foff rer, e por 
ventura entao engorda a vontadej e toma forjas} c uño o entc?idtm elles. 
Ha 
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Havemos de conftácrar, que nao olha o Senhor a eftas cmi fas;que mnda 
que a nósúUtros ms ^arecem faltas \ nao o fño, J á fabe Sita Magcftade 
nafa miferia, e baixo natural, melhor que nósoutros mefmos, ejabe que 
jdejias almas d'efejad fempre confiderar nclle, e amá-lo. Efta determi-
nafáo he a que quer. eftoutro apeno, e afflkgady que nos damos,nao fa ' -
ve mais que de inquietar a alma, efe havia de efiar inhábil para apro-
veitar huma hora, que o efe ja quatro. Porque muitas vezes ( eu tenho 
grandiffima experiencia difio, e fey que he verdade , porqtie o hey olha-
do com cuidado, e tratado depois a pejfoas efpirkuaes) vem de índifpo-
Jífáo corporal j que fmostao mijeraveis, qtie participa efta encare era-
dita dífla pobre alma das miferias do corpo. E as mudanzas dos tempos, 
e as voitas dos humores muitas vezes jazem que, fem culpa fuá , nao 
pojfafazer o que quer. fenao que pade$a de todas as maneiras. E quanto 
mais a quer em jorcar nefies tempos , he peior, e dura n.ais o mal \ jen ai/ 
que haja diferigao para ver quando he difto , e nao a ajf 'oguem d pohre^ 
Entenddo fao enf ermos : mude-fe a hora da ora$ao, e muitas vezes ferd 
alguns dias. PaJJ'em como puderem efle defierro , que muito má ^entura 
he de huma alma que ama a Déos , ver que vive nefta mijeria i e cjuc-
nao pode o que quer, por ter tdo mho hofpede , como he efle corpo. Uiffe, 
com difcrimno \ porque alguma vez o demonio ofard ; e affm he hein , 
nem fcmpredeixor a ora(¡áo, quando ha grande diftrahimento , e turba-
fao no entendimento , nem fempre atormentar a alma ao que nao pode. 
Outras coufas ha exteriores de-obras de caridade , e de li<¡ao : pofloquc 
ás vezes ¿linda nao efiará para iflo: firva entad ao corpo por amor de 
Déos ; porque outras vez-es muitas ftrva elle d alma; e tomealguns paf-
fatempos fantos de convcrJa$des, que o fe jad; ou ir-fe ao campo , como 
aconfelhar o Conjefjor. E em tudo he grande coufa a experiencia , que 
dd a entender o que nos convem. E em tudo fe ¡erve Déos, ¡nave he Jeu 
jugo ; e he grande negocio, nao trazer a alma arraftada, c orno dizem , 
fenao levá-la com fuavidade para feu mayor aproveitamento. Af fm 
que torno a avizar ( e aínda que o diga muitas vezes, nao vay nada) que 
importa muito , que de¡equedades , nem de inquietando , nem diftrahi-
mento nos pen¡amentos ninguem fe aparte , nem affli ja. 
Se quer ganhar liberdade de ¿fpirito, e nao andar fempre atmbula-
do, comece a nao fe e¡ pautar da Cruz; e verá como fe íha ajuda tambem 
a levar o Senhor , e com o contentamento que anda , e oproveito que t i -
ra de tudo. Porque j d fe ve, que fe o poco nao mana , que nósoutros nao 
podemos por a agoa. Verdade he, que nao havemos de eflíir defcuidados y 
para quando a haja, tirá-la ; porque entíiojá quer Déos por efte meyo 
multiplicar as virtudes. 
M E I L U -
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D I L U C I D A C, A M . 
i T ) Eligiofiílimos documentos nos vay dando aquí a Santa ; ou 
JLV para melJior dizer, prevenío a reprehenfao para o em que ca-
da dia vemos que fe tropera : feudo eíte o primeiro avifo , e confe-
Iho que ella dá ( prevenindo-o tambcm fuá prudencia ) para os que 
caminharem pelo primeiro gráo de oracao , que explica pelo primei-
ro modo de regar hum jardim j ( como logo diremos ) e vem a fer a-
limpar a alma de todos os affeftos terrenos, nao contentar-fe com 
dar a Déos fó o frudlo , erendimento , fenao tambem a meíma her-
dade, e poíle, defórte que nada fique noíTo: porque quanto fícar de-
lira efcoria , tanto menos puro ferá o onro do amor. Pois como diz a 
meíma Santa í Craciofa wmieira de bufcar amor de Leos ¡ termos nop* 
fas ajjacoens, e militas covfola$oens efpirituaes, tftonao vembem, nem 
fe compadece hum com ontro. 
Doutrina qne ella primeiro executou, cuftando-lbe eíle trabalho o 
fuor de vinte.annos: deíapropriando-fe de fi,e negando-fe ás creatu-
ras , entregou a Déos todos feus affedos, e inclina9Óes: porque nao 
bulca, nem pode achar a Déos, quem quer ajuntar fuá affei^ao com 
as do mundo. l í lo he o que adiamos repetido nos fagrados Efcrito-
res , e qualifícado com as vidas dos Santos. 
2 Teve N . Madre Santa Terefa aquellas grabas fobrenatnraes, 
que os Theologos chamao Gratis datas \ e S. Paulo as reduz ao nu-
mero de nove ,Lque faó : graca de fabedoria, gra^a de fciencia, gra^a 
de dar íaude , de obrar milagres, de profecía , de difcernir efpiritos , 
de fallar varias linguas, e de interpretar as Efcrituras. ( l.ad Cor.n.) 
Todas eílas , e outras graqas fe acháraó em N.Madre Santa Terefa , 
como efcreve, e prova feu Illuílrilíimo Chroniíla o Bifpo D.Fr.Dio-
go de Yepes. (Yep-tA.cap.^.) 
Da que pertence fallar agora, he da gra^a que Déos Ihe deo, que 
S. Paulo chamava graga de fciencia. E fe defcobre ñas compara^óes 
admiraveis, com que declara as couías Divinas , de que trata em leus 
livros , tomadas das naturaes , com tanta propriedade , e elegancia , 
que bem fe deixa ver fer mais graga recebida , que eíludo, nem tra-
balho humano, 
Tudo o que trata de oraqao nefte livro de fuá vida, o funda neíte 
Capitulo na comparaqaó das quatro agoas;e com ellas declara o que 
apenas de outro rnodo fe pudera entender. Para o das Moradas fe a-
proveita da comparado de hum caítello , e guiando a alma pelas fa-
las^eapofentos delleja leva apoas de fi com huma do^ura, e claridade 
eílra-
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cftranha J até metté-la no interior do caíteilo. No^ camihtto de per-
fei^ao ufa muitas vezes da comparacao do Capitao, e Toldados, coiu 
tanta propriedade \ e deftreza , como fe muitos annos fe houvera a 
Santa exercitado na guerra. 
Nao ha coufa, por efpintual,e delicada que trate, que a nao ponha 
diance dos olhos, com as compara^oes que a explica, taó clara, como 
a luz do mefmo Sol. E vé-fe certo , que a meiraa Santa diz : q mui-
tas deílas comparares lhasdavaN.Senhor,(Crtp.T6.w.i.<7.i8.7z.2.)q"e 
nao podia fer fenaó gra^a fuá , q aproveitando-fe do conhecipento 
das coufas naturaes, nos póem nellas hda viva imagem das Divinas. 
E tudo iíto fe attribue á gra9a,e dom de fclendáU^pJ.^lr.^S, e §.2.) 
Com tudo he tao rara,e admiravel a humildade daSaiita,que o que 
bavia de caufar , e caufou admiraqao, e pafmo aos mayores labios 
do mundo, Ihe pa^ecia a ella dariaoccafiao de rifo , e entretenimen-
to , dizendó aqui a quem efcreve o livro , cj he o P.Meftre Fr.Pedro 
Ibanhez:G<?/?^r^ q Je r iaje ¡be parece defatko a maneira de declarar, 
K comparaqao de que aqui ufa, he íobre maneira excellente, e^ ad-
miravel: poique reduzio N . gloriofa Doutora a infinita multidao de 
mercés , que de Déos recebeó, ( e recebem as almas , que a feu dito-
ío eílado chegao ) a qitatro géneros, ou graos de orac^aó , explicados 
por quatro maneiras de regar hum jardim. 
A primsira, tirando a agoa de hu P090 com o trabalho das maos i 
que hemuito á nofla cuita, e trabalho. A fegunda , tirando-a da ñora 
com akatuuzes, por meyo de hüa roda , que cufta milito menos, e t i -
ra-fe mais agoa. A terceira, tomando-a de hum rio, ou fonte, e rega-
fe mais, e multo melhor, e com menos trabalho. A quarta, e ultima 
maneira de regar o jardim, fem trabalho algum noíTo, he com a agoa 
do Cao , ficando toda a térra farta, as plantas, alegres , e as flores 
formofiílimas. 
Entendendo pois agora as quatro agoas, ou quatro maneiras de 
regó, eo jardim,e Jardineiro. ao efpiritual: a alma he o jardim, ejar-
dineiro \ as ñores as virtudes \ as agoas, ou regos , noflas obras, e as 
que Déos em nósoutros faz. ( BrfJ . i .c . i 7.17.1,) 
Já o tinha profetizado o Profeta Jeremías quando d^ íTe , que a al-
ma dos juílos , a qnem Dcosfe communica , era como hum jardim , 
ao quaí nunca falta agoa : Eruque anima eomm qnaft Hortus i r r i -
gtrní. ( Hierem. j i ' M 1 ) 
3 Ao primeiro regó (diz nefte numero a Santa ) pertencem os q 
com Qao a ter oragao: os quaes tiraó agoa do poqo a grnde cufia fuá; 
porque neceílitao de retirar-fe das crea turas , 1er, recolher os penía-
m¿ntos, e muito mais, de moderar, e mortificar os affedos i poro^e 
Mi tem 
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tem tanta forqa para levar comfigo a imagina^áo, e entendimento • 
como o impeto da agoa para mover a roda do moinho.E tudo ifto ja 
fe vé , quanto luor, quanta vigilancia, e quanta mortificaqao requer 
antes , e depois. 
Vinteannos exercitouNoíTa Senhora a fuá ferva nefte primeiro re-
gó, e nelles padeceo o quebavemos viíto-, hoje tormentas, á manhaá 
bonangase outra vez calmas : por onde, do que padeceo, e experi-
mentou, licou tno grande Meftra, que com multa razao he hoje tida 
por Doutora da Theologia Myílica. 
E aífim para os que vao por eíte primeiro grao de oraqao, e regao 
o jardim de íua alma com efta primeira agoa , deixou a Santa excel-
lentes avizos,e conlelhos,que íe achno defde efte Cap.Xl. até o X l l l . 
Efta agoa he o primeiro grao de oraqao : e chamao-naos Doutores 
Myíbcos : Ora^ao de recolhimento adquirido, ( i ) o qual coníiíte eni 
recolher-fe o homem voluntariamente dentro de fi mefmo a confi-
derar em Déos , e ñas couías, que convém ao aproveitamento de íua 
alma, apartando o penfamento de todas as outras coufas exteriores, 
e negocios mundanos. ( Mcdul.fup.n.^o. ) 
O pojo ddla agoa he Chrifto: por iílo falla nefte aílumpto tao de 
ordinario : porque como em S.Paulo nao foava outra voz, mais que 
ChrÍílo,e eíie cruc^íicado ; aílim nem em Terefa.E porque alguns em 
fcu tempo Ihe quizevao períuadir, que a alma podía chegar a eílado 
tao levantado , que nao Iheera proveitofo confiderar em Chrifto , 
fenao na Divindade : tratando ella do quarto regó, faz hum Cap. (2) 
o mais grave, o mais profundo , o mais acertado , que fobre o ponto 
fe acha : provando, como nao póde haver eftado, onde nao feja pro-
veitofiJlima a meditaqaó de Chrifto : Fots fuá Vida , e Paixáo he de 
donde nos ha vindo todo o bem ; como ella efcreve em outra parte.Q) 
Agoa chama aqui as lagrimas, e quando nao as ha, á ternura , e fen-
timento interior de devo^ao. O tirar agoa do po^o, he o obrar com 
o entendimento, Aíílm fe explica a Santa. 
Por nao-cortar o fio á explicaqao da primeira agoa , deixey para 
efte numero , o que a Santa diflc em o fegundo , que a hüa das peí-
foas,que ifto Ihe mandáraó eícrever,bavia trazido o Senhor em qna-
tro mezes muito mais achante, do q ella eítava em dezafette annos. 
Nao acho expreíTado em os Efcritores da Vida da Santa , que fof-
fe efta alma tao ditofa, que em tao pouco tempo, tanto fe adiantaf-
fe no caminho da virtude, e da oraqao.Porém nao me parece difíicul-
tofo de averiguar, fabendo que as peííoas ^ que á N.Santa Madre 
mandáraó efcrever íua Vida, foraó o primeiro, o P. Meftre Fr. Pe-
dro 
(1) Mcdul.Myfl¡c,tf.4.c.3.n,> (2) C»p»«.cnaí Morad.rcxtís,c.7- W Cap.li.n.j:, 
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dro Ibanbe?: ;'o fegundo o P. Meílte Fr. Garda de Toleco. E pelo 
que diz oBifpo de Tarragona: que a Santa M^dre fizara grande pro-
vento , e trouxera a muita perfeiqao ao P.iMcílre Fr. Pedro Ibanhez, 
e que havia crefcido tanto no amor de Déos , que íahia íora de íi 
com a for^a, e violencia do amor, e fe arrebatava muitns vezes.( Yep, 
c.16.) E a mefma Santa fallando delle no Cap. X X X V I i l . diz : 
Efcreveo-me pomo antes que morrejje^que meya tena. Porque como aca-
baba de dizer MiJJ'a, fe Jicava com arróbame tito nmtto tempo, fem po* 
de-lo eJcufar.Vor: eílas raz6es,me inclino a affirmar, fer o P.Fr.Pcaro 
Ibanhez , o de quem falla a Santa no num. íegundo , já referido. Po-
ráti já poderá 1er que eu me engañe nefte juizoj e c| foífe o P.Fr.Gar-
cia de Toledo,para o que ha bailante fundamento no que defte Re-
ligiofo eícreve a melma Santa no Cap.XXXIV. numero íegundo. 
4 Neíle numero quarto nos diz a Santa Doutora, que os que 
vao por eíte primeiro grao de orac^ao , nao fa^ao calo de máos pen-
lamentos i pois muitos Santos padecérao eñe trabalho : como ve-
mos em S. Jeronymo , (1) que a Santa traz p< «r p^omplo j o qual eí-
creve de íi, que,eílando no deíerto de Syria, era muitasT^'^es tenta-
do de máos peníamentos. 
Oh quantas vezes ( diz elle, e eu o reñro para coníblaqao r os ten-
tados, eaffligidos) eftandoeu no ermo, e naquella aípera íoledade, 
que abrazada com os calores do Sol dá horror , e efpanto aos Mon-
ges que morao nella, me parecía eítar no meyo das delicias de Ro-
ma. E mais abaixo, diz 1 Neíte defterro , é carcere, a que eu meímo 
por temor do Inferno me havia condenado , nao tendo outra com-
panhia, fenao de eícorpioes , e beftas féras^ multas vezes me achava 
com a memoria entre as danqas das Donzellas Romanas. Tinhao 
rofto amarello pelos muitos jejuns, e a vontade ardia cm máos deíe-
jos. Em o corpo frió , e na carne íecca , e antes da morte morta , fo-
mente vivia o incendio dos appetites, e achando-me deíamparado, 
e fem íoccorro algum, me derrubava aos pés de JESUS , e os regava 
com lagrimas, e os alimpava com meus cabellos , eíujeitava minha 
carne rebelde com os jejuns deíemanas inteiras. 
Mas que fe havia de íeguir daqui depoisde tao grandes lutas , e 
tenta^oens? O meímo Santo o diz i Lem[ ro-me haver juntado o dia 
com a noite, clamando , e íuípirando, e ferindo íem ceffar meus peí-
tos , até que por mandado de meu Senhoríe amaníava aquella tcni-, 
peftade , e tornava a bonanza deíejada. O meímo Senhor me he te-
ítimunha que depois de tantas lagrimas , e íolu^os , e de haver o-
Ihado attentamente o Ceo, íentia huns gofios , e regalos, e humas 
anclas 
(1) Yep. lo.c.2<í. (2) D.Hicf.Ep.22. ad Eufloc. (3} Canti. V.JÍ 
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andas tao amorofas ; que ablorto , e fóra de mim parecía achar-rhe 
eiitr^ os Coros dos Anjos ; e muy alegre com a Efpofa dos Cantares , 
cautava aquelle verío : Pofl te m odorem unguentonm tuorum curre* 
mus. Até aquí o Santo Doutor. ( Eplfi.ir.ad Eufioch. ) 
E as teata^ois , e peiifam^ritos , quandá nao íaó coníentidos, nao 
íao peccado ( como dilTe S.Gregorio ) mas materia de virtude, e de 
coroa : Tentatio, ciú non confentitur , non eftpeccsitmn,fed materia ex-
ercend£ virtutis, ( i ) Antes o nao ier tentado, diz Santo Agoílinho , 
lie a mayor tentagaó. (ApudF.Hip.R0cabertJ.Fm2dam.de oraf.f.4.%6.) 
Pois nao imagine ninguem,ainda q viva em hü deferto^como SJe-
ronymo , e faqa tanta penitencia como o Santo fazia , q ha de vivec 
livre de tenta^oes^pois o he a vida do homem íobre a térra,como diz 
Job , e explica hüa letra : Tematio efl vita hominis fiiper terram, (2) 
E diz N.Santa Madre : EJiaSy e outras multas tentares , as- quer 
dar N . Senhor militas vezcs para prova a Jeus amadores. E áffira as al-
mas,^ padecem tentacoes , he manifeíto final , q as quer Déos levar, 
e íiibir a mayor perfei^aóje q l'aó agradaveis a leus olhos,como dille 
o Anjo S.F.afael a Tobías: Quia acceptus eras Deo,neceJfe fuit^ut ten-
tatioprobaret te. (3) Porque eras agradavel a Deos,foy neceflario q a 
tentaq 10 te provalTe: que virtude,q nao he tentada,naó he de prova. 
^ Em todasfuas doutrinas he admlravel a Santa , e na accómo-
dac^ ao dellas, fmgular, e rariirima.Coílumao outros, fe tomaó por af-
fumpto tratar da oracao , Íubi4a tanto de ponto, que nao deíxaó re-
medio aos que por ella nao caminhaó : e le tratao de penitencia , a 
engrandecem defórte , que poem em defconfianga aquelles, que a 
nao fazem , aínda que a nao poíTaó fazer. 
Qiiem crcrá que hda alma tao empregada no trato de Daos, e tao 
avantajada na orac^aojiaviade fallar della com a moderaqaó,q neíle 
numero ñca dito ! Verdadeiramente era prudentiíTima ella Vingem , 
e nella fallava o Eípirito Santo. Nao declinava aos extremos , elegía 
fempre os meyos por maís feguros , e mais conformes á practica de 
Déos : Para nudhcrz'mhas (diz) jaó os regalos , nao para homens de to-
mo , de letras, e de grande entendmento. Porque os taes , fem el les , 
creícem no exercicio das virtudes folidas , e empregos de valor. 
Poucos raptos, e poucas viíoes lemos em Bafilío, em Naz^anzeno, 
Chryfoílonio, Cyrillo, Ambrofio, jeronymo , Cypriano , e outros f i -
inilhantes : porém lúas virtudes fao as columnas de noíTa Igreja , e 
leus livros os foes de noífo firmamento. 
Naófediz i f to ( advérte a Santa) porque fe devao defprezar os 
regálos, ou deixar a ora9aó , fenao , para que fe entenda , que Déos 
tem-
(i)ApudHug.Card.t.2.in Pf.U^ .v.2j. (2) Job y.v.i.ju.a.íüiií vcrfionc. (}) Tob.iz.v.ij 
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t an muitos poqos para regar feus jardins: e os das virtudes folMas, e 
firmes, aílim como he o mais fino, e firme amor , he o mais ceito ca* 
minho de nofíb aproveitamento. 
Nao fechou N.S.Madre a porta do Ceo ( como algims pertendcm 
faze^áqitelles, q ou por fuas occupaqoes, ou por indíi'pofiqao corpo-
ral,ou pela voca9áodeDeos,q os chama a outros empregos,caminháo 
pouco na oraqao, e depois de muitos anuos fe achao muy aos princi-
pios della.Sao engracadas as palavras com q falla dos q por indilpo-
ficiío corporal nao pódem ter omsíúíSdmtf&tS toif&ávetf, (diz ella) 
que participa efta evcm'ccradHa dcjlapohre alma ¿fas wfferU} do corpo. 
E que as enfermedades do corpo as participe tambem a alma , e ao 
contrario, he doutrina de hum grande Meítre doeípirito, o V.Padre 
FrXuiz de Gradada ; e o efcreve aílim : He taogrande a UfiWs eüga , 
que ha entre efies dotis homens, q o que ha em hmijogofe coriíftfiica ao 
Mitro j poromle , fco efpirito cftd compoflo , fago vaturalniente fe com* 
pdem o corpo • e ao contrario, j e o corpo anda inquieté; logo (nao fey co-
mo ) o ejpírito tamhem fe defeompoem , ou inquieta, ( i ) 
A eíles dous achaeoíbs , como excellentiíTimo Medico , applica a 
Santa os remedios íeguintes : Aludc-fe a hora de orando, emuitas ve-
%es ferd algtms dias. Fajjem como puderem : outras coufas ha cxteriO' 
res de chras de caridade , ede li^ao. 
l ambem Ihe receita, como remedio rna's fuave , e algumas vezes 
neceílario : Que tome algimspaj]ate}nposfantosdej< r¡tasconrvcrja-
foens , ou ir-feao campo , conforme o Confejfor Ihe aconfclhar. Un ai-
mente para tudo he grande coufa a experiencia, que dd a entender o que 
nos convem. Tudo iíto he da Santas que aexcellencia da doutrina de 
tao Agrande Doutora me ha obrigado a que a torne a repetir aqui, 
para que fe conheca a de fuá alma, e a de leus grandes talentos , ele-
gendo-a Dees N . Senhor para Meítra deíta feiencia. 
C A P I T U L O XII . 
Profegue nejle primeiro eflado , diz até onde podemos chegar com o fa-
vor de Veos por ndsoutros mefmos, e o daño, que he querer ( a té 
que o Senhor oJa$a ) fubir o efpirito a coufas Jobrenaturaes, 
e extraordinarias. 
i / ^ V Que ley pertendido^ dar a ententer nefte capituhpa ffado ( aínda 
\_Jque me bey divertido muito em outras coufas, por parecer-me 
nmy neceffarias ) hedi&cr até o que podemos ndsoutros adquirir ; e co-
mo neftaprimeira devo^aopodemos 710soutros ajudar-nos alguma coufa. 
WÁ M For~ 
(1} P.Fr.Ludov.Granat.dc la Dotrina Chriílían.lib.2.p.a.c.15.5,1. 
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Vorqus o confiderar , e efq'jadrinbar o que o Scnhor palfou por ndsou~ 
tros , movc-vox a compaixao e he fahorofa efta pena , e lagrimas, que 
proccdem dnqiti, e de conflderar a gloria, que cfyeramos, e o amor qu¿ o 
Senhar nos te ve ; e Jud Rcjurreifad move-ms a gozo , que nem he de tO' 
do efpiritual, nem fcnjual; fenño gozo virtuop?, e a pena muy meritoria, 
D'-lfla mtmehra fad todas as co'ifas, que caufíio devo^ao adquirida com o 
éntendinimto, f w parte, ainla que nao podida merecer, nem ganhar ,fe 
nao a dé Dens. Eftd-lhe muy bem a huma alma , que o Senhor nao a ha 
fubi do daqui, nao procurar Jub ir ella; e note-fe ifto muito , porque nño 
Ihe aproveitard mais , do que perder. Pode nefte ejiadofazer mu/tos a-
ños para determinar-fe afazer muito por Déos, e defpertar o amor: 
outros para ajuiar a crefcer as virtudes , conforme ao que diz hum l i * 
yro, chamado. Arte de fervir a Déos,que he muy h^nh e appropriado pa-
ra os que ejido nejie efiado ; porque obra o entendimento. 
Pode aprefentar-fe diante de Chrijlo; e cojlumar-fe a namorar-fe 
-muito de pita Sagrada Humanidade , e traze-lo fempre com figo, e fallar 
com elle : pedir-lhe para fuas necesidades, e queixar-fe-lhe de feus tra-
balhos : alegrar-fe com elleem ¡eus contentamtntos , e nao efquece-lo 
por eücs ^fern procurar oracdes compoftas fendo palawas conforme a 
feus deJljos,e necejjidádes. He excellente maneira de aproveitar, e muy 
em breve; e quem trabalhar a trazer coynfigo efta prectofa companhia , e 
fe aproveitar muito del la, e de veras cobrar amor a efe Senhor, a quem 
tanto devenios , eu o dou por aproveitado. Para ifto nao fe nos ha de dar 
nada de tcr orando, como tenho dito, fenao agradecer ao Senhor y 
que nos deixa a-adar dejejo fos de contentá-lo; ainda que jej ño frac as as 
obras. Efle modo de trazer a Chrijlo com nósoutros aproveita em todos 
os eftados , e he hum meyo fegurifftmo para ir aproveitando no primeirOy 
e chegar em breve ao fegundo grao de ora$ao \ e para os últimos anda-
rem jeguros dosperlgos, que o demonio pode pár, 
Pois i ¡lo he o que podemos : quem quizer pajjar daqui, e levantar o 
efpirito a jentir gofios que ¡he nao dad , he perder hum , e outro, a meu 
parecer. Porque he jobrenatural i e perdido o entendimento , ficafe a 
alma de feria , e com muita fequedade. E como ejie edificio vay fundado 
em humildade, quanto mats chegados a Déos, mais adiante ha de ir efta 
'ülrtude, e je nao, vay tudo perdido. Eparece algum genero dejoberba, 
querer nósoutros ¡ubir amáis ; pois Déos faz demaftado ,jegundo fo-
mos, em chegar-ms junto de fi. 
Nao j e ha de entender que digo i fio , pelo jubir corrí o penjamento a 
conjlderar coujas altas do Ceo , ou de Déos, e as grandezas, que alli ha, 
e fuá grande jabedoria ; porque ^ inda que eu nunca o j i z , qtie nao tinha 
híhilidade, (coim bey dito ) ( Cap.9.n.i. ) e me achava too ruim, que 
ainda 
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aínda p¿^a confiderar coufas da térra, me fazia Déos mercé, de c¡iie 
entendeffe efta verdade, cine nao era pouco atrevimento,quanto mah pa-
ra as do Ceo-y outras piffoas Je aproveitarddy em efpedal, fe tem tetras, 
que he him grafide tbefouro para ejte exercich*, {amen parecer) fe 
fao comhmnildade. De huns días para cá oheyvifto por algtms le-
trados y que ha pouco que comegdrao , e hao aproveitado muito , e i fio . 
me j a z ter grandes andas, porque mmos fojem ejpiritiíaes > como 
adlante direy. 
Pois o que digo , nao fe fuha5, fem que Déos os fvha ; he Unguagem 
de ejpirito : entender-me-ha quem tiver alguma experiencia; que. eu na» 
o fey dizer ,fe por aqui nao fe entende, 
2 Na Myflica Theologia, que comecey a dizer, perde de obrar o en* 
ten limento,porque o fufpende Deos\o fujpender Déos o penfamento co-
mo depois declararey mais ,fefouber , e elle me derpara i fo fetijavor. 
Prefumir, nem imaginar de /ufpcnde-lo nósoutros, he o q digo, nao fe 
faga, nem fedeixe de obrar com elle ; porque nos fica-emos frios, e inde\ 
votos i e nemjaremos hum, nem outro.Qtte quando o Senhor o fufpende^ 
efaz parar, dd4he de que fe admire, e em que fe oceupe; e que fem dif ' 
correr, emenda mais em hum Credo, que nósoutros podemos entender 
com todas nojfas diligencias de térra em muitos annos.Occupar as poten- : 
cias dialma, e cuidar fazé-las e/lar quedas, he defatino. E torno a dizerf' 
que ainda que nao fe entende» he, nao de grande humildade , aínda que 
nao com culpa, com pena fim : que ferá trabalho perdido , e fica a alma 
com hum d¿fgoftilho. Como quem vay a faltar , e Ihe pegaó por detraz, 
que jd parece ha empregado juajor<¿a,eacha-fe fem ejfeituar o q com el~ 
la quería fazer. E no pouco proveito,que fica,verd ( quem o quizer ver) 
efe pouquitode ja i ta de humildade , que bey dito : porque ifo temefa 
excellente virtude, que nao ha obra, a quem ella acompanhe , que deixa 
a alma defgofada* Parece-me o bey dado a entender, e por ventura fe-
rAfó para mim : abra o Senhor os olhos dos que o lerem com a expe-
riencia, que, por pouca que fe ja, lo^o o entender do. 
3 Muitos annos eflive eu, que ha multas coufas, c nao entendía na-
da dellas ; e multo tenido , que ainda que mo dava Deas , palavra naj, 
fahia dizer, para d i 4o a entender, que nao me ha cufiado ifto pouco tra-
halho : quando Sua Mageftade quer, em hum ponto eajina tudo , de ffiar 
ndra que eu me efpanto. Huma coufa pofo dizer com verdade, que aín-
da que fallava com muitas pejfoas ejpirituaes , que querido dar-me a 
cntencier ? 0 qlte 0 Senhor me dava, para que Iho foub.Jfe dizer ; he 
certo qlie era tmía minha torpeza , que pouco, nem muito me aprovei-
tava.Ou q_ieria 0 Senhor, como Sua Mageftade joy fempre meu Mefre9 
( f Japor cudo bendito, que, mftta coiijufao he parandm, ¡oder dizer 
N if<> 
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ijlo com verdade ) que nao tivejfe a ninguem que agradecer: e fem que* 
rer, f/em pedhlo ( que ni fio nao bey fido nada curiofa, porque jora vir-
tud e fe-lo, feuaó em nutras vaídades ) dar-rno Déos em hum ponto a en-
tender com toda a clareza, prra Jabe-lo dizer : de maneira que j e efpan-
tavao, e eu mais qitó meus Confelj^ ores ,porque entendía melhorm'mha 
torpeza. Ifio ha pmco i e a ¡Jim o que o Senhor nao me ha enftnado, nao 
o procuro, fenao he o que toca d mmba confciencia. 
* Torno outra iez a avizar, que vay nmito em nao fubir o efpirito^fe 
0 Senhor naS o fubir , que he cottfa qñ$ j e entende logo. Em e[pedal pa-
ra nmlheres, he mais máo,qite poder do demonio caujar algmna iilufao. 
Jinda que^  tcnho por certo , nao conf ente o Senhor dañe a qticm com hu-
milde: de j e procura chegar a elle , antes tirará mais proveito, e ganan-
cia , por onde o demonio o imaginar fazer perder. 
Por fer e/le cammho dos pnmeiros mats ujado , e importar em milito 
es avizos, que hey dado , me hey alargado tanto : e o haverao eferito 
eyn otitras partes nmito melhor \ eu o confeffo \ e que com muita conju-
f¡d > e vergonhao hey eferito , aínda que nao tanta , como havia de ter* 
Seja o Sevhor bendito por tudo , que a huma como eu, quer,' e conftnte 
que jal ie em coujas juas , taes, e tac futidas, 
D I L U C I D A C, A M . 
1 7 V T O que deixamos referido deíle Capitulo, enfina N.Sata Ma* 
i . >t dre como a alma deve obrar neíbe primeiro grao de oraqaó i 
ó modo , qne deve guardar em fazé-lo : o objedio ordinario de iba 
obra , que íeja Chníio : os atfedtos, que com lúa vifta ha de tirar , 
que faó a agoa \ e as virtudes, que delle ha de imitar, que íao as flo-
res : e como nao pode haver eftado de ora^aó tao alto , em que nao 
feja muy conveniente , e neceílaria a frequente memoria da Sacratií-
fima Humanidade deChriílo , por ifio perfuade á alma, que fe affei-
^oe muito a elle Senhor, dizendo ñeñe numero primeiro : 
Pode reprefetar-fe diante de Chriflo,e coftumar-f ? a namorar-fe mui-
to de fuá Sagrada Humanidade, e traze-lofempre com figo , e fallar com 
elle : pedir-íhe para fuas necejfidádes, e queixar-fe de Jeus trahalhos^ e 
alegrar-fe com elle em feus contentamentos.EJle modo de trazer aChri-
Jto com nósoutros^aproveita em todos os ejlados' he hum nteyo fegurijfi-
mo para ir aproveitando no primeiro,e chegar em breve aofegundo grdo 
de oragaS, e para os últimos andarem Jegtiros dos perigos. Palavras fao 
todas eítas da celeftial Doutora , bem dignas de ponderar. E aííim 
neíte Capitulo fe encerra toda a doutrina do primeiro regó , e a luz 
para os outros tres: e quam perigofa coufa faja o levantar a alma 
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ao qne nao he licito , neiíi poílivel, nao levantanJo-a Déos. 
2 Nefte numero eítá huma marginal do PadreMeílre Fr.Lulz de 
Leao , na qual explica as primeiras palavras da Santa , que diz : Na 
Myjlica Theologia, que comecey a dizer, perde de obrar o entendimen-
to, porque o fufiende Déos. O fuípender Déos o peníamento, olí en-
tendimento , de que falla aquí a Santa Madre, e o chama Myítica 
1 heologia , he reprefentar-lhe diante hum vulto de coufas lobrena-
turaes , e Divinas | e infundir nelle grande copia de luz , para que as 
veja com huma vifta fimplez, e íem difeudo , nem confidera^ao , 
nem traba!ho. E iíto com tanta for^a , que nao pode attender a ou-
tra coufa , nem divertir-íe, e nao para o negocio em fó ver, e admi-
rar i fenaó paíTa a luz á vontade, e pega-fe fogo nella , que a accen-
de em amor. De maneira , que quem ifto padece, pelo tempo que o 
padece , tem o entendimento fixo no que vé , e ei'pantado diílo, e a 
vontade ardendo em amor diíto mefmo.E a memoria de todo ocio-
ia i porque a aima oceupada com o gozo prefente, nao admitte en-
tra memoria. Pois defte elevamento , ou ful'penfaó, diz que he ib-
brenatural ; querdizer, que noíTa alma nifto mais propriamente pa-
dece , que obra. E diz que ninguem prefuma elevaí-fe deíta maneira, 
antes que o elevem. O hum, porque excede toda noíTa induíhia ; e 
aífim lera em balde. O outro, porque ferá falta de humildade. E avi-
za jiiíto a Santa -Madre com grande caufa \ porque ha livros de ora-
<?a6, que aconfelhao aos que orao , que fulpendaó o penfamer.toto-
talmente ; e que nao fígurem na imagina^ao couía nenhuma , nem 
aínda resfolguem i de que fuccede ficarem-le fríos , e indevotos. 
Até aqui a Nota marginal. ( Vida , Morad.4, c. 3,) 
3 .Nefte numero terceiro inclue a Santa altamos elogios de 
feus livros entre humildiílimos, e baixifllmos fentimentos de fuá 
capacídade. A qual aínda que em o natural era muy avant;\iada , ib 
via da alteza das coufas, que paííavaó por fuá alma , tao eííranhas , 
e novas , como opprimida , confufa , e torpe para faber-fe dar n cu-
tender , até que Deosquiz infundir-lh- particiilar luz para explicar-
fe.^  Pelo qual juftamente o chama Meftre ieu , e foy tnó grande , e 
único Meítre, que com ninguem emiz repartir do maíiifterio do My-
ftico de fuá Theologia. E por ifto no Cap. XXXlX.d^z : Mti&étg 
coufa? das que eferevo, nao f a t de minba cabera , ferad que v ay dizia 
^ meu Meftre ceieftid. 
muy conforme a ifto he o que eícreve no Pro^opo das Morad is, 
explicando com huma galante comparacaó o que íica dito ; pem 
creyó ( diz a S mta ) hey de faber dizer poitco mais i o que bey ^'to ¿le 
outras colijas, que me buí mandado eferever, antes temo que ha o de fer 
N 2 tQ~ 
* co Vida da Seráfica Madre 
toda* as mefmas • perqué affim como os pa[faros, que enfwao a Jaliar, 
vad fahem mais do que Ibes enfinao , ou ouvem , e i fio reyetem nmitas 
vezcs ; fon en ao pé da letra. Nefta comparado , junto com linmi-
Ihar-fe tanto, dsciara excelJentemente, quam propria he de fó 
Déos , íua doutrina. Pois aíiim como a voz , que pronuncia o paíía-
ro , nao he fuá , lenaó de qnem o enfinou a fallar , fem que elle po-
lilla nifto, nem tire; allim diz a Santa, que fuá doutrina , e palavras, 
nao erao fuas , lenaó do Efpirito Santo , que a enfinava a fallar , e 
cíe rever. 
Muitos teíHmunhos confirmao o meímo , que a Santa Madre diz ; 
agora íó quero refeiir dous. O prirr.eiro he do P. Meftre I r. Luizde 
Leao, que declara o juizo , que fez dos livros da Santa por ellas pa-
lavras , entre outrasmultas, e muy elegantes, que em feu louvor ef» 
ere ve. Em feus livros, fem duvida nenhuma J quiz o Efpirito Santo 
que a Madre Terefa folie hum exemplo rariííimo. Porque na alteza 
das coufas que trata , e na delicadeza , e claridade, com que as tra-
ta , excede a mu itos engenhos , e na fórma do dizer , e na pureza , e 
facilidade do eftylo, e na graqa , e boa compoílura das palavras, e 
em huma elegancia defaffeítada , que deleita em extremo duvido 
en , que haja em noíTa lingua couía , que com elles fe iguale. E aílim 
fempre que os leyó , me admiro de novo : e em muitas partes del-
les, me parece que nao he engenho de homem , o que ou^o: e nao 
duvido | fenao que fallava o Efpirito Santo nella em muitos luga-
res , e que Ihe governava a penna , e a mao , que aílim o maniñ íla 
a luz , que poem ñas coufas efcuras , e o fogo, que accende com fuas 
palavras no coracaó que as lé. Que deixados á parte outros muitos, 
e grandes proveitos , que achaó os qvie lem eíles livros i dous faó , 
amen parecer, os que com mais efficacia fazem: hum, facilitar 
no animo dos Leitores o caminho da virtude : o outro accendé-Ios 
no amor della, e de Déos. ( i ) Até aqui o Padre Meílre Frey Luiz 
de Lead ; e feguindo feu parecer, podemos muy bem dizer dos 
Efcritos da Santa o elogio , que Lipfo deo a outros com elegan-
te bre vid ade: Ingerís non lumen folum , fed calor em. Pois os da 
Santa tem tanto fogo do Eípiiito Santo , que naófóluzem, mas 
aproveitao. 
O fegundo teftimunho he da Sagrada Rota , tanto mais verda-
deiro , quanto he de Tribunal mais grave , e de materia tao delica-
da , ( onde nao fó nao fe permhtem exaggera^oens , fenao que eftu-
dao as razoens , e fe pezao as palavras ) "e diz alfim o Sagrado Con-
fiííorio : 
GraviíTi-
(i) P^Fr.Luiz de Leao(carUí Rcligioílde MadridJufl.Lipf.in ccnt.ad Ccr.Sc Qal.Ep-iii 
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Gravíflimos Theologcs de todas as OrdeDs admirso a fabedoiia 
da Beata Tere ía , e fe eípantao da fácil declaraqao dos Myüicos re-
cibos , e julgao por luim raro genero de fabedoria , que oque os 
Padres obícuramente diíleraó da Theologia Myftica , e^efpalhárao 
por feuslivros, hüa Virgem o haja reduzido a methodo tao claro , e 
tno bem compoílo : e juntamente convencidos com a experiencia da 
Divina luz , e pios affedlos, que dcílcs livros tirao , a apregoao por 
Meftra de eípiritnal doutrina dada deDeos, Afíim o comprovao 
oitenta e cinco teñimunhas , quaíi todas graviílimas, edoutil'fimas, 
que commummente conteñao , que a doutrina defteslivros nao he 
de homem , e muito menos de mullicr ícm letras, íenao de Déos : 
e como alguns affirmaó , nao adquirida , íenaó infufa , e didlada do 
Efpirito Santo, ( i ) 
Em cuja confirmacaó viraó muitas vezes os Religíofos que citan-
do elcrevendo , afliíVia o Eípirito Santo em figura de Fombaíbbre 
a cabera da Santa ; e outras , que a rodeava de huma luz taó ref-
plandecente, todo o tempo que efcrevia , que de noite offufcava 
a da vela , ou candea , que na celia tinha , como Ihe conítou á Ro-
ta ( i ) e hoje vemos em mnitos teíiimunhos das informaqoens. (^) 
Porque como Déos U e mandón oue efcreveiie eíles livros , ai-
lim parece tambem que quiz elle moftrar 1er o Author dellcs. Pois 
o modo , com que a Santa Matite os eícreveo , mrílra nao fer el-
la mais que hum inílrumento feu , e que nao punha deíua cafa? 
mais que a mao , e a penna. 
Muitas vez es , eílando efcrevendo eíles livros, fe íicava em arro-
bamento , e quando tornava delle , achava algumas coulas eícritas 
de fuá letra, mas nao por lúa mao. l ila va com a penna na rnaó , e 
com hum refplandor no roíto notavel , que nao parecia íenao que a 
luz da alma le transfundía em o corpo. Tinha a alma taó ablorta em 
Déos , que ainda que houveíie muko eftrondo em fuá celia, nem a 
perturbava , nem o íentia. Efcrevia eílando cheya de occupacoens , 
e cuidados de tantos Conventos, que governava , acudindo ao co-
jo com a pontuaüdade , que as dcmais.1 E efcrevia com grande ligei-
reza , e velocidadc, íem nuuca jamáis parar para a coníidera^aodas 
coufas , que havia de efcrever; porque Ihe didava o Efpirito Santo 
com tanta abundancia , que fe livera muitas maos, a todas dera que 
fa:2er, e as candara, fem que Ihe faltára materia. (4) 
CA-
(l)RotaReiat4 2iarti2ipitiF]or ^ c. Rcf. l . j^o.n.; . (2) Rot.Rclat.2. art.ai.p.i» 
Ref.l.J.c.^. n.j. (^Rcf.l.s.c^.n.l- (4) Ycp.l.j.c.ií. 
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C A P I T U L O X I I I . 
Prof 'gue neffe prmetro eftaio , c $dem aviaos para algumat tentares 
que o demo ño cojluma prfr algumas vezes \ he muy proveitofo. 
i T T J-me parecido dízer algmnaf t entapes, que he y v i fío, que Je 
1 X tem íios principios, e algumas bey tido en : e dar alguns OKI-
zos de coufir, que me pare cent necej] arias. 
Pois procúrele aosprincipios andar com alegria, e UherdaJc \ que 
ha algnmo.s pe[foas , que parees fe ibes ha de ir a devo(¡ao , fe fe defeui* 
daó mm pouco. Bom he andar com temor de/ i , para nati fe fiar pouco, 
nem nmho d por-fe em o ce afta o onde coflnma offender a Déos, que i fio 
he muy necejfario, até ejlar jd muy intetro na viytu^e, Enad ha mili-
to s, ciue o piffad ejlar tanto , que em occafioens apar el badas a feu natu* 
ral fe wfpio defiuidar •, que fempre em quanto vivemos , aindapor hit' 
niild-ide, he hem conhecer m;fa miferavel vatureza. Ma.? ha militas 
conjas aonde fejiffre ( como hey dito ) ( Cap.i i . ii.jp) mnar recreadlo » 
ainda para tornar d ora^ao mais fortes : em tudo he necejfario ter dif-
cricao. 
2 i Ter grande confianza, porque convem muito nao apone ar os de fe* 
jos ofendo crer de Déos, que fe nos esforzamos pouco a pouco, ainda que 
ma Je ja logo , pod eremos chegar ao que muitos Santos com feu favor, 
Qtie fe elles nunca fe determmdraoa dcfejá-lo, e pouco a pouco a po-lo 
por obra, nao fubirao a tdo alto e fiado i quer Sua Mageftade, c he ami-
go d? almas ani,mfa^, como vao com humildade , e nenbuma confianca 
de fi . E nao hsy v'fio neuhmni deflas , que fique baixa nejie caminho : 
€ nenbuma alma cobarde, ainda com amparo de humi/dade, que em mui-
tos annos ande , o que eftoutros em muy poucos. Efpanta-me'o nmho que 
j a z nefle ca nmho, animar-fe a grandes coufas ainda que logo nao te~ 
nha for¡;as a alma, dd hum voo , e chega a muito i ainda que como ave~ 
zinha, íoa fyme& penna , canfa , eJica. 
Outro t r.rr o tra*ta cu diante militas vezes , o que diz S.Paulo : que 
tudo fe pjde em Déos. (Ad Phil.4.n.i 5.) FJH mm , bem entendía , nao 
podia nada, tía me a woveitoH muito , e o que diz Santo Agofinho: 
Dny-me Senhor o que rite mandáis, e manday o que quizeresjmaginava 
nmitas vez.'s , que nao havia perdido rada S.Pedro em lanear-fe ao 
nur , ainda que depois temeo. ( Lib.Solil.c.iS.) 
FAas nr'meiras determinatoes f ó grande co tfa, a nda que neflepri-
metro efla ío , ha mjfler ir-fe mais d t^endo , e a todamdifcribad , epa* 
recer de iVi Jlre. M.is ha de olhar, que Jeja t a l , q ie nao es enfire a 
fer Japos , nem que Je contente com que fe cojiume a a>ma a Jo ca^ar 
la-
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lagartijas *, fimpre a ¡mmiídade diavte, para evtenñcr que md M$ 
de vireftas forjas das nojas. ( Matthti4. v.19. 30. y . ) 
Mas he nece/Jario entendamos como ha de fir efta hmlldads \ porque 
creyó o demonio faz muito daño , para nao ir nmy adiante geme , que 
tem ora$aO) Com 'jaze-los entender mal da htmiildade ^fdzcndo que tíos 
pareca foherba, ter grandes deje jos, e querer imitar aos Santos, e de fe-
j a r p r Martyres.Logo nos diz,oufaz entender, que ^ con fas dos San-
tos fao para admirar, mas nao para faze las , os que fomos peccadóres. 
jjlo tamhemo digoeu,ynas havemos deolhar, qual he de ejpantar,€ qual 
de imitar. Porque nao feria bem,fe huma pejjoafraca, e enferma fe pu-
i&tffe em muitos iejuns , e penitencias ajperas , indo f e a hum deferto, 
aonde mmpudejje dormir,nem tivejfe que comer,ou coufas JtmUhantcF. 
Mas devemos confíderar, que nos podemos esforzar com o favor de 
Veos a ter hum grande defprezo do mundo ; hum nao eft'nnar a honra , 
hum nao eftar atado d fazenda, Que temos huns cora$ocns tao aporta-
dos , que parece nos ha de ja l tar a térra , em quer en do-nos defcuidar 
hum pomo do corpo, e dar ao efpirito. Logo parece ajuda ao recolhimen-
to, ter muy hem, o que he neceffario\ porque os cuidados inquietad a ora' 
fao. Di/lo me peza amim que tenhamós taopouca confianza ele Déos , e 
tanto amor proprio, que nos inquiete effe cuidado, E he affm, que aonde 
ejlá tao potico medrado o efpirito como iflo, humas ninherias nos daotao 
grande trabalho , como a outros coujas grandes, e de muito tomo, e em 
mfjo juizo prefumhms de efpirituaes. 
Parece-me agora a mim ejia maneira de cam'mharjoum querer cáncer" 
tar corpo , e alma , para nao perder cd o dejeango , e gozar Id de Déos, 
Eaffimferá ijlofe fe anda em jüftifa, e vamos pegados á zirtude ; mas 
hepafo de gaílinha, nunca com elle fe chegard d liberdade de cjplrito, 
Maneira de proceder muy boa me parece , para efiado de cafados, que 
haó de ir conforme a jua voca$ad ; mas para outro eftado,eni nenhuma 
maneira de fe jo tal maneira de aproveitar : nem me jar a o crer he boa y 
porque a hey probado. E fempre me eftivera ajfnn,fe o Senhor, por fuá 
hondade , nao me en fmára outro ataího. 
Ainda que nijio de defejos, fempre os tive grandes \ mas procurara 
\fto, ( que hey dito ) ( Cap^. 11.4. )ter orafao, mas viver a meu prazer. 
Creyó ,fe hottvera quem me tirara a voar mais , me houvera pofto, em 
queejies defejos forao com ohra.Mas ha (por noffospeccados ) tao pou-
Cos * taZ contados, que nao tenhao difericao demajiada nefe cafo , que 
creyó he muha caufa , para que os que comecaó, nao vafi íhais deprejpt 
a Srande perfeifaíí, Vorque o Senhor nunca falta, nem fica por elle, nos-
CUtros fomos asfaltos , e miferaveir, 
¿atnbenifepQdem imitar os Santos em procurar foledade^ftlencto, e 
** k i t ra t 
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ontras mmtas virtudes , que nos matárao cites negros corpos \ que tao 
concertadamente fe querem levar ,para desconcertar a alma, e o demo^ 
nioajtida miúto a fazá-los inhabéis. Guando ve hampouco de temor, 
fino qiter elle mais , parafazer-ms entender que tudo nos ha de matar, 
e tirar a f vide • até em ter lagrimas no r faz teyner de cegar. 
Hey paffado por ijio e por i/Jb o fey ^ e naú fey eu que melhor v i j la , 
nem faude pod irnos deje jar , que per dé-la por tal caufa. Como fou tao 
enferma^até aue me determine^ em nao fazer cafo do corpo, nem dafati' 
de^fempre eftive atada fém valer nadare agora fa^o bem pouco.Mas co~ 
mo quiz Déos entendejfe efe ardtl do demonio Je me punha diante o per-
der a faude; dizia eu: Fouco vai em que me morra, fe o de fe añonad bsi 
jd m'ifter defedn^o, fenao Cruz: affm outras coufas.Vi claro, que aínda 
que eu de verdade fou muito enferma , em imitas era tentacaddo demo' 
nio , oufro^idade minba: q ie depois que naa efiúu tao murada , e rega-
lada , tenbo muito mais famle \ a Jim que vai muito aos principios de co-
wiegar orando, a nao aminalar os penfamentos: e cread-me 'fo\ porque o 
tenho por experiencia. E para que efearmentem e¡n mim , ainda pode* 
ria aproveitar dizer eftasminhas faltas. 
3 Outra tenta(¡ao he logo mui ordinaria , que he de[e]af %U6 todos 
fejao mui eCpirituaes, como comeado a v fiar do focego, e proveito que 
he, O defejd-lonao be máo '.oprocurd-loy poderia jer nao bomjénao ha 
muita diferidlo y e diffimulafav, em fazer-fe de maneira, que nao parega 
enfinao. Porque quem hauver defazer algum proveito nejle cafo, ha mi ' 
fterq tenha as virtudes mui fortes, para que nao de t entapad aos qutros. 
Aconteceo-me a mim.e por Ufo o entendo,quan io{corno hei dito) ( Cap. 
7.11.5.) procurava q outras tivefjem oragdo que como por huma parte 
me viao fallar grandes coufas, do grande bem q era ter orando, epor ou-
tra parte me viao com grande pobreza de virtudes : té-la eu , tra^ia-as 
tentadas , e defatimi Us. E com muita razad, q depois mo bao viudo a 
dizer; porque nao Jab'tao como fe podía compadecer htm com outro-E e~ 
ra caufa de nao ter por máo, o que de fi o era, por ver q o jazia eu al-
gwnas vezes, quando Ibes parecía algima coufabem de mim. E i fio faz 
o demonio , q mrece fe aja la das virtudeí q temos boas, para autbori-
%ar no que p i de, o mal que pertende: q por pouco que feja,quando^ he hu-
macommidade, deve ganbar muito: quantomais, q o q'te eu dizia máo,. 
era muito; e ajfim em rnuitos amios fó tres fe aproveitárao do que Ibes 
dizid" E depois que f i o Senhor me bavia dado mais forgas na virtude, 
Je aproveitaraíf, e n d9us , ou tresamior, multas , como depois direi. 
E fem i fio, ha ou^ro inconveniente, que he, perder a alma feu proveí^ 
tn; pirque o mais% q b ivemos de pro:arar ao principio, he fo ter cuidado, 
4elle fJ, e fazer conta, q nao bu na tena ,fenav Déos , e ella e ¡Jh he a 
£ ¡be convém muito. 4 Da 
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4 Da outra tentagao ( e todas vao com hunt zelo de virtude, que ha 
tnifter ent en der-feye andar com cuidado ) de penados peccados, e faltas ^  
que vem em Os outros, poem o demonio , que he fó a pena de querer que 
nao ojjendaó a Déos , e pezar-lhe por f u á honra, E logo querko reme-
did'lo , e inquieta iflo tanto , que impede a ora(¡ao : e o mayor daño, he 
imaginar^ que he virtude, eperfekao, e grande zclo de Déos, 
Deixo as penas,que dad peccados publkosyfe os hoirüejfe em coflumej 
de huma congrega$oo\ ou danos da Igreja, de fias hercftas, aonde ventos 
perder tantas almas ; que e¡la he muy boa, e 'como he boa nao inquieta. 
Pois o feguro Jerd da alma, que tiver ora$ao , defcuidar-fe de tudo , 
ede todos , e ter conta com figo, e contentar a Déos. Iflo convhn mm~ 
to ; porque fe houvejfe de dizer os erros , que hey vijlo fue ceder ¡fían-
do na boa inten^do, minea acabaria. 
Pois procuremos fempre olhar as virtudes , e coufas boas , que vir-
mos nos 0Htros,e cohrir feus defeitos com os m/fos grades peccados.He 
huma maneira de obrar, queainda que logo fe nao faca com perfeigao, 
fe vemaganhar huma grande virtude , que he ter a todos por melhores 
que nósoutros. E comega-fe a ganhar por aqui, com o favor de Dcos , 
qtte he necefario em titdo\e quando falta, cfalfadas faó as diligencias, 
e pedtr4he nos dé efla virtude ; que com que as fagamos, nao falta a, 
ninguem. 
*¡ Olhem tamhem efte avizo, os que difeorrem milito com o entendí* 
mentó , tirando multas coufas de huma coufa, e nrnitos conceitos : que 
dos que nao pódem obrar com elle ( como eu fazia ) nao ha que avizar; 
fenaó que tenhao paciencia , até que o Senhor Ihes de, em que fe occu* 
pem, e luz , pois elles pódem tao pouco por f i , que antes os embaraga 
feu entendimento , que os ajuda, 
Pois tornando aos que difeorrem, digo, q nao fe ihes vd todo o tempa 
em difcorrerporque, ainda que he mui meritorio, nem Ibes parece ( co* 
mo he oragad faborofa ) que ha de haver dia de Domingo , nem efpaco 
de H?*?0* ^ ue na° feJa trahalhar. (Exod.io.v.S.) Logo Ihes parece, he 
perdido o tempoj e t'enho eu por mui ganhada efla per da. Señad que ( co~ 
mo hei dito ) ( Gap.i i .n . i . ) fe reprefentem diante de Chril¡o,e fem can-
fago de entendimento, fe eflejad fallando , e regalando com elle fem 
cangar-fe em compor razoes; fenaS prefentar nece/Jidades , e a razad q 
teni para nos fojfrer a l l i : hum tempo bum, e outro outro : poique nao fe 
emee a alma de comer fempre hum manjar. EJles fad mui gojlofos, e 
proveitofos, feogofto fe ufa , ou cofluma a comer delles : trazem com~ 
Jtgogrande fufientopara dar vidad alma, e muitos provenas, 
Sj^^-me declarar ma'íSyporqueeflas coufas de oracaojodasJad dif-
jteultofas, e fe nad fe acha mejlre , muy más de entender; e iflo fazi 
0 que 
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que aínda que qu'í%era ¿brcviar, e hafta^a para o etitendiwefito Icmje 
qucm me mandón ejcrever eftas coufas de ora<¡ao,fó tocd~las,mínha tor' 
peza mío dd lugar a dizir , e dar a entender eyn Raucas palavras couja % 
que tanto importa dé declará-la beni, Oue como eu poff(y tanto, hey la-
ftmia aos que comei;.ao jó com Ihros \ que he coufa cjiranha quatn diffe* 
rente fe emende, do que , depots de experimentado , /> vé. 
Vots tornando ao que dizia, pomo-nos a confiderar hmn Pajjo da Pai-
xao;digamos,o de quando cflava o Senhor atado á columna'yairda o enten-
dimcnto bufe ando as coufas, que allí dao a entender as grandes dores., e 
pena, que Sua Mageftadetinha naquella foledadc , e outras multas cou-
fas, que j e o entevdhnento he obrador, poder d tirar daqui ^ou fe he le* 
irado, he o modo de ora$ao, em que hao de comear, e dímidiar, e acabar 
todos, e nmi encéllente, e feguro caminho, até que o Senhor os leve a ou* 
tros jobrenaturaes. higo, todos \ porque ha muitas almas, que aprouei-
tad mais em outras meditagdes , que na da Sagrada Faixad; q ajftm co-
mo ha nmitas moradas no Ceo,ha para Id inultos caminhos-Qoan.i^.v.i) 
Algumns pejfoas aproveltau con/id eran do-fe no Inferno, e outras no 
Ceo e^ fe affligem em confiderar no Inferno , outras em ci morte: algu-
mas ,fe f i o brandas de coraba o, fejadigao multo de confiderar fempre 
na Paixdo, efe regalao, e aproveitdo em olhar o poder, e grandeza de 
Déos ñas crcaturas , e o amor que nos teve , que em todas as coufas fe 
reprefenta : e he admiravel maneira de proceder ; nao deixando multas 
vezes a Palxdo, e Vida de Chrifio ; que he de donde nos ha vindo, e 
uem todo o no fo bem. 
6 Ha mijier avlzo o que cometa» para ver no que aproveita mais ; 
para ifio he m&y ncceffario oMefircfe he experlmcntado,q fendo , fWWí-. 
to pode errar , e trazer huma alma fem entende-la, nem deixd-la a fi 
tnefma entender : porque como fabe que he grande mérito ejlarfujeita 
a Mcftre, nao oufa Jahir do que fe ¡he manda. 
Eu hci encontrado almas atadas, e affiigldas, por nao ter experien-, 
cia, quem as enfinava , que mefaziao laftinia ; e alguma, que nao fa-
hin j á quefazer de fi : porque nao entendendo o efpirito , affligem aU 
ma , ecorpo, e eftorvao o aproveltamento. Huma tratou cSmigo, que 
a tinha o Mefire atada oito annos havia, a que nao a deixavafahir do 
proprio conhecimento; e tinha-ajd o Senhor em orando de quietando j e 
ajfim paffava muito trabalho. . 
B aínda que ifio do conhecimento proprio jamáis fe ha de detxar,nem 
ha alma nejlc caminho tad gigante , que nao paja mifier imitas vezes 
tornar a jer menino , e a mamar. E ijiojdmaisfe efqueqa, que por ven-
tura o direy mais vezes, porque importa muito ; porque nao ha ejlado de 
oracao t do J ubklo, que nmitas vezes nao Je ja necefiario tornar aoprm* 
* pido» 
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'tipio. S dos peccados-, e conhecimento proprio > he opaS cm que os 
vmnjares fe hao de comer, por delicados que fejao , nefie caminho da o-
rafáo, e fem efte pao nao fe podeñao fuftentar. Mas ha5 de comer com 
taxa, que depois que huma alma fe ve ja rendida , e entemíe claro , r:ao 
tem coufa boa deft .e Je ve envergonhada diante de t ño grande Rey , e 
vé o pone o que Ihe paga, para o muito que Ihe deve ; que necefulaae ha 
de gaftar o'tempo aqui Jenao ir-nos a outras coujas, que oSenhorpZem 
diante , e nao he razao as deixemos , que Sua Mageflade fabe melbor » 
que nósoutros, de que nos convem fugir. 
Aftni que importa muito fer o Mefire avifado , digo de bmn entendí-
memo , e que tenha experiencia , fe com ifto tem letras, he de gramlift-
mo negocio-, mas fe nao fe po'dem acbar eftas tres coujas juntas, as dnas 
pj-imeiras importas mais; porque letrados pódemprocurar, paraccmhU-
n 'car-f ' com eUes,quando tiverem neceffidade. Digo, que aos principios^ 
j e nao tem orarao^aproveitad pouco letras: nao digo que nao tratem com 
letrados y porque efpirito, que nao vai camelado em verdade , cu mais o 
queria fem orando. E he grande coufa letras , porque eftas nos enjinao* 
aos que pouco Jabemos, e nos ddo luz; e chegados ds verdades da Sagra 
da Ejentura, fazemos o que devemos : de devofoes /Imples nos Itvre 
Déos. Qjicro-me declarar mais , que sreyo me metto em militas coufas 
Jempre tive efta falta , de nao mefaber dar a entender ( como hei dito J 
( Supraii.^.) fenad d cufia de muitas palavras. 
Cometa huma Freirá a ter oracao ; f ? hum fimples a governa, e fe Ihe 
antoja, far-lhe~ha entender que *he melhor que Ihe obedeza a elle, que 
nada feu fuperior; e fem malicia f i a , fenad imaginando acerta. Pois Je 
he coufa de virtude , parecer-lhe-ha, heafim. E fe he mtdher cafada» 
d:r-lhe-ha, que he melhor , quando ha de entender em fita cg:Ja, ejtarfe 
em oragao, aínda que defcontente a feumarido : ajfim que nao fab* orde* 
nar o tempo, nem as coufas, para que vdo conforme a verdade \ por j a l -
tar-i he a elle a luz , nao a dá aos outros , aínda que queira. E ainda que 
para {fio parece nao fad necejfarias letran, minha opiniao ha fido Jem-
pre , e ferd , que qualquer Chriftao procure[tratar com queni as tenha 
ijoas, pode, qnanto mais, melhor: e os que vaopor caminho de ora$ao, 
tem dfto mayor neceffidade, e quanto mais efpirituaes, mais, 
E -nao fe enganem com dizer , que letrados fem oraeño ndofao para 
quem a tem: eu hsy tratado nmitos , porque de huns annos para cd o hey 
maixprocurado comamayor neceffidade, e fempre fuy amiga delles,que 
ainda que aliuns nao tem experiencia, nao aborrecem o efpirito , nem o 
ignorad , porque na Sagrada Efcritura, que tratad, fempre achao a ver' 
dade do bom efpirito, Tenho para mim , que peffoa de orafad, que trate 
com letrada , fe ella nao fe quer engañar, nao a engañara o demonto 
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cwn tltufhSnfS porque creyó temem em grande marera af letras humil-
des , e virtiio f.if , e fahem feraS defcobsrtos , e fahlráo com perda. 
Hey dito i [lo, porque ha opiniSes , de que nao fao letrados para gente 
de orneólo , fenao tem efpirito: j á dijje he necejfario efpiritual Mejlre, 
m a ? fe efie nao he letrado, grande inconveniente he.E Jera mutta ajuda 
tratar com elles , como fe jad virtuofos i ainda que nao tenhaó efpirito^ 
nos aproveitaráo , c Déos Ibes dará a entender , o que has de en finar , e 
mnda os jara cfvirituaes , para que nos aproveitem ••, e i fio nao o digo , 
fem haver provado, e acontecido-me a mim com mais de dous. 
Digo pois, que para render-fe huma alma de todo a efiar Jujeita a f ó 
hum Meftre, que erra muito, em nao procurar q fe j a tal, em efpeciaUfe 
he Refiriófo ; pois ha de eftar fujeita a feu Prelado, que por ventura 
Ihefaltarád todas as tres coufas\q naoferá pequeña cruz ,Jem que elle 
de Jua vontade, fujeite feu entendhvento a quem nao o tenha bom , ao 
menos iflo nao o hey podido acabar Contigo , nem me parece convem. 
Pois fe he fccularjouve a Déos, que pode efcolber a quem ha deeflar 
fu jeito y e nao perca efta te o virtuofa libera ade \ antes efe j a femne-
nhum, até achd-lo , ¿¡ o Senhorlho dará , como vd todo fundado em h i -
mil dad e, e com defejo de acertar. Eu o louvo milito, e as mulheres, e os 
que nao fahem letras, Ihe haviamos fempre de dar infinitas gragas, por-
que haja quem com tantos trabalhos ha ja alcanzado a verdade, que os 
ignorantes ignoramos. Efpontao-me muitas vezes letrados yReligioJos 
emefpecial, comotrahaího, que hadganhado, o que fem nenhum , mais 
de perguntá-lo, me aproveite a mim: e que hajapefjoas, q nao queirao 
aproveitar-fedijlo ! Nñopraza a Déos! Vejados fu jeitos aos trabalhos 
da Religiao, que fadgrandes , com penitencias, e nao comer ,fujeitos d 
ohe¿liencia, q algumas ve&es me he grande confufaS certo; com ífto mdo 
dormir, tudo trahalho , tudo cruz, parece-me ferta grande mal, que tan-
to bem,nenhum por fuá culpa o perca' e poder d fer,que cuidemos algmst 
dos que eftamos livres dcjtes trabalhos, e no-lo dúo guizado, ( como d i " 
zem ) e vhendo a nolfo prazer, que por ter hum pouco mais de orafao , 
nos havemos de avantajar a tantos trabalhos. 
Bendito je jais vos, Senhor , que tao inhábil, e fem proveito me fize-
Jles ; mas louvo-vos muito, porque defper tais a tantos, q nos defpertem. 
Havia de fer muy continua noja orafao, por ejies que nos dad luz. Que 
feriamos fem elles, entre tao grandes tempejlades, como agora tem a I * 
grcia\ E fe algúns ha havido ruins, mais refplandecerad os bons: praza 
ao Senhor, os tenha de fuá mao , e os ajude, para que nosajudem, amen. 
Muito hey fahido depropoftto , do q comecey i mas tudo he propofito 
para os que come fad, que comecem caminho tao alto, demanetra, q va5 
poftos em verdadeiro caminho.Pois tornando ao que dizia, de confiderar 
a Chri* 
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a Chriflo d €olmnm\(^u\>.r\,$.)he bcm djfcorrer h m pvcüf Cofiáerar 
as penas, q a^ Mve* eporque as teve, e qucm he o que as teve.e o amor 
com que as palfom mas que nao fe cauce fempre em andar a hufcar ijio* 
femó qfe eftsja allí com elle quieto o eiitendhnento. Se puder, occupe-o 
em que veja o que vé , e o acompanhe, e Ihe pe(¡a\ humilhe-fe, e regale-
fe com elle, e lembre-ft, que nao nicrecia efldr aUt-Qimiáopuderjazcr 
tjio , ainda quefeja ao principio de comegar ora$ao , achara grande pro-
veito; e faz muiios provekos ejfa maneira de orando; ao menos achou-o 
ndnha alma : nao fiy fe acertó a dizé-lo , voffamtrce o verá i prazaao 
Senbor acerté a contentd-lo Jewpre, amen. 
D I L U C I D A C, A M . 
1 T T E eñe Capitulo de tenta^oes, e de avizos : Íiná-Ia a Santa 
JL J[ aquellas , em que os que come^aó a ter oracaó , coñumao 
mais de ordinario cahir: e para todas ellas dá avjzos,e remedios muy 
proveitoíbs. Grande coufa fora declarar quaes erao as tenta^oens, 
para que íabendoas, com noíía induílria aseYitaílemos i mas preve-
nir-nos a mefma Santa Doutora o remedio*, ella he a íuma excellen-
cía de feu grande magifterio. Seis avizos dá em todo eñe Capitulo , 
todos efpirituaes, e Divinos: vaó divididos todos por leus números. 
O primeiro avizo, que inculca aos efpirituaes, hejque andem com 
alegría efte caminho, e com líberdade de ejpirito; contra a tentaqao 
de alguns , que parece fe llies ha de ir a devoqao, fe ie defcúidao hu 
pouco , ou fe fe divertem a outm coula , imaginao que já he tudo 
perdido^ Era N.Santa Madre alegre, e íem rebufos i e conforme o 
ieu efpirito ( por fer mais conforme ao de Déos , que he ini.migo de 
íicgoens ) queria que foílem todos \ e o enfina neíte v izo, dizendo : 
queandemas almas com alegria , e liberdade. 
Bem confirma ella verdade, o que Ihe fuccedco á Santa entrando 
na Corte de Madrid.Foy-fe hofpedar a cafa de Dona Leonor Mafca-
xenhas nofla Portugueza , íidalga muy favorecida d'ElRev D.Filip-
pe I I . por haver fido Aya de leu íilho D. Carlos. Grande foy o aU 
voro^o deíla íenhora vendo em íua cafa a quem tanto deíejava co-
nhecer, e o mundo pregoava por Santa. Eílavao efperando para re-
cebóla multas fenhoras, e fidalgas daquella Corte: porque híías por 
devo^aó, e outras por curiofidade , e defejo de a ver extática , ou 
ver-lhe fazeralgum milagre,liavia6 concorrido a vé-Ia.Mas preveni-
da a Santa de fuá humiIdade}quando todas imaginava6,quetoda fuá 
pradtica fofle fallar-lhes em coufas da outra vida^ella Ibes defmentio 
tanto. 
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tanto, defde o pnncípio,eíte conceito,que pafladas as prímeiras cor-
tezías, prorompeo neftas palavras: O q^ue buenas calles tiene Madrid. 
O1 que boas mas tem Madridl Profeguio a converíaqaó com outras 
couías indifferent<;s defte genero , fem dar lugar a que della enten-
deflem outra coufa aquellas fenlioras , maís que o que íuas palavras 
promettiao. Ainda que as advertidas nao deíxárao de penetrar, que 
debaixo da humildade de hum trato ordinario , elhano , relplande-
cia a virtude , efantidade, íem inven9oens , nem rebufos, ( i ) 
O mefmo llie fuccedeo no Real Moíleiro das Defcalqas Francif-
cas , aonde foy , a peti^aó da Senhora Princeza D. Joanna Irmaa 
d'EIRey D.FelippalI., e raay do noíTo Rey D.SebaíHaó , fundador 
dac^udle Convento, a qual del'ejava muito conhecer a Santa. Em 
quinze dias, que allí efteve, procurou fempre encobrir as Divinas 
influencias, que o Seahor Ihe co.nmumcava : accommodando-fe no 
comer, no fallar, e em todo o exterior ao eftylo de huma Freirá or-
dinana.Porém como a verdadeira fantidade fe deícobre melhor que 
o Sol , que aonde quar que efta', dá moflras de fuá luzj a Princeza , e 
as demais Religíoías, que aqui a conhecérao, eípeeialmente a Ab-
badeíTa, irmaá do Duque de Gandía , ficáraó igualmente admiradas 
de fuá fantidade , e humildade, e a huma voz diziáo : Bendito feja 
Déos, que nos ha deixado Ver huma Santa , a quem todos podemos 
imitar : falla, dorme, e come como nósoutras, converi'a fem ceremo-
nias, emelindres de efpirito; de Déos he fem duvida o que ella tem, 
pois he fincero , e fem fiegaó 5 e vive entre nósoutras como elle vi-
veo. (2) 
E efta era a dou trina , que enfmava a fu as Religiofas : Innaas: 
( Ihes dizia ) tudo o que puderes , fem offenfa de Déos , \>rocuray fer 
affaveis, e entender de manetra com todas as pejfoas, que vos trataran, 
que amem y&fa converfa^ao , e defe jem vojfa maneira de viver , e tra-
tar , e nao Je atemorifem da virtude. (3) 
Tambam goftava a Santa que fuas Religíoías andaíTem alegres , 
como ella o andavaj e ria-íe com muita gra^.i dos que em tendo hüa 
pouca de devocaó , andavao logo encolhidos, e ( como ella dizia ) 
encapotados. (3) Quería que tiveífim cada día tiempo finalado para 
recreará o , e que ñas feílas dos Santos fizeíTem coplas ao mefmo 
propofito i e fe alegraíTem de maneira que na Religiao íe permitte, 
fem faltar hum ponto da fuá oblervancia. (5') 
2 Outro avizo,que dá a Santa,h- ter grande confian^! em Déos , 
porque, fe nos esforzamos, poderemos chega»* a fazer, o que muitos 
San. 
(l)Rcf.l.2.c.9.ín fin.Se c.io.n.i.Sc i.Yep.l.í.c.S. Chr.Pürt.n.49. (i)Ref.l.2.c.io.n.i. k 
a.Yep.l.}.c.?.CIir.Port.n.4^. (?)Cainiíl*le Pccf.g.4i.(4;Morad.5.c.i, (5) Kib.l.4.c.z4. 
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Santos com feu favor , trazendo na memoria oque diz S.Paulo: 
que tudo Le pode em Déos : Onmia poflum in eo, qui me confórtate ( i ) 
. Efte avizo he contra hiía tenta^aó do demonio, que nos diz , ou 
faz entender, que as couías, dos Santos íao para acmirar ,• mas nao 
para fazé-las, os que íbmos peccadores.Ao que a Sarita Madre logo 
refpondeo : Ifto tamhem cu o digo i haicw&s de olkar , qualhe de 
admirar , e qual de minar : e o vay logo iníinuando a meíma Santa 
Doutora. > 
O mefmo dizem S.Bernardo , S. Chryíoftomo , e cutros ; que ?,s 
couías miraculoías dos Santos , e aquellas , que excedem nofTas foi^ 
9as,ajudadas com a gra^a ordinaria, í ao mais para admirar, que para 
imitar : porém as obras de virtude, para que nunca falta a graqa , ao 
que le determina , e dílpóem , nao Íó as devenios admirar , mas íei 
guir , e imitar quanto pudermos. (?.) 
Ifto he oque nos periuade aquí a Santa, eo Myílico, e Veneravel 
Joao Gerfon , (3) quando fe queixa contra os que dizem : Nao tra-
tamos de íubir á perfeiqao, nem aípiramos a imitar a Santidade des 
Apollólos , bafta-nos caminliar pela via ordinaria. Elles, que dizem 
ifto, ( diz o Cancellario Parieníe ) e fe defculpao aílim , íe hao de re-
putar por cobardes de pouco animo , nao fe perfuadindo os taes que 
he final de imperfei^aó,naó procurar a peíToa fer perfeita. Pois o nao 
ir adiante no caminho de Déos, he tornar atraz : Jam mpmfe&ia efí, 
nolle ejfe perfefímn 1 in via enim Dei, non progredi, regredi eft. (4) O 
gloriólo S, Bernardo difl'e o mefmo. 
Porque ainda que he vicio de prefnmpqao pertender grandes o-
bras, improporcionadas, e fobre as forjas do que as ha de'obrari nao 
he porém prefump^aó, pertender , com o auxilio de Déos, as obras, 
que excedem as forcas da natureza. Q u £ per amieps pojfunms , ali-
qualiter per nospojhmus, diífe o Filoíofo. (?) E nenhum ha taó ami-
go , como Déos , para nos ajudar \ pois o he até de feus meímos ini-
migos s Entice ad quid venifti ? (Mat th . 16. VÍ 50.) 
3 Ha aqui outra tentacao muy ordinaria , que he defejar que 
todos íejaó muy efpirituaes' O deíejá-lo, diz a Santa , que nao he 
niao i o procurá-lo,poderia nao fer bom, fe nao houver muita diferi-
d o , fazendo-fe defórte , que nao pareja que querem eníinar. 
Porque quem houver de fazer algum'provciío neíle cafo , he ne-
c t a r i o que tenha as virtudes muy fortes i o que aínda nao pódem 
ter os qUe come^ao, E aílim o que fe ha de procurar ao priheipio , 
( e eíte he o avizo, que contra aquella tenta^aó dá a Santa) he ter ca-
< da 
(0 Ad Philíp.4. v. 1 (2) Caden. Myíl.tr.do voto Sérafíe.Rep.-5. (j)Gerfon Myft.Theo-
,0S.Pra^.conUderat.4.(4)D,Bcrn; ferm.de Puiific. (5) j.Ethic.Ci. 
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da hum fo cuidado de íua alma , e fazer conta, que nao ha ño mun-
do fena 6 Déos , e e3Ia. 
Efte avizo de N.Madre Santa Terefa he muy fubflaacíal, e dízem 
' que era como jaculatoria fuá , e que por fer taó ú t i l , repetía algüas 
vezes 3 coníidere a alma, que ib Deos,e ella eítao em o mundo. {Pa-
lafox Not. ao avizo 7. n . í . ) Dao-o tambem em refpoíta a huma Re-
ligiofa de outra Ordem, que pertendia paílar-íe á da Santa, e fer híía 
de íuas filhas : ( que no tomo fegundo de íuas cartas, he a quarenta 
e oito ) dando-lhe nefte avizo doutrina, para bufcar a Déos entre os 
eftorvos , que coftuma haver ñas Comunidades numerofas, para en-
tregar-fe de todo a Sua Magedade. E no tomo primeiro das cartas , 
o traz por fettimo avizo o Senhor Bifpo de Palafox, dizendo coufas 
maravilliofas ñas Notas, que Ihe ajuntou. 
Tambem para eíla tentacao, como para o que fe fegue, ( e dire-
mos logo ) lerve multo a doutrina, qne a mefma Santa deixou efcri-
ta em fuas Moradas, (Morad.$. no fim.) dizendo aíTun : Olbemof nof-
jas faltas , e deixemos as albeas , que he muho de peffbas tao concerta-
das, efpantarem- fe de tudo, e por ventura de quem nos efpantamos, po-
deriamos hem aprender no principal. Efe na compofttira exterior , e na 
maneira de trato, Ihe fazemos vantajens, nao he i (lo de mais impar' 
tanda, ainda que he hom, nem ha para que querer logo,que todos Vad por 
nolfo caminhn, nem por f e a enCmar o do ejpirito, quem por ventura HUÍ 
Jabe que con ja he : que com eftes de fe jos , que nos dd Déos , irmaas, do 
bem das almas, podemos fazer muitos erros. E affim he melhor chegar* 
nos ao que diz noffa Regra : em /¡lencio, e efperanfa procurar viver 
fempre , que o Senhor terd cuidado de fuas almas y como nao nos defcui~ 
demos nosotros em pedl-lo a Sua Mag^ jlade, faremos muito proveito 
com /eu favor. ( Ifai .$o.v.i5.) I l lo efcrevia a Santa Madre a fuas f i -
lhas j e fe note muito tambem para a tentaqaó q logo efcreveremos. 
4 Outra tentaqao ha, que póem o demonio, e he huma pena, ou 
afflic9a6 grande que fe vem nos outros. E como efta tentacao vem 
com grande capa de zelo do ferviqo, e honra de Déos, tanto he mais 
perigofa , e mayor o daño que faz. Logo queriaó remediá-lo , e in-
quieta ifto tanto, que impede a ora9ao. Aqui nati fe falla ( ad verte 
a Santa ) da pena que da o ospeccados públicos (Je os houvejfe) de hu-
ma congrega^aü , oa os danos da Igreja; porque ejia he muy boa, e como 
o he , nao inquieta. 
O efpíritual r ímei io , e avizo , que para ifto nos dá nofla Myftica 
Doutora» he , difcuidarfe cada hum de tudo , e de todos \ e ter coma, 
comftgo, c contentar a Déos. Procurando fempre olhar as virtudes, e 
mífas boas, qas viram nos outros, e encobrir feus dcfeitos com os nof-
fos 
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fos zravdes peccadot. E de-fia maneira fe vem a ganlmr huma grande 
zirtudc, que he : Ter a todos por melhores que nósoutros. 
Djpois queli eíle avizo da Santa Madre, achey-o em tudo tao pa-
recido ao que ella dera á fobredita ReUgloía , que quería íer filha 
fuá, que para ver fe me enganava neíte juizo, o torney a ler, e acbey 
que era o mefmo , que diz^a na carta á Religioía. Aonde bem me 
confirmo, que o meímo efpirito era o que a Santa Tereía acolá , e 
aquí Ihegovernava a penna. 
sí quem ama a Déos, como v. nu ( efcreve a Santa á Freirá, q o per-
tendi.i íer da fuá Ordem Defcaica ) todas ejjas coufas ihe ¡erad cruz , 
P p.ir¿z proveí t o de fuá alma , e fe vofamcrce auda com avizo de conít-
d rav que fó Déos , e ella eftad nsffa cafa. E em quanto naó tiver offi~ 
ció, que obrigue a olhar as coujas, nao Je Ihe dé nada dellar, fenaa pro-
cure a virtude, que vir em cada huma , para amd-la mais por ella , e a-
provekar-fe, e defcuidar-fe das faltas, que nellas vir, Ifto me üprovci-
ton tanto, que feudo as Reliyojas , com quem eflava , cento e oitenta* 
fiad me faztad mais ao cafo, que j e nao houvera nenhuma; fenao proveí-
to. Porque em fím, fl nhora minha, em toda a parte podemos amar aefie 
grande Déos. Bendito fe ja elle, que nao ha quem\>offa eflorvar-nos ifto, 
( Tom.i.das can. Avizoy. & tom.i. cart.\%. 
Eíle tao excellente , e efpiritual avizo , que a Santa dco aquella 
Freirá, he muy útil, e neceílario para os Religiofos, e Religiofas, v i -
íto íer ñas Comunidades tao comiia ( como cada dia experimenta-
mos ) a tentacao referida. Que por eíía caufa, fem duvida, o tornou 
nqui a efcrever a mefrna Santa neíte livro de fuá vida. E aííim,fendo 
repetidas as efcrituras, que inculcaó eLle avizo, devem eñar tambeni 
em nós muy vivas as fuas lembranqas , e mais que eíbmpada no pa-
pel , devemos íempre trazer tao excellente doutrina impreíTa nos co-
racóes , para v i ver com coníblacao na Religiaó , e como em hum 
Cco na térra. 
5" Continuando a Myftica Doutora com feus avizos,dá aqui hum 
quieto o entendimento , fem cancar-fe em compor razoens , repre-
*®itando ao Senhor íuas necellidades , pedhido, e humilhando-ie ,e 
regalando-fa com elle, e confiderando, que nao mereciaó eílar dian-
ttí de tad grande Mageftadej e outras ponías fimilhantes. 
9 todos os Santos , e Meítres fabios da Theologia Myftica 
p^ íuadüm aos verdadeiros contemplativos, he efta quietaqao, e 
«leacio do efpintoemluapropnaoperacao, ebabilidade, porfec 
P elta 
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eíta a difpoíiqaoem que ha de recebar a opera^ao de Déos : da qnal 
diz o Apollólo, que ne a que reforma noíia humildade á ílmilhanqa 
da claridade de Chriílo. ( A d Pbi¿ip.$. v . n . ) 
E entao íe recebe a operacao de Déos no efpirito do contempla-
tivo , quando elle íe levanta íobre toda íua operacao em luz da F é , 
e fe aquieta nella , como diz S.Dionyño. ( DMonyf.c.y.^.de Div i -
nisNonún. ) E a ifto íe encaminha aquelle calar o entendimento , e 
íicar olhando a Déos com os olhos da F é , e regalando-íe com elle 
eom os affectos amorofos , que N.Santa Madre aquí aconíelha. 
A eílc calar o entendimento em fuas operacoes naturaes , para 
receber a de Déos ao íobrenatural , chama SantoThomás íufpeníao 
intencional,aonde overdadeiro contemplativo aparta aintencaode 
todas as coulas , que procedem dos íent idos, eapplica toda ao co-
nhecimento, e amor das coufas Divinas reprefentadas na Fc.( D.Th, 
de Ferit.q-i ^.art.i.ad 9.) K accreícenta, que iílo he proprio de qual-
quer verdadeiro contemplativo amador de Déos porque como diz 
S. Joao Damaíceno , Meílre experimentado de noflosdeíertos anti-
gos, nao íe pode chamar Ora^aó Mental, a que nao tem a Déos por 
Meí t re , e recebe delleinimediatamente os effeitos da Divina ope-
ra9ao. ( D.Damafc. inlrift.S.Jofaphat,) 
Muy conforme a ifto he o que eícreve de íi oVeneravel Joao Ger-
fon : Por mais de quarenta anuos trabalhey, íuey, eítudando muito, 
Jendo , orando, meditando em militas, e quietas horas de oraqao; e 
com tudo illo nenhuma couía achey mais proveitofa, e efticaz para 
alcancar a íabedoria Myftica,que fazer-íe o efpirito aos pésdeDeos, 
como hum menino pobre, e ignorante, que eílá pedindo ás portas da 
Divina Sabedoria, e Miíericordia, aonde a mendiguez efpiritual tem 
o primero lugar em a fingeleza da Fé. Até aquí efte grande Doutor. 
( Gerf.ín Elucid.Theol. My ft.confid.^. ) E noíía grande Meílra diñe o 
meimo em fuas Moradas : Oque havemos de fazer, he pedir como po-
bres ,e necejjitados diante de hum grande, e rico Imperador, e logo hai-
xar os olhos-, e cp^erar com humtldúde. ( A/or^i.4.^,3.) 
6 Antes de acabar eíle Capitulo dá a Santa outro avizo aos que 
comeqao eíbe caminho da ora^ao^e he, olhar bem, e attentamente no 
que aproveita mais, e de que meditacoens tira mais fruíto íua alma, 
para nellas fe exercitar : porque aííim como no Ceo ha muitas mora-
das : Manfiofws mult¿e j m t ; ( Joan.r4,v.2. ) aílim ha para U muitos 
caminhos. E como os principiantes, por faltar-lhes a experiencia, 
nao poflaó fazer re&o juizo neíla materia ; diz que para ifto he ne-
ceílario meítre experimentado: porque fe a experiencia falta,poderá 
nao entender o eípiritp do que enfina, e o que le fegue daqui, he af-
fligir 
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fliíTir a alma, e corpo, e impedir-lhe o aproveitamentG.Póis affim cO" 
mo íem letras foratemeridade; o he,íem efta experiencia. ISem por-
fe a enfinar ( efcreve a Santa noutro lugar; e para efte aqiu he muy 
a propoíito) Nempor-fe a ef?Jmar o cam'mho do ef?mto>qusm por ven-
tura nao fahe que coufa he. ( Morad. 3. in fin, ) 
He doutrina efta tambem de noíío P.S.Joao da Cruz, o qual lina-
lando as qualidades, que ha de ter o Meftre eí piritual, ( que fao tres, 
fabedoria , difcricaó, e experiencia ) diz que fe nací tem experiencia, 
poderá fazer muito dáno.Snas palavras faó eftas: Ea mifter¡er o Me'-
ftre l'ahio , difcreto, e expñ'imentado: que paraguair o efpirito, amaa 
que ofimdameto he ofaher.e a difcncao j e nao ha experiencia do mm 
Jubido, nao atinar do a encaminbar a'alma em lijo, qmndo Déos Iha da9 
e poderiñojazer-lhe muito daño. ( Llam. de amor viv.CafiC.$-V:$.§.4.) 
O mefmo diñe aqui N.Santa Madre , que os que haó de íer Me-
ílres de almas efpirituaes , he neceíTario ter as íobreditas tres qual 1* 
dades : Importa muito ( dizia e\\a) [ero Meftre avizado, digo, de bom 
entendimento, e que tenha experiencia ',eje com ifto tem letras, he gran-
dijftmo negocio: mas fe nad fepódem achar eflas tres coufas juntas, af 
dms primeiras importao mais. E profegue a Relaqao com muitos lou-i 
vores dos letrados, e dizendo , que devia fer muy continua no íu 
oraqao por elles. 
C A P I T U L O XIV. 
Comeca a declarar o fegundo grdo de orafíio , que he j d dar o Senhor á. 
alma a fentir gofios mais particulares : declara-o para dar a en-
tender , como fao jdfobrenaturaes : he muito de notar: 
I T ) OÍS jdfica dito , com o trabalho que fe rega efle vergel, e quatn 
X dforca de bracos tirando a agoa do pop; digamos agora o fegun" 
do modo de tirar a agoa , que o Senhor da horta ordenou , para que com 
artificio de huma roda, e alcatruzes, tirajfe o hortelao mais agoa, e a, 
menos trabalho , e pude f e dej cancar , fem eftar continuo trabalhando. 
Pois efte moda applicadoá oragao, que chamao de quietadlo, he o que a* 
gora quero tratar. Aqui fe cometa a recolher a alma : toca j d aqui cou* 
Ja jnhrenatlira!, porque em nenhuma maneira pode ellaganhar aquillo, 
pw diligencias , quefa^a. Verdade he que parece, que algum tempo fe 
ha candado em andar á roda, e trabalhar com o entendimento , e enchido 
os alcatruzes ; mas aqui ejid a agoa mais alta, e affim fe trabalha mui-
to menos que em tird-la do po(¡o : digo , que eftá mais perto a agoa, por-
que a graca dd-Ce mais claramente a conhecer á alma. Ifto he Imm reco-
p 2 Iher-fe 
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¿ber-fe as potencias dentro de fi, para gozar daquelle contentamento 
com tnah gofio., mas nao feperdem, nem fe dormem: f d a imt&de fe oc-
cupa de maneira , quejem faber como ,fe cativa ,Jo dd confentmiento 
para aue a encarcerc Déos , como quem ¡abe fer cativo de quem ama, 
O' 'JESUS, e Senhor mengue nos vale aqui voffo amor., porque efle tetn 
m nojfo atado , que nao deixa liberdade para amar naqiielle ponto a oih 
t ra cciifa ,fenao avds, 
A í otitras duas potencias ¿i jttdao a volitade , para que vdfazendo-fe 
hábil, pitra gozar de tanto benr, poflo que algumas vezes,anida eftando 
mida d vontade,ncontcce defajudar nmito: maf entao naofa$a cajo del-
las y fenao efieja-fe em feu gozo, e quietando; porque fe as quer rccolhcr, 
ella , e ellas perder do , que [do entdo como humas pomLas, q nao fe con-
tenido com o comer que Ihcs dd o dono do pomhúU fttit trahídhd4o ellas, 
e vdo a hujear de comer por outraspartes , e ackdo-no tad mal, que fe 
tornao, e afpm vdo, e vem, a ver fe Ihes ddaiontade do que goza ,fe o 
Senhor quer^  deitar-lhes de comer, detcm'fe,e fe nao, tornílo-no a bu fcár, 
E devem cuidar quejazem d vontade proveho, e ds vezes cm querer a 
memoria, cu imaginando reprejentar-lhe o que goza,¿he dána, pois tevha 
av'tzo de haver-fe com ellas , como direy. ( C a p . i P o i s tudo ifto, que 
pajfa aqui, he com grandiffíma confola^ao, e com taopouco trabalho,que 
71 do catira a oracao, aínda que dure muito efpa$o; porque o entendhncnta 
obra aqui muy pajfo a pajjo , e tira muí ta mais agoa , que nao ftrava do 
po(¿o : as lagrimas,que Déos aqui dd, j d vdo com gozo\alnda que fe Jen-
tem , nao fe procurad. 
Efta agoa, de grandes lens, e mercés que o S^  nhor dd aqui, faz cre¡-
€er as virtudes muito mais em comparando, q na outra orando pqjjada; 
porque fe vayjd cfta alma fub'mdo de fuá mi feria , e ddfe-lhe j a huma 
pone a de noticia dos gofios da Ciarla, Ifto creyó a faz mais crefeer, e 
tamhcm chegar mais perto da verdadeira virtude,de donde todas as vir-
tudes venii que he Déos i porque cometa Su a Magefade a comunicar-fe 
a efla alma , e quer que finta ella^como fe Ihe comunica.Come^a-fe logo, 
em chegando aqui, a perder a cebica do de cd , e poucas grabas ^ porqtte 
ve claro, que hum momento daquelle gofio nao fe pode haver cd,nem ha 
riquezas, nem fenhorios,nem honras, nem deleites,que hafiem a dar hum 
cerraplhos, e abre , defle contentamento j porque he verdadeiro, e con" 
tentamento que fe ve , que nos contenta; porque os de cd por maravilha 
me parece entendemos aonde eftd efe contentamento \ porche nunca f a l -
ta hum fenao : aqui tudo he fim, naquelle tempo, o nao , vem depois, por 
ver que fe acabou, e yie o nao pode tornar a cobrar, nem fabe como; 
porque fe fe j az pedamos a penitencias ^ e oracao , e todas as demais 
colijas , fe o Senhor nao o quer dar, aproveita pouco. Qtier Déos por fuá 
gran-
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grandeza, que emenda efla alma que eflá Sua Mageflnie taSperto del-
la , que ¡ja nao ha mtfler. cnviar-lhe nmifajeiros , fenad fallar ella mej-
ma tomelle , e nao a vozes; porque ejldjd tao peno , que em menean-
do os hetfos a enfeude. 
Parece impertinencia dizer ifto, pois Jahemos ene fempre nor^  entende 
Veos, e efíaconi nósoutros , nijio nao ha q duvidar qtis he a/Jim. Mas 
quer ejíc Imperador^ Senhor nojfo, que entendamos aquí que nos enten-
de , e o quej'a-z fuá prefenfa. E que quer par tic ularnicnte comegar a o-
hrar na alma, na grande fí.tisfa{áo, interior, e exterior, que Ihedd.e na 
df¡férenla, que ( como hey dito) ha d efe deleiten content amento aos de 
ca, que parece enchc o mfto , ¿i per nojjcs peccados tíihamos fei tom a l ' 
Wa. He no muy intimo delta efa fatisfa$ño , e nao fahe p6r donde , nem 
como Ihe veyo , nem muitas vezes fahe quefaz-er, nem que querer, nem 
que pedir: tudo parece o acha junto, e nao fahe o q ha achado,nem ainda 
eu fey como dd-lo a entender : porque para muitas coufas erao necejfa* 
rias letras , porque áqui viera hem , dar a entender, q he auxilio geral, 
ou particular, que ha muitos q o igmrao : e como efe particular , quer 
o Senhor aqui qtte quafi o veja a alma por v i fia de olhos, como dizem : e 
tambem para muitas con fas , que ir do erradas. Mas como & ha o de ver 
pe/foas , que entcmlño , fe ha erro , vou dej cuidad a aporque afftm de le-
tras , como de efpirito fey que o pofjo eflar , indo a poder de quem vay , 
que entenderá o , e tirarad o quefor mal. 
Pois queria d a r á entender ijio, porquefao principios; e quando,o Se~ 
nhor comegaa fas&r eflas mércese mefma alma nao as entende, nem fa-
he q j-amer de fi. Poraue fe a leva Déos por caminho de temor, como fez 
a mim,he grande trúbalho,fe nao ha quem a entenda; e he grande gofo 
para ella ver-fe pintada,e entdo ve claro, vay por alli.E he^grandehem, 
Jaber o q ha de fazer , para ir aprc-vcitando em qualquer efado defies : 
porque hey pafado muito,eperdido muito tonto,por nao faher q fazer, 
E tenho grande ¡aftima ás almas , que fe vcmjos, quando chege o aquí, 
porque ainda q hey lido muitos liaros cfpirituaes , ainda ¿l toce o no que 
Jazao cafo , declarao fe muy pouco : e fe nao he alma muy exercitada , 
aínda declarando-fe muño, icra mtúto quefazer em entender-fc. 
Quería muito o Senhor me javoreceje , para por os ejjeitos , que 
ohrao na alma ef as coufas, que jd come^ av a fer fobrenaturaes ; pa-
va que fe entenda peles eff eitos, quando he cfpmito de Déos. Digo fe 
entenda, conforme ao que edfe pode entender, ainda que fempre he bem 
andemos com temor, e n cato, que ainda que fe ja de Déos alguma vez 
pederé t r mis figurar-fe o demonio em Anjo de luz', efe nao he alma nmi 
exerenada , nao o entenderá, e tad exercitada , que para entender ifto, 
ha ndjkr chegar muy aofuhido da oraga^ 
J ju -
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Ajuda-me poucoy o pouco tempo quetenho,e ajfim ha mijler Sua Ma • 
geftadefazé-lo, porque hei de andar com a Comwtmidade, e com outra? 
^ mujtas oc cap agües, como ejión em cafa , que agora fe cometa , como de~ 
pois fe verá. E a f im he muy fem ter ajfento, o que efcrevo.femu a pon-
éosle poucos,e efte qulzera~o, porque quando oSenhor dá efpirito, poem-
fe com facilidades e melhor; parece como auem tem hum traslado di an-
te , que eftd tirando delle : mas fe o efñrito fal ta , nao ha mais concer-
tar efta linguagem, que fefora algaravia, ( d maneira de dizer) ainda 
que hajao muitos annos gafado em ora$ad. E affim me parece hegran-
dijftma vantajem, quando o ejerevo, eftar nella\ porque vejo claro, na a 
fou eu quem o diz, que nem o ordeno com o entendimento, nem f ?y de-
pois, como o acertarey a dizer : ifío me acontece muitas vezes. 
Jgora tornemos d noffa horta , ou j a r d m , e vejamos como come^ao 
ejlas arvores a arrehentarpara florecer, e dar depoisfrufiOye as flores, 
€ os cravos o mefmo,para dar cheiro. Regala-me efta comparafao , por-
que multas vezes em meus principios, ( e praza ao Senhor, ha ja eu ago-
ra camelado a fervir a Sua Mageftade )digo principios do que direy da-
qui adiante de minha vida \ me era grande deleite con fiderar fer nñnha 
alma humjardinu e ao Senhor,que fe paffeava por elle. (Cantic.^.v.i.) 
Pedia-lhe augmcntajfe o cheiro das fiorefmhas de virtudes; que comega-
vao, ao que parecía, a querer fahir, e quefojje para púa gloria , e as fu -
ftíntaffe, pols eu ñau quería nada para mhn , e cortajf ? as que quizejfe, 
que jdfahia haviao dejahir melhores* Digo cortar, porque vem tempes 
d alma, em que nao ha memoria de fie jardim , todo parece ejidfecco, e 
que nao ha de haver agoa para fuflentá-lo, nem parece houve jámais na 
alma coufa de virtude. Paffa-fe muito trabalho, porque quer o Senhor , 
que Ihe pareja ao pobre hortelao, quetodo.o que ha tido em fuflentá-lo, 
eregd-lo, vay perdido. Entao he o verdadeiro efeardar, e tirar dé raiz 
as herva finhas más , ainda quefejao pequeñas , que haoficado, com co-
nhecer nao ha diligencia que bafle, fe Déos nos tira A agoa da gra$a : 
e ter em pouco nojfo nada, e ainda menos qut nada , ganha-je aqui milita 
humildade, tonino de novo a crefeer as flores, 
2 O* Senhor meu,e Bem meu, (que nao pof] o dizer i fio fem lagrimas, 
e grande regálo de minha alma) que que ir ais vds, Senhor, efiar affim 
com nósoutros, e efiáis no Sacramento , que com toda a verdade fe pode 
rrer, pois ohe,e com grande verdade podemos fazer efta comparagad , e 
fe nao he por noffa culpadnos podemos gozar comvofco, auc vos vos ale-
gráis fom nósoutros, pois dizeis , fer vojfos deleites ejlar com osfilhos 
doy homens! 
O'-Senhor meu,que he ifto\ Sempre que onco efta palavra,me he gran-
de confoíanlo, ainda quando era muy perdida. He pojfivel^ Senhor, que 
haja 
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haja ahnay que ciegue , a que vos lbe fagáis merces fimilhantes , e re-
galos, e n emendar, que vos vos alegráis com ella, qtte vos torne a ofen-
der,de]>.oís de tantos javores.e tad grandes mofiras do amor,que Ihe ten-
des, que nao fe pode duvidar^oisje ve claro a obra}{Yxoh.%.\T.y .)Sim 
ha por ceno, e nao huma vez yfcnao muitas, que fon eu, e praza d voffa 
hondade , Senhor , que fe ja cu f d ingrata , e a que baja fcito taÜ grande 
maldade, e tido taS excejjlva ingratidao , porque añida j á della algunt 
hem ha tirado voffa infinita bon¿lr<de; e qnanto mayor mal, mais refplaii-
de ce o grande bem de voffa s mifcricordias. E com quanta razáo as poj~ 
Jo eu para fempre cantar ! Pe$o-vos eu. Déos meu, Jeja affmt, e as can* 
te eu femfim , j d que haveis tido por bem defaze-las tad grandi¡finias 
cómigo, que efpantao os que as vem , e a mim me tirao de mim muitas 
vezes.para poder melhor lonvar-vos a vós,que eflando em mimfem vos, 
nao poderia, Senhor metí, nada,jenao tornar afer cortadas e fías flores 
dejfe jardim, dejorte, que ejla miferavel térra tornaffe a fervir ae mU" 
ladar, como antcs.iVtdM.y.i .) Nao o permutáis, Suihor, nem queirais 
Je perca alma , que com tantos trabalhos compraftes, e tantas vezes de 
novo a haveis tornado a refgatar,e tirar dos dentes do efpanto fo dragao. 
VoJJd merce me perdoe,que fayo de propofto, e como fallo a meu pro-
pofito, nao fe efpante,que he como toma a alma o que Je efcreve; que ds 
vezes Jaz milito de deixar de ir adrante em louvores de Déos , como Je 
Ihe reprejenta, efcrevendo, o muito, que ¡he deve. E creyó mío Ihe fard 
a vofja merce mdogojlo , porque ambos , me parece, podemos cantar hu-
ma coufa, aínda que cm dijj'erente maneira, porque he muito mais, o que 
eu devo a Ueos,porque me haperdoado mais,como voffa merce hem fabe, 
D I L U C I D A C, A M . 
1 T T Avénelo N . gloriofa Santa declarado o primeiro modo de 
JTX regar o jardim de noíTa alma, ( que he á forca de bracos, TI-
ranao agoa de poco, e o applica aos que comeqao ater ora^aó, por-
IJ.6^8 he mayor o trabalho de recolher os íentidos, e moderar 
osattedos, como íica dito) ( C^p.ii.w.^. ) P a ^ agora a explicar o 
íegundo modo de tirar a agoa, para regar ette jardim ; que he com o 
artificio de huma roda , e alcatruzes , tirando mais agoa , e com me-
nos trabalho : e o applica á oracao, que os Myfticos chamaó de quie-
^930, 
r£ aínda que elles poem o fegnndo grao de oraqao na quieta^ao 
adquirida \ efta da Santa Madre, parte foy adquida, e parte infuía: 
por eíTa caufa efta fegunda agoa , e fegundn gráo de oragao o com-
parou á agoa da ñora, que fe tira com mais facilidade, ( porque ha 
ja 
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já coufa fobreaatural) porém aínda cuita algum trahalho, induftriai 
e diligencia.Defta maneira explica a íeguncia agoa, e ora^ao da San-
ta o P.Fr.Francirco de Santo Thomas na lúa Medula Myítica. ( Me-
dul.Myjhtr.^. c.^ . «,13.) 
O Padre Fr jozé do Efpirito Santo na Myítica Cadena , he de pa-
recer, que neíta íegunda agoa mette a Santa a oracaó de recolhimen-
to infufo , com a oracao de quietacao: aílim como tambem fallando 
d i terceira,mette a oraqao de fono das potencias, com a embriaguez 
do elpirito. {Cadcn. Myft.prop.iZ.reJpoft.i,) 
Forem ainda que o P.Fr.Jozé prova o íeu parecer, fundado em tres 
tazoes i mais me inclino ao que diz a Medidla , incluiudo o recolhi-
mentó infufo, e quietacao infuía no terceivo grao de oracao , e ter-
ceira agoa de que falla N.Myftica Doutora , ( como adiante no Cap. 
X V I . veremos ) e nao neíta, Ainda que muy provavel he tambem o 
que diz o Pad. Fr.Jozé. E tem multo fundamento no dito da rneíma 
Santa , quando diz : Aquife comeca a recolher a alma : : : íflo he htm 
recolherern-fe as potencias dentro ele fi, 
Daqui come^áraó em minha Santa as mercés extraordinarias , e, 
como ella diz , íobrenaturaes- E chama-as aííim, nao porque mui-
tas das paíladas nao o foíTem fenao porque as que daqui adiante fe 
Ihe cómunicarao, forao tao íuperiores ás que Déos commummente 
concede ainda aos ju í tos , e taó extraordinarias , concedidas a tao 
poucos, e taó poucas vezes ; que com el pedal illuno titulo fe pódem, 
e devem cha nar fobrenaturaes.. 
Porque ñas mercés atéaqui recebidas , alguma couía pode a alma 
ajudada da Divina graga; e alguma coufa faz , retira-fe a lugar apar-
tado a orar, lé , recolhe os penfamentos, mortítica os affedtos, repre-
fenta na imaginaqaó o que quer meditar , difeoure (obre iíto , pro-
poem a eueiida , e faz outros adtos de virtudes differentes: deíbrte, 
q fe a graqa de Déos obra com a alma,tambem a alma obra com ella. 
Porém daqui adiante , tal he o poder da graca na alma, que obra 
nellafem ella, iíto he, fem eíperar eítas fuas prevenidas diligencias ; 
e com tao íubtíl, e delicado modo, que fe a gra^a o nao faz tudo, na-
da fe faz. Ella da a liberdade mais realcada , ella o conlenthneato , 
e ella a obra; e aífim tudo he da Divina graca, fem que dev-ce a alma 
de fer Senhora, c mlis que antes. Porque , como diz S.Paulo ; Ubi 
Sptrims Dominijbi libertas.(i.Aá Cor.^vAy.) E comoexplicou Dio-
nyíio CznhuiiznoyUbi.Sptrims Diminu id'fU in mente,rjuam P?r gra-
tiam Spjritus Sanñas inhabitat , íhi libertas ad cmtemplandúm , di l i-
¡rendum, ac opyrandum ea, qu£ Dei ¡mt . ( DMonyf.CarthufJu Epfjk 
'Paul.) Na alma, aonde mora o Elpirito Santo por gra^a?ahi ha liber-
dade 
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dacle para contemplar, para amar, e para obrar aquellas coufas, que 
fao do íervÍ9o de Déos noíío Senhor. Ñas aulas explicao^ lito cada 
hum a feu modo ; mas ao que os Santos experimentaos nao alcan^ao 
as agudezas. He pols aíTim, que o modo de obrar daqui adiante, que 
em l i experimeatou cita Virgem , merece por todos os títulos ler 
chamado fobrenatural ( Ref.Li.c.i7.n-2. ) 
E ninguem como ella, com tanta facilldade, fuavidade , e profun-
didade declarou coufas taó fublimes. Bem moítra nao ler lúa doutn-
na de engenho, ienao de experiencia-, nao inventada, fenao provada; 
nao lida, fenaó recebida do alto. E por eíta razao, diz nefte Capitu-
lo : Hegrandifflma vantajem, eftarem oragao, quand&efcrCuoiJtO) por-
que vejo claro, nao fou eu qucm o diz; por que^  nem o ordeno com o enten-
dimentO) nem fey depois como o acertarey a dtzzr. . 
jfeü E he alfim certo , que pela oraqao alcai^ou, e Ihe concedeo o Se-
nhor, o quemuitos nao coníeguirao com a continua^ao de eítudos, 
e de defvélos. A Veneravel Madre Mariana de S.Simeao , Carmelita 
Deí ca lo te ve a vilao feguinte:Parecia-lhe que eílava á viíla de hum 
rio,em cujas margens havia muitos, e eminentes Cedros,que com fuá 
formofura Ihe enchiao de gozo o coraqao e dando-lhe a entender 
que erao os Santos Doutores da Igreia. Vi ( diz a dita Religiofa) 
entre elles a N.Madre Santa Teref^que luzia com formofura fingu-
lar. Perguntey acada hum , como havia merecido aquella honra ? E 
cada qual me refpondia, e íinalava a virtude, que neíla vida mais ha» 
Via exercitado i e N . Santa Madre me difí'e : que pela oraqáo havia 
elia chegado ao que os mais Doutores por fuas letras , e fabedoria. 
( Ref.t.^. l.i$.c.<).n.6.) Efta foy a vifao, e fuá verdade muy confor-
me , afltm ao que aquí efcreve, ( que he grandilUma vantajera, 
eftar em ora^ao , para fallar com acertó no que diz ) como ao 
íentir da Igreja ; pois ha declarado a noíla Santa, por Doutora da 
Theologia Myftica, que na ora^áo aprendeo para beneficio das 
almas. 
Tambem dizia a SantaJ: Parece como qttem tem hum t m f lado dian-
te , que ejlá tirando detié. (Jerem. í/.-y. 18.) E he o mefmo, que diffe 
o Profeta Baruch de feu Meítre o Profeta Jeremías : que Ihe diiílava 
quando efcrevia, como fe lera, ou trasladara de algum livro. Efte íh 
vro nao heoutra coufa t fenao hum exemplar , que Déos Ihe punha 
diante , do que quería que o Profeta entendefle. 
Símilhante a efte era o que tinha a Santa diante de fuá alma,quan^ 
do efcrevia : como fedeixa ver pela mefma efcritura , que ella ef-
creveo. Pois em íeus oríginaes (diz o Bifpo de Tarragona ) efcritos 
por íua mefma maó , nao fe acha palavra riftada, nem emendada , 
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nem érradá, q quando fora molde de imprenla,fora miJÍto,e o fer de 
inao^eem materia tao alta, com taó concertado eftylo, parece-me q 
he hü dos mayores mi]agres,q da Santa le eícrevem,e o mayor teíti-
mnnho dji ]uz,e fabedorm,q oEfpirito Sato Ihe Ínfüdia.(^ p./.^f.18) 
Mas nao obíhnte ; que iua UluítriíUma em abono da eícritura da 
Santa affirme o fobredito ; como quer que a verdade feja ñiperior a 
toda a devo^aó, o P.l 'r.Francifco de Santa Maria, que vio, eexami-
non muy beffl os originaes da Santa Madre, teíliñea o íeguinte i Te-
íliíico , que vi nao ló algumas dic9oens rifeadas , lenao algumas re-
gras inteiras, e algumas clauíulas, que pafiavaó de tres imelhorando 
a Santa o que antes havia dito , fenáo em a fentenqa , ( porque toda 
era huma ) no modo de declará-la , e dar a entender o peniamento. 
Vi tambera ñas margens, ainda que muy apertadas,a]guma cmiía ac-
creícentado da meíma letra , e íuppridas , entre as regras , algumas 
palavras , que faltavaó. ( RefJ^ . c.^.n.^. ) 
E nao tira iílo a excellencia de fer aquella doutrina fuperior , e 
Divina, conforme o juizo do mefmo Hiftoriador. Jnlgney difto ( diz 
elle ) que ainda naquelle illuminadiílimo entendimento cabía aper-
fei^oar ainda mais , o que da primeira vez fahia já perfeito : e que 
aílim huma coufa í como a outra , era effeito daquella efpecialluz 
do Efpirito Santo , que governava fuá penna : e tambem , que mul-
tas vezes interpolava com horas , com dias, e comíemanas inteiras 
a continu'acjao da eícritura. ( Rrf. 1.5.€,15.1?.$.) 
2 Diz mais a Santa nefte Capitulo, fallando com Deos,e engran-
decendo íuas Divinas Miíericordias: Senhor,equmto mayor mal^niais 
refplandece o grmde bem de vqffas miJer i cor di as : e com guanta razao 
aspojfo en para fempre cantar ! Pego-ios , Leos metí , feja ajjim , £ ss 
cante eu femfim Kjá qtie haveis tido por bem de fhzé-las tao grandtffi' 
mas edmigo. E deílas palavras da Santa fe originou ( a meu ver ) o 
pintarem-na cómumente com cfta letra: Mifericordias JÜomini in 
¿ternum cantabo \ que he o primeiro verío do Píalmo 88. 
C A P I T U L O XV. 
Frofeguea mefnm materia, e dá algms avizos de como fe hao de haver 
nejla m'aqao de quietado : trata de como ha muitas almas, que che* 
gao a ter efta, oracaZJ, e poucas quepajjem adiante : fad muy 
neeejfarias, e proveitofas as coujas que a quije tocad* 
1 A Gora tornemos ao propofito, Efta quietacao , e recolhimento da 
X \ alma be coufa que fe fente muito na fatisfa$üd, e paz, que nel-
fe pSem com grcindijjimo contentamento > c focego das potencias > e 
muy 
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muy (nave delehe. Varece-lhe, como nao ha chegado a mal^que nao Ihe 
fica que defejar, e que de boa vontade diría com S Pedro, quejbífea!-
H fuá morada. Nñooufa bulir-fe, nem mencar-je, que de entre as mdor 
Ihe parece fe Ihe ha de ir aquelle bem \ nem resfolgar , algimas vezes-, 
nao quería. JSfño entende a pobrezita , que poir ella por fí nao pode na-
da para trazer a fi aquelle bem, que menos poderd dete-lo mais y do que, 
o Senbor qtdzer. (M.í\tt\\. i?, ) 
Jd bey dito, que nefte primeiro recolhhnento, e quietafao naofaltda 
as potencias d'alma, mas éftá tao fatisfeita com Déos , que em quanta 
aquillo dura, atnda que as duas potencias fe desbaratem , como a vonta-
de efiá unida com Déos, náo fe perdea quieta^ao , 6 foccgOy antes ella 
potico a pouco toma a recolher o entendimento, e memoria ; porque (ñn~ 
da que ella nao eftá cunda de todo o ponto engofada , eftá tao bem oc-
cupada fem faher como, que por milita diligencia , que ellas ponhao, nao 
Ihepódem tirar Jeu contcntamento , e gozo, antes muy fem trabalhofe 
vay ajudando.para que efta faifcazinha de amor deDeos nao feapaguej 
Praza a Sita Mageftade me dé gra^apara que eu de .iflo a entender 
bem aporque ba muitas almas , que che gao a efle eftado, e poucas as qus 
ptiífao adiante, e nao Jey quem tem a culpa, a bom feguro, que nao fal ta 
Déos, queja que Sua Mageftade faz a merce , que chegue a efle ponto • 
nao creyó cejaría dejazer muitas mais , fe náojoffe por nojfa culpa, E 
vay muíto, em que a alma que chega aqui, conheca a dignidade grande y 
em que efiá, e agrande mercé, que Ihe ha feito o Senhor, e como de boa. 
razad , nao havia de fer t é r r a , porque j d parece a f a z fuá bondade v i -
zinha do Ceo , fe nao fica por f i ta culpa. E defventurada ferá , fe torna, 
atraz, eu imagino fer apar a ir para baixo, como eu hia,fe a Mifcricor-
día do Senhor nao me tornara, porque pela mayor parte fer d por grave? 
culpas a meuparece*-, nem he pojfivel deixar tdo grande bem, fem gran* 
de cegueira de muito malE affim rogo eu por amor do Senhor ds almas * 
aquem Sua Magsftade ha feito tao grande merce,de que cheguem a efta 
ejlado, que fe conhe$ao, e tenhao em muito, com huma humilde, e fanta 
prejmpfao, para mío tornar ds cebollas do Egypto. ( Exord.16. v.3. ) 
t j e por Jua fraqueza , maldade , ruim, c miferavel natural cahirem , 
como eajiz , fempre tenhao diante o bem,quc perderdo; e tenhao fufpei* 
ta,e andem com temor, que tem razao de te-lo; que fe nao tornáo á ora* 
f¿o , haó de ir de mal em peyor : que e/la chamo eu verdadeira queda , a 
que aborrece o caminho por onde ganhou tanto bem. E com eflas almas 
Jalio, qile n¿o digo que nao hao de ofender a Déosle cahir em peccados, 
atnda que feria razáo fegmrdajfe muito delles , quem ha comecado a 
receber eflas mere es, mas fomos miferaveis. O que avizo muito he, que 
nao deixe a orando, que alli entenderá o que f a z , e ganhard arrependi-
(X 2 mentó 
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mentó do Senhor, e fortaleza para levantar-Je\e creya^ ereya.que fe de* 
fia fe aparta , que leva , a meu parecer , perigo : nao fey fe entenáoo 
que digo , porque, como bey dito, ]ulgo por mtnu 
. He pois efia orf^ao huma faifc 'azhiha, que cometa o Sensor a accen' 
áer na alma do feu verdadeiro amor , c quer que a alma z-á entendetido 
que coufa he efie amor, com regalo. Efta quieta$ao , e recolhmento, e 
fa'tfcazinha^fe he efpirho de héosle nao gofio dado do demonio, ou pro-
curado por nósoiitros', aínda que a quem tem experiencia, he impofjlvel 
fino entender logo, que nao he coufa , que fe pode adquirir, fenaB q efle 
fiofo natural he tad d-fejofo de coujas fahorofas, que tudo o prova, mas 
Jica-fe muy tem fiío hem em breve ; porque por nmito que queira come' 
$ar afazer arder o figo para al cancar tfte gofio, neto parece Jenao que 
Ihe deita agoa para apagd-lo. Pois efiafaijcaztnha pofta por Veos, por 
pequenina que he, faz nmito ruido: e fe nao a apagao por fuá culpa, efia 
he a que comega a accender o grande figo, que deita chammas de fi ( co-
mo direy em feu lugar ) ( Cap.icMi.T ^.) do grandifilmo amor de Déos, 
que faz Sua Mageflade tenhaoas almas perf itas. 
He efia fa i fea hum final, ou prenda,que dd Déos a efia alma , de que 
a efcolhe j á para grandes coufas, fe. ella fe dijpóem para recebe-las, he 
grande dom, nmito mais do que eu poderey dizer. Hc-we grande lafiima^ 
porque (como digo) conheqo muttas almas, que chegad aotú, e que paffem 
daqui, como bao de paJfar,fao tad poucas, q fe me faz vergonha, dize-
lo. Nad digo q ha poucas, que muitas deve de haver , q por algitma con* 
f i nosfuftenta Déos ; digo o que hey vifio. Qiíeria-lhes nmito avizar, 
q vejao nao efeondad o talento', pois q parece as qticr Veos efcolher pa-
ra proveito de outras nmitas,em efpedal nefies tempos,q fadnecejfarios 
íimigos fortes de Veos,para fiífientar os /r^<rw.(Matt/25.v.i8t) Eos $ 
' efia merce conhecerem em fL,tenhad-fc por taex.fc f . l c m refponder cem 
as lcys,q aínda a boa anúzade do mui'do pcde;e fe nat>,{ como bey dito ) 
temad, e bajad medo, nad fefa^M afimcl,? praza a Leos jeja a fi Ja, 
O que ha de fazer a alma nos tenaos defla quictafad, nao he mais de 
com fuav'utade - e fim ruido : chawo ruido , andar com o entendimemo 
hufcando muitas pfdavras, e confidera<¡des para dar grabas dfie benefi-
cio, e amontoar peccados f ms, e faltas, para ver que nad o merece,Tudo 
ifiofe mout aquí, ereprefinta o entendmento , e bole a memori?, ? que 
certo efias potencias a mim me canino a tempos , que com ter pouca me~ 
moña,, nad o pojjo jubjitgar. A vontadepois nefie tempo com fosego , e 
prudencia emenda, que nad fe negocea bem com Veos aforra de bragas y 
i que efies fad huns lenhos grandes, pofios fem difirigao para affogar, e 
apagar efiafaifia, e conheca-o, e com humildade diga: Senhor,que pojfo 
t u aquí ? Que tem que ver'a ferva com o Senhor? E a tetra com o Ceo ? 
Ou 
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Ou \Mlavras,quc Je offerecem aqui de amor,fundada mtáto em conhecer 
que he verdade o que diz j e nao faca cafo do entendimento , que he bum 
nwedor , e fe ella quer dar parte ao que goza, ou trabalha pelo rccolher 
( que muiias vezes fe verá nefta miño da vontade , e focego , e o enten-
¿iimentó nmy deshcratado ) nao acería , niais vale que o deixc, que nao 
vd ella atraz delle, (divo a vontade ) fenad efe ja-fe ella gozando da" 
quella merce , e recolhida , como fáhia abeiha , porque fe nenhmna en-
•trajje na colmea, fenáo que por trazerfe, humas a outras Je fof-
Jcm todas, mal fe pederia lavrar o mel, 
¿IJfim que perderá muito a almaftnao tem avizo mfto,em efpecialfe 
he o entendimento agudo, q quando comeqa a ordenar prafticas, e hufear 
razoes, htm tantico, fe fao hem ditas, imaginará Jaz alguma coufa. A 
razad,q aqui ha de haver, he entender claro, que nao ha nenhuma, para 
que Déos vos faga tad grande fuerce, fenao Jó fuá hondade, e ver q e f í a -
mos tao peno, e pedir a Sua Mageflade nierces,e rogar-lhe pela Igreja, 
e pelos que fe * * f had enc¿mej,dado , e pelas almas do Purgatorio, nao 
com ruido de palavras, fenad comjentimento de de fe jar q nos ou<¿a. He 
orageo que comprehcmle muito, e Je alcanca mais, que por muito relatar 
o entendimento,defpene em f¡ a vontade algumas razdes,que da mefma 
razad fe reprefentardü,de zer-fe tad melhvrada,para avivar efle amor9 
eja^a alguns atfos amorofts, de quejará por quem tatito deve, fem ad-
mittir ( como bey dito ) ruido do entcndimeíito , a que bujque grandes 
coufas. Mais fazem aqui ao cafo humaspalhinhas \>oJias com hunúlda-
de, e menos f?rdd que pal has, fe as pomos ndsoutrof , e víais o ajudao a 
• accevder, que nao muiia Icnha junta de razoes muy doutas a no/Jo pare-
cer, que em hum Credo a ajjogarád.lflo hehom para os letrados,que mo 
manddó ejerrar, porque pela hondade de Déos todos chegao aqui, e po-
der á f r fe Ibes va o tempo em applicar eferituras'. aindaq nad lhes dei-
nardo de aproveitar nwito as letras, antes, e depois.aqm nejies cfpafos 
de ora$ao, pouca neceffidade ha ¿¡ellas, ( a metí parecer) Jhiad he para 
cntihar a vontade, Ferque o entendimento efld entao, de ver-Je peno da 
luz, com urandijfma claridade, que aínda eu , com fer a que fon, parejo 
entra', e he affm , queme hü acontecido , e fiando nefta quieta f a o , com eu 
j?do entender quafi coufa que reze mi Lat im, em efpecial do Pjalterio , 
nao fo entender o verjo em Romance, fenad paffar a diante em regalar-
v;e de ver o que o Romance quer dizer:deixemos,Je houvef/em de pre-
gar , ou en finar, que entao hem he ajudar-fe daquelle hem para ajudar 
aos pobres de pone o faler , como eu, que he grande coujá a claridade > e 
efle aproveitar almas , fempre indo puramente por Déos. 
-df/ím que nefies tmpos de quietando, deixar defeangar a almamn 
feti defcanco,fíquem-fe as letras departe^ tempo virá} que aprovciteniy 
eem 
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e em que a ? tenhao em tanto , que por nenhum thefouro qutzerao lavé-
las deixado de faher, fó para fervir a San Mageftade\ porque a jiidao 
tnuíto. Mas di¿mte da Sabedoria infinita , creao-me que vale mai? hum 
pouco de e fiudo de humildade , e hum ado della , que toda a Jciencia d'o 
mundo i aquí nao ha que argüir,fenau que conhecer o que fomos com Iha-
veza , e com fimpticidade reprcfentar-nos diante de Déos, que quer fe 
fafa a alma fimplez, como na verdad e o he diante de fuá prefenca ; pois 
Sua Magcftade fe humilha tanto , que a foffre junto de ft , fendo nds-
outros o que fomos, 
Tambem femove o entendimento a dar gracas muy compoftas mas a 
Vontade com focego , com hum nao oufar levantar os olbos com o Fubli-
nano , ( Luc. 18. v. r 3. ) faz mats acciio de gracas, que quanto o entendi-
mento , com tra'idornar a Rhetorica, por ventura podejazer. Em fim, 
aquí nao fe ha de deixar de todo a Oraciio Mental, nem algumas pala-
vras atnda vocaes , Je quizerem alguma vez, ou pudcrem porque fe a 
quietando he grande , pfjde-fe mal fallar , jenao he com muita pena. 
Scnte-fe, a meu parecer , quando he efpirita de Déos , ou procurado 
de nósontros, com principio de devoran, que dd Déos, e queremos ( como 
hey dito ) pajfar nosoutros a efta quietado da vnntade , que entao nao 
faz effeito nenhum , acaba-fe depre/fa, deixafjquedade- Se he do demo-
nio, alma exercitada, parece-me o entenderá ; porque deixa inquietafao, 
e pouca humildade, e pouco aparelho para os effen os,que fazo de Deos\ 
ndo deixa luz no entendimento, nem firmeza na vontade. 
Pódefazer aqui pouco ddno , ou nenhum : fe a alma encaminha feu 
deleite, e fuavidade , que al l i fente , a Déos , e pdem nelle feus penfa-
mentos, edefejos , ( como fica avifado ) nao pódeganhar nada o demo-
nio , antes permittirá Déos que com o mefmo deleite , que caufa na al-
ma , perca muito; porque ejle aiudavá a que a alma, como imagine que he 
Déos > venha muitas vezes d ora$ao com cobija dclle. Efe ha alma hu-
milde,e nao curio fa, nem amiga de deleites, ainda que Je jad efplrituaes, 
fenati amiga de cruz ,fard pouco cafo do gofo que dá o demonio, o que 
nao poderd aífim fa7.er , fe he ejpirito de Déos , fenao te-lo em muito. 
Mas coufa que pdem o demonio , como elle he todo mentira, com ver que 
a alma com Q gofio, e deleite Je humilha, ( que nlfto ha de ter muito cid» 
dado , em todas as coufas de orando, e gofos , procurar fahir humilde ) 
nao tomará muitas vezes o demonio , vendo fuá per da. Por tflo , e por 
Outnis muitas con fas , avizey eu no primeiro modo de ora^ad , napri-
meira agoa, ( Cap,11.11.3.4.& que he grande negocio come$ar as al-
mas orando , come^ando'fe o defapegar de todo genero de contentamen-
tos , e entrar determinadas a f ó ajudar a levar a Cruz a Chriflo, como 
hons Cavalleiros£ue fem foldo qmrem fervirafeu Rey^ois otem bem 
fe-
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Jegiwo: os olios no verdadejro,e perpetuo Reino,qpirtendemos ganhar. 
He nmy grande cotifa trazer ¡fto fempre diante, cm ejpecial nos prin-
cipios , ftíe depois tanto fe ve claro, que ames he necejfario efquecé-
lo para vher , que para procurd-lo trazer á menwrta, o pouco que dura 
tudo, ecomo nao he nido nada, e em o nonada que f e ha de eflimar o def-
canco. Parece que he ijio coufa nmy baixa , e ajjim he verdadc , que os 
que eftad adiante emmais perfei^io , teriaZ / or aj]'ronta , e entre fi fe 
correría o, fe imaginqffem , q porque fe hao de acabar os bens de fie mun-
do ^  ¿?x deixad-Jenad que ainda que duraffm para fempre , fe alegra o de 
deixd-los por Déos, e guante mais perfeitos forem, nmis, e quanto mals 
étrarem , mais. Aquí nefles eflá j á crefcido o anwr , e elle he o que 0-
hra j ivas aos que come^ ao , he-lhes cotiza mportantiffima, e nao o te-
nhao por baixo, que he grande hem, o que ieganha , e por ijfo avizo tan-
to , que Ihes ferd necejfario , ainda aos muy levantados em orai¡ao , al-
gún s tempos que os quer Déos provar, e parece que Sua Mageflade os 
deixa. Que comojd hty dito, e nao queria ifto Je ejqueceffe, ncjia vida, 
que vivemos , na¿ crejce a alma , como o corpo , ainda que dizemos que 
fim , e de verdade erefce : mas hum meninO-depois que crej'ce , e ¿¡cita 
grande corpo , e jdotem de homem , ndo torna a deferejeer >e a ter pe-
queño corpo j cd quer o Senhor que fim, ao que eu hey vifto por mmi3 que 
mío ojey por mais. Deve Jer por humilhar-nos para nojo grande bem , e 
para que nao nos defeuldemos , em quanto efivermos nefle dejlerro; pois 
o que mais alto eftiver, mais Je ha de temer, e fiar menos de f u Fem ve-
zes , que he necejfario , para livrar-fe de ojfender a Déos , efies que jd 
ejlao tai? poftafua vontade na fuá, que por naofazer huma imperfeicao 
f e deixariaó atormentar , e pajjdriad mil mortes, AJfm que vem vezes, 
que para nao Jdzer peccadosjegundo fe vem combatidos de tentares,e 
perJegMfoeSiJe haó mifer aprovehar das primeiras armas da ora$áo,e 
tornar a conftderar que tudo fe acaba \ e que ha d o , e Injerno, e outras 
coufas def a forte. 
Vots tornando ao que dizia, grande fundamento he,par a Irorar-Je dos 
aráis, e gofios que dd o demonio, o comefar com determinagaa de levar 
canmwo de cruz dejde o principicio , e nao os def jar j pois o mefmo Se-
nhor mofirou efie caminho deperfeÍ£do,dizendo: fo^atua cruz.c fegue-
fne, (Mattb.i6.v.24.) E/le he nojfo exemplar , ndo ha que temer , qnent 
por f d contentd-lo feguir feus confelhos, no af roxeitahiento, que % irem 
em f i y entenderá o que nao he dt monto, que ainda que tornem a cahir, 
fica hum final de que efieve alli o Senhor , que he levantar-fe logo, e 
efes que aBora dtrey : 
Ojiando he o ejpirito de Déos , nav ha mifier andar raftejando coufas 
para tirar lumildade ? e conjuzao porque o mefm Senhor a dd de ma-
neira 
128 Vtda da Seráfica Madre 
mira bem dijférente da que nósoutros podemos ganhcir com ai nojjaf 
con fíderafoeszinbar.q'íe nao fBB nada, em compara$ad de huwa verda~ 
deira htimildade, com luz, que en fina aquí o Senhor, que faz huma con-
fitz.iv, qu?faz> deffaz*r. Ijlo he coufa muy conhecidaj o conhecimento, 
que dd Déos , para que conhegamos, que nenhum bem temos de nósou-
tros, e quanto mayores merces, mais. Póem k m grandiffimo deje jo de 
i r adiante na oragSo, e nao a deixar por nenhuma coufa de trabalho-, que 
Ihe pudeffe Jucceder , a tuda offerece. Huma feguran<¡a com hunúlda-
de , e temor , de que ha de falvar-fe , langa fora logo o temor fervü da 
alma ,epSem o filial temor , muho mais crefeido. P^ e que fe Ihe cometa 
Inm amor com Déos muy fem iníere/Te feu , e de fe j a efpagos de fole da-
de para gozar mais daquelle bem. Em fim, por nao me cangar , he hum 
principio de todos os hens; hum eftarem jd as flores em termo , que nao 
¿bes j a i t a quafinada para brotar , e iflo verá muy claro a alma. Eetn 
nenhuma maneira porentao/fe poderd determinar, a q nao efteve Déos 
com ella, a té que fe torna a ver com quebras , e imperfeigoens \ que en-
tao tudo o teme, e he bem que tema: aínda que almas ha, que Ihe? apro-
veita mais,crer certo que he Déos, que todos os temores , que Ihe pojjad 
p6r\ porque fe de fih'J amorofa,e agradecida,mais a faz tornar a Déos 
a memoria da mercé, que Ihe fez, que todos os cafl'tgos do Inferno , que 
Ihe aprefentao : ao menos d minha, ainda que tad ruim , iflo lhe acón* 
tecia. 
Porque os fmaes do bom efyirito fe irdo dizendo mais , como a quem 
Ihe cuflao muitos trabalhos, tird-los em limpo, nao os digo agora aqui i 
e creyó com o favor de Déos , nifto atinarey algwna couf 2 i porque , dei-
txada a experiencia, em que bey muito entendido jfey-o de alguns letra* 
dos, muy letrados, e peffoas muy Santas , a quem he razad fe dé crédi-
to , e nao andem as almas tadjatigadas , quando chegarem aqui, pela 
hondade do Senhor, como en hey andado. 
D I L U C I D A C, A M . 
1 T" Ea-fe com advertencia todo efte Capitulo da Santa , e feus 
avizos, e nolle meí'mo fe achará a melhor declaraqao da íua 
doutrina. Particularmente adverte, por onde fe pode conheceríer 
eíla quietagao dada de Déos na oraqao , ou atgDlitó quietaqaó faifa 
caufada pelo demonio. E conhece-íe pelos effeitos : porque quan-
do he do demonio, deixa inquietaqao na alma , e pouca humíldade > 
o entendimento efeurecido, e a vontade pouco firme nos bons pro-
pofitos. E para que o digamos por fuas mefmas palavras : Efia ora-
cao de qmtagao fe fente, a meu parecer, quando he de efpirito de Déos, 
Efe 
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£ fe he do demonio^ a alma éxenitada [Hirece-me que o entendmi; por-
cme deixa tnquletacad ,pouca humildadc, e pouco apparelhopara os ef-
jeitos, que faz o recolh'msnto de Déos \ vao deixa luz no entendtrnento, 
nem firmeza na voníade. 'S:rpK 
E porque o demonio pode caufav algua fuavidade lenUvel na par-
te inferior da alma, ( q he íó aonde pode chegar a fuá operado) ei> 
fina a Sata Doutora, q efte deleite, e fuavidade, pouco,ou nejilui da-
no póde fazer,fe a alma o encaminha todo &DeOS.(€m p^p ¿.^o,) 
O mefmo enfina o Seráfico üoutor S.Boaventura , por eftas pala-
vras; Gom íiima diligencia fe ha de advertir,qiie todas ai vezes,que 
hou ver eftes recolliimentos doces, fe enderece a Déos a viíla da intei-
ligencia í ingda, para que noíTa vontade de nenhuma maneira ie a-# 
parte delle', guiada della forte do entendimento : e com ilío le toe. 
precizo deleitar-nos , o fagamos em fó Déos: e deíla maneira le eita 
IVavidade for de Déos, fe fará mais intenfa ; efe do demomo , le t i -
rará, ou pelo menos,fe diminuirá.Até aqui o Seráfico D o u t o r . ^ . i ^ -
iK'V.Jiim.amor. 3 p. f .6.) E nao fó ferve o avizo deíles dous Seratins 
para eíla , mas tambem para as demais cómunicaqoes íobrenaturaes 
que le recebem na parte inferior d'alma, aonde pode alcanzar a o-
peraqaó do demonio. 
Tambem Je a alma he humilde, v amiga de cruz , e nao de deleites 
fard pouco cafo do gofio, que dd o de momo, e vendo elle i [lo , nao torna" 
rd muhas ve ¿es, vendo fuá perda. l i to diz-noíTa Myílica Doutora i e 
fe note multo aíTim eíle , como todos os demais a vizos , que aqui dá, 
que fao, como de Santa tao ilkiílrada , e experimentada. 
E para fe rugir a algum falfp ocio , ou quieta^ao , cavilada do na-
tural, e evitar o erro dos Hereges Alumbrados, e dos Turilupinas, e • 
Bcgardos, novamente levantado pelo Herefiarca Miguel de Mol i -
nos , na Propoil^ao X l l L condenada pelo Tribunal da Santa Inqui-
ficaó , no decreto contra os erros defte Author •, fe veja o que efere-
vom a ede propofito a Cadena Myílica, Medulla Myftica, Difcepta-
tio Myítica , e o P.Fr. Jozé de JESTJ M A R I A , na entrada d'Alma ao 
Paraizo eípii-itual,abaixo citados todos: (1) e todos eítes Doutores fe 
fundao na doutrina de fuá Sata Meitraj que na fuas Moradas dá pa-
ra ifto o documento, que fe legue ; Nao nos havemos de eftar feitos 
parvos , q 0 fie a muito a alma , qua.ido ha procurado tjlo , efica muho 
maisfria, e por. ventura mais inquieta com a forga^que Je ha feito a nao 
tonfiderar nada. (2) . 
. (0 Cadcn. Myfti Prop.i^. Pvcp.^ . ^ cdul. trat.4. ¿4- Difccpt. Myft. tr. t.q.+. art,' 
4- Emrad.dluit», ao Paraiz. l.i.c.5. Noíli". Tho:n. á Jcfu de Oia^oncl.}. C.IJ. (2) Morad, 
é' cap,.;-
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C A P I T U L O XVI . 
Trata do tercelmgráo de oracño, e voy declarando coufas nmy fiibtdaf, 
e o que pode a alma, que cheg.% aqni, e os ejfmOS) que fazem eftaf 
mercestao grandes do Smhor : he muy para le vantar o e f oi-
rito em ¿olivares de Déos , e para grande cojifolacad de 
quem chegar aqui. 
1 \ T Efihatnos agora a fallar da terceiraagoa, com que fe rega e/la 
V horta, que he agoa co r^endo de rio , onfonte, que fe rega muy a 
menos trahalho , aínda que algum dd o encaminhar a agoa. Qucr o Se-
tibor aqui ajudar ao hortelao^ de waneira, que quafi elle he o hortelad , 
e o que o fax tu do. 
• He hum ífrno das poter¡c}as,que fiem de todo fe perdcni,fieni evtendem 
como olrad. O gofio , juavidade , e deleite , he mmt, f m cr/mpaid' 
gaj y que o paffadd *, he que dd a agoa da gra^a d garganta a efla alma , 
que nao pode jd ir adiante, nem ¡abe conio , mm tornar atraz queria , 
geza de grandif/Ima gloria. 
He como hunu qtie efld com a candea na mao, que Ihe falta pouco pa-
ra morrer a niorte que de fe j a , efld gozando vaquella agonía com o ma-
yor deleite , que fe pode dizer nao me parece que he outra coufa, fenad 
morrer quafi de todo a todas as coufas do mundo > e efiar gozando de 
Déos. Eu nao fey outros termos como o dizer, nem como o declarar, ncm 
entaofahe a alma que fazer, porque nem faheft fa l le , vem fe calle , 
nem fer ia , nem fe chore. He htm gloriofo de [atino , huma celefial lou-
cura , aonde fe aprende a verdadeira faledoria , e he áeleitofijfima ma" 
jjeira de gozar a alma. 
E he affm,qne me deo o Senhor em aímdancia efla oraqño, ha, creyo^ 
cinco , c avulajns avnos muitas zezes , e que nem eu a entendía , nem 
'a fouhn'a dizer, e affm tinha para mim,chegada aqm,dizer ti.? y pouco, 
vu nada. Bem éftiétoUfa efue rao era de todo uniao de todas as potencias, 
e ' fte era, mmsque a paffada , n.uy claro, mas eu confefjo que nao pedia 
dvtc: ruinar, c entender como era efla differev(¡a.Mas creyó, que pela h i ' 
mildazíe , rae voffa merce ha (ido em quñ'er f e ajudar de huma ftmpli-
cidad- tao grande como n minha, me deo o Senhor hoje , acabando de co~ 
•m'frg. r, efla ora^áofempoder ir adiante, e menos eflas comparapens, 
e emlmu a mani'ira de dizé-lo , e o que ha defazer aqui a alma , que 
urtn eu me admire y , eo entendi em hmn ponto. 
Muitas vezes eflava affm coa:o def¿itinada , e emlriagada nefle a' 
yicr > e jamáis, haviapodido entender (¡orno era : Mm entendía que era 
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De os , n m nao pod'd entender como ohrava aquí ; porque em cUeíf^ 
verdadero quafi de todo unidas as potenciasws nao tao engoljadas, 
que naoo'imw. gofiado bey e:n extremo de havc4o agora entendido* 
Benditofcjao Senhor, que ajjlm me ha regalado 
. So tem habiltdade as potencias, para occapar-fe todas em Déos; na5 
parece fe oitfa a hulir nenhuma , nem a podemos fazer menear, fe com 
milito Jludo nao quiz^femos divertir-nos , e aínda nav me parece que 
de toio fepoderia enta? fazer. Fall ínfe aquí multas palavras em lau-
Tores de Déos fem concerco, feo mefma Sunhor nao as concerta, ao me-
i'Os o entendimento nad vale aquí nada : quería dar vozes em louyores 
a alma.e, nfla, que nao cabe emf, hmn defajjoc. go faborofo.Jdy j d fe a» 
breni as flores, já cometo a dar cheiro; aqm quería a alma que todos a 
vijfem y e emende (fem fuá gloria para louvores de Déos , e que a aju-
da f em aifto, e dar-lhes parte de fea gozo , porque nao pódetanto go-
zar, ( Luc.i^. v.6.Reg.6.v. 2.14.) 
Parece-me que he como a que diz o Evangelho que querja chamar , 
on chamava a fuas vifmhas. Illo me parece devia fentir o admiravel ef* 
pirito do Real Froféta David , quando tangía , e cantava com a harpa, 
em louvores deDcos : de (lesionojo Rey fon eu muy devota , e quena 
to os o fofem , em efpecíal os que fomos peccadores. 
Oh valha-me Deosl Qual efid huma alma, quando efld affnn, toda fflfy 
la quería Jer linguas para louvar ao Senhor ; diz mil defatinos fautos, 
atinando jempre a contentar a quem a tem affini-Eu f yy pefoa, que, na3. 
fendo Poeta, Ihe acontecía fazer de repente coplas muy fent'idas, decla-
rando f Ki pena bem , nao 'fcitas de feu entendimento, fenao , que para, 
gozar mais a gloria, que tao go fio fa pena Ihe dava, f ? queixava della a 
fin Déos . Todo fea corpo, e alma quería fe defpzdafaffe para moftrar, 
o gozo que com efla pena fente. Otie fe Ihe por d en tao di ante de tormén-
tos , que nao Ihe fe ja fiborofo pajfi-los por feu Senhor! M& claro que 
nao faziño quafinada os Martyres de fuá parte em pafar tormentos , 
parque conhece bem a alma, vern de outra parte a fortaleza. 
Mas que fentirá de tornar a ter (izo para viver no mundo i e haver 
de tornar aos cuidados, e cumprimentos delle ? Pois nad me parece hey 
encarecido coufa, que nao f que baixa nefle modo de gozo , que o Senhor 
quer nefle dsjkrro que goze huma alma. Btndito Je jais para femprey 
Senhor, huvem-vos todas as coufis para fempre. 
Qtierey agora , Rey nieii,peco-vo4o eu , que pois quando ¡(lo eferevo, 
fiao ejioufdra de fia (anta loucura cekftial, por vofa bondade ,e nújeri-
Ma, (qt(e ¿ao fem merechnemos meits mefazeis efta mcrce) queou efe-
jdo to ! s , os q le eu trat. n', loncos de vojfo amor, mt permitíais que na» 
trate $u cy.n ^ »gaám ; ou ordems»S. nhor, como nao teuha j d coma em 
K 1 ^'V^ 
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coufa do mui:do,ou me tiray delle.Náo pode jd,Deof meu,efta vojfa fer* 
^a, foffrer tantos trnhdhos, como , de ver-fe fem vdf, ¿be vem , queje 
ha de viver, nao qner dcfcanco nefla vida , nem fe Iho deis vos, Qieria 
j d ejla alma ver-fe livre, o comer a vi ata, o dormir a afflige: ve que fe 
Ihe paffa o teuipo da vida , pajando em regalo , e que nada j á a pode, 
regalar fór,: de vos , que parece vive contra natureza , poisjd nat 
quería viver em f , fenao em vos. 
O' verdadeiro Ücnhor ¿i C loria mwha! Que delgada, epezadijfma 
cruz tendes apparelhada aos que chegao a ejte efado ! Delgada, porque 
he fuavc\ pecada, porque vem occafides , que nao ha foffrimento , que a 
fcff'ra: e naú fe fueria jdmais ver livre dellaje navfojfe para ver-fe j d 
comvofco. Guando jelembra, me nao vos ha férvido em nada, e que vi -
vendo vos pode fervir , quería carga muito vais pezada , e nunca até 
o fim do mundo morrer-j'c Nao tem em nada feu dejcanco *, a troco de 
jdzer-vos hmn pequeño fervigo , nao fabe que de fe j e , mas hem entende 
que nao de fe ja cutra coufa , jenat a vós, 
• Oí filho meu, { que hetdo humildc;que kjjtm fe quer norncar, a quem 
vay iflo dirigido , e n.o mandou eferever ) jejao fó para vojjd menee as 
coufas, em que vir fayo dos tormentos ; porque nao ha razdo, que hafle 
a nao me tirar delta , qufndo me tira o Sénior de mim. Ne?n creyóJou 
eu a que fallo, defde ejla manhaa, que cm.n.i.nguey , parcce que fonho 
o que vejo , e nao quería ver jen a o enfermos dejle mal, que cjlou eu a-
gora, ( Luc. 2 3. v. 11.) Peco a vojfa mcrce jejamos todos,loueos p-or a-
mor de quem por nósoutros Iho chamároo. 
Pois diz vojjd mcrcé que me que r , em difpor~f ?, para que Déos Ihe 
faga ejla merce, quero que mo moftre ,porque vejo 7nuy poneos, que nao 
os veja com juizo demafiado para o que Ihts cuni[)re. Jd pode jen que 
tenha eunuás qüe todos, nao mo con finta vojfa merce. Padre meu , pois 
tamhem o he , comojllhú, pois he meu Qmfijfsr , e a quem hey fiado 
vúnhaalma, defengane-me com verdade > que fe ufao muy ponco eftas 
verdades. 
Ejle concertó qiieriafizefftmos os cinco , que ao prejente nos amamos 
em Chriflo, que como outros, neftes tempos, j o ajmtavdo em jecreto pa-
ra contra Sua MagejUde *e para ordenar maldades, e herefias, procu-
ra!] emos juntáronos alguma vez para def engañar luns a outros, edizer 
no que poderiamos encomendar'nos, e contentar mats a Déos : que nao 
ka quem tao hem conhega a f i , como conhecem os que nos vem, fe he covn 
amor, e cuidado de aprov citar-nos.Digo em fecreto, percate nao fe ufa jd 
ejla linguagem: até os Fregadores vño ordenando j^ eus fermoens , para 
hdo dej contentar,hoainten gad terdo, e a obra o ferd, mas ajjim f emen-
dúo poneos. Mas como imt fav muitos os que pelos jemoens deixao os 
viem 
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vulos pHhlkot} Sabe que me parece , porque tem nmitú jutzo os que os 
p*égad. Nao eftad fem elle, com o grande fago do amor de Déos, como o 
ejlavao os /Ip^jlolos \ ( A<&2, v.4. ) e afjim aqimita \>ouco ejla chama : 
nao digo etí. feja tanta , cowoelles tinhat, mas qi'cria ruefojjc m*tf do 
que 've jo. Sahévoffa merce em que deve de ir nimio ? En¡ ter j d aborre-
cido a vida , e em ponca eftima a honra \ que nao fe ¡hes dava mais , a 
troco da dizer huma verdade , e fuftenta-la para gloria de Déos, perdé-
lo tudo> que ganhd-lo tudo. Qtie quem de veras o tem todo arrifeado por 
Déos , igitaluwnte leva o hmn , que o outro; nao digo eu quefou ejia , 
mas queria-o fer. 
Oh grande liberdade f ter por cativeiro , haver de viver , e tratar 
conforme as Lys do mundo ! Óue como e fia fe alcance do Senhcr , ñcio 
ha eferavo, que nao arrifque tudo, por fe refgafar, e tornar djua térra. 
E pois efe b'j o verdadeiro caminho , nao ha que parar nelle y que nun-
ca acabaremos d¿ ganhar tdo grande thf i t i ro , ató que fe nos acabe a 
vida. O Senhor nos de para ijfo feu favor. iUmpa vojfa merce fio, que 
hey dito. Je Ihe parecer, e tome-o por carta para (1, e perdoe-me, que hcy 
(¡fado ha.y atrevida. 
D I L U C I D A C, A M . 
1 1 L J E para admirar que qnando a Santa Madre efereveo eíle l i -
X i vio de lúa Vida \ a hia noílo Senhor pondo naqnella oraqáo 
de que eferevia, como quando a tinha ao principio \ e aíflm foy pro-
íegnindo em todos os modos de oraQao , que aquí conta , até a que 
tinha de} reléate.(7\'/¿'./.4.Í- 6.Yép.Li.c.i%.Cad,Myftj:Top.i¿[,in princ.) 
E juntanicnt- con1 a experiencia que paílava por eíia , Ihe dava ex-
pedidlo , e íacilidade para eícrevt-lo melhcr, dando-lhe o Senhor 
eomparagóes miiy a propolito para declará-lo melhor , como o diz 
por eílas^palavras: Noj]o Senhor me dco boje , acabando de canmngar, 
efa oragáo fem podi r ir adrante, e me pos cflas comparafoens, e en/¡non 
a n aimra de dize-lo , e o que ha de fazer aqui a alma , mte certo, ett 
m efpantey ,eo entendí em hmn pomo. 
E conforme a iíbo, admira veis í ao as palavras , com que nefte Ca-
pitulo nos declara a mayor abundancia de grabas de que gozava , e 
o rio de paz, em que le engolfava lúa alma , e tao vivas as compa-
ra9oes,que parece que entendemos,o que fem experiencia íe nao pó-
cie bem entender : bem moftrao íerem enfinadas pelo mcímo Déos , 
(como diz a Santa ) que naoíó Ihe comunica va as mercés\ mas tam-
bem Ihe eníinava as comparaqoes para as explicar a íeus Coilfeílores. 
^ de caminho nos declara a Santa , a quant&alteza chegou pelo ex-
ercicio 
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ercicio da mortifica^ao, e oracao das duas agoas paíTadas \ como dif-
pofi^ao neceíTaria para chegar á terceira agoa , de que aqui trata 
Profeguindo feus difcurfos, fitiala o tefnpo, quando o Senhor Ihe 
comecou a fazer efta mercé , e regar o jardim de fuá alma com efte 
río de gloria. Diz ( quando eícrevia fuá vida ) que haviáo paíTado 
cinco , ou íeis annos , depois que comecou a experimentar efte bem. 
E íe a efcreveo dividida em capítulos , como agora eíb?, o anuo de 
fefíenta e tres , ou feíTenta e quatro ^fegue-le, que o decincoenta 
e fette , ou cincoentaeoito , foy o feiiciíiimo, em que fubio a tao 
alto citado. * 
Eíla terceira agoa, ou terceiro modo de regar o jardim de noíla 
alma com agoa corréate de r io , ou fonte , he o terceiro grao de 
conteimjaqaó infuía , a que a Santa Madre chama : lono das poten-
c i í í sa í i lm a diamao muitos Myílicos, e cómümsnte a chamaó em-
briaguez efpiritual; e daó-lhe eítis difterentes nomes , pela diveríi-
dade dos effeitos, que caufa. Pois aílim como a embriaguez do vinho 
humas vezes cauía iaqnietaqao, vozes, e alvoro^os, e outras quieta-
CAO , e fono \ aílim aquí neíta elpiritual, e fobrenatural embriaguen 
le achao eítes dous effeitos. 
Humas vezes cauía hum fono, que todo o fenfível parece fe fuf-
pende, fe quieta , e perde lúas op^ragóes, para gozar o muito que 
lá dentro ta ó forte mente o tira , que nao pode refiítir , fenao he que 
com grande for^a , e eítudo fe quizeñe refiftir : e aínda entao, diz a 
Seráfica , e Pratica Doutora , que Ihe parece , que nao poderia de 
todo. ( Mcdul .Myfl . t r .^ .c . i i .nüi . ) 
Outras vezes caufa hua inquietaqáofaborofa , hüa loucura fanta, 
ehum gloriofo defatino, como a mefma Santa nos diz , por eílas pa-
lavras : He hum gloriofo defatino , huma celeflial loucura, amde fe 
aprende a vcrdadeira fabedoria, ( Meiu l . uü fupra. ) 
E he tal efte vinho do Divino Amor , que os que delle fe embria-
gao , coítumaó fazer algüas acc^óes, e pronunciar neftas occafióes al-
guas palavras íem concertó,e outras vezes meyo pronunciadas i co-
mo fuccedia ao Santo Fr.MaíIeo da fagrada Ordem de S.Francifco , 
que nao dizia mais,qiie: v, v, v^ ^ Hc'tiric.HarpbJ.i/My/l.TbeoLc.^i.) 
E a outros os faz correr, e faltar , como aconteceo ao Santo Fr.Ber-
nardo, Religiofo da mefma Ordem. ( Henr.Harp.ut fupr.) E parece 
fe achava aliim o Rey David , qaando hia faltando diante da Arca 
do Teíbimento,fem reparar no que dido, le leus vaílallos, {i,Reg.6. 
V.T^. ) Tambem N . Madre Santa María Magdalena dePazzi eftava 
tomada defte vinho de amor,quando tom n lo ha 1 Im Sgéift do'Santo 
Qir i í to aas máos, hia pelo Con vento, d i z j o : O* Amor.ó Amor, 
ó Amor! 
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6 Amov ! ( Sita vida por t r . Litiz de Mcrtoi. cap, 11 ) 
IJJo Mviafeñtm SSrandfco (efcreve a Santa Madre em ov.tra par-
t e ; ( Morad,(),c.6.) quando o topárao os ladroevy.que avdnva pe/o m*r 
po dando vozes , e Ibes dtjje que era wtmem do grande Rey ¥j é cntros 
Santos, que fe hiao nos deferios para pocler pregar , o cjue S.Fravcijco , t 
eftes louvores de jeu Déos, Bu conheci hum chamado Fr. Pedro de A l -
cantara, ( que creyó o he , fegrwdcfoy fuá mdá ) (¡nefaria ijlo mefmo, 
e o tinhíio por lonco , os que alguma vez o ouvirao. Oh que boa loucura, 
irmaas ! Se no-la de [je JO eos a todas! 
Í finalmente eíta eípiritual embriaguez faz-nos novos contempla-
tivos , e muito mais nos aproveilados os tres effeitos , que refere 
Santo Thoraás^a embriaguez coi pora] .O prÍmeiro,cómtinÍcar mili-
to calor i o fegundo , pouca coníideracaó ; o terceiro ? multiplicar 
os eípiritos vítaes. (L¡,7hoK¡.T. 'i.q.AC. art.6. ) 
_ Similhiantes effeitos le acbao típiritualmente nos que faó favore-
cidos com abundancia defte vinho celeílial : cania o primeiro muito 
calor de amor de Déos: cania o fegundo pouca conüdera^aó por-
que como p.oem a alma em exercicio de amor , Ihe tira todos os co-
nbedmentcs apprebenílvos , que lliepódem eílorvar elle exercicio 
affedlivo : o terceiro uniltipljca os eípiritos vitaes , augmentando o 
esforzó , e virtude das forras efpirituaes ? para caminhar com alen-
tó pelo caminbo da perfeicao , lem o temor das diíEculdades , que 
antes o acobardavao. ( Subid, d'alra. i,p. l . i . c.io. ) 
E aífm diz Santo Agoítinho ^que cita embriagnez da Divina in-
fluencia (que elle chama hum orvalho da Gloria Divina , com que 
Déos foccorre a vida humana , para que nos trabalhos, e tenta^óes, 
fe haja forte , e temperadamante) dá vigor, e fortaleza á alma , que 
le convem para gloria de Déos, nao duvidará morrer por ella.Como 
o experimentava o Aportólo S.Paulo , tomado do calor deíle vinho 
celeñial , quando fez aquelle geral desafío a todas as coulas creadast 
altas,e baixas, aíperas^e fuavesTíobre nao apartá-lo do amor de Chri-
fto. E o gloriólo Santo Ignacio Martyr , quando pela meíma caufa 
deíejava ver-fe já defpedacar entre os dentes das beñas fcVas, q em 
Roma Ihe e íhvao aparelhadas. {D.Au^.fnpr.Gefie . . ad lher.c.16.) 
E della fortaleza he que falla aquí Ñ.eipiritual Meílra, dizendo : 
^Ue o que bebe deíla agoa com tanta abundancia, íica taó esforzado, 
Sne todo leu corpo,e alma quería fed^ípedacaliemjpara moílrar-fe 
padec ido a Déos: Vé claro , que nño faz-tad qnafl nada os Martjrer 
reJua parte em paffar tormentos \ porque conhece hem a alma, que vem 
de outra parte a fortaleza. l i to diz a Santa. E proieguindo os effei-
tos deíla embriaguez Divina , poem entre elles, que a ella Ihe úrou a 
fra-
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. fraqueza, e cobardia^que íentia antes para exercltar-fe em coufas ar-
tillas, e dilfidultofas do ferviqo de Déos \ com o qual comec^aílem já_ 
a defcobrir fuá formo fura , e efpalhar fuá fragrancia as flores das 
virtudes. 
Eíte terceiro grao de contemplaqao infufa, ( fegundo o parecer do 
Author da Medidla Myílíca ) inclue em fi tres, que faó: o primeiro, 
oracao de recolhimento infuío ; o íegundo,quieta9ao Ínfula ; o ter-
,ceiro , íóno das potencias j ou embriaguez do eípirito. E aínda que 
a Santa Madre expreííou o nome de terceira agoa nefte ultimo grao; 
foy , dando o nome ao raais perfeito deíte eftado. Porém a mim me 
parece, (diz o fobredito Autlior ) que efie grao, ou terceira agoa da 
Santa , ha de come^ar defds o recolhimento infuío, e incluir a quie-
ta^aó infufa, e acabar neíla embriaguez. He efle íono das potencias 
(que aíTim chama a Santa a eíle grao de ora^ao) mayor mercé , e 
nelle fe comunica mayor luz ao entendimento , e mayor ardor de 
amor de Déos á vontade , é mayor gozo as potencias fenfiveis , que 
nos outros dous gráos infufos , de recolhimento , equietaqao. ( Me-
duU Myft. tr , 4. ¿-.12. /Í.SI, ¿7" vH\ 10. 1 r. ) 
C A P I T U L O X V I I . 
Trofcgne a mejma materia de (le terceiro grao de ora$ao i acaha de de-
clarar os ejjeitos qiwftiz j ém o dam que aquí faz a imagi-
na^ao , e a wemaria, 
1 T J Actonavelmente efld dito defte modo de orn^ao • e o que ha de 
X\_faz,er a alma , 011 para melhor dizer , j a z Déos nella , que he o 
que toma j d o oficio de hortelao , e quer que ella de fe anee : f ó con fente 
a vontade naqnellas mercés, que goza, e fe ha de offerecer a tudo o que 
nella quizer fazer a verdadeira fabedoria i porque certo , ha mifter 
animo. Porque he tanto n gozo, qm parece algmur vezes nao f ea hwn 
ponto para' acabar a alma de fahir defte corpo , e que ventar ofa morte 
(Pf. T 3 8 . V . 8 . ) 
Aqui me párece vem bem, como a voja mercé fe dife,deixar-fe de to-
do em os bracos de Déos 1 fe quer lev¿í'h ao Ceo, v á , fe ao Inferni^ rmS 
tevn pena , com') q'ier que vay com f m bem \ fe acabar de todo a v'ula , 
tJ]o q'ter;]e_ que viva mil anuos, tamT?em : fa$a Sua Mageftade como de 
coufa propria , jd nao he fuá a alma de fi mefma 7 dada ejld de todo aQ 
Senhor, de fe ai le-fe de tudo. 
Digo que em taü alta ora$ao como efla , (que quando a dd Déos 4 ah 
tmy pode Jazer tudo ijto , e nuúto mais l que eftesfaofeus ejfeitos) en-
tendo, 
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tendo que o faz Jem nenhtm cmJa$o do e?itemUmento,fi m? parece eftá 
como ef¡yantado de ver como o Senhyr he tao hom hortelao , e nao, qusr 
que tome elle trahalho nenhum, fenao que fe deleite em comegar a chei-
rar as flores. Que em huma chegada de fias , mr pouco que dure y como 
he tal o hortelaó, em fim creador da agoa , dd*a fem medida , e o que 
a pobre da alma com trahalho , por ventura de vinte anuos de cancar o 
entendimento , nao ha podido a juntar , o faz efie hürtelhao ctlefiial em 
hjm ponto ; e crefce afrii¿la,e madura-a , de maneira, que fe pode fu* 
jlentar de fita horta, querendo-o o Senhor. Mas nao Ihe dá licenca que 
reparta afrutta até que elle efteja tao forte com o qne ha comido dellat 
(jtte nao fe Ihe vd emgofiaduras i e que mo dando-lhe irada deprovet-
to, nem pagando-fe-tba a quem a der y os manten ha ,e de de comer elle 
á fuá cu fia , é fe fique elle por ventura morto de f orne. Ifio hem entendi-
do vay para taes entendimeutos, e fabe-lo-hao appUcar melbcr, que ea 
ofubereydizeryecanjo'me. 
Em fim he. que as virtudes ficdo agora tanto mais fortes,que na ora~ 
fdo de quietando pajfada , que a alma nao as pode ignorar y porque fe vé 
outra, e nao fabe como cometa a obrar grandes coufas , com o cheiro v 
que ddo de f i as flores : que quer o Scnbor que fe abrao, para que ella 
conhega que tem. virtudes , ainda que vé muy bem que nao as podio, 
ella, nem ha podido ganhar em muitos amos, e que naquelle pouquita 
o celfilial Hortelao Ibas deo.Aqtú he muito mayor a humildades e mais 
profunda, que d alma fica , que em o paffado \ porque vé mais claro, 
que pouco , nem muito fe* , fenao confentir que Ihe Jí&ejfe o Senhor 
merces , e abracd-las a vontade. 
Parece-me ejle modo de orando, unido muy conhecida de toda a alma 
com Déos, fendo que parece quer Sua Mageftade dar Ikmfá ds poten-
cias para que entendao^ e gozem do muito que obra alli. Acontece algu~ 
mas^e militas vezes, eflando unida a vontade^para que veja vojfa mer-
ce pddejer ifto , e o entenda quando o tiver , ao menos a mim troiíxe-me 
t mta y e por i/fo o digo aqui, Conhece-fe, e entende-fe queeftdavon* 
tade atada, e gozando: digo que ¡e conhece que efíd em muita quietafaS 
J j avontade, e ejido por outra pane , o enttndimento , e memoria tdo 
kvreSy ejUe podem tratar em negocios, e entender em obras de caridade. 
Ijlo , aínda que parece tudo hum , ht 
^ Wtamenté em vida a¿iiva , e contemplativa , e pode entender em 
Ojras de candade, e negocios , que convznhdo a feu eflado , e ler \ ain-
da que nao de todo ejido fenbores de ft os t u s , e entendem bem, que efid 
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a melhor parte d'nlmn em outra parte.He como Je eflivejjemos fallando 
com bmt, e por omraparte vosfalla ffe outra pejfna; que vem bem cfta-
yemns em o hmn\ nem bem em o outra. He eoufa que fe femé muy c irro, 
e áá muha fat i^f^ad, c coftentamento, qnmdú fe teni\e he muy grande 
difpofyao , Para que em tevsh tempo de foledade , ou defoceupagao de 
negocios, venha a alma a wtfy fieegadü quietacao. He hum andár, cmio 
huma pejfoa , que ejld em f fatisfeita T que nao tem necefjidade de co-
mer , /'ma$ que fer/te o eflomago comente de maneira , que nao a todo o 
manjar arroflraria, mas nao taa farta.que fe os v é bons, deixe de comer 
de boa vontade. Ajjim nad ¿he fatisfaz, nem quería entao contcntamen-
to do mmido; porque em f t e m o que o fntisfaz maiSy mayores contenta-
memos de Déos, d efe jos de fatisfazer Jeu defejo > de goza** wais de 
eflar com e l le , ifio he o que quer. 
Ha outra maneira de uniad , que ainda nao he inteira uniao , mas he 
mais , que a que acabo de dizer \ e nad tanto como a que j e ha dito defta 
terceira agoa. ( Cap.i6. ) Gofard vofja merte muito ( o Senhorfelhas 
de todas fj^ e nao as tem j d ) de achd-lo ejerito, e entender o que he: por' 
que huma merce he, dar o Senhor a mercé \ e outra he , entender que 
nierce he, e que grai¡a \ e outra heKfahcr dize-la, e dar a entender como 
he. E ainda que nad parece ha mrfíer mais da primeira , para nao andar 
a alma conjltfa, e medro Ja, e ir com mais animo pelo camMo do Senhor y 
levando debüim dos pes todas as coufas do mundo \ he grande proveito, 
e merce entcnde-lo i que he razao louve muito ao Senhor, quem a tem % 
e quem nao , porque a deo Sita Magefade a algum dos que vivem, para 
que nos aproveitajfe a ndsoutros. 
Agora pois acontece muitas lezes efla maneira de uniao , que quera 
dizer, em efpecial a mhn, que me füz Veos ejia merce defta Jór tc , muy 
muitas : que colhe Veos a vontade , e ainda o entendimento »a nieupa-
recer, porque neo dijcorre, fenad t f d oceupado, gozando de Déos, como 
quem efiá o! han do , e ve tanto , que nao j'abe para onde olhar, hum por 
cutro fe ¡heperde de vifta , que nao daráfinaes de coufa alguma. 
A memoria fica Ihre , junto com a imaginacad deve f e r e ella coma 
fe vé fó , he para leuvar a Déos a guerra qu$ dá,e procura de faffocega-
lo tudo \ a mm candada me tem, e aborrecida a tenho, e muitas vezes 
peco fio Senhor ,fe tanto me ha de eftorvar , ma tire neftes tempos, A l -
gumas vezes Ihe digo : Quando, meu Déos ha de efar toda junta mi-
vha alma em voffo louvor, e naojeitapedacos^fem poder valerfeaft* 
Aqtii vejo o mal, que nos caufou o peccado, pois ajftni nos f u jeitou a nao 
Jazer o que queremos , de ejiar fempre oceupados em Déos. Digo, que 
me acontece ds vezes , e hoje ha fido huma , e afjlm o tenho bem na me-
moria , desj^zer-fe mintiu alma, ver-fe ¡unta aonde eflá a mayor 
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parte; efer hnpofflvel JhiaS que the dd tal guerra a memoria, e hm-
gmafao, que nao a detxao valer. E como faltao as outras potencias, f M 
valem nada aínda parafazer mal, muitofazem em defaffocegav. Digo 
$ara faz.-r mal, porque nao (em for$a, nem pdrao em humfer, como 
entendimento naó aamda,pouco, nem muko, aoque Ihe reprefalta, nao 
par nem nada > finad de htm em outro, que nao parece fenad de (las hor-
bolctinbas- das noites, importunare defajfoccgadas, ajfmt anda de huma 
parte a outra. Em extremo , me parece , Ihe vem ao propofito efta em* 
paragao j porque ainda que nao tcm forga parafa^er neuhum mal, m~ 
portuna aos que a vem. Para ifto nad fty que remedio baja , que até a~ 
gora nao mo ha dado Déos a entender , que de boa vontade o tomaría 
para mhn , que me atormenta , como digo, muitas ve-zes. Reprefenta-
fe aquí noj[a m i feria , e muy claro o poder de Déos ; pois efla, que fica 
folta , tanto nos dána , e nos canga, e as outras , que eftao com Sua Ma~ 
gejlade, o defcango que nos dao. 
O ultimo remedio , que hey achado , ao fim de haver-me cangado nim~ 
tos anuos , be o que diJTe na oragao de quletagao %{ Cap. 15".) que nad je 
faga cafo delta, mais que de hum lonco, fenao deixá-la com fuá telma v 
que fó Déos fe Iba pode tirar, e em fim aqui por eferavafica. Havemo* 
lo de foffrercom paciencia., como Jacob a Lia \ ( Genef.i^v.iS.) porque 
muita mercé nos f az o Senhor, que gozemos de Rachel. Digo que fica 
eferava, porque em fim nao pode, por muito que faca, trazer a j í as oii" 
tras potencias , antes ellas ¡em nenhum trahalho afazem muitas vezer 
vir a f t . Algumas he Dees férvido de haver laftima de vé-la tad perdu 
da, e defajjocegada , com defejo de eflar com as outras ; e confente-lhe 
Sua Mageflade fe queime naquellefogo daquella Vela Divina , aonde 
as outras eflad j d fettas pó, quáfl perdido fea fer natural, efiando fo-
brenaturalmente gozando detao grandes bens. 
Em todas eftas maneiras, que defla ultima agoa defonte bey dito, he 
tad grande a gloria , e defeango dlalma , que muy conhecidamente par-
ticipa o carpo daquelle gozo, e deleite, e ifto muy eonhecidamente , efi-* 
cao tad cref údas as virtudes , como hey dito. 
Parece ha querido o Senhor declarar eftes eflados, em que fe vé a al-
ma, a meu parecer, o mais que cd fe pode dar a entender. Trate-o vojfa 
mercé com pe foa efpiritual, que baja chegado aqui, e tenha letras '. fe 
Ihe dijfer que ('¡Id hem, creya que Iho ha dito Déos, e tenha-o em muito 
a Sua Mageftade \ porque, como hey dito , andando o tempo,fefolgará 
muito de entender o que he, em quanto naó Ihe der agraga ( aínda que fe 
Iha de de gozd-lo ) para entend¿-lo : como Ihe ba ja dado Sua Mage-
ftade a primeira, com feu entendimento , e letras, o entenderá por aqui. 
& j a lOavado por todos os íeculos dos feculos. Amen. ^T 
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D I L U C I D A C, A M . 
i T ) Ertenccnte á terceira agoa , c terceiro grao de oiv^ao, nos dá 
X a Santa Madre neíle Capitulo noticia experimental de hum 
recolhirnenfo infufo , e quieto i que he outra oragaó de quieta^ao, 
mas raais duravel , que a que íica referida no Capit. XIV , e XV., e 
nefte recoíhimento perfevera a alma entre os exercicios da vida a- . 
¿Hva, e contemplativa. (Cap.i*;, in princ.) E he a differenqa da ora-
<;ao de quieta^aó pafiada , que nellaeftá a alma , que nao fe quena 
bulír , nem menear , gozando naquclle ocio íanto de María; mas ne-
troutro recoíhimento de que fanarnos,póde a alma tambem fer Mar-
tha , e entender em obras decaridade, e negocios, que convcnhaó 
a feu eftado. 
Defta mefma oragao falla tambem a Santa Doutora no Caminho 
de Perfeiqao Capitulo X X X I . , aonde diz : Eu fey de pcffoa, ( era a 
mefma Santa ) queapunhct aquí o Senhor imitas msssf , e iniofe jabia 
entender , e perguntou-o a hum grande contemplativo, e diffe que era 
muy poffivel y e que a elle Ihe acontecía a/JIm.E na carta X V i i l . do pri-
meíro tomo, diz que o perguntou ao Padre Francií co, e Ihe refpon-
deo , que muitas vezes acontecía. ( Cart¿om.i,n.6.) 
Na opiniaó do Padre Fr.Jozé do Efpirito Santo , o Santo Fr.Pe-
dro de Alcántara foy o grande contemplativo , que tirou a Santa 
Madredaquella perplexidade. {Cad.Myjl.prop.iy.Rt¡p*y.) Porém o 
certo parece, o que diz o Padre Ribeirá em hila Rela9aó, que achou 
eferita da maó da Santa para hum de feus ConfeíTores , na qual dan-
do conta das maneíras de orac^ao , que Déos Ihe havia comunicado , 
refere efta , por efte modo : Algmna vez,, e aivda muilas, entende a 
ülma que efíd unida, e Je entende bem , ( digo ao que parece ) que efld 
embregada toda em Déos , eque ve a alma a falta de poder eflgr, neni 
obfcir ¿ni outra couja'yeas autras duas potencias eflao iivres para ne-
gocios-, e obras da firvifo de Déos, em fim andad juntas Mirtha, e Ma-
rta. Eu pegunte y ao Padre Trancifcode Borja , G eral da Companhia 
de JESUS, Je Jeria engaño ijlo , porque me trazia tonta , eme diffe > 
que muitas vezes acontecia. ( Rib. /.4. f .5.) 
Já poderá fer que a Santa o perguntaíe a eftes dous Contemplati-
vos, S.Francifco de Borja, e S.Pedro-de Alcántara \ a S. Pedro , cha-
mándolo (no Caminho de Perfel^aó) hum grandeContt niplativo ; 
a S. Francifco de Borja , dizendo ( na Carta X V I I I . ao Padre R odri-
go Alvares) que o perguntou ao Padre Francifco i ejá elle enten-
día que era o Pa^re Francií co de Borja , com quem a Santa Madre 
tixiha 
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tinba communicado feu eípivito j e o chamava , o Padre Francilco, 
como fe tira do Capitulo XXIV., aonde efcreve: Nefle tenido vcyo 
a efie lugar o Padre Francifco , que era Duque de Gandía CK-
Chama-íe eíla ora^ao , uniao de lo a vontade. ( OT.ÍC. t . i . n.b* 
Rib. l,4.c.^ ) E como a vontade poíla eftar unida com Déos > occu-
pando-íeentao as outras potencias em conías exteriores , o eíere-
ve excellentemente o Padre Fr. Jozé deJESU M A R I A , refenndp 
dos Authores My&icos, mais approvados,tres rela^oens, em que po-
dem andar juntas Martha, e María. ( Sub.d'alm.t.p.l l.c.y.) 
Entre os danos, que fe pódem feguir da fuavidade deltes recollu-
menios fenfweis, he hum, querer antes de tempo fazeMe meltre de 
outros, ecommunicar-lhesleusaffeaos. Afiim explica o Padre Fr. 
Jozé do Elpirito Santo na Cadena Myftica aquellas palavras , que a 
Santa Madre aqui efcreve , dizendo , que em hum ponto crelce a 
frufta , e madurece de maneira , que fe pode o hortelao lultentar 
de fuá horta , querendo-o oSenhor i mas nao Ihe dálicenqa que 
reparta a fruda até que efteja taó forte com o que ha comido della» 
que nao fe Ihe vá em goftaduras^ (Cad.MyJi.prop.io.Refpqft.?,) lito 
he i que nao gaíte toda a fruéla em a dar a provas. 
Deltas ultimas palavras fe infere huma differen^a , que ha delta 
uniao de fó a vontade á ora^ao de uníaó perfeita, que diremos no 
Capitulo fegundo, e he , que o que chegar á perfeita uniao , diz a 
Santa que pode ja (com entender claro que nao he fuá a fruíla ) 
come^ar a repartir della , e nao Ihe faz falta a fi j ( Cap.iy.n. i . ) o 
que nao pode aínda fazer o que t i ver fó a ora^aó de uniao da von-
tade , como fica dito. 
i Em o numero fegundo falla a Santa de huma uniao do enten-
dimento , e vontade, ficando livre a memoria , a qual (juntamen-
te com a imagina^ao) procura turbar o entendimento , e vontade , 
edefpertar eftas potencias daquelle feliciíTimo fono da Hfpofa , até 
que o Divino Efpofo Ihe manda que a nao inquietem i dizendo-lhe: 
Ne fu¡cimis , fleque evigilare Jaciatis dilefíam, ( Catit.%.v.4-) E en-
taó a memoria fe ajunta com as outras potencias, e fe unem para go-
zarem todas domefmo üeos.( N.Th.a JES de oration. l . ^ i.p.f.18.) 
Do que fica dito neíle Cjapitulo , e fe dirá no feguinte , fe mfere que 
ha uniao com Déos de todas as potencias , e que ha uniao de fó a 
^ontade ; e finalmente uniao do entendimento, e vontade, ficando 
Uvre aimagina^ao. (JS-Tbom./upr. cap- 18. inprmcip.) 
CAPI' 
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C A P I T U L O XVIII . 
Em que trata do quarto grdo de ora$ao : cometa a declarar por encél-
leme maneira a grande dignislade, em que ó Senhor pdem a alma , que 
eftá nefte e fiado : he para animar muito aof que tratad oracaí>, ya-
ra que fe esforcem a chegar a tad alto efiado , \>ois fe pode al~ 
cancar na térra, aínda que nao por merece-lo T finaZ pela bon-
dade do Senhor: Ita-Je com advertencia, 
1 S~\ Senhor me en fine palavras , como fe pojfa dizer alguma eoufa 
da quarta agoa. Bem h y Mifíet f lu favor , aínda mais que para 
apaffada: porque nella aínda fente a ¿Ima, nao efld moría de todo; que 
afjim o podemos di ser, pois o efld ao mundo. May, como dije y tem Jen* 
tidopara entender que efld nclle, e fenúr fuá joledade , e aproveitar-Je 
do exterior, para dar a entender o que fente , feqtier por acenos, Em to-
da a orafao , e modos della , quefica díto , ( Cap.i 6.n.i. ) alguma coufa 
trahalha o jardineiro , ainda que nefas ultimas vay o trabalho acompa-
nhaáo de tanta gloria, e confolafao da alma, que jdmaif quería fahir 
delle\ e affm nao fe fente por trabalho ,jenad por gloria. 
Cd nao ha fentir, fenao gozar, jem entender o que fe goza : entende-
fe que fe goza hum bem , adonde junto Je encerrad todos os bens, mas 
na o fe compre hende efe bem. Occupadfe todos os fentidos nefte gozo de 
maneira, que nao fie a nenhum defoccupa¿lo para por em outra couja in-
terior, nem exteriormente. Antes dava-fe-lhes ltcen$a, para que ( como 
digo ) ( Cap.Ibi )fizeffem algumas moflras do grande gozo que fentemi 
cd a alma goza mais fem compara^aü , e pode-fe dar a entender muito 
ntfnos-yporque nao fea poder no carpo, nem a alma o tem para comunicar 
aquelle gozo: naquelle tempo tudo IheJeria grande embarazo, e tormén* 
to , e eftorvo de jeté defeango. 
E digo, que fe he uniad de todas as potencias, que ainda que queira 
( eftando nella digo ) ntá pode ',e fe pode, jd nad he uniad. O como he 
efta, que chamad uniad, e o que he, eu nad o fey dar a entender-y na M y -
jl ica Theologta fe declara, que eu os vocabulos nao faberey nomed-los» 
Nem fey entender que he mente , nem que dífferen$a tenha da alma, ott 
efpirito tampouco ; tudo me parece huma coufa: bem que a alma alguma 
vez fahe de fi mefma, d maneira de humfogo, que efld ardendo, e feito 
chama , e algumas vezes erejce efle fogo com impeto , efta chama fdbe 
muy ácima d o f )go, mas nem por íffo he'coufa diferente JenaZ a mcfma 
chdma, que efld no fogo : ifto voffas merces o entenderán $om fitas le* 
letras} que eu nad ojey mais dizer, 
2 Oque 
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2 O que eupertendo declarar, he o que a alma femé , qtiando efld 
nefra Dfyim iiniad. O que he urna o , j d efid entendido, ene he duas 
coiifas d'nizax fazer-fe huma. O4 Senhor mcu , r:tie hem ftJs ? Bendito 
fe jais para fempre; huvem-vos, Déos weu, todas as coufas, que ajfm 
nos amafies de tnOHéira, que com verdad e poj] amos fallar dcfla Conium-
eafao} que a'wda nepedefierro tendes com ds almas; caindacom as que 
jad hoas, he grande largueza, e magnaimnidadc, emfim , víjjffy Scnhor 
, que dais con o quem fois. O4 largueza infinita, quam magnificas 
fadmjfas oJyras\ EJpauta, e quem nao tem tao occtipado o entendimento 
nao pofo ir adianto. Onde ha de ir , qíte nao fe j a tornar atraz ? Pois 
dar-vos gra^s por tao grandes mercés , nao fabe como, Com dizer dif-
jarates me remedeyo algumas vezes. 
Acontece-me nuitcs qv.ando acal o de receher ejlas mercés, onmaf 
eonwca Déos a fazer, ( que eflando nellas s já ley dito, que nao ha p0-
der fazernada ) (Svp. n . i . ) dizer: Scnhor, olhay o quefazeis, nao 
efque$ais taí> dí prejfa tao grandes males meus , j á que para per-
doar-mt- j os foijais efquecido ; para por taxa ñas merces, vos pc£o,fe 
vos aleñare, isfao ponhais , Creador meu , tao preciofo licor em vafi 
tad quebrado ; pois havets j a vifto de outras vezes , que o torno a derra-
bar : fíaS ponhais tlejruro fimilhante , aonde aínda nao efid , como ha 
de efiar , perdida de todo a cobija de confiolaqcevs da vida, que ogafia~ 
rd mal grfin 
Lomo dais aforra dcfla cidade, e chaves da fortaleza della a tao CQ. 
larde T é m m ; que aoprimeiro combate dos inimigos , os deixa entrar 
dentro? Nao fe ja tanto amor, ó Rey Eterno , que ponhais em perigo 
joyas tao preciofas- P arete, Senhor metí, fe dd occafiad , para que Je 
tenhao em ponco , pois as f ondos em poder decoufa tao ruim , tao baixa , 
taofraca, e mi feravel, e de tao potico tomo , que j a que trabalhe para 
va o as perder com voflojavor, ( e nao he nccejfario pequeño, ftgundo en 
f u ) nao pode dar com ellas aganhar a ninguem : emfim mulher, e nao 
boa ,fei ac ruim. Parece, que naofó fe efeondem ns talentos,] en a o que 
fecnterrao, em polos em térra tao'mttil. ( Matth. i^. v . i y . ) A7^ ? co-
fumáis , vos Scnhor, fazer fimilhante s grandezas, e merces a httniúáU 
v.a,ferdopara ere oproveite a muitas. j a fabeis, Leosmeu, quedetO' 
da a vontade , e ccrafao ic-lo pe$o, e heypedido alguwas vezes, e tenho 
Jor hem de perder o vuyor bem que fe pojfue na térra , porque árfafálf 
^os a quem com efie bt m mais aprovdte , porque creji¡a vofja gloria, 
tafias, contras con fas me ha acontecido dizer muitas vezes j vid drpcif 
mtnha 
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minha mcedade t e pouca humildade ; porque bem fabe o Senhoy o qué 
convémy e que ruiS baviafirfas em minha alma para falvar'fe, fe Sua 
Mageflade com tantas marees nao fe Ihas p u z e r a . 
Tambem pertendo dizer asgracas, e effli toSy que ficao na alma , e que 
he o que pode de fifa-zer , ou j e he parte para chegar a t aa grande ejla-
do. Acontece vir efte levant amento de efplrno ^ ou a] unt amento como 
a m o r Cele ftial, qtie , a meu entender, he différente a uniad do levanta-
mentó nefia mefma uniño. A quem nao houver provado o ultimo , pare-
cer-/he~ba, qn- náo.masy a meu parecer, ainda que fe ja tudohum, obra 
o Senhor de diferente maneira^e no crefeimentodo de [apegar a alma das 
creaturas , muito mais : m voo do ejpirito, ett hey vfto claro fer partí-, 
c u l a r mercé, ainda que , como digo, f e j a tuda hum, ou o pa rega . Mas 
humfogo pequeño, tambem hefogoy como hum grande, e jdfe vé a dif-
ferenga , que ha de hum a outro* Em humfogo pequeño, primeiro que 
hum ferro pequeño fe faga braza , paffa muito tempo \ mas fe o fogo he 
grande , ainda que fe ja m a y o r o ferro > em muy pouco per de de todo feu 
fer^ao parecer : affim me parece he nefas duas maneiras de merces do 
Senhor. E fey que quem houver chegado a arrobamcutos , o entenderá 
hem; fe nao o ha provado, paree er-lhe*ha defatino ¡ e ¡d pode fer que o 
fe j a : porque querer huma , como eu y fallar em huma coufa t a l , e dar 
a entender alguma coufa , do que parece impofivel ainda haver pala-
iras com que o comegar , nao he multo qu? defatine. 
Mas creyó t f to do Senhor ( que fabe Sua Mageflade, que , depots de 
obedecer, he minha intengao engoloánar as almas de hum hem tdo al-
to ) que me ha mflo de ajudar : nao dir.y couja, que nao a baja experi* 
mentado muito. E he affim, que quando comecey a eferever efla ultima 
agoa y que me parecía tmpofjivel faber t r a t a r coufa , mais que fallar em 
Crego , que affim he i/lo dífficultofo i com iflo o acixey» e j.uy a c^mm-
gar. Bendito fe ja o Senhor y que affim favorece aos Ignorantes.Oh v i r t U ' 
de de obedecer, que tudo o podes • ( Prov.n.v.iS.) Aclarou Déos meu 
entendimento, humas vezes com fialavras , e outraspondo-me diame, 
como o havia d: di ¿er-y que comofi'z, na oragao p i fada, Sua Mageflade-
parece quer dizíer o q eu uaopijftyne fey.(Cip i6.)Ifto ¿j dlgoM htteira 
verdade, e affim o que for bem , h-fua a doutrina-y o mdo cjtá claro , be 
do pelago dor mal es y que foueu. E affim digOy que fe houver pejjoasyque 
hajdo chegado áscoujas de orando, que o Senhor hafetto merce a ejia 
mfcravel y ( que devehavtr muitas) e quizffiem tratar e^ íias coufas 
comigo yparecendo-lh's defencaminhadas y m ? ¿ijudariao Senhor a fuá 
J'erva, para que fabiffe com fita verdade aliante. 
Agora fallando de ¡la agoa, qus van do Ceo } para com fuá abundan-
cia encher-tf far íar todo ¿ftejardim de agoa, fe nunca d^xdra de dd-la o. 
Sehhor, 
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Senhor, quando a h&tmtá mifler ; ,jd feve , que defcatibo ttveta ojar-
áineirfl. E a nao haver invernó , fenad fer fémpte o tempo temperad? , 
Mai-em 
y 
qtiando mah descuidado efid o jardideiro. Verdade he,qne aor priua-
pos quafi fempre he depoh de larga Orafno Mental , qUP de bam grdf) 
cm mtrh vpm o Senh&r a tomar efla úvefinha, e poda em o ríinho para 
que d.-Jhmce. Como a ha vifio voar muito efpaco , procurando com o en-
tendhuento, e vontade , e com todas j'uas jorcas hufcar a Dcos , e con-
tentá-lo , quevlhe dar o premio ainda nefiá vida, que grande pre-
mio ! Oj.e hafta hum momento para ficarem pagos todos os trahalbos v 
que nelTa pode haver. 
Eftando a[}¡m a alma hufrando a Déos , fente com hum deleite gran-
diffimo , e fnave , quafi desfalecer-fe toda, com huma maneira de def-
mayo ? que Ihe vay faltando ofolego , e todas as forjas corporacs , de 
waneira, que fenad he com muitapena, nao pode ainda menear as maoi: 
os othosJe Ihe cerras fem quere-los cerrar, efeos tem ahertos , nao v é 
quafi nada; nem Je l e , acerta a dizer letra , nem quaji atina a conbece-
l a bem : ve que ha letra, mas como o entendimento nad ajuda , naójahe 
ler, cunda que queira : ouve , mas nao emende o que ouve. AJJhn que 
dos fenúdos nao fe aproveita nada , fenad he para nao a acabar de dei' 
xar afeuprazer i e affim antes Ihe danao. Fallar he por dentáis , que 
nao atina a Jvrmar palavra , nem hafor^a , jd queatinaíje , para podé-
l a pronunciar : porque toda aforra exterior fe perdc, e fe augmenta ñas 
da alma para melhor poder gozar de f m gloria. O deleite exterior, que 
Je Jeme , he grande , e muy conhccido. 
Efla ora^ao nao faz daño, por larga que fe ja \ ao metios a mim nunca 
mo fe&x nem me ¿eml/rojazcr-me o Senhor nenhuma vez efla merce , 
por en ferma que efiivejje , que femiffe mal, antes Jicava com grande 
melhorm. Mas que mal pódef izer tao grande bem ? He coufa tá$ co-
nheciaa as operagoens exteriores , que nao fe pode duvidar, que houve 
granne occaftad \ pois ajfim tirón todas as Jorcas com tanto deleite pa-
ra d.cixa-las mayores. , 
4 l erdade he, que aos principios paffa em tao breve tewpo(ao menos 
a mim affm me parecía) que nefles finaes exteriores, nem em a falta 
¡émidos, nao fe dd tanto a entender , qiiandopajfa com brevidade : 
mas bem fe emende na abundancia das merces, que ha fido grande a cla-
ridade do Sol, que ha efiüdo allí , p i s affim a ha derretido. 
E mte-[e i fio,que a meu parecer, por largo que Jeja oefmeo de eftar & 
alma uejlafufpenfat de todas as potencias y he wm breve ¡'quando ejfa 
T 
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vejfi meya hora? he multo: eu mmca, a mcu parecer, eJJive tanto. Ver da-
de he , que Je pode mal fentiro queje eftd, p m nao Je [ente: mas digo 
t}40 de huma vez-, he muy potico ejptico, fem tornar alguma potencia em 
Ji . A vontade he a que mantem o jogo, mas as outras ditas potencias lo-
go toruno a hnportunar; como a vontade ejld queda , torna-as a ftifpen' 
der, e e/Iao outro pouco , e fornaú a viver. Niflo fepddem pqffar algu* 
mas horas de ora^ao, e fe paffno : porque come^adas as duas potencias a 
emborrachar, e gojfar daquelle vinho Divino , com Jdcilída/h fe tornad 
a perder de / / , para eftar multo mais g^nhadas e acompanhad a vtofíta* 
de ye fe gozao todas tres. Mas efte eflar perdidas de todo, e [era nenhu-
ma imaglra^ao em nada , ( que a meu entender , tan:bemfe per de de to* 
do ) digo que he breve efpa(¡o \ aínda que nao de todo tornao em fi, que 
nao pojjno cjlar algumas horas como defatinadas , tornando de pouco 
em pouco a colhé-lás Déos conijigo. 
Agora venhamos ao interior do que a alma aqui fente \ diga-o quem o 
[abe , que tino fe pode entender y quanto mais dizer. EJtava eu ( quando 
quiz éferever ifto , acabando de commungar, e de eftarnejiamefma 
óraCao que eferevo ) conftderando, que fazia a alma naqtielle tempo* 
Dijfe-me o Sénbor ¿fias palavras : l)esfaz~fe toda ,Jilha , para por Je 
mais em rfihn j j d nao he ella a que vive , jeíido eu : como nao pode 
comprehender o que entende , he nao entender entendendo. 
(hiem o houver provado , entenderá alguma coufa di fio \ porque naa 
fe pode dizer mais claro , por fer tao obf^uro o que alli pajfa. Só pode* 
rey dizer , que fe reprefinta eftar junto comDeos i e fie a huma certe~ 
z>a y que em nenhuma maneira fe pode deixar de crer, 
Aqui falta 3 todas as potencias ¡e fe fufpendem de maneira, que em 
nenhuma maneira {como hey dito ) fe entende o que ohrau.Se eflava con^  
ftderando em hum pajfo , nfiim J^ e per de da memoria y como fe nunca o 
'houver a havido delle : fe le y no que lia nao ha acoráoy nem parar; fe re* 
za y tampouco. A f lm que a efla borboletazinha importuna da memoria, 
aqui Je Ihe queimad as azas , j á nao pode mais biilir. A vomade deve 
eftar bem oceupada em amar, mas nao entende como ama.O entendlnien-
to fe entende , naa fe entende , corno entende , no menos nao pode com-
prehender nada do que entende : a mim nao me parece que entende; 
porque y como digo , nao Je entende : cu nao acabo de entender ifto. 
ó Aconte cco-me a mim huma ignorancia ao principio , que nao fa -
l la que eftava Déos em todas as coujas: e como me parecía eftar tad 
pfefente , parecia-me impojfivel deixar de crer que efava a l ü , nao po-
día , por parecer-me quajl claro havia entendido eftar allí Jna mefnia 
j>réfehfd. Os que nao tinhao letras , me dáziad que e flava Jo por graga: 
eu nado podia mr\ porque, como digo, pamia-me eftar prej ente; e ajftm 
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midava com ptsm Utim grande letrado da Ordem ¿lo glorio fo ".Domin-
gos me tiren defta duvida; que me dtjfe eflar prefme., e como Je conm* v 
\úcava comnóioutros i que me coufolon muito. He de notar, e entender, 
que femare efia agoa do Ceo \ ejle grandiljimo favor do Senhor (ktxa * 
¿ilma com^grandlffimos proveí tos , como agora direy. 
D I L U G 1 D A C, A M . 
1 T J " F- tn6 fuperíor o quarto regó , que fe faz com agoa, que ca-
- T l he do Ceo , que a Santa Madre pede a N . Senhor que l i e 
enñne palavras, com que pofla dizer alguma coula della, e a deda-
raaltamentcomparando-a á paíTada. Porque le nclla ( como já dil-
lemos ) as potencias de todo nao le perdem , aquí fe affogaó com 
á abundancia, que do Ceo cahe. Aqui morrem de todo , ficando lem 
op íragaó alguma , a feu modo , e induftna proprla. Aquí fe unem 
Oe todo a Déos , feitas fimilhantes a leu Creador. Aqui ofogo do 
amor lai^a charamas , tanto mais crefeidas , quanto elle he mayor i 
e ta es, que nenhuma das agoas as pódem apagar , ou diminuir , an-
tes com ellas crelcem • e fe angmentaó. 
Efta agoa he o quarto , e ultimo grao de oraqao ; e fe chama 
uniao paífiva fruitiva da alma com Déos : e a deíinem cómummente 
os Santos Myílicos dizendo , que he huma noticia experimental ^ 
que a alma tem de Déos, fegundo o affe^o , pelo goílo , e tado in-
terior : E/1 nothia experimeNtalis Dei Jecundum ajfeéium , per guflum, 
& taíiíim internum. Qiiem quizer fabér a explicaqao , e intelítgencia 
defta detinicao por todas fuas partículas, a achara na Medidla My-
ftica muy por entenfo. {Medul.tr.^cA, n.%. c.^ . n.16. &feg . ) 
t Porém he aqui de notar, o que adverte o Padre Fr.Jeronymo Gra-
ciano no fea Dilucidario , que N . Madre Santa Terefa ( em fens ef-
critos ) humas vezes chama ora^ao de uniao a todo o trato de con-
templacaó verdadeira i outras chama uniao ao rapto; outras ao 
intimo affedlro, que vem com o rapto; porque tudo fe acha na uniao 
ordinariamente. ( DilucJo P.Gracian.lp.c.i. ) 
hitas lao as quatro agoas, e os quatro regos, com que noíTa Divi-
na Jardineira regoüv ou Ihe regárao o jardim de fuá alma. Com ellas 
nos declara o íuperior eftado , a que pela oraqaó fubio , e nos deo 
3uz das maravilhas , que ñas almas obra Déos por meyo da contem-
P1;i-ca6. E aínda que nem fempre fegue hum mefmo caminho o Efpi-
rito Santo em obrá-las com tudo grande luz daó as defta Santa pa-
ra entender as outras. Livros ha , que procurao decUrá4as i porém 
o que ler com ponderacáo eíl^ da Santa Madre, entenderá quam al-
T 2 ta 
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ta he a fuá doutrina, e quam maravílhofo o Scnhor em fuas obras. 
2 Em o numero íe^undo nos declara a Serap'iica Doutora , que 
confa he untad, dizendo : O que he uniao , jdfe eftd entendido , qtie 
hedua? coitfns divizas, f-iz^r-fe huma. ( Ftd.Med, Myft.tr.$,c.l.n>i.) 
Doutrina que aprendeo áú A ngelico Doutor, e noíío Meítre Santo 
Thomis , o qual diz : LTniao nao he outra coufa , que huma junta de 
coiiías differentes, que convém em hum ; e efta conveniencia faz a 
limilhan^a. De maneira,que para que com propriedade le poíla cha-
mar uniao, hao de concorrer eftas duas couías. A primeira, que íejao 
differentes ; porque íe o nao forem , nao fe chamará uniao a junta 
del las , íe nao unidade, ou identidade. A fegunda, que haja nellas 11-
milhanqa , pela razao da qual fe inclinaó as coufas entreii íimiJhan-
tes, por certo amor natural, e forcea íecreta a imir-le hua coufa a ou-
tra. Porque a fimilhanqa as faz participantes de hua meíma forma, e 
que fe hao nella, como hua mefma coufa : Smitlitndo eft caufciamo-
ris, qrumdo [¡militudo ejl jam in (ittit. Ex hoc enm^qtidd aliqui dúo jun t 
fmúlex auauhab entes wmmfcrmúvi,junt quodamynodo mum informa 
i l la . (D.Th. i^ .q.\j .art .yf i . . eíta uniaójde que aqui fe faila,he uniao, 
nao defuhíbncia , fenaó de affedos; porque o amor hehum como 
laco, que ajiínta em hum os affedos de duas couías differentes» que 
concordaó em liüa mefma qualidade \ e permanecendo a uniao pela 
íimilhanga da quaüdade , permanece tambem entre fiadifferenga 
das eífencias : como as do fogo, e do ferro , quando fe unem. ( i . Ad. 
ad 0^.6.77.17. ) Aílim o efplrito humano unido ao Divino , e partici-
pando delle , como de huma mefma forma , por amor, efimilhan9a, 
xronferva fuá natureza entre as propriedadesDivinas, deque eílá vq-
ílido. (S'ub.didJm.i.p.l.2.c.t. Cad.Aíyft.prop.iü-Rep.t;.) 
x\ Santa ?víadre em fuas Mórad¿is o declara com eíta compara^ao, 
J^igamos que Jeja a uniao, como fe duas vólas de cera , que fe ajuntaf-
J'em tad cm extremo , que toda a luzfofje huma^  ou que o pavio, a luZy e 
a cera , he tudo hum : mas depois bemje pode apartar huma véla da 
outra, e ficad em duas vélas \ ou o paito da cera. ( Mcrad.y. c i . ) Por-
que ainda que untad he ajunUrem-fc duas coufis cm huma, cmfim fe 
pódem apartar 1 efiear cdda huma ¡ or f t , como "vemos ordinariamente 
que fe pajfa deprejfa efla r,.erce do S nhor, e depois Je fica a alma fem 
acuella companhia. (Morad. Jupr.) 
Tantos erao , e tao grandes os favores , que nolTo Senhor fazia a 
ella íua Efpofa , que competindo com elles fúa grande hiimildade , 
diz neíle Capitulo, e neíle numero : Acontece-me multas vezes¡quan-
do acabo de receber eflas merces, ou mas cometa heos afazer, dizer: 
fótihpr jj olhay G que fazeis, naíj efque^m tae de¿rejfa tatgrandes ma-
les, 
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les meus , jd que para perdoar-me os hajais efnicc'uJo , para por taxd 
ms merces , ios pe$o fe vos alemhre, Palavras taó racmornveis , que 
o Santiílimo Padre Urbano V l l L as approvou para o officio de lúa 
reza, e aílim diz a Igreja na íexta ligaó da Santa : EaiMfte Dtomij 
cbari fnmtikis tam ¡ihcraíiter ¡ocupietahat Vomimís , mfa'pws exr/a* 
mm peteret, beneficns tn fe D m w s iHodnm imponi, uec tam cekri 
oblhtone culparmu jua rmi memoriam abo!eri. ( Cap. 16. w. 1 ^ ) 
Ainda aquí nos torna de novo a confirmar a Santa , nao íer lúa , 
mas de Déos, a doutrina que eícreve. Porque fallando deíla ultima 
agoa , diz aílim : Jetaron Déos meu entevá'm.er.to-, hmnas veaes com 
palavras , e outras povdo-me diante corno o l a i u i de dizer \ que cerno 
fez na atafá8 pajada , Sua Mage/fade parece qaer dizer o me eu nao 
}offo , ncm f ry . IJlo ,que digo , he inteira verdade, e affim o que for 
hovi, he fuá a doutrina. 
Mais nos enfma nefte numero terceiro. Pois para que fe nao per-
ca , ou feque o jardim de ñoña alma . adverte j¡ que le faltar huma 
agoa , le procure a outra. lílo he, fe faltar a agoa do Ceo , procure-
mos a da fonte , ñora , ou poqo , para que de todo eíle jardim nao 
pereqa i fenao que dé f ores , e frudos. E affm fe üeos nao der á al-
ma a contemplado infnía , procure a adquirida, e fe efta nao puder 
ter, por nao poder-fe recolher , le valha da meditacaó, beas , e tan-
tas confideraqoens, para adquirir-as virtudes , lograr o defengano ,, 
fazer bons propofitos , e nao dcixar a oragao. 
4 Em o numero quarto diz , que he n-uy breve o tempo , que 
dura eíta uniao : Qjmndo ejlivejjc meya hora 7 (eícreve a Santa ) ht 
nmito , e nunca, a meu parecer , eftive tanto. 
Efte he o tempo,em que fe ha poílo lllencio no Ceo MyíHco cuai-
ma , do cual falla S.Joao no ApocalYpíe : Tffínm efl fiUntium lu 
tocio quafi dnnidia hmi. (Apoc. 8. v . i . ) E a raza© de nao íer mais 
que meya hora, a deo S. Gregorio Papa : Bene cryo jaáíum hoc fl~ 
lentntm non integra, fed dhnulta hora dejmhitiir.quiahic contemplatio 
nequáquam perficmr, qnamvis ar den ter tnchoetn^XD.Cr^o.Mor.c.i,) 
Us pnmeiros a d o s d e u n i a ó , dizem os Myílicos cueffiómuy 
breves '.Kara tora, Aparva mora , exclama S. Bernardo'; e nunca a 
uniao actual dura muito tempo, aínda cue leus effeitos fao muy du-
raveis. ( Suh.d'alm. t.p.l^.c.i .D.Th. infra.) A razaó deíia brevidade 
dá Santo Thomás , dizendo s Nenl uma opera^aó pode durar muito 
no fupremo de fuá esfera : Nuila adió potefl dt rare m ¡nifummo. E 
como o fummo da conteníplagao feja chegar á uniformidade da con-
templa^ao Divina, como diz S. Dionyf o 5 daoui vem , que, quanto 
a e í t e a í t o , nao pode durar muito noüa contempladlo, ainda que 
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pode durar quato aosdemais aélos del]a.(i^.71?.2,2.^.T8o'.¿zrí.8.^ 2.) 
Sao tambem muy notaveis aquellas palavras , que Nofíb Senhor 
diíTe á Santa , quando eícrevia iílo : Que m tempo da tmtad , f e des-
faz'm a alma, para por-fe nmts em Dcos. Porque aqui, ( como de-
clara Santo Thomás) ( D.Th.^.Jenf.d.iy.q.1 .art.i.ad 4,) fe enterne-
ce a vontade, e le Ihe tira a dureza , para que corra para Déos, e 
fahindo de feus termos, fe transforma nelle ; e por iílo fe chama 
cite amor , liquido. A qual ternura encarece a Santa Madre no Ca-
pitulo feguinte , quando diz: Fica a alma de fia untad com gravdijjlma 
ternura , de maneira , qne Je quería desfazer , nao de pena , fcuad de 
humar lacrimas ^02,0far. ( Cap. 19. n. 1.) E a certeza , que fica , de 
que eíleve com Déos , a declara mais por entenfonas Moradas ¡ Em 
Henhima maneira pode duvidar que ejieve em Déos, e Déos nella. 
{Morad. 5. c.t<yr) 
5 E o que diz, que faltao aqui as potencias , nao fe ha de enten-
der que íicao ociólas , e fem exercicio de feus proprios adiós fenao 
que ficao tao elevadas em Déos , em comumeac^ao infufa fobre leu 
modo humano , que de nenhuma maneira attendem a coufadas que 
cntráo pelos fentidos. 
AíTim mefmo diz , que a maripofa inquieta da memoria fe Ihe 
•queimao neíla elevacáo as azas; mas iíto fe ha de entender da me-
moria fenfitiva , ou imaginaqaó , que tambem entaofe aquieta com 
toda a parte inferior, porque neftas eleva^oes de efpirito, diz Hugo 
deS.Víi lor , que a parte inferior d'alma fe compoem em lúma paz, 
e tranquiliiade, e a fuperior em gloria, e gozo : (Hug.F/fí . l . i .c . io. 
de anima. ) e com eíba parÉs fuperior vay a memoria intelle¿Hva , e 
fempre que o entendimento fe aquieta, fe aquieta tambem e l l a .^M. 
d'cJm. i.p.l.i.c..^. 
E em dlzér a Santa , que o enteniimento entende fem entender : he 
0 mefmo que diz S. Dionyfio Areopagita , que he o perféitd conhe-
cimento de Déos neíta vida , nois conhecé-lo iobre oque pode 
alcanzar o entendimento. ( D, Oionyf. Epift.i .ad Caimn.) 
(> Acaba eíle Capitulo, dizendo a ignorancia, em quií vivía, nao 
fabendo que eftavá Ébái e n todas as coufas, e que Wum grande le-
tirado da Ordem d í S. Domingos a tirara defta duvida. Porém com 
cita noticia, e muito melhor com a feiencia, que N.Senhor Ihecom-
municou Ooárd efte ponto , efereveo ella denois os tres modos, com 
que Dios eíU em todas as couíasv, aínda que fuá humildade a obrl-
gou a fallar de fi em téredra peflbi t ÍÜMjby ( ^ a Santa ) de hwna 
peífoa, que n 10 havia ch.'/a l? d fuá noticia , que eftava Dtos em to-
das as coujas, porprefen$a , potencia , eejfencia ) e de huma merec, 
que 
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que Ihefez Veos iefta jortc , o veyo a crer ¿le v.amlra, que ahda qm 
bum meyo letrado dos que tenho dito , a quem p r g t m m i , cerno ejld 
heos em nósoutros \ ( e effe o fahia tciopcifco , ccn.o ella, antes qm 
JJeos- Iho delje a entender ) ¡he dijje , que meo efiam mas que porgré* 
y ella tmha tao fixa a verdade , que tmd o creo , e pergunton-o a 
outros que Ihe dijferad averddde > com que fe eovfolcunmto. { M o -
rad. 5. c t . ) 
De tres manaras > dizem osTheolopos, com Santo 1 homás, que 
eftá Déos cm todas a couias , por eflencia , por pveíen^a , epor 
potencia: eftá por efiencia , dando a todos o fer, e coníervan-
do-os^ por preíenca, vendo , e aíTiftindo a todas as coufas ; por po-
tencia /dilpondo de todas $ e concorrendo com ellas. E demais de-
ílas tres maneiras, eftá nos julios por graqa , illLiftrando-os , e for-
molbando-os com leus dons, com particular providencia , como a 
gente que goza de fuá amizade , e de ieus Íntimos favores , e mer-
cés. ( D. fbom. i.p. ^.8. arp.$. & 4*4%. art, 31 Salmant, de Trmt . tr, 
•6. ¿íjp. 19. duh^. vid. Med, trj$> c . i . n . l . & 5. i.Joan.4. 'U.ió. F m 
N.thom. a JESUde orat. I.4, c.4.) 
E aflim diz S.Joaó em fuá primeira Epiílola : Qui wanet iti chari* 
tcite y in Deo manet, & Dens hi eo, Quem permanece em charidade , 
( que he o que eftá em gra^a de Déos ) elle eftá em Déos , e Déos 
em effe. E eíta umaó da gracia , he lo habitual , e confille em huma 
permanente propenfao , e forte inclina^aó a Déos como feu ultimo 
íim j e le compadece com peccados veniaes , aínda que ícjaó adver* 
tidos, e com murtos defeitos , e imperfeicoens : acha-l'e em to-
dos osjuftos ainda que eílejaó muy divertidos em negocios dome-
fticos, e aínda eftando dormindo, e ainda que aignns nao fe achem 
com o uío da razao , como faó os meninos , que eftaó legitima-
mente baptizados. Alem defta uniao da gra^a habitual, ha outra 
uniao adual : e he quando , mediante uoílos aélos de entendimen-
to , _& vontade , nos vamos a íó Déos , a elle attendemos, nelle 
coníideramos, a elle amamos, e elle he o centro de todos nof-
los attectos. A qual fe divide, fegundo os Doutores MyíBcos 4 
em attiva , e paffiva ; ( Medul. Myjh tr. <>. c. 1. n. 5. & 6.) defta 
ne a que aquí íe trata j da adliva fallaremos na Dilucidacaó do 
Capitulo X X L 
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C A P I T U L O X I X . 
Profcgue m me fina materia: comean a declarar os effeitos, que faz 
• n^ilma eíle grdo Éé oracao: per [nade multo a q nao tornem atraz, 
aínda que d'-poh de (las merces tornem a cahir, nemdeixem a 
oracao J) lz os danos, que v;ráo de naófazer ido : he mui-
to de notar, e de grande ronfila cáo para os Jra eos , 
e peccadores. 
i lea a alma defla oracao , c uniao com (rrandi¡finta ternura , de 
A maneira, que fe quena desfazer, nao de pena , fenao de humas 
¡aprimas gozifas : acha-fe hanbada deltas , femfentl-lo, nemfaber 
quando , nem como ay chorou •, mas da-lhe grande deleite , ver aplaca-
do aquel k imputo do furo com agoa , qne o faz mais crefeer, parece i fio 
algaravla , e pafa afTim. Acontecido me ha al gamas vez?s nejle termo 
de oracao, e'lar tao fdra de m'm , que nao fabia fe era fonho , m fepaf~ 
fava em verdade a gloria , que havia fmtido , e de ver-me che y a de a-
goa, que fem pena d.[fiilava com tanto impeto , e prefeza , que parece a 
deitava de fi annüla nuvem do Ceo. Via que nao havia ftdo fonho, ifio 
era aos principios, que pafjava com brev'tdade, Fica a alma animo falque 
fe naoLiielle pmto a flz '-fem pedamos por Déos , Ihe feria grande confo» 
la<¡ad. Allifao as promeffas , e determmafoens heroicas , a viveza dos 
defejos, o comefar a aborrecer o inundo, o ver muy claro fuá vaidade : 
ifto muito mais aproveitada, e altamente, que ñas orapens paffadas; e a 
humiUiade mais crefeida , porque ve claro, que para aquella excejftva 
mercé ,e grandiofa , nao houve diligencia fuá, nem joy parte para tra-
ze-la, nem para té-la : vé f e claro ind/gmjfima , porque em cafa , aonde 
entra muito Sol, nao ha argueiro efeondido : ve fuá miferia.F'ay tao fu-
ra a vangloria, que nao Ihe parece a poderia ter : porque j d he por vijia 
deolhos\ o ponco, ou nenhuma coufa, que pode; que alli nao houve qua-
fi confentimento, fenao que parece , que ainda que nao quiz % Ihe fechd-
rada porta a todos os fentidos, para que mais pud-ífe gozar do Senhor-
fica-fe fó com elle \ que ha de f a z r , fenao amá-lo }Nem ve:, ítem ouve, 
fenao foífe dforeas de bracos i pouco ha , que Ihe agradecer. Sua vida 
pafadafe Ihe reprefenta depois, e a grande mifericordia de Déos , com 
grande verdade \ efe n haver mifier andar d caca o entendimento ( que 
aUi véguiz ido, o que ha de comer, e entender) defi ve,que merece o In* 
ferno, e que o caftigav com gloria. Des faz fe em louvores de Déos: e cu 
'me quería desfazer agora. Bendito Je jais, Senhor metí, que ajfmfazeis 
de pifeina tav ptjfi»cm9 eu-> ai0# ta<> ^ ara > íuefeJa Para vojfa mefa i 
jejais 
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Jeja's loiivaHo , ó regalo dos Anjof, que ajjim queréis levantar humjtt'* 
chinho tao viL Fica algum tenido ejle aproiettamento na alma* 
Pode j d , com entender claro c^ ie nao he fita a fn iña , comecar a re~ 
partir della, e nao Ibefaz falta a fu Cometa a dar mojlras de alma, que 
guarda thejouros do Ceo; e a ter defejos de repartt-los com outros: e pe-* 
dir a Déos , nao fe j a ella fó a rica. Cometa a aproveitar aos próximos , 
qunfi fcm entenderlo , nemjazer nada de fi : elles o entendem aporque 
jd as flores tem tao crefcido o cheiro, que Ihesfaz deje jar chegar-fea 
el/as.Entendem que tem virtudes y e vem afrufía, que hecobi$oja, que" 
riao-na ajudar a comer. Se efta térra eftá muy cavada com trabalhos 
perjeguígocns , murmurapens, e enfermidadesy ( que poucos devem che-
gar aqtii Jem ¡fio ) e fe ejtd moida com ir muy de/apegada de proprio inm 
terejje,a agoa Je embebe tanto, que quafi nunca fefecca. Mas Je he tér-
ra, que aínda Je ejid em a tewa, e com tantos ejpinhos, como eu ao prin-
cipio cjlava; e ainda nao Jora das o ce a fio en s, nem tao agradecida, como 
merece tao grande merce,torna-fe a térra a feccar.&fe o hortelad fe def 
cuida, e o Senhor por fójfua hondadetiúo torna a querer chover, daypor 
perdida a horta; que aJJlm me aconte ceo a mim algum as vezes ; que cef-
to eu me efpanto. Efe mo houvera pajado por mim, nao o pudera crer : 
eferevo-opara confola$ao de almas taojracas, c&mo a minhüy que mn~ 
ca def f serení, ncm deixem de confiar na grandeza de Déos \ ainda que 
depoisde tao levantadas , como he , chegá-las o Senhor aquí, cayao. 
Nao defn.aycm,Je naü fe ^ucrem perder de te do: que lagrimas tudo $ 
ganhao , huma agoa traz outra. tíiimia das coufas , porque me animo 
(Ja.do a que Jou) a obedecer em ejerever tjio, e dar canta de minba 
ruim vida , e das merces que me hafeitoo Senhcr , em nao fervi-lo , Je-
naZofende-lo ; haftdoejia, que ceno eu quizera aqui ter grande au* 
thoridade, para que fe me crer a i fío : ao Senhor rogo, Sua Magejiade a 
de. Digo que nao defmaye nenhum dos que bao come$ado a ter cra$ao » 
com dizerj'e torno a fer máo,be peyor ir adiante com o exemeio della, 
hu o creyó, f e deixa a ora^io, e nao fe wenda do mal; mas fe nao a dei* 
x a , creya vte otirardapcrtodehiz. Tez-me nijlo grande bateria o 
demonio i e pajjey tanto, em parccer-n.epouca humildade, te-la Jendo 
tao rmm ¡que ( como j á bey dito ) ( Cap^.n .3, ) a deixey amo e meyo i 
ao menos hum anno; que do mtyo nao me lembro bem. E ndt fora waif$ 
MemJoy,que metter-me eu mefma , fem haver mijier demonios , que me 
fzeffem ir ao Inferno, 
Oh valha-me Déos , que cegueira tao grande l E que bem acería o 
demonio parafeu propoftto, em carregar aqui a mad\ Sabe o traidor,que 
alma,, que ten ha comperfeveran^a orafao, a tem Urdida', e que to-
das as quedas, que Ihefaz dar > a ajudad, pela ¡ronande de lieos, * dar 
U depoiS. 
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depüif m*rpv falto, no que he feu ferv't^o : a/^mna cmfr ¡he vpy niflo. 
Oh JESUS1 meu, que he ver huma alma^que ha i'hegado aqui, cabida 
em h m pecc¿idol Quando vés, pw vajfá viifericordia, Ihe tornáis a dar 
a mao , e a levantáis, como conhccs a multidao de voffds grandezas , e 
mfericordia, e fuá miferia .' Aquí he o desfazcr-fe de veras, e conhecer 
voffh^ grandez.^aqiii o nao olipir levantar os- oíhos^ aqui o levantd-los 
para conhscer o que vos deve y ¿iq MÍ fe faz devota da Rainha do Ceo, 
para que vos applaque\ aqui invoca os Santos, que cahirao depois de ha-
vé'lm vds chama¿lo, para aue o a jmlcyn ; aqui be o parecer-lbe que tudo 
ihe vem largo , o que Ihe dais , porque ve nao merece a tcrra que piza : 
o accudir aos Sacramentóla fÓ viva, que aqui Ihe fie a de ver a virtude, 
que Déos nelle pos: o louvar-vos , porque' deix ají es tal medicina , e un-
güento para no (fas chagas, que nao f ó as fárao,Jen¿¡o qm de todo as t i -
rao : efpantao-fe d'tfto, E quem , Senhor de mlnba alma , nao fe ha de 
efpant'ar, de mifericordia tíio grande, e merce tao crefeida a traifao tao 
feya* e abominavelx- Que nao f i y como nao femé parte o corando, quan-
do (fio eferevo, porque fou ruim: com efias lagriminbas, que aqui choro, 
dadas de vos, ( agfM de tdo máo poco, no que he dc m'mha parte ) parece 
¿¡uevosfafo paga de tantas traifées; fempre fazendo males, e procw 
rando-vos desfazer as mercés, que vos me haveisfeito. Ponde-lhe vos, 
Senhor meu,vahriaclaray agoa tao turva/equer porque nao de a algum 
tentando em deitar juizos; como me ha da¿io a mim, cdjiderando.porque, 
Senhor, detxais humas peíjo is muy fantas, que jempre vos bao férvido, 
é trahalhado, creadas em Religiao, e Jendo-o, e nao como en, que nao tU 
nha mais que o nome \ e ver claro, que nao Ibes f icé is as mercés , que a 
mim. Bem vejo eu, Bem meu, que Ibes guardáis vos o premio, para dar-
fe4bo junto i e que rninha jraque'za ha mijler i fio, J á elles como fortes 
vos f rvem fem iffo, e os tratáis como a gente etfrrca ib , e nao interej" 
feira. Mas com tudo-, jabais vos, mea Senhor, cus clamavn imitas ve-
%eSy diante devdr,defcuhando as pe Toas, queme 'v-nm'avdo, porque 
parecía que Ibes fohrava razio. 1(1 o era i d , Stnhir, jepois que me 
tinbeis por voffa bondade \ para -que tanto nao vos tffadéfftft eu e flava 
id defviando-me de tudo, o qne me paremia vos pndla- "m iar: que em fa~ 
"zendoemfto , come (¡ajíes. • Senhor*, a abrir vofós t he furos para vofa 
ferva. Nao, parece ,efperavfis mitra cañfa,pvHo que hottveífe vonfia* 
de , e difpo ftcao em mlm para receU4m-, jegmJo rnm hrsvtdade come-
cajirs , ndo j j ) a dd-los , fenaB a querer, eutendcfjhn mos dayeis, 
'ifio entendido, comegoti a ter-fe boa hphiño faqto "ijosamda ntá t i -
nhao bem entendido , quam mú era ; ah? la que fáféM je defeobriíu Co* 
inecou a murmuragaa , e perfeguifdo de rol pe , a-neit parecer , com 
mu'fá caufa; e-ajfim nao tmavacom nlngumimnmade, fcnaopedta* 
vos 
Santa Terefa de Jefus. i 
•vos a vos ¡ olhafPets a ra&ao qm t'mhad. iJiztao , que me quería fazer 
Santa; e que imentava noviáaáes^ nad havevdo chegado entao com gra-
de parte , ahda a enmprir toda mhd a rcí- ra, vcni as muy boas, e/antas 
Freirás, que em caja haiia •, fiém ertyo chegány Je Leos por fuá bon-
dade vad o j a z tudo de fuá parte; Jenau antes o era euypara tirar o hom, 
e por coftuwes , que vao o erao , ao menos fazi a oque podía para po-los , 
e no mal ¡odia muito : p$m que feni culpa fuá me cuipa-úho. Fdo digo 
eraó fó l'reiras , ¡enad entras pe/joas \ dejeobriao-me verdades, por que 
o permittieís vos. 
2 Huma vez rezando as horas, como eu, algumas, tiuha efa tenta* 
cad\chcguey ao verfo, que diz : Jiiíh;s es Dómine-, & tens juizos*. ( i ) 
comecey a conftderar, quanta verdade era. ¿¿ue nijjo náo tinha forjas o 
demonio jamáis para tentar-me de nianeiraque eu duvídafje ,tendes 
vos, meu Scnhor , tod's os bcns\ nem em nenhinm ecuja da j é : antes me 
parecía, que quo.nto nwis ¡em caminho natural hiao, maís f me a tinha, 
e vie dava devo^ñogrande \ em Jer todü }oderofo ficavao concluffs em 
mim todas as grandezas ; que vos fuereis , e nifto , como digo^jámaís 
tinha duvida. Pois conf ¿¡erando , como cem jufíifa permittieís a muita& 
que havia, ( como tenho dito) muy vojfas fervas, e-que nao tinha o os re" 
galos y e tuerceque mejazieis a mim, feudo a que era. Refpcndefes-
me, Senhor : Serve-me tu a mim,& nao te mettas niíFo.f Cáp.i^Ti.l;) 
Foy aprw eirá palavra , que entendi fallares-mc vos, e ajf.m meefpan-
tou muito \ porque depois declarar (y efta man eirá de entender , ccih 0Um 
tras coufas , nao o diio aqtú , que he fahir de propqfito ; e creyó , muito 
hey fakido d.elle , quaf náo fcy oque me bey dito. 'Naopóde fer menos 9 
feudo que ha vqffd mcrce de foffrer efes intervdllos ; porque quando ve-
jo o me Déos me ha frfrido , e me vejo nejle efado, nao hemuito pei'~ 
ca o tino do que digo , e hey de dÍÁer. 
Praza a o Senhor que femprejejao ejfeshneus defatines 9 equem$ 
permitía jd Sua Magifade, tenha eu p eder para fer contra elle hum 
ponto, antes nej}e que cjíüu me COTÍ fuma. Bafta j d para ver fuas grandes 
mijcricordias, náo ¡ktma , fenav muitas vezes, que ha ferdoado tanta 
ingrattdño. A S^Pedro huma i c z , qiecfey ; ( L u c í ? . v .6i, ) a mim % 
multas : que com r^záo me tcntava o demonio , raopertendeffe amizade 
ejlreita , com quem tratava inimizade tdo publica. Quécegueira tao 
grande a mmbfi [Joiide imagivava , Stnhcr meu, achar remedio, fenat 
¿jnvds? Que difpar ate ,fugirda luz ,púra andar fempre tropezando í 
Ojie humíldade tao f oherba inventava em mim o demonio, apartar-me 
& efar arrimada d coli.mna, c lacillo, que me ha de fuftentar,para nao 
dar tao grande queda\ Agora me bfnzo, e nao me parece que hey paja* 
doperigo tño perigofo , cmw-efa kvcn$ao, que o dímmiio me enjwava 
íx)»Pf.Il»,>Il73 U 2 POf. 
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por via de htmildade. Punha-me nopenfamento; que como , coufatao 
rutni , e havendo recebido tantas mercés, havia de cbegar-me áoracad? 
Que meh i flava rezar o que devta, como todas.Mas que, ainda pois iflo 
naofazia bem, como quería fazer mab ? Qtie era poucó acatamento , e 
ter em pone o as merces de Déos* Bom era confiderar, e entender ijlo , 
maspó-lo por obra ,/?y o grandifjim') mal.Bendito j e jais vos , Senhor , 
que üffim me rcmediafies. Principio da tentafaó que fazia a Judas , 
( Matth.27. v.jr.) me parece efia ; finad que nao oufava o traidor , tao 
m defeoberto: mas elle viera depouco em pouco a dar edmigo, aonde 
de o com elle. 
Olhem i f t o por amor de Déos, todos os que trata o orafao. Saibao que 
o tempo que eftive fem ella , era multo mais perdida minha vida , veja-
fe que bom remedio me d a v a o demonio , e que dañofa humildade \ hum 
defajfocego em mim grande. Mas como havia de j o cegar minha alma ? 
Apartava-fe a coitada de feu gojlo \ tinha prefentes as merces, e favo-
res , v i a os contentamentos de cájerem afeo. Como pude pajjar, me ef-
panto ; era com efperan$a\ que nunca cu, ao que agora me íembro, ( por' 
que deve haver ifto mais d é vinte e hum amos) deixava de efiar deter-
minada de tornar d orafao, mas efpsrava a ejiar muy limpa de peccados. 
Oh que mal encaminhada hiane/faefperanfa }. A té o d i a do juiz') ma 
Uvrava o demonio , para dalli levar-meao Inferno, 
Pois tendo Hgao, e ora$do, { que e r a ver verdad-s, e o ruim caminho 
que levava ) e importunando ao Senhor com lagrimas muitas vezes, era 
t a o ruim , que nao me podía valer. Apartada diffo» pofta em pajfatem-
pos com muitas nccafioes, e pomas ajudas, e ( poderey dizer) nenhuma, 
fenao para a judar-me a cahir \ que cfperava , fenao o dito ? Creyó tem 
muito diante de Déos hum Frade de S.Domingos , grande letradi, que 
elle me defpertou d^fle fono. Elle mef. z ( como creyó hey dito ) ( Cap, 
5?. n.4.) c o M u n g a r de quinze a quinz- días: ed? mal nat tanto, comecey 
c tornar em mim, aínda tme nao deixava^ de fazer ojfenfa ao Senhor. 
Mas como nao ha via pñ'dido o caminho • a i n d a que pouco a pouco cahin* 
do, e levantando, hia por elle ; e o que nao deixa de andar , e ir a d i a r a 
t e , ainda que tarde, chega : nao me parece he outra co tfa, perder o ca-
minho , fenao deixar a orafao. Déos nos livre, por quem elle he. 
Ficadaqui entendido, ( e note-fe muito,por amor do Senhor ) que ain* 
da que huma alma cheque ajazer-lhe Déos tao grandes merces na ora-
fao', que nao fie de f i , pois pode cahir ; nem f ponha em occaftes, em 
nenhuma maneira. Ólhe-je muito , fue v(-y m:iito ; que o engaño que 
&qui pode fazer o demonio depois ( aind^que a.merce jeja certa de 
J)eos)he aproveitarfe o traidor da mef na merce no aue pddet 
E apefoas nao cr/feidas ms virtudes > nem mortificadas, nem d e f 
«pegadas; 
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apegadas ; ¿erque fictá vrJifcad fcrtaleciéiu tamo que hafle (como a-
d'mte dtrej) ( Cap.21. prop.fin.) pgrd per-fe fias occafioens, eRengosy 
por grandes ¿efejos , c detcrmiiuicoctu que tenhao he encéllente dou~ 
t r i m ejla, e uño nimia , fci:ao Vnjtncla de Veos: e offm puerta que pej~ 
fons ignorantes, como cu , a Jotibcjfem ) porque aiida que ejteja huma 
tilma nefle ejiado , ntá ha de fidr ¿e fi, para fahir a cemhater j porque 
f a r á muito em defender-fe. 
Aqui fadneceffarias arn:as para defender-fe des demonios ^  e aináa 
nao temfor$a par a pele jar centra e}les,etr¿z€-los dehaixodospés , co* 
mojazem os que efiaó no eflado^ que din y depcis. Ejle he o engaño, com 
que colhe o demonio , que cono fe ve huma alma tao che ge da a Leos, e 
ve a differen£a,que há do hem do Ceo ao da terraje o amor, que lhe mo~ 
flra o Senhor , aefíe amor nafce confianza , efeguranfa de nao cahir do 
que goza. Parcce-lhe que ze claro o premio, que nao he poffirel j d em 
couja, que aindapara a vida he tao deleitofa1 e fuave, deixd'lapor cou-
fa tao baixa, e pija, cenw he o deleite. E cem efla confanca , tira-lheo 
demonio a pouca, cjte ha de ter c.efi ,e como digo, poem-fe nos perigos, e 
cometa com hem zelo a dar dajrufíafem taxa, crendo que ja nao ha 
que temer de f i . E ifo nao xcy com johcrha , que hem entendé a alma 
que nao pode deft nada ,feiins de muita cohfian<¡a de Veos , fém diferí* 
qíio \ porque nao olha que ainda tem pouca pena :pode fahir do ninho , e 
tira-a Déos, mas ainda naoefld pera loar,porque as virtudes aindanaO 
efiao fortes • nem tem experiencia para conhecer os perigos , nem [ale 
o daño , qne faz em confiar de f t . 
Iflojoy o que a mim me defruhio epara ifo, e para tu do, ha grande 
veceffidade de Meflre, e trato com pejjhas efpirituaes. Bem creyó, que 
alma que chega Déos a efe efiado , fe mí y de todo Mo deixa a Sun Ma* 
geftade , qiie nao a deixará de favorecer , nem a deixard perder \ mas 
quando , como hey dito , cahir , olhe , por emor do Senhor, nao a engañe 
em que de'txe a ora(¡ao, come f zia a mim , com h^mildade faifa, coma 
M hey dito, e muitas vezes o queria dizer. Fie da honSade de Déos, que 
be mayor que todos os males , que podemos fazer ; e nao fe lemhra de 
nojja mgratidas , guando nósoutros, conheando-nes , queremos tornar d 
¡na amJZudr; nem das mcrces , que nos ha jeito , para caftigar-nos por 
ellas i antes ajudaS a per do ar-nos mais de/rejfa , como agente 9 quejd 
era de cafa, e ha comido, como dizem , f u pao. Lemlrem-je de fuaspa-
lavr¿ r , e ve*ao o que ha f ito comigo , queprimeiro me cancey deoffen-
de - l i , que Sm Mageftéide deixou de perdoar-me. Nunca fe canga de 
dar i fjen¡ fe ptffafn efgotar fitas mifericordias , nao nos caneen es nos» 
cuiros de receber. Seja knü'UQ para femare, men , e huum-no todas 
as coufas. 
_ 
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D I L U C I D A C, A M . 
t A Ittda que he breve o tempo, que dura efta Divina uniao, 
JLV ( como fica dito ) ( C^p.rS. w.4.) íao tao grandes os bens, 
e riquezas, que na alma deixa , que nao le pódem declarar com 
palavras, nem aínda a meírna alma pode conhecé-ks. Alguns ef-
leitos , dos que caufa , difíe aqui a Santa , os quaes íaó : grandifii-
mogozo , grandiíTima ternura, grande animo para padecer i creí-
ce aTiumildade, e as outras virtudes muy conhecidamente, e mi l i -
t o mais, que ñas ora^oens pafladas. l u d o defta vida Ihedefconten-
ta , e deíte defcontentamento naíce hum defejo de íahir do mun-
do , tao penofo , que nada fe allevia. A pena , de ver que Déos he 
offendido , he tao grande aqui , que Ihe defpedaca as entranhas. 
Sobre tudo , a certeza , de que eíleve com Déos , he o final mais 
certo , de que foy uniaó verdadeira. ( Qaá, Myft.yrop. 28. Rep. 4. ) 
Os avifos , que a Santa Madre dá a quem ha chegado aqui, iaó os 
feguintes : O primeiro, que nao fe defcuide, e que fe aparte das 
oecafioens ; porque anda o demonio aqui muy alerta , para que fa-
zendo-o cahir em coufas pequeñas , e metter-fe em oecafioens com 
boa cor, o venha depois a derrubar. O fegundo, que le por deí-
graqa cahir, nao deixe a ora^aó. O torceiro , que nao fie nada de 
S. O quarto , que vá fempre olhando como aproveita na virtude , 
particularmente na da humildade, e na caridade com os próximos; 
e que fe nao vay fempre aproveitando mais , ha que temer. ( Cad. 
fupra.) 
2 Em o numero fegundo diz a primeira palavra , e a primeira 
vez, que Ihe fallou noflb Senhor. Porque queixando-íe ella, de 
Ihe fazer tantos favores, uaó os fazendo a outras i que eraó muy 
fervas fuas; Ihe refpondeo o Senlior : Serve-me tu a mim , e nao 
te metías nijfo. ( Barret, c. 5. §. 16. ) 
O grande letrado de S.Domingos, de que faz mengao nefte 
numero, foy o Padre Meíte Frey Vicente Varrao , como fica 
referido no Capitulo VIL E aqui de novo Ihe reconhece o be-
neficio do grande beni , qne a fuá alma fea eíte Santo Varaó, 
CA-
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C A P I T U L O XX. 
Em que fe trata a dtffcrenga , que ha de umao a arr oh amento: declara!, 
que coufa he arrcíamcnto; e diz alguma coufa do bem , quetem 
a ahna, que o Scnhor por fua hondo de chega a elle: diz os ef-
feitos, que faz : he de muita admiracao. 
Ueriafaher declarar, com o favor de Déos , a diff érenla, que J?a 
de uniao a arrohanunto , elevamento, eit voo que chamad de ef~ 
pirito , ou arrebatamento , quetudo he hum. 
Digo , que ejles diferentes nomes, tudohe huma cottfa, e tamhemfe 
chamau extaft . D iz que o orrohamento & c . He grande ayantajem, que 
faz a urnad. Os effettos muito mayores f a z , e otaras tmUas operares, 
porque a uniao parece principo, meyo, e fim -.che no interior : masaffim 
como ejloutros fins fad em mais alto grdo , fazem os ejfeitos interior , e 
exteriármente. Declare-o o Scnhor, como hafeito o dcviais : que certa, 
fe Sm Mageftade nao me houz era dado a entender, porque modos , e 
maneirnsje 'pódc de alguma coufa dizer, eu nao fouhera. 
Cotiftderemos agora , que efta agoa ultima, que hacemos dito , he taO 
coptofa, que fe na$ he por nao o confentir a térra podemos crer, que fe 
eftd com nósoutros efta nuvem da Grande Mageftade, que a chove cd nd 
térra. E aftlm qnandn eftegrande hem Ihe agradecemos , acudindo com 
obrasjfegundo fwlfasfar$as, colheo Senbor a a lma , ( digamos agora, d 
mafieira , que as nuvetis colhem os vapores da térra ) t levanta-a toda 
della ; e fdbe a nuvem ao Ceo, e leva-a comfigo , e comeqa-lhe a moflray 
coufas do Reim.que Ihe tem apporelhado.Ñdo f y j e a comparando quor 
dra ; mas emfeito de verdade , ifto ajjim pal]a. 
Nefles arrohamentos , parece nao anima a aln a ap rorpo , e aftlm fe 
fente muy fenúdo , faltar delle o calor natural: vav-fe esfriaudo, ain* 
da qite com grandifjlma fuaviñade, e deleite: 
Aqut nao ha nenhum remedio de reftftir ; que na unido como efiawos 
em mffa térra, remedio ha, ainda que com pena, eforca, ref¡ftir fe pode 
quajt ¡empre i cd as v ais vezrs nenhum remedio ha\fcnao que muitas 
Jem prevenir o pevfamento , nem ajuda nenhimia, vem hum impeto t ao 
decelerado, e forte, que vedes, e féntk levantar-fe efta nuvem, ou a^uia 
rsmontadíi, e colher-vos com Juas a zas,{e digo que fe emende) e vedes* 
vos levar , e nao fabéis donde : porque ainda que he com deleite ,afra* 
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de nos levarem de vontade , pois vos levao j ainda que vor pez? , e em 
tanto-extremo, que mtútas ve-zes quena eu refiftir^eponho todas mtnhas 
foreas , em efpec'tal algumas que he em publico , e outras nmitas em fe-
creto, temendo Jer engañada : algumas vezes podía alguma coufa com 
grande quehrant amento , comoquem pele j a com htim forte gigante \ f i -
eava depois candada \ outras era impojfivel, fenao que me levava a al-
ma j e ainda quafl ordinario, a cabega atraz della ¡fem poderla ter \ e 
algumas todo o corpo , até levantd-lo. IJIo ha ftdo pomas , porque con o 
huma vez foffe , aonde eftavamos juinas tío Coro , e indo a edmungar , 
eflando de joelhos, dava-me grandijfma pena; porque me parecía coufa 
muy extraordinaria-, e que havia de haver logo muita nota't c ajfim man-
dey ds Freirás , {porque he agora, depois que tenho officio de Priora ) 
náo o dijfejfem. Mas outras vezis , como comecava a ver que hia afa-
%er o Senhor o mefmo^ e huma ejlando pe ¡fo as pnneipaes de fenhoras {que 
era afefia da Vacaqad ) em hum formad, deitava-mc no chao, e chega-
*vad'fe a ter-me o corpo , e todavía fe deixava de ver. Pedí muito ao Se-
nhor y que nao quizeffe j d dar-me mais merced y que tivejfem moftras ex-
teriores > porque eu eftava candada j d de andar com tanta coma i e que 
aquella mercé nao podia Sua Mageftade fazer-ma yfem que fe enten-
dejfe* Parece ha ftdo, por fuá hondade, férvido de ouvir-me, que nunca 
wais a té agora a hey tido ; verdade he que ha pouco. 
He ajjim, que meparecia^ quando quería rejiflír, que debaixo dospés 
me levantavaofor$a! tao grandes , que nao fey, como o comparar, (¡ue 
era com muito mais impeto, que eftoutras cotifas de efpirito; e affm fictí-
vafeita pedamos, porque he huma pele ja grande: e em Jim aprovettaia 
pouco»quando o Senhor quería i que nao ha poder contra feti poder. 
Outras vez?s he férvido de contentar-fe, com que vejamos , nos quer 
fa&?r a merce\ e que nao fie a por Sua Mageftade, e refijlindo-fe por hu-
mildade , deixa os mefmos effeitof, que fe de todo fe confenñjfe \ os que 
íjlo f az ,fao grandes ; o hum moftra-fe o grande poder do Senhor \ e co-
mo nao fomos parte , quando Sua Mageftade quer, de deter tao pouco o 
eorpo, como a alma , nem fomos feuhores dijfo } Jenao , que mal que ms 
peze,vemos que ha Superior y e que ejias mercés ¡ao dadas delle,e^ue de 
tiósoutros nao podemos ^emnada, nada, e imprime f e muita humildade: 
e ainda eu confejfoy que grande temor mefezy ao principio* grandijftmo: 
jorque ver f e ajjim levantar hum corpo da térra yque ainda que o efpiri-
ta o leve atraz fi ,e he com fuavidade grande , fendofe refifíe, ndo fe 
pef de o fentido \ ao menos eu eftava de maneira em mim , que podia en-
tender , era levada. 
Moftra-fe huma Mageftade de quem pode fazer aquilloy que arripia, 
9S cabello?) efica hum grande temor de ojfender a tad grande Déos: efte 
envolto 
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evvnlM em grandifflmo amor, que je cobra de mvo a qtiem vemos o tem 
t(io grande a hum bicho tño podrido ; que nao parece fe contenta mn le~ 
vartad ¿e veras a alma a ft , fenao que quer o corpo, ainda fendo t a i 
mortal * e de térra tao f« ja , como por tantas ojfenfas f ? hafeko. 
Tambem deixa hum dejhpigQ eftranho, que eu nao poder ey dvzer com* 
he; Mrece-me , que pof/o dizer , he diiférente em alguma matwtra, digo 
mais , que ejlontras coufas de Jo efpirito: porque jd que rjfcjdG, quanto 
ao efpirito, com todo dvfapeiro das coufas , aqui parece quer o Senbor 
que o mejmo corpa o ponha por obra : e faz-fe huma efiranheza nova pa-
ra com as coufas da'térra , que he muito mais penofa a vida. 
2 Depois dd huma peni, que nem a podemos traze*' a no son tros , 
nem vinda/fe pode tirar. Eu quizera muito dar a entender efia grande 
pena , e creyó ndopoderey ; mas direy algumacüufa,fe fouher. Ehafe 
de not i*-y q eftas cutías fad agora muy ao fim,depoIs de todas as vijoer, 
e rtvela$oeS) que efereverey ,e do tempo, que coftumava ter ora^a^aon* 
de o Smhor me dava muy grandes gofios, e regalos. Agora , ja que iffb 
nao cejfa aigwnas ve&es , as mais\ e o mais ordinario he ejiapena, que 
agora direy. He mayor , e menor. De quando he mayory quero agora di-
z e r , porque ainda que adiante direy (Cap.29.11.5.) deftes grandes impe-
tos , que me da vao , quando me qiúz o Smhor dar os arrohamentos, na3 
tem mais que ver, a meu parecer, que huma coufa muy corporal ahuma 
muy efpirituahE creyo,nao o encárelo mmto,porque aquella parece,ain-' 
da que o fente a alma, he em companhia da corpn,entrambos,parece ^par-
ticipas della , c nao he com o extremo ¿le de jamparo , que nefia : para a 
qual, como bey dito,nay fonios parte,fenad militas vezes a deshora vent 
m 
por muito que ella trabalhe, nenbuma , que a acompanhe , parece ha em 
aterra, nem ella aqneria , f e m ó morrer naquellafolcdade. Qtielhe 
fallem, {e ella fe qneriafazer toda a forfa pofftvel ajatlar fapro-
vettq PMíC0 :> q Jen efpirito , ainda que ella maisfa$a, nao fe tira da* 
quelUijoledade.Eco^ parectr^ne | ent-w Deosnjuko longe,ds ve-
zes comunica [ñas grandezas por hum modo o mais efranho, que fe pode 
imagmar\e ajjm nao je f abe dizer, nem creyó o crerd,nem entjnderd,Je-
nao qiiem huaver pajfado por ifto,porqite nao he a conmnícacüo pura con-
Jolar,JejM0 ^ r a moftrar a razao q tem de affligir-fe,de ejlar atifete de 
bem,q em fi tem todos os bens.Com efta comunicarlo ere fceo deje jo, e o 
extremo de fGledade,em q fe ve,com huma pena tat d( lgada,e penetratf-
varfjte amda ^ a a¡nja fe efiava pojla naquelle deftrto;q aopé da letra, 
me parece f * pd e^ en¿a¿ dizer.{e por vetura o dije o RealProféta efldda 
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na mefma foledade\feimd que ¿orno a Santo,fe ¿ha darla o Senhor a fen~ 
t i r ent mais exceffiva niafieira) Vigilavi, & fatfnis fum fíeut pafler lo-
lltarius in te¿lo. ( Pl',101. v.8.) E ajfm fc me reprejenta ejíe verfo en-
tao, que me parece o vejo ett em hiim\ e confola-me ver , hae Jhitido 
entras peffoas tao grande extremo de¡oledade, ([llanto mahfacs.Affim 
parece efid a alma mc> eni f i , fenad no telhado , 011 tefio deJi mefma , e 
de todo o creado \ porque aínda em cuna do vmy fuperiot d'altna , me 
parece que eftd. 
Outras vezer parece anda a alma, como neccpitadífima, ¿¡zendo, e 
perguntando a f i mefma : A ende efid ten Déos ? (ÍT.41 .V.4.& v.12.) E 
he de notar , me o romance defles ver/os , eu nao fal la bem o que era , e 
depois que o entendía , me covj'olava de ver , c,tie mos havía tra&'do o 
Senhor d memoria , ¡em procnra-Io étu Outras me Itmhrava do que diz 
S, Paulo : que ejlá crucificado ao muhdo, ( Ad Galat.6. v.li}.) Nao digo 
eu que Jeja ifio affhn i que j d o vejo : mas parere-me que efid affim a 
alma, que néfil do Ceo ¡he vemconfola^ao, vemefid nelle, nem da térra 
o quer, nem eftd neUa\ fenad con, o erncif cada ciare o Cco, e a ierra,pa-
iecendo ,fem vir'lhe foccorro de neh huma parte. Porque o que ¡he vem 
do Ceo, que he , como bey dito , huma noticia tad adridravel muy foíre 
tudo , o que podemos de fe jar , he para mais tormento-, porque accrej'centa 
o de fe jo de maneira , que, a meu parecer, agrande pena algumas vezer 
tira o fentido , fenao que dtura pouco fem elle. Pareccm htins tranfitoT 
¿ta morle-yfalv) que traz comjigo hum tíw prande contentamento efe pa~ 
decer , que nao fey eu a que o com/arar. Ifio he hum rijo martyrio falo' 
rojo; poh tudo o que fe ¡he pode repre fentar á alma,da térra, añida que 
Jeja o quelhe cofiuma fer mais faborojo, nenhrma eétffnaémitte ' logo, 
parece, o lan^a de fi. Bem ent ende que nao quer jen a Veos , mas nao 
ama coufa particular dellef ínhotodo pinto o q m r ¿ nao falco que quer. 
J)i¿0 , nao fabe, porque nñoreprejenta nada a imaginase nem, amen 
parecer, multo tempo do que efid affim , nao obrad as potencias , como 
m a nniao, e arroban:cnto o gozo , 'affim aquí a pena asfufpende. 
Oh fefus, quem pudera dar a entender bem a vofja n,erce ifo: aínda 
para queme difiera o que he, porque^  heno que agora anda Jempre minha 
almal O mais or din ario,em ven do fe defoceupada, hejofia nefias andas 
de morte ; e teme quando ve quecomecao , porque iu:r> fe ha deme rrer. 
Mas chegada a ejlar nijjo , o que houvefie ae viver , quería durar nefie 
padecer^ainda que he tao excejfivo, que o ¡ujeito o pode nial levará, af-
fim. algumas vezes fe me tirao todos or pulj'os qnafi ( fegundo dizem as 
que algumas vezes fe che gao a mim dss irm do s,oue jamáis ó entendem) 
c as canelas muy ahertat,, e as nulos tao trtas \ que eu nao as pofio al-
mnas ve&s ajamar j e affim me fea dor ate omro día nos pulfos, e no 
corpoy-
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€Wpo\ qtte parece me bao defconjuntado. Eu bem imagmo , alguma vez 
ha de fer o Ssnbor férvido, { fe vay adiante , como agora ) que fe acabe 
com acabar a vida; que, a mea pcare:er, bajiante he ta» grande peria pa* 
ra fffff, fenao que nao o mereco eu. 
Toda aancia he morrer-nie entdo, ném me lembro de Purgatorio y nem 
dns grandes pee caños, que heyfeito ,por onde merecía o Inferno \ tud9 
fe me efquece com aquella anda de ver a Déos : e aqueile deferto, e fo* 
ledade Ihe parece melhor , que toda a companhia do mundo. Se alguma 
confa Ihe poderla dar confola<¿ao, he tratar com quem honvcf]e paj]ada 
por efte tormento \ e ver, que aínda que fe queuce del l e , ninguem^ Ihe 
Potree, a ha de crer. 
Tambem a atormenta , que effa pena he tño cre feida, que nao quería 
Joledadc, como outras, c nem companhia^ ¡emío ccm quem fe pojfa quei-
xar. He como Jvnn, que tem a corda d garganta, eje eftd afogando, que 
procura tomar filego \ ajfftm me parece , que efle deje j o de companhiaf 
he de nojfafniqueza , que como nos póem apena em pertgo de morte9 
( que i/lo ítm ceno faz i ett me hey vlfto nejle pertgo algumas vezer com 
f randes mfermidades, e occafioes,como hey dito^e creyó, poderla dizer. 
^ - w r , * . u i v ^ r u r - f t : , mijea remediopara viver, muyieontra 
vontade do ejpirito, ou do fuperior da alma, que níw quería fahir def a 
pena. Nao fey eu fe atino ao que digo, ou fe o fey dizer j mas , a toda 
metí parecer, pajfa afflm.Veja vojjamercc, que de fe anco pojfo ter nefteí 
•uida;pois o que havia,que era aoracad,e foledade,{ porque allt me con* 
í n i n i ) n ñ ÍV.^II hm* ho n n i s t i r n v s J í n s i i / ' t s i s>/7si ~ „ ^ „ /- r - 1 -
nño participa com o corpo fenao pena , e a alma he a que padece, e goza 
Jo do gozo, e contentamente^ que dd ejls padecer. Nao fey eu, como po-
de fer i fio mar affim palfa j que a mea parecm»nao trocaría efta mercé 
$te O Senhor me faz, ( qae vem de f ia mm, como hey dito, nat nada ad-
quirida de mtm , porque he muy jobrenatural ) por todas as que depois 
dtrey ; nao digo juntas , fenao to nada ai'1. ! huma por fu 
E n¿ío fedeixe de ter iemhran^ que digo, que e/ies impetos Jao de» 
pois das merces , ( que a •.ni yao ) que ha jeito o Senhor , depois de 
tudo o qUe vay ef:rit0 ncfle l ivro, e m que agora me tem o &nhor. 
Eftandj eu aos prmcipfos com temor, como me acontece quafi em cada 
merce, que me faz o Senhor, ( ate que com ir adiante Sua Magefade «f-
Jegura ) me dije que nao temefe, e que tivef e em mais efa mtreé, que 
X 2 todas. 
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todas at que me havia jeito, que mfia pem Je purificava a alma\e fe ¡a* 
i r a , e purtfenromo o ouro un cry Jotrar a poder melhor por os ejmaltes 
defeus i^j-^Sapient.^.v.6.) e fe pur^ava aUt o que havta de efiar no 
Vurgatorlo. Bem entendía en, era grande mercé \ masfquey com mtúta 
tn&s feguranga; e metí ConfeJJor me diz que he hom.E aínda que eu te~ 
vrii por fer eu tao ruim, nunca podía crer q era mdo; antes o muy fobra-
do bem me fazm temer, lembrando-me quam vial o tenho merecido. Ben~ 
dito feja o Senhor^  que tao bom he , amen.Parece q hey faltdo dopropo-
Jito, porque eomecey adizur de arrobamentos i e ifto que hey dito, ainda 
he mais que arrobamento , e afftm deixa os effeitos , que hey dito. 
Agora tornemos a arrobamentos; do que nelles he mais ordinario. D i -
go , que muitas xezes me pareeia me deixava o corpo tao ligeiro , que 
todo o pezo delle me tirava; e algtmas era tanto\que quafi nao entendía 
f ór ospes no chao. Pois qnando ejlá no arrobamento, o coi'po fica como 
morto ,fem poder nada deft, muitas vezes ; e como o toma i f i f i ca fem~ 
pre fe fef7tado,f' as mños abenas , fe cerradas. Porque ah da que pen-
cas roezcs fe per de o fentido , algumas me ha acontecido a mitn perde-h 
de tvdo , poucas , epozico efpafo. Mas o ordinario he, quejeti-rba: e 
einda que nao pode fazor nada de f , qnanto ao exterior, nao deixa de 
entender, e ouvir , coyno coufa de longj. Nao digo que entende. e ouve , 
quando eftd no fybido delle ; digo fubi do , nos tempes que fe perdem as 
potencias , porque ejido muy unidas com Déos ; que entdo nao ve, nem 
fente , a meu parecer. 
Mas como dijfe na ord^ao de unido paffada,(Cap.i$.n,4.) efe trans-
formamento d'alma de todo em Deos,duyapouco, mas ijjo que dura, ne~ 
vhuma potencia je Jente , nem fabe o quepajjd alli. Nao nvejerpara 
que fe emenda, em quanto vivemos na teira, ao menos nao o qtíer Déos y 
cjue nao dt vemos de fer capaces par a ijjo : eu ifío hey i i j io por mim, 
hir-7ne'ha voffa mercé s que , como dura al gima vez tantas horas o 
0 f hamento} O que pajja por mim muitas vezes, he , que como dijje na 
eraeño pafada ; ( Cap.18. n.4.) goza-fe com imervallos, muitas vezes 
j e emrolfa a alma, ou a engolfa o Senhor em f i , { por melhor dizer) e ten-
do-a em hum pouco, fe a-fe com j o a vontade. Parcce-me he ejie bulli-
cio dejioutras duaspotencias , como o que tem huma livpiazhiha deftes 
rdogios do SoUque nunca para; mas quando o Sol dejujti<¿a quer,as faz 
dcter.Jjio digo, que he pouco efpa^o^Ms como f y grande o impetOye le* 
vantameniode ejpirito , ainda que eftas tornem a btilllr-fe ,fica engol" 
fada a vontade,e faz, como fenhora de tudo, aquella operario em o cor-
fd : porque jd q as outras duas potencias bullidoras a querem efiorvar, 
( dos inimigos os menos) nao a ejiorvem tembem osj( ntidos: e ajjim faz 
que edejaofufpenfos, porque o quer affmi o Senhor. E pela mayor par-
te 
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te eflao cerrado? OÍ ollm, aínda que nao queiramos cerni-lof j efe aber-
tos alguma vez, como j d dijfe , atina, nem adverte o que ve, 
Aqui \)ois he mmto menos o que o corpo pddefazer de ¡ 1 , para que, 
quando fe tornarem as potencias a ajuntar, 11 ño ha j a tanto qfazer. Por 
jjfh a quem o Senhor der ifto, nao fe defconfole, quando fe y e ja atado o 
co -po nmitas horas , e ds vezes o entendimento , e memoria divertidos. 
Verdade he, que o ordinario he eftar embebidas em louvores de Veos; 
ou em querer comprehender , ou entender o que ha Paffado por ellas e 
aindapara ijfo nao eftao bem defpertús, feiwo como huma pejfoa, que ha 
dormido milito , e fonhado , e aínda nao acaba de defpertar, 
Declaro-me 
lugar ,a quem 
hao pajfado por 1 
mortas em arrobamenio, em e[pedal, feriad fao letrados.E he laftima* 
o que fe padece com os Confesores , que nao oentendem , como eudirey 
depois i por ventura , que eiinao fey o que digo , vojfa meneo entende-
rá , fe atino em alguma coufa , pois o Senhor, Ihe ha j d dado experien-
cia diflo 5 aínda que como naü he de muito tempo , quied nao o haverd 
votado tanto cemo eu. Jjjinf que , ainda que dimito a procuro por muito 
iempo , nao ha jorcas no corpo para poder-fe menear , tedas as levoua 
alma comfgo. Muitas vezes fea fad oque eflava hem enfermo , e cheyo 
de grandes dores , e com mais habilidade j perqué he con] a grande o que 
cdli fe dd. E quer o Senhor algumas vezes , como digo, o goze o corpo, 
pois j d nie¿lece ao que quer a alma. 
Depois q torna emJJ^ fe ha fiáo grande o arrohamento,aconte ce andaf 
hum dia, ou dous,e ainda tres, tno abfortas as f otenciasyou como embebi-
das, que nao parece andad em fi .Aqui he a pena de haver de tornar a v i -
ver.aquilhe nafcenio dt mas, para bem voar\ j d f e Ihe ha c ahí do a ruim 
penna.Aqui fe levanta j d de todo a bandeira por Chrifto , que nao pare-
ce outra coujajenao que efe Aljeres dcfla fortaleza fe fóbe,ou o fobem 
á torre n. ais alta a levantar a bandeira por Deos.Olha aos debaixo.como 
quem efd etvf<iho,jd nao teme es perioos,antes os defeja^omo a quem 
por certa maneirafe Ihe ddalli fegurdngada vitforia. Ve f e ¿iquimuy 
claro, ro penco q nulo o de cd fe ha de efiimar, e o nonada que he.Oiicm 
efd do alto , alcanza nmitas coufas.fd nao quer querer , nem ter outra. 
vontade, que a do Senhor, e ajfjn Iho roga; dd-lhe as chaves de fuá von* 
tvde.EHo aqui ao horteldo, cu j¿?rdineiro,feíto Jlf ires : nao amrf. z w 
couJa,fenaO d vontade do Senhon\ nem fe-lo de fi , nem de nada, nem de 
hum po$o defta horta Jen do que fe alguma coufa boa ha mi l a , o rej ar-
ta Sua Mageflade : que daqui adiante , nao quer coufa propria » fenaB 
quejaba de tudo conforme a fita vmtade, e a f i a gloria* 
3 
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^ E em effeito de verdade patfa ajftm tudo i fio, efe os ¿moh amentos 
fao venia deiro Si que fie a a alma COM os1 ejfeitos , e aproveiíameuto, que 
üca dito; e fe nSo f a i e/les, duvidaria eumuito fé-los de pane de Deosy 
antes temería, nao fe jao os rabia nentos, que diz S.Ficente: Iflo entendo 
eu, e hey vifto por experiencia, ficar aqiti a alma Jenhora de todo, e com 
liberdade em huma hora , e menox, que ella nao fe pode conhecer. Bem 
vé que nao he feu, ncm fahe como fe Ihc deo tanto hem\ mas entende da-
porque logo dd em nao fe contenta;' comfervtr mnpo m ao Senhor , fé-
tido em o mais, que ellapá le.Lnaftnán que he tentaedo, e dtfpárate. Se 
entendeIfem nao nafce ddla,fenño do Senhor, a queinjá ha dado as cha-
ves de fuá vontade , nao fe adm;raria-o, 
Tenho para mim, que huma alma, que chega a efe efaúo, que j d ella 
nao fal la , nemfaz coufa por fi, fenao que de tudo , o que ha de faT.er, 
tcm cuidado efe Soberano Rey.Oh valha-me Déos,que claro je veaqui 
a declarando do verfo , ( P f . ^ . v ^ . ) e como fe entende, tinha razao, e a 
terdo todos, de pedir ams de pomba í Entende-fe claro, he voo, o que 
ddoefpirito para levantar- fe de todo o creado ,e de f i mefmo o primeU 
ro y mas he voo fuave , he voo deleitofo , voo fem ruido. 
Ojie fenhorto tem huma a l m i , que o Senhor chega aqui, que o veja 
tudo]em ejlarenredadanijfo} Que corrida efld do tempo , que o eftevel 
Que efpautada de fuá cegueira! Qjie la/limada do? que ejido nella, em 
efpedal ,fe he gente de orando, e a quem Déos regala ! Oueriadar vom 
zes , para dar a entender que engañados ejido , e amda ajfim, o faz al-
gmnaf vezes , e chovem-lhe na cabera milperfguicoenr ; teni-na por 
pouco humilde, e que qner en finar a de quem havla de aprender. Em ef-
pedal, fe he mulher, aqui he o condenar, e com razao; porque naúfdbem 
o impeto, que a move , que nao fe pode valer, nem pode fojfrer nao d.ef 
engañar aos que quer bem, e de fe ja ver foltos de ¡le can ere d i fía vida i 
qtie nao he menos, nem Ihe parece menos , o em que ella ha ejlado. 
Affii^e-fe do tempo, em que olhou pontos de honra; e no engaño, que 
trazia de crer que era honra o que o mundo chama honra. Ve , que he 
grandifima mentira ,eque todos andamos nella : entemle, que a verdtí* 
deira honra nao he m?ntirofa , fenao vefdadeira; tendo em álgmna cou-
fa , o que he alguma coufa; e o que he nada, te-lo em nada: pois tudo he 
nada, e menos que nada, o que fe acaba, e nao contenta apeos. Ri fe de 
f t , do tempo que tinha em alguma coufi o dinheko, e tabica delle, awda 
que n:fo nunca creyó , { e he ájfim verdade) confefey culpa: multa cul-
pa era te-lo cm alguma coufd. Se com elle fepudera comprar o bem, que 
agora 
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agora ve jo em mhn, tivem-o em muito , mas ve, que e/fe lem fe gmha, 
ccw ddxd-lo tado. 
pite he i flo, que Je compra com efle dinheiro, que defe jamos? He cow 
a depreco? He coufa duraveltOu para que o queremos?Negro de/can-
fi 
Que jem trajegosl Com que amizade fe tratariad todos fe jaltajj'e inte-
reff'c de honrare din]:ciro\Teriho para mmfe remediaria tudo. 
V i dos deleites tao grande ceguetra , e como com ellcs compra iraha-
¡bo, aínda para efa iída,e dcfajfoctgo.put h.qumacñG? Que poucocon-
tcnt amento? Que xralalhar em Vñúí Aquí nao fó os crgue'wcs de fuá al-
ma, e as jaitas grandes Jhuw hum pózinho que baja , f or pequeño que 
fe ja , porque o Sol efiá muy claro cjfm por nmitO que trahalhe huma 
alma em aperfekoar-fe f j e de veras a coi he efe Sol, toda Je ve muy 
ttirva. He como a agoa , rué efiá em htm vejo, que fe nao ¡he dd o Sol, 
eflá r, uy claror e ¡e dd r/eí¿e,vc-fe que ejid todo cheyo de arguciros.Ao 
pé da letra he efa compara^ ao : antes de efara alma nefie extaf , pí?-
rece-lhe que tm-z cuidado de nao ofender a Dccs.c que conforme as fuas 
forfas,fr¡z o quepdde. Mas chegada aquí, nte Ihe dd efe Soldé j u f l i -
, que a faz abrir os olhos, ve tantos argueiros, nie os quería tornar a 
cerrar \porque amia naB he tdoflha defa aguia remontada \ que pqjfa 
olhar efe Sol áefito a f to \ ir as por pouco que os tenha alertos, vé-fe to-
da furva. Lemhra-ft do verJo , que di*z : Quevfftrd jtijlo diante de t i ? 
( PÍ.Í42. v.2.) Quandc o ¡ha efe Divino Sol r ce^a-o a claridade , como 
J fo lhaaf i , o barro ihe tapa os olios, ceva elide fía rombivha, AfJm 
acontece matas vez's , ficar-fe afflm cegadetedo, edjortei, efpautada, 
dejvaneada de tantas grandezas, como vc\ J i p i fe ganha a verdadeira 
mmiídade , para nao Je Ihe dar nada de Szcr hensdefi, nem que o di-
ndo 
fi 
i» (• t i a 
tHU & awua que queira , nao pede ignord-h :porque o ve por v i fa de 
olhos, que mal que Ihe peze, ihosfakmi cerrar ds coujds do mundo , e 
que c¿ tenha abertos para entender verdades, 
D I L U C I D A C, A M . 
1 i l l ^ ac'1^ no^a ^era^ca Doutora,qiJe eítes nomes, Arrohameti-
J L / to, Elevameuto, Voo de eípiiito, Arrebataraento; ou L.xtaíi, 
t0L0S fignificaó huma mej'ma couía, E o noílb muy douto Padre Fr. 
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Filippe da S;mtiílima Trindade efereve, que ha doutrina comua dos 
Doütores Myílicos, que a oracao de arrobamento, rapto, voo de ef-
pirito , ou extafi he toda huma, ( i ) E o meímo Te ha de dizer da fui-
penfao de potencias, (2) 
Porém aínda que rubftancialmenteiao hiía mefma couíli, algutna 
differenqa accidental íecoítu iia notar nelleSjComo a Santa Madre o 
diz em íuas Moradas, fallando do arrobamenro , e voo de elpirito : 
em que efte fegundo aínda he mais veloz, e apreííado. (^) O melmo 
efereveo ao Padre Rodrigo Alvares da Companhui, na carta em que 
Ihe dá noticia de feu efpinto, e nio io de oraqaó. ü tambem Ihe diz, 
que em todas eílas maneiras de ora^o ha mai^ , e menos. (4) 
O Angélico Doutor Santo Thomás' enñna.que o rapto,ou arroba-
mentó accreícenta lobre o extafi algd'a violencia : Rapttis fupra ex-
rajim addit violemiam mandam. (5) Pelo qual o extaíi,legudo affirma 
o mefmo Angélico Doutor, confille (ó em que o homem faya de lou 
modo connatural de obrar, e conhecer i Extaflm pati dicitnr aliqiüs'y 
cum extra fe ponimr. (6) Mas o arrobamento'diz elíencialmente efte 
fahir de fi mefmo , e accreícenta , que feja com algüa violencia cm o 
modo de fer elevado para conhecer, e amar^íto he, com algua for^a 
grande defuperior agente, que o tira de leu natural obrar. (7) 
E aonde diz, que he grande a vantajem, que faz o arrobamentoá 
uniaoi eíhi hüa Nota marginal do P.Meftre Fr.Luiz de Leaó , ehe a 
que fe legue : Diz, que o arrobamento fiz vantajem á uniaó. Q¿)e he 
dizer, que a alma goza.de Oeos mais no arrobamento, e que íe apo-
dera della Déos mais , que na uniao. E ve-fe fer aílTin: porque no ar-
robamento fe perde o ufo das potencias exteriores, e interiores.E em 
dizer que a uniao he principio,meyo,e lim,quer dizer,q a pura uniaó 
quañ fempre he por huma mefma mneTa : mas no arrobamento ha 
íTráos,em qhuns fao como principio,oiitros como meyo,e outros co-
mo fím. E por eíla caula tem differentes nomes,que huns figníficaó o 
menos delle, e outros o mais alto , eperfeitoi como fe declara em 
outras partes. 
• Tambem diz osexcelíivos etfeitos, que caulao os arrobamentos. 
EraÓ eítes tao grandes em a Santa , q os nao podia reíiítir. Hua vez 
Ihe fuccedeo que eílando em leu Moíteiro de S.Joze de Avila , leu-
do Priora, e querendodar-lhe a cómunhaó o Bilpo D.Alvaro de Me* 
doga , foy taó grande a for^a do arrobamento, que lem podé-lo re-
íiítir, fe levantou mais alta que a janellinha do cómunsatorio.(8) O 
mel-
(^N.Phil íp.aTrínit .Thcol .Myít . j .p tr.i.art.4. f^ ) Mcd.tr.(í.c.;.n.;4-A S.Cart.iS.n.^ 
(j)Morad.6.c.>.r4'Cart.iS.n.,9.6t to.St fcg-í;)^ Th.2 . í .q . i7 5-arU-&. 2.adpruu.((5;D.Tiis 
j.iJq, 2Í>,arí.j.(7}Med.Myíl.tr.6'.c.5.&. Q^4. {*) Ycp.l.l.c*í j . 
Santa Jerefa de Je fus. i 9^ 
mefmo experimentou em Malagad;aonde nao podendo chegar o Sa-
cerdote , para Ihe dar a Sagrada Partícula , o mefmo Senhor íe lahio 
das maos, e fe % á boca da Santa.( RefJ.i.c.ii .v.i .Barret.cré.io.) 
Pedia muito a N.Senhor, que nao Ihe fizeíle ñmilhantes mercés 
em publico : e quando as comecava a fentir, íe pegava ás efteiras do 
Coro, e com a forqa do arrobamento as levantava para cima .^ E af-
fim tinha prevenidas a fuas companheiras, que quando íentiííem al-
güa couta difto em publico , Hie pegaílem fortemente da roupa para 
que nao foíse leatida. Neítas occafioes, com diícri^ao, e disfarce, 
quando a verdade o permittia, ( para cuidarem , que era ajgum deí-
mayo, ou que era effeito dos apertos do coraqaa | que lentia ) ou pe-
dia de comer, que era a coufa mais encontrada, e de mais violencia; 
ou dizia, como laílimando-íe: A taes mi feriase [lamo f fujeitas as que. 
temos mal de cora$ao. ( Rel.i. ) E de cora^aó muito amante , e 
muito ferido com as chamas do amor Divino , era com verdade o 
achaque, que pala repetido das horas , e dos inftantes fubia a ma-
yor augmento. {Yep. fcki c . Z . B a r r e t . c . ^ . K ) , ) 
O Padte Meftre Fr. Domingos Banhes contava della , que como 
huma yez, acabando de commungar , e eílando em huma grande 
publicidade le foíj?e a levantar o corpo da térra . a Santa fe pegoir 
tao fortemente a hüa grade da Igreja , e muy affligida dizia a Déos : 
Senhor , por huma coufa, que tao pouco importa, como he deixar en de 
receber efta mercé, nao permtttais , que huma mulher tao ruim como eu9 
fe ja tidapor boa. Allim fentio o effeito, como o pedia ; porque dahi 
adiante , nao featio mais eíles tao fortes , e poderoíos arrobamen-
tos. ( Yep. I A . C I S . ) 
Dos cómuns,e ordinarios arrobamentos,( fem aquelle exceíso,que 
acabamos dedizer) teve muytos. A Madre María Baptiíta d iz , 
que foraó tantas as vezes, que vio a Santa Madre em arrobamento, 
que nao íe atrevería a contá-las. Porque todas as vezes , que com-
mungava, cada vez que ouvia Mifsa,ou Sermaó,e muitas,com fó ou-
vir afiuTi delcuidadamente hüa palavra de Déos , fe levantava logo 
leu elpirito, e ficava abíorta em Déos.Vendo algüa Laiagém devota, 
vendo a tormoíura dos campos,e a grandeza dos Geos,fe íufpandia.E 
quando o elpinto Ihe dava lugar ,¿ ella o íentia antes , fe recolhui á 
lúa celia, e fecha va por dentro para nao fer fétida. Porcrn muitas ypr 
zes era prevenida com eíla forqa Divina,e fem poder-fe menear,mais 
q Je fora hüa ethtua , deíxando-a no mefmo fiítema, em q a achava ; 
u l.s v^zes com a fertaa na maó , outras com a penaa eferevendo, e 
mmtas como fufo iiando^ficado fixa,e immovel n^quella difpofi^ió, 
e ex^rcicioem qeílava. { R e i d , i . c ^ . n . i ^ c . s i s . i i J e p d . i , c . i $ . y 
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rinalmente de ordinario, ou quali íempre que entravaem ora9a6, 
fe fícava em arrobamento \ como a ineíma Santa o efcreveo em hua 
relaqao de fuá vida,dizendo : Foucas vezey fao as que eft<mdo em ora-
fiio, pOjJo ter difcuí fo do cntciidmemo j porque logo cometa a vtcolher' 
je a alma, e ejiar em quieta^ad , on arrobamento , de tal waneira, qtte. 
nenhuma coufa poJJo ufar dos fentidosjanto que fe fiad he ouvtr^ f ifloy 
nao para entender ) outra coufa nao aproieita. ( Rel.i.n.i^) Pedio a N . 
Senhor ]h¿ tirafie tambem eíte5 arrobamentos : e aíi?m quinze an-
uos antes quemorreíle Ihe fez Sua MageíVade mercé detiiar-lhos , 
qnanto ao que tocava ao exterior de perder os ÍQ\\x.\Cios.{yid.Mor,j. 
e.$.pof¡ med.) Mas aínda qne le Ihe tiráraó , o Senhor a pós huma 
oraono altmipü , e íi)bidiíl:ma , como íe pode ver pelo que a Santa 
elcieve ñas íettimas Moradas , que era o eílado de oragao em que 
N . Senlior a havia poílo, qnando a ]evoii deíla vida. (l>p./.1^.15-.) 
2 Em o numero fegundo dá a Santa Madre noticia de huas an-
das de amor muy elpirituaes , e intenías, que diípóem a alma para a 
uniao habitual , (Sitb.d^Im.^.pJ^.c.iy,) dizendo que para ellas an-
das nao lomos parte , fenaó que militas vezes a deshora vem hmn 
deícjo , que nao labe como fe move c. 
A grande perfeicao, a que chega a alma nefte gráo,e quao alta pu-
reza introduz neíla eíla pena ancioía, o ligirücoú a Santa Madre, di* 
siendo aíhm: Ffte tormento he taó fahoroJo,e ve a a/wa, que he de tan-
to pre^o , qtíe jd o qtur mais cjie todos os regaloH, one cojtnwava ter, E 
ÍI meu parecer, nao trocaría ejla merce , que o Setihor me faz, por todas 
as q depois direy, nao digo jwitas.feneó tomada cada huma porJIAiflan* 
do eu aos principios com temor , me di/Je o Senhor que nao temcjje.e que 
tivcjjí t m mtih ejfa mcrce , que todas as (pe me hai 'ia jei to, que ñifla 
pena fe purifícala a ain a , con o o curo no cryjol, para poder melhor 
por os e[maltes de Jetts dons. ( Sap.^.v.6.) 
E adverte a Santa , que eíta pena he hüa grandi/Hma mercé , e he 
depois de todas as qne eícreve neíle livro de lúa vida je era o eílado 
ein que anualmente andava entad lúa alma, quando o eícrevia. De-
lta ciptritual, e ditoía pena falla tambem ñas Moradas lextas Capi-
tulo I I . , e X I . , e na Carta X V l l i . já referida. 
E como profetizando ñia morte, eícreve aquí em fuá vida, q eftes 
grandes impetos , e violencias do amor Iba haviao de tirar : E» bem 
imagino ( dizia ella ) que ba defer o Senhor férvido, que fe vay ddian* 
teycomo vay agora, qfe acabe com acabar a vida. ( Cap.io.n.i,) Alfim 
|he luccedeo , como o profetizara , e o eterevem feus Hllloriadores» 
Nuno Barrétó, feguindo niílo ( como em tudo) o Biípo de Tarra-
gona, diz aílimí Qi'iz a bondade infinita de Déos j qiie fofle em San* 
ta 
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ta Tereía tao perePTiaa a morte,como a vida: íendo circunltancia aü-
mu-avd, que víefle a morrer do que vivia,pois de amar a Déos mor-
reo , e veyo a fenecer a Santa Madre de hum acto de amor de Déos 
ta® intenfo , que o nao pode íbpportar a humana capacidadc. ( ií^r-
re t ,cAo.%i7,Ye\xL -L^.m\l^ .c^ 28.«.9.) Affim o teíbhca a Venera-
vcl Anna de S.Bartholornen/ Rcf.fupr.) E a melma Santa o reyelou 
a hum Religiofo grave de íua Ordem, que foy o Padre Meftre l^r.Je-
ronymo da Aladre de Déos , Provincial que entao era da Delca.cez f 
(Yep.fupr) e á Veneravel Madre Catharina de TESUS fundadoi-ado 
Convento de Veas. Como nos conda tambem da Bulla de lúa Cano-
nizaca6,aoade diz Cregorio XV. o que fe fegue : Pojl monmjmdam 
Momalt per vifum mamftjlavity fe non vi morhijed ex intolembíh Dt-
•vini amoris incendio, vitam excefflffe* (Bulla Can.n.ii.) Finalmente lie 
Epithalamio da Igreja, a qual canta em íua feíta : . 
Divim amoris cufpide, fy%Pír 
In vulnus iéla concides. ojjicio* 
Oh Charitatis vi¿ima\ t 
3 Em o numero terceiro diz que fe os arrobamentos lao verda-
deiros,tica a alma com os íobreditos effeitos- e fe naó,íe pode temer 
fejaó os rabiamentosjque diz S.Vicente. O qual explica o noííb Padre 
Graciano neíla forma : Óutras vezes permitte Déos que o demonio 
revolva os humores do corpo, e caufe fallos arrobamentos, para fa-
xer que a alma aíTim arrobada deixe de cumprir algum preceito , que 
obrigava apeccado mortal,ou crea alguma coufa contra a Vé, ou em 
^rejuizo tía República ; pela qual cauía chama S.Vicente Ferrer ra-
^iamentos aos extafis , ou arrobamentos que fao deíla forte. E por 
eíla razaó , convém olhar com grande diligencia o fruclo, que vem 
do extaíi, para julgar fe he verdadeiro, ou falfo, o que fe tenr, íegun-
do os effeitosque neíte, e no Capitulo feguinte eícreve a Santa.Pois 
he certo, ( confórme a doutrina de Chriílo ) que pelo frudo fe veru 
a conhecer a arvore: \íx fruóiibuS eormn cognofeeiis eos, 
C A P I T U L O X X I . 
Pro fegue , e acaba efte ultimo grao de oracao \ diz o que feiite a dlma¡ 
que ha de tornar a viver no mundo : e da luz, que dd o Senhor dos 
engaños delle : tem boa doutrina. 
1 T ) Ois acabando em o que hia, digo que nao ha núfter aqui confenti-
JE mentó dejla alma, já fe Iho tem dado\ e fabe que com vontadeje 
entre ¿ou em [uas maos, e que nao o pode engañar y jorque hejahedor de 
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tudo. Nao he como cd, que efld toda a vida cheya de engaños i e dóhfe-
zes-f quando cuidáis tendes huma vontade ganhada , conforme o que vos 
mof¡ra,vhides a entender, que nido he mentira', nao ha jaquem viva em 
tanto trapgo, em eppecial, fe haalgum ¡mico de Ínter efe, Bemavcntu-
rada alma, que a traz o Senhor a entender verdades. Oh que efado efe 
para os Reys, como Ibes Valeria muito tnais f rocurá-lo, que nao grande 
fenhorio ! Que reéltdao haveria no Reino\ Que de mates pe efcufíiriaoj 
e havcriao efcu fado1. Jqui nao Je teme perder vida , nem honra , por a-
mnr de Déos Que grande hem ejfe para qtíem efld mais ohrigado a olhar . 
a honra do Stnhor, que todos os que fao menos \ pois had de f tr os Reys, 
a quem (Jgad ? Por hum ponto de augmento na j e , e de haz &r ¿lado luz 
em alguma cottfa aos hereges, perdería mil Reinos^ e com razad. Otttrj 
ganhar he , mm Reino, que nao fe acaba, que comfó huma 'joíta , 'q&é 
gofta huma alma defa agoa delle, parece afeo tudo o de cá. Fois quando 
for eftar engolfada em iodo , que Jerd ! Oh Sevhm' ¡ fe medereis eftado 
paradizer a vozes ifío\ Nao me crerdu, con ofazcm a n vitos, nte ofa* 
hemdizer de outra forte que eu; mar ao tJ*enos fotisfízerc-'me eu.Pore-
cc-me que tivera em pouco a vida , por dar a entender huma fo vtrdáde 
deftas: niofey depois o que fizera* que nao ha que fiar Se mhn.Contfir 
a que fou,me dad grandes impetos por dízeripo aos que mamhS, que me 
desfazem. De que naopoffo mais , tonio-me a vos, Senhor meu , a pedir-
vos remedio para tudo. E bem fabéis vos , que muy de boa vontade me 
dejpojjuiria eu das merces , que me haveis feito , com fiear era eJt¿.do > 
que mP vos offendejfe, e a ¿¡aria aos Reys\ porque fey que feria impoj-
Jívet c^nfentir con fas, que agora fe confentem , nem deixar de haver 
grendí¡fimos hem. Oh Déos meu\ Day-lhes a entender ao que effaóobri-
gados-fpois os quizefies vos ff¡alar na terra,demaneira, q aii.da hey ou-
ypida dizer, ha fuaes no Ceo.quado leíais algitm.Que certo,qu¿;ndo con-
fidero ijlo, me faz devogao, que citeirais vos, Rey meu,que até ni fio en-
tendad vos hao de imitar em vida \ pois em alguma maneira ha final no 
Ceo ( como quando morrefles vos ) ( L11C.13.V.45.) em f i m monte, Mui -
to me atrevo : rompa-o voffa mcrce, fe tu al Ihe parece , e crtya Iho diria 
melhor em prefenca, fe pudeffe, ou imagina/Je, me hao de crcr, porque os 
encomendó milito a Deos,e queria me aproveltaJfe.Tttdo o faz aveturar 
a vida, q dejejo multas vezes eftar fem ella fe era por pouco prego ,a-
venturar a ganhar muitOy porque nad hajd quem viva, vendo per vifta 
de olhos o grande engaño, em que andamos, e a eegueira,que trazemos. 
Chegada huma alma aqui, nao he fó de fe jos y o que tem por Deos^  Sua 
Mageftade Ihe ddforgas para pd-los por obra. Nao fe ihe pdem eoufa 
diante, em que imagine o Jerve , a que nao fe abalance \ e nao faz nada* 
jporque, como digo, vé claro que he tudo nada7 Jenad contentar a Déos, O 
tra* 
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trabalho he^m nao ha que feofftrega ás que Jad de te o potfco proveito, 
con:o en. Sede vos, Bem meu ¡jervido , venha algum tempo , ctH que cu 
foffü pagar algmi real, do mittto que vor devo ; ordemiy vos , Senhor , 
como jores férvido, como ejla vqffa ferva vosfírva em a/gmna cotija. 
Muí teres erao outraSy e haü feito coitfas heroicas por amor de vos \ eu 
mZ fon para más do q pairar,e aj/lm nao queréis voséeos rneu^for-me 
em obras , tudo fe vay em palavras , e de fe jos , quanto he$ de fervir 
q fráo ha auew Joffra receber tanto, e ti ño pagar luuM.Lifte o quecujlar, 
Svnhor, nao queirais q vd diante de vos tao vazias as mños ; pois m ü 
forme as obras fe ha de dar o premio. Aqui rfia minha vida.aqui efid mi* 
nba honra, e minha vontade, tudo vo-lo-hey dado, voffafou, d i f onde de 
füm conferme a vo/fa. Bem vejo cu, meu S nbor>opouco quepojfoymas 
chegada a ves, Jubida ncfla atalaya, aonde fe vem as verdades, nao 'Vos 
apartando demim , tudo o poderey. ¡Que je vos apartáis, por pouco que 
j e ja , irey aonde eftava, que era ao Inferno. 
O que be huma alma que fe ve acni, haver de tornar a tratar com to-
dos, a clhar, e ver ef a j a r l a de f a vida tho mal concertada \ A gafar o 
tempo em cumprir com o cerfo^den. indo, e con:er¿o\ ludo a carica; nao 
fabe comofugir, ve-fe evcadiada, e preza : catad ftntc mais verdadei-
ramente o cativeiro, que trazcihos com os corpos, e a n.iferia da vida, 
Conhece a razño que tinha S1 edro, de pedir a l e os o lívraffe della > 
( Ad Ro in^ .v .? .^ . ) davozes coyn elle ,pede a Déos líberdüde, como ou~ 
tras vezes bey dito t mas aqui be com táo grande impeto mukas vezes, 
que parece fe quer fahir a alma do cerpo a hufear efia líberdade, j a que 
nao a ttrño. Anda como vendida em térra alheya, e o cue mais a ajftige 
he nao achar muhos, que Je queixem com elUi, e pe^rdifto, Jenáo ornáis 
ordinario he , de fe jar v i ver. Oh Je nao eflive/Janos apegados a nada, 
ftétn tivejjemos ¡ofo mjjo contení amento 'em coufada térra ; cerno a pe-
ra , que vos drria viverjempre fem elle , temperaria o niedo da morte 
com o defejo de gozar da vida verdadeira ! 
Con fidero algnmas vezes, qumido hum¿i como eu, por haver-me o Se-
fjher dado effa luz com tao tibia car ida de ,etao incerto o de fe anco ver-
dadeira , por nao o havernn n.erecido minbas círas , fimo tanto ver-me 
nt-fie deferro, má tas v(z?s\rue feria o jentimento dos Santos\Qiie de-
*** de pajar S'.Paulo, e Magdalena, e ouiros Jlmilhantes, em quew tao 
wefddo efava efejvgü deenhor de JDeos\ Devia fer hum continuo mar-
wrí0' Parece-me , que quem me ddalgum allivio, e com quem defeanqo 
tratarJatí aspejjoasq acho dejies defejos.Digo, defejosyccm obras ' 
di-
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digo y com oh'a$\ parque ha nígiimas pel]oaxy que a fcu parecer cjlao dep-
apegadafy e affírn o publica^ e havta ijlo de fer, pois feu efiado o pede] e 
os milito s awiof, que ba$ ál^utim bao comefado caminhode perfeifad: 
mar conhece bem efla alma dcfde muy longe , os que o fad de palabras ; 
mi os que já eflas palavras bao con firmado com obras i porque tem en-
tendido o pone o proveito qnefazem bms , e o muito , que fazem osou* 
tros : e he coufa, que quem tem experiencia, o ve muito claramente. 
Poh dito bey j d eftes effeuos, que fazem os arrobamentos, que fao 
ejpirito de Déos. Verdade he, que ha mais, e menosdigo , menospor-
que ais principios ainda que faz eftes effeitosy nao eflaS experimentados 
com obras : a nao]e pode aífim entender que os tem , e tamhem vay cref-
cendo aperpi^ao.eprocurado nao baja memoria nem de hura nr^tieiroy 
e [fio requer algum tempo\ e quato mais erefce o amorre hunúldade na al-
ma^  mayor cheiro dad de fi e¡las flores de virtuies,para e para os ou-
tros. Verdade he que de mancirapode obrar o Senhor na alma em huni 
rapto de/les , que fique pouco que trabalhar a alma em adquirir perfei-
fao i porque nao poderáninguem crer, fenao o experimenta , o que o Se-
nhor íhe d d aqui; que nao ha diligencia noffa , que a i fio chegue, a meu 
parecer. Nao digo, que com o favor do Senhor, a judando-je muitos an-
uos, pelos termos que eferevem os que bao eferito de oracaoypríncipios,e 
p ley os , nao ebegardo d perfei$ao , e muito de fapego com muitos traba-
Ihos ; mas nao em tad breve tempo, como,fem nenhum noffo, obra o Se» 
nhoraqui: e determinadamete tira a alma da terraje Ihe ddjenhorio fo-
hre o q ha nella\ainda que nefia alma nao baja mais merecimetos, q ha-
via na minba, q nao o poffb mais encarecer , porque era quafi nenhum. 
O porque o faz, Sua Mageflade he, porque quer,e como quer, faze-lo. 
e aínda que naó baja nella dilpifi^ao , a dljpóem para receber o bem , 
que Sita Mageflade Ibe dd* Affim que nem todas as vez>esos dd, porque 
Iho bao merecida cm grangear bem o jardim\ ainda que he muy certo , a 
quem i fio faz bem, e procura deJapegar-fe, nao deixar de regalé-lo. 
¿'enao que he faa vontade , moflrar fuá grandeza algimas vezes na 
térra , que be mais ruim , como tenbo dito, e difpd la para todo bem i de 
maneira que parece nao be ja parte»em certa mancira, para tornar a v i -
ver cm as ojfenfas de Déos, que coftumava. 
Tem o penfamento tad babitudo a entender o que he verdadeira ver-
dade , que tudo o dmak Ibe parece jogo de meninos. Rhf i entre fi algu-
mas vezes, quando vé apeffoas graves de oracdo,e rel'tgiad fazer mui-
to cafo de bims ponto t de honra , q ie efia alma tem j d debaixo dos pés. 
Dizem que he diferido , e autboridade ds feu efiado , paramáis apro-
veitar.Sabe ella muy bem, que aproveitañao mais em bum dia, que pof-
puzejfem aquella autboridade de ejiado por amor de Déos, que com ella 
em 
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em dez amos. A[¡¡m vive vida trahalhofa, e femare com crnz; ms vay 
em grande trefctmevto, qmndo parece aos que as tratíio , eftaB'muy em 
o citme , defde a pomo ejidg nmho mais me/horadas ; ¿ orque/empre as 
vay favorecendo ñmis ÍJeos i he alma jua , he o rué a tem jd a cargo, e 
affimlhe luz , porqtteparece ajjijlevttmente a eftá fcmpre guardando, 
para que nao o ofenda , e favorecendo , e dejpertando, para que ofirva. 
Em chegando jmnha a/ma a que Veos /hefzeffeejfa far> grande mer-
co cejjarad weus males, e nm deo o S nhor jortclezapara jahir delles, 
e nao we fazia mats eftar ñas occafhens , e c m gente, que me cojiuma-
va difirahir* queje naS eftivera; antes me ajudava, tudo o eue me coJJu-
fuava dañar : tudo me era vjyospara cenhteer mais a Leos , c amá-lo, 
€ ver o que ¡he dezia , e pezuf~n,e da que bal i a Jido. 
Bcmentemha eu,naú vmha acuillo demimj.em ohav'mganhcdo eom 
wínha diligencia, ¿¡ aínda t ao haz m laz ido tempo para iffo'.Sua Mage-
flademe havia dado jnrtaltza para iJJo,]m'-ló fuá bondade.Jte agora^ 
defde que me co}¡ucnu o Senhor ajazer effa meree defes arrohamentoSy 
fempre ka ido crejeer/do efta jcrtaleza; e por fuabondade me ha tido de 
fuá mad paranad tornar atraz, ném me píirecejomohe aff imjap nada 
quaft de mmha parte Jcnáo que emendo claro, o Senher he o queohra.Q 
por ifio me parece q a alma, a quem o Senhor faz eflas merccs,que inda 
eom hmiildade, e temor, et tender;do que o mefmo Senhor o faz,e nésou-
tros ruafi nada, que fe pederá por entre qu al quer gente , ahda que fe j a 
piáis dijlrahida , e vicio fa, nad Ihejara ao cafo-, neni moverá em nada i 
antes , como bey dito , ihe ajudara , e fcr-lhe-ha modo para tirar mu'ítQ 
mayor aprovcitamantcSaó j a aimas fortes , q ejcolhe o Si nhor para a-
provettar a nutros i aínda que efa jortaleza nao vem de f i , depotico em 
poucc,ein chegñdo oSenhor aquí a huma atmajhe vay cdnmnicando muy 
raS%a M'W.fíadeJeja algi-ma parte agrandiffma largueza,que 
com eltamifraTclpcccúdora ha tido, pí-ra que fe esforcem/ animem os 
que íjio k f w ^ a deixd-lo tudo de todo] er lieos: pois tao compridamen-
te paga Sí:a Magejlade , que aínda nefa z i da fe ve claro ó premio , e Q 
proieiío, que tem os que o ferz-enu, que f erá em a outra • 
D I L U C I D A C, A M . 
1 A ^ h a N.Santa Madre de declarar o ultimo gra'o de oragao , e 
J . X diz os grandes effdtos, que caufao os arrobamentos^ Fica a 
alma 
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alma com hum grande defprezo do mundo, e de fuashonras, digni-
dades , riquezas , e deleites , e quañ praticamente conhece íeu pouco 
valor,e-lhe dao em roíto; e íeate grandemente haverde tornar a v i -
ver, e tratar neítas couías traníitorias. Tira grande amor de Déos , 
profunda humildade, e outras v' .des : porque os effeitos do arro-
bamento verdadeiro de Déos , . 6 mayores , e melhores que os da 
uniao. ( Mednll.Myft,tr.6.c.^.n.Gi ) / 
No corpo os participava a vSanta muitas vezes, comimicando-lhe 
faude , ( R e l a c A . v . i Z . ) agtlidade, formofura Angélica , cheiro cele-
ílial, que percebiaó os que a tratavao j trato, e converlagao faboro-
íifllma, e huma cono far^a Divina em paUwras , e ac9oens para at-
trahir , e levar almas a Déos. ( Ref.l . t .c.iS.u.i 3.) 
Ultimamente para nulhor intdligencia , e noticia dos quatro 
gráos deoraqao, de que N . Myític? Doutora falla deílie o Capitulo 
X I . até aqui; advirto quedo primeiro grao , que heoraqao de reco-
Ihimento adquirido, clcreve a Santa aqui, CapituI.Xl. X I I . e X l l l . , 
e no Caminho de Perfeiqaó , Cap. X X V I I I . e XXIX. 
Do fegundo grao, que he oragaó de quietaca6,trata aqui nos Cap. 
X I V . e XV. no Caminho de Perfeiqaó XXX. e X X X I . ñas Moradas 
quartas Cap.XX. e na Carta X V I I I . do primeiro Tomo, numero 4. 
Do terceiro grao, que he ora^ao de fono das potencias,ou embria-
guez do efpirito, falla aqui, Cap. X V I . e XVII . ñas Moradas fextas, 
Cap. V I . na Carta XVII I . num.f. e de hum recolhimento infuíb, que 
pertence acfte grao, aqui Cap.XVII. num. 1. e ñas Moradas quartas 
Cap. I I I . e no Caminho de Perfeicaó, Cap. X X X I . §. Algumas vezes. 
Na Carta X VIH. n. 6. E tambem de huma uniao do entendimento, e 
vontade , ficando livre a memoria ,eícreve aqui no Cap. X V I I . n.?. 
Do quarto grao de oracio, que he uniao de todas as potencias , a-
aqui Cap. X V I I I . X i X . XX, X X I . e X X I I . Na Carta X V I I I . num. 7. 
8. e 9. Ñas Moradas quintas Cap. 1. I I . I I I . e IV. e ñas Moradas k t y 
tas, e fettimas. 
E porque nem todos fe chegaó a unir com Déos pela uniao paííi-
• va , e fruitiva , eicreve a Santa Madre tambem , e trata no Gap. 111. 
das Maridiis quintas, de huma uniao activa, e adquirida : e he Uniac? 
de conf jrmidade com a vontade Divina, que podemos alcanzar coni 
a ajuda de Déos ordinaria querendo tydo o que Deo^ querré abor-
r^cendo o que elle aborrece \ a qual le alcanca pela rend'da ooedien-
cia , e pelo cumprimento pontual denolsas obrigaco.jns, tratando 
de agradá-lo em tudo , e bufcar fempre a gloria , egoílo de Déos no 
que obramos : Efia tmiau (diz) fe pode nmy hcm ahancar com o favor 
de N.Senhor,fs nos esforzamos a procurá-la, com nao ter vontade,fena$ 
ataja com a de Déos.{Mor,5.c.^.) E 
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E efte he tambem aquelle extañ , ou rapto mais íubhme, que enli-
nou noílo Padre S.Joao da Cruz, quaado perguatando-lhe , como le 
arrohava hum homem, refpondeo com os melinos dous pontos : Ne-
gando fuá vomade , e fazendo em tndo a de Déos. Porque, íe uo exta i 
lahe a voutade de fi para Déos , ifto fe faz aquí. Se no rapto le l u l -
pendem as potencias inferiores de feus a¿tos j aquí deixao de obrar 
o que appetecem,por fervir ao ainor,e ao goíto de Deos.Se na umao 
le conform^ó as vontades^eíla he a mais eftreita cófcjrmidade. {Lád. 
Myíl.Prop^o.Repolí.u.cocltif.) Finalmente ella unbo adiva Ue a 
que faz ao homem ditofo neíla vida,e Ihe ganlia a etenudade da 011-
tra. E por fer de tao fubidos quilates , exclama a Santa Maure , di-
asendo: Oh que uwar, ejhi para defejarl Venttírofaa alma , qne a pa al-
candado , que vivirá n-ftavidn com defcanco : Efta he a uniad , que toda 
tiiinha vida bey defejado. ( Mor,1).c.^.lhl.) 
Os ünaes , que a Santa póem, para conhecer quem verdadeira-
mente tem efta uniáo, í¿6 dous: Amor de Déos, e amor do p roxwo, 
diíemlo : So eftas d im con fas, que nos pide Sna Magefíade : Amor de. 
Deosy e do próximo; guardando-as com perfeigao Jasemos Jua W P M h 
e efiamos unidos com elle. 
N o livro dü fuas fundaqóes Cap.Vmos deixou a Santa alguns avi-
fos para ella. He muy proveitofa , e meritoria , e todos a podem , c 
devem procurar , aíTim os que fe exercitaó na vida a¿tiva , os 
que caminhaó a Déos pela contemplativa.E as efereveo a Sata Dou-
tora para confola^aó , e aproveitamento das almas , que dcpois de 
haver-le difpoíto, como eníinaó os Santos, para receber as merces, e 
doces (entimentos de Déos ao fobrenatural, com delejo de unir-fe 
com elle, nao fe Ihes cómnnica Sua Divina MaG;eílade. ( §ul \ d'alm. 
2 p.c.^.CalM.Prop.j.'j, Med.tr .¿ .ci . Difc.Myft. tr . l .q^.art . i .n.^N* 
ThJJef.oratJ.^c^.) 
C A P I T U L O XXII . 
Em que trata, quam fegum cam'mho he para os contemplativos, nao le-
vantar o efpinto a coufas altas, fe o Senhor nao o levanta \ e como 
ha de fer o meyo para a maisfubida contempladlo a Humam-
dude de Chrifto: diz de hum engaño em que ella eftei e 
algum tempo : he proveitofo ejie Capitulo. 
i T T Urna confa quero i i s m , a men parecer, importante , que fe a 
- T i voffd merce Ihe parecer hem ,fervird de avijo, que poderla fer 
havé4o mifter. 
tor¿jie em alguns Hvrosrfw efaSefcritos de oraíaO¡trata!;^jie ah^ 
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da que a alma nao pode por fi chcgar a efle eftado , porque he tosió obra 
johreuatural, que o Senhor obra nella , que poderá a judar-fe, levmitanT 
do o efpirho de todo o creado, e fubindo^o com humildades depois de mu .' 
tos anuos , que haja ido pela via Purgativa, e aproveitando pela lllunii~ 
nativa. Ñau Jcy cu bem , porque dizem líluminativa i emendo que he 
dos que vad aproveitando. 
E ávifao muito , que apartem de fi toda a imagina^ a o corpórea , e 
que fe cheguem a contemplar na Livindade : porque dizem* que ainda 
que fe j a a Humanidade de Chrifto , aos que che gao j d tao adiante , que 
embaraza , ou impede a mais perfeita contempla$ad. ( Jonn.ió.v^O 
Trazem, o me diffe o Senhor dos /Ipofiolos, quando a viuda do Ejpi* 
rito Santo , ( digo quando fuhio aos Ceos ) para efiepropojíto. E parece' 
me a mmf que Jeüverdo a fe como a tiverao depois que veyo o EJ pinto 
Santo, de que era Déos, e Homem , nao Ihes impedirá ; pois nad fe dijje 
i/ío á May de Déos , ainda que o amava 771 ais que todos. Affim que tra* 
zem o que fedifife aos Apofiólos , quando jtibio o Senhor acs.Ceos, por" 
que ¡hes parece, que como ejla obra toda he ejpirito, que qualquer coufa 
corpórea a pode eftorvar, e impedir : e que confiderar-fe em quadrada 
maneira, eque efid Déos de todas as partes, e ver-fe engolfado nellcjje 
o que h¿io de procurar. Iflo bem me parece a mim algumas vezes 5 mas 
apartar-fe de todo de Chrifio , e que entre em conta efle Divino corpo 
eom as nofsas miferias , nem com todo o creado, nad o pofso fojjrer: pra-
¡za a Sua Mageflade que me Jaíba dar a entender. 
Eu nao o contradiga porque faó letrados, e efpirituaes, e fahem o que 
dizem ; e por muitos caminhos , e vias leva Déos as almas , como ha le* 
'vado a minha i quero agora diz?r, (no demais nao me entremetió ) no 
perigo , em que me v i , por querer conformar'tne com o que lia. 
Bem creyó, que qnem ebegara ter uniáo, e nao pajsar adiante, ( digo 
arrobamentos , e vijoens, e outras werces, que faz, heos ds aimas )que 
terá o dito pelo melhor, como eu o fazi a , efe me houvera cfiado mjsoy 
nunca houvera chegado ao que agora , creyó eu \ perene a meu parecer , 
he engaño j j d pode Jcr,feja eu a engañada i mas ütrey o que me acon-
te ce o. ^ < ¡¿¡j---
Como eu nao tinha Meflre, e lia nefles Uvros, por onde ¡ cuco a potteo 
eu inagívava enten¿kr alguma coufa, ( e depois enteudi,que j e o Senhor 
nao me enfimira, eu puderapouco com os Uvros aprender; porque nao era 
fiada, o que entendía, aié que Sua Mageflade por experiencia mo dava a 
entender , nem fabia o que fazi a ) em come gardo a ter alguma coufa de 
o-ageín Pobrenatural, ( digo dequietaqad )procurava defviar toda a cou-
fa corpórea : ainda que ir levantando a alma , eu nao oufava , nue como 
erafmpre tao ruim, via que era atrevhnento; mas pareda-mefhitir a 
prc* 
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prejcn^a de Beos , como he affim, e procurava ejlar-me vecolhída com 
elle. ; r 
E he oracao fahorofa, fe Déos alli ajuda, e o deleite mutto,e como fe 
ve aquelle proveito, e aqnelle "ojio , U ^mm quem mefizejje tor-
nar á Hmmmdade J h i ñ o qitecm effeito de verdade g i e panciame erci 
impedimento. Oh Senhor de minhaalma, ehem mcu JESULhriJi-o U ti-
clficado ! Nao me lemhro vez defta opiniao, que tive, que me de pena, e 
me parece qnefiz huma grande traicao , n'wda que com ignorancia. 
Havia fido eu tad devota toda minha vida de Chrifto \ porque ijto era 
j d aofinv.digo 09 fim, d'antet que o Senhor mefizetfe eftas merees de ar-
robammos, e vifbens.Durou muy pouco ejlar nejla opmtao,e ajjímjein-
pre ternava a meu coftume defoigar-mecom efte Senhor, Em ejpectal, 
qtiando dímungava, quizara eu jempre trazer dtante dos olbosjeit re-
trato, e imagem, jd q nao podia traze-lo tdo efculptdo em mmha alma, 
como eu qtúzera.'He poffivel, Senhor meu, q coube em meu penjamento, 
tiem huma hora, q vos me haveis de impedir, para mayor henv! De dou^ 
de me vierad a mim todos os bens , fenño de vos} Nao quero imaginar a 
nijto tive cnlpiv, porque me laftimo muito, que ceno era ignorancia^ e aj-
fnn quizejies- vo's, porvofabondade , remedid-la , com dar-me quem me 
tirajfe de fie erro: e depois , com que vos di ¡Je eu muitas vezes , eomoa-
diante direy; para q mais claro emende ¡Je quam grande era,e que o dif-
fejea muñas peffoas, que o bey dito , e para que o puzejje agora aqm, 
i Tenhopara mim,q a cauj'a de nao aproveitar mais multas almaSy 
e chegar a muy grande liberdade deejpirito; quandochegao ater oracao 
de urúad , he por i fio. 
Parece-me que ha duas razoens, em que poj^ o fundar minharazao. E 
qui$d nao digo nada, mas o que dijj'er, hey-o vijto por experiencia, que 
fe achava muy mal minha alma, até que o Senhor Ihe deo luz ; porque 
todos feus gozos erad a forvos , e jahida dalli, niio f e achava com a 
companhia , que depois , para os traba/hos , e tentacoens. 
E huma he, que vay hum pouco de pouca humildade taó folapada , e 
efeondida, que nétó fe Jeme, E quemferd o foberbo, e mlferavel, como 
eu, q quando houver trahalhadotoda fuá vi Ja comquantas penitencias, 
orajes, e perjeguigoes fe puderem imaginar,nao fe ache muy rico¿ muy 
bem pago, quando o cmfinta o Senhor e/iar ao pé da Cruz com S. Joao? 
Nao fey em que juizo cabe , nao fe contentar com ijio ,fenao em o meu , 
que de todas as manetras f y perdido, no que havia deganhar. 
Pon fe todas as vezes, a condado , ou enfermidade ( por fer penofo 
ronfiderar na Faixao ) nao o fojfre ; quem nos tira eftar com elle depois 
de refufcitaít0i pois táo peí to o temos no Sacramento, aonde j d eftd glo-
eificado}endo o veranos tdo caneado .e jeito pedacost correndo fungue, 
r z 2 can-
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emendo pelo? caminhos ,pcrfeguido dos que faz i a imito hem , nao cri^o 
dos /ipoJJohs ! Porque certo , neyn todas as iezes ha quem pffra confia 
cleror tantos tmbalhos , como pajjou. (Mat t l i . 28. v. 20. ) 
i:.y-Io aquí fem pena y choyo de gloria ^ esforf ando a htins/wimando aos 
' bntros , antes que fnhife aos Ceos. Companheiro nojjo no Smftffmfa Sa' 
cremento » que nao parece foy era pin waó apartar-fe bn? n n i cntode 
fió sonaros. E que haja fido va minha apartar-nie en d vos, S nhcrmeu , 
por niats fervir-vos? Que já quando n^ os. offendia.nño TOS conhccia^nas 
que conhe:endo''Vos, cuidafCe ganhar v ais por ejle canánho*. Oh que indo 
csti.inho levava, Snéor* J á me parece, hia fem cmninho, fe vos nao me 
tnrvnrcis a elle 5 n<e era rer-ios junto de tnim , bey vijh todos os bens. 
(MnttJi.^^.v, 1 T .) Nao Wtt ha vir 'do trahalho, q olhando-ios a ios , qual 
ejllicfles difhte dos Juizes^ nad fe me faca bow de fiffkcr\ coni tan bom 
nmigo prefente, enm ta o bom Capitáo , queje pos oprhneiro nopudecer, 
tudo fe pode Joffrer. (jV!at?h. 17^.5-.) Elle a judas dá es forfo,ntínca j a i -
ta, he amigo verdadeiro: e rejo ett claro, e h y vi fio di-p'is,(<íie para con-
tentara Dees ; e que nos fa^a grandes marees* aun- Jeja por nulos dejla 
limnanidade Saerntifen a , em quera , áijfe Sua Magcj^ade tfe. deidm, 
. (Joan.10. v.7.) Mtthas iczes o bey viflo por experiencia : h&né dita o 
S nhvñi Eley mfl» claro , que por efla pr.rta havemos de entrar, fe que-
remos nos mojlre a Soberana Magefia.'-'e Í rundes fecretos. 
• Affim que zojja merce nao quena out* o caminho, ahiáa que ejle j a no 
cumeda ceMem.pla^ad \ por a t i vay jeguro , efle Set.hor 110fío be , por 
quem nos rem todos os bens 1 ( Ad.T.v.r.) elle o enfmará, oihando jua. 
vida; he o melhor exemplar: que titais queremos, (;v£ httm tao bom Jlnii-
go ao ladn, que nao nos deixard n- s trabalhos,e tribuíacoens , como fa-
z m os do nwvdo ? Bcmavevmri do y quem de verdade o amar , e Jem* 
pre o trouxer junto iuhto dr fí, 
^ Oihemor ao C lorio fo S. Pe ni o qt. e na-' parece ¡e l be ca hia d i boc* 
ca fempre, JESUS, como quem o tinha bem no ror. (¡ao. En bey vijio c m 
cuidado, depois que i fio bey entendido de a/guns Santos grandes contení-
plativos, c nao hiao por outro caminho. S. Erancijco dá mojlra dijio vas 
Chagas : Santo Antonio de Fadua , no Menino : S. Bernardo]e deleita-
ra tía Humanidade: Santa Catharina de Sata : outros muitos Santos, 
que Vfiffk merce Jabera melhor que en, 
IJlo de apar tarje do corpóreo , bom deve de fer certo , pois gente tao 
ejjvritual o diz; mas,a meu parecer* ha de fer efiando a alma muy apro-
rcitada , porque até entiio efld claro, fe ha de hufear o Creador pelas 
creaturas. Tudo he con o a merce , que o Si nhorjaz a cada alma • tiijio 
ndo me intrometto. O que queria dar a entender, be , que nao ha de en* 
i rar nejla conta a Sacrati£¡nw üuvwñdade de ChriJlo:. ? menda-
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/ ¿ hem ef}e ponto, que mieria fabcr-me declarar. 
Quando Déos riier fuffcmler todas as potencias , cowo ros modos de 
oraeño { queficaéditos ) havemos vtfo , claro cjld que aivda que vdo 
qut'tramos, fe tira efia prejcv$a'. cntad vd em L oa hra.dit- j a t a l pcrda\ 
Que he para gozar ni ais, do que nos parreceje per'de. Porque entafift 
Tmprega a ahua todacm amar , a quem o cntendimentoha trahalhado 
conhecer\ e ama o que nao coniprehendeo\e goza do que naopudera tan¡~ 
bem gozar , fendo fora per deudo-Ce a Jt,para, como dign,ganhar-fe. 
Mas que nósoutros de pmpo fJto , e com cuidado nes acofittnmhosa 
nño prcenrar com todas nojjasforcas trazer diante fenipre ( e prouvera 
ao Senhrr Joffe fen pre ) efla SacratiJJima Huwamdade? l í h digo que 
Vao me parece hem , e que he andar a alma no ar , como dizrm parque, 
parece, nño traz orvuiio , por miáto que Ihe partea anda cJxya de Déos. 
He grande confa^  em qttanto rreemos, e fomos humanos, traze-lo huma* 
no \ que elle he outro mconveniente , qm digo ha. 
O primeiro Ja comtcey a dizer, he hum pouco de jai ta de humildades 
de q erer-fe levantar a ahra, ate e ne o SL nhor a ltrcantc, e nao conten' 
tarfe com meditav coufatáo freciofa , e querer j e r Mari a ^ antes que 
l a j a trahalhado com Martha. Ojiando o Senhor quer que o fe j a , aínda 
n i e feja de/de o prmxhta dia ^ t m la que temer ; mas accoviodeme-nos 
fidsoutrosy como Ja creyó outra xcz he'y dito. Efíé argueirinbo de ponca 
hmúldúde, akda rué nao parece he nada ,para querer aproveitama 
contemplando , j a z muito daño. 
Tomando aoje gando ponto : ndsntitros nao fomos A n jos, f u i notemos 
corpo , querer-nos f a z e r An jos , efiando na t é r r a , e tanto na terra^ con. o 
en tjtai a, he defatino. Sendo que ha mifler ter arrimo oper famento pa-
ra o ordnmrio , j d que algumas vezes a alma [aya dcf i , on ande mmtas 
taochtya de Déos , que nao hajamifttr con¡cicreada pararecolhe-la. 
Ijio n do he tdo ordinario, que em negocios, per fe guipes, e trabalhos \ 
qumulo nad fe j ó de ter tanta quieta¡¡ad, e em tempo.de fcquedodes he 
muy bom Ami¿o Lhrijlo: porque o vemos Homem,e vemo-lo cem fraque-
Jaf oes de eJpimo,venha o que vier,abragado com a Cruz he grande cou-
fa. Defertoficou efe Senhor de toda a conjola cao , fó o demarad em os 
trabalhos, nao o dcixemos nósoutros. Que para ma'is fubir, elle nos da-
rá melhor a mad , que mjjd diligencia ,e je aujentará , quando vir que 
eonvem, e que quer o Senhor tirar a alma de fi , como hty dito. 
Muho contenta a feos ver huma alma, que com humildade poen* 
por terceiro a jen Blho > js o ama tamo, que aínda qmrendo Sua Mage-
Jiade 
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Jlade fnbi-lo a mny grande cnnteuiptúCiiD , (como tenho dito ) fe conhece 
por indigno, dí'áewlo com Sy Pedro : Apnrtay-vos de mim , Senhor, q fon 
homempecca hr. ( Luc.^.v.S.) Ijlo bey provado; dejia mandra ha leva-
do Deoí minhi alma. Otitros irdo , corno bey dito , por otttro atalb') \ o 
que en bey entendido , he que todo efte alicer fe da ora^ad vay fimddch 
em humilda le , e que quanto mais fe abalxa huma alma na orando^ maif 
a fóbeDeox. 
Nao me lemhro haver-me feito mercé muy fin alada , das que adtavté' 
direy, que nao fe ja efiando désjeita de ver-me tad ruim; e aínda procu-
ravn $ua Aíageflade dar-me a entender con fas, para ajudar-me a conhe-
Cew&t'i que eti nao as foubera imaginar. 
. Tenho para mim , que quando a alma faz a}guma coufa de fuá parte, 
para ajudar-fe nejla oracaü de nniad , que aínda que togó logo parece 
¿he aproveita , que como coufa nao fundada, je tornará muy deprejfa a 
cahir. E bey medo.que nunca chegard a verdadetra pobreza de efpirito, 
que he nao bufear conjola$ao , nem gofio va orando, ( que os da tena jd 
eflao deixados ) fendo confola(¡do nos trahalhos 'por amor do que fempre 
,viveo nelles, e ejlar nelles , e ñas fequedades quieta, ainda que alguma. 
coufa j e finta , nao para dar a inquietando, e a pena , que algumas pef 
foas,que fe nao eflao fempre trabalhando com o entendimento, ecom ter 
devora o , cuida o que vay tu do perdido , como fe por feu trahalho fe me-
receffe tanto bem. Nao digo, que nao fe procure , e efe j do com cuidado 
di ante de Déos \ mas que fe nao pnderem ter ainda hum bom penfamen-
to f como outra vez bey dito ) ( C¿p .Xí. n. i . ) que ndo fe matem. Servo? 
fomos femproveito, que imaginawos poder} Mais quer o Senkor, que co~ 
nhegamos i fio , e andemos fiitos afninhos para andar na ñora daagoa, 
que fica dito, que ainda que tapados os olhos, e ndo entendendo o que fa-
zem , tirar do mais que o horteldo com toda fuá diligencia. 
Com líber dade fe hade andar nejle caminho, pojlos em as nidos de 
Déos; fe Sua Ma'ieflade nos quiztr fubir afer dos deJua camera* e fe-
creto,ir de boa vontade,fenao fervir em officios haixo?., e ndo affentar-
nos no melhor lugar, como tenho dito alguma vez. Déos tem cuidado , 
wats que nosoutros , e fabe para o que he cada hum : de que ferve g&* 
vernar-je a que tem dada j d toda Jua vontade a Déos ? A meu pare-
cer, muito meim fe foffre aquí , que no primeiro grdo deora^ao, e muito 
mais ddna,f ¡o bens fobrenaturaes. Se hmi tem mim voz, por muito que 
fe esforcé a cantar, ndo felhefaz boa; fe Déos quer dar-Je-lha, na<é ha 
elle mtfter antes dar vozes. Fots pecamos fempre nos fa$a mere es, ren-
dida a alma , ainda que confiada da grandeza de Déos. 
Pois para que e fie ja aos pés de Chrifto Ihe ddo lie ene a , que procure 
ndo tirar-fe dalli, efieja como quer que ejiiver* imite a Magdalena, que 
quando 
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íjiumdo cfliver forte. Déos a kvavd aodejerto. Ajjim mwv.w. até que 
arhe quem tenha mah experiencia, que eu.e ofatha melbor,ej¡cja-fe em 
tfiffi fe fao pejfoas que cowe^nd agofar de Leos, míi as cveya, que ibis 
parece ibes aproveita,e gojtao niais a ju dan do-fe.Oh quando Leos quer, 
como vem no defeoberto Jem eftas a judajhhas\ Que ainda que müisja-
famps, arrebata o efpirito , cerno ium gigante tomar ta huma palha , e 
nao bajía rejiftencia. Que mancira para crcr, que quando elle quer J ef* 
pera a que voe o Capo'por fin:ejmo ? E anida mais difficu/tnfo, epatado 
me parece, levantar-fe i.ojfoejpirito , fe Déos nao o levantar i porque 
(fta c arre gado de térra , e de mil impedimentos , e aproveita-lhe pouco^  
querer voar; que ainda que he mais feu natural > que odofapo , ejldjd 
tao meítido no lodo , que o perdeo por fuá culpa. 
Pois quero concluir com ifo, quejfmjre, que fe confdere de Chriflo* 
nos lemlremos domnor com que nos fez tantas merces , e quam grande 
no-lo maftroú Leos , em dar-nos tal prenda daquelle que nos tem , que 
amor tira an:or. £ ainda que fe ja muy aos principidos, e nósoutrosmuy. 
ruivs, procuremos ir olhando ifin fempre, e defpertando-tws para amar y 
porque Je huma vez nos faz o Scnhor merce , que Je nos imprima no m 
ra<¡ao ejle amor, fer-nos-ha tudofacil,c obraremos muy em breve,e muy. 
fem trabalho. Sua Ma^eflade no-h de j pois f&ke o muito, que nos con-
vém ,pelo que elle nos tcve, eporjeu Glcriofo Lilho, o qual tanto dfua 
cufia j/o-lo nujjlrou. Amen, 
Huma coufa quería perguntar a v, como em comec.mdo o Senhor a 
f a z r merecs a huma alma, tao Jaladas,envo hc,pO'iacm perfcita con-
templa^ ao, ate derazao havia de picar perfeita de todo logo;( de razao% 
fun por certo, porque quem tao grande bem recebe, nao %arúia mais de 
querer^  conjola^oens da térra) pois porque m arrobamento, e em qmnto 
el jd jáaalma mais habituada a receber merces, parece que traz com-
figo os ejftitos tao mais fubidos; e quanto mais , mais di [apegada ,pois 
em bum ponto que o Senhor cima i a pode deixar fantificada ; como de-
on quando. Vaymais 4 I Z T ^ P * ^ * * ^ ™ nm tJJt"UJ ' 
mm< ími be onín fpJ-ng f a "Ji rfe' h viuha* ***** > parece-me a 
" - p Z o a ^ a l ^ ^ T : i * ^ l W a alma > até * ¡>on-
^ / / p j ^ 1°É*0 ! C T **** * Magdalem, com brevUade' 
M^cj ía ¡AnV0 f * ' f ™ * f ellas fazem , em deixar a Su* 
ceno por h ^ h ^ ^ Crer' ^  énáa vida dd 
Tam* 
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Tanibem confiáerava en efla compara^ao^ue poftoquefe j a tnlo httwl 
o quefedd ¿JOS que mais adiants va o,que no principio jbe como omñ man. 
jar, que comem dellc mmtas peffoa.r \ e as que comem poquito fie a-l bes fó 
bom fabor por hnm pouco, nr que mais^juda a fiiftentar,as que comem 
muko, dd vida , e Jorca, E tantas vezes fe pode comer de fie manjar de 
'vida, que j d nao comao coufa que Ibes Jaiba bem, jenáo elle •, porque v¿ 
0 proveito que Ibes fez : e tem jdtad Jeito o gofio a efta fuavidade , que 
quereria mais ih'ioviver, que baver de comer outras coufas, que nao fe-
jao fenadpara tirar o hom fabor, que o br,n man'mo deixou.Tambem bU' 
wacompanhh Santajiao faz, fuá cnyiverjacao tnvto proveito de bumdia, 
como de wuitos,e tantos pddim ferros qne^ fie jamos com el Uuq fe jamos 
como ella fe nos favorece Deos.E em fmhtüdo eftd no que Sua Magejia-
de quer, e a quera qner dd -lo, mas milito vay em deteryuhmr-fe/¡uern j d 
cometa a receber efla merce , em d íapezarfe de todo, e te-la no que he 
razad- Tambem me parece^ anda Sia Magcflade a provar quem o quer 
fenao bum, fnad outro, defeobrindo quem he , con? deleite taó JoberanOy 
por avivar afé* fe efld morta, do que nos ha de dar, ¿lizendo : Olha que 
ijlo he humagotta do mar grandi(fimo de hens', por nao deixar nada por 
fazer com os que ama.Ecomo ve me o recebem, afjim dd, e fe dd.Qiier, 
a quem o querré que bom queridolR que bom amigolOb Senhorda minha, 
alma , c quem tivera palavras para dar a entender, que dais aos que fe 
fiad de vos ; e que perdem os que chegao a ejie ejlado» e fe fcao comfigo 
mefmos! Nao queirais vós i fio , Senhor , pois mais que ijiofazeis vost 
que vos vindes a huma poufada taornim, como a minha ; bendito fe jais 
para fempre jdmais. 
Torno a pedir av.m. que eflas con Jas,que bey eferito de ora(¿ao,fe as 
tratar com p°ffoas efpiriruaes, o fejaoviorque feudo fabem mais de hmn 
camínhn%ou fe bao fie a do no meya, nño poder dd affim atinar. E ha al ga-
mas q defde logo as leva Déos por muy fuhido caminho , e parece-lhes, 
que affim poder dd os otaros aproveitar alli ,e quietar o entendiñtemó, e 
nad fe aproveitar de meyos de coufas corpóreas; e ficar-fe-had flecos co-
mo hmn pdo. E alguns, que bajad tido httm pouco de quieta^ad, logo ima-
ginar dd , que como tem bum , pódem fazer o mitro ; e em lugar de apro 
veitar, defaproveitardd, como bey dito : affim que em tudo he necejfario 
experiencia , e diferifad i o Senhor no-la de por fuá bondade, 
D I L U C I D A C, A M . 
1 T ) O r quanto os Doutores Myíticos enfinaó, que convém apartar 
X O entendimento das efpedes, e Ílmilhan9as corporaes, para fe 
levantar ás eípirtuaes, e Divinas j houve alguns no tempo da Santa 
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Madre; que tao fabiamente , e com tao material inteUtgeTicia le cbe-
gáraó a efta dontrina, ( que de fi he verdadeira, e entendida como he 
razao ) qne affirmárao í que aínda as memorias, e repreíenta^óes de 
Chrifto nollb Bem , e lúa SacratiiTima Humanidade , e myílenos de 
fuá Paixaó, e Vida , impediaoa contemplaqao pura , e fingéla da fé > 
e aíTim diziao, que tambem eílas memorias íe deviaó deíxar , e pro-
curar efquecer, qnando eftavao nella. 
Em confirma^ao diílo traziao , o que noíTo Salvador dille por 
SJoao a feus Difcipulos , naquelle maravilholb fermaó, que Ihes fez 
depois de cea, quando já chegava o tempo de morrer pelos homens: 
Expedit vobis , ut cgo vadam : fi emm non abtero, Paraciittts non ve-
niet ad vos. (Joan.iS. v.y. ) Convém , Dilcipulos meus , que en me 
vá deíte mundo, e me aufente de vósoutros , porque le me noó f o r , 
náo virá a vos o Eípirito Santo. Entendendo eíles Dotitores , que 
convinha efta aufenda corporal de Chriílo , para que os Dilcipulos 
le empregaílem em conhecer a Déos eípíritualmente , deixando as 
efpecies corpóreas do melmo Chi iílo , attendeílem á cont.mplaqao 
de fuá Divindade. 
Porém deíte lugar da Efcrítura nao fe prova, que com avíentav-íe 
Ghriílo corporalmente dos Difcipulos, Ihes enllnava, que ñSó o ima-
ginaflem com a imaginativa , e fantazia j pois porque fe aufente hüa 
peíloa de nolTos olhos, nao fe fegue, que nao poílamos lembrar-nos 
de que a vimos corporalmente-, antes podemos melhor imaginar com 
os lentidos interiores nella , pois os exteriorej- naoo impedcm,como 
0 poderiao impedir , le a tiveraó prefente : e a experiencia de cada 
dia nos moftra , que a attenqao a objeto exterior prefente , tira a at-
tenqao d reprefentaqaó interior da imaginativa. E o Philoíopbo en-
fina í que quanto eítamos mais longe das coufas, entao he mais ve-
hemente fuá memoria. A rszaó he^ porque o prefente rao he obje-
t o á recordaba© fenaó ao gofto j o aufente , fim. 
Nem le tenha por boa doutrina,dizer q Chriílo noíToBem quizeí-
1 OS PifdPulos "no le lembrafsm de fuá Sacratiífma Hrmani-
dade , edo qviñvelmente fez por nósoutros, trazendo eíles myíle-
riüS tanto proveto ás almas,e edi l icaqaóálgre ja /Af^ . í r .^ .y .? / .^ . ) 
E aíTim nem efte texto , nem a expoliqaó , que alguns Santos Ihe 
daó , condenaó as memorias de Chñfto na contempla^aó i pois ló fe 
entendem da prefenca corporal vifivel, como diz Santo Agollir.ho : 
Oponebat ergojit aufirretyr 3 eonmi oculisforv a ferviMutót, itiUicn-
tes,hocfoium Chnjtum ejfe \mahmit, quod ud^hant. ( ¿ . Aug.aptid. 
^^'ti'Th-fiip.Jodn.iS.v.y.) Que convinha apartar-fe doscorporaes 
olhos dos Dilcipulos , porque erao tao materiaes , que julgavao que 
Aa Chn-
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\ ^hriflo era ío o que corporalmente viao \ por iiso nao íabiao coníl-
derá-lo juntamente Déos, e Homem. ( MeáuUut fup.) 
A Santa Madre aquí em o numero primeiro fegue eíla explicaqaó, 
íiizendo que por falta de fe em os Apoítolos , Ihes diíTe o Senhor a-
litellas palavras : Expsdit vobis, ut ego vadam, Wrfl&*4h (diz a Santa) 
p que dijfe aof Apoftolos , quando fuhio o Senhw nos Ccos : porque Ibes 
parece, que, com') efta obra toda heefpírjto, que qualquer coufa corpó-
rea a pode ejiorvar, e impedir. E pareceré a mhn , que fe tiverao a f é 
(como a tiverafi , depots que veyoo E/pirito Santo ) de que era Déos , e 
Homem i nao Ihes impedirá \ pois nao fedijjeifto á May de Déos, aínda 
que o aniava mah que todos. Efte mefmo argumento torna a repetir 
no Oapt VIL da lexta Morada , e com elle ficaó bem convencidos os 
Authores, que feguiraó aopiniao contraria-
Por amordella , fez a Santa efte Capitulo, e he o mais grave, e ó 
nuíá acertado , queíobre o ponto fe acha : provando como nao po-
de ha ver eílado, aonde nao leja proveitoñílima a memoria deGhri- • 
íto. Verdade he, que como taó experimentada neftas materias , diz, 
que acontece alguas vezes dar Déos hiía gotta daquella fonte de v i -
da , de que bebem os Bemaventurados, aos que por eíle deílerro ca-
minhao.Porém tambem enfina,que aílim como fe ha de recebei^eíH-
mar,e agradecer jaílim nao fe ha de perder a fonte,q para eíla penofa 
jornada o Eterno Pay nos defcobrio, que he leu benditiílimo Filho. 
2 Em o numero íegundo diz, que eíla he a caufa, porque multas 
almas, que chegaó a ter oraíjao de uniao , nao aproveitao mais j por 
querer fubir o efpirito , antes que o levante o Senhor: dá para iíla 
duas razoes : A primeira he, humpouco de pouca huraildade, tao fo-
lapada, e efcondida, que nao fe fente.E deveconfíbii-jem que como 
fe íóbe a contemplar a Divindade , íe vé ( a íen parecer ) a alma tao 
levantada, que fe deípreza de olhar,e contemplar a Humanídade de 
Chriílo ; psríuadindo-íe , que he baíxar, e tornar atraz: ecomo ifto 
Vay com a cor, e titulo , de que o faz, por eílar-fe com a Divindade , 
nao Ihe deixa conhecer fuá imperfei^ao. Pois claro eílá , que quando 
dizemos , fe confidere, e contemple na Humanidade SacratiíTimade 
Chriílo rnífíb Bem y nao ha de fer como apartada da Divindade , fe-
nao como propria de Chriílo , que he Déos , e Homem. 
rs A fegunda razao da Santa he, ( a que eícreve em o numero terceí-
ro ) porque nósoutros nao fomos Anjos , nem efpirítos puros , fenao 
que temos corpo : e aífim nao póde nofío peníamento eílar fem al-
guna arrimo de coufa corporal ordinariamente, íemo quando Déos 
alguma vez tire a alma de fí por algama elevaqaó fobrenatural ás 
couías Divinas ; que entao nao eílá em fuá mao, e Déos difpd^m 
da 
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da alma ; como de cotila íua , para que ganhe mais. 
Mas que nos de propoíito, e com cuidado, nos acoltumemos a nao 
procurar com todas nofsas forjas trazeríempre diante efta bacratil-
fima Humanidade , e nao ter eíte arnimo , hedefatmo, pormuito 
que nos pareca eftamos cheyos de Déos. r r, ; c 
Do mefmo didame he o grande Doutor Myítico nofso Padre b. 
Joao da Cruz, companheiro da Santa Madre no el pinto , e rehgiao^ 
o qual no Cap.I. do terceiro livro {juxtnfine ) da lubida do Monte 
Carmelo, diz: Efte ejluáo de efquecer, e deixar v.oticms, efiguras,nun-
ca fe emende de QbriM e fita Humanidade.Qiie ainda que alguma ves* 
no fubtdo da comemplacaó , e vifta fingela da Divindade müfe lembre 
a alma defiaSanti/fima Humanidade y porque Déos levanmt oejprtto 
de fuá mad a efe ¿orno cor fufo , e muy fohrenatural conhecimenio j po~ 
remfazer efiudo de efquece-la , em nenhmia maneira convem\j>oís Jua 
vifta, e med i t a^ amorofa ajtidará a todo o bem , e por ella je ¡ubtra> 
wak fácilmente ao muy levantado da uniad, E claro efld, que amda que^  
outras coufas vifiveis, e corpóreas fe haiad de efquecer, e ejloryemsiao 
ha de entrar nejle numero o que fe fez, Homem por mjjo rmedto, o que 
he Fírdade, Pona , Caminho , e Guia paraos bens todos. Ate jquilap 
palavras defte llluíb-iflimo Santo. Aonde claramente le ve ier tallo 
o que aftirmou hura Anonymo ; que o Santo Padre netta parte fora 
cótrario ao que dizia Santa rexQ&.{Ref,Dtfcept,Myft.tr^4^ürt.bJ 
3 Em o numero terceiro , confirma ella íua doutrina com os ex-
emplos de muitos Santos, que nao íeguiraó outro caminho,que o da 
contemplaqaó da Sagrada Humanidade: O/^ W J^- (diz) ao Glmofo S. 
' Paulo t que nao parece Ike cahia da boca Jempre JESUS1 ^  como cucm o 
tinha bem r.ocora^aó. Tao prefente no affedlo, e na memoria tinha o 
Gloriólo Apollólo eíle Santiflimo Nomede ]ESUS,que mais de du-
zentas vezes o repete em íuas Epiílolas. ( Sot.Mayán caticis c.i.v.O-
leum efufum ñamen tiium.) Equando foy degoIado,a lua cabera dco 
na térra tres laltos,rcpetindo a cada hum o Nome de JESUS,e abrin-
do ondetocou tres milagroías fontes. ( Sct.fup.& Mari!l-/-o.c.i6.) 
Ett bey vijlo com cuidado ( proíegue a Mytiica Dcutora ) depots qtíe 
i/lo hey entendido^le atgum Santos grandes contemplativo^ r-at> ^ 
por outro caminho. S. Francifco dd mojlras dijlo em as CFñgas : Santo 
Antonio em o MeminoJESUS: S. Bernardo fe deleitava na HumOi*-
de deChrifto, Santa Caí harina de Sena, e cutros muitos Snntcs. 
O Gloriólo P. S. Franciíco naoio com a imitacao em as Chavas, 
como diz a Santai mas tambera ao depois cem a peima nos ei l . i tju 
eíhi doutrina. Na Paixao do Sénior ( eicreve eíle Sercf.m) ha toca 
a íuavidade , eDivindade^ e allim aonde f oderá a alma acha" aaltiii.-
A a i ma 
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ma üivindade melhor que em Chriílo? Aonde poderá mais livremett-
te alcanzar a perfei^aó do amor , que onde Déos nos moílrou o mais 
jublíme de íua caridade , que foy poíTivel moílrar-íe ? Quanto, por 
certo , a alma for transformada em Chriílo Crucificado , e cheyo de 
dores, tanto fe transformará em Déos alto , e gloriólo em feu Div i -
no amor. Até aqui faó palavras do Seráfico Padre \ as quaes em lub-
ílancia íao as melmas que dizem os Santos Doutores, e em particu-
lar Santo Agoflinho , S. Gregorio Papa, S, Jeronymo , S. Dionyíio 
Areopagita , S. Boaventura, e outros. 
Finalmente concilio com o íentimento de huma grande contem-
plativa.e Veneravel Madre Hypolita deJESUS eRocaberti.Eis-aqui, 
•ó Chriftao irmao meu, do modo com que os Santos antigos tratavao 
-da Sacrofanta Hunianidade de JESU Chrifto , e com quealtiffimo 
modo a contemplava6:( Joan.io.v.y.) com que indubitavel verdade 
he, que nao ha outro mcyo melhor para ir a Divindade, que por íua 
Humanidade. O mefmo JESU Chrifto o diz: Ninguem pode ir ao 
Pay, íenao por mim , porque en fou a porta : Ego j u m ojiium: per me 
jlqttis imrolerit, fa¡v¿ibitiir. ( Hyp.Rot.KedempfJo tsp.perd.ci.) Ifto 
diz ella lev va de Déos , a qual foy em vida muy favorecida deSua 
Divina Mageítade , e illuílrada com taó íuperiorinteliigencia , que 
fem haver eíludadoLatim , deixou por mandado de leus Prelados , e 
Confeflbres , mais decincoenta livros de differentes aífumptos efpi-
rituaes , repartidos em y inte e quatro tomos , fundando fempre leu 
dito em doutrinas da Sagrada Efcritura, e Santos Padres. ( E l Me jor 
Gufm. tomA. t r .^ .^o .n . i i . ) Efte mefmo difcurfo profegue N.Santa 
Madre ñas Moradas Textas Cap.VII., e he muy d igna de fe notar to-
da fuá doutrina nefta materiaj porque falla com muy notavel fenti-
mento, e tao cerra em o que diz, que affirma, Ihe nao farao confeílar 
que o contrario he bom caminho. 
C A P I T U L O X X I I I . 
Em que torna a tratar do difcurfo de fuá vida , e como comedón a tro* 
tar de nms perf i lad , e porque meyos : he proveitojo para as pe¡~ 
foas que tratao de governar almas , que temoracaí), faber 
como fe had de haver vos principios , e o provcito que 
¡bes fez fabé-la levar. 
i Uero agtra tornar aonde deixey minha vida^ue me hcy detido, 
\ 9 creyó , mais do que me havia de deter ; porque fe emenda me-
^ ¡hor o que eflá porvir. He outro Uvro now daqtú adlante; digo 
outra 
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mura vida m m í A de ate m * era minha hey ^ J g ^ e 
tomecey a declarar eftm coufas deora^ad M que vma P™***™™*.* 
ao queme p a m a : porque entevdo eu, era tmpoffivel fahtr * f t f * * * * * 
tewpo de tño nidos coJiumes,e obras, Se ja o Senhor louvado, queme 
Jhrou demhn. . . H 
Pois comeando a tirar occafioens. e a dar-we wats a orafm comecou 
i) Senhor a fa^r-me as wcrccs, como fuem defepv^ao que p<* ^ f f 
un as faizeffe receba Cnniefou toa Magcftade a ^ m f ^ ^ Z l í 
nano ora^o de quletacad , emmtas vexes de tmaZ, que d ^ f " l ^ t 
tempo. En , como nejíes tempos baoM acontecido grandes t l lu jms em 
wulheres, e engaños, que Ihes havtafeito o demomo , comea y a tenw , 
como era tad grande o deleite, efuavidade , que fentm, e mmtas vt z y, 
•fempode-lo refifür , on eicufar. P o p que vta emmwtjor outra parte 
humagrandifjima feguran^a , que era Déos \ cm ejpecial quando ejtaoa 
va ora^ ao-, e via que ficava dalli muy melhorada, e com mats fortaiezri. 
Mas em diflrahindo-me humpouco , tornnva a temer, e a magwéir J e 
queria o demonio (fazendo-me entender que em bom ) fufpendtro enr 
tendimento, para tirar-me a ora<¡ad menta!, e que nao pudej]e conjiderar 
va Paix¿io , nem aproveitar-me do entendhnento, que me parecía a mm 
•mayorperda , conm nao ¿entendió. 
• Mas como Sua Mageftade queria id dar-me l u z , para que Mp o of~ 
fendcjj'e, e conhecejfeo nmito y/jue íhe devia, crefceo de forte efte medo^ 
que me fez bufcar com diligencia pejjoas efpiríttmes, com qnrm tratar, 
que j d tinha noticia de alguns , porque haviao viudo aqui os da Compa* 
nhia de JESUS\ a quem m, fem conhcccr nev.hum , era muy affei(¡oada^ 
de fó faher o modo que levavad de vida , e oracao. M¿is nao me achava 
•digna de fallar-lhes, nem forte para obedecer-Ibes , que ijlo mefazia 
mais temor^porque tratar com elles,e fer aqcrafazla-fe-me coufa rija, 
N i j h andey algum tempo , até que j a com muita bateria, qtte pafey 
emmim, e temores^ me determiney a tratar com huma pejfoa efpiritual, 
•para pergtmtar-lhe, que ora^ad era, a que eu tinha , e que me de/fe luz, 
fe hia errada , e fazer tuco o que pudejfe por nao ojfender a Veos. Per-
qué a falta, como hey dito, que via emmim de fortaleza, mefazia efiar 
tno tmuda.Qiie engaño tan grande, valha-me Déos, que para 'pertr fer 
boa, me apartava do beni! Biflo deve por nmito /? demonio no principi-
Vio da lirtude, perqué eu nao podia acahd-lo cünngo. Sabe elle., que efld 
todo o remedio de huma alma em tratar com amigos de Deos,c a¡Jim r a í 
bayia termo para que cu a i fio me determinaffe.Ffperava a emerd.ir-me 
pnmcfro , como ruando deixey a oracat ;epcr ventura 1. une a o f & r d , 
porque ejiava jd^nS cabida cm ccujtnhas de nulo cojlume, ( ene nt$ n-
mva de entender erad más ) que era necejjmo ajuda de outror, 
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e dar-me a mao para levantar-me. Bendito fe ja o Senhor, que em fim a. 
fiiafoy a primeira. Como eu v i , hia tadadiante men temor, porque crej* 
cha a ora<¿ad; pareceo-me que mfto havia algum grande bemy ou grandi f-
Jimo nial. Porque bem entendía id era coufa fobrenatural, o que tinha; 
porque algumas vezes nao o podía refiftir: te-lo, quando eu quería, era 
efeufado, Confiderey em mim, que nao tinha remedio^fe nao procurava, 
ter limpa a con [ciencia, c apartar-me de toda a occafiao, aínda quefojfe 
de peccados veníaes. Porque fendo efpirito de Déos, clara eftecoa a ga-
nancia, era demonio, procurando eu ter contente ao Senhor, e níw of-
fendé-lo , pouco dam mepodiafazer, antes elle Ji caria com per da , De-
terminada nifto, e pedíndo fempre ao Senhor me ajudaffe, procurando o 
dito algtms dias, v i que nao tinha for^a minba alma fb\ para fahir com 
tanta perfei^ao, por algumas affeígoens que tinha a coufas , que aínda 
que de ft nao erao muy más , baflavao para eflragd-lo tudo. 
2 Differao-me de htm Clérigo letrado , que havia nejie lugar, que 
contepava o Senhor a dar a entender d gente fuá hondade , e boa vida : 
eu procurey por meyo de htmi Cavalheiro Santo y que ha nejie lugar ; he 
cafado, mas de vida exemplar,e virtuofa, e de tanta orapao, e caridade, 
que em todo elle refplandece fuá bondade, e perfeigao : e com muíta rá-
zaos porque grande bem ha vindo a militas almas por feu meyo , por ter 
tantos talentos, que aínda cem o nao ajudar f eu ejlado, nao pode deixar 
com elles de obrsr.Muito entendimento, e muy aprazivelpara todos,fuá 
converfagao nao pezada, tao fuave , e engranada ¡ junto com fer refla , 
e/anta, que dd contentamento aos que trata\ tildo o ordena para grande 
bem das almas, que converfa, e nao parece traz outro ejludo^fenao j a -
zer por todos o que elle ve fefoffre , e contentar a todos, 
Pois efte bendito , efamo homcm com fuá tnduftria, me parece , foy 
principio , para que minka alma fe falvaffe. Sita hnnildade a mim ej-
panta-me , que me quíz ver , com haver ( ao que creyó ) pouco menos de 
quarenta anuos que tcm ora<¿ao\ miofey fefao dousm tres amm,e que 
leva toda a vida deperjei^ao, que.ao que parece, fofjre feu efado. Por-
que tem huma mulhertíw grande fer va de Deos,e de tanta caridade,que 
por ella nao fe perde : em fim ,como mulher, de quem Déos Jabia havia 
de jer tao grande fervo Jeu , aefcolheo. Eftavao par entes feus cafados 
com pareutts meus: e tambem com outro mnito fervo de Déos,que eflava 
cafado com huma prima minha, tinha muita comunicado. Por efta vía 
procurey vieffe ajallar-me efte Clérigo , que digo, tao grande Jervo de 
Déos, que era muy feu amigo , com quem imaginey confejfar-me , e ter 
por Meftre. Pois trazendo-o, para que mejallaífe, e eu com grandiffima 
conjufao de ver-me prefente de homem taofanto , dey Ihe parte de mi-
nha ahfw, e ora$ao} que confeJ]dr-me nao qtiiz > dijfe que era muy oceur 
padO) 
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paño, e era afflm. Comean com determmagñd fmia a Icvár-me como a 
forte; que áerazao havia de eftar, (fcgundo a mafae que elle vto , que 
eu tinha) para que em nenhuma maneira offendeje a Déos. \M como vt 
fié dctmnhwcao tao deprefsa em coufwhas , me, con o digo, en nao H* 
*trá fortaleza para fahir logo com tanta perfeii;ño , afpgi-me ; e como 
v i rué íomava ar coufas deminha alma, como coufa, qn? m hmm vez 
havia de acabar com ella, eu vto que havia mifter multo ¡mis cindaao. 
hmjtmi cmetuli nao erad pelos meyos, que elle me dava »por onde eu me 
havia remediar \ porque erao para alma maisperfeita. E eu , awua que 
ims mercés de Déos ejlava adiante, eftavamuy nos principios das virtu-
des, e mortificabad. E certofe nao houvera de tratar más de que com el-
le, en rreyo nunca medrara minha alma: porque da afflic(¡ao, que me da-
va, de ver como eu nao fazia, nem me parecepodia, o que elle me dtzta, 
hajlava para perder a c'fperada , e deixar tudo. Algumas vezes me ma-
ravilho , que jendo pefsoa , que tem gra$a particular em comedir a che-
gar almas a Deos,como naofoy fervido,entendefse a minha, nem j e qui-
zejse ene arregar della.E vejofoy tudo para mayor hem meu; porque eu 
£onhecefse,e tratafse gente tao ¡anta como a da Compauhia de JESUS, 
De fia -vez fique y ajufiada com efie Cavalheiro Santo,para que algtt* 
Wíi vez me viefse ver: aqui fe vio fuá grande humildade, querer tratar 
pefsoa tao ruim como eu, Comegoti-me avifttar y e animar-me, e a dizer-
me, que nao cuidafse, que em hum dia me havia de apartar de tudo, que 
potico a pouco ofaria Déos ; que em coufas bem livianas havia elle ella' 
do alguns annos, que mío as havia podido acabar comfigo.Oh humildade, 
que grandes bens faxes, aonde eftds, e aos que fe chegao; n quem a tem ! 
Vizia-me efie Santo {que com razdo ,ameu parecer, Ihe poffo p¿?V efte 
nome) dizia-me fraqttezas , que a elle ¡he parecia que o erao , com fuá 
humildade, para meu remedio \ e olhado confirme a j cu eftado, nao era 
falta, nem imperfekao', e conforme ao meu, era grandijfmia ote-las.Eu 
nao digo i fio lúmpropofito , porque parece me alargo mi miudezas , e 
impon ao tanto para comedor a aproveitar huma alma , e tird-la a voar, 
que^  aínda nao tem pennas ( como diz?m ) que nao o crerd ninguem , fe-
m ó quem hapafadopor ifio. Eporque, efpero eu em Déos, voffa mercé 
ha de aproveitar muito, o digo aqm;quejoy toda minha faude,' faber me 
curar , e ter humildade, e caridade para eflar edmigo , e foffrimento de 
ver qUe nem em tudo me emendava. Hia comdifcrigao pottea a pouco, 
dando maneiras para vencer o demonio. Eu Ihe comecey a ter tao gran' 
. aJnor' > que nao havia para mim mayor defcan$o, que o dia, que o vtch 
atnda que erad poucos. Quando tardava , logo me affligia muito , pare-
cen o-me, que por fer tao ruim, nao me via. 
mo eltefoy ent endeudo minhas imperfeta oes tao grandes, e ainda 
19 2 Vida da Seráfica Madre 
ferino peecados ; duda que desoís que o'trotey, mats emendadaeílarúa i 
e como Ihí' dijje as viere es, que Deas mefazia , para que me dejfeluz , 
di (fe-me , que nao v'mha hum com outro \ que aquelles rególos erad de 
pejfoás, que eflavao jd muy aproveitadasj mortificadas. Qtie nao podía 
deixarde temer mmto aporque Ihe parecía máo ejpirito em algumaf cou-
fas, mas que nao fe determinava: porem que cmdajfe bem tudo o que en-
tendía de mi?iba oracao ,elho díjjejfe. E era o trabalho , que eu fiad fa-
hia pouco , nem muito dizer, o que era minha oracao \ porque efla mercé 
de faher entender que he, e fabc-lo dizer, ha pouco que mo deo Déos. 
Como yne difje ijlo, com o me do, que en trazia \ foy grande minha af-
fíiceáo, e lagrimas: porque certo eu de fe jema contentar a Déos, e nao me 
podia per fnadir a que joffe demonio, mas temiapor meus grandes pecca-
das, nad me cegaffe Déos para nao o entender. Lendo livros para ver fe 
Jaberia dizer minha ora^id,achey em hum q fe chama Subida do mon-
te ,,m que toca dimiad d'alma com Déos , todos os fuaes , que eu tinha 
naquelle nad confiderar nada % que ijlo era o qtse eu mais dizia , que nad 
podiaconfiderar nada, quando tinha aquella oragad. E fnalcy com hu-
mas rifeas as partes que erad, e dey-lhe o HvrOjpara que elle, e o outro 
Clérigo ( que bey dito ) Santo, e fervo de Déos , o viffem, e m dijfejfem 
o que havia defazer, e que, f e Ihes pareceffe, deixaria a oraqad de to-
do que para Ique me havia eu de metter nejfes perigos , pois ao fim de 
vinte annos quafique a tinha, nao havia fahido com proveito, fenad com 
engaños do demonio, que melhor era nao a ter. Jinda que tambem ifto fe 
mefazia rijo, porque jd eu havia provado, qual eftava minha almafem 
orando : affm que tudo o viatrabalhofo ; como oque eftavametüdo em 
hum rio, que a qunlquer parte, que vá de lie , teme mais perigo, e elle fe 
cftd quafi ajfogando. He hum trabalho muy grande ejie,e de/íes heypaf-
fado muítos, como direy adiante, que a'mda que parece niioimporta , por 
venturajard proveito entender como fe ha de provar o ejpirito. 
' E he grande, certo, o trabalho, que fe pafd ; e he necejjario tentó, em 
efpectalcom mulheres, porque he murta noljajfaqueza, epoderta vir a 
muito nifll > dizendo-lhes claro: He demonio : fendo olhd-lo muy bem , e 
apartd-las dos perigos qttepódem haver , e avifd-las ponh¿id muito m 
fegredo , e o tenhad el les, porque convem. E ni fio fallo, como quem Ihe 
cují a muko trabalho, nao o ter em algumas peJfoas,com quem hey trata- . 
dp minha orando; fendo perguntando huns,e outros, por bem me had f c i -
te muito daño; que fe had divulgado coufas,que ejliverao bemfecreí as, * 
pois Vilo fadpara todos , e parecía , as publicava eu ; creyó , Jem culpa • 
Jua, o ha permittido o Senhor, para que eu padece [fe. Nao digo, que • 
íziao o que tratava com elles em confí¡fdo\mas como erad pefjoas,a quem 
eu duva conia por níeus temores j para que me dejfem l u z , parecia-me a 
m'mh 
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mtm, havatde caUar. Com tudo nunca oufava callar confa a [^j]cas j ' -
milhanur. Pon digo , que je avife com muirá d i f e r i d . m n i a m l o ^ t r 
aguardando tempo , que o Senhor as ajtidard , como hafeito amm\ rué 
fina&fgrandimmo daño me fízerajeguudo era temorojaj medroja,cvn 
o grande mal de corado , que tinha , eftanto-me como nao m f e * >nmt o 
mal. . 
Pois como doy o livro , efeita relajo de núnhavtda , * fecMát^ ,o 
melhor que pude, por junto, que nao confi/Tao^por fer fecular , mas tem 
dey a entender quam ruhn era,os dous fervos de Déos olharao com gr a-
de caridade , e amor , o que me convinha. Vinda a re¡r)ojia .que cu com 
milito temor efperava, e bavendo encomendado a muhas pe fjoas, que me 
encdmendaljhn a Déos, e eu com muita oracfw aquel/es días com mmta 
fadiga; veyo a mim, e diffe-me, que a todo feu parecer de ambos, era ae~ 
woitio : míe o que me convinha , era tratar com htim Padre da L^Pfm 
nhia de JESU^ que como eu o chamafe , dízendo que twhanecefjidade, 
wria; e que Ibe dé Je conta de toda m'mha vida por huma conpjj aS geraí , 
e de minha condicad, e tudo com multa clareza , fjue pela virtudc do «W-
cramento da confiffaS Ihe doria Déos mais luz * que erad muy experi-
mentados em coufas de ejpirito : que nao fahifje do que me dtjjejje i 
em tudo \ porque éjlava em muito perigo, fe nao havia quem megover-
nafe. 
A mim me deo tmto temor, e pena, que nadfahia que me faz?r, tudo 
era chorar. E efiando em hmn Oratorio muy affligida, nao jabendo^ que 
havia de fer de mim , l i em hum livro ( que parece Q Senhor nio pos em 
as niños ) que dizia S.Paulo : que era Déos muy f ie l , que nunca aos que 
oamao , confentia ferem do demonio engañados : ( i . Ad Cor.io.v.i 5.) 
ijlo me confolou muito. Comecey a tratar de m'mha coiif.jfad gerd, e por 
por eferito todos os males , e leus , hum difeurfo de minha viña o mais 
claramente que eu entendí, e foube , fem deixar nada por dizer. Lem* 
bro-me , que como vi depois que o eferevi, tantos malest e quafi nenhuru 
hem , que me deo huma affllccnd graudij/ima. 
Tambem me dava pena , que me vifjem em cafa tratar com gente ta$ 
fantacomoosda Companhia de JESUS;porque temía minha riihidade^e 
pareda-me fieava obrigada mais a nao o jer , e tirar-me de meus pajja-
tempos i e que fe ijlo nao ftizla , que era peyor, e ajjim procure y com a 
Sacrijlaa, e Porteira, nao o dijjéffem a ninguem. JproveitciMne ptucOy 
que acertou a eflar d porta ( quando me chamárad ) quem o dijfe por to-. 
do o Convento. Mas que de embaracos poem o demonio , e que de temo-
res¿r a W6™ f ? quer chegar a Déos \ 
r fratan^0 com aquelle fervo de Déos , que o era muito , e lem avi-
fado y toda minha vida, e alma, como quem k m fabia cjla Imguógem 
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me de ciaron o que era, eme minian muho. Diffe era efph'ito de Leos 
muy conhecid/imente \ fenao que era necejfario tornar de novo d oracae, 
porque nao hm hem fundada , nem havia comedido a ter mortificábaos e 
era a ffinu que nem Hindú o nome , naó me parece , entendía : que em ne-
nhumn mmreké dehíáffe a ora gao , jen ¿id ¿pie me esforca/J'e muito ,¡>ou 
Déos me faz i a particulares m erees : que , que Jabia , fe por meus me-
yas quería o Senhor fuzer lem a muifas pejloas \ e outras cov.jas , que 
parece profetizo n, o ¿me depois o Scnhor h¿ifcíto ctmiiga. Que feria mui-
ta culpa i fe nao rejpondia ás merces que heos me fazÁa. Em tudo , me 
precia, fallava ncüe o FJpirito Santo, para curar a minha almafegun-
do fe mprimu ne/la^jez-me grande confufad, iemmwe porj/.xyos, que 
parecía de todo me tornava outra. 
Que grar.de coufa he entender huma alma • Dijfe-mey quetivelfe ca-
da din cracao em hum paflo da Paixáo , e que me aproveitaffe ¿¡elle \ e 
que nao confideraíje fenad na Htmumidade ; e que aquel les recolhmen-' 
tos, e gofios , wftfliffe manto pude/Je , de mnneira que mío Ibes de ¡fe lu 
par, até que elle me di ¡Jelfe outra coufa. Deixon-me confoladn, c esfor-
zada, e o Senhor que me ajudou, e a e/le, para que me ent^mikffe minha 
eondigac), e como me havia de govern¿irt hiquey determiiuida de nao Ja-
hir do aue elle memandajfe emnenhuma coufa, e ajftm ofiz ate ho je. 
Louvadofe ja o Senhar,que me ha dado gracapara obedecer a meus Con-
fifseres; ainda que imperfeítamente, e qmft Jempre h¿io flao deftes ben-
ditos homens da Companhia de JESUS:, ainda que imperfeitamente, cok 
mo digo, os hey feguido. Conhecida melhoria comecou a ter minha al* 
ma, como agora dir. y. 
D I L U C I D A C, A M . 
Aqui comecou minina írloviofa Madre Santa Tercia a fazer 
Hyró novo , e feú proceder o foy. Tirón as occalioens , reti-
rou-fe á üia celia , negoi^fé a quem antes a bnfeava : freqnentava 
os' Sacramentos, continua va a oracaÓ,é toda entregue aos ex^rüeios 
da Comnuinidade, ína vida era tal, como eilaaqui nos deícreve s He 
outro Hvro novo dnnui adiarte ; dií>a , outy-a vida nova. 
E fecundo eñ-as diIboíigoens Ihe comedón o Senlior a conrefpon-
der com os favores, dando-lhe Sua Mageílade muy de ordinaria 
orac^ no de quíetacao , e militas vezes de imiao , que durava muito 
tempo.' Porém o lerem eftas mercés tao grandes , foy o motivo para 
feós graijdes temores, e recevos-, porque movida de lúa humildade , 
qu- ]he roprefentava íuas faltas , e conhecendo-fe por indigna de 
que Déos a trataffe como aos mais femiliares amigos, comecou a te-
mer, 
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mer, fe era alguma iilnlao do demonio. Ajudava a feu temor o ha-
ver acontecido grandes illufoes em mulhereá , e eítganos^que o de-
monio Ibes iiavia feito , principalmente a Magdalena da Cruz , que 
defde Cordova teve íuípenfa a toda a Helnnnha , po;s foy tal íiia 
vaidade j que nao Ib deo ln,2;ar a engaños em íi meímá, feífáo que os 
pertendeo era outros com milagres apparentes, ate que fe deícobno 
o ^ h \ \ ^ { ] l e f . l . i , c . \ < ) M . T L . R í h J . i . c ^ E juntamente ver , queera 
tao grande o deleite» e fuaviclade que íentia , fem rrocura-lo ella , e 
mtitás vezes , fem podé-Io efeufar ; tudo iílo a fazia muito temer. 
Aínda que poroutra parte íentia em ñ grandiíllma regiiranga,de que 
era Déos , conílderando os frudos de virtudes, e raudancas de vida, 
que nella cauíava \ e via claramente , que ficava dalli multo melho-
rada. • 
i Determinou tratar ctfm peíToa erpiritual, que Ihe deííe luz, pa-
ra ver le hia errada ^ porque ainda que o Scnhor le Ihe havia dado 
por Meítre, e era o principal que a governava, nao quiz elcuzaíle o 
trato com feus Confeflores , e Padres eípirituaes , que he a regra co-
múa, e vifivel, que deixou em fuá Igreja. Valeo-íe para iílo de Fran-
cifeo de Salcedo , íidalgo lecular, porem muy efpiritual, e párente 
de leus párenles , e a quem a Santa aqui chama multas vezes o Ca-
Iheiro Santo : por leu meyo communicou ao Mellre Gal par Daqa, 
que era hum C.'erigo, que naqnelletempo florecía em Avila com o -
piniao de virtude, e fantidade.Eíle zeioíb Padre,havendo-lhe a San-
ta dado parte de lúa ora^ao, jnlgou levá-la como a forte, e remediar 
l ú a alma, tirando-lhe todas as imperfei^oens , que ella dizia , de hu-
ma vez; querendo fazé-la Santa de repente : e alhm em lugar de dar-
Ihe luz, a deixou em mayores confuíbens. Porém leudo a Santa hum 
livro , chamado Subida do monte Siad, efevito por Fr. Bernarclino de 
Laredo , Religiofo Leigo deS. Francifco, ( ^ r m . r . ^ § . T o . i ^ / . / . i . 
c.iy.n.y.) achou nelle o mefmo caminho por onde Üeos a levava ; 
pprque allí vio , que coufa era orac^ ao de uniaó dM-ma com Déos \ e 
vio todos osliuaes, que Ha no livro,impreííüs em lúa alma.Alentou-
le com fe ver alli retratada : e como quem eículava repetir o que 
moftrava efento , finalou aquellas regras, e deo o livro a Franciíco 
lem os dous o que mais convinha á fuá confciencia.Fizeraó-no aíílm, 
e vendo em ella algumas imperfeigoens, e tantas mercés de üeos, 
julgarao qUe era demonio o que á Santa enganava. 
^ para mais íecuraac-a, Ihe diffe Francifco de Salcedo, que o com-
Bb2 jnumcaffe 
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.nnmicafTe tambent com lumi Padre da Companhia por meyo de hu-
ma co.ifinao gcral ; que por virtude do Sacramento Ihe darla o Se-
nhor mais luz para o acertó, l ldolveo-íe a tratar com os Padres da 
Companhia de ]1 SUS , que cinco anuos antes ( o de mil e quinhen-
tos e cincoenta etres ) haviao fundado em Avi]a.( RefJ.i.c.iy.fi.^.') 
E nodo Siínhor Ihe deparou hum Santo P.eligioio , chamado o Pa-
dre Joao de Pradanoü , Meílre muy douto , e elpiritual na direc9aó 
de multas almas , que depois morreo em Valhadolid , e vivendo en-
tao em Avila, foy o primeiro da Sagrada Companhia de JP.SUS,qiie 
communicou a Santa. ( l lo r del C¿irw.i7.i6.) 1 ois como fe confef aíie 
r;eraTmente com eíle Padre , fem efconder-Ihe cotila alguma de fuá 
vida- e alniaj foy o Senhor férvido , que ( como labio Medico ) logo 
que Ihe tomou o pullo > conhccef e que nao era fuá énfermidadede 
-perigo, nem o demonio , fenao Déos, qifcgm a govtrnava : eprofeti-
xou, o que depois fuccedeo, dizendo ; que a eícollña Dees, para por 
leu meyo ganhar as almas de muitos. 
C A P I T U L O XXIV. 
Frojegue o ome^ado) e diz comojoy aprovfitavílo fuá alma, depÚS 
. que come con a oleéceer \ e o pouco ¿jue Ihe a^roieitaia reftftir 
4s mere es de Déos , e como Su a Magejiüde ¿has hiafazew 
do mayores* 
i T ? Jcon mínha alma ¿cfta ccvfiffoo tao Iravda , cve me parece naS 
houvern cnufa,a c¡ue vad me di/puzera : e a [Jim ccmeciy ajnzer 
7midan$a em nimias coufas, aínda 'que o Lorjejjor tpati me a¡ ertava , 
antef paredajíiz^r pouco cafo de rudo. E ifto me mozui mais , pormie o 
levava por modo de amar a Déos *, e como qtiedava liberdade, e nao a-
perto, fceu nao mepn^ejje por amor. Efiiveajfim miafi doks mezes 
zerub todo meu poder em rejijlir ás merecs , e repalos de Leos. Ojian-
to no exterior , v i a-fe a mudar ca : porque fá o ¿' rhor 71. e cométala a 
dar animo , para pajfar por a/gumas coujas,qiíe diziaé peffcas i que me 
conleciao , erad extremos , e aínda na mefma cafa.B.í¡o_qhe artes fazia 
famg tinhao , que era extremo \ mas do que tra ohrigada ao habito, e 
profijfúü que fazia , ñcava curta. 
Ganhey, dejie refiftir, gofos, e regalos de Leos, enfnar-me Sua Ma-
gefade : porque me parecía, que para dar-me regalos na orando , havia, 
mifter muito encolhimento', e cuaft nadme onfaxalullir. Juepoisvio 
folleo que fazia ao cafo; porque (¡liando mais procurava dhertir-me, 
ííiatsfne cobria o Senhor damella fuavidade, e gloria , que me parecía 
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toda me rodeava , e que \wr tmihuma parte podía Ju^r , e affim era, 
Eu trazia tanto cuidado , rjtte me davapena : o ^ nhor V ^ f ™ 
maif reftfiia, trazia wats cuidado de fazer-me meras , ejuiaur-fc 
muito , mah me coftumnva , nejles dous mezes i para que eu enterdej-
fe quenao eramau emminhamao. 'Comecey a tomar de VOTO amor a 
Sacratljjlmalliv.mvÁdade , e comecou-je a qllevtar a oracuO como ecl^ 
ficto, me jd levava alicer-fes, e a affei<¿oar~me a mats penitencia , 4e que 
ene flava defcuidada, por j erem taZ grandes mwhas etrjerniidades, u 
¿ife~me típteUé Varad Santo $ que meconfejjava, que aigumas con jas, 
nao me podlad fnzer daño 5 que por ventura , me ¿<™AJ' e c s J J t 0 ? ¡ „ ' ; 
perqué m naófazia penitencia, e ma quena dar Sua ñlagífaCe. m m * 
dava-rne jazer aigumas mortijicapens, md tmty Jaborojas pera m m : 
tudojazia, perqué parecia-me quemomandava o Scnhor , e dava-lte 
gracas para qne mo mandajje de mancira , que eu Ihe oheacce/jc tita 
3 ¿ J ^ quefzcjse a U o s , perpe-
queva quefofie : de maneiraque fe algunia coujajuperfma trazta, nao . 
pedia rccolher~me> ate que mo tirava. Fazia mima oras no, porque o ¿e-
vhor me úvefse de fuá wat i ¡OÍS tratava cem jcusfervos, nao pernm-
Hpse tomafse atraz, que me pareciajora grande delito , e que haxtaa 
elles de perder crédito por rmm ^ 
2 Nefe tempo vejo a efe lu^ar o Padre FraváJ co, que era Duque 
de Gandía ,ehazm alguns anuos que, deixar do tudo , havia entrado na 
Companhia de JESUS. Frocurou weuConfeJsor , eo Cavalhemo ,que 
hcy dito, tamhem veyú a Whn , para que Ihcjallcfse ,elhe dejse conta 
efaora^ao cue tinha; que ftbia h i a i v u y adu.nté em fernu y j avorcado 
e regalado de IJeos: que como quem kavia di ixcido n.uito por elle, aínda 
uefla vida Ihe pagava. 
Pois dcf cis que me hoiroe ouvido , difse-me que eraefpirito de DtOs, 
e que ¡he pareda; nao era hem jd rcfjur-lhe nmh\f1¡c (lt¿ entúd,efla'va 
hemfeito. Si nao que jempre comecajsc em hmnpajso da Faixao-, e qtw 
fe depois o Senbor me levafse ó efpirito, eme nao Ihe rcf.jUjse, finad q 
deixafse levá-h a Sua Mageftade, nao Gprecuraudoeu, Como quem ¡na 
hem adiante, ¿eo a medicina, e ccnjelhü\que faz n.uito nifo aexperien* 
da : difse, que era erro re / / /Ur ja mais. ^Fujevey mi y confoléela , e o 
QúValheirú tav.hem \ alegrava-fa muito , rué dijsejse era de Déos , e 
fempre me ajudava , e dava avifos , no que pedia , que era muito. 
3 Nefc tempo mudar a o a meu Loifefscr defte lugar a cutro , o que 
eu fenti tnuito \ porque imaginey me havia de temer a fer ruim ; e naa 
™e pereda pojfivel, achar omro como elle. FÍCOU v.inbfi alma, como 
&** htm dtferie, muy defeonjolada , e temeréfa, nñojahia quefazer de 
V'mi.Frocurou huma parHa m'wka U v m m t a j i a ce>Ja;e euprocurey ir 
Logo 
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logo n^rocüYar ontro CovjeJJhr nos da CowptmBía. Foy o Senhor férvi-
do , que comecey a tomar amizade com huma fenhora viuva de nmita 
qualidade , e oradlo , que tratava com elles muüo : fez-me confeffar a 
jen Confesor, e eftive em fuá caja mtntor dias. Kiviaperto , en me jo l* 
gava por tratar multo com elles , que de f d eutnder a fautidade de fett 
trato , era grande o provdto que minha alma fentia. Efte Padre me co-
níefOU a por cm mats p rfe i cao : dizia-me , que para de todo comentar a 
JDeos, níio hav 'ta de dcixar nadaporfazer. Tambem com nmita trafa, e 
hrandura , porque nao eflava aínda minha alma forte, fenáo muy fra^a: 
em ejpecial em delxar algumas amizades que tmha, airula que nao of~ 
fendta a Déos com ellas , era muita a affeifao , epareda-me a mim , era 
ingratidao deixd-las : e afflm Ihe dizia í que Pots nao ofendía a Déos , 
que porque hav'ta de fer d?fagradecí da ? Elle me di fe qne o encommen-
da fe a Déos hnns días , e que reza fe o Hymno de Veai Creator i para 
que me dejfe luz, de qual eramelhor. 
Havendo e fiad o fmm dia muito emoragdo, e pedindo ao Seuhor me a-
judajfe acontcntá-lo emtudo , coniecey o Hymno \ e eftando-o dizendo , 
veyo-me hum arrobamento tao fupito, que quafi me tirou de mim: couja 
que en nao pude duvidar aporque foy muy conhecído\foy a primeira vez, 
que o Senhor me fez e[lamer ce de arrobamentos'.entendí eftas palavras: 
Já naó quero que tenhas converfagao com homens,lenaó com Anjos. 
mim me fez muito efpanto \ porque o movimento da alma foy gran-
de, e muy em efpirito fe mediferao efias palavras, affim me fez temor: 
¿linda que por óutra parte grande confolacao meficou , em tiran do-Je-me 
o temor, que a mea parecer can fon a novtdade. Ijio ¡e ha cumprido bem, 
que nunca mais bey podido a femar em amizade , nem ter conj oíanlo , 
nem amor particular , fenao a pefsoas , que emendo o tem a Déos , e o 
procurad fervir. Nem ha (ido em -minha ma§ i nem me faz ao cafo , fer 
panmtes, nem amigos\ fenad entendo ifto; ou he pefsoa , que trata de OT 
rafdo, he-me cruzpenofa, tratar com ninguem-. ijio he affim, a todo meU 
parecer ,fem nenhuma falta. Defde aquelle dia eu fiquey tad animoja 
para deixd-lo tudo por Déos , como quem havia querido naquelie m >~ 
menta ( que nao me parece foy mats ) deixar outra a [na Jerva. AJfií* 
que nao foy necefsario mandar-mo wats , que como me via o Conffsjr 
tao apegada nljlo , nao havia oufado determinadamente dizer que of--
zefse: devia de ejpsrar a que o Senhor obrafse, como o fez '•> nem eu cui-
dey fahir com ido , porque eu mefma o havia procurado , e era tanta a 
pena que me dava, qne como coufa, que me parecia nao era incon-üenieU' 
te, o deixaya : c aqui me deo o Senhor liberdade , e jorca parapo lo por 
obra. Affim o dijse ao Covfefsor , e deixey tudo, conforme a cono mo 
mandón. Fez muito proveito a quem eu tratava, ver cm mim efa deter' 
wiinafüc* Se j a 
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Se ja Déos bendito para [mpre , que m ¡mu ponto me ¿co a Uberda-
de , ctue eu com todas quantas diligencias havia jeito , mntosannos fi* 
via+mS pude alcancar con j^ojazendo nnátas "Oezcs tac grande Joj 
que mflnva mnito de minhajaude, Cowojty Jeito , de qum be [wdci fi-
jo , e Senkor verdadeiro de tudo , nenhuma peha me deo. 
D I L U C I D A B A M . 
i Eixon efle ConfeíTor mutto animada a Santa Terda p^ra em-
U prender grandes couÉÉfl ; e ícou lúa alma daquella conliíiao 
t-ao branda , que com qualquer motivo le delpertava aos ados de a-
mor Divino, e em qualquer aclo parecía í que le hqiudaya i k m ia-
ver coula do íerviqo de Déos , que le Ihe reprezentaíie ditncultola , 
nem rÍL>or algmn de penitencia, que Ihe nao parecefíe Hiave. A eltio-
le Imfa cilicio de folba de lata , a modo de válo , com que afligía , e 
eníanguentava leu corpo. 3 omava rigorozas diciplmas , humas ve-
aea com tm\hm de ortigas, outras com chaves, que Ihe abrías gran-
des chagas \ e finalmente ajuntando muitos abrolhos, e eípinhos r e 
defpindo leu virgnial corpo, fe revolvía nelles , como em leito flori-
do ; porque lembrando-le doqueChrifto liavia tido na Cruz, os 
eípinhos fe Ihe converteraóem Roías. {Rib.L^c.iUepU.x.c.i.Ref. 
/.i.r.2o.w.4.) 
E achava tao grande goílo em tudo ifto, q dizia, tomava aquelles 
rigores de penitencia para deícanqar da grande forca , que interior-
mente Ihe fazia o amor de Déos. Eíla era a penitencia exterior i po-
rem a interior, que era a contricaó,e dor grande de haver offendido 
a Déos, era lem comparagao muito mayor: como dcclaraó bem lúas 
continuas lagrimas, e íuí piróse as quaes foraó em tanto exceno,que 
a puzerao a ptrigo de perder a vi í la , e a vk|a.(Yí/fc¿.i4& 11. Rcf .Li . 
c ien.4.) 
2 Dous mezes ha vi a, que tratava a Santa , e profeguia fervorofa 
com a infmitcao , e magilterio do Padre joao de Pradanos, a qnem 
devia muito alentó, e lúa alma muita melhoria-, quando ( corendo o 
anno de mil e quinhentos e cirícoepta e oito ) chegou a Avila o Pa-
dre SJ'rancííco de Borja, Ce njfiorio Geral de H^eipanfíaj"(R*f&t\iK 
'¡•om.^.Eor do Cárm.n.y.Bar.c.1^,1^.) oqualhavendo fido Duque 
c'e Candía , e deixando feu eftado , e pondo debaixo dos pes o de-
^ais 0 mundo eftima, havia entrado na Companhia de JESUS. 
Pi'ocurou o prudente Confeílor, cerno era da mefma Ordem,quc 
3 Santa Ihe ccimunicaíleíeu eípiri to, para que com approvaqao de 
Viíiraó tao efpiiitual, e íanto ficaíle mais focecada. Obedeceo , e o 
Santo 
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Santo Padre conhecendo ier obra de Déos , o que paíTava em fuá al-
ma-, depoii de coníblá-la, e esforqá-la, Ihe aconfelhou,comecaíreíem-
preíua oracao meditando algum paíío da Sagrada Paixaó : mas que 
le o Senhor a íuípendeíle, fe deixaíTe levar delle , fem fazer mais re^ 
ílítencia. Alegre iicou a Santa Virgem com elle parecer , mas durou-
l l u poucocílra confolac^aó , pelo que nos diz no numero íeguinte. 
^ üeípedido de Avila S. Francilco de Borja, mudárao tambem a 
feu Confeílbr a outra parte : ficou multolaítimada ^om lúa auleu-
cia, porque ulcm do gn?ide amor , que cobra va a todos íeus Padres 
elpiritua-s, devia muito a eíte , e duvidiva adiar outro como elle. 
Houve de ir alfiítir em caía de huma fuá parenta, e com eda occa--
fnó a te ve de tomar amizade com D.Gmomar de Ulhoa,que era hüa 
lenhora viuva , ornada de virtudes, tinha ora^ao, vivia perto do 
Collegio da Companhia , e era muito íua devota. No Padre que a 
confeflava , acliou a Santa, o que Ihe nao parecía poíTivel, que era al-
canzar outro Coníefl'or , que igualaíle áquelle, que antes tivera i an-
tes pode neíloutro cuidar vantajen.s,porque foy mayor a perfeicaó a 
que guiou fuá alma eíte feguudo Padre da Companhia , que toy o 
Veneravel Padre Balthazar Alvares , Varaó admiravel em elpirito, 
e dos primeiros, e mais eípirituaes de fuá Religiaó , Miniftro entao 
daquelle Collegio. (Ref. l . i .c . io.nú. FLdo Carm.n.iy.Barr.c.^,15.) 
Comcqou eíle bendito Padre a governar fuá alma com grande 
fuavidade, e brandura , pó-la em mayor perfeiqao , dizendo-lhe que 
para contentar a Déos, nenhua coufa havia de deixar de fazer. Tra-
tou de tirar-Üu al.^ri i> amizades, que tinha, que aínda que boas, e U-
cltasjhavia algúa dernaíia na Santa, em ama-las: ifto featia ella mui-
to, porque como fabia nao era offenfa de Déos , Ihe parecía grande 
ingratidaó dcíxar de amar a quem Ihe quería bem. O Padre Baltiu-
zar Alvares Ihe aconíelhou o encomendaíle a Déos algans diasye re-
zaíle o Hymno do Efpirito Santo : Vetú Creator SptritUf ; pedinde-
Ihe XM pai'a ver o que mais Ihe convinha. Obedeceo a Santa,e eílan-
do hda vez em ora^a "), rezando o Hymno , e pedindo a Déos a aju-
daíle a contenta lo em tudo, ficou em arrobamento, ( e foy o pritnei-
ro que teve ) em que entendeo do Senhor eítas palavras: Jd nao que-
ro que tenhas converjacao com homens , fenad com Anjos. 
E houve quem reparaííe na differenqa,que vay do delpacho d ne-
ti^ao i porque a fnpplica era , que nao agradecefie ,C a re'ípoíta foy 
que nao converfaíle. Parece que o chegar a fallar Tercia, paña va de 
defempenho j e em declarar Chriíto a vontade que tinha , que Santa 
Terefa nao converfaíTejá com homens, fenaó com Anjos, dava a en-
tender y que nao erao os homens dignos de corivedar a Terefa, fó os 
Anjos 
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Anjos mereclao ouví-la. Senao he que digamos, que erao ja tao el-
pirituaes íuas pradlicas, que pela converíaqaó , e trato^mm memo-
rava os íiíjeitos , que os racionaes, a quera fallava, os íubia a estera 
deAnge l i cos^ f í r t r r r ^ . í - ^^ . ió . ^ i jO , i r . , ¥nA^ ^ 
Segiuo-te a efta voz o e ^ i t o de íe achac defapegada de todas as 
urbanas conrefpondencias j pois dclHe efte día , toda a coaver aqao, 
e amizade,qiieadmittio,ou procurou,K)y fó para os lírvos de ucos, 
cu para as coufas de feu íerviqo. . , r r / 
Ainda que a Santa Madre havia tido multas íufp^níocas, ( como 
fíca elcrito ) nunca até agora havia chegado a ter arrooaniL'nto, ou 
rapto : e alfim diz , que efte foy o prlmeiro. E differencia4e numa 
operaqao daouti-a,em que a.íufpenfao de potencias luccede manía-
mente tem forca que arrebate, ou roube a alma : bem aííim como o 
fono occupando os fentidos manfamente íufpende ao homern. u 
rapto nao he affimi antes com viva, e efficaz forca, de tal maneira ^ 
íenhorea da alma , e afílm a furta , e arrebata ao corpo, que parece 
atiradelle. (RcfJ .i .c, i i . t i . 2 . ) 
Neíte rapto ouvio a Santa as palavrasjá ditas: Ja nao quero que 
tenhas converfagaD com homens, fenao com Jnjos. E foy madvertenaa 
do Bifpo de Tarragona, dizer, que eíla foy a primeira vez, que Ueos 
Ihe fallou. ( YepJ.i .cn.) Porque a meíma Santa teftiíica no Capit. 
XIX. numer.i. que a primeira vez, que Déos Ihe fallara, foy quando 
citando confiderando, que havia muitas almas melhoies , a quem 
Sua Mageftade na.6 fazia as meímas mercés que a ella, Ihe dille o 
Senhor ^IXerve-me tu a mhn ye nao te mettas nijfo. Qiierendo que íe 
occupaíTe' era feu fervico , e nao fe puzeíTe aefquadrinhar os tecre-
tos juizos de fuá Providencia. ( I ie fJ . i ,c , i i .n . i . Bantc.$*§.i6.) 
C A P I T U L O XXV. 
Em que trata omodo, e maneira como feentendem ejlas fallar, quefa% 
Deor á alma fem ouvir-je ; e de algum engaños, que pode haver 
nifto ; e em que conhecerd qtiando ohe , e de muito proveita 
para quem Je virnejiegrdo de orando , porque fe decía-
ra muy íem ; e de imita doutrma, 
1 T ) Arece-me ,ferd bem declarar, como he efte fallar , que faz Déos 
X ema alma , e o que ella Jente , para que vojfa mercé o entenda; 
porque defde ejla vez , que bey dito que o Senhor me fez efla mcrcé r 
be muy ordinario até agora , como fe verá no que ejidpor dizer. 
bao humas palavras muy formadas,más com os ouuidos corporaes na* 
Ce Je 
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fe O'tvemjc nao ente Jem-je mwto mair claro,q fe fe WvíjfeM> e detxd-
lo de entender, ninda que mmto fe re fifia, he por demais. Porque quan-
do cd fiad queremos ouvir, podemos tapar os oitvidos , ou divertir a ou-
fra CQtifa\ de manelra, que aínda que j e ou$a, nao fe entenda.Nefta pra-
fíica, que faz Déos a alma , nao ha remedio nenhum, fenao que aínda 
que me peze, fké jd&mi efeutar, e ejtar o eutevdimento tao inteiro para 
entender o que Déos quer emendamos , qué naó bafa querer , nem na5 
querer , Porque o que tudo pode, quer que entendamos , fe ha de fazer 
o que quer \ e Je moflra Senhor verdadeiro de nósomros. Ifto tenho muy 
experimentado, porque me durou quafi dous annos o refiftr, com o gran-
de medo , que trazta, e agora o prozo algumas vezes, mas poueo me a-
pr ove i ta. 
' En quería declarar os engaños, q pode haver aquí, aínda que a quem 
tem muíta experiencia, porecc~me Jerd poiico,ou nenhum; mas ha de fer 
mmta a experiencia. E a differenfa que ha , quando heejpirito bom \ ou 
quando he n:do, ou como pode tamhem fer apprehenjad do mefmo en-
tendimento , que poderla acontecer, ou fallar o mejmo e f pirita a fi mef-
mo; ifto nño fey eu,[e pode fer, mas aínda ho je me ha parecido que ftm. 
Ojiando he de Déos , tenho muy bem provado em militas coujas que fe 
me diziad dous, e tres anuos antes, e todas f ? hao cumpridoi e ató agora 
venlmm ha fdo mentira , e outras coufas, aonde fe ve claro,ferejj. irito 
de Déos, como depois dirry. 
Parece-me a mtm, que poderla humapejfoa ejlando encomendando hu-
ma emifa a Déos com grande afeólo, e apprehenfaó, parecer-I be cuten de 
algnma confa , fe fefard ou tifio ; e he muy poffivel, aínda que a quem 
ha entendido defloutra Jorte,verd claro o que &?i porque he multa a difi 
feren^a: efe he coufa, que o entendimento fabrica ,por delgado que vd, 
entende q ordena elle alguma coufa,e que filia.Que nao he úntra coujd, 
fenad como ordenar hum a p r a á ' i c a o u efeutar o que outro Ihe diz: Q 
kerA o entendimento, queentao nao efeuta , pois o,ue obra; e as pal airas 
que ellejdbrica, fad como confafurda , fantafada, e nao com a clare-
'za , que eftoutras. E aquí ejld em nojfa mao divertir-nos, como callar, 
quando fallamüS,neJloutro nao ha termo, 
E outro f ina l , mais (¡ue todos, que nao faz epera^ao ; porque efloutra 
que falla o Senhor, he palavras,e obras: e rinda que as palavras nao fe-
j a o de dccogaS.Jenao de reprehenfo, a pfin eirá, dij/oem huma alma, e 
a habilitao, e cnternecem . e dad luz, e regdldo , e avuietao. E fe e/lava 
com fequedade, ou alvorogo , e dej'afocego cValma, como com a mao Iha 
tirad, e atilda melhor \ que parece quer o Senhor fe entenda que he po-
derofo , e que fuas palavras JaZ obras. 
F¿.rece-mc,que ha dijfcren^que fe no'somos fallajfc-mos,otí oíívijp' 
mosj 
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mos, ncrn mah, nem menos, porque o que fallo {como hey dito) vou or-
denando com o entendimento, o q digo; mas fe me fallad, naoj^o mats 
que ouvir fem nenhuni traba!ho: hum, vay como huma coufa que nao nos 
podemos bem determinar Je he, como htm ,qiic ejld moyo dormmo: ejwn-
tro , he voz tdo clara , que nao fe perde hnmafyllaba ao queje m » 5 
acontece fer a tempo que efld o entendmento, e alma ta5 aivorotada , e 
diflrahida, que náo acertaría a compor huma boa razad,e achagw^as 
grandes Jentencas, que Ihe dizem, que ella aínda ejland.o nny recoja a 
nao pu krailcancar, e dprimeira palavra (comod^o)amudaü t o ^ 
Em e¡pedal fe eftd em arrobamento , que as potencias ejtao Jujpcnjas , 
como fe entenderdd cou fa> j ná* haviao viudo d memoria aínda antes. 
Como ver do entao, que nao obra quafh e aimaginacao ejlacomo tonta . 
Entended que quando fe vem viftes, ou fe entendem ejias palnvras, 
( a metí parecer) nunca he em tempo que efld unida a almz no mejmo a\ -
robamento; que neíle tempo, como jd deixo declarado, (creyó, najegun-
¿a agoa ) ( Cap.io.n.i.) de todo fe perdem todas as potencias, e a n m 
parecer , alli nem fe pode ver , nem entender, nem ouvin efla, em outro 
poder, toda; e nejle tempo, que he muy breve, nao me parece Ihedewa o 
Senhor,para nada , líberdade. Vajfado efte breve tempo que fe fie a aín-
da a a ma em arrobamemo , he tfto que digo , porque ficao as potencias^  
de maneira, que aínda que nao ejido perdidas , quafl nada oorao; e/taa 
como abfortas , e nao habéis para concertar ra^aes- Ha tantasjpara, en-
tender a dijftrenca ; que fe huma vez fe enganaffe, mío feriad militas, 
Digo que fe he alma exercitada , e eftd fobre avizo, o verá muy cla-
ro , porque ¿k'ixadas- outras coufas ; por onde Je ve o que hey dito , ne-
nhum effeitofaz, nem a alma o admitte , porque eftoutro, mal que nos 
peze i e nao fe dd crédito , antes fe entende que he devaneo do cutendi-
mento, quafl como nao fefaria cafo de huma pejfoa.que [abéis temfre-
fiefi. Efloutro he como feo ouvljfemos a huma pe ¡Toa muy Santa, nn le-
trada , e de grande author'ulade , que fabemos nao nos ha de rneutir , e 
ainda he baixa comparando , porque tra^em algumas vezes hunw n:a-
gejtade com figo eflas palawas, que fem lembrar-nos quem a d í z j e f a o 
de rcprehenfad,fazem tremer, efe fio de amor, faztm desjazer-je em 
miar ,efad coufas ( como hey dito) que e/lavao bem fonge da memoria, 
e dizem-fe tao deprefía fentenfas tad grandes, que era necejfario mtito 
tompo para havé-las de ordenar ; e em nenhuma maneira me parece ¡e 
pode entad ignorar , nao fer coufa fabricada de 7iósoutros. 
Affim que nijlo, níw ha que me deter , que por maravilha me parece , 
pode haver engaño em peffoa exercitada,fe ella mcfma de advertencia 
nao fe quer engañar. Acontecido me ha militas vezes, fe tenho alguma 
duvida, nao crer o que me d m m »e imaginar fe fe me antojoiu IJlo de-
Ce ^ t0í5 
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pois de ¡ya/fado, ¿fue entao , he impoffivel^ o ve-lo cmnprido dahi a multo 
tempo , yorque ja% o Senhor que fique na memoria , que nao Je pode ej-
quecer; e o que he do entendhnento, he corno primeiro movimento dopen-
Jamento, que pa/Ja ¡e fe efquece. Ejloutro he como obra , que ainda que 
f ? efquega alguma couf'a, e paffe tempo, nao tao de todo , que fe perca a 
memoria de que ( em Jim ) fe di [fe \falvo fe nao ha muho tempo y ou fao 
palavras de favor , ou doutrina \ mas de profecía, nao ha efquecer~fey a 
mcu parecer, ao menos a mim, ainda que tenho pouca memoria. E torno 
a diz'r^ue me parece, fe huma alma nao faffe tíio defalmada que o qui" 
zera fingir, que feria muito mafe dizer que o entenae, nao fendo a¡jhn\ 
mas deixar de ver claro, que ella o ordena , e o pratica , e paira entre 
f t , parece ntw leva caminho Je ha entendido o ejpirito de Déos; que fe 
nao, toda fuá vida pederá efiar-fe nefje engaño, e pareeer-lhc que enten-
de, ainda que en nao fcy como : ou ejía alma o quer entender, ou nad,fe 
fe efld desfazendo do que entende, e em nenhuma maneira queria enten-
der nada, por mil temores,e outras muhas coufas que ha parater de fe' 
j o de cftíir quieta em fuá oraría , f'cm efas coufas, como áá tatito ef pa-
qo o entendimetito, que ordtne razdes\ tempo he neceffario para ijlo. Cd 
fem perder l enhumficamos enfinadas, e fe entendem coujas, que parece 
havia mifier hum mezpara ordend-las. E o niefmo enttndimcnto, e al-
ma JJcíW ef puntados de algumas coujas que fe entendem. Ifio he ajfm , 
e quem tiver experiencia, verá que he ao pe da letra, tudo oque hey di-
to ; louvo a Déos, porque o hey jabido affim dizer. 
E acabo, com que me parece, fendo do entendimento, quando o quizef-
femos, opoderianios entend.er,e cada vez que temos ora(¡ao, nos poderla 
parecer entendemos; mas nefloutro, nao ke a[fh}i,fenao q efiarey muitos 
dias,quc :d¡;da que queira entender a¡gim¡a coufa,he impoffivefe quado 
outras vejs$f nao quero, ( corno hey dito) o tenho de entender. Parece-me 
QÜe quem quizcjff engranar nos outros, dizendo q entende de Déos,o que 
he de fi, Í? pouco ¡he cufia diz' r que a ouve com os mividos corporass , e 
he affim certo comverdade J Jamáis imaginey havia oiitr a man eirá de 
cuvir , nem entender , até que o v i por mim , e affim ( como hey dito ) 
me c'ifia muito trahaiho. 
Quado te demonio^naofó nao deixa hons effeitoSymas deixa-os mdosi 
iffo me ha acünttculo , nao mais de duas , ou tres vezes, e hey fido logo 
avizadn d'j S:yriher,como era dcmonio.Deixada a grande fequedade, que 
fica, ds hinna inquietagao na alma d maneira de outras muitas vezes y 
que ha psrmhúdo o Senhor que tenha grandes tentaedes , etrabalhos 
d'almtí' de dijferentes maneíras,e ainda que me atormente muitas vezes, 
como adiante ¿//Wj/ZCap. 30.11.20.) líe huma inquietacíw,que nao fe fa~ 
fre entender de donde ^en^fenao q parece refifle a a/hiU) eje alvoma, 
e 
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euffí'ige femfaher de que$orque o que elle di^nñü he maojemobom. 
Cuido fe femé k m efpmto a outro i o gofio, e deleite, que elte da . U 
diferente em grande manetra. Poderia elle engañar coni efies- gofios a 
quem nao the r , ou hottver tido outros de Déos 5 digo de 'veras gofios, 
huma recreacáo íuave /forte , imprejfa , deleitoja , qmeta í que intmas 
devocoenfitas d'alma , e outros lentimentos pequeños , f i e aoprmmro 
arfiio de perfeguieao, fe perdem efias fioreficasino as ammouevc^oes, 
aínda que fadhonsprmcmos , efautos fentmmitos¿ mas naojara de-
terminar efies efcitos de bom efpirito, ou mdo. h offim ha mtfer m m 
fempre com grande azizo. Porque as pejfoas^ue náo ejh.io 711 ais admite 
na oracad, que até ifio , voáeñao fer engañados , fe tiveÍ]em vijGenu ou 
revelacoens ; eu nunca m e coufas Áefias ulúmas , m hoseer-me Déos 
dado , por j ó fuá hondade , ora^o de ttnlao 1 jennojoy a pnmetra v e z , 
Vie dijfe , «ue ha nmitos amws , que v i á Chrtfto 5 que prouvera a m t 
Mageftade entenderá en era verdadeira vi f io , comode^ouhcy enten* 
didn, que nao me fora pouco henu Nenhuma hrandurafica na alma , je-
nao como efpantada , e com grande de ¡gofio. • • ^  \ 
Tenhopor ceno, q o demonio nao engañará ( nem opermittíra Veos ) 
a alma, que de nenhuma coufa fe fia defi , e efid fortalecida na fe , qiie 
emenda ella de fi , q por hum ponto della morrera mil mortes , e com efie 
amor dfé , que infunde logo Déos, q he humafé viva forte, jempre pro-
cura ir conforme ao que tem a I^rcja, perguntando a hms\e aontros,co~ 
mo quem tem jd feito affento jorte nefiafverdades, que nao a vioveriño 
( quantas revelacdes poffa imaginar^aindo q vi/Je os Ceos alertos) huni 
ponto do q tem nlgreja. Se alguma vez fe vijje vacilíar en/(cu penfa-
wento contra ijlo.ou deter-fe em dizer'.Pois fe Déos me diz iflojamhcm 
pode fer verdade, como o q dizia aos Santos; náo digo que o creyajenao 
que o demonio a comece atentar por prhneiroimwinijnio.q deitr-fenifioy 
j d f e ve que he malifilmo ) mas anida primeiros movme'htos umitas ve-
zes, nefie cafo creyó nao virdo,fe a alma efid nifio tea forte ¿oír o a faz 
o S-nhor a quem dd eftns coufns , q Ihe parece defnm.caria os demonios 
fobre huma verdademuy peeiiena , do que tem a Igreja. Digo q fe nito. 
Vír em. f i efia fortaleza grande,e ¿j ajude a ella a devoeaZ, cu vijao, que 
nao atenha por fegura; porque ainda $ nad fe entenda logo o dátw,pouco 
a pouco poderia jazer-fe grande, q ao'que cu vejo, ejey de experiencia, 
de tal man eirá fie a o crédito de que he Déos,que vd coi forme a Sagrad^ 
Efcritura, e como hum tantico torcese d'ffio, muita maisfirmeza ¡em 
compara^ao me parece teria , em q he demonio , que agora tenho, de que 
he Déos,por grande me a tenha;porque entad nao he. mifier andarahu f* 
c^rfmaes,nem que i fpirito he, pois he tao claro efe finaLpcra crer q he 
ctemonw^ fe entad todo o mundo me affegurajfe q he Decssiav o creriaL 
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O cafo loe , qm quando hs demonio , parece que fe efcóndem todos os 
hens, e fogem da alma ¡Jegundofica de fabrida, e alvorotada , e fem ne-
nhtim ejfeito hom\ porque ainda que parece pdem dejejos, nao fno fortes > 
a hmrildade, que deixa, he faifa , alvorotada, e fem fuavidade: parece-
nie que quem tcm experiencia dobom efpirtto , o entenderá. 
2 Com tadopode fazer Mmtos emhufles o demonio , e affim nao ha. 
coufaniftotao certa, que nao o fe jamáis temer, e i r fempre com avizo, 
éter Meftre que fe j a letrado , e nao Ihe callar nada» e com ifto nenhum 
dñno pode vir, ainda que amim, muitos me bao vindo por efies temores 
dema fiados que tem algumas peffoas. Em efpecial me aconteceo huma 
Vez , que fe haviao a jumado muitos, a quem en dava grande crédito , e 
era razao Iho dejfe : que ainda que eujd nao tratava fenao com hmn, e 
quando elle mo mandava, fallava a outrosjouns com outros tratavao de 
nieu remedio , que me tinhao muito amor, e temiad naofojfe engañada. 
En tambem trazta grandijfmo temor, quando nao eflava na ora<¡áoyqtte 
efiando nella, e fazendo-me o Senhor alguma mercé, logo me afegiira-
va. Creyó eríio cinco , ott feis , todos muy fervos de Déos: e dlffe meit. 
Confeffor, que todos fe determinavao que era demonio \ que nao común-
gajfe tdo a miudo,e q procurajje diftrahir-me de forte que nao meffe fo-
ledade.Eu era temorofa em extremo,(como bey dito) e a judava-nte o mal 
de cora$ao, que ainda em huma cafa fó nao oujava eftar de dia muitas 
vezes.Eu como vi, que tantos o affirmavao, e en nao o podia crer^ deo-me 
grandijfmo efcrupulo , parecendo-me poucahumildade, porque todos 
erdo mais de boa vida fem comparadlo que eu, e letrados , que porque 
nao os havia de crer ? For^ava-me o que podia para cre-los, e confidera" 
vaem minha rnhn vida, e que conforme a ifto de vi do de dizer verdade, 
Fuy-me da Igre ja com efla affiicgáo , e entrey-me em hum Oratorio , 
havendo-me tirado muitos dias de cómun\ar: tirada a foledade, que era 
toda minha confola^ao, fem ter p 'jjoa com quem tratar , porque todos 
erdo contra mim : hims , me parecia, zombavao de mim , quando difto 
tratava, como que fe me auto java: outros avizavdoao Confe/Jor , que 
fe rruardaffe demm : outros dizido , que claramente era demonio. So o 
Confeffor ( que ainda que fe conformava com elles por provar-me , fe* 
gundo depois Joube ) fempre me con folava, e me dizia , que ainda que 
foffe demonio, nao offendendo eu a Déos, nao me podia faz^r nada , quj 
jfio femé tiraria , que o pedijje muito a Déos. E elle, e todas as pef-
foas que confejfava ofazido muito , e outras muitas, e eu toda minha 
orando, e quantos entendiao erad jervos de Déos, porque Sua Magefta" 
de me levaffe por outro caminho : e i fio medurou, ndofeyjc dous an-
nos, que era continuo pedt-lo ao Senhor. 
/ [ mim nenhuma confolaqdo me bajiava^ quando confidcrava^ que era< 
poffivcl) 
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^ff lve l .que tantas vezes me havia de fallar o dewon'w. Porgue , ¿e 
¿¡lie nao tomava horas de Joledade para a orat;áo , cm cení erfacad me 
fazia o Scnhorrecolher , e Jem \mk-lo efeufar, me dizia o míe erajer-
*TÍdo ,e aiuda que me pezava , o haiia de owvir. Fots efía??do-meJof mi 
ter huma peffoacom auem defcan$ar ¡nempodia vezar, vem kr* fffmM 
como pepa efpaiitada de tanta iribulacño , e temor deje me haüa de 
engallar o demonio , toda alborotada , e afjlijíida , Jem /dlerquefazer 
de mim : (nejia affiifao me m a/gumas, e rhuitas zezes , amda qt-enño 
me parece, venlniiua em extrev.o ) ejlive affim quaíro ou emeo horas, 
que cHf&lácM da térra , vem do Cco , uño havia para mim , JemZ que 
# e de'mu o Senhor padecer temendo mil perigos. 
Oh Ser/hor metí, como fois vos o amigo verdadeiro, e como poderojoy 
qttando queréis, podéis, e nunca dcixais de querer J e vos qnerem. Loa-
vem-vos mías as coufas, Senhw do mundo. Oh quem déjle vozespor 
elle, para dizer,quam fiel fois a vojsos amigos\ Todas as m i j as faltad, 
'i os S'enhor de todas ellas .nunca faltáis, Fouco he oque deixaispade-
cer a quem vos ama. Oh Senhor meu, que delicada , efahorojatiente 
es fabéis tratar\Oh quem nunca fe houvera detido em amar a ninguem9 
fenño a vos ! Parece , Senhor, que provais com rigor a quem ves ama , 
para que no extremo do trahalho , fe entenda o mayor extremo de vojjo 
amor. Oh Deas meu, quem t i ver a entendimento, e letras, e novas pala-
vras,para encarecer vofsas obras como o emende minha alma\ Falta-me 
tndo, Senhor\mas fe vos nao me d.efamparáis,nao vos faltan y eu a vos. 
Levavtcra-fe cojnra mim todos os letrados, perfíg¿io-me todas as cottfas 
creadas, atormentem-me os demonios , nao me jaltéis vos > Senhor meu , 
que en tenho experiencia da ganancia com que tiráis a quem em fó vóf 
confía. 
Fois eftando ueJIa tao grande fatiga^ ( ahida entao nao havia comega* 
do a ter nenhunias vi [des ) j ó ejlas palavras baftdrrao para tirar-ma , e 
aquietar-me de todo : Nao hajas medo , fillia, que eu Ion , e nao te 
deíani para rey , nao temas. 
Farcce-me a mim, legtwdo eflava, que era o necefsariasmuitas horas 
para perftiadir-me a que mefocegajje , e que nao bafiára ninguem.Eis» 
me aeni com f ó efias palavras conjolada , com jortaleza , cem an'mo , 
com feguran$a , com huma qnietafáo, eluz, que em hmn ponto v i minha 
alma feita outra : e me parece que com todo o mundo difputára oue era 
Déos. Oh que lom Leos ! Oh que hom Senhor, eque Poderofo ! Nao f ó 
dá o confelho, fenat o remedio , juaspalavras fao obras. Oh valha-me 
Déos-, e como fortalece a fe, e fe augmenta o amor ! Pie affw certo, que 
wwt™ vezes v e lemh'ava de qmndo o Senhor mandón os ventos , que 
éjlivefsem quedos em o mar, qiiaudoje leverntava atempeJladc^QA^tih, 
8. 
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S. n. 2 .^27.) e afftm dizla en : Qtiem be efte, que afflm Ibe obedecem ta* 
das inhíhüs potencias , e dd luz em tao grande efcw'tdade em bmn mo~ 
mentó, c f iz brando httm cdracíio, que parecía pedra ? Dd agoa de la^rt-
mas Juaves nonde parecía havia de baver muito üempo feccura, Qiiem 
poem efles def?jos ? 0,'tem dd efle animo ? Que me aconte cea imaginar, 
de que temP. Ou ' h ' tjU ? FM de fe jo fervir a efte Senbor, nao pertcndo 
outra con/a, JenJo conteníá-lo ; nao quero contentamento, nem defcan~ 
fo,tjemoutro han y fenaofazer fuá vontade, que d'tjlo hem certa eftava 
eu, a meu parecer, que o podía afJlrmar.Pois fe efle Senhor be poderofo, 
como vejo que o he, e Jey que o he, e que fao feus efcravos os demonios, 
e d''Jlo nao mi que duvidar , pois befé \ feudo eu ferva de fie Senhor , e 
Rey, que mal me pódem fazer a mimt Vorque nao bey eu de terforta-
leza para combater com todo o mundo, e cont todo o Inferno ? Tomava 
huma Cruz em a mao, e parecía verdadeiramente dar-me Déos animo, 
que eu me vía outra em breve tempo , que nao ternera tomar-me com el-
le s a bracos, que me parecía facíhnente com aquella Cruz os vencería a 
todos ,eajjim d'ffe : A^ora vinde todos y que,jendo ferva do Senbor y eu 
quero ver que me podéis fazer. 
He femduvída , que me parecía me bavído medo.Vorque eu flquey 
Jocegada, e tao fem temor de todos elles, que fe me tirarad todos os me-
dos,que coftmnava ter,até bojeSorque aínda que algymas vezes os vía 
^ como diré y de pois) ( Gap. 31.11,1.2.e ^ havido maif 
medo, antes me parecíay elles mo bavído a m:m. Fícou-me hum fenhorio 
contra elles, hem dado do Senhor de todos,que nao fe me dd mais de ¡les, 
que de mofeas, ?arecem-me taz cobardes, que em vendo qite os tem em 
pouco, nao lherficaD forjas. NuD fabem eftes inunígos em ejfeito accom-
metter fenao a quem vemque Je Ibes rende , ou quando o permhte Déos 
(.para mais bem de Jeus fervos ) que os tentem, e atormentem.?rouvera 
¿i Sua Magejlade temeffemos a quayi havemos de temer,e entendejfemos 
nos pode vtrjiayor daño de hum peccado venial , que de todo o Inferno 
junto, pois he {fio ajfwi. Que ejpautados nos trazem ejies demonios, por-
que nos queremos njioatros e[pautar com noffos apegos de honras , e 
fazendas,e deleites , que ent do juntos elles com nósoutros mefmos, que 
nos fomos contr¿iríos amando, e querendo,o que hemos de aborrecer,mui-
to ddno nos farad; porque com as fufas mefmos armas Ibes fazemos 
que pelejem contra nósoutros , pondo em fuas máos com as que nos ha-
vemos de defender. ( Joan.B.v.44.) EJia he a grande lafima.Mas fe tu-
do o aborrecemos por Déos, e nos abracamos com a Cruz,e tratamos fer-
vt-lo de verdade ,foge elle de fias verdades, como de pe ¡le. lie amigo de 
mentiras, e a mefma mentira. Naofard paffo com quem anda em ver-
dade. Quando elle ve efeurecido o entendimento, ajuda lindamente a. 
que 
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que fe quehrsm os ollm : porque Je a hum vé jd ce^ O em ^érfeudef-
eétít£o em coufas vaás , e tao Vaaí que parecem as dcfie mimáo couf % de 
jogo de memm jd elle vé , que efle he menino , p¿?/s trata como tal f 
e atreve fe a lutar com elle huma , e militas vexes. 
Praza ao Senhor, que nao Jeja eu dejles ofendo que mefavorega Stm 
Mageftade para entender por defcanqo o que he de fe anco, ej:or honra o 
que he honra , epor deleite o que he deleite, e nao tildo ao revez, e hw 
ma figa para todos os demonios , que elles me temerdd a mim. 
Nao entendo ejies medos, demonio, demonh \ aonde podemos dtzer: 
Deas, Déos y efazé-lo tremer. Se jdfabemos que nao fe pode menear, 
fe o Senhor nao o permitte , que heijio ? Befem duvida , que tenhojd 
m é s medo aos que tao grande o tem ao demonio y que a elle mefmoy por* 
que elle nao me pode fa&er nada > eeftoutros *, em eJpecialfe faoCon-' 
fejfores y inquietad muito y e bey pajfado alguns amos de tao grande 
trahalho} que agora me efpanto como o hey podido fojfrer. Bendito f tja 
0 Senhor que tao de veras me ha ajudado. 
D I L U C I D A C, A M . 
1 A Quinos declara a Santa, como faoeftas fallas de Déos. Sao 
-^JL palavras, que ainda que de ordinario nao fe percebem com 
os ouvidos, mas percebem-fe em oefphito, tao formadas, diílinftas, 
e claras, que nao pode duvidar dellas , nem éfquecé las , em muitos 
dias , o que as ouve. Com que aponta a differen^a de fallas , corpo 
r,_.«. j . ^ f , * . ^ , , . , - } . ; 
Defde eíle primeiro arrobamento, que a Santa Madre teve, con-
tinuou o Senhor em outras multas occafioens a fallar a fuá ferva 
com fimilhantes vozes : humas vezes regalando-a, e outras avizan-
da-a do que a feu ferviqo , e vontade cumpria , com hum trato tao 
ambrofo, que admira. 
Porém o demonio invejofo deftes favores pertendeo introduzir-
fe, para enganá-la. Por duas , ou tres vezes Ihe fallou na ora^ao 
com vozes interiores i mas logo foy avizada do Senhor, como era 
demonio quemlhe fallava: e a experiencia Ihe confirmou a verdade, 
vendo a differenqa que havia das vozes de Déos ás do demonio ; e 
os differentes affedos, que Ihe cauíaváo as vozes verdadeiras, ou 
eftas fallas engañólas. . 
Porque com as do pay da mentira íentía em fuá alma grande 
U4UÍeta<¡ao , e alvoro^o j a que fe feguia grande fequedade, fup^ 
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pofto Cjuealgum tanto no principio fe afiíguraííe algnm gofto , mas 
logo fe influhiao defabrimentos , como de efpirito de ira , oblcuri-
dadas, afñic^oens, e defaíTocegos , como de miniftro de penas \ hu-
mildade faifa , e fobre tudo nao fe avivava a fé , antes parece íicava 
como adormecida: tudo ao contrario, de qnando Déos Ihe faliava. 
Porque fic wa muito avivada na fé , muy fepulüada na humildade , e 
a alma cheya de virtudes i como paz , brandura , e focego. 
Todos os fobreditos fmaes , para conhecer os efpiritos, nos in-
culca a doutrina da Santa ^ e todos Ihe caftárao muito a aprender; 
mas aífim foy vontade Divina , que alcanqaíTe com muíta fadiga , o 
que nos havia de eníinar com muita fácilidade. Entre todos os fi-
naes , eíte tad ajuftado ao dizer de todos os Santos , e Eícola Myíli-
ca, tirará todas as duvidas, a quem as tiver neíla materia. As illufóes 
do demonio cometo -em gofto, e acabaó em affiic9a6 : as viloes de 
DJOS come^áo em terror, e acabao em do^uras. E aÜim fendo táo 
diverfos os lobreefcritos , nao ferá diíTicultol'o o conhecimento del-
Izs. i I r , Ant.de Efceh.fm vid. de S.AtigéJtfA'í^ 
Tambem á mefma Santa devemos o faber, que eftas fallas fao de 
muitas maneiras : Humas aparece , vem de jora-: outrm do muy hite' 
rtor da ahim outras do fupericr della: cutres tad no interior^que fe on~ 
*vem conhos onvidos, porque parece he-vozfinn/i 'la. Algumas vezes , e 
wmtaf, pode fer nnto 'o, em efpccial em pejfo.is defraca maginafao, ou 
melancólicafy Po 'is que venhao do interiorque do fupírior, que do ex-
Serior, nao importa par a deiasar de fer Denr. E conhecem-fe que Jao de 
Déos ; o primeiro pela eficacia com que obrad: o fegntido pela quieta-
$ao , que deixae : o terceiro pela duracad ddlas va memoria : e final' 
mente pela certezi que caufaS , de que Jao ds Déos. ( Morad, 6. c.$. ) 
Aqui deixa dito a Santa nefte numero, que nao tivera vifoens, ou 
Revela^osns, antes que tiveíTe ora^ao de uniáo^ fenáo foy a primei-
ra , que diíFe, quando Ihe appareceo Chrifto. Efta vifáo refere ella 
no Capitul. VII . n. 2. E reprefentou-fe-lhe o Senhor por viíao ima-
ginaria atado á-columna com femblante rigorofo , para com efta v i -
fta a apartar de huma converfaqao com que andava divertida. 
2 Nao obftante os finaes que a Santa Madre tem dado para co-
nhecer os efpiritos, e difeernir o falfo, e o verdadero i accrefeenta^ 
que ferapre ha que temer, e que pode o demonio fazer muitos eiUf 
buftes aporque tem muitas traqa para engañar. 
V r g . j . Cui nomina mille., 
jEveid.. Mi l le nocendi artes.. 
y > 
i ) remedio he ter Meítre, que feja letrado , e nao Ihe calar n a d a , « 
vcoua 
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com ifto nenhum dáno Ihe pode vir. Aínda que á Santa muitos Ihe 
vieraó pelos dernafiados temorts que íeus Confeflores tinhao: por-
que íuppoílo , que o Padre Balthazar Alvares ( que era o leu adua í 
Confeflor ) nao duvidafle para comíigo , de que era eípirito de ver-
dade, era lúa humildade tanta , que nao chegava a determinar-le, a 
que a Santa fe governaiíe pelo leu parecer fomente : quiz, para le 
afiec;urar,cümunicaíle fuá oraqaó a alguns fervos de Déos: e como a 
conferiíTe com cinco, ou feis peíloas de experimentada virtude, que 
a amavao multo em Chriílo , foy permiflaó deAle Senhor, que todas 
ellas fe enganaíTemj e fe determináraó, que era demonio, e nao Déos 
o que allim Ihe fallava. Diílerao-Ihe, que náocomungafle taó a miu-
do , e que procuraffe diílrahir-fe delórte , que nao tiveíle foledade. 
Os motivos, entre outros, que tiveraó para fentir mal de íeu efpi-
rito , forao, ver tanto crofeimento, e tao de repente. Como fe Deox 
tiveíTe mais regra em feus favotes,que fuá Divina vontaderou como 
le a Santa nao houvera paíl'ado tinte anuos de grandes fequedades , 
e trabalhos. Porém o que mais principalmentes Ihes fazia forqa, era 
que naquella Cidade havia huma pelíoa , tida por grande Icrva de 
Déos, que fe chama va Maria Dias i e eíta nao tinha fallas de Déos , 
nem arrohamentos. {Rib.l . i .c. io,Ye^.l . i .c.^.) , 
Como fe por ventura , para Déos , nao houvera mais que hum ca-
minlio, ou o da Santa fora taó novo,que nao houvtlVem caminhado 
por elle infinitos Santos. Em fim, com eílas razóes fe enganáraci i e 
permittia o Senhor fe enganafíem , para exercitar , e apeiftiqoar 
mais a. obediencia , e humildade de lúa ferva. 
O Confeflor a animava , dizendo : que ainda que foííe demonio , 
nao offendendo a Déos, nao Ihe podía fazer daño : que tomalíe por 
feu remedio , o deixar as lufpenióes, e oraqao que tinha, e pedilTe a 
Déos a Jevalle por outro caminho. Atudofe rendeo a Santafem-
pre humilde, íempre obediente porém nao achando confola^aoem 
outro, que em Déos ^ na craqáo Ihe propunha lúa anguilla , e o Se-
nhor para a confolar, Ihe dille : Nao bajas wedo J l h a , que eit fiu, s 
mote aejampararey,vad tcwas. (1557) Com ifto ficou muy locegada. 
Com a palavra : Eu lou : £™/Kw/,lancou o Senhor no Horto por 
térra aos efquadroes dosHebrcos.Otíw.i S.^.ó.) Com a palavra: Nao 
najas medo: Nolite tinwre, focegou os ánimos dos Dilcipulos, e as 
ondas alteradas em o mar de Galilea. (Matth.i4.v,iy.) Nao era mul-
to, que com ellas melmas palavi as aqi ietafle a Santa 1 erefa ,e lan-
9aíie por térra todos os feus temores. Quem com hüa palavra creou 
o mundo, fácil Ihe he focegar huma alma com eílas cinco: Eufou, 
wo hojas medo, 
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Para faber bem entender eíte genero de palavras i e locu^ao de 
Déos . que aquí faz a noffa Santa , he bem trazer á memoria a dou-
trina de noíTo Padre S. Joao da Cruz, que na Subida do Monte Car-
melo admiravelmente as explicou j e diz o Santo : As locii$oens¡o-
hrenaturaeSf q u C i f e m meyo de algum fentido corporal ¡ f e c o f t u m a o f a r 
zer npsefpirimaes, fad tres : Valavras fuccejjivas , palavras formaes, 
epalavras fubflanciaes. Declara o Santo a differenqa de humas a ou-
tras , os engaños, que nellas pode haver , e os íinaes para fe conhe-
cerem.Finalmente diz, que as palavras íubíl:anciaes,tambem íaó for-
maes , por quanto muy formalmente fe imprimem na alma ^ porém 
differem em que a palavra íubílancial faz effeito vivo , e fubítan-
cial na alma ; mas nao aííim a que he fomente formal. De maneira y 
que aínda que he ver dade y que toda a palavra ¡tihftanáal he formal, 
n e m toda a palavra formal he fuhjlancial; fenao Jómente aquella, que 
imprime verdadeiramenté na alma aqiñllo que ella fignifica.. Tal t o m o 
f e noffo Senhor diff ejfe formalmente á alma: Ama-me: logo teria, e fen-
tiria emfi impulfos de amor de Deoo ; ou fe tendo muito temor, Ihe dif~ 
feffe : Nao temas: logo Jentirt a gratule fortaleza, e tranquilidad?. 
Porque a palavra de Déos , como diz o Sabio, be cheya de poder : Ser-
mo illius poteílate plenus eít • e aJJIm faz fubflancialmente na alma 
aquillo quelhediz. Porque i (lo he o que quizdizer David naque lias 
palavras : O Senhor dará a fuá vo% , voz de virtude. ( Pf .^ .v . -^ . ) 
Eajfim o fez com Abrahad, quando Ihe dijfe : Anda em minba prefen-
ga, e feperfeito : (Gen.i/.v.i1) e logo foy perfeito , e andou fempre 
dimite de Déos, e em fuá Divina prefenqa. ( N.S,P.Suh. do Mont. 1.2, 
feg.max,c.$j. vid.Med.tr.6.c.i.n.6.0*feg. 
Deíte genero de palavra fubítancial foy a que aquí fica referida 
da Santa Madre i pois nella fez a opera^ao fobredita. Com efta mer* 
ce cobrou tal virtude, e fortaleza contra os demonios , que toman-
do huma Cruz em a mao, Ihes dizia : Agora vinde todos , que fendo 
Jerva do Senhor, eu quero ver, que me podéis fazer : com que todos 
fugiáo confufos de íua prefenqa. 
E tal confianza Ihe ficou,que aínda agora aqui bem animofa, def-
aíiava a todas as coufas , até omefmo Inferno, como noutro tempo 
SaMto Ignacio Martyr) Tota tormenta Diaboli in me veniant, tantum 
tit Chriflo fruar. ( In e jus Officio ex D. Rieron, de Scriptoribus Ecele-
flafticy) Levantem-je ( diz a Santa ) contra mim todos os letrados , per* 
figao-me todas as coufas creadas, atormentem-me os demonios , n a a 
me faltéis v o s , Senhor m e u , q u e eu tenho experiencia da ganancia com 
que tiráis a quem e m f 9 vos confia, 
CAPI' 
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W & m a mefma materia : vny declarando , e ^ 'f ^ > ^ 
^ ^ bom efpirito o que Ihefallava. 
alma acobardada/temer ofa de mda/eimo de offenáer aBeos, ^ £ r f ' 
diljlmo inconveniente , Pois temos Rey todo poderofo , e tau gran^ der 
nhor, que tudopóde, e a todos Jujeka ynao ha que temer, andand* 
( como bey dito) com verdade dlante de Sua Mageftade , e com Umpa 
conf ciencia. Para ijio , como bey dito, quería eu todos os temores, para, 
mwfffender em bum ponto i a quem no mefmoponto nos pode desfazer: 
que contente Sua Mageftade, n aoba quem fe ja contra no soutros , que 
nao leve as mños na cabeca. Poder-fe-ba dizer, que affm be, mas que 
quem f era efla alma tao reáía , que de todo Ihe contente , e que por ijjo 
nao teme ? Nao a minba por certa, que be muy miferavel, ejem pro-
veito, e cbeya de mil mi ferias, mas nao executa Déos como as gentes % 
que emende nojfis fraque zas; mas por grandes conjeturas [ente a al-
ma em fi,feo ama de verdade , porque ñas que che gao a efte eftado, nao 
anda o amor dijfmulado > como aos principios , Jenao com tao grandes 
impetos, e de fe jos de ver a Déos , como depois áirey , oujicajddho : 
tudo can$a , tudofatiga, tudo atormenta , fenao be com Déos , oupor 
Déos : nao ba defcango qtie nao canee aporque fe vé aufente defeu ver* 
dadeiro defeanfo j e a¡fim\he coufa muy clara , que , como digo, nao. 
paja em diJftmula$ao. 
Aconteceo-me outras ve'zes ver-me cont grandes t r ibu ía l e s , e mur-
muragoens (fobre certo negocio , que depois direy ) de quaft todo o lugar 
aonde cjioit, e de minba ordem, e affligida com muitas occafiocs que ha-
vta para inquietar-me; e dizer-me o Senbor í De que temes ? Nao fa-
bes que lou todo poderoío ? Eu cumprirey o que te hey prometi-
úo.EaJJtmfe cumprio bem depois. ( Cap.36.n.4. ) E ficar logo com ht¡r 
ma fortaleza , q de novo me parece me pu^ra a emprender outras con-
fas, aínda que me cuftalfem mais trabalbos para ferví-lo, e me puzera 
de novo a padecer. He ífto tantas vezes,q nao o poderia eu contar: mtit-
tas as que me dava reprehenjoens , e dá (quando fa$o imperfeigoens ) 
que baflao a desfazer huma alma. Ao menos trazem comftgo o emenday 
Je »porque Sun Mageftade ( como hey dito) ( Cap.if.n.i.) ¿tó confelho, 
* o remedio, Outras trazer-me d memoria meus peccados pajfados, 
efpe. 
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efpecial quando o Senhor me quer fazer algnma/inalada wercé, q u e 
parece j d Je vé a alma nó verdad?iro juizo , porque Ihe reprcfentad a 
Verdade com íwbecimewto claro, que nao fabe aonde femetter. Oittras 
9 avizar-me de algims perigos meus , e de outrar pef/oar T coa f a s por vir, 
* fr^x, ou quatro amos1 antes; e todas fe hao cmnprrdo y, algumas pederá 
fer fmalar ./íjfimque h a tantas coufas, para entender qite he Déos, que 
ti ño f e pode ignorar, a metí parecer. 
^ O r n á i s feguro h e \ ( e n affm ofacú, e Jem i f l o nao teria focego, nem 
he w m que mulheres o tenhamos , pois nao temos letras: e aquínáp po-
de haver ¿ano , Jen ño muhos praveitos ) como m u í tas vezej me ha aitv 
ó Senhor, que nao deixc de cdmimkar toda núnha alma, e as- merces q u e 
o Senhor m e f a z , com o Confesor, e que Jeja letrado i eque Ihe obede~ 
$a. Ift0 muuas vez^s. Tinha eu hum C&tfeJJor ? quememorttfisava 
muitó > e algumas vez?s me affligía T e dava grande trahalbo, porque 
m e inquiteava muito , e era o que mais me aproveitoa , ao que m e pare~ 
ce : e ainda que Ihe tinha muito amor, tinha algumas íenfafoens por 
delxd-lO', eparecia-niemeejiorvavaí/ aquellas penas ; que me dava, da 
ofa^ao. Cada vez que eflava determinada a ifto , entendía lago que nao 
o fisiejfe'. e huma reprehenfaú, queme desfazta mais, que qttanto a Con-
feffor faz ta , algumas vezes meaffli^ia, quejiño p o r huma parte , e 
reprehenfad por outra \ e tudo o havta mifter, fegundo tinha pouco do~ 
brada a vontade. Dijfe-me huma v e z , que nao e ra obedecer, fenad ejla-
va determinada a padecer \ q u e puzejje os olhos no que e l l e havta pa-
decida, e tudo fe me faria fácil, 
Aconjelhon-me huma v e z k m Confefar, que aos principios me ha-
via c&nfejjado ; queja que efiava provado Jer bom efpirita, que calaf-
fe, e nao dejfe j d pane a ninguem , porque melbor erajd eflas coujas 
Cald'las. A mím nao me parecen mal , porque eu fent 'ta tanto cada v e z 
que as dizia ao ConfeJ'or, e era tanta minha afjroma, que muho mais 
que cúnfejfar peccados graves , o fentia algimms vezes ; e em ejpedal 
f e erao af mercés grandes 7 parecíanme nao me haviáo de crer, e que 
i&ombav&o de mím. Sentía eu t a n t o ifto, que me parecía, era defacato ds 
maravilbas de DeOs \ que por ifto quizera calar. Entendí entáo , que 
havia fído muy mal aconfelhada daquelle Confeflov, que em nenhu-
ma maneira calafle coufa ao que meconfeíTaíle; poraue niíto havia 
grandeíeguranqa , efazendo o contrario, poderlaíer enganar-me 
aígumavez, 
Sempre que o Senhor me mandava alguma coufa na crac3o,fe o Con-' 
fejfor me dizla óutra, me tornava o Senhor a d'tzer que Ihe obedecejfe: 
¿epoís Sua Mageftade a virava para que ma nao tornajfe a mandar. 
i Quande fe tirar ao muim Uvros de Romance, que nao ¡elejfm> 
Santa Terefa dé Jefus. i t f 
eu fenti milito , porque algtms me dava recreucuo lc-los , e en vao podía 
jd mr deixa-los em Latnn $ me diffe o Scnhor : Nao tenhas pena , que 
en te darey livro vivo. En ndo podia entender ¡perquéfe me k m a dito 
i } o \ porque mudando tinha vi (oes depok dahi A hem poneos días o en- ^ 
tendí muy bem , porque bey tido tanto que con fiderar , e recolher-me no ' 
que vta prejeme , e ha tido tanto amor o Senhor cdmigo para en finar-
me de muitas maneiras , que muy pouca * ou quafi nenhuma neceffidade 
hey tido de livros ; Sua Mageftade hafido o livro ztrdadeiro ,Í aonde 
hey v i fio as verdades: bíndito fe ja tal'livro , que deixa imprimido & 
•queje ha de ler, efazer, de maneka que nao fe pode ejquecer. 
Qticm ve ao Senhor coherto de chagas, e affligido com perfeguiftes* 
que nao as abrace, e as ame , e as de fe je ? Quem %é alguma coufa da 
glo -ta , que dd aos que o fervem-, que uño conhega he trido nada , quau-
to fe podefazer , e padecer, pois tal premio efperanm ? Qtwm ve os 
tormentos que paffav os condenados* qm nao fe facdo deleites os tor-
mentos de cá ím fua comparando, c conhe^ño o müito, que devem ao Se-
-nhor , em have-los liwado tantas vezes daquelle lugar ? 
P orque com ó favor de Déos fe dirá mais de algumas coufas, quero ir 
adíame no procejjh de minha viva., praza ao Scnlwr haja fabido decía-
rar-me mjh , que hey dito : úem creyó, que quem tiver experiencia < o 
entenderá., e verá hey atinado a dizer alguma couja \ quem nao, ndo 
we efpanto Ihe pareja defatino tudo. Bafla dizé lo eti, paraficar def-
•culpada yítem eu cuiparey aqimnodijfer : o Sjenhorme deixe atinar em 
•eumprirjua vontade. Amen. 
D I L U C I D A C , A M . 
1 ?:mais da t m x w m y ú m Je noíTa Santa 
L J fon aquella folia do Senhor, que tanto a aílegurava; foy hjia 
grande mei cé., a que,entao Déos, Ihe fez , em dar-íhe aquella liber-
n r-e ^ i m t ) contra os demonios 
ocln! r.! r T 6 ' com eft^ mercé^ dedeos , defapegada já detodas 
as comavs da térra , entregue toda a leu inve rnó , e fortalecida cora 
•ettes tavores, corría pelo ,caminho-da vida efpiritual com grande 
proipendade, e ligeireza : e naílo Senlior hia accreí ccntando as mer-
ces, fallando-)he^de mmtas•maneiras. Humas vezes Ihe reprefentava 
nias faltas com tao claro conhecimerrto., que Ihe parecia via fuá al-
"la no Juizo de Deos.Ontras a avizava de a]gui>s perigos íeus, e de 
utra» pefíoas : outras Ihe revelava.couías por m% muitos aunos 
fllt Tf ^ ^uccec3e^em : e fínalmenteoutras Jhe enfi na va verdades 
•«'UUimas , cora que cada.dia hia crefeendo , e melliorando í.ua alma. 
JZntre 
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Entre as doutrinas , que o Senhor Ihe dava , Ihe adveitío que 
procuraíle fempre Confeflor letrado, e que Ihe obedeceíTe em tudo , 
e communicaíTe fuá alma , para enílná-la , e enftnar-nos o apreso, 
que devemos ter da regra viíivel em o governo de noílas almas. 
Diz neíte primeiro numero a Santa, que tinha hum Confeíror,que 
a mortificava muito \ mas tambem affirma , que a feu parecer, foy 
eíle o que mais a aproveitou. Era o Padre Balthazar Alvares, (R?f. 
l . i .c.i i .n.6.) de quem ella diziadepois,rindo-fe, e com muitagra9a: 
J Í efte meu Padre, ainda que he mal acondicionado, muito Ihe quero, 
Dizia que era mal acondicionadoiporque fempre a mortificava.(i?^. 
/.I.Í-.II.) E aífim para a experimentar, fez nella algumas provas de 
obediencia , e mortifica^áo. Huma foy: quando mais fervoróla an* 
dava em fuas fundaqoens, Ihe efcreveo a Santa hüa carta confultan-
do-lhe hum negocio, quetocava a ellas, para que nelle aaconfelhaí-
Jíe, pedindo-lhe com encarecimento , que Ihe refpondefíe logo , por-
que na demora íe aventurava a funda9áo. E efte efpiritual Padre Ihe 
refpondeo, fechando a carta, e pondo no fobreefcrito: Nao a abra[em 
dóus mezes.E a Santa Ihe obedeceo, tendo-a fechada até que elle Ihe 
efcreveo outra vez, dizendo que a abriíTe. Singular prova de obe-
diencia em hum natural vivo, efficaz, a¿Hvo, e vehemente no férvi-
do de Déos, como era o da Santa: e muy diícretamortiíica9aó. ( Fa-
laf.Not. dcart . i i . f í . i . ) 
£ tanto fe agrada Déos de que o veneremos em feus miniílros, 
^ue mais goftava de que a Santa o obedeceíTe nelles, do^que ñas 
lúas revela9oens. E affini fe alguma vez mandava na oraqáo huma 
coufa, e o Confeflor mandava o contrario , Ihe tornava o Senhor a 
dizer, que obedecefle ao feu miniftro, e depois Ihe movia o cora^ao, 
para que vieffe a mandar-lhe o meímo, que Déos Ihe havia dito. 
Ficou-lhe tao impreíla efta doutrina, que foy a Santa Madre por 
extremo fempre muy obediente a feus Prelados, e ConfeíTores. Co-
ílumava dizer, que O nao ter obediencia, era nao fer Religwja, (Rib. 
I.4.C.10. A Santa caminh-áe Perf.c.iü^A's fuas efcrevia ella dizendo: 
¿ u mats we folgo que tenhdo nifto obediencia demafia; porque tenho 
canicular devofao a efta virtude. ( Fund.c.iy.) Tinha por eftylo or-
dinario,quando o Senhor Ihe revelava algua coufa, ( particularmen-
te fe era coufa que Ihe mandava que ella o fizeíle)propor a feu Con-
feffor o negocio , fem dizer-lhe nada da revelado, para que elle 
obraífe fegundo as regras da prudencia \ e ella fe punha com grande 
indifferen^a para obedecer-lhe,ainda que Ihe mandafle contra o que 
na revelado havia entendido ; fazendo mais cafo de hum ponto de 
obediencia, que quantas r^vela^o^ns tinhai ( Yep.l,i,c.2.) E affim 
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dizla muitas vezes, que niíto de ter viloens , e revela^oens , cora 
facilidade íe podia engañar , porem nao em obedecer a leus Snpe-
riores.C/??¿/.Crt^77.«.T5.) Era máxima fua.que aínda que todos o An-
jos do Ceo Jhe diíTdlein hüa coufa ¿ e os Prelados a contraria i cíntes 
que aos Anjos , íeílijeitaria á voz de feus Prelados. ( Fk.€mnM.f%'} 
AiVmi o executava , como o dizia. Porque éftando a Santa Ma-
dre no Convento de Veas , Ihe diíle o Padre Viütador Fr. Jeronynio 
Graciano , que tratafle com noflo Senhor , Ihe declaraíle qual m 
riamelhor: ir dalli áFundaqao de Madrid, ou a Sevilha , aonde 
importava tanto hum Mofteiro deReligiofas Reformadas. Llia 
depois de haver tido ora^aó (obre ifto , refpondeo-lhe , que nol-
fo Senhor Uie havia dado a entender , era vontadefua foíle a hin-
dar a Madrid: porque tendo allí Convento de Freirás , íefariao 
melhor todos os negocios da Ordem. Entáo Ihe diíTe o Padre Vi i i -
tador, que elle Ihe parecia t que foílem a Sevilha. A Santa, fem re-
plicar nenhuma palavra, comeqou logo a dil'por fuá jornada. e a 
ügnalar Freiras,e accommodar todas as demais couías para a funda-
gao de Sevilha : paflados dous , ou tres dias, Ihe perguntou o 
Prelado , como tendo revelaqao de Déos em contrario, ie hayia 
rendido a íazer o que elle Ihe havia mandado ? Sim tive ( difle a 
Santa) revelacao difto : porem na revelacao me poden y eneíigimar^ 
e em obeé cera mlja Reverencia , que he metí Prelado Jey certa , que 
nao vou engañada, Tornou-lhe o Padre a vt pilcar, que o encom-
mendalle a Déos outra vez , e que Ihe diflefle o que fentia. A Ma-
dre o fez, e Ihe diíle: Ha-me dito o Senhor , que fefafaafundagafr 
de Madrid, como antes mo havia revelado: \>orem d iz , que pelos 
meyos que a obediencia me moflra , fe fara muito melhor, E c o m i í l o 
íe partió para a fundagao de Sevilha , obedec^ndo a Deosemfeu 
Prelado. (^/./.3.Í-.37.«.2.7^ / $,c.i.) 
Nem tampouco houve neílas revelaqoens contradiqáo alguma : 
porque a primeira vez , quando o Senhor Ihe fignificou fuá vonta-
de de que foíTe fundar a Madrid , foy aquelle mandato debaixo de 
condiqao, le o Prelado que eftava em feu lugar , Ihe nao mandaíle o 
contrario. (JTÉ'I) / .3.^ , ) E diílo ha muitos exemplos na Efcritu-
ra: como O que íuccedeo a David , quando confultou a Déos , fe 
0s de Ceila o haviaó de entregar : e fe pode ver no pvimeiro l i -
vro dos Reys, cap.23. v . i . (F id , N , S. ?.Juh, do Mom.i , c.19, e 20. 
annoi^7-) 
^ Por aquelle tempo havia prohibido o cuidado vigilante de N . 
Santa Madre a Santa Igreja,o lerem-fe em vulgar traduzidos algus Ur 
vros fagrados: acudindo como May piedofa a que a gente ignoran-
. , Ee 
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te fe nao deípenhaíTe nos erros , em que o atrevimento de alguns 
hereges a pudera deixar eícarmentada : pois parando a fuá attenqao 
na materialidade do que as palavras foa6,na6 íabem levantar o pen-
lamento aos differentes myíterios , que na Efcritnra fe encerraó , 
já com o fentido literal, já myílico, allegorico , tropológlco , ou 
ana^o^ico. 
l i to fe fez por mandado do fagrado Concillo Tridentino : porque 
ainda que nao fe acá bou até o anno de mil e quinhentos e leííenta 
e tres , erao obedecidos em ríefpanha os decretos, que hiaó fahin-
do. ( ^ / . / . r . f . 22 . « . 8 . ) 
Muito fentio a Santa faltar-lhe ( com efta prohibic^ao ) o grande 
allí vio, q tinha em 1er os livros fai^rados , com grande recreaqáo de 
feu efpirito, e nao menor veneraqáo ao mefmo, que nao alcan^ava. 
Mas como o Divino Efpofo acudía de ordinario ( ainda quetar-
dafie alguns dias ) a confolar efla alma Santa , llie difle hum delles, 
a refpeito daqueliefentimento ; Nao tenhas pena , que eu te darey l i ~ 
vro vivo. E foy o meímoSenhor. Com que a Santa , nao fomente 
teve por Mellre a Sabedoria infinita;mas tambero por livro,em que 
aprendeile, fe llie deo o mefmo Verbo Divino, aquellc facratiíTimo 
volume, a quem gerou , ea quem gera o Padre Eterno , e que foy 
impreífo, e mylleriofamente encadernado por obra do Efpirito San-
to na Officina puriílíma da fempre Virgem María May de Déos, e 
Senhora NoíTa, 
Daqui veyo fer a doutrina da Santa, em tudo o que efcreve , nao 
lo humana, Angélica , e celeílial mas em parte podemos dizer que 
foy Divina, Foy humana , porque a Santa a promulgou. Angélica , 
porque deixando comeqada a regra, e a pagina, militas vezes os An-
jos a profeguiao, Foy celeílial, porque a luz , que a allumiava , era 
do Ceo : e Divina tambem , porque trasladou da bocea do meímo 
Senhor, que Ihe prometteo feria livro vivo, de donde havia de tras-
ladar , eaprender, o que enfinava, e eferevia. Em cuja confirmaqaó, 
a viraó multas vezes, q citando eferevendo com grande velocidade, 
defpedia de feu roílo íuaviílimos refpladores,e Ihe afliftia o Eíplrito 
Sato em figura dePomba.(F/.C^m.z/.65 Ref.l.c.yp.n ^/S^/.S'f^o.7L$t) 
Por efta caufa diíTe com muita razáo a fagmda Rota: Eíta bem-
aventurada Virgem he pintada , em íigniíicacaó da Sciencia Divina 
infula^com hüa Pomba fobre a cabera, que repreníenía ao Efpirito 
Santo,q multas vezes a arrebatava para ir.{Rel^.ayt.'¡.2tp.i,) ao qual 
fe accrefcenta^ia'ver fido multas vezes villa com roílo refplandecen-
te,efcrever eíles livros muito depreíTa^ final grande da prefenqa do 
El pirito Santo, que Ihe &í\zw¿.(Ref.l.¡) ¿40.71,5.) 
CAPI-
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C A P I T U L O X X V I I . 
Em qn0 trata onfro modo , c&tff quecnfuin o Scnhor aalma, e fem fa l -
lar 4he , ¡he dú n entender fuá voutade por huma vianelra adnit-
tjfceL Trata ttimbew de declarar hnmavifad , e grande mer-
ce , que Ihefez o Srvbor, fiáíl imaginaria. He muíto 
de notar efie Capitulo. 
I O fM'v.ando ao decurfo de mhtha vida, en e/lava com ejlaaf-
JlT Jliccáo de penas, e com grandes ora$oej;s,( corno hey dito) ( Cap. 
i ' ) , n . i . ) qué Je ftziaa, porque oSenhor me levaffe por outro caminho* 
que jbjjemak fegvro, poh efle ,me diziao , era tdo fitfpeitofo. Vei'-
dade he, que ainda que en o pedia a Leos, por muito que queira defe;ar 
outro Cümmba , ( como via tao melhorada minha a wa rfenao era algu* 
vez , quandú eftava muy fatigada dar coufaf , que me dis&tái c íne ' 
dos que me punhdo ) nao era ein minha mao defejá-lo , aínda quefem-
pre o pedia. Eu me viaoutra em tudo , f/ao podía, fenad pmiha-we ñas 
maos deBeos, que elle fahia o que me convinha ; que cumprijfe em 
mimo que era fuá vontadeem tudo. 
y ta, que por efte cam'who o le-vava para oCeo.e que antes ñ a ao In-
jerno , que havia de dejejar i fo \ nem crer Cjite era demonio, nao me 
podía forear a mim , ainda quefazta quanto podía por cre-lo , edefe-
¿a-lo mas nao era em minha mad. Offerecta o que fa&ia { f e era al-
guma boa obra ) por ijjo. Tomava Santos de-votos, porque me l i i r a jem 
do demomo Andava novenas encvmendando-me a Súnto Hilürioy e S. 
Miguel o An ¿o, cem quemporiílo tomey novamente devocao, eaou-
tros muitos Santos miporttmava i mofiraffe o Senhor a verdade: digo, 
que o acahaffem com Sua Magejfade. 
Aofimde dous annos , que andava com toda efta oracao, minha, e de 
Thn WJf^Pv 'a o dito , ou que o Sénior me levajje por outro cami-
I I \ Z Z aJle a- ^ t á e » ( jorque erao muy continuas as j a l l a s , quehpdttomefaZtao^enhor) \}]/acmeccoijf0n 
tjiando hum dtado glor'wj o S. Pedro em oraedo , v i junto a mim, ou 
Jentt ,por melhor dizer, ( que com os olhos do carpo , rem da alma, nao 
™ nada ) mas pareceo-me efava junto a mim Chriflo , e viafer elle, o 
W{emefa¿lava,a meuparecer.Eu como efiava ignorantijfima de que po-
a haverfimilhame vifao, deo-me grande temer ao principio, enaofa-
rar chorar' atr^a ^ue m dizendo-me huma palavrafó de affegu-
temor ^Cava >Como coftumwa ? quieta, e com regalo, e fem nenkum 
Ee 2 Varéela' 
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Parecid-me andar femare a meu lado JESU Chr/fto , e como nao era 
vifao imaginaria) nao vi a em que forma. Maseflar fewpre a meu ladQ 
diráto , fentia-o muy claro, e que era teftimunha de tudo o que en fa-
zia, eque nenhunlavez, que me recolhejfe hum porteo rou nao ej¡ive[[e 
muy divertida , podia ignorar que eflava junto a mim. 
Logofuy a meu ConfeJJor muito affiigida a dizer lhcPerguntou-me, 
em que forma o via. Eu Ihe dijfe, que nao o via. Dijfe-tne, que, como fa-
hia eu que era Chrifto. Eu Ihe di (Je que nao fabia como ; mas que nao po-
día deixar de ententer, que e flava junto a mim , e o via claro, e fentia, 
c que o recoíhhnento da alma era muito mayor em oracao de qukt&jfáVi, 
e muy continua : e os ejjcitos , que eríro muyoutroSy que cojlumava ter, e 
que era coufa muy clara. Mmfamá fenao por comparaedes, para dar-
me a entender \ e certa para cfta maneira de vifao , a meu parecer , nao a 
ha , que muito quadre: queajfim como loe das mais fukidas yjegundo de-
poh me di/Je himi fanto homem , e de grande cfpirito , chamado Fr. /V-
dro de Alcántara, ( de quem depois farey mais mengño) ( Hic n.2. «Scc, 
^o.n. i . )e me bao dito outros letrados grandes, e que he de todas, conde 
menos fe pode intrometter o demonio; affm nao ha termos para dize-la 
cá , as que pouco fabemos \ que os letrados melhor o dardo a entender, 
Jorque fe digo, que nem com os olhos do corpo , nem da alma o vejo , 
{porque nao he imaginaria vifad ) como entendo , c me afirmo com mais 
clareza, que efld junto a mim , que fe o vijfe} Vorque parece que he co-
mo humapeffoa, que efld as efeúras, nao vé a outra, que ejld junto del-
la ,oufe hecega , nao vay hem. Klgumafmnlhanqa tem, mas nao mili-
ta y porque fente com os fentidos, ou a ouve fallar, ou menear , ou a toca-. 
• cá nao ha nada diflo, nem fe ve efeuridade , Jen do que fe reprefentapor 
huma noticia d alma , mais clara que o Sol; nao digo que Je ve Sol, 
neyn claridade, fenao huma luz , que fem ver luz ai ¡muía o entendí" 
niento,para que gozo a alma taó grade bem.Traz comfigo grandes bens. 
Nao he como huma prejenca de Déos ,(¡uefe Jente muitas vezes, em 
efpecial os que tem orando de unido, e quietando, que parece em queren~ 
do come(¡ar a ter orando, achamos com quem fallar, e parece entendemos 
nos ouve,pcloseffeitos,efentimentos efpirituaes, que jen timos degranr 
de amor, e f é , e outras determina^oens com ternura. 
E/la grande merce he deDeos,e tenha-o em muito, a quem o ha dado, 
porque he muy fuhida orando, mas nao he vtfdo, que entendtJJe que ejld 
alli Déos pelos ejjeitos, que,como digo, faz a alma, que par aquelle mo* 
doquer Sua Magejlade dar-fe a fentir: cá ve-fe clnro,que efld aqui JE-
SUChriJlo Filho da Virgem: nejloutra maneira de orando reprefentao" 
fe humas influencias da Divindade: aqui junto com eftas ,J'e ve nos a-
eomoanha, e querfazer mercés tamhem a Humanidade Sacratijjima.... 
Fois 
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Po/V, perprntofí-nw o Covfclftw , qucm dílje era JESU€hñfta , ? 
Elle mo difje mtiitas vezes , rejpondi eu ! mas antes cine mo díljelje ,fe. 
imprimió em nieu entendimevto , que era elle , e antes aillo mo dizia , e 
nao ovia. Se htimapcffoa, que eu mmea houvcjfe viflo, fenao owido no-
vas de Ha, me vieffe a fallar e fiando cega , ou em grande efeuridade, e 
me dijf jJf'. queyn era, cre-lo-hia , mas \iao tao dttermwadamcvte ¡.odia 
affirynar fer aquella peffoa,como fe a houvejje vifto.Cdfim, q j e m ver-
fe-, fe hmw'miccom huma noticia tño clara, que nao parece fe^odia duvir 
Que ytíer o Senhnr efe ja tao efculpída no entendimento* que vaofe 
uou yur uuma varee iaogranac Lcr , v**? «HV •T'.V^K-T-»- y. r V, 
Jim he tambem em outra maneira , que Déos enfna a alma, e j ana 
fem f i l i a r , da maneira que fuá dito. ( Cap.14. m ^ S ^ ' ^ ' I ^ j L 
He huma Unniavem tao do Ceo t que cafe pode mal dará entender 
mda que mats'qmramos di*er , fe o Senhor por experiencia nao n enji-
fia. Poem o Scnbor, o que quer que a alma cntenda, em o muy menor 
M alma, e alü o reprefentafem imagem, nem forma de palabras Je-
nao á mnnttra de fia vífad , nuefica dita. 
E note-fe tmiho efla maneira de fallar Déos, que entende a alma o 
que elle quer, e grandes verdades , e myflerios : porque muñas ^cze^ 0 
que entendo.quüdo o Senhor me declara alguma vifaunque quer Suá Ma-
gefade reprefentar~me, be afftm ; e parece-me quei he conde o demonio 
Je pode intrometter menos, por eftas razoens ; fe ellas naO füo boas ., eu 
me devo engañar. He huma coíifa tao de efpirita efta maneira de vijau, 
e de linguagem,que mnhum buliheio ha ñas potencias, nem nos ¡entidos, 
a mea parecer, por onde o demonio pojfa tirar nada.ljlo he alguma vez, 
* com hrevidade, que ontras , lem me parece a mim que nao eftao j u f 
pen/as as potencias, nem tirados os jhnidosyfenadmuy em f t , (jiienao he 
Jempre ifo em contemplazad » antes muy poucas vezes j mas eftas que 
Jad, digo que nao obramos nósoutros nada, nem fazen:0s nada , tudo pa-
rece obra do Senhor. He como quanda j á efd pojio o manjar no eflomago 
fem come-lo , nem Jaber nósoutros como fepós a l l i ; mas entende beni 
que efd, nivda que aqui mío fe entende o manjar que he,nem quem o pds\ 
cá fim, mas como fe pos nao o fey , que nem fe vw, nem je entende , nem 
júnais fe húvia movido a defejá'lo , nem havia vindo á minha noticia 
Weifhpdiafer . 
filn a falla que havemos dito antes, faz Déos ao enteiulhnento , qtie 
advirta {ainda que Ihe peze) a entender o que fe diz, qñe l á parece tem 
&flw# outros ouvidos com que ouve , e que a faz efeutar, e que nao Je 
a m n a \ como a bumque ouvij/e bem , e n&Q Ihe ccnfemiffcm tapar 
os 
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0/ oimáos i e lloe fallajjem junto a vozex, aínda que nao qm&e jje, o ou-
f t r i k j em f?m¡ nlguma conjafaz , pois eftd atiento a entender o quelhe 
fallan. Cd nenhuma coufa, que aínda que efte pouco, que he f d efcutar, 
( que fó%iá no pafado ) fe ¿be tira, tudo o acha guizado, e comido , nao 
ha mais que fazer, do que gozar, como hum que (em aprender, nem ha-
ver trahrdhado nada para faher ler , nem tampnnco honvefTe ejludado 
nada, acha ffe toda a ¡ciencia fahida id nijjb , Cem faher como, nem aon-
de , poit ainda nunca bavia trahalhado , aiuda para aprender o A, B, C. 
Efta compara^ ño ultima me parece declara nlguma coufa de ¡le dom ce-
Icflial; porque fe vé a alma em hum ponto fahia. E ta o declarado o My-
flcrio da Santijfma Trindade , e de outrax coufas muy fuhtdaf , que nño 
haTheologo , con quem nao j e atreve fe la di fputar a verdad? de (las 
grandezis, Fica-fe tdo ejpautada , que hafta huma mercé deftas , púra 
trocar toda huma alma, e fazé-la nao amar coufa, fenño a qnem ve.que 
fem trahalho neuhum feu a faz capaz de ta o grandes bens, e ¿be coniU' 
nica fegredos , e trata com ella com tanta amizide , e amor , que nao fe 
foffre o eferever, porque faz algumas merces , que comfgo trazem a 
fufpeita, por ferem de tátita admiracao, e feitas a quem tño pouco as ha 
merecido, que fe nao ha muy vivafé, nao fe poder do crer , e afftm ima-
gino dtzer poucas das que o Senhor me hafeito a minufe nao me manda-
rem outra coufa, fe nad fad algumas vifoens, que pódení, para alguma 
coufa, aproveitar \ ou para que, a quem o Senhor Ibas der , nao fe <?/-
pante, parecendo-lfa impofflvel, como cuofazta' o u para declarar o 
modo , ou caminhor, por onde o Senhor me ha levado, que he o que me 
mandao eferever, 
Pois tornando aefla maneira de entender \ o que me parece he , que 
quer o Senhor de todas as maneiras , tenha e fla alma alguma noticia do 
que paffa no Ceo, e parece-me a mim , que affim como Id , fem fallar Je 
entendem ( o que eu nunca fouhe • certo he affim , até que o Senhor-por 
fuahondade quizque oviffe, e mo moflrou em hum arróbamento ) he 
affim cd j que fe'entendem Déos , e a alma, com f d querer Sua Mage-
Jiade que o entenda, jem outro artificio, para dar-fe a entender o amor, 
que fe tem eftes dous amigos. ( Cant.2.v.i6,& c./.v.io.) Como c á , f e 
duas peffoas fe querem milito , e tem hom entendhnento , ainda Jem ace-
ñas parece que fe entendem , com f d olhar-fe í ifio deve fer affim , que 
jem ver ndsoutros como, de fito emfito fe olhao eftes dous amantes 
como diz o Efpojo d Efpofa nos Cantares, ao que creyó, hey-o ouvtdo , 
que he aqui. 
Oh henignidade admiravel de Déos, que affim vos deixais olhar de 
huns olhos, que tao mal had olhado, como os de minha alma\ Fiquem j d , 
Senhor, defta vifta acofltmados emndo olhar cottfas baixas , nein qu-e 
Ibes 
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Ihes contente nenhumafóra de vos.Oh inoratidao dos mortset^até qudm 
do ha de chegar, que fey en por experiencia, que he vcrdade i fio que di* 
go , e que he o menos, do que vósjazeis com huma alma, que trazsir a 
taes termos, o que fe pode d m r ? Oh almns , que haveís comedido a, 
ter oracaoy e as que tendes verdadeirajé > que bens podéis bufear, ain~ 
^ tita r„;„ r/Min 
tu 
tem Ü ^ Z ' f» : ornm «¿fija, m ^ f g ^ S e f l 
A c A ^ r S ' ó L Alto ^ ^ f c ^ S ^ / ^ t í : 
maneira de vijau, e merce , que faz Veos a a\mJ(' , . i r ande zas 
que fe femé , quando o Senhor Ihe dd a ^ r / ^ ffi^ 
uas, o deleite tño fohre quantos ^ P ^ ^ ^ ^ ^ ^ l 
zaofaz aborrecer os deleites da vida, que ¡afo hxo ^ fos juntos al 
co traze-los a nenhuma comparado acmi, aínda que Jeja W ^ W S 
femfim. E deftes , que dd o Senhor fó huma gotta de agoa do grande no 
cauáalofo, quenosejid avarelhado. A ^ * t ^ a 
Ve rgonha he, e eu certo a hey de mhn , e fe pudera haver aponta >o 
Ceo, comrazao ejlivera eu lá mah afrontada, quemngíiem :perqué toe-
mos de querer tantos hens, deleites, e gloria pa ra fm fim , tildo a cnjta 
do Bom JESUS. Nao choraremos, fequer com asflhas de Jerujalem , 
( Liic.23. v.z8. ) jd que nao o ajndamos a kver a Cri'Z com o Cyreneo t 
(Matth.27.v.5i-) One, com \>razeres, epaj]ateneo* hayen os de gozar 
o que elle nos ganhou d cuflh de tanto fanguel He mipojlivel.h com hon-
ras vaas cuidamos remediar hum defprezo , como elle foíjho , para que 
nósoutros reinemos para ¡empre \ ( i . A d C o x . I ^ M . ^ ) Nao leía cami-
minho. Errado , errado vay o caminho , mmea chegaremos Id. L e v¿zcs 
vojfa merce em dizer eftas verdades, po/s Bees me tirón a mim efia //-
herdade ; a mim mas queria dar fempre, e ouvio-me tao tarde , e enten-
dí a Déos, como fe verá pelo eferho , que me he grande confufcíijailar 
inJio,ea[[im quero calar, 
Sé direy o que algumas vezes confidero , praza ao Senhr me traga 
a termos, que eu poffa gozar de/le bém.Qtte gkvia accidental f r a , cque 
cotáent amento dos Bemaventurados, que j d gozño difo , cuando Vm W 
que , aínda que tarde, nao Ihes ficou coufa , que fazer por Dcos das que 
Ihesfoy p0fiivei} n m deix'íírad coufa por dar-lhe , de todas as manaras, 
que puderao , conforme a fuas forjas , e efiado , e o que mais, maisl Oue 
rtcofe achara o que todas as riquezas deixou por C k * M Que horrado 
o que nao qiiiz honra por eiie-fe}Iao que goftava de v t r ' f e abatuo. r ué 
¿am o quefef0¡rr0U que o tiveffempor lonco, pois o chamaraú a mejma 
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fabe doria ? Que poneos ha agora, por noffos pe rendo s yjd, id parece, fe 
acabarnü os aue as gentes t'mhao por loncos , de ré-Iosjazer obras he-
roicas de verdadeiros amadores de Ckrtfto. Oh mundo, miado, como rds 
ganhando honraem haver poneos que te conhecad ! Mas fe condderaf* 
Jemos, pe ferve ja mais Déos, de que nos tevhñopor fabios, e d'tfcretos ! 
( Luc.^^.v.i i . )l¡]o , tifo , deve fer , fegundo fe jifa de diferi^ao ; logo 
aii' 
m 
no-•"^v^viy "va Y ^V"' í*, íyictjít^r LWlJtt} UCllJíll ^ t t. rr i tr iUi i t i l l i , IJC IIU--
vidade, e ¿lar efcandalos aosfracos, e aínda eftar muy recolhtdos , e ter 
oragao, fegundo eftdomnndo, e tao efqttecidar as coufas de perfei^ao de 
grandes hnpetos, que tinhao os Santos, que imagino, faz mais díwo ds 
defventuras, que pafjad nefles tempos , que nao faria efcándalo a nin-
guem , dar a entender os Religiofos por obras , como o dizmi por pala-
bras, no pouco que f e ha de ter o mundo , que de fies efcandalos, o Senhor 
teria delles grandes proveim ; e fe huns Ce ejeavdalizao , outros fe re' 
mordem ; fequer que houve ffe htm debuxo do que pajfoii por Chrijlo , e 
feus h.poftolo$, pois agora mais que mmea heneceffarlo. 
2 E que bom nos levou Deos,no bendito Fr.Pedro de A l cantaral Nao 
eñd jd o mundo para fofjrer tantaperfeifao i dizem que ejlao as ¡dudes 
mais fracas , e que nao fao os tempos pa,(fados. Eíle fanto homem , defte 
tempo era, eftavagrolfo o efpirito, como rm outros tempos, eaffim tinha 
o mundo debaixo dos pjs , que aínda que nao andem defpidos, nem fa^ao 
tao arpera penitencia como elle; mnitas con]as ha , ( comooutras vezes 
hey dito ) para repiz ir o mundo: e o Senhor as enfma , quando ve animo, 
E quam grande o de o Sua Mage/lade a efte Santo que digo , parafazzr 
quarenta e jet te annos tao afpera penitencia , como todos fabem ! Quero 
diz?r alguma confa della, que fi.y he toda verdnde. 
J}ijfe-nie a mhn , e a outras pejfoas de quem fe guardava poucoe a 
mtm o amor que me tinha, era a caufa, porque quiz o Senhor o tiveffe 
para tornar por mim) e animm'''me em tempo de tanta neceffidade, como 
hey dito, e direy.Parece-me forao quarenta amos os que medijfe havia 
dormido fo hora e meya entre noite, e dia, e que efte era o mayor traba-
Iho de penitencia, que havia tido nos principios de vencer o fono, e para 
iflo eftava fempre, ou de joelhos, ou em pé. O que dormia era afentado, 
a cabera arrimada a htm madeirinho , que tinha pegado na parede: dei-
tado, aindaque quizara , nao podia, porque fuá celia , como j e fabe,nao 
era mais compnda que quatro pés e meyo. Em todos eftes annos idmaisfe 
yds o cabello, por grandes Soes , e agoas que fiz^ffe^nem coufa nos pé-'s, 
nem veftido,fenaohum habito de fayal, fem nenhuma outra coufa fobre 
as carnes; e ejie tao apenado, como fe podía fo j fnr , e hum mantofmho 
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do mefmo em cima. Lizia-me, que ws grandes fnos ourav^ e deixa-
va a porta.e janclmhaahrta da cella$araqne,coynpr>V'fe desoís o man-
to , e cerrara porta i contenta ífe ao corpo, pora que foce^ajje com mais 
abrigo.Comer ao Urceiro diaera muy ordkano.E dilje-we, aueM n me 
efpantava; que muy pofflvel era , a quem fe acojtmvava aijio-Mumjeu 
compnnhfiro me díí/e.que ¡he acontecía cjlnr ottn dias fem comerDe* 
via fere fiando em OFMJO , ¿ohnx tmbd?r¡¡ádés arrlamentos , empf-
tos de amor de Déos, de que huma vez en fuy tejiwmnha. Suapooreza 
era extrema, e mortificad^ na mocidade, que me di!fe ¡he havk dconte-
cido effur tres anmsem huma ca fa de fuá Ordem, e mtó conhi'cef hmd* 
fenaoera pela Jalla , porque na:) levantarua os olhos iamais, eajfm as 
partes, mié de iieceffidíidehavia de ir, na$ fabia^fevíw uta-fe affazdos 
FradesJJio Ihe acontecía pelos caminbos.A mulheres janms o/¡MVa,tjh 
muitos annor, dizia-me , que jd nao fe Ihe da'va mais ver, que vao ver 
fntík era muy veibo quando o vim a conhecer, e Sao extrema fuá flaque-
za, que nao pared a fenadfeho de raizes de arvores* 
Com toda ejla jantidade era muy ajfavel, ainda que de poucas pala* 
vras ,fe nao era com perguv.tar4he\ e nejlas era mnyfahorojo , porque 
tinha muy ¡indo entendimento. Outras coufas muitas quizwa dizer ^fe-
nao que bey medo , ( dirá voffa nwrcé , que para que me metto nifto ) e 
com elle o bey efcritoí TL afiim o deixo ; com que foy feufim, como a v i -
da, pregando, e adnwcjlamlo afeas Irades. Como vtojd feacahava, 
dijfe o Pfalmo: Líetatus iumin his, quíE diéla hmt mihi: ( P f .m .v . i . ) 
€ pojlo dejoelhos , morreo, 
Depois ha (ido o Scnhor férvido., eu tenha mais nellé , que na vida ; 
aconfelbando-me em muitas cou fas. Hey-o vi/lo militas ve7.es comgran-
dijfma gloria, Dijfe-me a primeira que me appareceo: Que bemaven-
turada penitencia, que tanto premio havia merecido; e outras muitas 
coufas. Hum amo antes que morrejfc, me appareceo , eftando aufente , 
efoubefe hayia de morrer, e o avizey, ejlando algumas legoas daqui, 
Qitando efpirou , me appareceo , e dijj'e como fe hia a defcancar : eu nao 
o en, d{ge~o a algumas pejoas, e dahi a oito dias veyo a nova, como ha-
via morto ,ou comegado a viver para fempre , para melbor dizer. Eila 
aquí acabada ejia afpereza de vida com tao grande ghria; parece-me 
quemuitomats me confola , que quando cd efiava, Difle-me huma vez 
o Senhor , que nao Ihe pediviao coufa em leu nome , que nao a ou-
viíTe ; muitas que Ibe bey encommendado pega ao Senbor, as bey vijlo 
cumprifaj j Jeja bendito para fempre. Amen. 
•Mrtj que hey feito , em fallar , para defpertar a vojfa mercé, a nao 
ejtimar em nada, coitja dejía vida, como j e nao o foubejfe, cu nao eflive-
ra Ia ^terminado a dúxá-lo tudo, e poflo-o por obra* Vejo tantaper-
F f $<¿tó 
- Vida da Seráfica Madre 
dicad cm o mundo, que ainda que nao ¿iproveite , mah de dizé-lo eu, de 
cancar-me de efcrevé-lo^ me he de fe mi co; que tu ¿o he contra miwt oque 
digo. O Senhor me perdoe o que nefle cafo o bey offendido; e zoffa mcr'' 
ce , cm o canco fem propofteo, parece que quero fa$a penitencia ¿o que 
eu Tiijb pcquty, 
D I L U G I D A C, A M . 
1 A O principio, que Noílo Senhor comedón a fazermercés á 
J r \ noíl'a Santa, tevehuma viíaó imaginaria de Chriílo Senhor 
NoíTo atado á coluna, como ja havemos dito no Capitulo VIL nu-
mtro 2. Depois paflaraó mais de dezoito , ou vinte annos, que nao 
teve vifao alguma. ( Yep.UÍ .c.18.) 
Ao fím delte tempo, que era quando Sua Divina Mageftade tinha 
já determinado defeobrir-fe mais á fuá ferva ( fegundo o modo, que 
neíta vida fe permitte ) teve huma vifao intelledual, dia do glorioíb 
S. Pedro, eftando em ora^áo j vio junto a fi, ou ( por melhor dizer ) 
lentlo a NoíTo Senhor JESU Chrií to; e vio que Sua Mageftade era 
o que Ihe fallava: nao porque o viíle com os olhos corporaes , nem 
menos com vifao imaginaria^ íena6,porque o raefmo Senhor Ihe da-
va a entender que eílava a l l i ; porém fem mollrar-fe-lhe : e ifto era 
tao certo, que náo lhe deixava nenhuma duvida : fentia claramente 
eftar a feu lado direito, e que era teftimünha de tudo o que fazia. 
O genero defta viíaó foy o mais nobre, o mais delicadOjO mais ce'l> 
to de todos os tres, queeníinao os Myñicos. Porque nem foy corpo-
ral , que he o ínfimo , poís nao via a Chrifto cojn os olhos do cor-
po : nem imaginario, que he o medio, pois nao via com a imagina-
^ao , a que chamao olhos d^alma: e afiím he for^a que digamos, que 
com o entendimento,quefao os olhoe do efpirito, o víífe.Com elles 
via a Chriíto junto a f i , e via tambem que era o que Ihe fallava. 
(£r/7.r.¿-.23.«2.) 
Deíla mefma viíao efereye a Santa ñas Moradas fextas Capitulo 
oítavo , e diz , que a chamao vifao intelledual. E aquí d iz , que he 
tao grande mercé, que bafta o tratar hüa alma, e que a faz capaz de 
grandes bens, e Ihe communica íegredos, etrata com tanta amiza-
iie, e amor, que nao fe foffre elcrever, por ferem couías,que cauíao 
grande admira^ao. 
Quiaes feriao os favores, e regalos, que o Senhor neíte tempo Ihe 
devia de fazer ; pois ella fe vio obrigada a fellá-los como fdencio , 
por nao turbar noíTa rudeza. Foy a Santa muy recatada , e tao cur-
ta em eferever asmercés , que Déos Ihe fez , que forao mais as que 
calón 
Santa Tcrefa de Jefus. 227 
calou , como ella mefma o repete em muitas partes, efpecialmente 
neíte Capitulo. Porque o mais delicado, e excellente nao o quiz ex-
por ao limitado de noíTa fé. Pelo qual nao eícreveo os favorece mi -
íericordias , que do Senhor recebeo nos últimos vinte annos de iua 
vkia: os quaes íem duvida forao mayores . que os que hayia elcnto, 
por eítar já mais aproveitada. ( Rib.ProlJaVid.daS.f.7.Yep-t.i'C-i9. 
el.$.c.iZ.F¿.Carm.n.Si. , n J u 
A efta viíao , que a Santa Madre aqui efereve, chama o 1 adre frr. 
Jozéde JESU M A R I A intelledual indiítinda : e o como fe faz, diz 
o Myftico Padre defta maneira 1 Para entender a propriedade com 
que noíla Doatora defereve eíta v:faó , nos lembremos do que eníi-
na Santo Thomá^ que a vifao intelledual nao fe faz por fimilhar^as 
corporaes, com diftinecaó individual de figura , cor , traje , e outras 
propriedades materiaes da vifaó imaginaria , fenao por huma elpe-
cié, e fnnilhanc^a iatelligivel. Efta efpecie, e fimilhanqa, e como por 
ella entendemos o quecos reprefenta, declarou o mefrao Santo em 
outra parte , dizendo : Todas as vezes, queo entendimento por fuá 
forma intelligivel fe aíTimilha a alguma couía , entao aquillo que 
concebe , legundo aquella fórma, fe verifica da coufa a que fe faz f i -
milhante por aquella forman porque o conceito do entendimento he 
ñmilhanqa da coufa, que entende. ( D . T h . i . i . q . i ? } ' art.2.ad 2.) 
Pois a eíle modo imprimiraó lobrenaturalmente no entendimen-
to de noíTa Santa huma fórma , e fimilhai^a intelligivel de Chrifto 
Senhor Nofio, muy efpiritual,eabílrahida das condÍ9oens materiaes, 
com huma illuftraqaó , que com grande certeza Ihe repreícntava fuá 
peíloa ; de maneira , que ainda que nao o vía com diftinecaó indivi-
dual, nao podía duvidar que foíTe elle, antes ter mayor ctrteza, 
E efta grande certeza Ihe vinha de fer efta efpecie intelligivel, tao 
efpiritual, e fingela. Porque, como declara o mefmp Doutor Angé-
lico, quando huma coufa fe conhece por i imi lhan^ mais efpiritual, 
e abftrahida , tanto mais perfeitamente fe apprehende. 
Foy efta a primeira vifaó, que a Santa Madre entendeíTe era de 
Déos: porque ainda que ao principio ( como iica dito ) vio a Chrifto 
á columna^ nao a teve por vifaó fuá, ignorante de que pudeftem paf-
far fimilhantes coulas. Agora tambem com efta novidade fe vio tur-
bada. Diíle-o a feu ConfeíTor o Padre Balthazar Alvares, a quem 
fe eftp ríifn nnn menos novidade oue á Santa. E oereuntou-lhe : 
entendimento, que era elle.Porque afiim como no Ceo 
almas dos Bemaventurados a Chrifto , fem que para iflo tenhaó nc-
vem agora as 
.i
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ceilidade dos olhos do corpo , ou da imagina^ao : alliin pafla em fuá 
maneiraneílas elpirituaes vifoens, que Déos reprelenta áalma, dan-
do-lhe tao certa noticia de í i , como le o viíle com os olhos do cor-
po. ( Yí'p./.i .c.i 3. Barret. c.4. §.1.) 
E he muito de ponderar que as vifoens de Tereía tanto nos prin-
cipios dolías f chegaílem ao genero mais fubido , proprio das almas 
feparadas, natural aos Anjos , e naturaliílimo á Divindade ; que fem 
íentidos alguns conhecem os corpos. Pertendeo niílo o Senhor de-
clarar o íisMime gráo de virtudes, a que aquelle virginal Anjo havia 
i libido com os exercicios pallados de humildade, mortificaqaó , e 
amor. I crtendeo tambem conceder á Santa hum clarillimo teítimu-
nho da certeza de íeu eípirito, dando-lhe o que táo de veras Ihe ha-
via pedido. Porque , a nao haver-fe eílreitado a tanto o ConfeíTor , 
e os que o feguiao, nenhum mayo era de ü mais efficaz para aííegu-
rar-íe , do que efta viíao intelleclual. Pois , como a boa Theologia 
enfina, e nos diz a Santa, por teílimunho de S.Pedro de Alcántara , 
entre todas he a mais fegura,por fer aonde menos le póde intromet-
ter o demonio, Porém nao quizo Senhor , para exercicio leu ,que 
entao gozalTe noílb Santa deíte frmílo. ( Ref. l . i . Ci^.n.i.) 
Com eíta viíao intclledual de Ghrifto 7 ajunta a Santa Doutora 
hum modo intelleéhial com que Déos falla ás almas , communican-
do-lhes muitos myíterios , acerca do qual diz ellas palavras : £«//-
Déos d alma \ e ¿he falla, Jem/allar-lhe ' be humalmguagemdo 
Ceó, que cafe pode mal entender. Foem o Senhor , o que quer que a ah 
via cntenda , muy no interior delia, e allí Ihe reprefenta.jhn imagem, 
nemjórma de palavras ,fenao d nianeira de vi pío intelliftital. E defta 
maneira entcmle a alma grandes verdades , e myftcrios. Parece que 
quer o Sénior tenba a alma alguma noticia do que paffano Ceo: (O.Th, 
de ver!t.q.9.art.4.& 7.) e como Id jem fallar ie emendem , afim cafe 
éntendem Veos , e a alma com f ó querer Sita Magejlade que o emenda, 
I f b he da Santa. 
I I ;{:•:• modo de fallar Déos á alma compara com muita proprieda-
de a Myttica Doutora ao que tem de fallar-fe os Anjos no Ceo, ma-
lí i feítan do-fe inins aos outros o conceito interior por determinaejáo 
da vontade do que cada hum quer ligniíicar ao outro. Porque lem 
efh í]gn::ica^ao voluntaria nao podiao entender-íe , por nao co-
nhecer o Anjo efpecial, e fecretamente os fegredos do coraqaó , co-
mo o declara SantoThomás. {Sub.daalm. 2,p. 1.1 .^14, Cad.Myft, 
Prop. ^ . RepoJ}. 
Ultimamente, tica por declarar o anno, e dia, em que a Santa Ma-
dre te ve eíla vifao. Do anno, diz aqui, que foy dous depois que co-
me^áraó 
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mecárao as fallas \ e no Capitulo XXIX. inlmua , que for.ó cinco e 
nievo antes do de ieflcntae tres, em que elcreveo : do CHÍC le le-
gue , t ucceder il lo no anao de mil e quinhentos c cincoenta e oito. 
O día fígmtla bem clavo a Santa, que foy o de S.Pearo E pie-
fumpcao muito forcola do Padre Fr.Fraiuiíco de Santa ivlana, ( pe-
las razoensqne allega; que foíle o dia da Cadeira de;>.l-dro oezoi-
to de Janeiro i e nao o dia folemne vinte e nove de Junho. Forque 
daM a poneos dias , teve outm vilao de Chrifto fefuicltadp e toy o 
da Converfao de S Paulo. F pondo a prim-ira viiao a vinta e nove 
de Junho na6 poneos , mas muitos dias , tinliao paílado dahi ate o da 
Converlaó do Apoftolo. O qual fé veriiiea, H^nalando o cha dczoito 
de Janeiro á íobreidita viíao , pois entre a Cadeira de SM edro , e a 
Converlaó de S.Paulo , ha poneos dias , porque nao medeao mais 
q ü e i e t t e , contando o da converfao entre ellcs. ( R r f J W - ) . * 
l^orem nao ley fe eftá contra ifto o dizer a Santa , no Capitulo 
XXlX. numero íegnndo, que pedia a Déos, que nao folie engañada, 
e punha por advocados os Aportólos S.Pedro , e S.Paulo \ porque a 
primeira vez, que Ihe appareceo, foy em leu dia. ( H . Carm. «.19. 
59- F^p./.^.r 17. Bñfh t, C.A, §.f.) Com que parece infinuar o de vm-
te e nove de Junho. Mas nao me determino a ifto, aífirmando o con-
trario tao grande Hiftoriador. E aílim refpondo a ellas difficuldades 
que a Santa deve de fallar aquí diíhibutivamente i entendendo-fe , 
que o Senhor Ihe appareceo huma vez em dia de S. Pedro j e outra , 
dia de S.Paulo Apollólo. 
2 Neíle fegundo numero fe faz Chroniíla o gloriofo Padre 
g. Pedro de x\lcantara, referindo fiias virtudes , e fuas penitencias , 
para affervorizar com ellas a tibieza dos nollos tempos. 
Muitas v^pc? Ihe nppnreceo depois de movt'o •, enaprimeira Ihe 
dille: Que bemaventurada penitencia , fw'x tamo prewío havin mere-
cido Tambem Ihe di fíe Nofio Senhor: Oue vad Ihe pediñao coufa em 
fióme do Santo , que a nad otm[fe. E a níeima Santa Madre diz , que 
experimentara muitas vezes o cumprimento deíla p.davra. 
Ao que accrefeenta leu douto Chronifta ella viiao,Eftandodizen. 
do Miña o Santo Fr. Pedro , e ouvindo-a a Santa Madre Terefa de 
JESUS,para commungar, vio que noííb Padre S.Francifco Ihe fcivia 
de Diacono, e Santo Antonio de Subdiacono, fegundo ella mefma o 
^fle a pefloas fidedignas.' Ifto diz o Padre Fr. Joaó de Santa Maria 
n* vida do Santo,c.50.( R e f l . i c. | l . i f v^ l ' l .darm. i i ,^) & em alguns 
Conventos de fuá Ordem le vé retratado elle liicceílo , recebendo a 
^n t a o Sandífimo Sacramento da raaodo gloriólo Padrc.( K^.^P-) 
Os 
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Os elogios , que dsUe achímos nos eícritos de noíTa Santa Madre, 
íao raes , que por fó elles pudera fer canonizado , como o foy S.Pau-
lo o Eremita, pelo teíümunho de Santo Antao. ( ^ / . / . 1.^.43.w.4.) 
C A P I T U L O X X V I I I . 
£ > w que trata as grandes- mercés , que Ihe fez o Senhor, e cono Ihe ap-
pareceo a primeira vez : declara , que he vifao imaginaria : diz 
os grandes effeitos, e flgnafs, que deixa qitando he de Déos. 
He muy proveitofo Qaptulo , e mítica de notar. 
1 r r i Ornando ao nojfo propo fito , pajfey algúns dias, poneos, com 
X_ efla vifao muy continua, e jazia-me tanto proveito1 que nao far 
h'ta da arañad s e ainda qitanto flizta, procuravafojfe defdrte , que nao 
defeontentaffe ao que claramente via ejiava por tejiimunha \ e ainda 
que ás vezes temia com o muito que me diziad , durava-me pouco o te~ 
mor , porque o Senhor me affegurava. 
ÉJlando hum dia em ora$ao, quiz o Senhor moflrar me fó as maof 
com tao grandij/tmafirmofura, que nao o poderia eu encarecer.Vez-me 
grande temor, porque qualquer novidade mo faz grande aos principios 
de qualquer mercé fohrenatural, que o Senhor mé faga. Daht a poneos 
diaí v i tamhem acuelle Divino Roflo, que de todo , me parece , me dei-
xou ohforta. 
Nao podia eu entender y porque o Senhor fe mojirava affim pouco a 
pouco, (pois depois me havia de fazer mercé» que en o v'tjfe de todo ) 
até depois que hey entendido, que me hia o Senhor levando conforme a 
minha fraquezi natural: je ja bendito para Jempre; porque tanta gloria 
junta, tao balxo, e ruim fu jeito ; nao a pudera fojjrer : e como quem ijlo 
fabia, hia ao piedofo Senhor difpondo, 
Parecer-lhe-ha a voffa merce^nue nao havia mijler muito esjorfot pa* 
ra ver humas maos , e rofto tao formo/o. Tanto o f au os corpos glorifi-
cados , qw a gloria que trazem comfigo , ver coufa tad fohrenatural, e 
firmofa 1 defatina : e affim me fazi a tanto temor, que toda me turbava, 
e alvoro^ava, ainda que depoisficava com certeza, efeguranga, e com 
taes effeitos, que depreffa fe per dia o temor. 
Hum dia de S. Pauío , ejlando na Miífa, fe me reprefentou toda efta 
Humanidade facratijfima , como je pinta refufcitado, com tanta formo-
fura, e Magejlade, coymparticularmente efcrev'ta vojfa mercé, quando 
muito mo mandou , e fazia-fe-me muito de mal i porque nao fe pode di" 
zer, que nao fe j a desfizer-fe: mas o melhor, quefoube,jdodijfe,eaf~ 
fm nító haparaquetorná-lo admsr aqui* So digo , que quando outra 
cow 
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é m f a m ó houvefTc pnm deleitar a vifta m o Ceo, fenaogravM f b ^ . t-
ju ra m m&éMorif i tadm , he g r a n d i g i m a gloria, em efpeeuik v r . a 
H u m a n e dejESUCbriJio Sk nh*r mfa J*da e l que J e moñra Sua 
! f j r r " firme an ™ e p o d e f o f f r e r m j a msferia que ferá a m d e 
t j i a v i faz, ¿tofo qlic faflgfarfa. Jmf7ea a v i com os o^ hos corpo-
r o e s nem nenhmm. femio t m ox olhos d'alma. Dmem* os que ojahem 
mi f n l quepuqlie he wwperjeita a pa l ]adagüe efi^e efta muño mais, 
Jof7den-ener COm 0S oihoS corporaes. Efla dizem he a mais haixa, e 
e m e n J * } / 0 ™ * P0'defí7*er 0 demomo N í t i d a que cntao nao podia eu 
foíTo f 'fen¿i0 ^ 46feja™ i id que fe me fazia efta merce , que 
tov í í Z ™m ÚS 0l lm ccrporaes, para que nao me diJTejre o Conjtf-
loso lZef t0Ja*ü- E tamhcm áep™ de paf]adorne acontecía ( iflo era 
^ y ^ S ^ T g W f ?tomhem * & * i Vie fe ™ antojado , e af-
We e r JnZ lo dlt,0 ao > cuidando fe o havia engañado, 
f e m e b a l l ' e j1* ter .com olle.c d¡ña4ho.Fevgtmtava-me,qne 
V e r d a d " Z T " mm ú^mh 0U & harvia £iuer 'tdo ? Eu ^ e dizia a 
w m por M t f ^ u a "/ef P ^ I ^ "¿o mentía, nem tal havia pertendido, 
elle, e a t f w ^ f ™ " , ^ huma coufa por outra ( iflo bem o jahia 
coujas, que nñn CPA, s*J0Ce*!iar'me>€ €u Jentia tanto em ir-lhe come fas 
^ o r m e m a r ^ e a Z n ^ f®***** 0 d e ' P*™ 
^ e U ' a d e 7 ^ p r f f a a fa^m efa mercé, e declarar 
e depoisVe% I m y ^ r o t ^ / " ^ "Z™ a de fe era antojo : 
imaginandi'c nm fiw^Ztr*0?^ Por$"e & e-flivera " ^ s armas 
porgue e ^ f ^ ^ Z ^ ^ ^ T ^ ^ ' nño nem Jcubera, 
rcfplandor Ndo Trlml J f p0d£ > ***** J ó a brancura, e 
E ore/ty/Jd^ L L n ^ ce£ue' f e ^ o huma hranci ira u a v e . nem J!hSSkSk ü-1 ¿ » ni, a cala. 
m n e í l T ^ a h l í " I " " 'orre fohre cryjlaí,e reverBe-
^ T d a uTra- T M e ^ & W d * U l * d < & nue corre por 
' ' ¿° tZ l T $ atUrah e e j imra ' ' " " f " artificial. He luz, que 
todolZji ? J ' f g-T - me"ámeM0, que huma peffoa tivefscem 
d'a»te t%a¿ ieJr a V'áa "a? totím como he;epoem-lha Déos 
"o aeprefsa, c^ e imdat iñohotmra lugar para a M r os olh"-
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fcfora nccelfario abrí-loí; mar nad faz mais, cflnv alertos, que cerra-
¿os , quando o Senhor qner » que aínda que nao queiramos, fe vé. Nao 
ha dhertimento que ha fie, nem ha poder reftftir, nem bajía düigevcia , 
new cuidado \>ara iflú\ Ifl<o tenho eu bem experimentado, como dircy. 
O que agora- minera dizer, he o modo como o Senhor fe mrflrapor-
eftat vifoens. Nao di?o; que declararey , de que nmneira pode f l r , per 
efia luz t¿o forte fio jentiilo interior> e no entendimento wiai\em taó cia-
ra , que Parece verdad trámente eftd aHi i porque i /h he de letrado : uño 
ha querido o Seuhor dar~hie a entender o como ¿ e fon Uo ¡florante , e d,e -
tao rud ' entmdimento , que aínda que muito mo had querido declarar , 
mo h(y ídn.ía acabado de cateuder o como. E [lio he certo,que aluda que 
a voJJ'a merce Ihepareja* que tenho vivo entendimento,que nao o tenho: 
porque etn nmitas coufas o h{y experimentado , que nao eoraprehende 
mais do que Ihe dad a comer, como d l ^ m . 
Algumas^ vezy je ejpantava , o que fue confefjava, de nnnhas ígm* 
rancias \ e jamáis me de o a entender , nein nmda o d. fe java , como fez 
Déos ijlo , ou pode fer i fio, nem o perguntava \ aínda que (como bey di-
to) de muitos anuos para cd tratava coni bons letrados : fe era bu>na 
coufa peccado, ou nao , ifio fim. No demais, nao havia mifler mais para 
mim , de con fld erar que Déos f z , tildo , e vi a que nao havia de que me 
efpautar , feudo ¡orate o louvar , e antes mefaz-em devogdo as coufaf 
dijjicíiltofas , e quavto mais , mais. 
Diré y depoh o que hey vijlo por experiencia; o como o Senhor o faz,, 
voffa merce o elirá melhor, e deelareirá tudo o que for ejeuro, e eu nao 
fonber dizer. Bem me parecía em algumas coufas, que era imagem o que 
ida, nías por entras muitas, ndr-, feudo que era o mej'mo Cbri/lo, confdr~ 
me d el(iridade rom que era férvido mo fírar fe-me.Humas vezes era tdo 
em confjfn , que me parecia Imagem, Nao como os retratos de cd , por 
inuy perfeitos que fejdo, que muitos hey vifo bons; he di fparate cuielar, 
que tem ftmilhanfa hum com o outro , em nenhuma maneira, ndo mais , 
nem menos yque a tem humapefjoa viva afea retrato, que por bem que 
efte ja tirado , ndo pode fer tdoao natural j que emfim fe vé he coufa 
morta. Mas deixemos ifto, que aquí vem bem, e muy ao pé da letra. N a o 
digo que he eompara^ ao^  ( qite mmea jao tao cabaes) fendo verdade, que 
ha a di ff érenla, que do vivo no pintado, nao mais, nem menos. For que fe 
he imagem, he wagefá viva; nao homem mortofenao Chrijlo vivo.E d d 
a entender, que he Homemy eDeos, ndo como eftava nofepulchro, fendo 
como fabio delle depois de rejufeitado. E vem ds vez?s com tdo grande 
Magefíade , que uño ha quem poffa duvidar , fendo que he o mefmo Se-
nhor y emefpecial em acabando de edmungar , que j d fabemos , que efiá 
$¿Íy que m-lo d i z a f é . Reprefenta-fe tadfentior ¿aquella poufada ^ 
que 
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qt:e parece toja desfeha, a ^ ^ ^ ^ J ^ ^ y f J ^ ^ ^ 
1 Oh ^jESUSme^ mtem pudeffc Jar a entender a M f / M e £ i n % et 
i-or mfiÜÜ* ! i m m de todo o mundo , e dos Leos, 6 fccuiros 
mil mnvdos , eccm cordos de mivdos, e Ceos, que ros crenra.^ ^ 
a alma , reo^ mdo a M a ^ a d e com que ^os re[refentata que m 9 m ^ 
datara feres vós&nhor difio. Aqmfe %e ehro J E S U S mm , o pou-
copoder dor d, mrúos ern 'emparamo do vojfo, e con o cnem vos tívejle^ 
covteme, pd4e repiznr o Inferno todo. Aquife ve a razad, qne « W W 
os demovios 'de temer , (¡nando baixafles ao Lhnbo, e t ^ f v f aejpnr 
otttros ndl Memos mais balxos , pnrafugir de t ñ o ' g r f f Magejtf.áe. 
E vejo qtfc rereis "dar a entender d aíma, quam gravde he o pocer, qm 
temefla^ratlJJhn^Humanidade, jmto cení ^ J ^ ' d a f e ' f ^ J J 
reprefenta hem, criie ferá o dia do Jtñzo ver efta Magejlade dej.e Kjy , 
^ ve^o com rigor para os w^^.(Matth .25A \3i A ^ d . C n p ^ X . n . ^ ^ ^ í ^ 
^ a verdadetra hmnüdade, que deixana ahrci, de fer fua wij a'ia \ qte 
n*n a pode ignorar. Aqui aconfu¡fid , everd^deiro arrependmiento dos 
peccados , que amda com ve-lo , que moftra amor , mío fabe acnüe ¡c 
metter ; e afjim fe des f a z toda. , 
B'tgo que tem tad mndij/tma fcrca efla v i f i t , quar.do o Senfocr quer 
moftrar á alma nmita parte dejva Grandeza, e Mageftade , que tentJo 
por mpofflvel, ( fe wiy febre natural nao a quizep o Senhcr ajíidar , 
comficar pofa em úrrobúmento , e extafi , que per de o ver a vifad Mh 
quella D i v i m prcfcvga , com o ge zar ) feria, cerno Sgo, impofivelfof-
fre-la nenhum fujeho.He verdade, que fe efquece depois*. Tao imtrejja 
fica aquella Magt'ftode , e hfrn.ofnra , que TÍ a $ ha pede-la ejíjieccr , f e 
mo he, quando qntr o Scnbcr que fá'défá a alma huma ¡eeuedíide, e [o-
ledadegrande , ( que direy adiante ) (Cap.^o.n.i.) que aínda entao, de 
Déos parece fe efquece, tica a alma outra > fempre embebida >parece 
Ihe commwúca de nevo amor vivo de Déos, em muy alto grdo, a meu 
parecer, que aínda que a vt/aS pafjada, cye áijfe que reprefuta 
Deosfem magem , he mais fubida, mas para durar a men oria , con* 
forme a noJJ'ajraqueza, paratrazer betn oceupado operfan.ento , he 
grande coufa o fuar representada, é pofia em a imagwa^tao Divi* 
na prefenga. E ajfim vem juntas ejtas duas mareiras de vifad j i v pre. 
E ainda he ajfmi, que o vem , porgue com es olios d^lma ve-Je a ex* 
cellencia Jormofura , e gloria da Samifma Humanidade, e p r eflcti* 
¿ra nimeira f que f ea dita , Je nos da a entender, como he Déos , e 
poderofo , que tudo o pode, tuda o manda, mdo o govm a, e tudo o 
Mrtefeu a lor. 
2 He muito de efimar eflavifat > e fewpengo, a meu parecer ; 
porque nos.ejfeitosfe conhece: na¿ i em fir^a aqui o dmeniofarece-me, 
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que tre.r,nu quatro vez*? me ha querido reprefentar defla Jórte ao mep-
mo Smhor em reprefentaqñn f i l f a . Toma a forma de carne, mas nao 
pode contrafase4a com a gloria, que quando he de Déos. Faz reprejen* 
tacoais para dt.rfazzr a verdadeira vifao , qtte ha viftoaalma.Mas a f 
fí&t o rejifle de f i , fe alvorota, fe de f abre , e wqiú'ta , que per de a de-
VOCÍLO y e «ojio quedante x tinha , e fea f m nenhuma oraqao. Aos princi-
pios f y (fiés como-bey dito, (Cap.i^.n.i .) tres , ou quátro vezes. He 
coufa tad diferenúflma , que aínda quem hottvejfe tido fo orafño de 
quietaca'), crey i o entenderé pelos effeitos que fcao ditos ñas fallas. He 
coufa muy covbecida, e fe nao fe quer ¿íeixar engañar huma alma , nao 
me parece a engañará ,fe anda com humildade \ e (iniplicidade, A quem 
hoitvertido verdadeim vifao de Déos, defde logo quafi fe fentex porque 
ainda que come ce com r'gdlo , e gofo, a alma o lan<¡a de fu E ahí da, a 
mea parecer Jeve fer differente o gofio-, e nao moftra apparencia de amor 
puro , e cafo , muy breve dd a entender quem he. 
hffim que aonde ha experiencia, a meu parecer,nao poderd o demonio 
faztr ddno. ?OÍS fer imagina^ño, ijio he impofftvel de toda impoffibilida-
de, ifénhiñn camhho leva , porque ¡ó afonnofura, e brandura de huma 
'mad , he fohre toda iwlfaimaginagao, Vots fem lembrar-nos difto , nem 
have-lo jámais imaginado , ver em hum ponto prefente coufas , que em 
grande tenwo nao puderao concertar-fe com a imaginado ( porque vay 
nmy mais alto, como hey dito, do que cá podemos comprehender) afftm 
queiflo he impoffivel: e fepudejjemos alguma coufa nifo, ainda fe vé 
claro por ejioutro, que agora direy. Porque fe fo jfe reprefentando com o 
crdendimento, deixado que nñófariaas grandes opcracoi ns,Cjue ijlofaz, 
vem nenhuma • feria como hum que quizeffef z r que dormía, e el táfe 
d:í fpertn, porque nao Ihe ha viudo o Joño , como o que deje ja, fe tem ne~ 
ceffidade, ou fraqueza na cabeca, por f i Je adormece,efaz fuas diligen-
c iase-ás vezes parece faz alguma coufa: mas fe nad he fdno de veras ^  
nao o fuftenta, nem dáforqa á cabe (¡a , antes ds vezesfica mais defva' 
fiecida ; afim heem parte cá , aue fea a alma defvanccida) mas nao j u -
(tentada , e forte, antes caneada, e defgofiada. Mas no que digo, nao fe 
pode encarecer a riqueza quefica, ainda ao corpo , de jaude, efica con-
.fon a da. 
• ffta razad com outras dava eu , quando me dizlao que era demonio, 
e que fe me antojava^ quefoy militas vezes, e punha comparares como 
eupndia , e o Senhor me dava a entender \ mas tudo aproveitava pouco , 
porq como haviapcffoas muy f antas nejle lugar, (e eu em fua conipwa-
fao era huma perdigad ) e naü as levava Déos por efe caminfo, logo era 
•nelles o temor, que meus peccados parece o faziao, qiíe de hum em ontro 
Je rodeava de mane'ira i que o vinhao a faber 7Jem dizé-Io en, fenao a 
meu 
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meu ConfelTo^ cu a quem elle me }mrc¡aza£u lies ¿ff i hmw r e ^ u e 
fe os míe me diziad iftoy me dijjerco que huma $e¡]oa, yie hou'vejje a-
cahúdo dejtíUar~nie,e a conhecefe eu minto, que mío era ella , f m * m 
f e antojaba, que elles o fabiad ; que f i m dmida eu o crtro WÚÍS , <m o 
que havia vtfio : mas fe tjíapíjfoa me deixdra algvnws joyas , e Je me 
ficavño neis wños por premias de muito amor , e que antes fiáotmPa ve-
nhuma , e me via rica , fevdo pobre ; que mío pedia cre-lo , atr.da que ¿u 
quizeje , e que efas joyas aspodia mojirar , porque todos os que me co-
nheciao , viao claro , eflar outra minha alma, e ajfm o díztameu Lon-
fejjor : porque era muy grande a difftremja em tedas as coufas, e nao 
dijfiynuladajenav muy com clareza o podiáo todos ver, porque como an-
tes era táo ruim , diziaeu , que nao pedia crer, que fe o demomo j . zta 
ifo para enganar-me , e levar-me ao Inferno , tomajje meyo tilo coi.tra-
r io , como era tirar-me os vicios ,epor virtudes, e fortaleza, porque me 
via claro, {¡¡car, com eftas cou fas, em huma vez, outra. 
• 3 Meu Confeffor,como dizque era hum Vadre hmfanto da Com-
panhia de JESUS, refpondinijlo mejmo fegundo eufoube: era muy díf-
creto , e de grande humildade , e efla humifdade taogrande me trouxe a 
mim muitos trabedhos, porque com fer de nmita oracño , e letrado , nao 
fe fiava de f t : como o Senhor nao o ¡t-vava por efte caminlw , pajjou-os 
muito grandes edmigo de multas maneiras. Soube que Ihe diziao que fe 
guarda f e de mim, nao o enganaffe o demonio , com crer-me algtima cou~ 
f a do que Ihe dizia. Traziau-lhe ejemplos de outras pcjfoas. Tudo ifto 
me affiigia a mim, temia que nao havia de haver coyn quem me cenfef-
far,fenao que todos hav'iao de j i igir de nñmjiaofaziafvnao chorar.Foy 
providencia de Déos querer elle durar, e ouz ir-me, feriño que era tao 
grande fervo de Déos , que a tudo fe pt zera por elle : e ajjhn me dizia, 
que nao offendejfe eu a Déos, nemf ahi¡]e do que elle me dizia , que nao 
houveffe me do mefaltajje, Scmpre me animaba, e focegava; mandaVa-
mefempre , que nao Ihe calaffe nenhuma con Ja , m ajfyn a j l z l a : elle 
me dtzta, quefazenáo eu ifio , ainda que jo]]e dtmenio, tu:o me faria 
daño, antes t i rar ía o Senhor hem, do mal, que elle qmriafazer áminha 
alma.Vrocuraya apcrfeigod-la em tudo o que podia; eu como trazia tanto 
medo, obedecta-lhe em tudo, ainda que imperjenamente, que muitopaf-
fou comigo ( tres annos, enmis que me corf J]hu ) com ejles trahalhes , 
porque em grandes perfeguigoem, que iive, í coufiSinuitas , que permit-
í7? 0J*eflhor wejulga]]em mal, e nmius ejlando ] m culpa,ccm todas vi -
m«$ a elle, e era culpado por mim, eftando elle Jcm nenhuma culpa* to-
ra*mP<>Ifivel,]e nao tivera tant ajantidade,i e o Senh6r,que o ammava) 
V0der jo]¡rer tanto ;¿orque havia de refpchder aos que Ihe parecia , hia 
perdida ,6 nao o criao , e por outra púrte havia-me de jocegar a mim, e 
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de curar o me do, que eu traz'a , pondo-me mayor, me havia por outra 
parte de (oce(r/irjorque a cada vifadofendo coufanouay permütia Déos 
me fícajjem depon grandes temores.Ttulo me procedía de fer eu taopec-
cadora, e hnvé-lo fido. Elle me confolava com mmta fñcdade \ e fe elle 
fe crera a fi mefmo, nao padecerá eu tanto , que Déos Ihe dava a enten-
der a verdade em tudo , porque o 7nefmo Sacramento Ihe dava luz , ao 
que eu creyó. 
Os fervGs de Déos, que nao fe affegurauad, tratavao-me muito , eu 
como fd/ava com defcuido algumas coufas , que ellestomavao por dtf' 
férente hmnfáti, ( eu quería muito a hum delles , porque Ihe devia infi-
frito minhaalma , e era mt/yfanto ; eeu femia infinito , de que v ía , nao 
me entendía, e elle defejava em grande maneira meu aproveitamento, e 
(iue o Scnhor me dejje luz , e ajfim o que eu diz;ay como digo , fem repa-
rar nijlo , parecia-lhes poucabwnildade 5 em vendo-me alguma fa l ta , 
(que veríao muitas) logo era tudo tímtem lo.Pergimtavad'me algumas 
ionfas^eu refpondia com Ihaiiezi, c defeuid'), logo Ibes parecía, os que-
ría en finar \ e nuc me tinha por fahia *, tudo hia a meu Confejfor , porque 
ceno elles d'fejavao meu proveíto , elle a pele jar comigo. Duron ijio 
muito tempo, affiigida por muítaspartes, e com as merces, que mefazia 
o Senhor , tudo o paífava.Dífso ijlo puraque fe emenda o grande traba-
íhosjue he nao haver quemtcnha experiencia nefle camimho efpiritttal; 
a nao-me favorecer tanto o Senhor , nao fey que fora de mim , ha~ 
jiánres caufan bavia para tirar-me o j u i z i , e algumas vezes me vía em 
termos, que nao fahia que me fazerfenao levantar os olhos Senhor, 
fotkpé contradi (¿ao de bous a huma mulherftnba ruhn, efraca como eu , 
e te.ñerofa, nao parece nada, afftm dito '.e con haver eu paffado na vida 
gvandifjimos trabalhns , he e/te dos mayores. Praza ao Senhor» que eu 
baja férvido a Sua Magejiaile alguma confa ni fio; que,de que o JerviaS^ 
víqne me condenavao , e arguhiao , bem certa efou , e que era tudo por 
gtande hem meu.. 
D I L U C I D A C, A M . 
1 Ntreoseffeitos , que na Santa fazia a vifao indiíHnda de 
Ü C h r i f t o SenhorNoíTo, que dciximos referida no Capitulo 
pagado, era hum, o deíejo de vé-lo di ftliríl-a mente , para poder 
cerliiicar mavs della a leu Coafeflor, porque nao imaginaíle que 
era imriglnacjao fuá , e nao favor, que na realid^de Ihe fizeíle. A eíle 
defejo acudió o Senlior com a mercé, que aqui nos diz.E ailim pou^ 
co depois da viíaó paíTada , veyo Sua M.igeítudc a moftrar4e-Ilie 
mais ao deícoberto. Mas porque noílo natural he íraco , e incapaz 
de 
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de que por junto fe nos moftre tao grande thelonro , ^  [e Hie com-
nuuiiquem tantos bens , e deleite de huma vez , foy-fe-lhe mo tran. 
do o Senhor pouco a ponco. Hum día Ihe moftrou íuas íacíatillrmas 
Máos com tao mnde formoíura , que nao le pode encarecer : ou-
tro Ihe defcobriSfeu Divino Rofto, que de todo a deixou ablorta, 
e elevada: e finalmente o dia da Converíao de S. Paulo,( vnnee 
cinco de Janeiro , o meímo anno de mil e quinhentos e cincoenta e 
oito) e íándo ouvindoMiíla, fe ^ « P * * ^ ^ n í K S 
Sacratiffima com aquella Formoíura > e Mageftade , que havia re-
ínícitado: cuja vifaó gozou quafi continua por efpa^o de dous ail-
los e meyo. (Cap. X X I X . n. f. ) ^ , . I . l 
Cmfou em fuá alma efta merce incrivel confolaqao , e grand^ii-
mo oroveito: aínda que ao principio parece que ver couia tao KM-
mol.i, e fobrenatural, turbava aSanta,ea tirava de íi, porque aquel-
la MageíVade tao grande , e o poder juntamente de Déos , ie me ie-
preíentou tanto ao vivo , que com vazao julgava , que temvel lena o 
do Juizo , ver a Mageilade deíte Rey com rigor, e com a elpada 
lia mío contra os máos i pois o vé-lo Gloriólo , punha na alma tao 
grande temor , e reverencia. . , , . 
E ilto he proprio das vifoens de Déos i que ao principio , e a pn-
meiravifta, caufao na alma huma certa maneira de horror, eet-
panto , que cílremece o corpo , c turba a alma \ porcm ao iun cau-
la goílo, e íuavidade \ ao contrario das do demonio, que entrad com 
fuavidade , e acaban com íequedade , turbaqaó , e delgofto. Ailim o 
enílnava a íeus Monges Santo Antao , como efereve Santo Athana-
íio em fuá vida. ( D.Ath.vk. Ant . l . i , de vit.Patyiim, ¿r.io ) Da fobre-
dita vifaó trata tambem a Santa no livro de íuas Moradas, Morada 
6. Cap. I X . 
Porém he de advertir, que aínda que a Santa Madre chama a efta 
Vifaó imaginaria ; porque aíTim Ihe dizíaó que era , e afiun a chamao 
o llluítriflimo Bilpo Yepes , e outros niftoriadores da Santa : ( Ye$í 
W f t y & i % : R é f ^ ^ ^ o Padre 
^Jjoze de JESUS Maña afiirma , que elba vilaó era inteikftuál di-
Itmcla, e nao imagiaavia j o qual prova efte Author, primeiro ; por-
que as Vifoens imaginarías daó-i'e em ordem a apartar a alma de al-
^timas affeicoens vaas i e a Santa, no lempo defta vifaó , eílava já 
,^T| eítado de uniaó : fegundo ; porque com efta vifaó diftinda da 
^ tmi anida de , tinha outia indiftlnda da Divindade , de que nao líe 
capa* a iraagina^ao.Por eíhs razoens, e omras conclue, que efta v i -
laó era , como a que em o Ceo tem as almas da fagrada Humanida-
? e que a eíle modo gozava nol a. Sraua , por aquclle inílaute, da 
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gloria accide-mc-l .que- gozaó no Ceo os- Anjos, e as almas com a v i -
lla delba Sacratiíiima Humanidadeda Ghrííto Sculior NoíTo, 
E occorrendo a huma tacita objecqao ,d iz , que aínda que no co-
nhecimento connitural das coufas corporaes, he mais perfeito o in-
diftindto, e deípido das condi^oens individuaes , de cor , figura &c. 
porém o conhecirneuto íobrenatural das couías Divinas ,-que em ü 
íaó mais perf^itas, que no entendimento, quanto for mais diítindlo, 
e mais claro , tanto íerá mais perfeito. E aílim eita vifao intelledual 
diílinda he mais perfeita , que a indiftinfta do Capitulo paílado. E 
ainda que a Santa,pelos effeitos queem lúa alma fazia,bem deixava 
rde ver, quam excellente era , fe Iha desfaziao com perfuadi-la que 
era vifa5 imaginaria , e das imperfeitas. Porém em favor do con-
ceito da Santa, nos deixou eíta doutrina o fobredito Author. ( §uh, 
(Palm. i.p.l^e.i^Cad.Myft.Vrop.^.Re^qfl.y. ) 
Alegre com taó grande mercé, quiz depoís para fna confolacao, 
retraftá-la , para que tambem os oihos gozaílem da gloria da ReVur-
reicao , que m. Santi/Tima Humanidade havia vifto : defejando que 
tambem outras peííoas viílem , fequer aqueíle pouco, que o pincel 
pode dar. Eftando em Salamanca pedio a Joao de la Penha, excellen-
te Pintor, que Ihe retrataíle a Chriíto Refufcitado , como na Hoítta 
via. Copiou-o pelo modo , que ella Ihe diíTe , em huma lamina pe-
quena , que a Santa trouxe comílgo muito tempo. D2pois de morta 
veyo a poder da Duqueza d4Alva D.Maria de Toledo.Hoje fe guar-
da na Capelia da Santa Madre do noíío Convento de Madrid. {Ref. 
íom.iJ.7.T><}.i!.i6.Ril'J.i.cu-Ref. t . i . l . 1 .c.24.n.(). ) 
, 2 . Em o numero fegundo diz a Santa que nefta vifao nao pode o 
demonio engañar. Por tres, ou quatro vezes fingió efto inlmigo, que 
era Chr i í to , tomando no ar corpo fantaítico, e com elle fingió cor-
po humano com alguma apparencia de luz: mas como nao podía 
contrafazsr a carne glorificada,foy fácil, a quem tinha logrado a vi-
fao verdadeira , o faber conhecer a mentira. 
Pondera muito o Senhor Bifpo, Hiftoriador da Santa, a continua-
^ao deltas duas viíoens: em que huma (que foy a intelled:ual, do Ca-
pitulo pallado ) Ihe duraíle por muitos dias , e ainda mais que hum 
anno, como a Santa efcreve. (Moral6>c.%.) E a outra a que chama 
imaginada, (de que aquí fe trata ) a tivelíe de ordinario por elpaqo 
de dous annos e m¿fo. ( Cap.XXlX. numero i ) Donde vem o admi-
rar-feo Bifpo, dizendo, que foy para elle coufa muy novaj e que nao 
havia ouvido , nem lido de Santo algnm. ( I>p./. I.^ .IS".) 
Efta foy , entre outras, huma razao, e novidade, que turbou mui-
to a íeus Confeirores aos principios, e Ihes moveo mandar á Santa , 
que 
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cine aSU ñgas ao que elles imaginavaó que nao podía íer C.hníto , 
vendo favores tao extraordinarios , e tao continuos , dos quai-s nao 
achavaó exemplos em os Santos. . c » 
Porque ainda que fe 1c de mnitos , aos qunes de ordinario taünva 
Déos, e teriao por ventura eftes , e cutros mayores tavoves^ porcm, 
cu elles por fuá bumíldade, ou por outias va'zo. ns iupenores, nno o 
reveláraói ou leus Hiftoriadores o paflarao em íilencio. Jvlas nao era 
íufficiente razao eíla, para que concorrendo neílds vjioens as dunajs 
partes , e circunítancias, que os Santos elcrevem, fe houveile oe por 
taxa á Mifericordia Divina, e a íeus juizos, e providencia^quG coir.o 
Déos nao tem outra regra, que lúa vontade, a quem Su a Magctauc 
ama, fahe fazer favores, e conceder privilegios,como o fez com elta 
Santa Virgem, 
3 Era ConfeíTor da Santa Madre o Padre Balthazar Alvares f e 
ainda que muy diícreto , letrado, e fanto , era lao bumilde, que nao 
fe fíava de fií iilo redundava em mayor trabalho da Santal elle tnm-
bem os padeceo grandes, e teve neceífidade de aproveitar-íe da vir-
tude que tinlu , para foffrer os ditos, e murmuraqoens de ou tros. 
Dizla-lhe que nao Ihe calaífe nada,e fazendo-o aílim,náo temelle que 
o demonio Ihe fizeíí'e daño. A Santa aílim o fazia. E foy conídho 
muy acertado, como de tao elpiritual, e douto Meftr?. Porque o que 
quer engañar , o que mais procura , he que efteja encoberto íeu éftr 
gano : e como a alma quando le fujeita com ñdelidade a íeu Mcílre 
eípiritua), faz bum a¿lo de fe, tendo-o em lugar de Déos, e le luimi-
Iha , crendo o feu parecer, e refignando-fe ñas maos de Déos por 
meyo de feu Miniítro , eftá Deoy como obrigado a dar-lhe Jufc para 
defeobrir feus engaños \ e huma vez deícobeito o demonio , como 
tao íbberbo , fugirá corrido. 
O que entao mais fentia aSanta eraó as contradicoens de pelTcas, 
qne claramente vía eraó fervos de Déos : e por elte caminho pade-
ceo tanto , que , a nao favorecé-la muito o Senhor , forao bañantes 
eltas coufas ( como ella diz ) para tirar-lhe o juizo. . 
/v-m nntes Cllle come^aíle a padecer tao rijos encontres, para 
que eltiveUe mais prevenida para elles, Ihos deo noílo Senhor a en-
tender por hüa viíaó maravilhofa, que teve: refere-a a Santa no Ca-
Pitul. XXXIX. n. ^ e o Venevavel Bilpo feu Chroniíla a traz nefte 
lugar. Vio-fe em hum campo fó, toda cercada de muita gente , com 
arrnas contra ella , fem pefiba que eftiveífe da íua parte", eeílando 
JTefta aflliccao, levantou os oihos ao Ceo , e vio a Chriíla no ar, que 
eítendla a iTia<>,e a favorecía de maneira,que, ainda que quena6,nao 
podiao fazer, nem aindao menor dáno. { Y e p J . i . c A ^ L $ . c . t f . ) 
0 1 a~ 
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0 Padre Fr.Franciíco de Santa Maria applica o fucceíTo deíta \ i ia0 
á grande tormenta, que fe levantou em Avila contra o feu primeiro 
Convento de S. Jozé: e diz que a prevenio o Senhor com ella,quan-
do eft.iva em Toledo em gafa de D* Luiza de Lacerda, comoa-
diante diremos» ( Cap. X X X i X . n. 5.) 
C A P I T U L O X X I X , 
Profegue ocomecpJn, e diz flvtmiús nierce? prav.der, que Ihe j ( z o 
Sevhor, e as conJ};f , que Si ¡a Magcjiaie ¡he drzia p$ra ajTvgurá-' 
la , e para que rejpondejfiíaos que a contvaátzíad, 
1 "jV y f Xfito hey fahido do prnpofito , porque tratava de dizer as ¿WÍ-
-IVJL Jas 4l*P $a Para ver na<> ^e iMagivafaj : porque como po~ 
derianws reprefevtar com eftttao a Humamdade de Chrifto y e cr¿lemn~ 
do com a inmgim^ao fuá grande jopnofm-a , e nad hawamtjler pomo 
tempo y Je em algunia coiijaje havía de parecer a ella ? Bem a pode re-
prefeiitar diante de fuá magina^ao , e eftar olhando algmn efpa<¡o , eas 
figuras que tem, e a brancura, e pouco a pouco ir mais aperftifoatido-a, 
e encomnendando dmemoria aquella imagemjfto quem felbo tiray pois 
cr>m o entendimeuto a pojfo fabricar .Em o que tratamos y nenbmn reme-
dio ha difto y ¡cncíf que a havemos de ver., quavdo o Senhor a quer re* 
p-efetJtar , e como quer, e o que query e nño ha tirar , uem por, nem mo-
do para ijlo, ainda que mais facanioSy uem para vé-lo quando queremosr 
fiem para ¿ejeja-la de ver \ em querendo olhar alguma coufa particU' 
lar , logo fe per de Chrillo, 
L ous amios e n eyo me durou , que muy ordinario mefazia Déos efta 
inerce y hacera mais de tres, que tño contimw nía tirón defie modoy com 
entra cofa mais Juhida , como talvezdircy de pois : e com ver queme 
eftavn fallando y e en olhando aquella grande formo fura , e a fuavidade 
com que falla aquellas palavras por aquella J ormoJíf¡ma>e Divina Boc-
ea, e outras ve-zes com rigor-y e de fe j a r en cm extremo entender a cor de 
feus olhos, ou do tamanho que erao , para que o fouhejfe dizer , jamars 
o hcy merecido w, nem me bajía procurá-lo , antes fe me perde a vifaa 
de todo. Bcm que algumas vezes, vejo olhar-mecompiedade , mas tem 
tantaforga efta v i fia, que a alma nao a pode fojfrer y e fie a em tño f u -
lido arrohamento, que para mais gczd-h todoyperde ejla firmofa vijta, 
djfim que y aqui nao ha que querer, claro fe ve , quer o Senhor que 
vao baja fendo humildadey e confuíady e tomar o que nos derem , e lou-
var a quem o dá ijlo be em todas as vifoens, jemficar nenhima, que 
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faz nojfa ciirigeficm.piiev o Sevhor que vejamos n:vy claro, nao he cfta 
obra noffa , Jerño dé $üa Maizcjiade , porque miáto menos podemos ter 
jcherha , antes nos faz eflar humildes , e temerojos , vendo que cerno o 
Senhor nos tira o poder para ver o e,ue queremos , nos pode tirar ejias 
mercés , e gracas , eficar perdidos e/e todo, e que fempre endemos com 
miedo , em quanto nejle dejiírro vivemos. 
Quafi femprefe me reprefentava o Senhor a/Jim Re fufcitado , e na 
Hoftia o mefnw , fenño erño afumas vezes peira esforcar-me ,fe efiava-^  
em tribuíacño, qué me mnfiravaas Cbagas,algmnas vizes na Cruz, e m 
Horto , e com acoroa de efpinhos ,poucas , e levando a Cruz tamben? al-
gumas vez^s , para (como digo ) necefftdades minhas , e de entras pef-
foas, mas Jewpre a carne g/orificada. Muitas affrontas, e trabalhos hcy 
paffeido em Mzé lo , e miútos temores , e muitasperfegui^oens. 
Táo ceno Ibes parecía, que tinha demonio, que me queriño e[conjurar 
algumas peffoas : difto poucofe me dava a mim, mas jentia quando vía, 
que temían os Confejjlres de confejfar-me, ou quandoJabia Ihes diztdo 
alguma coufa. Com tudo, jamáis me poderdpezar de kaver viflo ejlas 
vtfoens celejiiaes, e por todos os bens,e deleites do inundo, f d huma vez, 
fiao o trocara, fempre o tinha por grande mercé do Senhor , e me parece 
humgrandifimo thejotiro , e o mefmo Senhor me ajegurava multas ve-
Iií¡3 me vm crefeer em amd-lo muito, hia-me aqneixar aellede 
todos eflestrabalhos; fempre jahia con folada da ora<¡ao , e com jorcas 
novas. A el les nao oufava eu contradi zer ; porque via era tudo peyor , 
que Ibes parecia pouca hiimildade ; com meu Con fe flor trataVa,elle 
^ S S S V ^ fempreme ieñ¿^ f i a n d o 
e coni ifio f¡íw * * ¿ * ^ . ú ^ n ^ p o r q u e tive¡)'epor certo , ira demonio , 
e mo tiraría, A mU \ t tuw^uveJ]e medo, que Déos me guardaría, 
crer fetiao que era Deól ^ i í t 0 g¥mde > porque cerno eu nao podia 
dia, ( como bey dito ) deñ r* terr*Vc¿ Para mim > e tampouco po-
to me mandaváo. J'-Jwje me tirajje , mas em Jim, fazia quan-
. ( como Z T¿ imCt1 íd r0 ' C a \ Paul0' * * 4 ¥ * Se-
el es ^ w J J l i L n r í f a 'll'e ^ m ^ c o emfeudia) que 
Wa «o ¡ J d ó ^ r Z r í 0 u\0 M e engañada ; e affmnmimveLs os 
'•""> eJt^Í,lortoJo& Sumos muy meus fmhores. 
Hh , j)a. 
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Dava-me efle dar fígasgrandiffma pem,qfumdo vía efla vifaó do Se~ 
nhv. Porque qitando en o viapre ftvte , fe me fizerao ped¿!fos,nav pude-
ra en crer que era demonio: ea ffim era humgenero de penitencia gran-
de para mim. E por nao andar tanto henzendo-me , tomava bnwa Cruz 
na mao. IJlofazia quafl fempre: asfigasnao tad continuo , porque fen-
tia muito ; lemhrava-me da? injurias , que Ihe haviad ftito os ^ juief s , 
e pedia-lhe me p:rdoa[fe, pois en ofazia por obedecer aoque iinba em 
fea ingar, e que nao me culpaffe, poif erao os Minijlrosy que ellctinha 
pojlos em fuá Igreja. Di-zia-me , que nao fe me dejjenada, quebem fa-
zht em obedecer , mas que elle faria que fe ent ende [je a verdade. Qttan-
do meñravad aoracad , me pareceo fe havia enojado. DiJJe-me , que 
Ibes d lije [Je , que jd anuillo era tyrannia \ dava-me can fas para que en~ 
t ende de que nao era demonio ^  al gama direy depois. 
'Hmtd v t z tendo eu a Cruz na mao , que a trazia em hum Rojario, 
ma tomón na fuá, e quando ma tonwu a dar, era de quatro pedrasgran-
des muito n:ak precio]as que díariiantesrfem compara^ño i porque nao a 
ha qtmfi no que fe ve fobrenatural, diamante parece couja contra/, ita , 
e imptrfeita, a refpeito das pedras precio fas que Je vem Id. Temas 
cinco Cfragas de muy ¡indafeitura. Difje-me que ajjini a veria daqui 
adiante, e afflm me aconte^ia , que nao vía o pao di que era , J'enav 
tftas pedras \ mas nao a vía ninguem , fenao eu. 
Em CGmv^ avdo a mandar-me Jizejfe ejlas prozas, e ref fliffe, era mui-
to mayor o crefcimento das merces , em querendo-me divertir ; mm»m 
fdhta da ora^io , ainda dormindo , me parece, e fhrea nella , porque a* 
qui era crefeer o an.or,e as lafiimas que eu dizia ao Senhor,e o nao o po* 
der fojfrer, ncm era em nunba mdo, aínda que eu queria, e mais o procu-
rava de deixar de con fi/h rar nelle; com tudoyobedecia quanto podia,mas 
podia pouco, on nada nijlo. E o Senhor nunca vio tirón, mas ainda que me 
dizia o ñzejje \ affegurava-me por outra parte, e e; finava-me o que Ibes 
havia de dizer, eüjjim o faz agora ; e dava-me baftantes razoens, que 
a mim mefazia toda aJeguran<¡a. 
Dalñ a pouco tempo comedón Saa Magefade { como mo tinha prometa 
tido)a flgnalar maíf ,que era elle, crefeendo em mim hum amor taogran-
d. de Déos , ét* vdo fabia quem mo punha , porque era muy fobrenatu-
ral , neta eu o procurava. 
Via-me morrer com de fejo de ver a Déos, e mo jabia aonde havia de 
bufear ella vida, Ce eu der a com a mortc. Davao-me kms impetos gran-
des de ¡te amor , que ainda que nao erdo tao infojfriveis , como os que j d 
outra vez hey dito,( Cap. XX. 11.1.) nem de tanto valor, eu náof 'ib'm 
me me fazer,porque nada me fatisfazia, nem cabía em mim, fenao que 
'•lerdiideirmmm" • me parecía, Je me arrancavaaalma. 
Oh 
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, Oh mtif iék fohernvo do Scvhor! Que usíujh'ia U t dehcnda}cizuu 
com volJa efcrfjva milcn'rccl! Efccvdms-vos dewiw, e ajprtaWtSftM 
com i'ojfo amor , coni huma morte m [aborffa , que nunca a alma que-
reriafahir della. j 7 - /r ; 
Qitem mío howver proveo efíesimpetof t r í gvarJex , he mipcIJrm 
pode-Io entender; que nao he defa^ Jocego do \>eho , nem Jmwas d t w m * 
que coHumño dar multas vezer , que parece ffojao o efptrito , que uno 
cabe emfi . Ejla he or^ao n ¡ a k baixa, e m fi de eJles Mceln a-
mentos com procurar com funvidade recolbe-los dentro d-ejí , e acatan' 
t a r a alma ; que he (¡lo como hun$ meninos, quetem hum accelcrado cho-
rar, que parece vaoa aifruar-Je , ecom dar4hes de beler, cejja aqueíle 
demafiado fentimento-, affim cá a razáo atalhe a eneolher a reden , por-
q u e poderla fer aiudar o mejmo natural -yvolte a confidera^ño com 
mer , nao he tudo perfeno^fenao que pode fer muha parte fenfual, e a-
calante efle menino com hum regalo de amor . que a fafa mover a amar 
p o r v i a ftiave, e nao ás pun badas , como dizem, que recolhao e/le amor 
dentro, e nao como pane l ¡ a,que ferve demafiado, porque fe pocm a lenba 
fem diferido , e fe verte, e derrama toda : fenño que moderem a c a u f a 
q u e tomárao para eflefogo , eprocurem apagar a c h a m a com lagrimas 
fnaves , enao penofas , que ofao as defles fentimentos , efazem mmto 
daño. Eu as Uve algumas vezes aos principios, e detxavad-me perdida 
a cabega, e can gado o efpirito de forte , que cutro dia, e mah nao ejlava 
para tornar d oragdo. Affim que he necejjürio grande di ferie ad aos prin-, 
cipias ,para que vd tuda erm fuavidade , e j e coflume o ef\ñrito a obrar 
interiormente ; o exterior fe procure muito evitar, 
Ejloutros hnpetos faó diff'erentiffimos , nao pomos vósoutros a lenha, 
fenao que parece que ,feitojd ojogojogo nos langad dentro ,para que 
nos quememos. Nao procura a alma, que doa ejia chaga da atfencia do 
^nhor,fendo que pregan huma fettano mais vivo das ehtranhüs,e cora-
fao á s VLZ:'S, que nao fahe a alma que tem, i:em que quer. Bew cntuide 
que quer a Deon, e que a fetta parece vinha hervada para chcrveccrfc 
y t K r am.Gr Senhor i e perdería de loa vontade a vida por elle, 
i \ ao¡e pode encarecer , nem di-zer o modo, com que chaga Déos a alma 
eagrandtpna pena, que dd , que a f az nao Jaher de ft, mas he efa pe-
na taojabmja, que nao ha deleite na vida , Cjiie mais contentamento dé, 
vempre quería a alma ( como h y dito ) efiar morrendo defte mal 
Efia pena, c gloria junta me trazia defatinada, que nao podía eu en-
tender como podía Jer asnillo, O ^ue he ver a altua ferida , que digo , 
que fe entende de maneira, que fe pode dizerferida per tao excellente 
couja, e v é c l a r o , que nao m o v í O ella por onde ¿he vief e efle amor, (e~ 
nao que do muy grande, que o Sénior Ihetem , pmce cabio de Ugeiro 
Hh z aquella 
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0''iieHnfaifca nplla , que a f i z toda arder! Oh quantas vez's melem* 
hro (q-linio affim eílmi) daquelle vcrfo de David: Quemadmodum 
defiderat cervus ad fontes aquarum i ( P f . 4 i . v . i . ) que me parece o 
vejo ao pé da letra em rnim ! 
Qmndo nao dd i(¡o nviy rtjf), parece fe applacaalguma couja, ao 
menos- huf ca a almti algum remedio : porque nao fabe que fazer com al-
gumar pc7Útenclds,e nao Je Jentem mai r, nemf^z mais pena, derramar 
fangu?, que fe eftivejfe o corpo morto, Bufca modosa maneiraspara fa-
zsr al'ntma cou fa que flntajelo amor de Deot \ mas he tao grande a 
primeira dor , que nño fcy eu que tormento corporal a tirajfe. Como nao 
e/id allí o remedio ,fao muy baixas eftas medicinas para tao fubido mal, 
Alguma coufa fe applaca , epaffa alguma coufa nifto , pedmdo a Déos 
Ihe. de remedio parajeu mal, e nenhum vé -¡fenao a mor te, que com ejla 
maginagoZ'ir de todo a feu bem. 
Óutras vezes da tao r i jo , que ijloynem nada fe pode fazer»que cor~ 
ta todo o corpo , nempés, nem bracos pode menear, antes fe eftá em 
•pe, fe fenta , como huma coufa tranfportada , que nao pode, nem aínda 
resfolgar , fó dd huns gemidos tao grandes , porque nao pode ¿porem 
no fentimento o fao. m 
4 Quiz o Senhor,que vijje aqui algumas vezes efta vifao; via hum 
An jo junto a mim para o lado efquerdo , em forma coj'poral , o que nao 
cofiumo ver, fenao por maravilha; aínda que muitas vezes fe merepre-
fentao Anjos , he fem ve-Ios fenao como a vifaó paífada , que diffe pri-
^ / r o . (Cap.XXVII.n.i . ) Nejla v i fao quiz o Senhorovijfe affim : nao 
era grande, fenad pequeño, formofo muito, o rofio tao accendido, que pa-
recía dos An jvs nmy fubidjs, que parecem todor f abrc.zao.Devem fer 
os que chamao Sera,fíns, que os nomes nao mos dizem, mas bem ve jo que 
no Ceo ha tanta difjerenfa de huns An jos a outros, e de outros a outros, 
que nao o faherla dizrr. Via-lhe ñas maos hum dardo de ouro, compri-
do, e nofim do ferro me parecía ter hum pouco defogo, efe me parecía 
ntetter pelo corado algumas vezes , e que me chegava as entranhas , 
ao tirar me parecía as lev av a com figo, e medeixova toda abrazada em 
amor de Déos: era tao grande a dor, que me fazia dar aquel/es gemi-
dos ; e tao excejpva a fuavídade , que mepócm efia grandifilma dor y 
íjue nao ha de fe jar que fe tire, nem fe contenta a alma com menos 
que DCOÍ. Níw he dor corporal, feudo efpiritual, aínda que nao deixa 
de participar o corpo alguma coufa, e ainda ínuito. He hum requebró 
taofuave, que pafa entre a alma , eDeos , que pe $ o eu á fua Bonda-
de o dé a gofiar a quem cuidar que mínto. 
Os días, que durava ifto , andava como toma , nao quizara ver, nem 
fdllíiyyfenao abracar-me com minha penafliie para mim era mayor glo-
ria , 
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ña , míe yantas ha em o creado. Wo tinha olgúms vezet, W f 'f J*"* 
o Senhor me vieffem efies arrobaremos grandes, que muda ejiwcio entre 
gente, nao os podia reftftirjtnño com mima pena minha fe come<¡arao a 
míblicar : depois que os tenho, nao finto efia pena tanto, fenao a f16™! ' 
fe em outra parte antes , ( oundome lemhra em que CaptnUo ){ 
XX. n . i . ) que he muy differente em muitas con fas, e de mayor pt eco . 
antes em comecando efta pena, de que agora fallo, parece arrebata o bé> 
nbor a alma, e a pdem em extafi, e affmi nao ha lugar de ter Pem> \e™ 
de padecer; porque vem logo o gozar. Se ja bendito para fempre,qm tan-
tas merces faz a quem ido mal refponde a tad grandes beneficios-
D I L U C I D A C, A M . 
i " \ / f U i t o de ordinario, teve a Santa Madre a vifnd fobredita 
I V i dous annos e meyo , até que o Senhor Uie commutou 
efta merce em outra mais íubida i lendo efta ta ó grande, exce-
dia tanto á attencaó , que procurando a Santa mimaj: vezes per-
ceber a cor dos olhos de Chrifto , para dizé-lo a leu Confcílor, nun-
ca o pode confegutr ; antes le Ihe perdía a viíao , ou porque a excel-
Jencia do objedo incapacitava a potencia para aélos, q nao foíTem a-
quelles de querer, e de gozar,ou porque a inteníao da luz nao deixa-
va examinar as core? íubmergidas em tantos mares de relplandorcs. 
Efta prelen^a, que trazia de Chrifto, mudou-íe-lhe em huma afii-
ílencia continua , e maravilhoía das tres Divinas Peíloas : como a 
Santa Madre o deixou eferito em hum papel leu , aonde diz defta 
maneira ; Efla prefen$a das tres Peffbas ( que diífe (.0 principio ) hey 
trazido até hoje ( que he día da Commenwracnn de S. Paulo ) pref entes 
em minha alma muy ordinario : e como en eflava co¡iiim(ida a trazer 
a f ó J E S U Chrifto femprc , parecia-me fazia algum iwpediynemo, 
v t r tres PeJJoas juntas, anida que emendo he hum fo Déos' eMffe* 
™e o Senhor, confíderando en ni fio, que errava em imaginar as coufas 
a atwacom areprefeiitacnd que as do corpo, que entendelfe que eraZ 
T i Y e f l T l l " ) 1 * em 'm&* a ^m^paragozarmuito. (Rib.l.4. 
K como Déos vny fempveaperfe'^oando íuasobras, particular-
mente acbandodilpofiqaó noíujeito , a quem faz mere es ; veyo-lhe 
^ feer á Santa hüa muy grande , e muiio mayor que nenhuma das 
Piadas: porque efta prelenqa daSantiíTima 1 rindade fe converteo 
^ huma maneira de vifaó alt iíTima, e comt coii a gozar da villa d&» 
ltas tres Divinas Pefloas com tao grande luz , epenetra^no da ver-
'clade ^aquelle jMyfterio, quauto nefta vida fe pode alcanzar: e 
a meu 
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a meii'parecer, com teda luz luperior á luz da fé, aínda que inferior 
á da glorin , de que gozáo os Bemaventurados. Aílim fe collige do 
que a Santa Eicreve ñas íetdmas Moradas Cap.I. aonde diz : Me t t i ' 
¿a natueíla Morada por v i fauintelleéitíal, por certa maneWa de repre-
Jcvtúcac Ja vcrdade , fe ihe mojlra a Santijjima Trindade (S*c. Efta v i -
í i o , e preíenga Divina teve por elpaqo cíe quatorze annos,emorreo 
tendo grandes creícimcntos no amor, e ñas demais virtudes, Porcin 
antes de chegar a efte eítado , e depois de haver entrado nelle , teve 
infinitas maneiras de viroens,que hüas deixon efcritas em íeus livros» 
outras em papéis loltos , que depois le adiárao i e outras as teve tao 
íecretas , que nao as íiou da penna , nem do papel. ( YepJ.i.c.1%.) 
Neíle primeiro numero nos dá noticia de alguas, dizendo as muu 
tas vezes, que o Senhor Ihe apparecia, e as mais dellas, Refuícitado, 
e da meíma maneira o via de ordinario em a Hoítia ^ excepto quan-
do era para animá-la em alguma tribulaqao , ou para confolar por 
fuá intervenqaó a algumá peflba affligida ; porque entaó fe Ihe mo-
ílrava em algum Paílo de fuá PaixaÓ Sacratiflima ^ para que aquelle 
exemplar Ihe íervifle de allivio , e esforzó. 
Com a coroa de efpinhos tambem fe Ihe moítrava , mas era muy 
poucas vezes : parece que o grande exceílo de pena, que caufava no 
cora^ao da Santa a confideraqaó deíle tormento , fazia que o Div i -
no Efpofo attendeíle (quando fe Ihe moílrava ) a nao querer occa-
fionar-lhe recordacaó, que a magoava tanto. Imitando nifto a Santa 
á May de Mifericordia, dequem eícrevem alguns contemplativos , 
que o vercoroado de efpinhos afeu Unigénito Filho , fora para ella 
muito grande , e muy eílranho tormento. ( Barret. §.5.) 
2 Pois quanto a Santa Jiia crelcendo com eftas mercés em o a-
mor , e erao mais as riquezas , e tbefouros , que o Rey CeleíHal de-
pofitava em fuá alma , tanto mais íe augmentavao asduvidas, e 
contraeí^oens dos que a confeíTavaó. 
Para mayor engaño, ou embarazo, fuccedeo, que por impedimen-
,0 do feu Confeílor ordinario ( que era o P. Bakhazar Alvares , M i -
tn'ílro do Collegio da Companhia de JESU,S.Gil de Avila) fe valeo 
de 011 tro Padreado mefmo Collegio ; aífim o diz o Meítre Ribeira. 
( RibJ.i.c.r 1 .Ref.i . i-ció.mi.) O qual antes a ajudava , e confeífava 
quando o Padre "Alvares nao podia : efte Confeílor , alguma coufa 
efpantadi^o , tanto que ouvio referir Ihe, quelograva naoragao 
tao particulares favores , comedón a defenganá-la, ( e a enganar-fe ) 
diz-'niio , que conhecidamente erao aquellas vifoens do demonio. 
E alTim Ihe mandou (já que nao ha via remedio de refiíHr) fempre 
que vifle algüa vifaó fe perñgnaííe, e'ihe defíe figas J porque com a 
defenfa, 
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defenfa , e com a injuüa, nao tornaría o demonio. Porem fabendo a 
Santa com tanta certeza , que era JESU Chnílo o que a 
tratava, teve por intoleravel efta obediencia , hayer-ie de b.nzec 
quando o vííTc como fe fora demonio : e (o que, aínda imagma-io , 
llie fazia horror ) dar-lhe ftgas , como a tal. Masem lim, le relolvea 
a obedccerdhe , moítrando nil lo, quam alienada tinha em íua alma 
efta virtude altiliima da obediencia , e como eílava cativa delte^o^ 
fó navcntade, fenao tambem no entendimento , que coltuma Ice 
obediencia de roncos. ^ . rc „ 
Com nuiitas ancias recorría a feu Efpafo, e muito af cauolamen-
^ l h : pedia , que a HvraíTe de ler engañada : e interpunha por advo-
gados aos gloriólos Apollólos S. Pedro, e S.Páiilo, porque a pnmei-
i a vez, que o Senhor Ihe ap-areceo, foy cm íeu día, drzcndo-lhe que 
¿ 0 * a guardavíao que nao foííeencanada. E aílim «mitas vezes v u 
a eíteü Santos Apí)íl-olos muy claramente m lado elqucrdo de Clrri-
ílo Noflb Redemptor. ( YebM . c A ^ . B a n c t ^ . ^ ^ ' ) 
Com eíta confiarla obedecía ao Contefior, e o cria contra tudo a 
íjue a ella Ihe parecía. E quando Chriílo Ihe apparecia , fe ojnzia ,e 
m ¡ da va ligas i aínda que uo dar das figaa i'e bia mais á mao ie eítra* 
nhando a'fealdade da figiira , as formava debaixo do elcapulario ; 
porque Ihe eraífto penolíílimo tormento, lembrando-íe das mjunas , 
que dos Judeos havia o Senhor recebido em lúa Sagrada Paixaü.(l^-. 
t 'eirJ . i .c . i i .Ref .t . i .c .T .6j¡.$.) Pedia que Ihepcrdoaíle , pois o fazi.i 
por obedecer aos MiniH:ros,que elle tinha poíto em fuá Igreja. Com-
padecido o Divino Amante das affiíc^ocns, que padecía íua Eípoía , 
, he dilTe, apparecendo-lhe hum dia : Oue fnzm hem em úbejkcer aos' 
Covfeffores, e que do mais mida Jei¿í'iJ}e\ porque elle furia que fe en* 
tendejfeaverdade. 
E he muito de notar, que nao diíTe Chrifto que bem f¿izia em dar 
figas • fenao, que fazia bem em governar-lc, erender-fe oos Gonfel-
lores, que, como Miníílros feus, ettavao em feu lugar. ( AJedMyJU 
Porem quando os ConfeíTores Ihettrárao a oracao , Ihe appare-
ceo o Senhor enojado, o diíTe á Santa; Qne Ibes dijféffvi que f á t m t h 
lo era ty fannia - dando fignaes, e razoens , por onde eraó as vifoens 
verdadeiras, e nao do demonio , como o ConfeÜor tenda. 
E foy erro bem conhecido , o arbitrio , que aquello ConfcíTor to-
moü , em mandar á Santa que deíle figas, quando Ihe appreceíTe al-
gtima vifaó.AHim o efereveo o Padre'Meftre Avila na carta,que reí-
pondeo á Santa Madre em approvacjao de feu efpkito , duendo af-
hm: Vifoens imaginarias, ou corporaes , fao as quemáis duvida 
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tem. E eflras cm nenhuma maneira íe devem defejaf, antes fe ha de 
fugir todo o poílivel , aínda que nao por meyo de dar figas, fenao 
hequando de certo fe fabe foíle efpirito máo : que certo a mim me 
faz horror as que nefte caío íederao. lílo difleo Padre Joao de 
Avila. ( AviLcart .\>ar,S>Teref. Refirt Ycp .Li . c . i t . ) 
A razao de tudo deo ( como taó grande letrado ) o Padre Meíl-re 
Fr. Domingos Banhez , comq a Santa o efereve no livro das Funda-
goens, deíta maneira : Depois tratando com bum grande letrado, o 
Mcflre Fr. Domingos- Banbez, dijj'eque era maJfeuo, que nenhuma pcf-
joa fiztffe ifto ( de dar f¿gas. ) Porque adonde quer que vejamos a m > 
gent de noJTo Senbor, he bem reverenciá-lo, aínda que o demonio a ha , a 
pintado. Porque elle he grande pintor , e antes nos faz boa obra , que-
rendo nolafa&r md ,fe nos pinta algum Crucijixo, ott outra hnagcm 
tad ao vivo , que a deixe efeulpida em nojfo coraba o. 
Otiadreu-me muito efia raztíu, porque quando vemos huma Imageni 
muy boa y ainda que foubejfemos ferfeita de hum nido homem, mddei-
seamos de eftimar a Ima^em, m mfaremos cafo do pintor,para tirar-nos 
a devogao. ( Fundag. r.8. videant. N N . Sal.tr. i i .dijp.^j. dub.^n.jy ) 
O m e í mo repete em as Moradas. Dizia h m grande letrado, que o 
demonio he grande pintor ye fe Ihe moftraffe muy ao vivo a figura do S^ -
nhor , que nad Ihe peznria ,para com ella avivar a devogao, efazer ao 
demonio guerra com fuas me finas armas. Que ainda que hum pintor 
fe ja muy mdo , nem por ij]o fe hade deixir de reverenciar a I m a g e m , 
que f a z , fe he de todo nojfo bem. Parecin-lhe muy mal o que alguns 
acoñfelhao , que dem /¿gas , quando afftm vijfem al gima vifad y porque 
dizia, que adonde quer que vejamos pintado a nojfo Rey, o devenios de 
reverenciar: e vejo que tem razao , porque ainda ca fe Jentiria , fe foti ' 
hejfe huma pe foa que quer bem a outra , que fazm ftmilhantes vitupe* 
ríos a fcU retrato. Pois quanto mais he razad que Jempre fe teuha ref-
peito, adonde virmos hum Crucifixo , ou qualquer retrato de nojjb Im-
perador. (Morad.6. cap.y.) 
Doutrinatoda elta, digna de advertencia, pela qual fe nos declara» 
que fe bem nunca he licito pa¿lo , conrefpondencia , ou invocagad 
algua do demonio , nem explícita , nem implícitamente , para que 
nos forme Imagens , ainda que fejao de Chrifto Senhor Ho&o ; nem 
nos falle, ainda que leja dizendo-nos palavras da Sagrada Eícriturai 
porém fe elle j'em pa¿lo , ou invocaqaó algíía nofía , formaíle íimi-
Ihantes Imagens de Chriílo, ou dos Santos^he muy licito, eainda de-
vido, reverenciá-las, e adora-las : como tambem, fe pronunciaíle pa-
javras da Sagrada Efcritura , eré-las no fentido, e forma, que a Santa 
Igreja as ere. Em tudo o qual, fazendo-fe na maneira dita, nao pode 
hav^r 
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haver encano akum, fenaó nuiito proveito. E affim foy muy acerta-
do o parecer , e toníelho do Padre Meftre Banhez ; como de Varao 
tao douto i e o do outro Confeílor elpantadi(¿o , amda que bera en-
tenciona^o , foy menos advertido. (JR^/./.i.^'í6.w.ír.) 
Por todas eílas razoes, e porque a Santa Madre fe magoava tanto 
em dar fisras a quem ella fe dava toda \ tanto que íatisfez a obedien-
cia , ufava de benzer-íe fomente. Povém como erao tantas as vezes, 
que o Senhor Ihe apparecia,pOr nao andar continuamente benzentío-
fe, trazia fempre ñas máos a Cruz das contas : efta tomón U i n l t o 
ñas fuas i ( para Ihe deixar por prenda , a que tomava por armas ; e 
íendo formada de quatro contas de páo compndas de huma cor par-
da, ( R e p b i n A . R i b . l , i . c . i i . ) elle Iha tornou a dar compolta de 
quatro pedras grandes , muito mais preciofas, que diamantes. 
Tinha a Cruz ñas quatro pedras efculpidas as cinco Chagas com 
maravilhofo artificio.E advertio aquihum curiofo bem douto, e tez 
reparo, de que nao igualafle o numero das pedras ao numero das 
Chagas. Mas poderemos imaginar, ( refponde) que ou a mefma 1 e-
dra viva entrava a ajuftar o numero : ou que, para a Chaga do lado, 
poderla fervir de pedra o coraqaode Terefa , porque o foy muito 
preciofa do edificio da Igreja. ( Barreí.c.iA.y- ) 
DiíTe-lhe Chrlílo , que affim veria aquella Cruz dalli adiante : e 
affim delde entao nao via as contas de páo de que era a Cruz com-
pofta , fenao eílas pedras preciólas Mas efta joya , e fegredo ló eíla-
va refervado para os olhos da Santa, eftando a Cruz para os demais, 
da mefma maneira que antes. 
Veyo depois efta Cruz a poder de fuá Irmaa D.Joanna de Ahuma-
da que vi via em Al va, a qual com diffimulaqao, e rogos a alcanqou 
da Santa: e por feu meyo obrou depois o Senhor alguns milagres. 
Hum foy, que eftando cega, mais de tres annos havia , a AbbadefTa 
dq Convento da Madre de Déos da Terceira Ordem de S. Francifeo 
da Villa de AI va , chamada D.Magdalena de Toledo, foy a vifitar á 
benhora D.Joanna de Ahumada, e fabendo que tinha a Cruz,que ha-
Via üdo da Santa Madre,pedÍolha applicaíre aos olhos: e pondo-lha 
fobre elles, dentro de tres horas cobrou a vifta perfeita com admira-
d o dos que antes a conheciaó.(JRi¿'./.i.r.iT.F<?p./.2.<:.4o.^^/./.i.í'.i6. 
«•4.Btím?í.c.44.§.9.)No Convento das noffas ^eligiólas de Valhado-
Ud fe venera efta Cruz agora , aonde fe guarda , com excellente a-
dorno , em hum Relicario de prata. ( Ref.l.Lc.16.11.4.) 
S O muito amor,que a Déos tinha, hia em creícimento na Santa. 
Nefte lugar nos dá noticia de humas andas de amor ir.fiammado, 
em que fe purifica a alma para a Divinauniao i ao qual S.Dionyuo 
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chama amor agudo. ( C¿7p.6.§. Mohile de Qekjl.Rierúrch. ) Delle diz 
Santo Thomás, que penetra, fere , e traspalTa as entranhas. ( .^Sent* 
diflinñ.i'/.q.i,an.i.ad4.)E em a N.gloriofa Santa fe verifíca,pois fe 
achava ferida defte amor: e diz que Ihe caufava pena , e gloria tudo 
junto , porque ñas feridas de amor da Jerarchia fuprema ( qual efte 
era ) juntamente com a dor,c6munlca6 g lo r ia . (^ . ¿Ww. i .p . l . i.¿".z8. 
Aflim feria o fogo Divino o coraqao da Santa com tanta for9a , e 
evidencia , que Ihe caufava huns impetos de Déos, e deíejos de ve-
lo, taó excefiivos,que Ihe faziao fahir a alma dos fentidos, e ás vezes 
a punhaci em occafiao de íahtr tambem do corpo.Fra-me morrer ( diz 
ella ) com defejo de ver a Déos , e nao Jabia aonde havia de hufcar efta 
vida , f eiíño era com a morte. DavaB-me huns hnhetos grandes de fíe a-
mor, que eu nao Jabia quefazer, porque nada me fatisfaz'a, nem cabia 
em mim,fenáo que verdadeiramenté me parecía, fi me arrancaba a alma, 
Em Salamanca eítava a Santa Madre, o primeiro anno da fun-
daqao daquella Cafa , qnando ouvio , em huma Pafchoa, cantara 
huma Religiofa eíla letra : 
Véante mis o jos , 
Dulce JESUS Bueno. 
Véante mis ojos, 
Muerame yo luego. 
Com efta muíica ( como Ihe tocárao em o vivo , porque Ihe tocá-
rao em a morte, que ella tanto defejava para ver a Déos) íkou taó 
fem fentido, que foy neceífario levarem-na as Religiofas , como 
morta , á celia T e acoítá-la E forao taes os effeitos daquella muñ-
ca , ( para ella tao Divina ) que aínda no feguinte dia andava como 
fóra de fi . ( RibJ.^.io.Ycp.l.^.c.ii.) Diíto deixou memoria tambem 
a Santa em lúas Moradas. ( Morad.6.c.ii.) > 
Deftas ancias de amor, que ficao ditas, quiz o Señor defcubrir-lhe 
a caufa por híía vifaó , que algumas vezes a Santa te ve. Via a leu 
lado*eíquerdo,em forma corporal, hum Anjo, como menino, de cele-
ftial foiTnoíura; o rofto muy abrazado , em que fe dava a conhecer, 
fer daquellesSerafins^ue todos fe abrazao em Déos: tinha ñas maos 
hum dardo de ouro tom que Ihe tralpaíTava o cora^ao de quando 
em quandoi levando aquella arma de ouro engáÜuda a ponta de fer-
ro, e nella iaim ponco de fogoy como quem preveiiia logo o cauterio 
á ferida , que a deixava abrazada em amor Divino ; e ao recolher o 
dardo, Ihe parecía, que Ihe le va va as entranhas, ou por defpojo , ou 
por troca daquellefoberano incendio. Era o dardo comprido, nao 
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fó para mayor fétida , mas para mayor reverencia; que ate hum ^ 
rafim , para ferí-Io , nao devia chegar , íem diftancia , ao cora^ao de 
Terete. (Barret .c .AA . i l . ) ^ r . a 
E deve-fe advertir, que ( como a Santa diz ) Ihe fuccedeoilto 
algumas vezes. E le huma fó que íuccedera o meímo a qualquer al-
ma , aínda que mais fría, e regalada eílivera, bailara para a deixar 
abrazada em amor Divino : que tal ficana a da Santa , lendo tantas 
vezes fcrida com tao Divinos incendios ! 
Deíle amor , e cauterio, fallaó os Myílicosi chamao-no cauterio, 
ou amor Seráfico , por 1er cauíado , efeito pelas máos dos Serahns. 
Aonde fe vé com quanta razaó o Confittorio da Sagrada Rota me 
attribue á Santa o amor 
e já commummente he chamada a Seráfica Terefa. 
Havendo tambem fentido em íi efta.ferida noílo Padre SJoao da 
Cruz | deftamaneira a poftilava o Myftico Doutor : Acontecerá , que 
eftando a alma injlamada nefle amor úfente k m Sertifim , que mvejUn-
do-a com huma chama de fogo accendidilfimo a trafpafla , e cauteriza 
fubitamente. ( Llam.deamor.Canc.i.v.i.Cad.Rro^.Ly.RepA') 
Porém nao carece de difllculdade o que dizem noílos Santos , que 
o Anjo , de quem recebiao eílas feridas , era da Ordem dos Serafins. 
Porque como dizem S.Dionyfio, e Santo Thomás, os Serafins, como 
Anjos da Jerarchia íuperior,naó fao Adnvniílradores,fena6 Alfiílen-
tes, convém a íaber, queelles como Afíiílentes fempre a Déos, rece-
bem de Sua Mageílade immediatamente as illumina^oens, e as com-
municaó aos Anjos inferiores , para que eítes as executem. ( D.Dion. 
cio.de Ctfl.Hierarch.D.Th. de verít.q.^.art.2.) 
Mas a iílo reíponde o Padre Fr. Jozé de JESUS M A R I A com o 
mefmo Angélico Doutor Santo Thomás, e S,Dionyfio, dizendo que 
aínda que eíte Anjo fe chama Serafim, nao he porque os Serafins fa-
yao da continua aífiftencia , que fazem a Déos , a exercitar em nos-
outros lúas operares, fenaó porque os Anjos da Jerarquía inferior, 
como lubdelegados,fazem eñe officio, exercitando em nósa virtude, 
que dos lupenores( e eltes immediatamente de Déos) recebérao.De-
fta maneira explicao os Santos o lugar do Profeta Ifaias : aonde diz: 
que hum Serafim Ihe purificou os beiqos. ( I f a iú . ' vú? . ) E o mefmo 
entendemos que fuccedeo nefte cafo com a noíía Santa Madre.( Skh 
aln^-P'l'^'7'Cad.Vrop. 17. ) 
E bem podia fer Anjo, o que feria a Santa. Mas chama-fe Serafim, 
tomando o nome do officio que tinha de abrazar ; porque, como diz 
o. Gregorio: Spiritus mi mimntur, eorum vocabulum \)ercipunt, qvfr 
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rum of¡lcinmgsnint.{ Hom.^.m Evang.)Q como efteincendia, e abra-
zav-i a Santa , he o officio dos Serafins : Seraphim mccndiam d i á t u r ; 
por ilTo fe cham i Serafim , aínda que na verdade era Anjo. Nem fal-
ta quem diga , fer o rnefmo Senhor dos Anjos, e dos Serafins, o que 
naquella figura ferio á Santa. Favor , na verdade, lingulariHimo ! 
Pois de t ú forte fe communicava Déos a fuá querida Efpofa , e 
afiim a regalava , e namorava , que fe moílrava para com ella , nao 
fó Amante , fenao o mefmo Amor. E fe os Antigos o pintárao em 
figura de menino com azas , e fettas , nao Ihe deo efta pintura a pro-
priedade que tínha noíío Serafim , menino com azas , abrazado, e a-
brazador, que fere, e tira a pedamos o coraban, nao com fetta, fenao 
com dardo de ouro ardendo ; que íignifica huma accendidifiima, e 
puriííima caridade, e amor Divino. ( Ref. ibi.) 
Efta ferida tao penetrante, e amorofa, que o Senhor, ou o Serafim 
Ihe f<vzia , caufava na Santa huma dor tao feníitiva que Ihe fazia dar 
gemidos , mas nao Ihe ficava alentó para poderem íer grandes, fup-
poíto que os pediíle o fentimento: e era a pena tao fuave, que fe fe-
guiao logo extafis, para que pudeííe vi ver, 
C A P I T U L O XXX. 
Torna a contar o difcurfo de fuá vida » ecpmo remedión o Senhor mui-
tos de feus trohalhos , eam t ra&r ao lu^ar aonde eftava o Santo 
Varad Fr. Pedro de A l cantar a,da Ordt ni do glorio f i S.lran-
cifco; trata defraudes tenta$oes,e traba 'ios inttriorer, 
que paffava algunms vezes. 
i " T J Ois vendo eu o ponco, ou nada, quepad'm fazer, para nao ter efles 
X iwpetos tao grandes, tambem temía dete-ios porque pena, e con-
tentatnento nao podía eu entender, como podía ejlar jumo : que j d pena 
corporal, e contentamento efpíriuiál, hem o fabla, que era bem pofflvel, 
ivas tao exceffiva pena efpmtual, e com tíw grandiffin.o gofio , (fio me 
defatinava: aínda nao eftava em procurar refijliv, p m podía tao pouco, 
qu? algumas vezis me can^roa.Awpjrava'me com a Cruz, e quería me 
dcf'nchr do qu? com ella nos amparou a todos. Fía 0& tó* we entendía 
ninguem ; que iflo muy claro o entendía eu , mas nao o oufava d.z-r fe~ 
nao a meu Covfcjfor, porque iflo fora dizer bem de verdade', que nao t i -
nha humildade, 
Foy o Senhor férvido remediar grande parte de meu trabalho {epor 
entáo todo ) com trazer a ejle lugar ao bendito Fr. Pedro de Alcántara* 
de 
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de qttemiafiz mevfño , e diífe algunui de Jim pemuvda , qm. entre m-
tras couj asme cemiicárño , que havía tra&do vime aums cilicio de 
i n Z n J CONTINU0' ( Cap-XXVIL n . i . ) He Kttthorde fotms Ihros 
rnmTn8 L ^ " 0 ' ^ ^o ra fe tratño nuiho, de Rommice : porque 
como quem bem o havm exerchado, efcreveo muito proveitoíamente^a-
v jJerva de Déos, que 
e amiga m'mha , foube que eflava aqui tao grande Varíio, e ffíhia nnnha 
necefjidade 5 ( porque era tejlimunha de mwbas ( f f i k ^ m & i eme conjo-
trtva muito, porque era tanta Juafe , que nao p-ndia crer , [enño que era 
cípirito de Déos,o que todos os mais dizinv era demonio: e como era pef-
f m de muito hom entendimento, e de muito fegredo , e a nuern o Sénior 
faz'a muita ?ncrce na ornead , quiz Sna Magfftade dar Jhe luz , M 
or letrados ignoravdo. Davad me licenfa meiis Conjeíjores, que dtfcan-
í&Jje com ella de algumas coufas, porque por militas caufas cabía nel-
Itíi Cabia-lhe parte , al ¡{urnas vezes , das mcrces que o Senhor me ja* 
zm, com aiiz^s muy proveitofos para fm alma. ) 
Fots como ofouhe ,para que mclhor opudefíe tratar , ftm dizer-me 
ñafia, alcancou Ucenca de meu Vrovwc'mlpára quQ oito dias eftiiejje em 
j m cafa : rm ella ,eem al grimas 1 are jas IhefalJey mnitas vemto. y efta 
primar a te* que efteve aqui, (qi/e depois em diverjos tempos o cornil-
vtquey ) cmno Ihe dey conta , em fumma, de minha vida , e nmneira ¿e 
proceder na orncao, com a mayor clareza, que en fonhe. ( r u é i fio hey t i -
üo fcmpve , tratar com toda a clareza , e verd ee com os cue communico 
mnha almuate os primeiros movimentos quería en Ihe r fajjm públicos, 
c as coufas mats dimdofas , e dejufpeita eu Ibes arguhm com r ^ e n s 
emra mm) nfjim que f m doblez.nem encuberta Ihe trate y minha alma, 
Vmji aos principios v i que me entendía por experiencia , míe era tudo o 
T a l T i . r 1 ? nJÍJÍer ' Vor1ue entad me fabia entender \ como agora , 
d i J f s n t t i Z : . r e d T i s ™ ha ^  D ^ W * M * entender, o 
erao imaginan a s,v a o podia eu entender, que podia fer aqtúlloj ¿are da-
f L que Vie ^ " ^ " " t o t h o f d'alma tat pouco entendió ^ 
da*' qUe C^Om0 3 0 ^ ó as tuefe vem com 0f olhnr corpnraes, era 
que me parecía a mmi, boma defazer cafo ; e eflas nao tinha eu, 
*ko tivefr m me deo luz em tudo ' 6 mo tedarou* e di f e m é , 
era e r J J pf ^ ' ^nño louv«fe * Veos , e efíiveffe tao certa , é** 
W* Ho ¡eu , que fe nao era u f é , coufa mais verdudeira m$ V&fa 
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haver , nem que tanto \mdef]ecrer : e elle fe confolava m ai toe 5 migo , e 
fisépm» todo favor, e nurec, e fempre depois teve muita conta c amigo, 
e dava-me parte defuas coufas, e negocios s e como me vía com os de fe ¡os 
que elle jd poffuhiapor obra , ( que ejles dava-mos o Sevbor muy deter-
minados ) etnevia com tanto animo ,folgava-fe de tratar comtgo ; que 
a quem o Sevhor chega a ejie efiado, nao ha prazer, ncm confola^ño.que 
fe iguale a topar com quem ihe parece Ihe ha dado o Senhorprincipios d i ' 
/lo, me evtao nao devia cu de ter muito mais, ao que me parece , e pra-
Z'iao Senbor o tenh-i agora: teve-me grande laflima. Diffe*me, que bum 
dos mayores trabalhos da térra, era o que bavia padecido,que he contra-
difao de bons, € que todavia me ficava muito , porque fempre tinha ne-
cejftdade, e nao havia nejla Cidade quem me e¡:tendejfe,mas que elle f a l -
laría a quem me coíifejfava , e a bum dos que me davdo mais pena , que 
era efle Cavalheiro cafado, que ]d h y dito; porque como quem me tinha 
mayor vontade, me fama toda a guerra ; e he alma temerofa , e [anta, e 
como me bavia v i fio , táo pouco bavia, tdo ruim, nao acahava de ajfegu-
rar-fe. U a j f m f i z o SaTtto Varao, que Ibes fallou a ambos, e Ibes "deo 
caufas , e rozoenspara que f ? aj]egurq[f em, e nao me inquietajfem mais. 
O Confejfor pouco havia mifter,o Cavalheiro tanto, que ainda ndo de to-
do baflou , masfoy par te, par a que ndo tanto me amedrenta/fe. 
Picamos concertados, que Ibe efcreveffe o que me fue ce de/Je mais dal-
l i adiante, e de encdmendar-nos muito a Déos; que era tanta fita humil-
dade , que tinha em algunta coufa as ora<¡oens de/la mijeravcl, que era 
muita minha confufao. Deixou-me com grandifftma confolagao , e con-
ten t amento, e com que tivefe a oracao com feguranga, ede que ndo du-
vidajfe que era Déos : e do que ttvefe alguma davida , (epor mais fe-
guraned) de ludo déjfe parte ao Coifejfor,e com i fio vive [fe fegura. Mas 
tad pouco pedia ter efa fegurav$a de todo , porque me levava o Senhor 
por caminho de temor, como crer que era demonio, quando me diziao que 
o era \ e affhn que temor, nem feguravea mnguem pedia, que eu a tiveffe 
de maneira, que Ibes pudejfe dar mais crédito b do que o Senbor punha 
em minha alma.Affim que ainda que me confolou, e focegou, ndo Ihe dey 
tanto crédito para ficar de todo fem temor, em e fpecial quando o Senhor 
me deixava em os trabalhos d'ahna, que agora direy : com tudofiqueyy 
como digo , muy confolada. 
Ndo me fartava de dar gracas a Déos , e ao glorio]o Padre meu S. 
J o z í , que me pareeeo o havia elle iraztdo , porque era Commiffario ge-
ral daCufodia de S.Jozé, a quem eu muito me encommendava, ea 
Noffa Senbora. 
2 Acontecia me algumas vezes, ( e ainda agora me acontece, ainda 
que nao tantas) ejiar com tdo grandi¡fimos trabalhos d'alma, junto com 
tormén-
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tormentos, e dores de corpo de males táo rijos , qtte vao me pota valer, 
Outras vezes tinha males corporaes mais graves, e como nao tinha os 
da alma y os paffava com muita alegría ^ mas quando era ttuio junto, 
era tao grande trabalho, que me apertava milito. 
Todas as mercés que me haviafeito o Senhor ,fe me efqueciao J ó fi-
cava huma memoria y como coufa que fe ha fonhaelo^ para dar pena; por-
que fe entorpece o entendimento de forte y que me faz i a andar em mil du-
vidas y efnfpeitass parecendo-me , ¿jue eu nao o bavia ¡ahí do entender y e 
que por ventura, fe me mtojava, e que ha flava que andajje eu engaña-
da, f im que enganajfe aos hons. Parecia-me eu táo md, que qtiantos ma-
les , e herefias Je haviño levantado, me parecía erao por meus peccados, 
Efta he huma humildadejalfa, que o demonio inventad para defalJoce-
gar-me, e provar fe pode t razér a alma a defe/peraCiio i e tenho j d tan-
ta^  experiencia, que he coufa do demonio , que como ¡d ve que a emendo^ 
nao me atormenta nlflo tantas vezes , como cojlumava, ve f e ckro na 
inqiiizta$áOy e defaffocegp com que cometa, e o alvoroto que dd na alma, 
ttido o que dura, e a efeuridade , e affitefafi que nellapocm , afequeda-
dey e md difpofiqao para a oraeño, ném pura nenhum bem\ parece que aj-
alma por 
encarecimen-
m de nojja matdadey tao grandes como os ditos , e fejentcm com venia-
de) nao vem com alvorato, nem defajjocega aalma, nem a efeurecejiem 
d á f quedade , antes a regala ; e he tuda ao revez , com qMctacaOy com 
Juavüladey com luz; he pena, que por ontra pane coi fortn, de veryquam 
grande merco ¡he f z Déos , evi que tenha aquella pena , e quani bem 
i mpreguda he, Lae-lhe o que ojjejuleo a Veos , por entra parte a dilata 
fuá mífericordia : tem luz, para confwidir-fe a fi, e louvar a Sua Mage-
Jiadey porque tanto a fojjreo. Neftoutra humildude que j # m 0 demonio y 
van ha luz para nenhum hem, tildo parece opoe.n Veos afiyo , ? afán-
gue, Reprefentadhe a ju/lica j e aluda que t t m f é , ha mijericordía, 
{porgue "ño pd de tanto o demonio, que a faca perder) he de maneiray 
que nao a confola , antes , quando ve tanta mtf ricordia , He ajuda a 
mayor tormento , porque Ihc parece ejlavn abrigada a ruáis. 
He hima invado do demonio das mais pentfas y fubtis , e difftmu* 
Indas , que eu ley entendi¿¡o dtlle : e a film queria avifar a voíf'a mer-
ce y para que y fe por aquí o tentar y tenha alguma luz, e o conheca, ] 
Ihe deiscar o entendimento para conhece l» , que nao imagine vay em 
le ras, e faber , que awda que a mim tudo we falta , ¿L pcis du jahi -
a ¿¡jfi0 > bem emendo he defatino. l , . 
u bey entendido he , ate o quer , e pemitte o Senhor, e Ihf da 
J ¡icen-
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licefi$a, cww Iha deo, pava que tentajje ajob^ { Job.T.v.iaindaque 
a wim, como n mim , nao he com aquelle rigor. Hn-me acontecido , e me 
lembro, fer hum día antes da vejara de Corpus Chrifli ,fe¡la de quem 
eu fon devota, ainda que nao tanto , como he raza o i efta vez durou-me 
fd/ i té o dia, qu,e otaras, dura-me oito, e quinz? diar, e akda tres fema-
nas, e nao fey fe mais ; era efpecial as Semanas Santas , que coftitmava 
fer meu reídlo de oraeño, me parece , que col he de l i ^ i r o o entendiwen-
to por coufas tao livianas ás vezes, que outras me rirla eu dellas , e o 
faz eflar trabucando em tudo o que elle qtter, e a alma afferrolhada all i , 
femfer fenhora defijiem poder conftderar outra coufa mais, que os dif-
pa^ates, que elle Ihereprefenta, que quaji nao tem tomo, nem atdo, nem 
defatao, f i ata para affogar de maneira a alma, que nao cabecm ft ,ehe 
affim , que me ha acontecido , parecer-m'e que andad os demonios , como 
jugando a péla com aalma,e ella que nao he parte para livrar-fe de feu 
poder. Nao fe pode diz r o que nefte cafo fe padece, ella anda a hujear 
reparo, epermute Deosjiao o ache,fü quefica fempre a razao do livre 
alvedrio , nao clara, digo eu que deve fer quaji tapados os olhos : como 
huma pejfoa, que muitas vezes ha ido por huma parte > que ainda que fe-
j a mite, e ás efeúras, jd pelo tino pajfado , fabe aonde pode tropezar , 
porque o ha víflo de dia, eguarda-fe daquelle perigo; affim he para nao 
ojfender a Déos, que parece fe vay pelo coftume \ deyxemos á pane o te~ 
la o Senhor , que he o que faz ao cafo. 
A f é eflá entdo tao apagada, e dormida, como todas as de mais virtu-
des, ainda que nao perdida, que bem creo que tem a Igreja, mas proimih 
ciado pela boca , que parece por outra parte a apertao, e entorpecem, pa-
ra que quafi como coufa que ouvio de lon^e , Ihe parece que conhece a 
Déos. O amor tem tao tibio, que fe ouve fallar nelle, efeuta como huma 
coufa que eré fer o $ue he, porque o tem a Igreja , mas nao ha memoria 
do que ha experimentado em fi. Ir-fe a rezar, nao he fenao mais afflic-
cao, ou eflar em foledadt, porque o tormento que em ft fente, fem faber 
de que , he incomportavel a meu parecer, he hum pouco do traslado do 
Inferno. Ifto he ajfim, fegundo o Senhor em huma vtfa$ me deo a enten-
der i porque a alma Je queima em f t , fem faber quem, nem por ondelhe 
poemfogo, nem como fagir delle, nem com míe o apagar, pois querer-je 
remediar com ler, he como fe nao fouhejfc. Huma vez me aconteceo ir a 
ler a vida de hum Santo , para ver fe me embebería, e para confoíar-me 
do que elle padece o , eler quatro. ou cinco vezes outras tantas regras, e 
com fer Romance, menos entendió, ao fim, que ao principio, e affmodeu 
xey. Iflo me aconteceo muitas vezes , fendo que ejla me lembra mais 
em particular. 
Terpois converfacadeom ninguenhhe peyor, porque hum ejpmto tao 
def-
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defgojlado dt ira poem o dmwmo , rué parece a toáos me ¿¡noria caney , 
fem poder fazer rmis, e algtnm coufa parece fe faz, cm ir-me a wíiojti 
f az o Senhor em ter de fita ruño a Cjtiem affm ejtd , para qtte nao diga, 
nem faca contra fetts próximos caifa que os prejiidiqiie, eem que offen~ 
da a Déos. Pois ir ao Co}feJ]'or \ ifio he certo.quc mtiítas vezes me acon-
tecía o qnt^  dlrey , que com fer tño Santos, cerno o fad os que nefleíewpo 
bey írataiío, e trato, me diziao palavms, e pelejavao com huma aspere-
za , que ácpph que eu Ibas dizia , el íes mtfmosfe efpardardo, e'me di-
zuio que nao era maisem fuá mao, ainda que punido muy por fi, de nao 
o j-azer. Outras vezes , que fe Ibes fazia depois laflima, e airída efera-
pulo, quando tivelfe fimilhantes trabalhos de corpa , e alma; efe de ter-
m n ^ o a confokr-me com piedade , nao podido, 
JSno d:zta0 eUes más palavrasjigo, em que offende[fem a Déos, mas 
m o r t r ' 1 daS-" fe foffriñoparaCorfeJfor ;'debido pertender 
fre-'o 0 r ' - r : e1am/1a 0-He outr as vezes mefoígava, e eflava para fof-
os em ' tvta0tJI. 0m2eya tormento. Pok dava me tambem parecer, que 
de \LYl'ÍIüVa' j a e^es 1 e wifava-os muy ds veras que fe gmrdaffem 
o J Z * 1 ^ ¡)0; er*-fcr engaña fe.Bem viaeu.que de advertencia nao 
d.L T ***m; dma nmaira, 'mas tudo me (ra temor. Hitm me dijfe 
' me ainda 
engañar. 
huma vez, ( como entenfc'o a tentado) que r.do tivejje pena , q 
que en quizeije engand-io, juizo tinta elle, para ndo deixar'Je 
Ifto me d o coufoia$do algnmas vezes , e qttafi ordinario. Ao menos o 
mais continuo , em acnhamío de commungar , defeanfava , e aínda algll-
mas , em chegando ao Sacramento , logona mefma horaficava tao boa, 
alma , e corpo, que eú me efpanto ; ndo parece, fendo fus em f m i ponto 
fe desfazem todas as trevas d'alma, e fahido o Sol, conhecia as tonta-
rías em que havta eflado. 
Outr as com f ó huma palavr a queme dizia o Senhor ; ccmfó diz^r 
Nao eílejas fatigada , nao hajas medo : como ja deixo ouira vez di-
to , ( Gap.XXV. n. 2. ) ficava de todo fad ; 011 com ver alguma vifao , 
como fe ndo houvera tido nada regalava-me com Déos , queíxavü-nte a 
elle , como confentia , que padecejfe tantos tormentos: mas ijtotra bem 
pago,que quafijempre erdo depois era grande abundancia as mcrces; ndo. 
me parece fendo que fahe a alma do Cryfol, como oouro , mais afjmada, 
e clarificada , para ver em f i ao Senhor , e affm fefavem depois peque-
mos ejtes trabalhos, com parecer incomportavets ; e fedejejdo tornara 
padecer, fe o Senhor fe ha de fer v ir mais diflo , e ainda que baja mais 
trtbulagoens, e perfeguigoens , como Je pajjem Jem ofender ao Senhor, 
fendo folgando'fe de padecé-lo por elle , tudo he para mayor provetto, 
( b.aP.3.v.6.) ainda que como fe bao de levar,nao os levo tujendo mut-
tomiperfeitamcnte. n i l 
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Outras vezes mevinháo de outra forte, e vem, que de todo ponto me 
parece, f e m é tira a poffibilidade de conftderar coufa boa, nem defejá-la 
JfiZT \ fenao huma alma , e corpo de todo inútil, e pezado \ mas uño te-
vho com ifto ejloutras tenta^oens , e defajjocegos , jendo hum defgojio, 
fem entender de ¿fue , nem nada contente a alma, 
'Procuraba fazer boas obras exteriores para oceupar-me, meyo por 
for$a, e conhc$o bem o pouco que he huma alma,quandoJe efcoudea gra' 
ca : nao me dava triuita pena, porque efe ver miuha baixezi, me dava 
alguma fathfacao. Outras vezes me achoque tampouco poj/b imaginar 
coufa formada de Déos, nem de bem que vd com affentdynem ter oragdo-, 
ainda que ejleja em foledade, mas (hito que o conhego.O entendtmentOye 
mmgina<¡ao , entendo en , he aqut o que me daña, que a vontade boa, me 
parece a mim, que eftd, e dijpofla para todo bem, mas efie emendimemo 
efd tdo perdido , que nao parece fenño hum louco furiofo, queninguem 
o pode atar, nem fouf enhora defaze-lo ejlar quedo hum Credo, Algu-
mas vezes me rio, e conhego minha mijeria, e eftou-o vendo, e deixo-o, a 
ver que faz; e gloria a Déos, nunca, por maravilha, vay a coufa md, fe-
nao im'lfjerentes, p alguma coufa ha quefazer aqui, a l l í , e acola. Co-
nhego mds entño a grandijfmta mercé que me faz o Senhor, quando tem 
atado efe louco, em perfeita contemplagao vejo que feria ,Je me vijfem 
c fle def vario as peffoas que me tem por boa. Hey lafiima grande d almay 
de ve-la com tao md companhia', Vefe jo ve-la com liberdade , e ajfim 
digo ao Senhor i Qttando, Déos meu, acabar ey de ver minha alma junta 
em vof/o louvor, que vosgozem todas as potencias} Ndo permittaís, Se-
nhor ,fe ja jdmais dejpedugada, que nao parece, fendo que cada pedago 
anda para fuá parte. Jilo paffo muttas vezes , algumas bem entendo Ihe 
faz muito aocafoa pon cu fáude corporal. 
Lcmbra-me muito do ddiw que nos fez, o prhneiropeccado, qite daqui, 
prepare ce, nos veyo fer incapazes degofzar tanto bem , e devem fer os 
meus, que fe eu nao houvera tido tantos , eflivera mais inteira no bem. 
Faffey tambem cutro grande trabalho; que como todos oslhros que lia, 
quetratdo deoracao, me parece,os entendía todos,e que j d me havia da-
do aquillo o Senhor, que nao os havia mifler , e affim nao os Ha Jenao 
vidas de Santos, que como eu me acho tao curta no que el les ferviao a 
Déos, ijlo parece me aproveita, e anima, parecia-me a mim muy pouca 
humildade,imaginar eu, havia che gado ater aquella ora cao, e como nao 
Podía acabar comigo outra coufa, dava-me muita pena , até que letra-
dos , e o bendito I r . Pedro de Alcántara , me dijferao , que nao Je me 
dejfe nada. 
^ Bem vejo cu que no fervir a Déos na5 hey come gado, ainda que 
em fazer-me Súa Mageflade mercés, he como a muí tos bons,e que ejión 
fina 
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fctta huma imperfekaüjevao he nos & f i j m eem amar, f H mjlo bem 
vejo me ha favorecido o $enhor,püra que opofo em alguma cQujaJsr-
'vir. Bem me parece amim que o anio,nm ax obras me dejconjotúo, e as 
nwitas imperfeicoens que ve jo em mtw.Outras vezes me da humajwr 
plicidade de almaX Svo eu que he ) que nem hem, nem mal, me parece, 
que f a<;o , fenao andar ao fio da gente, como dizem, nem com pena , n< m 
gloria, nem Ihe dd vida, nem morte, nem prazer, nem pezar : nao pare-
ce fe femé nada. Parece-me a mim \ que anda a alma como hum aj m n M 
que paila, e que fe fuflenta, porque Ihe daü de comer, e come qmjt jem 
fenti-h : porque a alma nefie ejiado nao deve eftarjem comer algumas 
grandes merces de Déos , pois em vida tad miferavel nad Ihcpeza de VÍ-
ver ,eo pafa com igualdade , masmo fe fentcmmovtmentos , nem ej-
jeitos, para que fe entenda a alma. r 
Parece-me agora a mim , como hum navegar com humarmuy Jocega-
do ¡que fe anda muito ,Jem entender como i porque neftoutras manetras 
fao tad grandes os efeitos, que quafi logo vé a alma f ta melhoria, por-
que logobollem os dejejos» e nunca acaba de fatisfazer-fe huma alma, 
Ifto tem os grandes impetos de amor, que hey dito, a quem Déos os da. 
( Cap.XXlX.1v3.) ^ eomo humasfontefmhas, que eu hey vtfto correr, 
que nunca cejfa defazermovtmentoaaréaparacima. Ao natural me 
parece efle exemplo, e comparadlo das almas, que aquí chegad yjmpte 
eftd hollindo o amor, e imaginando quefará, nao cabe em //, como na tér-
ra parece nao cabe aquella fgoa, fenao, que a deita defi, affím eftá a al ' 
ma muy ordinario,que nao f ocega, nem cabe em ft, com o amor que tem, 
j d a tem a ella empapada em f t , quería bebejjem os outros, (pois a ella 
nao Ihe faz fal ta ) para que a ajudajjem a louvar a Déos. Oh que de ve~ 
z?s me lembro da agoa v iva , que dijje o Senhor d Sanuiritana í e afftm 
fon muy affeii^ oada áquelle Evmgelho: e be ajfm certo, que jem en-
tender, como a1, ora , efe hem, defde muito menina o era^  e pedia muitas 
vezes ao Senhor me dé fe aquella agoa, e a tinha retratada aonde efava 
Jempre, com efe letreiro , quando o Senhor chegou aopo$o : Domuie 
da mihi aquam. ( Joan.4.v.i5.) 
Parece tamlem, como humfogo que he grande, e para que nao fe ap-
plaque, he necejfario, haja fempre que qííemmr. Jffim fa3 as almas, que 
digo , ainda que foffe muy d fuá cufia , queriao trazer knha , para que 
nño cejfaffeeftejogo. Eu fon t a l , que ainda com palhas que pudejjé lan-
íar nelle, me contentaría. E ajfm me acontece algumas,e muitas vezes, 
humas me rio, e outras me a j f i jo muito, O movimento interior me inci-
ta l a quefirva em algunia cotffa , de que nao fou para mais, em por ra-
walhetinhos , e flores ás Imagens, em varrer , ou em por hum Oratorio* 
ouem humas coufmhas tao baixas, que mefazia confujat- Sefazia al* 
Kk 2 &mm 
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gnmi coufa de penitencia, tudo ponco , & de imnetra, que a nao towdr o 
Senhor a vonta ie , vía ea era jem nznhum tomo , e en mejma zombava 
de mhn. Pois nao teni ponco trabalbo, a alma, que dd Déos por fuá hon-
dadefayfrde amor fea e n ab'tndanci z, f iltar foreas rorporazs, para fa-
zer a gmna coufa por elle, fáe huma pena bem grande, porque como Ihe 
f.iitdo fíjrgas para lanzar lenha nefie f )go , e ella morre pornne na') fe 
apague, paréenme que ella entre (i fe confoine.efaz cinz i , e j e derfaz 
em lagrimas , e fequehna \ e he multo tormento , anida que faborofo. 
Loiive miúto ao Senhor a alma, que ha chegado aqni, e Ihe dd forpa r 
corporaef para f.izer penitencia , ou Ihedeo letras , talento , e Hberdade 
para pregar, confelfar , e ebegar almas a Déos, que nao fabe, nem en-
tende o bem que tem , jfe nao ha pajado por goftar, que he nao poder fa-
zer nada em ferv'co do Senhor, e receber fempre milito: fe j a bendito 
por tudo, e dem-lhe gloria os An jos, Amen. 
Nao f tjf fefa$o bem de ef -re ver tantas miudezas '• como vojfa mercé 
me tornoit a mandar que nao fe me delfe nada de alargar-me, nem dei-
xaffe nada, vou tratando com clarezi, e verdade o que f ? me lembra : e 
tfa$ pode fer menos, de delxar-fe inulto, porque feria gaflar muito mais 
tempo, ( e tenho tao ponco , como hcy dito ) e por ventura, nao tirar ne* 
nhum proveito. 
r A ' 
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4 S duvidas , que a Santa Madre padecía » acudió o Senhor 
^.por meyo de S Pedro de Alcántara : porque chegou nefte 
tempo a Avila, íendo entaó Comiílario dos Padres Defcalcos do glo-
riogo vS. Francico: ( Rib.Li .c.ii.Ref.l.i.c.^i.n.i.Yep.l.i c . \ i . ) e tra-
tou a Santa por vía de D.Guiomar de Ulhoa, fenhora muy principal, 
e virtuoía , daquella Cidade; a qual fabia das affiicqoes , que na fla-
va , por Ihe havarem dado os Confeílbres Hcenqa , para deíahogar 
com'ella no fucceílo do el'pirito; e ás vezes da parte de Déos Ihe co-
municava fegredos bem importantes , e avizos muy proveitoros,to^ 
cantes ao bem de fuá alma. 
Efta virtuoía Senhora al cancón licencia do Provincial do Carme , 
para que a Santa Madre eílivcíieoiLo días em l úa cafa: e nella, e em 
algü^s Igrejas fallou multas vezss com S.Pedro de Alcántara : efpe-
cialmente na Igreja , e Parochia de S.Thomé ; e hoje dizem fe con-
ierva o eftrado , em que e t o duas luzes da Igreja , Pay , e May de 
duas tao eíclarecidas Reformas, le virao, e comunicárao. ( i r ; Pedro 
daXnnuvcJNot.d cart.n.do i.tom.) Logo eíle grande Santo conheceo 
qvic eraó as viioens verdadeiras j pratijou na differeaca de todas , e 
de-
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déclaron o grao'de orsqao, a que a Santa havia ínbido. Confolou-a 
do muito que padecerá : e como naquella Odade nao havia quem a 
entendelle , féHda ao Padre Balthazar Abares , que era feu Confel-
íor, e deo-lhe militas razoens, approvando o cammho que levava; e 
eiíMa o deixou iocegádo. Para FrancUco de Salcedo foy necelVano 
raals para o deixar reduziao s porque era mtíitd timorato , e amava 
muito os IntereíTes da Santaimas, pelas razóos que Ibes dava, ambos 
ñcáraó rendidos. 
£ nao contente a Santa com eíla primeira diligencia , Ihe deo ao 
glorioíb Padre por eícrito o proceflo do \MÁ vida , e modo de proce-
der , em hua carta, ou Relacao, é he a pvimeira , que anda eferita ao 
fim da vida da Santa , que comtca : A wmielra dcf.rcceSer em a ora-
cao, mw ügora tenho, he a prczevte & c . ( &£'/./. 1.r.3r. ?/.5.6. Fr.Pedro 
da AmntncAup. ) 
O folido deíla Relacao mereceo que Varao tao illuftníTimo ap-
provaOe tambem com a penna o el'pirito de noíía Santa. A qual ap-
prova9a6 nos deixou o Santo eferita em hum papel , que feachou 
( entre outros da Santa Madre ) no Convento da Incarnacaó de Av i -
la i aonde com fingular magiílerio , brevidade, e comprehenlao dá 
trinta e tres razóes tiradas das entranbas deíta Relacao , e fundadas 
na Sagrada Kfcritura , edoutrina de Santo Thomás , em que prova 
que o eípirito da Santa he verdadeiro , feguro , e de Déos : e muito 
raais Ihe mereceo a Santa o apreso , que fez della defde que defeo-
brio pelos cryílaes puros deíla R e l a j ó a imagetn fonnoíiíiima de 
lúa alma , e o muito que a ajudou em íuasfundacoes, aiüm o tempo 
que viveo, com íeus conf lhos, e cartas, como depois de feus dias , 
com leu patrocinio, appareccndo-lhe algüas vezes muy gloriofo, e 
animando-a em íeus trabalhos. 
H a Santa Madre Ihe pagou todos eíles beneficios \ com entre^ar-
— : — r . „ . Y ^ Urt Jua.a qliai a.U(3ou pouco a ueatmcacaa.e 1 >a-
nomzaqao deft« gloriofo Santo. ( Refd I :ÚÍ$IM.I nA+r.Pe-
dr.daMntmc.Not.d can.ii.do s.^w.w.ioOl rasladou a fobredita Re-
lv qaó o P. í r.Franciíco de Santa Mará , o Rifpo de Tarragona , e o 
Pad í .R ibe i ra^^^ /^pJVp. / . i .w /w.^^ . / . ^ . r^ . ) e nelles fe póde ver. 
2 Nefte numero nos declara N . Myftica Doutora os apertos \ e 
t r ibula^ó^que padece a alma no cryfol efpiritual, aonde a purificao 
P nniao Divina.A efta puriíicacaó efpiritual chamad os Douto-
e^s MyítiCOs pailiva do eípirito: ( Med.tr .^c. i^lr .Phi l .h 
I n ^ ^ i . p . i r . ^ d l í r t i . ) o V ncite efeurado eípíriro.(CW.A/y.7V¿?p.T6.) 
Pa-
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Para mayor conhecimento diíto le ha de advertir , que muitas ve-
zes faz NoíTo Senhor aos demonios miniftros de noíTas coroas, con* 
tra lúa inten^ao, que fempre he de fazer-nos mal. E para ifto Ihes 
permitte que nos combatao , eSua Mageftade dá aos combatidos 
tanto mayores auxilios , quanto as tentaqoens faó mais apertadas •, e 
com ifto na fraqueza le aperfei^oa a virtude, e por antipariítaíls ef-
piritual, crefcem , e le fortificaó maísos hábitos das virtudes. 
Pois os trabalhos, e apertos , que NoíTo Senhor algüas vezes per-
mitte da parte do demonio ás almas , que difpoem para a Divina U -
niaó, defcreve aquí a experiencia da Santa, deíta maneira : O que bey 
entendido deftes trabalhos , que vem da parí e do demonioy he o que quer, 
e permitte o Senhor , que Ibes dd licenga, como a deo, para que tentaffe 
a Job, E vay aSanta profeguindo lúa Relaqao, dizendo a guerra, 
que nefta noite purgativa faz o demonio á alma, e os trabalhos era 
que a poem. 
E ainda que todas eftas baterías as exercita o demonio direita-
mente na imaginaqaó , e appetite lenfitivo, aonde, fegundo íua na-
tureza,teni muita maoje Déos nao Iha limita^ ( porque na eípiritual 
nao tem entrada, fenaó he combatendo-a por meyo da feníivel) 
com tudo iílo, de todos os trabalhos da parte inferior , alcanqa par-
te a fuperior, como o declarou Santo Thomás neítas palavras : Co-
mo toda a eílencia da alma eítá unida ao corpo , de maneira , que to-
da eftá em todo, e toda em qualquer parte delle, daqui vem, que pa-
decendo o corpo, padeqa tambera toda a alma. Ifto diz o Angélico 
Doutor. E por efta untaó, que ha entre a alma, e o corpo, tanto mais 
apertada he a afílicqaó da alma na parte eípiritual , quanto mais pe-
na, e padece a parte feníivel. ( D.Th^.p.q.^G.art.y* Sub, d'alm.i.pJ. 
t j . i y . Cad,Prop.i6.Rep.y. ) 
E quando nefte cryfol concorrem a afflic9aó procedida na parte 
eípiritual, da influencia Divina , e a do demonio , na parte íenñvel: 
entaó he o tormento mayori porque penao ambos os appetites , íen-
fitivo, e intelleóli vo. E tal era efta afflicqaó que aquí figniñcou noífa 
Santa. Porque aquelie fogo , em que diz que fentia a alma queimar-
fe, da influencia Divina procedía. E em dizer que a alma eftá, como 
afferrolhada, íem fer fenhora de fi , fignificou hum grande tormento, 
que aqui fe padece, quando nao fó defpojao a alma dos hábitos im-
perfeitos, mas tambera das operaqoens naturaes imperfeitas que del-
les procediaó , para introduzir as perfeitas, e Divinas : como fazem 
aos meninos , quando Ihes atao a mao efquerda para que fe coftu-
mem a obrar cora a direita. Donde vem , padecer a alma huma , co-
mo ligadura, e atamento das potencias, de que fe Ihefegue hum tor-
mento 
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mentó muy íimilhante no que padecem as almas no Purgatorio. Por-
que como o foíTo, que alli as atormenta,diz Santo Tilomas, que tem 
virtude , e efiicacia íobrenatural, para deter , ehgar as almas, impe-
di-!as de íuas nroprias operaQoens * e dos bens , que por meyo dellas 
Ihes eraó connataraes : ( a qual he huma-pena grandiíTima para a al* 
ma , com que he allí purgada) affim tambem efta Divina influencia 
purgativa tem elHcncia para ligar , em ce;ta maneira, as operaqoens 
uaturaes d'alma , em quanto nao faó neceílavias para o cumpnmen-
10 das propriasobrigaqoens.Defórte, que llie parece que tem como 
.-radas as potencias ,para nao poder exerdtar leusaílos com a hber-
dade, que coílumava, áffim quanto ao conhecimento , como qnanto 
ao affedto. . . -M /r c 1 
Nefta pena tem tambem parte o demonio , quanto ISoüo beniior 
Iho permitte. Porque afñm como a influencia Divina liga , na forma 
dita, as operaqoens das potencias erpirituaes, alíim o demonio ata , 
algum modo, as fenfiveis, para as fuas. E defta maneira fica a al-
ma pofta como em cadeas, e toda afferrolhada , como aquí elcreve, 
e experimenta a Santa. ( Suh, dlalm. p . i . Z.^. C*$&* i - p.^-i .c.^.Cad, 
Frop.iá.Rep.y.) 
O m-Ihor remedio para eíles apertos, e penas efpirituaes he o 
oue nos dá em í uas Moradas , dizendo allim : O melhar remedioi naá 
dígüy para que fe tire , que cu uno o acho,fenao para que fe pojfafojjrer)1 
he entender em obras de caridade , e exteriores , e efperar na mffericor-
dia de Deo&.que nunca falta aos que nelle efperao.{ Morad 6.c A án fin,') 
3 Amava a Santa Madre muito a Nofíb Senhor, e aiada que el-
la á medida deíte a mor, tambem o íervia; nelle numero terceiro nos 
inculca, que excediaómuito mais feus deíejos , e íeu amor a íuas o-
bras. E aflim diz: Bem vejo eu , que emofervir a Déos, nao hey come-
fatm , e que cjloufeha huma mperfeifao j fenao he nos dejejos, e em a-* 
wmr Í que mfto bem vejo me ha favorecido o Senhor. 
. \*6 grande, e taó exceflivo era o amor , que a Déos tinha, que 
aínda que noutras couías íe julgava por imperfeita, nefta virtude fe 
acliiva íempre muito avantajada. E coftumava dizer : que ainda que 
j e ale grava de ver no Ceo a outros com mam gloria, queafi \ porem nao 
jahta [e fefolgara^de que entro awaffe mais a Dco^nue ella,{ Rib . l .^ 
1 ^o.YepJ.^.c.il ) Era tambem frazeda Santa , que muitas vezes rc-
Petia: Senhor, que haja outros , que vos firváo mais que eü , pajf irey 
por iffo ¡porfoj que vos queirño mais nue en , e vos defcjem fervir mais 
-Aíiim como ofentia , o praticava, e enímava. Tres femanas antes 
^ a Santa Madre morreíTe , ao íahir de feu Convento de Valhado-
lid» 
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l id , fez hfia breve pratica a íuas lilhas , e entre os efpirituaes docu-
mentos , que Ihes deo , foy biim, o dizer-llies : Dent j i a ter grandes 
de fe jos, que f? tirad grandes proveitos , ainda que mdfepojfao por por 
obra. {Ref. l . r . c i '& .n . ' / , ) 
Eíle axioma Ihes delxou em teftamento ás Rcligiolas de Valha-
dolid, e a todos os filhos do Carmelo, e aínda a toda a Igreja junta: 
que nao haja taxa nos dcíejos , e fe abrazem cada día mais , e maís 
lalus deíejos com a ancia de faz^r perfjitas as obras.Sobre o qual,diz 
0 Illuítriírirno Palafox, que lie excellentilñmo , e nao menos anago-
gico, eíledocumento: que íempre excedao íeus deíejos a íuas obras, 
qnando nao poíTao chegar íuas obras a leus deíejos. Como quem 
diz : A Déos havemos de dar as obras , no que podemos \ porem os 
deíejos, em tudo aquillo , que podemos , e nao podemos. Ao obrar 
como humanos i e ao deíejar , como Divinos. Ao obrar , nao pode o 
homem íenaó limitadamente : ao amar, e deíejar, deíeje,e ame, íem 
limita^aó alguma. ( Palaf. Not. ao Avizo 6. ) 
Antes de acabar eíle capitulo diz nofía f lo r ida Santa , que mul-
tas vezes íe lembrava da agoa viva , que Chriílr diíleá Samaritana. 
Deídemuito menina, foy affei^oada a eíle pallo : porque já naquel-
laidade Ihe comeqava Noílo Senlior a dar parte do eípir i to , e dom 
de ora^ao, que depois teve. E como entaó nao tinha Meftre algum, 
que a guiaíle, aproveitava-íe de búa Imagem,qiie em lúa caía hayia, 
onde eítava pintado Chrifto Nollb Redemptor , e a Samaritana , di-
zendo aquellas palavras: Domine da mihi banc aqudnu Eílas a mo-
verao tanto, que leus continuos deíejos erao por beber delta agoa 
viva: e repetía muitas vezes ; Domine da níthi hanc aquam. E como 
nafceo com eíla íede , aríuu Ihe durou por toda a vida : goítando 
tanto defta agoa da Samaritana , que a tomou por aíTumpto, para o 
que da ora9aóeícreve, no Caminhoda Perfci^aó, Capitul.XX. e íeg. 
C A P I T U L O X X X I . 
Trata de algimas tentares exteriores, e reprefents^oes, que Ihe fa&ia 
o demonios e tormentos que ¡he dava: trata tambem al gamas colijas 
\muho boas para aviz? de pejfbas, que vad caminho de perfeifao, 
1 / ^ V Uero dizer ( j á que hcy dito algumas tenta^oens.e turbales in-
\ J tenores, e [ecretas, que o demonio me caujava ) outras, quefa-
zia quafi publicas^ emque nao fe podía ignorar, que era elle. 
Eftava huma vez em hum Oratorio, e appareceo-me para o lado e f-
cuerdo, de abominavelfigura , em efpecial olhey a boca^  porque me fa l -
1 Lnu. 
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m i , que a tinha efpantaveL Varecia, Ihe fahla huma grande chamma da 
corpo y que eflava toda clara fem fombra j dip-me efpantavctmeme , 
que bem me hnvia tivrado de fms niños , mas que elle me tornana a el-
las, Eu tive grande temor, c benzi-nie como pude , def ippareceo , e tor~ 
nou logo : por duas vessét me nconteceo iflú i cu nño f abia^ que me fazer. 
Tinha al l i agoa benta , e lancey-a para aquella parte, e mmea mais tor-
nou. Outra vez me efleve cfneo horas atormentando coni tño ternysis 
dores, e defaj/bcego interior, e exterior,q nao me parece fe podtajdj of-
frer. As que eftavao commlgo, eflavao espantadas, e nao fablaoqueje 
fazer , nem eu como valer-me. Tenbopor ofttme , quando as dores,* 
mal corporal he muy intoUeravel fazer años comopofo entre mim,pS' 
dindo ao Senhor, fefeferve daquillo, que me de Sua Magejlade pacien-
cia, e me e fie ja eu afjim até o fím do mundo \ pois como efla vez v i o pa-
decer com tanto rigor , remediava-me com rfes attos, para pode-lo le-
var , e determinafoéns. Quiz o Senhor emende ¡fe, como era o demonio, 
porque v i junto a mhn htm negrinho muy ahominavel reganhando} co* 
m defefperado, de que aonde pertendia ^anJmr, perdía, Eu como n v i , 
ri-me , e nño tive med >, porque havla alli algtmias commigo*, que nao fe 
podiaa valer A nem fabiño que remedio por a tanto tormento, que eráo 
grandes os golpes que me fazia dar, fem poder-me refiftir com corpo , e 
cabera, e bracos: e o peyor era o defalfocego interior , que de nenhunm 
Jone podia ter f negó. Nao oufava pedir agoa benta, por ¡bes nño par 
medo, e porque nño entendeffem o que era. 
De muitas vezes tenho experiencia , que nao ha coufa com que fujaB 
mais para nño tornar. Da Cruz tamhem fogem , mas torndo logo, Deve 
fer grande a virtude da agoa benta: para mim he particular, e muy co~ 
n bedda conjalagad, que fente minba alma, quando a tomo; he ceno, que 
o muy ordinario , he fentir huma recreando, que nao faberia eu ¿id-la a 
entender; com hum deleite interior, que toda a alma me conforta. Ifto 
n*o he antop , nem coufa que me ha acontecido j ó huma vez, jenao 
w F ™ * e olhado com grande advertencia-, digamos , como fe hum ejli-
ve/je com muito calor, e fede, e hebejfe hum pucaro de agoa f r í a , que 
parece todo ellefentio o refrigerio 
^ Lonjidero eu, que grande cotifa he tudo o que efid ordenado pela Igre-
ja , e regala-me muito, ver que tenhño tanta forga aquella r palavras, 
que affim a ponhao na agoa ?\para que fe ja tao grande a differenffi que 
fa&a que nao he benta. 
7 como ndo cejfava o tormento,dijfe-. Se nao fe r i ffem, pediría agoa 
enta : trouxerao-ma , e iangdrao-ma a núm , e uño aproveitava: lan-
L^ yma para onde elle eflava*, e em hum ponto fe joy , efe me tirón 
. M o o mal, como fe com a mao vio tirarad , falvo quefiquey c angada, 
H CQ~ 
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como fe me honverad dado com humpdo muitax pancadau Fe&-me gran* 
de proveito ver , que aínda nao fendo huma alma, e corpo f ?IÍ , qnandoo 
Senbor ¡he dd luenga i faz tanto malhue fura qnando o pofjua por f?w? 
JDeo-me de novo vontade de livrar-me de tad ruhn companhia. 
Outra vez , povro ha , me acontecco o mef mo , aínda que nao durou 
tanto, e en eflava f ó , pe di agoa benta,e as que entrdraodepoix que j a f? 
havia ido ( que erdo ditas Freirás hem de crer , que por nenhuwa forte 
differdo mentira ) fentirao hum cheiro muy mdo, como depedra enxo" 
fre : eu nao o fen t i : durou de maneira, que fe pode advei'tir aiffb, 
Outra vez eftava no coro , e deo-me hum grande impeto derecolhí* 
viento, efiy-me dalli, porque nao o entendejfem, aínda que perto ouvi" 
rao todas dar golpes grandes , aonde eu eftava , e eu junto a mim ouvi 
fallar , como que confultavao alguma coufa , aínda c i^e nao entendí que 
j a l l a JoJJe , mas efiava táo em ora^ad que nao entendí coufa, nem tive 
¿ilgum medo. 
Quafi cada vez era quando o Senhor mefazia mercé, de que por mi* 
nha perftíf.fao fe aproveitaffe algíia alma; e he certo que me acontecco $ 
e que agora direy , e difto ha muitas teftimunhas, em e f pedal, quern a* 
gorame confejfa , que o vio por e f r i to em huma carta , [em dizer-lhe 
eu quem era a pelfoa, cuja era a carta, hem fabia elle quem era. 
Vcyo hüa pejfoa a mim, qtte havia dous amos e meyo , que eftava em 
hum peccado mortal, dos mais ahominaveis, que eu hey zurcido , e em 
todo efle tempo, nem f e confeffava, nem f ? emendova, e dizia Mfta* E 
einda que con fe ¡Java nutros , efte , dizia , que como havia de conjejfar 
couf% tadjea , e tinha grande def?jo de fahir ddle , e nao fe podía va-
ler a f i * 
A mim jez-me grande lafiima o ver fe ojfendta a Déos de tal ma~ 
mira , me deo muita pena. Prometti-lhe de pedir a Déos o rcmediaf e , e 
fazer que outras pejfoas o f i z e f f , que erad melhores que eu , é r f rre* 
v i a certa peffoa, que elle me dijfc , podía dar as cartas: e he a/Jim, que 
a prímeira f e confeffou, que quiz^ Leos^  No/Jo Senhor ( pelas nmitaf 
pejfoas muy fantas que o haviaópedido a Sua Magejtade,quefe Iko ha-
via eu encomendado ) jazer com efla alma efla mij cricordia; e eu, aiuda 
que miferavel, fazia o que pedia com mtito cuidado. 
Efcreveo-me que efiava ja com tanta melhoria, que havia días , que 
nao cahia nelle, mas que era tao grande o tormento , que Ihe dava a ten* 
ta$ao, que parecía eftava iro Inferno, f gundo o que padecía; que o encom-
mendajfe a Déos, Éu o torney a ¿ncommendar a mínhas irmaas , por cu-
jas ora$oens devia o Senhor fazer-mc efla merce , que o tomarad muíto 
4 peitos. 
Era pejfoa, que ninguem¿odia atinar, em quem era: eu ¿edi a Sua 
Mar 
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Maveflade, Ce tyfyUmffm aquelles tormentos^ tentapens.e f t v i e j -
fep? aquelle.rdenmwt a ammentar -me a mim , com que cu nao pifen' 
d 'ITe em naJa ao <$enhor. Re affim, que pafjey hum mez de granchjfi* 
nws tormentos \ entad erao eflas ¿ñas ¿oufat, que hey dito, hoy o S<5¿ 
fihor Cérvido , que o dehdrño a el/e, a f m mo efereverao .porque eit 
Ihe diífe o o e paffdva reffemez. 
Tomou forca íufi alma, e ficoti de todo Ihre, que nao fe fartavade 
dar gracas ao Senhor , e a mim, como f ? eu houverafeito algüa co <Ja, 
fenao me jd o crético que tinha, de que o Senhor me fada tuercef, ¿be-
aprovehava. Diziaque quando fe via muy apenado, lia minlm ca -
tas' , e Ce Ihe tirava d tentacáo , V eflava muy efpautado do que en ha-
via padecida e romo elle ¡e havia livrado; e aínda en me efpantey, e 
o foffrera nt'tror mui'or a- nos , por ver aquella alma livre : j e}a lo::' 
r a to por tu lo , ^ mut o p j le a oradlo dos que fervem ao Senhor, co-
ntó eu creyó qm o fa^em neftá capí 'rilas IrmaÉs \ ¡enño q e como en 
oproaírava, deviao os demonios indignar-fe mais conmigo > e o Se-
nhor , par meus peccados , o permittia. 
$ Nefle tempo tambem hüa noite cuidey me affogavad : e como lan-
fáraZ muirá agía henta , v i i r muita multidao de lies, como que fe hido 
def enha do. San tantas vezes, as que eftes malditos me atormentaoy 
e tño pouco o medo, que eu jd ibes tenho , com ver que nao fe po'dem 
n enear, Je o Senhor nao ibes dd lken$a , que candaría a vojja mer» 
c é , e me canaria f e as dijfejfe, 
O dito aproveite , de que o verd.adeiro fervo de Déos f e Ihe dé pou-
co de fies ef\wntalbns^qne efies poevn para j azer teyner: fahad que ca-
da veztfnefenos dd pouco delles, fie ño com me.os for$a,e a alma mili-
to mais f mbora.Sempre fica algum grande proveito^ que por nao alar-
garan do o digo. 
So direy iflo , que me acúnteceo huma noite das Almas , ejlandá em 
hum Oratorio y h¿ivendo rezado hum Noéiurno , e dt^endo bufias ora-
coenrmuy devotas , que e¡iad noJim do que temos em nojfo Rezado, f? 
me por J obre o l ivro, para que nao acahafe a.oracad : eu me Lenzi, e 
JOy-je. fornando a come car, tomou eUe\ creyó forao tres ve&es as que 
comecey, e aie que Lancey azoa henta nao pude acabar: v i quejahirdo 
aigíias almas do Bur atorio em o wjlante, que de via Jaltar-lhes p&u-
co , e confiderey /¿? pertendia eftorvar iflo. 
Poucas vezes o bey vijio tomando forma , e muitas femnefihuma 
forma, como a vffao, que Jem forma fe ve claro, eflá al l í , como Ley dl-
T0'( Y.J 1 Í/JI 1 ; Qiiero tambem dizer ido, porque me efpautm viuito. 
tjtavéo iHm ü ada Tri ,dade e 1 certa Mojleira KO caro, e em an o-
baaieu.o i vi b,Wta grande coate, J a de denmios comra dnjos; eu nda 
h U 2 ^ 
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podia entender, que quería dlzer aquella vtfae^ ante? de quince ¿10?, 
fe entendeo bem , em certa contenda , que aconteceo entre gente de ora» 
(¡ao, e wiúta<; que nao o evho , e veyo muito damuo d caja que era -.f y 
contenda que duron muito ye de muito defaffbcego, 
Outra vez vin muita multidao del les ao redor de mim , e parer'a* 
me ejlar hnma grande claridade, que me cercava toda , e efla nao 
Ihes c 011 fentra cbegar a mim. Entendí, que me guardava JDeos, pa* 
ra que nlo chegaffem a n.im , de ma*, eirá que fvefízeffeín offei de-lo : 
no que bey vijio cm mim algumas vezey , entendí que era verdadeira 
vifaíj. 
O ca fo he , que já tenho tao entendido feu pouco poder, f e eu nao 
fou contra Veor , que quaf nenhum temor Ihes tenho , porque nao faa 
fiada fuá f Jorcas, fe naí) vem almas rendidas a elles, e coiardes; que 
aqui mojlrao el/es Jeu poder. 
$ Algíias vezes, na? tent acó ensaque jd di(¡e,me pared a^ que todas 
as vaidades, efraquezas de temf os paffudos as tornavao a ¿ef jertar 
etn mimque tinha hem que enconmendar-me a Veos : logoer^ otor* 
tiento de :arecer.me, que poís vinhao aqnelles penfamentos, c¡ue devia 
fer tudo demonioynte q mefocegaza o Cotijejfor, porque aínda primei" 
ro movhnento de nido penfmiento, me parecía a mim, nao ¡ ai ia de tery 
quem tantas n erees recebia do Senhor. Outras vezes me tormentara 
rnuito^ e aínda agora me atorn.enta^er que f ? f az muito caf o de mim, 
cm efpecial pejfoas principaes, e ce qt e diziao rt.uito bem, 
ísifio bey pajado, e pafo muito : vejo logo a vida de Chrifo , e dos 
Santos , e parece-me , que vou ao m e z ; qi e elles nao hiáo fenaopar 
defprezo, e injurias ^ faz-me andar ternero]a , e conio que nao oujo le* 
vantar a cabera, nem quería parecer: o que náofafo, quando tenho per* 
fegui^oens, anda a alma tao ¡enhora ,• aínda que o corpo o fente , epor 
outra f arte,ando afffigida,que eu nño Jey como i j i opodeJé r : mas paf-
f a ajfm , que entáo parece ejlá a alma em jeu reino, e que tudo o trass 
deLa 'n o dos pés. 
Laz ame algumar vezes , e dmou-me muitos dias, e parecía era 
éir tude, e bumildade por huma parte, e agora vejo claro era tentagao, 
( hum I rade Lominico grande letrado mo declarou bem ) quando cui* 
áava que efiasmerces, que o Senhor mejaz ,Je haviad de vír afaber 
em publico , era tao excejfivo o tormento, que n¿e tnquietava muito a 
alma. Veyo a termos> que confiderando-o, de melhorvontade, me pare-
ce me determinava a que me enterrarad viva , e afj<m quando me con e» 
gárad eftes grandes recolhímentos, ou arrobamentos , a nao poder re/I-
flt ios cm publico ,ficava eu depoístao corrida, que váo quisiera appa-
recer aonde alguemme vira, 
Efiau? 
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Tftando k m a vez muy affitgiJa di/lo , mé di([e o Sénior: Que te-
mía ? Qiie nífto nao po^ia haver fenaó duas couías, 011 que nuirmu-
raílem de mim,oii ore o louvaíTem a elle : dándo a entender, que os 
que o criao, o louvaruó i e os que nao, era condenar me fem culp^, 
e que ambas as coufas eraó de proveito para nvm , que nao me atíli-
giüe'.Muho wefocegou ijlo, me confola qmndo me lembraVeyo a ter-
mos a tentado, que me quería ir dcjle lugar , e morar ent óutro Mo-
Jleiro muy mais encerrado, aue no que eu ao prefentr eftova, qjie hazta 
ouvido dizer mmtos exemplos del/e. Fra tawt em de minha Ordem , e 
muy longe , que ijio he o que a mim me confoldra, ejlar aonde nao me 
mihecerao,emmcameuCorfe(lormedeixou. 
JMuito me tiraváo a liherdade do efprko e/les temores , qne depoif 
mim eu a entender , nño era boa humiM^e, pots lauto inmue a i a , r me 
enfinou e Sevhor ejla lerdade , que feeu tan determinada, e cena ejtí~ 
tera, que nao eranenhuma coufa boa, minha Jenño de Déos; cjt e affím 
como tuw ne pezaia de omir loto&r a outras pef]oas,antes me megi a-
l a^e confo'ava muito de l # i que alli fe moftrava Déos ; que taopon* 
€0 me pezaria , moftrajfe em w m •fimi obras. 
Tambem dey em otttro extremo', que foy pedir a Déos ( efazta ord-
eño particular ) que orando algüa pe¡]oa ¡he parecejfe algum bem nn 
mim, que Sua Mageflade Ihe declarare meus peccados, para que vijje% 
qr am fem mérito meu mefazia merces; que ijlo dejejo eu f m f r mui-
to.Meu Confef ror me difse,que nao ojizefse, mas até agora pouco hat 
fev ia eu , que Jmma pefsoa confideraxa de mim bem , muito por rodc~ 
yos, ou como podta, Ibe dava a entender meus peccados , e com ÍJf& , 
¡ arece , dejcárcava, Tambem me had pofto muito ef :rupulo nifto. Pro* 
cedía i f o , nao de humildade , ( a meu parecer ) [enáo de huma tevta~ 
fáo vinháo militas : parecia-me que a todos os trazia enga ados, e 
ahda que he verdade, que andad engañados, em cuidar .que ha a gum 
bem em mim , nad era meu dejejo engana-los i nem jd wats tai perten* 
dt, Jenad que o Stnhor por algum f m o permute, e ajfim ainda cornos 
toijifsores J > nad vira era necejsario, nao tratava nenhuma co.tj'a , 
í^uej e mefizera grande efcrupulo. J 
Tocos (Jies temorzinhos, penas , e fombra de humildade , entenda 
eu acora , era imperfei^áo, e de nad ejlar mortificada: porque huma 
alma deixúda naimaos de Déos , naoJ e Ihe da mais , que di gao hem , 
We nialije ella entende, bem entendido , como o Stnlor ¿juer fazer-lhe 
wcrec que o entenda,que nad tem nada de ¡i.lie-fe de quem Iho dd, q ja -
porque o de [cobre , e fpparelhe-fe a perf gui$ao,q ejld certa nos 
t ' n pos de agora, quaudo de 'algfia pejsoa quer o Senbi r fe emenda que 
il}e Juz fimUbantes merces: porque ha m Otlos para ppmvb** de~ 
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Jias ) aonde pa^a mil almas de nutra feif ifra nao hd nónlum: 
$ Na ver da Je, naó ha pouca rancio de temer, e ejle devia fer mea 
temor, e ndo htmildade, fenaó pufillamidade \ porque bem fe póde ap-
parelhar huma alma , que aíjimpermute Deo? que ande not olhos do 
mundo, a fer Marüyr do mundo , porque fe ella nao quer morrer a elle, 
o mefmo mundo a ma ard. 
5 Nao ve jo ceno nutra con f % nelle, que bem me pavera, fcnno nao 
conf ?ntirfa/taf em os bon r, que a poder de murmurafoens nao as aper-
feigoe. Digo, que ha mifter mais animo, para Je humnad ejld /erfe tof 
levar caminí:o de perfeipad, que para f -r logo Maríyrts . torque a per* 
fcigao nao f e al canga em breve , fendo heaquem o Semihor quer por 
particular privilegio fazer'lhe ejla merce , o mundo em vendo~o come-
gar, o quer perfiito, e de mil legoas Ihe entende hüa falta,que por ven" 
tura nelle he virtud?, e quem o condena ,ufa daquillo mefmo por vicio, 
e affim o julga no outro. Nao ha de haver comer, nem dormir, nem , co* 
mo dizem, resfolgar , e quanto em mais n tem , mals devem efquecer, 
que aínda que fe eftdo em o corpo, por perfeita que tenhaS a alma, v i ' 
•vem a'mda na térra , f u jeitos a fuas mifcrias, ainda que mais a te-
nhad debaixo dos pés: e affim ,como 'digo, ha mifter grande animo; por* 
que a pobre alma a'mda ndo ha comegado a andar, e querem que ella 
yoe', ainda ndo tem vencidas aspaixoens, e querem que em grandes oc* 
caftoens eftejdo tdo inteiras , como elles lem e¡lavad os Santos depots de 
confirmado? em graga. Repara louvar ao Senbor o que nijlopajja , e 
ainda para lafomar muito o coragan , porque muitas almas torndo a-
traz, que ndo fahem arpobrez'tar valer-le,e affim, creyO,fi&era a mi-
nha, fe o Senhor tdo n r f tricordio famente ndo ofizera iudo dafita par-
he . E a'.é que por fuá hondade opd tudo , já verá voffa merce , que nao 
ta havido em mim, Jendo cabir, e levantar. Otieria fabe-lo dizer, por» 
que creyó f ? engando aqui muitas almas, que querem voar, antes que 
Beoslkes de úzar. 
J á , creyó , bey dito outra vez efta comparagdo , mas vem bem aqui 
tratar i fio i porque vejo algumas- almas muy affligidas por ejla califa* 
Cono comegao com grandes def^jo?,fervor, e determinando de ir adian-
te na virtudc , e alguma? ( quanto ao exterior ) tudo o deixao por elle, 
como vem em nutras pe/fnns que fad rnais crefcidas , coufas muy gran-
des de virtudes que Ibes dd o Senbor, que ndo as podemos no son tros to-
mar \ vem em todos os livros que eftfw ej^critos de oragao, e contení" 
plagad, por coufas que havemoc defazer pura fubir a ejia Dignidade , 
que elles ndo as pddem logo acabar comjlgo , defconjulad-fe ; como be 
hum ndo fe nos dar nada, que digdo mal ae ndsoutros , antes ter mayor 
contentamento , que quando dizem bem, búa pouca ejiimagad da honra v 
hum 
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hmi defapego de feus par entes, (qtíefi nao rem ora^ao , nao es qtteria 
o Senhor , que o que agora tem em dejejos , Sua Mageftade fard que 
eheguem a te-lo por obra com ora^'w , efazendo de fuá parte o que J:e 
em fí; porque he muy necejjario para ejle vojfo fraco natural, ter gran-
de confiati^ a , e nao defmayar , nem imaginar , que fe nos esforzamos f 
deixaremos defahir com vifíoria. 
E porque tenho muita experiencia diffo, direy algua coujapara avi~ 
zo de vájfn merce , e nao imagine ( ainda que Ihepareja quefmi)qiie 
eftd j a ganhada a virtude, Jenao a experimenta com feu contrario: e 
fempre haremos de eftar fufpeitofos, e nao defeuidar-nos em quanto 
viremos \ porque muito j e nos pega logo, Je ( como digo) nao efíd jó. 
dada de todo a gra^a , para conhecer o que he tudo , e nejia ü d a nunca 
ha tudo femt7¡uitorper}gos, 
karecia-me a mto , poucor am os ha, epe nao f ó nad eflava apegada 
a neur p, rentes ajenad que me canfavao , era certo ajfim, queJua con' 
lerfacao fwó pod'w ¡evar. O/Jereceo-fe certo negocio de muita importan-' 
da , e houve de (par com huma imiad minha, a quem eu antes queria 
múto. E poflo que na converja^ ( ¿¡inda que ella he melhor que eu ) 
nao mefi zia com ella ( peroné como tem dij]érente eftado, que he cafa* 
da ^ nao pode fer a comerjdcao fempre r.o rué eu Cjueria , e o mais que 
podia me ejlaraf d , ) z i f¡i,e me davao f evajuaspenas muito mais que 
de próximo , e algum cuidado. Em Jim, ente m i de mim, que nao eflava 
tad Ihre , como eu cuidara , e que ainda heria miflerfugir á occa ftao, 
para que tfta rirtude , que o Senhor me hazia comeado a dar ¡ foffe em 
erefcimentoj e ajfim comfetijavor, o hey procurado fazer fempre depois 
para cd, 
Em muito fe ha de ter hüa virtude, quando o Senhor a cometa a dar y 
€f ^ d nef^Unia m<meíra pw-vos em perigo de per de-la , aj/im he em coli-
jas de honra, e em outras nmitas \ quererea vojjd n erce, que nem todos 
OS que cuidamos , eJhmos defapegados de todo, o ej¡a<}, e he necejjario 
tmnea defcmdarniflo. J •> J > 
Equalquer pefba que fri ta em f¡ algum ponto de honrare quer aprch 
veitar, crea-nie, e deatraz defe atamento, que he huma cade a, que m5 
ha tinta que a corte Jlnao he Leos com orafao, ejhzer muito de nojja 
parte, Barcce-mc que he huma ligadura para efe caminho ^ queeume 
€J panto o daño que faz* Vi j o algumas pejjcas Jautas em fuas oirás,, 
que as faZem taogrdues , que efpantao agente. Valha-nieDéos í For-
*Lue ejia üivda m (erra cjia alma ? tomo íme ejid no cume da perfeifael > 
Que 
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Que he i fio} Quem detem a quem tanto faz por Déos} Oh que tem htm 
f.onto de honra , e o peyor que tem, he y que nao qtter entender que o tem : 
e he , porque al gimas- vezes Ihe faz, entender o demonio y que he ohriga-
do a te4o. Poif creao-me, creao, por amor do Scnhor, a ejlaformigmnha, 
que o Sjnhor, quer que falle que Je nad úrad efte bicho, queja que a 
toda a arvore nao dañe ( porque algumar outras virtudes ficdrao , mas 
tofar car comida? ) nao he arvore formo , f?nao que nao medra, nem 
a'mda deixa medrar aos que andad junto delta ; porque afruéía, que dd 
de hom exemplo , nao he nada faa \ pouco durará. 
Multas vezes o digo, que por pouco, que fe j a o ponto de honra, he co-
mo no canto de orgad, que htm ponto, ou compafo que Je erre, di ffoa to-
da a mufíca \ e he couja que em todas as partes faz muito daynno d aU 
nía y mas nejle cammho de oragao, he pefte. 
Andas procurando juntar-te com Déos por uniaí}, e queremos feguir 
os conjeibar de Chrijlo, carregado de in íurias, e teflimunhos; e queremos 
muy inteira noífa honra , e crédito} Na~, he \>o(fivel chegar Id, que na3 
vao por hum cammho. Chega o Senhor d alma, esforgando-nos nósou~ 
tros, e procurando perder de noffo direito em militas coufas. Dírdo al~ 
gmff nao tenho em qtie, nem fe me offerece, Eu creyó, que quem tiver 
efia determhiacao , que nad quererd o Senhor perca tanto hem. Su¿i 
Mageftade ordenará tantas coufas em que ganhe efla virntde , que 
fiad queira tantas, Maos d obra : quero dizer as ninharias , e ouqui-
dades que eufassia quando comecey : ou algumar delta?, a¡ palhinhas 
que tenho ditas vonhono figo, ( G i p X X X . n . ^ , ) que nad fou euparct 
tm'tS'f tudo o recebe o Senhor, fe ja bendito para Compre. Entre mtnhas 
f altas, tinha efta, que fabia pouco da Reza, e do que havia de fazer 
no coro , e como o governar, de puro de fcuida da , e menida noutras 
maldades , e via a outras novi$a? que me podiad enfin&r* 
Acontecia-me nad thes perguntar, porque nad entendeffem, eu fabia 
pouco; logo fe poem diante o hom exemplo, ifio he muy ordinario. Jd que 
Déos me abrió hum pouco os olhos, ainda fabendo-o, tantico que efiava 
em duvida., operguntava ds mais mogas, nem perdí honra , nem crédi-
to, antes quiz o Senhor ( a meu parecer ) darme depois mais memoria. 
Sob a mal cantar Jentia tanto, fenao tinha efludado o que me encom-
tnendavao, ( e nao por f izer falta diante do Senhw , que ifto fora vir-
tude,fendo pehis multas que me enviad ),quede puro briofa, me turba-
Da tanto , que dizia muito menos do que fabia. Tomey depois por mim, 
quando nao o Cabla muy bem, dizer que nad o f ibia . Sentía muito aos 
principios, e depois goflava difto í e he affim, que como comecey a nao 
fe me dar nada , de que fe entwd f e , $ié o f ahta , que o dizla muito 
mclhor '%equea negra honra me tirava foubejfe fazer iJiof que eu tinha 
SantaTcrefadeyefus. 2 73 
por honra , que cada hnm a mm no que qwm* Lom epa? mnlarias, que 
nao [ño rada , ( c muho nada jen cu , pou ijio me daza pena )ce].ouco 
em pouco, fe vdo fitzendo com cMos, e coujas ^ouantas cono cjtas {que 
m j é r fihas por Déos , Ihes dá Sun Ma$tfiede tono) ajuda dua Ma-
gejtadt fó.ra cmfiis mayeres. . 
E a (Jim em coufas de humildade me acontecía , (jttede ver que todas 
f ? 'epfm itáxaa , Jaiñn eu , ( porque nunca fuy para nada ) depois que 
hiad do coro , colher todos os mantos. Parccia-me^ferzía áoi.elles Ait* 
Jos, que al l i huvavao a Déos , até que nao fey como vierao a tntende* 
lo, que nao me corrí enxouco, porque nao chegava mínha zírtude a que-
rer ' que entendejfem tfias coufas, nao devia f er por humilde, Jetiao 
por me nño fe ríifem de mim , con. o era o táo nonada. 
Óh Scnhor mcu, que vergonha he ver tantas maldades • e contar hu-
mar areinhas, que aínda nao as levantava da térra por voj]o f trztp,fe-
nao quetudo hia envolto em mil miftrias ! Nao corría aínda a agoa de 
voffagrada ¿ehaixo dejías áreas,par a que as fzcf/e levantar.Oh Crea-
dor meu, quemthcra atgüa coufa que contar, ( entre tantos males) que 
fora de tomo, pois contó as grandes merces , que he y recebido de vós ! 
He affim , Senhormeu , míe nao f< y con o pode fojjre-lo meu cora cao , 
nem como poderd, quem ifo ler, deíxar-we ¿le aborrecer , -cor. do t( d n al 
férvidas tdo grandíffin as merces > e que nao hty vergonha de contar 
eftes férvidos , em fim, cerno meus. Sim íenlo , Senhor meu , mas ováo 
ter outra coufa que contar de mínha parte , me faz diz r tao baíxos 
principios, par a que ten1.) j (f^eranga, quem o s f z t r /;r, ndi f ; que pois 
efies , parece ha tomado o "Áenhor em conta , os tomará me/bór. Pras&d 
a Sua Mage/lade me de graca , para que nao ejh ja f mpre em ¡ riuci-
pios. Ameiu 
D I L U G I D A C, A M . 
1 T ) Or todos os m 
X nio}perturbar, c 
tos aílaltos interiores vv^i. que muito r e p e t í -
animo, intentou muitos dias vifivelmcnte , em toimajiVl drJIuie » 
efpantá-la-, ou ellivefle lem companhia, ou diante de alguas ptlíuas: 
porque affim como era Teveia a mayor oppofiqaó do Interno, L lüm 
era o Inferno o mayor inixuigo de 1 érela. 
Hum dia, que eílava rezando em hum Oratorio , Ihe appareeeo o 
Amonio da parte eiauerda em muy abomiiiavel figura, eireciai-
« aboca e Ihe diñe com medonha vez, e e f l u p e ^ > i ^ 
: bem fe havia ¡ivraio defms naos , W &* a W*f** 
M m ^ eh 
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a 6'//^r. Armon-fe a Santa com o final da Cruz , e fugío á fuá vifta o 
demonio , mas tornou logo : tornou tambem a Santa a benzer-fe ,e 
o iniinigo fugia, e tornava j até que Ihe lan^ou agoa benta, e defap-
pareceo de todo. 
Teve outro combate , em que a efteve atormentando por efpa<;o 
de ciíico horas ; paífadoefte tempo, e conhecendo a Santa que o de-
monio era a caufa, e o inftrumento de fuas afflicqoens, fe forrio, co» 
mo quem deíprezava a elle, e a ellas. Tinha o remedio fácil, e certo, 
em Ihe trazendo agoa benta ; mas temia que as Freirás , que Ihe aíli-
íHao , tiveíTem medo, fe inferiflem o mal pelo íoccorro ' disfar90U 
entao a diligencia da agoa benta, ( vendo que nao ceíTava o tormen-
to ) e diífe ás Religiofas , que fe ellas fe nao riflem , pedirla que Iha 
trouxeííem : taó fácilmente a fuá difcriqaó , ainda com galantaria, 
entre as dores que paílava, accommodou a diíRculdade: trouxerao a 
agoa, e como a lan^ou para aquella parre, fugio o inimigo , e as do-
res fe aufentárao. 
E aííim nao fó por tanta experiencia ds remedio, mas tambem por 
muita veneraqao da ígreja, era muito particular a devo^aó, que a 
Santa Madre tinha com efta agoa : e de ordinario as vezes que a to-
rnava \ fentia dentro de fuá alma hüa coníbla^io efpiritual, e hum 
deleite interior, defórteque a mefma que íoub^ declarar tao bem 
materias altiílimas do efpirito, diz de í i , que nem faberia dar aen-
tendé-Io, nem o quanto fuá alma íe conforta va. 
Por cfta caufa , quando caminhava, bem pudera faltar Ihe o pao, 
e o fuítentoi porém nao a agoa benta; de que fazia fempre provifao, 
e a levava comílgo em huma redoma. ( y^p./^.f.ii.fí^rr^í.ír.^ §.26.) 
E fallando da muita virtude,que tem contra os demonios, nos diz 
aqu í : De mmtas vezet tenho experiencia , que nao ha coufa , de que 
üf demonios jujaa mair, para nao tornar.Da Cruz tambem fogeni^ mas 
tormo logo : deve fer grande a vtrmde da agoa benta» lílo dizia a San-
ta.Porém he de notar, que em todas eítas palavras, nem poem regra, 
nem determina, que a Cruz tenha menos virtude contra o demonio, 
nolfo inimigo,que a agoa bentajpois a outros pode acontecer o con-
trario : fenao fomente conta o que alguas vezes Ihe acontecía a ella. 
{RibJ.jt.c.<)Jep,l.Trc.i*i>) O Padre Fr. Francifco de Santa Maria nos 
declara efte ponto maravllhoíamente, dizendo aílim: Acercado 
que a Santa d iz , da mayor efficacia , que para affugentar os demo-
nios experimentava na agoa benta, queem a Cruz; íe deve advertir, 
que por nenhum calo quiz a Sata antepor a agoa benta á Santa Cruz, 
nem em a excellencia , nem em a virtude, e tfficacia , que de fitem 
para eíte > « outros admiraveis effeitos ; lenaó fó referir p que ella 
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em fi mefma experlmentava , e ovdenava Déos com fuá alta provi-
dencia , para avivar, e augmentar aíTim em ella , como em nósoutro8 
a devoro, e reverencia da agoa henta , e das palavras ordenadas pe-
la Santa Igreja para fuá benqao. Qnesílim como para acreditar al-
guns Santos faz ás vezes por elles mais,e maisinf;gnes milagres,qiie 
por outros mayores Santos i (doqualnao íe póde tirar argumento 
para prova de mayor, nem menor íantidade, e excellencia ) aflim 
para acreditar , e eílendcr a dita devo9a6 , e reverencia , orclenava 
Dco?, que nofla Santa experimentaíTe, o que ella ntíle numero re-
fere acerca da mayor efRcacia na agoa henta , que em a Cruz, lem 
embargo da mayor excellencia, virtude, e efiicacia,que a Santa Cruz 
de ñ tem para cíle t e outros miiitos maravilliofos effeitos , que ha 
caufado, e c m ^ ( RefJ.i.c. ^ n , % . D.Aug. I.^qq4'79') 
JÍÍ o tirilla dito Santo AgoíHnho: que os demonios tcm muito me-
do da wSant a Cruzólas fe algüas vezes nao fogem deílefinal,naóima-
ginemos (diz o Santo) que o dcfpreza, ou nao teme; fenaó entenda-
mos que Déos por occultos modos aflim o difpoem para fins mais 
altos; como podemos prcfumír o fez com a Santa, para dar a conhe-
cer a grandt virtncle, que tinlia contra elles a agoa benta. 
E com tanta experiencia deíla agoa, dizia a Santa Madre a feu Ir-
mad o fdnhor Lour jn9o de Cepeda : Tenha agoa henta junto a fi, que 
nao ha coufa cmi que ( o demonio) maisfuja- Iflo me ha apróvehado 
wiútax vezes a nnm. Mas fe ¿he nño aceña a dar agoa henta , naofo* 
ge, e ajjim he necefsario deitd4a aoredor. (Ton¡.i.Cart.i$.ii.8.) 
Taó grande foy a raiva , e furia do demonio contra a Santa , que 
indo ella hiía noite a Completas, a Jancou o inimigo (com permif» 
fao Divina ) de hua efcada , que eftava á entrada do coro ; de que 
defmanchou o braqo eíquerdo, e ficou aleijada, padccendo multas 
dores toda a vida por eíla cania. ( Rib.l.^.c.iy. iepéfa Outro 
día Ihe deo o demonio com hiía tocha tantos golpes na cabera, que a 
aeixou como mor t a^ l^ .y^p .^ r r^ . f . i o^ . ^ . ) Permittindo-lhe Déos 
o mitrumento, como jeroglyfico da caula porque a períeguia : pois 
eraluzno Ceo da Igreja-, aflim no reíplandecer, como no encami-
nhar a muitos. r 
Deftas batalhas eraó multas as que a Santa Madre fuftentava con-
tra o demonio, para ferem mais os trofeos , quanto foílem mais os 
f^nílictos: fendo mayor o motivo da lúa ruina, quanto era a carida-
^ dg Santa com mayor fineza, como pode notar-fe no cafo que eC< 
creve nefte numero fegundo. Hum Sacerdote, que havia dous anuos 
e m e y o q u e ^ ^ ^ ^ ^ p ^ ^ Q ^ o j - t a ) j taó abominavel , que 
Por decenc ia o nao declara a Santa , dizia Miíla todos os dias Km le 
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conf. ííar , pelo pejo de íe aecutar ds tao enorme culpa. Defejava de 
fe melhorar , e nao fe podia vabr , porque o máo coítume da culpa 
eílava tao arraigado , que íe havia convertido em natureza. Pois co-
mo elle tiveíle noticia da íantidade de minba Madre Santa Tercia , 
pedio-lhe humildemente , que rogaíle a Ñoño Senhor o tirafíe da-
quelle tao grave peccado em que eílava. Prometteo-lhe de encom-
mendá-lo em lúas oraqoensa Dcos : enao lómente com muito fer-
vor fatiífez a efta promeíla , mas aínda Ihe efer^veo algumas ve-
zesi porque elle vivía fóra de onde a Santa Madre eítava. ( I ^ p . /. 
3 . ^ . 26 . ) 
Com a primeira carta que recebeo da Santa íe confeíTou , eref-
pondeo-lhe, que por meyo de íua orac^ao, e lúa carta , havia já mui-
ros días, que nao cahia naquellepeccado : que tanto poder , e effica-
cía dera o Senhor a fuas razoens, e eícritos. Q¿iando fe via apertado 
do inimigo, recorría a 1er as cartas da Santa, como fe foflem de ma-
rear no mar de tenta^oes, que o cercava, para nao go^obrar na tem-
peftade; e com ellas fe fortalecía,e a tentacaó o ddxava. 
Compadecida a Santa Madre das grandes affiiccoens , que o Sa-
cerdote em ília converíao padecía , pedio a Déos t que como a t i -
veffe de íua maó para nao offendé-lo , permittiíleque todas aquellas 
tent icoens , e demonios aaíftigiílem a ella , por deixarem livreao 
penitente. Üuvio , e deípachou o Senhor as p^ti^oens de lúa ferva j 
e alfim paííou todo hum mez de rigoroíiífimas penas : mas iicou 11-
vre o Sacerdote , dando muitas gracas a Déos , e á lúa interceílbra, 
que, a troco de ganhar ella alma para o Cco , íoffiéra aquelles males 
muií is annos. 
Da efíicacia das palavras y e eferitos da Santa, e como ferviao de 
cfeudo, e de defenía contra as tentaqoes do iniinlgo, eícreve hum de 
leus Hütoriadores efn efta forma: Eu tambem expsvimentey eíte éft 
feito maravilhofo, aífim de íuas palavras, como de íuas cartas j có-
mo direy adiante. Aquí fó contarey hum cafo de muitos, que pude-
ra, que aconteceo ao Padre Lobo , com huma carta da Santa Madre. 
J;oy eíte Padre da Ordem dos Deícalqos deS.Francilco , e hum dos 
Varoens Apoílolicos , que em leu tempo honve em Helpanha : eíla-
va em Roma muy apertado de humagrandirfima afliícqao , e traba-
llio, e fem conhecer elle a Santa^nem harvcr-lhe elcrito, recebeo hu^ 
ma carta iba, que Ihe fallava ao propoiito de lúa pena : em lendo-a 
fe Ihetirou o trabalho que padecía , como l e nunca bou vera paila-
do por elle. Depois eílando em Barcelona contou o que em ifto Ihe 
havia acontecido a pelloas muy graves , de quem eu o ioube. Até a-
qui oBíípo D.Fr.üiogo de Yepes.(r^p./.3.f.28.§.i.) 
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Da virtude, que o Sefüicfr pos em lúas palavras, fe refere elle luc-
ceíTo , e muitos fepoderiao dizer alguns relataremos no Capitu-
lo XXXlX.Sendo Prégador de Santo Thoraás de Avila o Padre Me-
llre Frey Pedro Peredo, e Priora na Incarna^.v) a Santa Madre, 
forqido da obediencia de fen Prelado \ foy a pregar a elle Mo-
lleiro : e como fe moftraíle deígoftado o Prégador de nao haver t i -
do tempo para eíludar o fermao^ a Santa o animou , e Ihe diíle, que 
a corrfeflafíe , commungafle , difleíle Miífa , e fiaíle de Déos, que 
Ihe daría que dizer. Obedeceo ao confeiho,que Ihe dava tao grande 
Meílra r e lubindo-le ao pulpito , fe achou ( como elle o confeífava 
^ pois ) com hum novo animo , e prégon maravilhofamente. F> de-
po*s Ihe diíTe a Santa Madre , que aprendcííe a fiar da obediencia , 
que havia pregado de maneira , que nao pregaría melbor cm lúa v i -
díí i porque líavia fido tudo quanto havia dito couía ordenada do 
tfeüi E foy allim , porque querendo recordar alguma couia das mui-
^ que havia di to , nunca pode lembrarlhe alguma. ( RefJ.i .c.^i. 
^ 3 - % l*4*m .Ban-et.c.2 §.6.) 
'1 ambem o Padre Frey Pedro da Purifícaqao , Religiofo Garmch-
ta Delcal^o , tinha alguma averfaó a confeífar ou digamos mais 
propnamente, que tinha mais devocad ao outro exercicio , do que 
Ihe dille : Meu Padre, para que me quer tirar , o que me pode dar 
taó fácilmente? E logo delde aquelle ponto perdeo toda a repu-
gnancia , que em fi fentia , e ganhou huma devcqao grande de ou-
vir de confiflao a todos: experimentando defde entaó íempre gofto-
lamente aquella oceupacao taó meritoria. Frudo claramente conhe-
cido da advertencia da Santa ^ e virtude de fuas palavras. {Chron. 
. De teus eícritos temos muitos exemplos , que nos declaraó tam-
bem cfta verdade, Eílava a Santa Madre huma noite mmto oceu-
pa . a em relponder a grande numero de cartas , e como voltalle a 
dizer á lúa perpetua companheira , a veneravel Anua de S. Bartho-
lomeu , que entaó era leiga , e nao fabia leí : r i l ba , fe foahera ef-
J que naquella mefma noite eíludou, aprendeo, foube, e efereveo 
lnia carta ^ cora que dalli por diante , mil agro lamente enfmada i a 
aju-
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ajudou na refpoíta demuitas. ( Yep.l.^e.i.VLáo Qavm.n ^4.)O certo 
he que foraó regras aquellas de huma taó grande Meílra , como era 
a Santa i c que toda a arte deixava fácil, quem a duas regras íuas a 
reduzia, 
A forqa do5 efcritos de Santa Terefa , d"z o Illuílriffimo, e vene-
ravel B'ípo Palafox, no tom. 1. de lúas cartas para o Geral Fr. D10-
go da Prefentaqao : Qiie nao baila a ponderá-los a penna. Digaó no 
as almas, a quem tiráraó doslaqos da vaidadedo mundo. DigaÓ-
no as que pela luz communicativa , que trazem comfigo , como v i -
vas faiteas, lendo-as, fe haó abrazado leus devotos corac^oens. Di -
gaó-no tanto numero de filhos, e de filhas, e fervos de Déos , que a 
elles Jhes devé'm primeiro fuá converfaó, e depois fuá vocaqaó. 
O anuo de mil e feilcentos e trinta e nove, fó com 1er as obras da 
Santa, hum dosmaisdoutosheregesdeAlemanha, aquem'ncma 
forqa de taó patente verdade, nem as pennas dos mais fabios Catho-
lieos o puderaó render, nem reduzlri fó com 1er as Obras deíla Divi-
na Meílra, que elle tomou ñas maos , para querer impugná-las; pelo 
contrario , foy dellas tao allumiado^, vencido, convencido , e triun-
fado , que havendo queimado publicamente feus livros, e abjurado 
feus erros, fe fez filho da Igreja. E efereveo com as feguintes pala-
vras a íeu Irmao, o Senhor D.Duarte de Braganc^a : 
Eftando para firmar efta carta , le me lembrárao duas coufas, que 
acontecérao os dias pallados em Brémen , no Ducado de Wirtem-
berg, Cidade muy nomeada em Alemanha , de donde lahem os ma-
yores hereges, que ha aquí. Era Reitor della, havia muitos aunos \ 
íium deftes , que tinha dado em que entender com feus livros a to-
dos os letrados deítas partes. Ouvindo dizer muito de Santa Tere-
fa , enviou a bufear hum livro de fuá vida, para o reprovar, e con-
futar. Eícreveo tres annos fobre ella, queimando em hum mez o que 
nos outros eferevia. Refolveo-fe em fim , que nao era poíTivel, fenao 
que aquella Santa feguia o verdadeiro caminho da falvaqao, e quei-
mou todos os livros, Deixou o officio , e tudo o demais: e em breve 
fe converteo o dia da Puriiica<;aó paflado, em que o v i commungar 
com tanta devo^ao , e lagrimas, que fe via era grande a fe, que t i -
nha. Vive como quem fe quer vingar do tempo perdido. Elcreve 
agora fobre as Epiílolas de S.Paulo, refutando o que fobre ellas 
tinha perveríamente eferito : dizem, he grande obra. ( Valaf, f vp. 
Aínda mais Ihe attribue fuá Illuftriíllma aos efcritos da Santa , di-
zendo, que nao fó faz com elles, que as almaa fe namorem de Déos, 
eda 
Santa Terefa de Jefus. ^79 
e da virtude; fenao que tambem faz que fe namorem da melma bali-
ta: de maneira, que ( í e m faze-lo ao intento ) ao paílo,que as ñama-
ra de D éos , fem fentí-lo ellas, as vay cativando , e namorando de 11. 
Nenhum lé os efritos da Santa , que nao buíque logo a Déos i e ne-
nhum bufca por feus eícritos a Déos, que nao fique devoto, e namo-
rado da Santa.E ifto nao íó creyó eu que he gra^a particular do elpr-
l o , e forqa maravilhoía do efpirito, que fecretamente o anima , le? 
nao providencia de Déos. Porque ama tanto áSanta , que aos que 
fnz perfeitos com a imitaqao de fuas virtudes , e illuítra com a luz 
de leus Tratados efpirituaes, quer aflegurar com a forqa poderoia 
de loa interceffaó. Nao hey viílo homem devoto de Santa Terela , 
que nao feia efpiritual. Nao hey viílo homem eípiritual, que le le 
lúas obras, nao feja devotiíTimo de Santa Terela. Enaocommum-
caó íeus efcritos lo hum amor racional, interior, e lupenor, lenao 
tambem pratico , natural, fenfitivo , e t a l , que me faz perluadir ( e 
j t % ^ o eu por mim meímo ) que nao haverá alguem que a ame, que 
nao andára muy dilatadas Provincias ( fe eílivera no mundo a Santa; 
Por vé-la, fallar-lhe, e communica-la. E pois por nao merece-la eíta 
vida, fe aclia na eterna coroada, he neceílario esforqar-nos a h u l c ^ 
onde eftá Tudo iíto, e muito mais, efcreveo da Santa o Senhor Bit-
po deOñua. (Uf/z/pr.) 
E o de Tarracona diz s Sey que fe ha cumprido bem huma profe-
fecia , que Nolio Senhor diífe i Santa, e ella a mim, e a outras peí.. 
loas : Qite depoisde feus dia.c,fariao muito fruélo efies livroí. ( Yev 
1. $. ¿-.19 ) Qriando os efcrevia, era reprehendida do Padre Juliaó de* 
Avila i (porque nao podia íoffrer, que mulheres efcreveflem Reve-
laqoens ) e a Santa Madre Ihe relptítidia : Calle , Fadre, me íftoqut 
efcrevo ha de ferde grande proveito m Igreja de Déos i (Muíh.firt* 
2. p. ¿-.^6.) como o vemos no que fica referido. 
S Profegue em o numero 5. nofla gloriofa Santa , com as bata-
r-aS ' je ^anibem com os triunfos, que dos demonios alcanqou por 
virtude da agoa benta: e as militas almas, que por fuá interceífao 1U 
viou obenhor do Purgatorio. Accometteo-a huma noite hüa legiao 
de demonios, que a atormentavao gravillimamente , e procurárao 
affbgá-la. Ouvirao o eílrondo algüas Religiofas , entráraó a loccor-
XéJ-i lan^áraó agoa benta , e fugirao tao deprclfa , que Ihes pareceo 
^ hiaó delpenhando: moítrando ter por menor mal, o fazer-fe pe-
^^os , ( l e puderao ) que foífrer a agoa benta. ( R e f J , i . c , ^ . n . 4 . ) 
Huma noite das almas, eftava a Santa rezando o feu officio era 
JHim Oratorio, e havendo acabado o primciroNoclurno, fe Ihepós 
0 demonio lobre o Breviario, para impedir-lhe qu2 proíeguiflej (co-
mo 
a 8o Vida da Seráfica Madre 
mo quem tínha experiencia do muitoqno as íliasomqoens alcanqa-
vao) e como nao valeíTe o períignaiMe aljamas vezes , para dcixar 
de tornar outras tantas, lancou para aquella pansa agoa benta, com 
que elíe deixou a poríla , e a Santa continiiou a r.íza; ac bada a ora-
cao, vio íahir do Purgatorio algias almas , que purincad¿is de todo, 
fubiaó a gozar de Déos. 
Tambem aquí refere o que íhc caufou grande admiracao. Hum 
día da Santilfuna Trindade, eftando no coro de certo Mofteiro ,em 
hum extaíj que teve , vio hila grande contenda de demonios contra 
Anjos , e fuccedeo antes dequhze dias o íigniñcado delta vilaói que 
foy hum debate grande , que durou muiros dias , e com grande deí-
aííbcego entre peíToas que nao tinhao oraq 10 , e outras que a prati-
cavao. Com que podemos entender, nao lómente a familiandade 
com que Déos defcobrio a ftia Eípoía os d^íignios de íeus contra-
rios , íenao tambera a excellencia , a que o exercicio da ora^aó ele-
va as almas contempbtivas,pois fe figuravaó nos Anjos.A modeftia, 
e prudencia da Santa Madre, em naó querer-nos dizer o Mofteiro , 
onde iílo foy, porque naó fe entendeíTe a contenda , nos ata o dif-
curfo para hum , e para outro ; e reprime as conjeturas, para naó 
entrar, em o que ella cautelofamente vedou. 
Foy o Senhor férvido que tambem viíle, em outra occaíiao, o cui-
a revertía de fortaleza , e armava defórte, que a guardava de todos, 
c nao deixava que algum fe Ihe avifmhafle para ofFendé-la , o\\ para 
que a Déos ofFendefle. Porque como o demonio com mais raiva per-
fegue a alma que a Déos mais ferve , affim o Senhor com mais fora 
tes armas a defende , para que ao inimigo efpante. 
4 Já chegava minlia Madre Santa Terefa a perfeiqao tao alta,que 
chorava , como fe fora culpa , qualquer primeiro movimento , que 
aínda em materia leve fe Ihe offereceíle contra o agrado Divino. 
Tambem a atormentava muito, ver que aíguas peíToas principaes fa-
ziao della muito cafo i e que outras a louNravao muito. Nao era efte 
fentimento maravílha em tao maravilhoía humildade?como a da San-
ta. E por fer ella rao hum'lde , diz aqui nefte numero i Qiie quando 
confiderava, que as mercés, que o Senhor Ihe fazia,Te haviaó de vir 
a faber em publico , era fuá afflicqao com tanto exceflb , que déme-
Ihor vontade ie entregarla a que a enterraíTem viva , do que a appa-
tsecer diante de geate j porque fícava muy corrida de quelhefucce-
¿e/Tem alguns extaüs em publico, por mais que defejava refiílí-los. 
l ia f -
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E affim quando fe comeqou a ter alguma noticia, e eftimaqao de 
fuá virtude , tratou com grandes veras de ir-fe do Moíteiro da In-
carnaqao a outro de fuá Ordem , que eílava longe, aonde a nao co-
nheceflem. Porém feu ConfeíTor Iho nao permittio , por ilib o nao 
executou. 
Por efta caufa (eílando a Santa em huma fundaqao, aonde nao era 
ainda conhecida fuá virtude) efcrevendo a hum Confeflor leu , Ine 
dizia : Eu digo a vojja nierce , que aqtñ ha huma grande commodídade 
para mim, que eu hey de fe jado muitos annos, e hey que nao hameniorta 
de Terefa de JESUS, nrnis que fe nao fofe em o mundo: e iflo me ha de 
fazer procurar nao ir-me daqui >fe nao mo mcmdao 5 porque me vía aef-
confolada algtimas vezes de ouvir tantos defatinos-y que Id em dtzendo 
que he huma Sama, o ha d('fer,femfés, nem cabera. Rhyhfe,porme eu 
digo que iü(¡áo láoutra y ^ ois nao Ibes difamáis que dize-lo. { K i h . l . 
4.c.is.Yep.l.$.c.7.) 
Em dizer fuas faltas teve fempre grande gofto, e confola^ao: e 
o fizera muitas vezes, fenaó que os Confellores nao Ihe davaó licen-
9a para ifío, E aílim fentia na alma efcrever as mercés , que o Se-
nhor Ihe fazia. Delta maneira o diz na carta , que elcreveo, a quem 
remete com ella , fuá vida : Com verdade poffo dizer, que ley fentído 
mais em ejcrever as mercés, que nof o Sénior me hafeito, que as offen-
Jas que cu a Sua Mageftade. (Carta da Santa ao fim de fuá vida n.i.) 
t Quando alguma peflba tinha boa reputado , eeítima de fuá San-
tidade , bulcava mil rodeyos , e occafioens , para dizer-lhe fuas fal-
tas , e peccados ; e pondo-lhe os ConfeíTorcs efcrupulo em l i t o , 
vendo que trabas humanas nao Ihe aproveitavao , deo em hum tem-
po a pedir a noífo Senhor com grande inftancia :( fazendo particu-
lar ora^aopara i í lo) que quando alguem fentiíTe bem della, Sua 
Mageílade Ihe defcobriíie os peccados , que havia commettido , pa-
ra que ville , quam fem merecimento leu Ihe havia Déos feito a-
quellas mercés. 
i E porque muitas peíToas , com tudo i l lo , nao perdiao a boa opi-
niao, que da Santa tinhao; ou por nao crer todo o mal, que ella con-
íelíava de ü , ou por iaber as muitas virtudes , que Déos ihe havia 
dado, exclamando muy defconíblada , dizia ao melmo Senhor : Se-
nhor , que nao me tem de crer a mim ef a gente ? 'La vos havey com el» 
Íes , que eu nad fey que mejazer mais. ( I¿p. /. 3. c, 7.) Chegou a 
ter tanto goilo em o proprio defprezo , que dizia : Nao havia para 
ella nmfca taü agradavel, e concertada , como quando Ihe distad fuas 
faltas. EmSevilha, onde a muimurárao , e levantáraó fallos teíti-
muiüios 3 como ella ddcjava, cofiumava dizer: Bendito fe ja Déos, 
.Na <LW 
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que nefta tena conhecem qitem fon. (Yep.fapra Fior do Carmel, 
Veado huma pelToa, que hia creícendo a veaeracao da Santa, e 
oapplauío grande, que tinha entre a gente, Ihediíle hum día: Guar-
de-fe Madre de vangloria. Ao que ella, com fanta humüdade , reí-
pon.leo : Vmgléña ? Nao fiy de que. Affás farey , fendo qncm f o u , 
em nao defefperar. ( Tep.fup. Barret. c í o . §. i . ) 
A S.Vicente Ferreira ( pela meíma cauía) perguntárao huma vez: 
como Ihe hia de vangloria ? E retpondeo : Vay , e vem j mas nao íe 
detem. ( Luz , & calor i . p. doiurin* 3. n. 34.) Porém a ñoña Santa , 
nem aínda o accommetté-la , parece que eíte vicio fe atrevía. E aí-
íim diñe em huma Rela^ao de fuá vida : Parece-me, que aínda que 
com efludo quizejfe ter vangloria , que nao poderla. ( Reí. 2. ) 
Mas como teria vangloria , a que por fuá huinildade profunda » 
eílava em Déos taó fundada ! Pois como diz o Veneravel Tilomas 
deKempís : In Deo confirmad , é r fundati, nullo modo poffunt ejfe 
elati. Nao podem ter vangloria, nem íbberba, os que póem íeu fun-
damento em Déos , como o fazia nolTa Santa. Teve ella muy parti-
cularmente por Meílre a noífo Senhor nefta virtudei e afilm nao era 
muito fahiííe de fuá efeóla tad grande dífcipula , e taó grandemen-
te aproveitada. Foy o Divino Meftre ta6 amante da virtnde da hu-
mildade, que tendo todas, fó efta íe chama por antonomafia , vir-
tude fuá, como efereve S. Paulo , e explica Rusbrochio 1 Ut inhahi-
tet ¡tí me virtus Chrífli. Id efl, humilitas , qu£ propria Chrifti mrtus 
eJi.(DeImkat. Cbrlfti l . % cap. 10. n. 4. 2. adCor. 2. ^.9. Rusbrochio 
apud Marian. hic.) 
Ao heroico deíta vírtude pertence efba ac^ao da Santa. Parecia-
Ihe que nao havia comeqado a fer Religiofa , e querendo que as de-
tnaís companheiras fuas entendeñem ifto \ eftando em Toledo pedio 
a feu Prelado (que era entao o Padre Fr. Jeronymo Graciano da 
Madre de Déos ) que Ihe tirañe o habito , e a deixalí'e andar aííim 
alguns dias, como fe fora fecular, e o pertendeííe de novo, e lho 
deíTe depois , quando a elle Ihe pareceííe. 
Vendo o Prelado a devo^aóje humildade, com que Ihe pedia ifto, 
condefeendeo com feus rogos , fazendo-lhe tirar o habito , e a dei-
xou por dous , ou tres dias defta maneira e neíte tempo andava a 
Santa tao humilde , como contente. No fím dos tres dias , veyo o 
Prelado a dar-lhe o habito com as mefmas ceremonias, e benqoens , 
como fe aquelle melnio dia o tomára para.noviqa. Eílava com tan-
to efpirito , em quanto fe diziaó as ora^oens, que fe licou á vifta de 
todas em extaíi. No feguinte día reesbeo o véo com outro grande 
arrobameato, ficando com huma eílranha formofura no rofto, com 
que 
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que moílrava claramente a que tdnfia ep lúa a J ^ ^ W 
fentia, o que no exterior moftrava. ( ^ / . ^ ^ .8. 
E c¿mo foy humilde na vida , o foy tambem ( e ^ 
a marte. Eftando nefte paílo a Santa, e como fe e la bou ve^a lid o a 
mayor peccadora do mundo , pedio perdaó do mao ^ f ^ ^ H 
filhas, dizendo : Filhas , e Senhoms mtnhas, ?erdoem-me o mao e^ e tn. 
pío , que im hey dado, e nao a^rendao de nnm , que bey/ido a mayor 
peccadora do mundo, e a que mats mal ha guardado ¡va 
tuicms, Feco-lhes , por amor de Déos , mtnhasfilhas, que as g ^ e m 
commuita l iyfekad, e olede^.d a ftus Superiores. Picaneo as i^ei -
giolas por huma parte chorólas , e compungidas ; ^ P01".0111/?,^ 11; 
nadas , com elle taó extraordinario exemplo de humildade. C m< h 
$. ¿-.28. tof* \ep. L t . c.tf. Flor do Carmel. «.68.) 
Finalmente, por concluir com efte ponto , ecom eíte numero *, 
quem quizer ver como em hum efpelho a humildade aluffma,deque 
a alma ; í3e Santa 1 érela eítava adornada , lea feus livros , particu-
larmente e§e, que eícreveo de lúa vida i onde as palavras, as íen-
ten^as , e as cowfás , qi e de íi centa , o modo, e eílylo , com que as 
diz, tudo he huma licjao de ponto de humildade. 
5 Nefte numero trata a Santa, e pondera muito o martyrio, que 
padecern as almas eípirituaes , ( eípecialmente os Religiolos , que 
como tochas accefas eftaó pollos aos olhos do mundo , a cuja luz 
Ihes notaó os á tomos , e íombras de imperfei^oens ) e aílim necel-
íitaó de viver com mais recato , pois tem á villa tantos olhos que os 
vejao , e cenfurem. 
A eíle propofito efereve a Santa em outra parte: Pois com quem o 
ha(?,fenad com o mtmdotNad ha jad medo Ihes perdoe^em que venluma 
imperfeicao Ibe deixem de entender. Coufas boas, mmtas Je Ihes pajfá-
rao por alto , e ainda por ventura nao as teráo por ta es; mas má, cu im-
perfeita, nao hajao medo. Agora me efpanto quem Ihes evfwa a perfei-
$áo,nao para guardá'la% (qtic difto nenhuma ohr i^ao Ibes parece tem, 
muito lhesparecejaZeyn,feguardao racionavelmente os mandamentos) 
fenao para condenar • e ds vezes o que he virtude, Ihes parece regalo, 
( Caminho de Ref. c.$, ) Ifto he da Santa. E o Veneravel Bilpo Pala-
fox dizia: Ifto deve ao mundo a virtude, que nao Ihe coníente a me-
nor im perfei cao. ( Hijhria Real Sagr. l . $ . f . i ^ . ) 
E dille a Santa em o numero pallado, que para huma alma deftas 
ba mil olhos, adonde para mil almas de outra feitura ( i £ o he , para 
as que nag trataó de perfei^ao) nao ha nenhum. E he o que íatyri-
zava oPoeta Juvenal quando dizendo^^ 
N n 2 
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Satyr. *% Dat veniam cor vif *, 
de Junon. Vexat cenf ura columbas : 
Entendando por corvos os aüos ; e cha ñando aos bons, Pombas: 
po's ,com ferem luzidas íuas obras , fe nao livraó de as efcurecer a 
iftáis profana canfura. 
Por efta caufa vivia a Santa Madre tao recatada em feu obrar, co-
mo ella o efcreveo em huma carta a fuá Irmaa Dona Joanna deAhu-
mada, por eftas palavras: Crea que quemeftd nos olhos do mundo, tan-
to como eu, aínda o que he virtude, he ne ce Icario o ¡bar , como fe faz . 
( Tom. 1. cart. $1. f i .6 .) E fundado em boas razoens , e conjeduras , 
prefumo fer efta mefma fenhora , a Irmaá da Santa, em cuja cafa diz 
aquí que eftivera? e a quem ella quería muito, como íica dito em ou-
tra parte. ( Dilucid. do c . i . n . 1. in fine. ) 
Profegue o Capitulo com excellente doutrina , dizendo o pouco 
cafo, que fedeve fazer do que chamamos pontos de honra. Ella efta-
va taó fóra diílo 1 que eílando no coro, qualquer coufa que duvidaf-
fe, do que fe havia de rezarlo perguntava ás muy novas em a Ordem. 
Quando Ihe encomendavaó alguma coufa para cantar, fe o nao t i -
nba bem prevenido, dizia que o nao fabia, fem fazer cafo da negra 
honra, como a mefma Santa Ihe chama. 
C A P I T U L O X X X I I . 
Em que trata, como qtúz o Senhor \>6-la em efpirlto em hum lu^ar do 
Inferno > que fmha por feus peccados merecido. Conta huma cifra do 
que allí fe Ihe repreJentou,para o qMefy. Cometa a tratar a ma* 
neira, e modo como fefundou o Mofteiro, adonde agora cjid, de 
S. Jojepb. 
D Epois de muito tempo que o Senhor me havia Jeito ja muttas w das mercés, que hey dito,e outras muy grandes: efiando hum 
dta em ora$ao, ( 15:58.) achey em hmn ponto toda fem faher como , 
que me parecía eftar mettída no Inferno. Entendí que quería o Senhor 
que viffe o lugar,que os demonios me tinhao apparelhadof eu merecido 
por meus peccados. Iflofoy embreviffmio e fpa^ o \ mas aínda que eu vi-* 
vejfe muitos annos, me parece impojjivel efquecer-fe-me. 
Parecia-me a entrada d maneira de hum callejao muy comprido , e 
eftretto , d maneira de fimo muy baixo, efcuro , e apenado. O fundo 
me parecía huma agoa como lodo muy (¡ujo , e de pejlílencial cheiro, e 
vmkas favaudijas más em elle. Ao fm ejlava huma concavidade niet~ 
Údét 
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tiáa enihmm pareó e d r,mmra de huma j urna < adovJe mcvimetter 
emmmto eftreito. Tudo ijlo tra deleitofo ávi j ta , eni emparaftá do 
que olü f m i . ífto que hry dito | vay mal encarecido. 
Efiouiro i me parece , que aivda prmeipi» de eficareccr-fe , como he , 
neo o pode haver , nÉtn j t pode entender , mas Jenti humfogo na alma , 
que eunad poffo entender, conw peder dizer dawaneira míe he. A s 
dores corporaes , tao incomportaveis , (]ue com have-ias pafjado nefta 
'vida grazijjimas , e ( feemdo dizem os Médicos ) as mayores que j e 
pódem cdpa[far j porrué foy encalber-fe-me todos os ñervos , quando 
me tulhi,fem outros muitos de muitas maneiras, que hey tido, e amda 
algms ( como hey dito) ( Cap. 30. n. 1. & c. ^ i . n. 1. 2. 5. ) caujados 
do demonio , he tudo nada , em comparacao do que a l l i fent i : e ver 
que haviao de f ?r f tmfim , efem jamáis ceffür. 
IJlo naB he pois nada.em compara<¡ad do agonizar da almajmw aper-
tamento , hum affbgamento, huma affiic<¡adtao fenfrcel, e com tao de-
fcfperado, e a}Jiigido de feontent amento,que eu nao fe y como o encare-
cer. Porque dizer que he hum ejfar-fe fempre arrancando a alma, he 
pouco-y porque ahí parece que outro ios acaba á v i d a , masaqma 
mef ma alma he a que Je dcfpeda^a. 
J ? Cr^r he'qile eu naofey como encareca aquello fo{>o interior,e aquel* 
la deJefpera$ao fohre tad gravi¡fimos tormentos , e dores. Nao vía eií 
quem mos dava, mas fentia-me queimar, e defmiugar, ao que me pare-
ce: e digo, que aquelíe fogo, e defefperafao interior, he o peyor,ojiando 
em tao pejlilencial lugar,tad fem poder efperar confolacad.Nao ha aj-
fentar-Jc , i?em deitar-fc , ncm ha lugar, ahí da que me piizeraS nefte co-
mo buraco feito em apande : perqué ellas paredes,que fao efpantofas 
d vi/la , aportad ellas mefmas , e tudo ajfoga : md ha luz , feriad tudo-
trevas efcuriffmas ; eu nao emendo como pode fer tflo , que com nao 
haver luz , o que d vifta ha de dar pena , tudo fe vé. 
Nao quiz o Senhor entao vi [fe wats de todo o Inferno, depms hey v i -
Jto outra vifao de coufas efpantofas , de alguns vicios o caffigo: quanto 
a vijta muy mais efpantofos me parecerad , tras como nao fentia a pe-
m , nao mefizeraz tanto temor, que ne fia v i fao qui* o Senhor que 
verdadetrameme eu femife aquelles tormento/, e affliccat no efpin-
to , como j e o corfo o ejlwera padecendo, 
Eu nao f ?y como iflofoy , tras hem entendi fergrande wcrcé, e eme 
quiz, o Senhor vijje eu , por vifla de olhos , de donde me havia livrado 
Jva mferkordia. Porque nao he nada ouvi-lo dizer,rem Javereu ima-
&*1ado outras vezes em dijferentes tormentos , ( aínda que poucas , que 
nIJeJnor ' naÓ fe levava hem minha alma , ) nem que os demonios ate-
0 ? neni m r o s dijferemes tomentos , que hey lido, nao he nada com 
ejtcí 
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efla pena , uorme he outra coufa t em fim , como de deluxo d verdade. 
E o qusimar-fe cá , he muy ponco em campar a fat deftefogo de lá* 
Eu fiqney tad efpautada , e aínda o eflou agora, efcrevendo~o, com 
que ha auafi feis anuos, e he ajjim , que parece que o calor uatural me 
falta de temor , aqui onde eftou. E aí/im nao me lemhro vez que ten ha 
trahalhos, e dores, que nao me pareja nada tudo oque cá je pode paf-
Jar: e a/Jim me parece em parte , que nos queixamos fempropofno. 
E affim torno a dizer, que foy huma das mayores mercés, que o Se-
nhor me hafeito \ porque me ha aproveitado muito, affim para perder o 
medo ds tribulapoenr, e contradtgoens de fia vida j como para esforzar-
me a padecé-lasy e dar grabas ao Senhor, que me livrou, ao que me pa-
rece y de mate? tao perpetuos, e terrivcis. 
Defde entaó para cá, como digo, tudo me parece jactl^em compara-
do de hum momento, que fe ha ja de f i f r e r , o que eu nelle allí padecí. 
Efpantey-me como lavando üdo muitas vezes IhroSy a fonde fe dd al-
guma coufa a entender das penas do Inferno , como rao as tcmta, nem 
ttnha em o que faó . Adonde eflava ? Como me poSa dar coufa defcan-
ga do que me acarretava , efazia ir a tao mdo lugar ? 
Se jais bendito, Deor meth por fempre, e évmá te ha pirrcido, que me 
querieis vos muito mais a mim, que eu me querol Que de vezer,§enhory 
me Uvrafles de cancere tad tenehrofo , e como metornava eu a metter 
nelle contra vo Jd vonta e^ 
Da fui tanhem paihey a <rrand'tff¡ma pena, quemedáy as murtas al-
mas< que ferondenao, deftet Luthera a\\ e neípecial, payane erao j a , 
pelo Ba'.mfmoy me libros da Tgreja-.eos impetos grande r de aprweitar 
almar, que me Parece crrto a mim, que por livrar hwna fó de tao gra* 
viifimor tormentos, pa Jaría eu multas moneSy muy de boa vontade. 
Confidem , que f ? vemo? cá huma peífoa , que hem queremo.r, em ef~ 
pedal com hum grande trnhalho , mi dor, parece que noffo mefmo natu» 
ral nos convida d coynpalxacf, e f e he grande , mr aperta a nósoutrns. 
PoU ver a huma alma, para frm fim no f mmo trahalho dos trabaihar, 
quem o ha de po hv Coffrer! Nad ha carabao que aleve fem grande pe-
na. Pois cd rom faher, que em fim f e acaba rá com a vida, e que j a tem 
termo, awdn «es move a tanta co npaixao: eftoutrOy que nao o t 'enh nao 
fey como ho }/' :¡os ¡bcegar, vendo tantas almas , como leva cada dia o 
demonio co HÍl ra. 
Iflo ta nbem me faz de fe jar, que em coufi que tanto importa , nao 
nos contentemos com minos , qne fazer tuda o quepudermos de no!]a 
pane , nao deUemos naia , e praza ao Senhor, fe ja férvido de dar-nos 
gra(¡(i para i Jo. 
Quaudo eu confideroy que aínda que era tao maUjftma, ( r a z i a algtm 
cuida-
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cuidado defervir a Déos, e Mú f m m algmias coufas, qtievs]o, 
quem nao faz m á a , as traga o em o mundo, e emfim pajfova gran-
des etifcrmidades , e com muita pfcirucia .c te ma aova o ^ evhor , nao 
era wcímada a murmurar , 11 em a itsaet mal de nínguem, venóme pare-
ce , podía querer mal a vwguem , tmn era cobi$oza , nem hweja jamáis 
me lembro ter , de man eirá que foffe offenfa grave do Scnhor , eoutras 
algumas coufas , qu»i úivda que erao tño ruim, trozia ten.cr de Déos o 
mais comimio , e iejo adonde me tinhao j a os demonios apejentada : e 
he verdade , que fegimdo minhas culpas, ainda me parece merecia mais 
cajligo. 
Mas com tudo, digo, que era terrivel tormento^ que he pcrigofa con-
Jacontentcir-ms, nem tra&er foccgo, nem conteníamemo a ain a,rué an-
da cahindo a cada pajjo em peccado mortal^ fenao quc.por amor deDeos, 
nos tiremos das occajioens , que o St nhor nos ajudard , cerno hafetto a 
mim. Praza a Sua Magefiade , que nao medeixe de/ua nido, para que 
en torne a cahir \ que ja tenho viflo adonde hey de ir a parar. Nao o 
permuta o Senhor ¡por quem Sua Magejiade he. Amen. 
i Andando eu ( depois de haver vifto iflo, e outras grandes coufas y 
e fecretos, que o Senhor> por quem he, mequiz mofrar, da Gloria que 
fe dará aos bons, e pena aos mdos ) deje jando modo, e maneira, em que 
pudejfefazer penitencia de tanto mal, e merecer alguma coufa,parag'a-
nhar tanto bem , de fejavafugir das gentes, e acabar j a de todo em todo 
apartar-me do mundo. Nao jocegava meu efp'mto , mas nao dífaffoce-
go inquieto , fenao fahorofo. Bem fe pía que era Dcos, e que ¡he havia 
dado Sua Mügeflade d alma calor , para digerir outros manjares mais 
grojfos dos que comía. Imaginava que poderia fazer por Déos, e conft-
derey queoprimeiro crdfeguir a vocablo, que f m Magefiade me ha-
via feito dReligiao, guardando minha Regra com amayor perfei^áo 
que pudejje. Ainda quena caja donde eflava , havia muitas fervns de 
rh'S~' 6 er- w:u'no fe™d0 em ella , a cattfa de ter grande necejfidade, 
Jahtao as Freirás muitas vezes a partes, donde com toda a honeflidade, 
e rehgíao podtamos eflari e tambem ndo eftava fundada em feü primeU 
yo ngor a Regra, fehao guardavafe conforme ao que em toda a Ordem* 
( que he com Bulla de relaxa$ao ) e tamhem outros inconvenientes, que 
me parecía a mtm tinha muho regalo , por fer a cafa grande, e deleito-
fa. Mas efte inconveniente de fahir, ainda que.eu era a que muho o ufa-
va, era grande para mim-, j a porque algumas pejfoas ( a quem os Prela-
dos nao podido dizer que nao ) gofavdo ejlhejje eu em fuá companhia \ 
^ p o r tunados, mandavad'mo: e affim fegundo j e hia ordenando, pudor a 
j a r pouco no Mofteiro, porque o demonio, em parte, devia ajudar para 
1 e nao efivejpe m c¿ya. qUe todavía, como communicava com algu-
mas , 
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mafy o que os que me tratavño, me enjinavñoy fazla-fe wandeprove'ito. 
3 OjJereceO'fe huma vez^Jlando com huma ps/fod^dizer-me a nmu 
e a outras, que fe f ^ ríamoy p ira fer Freirás da maneira das Dsfcaigas, 
que aínda pojjivel era poder J-azzr hum Mojleiro. Eu como andava ne-
Jles defcjos, comecey-o a tratar com aquella fenhora vtuva minha com-
panhcim , ( que ja hey dito ) ( Cap.24. n.3. Cap. 50. n . i . ) que tmha o 
mefmo dejejo. Ella comedón a dar tracas , para dar-lhe rmda\ que ago-
ra vejo eu que nao levavao mutto caminho, e o de fe j o , que difto tinha-
wos, nosfazia parecer que Jim. 
Mas eu por outra parte ( como tlnhatáo grandifjimo contení amento 
na cafa , que e/tava, porque era muy a meu gofio , e a celia em que efta* 
va afeita muy a meu propoftto ) todavía me detinha: com tudo, contra-
tamos de encommendd-lo muito a Déos. 
Havendo hum dia commungado , mandou-me muito Sua Mage-
ftade , o procuraíTe com todas minhas forjas , fazeado-me grandes 
promeíTas , de que nao fe deixaria de fazer o Mofteiro. E que fe fer-
viria muito em elle, e que fe diatiiaíie S. Jofeph. E que a huma 
porta nos guardada elle, e nolía Senhora a outra, e que Chriílo an-
darla com nósoutras, e que feria huma eilrella que deíTe de ü gran-
de refplandor. E que aindaque asReligioens eítavaó relaxadas , 
que naaimaginaíTe fe fervia pouco em ellas. Que feria do mundo , 
fe nao foíTe pelos Religlofos.^ Que diíleíle a meu ConfeíFor ifto, que 
me mandava : e que Ihe rogava elle, que nao foíTe contra ifto , nem 
mo eítorvaíTe. Era eftavifao com tdo grandes éxi tos , e detahna-
neira e[la fulla , que me jazia o Senhor , que eu nao podía duvidar que 
era elle. 
Eu fenti grandijfmta pena , porque em p¿2rte femé reprefentárño os 
grtvides defafocegos, e trabalhos, que me havia de cufiar. E como ejla-
va tao contentifYimananfuella cafa , que aínda que antes o tratava , nao 
era com ta ita lnermtna:ao , nem rertc-za, que feria. Aqui parecía Je 
me pánha apertn, e co no vía comegava coufa de grande defafocego , 
¿flava em dnvida do que f i r i a ; mas fora o militas as vezes que o Se-
nhor me tornou af i l i a r em ifto, pondo-me diante tantas coufas , e ra-
zoenr, que eu via fer claras, e que era f i a vomale, que ja nad ouzey 
fazer outra coufa, fenño dizé-lo a meu Conf 'jfor, e dey-lhe por eferiio 
trido o que palfava. Elle nao ouzou determinadamente diz^-me que o 
deixafje , mas via que nao levava caminbo confonne a razao natural, 
por baverm'tito poica, e qu tfinenhuma pojftbilidade em minha compa-
nheira , que era a que o havia defazer. 
Dife-me que otrataffe com meu Pr?ladot eque o que elle fi^ffe, ijfo 
fiz ffl su, Eu nao eratava ejlas vifoeus com o Prelado ,fenao aquella 
fenho' 
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fenhora tratmi 0m elle , m qveriafazr efte Moftriro, eoFrovwaal 
veyo mm hem em i fio , que he amigo de toda a vírtmk ,CüCO-fhe todo o 
favor,que hmvi vrfter. e tifte-lhe, que elle a h i ñ m n a a rafa. T r a t a r á 
da renda, que hatitá de t e r e nunca queríamos , fo j f ? mals de treze, ]¿or 
muitas coufas. ' -n -n i i * 
Afitei nue o romeraífemos a tratar, cf crevemos ao Santo I r. l vdrv & 
Alcántara tudn o ai'e'raffhvn , e acmifelhou-vos, me tiat o ce jalemos 
de fazer , e deo-ro r jen parecer en: tiido Nao je hoirec coincido a f alper 
pelo lugar, 4uando natppodía efcreier em breve,a ¡rrande ptifegHífa* 
qUé veyo fohre nósoutra?, os ditos, os rizos, o di-zer que era dtfp^ateui 
mm¡,que hem me eflava em meu Mofieiro t a minha cmpanheim , tanta 
perjegu^ao , que a traziaa affiigi 'da , e fatigada : en naojabta que me 
fazer , em parte me parecía , que tínhad razio. 
FJtando afflmmuy ajfliaida encommendando-me aBeos, comecou 
Sua Muggfiade a confolar-me, eanimar-me. Dif.e-me que aquí vena o 
cue havino rallado os Santos que haviaó fundado asReligioens^que 
imillas ©ais peiiegiiicoens tinha por paffar, das que eu podía ima-
ginar , que nao fe nos cfefTe nada. 
Dizia-me almm.as coufas, que difeffe a minia cowpanhara, e o que 
miU me admirara e¿h he aue logo Acarnos con Coladas dopaljaüo* i com 
onlmopara 'reJiJHr a todos-ehe afp.m, que de gente de ora^ao, e empn, 
todoohi'icr ,vao havin quaf pejjra, que entad naofc¡se contra nosou-
tras, e l he ¡areceJs e £ randi/J'7no di/párate. 
Forño tantos os ditos , e 'aírorotos de meu n.efnw Mofieiro , que ao 
Provincial Ihe pareceo rt ]o ,por f *r contra todos, e efílm mudou o ¡jarO' 
cer, e nao a quisa admittir tnais. Difse que a renda v/áo era f i'gura,e que 
era pouca, e que era muita a contradi^ao-, e em tudo parece tinha razdo, 
e em fim 0 deixou, e nao a quiz admittir. 
Nósoutras, que j a parecia tinhamos recchidos os prímeiros golpes, 
deo-nos muy grande pena, em ejpedal ma deo a mim, de ver ao Provin-
cial cojitrario, que com querello elle, tinha eu defeulpa com todos : amt-
nba companheiraja nño a querido ahfolver, fenao o áeixava, porque dt-
ziao era ohrigada a tirar 0 efe ándalo, 
Ellafoy a hum grande letrado muy grande ferro de Veos, da Ordem 
de S, Domingos, a dizer-lho, e dar~ífíe conta ce tudo ifo; (foy aínda aii' 
tes que o Provincial o ttvefse deixado ) porque em todo o lugar nao t i -
nhamos quem nos cjuizefse dar parecer : e affmi dizido, quejó era por 
nofsas cahecas.. Deo efia f tnhora re-lagao de tudo, e conta da renda que 
tinha de fe¡{ morgado, a efte Santo Fardo, com nmito clefejo de que nos 
ajudafse • porque era o mayor letrado, que entao havia no lugar y e peu-
cosmaisem fuá Ordem. 
Oo E^ 
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Eu Ihe di je tndo o que ima r h m va motfazer, enlgumarcoHfqr. mS 
Ihe dijj'e coufa de revelado nenbuma y fenao ar ra^o:ns ra'umes que 
me movido : porqtfe nao quería en nos dejfe parecer ,Jeiia5 conforme a 
ellas. 
Elle nor dijje, que Ihe de Te;nos de termo oito diar para re/ponder, e 
que f? e¡lavamos determínalas afazer o que elle di [fe[fe, Eu Ihe di ¡Je 
que fim* mas aínda que eu ijlo dtzia, e me parece o fizerajnmca jamáis 
fe me tirava huma fe^uranca, de que fe havia defazer. 
Minha companhelra tluha mais f é , nunca ella por coufa que IhediJ* 
fefenty f ? determinava a delxd-lo: eu, (aínda que como dl^o, me pare-
cía tmpoffivel deíxar-le defazer) de tal maneira creyó fer verdadei-
ra a revelado , como nao vá contra o que cjid fia Sagrada Efcrítura, 
ou contra as leys da Igre ja, que fornos ohrlgados afazer: porque, aín-
da que a mlm verdadeiramenté me parecía , era de Déos. Je aquelle le* 
tra do me dijjera que nao o podíamos fazer , fem offende-io , e que hia~ 
mos contra c onfcié neta , parece-me logo m? apartara dijo yebufeara 
outro meyo \ mas a mlm nao me da va o Senhor, fenad ejfe. 
Dlzia-me depols ejle f r v o d e Beos, que o havla tomado a cargo,com 
toda a dnmnlnacad de por multo, em que nos apartaffhnos difto: por-
que ja havia viudo áfua noticia o clamor do povo, e tambe m Ihe pare-
cía de f atino, como a todos, e em fahendo havlamos Ido a elle, o mandón 
nvlfar hum Cavalhelro, que olhajfe o que f a zia, que naó nos a jtidaft-; 
e que em comecando a ver o que nos havia de re/ponder, e aconftderar 
em o negocio, e o intento que Isvavamos , e maueira de concertó , e rsli-
iñüó , Je Ihe •i'fentou fer muy cmJervl$o de Déos , e que nao havla de 
deix.ir d fazerfe : e afftm nosrcfpondco , nos defemos prejja a con-
cillólo \ £ di [fe a manelra, e traca, que fe havia de ten eainda que afa-
zenda era \)0iica , que aiguma coufa fe havla de fiar de Daos, t¡ue quem 
o contradije Je , Jo fe a elle , que ellerefpondería , e ajrm Jcmpve hor 
ajudou, como depols direy. ( Gap.XXXlII. n . i . & c.XXXVI. 11.4. ) 
E com ¡Jiofomos muy coufoladás, e comque algumas pe [seas (antas, 
que nos cofiumavoo fer contraría ryjavao ja mals aplaca las,e algumas 
nos ajudavao , entré e 'las era o Cavalhelro Santo, de quem ja heyfilta 
mentid; que, como o hc.e Ihe parecía levava caminho de tantaperfeigadt 
p o r f r m¿b no f w fundamento em oracao , ( aínda que os meyos Ihe pa-
recías muy di¡ficultofos , e fem caminho ) rendía Jeu parecer , a que po-
día fer coufa ¿le Déos, que ornefmo Senhor o devla mover : e ajjnnfez 
ao Meflre, que he o Clírlgo, Jeruo de Déos, que dlfe , ( Cap. X X I I I . n. 
2. ) que havia fallado prhnelro, que he efpelho de todo o lugar , como 
pcfsoa que o tcm De os nelle, para remedio, e aprovelt amento de multas 
almas : e j a vtnha cmajudaMne em o negocio. 
¡ E eftarr 
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E efiando veftas fcrmor yeJempre com ajuda de muitar ú m m f f , ^ 
tendo comprada ja a cofa em boa parte, ahida qte pequeña; mas di fio a 
mim nao fe me Java nada, que we hdvin dito o Senhor. Qiie eatraíle co-
mo pudelle , que depois eu veria o que Sua Mageítade fazia j e quam 
hem, que o bey vifto : e affim aínda que uia fer pouca a renda, ú n l a cri-
do , o Senhor o havia , por outros meyos , de ordenar, e favorecer-nos, 
D I L U C I D A C, A M. 
1 T r \ Epois de ha ver feito noíTo Senbor á fuá ferva mere es tao 
LJ grandes , como as que ticaó ditas i e aínda algnmas mais , 
que fe nao referem , Ihe quiz dar hum conhecimento , de como caíb-
ga leus contrarios: e por mais particular favor, Ihe deo mais particu-
lar noticia do lugar do eterno caíligo cem feiencia experimental d'al-
guma parte do que leja. 
[ Eftando orando , fe achou a Santa em hnm rapto de efpirito, met-
tida no Inferno : foy por breviliimo eípaqo , mas foy tao rigoroío o 
tormento de haver chegado, por algum modo, e por algum tempo, 
a taó horrivel, e tremendo luear, que delle Ihe ficou fempre grande 
temor. 
Parecia-lhe muito eílreita a entrada daquelle lugar, a que tantos 
com largueza caminhao : muito efeuro aquelle caminho, com que, a 
olhos fechados, fe acei ta: e muito comprida a eílrada, em que taó de-
preíla le cliega i eftreito, efeuro, e comprido, era hum corredor mui-
to baixo, por onde fe entra va no Inferno, que tendo pela Divina Ju-
fti^a a fallida impoílivel, quiz tambem a Divina clemencia, que tiveí-
fe a entrada difficultoia , ainda que nósoutros com noílos vicios a fa-
zemos muito fácil. Era o caminho feito de lodo, porque fe eícovre-
ga muito por elle ; eftava cheyo, e inficionado de mi itas favandijas , 
e animaes peqonhentos, quaes'íao os vicios,que allí levaó os hemens: 
A0 eÍIe hediondo 9 e de máo cheiro. 
Ao fím defte corredor, 011 callejao eftava huma pequeña, e eftreita 
concavxdade na parede , em que a metterao. E apenas entiou no In-
ferno , ( que ao Inferno fempre fe vay apenas) quando a Santa Ma-
dre comeqou afentir dentro d'alma hum fogo taó cruel, taó rigoro-
^0, que todos os tormentos da vida, e toda a agonía da morte le pu-
ntad defejar por allivio, a qutm íentiíle agüella terribilidade, para 
melhorar detormentoj e quantas penas miniñrára o demonio, quan-
do algumas vezes interior , e exteriormente affio ío a Santa , nao ti-
nhaó comparado alguraa, com o que alli padecía. recia que a pro-
pria alma fe defpedacava ( como fe tivera partes) com hum furor 
Oo 2 de íeh 
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a-ícfper.ido. Tudo era affiicgao, horror, deíefperaqao, e anda; pa-
decendo muitas mortes juntas , ísm acabar de neahuma. Nenhum 
íeutido percebia , fenao eípecies de tormentos. E com nao haver luz 
aíguma, ( pois era tudo huma efcuridao medonha) ainda aíTim íe via 
tudo, quanto podia dar tormento. 
Finalmente diz aqui a Santa , que neflra vifao quiz oSenhor , cpie 
verdadeiramente fentifíe aquelles tormentos, eafflicqaó noeípir i to, 
como fe o corpo o eftivera padecendo. 
Aüi fentio as duas penas,que atormentaó os condenados no.Infer-
no, huma de fentido, e a outra de daño. Abrazava-lhe o fogo a alma, 
e nao labia como : e iílo pertence á pena do íentido.Atormentava-a a 
aiflic9aó de huma irreparavel deíefperaqao : e iítoera etíeito da pe-
na de dáno, que tanto, e por tantos modos encarece, ( Ref. l . i . €.1$. 
4. ) 
O anuo delta mercé, foy o de mil e quinhentos ecincoenta e oito: 
pois diz, qnando o eícreve , que havia quaíi íeis annos , que havia 
luccedldo. Porque íe no de íelTenta e tres ( quando eícrevia ) erao 
paííados feis , de quando padeceo ; bem fe íegue, que o de cincoenta 
c oito recebeo eíla mercé. ( Ref.fnp.) 
E o dizer a Santa,que Ihe moftrárao no Inferno o lugar q Ihe eíla-
va apparelhado,e ella tinh i merecido poríeus peccadosjexplica oPa-
dre Doutor Franciico de Ribelra , dizendo , que Ihe moítrárao neíta 
vifao o lugar , nao que ella entaó havia merecido ; fenao o que viera 
a merecer pelo caminho qui leva va, fe o Senhor nao a tirara delle. E 
aííim a eltas vífoens chamao condicionaes , e profecías comminato-
rias: ( Rib. ¡ . i . c.%. n. Yep. l . i . r.8. Barret. r . ^ . z ^ . D. Tb. 2.2. ^.171. 
nrt. 6. ) como a profecía de Joñas contra Ninive, e a do Profeta Na-
tafi ao Rey Oayid ; porque aluda que hum dille , que viria o caíligo 
da morte aos Ninivitas,, e o outro a David; mas iílo fe entendía , i'e-
nao fe coaverteflbm a Déos, como explicou Santo l 'homás, e fentem 
todos os Efcolafticos na materia áe t ide . 
Nao foy noífo Senhor íervido, que por entao viíle mais do Infer-
no: porem dentro de pouco tempo Ihe moílrou a Juíliga Divina, em 
outra vifao, as pcna^, que conrerpondíad a alguns vic'uw; muito mais 
eípantofas erao á viíta , mas como nao experimintou íeus rigores, 
nao Ihe cauíarao aquelle taó extraordinario temor, que com a viíaó 
pallad i íentio. 
2 A eítas vifoens do laferno accrefcentou o Senhor outro favor, 
e mercé, que fez á fuá Elpofa , m o tirando-Ihe a Gloria , e Bemaven-
turanc.\ do Ceo , e o premio que fe dará aos bons : e outras grandes 
couías , e fegredos, que o S^nlior por fuá boadade Ihe quiz moílrar. 
( F i d l 
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{ V i d . Meá, tr.6, c. 2. n. 18.) Mas logo Ihe come^áraó a dar grandU-
íima pena duas couías. 
A primeira, ver quam mal havia agradecido ao Senhor tao grande 
m é r c e l e havella Jivrado do Inferno : e qnam pouca penitencia ( a 
feu parecer ) havia feito de íeus peccados. Qvie eíta he a condiqao 
dos que verdadeíramente amao a Déos , que nunca Ihes parece, que 
h&Q coincido a lervillo. Procurava mil modos , e maneiras , como 
pudefie fazer ni ais penitencia , para latisfazer em parte tao grande 
divida, e ganhar tao grande hem, e theíoiiro,como Déos tem guarda-
do para os que o lervem. Deíejava fugir das gentes acs del'ertos , co-
mo íizeraó antigamente ovitras Santas", e mettida em huma coya , e 
apartada ja de todo do mundo, dar4he o ultimo vale, e principio a 
íeusdefejos. 
A íegunda coufa que Ihe caufava muita pena, era ver as muitas al-
mas que fe condenavao, efpecialmente dos hereges Lutheranos: por-
gue como liavia viílo as penas do Infern^ , e reconhecido os bens e-
ternos da Gloria, lentia com grandiíiimo extremo, que aquelles mal-
aventurados trocaílem cegamente tanto bem, por tao incomportavel 
daño. 
Eíte zelo nafeido do fogo de amor, qne em feu peito ardifii, Ihe a-
brazava as entranhas : e nafciaó-lhe daqui huns grandes impetos de 
aproveitar almas, em tanto grao, que nao duvidára ( por livrar huma 
ló de tao graviliimos tormentos ) íoffrer ella, de boa vontade, muitas 
mortes. Iinaginava o que faria , para gloria de Déos , e que folie em 
beneficio do próximo. 
O primeiro , e mais acertado meyo , que Ihe occorreo , era íeguiic 
fuá vocagaó na Sagrada Religiaó da Senhora do Carmo , guardando 
fuá Regra primitiva com a mayor perfeiqaó , que pudefie. Porque 
ainda que no Convento da Incarna^aÓ , onde vivia a Santa , fe guar-
dava a Regia de noíla Senhora do Carmo , dada por Santo Alberto 
Patriarcha de Jerufalem aos Urmitaens do Monte Carmelo , o anuo 
de mil e duzentos e cinco , ( Ref, /. 1. r. 1. 9. & c 48.7;. 2* BPK do 
Carm. Not. a vid. de & Alb. n . 12. ) e confirmada, o de mil e duzen-
tos e quarenta e oito , por Innoconcio IV. (' h i Bulln \ Qu£ honorem 
Condúcns, data Lugduni amw 1248. dpud BrtUtruwi Ord. p¿ig, 41. ) 
1 orcm t)Mervava-le com a mitiga9ad , feita por EttgeiÜQ IV. o auno 
de mil e quatrocentos e trinta e hum, ( I r Bulla Ronum. PomíJjc.PrO' 
Vfésnt* d n í a R o m . ti'pti¿ S'WÓl, Retr. úhf o i ^ i . Ajfr Rullc-r. ordin. 
pag. 44. ksf. I , i , c. n. o.) íobre alguns pontos principaes, como 
era a abílinencia continua da carne , e do iejum continuo de lette 
mezes , e do retiro das celias. 'gr'1* 
I\ao 
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• Nao era feu efte peníamento, íeaao de Déos, para o cnmprimentc 
das dnas coufas que pedia leu defejo : que erao ( como lica dito ) fa-
zer a Déos facriíicio de feu corpo com novos rigores \ e penitencias ; 
eacliar a%am remedio , para que o Senhor levantaíTe a mao de fuá 
ira , e caíligo , que por noíTos peccados enviava á fuá Igreja. 
Pprqüe na primitiva Regra de Santo Alberto, achava o rigor , e 
penitencia , que bul cava; por íer huma das regras de mais ai pereza, 
e rigor, que pode lia ver. E tambem nella ddcobrira hum efficaciilimo 
meyo para ajudar a Igreja com fuas oragoens \ rogando a Déos pelos 
que eftavao cegos, e obítinados ñas iierelias: pois eíte he o principal 
ponto daquella Regra ; que feus profesores meditem , eoremde 
día , e de noite na I,ey do Senhor. E aílim o guardar fuá Regra pri-
mitiva com a perfeicaó poílivel, era o meyo convenientiíTimo, para 
o que a Santa Madre pertendia. ( Ye\). / . i . c , i . Ref. l . i . c . t f . 11.4. ) 
^ Aífim difcurfava a Santa, mas nao fabia entender o modo que 
tena, para por em exeo^ac^feus fervorenporém Déos ( que de todos 
os bons defejos fe paga, a todos elles favorece, e pelos caminhos me-
nos poíliveis á conñdera^ao dos homens , obra grandes maraviihas ) 
foy férvido de dar principio (e depois o fim ) a ella de tanto augmen^ 
to, egloria de fuá Igreja. E o que pareceo fer acafo de huma conver-
facao familiar, chegou a fe moftrar, pelos effeitos, difpofiqaó mylle-
riofa da incomprehenüvel Providencia. 
Eftava no Convento da Incarnaqaó recolhida por fecular , Dona 
María de Ocampo, ( que entre as Defcalqas depois fe chamou Maria 
Baptiíla ) era fobrinha da Santa , e muito íua querida , por fuá gran-
de difcriqao , e por fuas multas virtudes : e como aíTiftíndo ambas na 
converfacao de algumas Religioías, fe vieííe a tratar das commodida-
des que havia naquelle Convento, e tambem dos eftorvos, que tinha 
para o retiro ? fe fallou , em que o ferem muitas as Religiofas em hu-. 
ina cafa ( como naquella , em que paflavaó de cento e oitenta ) mais 
era inquietado , do que allivio : e que a permiíTaó de íahirem ( con-
forme ao coítume daquelles tempos , que depois remedión o Conci-
lio Tridentino ) ( Seffljtf. c $. de Regularih. ) e eítarem fóra, era hu-
ma candada licenqa , para tornarem aos cumprimentos do mundo, as 
que o haviaó deíxado. 
Profeguio-fe na pradica, e pelo que cada huma foy dizendo,todas 
vieraó a fe moítrar defejofas de mais recolhimento , e mais retiro. A-
chou Dona María de Ocampo, que nao era impofiivel o que imagina-
vao; porque fe todas le atrevellem a profeíTar , e vi ver á maneira das 
Religioías Defcalqas , fatHvel era , com mais outras algumas , reco-
lheren>fe debaixo da fuá mefma Regra emhum Convento mais a-
pertado, 
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pertado, e maLs pequeño i e para íe fcer daría ella da fuá legitima 
mil cruzados. (IVp. /. 2. c. i . l ief . c.tf. nú . Flor 71.11. Barvet. c.$. 
§• i . ) Eíla otferta Ihe agradeceo depois o Senhor , apparecendo-lhe 
atado á columna; com que fe relblvco a íer Rcligiofa, etoiiiOU o ha-
bito no meímo Convento deS. Joleph , aos leis mezes de fundado. 
(Ref. l . i . c.$$, t j . j . l'lor do Carm.fttp. Bwret.fup. Ref. í.3. c.tf.n.s.) 
Alegrón muito aquelle arbitrio a fuá Tia , nao lo porque amava 
muito a fobrinha , ( e aonde chega a mediar o amor , concilia mais 
agrados ) fenao por ver que aquellas razoens, e peníamentos fe acha-
vaó em muito poucos annos, aonde a vaidade das gallas os fuppunha 
muy differentes. Refere o fuccefío o Padre Ribeira defta maneira , 
( e eu o efcrevo, por accrefcentar mais alguma novidade , ao que fi-
ca dito. ) 
Jorque vejamos quam raaravilhofo he Déos em fuas obras, e 
^wam pequeños principios toma algumas vezes para coulas muy 
glandes: o principio dos Moíteiros , que fundón a Aladre Tereía d^ 
JESUS, foy eíte. Tinba huma fobrinha, a rjnem femprequiz muito , 
chamada Dona Maria de Ocampo, que depois veyo a fer Freirá Del-
cal^a, efe chamou Maria Baptifta : entao andava muy cheya deílas, 
que chamaó gallas, e para andá-lo tinba engenhos eftranhos,e inven-
^oens, que admiravao. Ettando pois ella por fecular na Incarna^aó, 
huma noite na celia de fuá Tia com huma irmaa lúa, e outras paren-
tas, e fobrinhas da Madre, parte feculares, e parte Religiofas, e com 
Joanna Soares ( aquella grande amiga íua ) comeqárao a fallar em 
gra^a , ezombando, que era vida pezada a que naquella cafa fepaf-
fava, por haver tanta gente: ao .ponto fahio Maria de Ocampo, e dif-
fe í Pois vamo-nos, as que eftamos aqui, a outra maneira de vida mais 
folitaria,á maneira deErmitaas. Como aquella palavra era de Déos , 
lem entendé-lo ella, nao a deixou cahir em térra , antes foy bem reT 
cebida, e deo goílo a todas. E de palavra, fe foy aquella noite em 
dar trabas, como íe faria hum Moíleiro pequeño de poucas Freirás , 
6 pocíeria í:l!ftar- Dona Maria diíTe que daría para iflo mil cru-
zados de íua legitima, e toma va o negocio muy de veras. Até aquí Q 
fobredito Padre. ( Rib. /. 1. t-. 13.) 
Tocou-lhe a Santa a propofta, que ouvira, no vicio de feu defejo, 
ferido o coracaó daquellas ancias; e com diicriqao , e defheza , vevo 
a facilitar o intento : e com iíto concebeo huma elperan9a grande, de 
V!J" a eilcituai-íe o que tanto defejava. 
• E afloró, ainda que o oííerecimentó de Tona Maria foy o original 
principio de noíla Reforma, quanto é relolu^ac, e ao c'ífeítp iqmm-
to ao deícjo, ja havía naicido no coraqao de noíla Santa Madre.fi^f; 
¡ • i ' c ^ . n ú . ) Commu-
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Commiinícou o negocio com aquella lenhora , que aquí áh.. Era 
eíta Dona Gníomar de UÜioa, natural da Ctdáde de Toro, e das ruáis 
nobres fáimlías della : e de quem a Santa Madre , efcrevendo a feu 
Irmao D. Lourenqo de Cepeda , dá efta noticia. Favorece-me eftafe-
nhora Dona Gulomar \ fo\ rwdher de Franáfco de Avila , ha nove aih 
1 1 0 f , que morreo fcn marido , %ué tinha Imm rento de ren/la.'FJIa rcr f i , 
tem hum morcado, fem o de ftñ marido :e aiuda que fícou ¿fe vm'e e cin-
co ¿finos, náv fe ha cafado , fenao dado-fe muito a Deo.r. He elvlntual 
tmifio. Ha mau de nuatro annos , que temos mais éflfdéita amizade, que 
poffo ter com. huma irmaíu ( Tom, i . Carta 5 9 . ^ & Not. n. 10. ) 
Pois a ella Dona Viuva deo a Santa noticia do que havia dito íua 
lobrinha, e do que coni as outras Religioías havia paííado: dos pro-
poñtos com que andava , e os delpjos que tinha. Agradou Uto tam-
bem a Dona Guiomar, qne logo oífereceo de ajudar a efta obra, que 
taó do ferviqo de Déos Ihe parecía. AíTentáraó ambas comíigo,de en-
commendar muito a Dcos eíla empreza ; que pois era para o íervir , 
o Senhor as encaminharia no que foíTe mayor gloria fuá. 
Perfeverou a Santa Madre, encommendando-o a Déos alguns días, 
e depoís de haver em htirn commungado , Ihe fallón o Senhor man-
dando-lhe ; Qne proeurafTe com todat fuas forgns fnzer o Convento, 
que de fe java, de Dejcal^as Carmelitas , que nao dcixnria de eifeituar-
Je , efe havia de fervir muito nclle. Advertio-lhe, que itppuzeffe ao 
Convento a mvo cacao de S. Jof?pb, e que efte Gloriofo Patriare ha guar-
daria huma porta ,eoutra fuá Mdy Santi¡finia : o mejmo Chrijlo anda-
ría com ar Religiojas : e feria aquelle Convento no Ce o da Igreja M i -
litante huma refplandecente efirella , que daria de f i grande refp/aj?-
dor. E queainda que as Religioens eftavad relaxadas * nad imaginajfe 
era pouco férvido em ellas; e que feria do mundo, fe nao jora pelos Re-
ligio fos! — 
Eíla revelacao, tao qualifícada com a approva^ao, que a Igreja ha 
feito dos livros da Santa , contení o decreto da Divina vontade acer-
ca da fundagao de nofía Reforma de Defcal^as Carmelitas. Porque 
aínda que a Santa entao lómente eítendia feu animo a hum fó Mo-
íleiro, fundado em A v i l a , a Providencia Divina a todo o mundo, a 
todas as na^oens delle o dilatava , como depois o ha moftrado o ef-
feito: e he bem digno de confiderar em efta obra, fer feu fundamen-
to, eprimeira pedra, nao confelho, nao admoeftaqao, lenaó expreífo 
mandato de Déos , como duas vezes diz a Santa. E íublima mais a 
confidera^aó , o tempo , e occaíiao em que o mandato fe intimou , 
que foy, acabando a Santa de commungar. Porque fe quando fe unia 
com aquelle Pao Celeílial, e fe miíturava com a Carne de Chr i í lo , e 
ardia 
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ardía nella feu Divino Sanpue , Ihe mandaó, que reforme a Orclem , 
he dar-lhe prendas, de c ^ h a de fer Filha do SantiíKmo Sacramento 
a Reforma que Ihe mandaó: e que delle fe ha de fuíkntar, e o ha de 
venerar com particular devocao , e pureza. Tsmtem Ihe manda , q 
intitule o Mofteyro de S. Joleph : e efta he a primeira vez, ( ao que 
pollo lembrarme das Hiftorias geraes , e particulares) q Dees poem 
nome a Mofteyro : e ainda de Igreja alguma, nao nos lembramos , a 
haja affim favorecido \ deixando a elei^ao dos homens , 6 faqaó efte 
bautifmo. E poem-lhe o nome de feu mefmo Pa^ S. Jofepn \ queren-
do q elle, e fuá May Santiíílma foílem os guardiaens daquelle Mof-
teyro : e o mefmo Chrifto o Jardineiro, que cuydaffe de iuas flores, 
que eraó as almas delle. ( Rcf. I . i . c. 55. n. 8. 9. ) 
^ Mais encommendou noífo Senhor á noífa Gloriofa Santa, que dif-
JWe ajeu Confesor o que Ihe mandava j e que elle Ihe rogara, naofofe 
contra ejta obra, nem a efifirvaffe. 
Foy a vifao com taes eíftitos , e forao as vozes de modo , que nao 
Pode duvidar a Santa, cm que era o Senhor quem Ihe fallava. E aín-
da que fe Ihe reprefentavaó as difficuldades , que havia , e os traba-
Ihos , e contmdicc;oens , que tinha de padecer , tudo o vencía a von-
tade do Senhor ; o qual nao fó huma vez, mas ontras muytas , Iho 
dizia, e mandava; com q a Santa fe determinou dizé-lo ao ConftíTor. 
Aqui le vio o padre Balthazar Alvares ( que era quem a confeífa-
va )üm grani iílima confuíaó : porque nem Ihe parecía juño contra-
dizeT o que Chriílo expresamente mandava ; nem tampouco confor* 
me á prudencia , aconíelhar, o que á razaó humana fe reprefentava 
como impoílivel. Refolveo, em que a Santa Madre o trataíle cora 
feu Provincial i e que o que elle refpondeíle, íífo f zeñe. 
Porém a Santa antes de fallar-lhe, (defejofa de delcobrír mayor 
luz , confultou pov carta aos dous oráculos , que entao tinha Hefpa-
nha e hojem venera a Igreja canonizados , S. Pedro de Alcántara , 
e Luiz Beltraó : dos quaes , o primetro que tao de perto tratou a 
í)anta , e conhecia leu efpírito , logo Ihe canonizou a empreza , e da 
parte do Senhor Ihe deo feu voto, animando-a a profegm-ía. ( Rib. 
Ulegunao, depois de tres mezes, em que o communicou cora 
Déos , Ihe reípondeo huma carta, digna de fuá Santidade , aíTegu-
pndo-lheobom fucceíTo,econfirmando-o com huma profecía muy 
Mad^'<3lle hoje e^ V^ cumPr^a ^letra- ^ carta do Santo diz aílím : 
PedisA eía»receU voffa carta. Eporque o vegocio, fobre que me 
dar-lhorecce^y ta<> em férvido do Sénior > hey querido enccnintrn-
em H'inbas pobres oracoenSie fzmlic* os.Eefíaha fido a caufa de, 
^ fraver 
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baver tapiado em refponder'Vos. A^ora digo , em mme do me fino t$V-
nbor, que vos animsis par¿i táo grande emprez t; que elle vosa judard , 
e favorecerá. E da fita parte vos certifico, que nao pafsar¿id clncoenta 
annos, que vofsa Reügtao nao fe j a huma das wats iihtjlres, míe baja 
nalgreja de Déos y O qual vos guarde (Te. Em Valencia. Fn Luis Be¡-
trño. ( R e f p. t . c. 36. n. 3; Yep. ¿, 2. c. 1. F/or n. x i . Barre1;, c. $. §. y . 
Promptuar. del Carm. 2. p, Dialog. 1 r. f7. 219.) 
O fuccefíb ha confirmado a verdade deíla profecía. Porque o an-
no de mil efeiscentos e onze , quando fe cumprirao os cincoenta da 
Reforma , eftava ja eíteadida, nao fó por Hefpanha, Portugal, Ita-
lia, Franca , Flandes, Polonia, Indias Orientaes, e Occidentaes', fenao 
recebida com opiniao , e fama de grande pei feiqao, aílim dos povos, 
como das caberas, e Principes que os governao. ( Ref. L i . c.ifi. n.4.) 
Depois deíles coníelhos, e pareceres , faltava o ultimo , que era o 
do Padre Provincial feu Prelado, poflo em primeiro lugar pelo Con-
feíTor; porém prudentíííimamente differido até haver confultado a-
quelles dous íecretarios do peito Divino', S. Pedro de Alcántara, e S, 
Luis Beltrao, e tido de ambos o parecer, e íeguro, que havemos vifto. 
Era entao Provincial de Caílella na observancia de noíla Senhora do 
Carmo, o Padre Fr. Angelo deSalazar^ ( Ref. l . i . c . 35. Rib, l.x4 
c . i ^ . Y p . l 2. c. 1. Flor do Carm. n. 21.) e pareceo melhor acordó fer 
Dona Guiomar de Ulhoa , a que Ihe defle a noticia, e trataííe com el-
le , de como Dona Terefa.de Ahumada intentava fazer hum Moítei-
fo de Religiofas Defcal^as da fuá Ordem , em que houvelíe fomente 
treze Religiofas1; e que para iílo dotarla ella certa quantidade de 
renda. Era o Provincial amigo de toda a perfeiqao religiofa , e aíiim 
fe/reduzio logo 7 prometiendo admittir o Convento. 
Com reípofta taó favoravel do Prelado, e com annuncios tao pro-
picios dos Santos, pareceo que as difficuldades todas ficavao venci-
das, e affim as duas companheiras, e amigas, le refolverao a comprar 
íitio para fundar o Convento. Acharao hum,que Ihesagradava, mas 
nao Ihes íatisfazia por limitado; procuravaó algum com mayor capa-
ddade , e nao fe achava outro; Nos defenganos deíta diligencia , fe 
afíiigia a Santa , quando o Senhor Ihe diñe : Qite eutraffe, como pu-
de (fe , e que depois vería o que elle ohrava. 
Com eíte avifo, e conforto do Senhor ordenárao comprar o íitio , 
-inda que pequeño. Em fabendo-fe em Avila^que fe intentava huma 
fundacao de Convento mais reformado ) forao muy grandes as con-
tradicí^oens de muitos : e o demonio , como fentindo a ruina , que fe 
Ihe feguia , come^ou a infundir, e a efpalhar varias razoens apparen-
tíS de contradic^üens , e a ellas ie leguirao os rizos , e zombarias da 
gente 
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gente ociofai e aínda depois de bem occupada Te ouvirao vanas dit-
íiculdades, disfarqmdo-fe tamben a murmuracau com o zelo, de que 
fendo o Convento da Incarnaqaó taó reformado, o qmzefle argüir de 
pouca perfeiqao Dona Tereia de Ahnmnda com fumos de granue 
virtude. E até entre peíToas doutas , e virtuolas le chogou a venti-
lar , ( como queftaó duvidofa ) fe feria licito fa^er-fe o novo Con-
vento. 
Vio-fe affiigidiílima a Santa com tanto argumento , e com tantas 
murnmra^oens , aínda quando fentia tao poiico , o que della diz;ao , 
que quaíi achava razaó a todos : pois nao íabiaó a principal, que era, 
haver-lho mandado Chrifto. 
Chegou a tanto fumo o fogo , que atiqava o demonio , que oítul-
cados alguns ConfeíTores, nao qneriao abíblver a Dona Guiomar, le 
"ao propunha deixar o intento da nova funda^aó ; porque diziao , 
era obrigada a evitar todo o eicandalo : ( Sfb, l . i . c . i ^ . Ref. /• i • ^  
37- n, 4.') ( como, íe o que íc fcgue das obras j i f ias , e fantas, cor-
reíle por conta dos que as fazenr, e como le nao eftivera todo o mun-
do , e toda a Hiftoria EcclefiaíHca cheya de fimilhantes eícándalos , 
lein culpa dos Santos ) E fov arbitrio eíle muito trabalhoío para o 
digno íilho da Sagrada Religiaó dos Fregadores , pelas grandes vir-
tudes , e letras , que nelle concorriao. ( Éib.Jhp. Yep.fupra Ref. J.l* 
c. 57. n. 5. ) Deo-lhe conta da renda que poderla dotar: e a Santa 
( que hia com ella) a deo da obfervancia, e eílylo,qiie havia de guar-
dar-fe , feguindo em tudo o modo de vida , que os Carmelitas tive-
rao antes da Bulla da mitiga^ao : mas fem fallar-lhe ñas Revela^oés, 
que tivera do Senhar, porque fempre deíéjava , a que nao aconíe-
lliaííem por ellas, íenaó conforme a razao narural, Ley Divina , e as 
Kegras da Igreja. 
Pedio efte Padre prudentemente termo de oito dias para rcfpon-
der, e quiz íaber primeiro , fe eílavao determinadas a feguir leu pa-
recer : derao-lhe ambas palavra de eílar pelo que diíleííe, aiñda que 
nenhuma dellas fe perfuadia , que nao havia de fer i mas acharaó-íe 
com obriga^ao de léguillo, particularmente a Santa Madre , como 
ella diz: Se aquelle letrado me di/Jera , que i:ao o jodiamos fazer fem 
offenfa de Déos, e que Mamos contra confciencia , p¿irece-me lago me 
y ^adre Prefentado fe encarregou do negocio, com determma-
.íao (como depois confeíTouáSanta ) defazertudoquantopudei-
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íe , por aparta-las, de íeu intento, porque ja íiavia vindo á fuá noti-
cia o chrrior do povo , e Ihe parecía tambem deíatino , como ao;> de-
máls. x\lém de que, huma peííba grande, quando loube que as Fun-
dadoras recorriaó a elle, le adiantou a pedir-Jhe, que nao as favore-
ceíTe J e aííim o pedir termo taó largo para relponder, foy para eítor-
vá-lo mais de eípa^o. 
Porém o virtuolb Padre, pondo-fe a conílderar razoens, com que 
as diflaadifTe , Ihe influía o Senhor mais cotilas com que a fi fe con-
venceíte. Tornava a ponderar argumentos , e á'ém das foluqoens 
que achava, Ihe acudiaó motivos que o concluiíícm : com que fe re-
folveo , a que a funda^aó era coufa muyto do lerviqo de Déos e 
fem eíperar oprazo, que pedirá, antes dos oito dias refpondeo, 
que fe deílem a preíTa poífivel a concluir a obra , que pertendiao : e 
accrefceatou, que qnantas pelloas a contradiíleílem, Jhas remetteíTem 
a elle , porque fe dava por obligado a latisfazer com a verdade aos 
argumentos de todas. 
Souberaó algumas peííbas , que cfte donto Padre favorecía a fun-
da^aó comofeu parecer , e logo militas muaárao do que antes tí-
nliaó. Duas nomea aqui a Santa , o CavalJeyro Santo , Francifco de 
Salcedo, e o Clérigo, Meítre Da^a. Tanto com ifto pode em qual-
quer empreza a boa opiníao dequem a intenta, emuito mais de 
quem a apadrinha. 
C A P I T U L O XXXIII. 
Vvofegue namefwa materia dafiundncao doGlorioJo S. Jofeph: 
diz como Ihe mandarao , que naS etitetideífe em ella , e o 
tejnpo que o dt i x o u , e algum trabalhos, que teve, e 
como a confolava nellef o Senhor, 
i Y ) Oís eftmido os negocios nefte e fiado, e tad a ponto de acabar fe, 
X que outro dia fehaviaB defazer as efcruura^fiy quando o 
Padre Provincial nojjo mudou parecer. Creyó foy movido 
por ordenando Divina, f igundo cUpois ha parecido : porque como as ora' 
i¡oens erao tantas , hia o Senhor aperfeifoando a obra , e ordenando que 
fe fieze(]e de oittra forte. Como elle nao o.quiz admitúr, logo mcu Con-
jejjor me mandón nao emende (Je mais em ijlo , com que j abe o Senhor 
crgrandes trabalhos, e afjíiccoens, que ate traze-lo aquelle eftado , me 
i M V t a cufiado. Como fe deixou, eJicou affim, confirmoufe mais fer t i l -
do difparate demulheres, e a murmura^aó fobre mim , coni have-lo 
mandado ate entad meu Provincial. 
Eflá» 
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M a U muy malqmjta m toáo men Mofhyro, parque qttcnajazer 
Mojhyro mais encerrado. Diziaó que as affrontavmque allt poiha tam~ 
h e m Jervir a Déos, pois baria outras melhores que eu\ que nao Unlm 
amor á cafa j que nielbor era procurar renda para ella i que para outra 
parte. Humas diztao, que mewette[fem JW carcere; outras i bem pon-
cas ) acudiao por mim. En hem uta que em mmtas coufas tmhao razao , 
algumas v e z e s ¿ave-lhes áefcontó 3 awda que con o nao bavta de dtzer 
o principal ( que era ynandar-u o o Sénior ) nad fabia quejazer, e aytm 
calava. , 
Outras.fazia-me Déos muy grande mercé, que mdo tjlo nao me dava 
hqnietacaó ,fe nao com tanta fac'üidade, e contentamento o detxey , 
como fe nao me howvera cufiado nada i e tflo nao opodta ntnguem crer, 
nem ainda as mef mas pefcas de ora^ad ,que me tratavao , femó que 
cuydavas ejlava com muitu pena, e corrida , e ainda meu mefmo Con-
•jejfor nao o acahava de cnr, Eu como ú e parecia que bavta fino tudo 
o que havia podido, parecíame, nao era n ais ohrigada, para o que me ha -
l i a mandado o Senhor, efica'vame na cafa, que eu ejlava muy contente, 
e a meu prazcr, ainda que jamáis podía deixar de crer , que havm de 
fi.zer-fe. Eu nao vía j a mcyo, nem fabia como,nem quatido i mas tmha-o 
vwy certo. 
O que wutto me affligio,foy huma vez , que meu Confejfor, como fe 
eu boiiverafeito coufa 'íOntrafua vontade {tcmlem devia o Senhor que-
rer , que daquella parte, que mais me havia de doer, nao me deixaffe 
de v i r I r ah albo : e a/Jim n e f l a nmltidao de perf?gíiifoens, que a mim me 
•} a r e c i a havia de vir-me de He a conJola$aó ) me cfcrei eo q ja vería , que 
e r a tudo fonho que havia fuccedido, que me eirendaf]e dahi adiante, em 
nao querer fabir com nada, nem fallar mais nifo, \ois vía o efcandalo, 
que havia fuccedido , e outras coufas , todas para dar pena. JJio ma deu 
mayor, que tudo junto , parecendo-meyfe havia fido eu occaflau , e tido 
cittpa , e7n que feoífcndejje Déos : e que f e ejlas vijoens erad illíifoens , 
perdufa " 0ra^ad % era engaño, e que eu andava muy e n g a ñ a d a , e 
Apertou-me ifto em tanto extremo, que efiava toda turbada , e com 
grandíjjima afflic$aó : mas o S'mhor (que nunca mefaltoti em tcdos efies 
trabalhos quehey contado, muirás vezes me covjblava , e e s j o r ^ a v a y 
que nao ha para que o dizer aqui) m di/Je entaó, que nao me afíligif-
le > que eu havia muito férvido a Dcos, e nao offendido-o naqueJIe 
^ '^gocio; que fízeíle o que me mandava o Confeílor, em calar por 
entao, atg que £0^e tempo de tornar a elle. Vupei t a ó c o n j o l a d a , 
e C0™evte, ^ me parccia tudo nada , a / erfegui$ao que havia fobre m i m . 
^ u t me enfmou o Senbor o gvandifjhhü bem , que he pajjar trabalhos 
e jjer-
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e^evfegiú^oens por elle : porque foy tamo o acere fc?fitamento , que v i 
em minha alma de amor de Déos, e outrar muí ta r coufas, que en me 
admiraba, E ijlo me j a z , nao poder deixar de def ?Jar trabalhos. E as 
outrar pejjbas hnnghmvio que eflava muy corrida: eJim eflivern ^eo 
Senhor nao ')ie favorecerá em tanto extremo com merce tad grande. 
Entao nicomegdrao mals grandes es hnoetos de amor de Veos, (qt4e 
tenho dito ) e mayores an'ohamcntos , aínda que en ca'ava, e nad di&a 
aninguem eflasgimancins. O Santo Varad Dommico naZ detyjava de ter 
por tao ceno, como eu , que fe havia ¿¡efazer : e como en naó quería en-
tender em iffo , par nao ir contra a obediencia de mea Confejfor , nego-
ciava-o elle com minha companbeira , efe efereviao a Roma , e davaS 
trabas. 
a Tamhem comecou aquí o demonio, de huma pefoa em outra, pro-
curar-fe entenderé, que havia eu v i fio nlguma revelo^ad nefle negocio ^  
e hiad amim cowmi.vto medo a di^er-nie , que andavao os rempos 
crueis , e que podaría fer me levanta Jem a 'guma co f a , e fofem aos 
Inquifidores. A mim me cabía i fio em graca, e mefezrir\ ( norme nefle 
cafo-, jamáis eu temí, que fahía hem de minti que em coufa de f e , contra 
a menor ceremonia da Igre ja , que alguem viffe eu Ma: por ella, ou por 
qualquer verdade da Sa^radfi Efcritura , me pu-zera eu a morrer mil 
mortes ) e dijfe , qu? dijjo nao temeffem , que muito mal feria para mi" 
nha alma, fe nelln houveffe coufa ^qw jo'fe de forte, que eu ti'imffe a 
lnquífi(¿al>. Que fe imagina f e havia para que , euma tria a bufar : e 
que f ^  era levantado, o Senhor me livraria, e ficaria com ganancia. 
3 E tratey-o com efte Padre meu Dominico (que como digo, era tao 
letrado, que podía bem afsegurar no que elle me dijsef ?e) e difse-lhe 
entao todas as vifoens, e modo de oragdd , e as grandes mercés^ que me 
fazia o Senhor coyyi a mayor clareza que pude, e roguey-lhe o vifse muy 
bem, e me difsefse , f i havia alguma conja contra a Sagrada EfcritU" 
r a , e que tudo Jentía, 
Elíe me afsegurou muito , e a meu parecer, Ihe fez proveito , porque 
aínda que elle era muy hom , dalli adrante fe deo muito mais d orafao, 
efe apartoit a hum Mofieiro de fita Ordcm, aovde ha muitajoledade, 
para poder melhor exercítar-f? ni fio, adonde efleve mais de dous annos9 
e tirou~o dalli a obediencia, ( que elle fe mió muito) porque o houverao 
mifter, como era pefsoa ta l \ e eu em parte fenti muito quando Je foy 
( aínda que nao fe Iho eftorvey ) pela grande fal ta que mefazia , mas 
entendí feu proveito; porque eftando com muita pena de fuá ida, medif* 
fe o Senhor, que me con folafse, e nao a thefse, que bem guiado hia. 
Veyo tad aproveítada ftta alma dalli, e tad adíame em aproveitamen" 
to de efpirito, que me dtjse quando veyo, que por nenhmna coufa quime-
ra 
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ra haver delxado de ir allu E eu tambempodia dizer o mefnw \ porque 
o que antes me afsegurava, e confolav-a com fdjutñ letras, j é ofazla 
tatrbem com a experiencia de efpirito, que tinha umita de confas/obre-
71 nt! traes. E troiixco De os a tempo , que vio Sua Mageftade havia de • 
fer necefsario , para ajudar a jua obra defte Mojhiro , que quería Sua 
Mageftade fe fizefse. 
4 Pots ejíive 11cfie fileticio, e nao enteiidendo, fien? fallando nefte ne* 
godo, e cinco ou f ís mezer, e nunca o Senhor mo mandón: eu ñau enten-* 
¿ta que era a cauja, mas nao je me ¡odia tirar do penfamento, que fe ba* 
via defazer. 
Ao fim de fie tempo^havendo-fe ido daqui o Reitor^que'efava m Cení* 
panlm de JESUS, trouxe Sua Mageftade aqui outro muy efpiritual, e 
de grande'animo , e entendimento , e boas letras , a tempo que eu eflava 
com muita nece[Jidade. ( 15:61.) Porque , como oque me conjefsava ti~ 
nha Superior , e elles tem efla virtude em extremo , de rao fe bullir, fe* 
nao conforme d vontade defeu mayor: ainda que elle entendía bem metí 
efpirito, e tinha de fe jo de que fojse muy adiante , nao je oufava cm al* 
gumas con fas ¿ie terminar por muitas caufas , que para i j so tinha. E j a 
mét* efpirito hia com hnpeios tad grandes, que fentia muito tello atado, 
e cam tudo nao fahia do que elle me mandava. 
Tifiando hum dia com grande affiie^ad , de parecer-me , o Confefsor 
nm me cria, difse-me o Senhor. Que naó me affiigiíle, que cedo le a-
cabana aquella pena. Eu me alegrey muito, imaginando, que era, que 
me havia de merrer cedo , e trazia muito conténtame fita quando fe me 
lembrava. Depois v i claro , era ainda defle Reitor que digo ;porqiie a* 
qneffa pena nunca meis fe me offcrecen em que ater ,a cauja de que o 
Reitor, que veyo, nao hia á mao ao Miniftro que era mcu Ccnfefsor, an-
tes Ihedizia , que me confolcfse , e que nad havia deque temer, e que 
nad me levafse por caminho tad apiñado , que dcixafse obrar o efpirito 
mSenhor , que ás vezes parecía com c¡les grandes impetos de efpinto, 
vao lheficava a alma como rejpirar. 
Ptiy-me a yer efte Reitor, e mandou-we o Confefsor tratafse com elle, 
ccnitoda a I tkrdaáe , e clareza : eu cojlumavafenür grandijfma con-
tradtccño em dtzello. E he ¿ffm , que em entrando no ConjeJJionario 
jenti em mcu efpirito hum tif.ofey que , que antes , nem depois , nao me 
icmhro havello com ninguem fentido , nem eu fabtrey dizer como foy , 
hef*i por compara^ oens poderia: porquef y hum gojo efpiritual, ehim 
uno tíar-me gojo em entender que havia de enten dirime, mas ne-
nhuma 
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nhima PaJdvra elle a m'tm, ncm eu a elle , nos havmwos fallado : nem 
era pejfoa de quem eu tinha antes nenhuma noticia, Depois bey vi fio 
hem , que nao fe enganou weu efpirito , porque de todaf as maneiras ha 
feito grande proveíto a mhn, e a minha alma, t ra tá ' lo : potvue Jen tra-
to he muho para pefsoas, que ja parece o Senbor tem muy adiavte: por-
que elle as faz correr, e nao ir pafso a pafso : e feu mo¿lo para defape-
ga-las de tudo , e tnortrficd-las') que nijlo Ihe dea o Scnhor gvandtffmo 
talemo tawbem , como e n outras multas coufas. Como ocomecey a tra-
tar y logo entendí feu efiylo, e vi jer bmia alma pura , e fanta, e com 
dom particular do Senhor para conhecer efpintos. Confolou-me muito. 
Defdeahi a pone o tempo, que o tratava, comeqou o Senbor a tornar-me 
a apenar, que tornafse a tratar do negocio do Mofteyro , e que dijsefse 
a metí Confefsor, e a e/le Reytor muitas razoens, e cou fas, para que 
nao moejlorvafsem, e algumas osfazia temer: porque ejle Padre Rey-
tor nunca duvidou , em que era efpirito de Déos: porque com muito cuy-
dado y e ejludo olbava todos os effiytos. 
Em Jim y por muitas coufas y nao feoufarao atrever a eflorvar-mo : 
tomón meu Confefsor a dar-me licenqa, míe fízefse ni fio tudo o que pu-
de f se' en bem vía o trabalho a que me punba^^por fer muy s ó , e ter 
muito pone a pojfibilidade. Concertamos, fe tratafse com todo f?gredo, e 
affim procurei, que bmna irmaa minbay que viviafdra daqui, compraf-
f e a cafa, e a lavrafse como que era para f i , com dinbeiro, que o Se~ 
nbor deo por algumas v i as para comprá-la ; que feria largo de contar, 
como o Senbor ofoy provendo, porque eu trazia grande conta, em nao 
fazer coufa contra a obediencia, mas f ' ibia, que fe o dizia a meus Pre-
lados , era tudo perdido, como a vez paf rada, e ainda ja fora peyor. 
Em ter o dinbeiro, emprocuralloy em a jujiallo, efazello lavrar, paf-
fey tantos trabalhos , e alguns bem só. Ainda que minha companheyra 
fazia 0 que podia, mas podia pouco , e t a ó pouco, que era quafi nada , 
wats que o fazer fe em feu nome, e com feu favor; e todo o mais traba-
Iho era meu , de tantas man eirá r , que agora me ef panto, como o pude 
foffrer. Algumas vezes affligida dizia: Senbor meity como me mandáis 
coufas y que parecem impoffiveis ? Wtéa qué fora mulber tJe tive-
ra liberdade : mas atada por tantas pirtes yfem din bey ro y nem de 
donde o ter y nem para Breve y nem para nada y q pofso eujazer, Senbor ? 
% Huma vez , efiando em buma necefftdade, que nao fabia que me 
fazer, nem com que pagar buns officiaes, me appareceo S, Jofepb meu 
verdadeiro Pay , e fenhor, e me deo a entender, que nao me f altaría y 
que ajíiflafse com ellcs •, e affim o fiz fem nenbum real, e o Senbor y por 
maneiras, que fe admiravdo os que o ouviaó , me proveo. Faziafme a 
caja muy pequenina > porque o era tanto, que nao parece levava cami-
nb& 
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vio de fer Mofleiro , e qmria conji ar outra. Ntm lavia ccw que, tum 
haviamaneira de ccmprar-fe 0ttm f d i a qÑt v.efi zcr , que (flava jim~ 
to a ella otitra tambem nnrtn pequcm, fc rcfaz í r a ígre/a : e cicolardo 
hum dut de commmigar , di£e-me o Stííhor : Já te hey dito qnelentres 
como poderes. E a mane'íra de cxclamocad tcmltm n.e dijfe: O* cobi-
ja do genero humano , que ainda terra'imaginas que te ha de faltar ! 
Quantas vezes dormí eu ao fereno , por nao ter adonde me meter ? 
Eu fiquei efpantada, e v i que tinha raza$, e vou d cafwha, e tracey-a) 
e achei{ ainda que hempcqueno) Mofleiro cabal: e vao cnrci de comprar 
maisfltio, fenao procurei fe lavrafle em ella de mmictra que feptidefle 
v h e r , tudo tofeo, e flem lavrar , nad na'is de como naofofl e daño j o d 
faude : e ajflm f e ha dejazer fempre. 
6 p dia de Santa Clara i mío a commmgar ^fe me afpareceo com 
muita formo fura, e dij/l-me, qtie me esfmyaffe, efofl'e a di ante no co-
tejado , que ella me ajudaria.' Bu l i e tomcigrande d e i o ^ . e hafldo 
tao verdade) que hum Mofleiro de Freirás de fuá Ordem \ que eflá per-
to defle, nos ajuda a fuflevtar , e o que ha fido mais, que peuco a pouco 
trouxe efle meu defejo a tanta $erfei<¡üdyqiie a pobreza que a Bemaveti* 
turada Santa Unha emfua cafa , fe tem em efla , e vivemos de efmola : 
que nad me ha cufiado pouco trahalko, que fe ja com toda a firmeza, e au~ 
thondade do Padre Samo , que natfe póde fazer outra coufa , nemjd-
wats haja renda. Emais faz o Senhor { e deve porvenUira fer porro» 
fos defla Bendita Santa ) que Jem demanda y.enhuma nos prove fuá vageflade muy cumpr idamente do necejjario. Se j a bendito ¡ortudo. 
Amen. 
7 Eflando nefles me fimos días o de noffa Senhor a da AJfump$ao em 
hum Moflí tro da Ordem do Glcriojb S. Domingos, confiderando os m i * 
tospeccados que em tempos pafados havia coujejjddo nvqueLa caja , e 
cchíjas de minba ru 'm vida. Veyc-me hum arrobamento tad grandl, que 
VantaT % 0 U di: mim' Semey'me > e ahida^parece que nao pude ver le-
( l5fo ) S •17em QllVÍr Miffa* ^Ue de?oísfiqueí com eficrupulo diflo. 
fn f?rf™°'me ^ f 1 1 ^ a $ n i , que me via veflida de huma rcupa de mui-
ta bmtcura , e clandade , e ao principio naivia qttem ma Vfflta: de/ ois 
vi a nofld Senhor a vara n / ^ H T '"£I'V 1™ "" 
do> queme vefliao aZtn do 6 a mcu Vadre S' a0 e f W ' 
^ " u ^ ^ ^ ^ * t ender , que eflaVajd lim» &0ri« ZolflT Ac?lada de eu comgrandijjmio deleite, e 
quecref lea" l to contentamento em íervir ao Gloiiolo ST Toze : 
W o q ^0cqilf Pertendia ^ o M o í l e i r o f e f a r i a , e n d l e í e l c i -
o ^eiiiior , elles ambos : que nao fcmeíte lu.veria 
306 ¡TíJa da Seráfica Madre 
quebra niíto jámais , aínda que a obediencia que dava nao foíTe a 
meu goí lo, porque elles nos guardariaó, que ja leu FilJao nos havia 
promettido andar com nósoutras: que para final que íeria lito ver-
dade, me dava aquella ¡03^. Farecia-ftie haver-me lanzado ao pefcogo 
hum collar de ouro , muy formojn , pegada huma Cruz a elle de muito 
valor. E/te ouro, e pedras he tad diferente do de ca, que nao tem compa-
ragad; porque he fuá fonnofura muy différente do que podemos ca ima-
ginar , que nao alcanza o entendhnento a entender, de que era a roupa, 
nem como {magitiar abrancura, míe o Senhor quer fer prefente *, que 
parece tudo o deca, como huma pintura de tijne , d maneira de dizer, 
( Cap. 32. n. 5. ) 
Era grandifflma afrrmofura , que v i em nnfsa Senhwa \ ainda que 
por figuras , nao determinei nenhunm particular , fenao toda junta , a 
i felfao do roño, veflida de hranco com grandifjimo refp. andor, nao que 
cegué ,y> nao fnave. Ao Glnriojo S. Joze nao vt tao claro, ainda que 
hemví .que eflavaalli, co m nayvifoens, que hey dito, {Cap . jy , 
n. i . ) que nao fe vem. Parccia-me nofsa Senbora muuo mo<¡a. Fufando 
affim contigo hum pouco, e eu coyyi grandifjlma gloria, e contení amena > 
( mais a meu parecer, que nunca o havia tido , e nunca quizera tirar-me 
de ¿le ) pareceo-me que os vía fubir ao Ceo com muita muí t ida 6 de Afi-
jos. 
Eu fiquey com grandi[finia foledade , ainda que tao confoiada 
elevada, e reolhida em ora^nó , e enternecida, que efiive algum efya* 
co. que menear-me • nem fallar nao podia , fenao qnafi jora de mnn. 
Fí uey com hum impeto grande de desjazer-me por Déos, e com tae's ef* 
jeitos. E tudo pajsou deferte, que nunca pude duvidar ( aínda que mui" 
ÍO o procura/se ) nao fer coufa de Déos. Deixou-me conjoladijflma, e 
com muita paz. 
No que dijse a Rainha dos Anjos , da obediencia ,he , que amim fe 
me faz''a de mal, nao dá-la á Ordem i e havia-me dito o Senhor, que 
fia ó convinha dar.fe-lha a elles : deo-me as coiffas , porque em nenhu-
ma maneíra convinha o fiz0fse; fenao qne enviajse a Roma por certa 
via, que tamhem me difse, que elle furia viefse negociado por a l l i : e 
ajjlmfoy, que fe envión por donde o Senhor me dijse y (que nunca aca> 
bavamos de negocid-lo ) e veyo muy bem ; e para as coufas que depois 
badfuccedidó , f i y muito conveniente fe dcjse a obediencia ao Bifpo , 
masentao naí? o conhecia eu , nem ainda fabia que Prelado fuña : e qniz 
o Senhor fofse tadbom, e javorecefse tanto aejla cafa, como ha fido 
necefsario , para agrande contradifad, que ha havido em ella , ( cpfti* 
depois direy ) e para a por no efiado em que ejlá : bendito fe j a o que aj» 
fuii o hci feito tudo. Amén. 
J J D I -
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1 T A a Santa Madre tinha comprada a caía para fazer o Con-
I vento , qnando eílando para fe fazerem as eícrituras-, mu-
dou o Padre Provincial de parecer , nao qnerendo admit-
tir que o Mofteiro fe fizelle. A facilidade , com que fe reduzio pri-
meiro , pudera dar indicio de que ao depois nao pcríUliíie ; porque 
quem ñas materias de importancia le delibera apreííadamente , nao 
tem vagar para ponderar aquelles inconvenientes , que depois^ íe Ihe 
reprelentao: e aílim as aeqoens apreíladas perigao na opiniaó de 
Juenos advertidas. 
Entao o Padre Balthazar Alvarez , ConfefTor da Santa , fabendp 
que o Provincial negara a ]icen9a,-mandou-lhe que nao trataífe mais 
^aquella materia. E em lumia carta,que Ihe efereveo, Ihe dizia: que 
já verla, pelo luccedido , como toda a revelaqao fora fonho \ e que 
affim dalii por diante fe emendaíle , para nao intentar confeguir 
coufa alguma,pois experimentava entaó o efcandalo, q-ne lefe-
guira. 
_ Ifco a affligio mnito, por imaginar , fe acafo havia ofFendido a 
Déos, ou havia lído occafiao de algum efcandalo. Mas neíla grandif-
fima afíiiecao, e pena a confolou o Senhor dizendo , que nao le af-
fligifle , que o havia férvido muito, e que fizeíTe o que o ConfefTor 
Ihe mandava , de fnspender a pratica do leu intento até que foíTe 
tempo de confegui-lo. 
O Padre Fr. Pedro Ibanhez, Dominico, nao deixava de ter por tao 
certo , como a Santa Madre, de que o Moíleyro fe havia de fazer. 
Mas comoella ( p o r n a ó i r contra a obediencia do Confeííbr ) nao 
quena entender em a obra j elle com a companheira da Santi, Dona 
de^R^ma cle Ulhoa , o negociava, procurando paraiílo os delpachos 
numero fegundo ( com a occafiao, que no Texto fica 
d to ) nos da a Santa Doutora noticia da muita, e verdadeira fe , que 
euatmna, dizendo, que pela menor ceremonia da Igreja , ou por 
qualquer verdade da Sagrada Efcriptura , fe puzera amorrer mi 
fortes. ^ ' i 
d ^e í tava tao certa de nao haver tido ammo de apartar-fe írirais 
oue ina' ^ eníina a fé' e P1 opotm a Igreja , cue le ei t- rdera, 
^ j / ^ g u m a coula hia errada , ella n eln a íeiria abi icaraln-
c Sal : como 0 fez cni ^vl!a ' ^ k w t e 9 ^  11 5 ram if^o de Si P , 
azar > Inquifidor cntaó de 1 oledo, e dt j Lijpo i m*-
0^12 
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c\\ a q lem d ÍO coita de fuá vicU, e moftrou o livro, em que a havia 
copiido : eftimando mais fuá dire^JaS , que quanto o mundo podia 
dt35éf contra ella. ( F/^r ^ Cur nü . «.48. ¿Í^ . /.4. ^9. Yey. /.T. f. 11.) 
AíTim o deixou a Santa efcrito etn huma carta , ou relaqaó de íua v i -
da para o Padre Rodrigo Alvares da Companhia de JESUS: e as No-
tas doBilpo deOfma dedarao quem foff¿ eíle Senhor Inquiíidor 
Salazar. ( Tom. i . Cart. 19. n. 9. Not. n. 23. ) 
T a ó fegura vivia a Santa em as verdades da fé, que quando a accu-
fárao á Inquiíi^ao de Sevllha , Ihe caufou grande alegría , e coníola-
916 ; porque eft iva cert Í , que nunca olhava a outro norte fuá vida. 
( Yep, l , i . c . 18. Flor do Carmel, n. 48. ) E tao firms eítava em Santa 
Tereía efta virtude, que com feremas coufas, que a fé nos propóem 
de fi efcuras, pos Daos tal certeza em fuá alma,quc nao hav'ia verda-
de humana , ( por clara, e evidente que folie ) que chegafle a compe-
tir com fuá certezi. Por eíla caufa, pode dizer em huma de fuas Re-
laqoens : confas da f é me a:bo , a meu parecer , com muito niay^r 
fortaleza : pa^ece-me a mim , que contra todos os Lutherams me porta 
en f o a fazv-lhes entend r feu erro, ( Reláf . i , n, 48. Yep. L \ <r. 22. ) 
£ conforme a eíla fé , que fentia em íeu animo, he a doutrina que 
efcreve,eenfina em feus livros. Pelo qual,diíle o üoutor GafparRan, 
Cnhedratico de Theologia na Univerfidade de Huefca: Qv\z fó com 
o que a Santa eníinou em leus livros, fe pódem confutar todas as he-
relias. ( Rcf. 1.5'. c. 39. n. TO. Vlor do Carm. n. 48 ) 
Alegrava-fe , quando confiderava , que a fé a havia gerado para 
Chriílo, e feito filha da Igreja. E aílim eftando a Santa para morrer , 
repetía muitas vezes com grande confola^o eftas palavros: Emfim , 
Smbku Joúi filha da Igreja. ( Rib.l ^ c 1$. Yep. 1.2. c. 39 ¿7J l \ c.12. 
Rej l.1). c.18. fu6. Flor n. 68. ) Como tal, venera va, com incrivel go-
zo, íuas Imagens, Reliquias, e Sacramentos, e todos feus Ri tos , e ce-
remonias: ( Rib. 1.4. c. 9. Yep. I . 5. f .22. ) e por qualquer dellas , por 
pequeña que fofle, diz que poria mil vezes a vida. 
Nem em materias da fé teve jamáis , nem a mínima tentagao. {Rib. 
fupra Yep.f/ipra ) E como he Myfterio della por antonomalia o San-
tiííimo Sacramento, era muito notavel a devocaó que Ihe tinha: e ef-
ta com a perfeicpo, e aceyo do culto Divino communicou a fuas fi-
]has, e filhos, como por bengaó. Em prova do qual refcrirey o qne Ihe 
íuccedeo ao Bifpo de 1 anacona , ( antes de o fer ) e o elcreve elle 
Uteímó 1 pelas feguintes palavras. 
Para confírmaqaó diílo, que vou dizendo, nao quero paílar por al-
to , o que a mim me paííou com a Santa Madre, indo a dizer MiíTa a 
feu Moítelro de Medina del, Campo , donde como me deílem huma 
toa-
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toíilha muy cheirofa para alimpar-me as macs ; en ( como inconliae-
rado ) me offendi difto : e com a licenqa que tinha da Santa Madre, 
lhe diííe depois, que mandalTe tirar aquelle abulo de leus Mofteiros: 
porque como me parecía bem , que os corporaes , e toalhas que el-
taó no altar , foflem cheirofas i affim me parecía mal, que as outras 
toalhas, que fervem para alimpar as maós, o eftiveflem. Ella me rei-
pondeo com grande humildade, egra^a : Saiba Padre, que efla imper-
jeicat, had tomado as minhas Freirás de mim. Porem quando melembro, 
que nofTo Senhnr fe queixou ao Farifeo, 10 convite que Ihe fi* , porque 
mo o hmiü recebido com mayw reídlo j qucrm , que dejáe a entrada, e 
porta da Ivreia, tudo ejlivejje barbado em&gm de Angeles. ( Lnc-7 
44 ) E advirta meu Pad^que nao lhe dad efla tcalha por amor de Vofr 
j a Reverencia; jenao porque ha de tomar emfuas maos a De^s. e para 
que f e lembre da /impeza, e bom cheiro; que l a ¿k levar i a conjhenctay 
efeejfa napfor limpa, vad-io fe^uer as maos. Com efta reipolla con- ' 
fundió minha inconfideraqaó i e me abrió os olhos , para olhar dalli 
adiante, de outra maneira as con fas aífim chegadas, como remotas a 
efte Sacramento. Até aquí Dom Fr. Diogo de Yepcs. { líep. ¿ . j , c.20. ) 
Goftumava a Santa dizer , que no tocante a ver a Chrifto , nao t i -
nha inveja aos que naquelle tempo o alcan^árao ; pois ella com os 
olhos da fé o via taó patentemei.te em a Hoftia Sacrofanta, que lhe 
nao fazia falta, quanto áv i í l a , a fuá corporal prelenca C7W/?i 
Corpus tn SacratiJJlma FMchariflia mentís ocitlis adeo claro hitueba-
tur, utaffereret, nihite/Je, fitwdni vidiret coruvn heatitudine, rui cor-
poreis oculis Domimni JofpexiJJcnt. Aílim o diz a lúa Bulla. ( Bulla 
Cutionizat.;/. 9.) 
Pelo muito proveito , que com o Divino Sacramento em fuá alma 
íent ia , commungou nos últimos v i nte etresannos, todos os d ías , 
por voto , e parecer de muitos, e grandes letrados. (Yep. I . 5. c. 10, 
Barret. c. 6. §. 23. ) Approvou nollo Senhor com hum novo milagre 
anas commnnhoens ; porque, como tiveíTe ao principio de feus fer-
voies , ( entre outras enfermidades ) dous vómitos cada día i logo 
que come^ou a frequentar a Sagrada Communhaó , íe lhe t i rou o 
da manhaa , dando-lhe lugar , para que communnafle , e o da noi-. 
te lhe durou toda a vida.' ( A Santa c. 7. w. 3. Rib. h 4- c. i 2. Yep. L 
20. ) 
£m Avila lhe eílorvou huma doenca, que commiingaííe, porefpa-
de hum mez \ e como fabiaó as Religiol'as a grande devoqao , que 
gari ta Madre tinha a eíle Myíterio, !né pereuntou huma Irmaá: Se 
wbagrandes andas de commwgar? Ella re f pondeo , que nao : porwe 
0Waerando que Veos o quería ajftm, e/laia fuá alma , como fe caah 
dia 
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áta commuHgara.(RihJ<4.c.ii.YepJ.$.c, 2o.n.Barret.c.6.§.i$.Rel.fL-i2.) 
Como era tao enferma, e t.ió penitente , Ihe fuccedia chegar á Sa-
grada Commnnhao com huma cor no roíto , cor de térra j mas logo 
que recebia o vSantiíiimo Sacramento , fe Ihe punha o roíto formoí'ií-
ñ m o , muy rofado, e oótA<fd ; e como íe fora diafano, reverberav^ , 
efe vía nelle huma poi^aó deluz participada : fuspendiao-fe os 
achaques , e faziaó Pfégém as dores , iicando com faudc muy perfei-
ta, ( Rih.fupra Yep.Jhpra Banr t . f 'tpra Serm.de Can Dom.Homilia 4.Z/2 
Mat.) Vindo a participar o corpo o etfeyto da Medicina que recebia 
fuá alma : porque Medicina d'alma, e do corpo chama S. Cy priano a 
eí le Divino pao : Wc paiis efl msdicamentum a i Jaaandas infirmíta' 
te.?, & ptir/randas iniquitates. E S. Chryfoítimo diííe , que todas as 
enfermidades cura va eí le lauda vel remedio : Omni r mor bar hoc j~e~ 
medio exñngtútitr, Alíim o experimentava muitas vezes a Santa : cu -
bamos fuas palavras, ou leamos a poítilla , que nos dúíloueíla Santa 
Doutora na Materia da EuchariíHa, e veremos tudo efcrito por lúa 
propria mao. 
„ Cuidays, ( falla com fuas Religiofas) que nao he mantimento , 
V, aínda para eíles corpos, eíte SantÚfimo manjar, e grande Medid-
¿ na ainda para os males corporaes ? Su íei que o he , e conheqo hu-
„ ma pefíba de grandes enfermidades, que eítando muitas vezes com 
„ grandes dores , como com a mao fe Ihe tiravaó , c ficava boa de 
todo. lito muy ordinario , e de males muy conhecidos, que nao fe 
5, podiaó fingir, a meu parecer. E porque as marayilhas que faz e í le 
„ SantiíTimo pao, nos que dignamente o recebem, laó muy notorias, 
„ nao digo muitas, que pudera dizer deít? peíloa que hey dito, que o 
?, podía en fabsr e ley que nao he mentira. Mas a eíta havia-lne o 
y, Senhor dado tao viva f é , que quando ouvia a algumas peílbas di-
n zer , que quizeraó fer no tempo que andava Chriílo noíTo bem em 
„ o mundo , fe ría entre í i , parecendo-l'he, que tendo-o tao verdadei-
„ramente no Santiñimo Sacramento, como entaó ; que mais fe Ihe 
„ dava ? Mas fey deíla peífoa \ que muitos annos \ ainda que nao era 
muy perfeita, quando commungava , nem mais, nem menos, que 
„ fe vira com osolhos corporaes entrar em fuá poulada o Senhor, 
„ procurava esforzar a f é , para ( como cria verdaderamente que en-
c a v a eíte Senhor em fuá pobre poufada ) defoccupar-fe de todas 
„ as coufas exteriores, quando Ihe era poíTivel, e entrar-fe com elle. 
„ Procurava recolher osfentidos, para que todos entendeílem tao 
agrande bem : digo, nao embarac^aíTem áalma para conhecédo.Con-
„ üdera va-fe a feus pés, e chora va com a Magdalena nem mais, nem 
w menos, que fe com os olhds corporaes o vira em dala do Fariféo ¡ 
„ e ain 
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'„ e aínda que nao íentifíe devoqao , a fe Jhe dizia que e íbva bem allí 
„ e eílava-íe alli fallando com elle. (Camtnho dePerf.c.^,) 
De ordinario Ihe defcobria Chriílo Senhor noíío Sacramentado 
muitos íegredos, porque efperava o Senlior eíle tempo da commu-
nhaó, para fazer-lhe muy ñnaladas mercés i dando-lhe grandes ex-
tafis, e raptos, e nelles luz de multas verdades, revelacoens de gran-
des myílerios, e vifoens multo íubldas. Multas vezes vio na HoíHa 
confagrada ao meímo Chriílo , humas vezes reiufcitado, outras pof-
to em a Cruz, e outras, coroado deeípinhos, e de outras multas 
maneíras , ( como em todo eíte llvro le declara, e fe irá dizendo. ) 
Porem íempre com tao grande Mageftade , que Ihe cauiava temor . 
e reverencia. ( / { Santa c.ry.ihi. ) Procurava receber eíle Sacramen-
to com grande pureza d'ahna , e nunca fe chegou a commungar, fa-
bendo de fi algum peccado venial, (aínda que nao folie fenaó hum) 
^ ti reo r Ve prim'íiro. ( A Smt.Cy .n^.Rib.L^c.iiJep.l^c.'Lc. ) 
Edel miA ihenalda (ameuver) o fazer ihe o Senhor na 
Sagxa 1 I ( •mr.'jnhaó tantos favores : e por eíla falta os nao mere-
cerno .0 I mtreys, commnngando cada dia. Porque, como diz S. Dio-
nylio / ceopagitaia tJKctenda defte Senhor pede toda a limp^za d'al-
J'.xipjt extreniam miwdhiem E aínda que nao ha obrigíiqaó de 
contefln- os peccados veniaes, para receber a Sagrada Communhaó j 
com tüdo , faltando eíla con fila 6 ,íi cao elles leudo grande impedi-
mento , para qr.e noíia alma receba os Divinos dons , que eíle Se-
nlior traz comligo. ( Capl^. de Eccicfiaft.Hierarch.) 
:íl-ambem ie eílendeo o zelo de lúa fe á converfaó das almas. Tinha 
maisjcvopio mefazcm, e maij ternura , e Inve j a , que todos os many-
r i o s , que padec m , por fer ejla a mcímocao , que t.olJo Senhor me ha 
dado. (Fmidaf.c.i.DivXtrcír.fuper Ezechiel.l.i.honñl.i*.) Ao que ie 
ajuntava, o íaber de S Gregorio, que o zelo das almas he para Déos 
o Sacrificio mais acceyto , e a2;vadavel : Nullmn <¡uipf>* Ommmenú 
Beotale efi Sacrificium , quale efi zelus anlmarmn. Iftcí Ihe roubava 
tanto as attenqoens, que diz : Farccin-we que m'ü vidas [mzera eupa* 
ra remedio de huma alma. (Cam. de Perf.c 1.) 
O amor, e dezejo da íalvaqao de todas foy o fím de fuá Reforma, 
e ^ leus Moíleyros : iílo a fez pór em trabalhos , e andar quafi de-
z^eis annos (carregada de dores, e enfermidades) peregrinando 
PortodaaHefninha , com fríos, comagoas, com calores grandes. 
Para fundar Conventos, em que recolhidas multas ¿tilas (como em 
312» Vida da Seráfica Madre 
outra Arca de N o é ) foííem lalvas dos perigos do mundo , e rogaf-
fem a Déos , porque as outras fe nao perdeílem. (í>p. /.-J.ÍT.I^.) T a m -
bcm a movía o delejo , de que houveíle mais huma Igreja , emque 
noflo Senhor foíTe louvado , e eílivefle o Santiílimo Sacramento i e 
por eíta cauí'a tudo Ihe parecía leve ; e aííim o diz i Ao que agora me 
lemhroy nunca dt ixey funtfafafi por medo do trahalho, amda que dos ca* 
minhqs ( em efpedal compridos ) fentia grande contradiccad , nms em 
comeqando-os a andar , me parecía pouco , vendo em f zrvipo de quem fe 
faz'ta, e confiderando, que naquella caja fe havia de lotivar ao Senhor, 
e haver Santlffimo Sacramento. Iflo he particidar confolafaó para mhn, 
uer huma Igre ja mais , quando me lemhro das multas, que úvao ejies 
Lutberanos. (Fundac. c. 17, No Orig. ¿r. 18.) 
A perdi^ao dos tíereges, e o multíplicar-íe as hereíias, era huma 
fetta, que Ihe atraveílava o coraqaó. ( Yep. L 5. c. 25. ) E para reme-
dio de l'ua Igreja, e coníola^aó da Santa, parecc,qLie diípós o Senhor, 
que levantaíle ella a primeira Igreja da Reforma no mefmo anno , e 
día , em que os Lutheranos de Franca fe atreverao a primeira vez a 
derrubar hum Templo da Igreja GathoHca , como obíerva hum gra-
vilfimo Efcritor, por aftas palavras : O anno de mil e quinhentos e 
íeííenta e dous , dia do Apoftolo S. Bartholomeu , foy o em que em 
Franca derrubarao os Hereges Lutheranos a primeira Igreja,e Sacra-
r io , e a fízerao eítrevaría. EíTe mefmo anno , e nefle mefmo día pro-
veo Déos , que a prodígiofa Vírgem Terefa levantaíle o primeiro 
Convento de fuá Ordem,' de S. Joíeph de Avila, dando o habito nel-
le ás primeiras quatro Religíofas de fuá companhia, dando principio 
a tantas Igrejas , e cafas, que fe haó levantado , tanto para gloria de 
D é o s , que monta mais qualquer denas,que quanto foy em mal o que 
fizeraó os hereges derrubando muitas. (Lanuja in quadrag. t.^.Hom. 
44. «.14. Apud Promptuan 2. p. Dialog.it. n. 235. in fine. ) 
E pelo grande zelo da honra de Déos, e defejo da reducto das al-
mas dos hereges, que a Santa Madre teve, em quanto vi veo em a tér-
ra , Ihe concedeo o Senhor em o Ceo muitos gráos de gloria , e ele-
geo por Proteáora da converíao dos infíeís, aííim Gentíos, como He-
reges: ( fegundo revelou Sua Mageílade a huma veneravel íilha fuá, 
Antonia do Efpiríto Santo ; e comprovaó os Authores de fuá vida, 
( Yep. I . 2. c. 40. ¿ - /. 5. c. 25:. mfine.) Cuja reduc9a6 procurou íem-
pre, e cujo frudlo aínda os meímos hereges c o n f e í T a ó c o m o fe vio 
em Brémen Cidade de Alemanhajaonde lendo hum os livros de San-
ta Terefa, para impugná-los, fe converteo, e publicamente confeflou 
o haviaó tirado de fuas trevas ) como ja deíxamos referido em outra 
v>avte.(Diliicld. doc.$i. * i*Fmnptmr . doCam.2,p. Dialog.u.n. i t f . ) 
iilo 
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Ifto obrou a f é , e o ^ l o das almas em Santa'i evcfa , e tambem em 
lúas íilhas, (como tao ñlhas íuas) que por iflb outro Iicrege^overna-
dor de Tliours Cidade de Franqa , vendo a lantidade das Carmelitas 
Delcalcas , dlffe , rendido á forga de leu exemplo: Elias l ^ i a n ^ ' 
aínda que nao queiramos , nos hao de converter a tetros a í e dos 1 a-
pidas. ( Ref. í.4. /.18. c** Promptiidr. do Cann.fvpra-) . 
Movida da gloria de D é o s , Ibe dava muito goí lo .e particular con-
folaqaó, m m á o no Credo ouvia aquellas palavras: C u m Kemimn 
erk fims: Que o Reyno de Chviíto nao havia de ter fim. (LmnMe ferf, 
i . c , 22.) Aos quatorze de Mayo de mil equinhentos e íeííenta e no-
ve, fundou o feu Convento de Toledo-, e citando a Santa aquella ma-
nhaá no coro , entrou na Icreja hum menino , e vendo-a t^ o aceada , 
difle era alta voz: Bendito f t a Dios, y que lindo efih eftiA Eíte aCio eni 
liiuna crcatura , Ibe encheo a alma de tanta coníolacao , que dille a 
lúas companheiras: Porfó efte 0M0 da gloria de Déos, ate hájf^^Mh 
te Angelito, don per hem en/pregado o iralalho drflafnndr^ao, ( í<ej* 
l . 2. c. 24.77.2. f/or d) Carmel, n M - ) Tíín1:o » crmü ií l0 ' ^ .alegr^va 
com qualquer aclo de virtude , f.ito em reverencia , e gloria de búa 
Divina JVUigeíladc. 
5 N - í l e numero diz a Santa que nefta occafiao , para examinar 
melhor lúa confeiencia , e aíTe^iirar-íe da verdade das revelaqoens , 
fora a coní altar ao Prelentado'Fr. Pedro Ibanhez. Difle-lhe todas as 
viibens, decíarou-lhe as fallas, as grandes merecs, que de DJOS havia 
r^cebido, os continuos favores, as profecías cumpridasdem encobrir-
Ihe nada do que paflava em fuá alma. Pedio-lhe que o viííe, e confi-
derafíe tudo muy bem, porque em nenhuma coula deílas foíTe enga-
ñada. O que fe íeguio, o refere a mefma Santa , dizendo : VMe me af-
fegurou mwto , e, a mcu parecer, l i e fez proveho; porque Je retiroua 
hum Mofteiro de fuá Ordum, donde l a muha foledade; de donde, depois 
dotis anuos, veyo tad aproveitadorne o qne antes me afsegurava com 
Grande elogio he deíle infi^ne varaó dizer del le noíTa Glorióla 
banta, que nao fó Ihe aproveítava ( depois que tornou do retiro ) 
com fuas letras , fenaó.tambem com lúa muita experiencia de reci-
bos myñicos. E eíla, tenho para mim,foy para elle a caula de perlua-
dir , emandar , como a Difcipula , á í'erva do Senhor , que eferevefle 
lüa vida com as mercés, que ddle havia recebido. Antevendo, como 
grap.de letrado, e como taó exercitado na oraqao, o immenfo f t u ñ o , 
^U A.LLAVIA ^e c3ar ^  ^reÍa' ^ ^anta tambem Ihe foy caufa de fazer có 
golto efta obediencía,vendo que hia tudo ao juizo,e parecer de quera 
adiante eílava ñas experiencias interiores. Pelo qual noíTa Kel i -
Rx grao, 
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giao, e t >ii a Igfeja deva a eíte grande Padre o beneficio , que por 
leu confelho, e mandato, recebao em eíl.; caleílial eferito. E tudo fe 
originou da communica9a6 efpíritual, que aqui ambos tiverao. (Ref. 
Ui* c y j . « . i i . ) 
4 Seis mezas fe paíTáraá , fem que a Santa Madre entendeííe'na 
fuadaqao do Convento^ quando eí lando muy affdgida, em humaoc-
cafiao t por Ihe parecer que o feu Confeííbr nao cria o que ella Ihe 
affirmava , Ihe diíTe Ghriíto Senhor noílb : Que fe nao nioleftdjfe, que 
brevemente fe acabaría aquella pena, Imaginou que neftas palavras 
fe Ihe dava a de morrer cedo , e alegrou-íe muito. Porém o dizer o 
Seahor j qus brevemente fe acabaría a pena de a nao crer o Gonfef-
for, nao era por fe acabar a vida; fenaó porque vindo para Reitor do 
Collegio daquella Cidade outro Religiofo da Companhia de J E -
S U S , havia de animar ao Confeííbr da Santa, para que a deixaííe 
voar na contempla^ao , fem a ter, como atada: e aíTim luccedeo bre-
vemente. ( 1^61.) 
Era naquelle tempo o ordinario ConfeíTor da Santa o Padre Bal-
thazar Alvares, homem efpíritual, e Santo; mas por fer da Compa-
nhia , feguia lautamente o inftituto deTla, que ordena, queem coufas 
íimilhantes, dem conta aos Superiores do que trataoj e allim o fazia 
elle: o Reitor, que entao era , por nao eílar tao inteirado do efpirito 
da Santa, hia-lhe á mao em militas couías. Veyo por Reitor o Padre 
Gafpar de Salazar, Varao muy Rel ig io ío t e mais experto em tratar, 
e encaminhar almas: tinha dom de conhecer efpiritos, e aflim enten-
deo logo o de D é o s , que morava em a Santa e aconlelhou ao Con-
feíTor , que a confolaíTe, e fe deixafle j?. de temores, e abníTe a porta 
toará que obraíle o efpirito de Déos . ( Rib. / . i . c i ^ Yep. l . i . c.$. Ref. 
¡A. 5. Flor do Carm, «.15. ) 
Pouco depoís tornou o Senhor a mandar á Santa Madre , que tra-
ta ííe do negocio de feu Mofteiro: e que para iíTo difleíle a feu Coa-
íeíTor , e ab Reitor algumas razoens para que nao o eftorvaílem : o 
Padre Gafpar de Salazar Reitor do Collegio, como eftava aíTegura-
do de que era aquelle efpirito de D é o s , attendia com muito cuida-
do ao que a Santa dizia, e nao oufava impedi-la: o Miniftro feu Con-
feíTor o Padre Balthazar Alvares tambem temia eítorvar-lhe o que 
pertandia, O Senhor , para que elle víefie a entender claramente fer 
vontade fuá , diífe á Santa Madre eftas palavras : Dize a teu Confef-
f o r , que medite d manhia nefle vtrfo : Qtthm magnificaba funt opera 
tua Dominel N imh prof:tnd¿efa¿f£ funt cogitationes tu£. Qiie fao pa-
lavras do Pfalmo 91. v. 6., e querem dizer : Qtmm engrandecidas faS, 
Senhor, vofaj ebrastfrojmdij/imos fas vofsos penfamentos* Efcreveo-
Ihe 
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Jhe logo a Santa o qne o Senhor Ihe havia dito; e como e ^ K e l í g i o -
fo de multa oracao e fe recolheffe m horas defla a meditar O * el-
fo ; vio claramente, que íhe enviava Déos a dizer , que por nie>o cié 
huma mulher havia de moílrar fuas maravühas •, ecue el.e era o cc-
culto de feus juizcs, que elle até allí nao havia alcanzado : © ^ J U P 
refolveo ¡ que nao havia mais que duvidar , e diflfe i Santa MaSre* 
que tratafle com todo o cuidado da nova íunda^ao. ( Kw* r . i . ^ 14* 
/. 2. r. 30. . c. 5. §. 10. ) , ^ „oríJ ni1fS 
E o mefmo Senhor comeqou tambem a apertar a Santa , paja que 
tratafle do negocio dos Moíle iros . Aflim o diz a meima banta : 
pertar ; nao , Aconfelliar. Bem entendeo ella, que íe expunha a mul-
tas contradic^oens, e trabalhos íem alguma poílibilidade ^ porgue 
lúa companheira Dona Qííomáf podía ajud.i-la com pouco , e tua 
concorrer com menos : mas tlnha a fna viva fé , e o feu grande ani-
mo , e todo Ihe era neceíTario para as diffieuldades , que renaíciao. 
A s^ vezes affligida, e pcrpl^a, fe tornava a Deo^e Ihe dizia: 
nhor meu, como me matiMf coufas, que fareceni ttofeffiven • O}4^ a™' 
da que mulher ;jfe tivera lihcrdade \ ma( átadá tyt todas as partes fjem 
dinbeiro,iiem de donde o t e r , nem para Breve, nem para nj&wqut ¡Mpr 
joeufazer .Senhor? 
Deíta maneira fe queixava algumas vezes a D é o s , mas nao def-
mayava em nada : e o Seilhot por caminí ios extraordinarios ^e nu-
lagrofos a proveo dediabeiro para comprar humas\calas. \ . para 
cautela do fegre lo , ( que he a alma dos n e g o c i o s ) que feií cu-
nhado Joao de Ovale é&fá fu i irmaa Dona Joanna de Mu-mada, que 
viv iaó em Al va, ^ieffeiTi a Avila, fe em feu nomo fe fez a compra,íei> 
do Dona Gnlomar de Ulboa a que havia de correr com a obra. Foy 
efta vinda adez de Ago í l o de mil e qululientos e leilenta e hum. 
( Rib. l . x . c . 14. Ref. c. u c. \%. n. 6 .) 
A titulo de vifr.u-fuá trmaa Dona Toai 
íeu Moíleiro da I l t e á h t ó ^ a ver, e coi 
limitado , que Ihe ^ c ¿ 0 in az de ne 
to; aínda que foíle deDefcalcas recolel 
cafiao , nem poíTibilidade para comprar » 
nheciniento , fe achou indifferente , e confufa r masnefte tempo acá* 
cando de commungar , Ihe diíle Chri í lo: $d te h y dito, que entres , 
Co^o puderes. E á maneira de exclamaqaó , Ihe dille tambem : Oh co-
l j a do genero humano , que aínda térra cuidas que te ha def dtar ! 
r-Vantar vezes dormi eu aofereno , por fiad ter adónde me recoiher ? 
l i r - ? a nova CÍ0lltrirlil te pobreza, tomou a Santa Fundadora nova 
910 ^ archite^ura ; tornou de novo a confiderar o fitio> e como íe 
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f o n ]Vbn:ra,e muito praíi'ca niquella arte, achou (poílo queíimtta-
das ) toda? as oíHcmas de liuni Convento ; tratou de que fe JavraíTe , 
fem mais curioíidade» do que aquillo, que era neceííario contra as ia-
demencias do tempo , e deíbrte, que nao prejudicaíTe á faude. E diz 
a S Í nt ar One a (Jim fe ha de faz T /mpre, 
Eíía mefma doutrina nos inculca no Gatniiihp de Perf^icjao , por 
eftas palavras: M-ty mal \>arec3,filha<: minhas, que dajaz?'?da dos pv~ 
hres refagaa grandes cafas:fempre vos lembre, fe bao de cahir o din da 
jutzo, que nao faheyms fe ferá cedo. Poisfazísr muito ruido ao cahir-fe 
cafa de treze pohrezwhas , nao he hem : que os pohves verdaJeiros nao 
hho defazer ruido , gente fem raido ha de fer. ( Caminh. de Perjeic, 
C . 2 . ) 
Com nao menos ponderaqao falla a Santa no Capitulo XIV. das 
Funda^oens: Oh valha me Déosle que pouco fazem eftes edificios, e re-
galos exteriores para o interior Porfeu amor vos pffo, Irmaas, e Pa-
dres meus, que nunca deixeis de ir muy moderadas em ijlo de cafas grd~ 
des, e Jumptuofas. (Fmfap c.i 5. No Orig. á.í4* ) 
Hite didrame aprendeo a Santa naquella amorofa reprehenfao, que 
o Senhor Ihe fez , quando llie parecía a caía pequeña para fundar o 
Convento: e com elle fe condena a inclinn^aó, que em alguns de fens 
jfilhos fe deícobre, nao confoi me ao efpírito de fuá Santa Madre»que 
quiz reíplandeceííe iempre em nollos edificios a pequenhez , e fanta 
íimplicidade, como em noíTos defertos íeufa. 
$ Comeqada ja a obra, nao tinha a Santa dinheiro, para procurar 
Breve de Roma, nem para pagar aos officiaes,com que fe achava raais 
atalhada, que afflígida. Appareceo-lhe entaó feu grande Padre, ePa* 
traó S. Jof. ph, e Ihe deo a entender, que nao Ihe íaítaria dinheiro pa-
ra pagar; que ajuílaíle a obra cornos oíficiaes: afltm o fez, e noííoSe-
nhor por meyos nao eíperados a focconeo. Pois contra a experi ncia 
de muitos annos, em que nao Ihe havia efcriro feu Irmaó, o Senhor 
Lou rengo de Cepeda, que eílava ñas Indias, Ihe eí ere veo neíta occa-
iiao, emandoü huma groíTa efmóla, com que íicou foccorida, e alie-
viada , ( R í f . ¿ . i . e . ^8. n. 8.9. Mor do Carmel, n. 13,Tem, I , cart, 1^, 
t i . 5.) 
Efta foy a primeira vez, que o Gloriofo Patriarcha S. Jofeph, Pay, 
e Padroeiro da Santa , e de toda nolla deí calcez, le moítrou queré-lo 
fer defta primeíra ftindacao , em cumprimento da palavra, que Chri-
ílo havia á.\áo a lúa íerva, de que S. Jofeph , e a Virgem Santiilima 
a havi 6 de ajudar muico na funda^ao deíle Moíleiro. ( Ref, / . i .¿-.38. 
^ 8 . 9 . ) 
6 N^fi^ numero diz que tambem q a Gloriofa Santa Clara Ihe ap^ 
parecco, 
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parecco com fm^ular IOVIVÍÜ: uva , indu para commnngar no feu d ía , 
(eí te anuo de mil e qiúalwnto;} e íVílonta e hum ) e Iffe dille : ( ¡ u e j e 
esfor<¿aJe , e profeguijje a ohra , que intenta :a, que ella a ajttdarta : 
como o expenmentou depois na mváta piedade de íuas hiñas , as Ke-
lip/iofns do Convento de Santa Maria de JESUS i que acnclirao com 
grande amor, e liberalidade ao í uftento das primeiras Detca^s Car-
melitas. ( Rih. Li.c .15. 7ep / . i . Rtf. 1h 2' % b l ior aQ 
Carmel, n.ii.Barret.c.S.^.ii') ^ r ^ * 
De outro mavor favor le cor.feíía Santa Terefa a Santa Clara de-
vedora , achandü qne da devocao, que Ihe tinha , fe Ihe pegou o _ue-
fejo de pobreza tao radicalmente, que depois fez militas diligencias, 
e alcan^ou Breve de Roma , para que o feu Convento de S. Jpíepa 
de Avila , nao tiveíle em algum tempo renda. ( I n Bulla Riy-iuhíms 
miferation, IMV. data Rom¿e tert. Non Decemh. Pontif á i Pü Fap£ 4, 
amw 3, Apnd Buliar, OrSnk \^g. 153 ) Todos eíles favores coroou 
outro fingulariílimo , que a Santa Madre refere em o numero fe-
guinte. 
Dia daAÍTLimpqao denoíía Senhora , eílando na Igrcja de Santo 
Thoiiiás , r i ^ ' ^ . / . x.c. i s .Re f . l . c. 59.;/. ^Barret.c. f §. i 3 - ) M o -
íteiro da Órdem de S. Domingos em Avila , chorando leus pechados, 
fe ficoú em arrobamento, e vio que Ihe veftiao huma roupa de mul-
ta: clai ¡dade, e blancura. Reparando mais , vio a noñb Senhor a feu 
lado direito , e S. Joíeph ao efquerdo , que Iha veftiao : deo-fe-lhe a 
entender, que eftava ja pura, e Hmpa de leus peccados^ a que necref-
r 
em queoConvemo fe fmdaria, e nelle fe ftrviria muito a Déos, e a el-
l s ambos, e lempre procurañao feus au^mentos. Em prendas delta pa-
íavva, Ihe lancou ao peicoco hum riquiffimo collar de ouro, com nu-
ma Quz,que,8mda q materialmente, era de valor exceffvo.Nao per, 
cebeo a Santa as fei^oens do voíto da Senhora", mas conheceo, que le 
Ihe reprefentava, como de poneos annos. ^ . ¡r *• r 
T a ó grande foy o arrobara . uto, que foy necefTano a l i én t a l e , e i , 
tando ouvindo Mifla , e paííou o eílencíal della em o rapto, ticando 
ao depois comefcrupulo fe a ouvira. Qiieftaó he venulaaa entre os 
^outores fe ouve Mifla , e cumpre com o proceito ( leudo cua de 
obr'gac 6 ) o que eílando a ella, fearrobou? O Doutiflimo Torre-
PÜIa cJm outros Doutores refolve que fatisfaz. A razao he: porque 
o ^ 1 cumpre pefeitaméñte o fim do preceito, e fe apphcou volun-
tariamente, e pós a preíei^a neceflariaj e neífa vontade permte 
318 Vida da Ser afea Madre 
tormal, ou virtualmente. ( Torrecilla m fum. 2.p. t r . i . difp.x. c t . iu 
23. v, Salmant. t. K. tr. 23. c . i . punñ. io . ) A Santa ficou com eferupu-
lo, porque nao labia as opinioens. 
E o naver fnecedido eíle cafo no Convento deS Thomás de A v i -
la, parece indubitavel, pelas circunítancias do tempo, do lugar, eda 
Relacao da Santa. O tempo foy , durante a fimdaqao de S. Jofeph, 
( eítando em Avila. ) O lugar ( diz a Santa ) em hum Moft^iro da Or-
dem do Gloriólo S. Domingos. E em Avila, nao ha outro^mais, que 
o de S. Thomás. Ainda o faz mais certo a Relaqao, dizendo : FAnva 
cOnftáerando os muitos peccados, que em tempotpafsados havia confef-
fado naquella cafa. De que fe collige , que nao falla do Moíteiro das 
Freirás de Santa Catharina \ ( que tambem he de S. Domingos) por-
que nao havia de ir a bufear GonfeíTores as Freirás. E de tudo dá 
claro teítimunho, o que em memoria deífe caío venera aquelle Gon-
vento em Capella particular donde fuccedeo,que he a do Santo Gliri^ 
íto: e nelia em hum nicho a Terefa com as referidas infignias, capa , 
collar , e Cruz, que alli recebeo do Ceo. ( El Mejor Gufman. vida de 
S, Dommg. i . t o m . f i l . 187.) 
Depois de referir a vifao, diz a Santa: Deixou-me confoladifflma , e. 
commuitapa%'. no q le difse a Rainha dos Anjos da obediencia, hesite 
a mim fe mefazia de mal, nao dd-Ia á Ordem; e havia me dito o Se~ 
nhor , que nao convinba darfe-lhe a elles. ( Dos Frades oblervantes 
trata.) Deo-me as caufas para que em nenhuma maneira convinha o fu* 
s&fse : fenad que enviafse a Roma, por certa via, que tambem me difse 
& c . Tanto por fuá conta tomou Chrifto a tutoría defea funda^aó, 
que ainda das mais miudas circumílancias aviía, e ti]do quer fe ra^a 
por fuá ordem, e direajao. E humana-fe tanto com a Santa , que Ine 
dá as caufas de conveniencia , para dar a obediencia ao Bifpo, e nao 
á obfervancia. Nao as quiz ella referir, por fuá grande modeftia, e 
refpeito á Religiaó: mas do dito bem fe entende , que a Religiao ha-
via de procurar com todo o esforzó eftorvar a nova Reforma, de 
que havia dado baítantes moítras nos fentimentos pallados. E aflim 
foy conveniente bufear o Breve de Roma. Porque tomando o Bifpo 
debaixo de fuá protecqaó aquelle Mofteiro com authoridade do 
Summo Pontífice, nem a Ordem podía eítorvá lo, nem a Cidade im-
pedi-lo-, como fuccedeo. (Ref. l . i . c. 39. «. 1. ) 
O Bifpo , dequem aquí falla , que o Senhor Ihe ordenou Ihe def-
fe a obediencia , e nao á Ordem, foy o Illuftnílimo fenhor D. Alvaro 
* Mendoqa, Bifpo entao de Avila, que paflón depois á Igreja de Pa-
"a. (Cummb. de Perf. c,$, infine) Voy eíle Prelado nobiliíiimo em 
ue, e era virtudes \ filho de D. Joao Hurtado de Mendo9a, e de 
Dona 
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Dona María Sarmiento Condes deRibadavia:e a cuja fombra, e am-
paro nalceo eíla Sagrada Refoiina , porque foy quem mais em leus 
principios defendeo a Santa , e o que recebeo em íua jurisdic^aó o 
Convento de S. Jofeph de Avila, donde renalceo o Carmelo. (lief, 
¿ l . c.^. nX* Pakifox Not. a cart,^. n . i .) 
Fez á Santa, e á íua Religiao dous íinalados, e grandes beneficios. 
O púmeiro , entre muitas perfegui^oens, e trabalhos, recebé la em 
íua protec^ao, e defendé-la com lúa clignidade, dos émulos deíla Re-
forma, que forao poderofos. O fegundo, depois de havé-la defendi-
do ao nafcerj logo que eíleve creícida,entregá-]a aos noílos Religío-
fos Deícalqos , para que a governaíTem. E ainda que o primeiro foy 
importantiílimo para que fe pudeíTe crear; nao foy o fegundo menos, 
para que com efpirito fe pudeíTe propagar , augmentar } e aíTegurar. 
( Pa 'afox fuo, n. 1. 2.) 
Porque a Santa Madre, eílando em Toledo,foube que fuá Illuítrif-
fima paílava a fer Bifpo de Falencia , e deo-lhe milito cuidado, ver 
que aquelle Mofteiro eftava dividido dos demais, fuj-ito a Prelados 
que nao foífem da Ordem i e eílando hum día em ora^ao, Ihe diíTe 
noflo Senhor: Que procurqffe que as Freirás de S. Jofeph de[fem a 
obediencia á Ordem \ porque d'outra maneira , depreffa fe relaxaría a 
Religiao daquella Cafa. ( Fund. c. xo, no Orig. £*. 31 
E aínda que a Santa defejava lito mefmo , cauibu-lbe alguma tur-
bado eíla reípoíta ; porque nuuca havia ouvido da boca de Chriíto 
taó diítintamente o perigo daquella Caía.fenaó fe reduzia ao gremio 
da Ordem. £ como em fuá fimdaqaó teve revelaqao do Senhor que a 
fujeitafle ao Bifpo i fazia-lhe difficuldade o encontró de huma reve^ 
Ja^ ao com outra. Era ConfeíTor feu em Toledo o Doutor Aftonfo 
Velaíques, Conego daquella Santa Igreja , e depois Büpo de Olma, 
e Arcebifpo de Santiagoi e confultou com elle a duvida. Refpondeo-
Ihe, nao haver contradiegao entre os dous mandatos : porque o pri-
meiro olhou as circümítancias daquelle tempo, quando a Ordem re-
pugna va aquella funda9a6: e o fegundo ao prefente , quando ja ha-
Via tantas , e o Geral as admitti?,, Com que conformando-fe com ef-
te taó douto parecer a Santa, deo crédito á revelado, e pós em pra-
Xe fuá execuqaó. Veyo de Toledo a Avila , tratou-o com o Bifpo D. 
Alvaro, antes que fahiíle do Bifpado, e tambem com as Religiofas; 
e ^om beneplácito de ambas as partes, deraó a obediencia á Religiao, 
<lePois de haver eílado aquelle Convento fujeito ao Bifpo dezefette 
a ? n ° s . ( Ihmdjup. Rib. f.8. Yep. l . i . c.19. Ref. ¿4. c.16. «.2. Flor 
Antes de acabar a DilucidagaÓ deíte Capitulo, quero referir dous 
cafos 
3 l o Vida da Seráfica Madre 
cafas bem notavds, que luccederao quando fe continuava a obra de-
fté primeiro Convento da Reforma : lium cm aboao da virtude da 
Santa Madre; e nñTbos em demonílra^ao do odio, que contra o novo 
Convento tinha o demonio. 
Dbm Goncalo de Ovale fobrinho da Santa , filho unico de fuá ir-
maa Dona Joaana de Aliurnada, fendo menino de cinco annos, anda-
va correndo pJas caías, que le hiao accomnaodando em Convento 
que havia de fer ; néíle tempo cabio huma parede , e o colheo debai-
xo, e o deíxou morto. Correrao a dar avifo de taó lamentavel í uccel-
fo á Santa Madre, que eftava em cafa de Dona Guiomar de üihoa i 
acudiraó ambas , e tomando efta Senhora ao menino nos bracos , e 
examinando como eítava fem vida , o entregou a fuá T ía , dizendo-
Uie , ( como quera bem fabia quam poderofa era a Santa cora Dios ) 
Irmaa , eíle menino eíhí morto \ mas o poder de Déos nao tern limi-
te ; fe elle quizer, bem pode dar Ihe vida. Attenda ao que íícaó iate-
refendo lúa irmaa, e feu cunhado em vir a efta cafa, e quam I ¡íl-.ma-
dos tornaráó a Al va fem feu íilho \ alcance de DJOS , que Ihe cé vida. 
Tomou-o a Santa em feus bracos, e poíla em bríi^aó tendo-o atravef-
fado fobre feus joelhos, e muito mais em o coracao, baixando o vJO, 
e roño fobre o menino, clamava em ülencio, eliavendo eílado hum 
pouco defta maneira com elle nos bracos , e com o coraqao em Déos, 
fubitamente ( o que todos julgavaó por morto ) come^ou a revi ver, 
como fe defpertára de lium fomno; e dando o a Santa a fuá may, que 
Ja havia fabido o fucceílo, e eítava cheya de lagrimas , Ihe dille com 
graciofo disfarce: ( para dar a entender que nao fora o que cuida-
váo ) Tome Id a f f i i filho vivo , e faó , que ja eftava taó agomada \,or 
e l l e . E logo o menino andou correndo pela caía , e tornando-le para 
fuaTia , a abraca va, e fazia outras caricias, como agradeceado o be-
neficio recebido. E depois fendo ja Dom Goncalo de mais idade, co-
ííumava dizer a Santa: que eftava obrigada a fazer que noííb Senhor 
o levafse ao Ceo ; pois fe nao fora por ella, eftivera defde entaó lá. 
( Kib. l . i . c i s . Yep. L i . ¿r.f. Ref. ^40. «.2. Flor do Carmel, n. 24. 
Barret .c .S.§. i$ ) 
Nao fahindo bem efte lance ao demonio, traqou fegundo. Havíao 
os ofHciaes , que faziaó o Convento , levantado huma parede muy 
boa, e firme , na qual fe havia gaftado multo dinheiro , mas a ni i -
nhaa do día feguínte achárao cabida , e poíla por térra : quería Joao 
de Ovale, cimbado da Santa, que os oíficiaes a tornafsem a edificar á 
fuá cuita i toube-o a Santa , e chamando a fuá irmaa Dona Jo mna , 
Ihe difle: Diga a mett innao , que nao porfié com e/Jes offidaes^ que naa 
tem elles a culpa; porque muitos demomos f 'i ajmtarao para derrubá-
Santa Terefa de Jefus '. 3 21 
que cale , e ¡hes torne a d¿¡r outro tanto, par a que a tormn afazer. E 
accrefcentou: queforga poew o demonio para eftorvar ? Pols nao Ihc l a 
de valer. ( Rib. /.i.c.16. Ref. L i . f.40. f/.^ . Ye?. j u \ \ Flor fu?, Barret* 
c. §. 16.) Deíta maneira , e comefta paciencia rebatía a Santa Ma-
dre a impaciencia do demonio. 
C A P I T U L O XXXIV. 
Trata como nefle tenipo importou que fe aufentajje de fie lugar í diz A 
can j a , e como a mandón ir o Prelado, para confolafao de huma fe* 
nhora muy principal, que eflava muy affligida. Comega a tratar o 
que lá Ike fuccedeo , e ¿grande merce que o Senhor Ihefez , de 
f ?r meyo, para que Sua Mageftade defpertajfe a huma pejjoa 
principal ¡para ferzt-lo muy de veras, e que ella tivejfe favor, 
e amparo depois nelle. He muito de notar. 
1 T) O™ V0? muito cuidado que eu t razía , para que vad f ? enten» 
JL dejfe , nao podiafazer-je tad fecreta toda efla obra , que naá 
Je emendeffe muito em algumas Vejf has : humas o criaS, e outras nao, 
Eu temía nmito , que vitté» o Provincial, fe alguma cottja Ihe dijfejfem 
dtjto ,me havia de mandar nao entender ni fio ,e logo era tuda cejfa-' 
do. Remedíou-o o Senher defta maneira, que fe ofj'ereceo em hum lugar 
grande , mais de vinte legoar dejie, que eflava huma feníora muy af* 
Jiígida, por caufa de haverfe Ihe morto feu marido: eftava em tanto ex~ 
tremo, que fe temía fuá faude. Teve tmiieia defla peccadorazinha, que 
c ordenou o Senhor qfftm, que Ihe diffeffem bem de mim , para Outrof 
hensy que daqitifuccedcra6.Co;ihecia eflafenhora muito ao Provincial > 
efoube que eu eftava em Mofteiro, que fabtad \ pdem-lhe o Senhor tad' 
grande defejo de verme parecendo-lhe que fe confoíaria commigo, que 
f)o5 j i a ^ emjua maü, fenao logo procuren por todas as vias , que 
poae , levar-me l á , enviando ao Provincial, que eftava bem longe. Elle 
manaou huma patente com preceito de obediencia, que logofofte com 
quertad levar \ ( que como eu me via tao ruim, naopodia foffrer ifto ) 
**comendei-nie muito a Déos, eftive todas as Matinas, ou grande par-
p e l l a s , em grande arrobamento. Dijfe-me o Senhor, que nao deixaíTe 
fem1 *6 ^  naó e^ cuta^ e Pareceres, porque poneos me aconfelhariao 
jrj temeridade, que aínda que tiveíle trabalhos, íeferviria muito 
até í '6 ^Ue Para e^ e neSoci0 do Mofteiro, convinha auíentar-me 
er y ^ 9 o Breve, porque o Demonio tinha armado hum grande 
Ss enrear 
3 - ^ J V i d a da Seráfica Madre 
eijc • 10. vi i !o o ^roviacial, e qu ; n o tem iíle de nida, que elle m í 
,n i-'daría lá. E l fiqum muy rtfo^ada, e c r io lada , di'Je-ó cío Kettov j 
d'Te-me que e n n^nhuma manetra d á x v p de i r , porque outros me di-
& io i ^ eso? »¿z5 ^ - / ' ^ , que era invenfaó do Demonio , para que Id me 
v:effe a ' y m ma', <f^ u tormífe a recorrer ao Provincial. 
E'í obeded at Reitor, e com 9 qn?n i ora; lo havia entendido^ hia frw 
m do; amda que nao fem grandijjlmn confufno, de ver o titulo cvm que 
me ¡evav-jo, e como fe enganavio tanto \ {¡lo me faz'a importunar mais 
00 Pnbor, para que nao me deh/ifsr.Confolava-memuito, que havia 
cafada Companhla deJ-H V'JS naque He l ¡tirar , adonde hia , e comejlaf 
1 njeita an que me mandafsem, como o eftava cd, me pareció, ejiaria com 
filgwm fegurancn. 
l'oy o Senbor férvido , que aquella fenhora fe confolou tanto, que co~ 
megoql ?g$ a tcr co ihecida melhoria, e cada día mais fe achava conjo-
la la. Teve-fe em mwto, porque ( como bey dito) apena atinha em gran-
de aprto , e devia-o f izer o Senhor pe1 as vmhar ora$oens , que faz i a o 
por mim as pefsoas hnas que eu conhe ia , porque me fuccedefse hem.Era 
muy te merofa de Déos, e tao boa, qm fuá mutta Chrlflandade fupprio o 
p t f a mim me jaltava.Tomm grande amor commigopu Ibe tinha muito, 
por ver f i a hondade \ mas qur f tudo m? era cruz-, porque os regalos 
me davao grande tormento, eofazer tanto cafo de mim, me trazia com 
grande temor» Andava minha alma tao encolbida, qnc nao me oufava 
d^j cuidar j nem fe defeuidava o Senhor, porque eftando a l l i , me fez, 
grandifjhnas raer ees, e eflas me davao tanta líber dade, e tanto mefazi-
a 'ó defprezar tudo o qae via , ( e quanto mais erao , maií) que nao dei-
xava de tratar co n aqitellas fenhoras , ( que nníy 4 minha honra pude* 
ra eu fervillas ) com a líberdade , que fe eu fora íg%íd» Ttrei huma ga-
nancia mny grande, e dizia-lho. Vique era mulher tao f igei ta a fraque-
zas , e ^aixocns , como eu,eno pouco que fe hade ter o Senhorio, ecomo 
em q t mto be mayor, tem mais cuidados, e trabalbos, e htífn cuidado de 
tcr a compoftura conforme a feu eftado , que nao as dcixa viver, comer 
fem fem?o, nem concertó, porque ha de andar tudo conforme ao eflado, 
e nao ds conpreicoens ,haó de comer militas vezes os manjares mais 
conforme a feu eflado , aite nao a feu gofio. 
He a Trn, nue de toda aborrecí o deje jar fer fenhora. Déos me Hvre 
de mp compofiiira, aínda que efla, com fer dar mais princidaes do Rey-
íWycreyo ha poucas mais humildes,e de muita Ihaneza-Eu lhe havia lajli-
ma, e fe ¡ha bey, de v r co.no vay mnitas vezes, ffáfr conjorme d fua 
inclinacao , pircumprir com feu eftado. Pois com os criados he/ouco , o 
poiiro me ha me fiar ^ aínda que ella os tinha bons i nao j e ha de fallar 
nms com huru yque comoutro, fenao aoque fe favorece, bu de Jera 
~ , > ' . . ma l * 
tanta Tm'efa de Jcfits. %^ 
Walqwffo. Iflo he Imna Jugeigao, que hnnm das mmrm qne o mm? 
Jo, he chamar Jenhores áspefsoasfimilhantes, que naü ive parece jao, 
feimo efcravor demil cotifas. 
Foy o Sénior férvido que o trmüo, que eflive vrquellft wjkyf t 
ra-
ve 
do mimo amnr, qut „ 
$mm quepenendta algum 'tnterefse ; deuta penmttir o Setmr rne aef-
fcmalgum trnbalhos, covfax fmiilhavtex ,e oufras dceturasjones , 
jorque nao me embebe fse com o recalo que haviá por outra parte, e joy 
férvido tirar-me de tudo com nielhm-ia de mhipa alma* [ 
2 Eflmido all í , aeérm a vir httm Relígiofo. pe fsoa muy principa , 
ecommem en {mitios amws lavia) ¡avin tratado aJfumas v( z s . 
Eflmido na Mifjra cm hmn Mofieiro de fita Oráem, que efava junto a-
donde eu efravaj^o me de fe h de fab r, em oue diflofaao eftnva aquel-
la alma, ( que de fe java eufifse muy fervo de Déos ) e levwtet-rhe pa-
ra ir-lhefallar; como eflava recolhida U em ora(¡fo. pareceo-me depots^  
era perder umpo, nue qmm me metia a ynhn naquUlOtetornct'me ajen' 
rar. Parece-mc ejne forao tres vez*.? as míe iflo me acontecí fue emjim 
podemais o Afijo bom , que o n i d o , e fuy- o chamar, e vryo fiUar-me & 
htm confefflofiario: comece¡~!he a perguntar.e elle a minh (porque frtvia 
muitos amos, que nao nos bavtams vifio ) de mrfas vidas , e eu Ihe co-
me cei a diz r que haviafido am'mha de muitos trabalhos #amA* L oz 
nmito em que Ihe di ¡Je ¡Je, que trahalhos erat; eu Ihe d i p que nao era o 
para faber, nem para que eu Ihos diffejfe. Elle diffe, qtté pots o jabta o 
Padre Dominico, que bey ( Cap.^.. n.^. c . ^ .n . 1 .2 . ) que era muy 
feu amigo , que logo Ib os diria, e que nao fe me deffe nada. 
O cajo he, que nem efleve em ¡na mad deixar-me de importunar, nem 
na minha, me parece , deixar de Iho dizer; porque com todo o pez-ir, e 
vergonha , que coflmiava ter, auando tratava eftas con i as; com elle, e 
€omoReUor,que bey dito, ( Cap.^.n.*. ) nao tive nenhuma pena, an-
tes me con folei nmito. 
t Dife-lho debaixo de conflfao ; pareceo-me mais avifado, que nunca, 
aínda qfempre o tihba por de grande entendimento ; confidcrd os gran-
des talentos, e partes que tinha para aprovcitar muiio Je de todo fe def-
f? a JJeos ;porque i j h tenho eu de huns annos para cd,nite nao vejo pef-
J0a > que muito me contente, que logo queria vella dar de todo a Leos , 
¿om humas andas que algumas vezes nad me po j o valer: e aínda c¡tie 
wfejoque todos o firvad , eflaí pejjoas que me contente o, he com muy 
grande impeto, e ajjim importuno muito ao Sénior por tilas. Com o Re-
H^fo que di™, me aconteceo affim. Rogou-me o encemendaJJe tnmto a 
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Déos , e nao havia mifter diz^r-mo, que j d en eftava de forte s míe nao 
Rudera fazer outra coitfa ; e vort-yne, adonde coflumava alli f i ter ora-
fao , e cometo a tratar com o Senhor^efiando muy recolhida cmn hum ej~ 
tylo fimplez^ que multas vezes^fem faher o que dt^ o^ trato; que o amor 
he o que falla, e ejlá a alma taB alienada, que nao olho a differenfa, que 
ha della a Déos, porqtie o amor,que conhsce que Ihe tem Sita Mageflade, 
a e fquece de f i , e Ihe parece eftd em elle ; e como huma coufa propria, 
fem divifaa, fal la defatinos. Lembro-me, que Ihe dlffe i fio : ( depois de 
pedir4he com multas lagrimas , puzejfe aquella alma em feu férvido 
muy de veras, que aínda que en a tinha por boa, nao me contentava, que 
o quería muy honr, e affim Ihe dijfe) Senhor, nao me haveis de negar ef~ 
ta merce , olhay que he hom efe fu jeito para no¡Jo amigo. 
Oh bondad e, c humanldade grande de Déos ! Como nao elha as pala-
wras ,'JenaB os de fe jos , e vontade com que fe dlz^m I Como foffre, que 
huma como eu falle a Sua Magefade tao atrevidamente! Seja bendito 
por femare jamáis. Lembro-me que me deo naquellas horas de oracad a-
quella notte huma ancla grande de confidtrar ,fe eflava em amizade de 
Déos; e como nao podía eu jaher, /* eftava cm graca, ou nao, nao para 
que eu o defejaíje fabtr , mas de fejava-me morrer, por nad me ver em 
vida, adonde nao eftava fegura,fe eftava morta;porque na ó podía haver 
morte mals rija para mlm, que Imaginar Je tinha cffendtdo a Déos, e 
-apertava-me cjia pena: pedia-lhe uao o permhtijje, toda regada, e der-
retida em lagrimas. Entao entendi,qiie bem me podia coníolar,e con-
liar que eftava em gra^a , porque íimilhante amor de Dees , e fazer 
Sua Mageícade aquellas mercés, e íentimentos}que da va á alma, que 
nao fe compadecía fazer>fe a alma que eíliveflc em peccado mortal. 
í l r w y conñada.que havia de fazer o Senhor o que Ihe pedia defta peffoa, 
Diíle-me, que Ihe diíTeíTe humas palavras : Jfto fenti eu multo, horqree 
nao fabla como Ihas dlzer ; que Ifto de dar recado a tercelra peijoa , co» 
mo hey dito , he o que mals finto fempre, em efpedal a quem nao Jabla 
como o tomarla, ou fe zumbarla de mlm. Pos-me em multa afjiic$ad, em 
f m fuy tao perfuadida, que, a meu parecer, prometti a Déos nao deixar 
de dlz?r-lhas, e pela grande vergonha que tinha, as ejerevi, e Ihas dey . 
Bem pareceo fer couja de Déos, na operacad que Ihefizerad determi-
nou-fe muy deveras de dar f e á ora^ao , aínda que nao ojez desde logj), 
O Senhor como o quería para/?, por meu meyolhe mandava dlzer humas 
verdades, que, fem entende-lo eu, hiao tao a f m propojno, que elle fe 
admlrava, E o Senhor que devla de dlfpd lo para crer que ersd de Sita 
Mageftade, e eu, aínda que miferavel ,era multo o que Ihe pedia ao Se-
nhor, muy de toda o tornajfe a Jl, e ofizeffe aborrecer os contentamentos> 
e coufas da vida. E ajftm {feja louvado por fempre) o fez tao em efei-
to 9 
Santa Terefa dejefiis. \ »5 
to, que caáaves que me fal la , me tem como pafmada; efe en tino o m i -
vera vijlo, thera porduvidofo, em tao breve tempojazer-lhe tadcref 
cidas mercés , e te-lo tao occupado em fi, que mo parece vive j a para 
coufa da térra, 
Sua Mageftade o tenha de fuá manque fe affim vay adíame (o que ef-
pero em o Senborfim f a r d a r ir muy fundado em ccvhecer-fe)] erd bum 
dos muy /inalados fervos jeus.e para grade proieito de muñas almas; 
porque em coufas de efpiritoyem pouco temjojem muita experiencia,que 
ejlesfaó dons, que dá Déos fiando quer, e como querré nem vay no tem-
p>Oy nem nos fervigos: nao digo , que nao faz íjlo mutto', mas que muttas^  
vezes nao dá o Senhor em vinte annos a contemplagao, que a cutros dá 
em hmr.Sua Mageflade (abe a caufa, Eheo enganc.que nos parece.que 
apelos annos havemos de entender, o que em ncnhuma mareira fc pdde al-
canzar fem experiencias affm erro o muitos,{como hey dito) (Cap.XlII; 
n.6.) em querer conhecer efpirito Jem té-lo. Nao digo, que quem nao 
tiver efpirito, je he letrado, nao governe aquem o tem, mas entende-Je 
€m o exterior, e interior, que vd conforme a via natural por oh'a do en* 
tenáhnento \ e em o fobrenatural, que ve ja vay conforme a Sagrada Ef-
crimra.No demais nao fe mettajiem conftdere entender o que nao emen-
de, nem affogue osefpiritos, que ja quanto naquillo, outro mayor Sénior 
osgoverna, que nao eftao fem fuperior. 
Nao fe efpante, nem Ihe pareja cotifas impoffneis, {ttulo lepoffivel 
ao Senhor)Jena6 procure esforzar a j é , e huniilhar-fe, de que faz o Se-
nbor nefia fciencia a huma zelhazinha mais fabia por ventura.que a el-
le , anida que fe j a muy letn.do, e com efta humildade aproveitará mais 
ás almas, e afi, que por f az r-fe contemplativo, fem fe-ln. Porque, tor~ 
tiO a dizer, que fe nao tem experiencia,] e nao tem muita himúldcide em 
entender que nao o emende, e que nem por ijjo he impoffivel, queganha-
rdpouco» e dará a ganhar menos a quem trata. Nao baja medo , fe tem 
hutmldade, permitía o Senhor que fe engañe bum , nem o outro. 
r. 1S í e ^ e P^dre, ¿fue dhp^como em muitas coufas lí a ha dado o Se-
nsor, ha procurado efiudar tudo o que por ejhdo ha pedido nefe cafo, 
que he bem letrado, e o que nao emende por experiencia , injorma-fc de 
quem a tem , e com ifio ajuda-o o Senhor cem dar-lhe muita f é : e affim 
ha aproveitado muito a ft,eaalgumas almas,e a winha he huma dellas\ 
lúe como o Senhor fabia nos tramlhos que me havia de ver , parece pre-
zenio Sua Mageftade, quepois havia de levar com figo alguns, que me 
^ernavad , ficajfem outros, que me bao ajudadoem 'muitos trabalhos, 
teito grande bem Ha-o mudado o Senhor quafi de todo, de maneira que 
quaji eUe nao fe conbece, á maneira de dizer , e dado jorcas corporaes 
i pwapenitencia) que antes nao tinha t f m 0 wjermo) e animofo par* 
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ttulo o que hehom,e otitras coufas nue fe parece henujev muy pnrtlculaV' 
chammiento do Senhor : fe'¡a bendito porfempre. Creyó todo o bem Ihe 
rúem das mcrséf j que o Senhor Ihe hafeüo na oracao^ porque nao fao po* 
fiicas; parque j a em algu-ms coufar ha querido o Sénior fe baja expe-
rimenta/, o , pjrque fahe deltas . como quent temja conhecida a verda le 
d i mérito , que (e fáiha emfojjrer perfeguigoens : efpero na grandes 
do Smhor, ha de vir milito bem a algnns de fuá Ordenipor elle, e a elía 
piefma. Ja fe cometa i fio a entender; h?y vifto ^r andes vifoens, e dijfe-
me o Senhor ah/umat confas delle, e do Reitor da Companhia de Jefus 
( que tenh 1 dit 1) ( G a p . X X X I I I . n.$.)degrandeadmirac¿i6, e deoutros 
dous Religiofos da Ordem de S. Domingos, em efpedal de huni, que 
tambem ha dado ja a entender o Senhor por obra em fea aproveita nen-
to algumas coalas, que antes eu havia entendido delle\ mas de quem a-
gora fallo, hao fido muitas. Huma coufa quero di&er agora aqui. 
Ejtava eu huma vez com elle no locutorio , e era tanto o amor que mt-
nha alma, e efpirito entendía, que a*áU no¡eu.queme tinha amim qmfl 
abforta: porque confiderava as grandezas de Déos, em quampouco tente 
po havia fubido huma alma a tao grande ojiado, Fazia me grande con^  
fufaó, porque o via com tanta humildad, efeutar o que eu Ive dizia em 
algumas couf as de orü$ad\como eu tinha pouca.de tratar ajfim com pjf -
foas fmilhantes, devia~mo fojfrer o Senhor pelo grande de fe jo que eu 
tinha de velh muy adíame. 
Fazia-me tanto proveito eflar com elle, que parece deheáVa em m'rnha 
alma pofto novofo^n^ para defejar fervir ao Senhor de principio. O'Je-
fus meu, quejaz huma alma abrazada cm vojjo a-mor! Lon.o a havia* 
mos de efiimar em muito , e rogar ao Senhor a deixaffe em efa vida \ 
Qucm tem o mefmo amor, atraz dejlas almas fe havia de andar, je pu* 
dejfe. 
Grande coufa he a hum enfermo , achar outro ferido daquelle mal: 
muito fe confola de ver, que nao he fó, muito f? ajudao a padecer, e aín-
da a merecer ; excellentes cofias fe jazem a gente determinada a arrif 
car mil vidas por Déos, e deje jaique fe Ihes offerefa em que perdellas. 
Sao como os foldados, que por ganhar o defpojo, e jazer-fe com elle ri-
cos, defejao que baja guerras, tem entendido nao o podemfer,f nao por 
aqui. He efte Jen oficio otrabalhar, oh grande coufa he adonde o Senhor 
da luz, de entender o muito que f ? gmba em padecer pir elle ! Nao fe 
entende iftobem, até que fe deixa tudo, porque quem em iftoje ej¡d,fí-
val he, que o t tm em alguma coufa-, pots j e o tem em alguma cou¡a,jor* 
fado Ihe ha de pezir de deixallo, e ja vay mpafeito tudo, eperdido. 
Bem vem aquí,que he perdido quem atraz de perdido f e anda-.eque mais 
•perdifad»que mais cegueira, que mais def ventura, que ter em muito o 
que nao he nada) Pñs 
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Tots tornando ao que diz a , ejhwdo en em granáiflim* gó*-*, clhanáo 
aquella, alma , *** me p m & ¡ quería o Senhor v i fe claro os tbefru*&t, 
$ 0 bavia pofto em ella, e vendí a merce qm m kivia feitoym q e f f • 
f e por meu meyi , achandn-me ivdl^na delta,, em rnnho mais tiuha en as 
merces que o Scnhor Ihe haviaf.'ito , e mais d mlnha conta as tomava, 
podía f ó f f r e r e m fi tanto gozn, jahio defi, e pe r de o-J e para níái r ganbari 
yerdeo as confideragoens, e de oievir aquella Itngea Divina, em que pare-
ce fallav a o Efplríto Santo/leo-me hmn grande arrobawentn, que mefe& 
quafi perder o fentido, aínda que duron Oouco tempo. Vi a Chriílo com 
grandiffima Mageítade, e gloria, moftrando grande contentamento 
do que alli paííava. E allira mo diíle, e quiz que viíle claro , c^ ue a íi-
mühantes praticas fempre fe achava preíente, e o milito que íe íerve 
em que aílim fe deleiten! em fallar nelle. 
Outra vez efiando hnge*dejfe lugar \ o v i c o m muita gloria levantar 
aos Anjos. Entetidi hia fuá alma m u y adiante , p o r efla vifao : e afpnt 
Joy , que I h e haviao levantado h m n grande tefínnunho, h e m contra f u á 
honra, peffoa a quem e l l e haviafeito b e m , e rehite diado a fuá, e a a l m a ; 
e haviao pajfado c o m muito contentamento, e f e no outras obra i muy a. 
ftrvi$o de Déos, c paffndo outras perjeguifoens. 
3 Nád me parece convem agora declarar mais coufis'yfe depnic Ihe 
parecer voj ra Merce, pois as j 'abe, fe poder aa por,par a gloria do Sénior. 
De todas as q u e hey dito, depmfecias defla cafa,e outras que direy del* 
l a , e doutras coufas, todas fe had cumprido; algumns, tres awws antes, 
que [efoubefsem , outras maif, eoutras mer.os, mas diz*a o Senhor ; e 
fempre as dizia ao Confejsor, e a efta minha amiga viuva, cOm quem t i -
nha licenga de fallar, ( como bey dito ) ( Cap.XXX. n. r. ) <? e l l a hey f a -
M o , qiW as ¿¡izia a nutras pejsoas , e efias fabem que nao minto, nem 
V e o s m e de t a l lugar , que e m nenhimia coufa {quanio mais fendo ta6 
graves ) tratafse eti^fenao toda a verdade. 
Jiavendo-fe morto hmn cunhado men fubitamenté , e efiando en c o m 
mma pena, p o r nao haver t i do lugar de covfefsar fe , fe me dif'se na o-
rafao , que havia afim de ynorrer minha irmad, quefofse Id , e procu* 
¿ f ? * f e difpuzefse para ifso Difse-o a meu Confejsor , e como nao me 
yto&va ir , entendi-o outras vezes: ja como iffo vio, dffse-nw qucffso 
> que í!a¿ fep wderia nada. Ella e f t a v a em h u m a Aldea, e comojuy , 
fwdtzer-ihe nada, Ihe ftiy dando a luz que pude e m todas as con f a s ,5 
^ e Confe¡safse muy amiudo, e e m tudo trouxefse conta com jua a l m a . 
ía era wvy boat efe-lo ajjim, Dahi a qt:aíro, ou chico amos que tinha 
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ejlc coflume, e muy boa conta com fuá co ifciencia , morreo , fem vé'la 
mnguem, nem ¡joder-fe confesar. Foy o bem^qae como o acoftumavajiao 
haviaJenaó poaco maif deoito diaf, que eflava cofifeffada:a mim me dea 
grande alegría, quando foube Jua mor te: ejieve muy pouco no Vtirga* 
torio. 
Sena o aínda nao me parece oito diaf,quando acabando de commungar, 
me apparecej o Senhor, e quiz a vijje como a levava d Gloria. Em iodos 
ejies annos, desde que [eme difje até que morreo, nao fe me efquectao 
que f ? me havia dado a entender, nem a minha companheira , que ajjlm 
como mirreo, veyo a mim muy admirada de ver,como fe havia cimipr'tdo. 
Se j a Déos louvado por fempre , que tanto cuidado tem das alma? t para 
que na ó fe perca ó.Am en, . ^ 
D I L U G I D A C, A M. 
t M Toledo morreo Arias Pardo, Senhor de Malagao , cu-
JLIÍ jo citado gozao hoje feus fucceílores com titulo de Mar-
quezes: e fuá mulher D.Luiza de Lacerda, irmaá do Duque de Medi-
naceli, ( Funda?, c. 9.) Sentio com tanto extremo a falta de fuá vida , 
que fe temeo perdjfíe a propria ás maos da fuá pena. Veyo á íua no-
ticia a fantidade, e virtude de nofsa Madre Santa Terefa, e Déos Ihe 
moveo o cora^aó a tal ancia de tratar , e tal feguran^a de fiar de fuá 
companhia o aliivio de fuá folidaó ; que fabendo vivía em Mofteiro 
donde podia íahir; ( porque entad nao fe guardava a claufura que a-
gora, depois do Breve de Pió V. ) (Concil. Tr id . fef . i t ; . de Regularib. 
€.$. conjlh. Pii V. edita armo 1566. qu¿e incipit: Circa Vaftoralis.) pro-
curou do Provincial Fr. Angelo cíe Salazar licencja para que a Santa 
fofle eítar com ella, e aífiítir em fuá companhia. 
Em vefpera de Natal do anno de mil e quinhentos e feflenta e hu"1, 
Ihe derao a Santa Madre hum preceito de obediencia, para que logo 
com outra companheira partifle a Toledo a aífiftir aquella Senhora. 
Caufou-llie grande afílicqao, e pena, nao tanto, por haver de íahir de 
Avila em tempo tao rigorofo, e quando parecia que fuá pretenda era 
mais neceflaria para negocios de tanta importancia, como tratava ; 
nem pela falta de faude, porque tudo Ihe fícava fácil, em intervindo 
obedecer; fenao por ver-fe levar com titulo de virtuofa , e de Santa, 
muito contrario ao que ella ( por fuá humildade) de fi imaginava. 
Recorreo, como coítumava, a bufcar em feu Divino Eípofo refrige-
rio ás anclas, e confelho ás duvidas: teve hum extaíi, que Ihe durou 
o que as Matinas j nelle Ihe difle o Senhor: Que nao deixajje de ir , e 
que na¡> ef wtajfe pareceres, porquegoucos a aconf Hhariaofem temeri-
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tUáe; que para que o Comento fefize/Je , anvtnla que f ? «vjhitajjc 
ató cue chega 'Jt o Breve; porque tinta o Demoruo tinhdo gmñdes éme* 
d o s j araqnando o Provincial viejje : e que ainda quetivejje trubalhos 
na jornada, f t ferviria muho delles. 
Com eílas razoens le achou a Santa aconfdhada , e animofa, e re-
íoluta a fazer logo a jornada \ e comunicando eñe intento com o Pa-
dre Reitór da Compaiihia \ Gafpar de Salazar, ( que já fazia o officio 
de leu ConftíTor ) Ihe dille 1 Que emncnhunia rmneira deixtijjc de 
partir-fe. ( 1562.) 
Aos primeiros de Janeiro de mi] quinhentos feíTenta e dous , a-
cópanhada de leu cunliado Joao de Ovalle fe poz logo a Santa a ca-
minho, ( Rih.Lix.\6 Yep.L2.c.6.RefJ.i.c.4i.Ji.i.B¿ir/.c,$.§,i7.)come' 
^ando a l'er nelles peregrina, a que o era ñas virtudes. Dcopaflos pa* 
ra bem do próximo efta luz animada do Carmelo, íendo a Religiao 
lúa ecliptica, e fendo a obediencia a virtude, ou a intelligenda, que 
governava os graos que dilcorria. Nao baítava a tantos refplandores 
luim lo horizonte, econvinha illuftrar mais emisferios ; pois os feus 
reíplandecentes rayos com benigna, e celeíte iníiuencia haviao de a-
branger ao mundo todo. 
Como chegou a Santa a Toledo, comedón com a fuá viíta, e com 
a fu converlac^aó a fentir aquella fenhora notavel mellioria na laude, 
etoda aquella cafa nos coílumes. Algumas vezes com devota curiofi-
dade a efpreitavao a deshoras por ver alguma parte das maravilhas, 
que noílo Senlior nella obrava, e a viaó era gloriofos extalis, fuppoí-
to que nao entendiao quantos favores gozava. 
Cobrou-lhe Dona Luiza de Lacerda hum amor grande. ( F, dacui 
veyo, o flindar depois, na fuá Villa de Malagao, o tereciro Convento 
a íuas Deícalqas. (Fw/^ f . f . f ; . ) E a leu exemplo a familia Ihe rendeo 
huma veneraqaó igual, A Santa Madre Ihes pagava com ignal amor 
efta boa vontade : mas vivia com grande crtrz, porque os regalos Ihe 
ciavao tormento, e o ver o trafego, e inquietadlo de Palacio , e sfg 
l y ^ r y . , ] ^ * que cfta^ fujeitos , aílim íenhores , como criados. 
Ja grandeza dos poderolos fe compadecía muito , pelas grandes 
penlo .'ns a que eftaó luieitos os tn-andes citados , quanto mavores 
mais. Qtiantos olhos a t itulo de osafliftir, os v igiac ! Quantas vezes 
Wüoi coinprazer,os enganaó ! Qi/atas atten^oes em Jilonja de os fer-
> vtiLu'-le>e governar-íe, mais conforme a elle^do q á fuá elci^aó, 
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e arbitrio. E aílímeícreve\ que huma das mentiras, que diz o mun-
do , he chamar lenhores a peflbas fimilhante.s que nao Ihe parecia a 
ella , fenao que eraó escravos de mil couíavS1. 
Com o exemplo da Santa , e por meyo de íuas ora^oens , comeqou 
na cafa de Dona Lutza , dentro de breve tempo , a haver grande mu-
danqa de vida. Porque come^iraó a frequeutar raais os Sacramentos, 
as efmolas , contras boas obras. Sua parenta Dona María de Salazar, 
que depois fe chamou María de S. Jozé , ( a que veyo fundar nelle 
Reyno ) era entao de treze anuos; e aquí com efpirito profetico Ihe 
denunclou a Santa o eitado de vida , que ha vía de ter, dizendo-llie , 
quando a via com muitas gallas í Efle traje nao he de Reltgiofa. {Rib, 
1.4,0.5.Cbron.Ponug.l.i.c.T.'/.Bcirret.c.s.§tio.) 
Com a fe do muito ¡ que as oraqoeni» da nova hofpeda podiao com 
Déos, fe focorria del las huma dona daquella cafa, contra as inioppor-
taveis dores de dentes, que a atfligiaó ; a que ajudava, para mais tor-
mento, outra de ouvidos ; pcdio-lhe q Ihe fizelTe alli o final da Cruz, 
confiando em que pela interceífao da Santa Ihe leria remedio : ciic-
gou-fe-lhe infiftíndo nos rogos , até que ella com hum defdem agrá-
davel, como quem de fi a defviava , Ihe tocou com a maó, dizend J : 
Tire-fe I d , fa^a-o ella j que a Santa Cruz nao tem a virtude em ferfei* 
ta peía minha mad , fenao defi. Porém como a tocou , aínda que folfe 
pouco , no mefmo inftante ie defvíárao, e a deixáraó as dores : e nao 
fe pode dííTimular a virtude daquellas maos, que com tanta facilda* 
de livrárao de afflíqoens tao grandes. (Rib.L^.c^.Barr.c.S.^.i^. ) 
2 O Relígiofo, dequem neíle numero efcreve a Santa, he o Pa. 
áxQ Fr. García de Toledo , que por fer da Cafa de Oropeza , Ihe cha-
mava peíToa muy principal. ( Flor do Carm.n.60.) Ainda que o Padre 
Ribeyra , é Dom Diego de Yapes dizem , que foy o Padre Fr. Vicen-
te Varaó. ( RíbJ.4-o.ii.Yep.l,r.c.6. (¿rl.^.c.iS.) A eíle Religioío Pa-
dre enviou o Senhor muitos avífos por meyo da Santa Madre, e re-
velou muitas coufas ; e depois vio , que com muita gloria o levanta-
vao os Anjos ao Ceo > donde já era fuá converfaqao, e tinha íuas de-
licias. 
Tambem hum día fallando de Déos com a Santa fe elevou ella fí-
cando em extafi ; e naquelle rapto vio a ChriíTo Senhor noflo com 
muita mageftade, e gloria, q moftrava grande fatisfacao deque aíilm 
fe gozaíTem em fallar nelle: e diífe o ¿enhor , que a íimílhantes pra-
élicas fempre elle afliítia.Eni cuja confirmaqa6,do muito que agradao 
a Déos as converfa^oens, donde fao ^fpirituaes as pratícas,fe le hum 
cafo na vida de noílo Veneravel Padre Fr. Domingos de JESUS Ma-
fia ; e he o leguiate* 
Sen* 
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Sendo o bendito Padre Prior em Roma,vio que na hora de recrea-
gao , ( citando os Reli^iofos na horta, e elle em fuá celia ) andavao 
a teos Anjos dilcurrendo entre aCómunidade: e delejando elle íaber 
a cania de ia5 boa companhia , e aíliítencia Angélica , delceo abaixo, 
e achou q fallavaó osEeligiofos de coufas eípirituaes. Do qual col-
ligio que as recreaqoens honellas , onde íe trata de Dees, e apvovei-
tamento da alma, íaó muy agradaveis ao Ceo •, ( H t f . t ^ . l . i ^ x . ^ i . n . ^ , 
e pelo contrario , quando laó de couías do mi ndo. No Deíerto vio 
hum Santo Velho que em quanto os Monges fallavaó de Déos , cfta-
vao 03 Anjos prcíentóldeleilando-fe da pradtica e quando fallavaó 
do m' ndo,deíappareciao os Anjos,e appareciaó os Demonios. (Jpud 
Promptmr.Spirit.por Manoel Severim de Fariafol^.^.y. ) 
Alais diz em efte numero que Ihe deo ( eftando em oraqaó ) huma 
africaó grande de coníiderar,le eftava em gra9a,e amizade de Déos : 
e entendeo, que bem fe podía coniolar, e confiar, que eílava em gra-
ga. Donde he de notar, com o llluíhiílimo Bifpo de Tarragona, que 
lempre que a Madre diz em feus livros: Entendí ifloyOi^mo dijje oSe~ 
tibor ; he revela^ao^omo ella o declara no capitulo 39. ( Cap.^y.Yep. 
t . i . c . io , ) O meffno Senhor Ihe revelou, que Ihe eraó perdoados leus 
peccados, e por coníeguinte , que eftava cm gra9a, quando noíla Se-
nhora Ihe appareceo, e o Glorioío S. Jozé, e'lhe veítirao huma rou-
pa muy branca i porque entao íe Ihe deo a entender, q eftava já l im-
pa de leus peccados. ( ) 
O Reytor da Companhia , de quem faz menqaó , e de quem nolTo 
Senhor Ihediíle algumas coufas , foy o Padre Gal par de Salazar. Os 
outros dous Religiolos de S. Domingos, que nao nomea, me parece 
a mim,queforaó o Padre Fr. Pedro Ibanhez,e Fr. Domingos Banhez, 
conforme a melhor conjedura. ( Flor do CarnieLv.6o.) 
Como he efFeyto do amor,ou crédito da amizade, a commumea^ao 
dos íegredos, entre aquelles que bem fe querem ; nao faltou efta cir-
cunítancia a huma Efpola tao querida, como foy Santa 1 herefa. Ma-
míeítou-ihe o Senhor algumas coufas, muito antes de fuccederem. 
^ Morreo lubitamente íeu cunhado D. Martinho de Gufmaó de Bar-
nentos *, e andando a Santa com muita pena, de que para jornada taó 
larga , e taó arnlcada, fofle lera o Viatico neceííario, e a preparado 
devida,lhe revelou Deos^ue tambem íua irmaaDona Maria de Ce-
lada havia de morrer de repente, como leu marido ; nílim que Hzefle 
te* eíla'011,6 anclafle preveflicla para o fucceífo. E como dando par-
aP íeu Confeílbr,elle a nao deixaf e ir a hila aldea em q fuá irmaa 
vivia i tornou a ter o melmo avilo, até que permittio que folie: deo-
2 "e cuanto impoitava andar ftmprepreparada contra es af* 
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laitos da morte \ fez que fe confeliáíle a miudo, e que trouxeíTe mul-
ta conta com fuá alma.Continuou aííim Dona María quatro ou cinco 
anuos, no fím dos quaes veyo a morrer fem q houvelTe quem a viííe 
naquclla anda, porque a acbárao aáopts; H wia pouco.máis de oyto 
días, que fe havia confeílado i e paliando quaíl outros tantos depois 
de lúa morte, acabando de commungar hum día a Santa, Ihemoítrou 
D20s,como hia éftá fuá irmaa a reinar com elle para fempre/^z^./.^ 
r^/^irX^p./.3.£-.i7.^//.r.^V7¿.5.£rtrr.¿-.4.§.2o0CXuando íe loube 
fuá morte , fe admirou muito Dona Guiomar , por liaver fuccedido , 
como a Santa profetizara \ e Iho tinha communicado quatro, ou cin-
co annos antes. E todas as mais profecías da Santa Madre fe haó CLÍ-
prido. Algumas dírei aquí. 
Mais de vinte annos antes que fuccedera a morte d^IRey D. Se-
baftiao, e de tanta nobreza, como morreo em Africa, vio fobre o nof-
fo Reyno de Portugal hií Anjo com a efpada defembainhada : e cref-
cendo í'ua affliccao, quando vio feus triíles efteitos o auno de mil , 
quinhentos fet^nta e oyto , a quatro de Agoíto , (C/^w. Port/i'r.L 
j.c.ii .ri .yó.) fe queixou ao Senhor amorohmente, dizendo : Ay%¡eu 
IDeos, como permittifies eos '•cojj'os tal perda, e nos hmmgor to.l viéloria?. 
E o Senhor Ihe refpondeo : S' en os achel dijpoflos para traze-!os a* 
mim, de que te affiiges tu ? ( RihJ.^-c.^.Yep.fup.N'ot. acart.ió.do i . t , 
n.i.por Pr.P.da Annuncia^aó. ) Com que ficou livre do lentimento, e 
muito atfei^oada aos Poríuguezes: pois fendo em todas as naqoés de 
ordinario os foldados, a gente mais eítragada, achara Oeos aquellcs 
em tao bom eftado : e feguio-fe logo huma anda grande de vir fun-
dar a eíle Reyno , por fe Ihe reprefentarem os naturaes delle muito 
inclinados á virtudes E pedindo muito a Déos, que Ihe concedefle eíta 
mercé, Ihe refpondeo o Senhor dia da AlTiimp^ao da Senhora : Tu /f-
Iha ndo irás a Portilga! fundar cafas deSua Reforma , mas iraa mas / z -
Ihas , e teusfilhos : porque quero (augmentando o numero dos bous Re-
Ugiofos , que ha nacfuelle Reino , com os teus ) que cref :a o motivo de 
eu fufpender o caftigo,que Ihe dei, e ufar de misericordia com elle.Tayn-
hem ferd levada a elle a tua mao efquerda, qtie lhe quero dar a mao de 
huma tao amada Efpofa, para o levantar da miferia, em que eftard edmt 
Joido, e rejiitui'lo ds felicidades antigás, e dar-lhe Imm penhor de ou-
trasavantajadas. Formou a Santa efta memoria, como coftuma-
va ás de mayor importancia , nefta forma : Therefa de JESUS Car' 
melita. E a efereveo por interceílao do Padre Fr. Jeronymo Gra-
daño , a quem tambem devenios, ellar aquella mao neíle Rey-
JIO no Convento de Santo Alberto, (Chronic. Portug.Li.c.ii.Barr. 
C.QÁ.7. ) Com que vimos a ter o penhor , e mao para levantar-nos 
, (mas 
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(mn.inao ainda) ás felicidades avantajadas ás que Portügal de an-
tes tinha ; como fe vé na prcmeíía deChrií to. E para alentar mais 
noíTa efperan^a , podemos ajuntar o que refere neíla mefmaocca-
fiao a Veneravel Madre Maria de S. Jozé, quando Déos llie tirón a 
pena de lúa laftima , deixando-a confoladiíTia, e alma, ( fao palavras 
formaes da Madre ) cj fe qneria desfazer em louvnres Divinos, com 
grande gozo. Entendí ( d i z ) que daquella perda haviao de redun-
dar grandes bens, e coufas de grande gloria de Déos, e admiraveis 
na fuá Igreja. Oque denota mais , que a falva^ao das peíloas, que 
alli morrerao : e que de algumas confequencias , que aquella peída 
fe íeguiílem , nafceriaó. eílupendas maravilhas. ( Barret,c.^.§.y.Chn 
Port.Li.c.i%.nA<)<}.) 
Tambem vio a noíla Glorióla Santa outro Anjo com aefpa* 
da nua , e enfanguentada fobre o Reyno de Franqa j e entendeo 
a i ra , que noífo Senhor t in lu contra aquelle Reyno, pelo patro-
cinio , qne dava aos Hereges. ( Rih. ¿.4. c. 5. Yep. I . 3. c i y . l l o r . do 
Carra, n.d^. 
Ñas Indias de Caite! la fe a chava hum irmao da Santa , chama-
do Agoílinho de Ahumada , onde tinha hum governo , de que in-
tereílava cada anuo muita fazenda ; e quando Ihe parecía, que 
para a reputa^ao, e para o proveito tinha confeguido o lugar, 
que pudera mais appetecer , Ule chegou huma carta de fuá ir-
maa, em que com razoens efficazes, e breves o perfuadia a que 
( l e nao quería perder áv ida , e alma) deixaíle logo aquelle go-
verno. Ooedeceo pontual ao avilo , e dentro de poucos tempos , 
porfucceíTbs nao imaginados, entráraó os inimigos naquella ter-» 
r a , e matárao quantos Hefpanhoes nella havia com o Governa-
dor, cu cabo que Ihe havia fuccedido. {Ye$d.i,c.i'j,Ref,Li,c.i.n. 
A hum Religiofo Carmelita da Obfervancia diíTeque havia de 
niorrer na Delcalcez , e qne havia de converter huma alma : e o 
luccelio foy em tudo conforme, como o diífe a Santa. (F^ . /« |> . 
mrret .Jupr,) A outro Religiofo deS. Francifco a v i í o u , q u e fe 
prevemfle para hum trabalho , que havia de fucceder-lhe i e ílim 
foy: achou porem no avifo inclufo o auxilio da tolerancia. (Zíp . 
fupr. Barret.Jupr.) 
^ ^ a o merece menor admirado outro cafo, que Ihe fuccedeo cm 
^ oledo. Entregou á Madre Brianda de S, Jozé, Priora daquelle Con-
Fr D"' ^ carta ^ec^a^a' íara 4 depois della morta a dtíle ao Padre 
d ít íf ^ TePes : e ne^a e^ ach011 depois, que de clarava o interior 
o e Keligiolo, ( que fora antes feu ConfelTor,e depois Biípo ) com 
algu-
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algún \9 advertencias para bem de fuá alma. Com que fe achou com 
eíl i profjtica carta juntamente advertido, eaproveitado. (líp./.^.í-. 
Hum anno antes q morreíTe S. Pedro de Alcántara, revelou Déos 
a Santa Thereía ( C¿?p. 27. n. 2.) o tempo certo , em que havia de ter 
fim, e premio a fuá glorióla penitencia; do q Ihe fez aviíb ao Santo. 
(Bar.c. 20.§.6.) 
E a Santa tambem foube oyto anuos antes, quando havia de mor-
rer. (YepJ .^c iy .FlorJoCarm.n.ó? . ) 
O anuo de mil e quinhentos e lettenta , aos quinze de Julho, em 
q íuccedeo a ditofa morte do Veneravel Padre Ignacio de Azevedo , 
com outros trinta e nove Padres^  e Irmáos da Companhia de J ESUS, 
que hiaó para o Brafü, e os tornou jaquez de Soria CoíTario Francez 
grande hereje : ao mefmo tempo qv.e os matavaó os herejes , vio a 
Santa, que com coroa de Martyres fubiao ao Ceo. AíTim o efcreveo 
entaó afeu antigo ConfeíTor o Padre Balthazir Alvares ; ou dille , 
pouco depois, em Medina , donde era Reitor, quado a Santa paííou 
por allí para a funda^ao de Salamanca. Entre elles hia lium párente • 
da Santa Madre. ( Yep.t.^.ciy.FIorJo Carmel.n.ib.Barret X.T.O.%6. ) 
^ Prediííe, que a fefta da Prefentaqao denoffa Senhora fe havia de 
vir a celebrar geralmente em toda a lG!xe]a.(Ycp.Ju\>rei) A duas fobri-
nhas fuas profetizou , q haviaó defer Carmelitas Defcalgas. E a Do-
na Britcs de Ahumada, que era huma dellas, a qual divertida com as 
eiperan^is de fuá formofura, e idade, aboorrecia o fef Relígiola, Ihe 
d iíTe : Agora Britet mida como quizcres, q emfivn has de vir a fer Frei-
rá Carmelita Defcal^a; como o foy,depois de morta a Santa.e fe cha-
mou Brites de JESUS. {RibJ.^.cS-Yep.L^c.ij.RefJ.i.c.^u^.Barret, 
¿ap.io.§.6.) 
Em Sevilha deo a Santa o habito a huma fenhora chamada Dona 
Boaventura , e á Irmaa Margarida da ConceyQrio j is quaes com espi-
rito pro fot ico diñe osfuccellos vindouros por eftas palavras : 
B&d -jcntura, Boaventum, q u e naZ tcrás ventura : ^ orém vos Margan-
¿a ¡hi¡. No que manifeftou a fahida da ReligiaÓ de huma, e a perfe-
veranca de outra ; que fby a Margarida, a qual com opiniaó de San-
ta veyo para eíle Reyno , aonde por largos anuos víveo fantamente, 
e acabou a vida com huma gloriofa morte. ( Chron.PortJ.i.c.^.nú^, 
Agiolog.Lufitaii.i .t.t.Je Fever. 
Ojeando a Santa Madre foy fundar a Villanova de Laxara fe hof-
pedou em cafa de Miguel de Mondej ar , o qua 1 tinha tres til has ; e 
diíTe a Santa q todas tres haviaó de entrar Freirás naquelle Conven-
to , e luyiaó de profeílar: ao que feu pay respondeo , q a mayor po-
derla 
% 
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dcría fer qtie o foffe \ e repUcou a Santa : La mayor, m n m ? Tcdat 
tres h han de fer ¿orno le dicho en ejjovdty qve dudar. E forao to-
das tres Religioíris , como a Santa Madre profetizcv.: chamando-le a 
mayor llabel de JFSUS, a íegunda Franciíca de Santo EHftu,e a ter-
ceira ( a qual depoz com juramento ) Jozefa da Incarnacao. ( Kej, / . 
S . c i . n . i i . ) 
Fallando a Santa Madre em Segovia com D . Joao de Oroíco Co^ 
varrubias, Prior daquella Santa IgLreja,lhe diíle: Conftderava ejia wa 
nhña ,fenhor Prior, que a todos meus amigos os fazia Leos Btfpos , e 
Jrcebifpos; e tamhcm a vojja Mercé. Com efta diíTlmuIada profecía, 
pronofticou que elle havia de fer Bilpo ; como ao depois o foy de 
Guadix, aonde fez em todas as occaíioens grande favor, e mercé á 
nofia Ordem , efpecialmente nos livros que elcreveo. 
Efta amizade tomou com a Santa em Segovia : porque paliando 
hum dia por junto á Igreja do Convento > vendo-a taó aceada, e de-
vota, Ihedeo defcjo de dlzer MiíTa nella. Havendo-a dito, procurou 
para fallar á Santa j a qual baixando ao locutorio, antes que elle lhe 
fallafíe, o prevenio ella dizendo : Saiha vojja mercé, fenlor Prior, 4 
Déos o ha trazido a efta cafare me tem ohrigagao de fazer-me mercé : 
porque eu , awda que naó me prezo da nobreza do mtwdo , nao deixo de 
e/limar o que he razad. Saiba que a Senhora Dona Maria de Tapia fuá 
tia he minha prima \ mas o principal he a charidade com que nos ha de 
acudir a efta ca/a.ERas diícretas razoens,com luzes de profecia,pren-
deraó de tal maneira a D. Joad, que defde entaó Ibes aíTiítio com gra-
des eíinolas , e com fuá pefíba , fazendo officio de Capellao. ( Ref. I , 
$.c,$o.n.4.) 
O Padre Fr. Pedro Ibanhez teftifica o feguinte : Ha-me dito a San-
ta multas coulas, que so Déos as podía iaber, por fer coufas futuras, 
e que tocavaó ao coraqao, e aproveiíamento, e que me pareciaó im-
poffiveis ; eni todas achado grandilfima verdade. ( Tejiim. doP. 
tr.red.lbanhez. ) 
^fi"almente ( por concluir com eíte numero, e Capitulo ) o Bifpo 
de Avila , U Alvaro de Mendoca, que foy muitos annos Prelado , e 
muy devoto da Santa Madre , tinha já tanta evidencia deíle dom de 
profecía na banta , que coftumava dizer j Se a Madre o diz , aínda el 
*eja impojfhel, elle f e fa rá , ( Yep.L^ci?.) 
CAr 
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C A P I T U L O XXXV. 
FrofegH? na mefma materia da fundngao dj/Ia Cafa de nolfo Cloriojo 
Padre S. J o z í . D iz os termo?, por onde ordenou o Senhor v i eje 
a guardar-fe nella a [anta pobreza \ e a caufa, porque 
fe veyo da cafa daquella f?nhoray com queme 
tava, e outras coufas, que Ihe fuccederao* 
i T ) Oh efando com efta Senhora, que hey dito, aonde eííive m á s 
X de mey i anuo, ordenou o Senhor que thejfe noticia de mim 
huma Beata de nojja Ordem, de mais de fetenta legoas daqui defie lu-
gar , e ücertou a vir por cá , e rcdeou algumas por fallar-me. ( 1562. ) 
Havia-a o Senhor movido o niefmo anno, e mez, que a mim , para fazer 
outro Mofteiro de fia Ordem : e como Ihe pá: ejie de fe jo , vendo tudo o q 
tinha , efoy-fe a Roma a trazar defpacho para ijlo , apé defcal^a. He 
mtlher de inulta penitencia, e orafao, e fazia-Ihc o Senhor multas mer* 
t é s , e appa-eceO'lhe m/fa Seiihora,emaridoii4he ofizejje. Faziawe 
tanta? vantajens em f tfétr a i Senhpr, q cu bahía vergonha de ejlar di-
mite dellc. 
Mojlrou-me os defpachos que 1 razia ¿le Roma, e em quinze dias, que 
efteve c ó migo , demos ordem em como havia-mos defazer éfles Mojiei-
ros. E até que en Ihe fallel, nao havla vindo á minha noticia, como tiojfa 
Kegra, antes que fe re!axaj]e, mandava mo Je tivejf1 proprio. Nem eu 
ejíava emfundd4o f hñ renda, rué hia meu intento, a que nao tívejjemos 
cuidado do que honvejfemos mlftcr : e nao olhava aos muttos cuidados , 
que traz cQmfígi) , ter proprio. 
Bfta bendita rimlher, corno a enjlnava o Senhor, tinha hem entendido, 
(om nao faber ler, o que eu, com tanto haver andado a ler as Conftitui-
toens, ignorava. Ecomo mo dlf/e, pareceo-me hem, aínda quetcml (¡ue 
paS mo havhñ de confentir, fenaó dlz°r quefaz'a defatlms,eque na$ 
fizejfe coufante padecejfem outras por mim; que a fir eufó, po uo^nem 
niui'to me fáévém, antes me era grande regalo, confiderarde guardar os 
confelhos de Chrifto Senhor nojo. Porque grandes de fe jos de pobreza, 
j d mos havia dado Su a Mageftade. 
J j j im que para mim , nao duvldava de fer o melhor, porque días ha-
vla , que defeja va jora pojivel a meu e l^a lo andar pedindo por amor 
de Déos , e nafi ter cafa , nem outra coufa , mas temía, que Je ds demais 
mo dava o Senhor ejies de fejos, vivirlad defeontentes \ e tambem 
f¡a6 foje caufa de algua diflrac^ad, porque vía algiis Mofieiros pobres> 
rao 'muy recolbidos; e nao dhava ; 4 o nao fé-lo, era caufa de ier po-
bres
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bres e nao a pobreza da diftrac^ao j porque efta nao faz maisricas , 
nem falta Déos jamáis a quem o fervir. Emfim tmhafraca J é , o que 
naófazíaefta ferva de Déos, 
Como en em tuáo tomava tantos pareceres , quafi a rángucm achaca 
defle parecer, vem Covfcjfor, nem os letrados que tratava, traziad-me 
tantas razoens, que nao fahta que fazer: porque como j d eu fabia era 
Regra;e z ia fer mais perfeigao ) nao [odia perf uadír-me a ter renda. E 
j á que algumas vezes me tinhao comencidai em tornando a oráf¿io, e o-
'¡bando a Chrifto va Cruz tao pobre, e nú , nao podia leyar em paciencia, 
fer rica: pedia-lhe com lagrimas o ordenajje de maneira , q eu neyijj'e 
pobre como elle.Achava tantos inconvenientes para ter renda, e vía fer 
tanta caufa de inquietafao, e ainda difíracfao, que naofazia fenao dif-
putar com os letrado?. Efcrevi-o ao Religiofo bominico, que nos ajuda-
va i fjmndou-we eperitas duas follas de papel de contrcMc^ao , e Tkeo-
logia,f ara que nao o fizej]e,e ajfim tito di zia que o haviaefiudado mui" 
to. En Ihe refpondi, que para nao fegwr meu chamíimento, e o voto que 
tinha Jeito de poh ezi,e os confelhos de Chrifto com toda perfticati, que 
nao queria aproveitar-me de Theclogia, nem com fuas letras nefte cafo 
me fzejfe mercé. 
Se ochava alguma pefsoa , que me ajudafse, alegrava-me mtHo. A* 
quella fenhora, com quem eflava, para i fo me ajudava muito. Algüs lo~ 
go ao principio, diziaó-n e que Ihes parecía bem,depois,como mais o con-
ftderavao , achavao tantos inconvenientes a por muito, em q nao o fizef-
fe . Eu dizia-lhes, que je elles mudavad tad deprefsa aparecer, que eu 
AOprimeiro me queria chegar. 
Nefte tempo , a rogas méus, porque efla fenhora rao hav'rn vifto ao 
Santo Fr> Pedro de Alcantorajoy o Senhorférvido, viefse a fuá cafa j 
e como o que era bem amador da pobreza, e tantos annos a havia tido, 
fabia bem a riqueza q nella eflava ; e ajjim me ajudou muito, e mahdou, 
que em nenhuma maneira deixajse de levd-lo muy adiante. E com efe 
j Z a Z ^ f ? V 6 r C cerno quem melhor o podia dar, por te-lofabido por 
targae^pertencm ) eu determinei nao andar bu [cando outros. 
tétando bu áta muito encomendado- o a l eos,me dtfse o Senhor: q em 
^enhua manara deixaííe de fazé-Io Fobre,q eíh» era a vontade de feu 
* ay, e lúa, q^elle me ajudaria. loy cem tao grandes efeitos em hü ar-
robaihento , q em nenhuma maneira pude ter duvida , de que era Déos. 
^ Outra vez me dilíe, que na renda eílava a confufaó, e curras cou-
naVn1 Ioilvor a^ reboza: e aíTegurandc-me, que a quem o fervia, 
^ falta va o necelíario para viver.E efta falta,como digo, mica eu 
¿ ú T r 0 r n"m' Tótokm muden o Stnhor o coread doFrejentado,digo 
0 Wr&m Lommicc,áe que hcy dito me ejereveo nao ofizejse fe reda 
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J d eu eflava muy contente com haver entendido ¡fio, e ter taes pítrecei 
res , 7iao me parecía , f mad que püjfiiUa toda a riqueza do mundo , em 
determinando-me a viver, de por amor de Déos. 
2 Nefte^  tempo meu Provincial me levantou o preceito, e ohedíeuciaj 
que me havia pojio, para eftar a l l i , e deixoa em mtnha vontade , que fe 
me cfuizejfe ir , que pude ¡fe \efe eftar, ta-nbem, por ceno tempo : e nejie 
havia de haver eleygao em meu Mofteiro, e avifarao-me, que muitaf 
queriao dar-me aquelle cuidado de Prelada \ que para m m , $ó imagi-
Mallo, era tad grande tormento, que a qualquer wartyrto me de ter mi ' 
wava a pajfar por Déos com facilidades a efte em nmhum modo me podia 
perfuadir j porque deixado o trabalho grande, por f erem umitas , e ou-
tras caufas, de que eu nunca fuy amiga, nem de nenhum offiao , antes 
fempre os havia recufa jo -.parecía megradeperigopera a confciencia i 
-f affim louvei a Déos, de nad me achar Id.Efcrevi a minhas amigas, pa-
m que nao me dejfem voto, 
Eftando muy contente, de nao me ochar naquelle r«?Vi9,DiíIe-me o Se^  
nhor, que em nenhuma maneira deixe de i r , que pois defejo cruz , q 
boa íe me apparellia,qi]e nao a lance fora; que vá com animo,qiie el- , 
le me ajudari, e que me folTj logo, wu me affligi muito, naúfazia 
Jen a o chorar , porque imaginet que era a cruz Jer Prelada^ e como di-
go , nad podiaperfnadir me a que eflava b?m a mtnba alma em nenhtia 
mmieirajievú eu achava termos para i/fo.Contei-o a meu Covfejforymn-
dou-mc que logoprocurajje i r , que claro (flava , era maisperfeigaó , e 
que, porque faz''a grande calor\haflava achar-me Id dcleifav,que me 
eftiveffe alguns 4ias, pirque nao me fizelje mal o camirho. 
Mas o Senhor, que tinha ordenado otitra coufa , kouve-fe defszer, 
porque era tao grande o defaffhcego que trazia em núm ,e o nao poder 
ter cvagad, e parectr-n e faliava ao que o Sejihor me havia mandado , e 
que como eflara alli a meu prazer, e com regalo y imó quería ir-me a of-
fcrecer ao trabalho, que tudo era palavras com Déos, que porque poden* 
'de eflar adonde era mais perfeifao, havia de deixallo, queje me morref-
Je , morrefse. E com i/Jo hum apeno de alma, hum tirar-me o Serihor to-
do ¿? gofio na ora^ad. Emfim eu eftava ta l , que jd tve era tormento tao 
grande < que p di aquella fenhora honvefse por hem , deixar-me v j r , 
porque j á meu Confejsor, como me vio a/Jim, me difse 9 que m?fof se , 
que nambem o movía Déos, contó a mimlEila fentia tanto,que a ckixaf-
fe , que era outro tormento., que Ihe havia cufiado muito acaballo como 
Provincial / o - muitas mwieiras As importunaren u 
Tive por grandiffima coufa, querer vir em iflo, fegundo o que fen t i a i 
feiad que como era muy temeroja de Déos e como Ihe dífse, que fe Ihe 
podía fuzer grande fervifo, e outras muitas coufas, edei-lhe efperanfa. 
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me erapoffwel tormlla a ur 'y e ajjm cotn muita fena, otett^or 
hem. . r ~ 
Jd en nao tinha de vlr-we, porque entendiendo eu, era wats perfetcao 
huma atufa, e férvido de Déos, como content amento que me da conten-
tallo , p/fseiapena de detxar aquella feuhora , que tanto havia fentir, 
eaoutratpefsoas, n quem d¿via wuito, cm efpecid a meu Confesor , 
que era da QompmMa de JESUS, e achava-me muy bem com elle: mar 
quanto mais vía que perdía de conjola^ao pelo SeMor,mais conténtame* 
to me dava perdello. Nao podía entender como era ijlo , porque via cla-
ro ejies dous contrarios ,folgar-me \ e conjolnr-me, e alegrar-me do que 
mepezava na alma : porque eit ejlava ccnfolada, e foce$aáa, e t'mhft 
lugar para ter muitas horas de oracao : u a que vtnha ameter-nte em 
htm fogn y q j d o Senhor me havia dito, que vinha a paf rar grande cruz, 
{aínda que nunca eu imaginei ofora tanto, conw depots v i ) e com tuda 
vinha j d alegre, e eflava desfcita, de que nao me punha logo cm a ha-
tal la ,pois o Senhor quería a ñvefse, e ajjlm enviava Sua Mageflade o 
erjorfo , e o punha em minha fraqueza. 
Nao podía, como digo, enterJer como podia fer iflo \ conftderei efla 
comf:ara(¡a6 ,fe poj suindo euhmha joya, ou covfaque me dd grande 
content ¿memo, fe me ojferecefse faher que a quer huap>efsoa,a quemett* 
quero mais quc'amim, e de fe jo mais content d-l a, que meu mejmo def* 
can^o, dd-me mais content amento ficar-me f?m ella, q me dava opoj* 
fui- la ,poi' contentar aquella pefso 2, e como efte contentcmento de con* 
tond-la , excede a meu mefmo content amento, tirii-fe a pena da falta 4 
me Jim a joya, ou o q amo, e de perder o contentamento que me dava *, de 
maneira ^q aínda que quería te-la, de ver que deixava pefsoas que tan* 
to f entiad apartar-fe de mim, com fer eu de minha condii¡ad tad agrade 
ctda, que baflara em outro tempo a afjiigir-me mmto* e agora ainda que 
mtzera ter pena , naü podía, 
tjpfürí^A^tamo 0 m5 me tardar hum dia mais , para o que tocava a9 
Zh^ . f ^ a f****** Cafa > que eu nao f e i como pudera concluir-fe yfe 
1!J^T„ r f * ' 0 h sandez, de Déos ! Muitas vezes me efpanta 
quando o conftdero, e vejo quao particularmente quería Sua Mageflade 
ajudar-me para que fe efeituafse efle cmrmho de Leos, que eu ere jo O 
, e morada em que Sua Mageflade fe deleite j como huma vez, eftan-
*° em orafaó, me diífe qne era e í h cafa, Paraifo de feu deleite: e af-
j m parece ha Sua Mageflade efcclhido as almas, que la t r a í d o a ellef ¿erpü wnpanhia eu vivo com muita cotftffúó : porque eu nao foubcra ¿ljar ash taes para efle propofito de tanto aperto, e pebreza, e levan* 
diímaT ^maalegrm >c content amento^ que cada huma Je acha por 
¿ e havcr merecido vir a tal lugar, em efpecml algumas, que af 
Vv 2 chamoñ 
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thamou 0 'Venbw, Je imita vaidadey e galla do mundo, adonde puderao 6^ 
par conté ites conforme a fims leys \ e o Senhor Ihes ha dado tad clobr^ 
dos os contentamentos aquí, que claramente conhecem haver-lhes o Se-
nhor dado cento porhum, que deixarao, e nao fefartao de dar grafaf a 
Sm Mageflade : a outras ha mudado de hem em melhor, ( Mattn. 19. v. 
29.) 4*r de pouca idade dá fortaleza, e conhecmento, para q nad p f -
fad de fe jar outra con j a , e que entendao he vi ver em mayor defcan$o , 
ainda para o de c á , eftar apartadas de todas as coufas da vida. A's que 
f lo de mais idade, e compouca faude, d d f )r<¡as, e Ibas ha dado^para po-
der levar a afpereza , e penitencia que todas. 
Oh Senhor mea, como fe vos parece que fois poder o fo! Nao he 7iecef 
fario bufcar rnzwts para o que vos queréis, porque johre to l a a r a z t ó 
natural faz-is as coufas tad pofftveis, que dais a entender bem, nao he 
necefario mais, que a nar-vos de veras , e deixd-lo de veras tudo por 
vos, para q vos, Senhor meu, o fagáis tudo fácil. Bem vém aqui dizer* 
que fingís trahalho em vofja ley i ( Oyi fíngis laborem in prxcepto.Pf. 
<?3. v. 10.) porque eu nao o vejo, Senhor , nem fey como he ejlreito o ca* 
minho que leva a vos. Caminho real, ve jo que he , que nao vereda, 
ou atalho \ caminho, que quem de veras fe poem em elle, vay maif fega-
yo. Muy longe eftao os psrto?, e rocas para cahir, porque o eflao das oc~ 
cafiocns. Atalho chamo eu, e nvm atalho, e aptrtado caminho, o que de 
huma parte efiá hum valle muy fundo aconde cahir, e da outra hum def* 
penhadeiro : nao fe hao defcuidado, quado fe d fpenhaó, efe fazem pe~ 
da(¡os. Oque vos ama de verdade, Bem meu, fe ¡yuro vay por caminho ef-
fago ¡ o , e real, longe eftá o defpenhadeiro , nao ha tropezado tantico , 
quando Ihe dais, Senhor, a n.ao i nao bafta huma queda , e muitas ,fe 
vos tem amor, e nao ás coufas do mundo, para perder-fe, vay pelo valle 
da humildade.Nao pojfo enteder, qheoq t e m e m de por-fe no caminho da 
perfiicad : o Senhor, por quem he, nos dé a entender qt*ao rnd he a Jegu-
ranea em taó manijeftos perigos , como ha em andar com o fio da gente, 
s como efld a verdadeirajeguranca em procurar ir muy adiante no ca^  
minho de Déos. Os olhos em elle , e nao baja me do f e pon ha efte f o l de 
juftiga^ nem nos deixe caminhar de noite, para que nos percamos , f ep r i ' 
weiro nao o deixamos a elle. Nao temem andar entre leoens, que cada 
hum parece quer levar hum pedazo, que fa3 as honras , e deleites, e 
contentamentos fimilhantes, que chama o mundo ,e cd parece faz o demo' 
nio temer de coufas de pouco tomo , e de nonada. 
% M i l vezes me efpanto, e dez mil queria fartar-me de chorar , e dar 
vozes a tolos, para diz^r agrande cegueira, e maldade mtnha, \)0r fe 
aproveitajfe alguma coufa, para q elles ahrijfem os olhos. O q pode por 
fuá bffdade Ihos abra) e nad permitía fe me tornem a cegar awim.Amen. 
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D I L U C I D A C, A M . 
U m í Beata da Ordem do Carmo, chamada María de 
JESUS, te ve inípira^aó Divina para fundar hum Moí-
teiro de Defcal^as da mefma Ordem, e apparecendo-lhe 
nofla Seniora ]he mandón que o executafle : e o fundón depois em 
Alcalá de Henares , aonde viveo alguns anuos com muito exemplo , 
e Santidade de vida. Nao fundou mais , porque tinha o Scnhor re* 
fervado efta emp eza para o grande animo , e efpirito de noíla San-
ta, Afunda^aó do Convento de Alcalá foy a os vinte e tres deju-
llio , do anno de mil quinhentos feílenta e tres , onze mezes depots 
que noffa Santa Madre fundou em Avila. ( RefJ . i .c^i .n .s .Ú* c^6, 
ttá.YepJ.t.c.y.) 
Vindo ella Beata de Roma , etendo noticia que eftava a Santa 
Madre em Toledo , rodeou muitas legoas, defde Granada a l l i , pela 
ver, e pela tratar. (Ref jA .c^ i .n . ^ . ) Virao-fe as fervas de Déos , e 
eltiverao ambas qmnze días. £ fabendo della,que a Regra, que San-
to Alberto de Jerufalem deo á Ordem, mandava que íeus Conventos 
nao tiveílem proprio^nem rendas, determinou a Santa fundar o feu, 
lem renda, nem propriedade^ mudando com efta noticia o parecer, 
em que antes eftava , de que a renda fazia vi ver as Religioias com 
mais qmetaqao. Reíbluta a feguir o confelho deChrifto, commu-
nícou íeu intento aos ConfeíTores, e algumaí1 peíloas graves de le-
tras , e de virtude e entre todas nao achou algum voto, que fe con-
formalTj com ella. Porem ainda que algumas vezes a tinhaó conven-
cido, logo que tornava áora^aó, e meditava a Chrifto pofto na Cruz 
com tanto deíamparo , nao Ihe foffria o cora^aó deixar de imitá-lo 
em a pobreza. 
Com a doutrina, q aprendía de Chrifto, pofto na Cadeíra da Cruz, 
1 putava com todos aquelles letrados , dos bens , que havia na po-
Dreza, e dos dañinos, e inconvenientes, que da riqueza nafciao. Na6 
acpava que a pobreza jofse caufa de diftrahimento nr-s MoPekos , fe* 
nao ¿¡ne apmta ohfervancia foffe occafiad da pobreza. Razaó digna de 
eítar gravada em noflbs ánimos em eftima da Tanta pobreza. E quan-
do os livros de noíla Santa carecerao dos innúmera veis documétos, 
que nos guiaó á perfeiqao i era efte baftante para abono de fuá Evan-
i!-ca l e ce^ftial doutriaa. 
Jl f 1c1¿mendav? eíIa a noftoSenhor efte negocio . e Sua Mageftade 
le taJou e Ihe d iñe : Filhayem nenhiia maneira fa$¿is o MoReiro co ren-
¡rí y™ ®e «• vontade de meu Fay,e mmha'7 en te ajudarei.{RibJ.i.c.$:) 
Eita 
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Éíta mefrna advertencia repetió outra vez , dizendo : Qtie na renda 
ejlava a conjuf to^e a perf i lad na pobreza , aíTegurando-a, q a quem 
o fervia, nao Ihe faltava o neceíTario. 
Ao Padre Meftre Fr. Pedro Ibanhez Religiofo Dominico, que com 
duas folhas de papel choyas de razoens , e Theologia, queria diííua-
dir á Sarita defte intento, moveo o meímo Senhor para feguir o con-
trario do que antes approvava s com que ñcou noíTa Gloriofa Santa 
mais deliberada em feguir a fanta pobreza. 
Tambem S, Pedro de Alcántara, que chegou nefte tempo a Tole-
do , a confirmou nefle parecer, com muy for^oíbs argumentos de pa-
lavraje aínda depois por efcrito em huma carta feita em Avila a qua-
torze de Abril deíte amo , mil quinhentos feíTenta e dous. E todas 
fuas razoens bem mereciao decorar-fe j mas porque as cartas q efcre-
veo andao em outros livros copiadas, refumo em cifra fó a razao, de 
tiue Chriílo nao obriga a impoíliveis ^eque aconfelhando a pobreza, 
parece genero de infidclidade por em duvida a doutrina de Chriílo, 
e cuidar que haja algumas razoens , que fe opponhao , ou impoiribi* 
Iitem,para nao feguir o que eníina o Divino Meílre.(I>p./.7..£".7.^/. 
l.io.c.^i.n.io.Barr.c 5 o 4 ' i í ' ) 
2 Quafi feis mczes liavia , que eílava a Santa em Toledo, quai> 
do Ihe chegou avifo do Provincial , em que por vir o tempo de clei-
^ao de Priora no Convento da Incarna^aó, levantava a obediench de 
que aíTiftiíTe em Toledo j e que aiílm ficaífe á fuá vontade, o ddx ir -
feeítar mais, ou partir-fe para Avila. Aviíavaó-lhe que multas R^-
ligíofas a defejavao Prelada, e pela mefma occañaó a Santa le prpcu-
rava deter, fabendo que fe Ihe inclinavao os votos. Porém o Senhor 
Ihe declarou na oragao fuá vontade, dizendo-lhe : Que nao deixaf re 
de ir i e que f? de fe java cruz , que boa f? Ihe aparelhava \ mas que a 
nao recufafse, que elle aajudaria, e que fe partifse logo. 
Muita vontade tinha a Santa de padecer, mas ainda aíTim fe affli-
gio multo , imaginando que a cruz era de fer Priora ; nao por temer 
Ostrabalhos do officio , íenao os encargos da confeiencia, que traz 
comñgo a Prelazia. Nao fey quem á vifta deíte temor de Santa The-
refa nao teme o fer Prelado! O Pontífice Marcello Il.eílando come-
do hum día , fe arrebatou com o fuño deíta conñdera^ao ; e dando 
hüa palmada fobre a mefa , exclamou : Nao fey como fe pódem fal-
var os Prelados! Verdadeiramente que ferá eítreitiíTima a conta que 
Déos íhes ha de p^dir. ( Drexelio de Jofeph.c.i.§,2.) 
Quando Jacob foube a promoqao de Jozé a Senhor de todo o Egy-
pto : Ipfe dominatur in omni térra JEgypti; ( Genef.tf.v.iS.) temeo, 
e oíiereceo a Déos íacriíicio; e foy necefíario que Sua Mageftade o 
ammaf* 
Santa Tere [a de Jefiis, 545 
ánimaíte. E he coufa notavel, que Jacob tema, quando devera ale-
grar-fe , íabendo que leu filho era Governador, e Prelado. Mas por 
iílo meímo , diz Philo, quetemeo Jacob. Porque aínda que conhecia 
fuas grandes prendas, e virtude, tambem reconhecia q era homem, 
e podía perder-íe na prefidencia , egoverno de tatos íubditos. {FhtL 
l. de Jofeph) Eíte he o temor, e o íentimento dos Santos. Iílo fentia 
hum Pontífice , hum Patriarcha , e huma Matriarcha , como nofía 
Madre Santa Therefa. 
E que á viíia difto,haja aínda ambiciofos das Prelazias! Grande ce-
gueira ! Nao conñderaó a conta, que Déos Ihes ha de pedir. O Sabio 
diz que duriííimo juizo terao os que prefidem, ou governao : Judici-
um dtmffimum his , qtd pr^junt , fiet> ( Sapú.v.G.v.y*) Porque ao po-
brezinho íubdiio fe concede mifericordía \ poré.u os poderofos fof-
freráó poderofaméte tormentos. Poriíío nofTa Glorióla Madreanhe-
2ando mais a fujei^ao, que a Prelazia, punha os meyos que podía , 
para a nao fazerem Prelada. E aíHm diz i Efcrevi a minbas m i g a s f 
para que naS yne defsem o voto. E defejava nao fe achar no Moffeiro 
ao tempo da eleiqao. Porém obedecendo a Déos, e a feu ConfeíTor, 
( fem o qual nao dava paíío) fe partió para Avila entrando Junho-
(RefJ.i.c.^i.tJ.i.F/or.do Carm.n.25.) 
C A P I T U L O X X X V L 
Prú legue na me fina materia comegada, e diz como fe acahou de conchi* 
i r \ e f e fundüu ej¡e MojleWo do Glorio ¡o S. J o z é , {1^61.) e as 
grandes- comradic$oenT, que , depois de tomar o habito as Re~ 
ligio fas, hoitve ; e os grandes trakalhos, e tenta^oens q 
ellapafsou , e como de ttido a tirón o Senbor m n v i -
¿ioría, e em gloria, e hu ior Jeu* 
muy con 
gon nojlo dejpacho para o Mofleiro, e Breve de Roma, que en me efpan--
t.ei, e fe efpant&raó os que fah'mo aprejja que me lavia dedo o Senbor 
* Vinds , quando Jotéeraó agrande necefidade que lavia difo ^e aoc-
CufiaQ , qm o Senhor me trazia , porque achei ¿iqui ao Bifpo, e ao San* 
%Q fh Pedro de Akantara, e a outro Cavalhciro muy fervo de Dcos, em 
Mtja caja ejie Santo homem poufava, que era pefsoa donde os ñervos de 
Veos achavao cofias,e cabida. Ambos de dons acaéaraó com o Bifpo ad-
m t t j s e o Mofleiro, que tmo fcy penco, por fer pobre yfer.av que era taz 
m ú g Q 
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amigo de peffoas»que via a ¡Jim determinadas a fervir ao Senbor, que 
logo feaffeifoju afavorecé-lo, e o approvd-Io efte Santo velho ,e por 
muyto com hun?, e com outros , em q ms ajudafTem^foy o q o fez méo. 
Se nao viera efla occaftao { como ja bey dito ) nao po/Jo entender, co-
mo puderafazer-fe, porque cfieve pouco aqui ejle Santo hornería que nao 
creyó foraó oyto dias , e ejfes muy enfermo, e dahi a muy pouco o ¡evou 
o Sdnhor coMjigo, parece que o havia guárdalo Sita Mageftade até aca-
bar efle negocio \ que havia miátos dias, naófey fe mais de dous annos, 
que andava muy do ente. 
Tudo fe fez debáis o de grande f-gredo, porque a nao fer affm , nao 
fey fe puderafiz *r nada ,fegundo o povo e/lava mal com ifto, como fe 
pareceo depois.Ordemu o Senbor,que ejliveffe doente bum cimbado meu, 
eJua mulher nao aqui, e em tanta neceffídade, que me drao lice i^ a 
para eftar com elle ,e com efla occaftao , nao fe entendeo nada , ainda q 
em alguma?peffoas nao deixava de fufpehar'Je alguma couja , mas a-
inda nao o criao. Foy cou fa para admirar, que nao efteve mais doente , 
do que foy necejfario pa^a o negocio, e em feudo necejfario tivefTe fau-
de, para que eu me defoccuptjfe , e elle deixa ffe desembarazada a ca-
f a y Iba deo logo o Senhor, que elle eflava maravilbado. 
Pajfei muito trabalbo em procurar com bms, e comoutros que fe ad~ 
mittiffe, e com o enfermo, e com officiaes, para que fe acabaffe a cafa á 
muita ^rejja, para que tivejfe forma de Mofleiro, quefaltava muito pa* 
ra acabar-f ?, e minba co npmbeira nao eflava aqui f ( que nos pareceo 
fnelhor efiar aufente para mais diffimular ) e eu via que bia tudo na 
hrevidade, pormuitar caufas; e buma era > porque cada hora tenúa me 
haviad de mandar ir. Forao tantas a coufas de trabalhos q tive, fjue me 
fez imaginar, f ? era cruz, aínda que todavía me parecía era pouco, pa-
ra a grande cruz, que eu havia entendido do Senhor , q bavia de pajfar. 
2 Pois tudo concertado ,foy o Senhor Jervido, que dia de S. Bartho-
lomeu tomaraB habito algumas, e fe pos o Santifftmo Sacramento : com 
toda authoridade,ef9rca ,ficoufeito nojfo Mofleiro do Gloriojflmo Pa-
dre noífo S. J o z é , no almo $ f mil quinbentos f ^ ffenta e dous. 
Eflive eu a dar4bes o babito,e otítras dua? freirás de mf]a cafa mef-
ma,que acertara^ a e(lar jo ra . Como nefla, em q fe fez o Mo fleiro, era 
donde eflava meu cunhado, ( que como bey dito, a bavia elle comprado, 
jwr diffimular melhor o negocio ) ( Gap.35.n.5. ) com Ucenqa efiava eu 
em ella, e nadfazia coufa, que nao joffe com parecer de letrados, para 
nao ir bum ponto co itra a obediencia , e como viao fer muy proveitofo* 
para toda a Ordem, por muita r ca t f ÍS , que aínda que bia. com Jegredo, 
eguardando-me, nao o foubeff'em meur Arelados , me diz'tao opo¿iiafa-
¿e r , porque por muy poucaimperfeigao, que medijferao era m i l M o f 
tetros 
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te'ms me parece del xa-aguato mais híi: ¡fio he ceno.Por q ainda $ o de-
fcjnva por apart/ir-me wats de tu do, e levar núnhaprofi[fad, e chama-
mentó com man perfei^J, e encerr amento , de tal maneira o de fe java, 
que qunvdo entevdira era mais fcri ifo do Senhor detxd-lo todo , ofize-
ra , como ofiz a oiitra vez , com todo Jocego, c paz. 
Poir foy para mim , como eftar em huma gloria, ver por o Santijflmo 
Sacramtnco, e que f e remediárao quatro Orfads ¡obres , (porque nao fe 
tomaiao com dote) e grandes Servas de \jeos <, que ifto f e pertendeo ao 
principio , qtte entrafem pejoas, qub com feu exemplo foffem fmida-
wemo, para que Je pudejje effeituar o intento, que levavams de muita 
perfei^ao , e ora<¡ao , eftita huma obra , que tinha entendido era para o 
f e r v i p do Senhor, e honra do hahito de f u á Gloriofa Mdy , que éjias 
erao minhas andas. 
E tambem me deo grande confolaqao de haver feito o que tanto o Se-
nhor me havia mandado: e outra Igreja mais em efte lugar de meu Pa-
dre Gloriofo S. J o z é , que na5 a havia. Nao porque a mim me parece]]e 
h a v i r f i t o em ifo nada , que nunca mo parecia^ nem parece Jempre en-
tendo ojazm o Senhor e o que era de minha parte, era com tantas im-
perje'^oens, que arnés vejo havia que me culpar,,que nao que me agrá* 
decer; mas era-me grande regalo, ver que houvejfe Sua Magefiade to-
mado-me por injirumento ,fendo tad ruim, para tad grande obra : affim 
que eftive com tad grande contentamemo, que ejlava como fora de mim, 
Com grande oragao. 
3 Acabado tudo,feria como dahi a tres,ou quatro horas,me revolved 
o demonio huma hatalha efpiritual, eomo agora direi. Pés-me diante > 
f e havia fido mal feito o que havia jeito ,fe 'hia contra a obediencia em 
bave4o procurado, f e m que mo mandafe o Provincial, (que hem me pa-
recía a num Ihe havia defer algum defgojio,a caufa deJujeitd-Io ao Or-
ammopor nab Iho haver primeiro dito, a'mda que como elle nat o ha-
'vta querido adniitttr, e eu nao mudava, tambem me parecia, mo fe Ihe 
n m / n a ^ 0 r outra Púrí;e >)e f6 haviao de ter contentamento as que 
n f n r j f r C0m tant0 aPert0 > Je lhes havia de faltar de comer, f e har 
vjajtao dtjparate, que quem me metia p i f í % ^ s eu tinha Mofteiro. Tu-
ao o que o Rencor me havia mandado, e os muitos pareceres, e orapens, 
Kqm havta mais de dous annos que quafi naó cejjavao ) tudo tad tirado 
y minha memoria , como fe nunca houvera ftdo ; de mcu parecer me 
d i á * ™ ' e t0daS nS ******** > * * f é ejiavaó emmim entao fufpendh 
r y yfem u r euforia , pura que nenhuma obrajje, nem me ckfendef-
J ae tantos golpes. 
Xx Tam-
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Tamhem me punha o demonio, (fue como me quería encerrar em cafa 
tao eftreita.e com tantas enfermidader, que como havia de poder J'ojfrer 
tanta penitencia, e deixava cafa t a o grande, e deleitofa, e aonde t a o 
contente fempre havia efiado , e tantas amigas , que por ventura as de 
cá nadjeriao a meugojlo \ que me havia oh r lgad ' ) a ynuito \ que qui^a 
e f t a r i a de(efperada\ que por ventura havia per tendido i fio o demonioyti-
rar-me a paz 7 e quietado , eque ajjim nao poderla ter grafaa, eftando 
defafTocegada , e perder ia a alma. Coufis de ( l a fe nura junta? me pu-
nha diante, tme nao era em minha mad imaginar em outra coufa ,e com 
ijlo huma afjüc$ad, efeuridade , e trevas na alma, que cu nao o fey 
encarecer. 
Tanto que me v i afjim , fuy-me a ver o Santifjlmo Sacramento , aínda 
que encomendar'me a elle nao podía i parece-me eftava com h ü a afftic-
gao, como quem eftd em agonía de morte. Tratd-lo com n'mguem nao ha~ 
via de oufar, porque nao ttnha a í n d a Confejfor finalado. 
Oh valha-me Deof,e que vida efta tao miferavel! Nao ha contenta-
mentó f egurOy nem coufa [em mudanga, Havia tao pouquito, que nao n.t 
parece trocara meu contentamento com nenhum da térra , e a mefma 
caufa delle me atormentava agora de tal f orte, que nao fabia que fa* 
zer de mim. Oh fe olhaffemos com advertencia as coufas da nojfa vida, 
Cada htm veria com experiencia nopoucoflue fe hade ter content amen-
to ^  nem def contentamento della ! He certo , que me parece quefoy hum 
dos rijos efpagos de tempo , que hey pajfado em minha vida, parece que 
addivinhavao efpirito o muito.que ejlava por pafsaryainda que na5 che-
gou a fer tanto como ifto , fe durara. 
Mas nao deixou o Senhor padecer a fuá pobre fer va , porque nunca 
ñas tribulagoef m e deixou de foccorrer, e afftmfoy nefta,que me deo hu-
ma pouca de luz , para ver que era demonio, e para que pude]se entender 
averdade-y eque t u d o e r a querer-me efpantar com mentiras ; e afjim 
Comecey a lemhrar-me de minhasgrandes determwagoes de fervir ao 
Senhor,e defejos de padecer por ellef confiderey.que fe havia de cumpri-
¡ O r , que nao havia de andar a procurar defeango , e que ¡e tivejfe tra-
halhos,que ifso feria o mere cer, eje defcontentamento , como o tomaf-
fe porfervir a Déos, me ferviria de Purgatorio.Que de que temid?Qiie 
pois de fe java trahalhos, quehons erao efles , que na mayor contradigas 
ejlava a ganancia; que porque me havia de faltar animo para fer vir a 
quem tanto devia ? 
Com efias, e outras conftderagoes, fazendo-me grande forea, promet-
t i diante do Santiffimo Sacramentóle fazsr tudo o quepudejfe, para ter 
licenga de vir-me a ejla cafa, e em podendo-o fazer com boa confeienciay 
prometter daujura. Emfazendo iJio>em hum inflante fugio o demonio, e 
me 
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Pie deixou focegada, e contente, e o fiqucy, e o bey eflado fempre, e mdo 
oque nefta cafa fe guarda de en cevr amento , penitencia . e o demais ?fe 
me faz em extnmo jttave»e \>ouco. O comentamento he tao grandiffi-
mo , que confidero eu algumas vezes , quepudera efcelber na térra, que 
fora mais fabomfo ? Nao fey fehe íflo parte para ter muita mats f au ' 
de, que nunca \ ou querer o Senhor, por Jer neceffario, e raza.6 , r uefa* 
$a o que todas, dar-me efta confola^aó, que pojfafazé-lo, ainda que com 
trabalbo \ mas de pode-lo , fe ef oantaó todas as pefsoas que f éem mi-
nhas enfermidades : bendito feja,o que tudo dá , em cu jo poder fe pode, 
Fiquey bem candada de tal contenda , e rindo-me do demonio , que v i 
claro fer elle j creyó o permittio o Senhor, ( porque eu nunca foube que 
couj a era de f contení amento de f ? r Freirá, nem hum momento, em vinte 
e oito amos-, e mais, que ha que o fou ) para que entendeffe a mercé 
grande que mfto me havia fei to, e do tormento que me havia livrado, ^ 
tt mhem para que , f ? alguma viffe o eJJdva, nao me efpantajf?> eme 
apiedaffe della , e a foubefje conjolar. 
4 Pois pajfado ifto , querenáo, depois de comer rdef cancar hum pou* 
co ( porque em toda a noite nao havia quafi Jocegado, nem em outras al~ 
güas , deixado de ter trabalbo , e cuidado, e todos os dias bem cangad,a ) 
como fe havia Jabido em meu Mofteiro , e na Cidade, o que ejlava fe iw, 
havia nelle muito ahoroco ^  pelas caufas que j d bey dito ^  que parecia 
leva^ao alguma cor. 
Logo a Prelada we enviou a mandar , que na mefma horafojfe Id : eu 
em vendo f ni mandato, deixo minhas Freirás muho cheyas de pena , e 
von-me logo, Bem v i que fe me haviad de ojferecer mmtos trahalhos v 
mas como j d ficavafeito, muy poucoJeme dava, Fiz ora$ad, pedíndo ao 
Senhor mefavorecefse \ e a meu Padre SSjozé, que me trouxefse a fuá 
cafa, e ojfireci-lhe o que havia de pajar, e muy conteme, fe ojfere» 
eefse algiia couj a, em que eu padecefse por elle, e o pudefse ferv i r , 
mefuy^com ter crido^ logo me havivd de metter no carcere.Mas a meu 
parecer me dera muita comentamento , por na o fallar a ninguem , e def-
can^ar hum potteo em joledade , do que eu eftava bem neceffitada > por* 
que me trazm moida tanto andar com gente. 
Como cheguey, e dey minha razao d Prelada, appiacou-f f algüa coíl-
fa, e todas envidrad ao Provincial, e ficott-fe a caffa par a diantc delle% 
eyindo ¡ f y a ju i z i com imité grande contentamento de ver que pade' 
eia alguna coufa pelo Senhor, porque contra Sua Magcjlade, nem a Or-
dem , nao acbaVa haver ofendido nada nsfe cafo ; antes procurava ati-
£menta-la com todas minhas forjas, e niorrera de boa vontade porifso : 
t0^0 meu defeco fe cumprifse com toda a perfei^aü. Lepibrt y-me do 
J ^ de thr i j lo , ( MattJi.27. v . i i . i r , ) e v i qtiam nonada era acuelle*. 
Xx 2 F\% 
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Fiz mmha culpa, c w ) nmy culpada, e a ¡Jim o parecía a qttem nao fi bia 
todar as can fas : epois ¿e hiver-me fHto huma grande reprehenfao , a-
inda que nao com tanto rigor como merecía o deliflo, e o que mv'no; di-
Z'ad ao Provincial: e:inao quiz 'ra defailpar-me,porque bía tietcrmi-
nada a iffo, antes pe di me perdoa/fe, e caftigajse, e naotivefse dffabri-
do camigo. 
' Em algumas con fas hem vi a en , me condenavao fim culpa , porque 
me diziao , o havia jeito , porque me tivefsem em alguma confa , epor 
fernomeada , e entras ftmilhantes : mas em outras claro entendía que 
dictad ze-dade , em que era eu mais ruim que outrds, e que pois nao ha-
via guardado a multa Religiao que fe levava naque/la cafa , como Ima-
ginavagi¡ar¿ld-la em outra com mais rigor , que efcandalizava o povo, 
e levantava coufas novas. Tudo nad me fazia nenhuma alteradlo , nem 
pena, ainda que eu moflrava té-la porque nao. parece fse tinba em pouco, 
oque me diziaó. Em fim me mandou diante das Freirás drfse razav , e 
honve-o defazer. Como eu tinha quietagad em mlm, eme ajudava o Se-
nhor ¿ dei minha raza 6 de manetra, que nao achou o Provincial, nem ás 
que al l i eftavao, porque me condenar i e depois, efiando f ó , Ihefalley 
mais claro, eficou muy jatisfeito; e prometteo, fe fojfe odiante o M o f 
teiro, em ficegando-ft a Cidade, de dar me licenga, queme fojfe a elle j 
porque o a1 verrojo de toda a Cidade era tao grande , como agora direy, 
Dahi a dous, ou tres dias ^ juntaraofe alguns dos Regedores, e Cor-
regedor,e do Cabido,e todos juntos difjerao que eyn nenhuma maneira fe 
havia de confentir, que vinha conhecido daño d República, e qie havia a 
de tirar o Santijfmo Sacramento, e que em nenhuma maneira fojfreriady 
pajfaje adiante. 
S FizeraB juntar todas as Ordens, para que digao f parecer, de 
cada huma dous letrados.Huns caUavad^outros condenavao, emjlm con~ 
cluirao , que logo fe desfizejj'e. So hum Prefentado da Ordem de S. Do-
mingos y (ainda que era contrario , nao do Mofleiro \ fenad de quejojfe 
pobre ) diffe : que fíat era coufa que affmi f e havia de desfazer, que f e 
clbajfe bem , que tempo haiia para ifío , que efie era cafo do Bifpo. 
IJiojoy o anno de mil quinhentos fefjenta e dous, e del efe parecer. I r . 
Domingo? Banhez i ou coufas defta forte j que fez multo proveito ? por-
miefegundo a furia ,/;v dita nao o por logo por obra. Era em f m , que 
havia de fer, que era o Senhor férvido dlftoy e podiao todos pouco contra 
fuá vontade \ davaó Cuas razoms, e levavaó bom zelo,e ajf mjcm of~ 
fender elles a Deosyfaziaó-me padecer, e a todas as pejfoas qus ofaW-
reciad, que erad algumas, e pajfarao multa perjeguigao. Era tanto o al-
vorofo do povo, que nao fe fallava em outra coufi, e todos condenar-mey 
e i r ao Provincial > a meu Mofteiro* 
Eu 
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Eu nenhmra pena twha de quanto diziao de mim , mais mte fe vao o 
differfló ; Je fiad t i mor, fe f e havia de desf zer \ i fo me daia grande 
pena , e ver que perdiaó crédito as ^efjoas que n.e ak. dnVao, e o muito 
trahalho que paffaiaó ; que do que diz:aó de mim, antes ¡a^ece me fo t -
gava y e Je tivera aigumafé, nenhunia alterffao thera ',Jeiao que f a l -
tar alguma coufa em huma virtude , bafía adormece-las todar: e ajjim 
eflive muy cheya de pena osdous dias , que bouve eftas duas juntas, que 
digo, em o pavo. E ejiando bem offiigída , me diffe o Senhor: Nao íabes 
que íbu poderofo ? Que temes ? E me aílegurou,qnena6 fe desfaria. 
Com íflo fiquei muy confolada.Envtaro ao Conjelho Real com fuá infor. 
ma$ad, veyo provifao para que fe dejje relajad de coiho fe havia fii-
to. 
Eis-aqui comecado hmn grande pleito aporque da Cidade forno d Cor-
ete , e houverao de ir da parte do Mojieiro , e vem havia dinhetro, nem 
eu Jabia que fazer. Froveo-o o Senhor , que nunca meu Padre Provin' 
cial me mandón deiocajje de entender em iflo^porque he tad amigo de toda 
a virtude, que ainda que nao ajudava , nno queriaJ^er contra ijfo. Nao 
me deo licenga para vir cd , até ver no que parava. 
EJlas f vas de Leo? eftavao f i s , e faziaó mais com fuas orafocns, 
que com quanto eu andava negociando, ainda que foy neceffano mili-
ta diligencia. Algumas vezes parecía que tudo faltava^ em ejpecial hü 
día antes que viejfe o Provincial, que me mandón a Priora nao tratajje 
em nada , e era deixar fe tudo. Eu mefuy a Déos, e diffe-lhe: Senhor, 
eíla caufa nao lie minha, por vós fe ha feito : agora, que nao ha nin-
guem que negocée , faqa-o VoíTa Mageítade. Ficava tad defeancada, 
e taó jem pena , como fe tivera o todo o mundo que negociara por mim^ 
e logo tinha por feguro o negocio. 
6 Hmn muy fervo de Déos Sacerdote, que Jempre me havia ajuda-
doy amigo de toda a perfilad, foy á Corte a entender em o negocio, e tra-
halhava muiio, e o Cavalheiro Santo, de quem hey feito mengao faz ia 
I f ' ^ i Caf0 mi*t0, e de todas- as maneiras ofavorecia. Paíjou muitos tra-
balbos , e perfeguigad , e Jempre em tudo o tinha por Pay, e ainda ago-
ra o tenho i e cm os que nos ajndavad ptinha o Senhor tanto fervor , que 
cada hmn otomava porcoufa tao propia Jua , como fe mijo Ihes Jora a 
vida, e a honra, e na5 Ibes hia mats de fer cauja , em que aelles 
Ihes parecía Je fervia o Senhor. Pareceo claro , anidar SuaMagefla-
de ao^  Mejire , que h y dito , Clérigo, (que tambem era dos que muito 
me ajudavao ) a quem o BiJ'po pos de Jua parte em huma hmta gran-
» f e f ez , c elle eftava f i contra todos, e em fmi os applacon com 
í^es certos ^ieyos, cjuefoy muito para que fe entretiveffe, mas ne-
mn bafiava,para que logo nao tornajf em a por a vida, ( como dizcm ) 
em 
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em desfazé lo. Efle fervo de Deo?, que digo, joy q n e m den <?r hahitor, e 
pos o Samiffimo Sacramento, e f e vio em muitaperfcguifao. Duron efta 
batería q u a f i meyo auno; que diz0r or grandes trabalbos, que fe paf-
farad, por miudo , feria largo, 
Efpantava'meeu , ¿loque punha o demonio contra huarmulherzitas , 
e como ¿bes parecía a todos, era grande djmno para o lugar Jos doze 
mulhercs, e a Priora , que nao bao de fer mais, ( digo as cfue o contradi-
%ta6 ) e de vida tad eftreita , q u e jd que fora damno, on erro, e r a parafi 
mejmas; mas daño ao lugar , n a d parece levava caminho , e elles acha-
vao tantos , que com boa confciencia o contradi&iad. 
7 jFi vierao a dizer , que como tivelfe renda, paf rariao por ifso, e 
quefofse adíame. Eu eflava jd tad caneada de ver o trabalho de todos 
os que mp apidavao , ( mais que do meu) que me parecia nao f t r i a mdo 
até que fe focegafsem, ter renda, e deixd-la depois. E outms vezes, co« 
mo ruim , e imperfeita, me parecia, que por ventura o queria o Senbor 
pois f ?ni ella nao podumos fabir com ifto, e v'mha jd nejie concertó. 
Ejlando a nOHé antes que fe bavia de trabar , emora^aó , (e jdfe 
lavia come(¡ado o concertó) DifTe-me o Senhor J que nao fizeíle t a l : 
que fe come^aflemos a ter renda , que nao nos deixariaó depois que 
a deixalTemos, e outras coufas 
A mejma noite me appareceo o Santo Fr.Pedro de Al l a nara, q u e era 
j d worto; e antes que morrefse , me e f rrevei, como fo de a grande/con-. 
tradifao , e perfegui^io que tinba no?, que f * folgnva faffe a j mda^aa 
com contradi^ao tao grande, que era final/¡ue Je havia o Senbor de fer-
vtr muito nefte Mofleiro, pois o demonio tanto pimha , em que nao fi fi* 
z e f s e . Eque em nenhuma maneira viefse em ter renda. E aínda duas, m 
tres- vezes meperfuadio em a carta , e que como iflo fyefire, tudo fe vi-
ría afiz?r como eu quería, Jd cu o bavia v i fio outras duas vezes, de-
pois que morreo > e a grande gloria q u e tinba, e affim n a d me fez temor, 
antes mefolguey muito, porque ¡empre apparecia como corpo glorifica' 
do , cheyD de muita gloria, e dava-wa muy grandiflima ve-lo, Lembro* 
we, que me dijfea primsira vez, que o v i , entre outras coufas, dizendo-
me'o muito q u e gozava i Que ditofa penitencia havia ñdo a que havia 
feito, que tanto premio havia alcanzado. Porque j d creyó tenho dito 
alguma coufa di fio, ( Cap. 17,n. 2 cap-30. n. i ,) nao digoaqm mais, de co-
mo efta vez me mofirou rigor, efó medijfe : Que em nenhuma manei-
ra tomafle renda, e que porque nao quena tomar feu contelho ? E 
defappareceo logo. Eu fiquey e[pagada E logo outro d'a dtjse 0.0 Ca* 
valheiro { q u e era a quem tudo acudia.como o que mais niflofazia) o que 
pa fava , e que nao [e concertajje emnenbuma maneira ter renda ; fe' 
nav ^uefjjfe adíame o pleito. Elle ejlava nifto muito mais forte que eu, 
ejol-
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e folgou-fe muho. Desoís me dij]'e , que quam de md vontade fá l la la 
no concertó. 
Depffis fe tornou a levantar outra pejjca , efcrva de Déos muito, e 
cont bom zelo , jd que eflaVá eni hons termos, dizm fe pu-zefse emn\aof 
de letrados. Aqui the muitos defaffocegos , porque alguns que me ajttf 
davao vinhad nt fto, ejcy efta maranha que jez, o demonio^  da mats md 
diggejlao de todas* Em tudo me ajudou o Senhor, que affim dito em f i l -
ma , nao fe pode bem dar a entender o que fe pajfou em dóus amos , que 
fe efteve come$ada efta cafa > até que feacahoit: efe n^yo ultimo, e 
oprimeiro , foy o mais trabalhofo. 
Pois applaccJa j d alguma coufa aCidade ,d(o-fe tao boa traiga o 
Padre Pn fentado Dominico , que nos ajuda va , ( ainda que nao eflava 
prefente, mas havia-o trazido o Senhor a hmn tcmpo) que nos fez mui-
to bem, e pareceo have-lo Sua Magcfiadey para j ó ejle fim, trdzido, que 
me di f e elle depois, que nao havia tido para que v i r , fenao que aeafo 
havia fabido. Efteve o quejoy necejjdrio: tornado a ir, procurüu por a¡~ 
guas vias, que nos defse licenfa nofso Padre Provincial, para vir eu a 
efta cafa com outras algüas contigo ( que parecía quafi impoffivel dá4a 
tao em breve ) parafazzr o officio, e enfmar ds que eftavad. 
^ P0% gyandijftma con]olagao para mim o dia que viemos. Pasando 
oragao na Igreja, antes que entrajfe no Mofieiro, ejlando quafi em arro-
hamento, v i a Chrijlo , que com grande amor, me pareceo , me recebia y 
6 punha huma coroa, agrade cendo-me o que havia j en» por Sua May. 
Outra vez ejlando todas no Coro em orafad depois de Completas, v i 
a nojja Senhora com grandiffima gloria •> com manto branco, e debaixo 
delle parecía amparar-nos a todas. Entendí quam alto gfáo de glo» 
ría daria o Senhor as defta cafa. 
Camelando afaz?r o officio, era muita a devorad que o povo contegou 
a ter com efta cafa.Tomárao f e mais Freirás, e comegou o Senhor a mo* 
ver aos que mais nos baviaS perfeguido,para que muito nos favorecef-
fem , efizeffem efmdla : e affim approvavad o que tanto havia 0 repro-
vado ; e porteo a pouco Je deixara& do pleito. E diziao, que id entendiao 
fer obra de Deo?, pois com tanta contradifav,Sua MagejUde havia que-
rido foffe adiante E nao ha ao prefente ninguem qtw lhe pareja ,fora 
acertado deixar-fe de fazer : e ajfim tem tanta conta com prover-nos de 
efmdla, que fem haver demavdajiem pedir a ninguem,os defperta o Se~ 
nhor, para que no la mandem-, e paf] amos fem que nos falte o necejfar'tOy 
e efpero no Senhor, je rd ajfim fempre; que como jad poucas, fe fazemo 
que deyemfemo Sua Magefaáe agora Ihes da graqa \mrajaze-io) fe-
gura eflo^ qUe m2 ¡bes faltará, nem haverdo mijlerfer candadas, nem 
ni$0nunas a ninguem, que o Senhor f ? terá cuidado, corno até aqui-. que 
V i be 
¡ 5 i Hi la da Seráfica M a d r e he para mhn grmdiffima con fola$ad, de ver-mj' aquí mettida co n ahnas 
tao defappegadas. Se t trato he ented-r como ivaa adiantc r¡0 fervico de 
Déos. A foledade he fuá cnnfolagao , e cuidan' de ver a ningusm que nao 
fe j a para ajudd las a accender mats no amor de feu Ef[)ofo,lhes he tra-
fralho, aínda que fe :aj muy par entes. Eaffim nao vemninguem aefta 
cafa ,fenad quem trata difo , porque nem as contenta , nem os conten-
taos nao he fuá linguagem outra,fena o fallar de Déos, e ajfm nao en-
te4idem , nem as emende, /waa quem falla o mefmo. 
9 Guardamos a Regra de no f a Senhora do Carmo, dada por Alber-
to , Patriar cha de Jerufalem , e cumpridaejla fem relaxacdd , ( femó 
como a ordenou Fr. H igo Cardcal de Santa Sabina, que f y dada aos 
tnil duzentos quarenta eoyto amos , o anno quinto do Pontificado do 
Tapa Innocencia quarto) me parece ferad bem empregaños todds os tra-
halhos , que fe hao pajado. Agora ainda que tem algum rigor, porque 
nao fe come jdmais carne f?m neceffidide, e jejum de oyto mezos , e 
outras coufas ^  como f vena mefma prímeira Regra ) emmuitas ainda 
f ? Ihesfaz pjuco ds irmaas , e guardao outras coufar, que,; ara cum-
prir efta com mais perfiladnos bao parecido necejfaña^e efpero no Se-
nhor ha de ir muy adiante o come^ ado^  como Sua MageJIade mo ha dito, 
(Cap.^sr.n.i.) „ 
A outra cafa , que a Beata, que dije , procurava fazer, tambem a 
jarooreceo o Senhor, e e fia f i t a em Alcalá, e nao Ihe faltou muita con-
tradigao ,nem detxou depaffar trabalhos grandes. Scy que fe guarda 
nellatoda a religiao con forme a efia primeira Regra nojfn. Praza ao 
Senhor f jja tudo para gloria , e louvor]eu,e da Gloriofa Firgem Ma-
ñ a , cajo habito trazamos. Amen. 
Creyó fe enfadará voífa tuerce] da larga relamió , que hey dado def-
te Mofieiro , c vay muy curta para os nmitos trabalhos , e maravilhar, 
que O Senhor em ijlo ha obrado,que ha d i j io muitas teflimunhas que o po-
derao jurar \ e ajfm pego eu a voffa mercé por amor de Déos, que fe Ihe 
parecer romper o denhits que aqui vay efrito, o que toca a efe Mojíeiro, 
v. m. o guarde , e mona eu , o dé ás Irmdas, que aqui eftiverem , que 
animara nmiO para Jervir a Déos, ás que vierem, e para procurar nao 
cay no comecado, fennd que vá ¡empre adiante , quaudo vejao o mtdto 
que pof Sun Maf j j f id • cmjaze-la por meyo de coufa tao ruhu , e haixa 
co no eu. E pois a Senhor tao particularmente fe ha querido moflrar. em 
favorecer , p#m que fef iz ffe , pa^ ece-me a mim, quejará muitn mal , 
e ferá muy cajllgada de ¿eos aque comegar arelaxar aperfeigao, 
que aqui o Senhor ha comegaio, e favorecido, para queje leve com tati~ 
íaftavidade, queje ve muy bem he toleravel ,eje pode levar com def 
congo, e o grande apparelho, q ha para viver fempre em elle, as que fds 
qui-
Santa Tcrcfa de Je fus, 3 5* 5 
M i i s & m (rozar de feu Efpofó fESÜS t i n j i o , que i fio hejewpre o me 
hao de pertefiM , e fós com elle Jo , enúd mais ¿e treze \ porfíe i]tQ 
tenho, por mátos pareceres, fahtik que convenue zyño por txpenercta, 
pt* para levar o efpirlto, me f e leva , e vher de ejmola , e fem4cmm:: 
¿a, nao fe fofre mais i e fempre criad mais a gtiem com iralmbos muí-
tos , e oragaü de muirás pejjcas procurou o que feria nttíhor ; e no gran-
de contemamento , e hle&k , e pouco trahalhc , que ( nefrs amws , que 
ha que efiamns nefta cpfa ) vemos ter todas , e com mttita mais fmde, q 
cojiumavao.fe verá fer i [lo o que comem 5 e quem Ihe parecer aj pero, 
lance a culpad fuá falta de ejpirito , e nao ao que aqtti fe guarda, pois 
peffoas delicadas , e nao fans {porque o tem ) com tantafuavidadeopó-
dem levar; e va5-fe a outro Mofeiro , adonde fe falvardo conforme a 
feu ejpirito. 
D I L U C I D A G, A M . 
1 T I Avia-fe defpachado cm Roma o Breve ( A{ud BulUrhim 
jn Ord.pA^o.kej d.\.c,ó<im.TL.& feg^) qre íe manejara bul-
car para a funda^aó do novo Convento-, e nao chegou, íenao na pro-
pria noite , que a Santa a Avila de Toledo : deíorte , que para le a-
charem ao meímo tempo , parece que tardara elle , e que fe aprefiá-
ra ella. E todos os que íabiaó, quanto importava que a Santa Madre 
feachaíTe prefente, le admirárao muito \ porque a tardar mais alguns 
dias , íeria impoílivel nao fe eítorvar a funda^aó , que fe intentava. 
Nao coíhmiava o Bilpo aííiftir em Avila , e eítava allí nefte tem-
po. Tambem o Santo Fr.Pedro de Alcántara cliegou myfteriolamen-
te a eíta terrn, por oito dias , andando já nos últimos da vida , e muy 
enfermo..Achava-fe tambem alli o Cavalheiro D.Francilco de Salce-
do , em cuja cafa poufava o Santo Fr. Pedro. Finalmente parece que 
o Senhor o havia ordenado deíórte, que dava bem aentendev,qiie era 
já chegada a hora , em que fe cumpriíle fuá vontade, e os delejos de 
lúa ícrva. Vinha no Breve declarado , que as freirás deílem a obe-
{uadido das boas razocs do Santo Fr.Pedro, fe determinou a admitti-
Se' \ favorec^ Foy-fe o Santo , e dahi a pouco tempe o leven o 
mo r a S0Zar ^0 fruéto de fuá penitencia , que foy muy grande \ 
r ¿renclo aos de^oito de üu tuhro defte anno de mil e quinhentos e 
O B e dous- ^ ^ P ' ^ A ^ A ' & ^ A ^ ^ ' l ' Barre t . cM'^') 
reve foy defpachado (como nellefe pode ver)pelaPenitenda-
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n A neíle iiiefino atino^ e no tercdro do Pontificado do Papa Pió IV. 
(Ri f J . i . c . ^x n.i.Fid. Bailar. OÍ d.p.150) As duas fenhoras viuvas , de 
quenn fe faz menguo, e em cujo norae le pedio, e concedeo o Breve, 
forao as que defde o principio da fu ndaqao defte Convento até que 
de todo fe fez, e conclulo , ajudárao imita á Santa. Eraó ambas 
muy fervas de Dcos, may, elilha-, a may, que fe chamava D.Aldonqa 
de Gufmao , natural de Avila , foy catada em Toro com o Capitao 
Pedro de Ulhoa,Regedor daquella Cidade: a filha fe chamava Dona 
Guiomar de Ulhoa,e havendo cafado em Avila com Francifco de A-
vila , viuvou como a may, e ambas depois viuvárao juntas, e le oc-
cupavaó em obras de vírtude. Foy D.Guiomar peíloa de muito reco-
Ihimento , e oraqaó, como teftifíca noffa Santa Madre. Teve grande 
amizade com ella, e juntamente multa cómuuicacaó : ella era a que 
principalmente acudía a todos os negocios, e em cujo nome le fa-
ziaó as diligencias publicas em ordenVá fundaqaó do Convento. De-
pois de ja feito , quiz recolher-fc ndle em companhia da Santa , e fer 
hua de íuas íilhas , e fubditas : e havenck) entrado, e pro vado a vida, 
nao pode perfeverar nella por ter muy quebrada a faude^ e afíim por 
eíta caufa, houve de tornar a fuá cala , onde continuando feus bons, 
e lautos exercicios acabou a vida em ^az.(RefJ.i.C^IJL^,) Dou ella 
noticia della ( além do quefica dito na Dilucida^ao do Cap. 51. nu-
mero terceiro ) porque noíía Madre Santa '1 érela faz defta fenhora, 
e amiga fuá, tantas vezes menqao , neÜe livro de fu a vida. 
Para defvanecer asfufpeitas , que fe haviao concebido do novo 
Convento, pareceo conveniente,que D.Guiomar nao eftivelle na ter-
ía, e alíim fe aufentou para Toro. ( Rib. l . i .c . iy) Porém faltava aín-
da muito para a cafa feaccómodar na forma , que era neceflario •, e 
era precifo que a Santa fundadora aífiíHífe , difpondo o que havia 
de obrar-fe. E para melhor fe diíílmular etta alliítencia , pcrmittio 
Déos , que feu cunhado Joao de Ovalle eítivefle logo doente ; com 
que a titulo de Ihe aífiílir ( por nao fe achar ahi fuá mulher DJoan-
na de Ahumada) pode a Santa íahir do leu Convento, eeítar naquel-
la cafa íem algum reparo. Conheceo^fe tanto , que fora cite o moti-
vo do achaque , que em fe acabando a obra, logo fárou o enfermo. E 
aíüm o dizia elle á Santa : Senhora, já nao he necesario que eu 
elleja mais doente : com que apcrfei^oada ella ,ficou elle melhora-
do. ( R i U . i . c . i y . Yep.l i . cü . Rej.l . i .c.^.n . i .Barret.cA.^.) 
é A traqa que a Santa dera, para ñas limitadas caías fe accómodar 
o pequeño Convento, foy, que em hum eítreito pateo ,_que havia, íi-
cava a porta delle , e da Igreja , em cu jo humilde frontil pie io íe dei-
xarao dous nichos para duas Injagens pequeñas de talha , ou vulto; 
(que 
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(quelmm moderno^diz queerao de baiTo; com qiie achando-íe for-
madas do material mais humilde , forao coHocadas da devo^aomais 
alta ) ( Barreuc.G.^.) liuma da gloriofa M^y de Déos , outra do Fa-
triavcba S. Tozé , QVW boiele ^uardao na Capella da Santa Macre do 
noíío Convento de Madrid , Yendo memorial , ouemblema da pro-
meíTa de Cbriíío, em que effe .^loriofo Santo , e íua May Santiílima 
suardariao as portas do Convento. ( Ref. /.7..M4- « « ^ T ^ n ^ ^ 
Rff.t.iJ.7.r.9.p.i6. ) A cafa, de qne fe fez coro , tinha huma grade de 
madeira , e lula gelozia muy eítreita i e aportada, por onde ouvtüein 
as Religtolas jMifl'a. As mais caías de dentro para a vivenda , e oíhci-
ñas.; fez tildo tao eítreito , peqiieno,e pobre, que em tudo relplande-
cia bem o efpirito que o Senhor Ihe havia dado , de humildade , po-
breza^ peni tecia /Z^VA/. i^ . i /J^ 
Para chamar ao Officio Divino mandou fazer hüa campainha,que pe-
zava tres arrateis, e labio com hum buraco da fundícaó; repreientan-
do em tudo pobreza» ( Barrjb.Ref.ib. ) Havendo-fe coníervado elta 
reliquia ( tal nome merece ) até o auno de mil e feilcentos e tnnta 
quatro , o Reverendo Padre Fr. FftevaÓ de S.jozé , Geral que entao 
era , a pafl'ou do Convento de Relipíolas de Avila ao dos Rehgiolos 
de Pafbrana , onde de ordinario fe fazem es Capítulos Geraes. Com 
ella delde entaó íao convocados os Capitulares ásfeíloens , para que 
com aquelle clamor primittivo , pobre , e humilde, delpeite os cora-
eóes dos Padres da Ordem á memoria continua daquella primitiva 
obfervancia, e diídplina Monaftica de noíla Reforma : ( Ref.ibi. ) 
Para pedras vivas , quehaviaó de 1er os fundamentas do elpiritual 
edificio do Reformado Carmelo, efcolheo a fanta Fundadora^ nao 
fem Divina infpiracaó ) quatro Donzellas pobres, e orfaas , mais lie-
bres para Déos , que para o mundo : de bons naturaes , de alentado 
efpirito , c de conhecido talento para os empregos da Religiao. Fo-
rao eíbas a primeira Antonia de EnaÓ, confeflada do Santo Fr,Pedro 
de Alcántara , cuja informaQaó baílou , para fer das primeiras da Re-
forma. A íegunda María da Paz, que em caladeD.Guiomar deUlhoa 
mereceo inclinar á íua virtude o animo da Fundadora. A tercelra 
Uríula dos Santos, que havendo íido em feus primeiros anuos multo 
Frezada de bizarra, e applaudida de formóla , le difpós afervira 
^eos com huma infpiracaó notavel: eíla tratava como Meftre efpiri-
tual ao padre Gafpar Da^a, e elle a deo a conhecer á Santa Madre. A 
^ r t a foy Maria de Avi la , irmaa do Padre Juliaó de Avila y Sacer-
doteexemplar, que muito ajudou á Santa nos principios, eacom-
panhou em todas as func|a<^ oens q fez no decurlo de íua vida. (Flor* 
w yarm.n.$i,) Todas ellas mudáraó os appellidos, para que já que 
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rugWD do munjo , e quería j íer cíelle elqu?cida.9, nao lícaííe memo-
ria do que foraó. E aílim corno a Santa Madre mudou entao o nome, 
que t'mha , de D. Thereía de Almmada, em Thereía de JESUS 5 af-
fim as filhas deixarao os í'obrenomes , trocando o de Enao, pelo do 
Eípirito Santo ; o da Paz, pelo da Cruz ; o de Avila,em o de S. Jozé ; 
lómente Uríula dos Santos , como nao tinha nome de familia , ficou 
com a devoqao que tomara : chamando-íe a primeira , Antonia do 
Efpirito Santo i a fegunda , María da Cruz j a terceira, Urfiila dos 
Santos i a quarta, Maria de S. Jozé. (Ríh.Ui .c.ir.Yep.I.i.c.ü.Ref.Li. 
•£•.44.?/. 2. Florji.i 5. Barret.cap,6 . 5.) 
Na Cruz nao puzeraó a Chriíto o fobrenome de Fílho de David , 
íendo que no livro de fuá Gera^aó, efte era o feu íobrenome : Liber 
Gmermonis JESUChrifti Filii David..{Matt.i.) Porque, como Chrif-
to-na Cruz reformava o mundo , e foy ejemplar dos Religiofos, nao 
quiz que ñas Reformas Religiofas le lembraflem dos fobrenomes de 
íuas gera<¿oens. { L u c í . ) Noila Madre Santa Therefa feguindo taó 
Divino Meílre, e exemplar, tomou na Reforma, para f i , e deo a íuas 
Religiolas, e Religiofos eíle modélo. E como o Senlior,quando veyo 
-a reformar o genero humano , nao quiz outro nome, q o de JESUS, 
que do Ce o Ihe trouxe o Anjo j aílim fuá Efpofa Thereia, na Refor-
ma^ao do Carmelo, elegeo eíle admiravel nome, que Ihe deo o mef* 
mo Senhor dos Anjos j chamando-fe , 1 hereía de JESUS. 
Acabado -o edificio material, e juntas ja as pedras vivas deíla no-
va Jerufalem, e templo vivo de Déos, foy o Senhor férvido, q día do 
Apoftblo S. Bartholomeu , vinte e quatro de Agoílo , atino, de mil 
quinhentos feílenta e dous, governando a Igreja o Santiíiimo Padre 
Pió Qyarto , reynando em Hefpanha o PrndcntiíTimo , e Catliolico 
Rey, Fiüppe legundo , e iendo Geral daOrdem de noíla Senhora 
¿ o Carrno, o Pveverendillimo Nicolao Audet, (Ref.l.ii.c.^M.^. Ffoi» 
Hp.h SaJi¿iilfini.Trinhtitemííiftot\Ordi por commiíl'ao do 
Bifpo D. Alvaro de Mendoza, difle a primeira Miíia, e pos o Saiítif-
llmo Sacramento o Padre Gaípar Da^a, dedicou o noyó Convento 
ao Glorioío S. Jozé , e deo o habito ás quatro Novicas, que fe oííere-
cerao a guardar a Regra de S. Alberto com obediencia ao Biípo : fer-
vindo neíla fundaqao de ÍVÍadi inlias a Santa Madre commaisduas 
Freirás dalncarnacaó , íuas primas irmaas , Dona ígnes, e Dona Au-
na de Tapia. ( Rikfnpr.lep.f/ipr.Ref.l. 1 ,^ 44,».^ .b'iov.v.2$iBamtoSk 
6.§.4.) As quaes tambem ao depois entrarao na Delcalcez, cliaman-
do-íe a primeira,. Ignes de JESUS, a íegunda , Anua da Incarnaqaó. 
( 7 :^f. /. 7.. r. 5-.«. 6. IVp. /. 1. 16.) 
Fundou-fe em Avila eíle Moíleiro , no meímo anno, que os rrarr 
eos 
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-eos tomaran a Chipre , e (leítiuirao Lum Convento , que alli havi^, 
•dallegra Frinvtiva; e era o ultimo dos que íe labiaó. ( i tp./ . i . í .o, . 
A Santa Madre ivao despio entao o habito antigo da Crdem j 
porque nao tirilla Üccn^a do Provincial, e lem ella , (ainda que a t i -
nha do Summo Pontífice ) nao o quiz mudar, temeroía de nao deía-
gradar a Déos emfeu Prelado, a cuja obediencia havia profefíado. 
{ R e f J . i . c ^ . v . i . ) 
Foy eñe dia feliciírimo para a Religiao do Carmo : porque nelle 
tornou a cobrar aquella primeira , e admiravel perfeicaó de íeu inf-
tituto , e acuelle fervor , e vida celeílial de leus antigos Padres. A 
Santa Madre licou muy alegre, e com grande gloria , vendo mois hu-
ma cala de Déos, ern que o Santiflimo Sacramento fe venerafle, e 
huma Igreja dedicada ao Gloriólo S. Jozc , porque a nao lia vía em 
Avila i e outros motivos de alegría, que neílc numero nos deícreve 
a Santa: Porem deprella fe trocou o gozo de íeu eí pirito em grande 
affiiecao de fuá alma j como nos diz em o íeguinte. 
^ Come9oii a perturbar-lhe o pay das trevas, que he o demonio 
todas as luzes do dilcurfo , repreíeiitanílo na imaginacaó , interior, e 
porfiada batalha de muy confulbs penlamcntos , qnaes erao todos 
aquelles , que ficaó referidos em o texto. Tanta era atribulaqao, 
tantas as fombras,que nem rezar podía i mas neíle labytintho de du-
vidas, atinou, guiada da fé ,a fe ir proftrar diante do Santiilimo Sa-
cramento ^ alli prometteo a Sua MageHrade^  de fazer todo o políivcl, 
para ter licenqa de vir-fe a feu Moíleiro, e prometter clan fura. E no 
mclmo Ponto i C!116 fez a Déos a promeña, ficou a tenticaó vencida j 
e ella tao esforzada , por beneficio, e mercé de Déos, que em todo o 
tempo de fuá vida nao padeceo jámais fimilhante tribula^ao. 
^ Diz aquí mais ñafia glorióla Sata, q pennittio o Senhor efta tribu-
etenta9a6 , para que , le ella ("como a deílmava para Prela-' 
tía j viíTe que algunia Relifriofa o eltava , fe nao admiraíle diflo , e 
le compadecefle dolía. E foy o mefmo , ( fegundo a g1o!a de Lyra ) 
que tuccedeo a S. Pedro : permittir-lhe Déos que cabiíle I porque , 
como havm de íer cabeca, e Prelado, aprendeíle na fuá fraqueza , a 
ter campanead dos demais i Bermfffifs efl aJcrc ; qv.in juturus erat 
Pujiov EccJeJicC, ttt exfuo cafu feiret aüií cor.defcevdere. E a Rainlia 
l^ido era compaííiva dos miferaveis i porque fabia tambem por ex-
periencia, o que era padecer trabalhos: Non ignara malu miferis Ñte* 
cunero di feo. 
Antes de concluir com efte numero, affirma a Santa , que nunca 
ibube, que coufa era defeontentamento de fer freirá , nem hum mo-
mento« 
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mentó , em vínte eoyto aanos, e mais, que o era. Ajuíla-fe eíta coa-
ta, com que a Santa Madre tomou o habito o anuo de mil quinhen-
tos e trinta e fei.s; e eferevendo agora íegunda vez fuá vida , o anno 
de mil qniuhentos feílenta e quati-o, faz os víate e oyto anuos cura-
pridos. 
4. Paitada a prinieira tempeíbde das tenta^oens referidas, de 
novo fe achou n SauHiem huma grande tórm^nta de perfe^uicoetis , 
pelo que no feu Convento da IncarnacaoTe dizia , e na Cidjtie de A-
vila fe publicava. As freirás diziaó , que a íua Ordem fe aífront wa 
com o que Do ia Th^refa íizera e os moradores afürmavao > que a 
térra fedeítnihia como novo Moíleiro fundado. 
A Prelada da I icarnaqao, íabendo o que paiTava, mandón reca-
do a Santa , que logo íe recolheñe ao feu Convento 5 efoy a Uferfce 
ta ó pontual eín obedecer , que uhegando-llie eíle preceito ao fim do 
primeiro ado^ do re fe ito rio ,511 ando- fe pro n ittia algum defeanqo 
ñas horas doíilencio, em allí vi o da graade lida , que por aquelles 
días tivera , _( pois itóm a noite antecedente havia dormido) n . iJ 
fe deíeve mais tempo , que o que tardón em i r tomar a berif^io ao 
Santiirimo Sacramento, encomnrendarido-fe na fuá protecqao, para q 
a ajudaíle na occaíiao que fe Ilie oderecia, governando-a deíbrte ^ 
que Ihe agradeífe em tudo. Imnlorou tambem o patrocinio do Glo-
riofo S. Jozé , para que a tornaíle áqnella fuá cafa, aonde íerviíFe ao 
Senhor com a perfjiqio de vida , que fora o motivo de fundar-fe, 
Confolou a fuas filhas (com razoens taó breves , como o tempo de 
leferi-las , e taó diferetas j como breves ) com pro neíTa de que bre-
vemente tornaría aacompanhá-las. Proteítou T que as deixava entre-
gues a S. Jozé , e á Virgem María i aíllm como a ellas a nova cafa, e 
o feu coraqao juntamente. 
Chegando ao Convento da Incarnaqao , deo razaó de ñ á Priora i 
e aínda que fe applacou alguma coufa,determmou deremetter a can-
ia ao Padre Provincial, para que della conhecefíe, e julgafle : era-o 
entao o Padre Fr. Angelo de Salazar. (YepJ.i.c.y.RefJ.i.c.tf.n.i.) 
Elle a mandón apparecer diante de l i , e o que allí paííou o conta 
aquí a Santa com fuá humildade , e prudencia. E finalmente depois 
de a haver reprehendido , Ihe mandón que defle razad de í i ; ella a 
deo taó cabal, que nem o Provincial, nem asReligiofas acharad cul-
pa digna de reparo , quanto mais crime digno de caíligo. Antes com 
a boa informa^ao que Ihe dera , prometteo de dar-lhe licenca para 
mudar-fe, e viver em o novo Moíleiro, em fe aquietando a Cidade. 
Aínda neíla foy mayor o alvoroqo, quanto era mais a multidao da 
gente para o tumulto.' Prendeo muito o fogo, que havia atibado o 
demo-
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demonio entre os Odadaos de Avila : c como le unirem-íe todos a 
desfozer o novo Convento , fora a prevenir grandes danos, que a-
inea^aíTem aquella Cidade ,fe ajuntarao ao terceiro día para el e et-
feito os do Governo della, revellidos dozelo do bem puolico : con-
vocarao rara aquella junta de cada Religiao dous letrados : e propu-
zeraó os daquelle Senado ( mais como quem relolvia , que como 
quera conlultava) que nao era conveniente liouvcíTe aquelle Mol -
teiro , que íem conlentimento da Cidade íe bavia tétó j e pois era 
evidente o prejuizo , que deU« reíultava , le Ihe tirañe o Saiitiirimo 
Sacramento,, e íe desfizeíle logo a funda^aó. 
$ Porém o Senhor , que intentava o contrario , diípos que fe a-
cha lie na junta o Padre Prefentado Fr. Domingos Banhez, que na 
íua Religiao de S. Domingos era Lente, e o foy depois de Prima na 
Univcríidade de Salamanca •, o qual ta efiieazmente aííeou o que in-
tentavao , e com tanta feiencia , e diicriqaó fe oppós ao commum 
empenho, como fe póde ver neílas razoens, entre multas, que refe-
re noíía Chronica. Eítaó , fenhores, as Cidadcs clieyas de gente per-
dida , as rúas de homens vagabundos, iníolentes , e folgazoens , e 
muitas cafas de mulheres perdidas , e entregues ao vicio : e nada dif-
to fetem por fuperfiuo ,€ dánofo em a República , nem ha quem 
cuide de remediá-lo : e fó quatro Freirinhas mettidas em Ha canto, 
cm hum buraco,encommendando-nos a Deos,1etcm per grave daño, 
e carga intoleravel da República ? Ifto he , o que inquieta eíla Cida* 
de , e a obriga a fazer juntas para íeu reparo ? Que he iílo , fenho-
its , a que nos ajuntamos aqui? Qiie evercitos de inimigos batem ef-
fes muros ? Que fogo abraza eíVa Cidade ? Que pefte, ou fome a af-
flige, ou que ruina a ameaqa ? Só quatro Freirás Defcaí^as, pobres, 
quietas , e virtuofas, fao motivo de tanta commoqao em Avila ? De-
fe-me licenga para dizer, qne parece menos authoridade de Cidade 
rave' ^azer ' Por ta^ ügeira caufa, congreílo taó Iblemne. Nao 
dam-
ifas fe-...ence o 
examiná-las : e íe com ordem fuá íe fundao Conventos , a elle Ihe to-
ca o prové-los. Eíle com noticia , e coníulta do fenhor Bifpo íe fez, 
e o que mais he , com Breve elpecial da Sé Apoílolica. E allim de to-
^ « ^ á fóra da jurisdiqaólecular. 
finalmente, fenhores , e Padres ñoños , de nenhuma maneira 
venhJ? > em que o Mofteiro fe desfaca por ordem da Cidade ; lenao 
3ue T,?a1guma coufahouver contra elle, íe trate , e confulte com 
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TuJo ífto , e muito mais, difíe aquelle Padre. Nao adinírou pou-
co aos circuuílantes , ver o zelo , e íáüta Üb^rJáde , coin que hum 
ló fe oppoz a tantos. E como a verdade tenba tanta for^ i \ aínda q 
de todo nao applacou aira do Corregedor, e dosdemais , que lia-
viaCi feito valentía de nao fer vencidos; com tudo a pode algum tan-
to ( por entao) deírcr: c aílim fenaó atreverao a desfazer o Convéto , 
fem. coníiderá-Io mcjlhor. ( R e f . l . i x . ^ . n . ^ . ) 
Neíle numero donde a Santa Madre diz eílas palavras : Só hjL Pre-
Jentndo da Ordám dj S. Do n'm^ox, a'tnda que era contrario, nao do 
Moftelro , ftnao de que fojfe pobre , dijfe que nao era cnufa , que affim 
fe havía de desfazer,que Je olhafí'e bem, que tempo havia para \flo, que 
efle era cajo do Btfpa,) Ño Origi nal de mao da Santa, que conlerva a 
livraria do Eícurial, eftá á margem deltas palavras , accrefcentado 
de letra do Padre Meítre Banhez, o feguinte : If topy o armo de mil 
qiúnbentos fefenta e dous, e dey ejle parecer. Pr. Domingos Banhez. 
(RefJ,i.cAS-v-4') 
E ñas informa^oens , que para a Ganoniza^ao fe fizeraó em Sala-
manca o anno de mil qninhentos noventa e hum, diñe affim o Padre 
Meítre : Na primeira fundadlo teve grandes contradiccoens, aílim 
de toda a Cidade, como das Religioens. E entao lo a mim me teve 
de íua parte, fem havé-la até entao conhecido , nem viíto , fenaó fo-
mente por ver que el'a nao havia errado, nem na intenqao, nem nos 
meyos , em fundar aquelle Moíteiro, pois o havia executado por or-
dem da Sé Apoítolica. (7M-. / . 1^,45:^.4.) Até aqui o Padre Meítre ; 
cuja agradecida , e veneravel memoria nao confumirao as idades y 
por vi ver muy impreíío em aOrdcm o grande favor que entao Ihe 
fez. 
Nefte tempo efbva a Santa tao confiada em Déos , e tao fcgura , 
e certa , que lúa fimd.^-íó havia de pafl'ar adiaate , que no meyo da 
temneítade procurava o neceiTario para a Igreja : e elcreveo a í n a 
amiga Dona Guiomar de Ulhoa, que eíta va em Toro, que Ihe man-
daíle huns Miílacs, e huma campainha, que havia miíter. ( R i b J . i , 
c^Yepd.i .c.yMf-1'^^^'71:^) 
Poréin a Cidade, que havia tomado eíta porfía muito a peí tos, fa-
zia todas as diligencias que podía, para que o Moíteiro fe desfizeile. 
E para iíto le reíol veo o Corregedor, que entao lervia em Avila , ir 
ao novo Convento de S. Jozé , e mandar ás quatro Nbvicas, que allí 
eítavao , que íe fahiílem delle, fenao que Ihes quebraría as portas , e 
as tiraría por for^a, e faria confumir o SantiHimo Sacramento. Po-
té m ellas refponderao com grande animo, eesforzó doCeo: que 
entao fabiriaó,pando Iho mandajle quem all i as havia trazidoj e enctr' 
rado. 
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rado. (Míe Prelado tinhtd, que era o Btfpo : e que o Corregeaor i a8 era 
parttífara ijfh, poif nao era feu Prelado. E que ollmffe primeiro, o que 
/ az i a y ames de quebrar as portas ,e tirar o SantiJJivw Sacramento; por-
que havia na térra Rey , e no Ceo eflava Déos. 
Pos o SerJior tal CiTicacía neftas poucas palavrns, que tornando 
fohre ü o Corregedor, nao fe atreveo a paitar a diante , parecen iü-
Ihe melhor meyo , nao levar eíte negocio por forqa , fenao pídrjufli' 
csa.(Ríhj.2.c^.EefJ.i^.4S,n.i.} 
6 Fez-íe pleito ordinario , e comeqou-fe por parte da Ciclade a 
requerer contra a fundacaó corn tanta porfía , que em breve tempo 
le Jevou á Corte, e fe feguio a demanda até o ConiUho Real. Movéo 
o Scnhor para defender"a fuá caula a alguns fervos de Déos : deftes 
foy o Padre Gonzalo de Aranda a defender o pleito na Corte , e o 
Padre Gaípar Da^a acompanhado de Francifco de Salcedo, e Juliao 
de Avila , fícarao naCidadepara feopporem á furia , e pertengao 
de todos: e cada qual com tanto fervor , como fe Ihe tocaíTe única-
mente. Tomón a Cidade a fazer outra junta , em que fe adiou , no-
meado pelo Bifpo , o Meftre Daca , e todos os applacou elte Padre 
com fuá multa prudencia. Ghegou a Cidade a oilerecer partido , de 
q u e j á coníentiria que prevaleccfle o Convento, mas havia de íer 
tendo renda. Sentia a Santa Madre tanto, o muito , que foífriao de 
enfados, e de teílimunhos as pefloas que ajudavaó , que ja fe ac-
commodava ao concertó , parecendo-lhe que por entao fe confe-
guia a quLítaqao, que deíejava, e que ao depois, quando Ihe pareceí-
l e , largaria a renda que tivelle. 
7 Ja fe havia propoíto dia para fe affinarem as eferipturas ¡ 
quando na noite antecedente Ihe diñe o Senhor na oraqaó : Otie nao 
fizeffe t a l , queje primeiro tivejje renda s Ihe nao permittmao depois 
dcixa-la. A mejma noite Ihe appareceo tamhem S. Pedro de Alcántara, 
V que nos dezoyto de Outubro havia ñüleddo ) e moftrando-lhe, de-
pois de gloríofü , o femblante menos affavel, do qoutras vezes, Ihe 
perguntou , porq nao tomava o leu confelho, q já em vida Ihe havia 
oaao, de q nao adm ittiíle renda j porq no fim fe comporia tudo como 
deíejava : e q em nenhü caío confentilfe que o Conveto nao fofle de 
Pobreza. , 
ío Com efta advertencia do Santo, e com o preceito de Chrifto, avi-
q i^ t Santa a francifco de Salcedo do que pafíava, e da refoluqao y 
¿ ^ J ^ a r a : e elle eíHmou muito a noticia, porque já Déos llie havia 
demar d0 3 me^ma ^ttaleza. E aíTim fe refolveraó em continuar a 
c e em clue e^ eíPera^e a íentenqa da juf t iga .^p . /^ . í -^ . i? '? / 
rara dar mais firmeza á heroica renunciacaó de toda a renda, e 
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Íiib;iil*o haTiiao., procurou a Santa Breve de Roma., para nao ter 
r-t HÍ«j aem em particuLir, a:m em comiiuim, aquelle Convento : e 
íe deípachau a cinco de Dezcmbt'o, do mel mo anuo de mil quinhen-
tor feíTenta e dous. ( EulUOrd'm^. 15 >rReJ.f:ip.ii.4.) 
l'ambern njudou para o intento , o vir n^fi:! ojcaíiao a Avila o Pa-
dre Pref-jntado Fr. Pedro Ibanhez, guiado femduvlda pda Provl-
dencíi Divina. Porque elle foy grande parte ( pela multa opiniaó , 
que íe tinlia de íuas letras , e fantidade ) para applacar os coracoens 
d j inultos1; e para que o Padre-Provincial do Garrno déíTj iicenca á 
Santa Madre, para ir vi ver ao Convento de S. Joze com íuas íilhas. 
Pelo menos, difpos-lhe o animo, para que ( em diz-^ndo-lhe a San-
ta eílas palavras : Qíée Padre , que reftjlmos ao Efpirko Santo , f e 
volja Paternidade nao dd licenga para ir enfinar as mtnhas Novi^af i.) 
IhedeiTe logo a licenqa para ir-le , e para que outras Religiolas eia 
Incarnagaó a pudeílero. acompanhar. I>evou a Santa quatroque a 
qnizerao feguir \ eítasforao Anua de S. Joaó , Auna dos Anjos, Ma-
ría líabel, e l íabd de S. Paulo. E por Dezembro do meímo anno de 
feíTenta e dous ; chegou ao Convento de S. Jozé : (Re f JA.c.47.71.1. 
& tAlor. del Cam.n^.Barret.c.6.^.i^.i$. Prompt.i.p.f ^ ü . ) aínda 
que o Senhor Bifpo de Tarragona póem eita entrada ein Marqo, e o 
Padre Ribey-ra eai mediada Qiiareíma do anno íeguinte de mil qui-
nientos feíTenta e tres j e a fazem detida moyo 9000,e mais, no Con-
véftto da IncRrnacaó. ( RíbJ.2,e.5.Y('pJ.2.csip.io.) Masque a Santa 
íbíle em Dezembro do íbbredito anno de mil quinhentos feílénta e 
doi!s,oprova efficazmente o Padre Fr. Francifco de Santa Maria. 
( RefJ.i .ciy.n.i .) 
O enxoval, que levou empreítado, foy huma eíleiriulia de palhas, 
hum cilicio de cadeiuhas, liumas diciphnas , e lium habito velho, e 
jemendado. De tudo deixou huma lembrancn firmada de fuá maó no 
Convento da Incarna^ao , para que houvelle cuidado de cobrá-lo. E 
com eíbes theíouros comeqon aquella grande obra, ( ^ / . / « p r . ) 
3 Com grandilíima coníbla^ao chegou a Santa Madre ao feu no-
vo Convento , aonde foy de íuas fillias tao alegremente recebida , 
quanto havia íido com grandes lagrimaste lufpiros deiejada. Fazen-
do oraqao na ígreja antes de entrar em o Moíteiro, foy arrebatada 
em eípirUo , Q vio a Chrillo , que com grande amor a recebia, agra-
decendo Ihe o que havia trabalhado em íerviqo de íua May Santilíi-
aja , e o meíino Senhor Ihe pos huma coroa em premio do ,que bata* 
Ijuíra , e como iníignia de que vencerá. Prendada deíle favor, paflbu 
ao ii ;terior do Convento , abra9í)u a íuas filhas; e luccedeo pouco 
depois, o que dizem fuas palavras: Outra vez citando todas no Co-
.. ." .ru 
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ro em ora^ao depois de Completas, v i a noíia Senhora com grandií-
íima gloria com maiVio branco , e debaixo dcllc parecía amparadnos 
a tojas. Ibnevdi quaó alto urdo de gloria daña o Ssnhor as defla caft. 
Qiial ficavia o coraba6 daquelle Serafim , afilm bonrado por Chriíto^, 
e aílím amparado pela Virgem 1 Nao cabía cm fi de prazer , e llie pa-
recía eftava em huiü Paraifo , e que aquellas almas , entre quem vi-
vía , erao Anjós, B nao era muito fentiíle ifl:o,pois o meimo Se-
nhor Ihe havia dito, Oj/é- aquella cafa , era o Paraifo defeu deleite. 
9 ec ls vendo-fe já a Santa fundadora em íeu defejado retiro , c 
tao favorecida do Senhor, e de íua Santiílíma May, eftabelcceo , e 
eomecou a guardar a Resra primitiva , qne deo Santo Alberto Va-
triarchadej-
jVIendicanteí 
ral S. Suiiao oiuca ; venao que 
Ermitaens do Monte Carmelo, nao fe podia ajuítar bem com o ci-
tado de Mendicaatesique já naqnelle tempo profeílava ; determinou 
pedir ao Sunimo Pontífice, que moderafle certos pontos , e declaraí-
le algunas duv!das,que fobre a Rc^ra hnvia. {Vfd.decJaratíonem Re-
guU m Hifloria Can}ieluanJ.$.can.6.) Para iílo íignalou o Santo Ge-
ral com k u Capitulo a dous Meítres, Fr. Reginaldo Scoto, e Fr. Pe-
dro Suvanígtoi^ leu Secretado , para que o pediflem ao Papa, Apre-
íentarao os CommiíPmos íua petícaó,e vendo-a Innocencio tao jiiíti-
ficada , mandón a Fr. Hugo de S. Caro, Cardeal de Santa Sabina, e 
a Fr. Guilherme Bifpo Anteradenfe, ambos da efclarecida Religiao 
de S. Domingos, que viíTem a Regra primitiva de Santo Alberto , e 
a declaraíTem , e ajuftafíem de modo, que fem faltar á fubftancia, e 
perfei^ao que contiaha , naoimpediíTe a leus profeíTores o acudir 
ao beneficio das almas. 
Fizeraó-no os Revadores, como fepodia efperar de fu a grande 
^eJigtao e multas letras. Eaílim declarada , emoderada, átoítiá-
Í^,a . ntldade' 0qual noprimeiro deSetembro doanno de Ti WrTr qi,ar^ta e 0 ^ 0 ' ^ novo a approvou , ( RefJ.i.c.tf. 
f^tlorJo Carm. K d , de S.Smi.Stoch.n.xS.) como confta de fuá Bul-
la, { miar.Ordm.p^x,) e de noíl'a meíma Regra. (Incipit RegulaFra-
tr-üifcalceator.&c.) & v /- ¿> 
fervefta he a clue aSora no^a Madre Santa Therefa comeqou a ob-
dafT^ *e a de0 a lljaS íllílaS ' e íllllns os ^elcal<íos > ?arí1 qi'c a Pllíir-
fa i como pela bondade de nnílo Senhor, guarda, e oblerva nof-
Kllind hla Re^orn",a com a i n t i reza , eperf lg^o, deque- to^'t o 
0 ^ teítimunha, depois de ha ver diado «laxada? m n itiga^a 
Zz i fo t 
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por Eagéni© I V . cento, e triiwtá anuos. ( Rcf.l,i.c.i.n.^,BtiLmhigatíO' 
ws j m data ab Eitg.Pap.anno i^ id .Hi f io r .Carmcl i t anam LS.c.i.) 
Ha vendo noíla Santa dado aíiento á Regra primitiva , fe veftio 
como Defcalqa : e o meímo ñzerao as quaWo Religioías, que com 
ella lahirao dalncarnaqao precedendo as licengas neceilarias , para 
deixar a primeira profiíTad. { R e f . L i . c ^ M . - j . ) 
Dsílas quatro, que levou, fez Priora a Anna de S. Joao porque a 
Santa T por fuá muita humildade, goítava antes de obedecer , que de 
mandar : porSuppriora elegeo a Anna dos Anjos. Porem andando o 
tempo , vendo o Prelado que convinha foíTe May, a que na verda-
de era Meítra de todas, a fez tomar, e exercitar o officio de Priora. 
{Rib.Li,c.^Ye^.l,T.,c.'io.1iefJ.i.c.4y.n,^.)o(\Ví2.\ íuccedeo ao princi-
pio do anuo de mil quinhentos feífenta e tres. {Ref. ut fttpr.) 
Reítltuida já aReligiao á fuá antiga formofura , eakegfaafeu 
primitivo fervor, comeqou a Santa a dar-llie alma com feu exemplo. 
De fuá pratica formou as priraeíras conítituiqoens, de feu efpirito as 
leys , e de fuá fantidade a vida, que haviao de profcílar lúas tilhas i e 
deíla maneira , com exemplar tao íanto , já Ihe parecía pouco os ma-
yores rigores da Regra. Áílim no lo diz a melma Santa. (156^.) E 
muiías confas mida j e l he.? faz, pouco ds irmaas, e guardad outrasrfue, 
para cumprir a Regra com niaix perJeicao,nos bao parecido neccffarias : 
tí efpero em o Senhor, ha de ir muy adiante o camelado , como Sua M d ' 
^cji/ide mo ha dito. 
A'safperezas da Rtgra , e conftitni^oens, acrefeentavao outras de 
novo , reguladas todas pela obediencia de fuá Prelada, fem aqual 
•nao davao hum paíit>. Tanto era o deíejo em todas de penitencia , 
•orac^u , movtiíica^ao, e afpereza, que mais neceflario era prudencia 
pava ,as moderar. do que zelo para as perfuadir. i 
Patecia-Uies era muito regalo , que a túnica interior, que trazíap 
junto ás carnes, fofte de laa, ou eflamenha : e allim com grande eipi-
rito pedirao todas á Santa Madre, Ihas permittiíle defayal, como no 
exterior veftiaó, que nao he outra coula, fenao hum cilicio na alpe-
reza. ConcL'deo-lho a Santa , e fendo ella a primeira , fe veftirao to-
das deíh veítidura tao afpera, e rigoroía. Ainda que alguns anuos 
depois^tornaraó a ufar das túnicas, que haviao deixado j porque 
moítrou a experienc'a,que ie augmentavao muito mais os achaques, 
do que a mortiíica^ao, com aquelle cilicio perpetuo. 
Mas ainda que deixarao as túnicas de fayal, nao perderaó hum 
.privilegio, que alcanqaraó no tempo que as trouxeraó : antes fe de-
rivou deíte Convento a todos os de Carmelitas Deícalcas, e vay 
^oatiauaado femprc. E foy , que como as Religlofas com aquellas 
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túnicastaó groíTciras comecaileir¡ a íentir pio]hüs,fe qiieixnrao aína 
Prelada, de que aquellas importunas moleilias as in^uíetavaó multo 
naora^ao: eella ákancou de ícu Divino Lipo ío , ene asjivralle 
deilas l íendo taó cflicaz a interceííao, ou taó poderoía, que em huni 
inftante cemíeguio o defpacho , que dura por muitos anuos , e per. 
tnanece eincadalilha de Santa 1 herefa hum núJagre multiplicado. 
{ Y e p . l ^ . c . i i . & ¡.4>cA.Barret.c.6.§.ro.Ref.t.-íJ.6.c.i$,fJ.2.$.4.) 
E creice mais a maravilha ; porque íe obíerva , e a experiencia ha 
moítrado , que coíluma faltar eíle privilegio cm hum de cinco ca-
fos. Pnmeiro , fe o Convento, ou Religioia Carmelita Defcal^a nao 
vive na obediencia daOrdem. S-gundo, fe vivando em ella, nao-
fe rende, e í njeita ao dídame dos Prelados luperiores , e de lúa Pre-
Jada. l e rce i ro , fe fedeicuida em alguma coufa notavel daobfer-
vancia comniúa. Quarto , fe altera , ou muda as conftituiqoens', e 
modo de vida, que a Santa añentou. Quinto , fe lendo Novi^a nao 
lia de profeflar em a Ordem. 
E conforme a i l lo , nao he fó prova do poder de Déos eíle mila-
gre , íenaó doutrina ásReligioías ; pois fendoeíks íinimaefzinhos 
hnns como fífeaes de fuas faltas, deí pertaó em ellas o apreco, e cum* 
pvjmentó de fuas obrigacoens, e deícobrem em Déos huma íingnJar 
providencia fobre a obfervancia delta fua-Ordem. Os tlJhos nao ha-
vemos merecido efte privilegio. E perguntando-Ihe acaufaMaria 
<ie S, Franciíco, refpondeo a Santa : Calle filh¿h que d i es fao honies i 
dando a entender liaver fido mais neceílario para a fraqneza das mu-
Hieres. ( Ref.tJ.6.c.2$,n.4.) 
E era abono deíle tao fingular privilegio concedido ás noílas Re-
Jigiofas, quero acreícentar aquí parte de huma rela^ao, cue a Vene-
ra vel Madre líabel de S. Domingos efereveo a eíce propolito, por 
Ihe mandarem os Prelados que diíTefíe o que fabia nefta materia; e 
diss aliim : Sempre entendemos q a Santa Madre havia pedido a nolíb 
oenhoj- r.ao criafiemcs eftas favandijas : e affim o ha parecido j pois, 
eraqas a Sua Divina Mageítade, fe ha expei imentado , e confervado 
de maneira, que algumas que tomao o habito (trazendo-os do mun-
ido , e conteíiando que criavao lá muitos ) nací os criaó cá , e em ou-
feos Conventos claOrdem hey v iñoeu o mefmo. E porfer aílim , 
o hey experimentado em muitas peílbas , o íirmo de meu nome 
^ M o í l e y r o de noíío Padre S. ]ozé de Avila. Dezembro a 20. de 
i6g}. Ifabel de S.Domingos. 
da a m ie tel^ia Porefcu^a^0í o tratar aquí deíla materia, que ain-
P o u ^ p a r e ( í a ^a'lxa»^e ^ a prodigíofa maraviliia : como nem tam-
á 0 a*mfs por fuperílua a fagrada Rotaj quando mandón por no 
.artigo 
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artigo 86. do Rotiilo para as informaco^ns da Santa , efta per^unta : 
Se deixavao de criar ibas Religioías lao iinmundos animalejus, c o 
ino lao os iñolJios. 
SimÜhnnti prodigio , e privilegio { aiada qne em praga diiferen-
te ) he o que experimenta a Sagrada Religiao da Cartuxa : pois vi-
vera íeus Religiofos izentos de per fe vejas em feus leitos, camas , e 
hábitos , de tal íb r te , que ainda fóra de cafa os acompanha o privi-
legio , e Ibes ns i fazem mal eftas intoleraveis favaiidijas. {Vida da 
VvnerJfahe'l de ^ D o n i m g J . ^ - c . ^ l l e f . t . r J Á . c ^ . n ^ . ) 
Do toncado, que havíaó de ufar as Religioías , teve o Senhor cui-
dado de o eníinar á Santa. E por eíla circunítancia , he bem que fai-
bao noíTas Religiofas o que acerca diílo Ihe aconteceo á Santa Ma -
dre. Defejava ella muito, que o toncado foíTe decente , e honeíto, e 
defeuidado ; e encommendando-o a Déos, fefoy logo a commimgar. 
Havendo-a alli inílruido noílb Senhor, de como o havia de fazer ; 
( que até eílas mmdezas Ihe eníinava ) pedio huma toalha groffa da 
rouparia , e desfazendo-a , cortón hitttt toncado da forte que hoie 
ufao fuas íilnas, fem curioíidade alguma , e taó fácil de por, que ib 
com dons alñnetes o accommodaó. Diño foraa teílimnnhas as pit-
meiras Profeflas de SJozé : e efpecialmente a Veneravel Madre Ma-
ria deS. Jeronymo i a qual dizia, que ainda que a Santa havia pro-
vado algumas vezes a formar o toncado , nemiuma o havia acerta-
do, até que o Senhor Ihoenfinon, Tanto he oqueSua Mageitade 
attende á honeíla compofiqao de fuas efpofas. ( RefJ,i ,c^i .n.j.) 
Erao as Religiofas treze em numero, e nao mais. Porque dizia a 
Santa , que fendo boafyerao militas: e vafi o fendo, nenhum numero era 
haftantc.O tempo acompanhado da prudencia defeobrio o que entaó 
nao fe pode prevenir ^ ( Ref.l.T.c.^.n.y.) e veyo a Santa pelo tempo 
adiante a admittir o numero devinte e huma Religioías. {Palafox 
JSfot. aCart.62.n.i$.Ltic.r.v.$i:) Nao nos admiremos, que fendo o 
intento da Santa que nao foííem mais que treze , depois Déos , e 
a experiencia Ihe diíTerao que era neceífario vinte ehuma. Deforte 
que crefee a luz de Déos nos Santos por meyo da experiencia; porq 
a feiencia experimental no mefmo Déos crefeeo. Aílim entendem 
os Expofitoresolngar do Evangelho : JESUSproficiebat fapiemia , 
¿7" ¿eme, & gratia apud Demn , homines. 
Tambem nao quiz por entao que houvefie leygas , porque todas 
íe fervifíém , ( fendo ella a pnmeira ) defterrant^o de feu h.umilde 
Mofteiro qualquer penfamento de fenhorio \ á imita^aó do que ve-
yo a íervir , e nao a fer férvido. ( Ref. funr, ) E aflnn hiao todas por 
leu turno á cozinha, e faziaó os deraais ofiieios. Porem com a mefma 
expe-
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experiencin o dc'xon , e admittio leygás, para que nsouírns Religa-
fas eñiveí ieiTi mm expeditas para o Coro , e oracao , dizenco : Que 
tanto tmbalho corporal afogava o efpírito. ( í í ^ . / . i . f . i . ) 
Tara o trabalho de raaos , conipanheiro da pobreza, e^hurmldade, 
de que fuftentava íeu Convento., efcolheo a Santa.o mais coraraum, 
e mm pobre. A roca, o fuzo re a agulha, e rao fu as herdadcs, e lúas 
rendas. Exercitava com ifto o corpo , hun ilhava o animo , O C G I U 
pava as maos , Ochava aporta á ocioíidade, cefterrava os peni a= 
meotos de íenhorio, e nao dava lugar á vaidade. Com a roca hia ao 
locutorio a defpachar, efallar : ló"o Bifpo, como Prelado í cu , fahia 
deíla regía* ( RpJJ.r.c.sui.-?.) Toviño coítumava dizcr, ^ era 
grande convemenciajaliar com as gra¿ks fechadas j f orque fyoSad ne-
gociar , e trahalhar juntamente. Do que nao pouco íe ediíicavaó os q 
allieílavaó , fe algiima vez o fentíao. (i;?/¿'./.4.f.i9.i7p./.2.r.38.§.^. ) 
Tambera dizia , que em ca fa pobre, trnto ejenrulo era nao trahalhar^ 
¿omotirar-lhe o adquirido. ( Refd¿4ui .y . ) 
No leu Convento de S. Joz'e perieverou a Santa cinco anuos, e foy 
efte tempo o mais delcangado , que a Madre teve cm fna vida 4 até 
que a treze de Agofto, de mil qninlientos feílenta e fetc, fallió a dila-
tar fna Reforma , e a fundar mais Conventos de Keligiofas. (Fm4ap 
c . i .Rib .Li .c.j.YepJ.i.c . ió .RefJ.i.cf.n.j.) O dos Religiofos come-
^ou em Durnelo aos vinte e o y t o deNovembro, anno derailqui-
nh. ntos feílenta e oy?o, o-prlmeiro Domingo do Advento. No qual 
dia , o Veneravel Padre Fr.Antonio de J F S ü S , e noílo Padre S. Joao 
da Cruz, e o irmao Fr. Jozé de Chriflro , renovaraó a profifiafi, e re-
nunciarao folemnemente a Regra mitigada ,em que antes baviaó vi* 
vido , e prometteraó de viver conforme a primitiva fem mitigacao 
até a morte. E ainda que noílo Sanio Padre Fr. ]oap da Cruz fe 4ef-
cai^ou com licenqa de feus Superiores, quañ dous mezes antes que 
o& demais, indo para Duruelp, nos principios deOutubro j (Ref.t . i . 
- -c.S.n^.) pelo quai juílamcnte goza o titulo, e brazao de primeiro 
i^cicaiqo Carmelita em noíla Reforma feudo porem hum l"ó , nao 
pode ta^er congregado. Por Í1T0 nao conta noíla Reforma fua.nnti-
gu'uauedeldeaquelle dia ; fenao dtpois que feajuntarao os bailan-
tes rara tazer 'familia. ( R e f t . i . /. 2.^.20. /.6^.5*7/4,) 
f i a n d o noíla Santa Madre teve novas deíte aclo , fícou em extremo 
contente de ver o lim de leus delejos , e cumprido o que bavia , cora 
¿V^ cuidado, e oraqoens, tantos anuos procurado. ( Chron.Bortug. 
nfee'7*"1 ^  ^ 0 ll0ÍÍ0 Reyno cíe Portugal < q foy o primeiro, q co-
auno d í r?ceteo a R e f o r m a ) ( ^ ^ ^ - í , - 2 4 ' ^ ^ . ) entrou em Outubro, 
qe quinhentos oy tenta e hú j hum intdro antes que a Santa 
Madre 
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Ma^1'^ morrclTe. Veyo por feü Fundador (com mais fete companhei-
ros ) 0 Padre Fr. Ainbroíio Mariano deS. Bento : o qual indo a A v i . 
YA a dcíp^dir-íe T etomar a ben^^o á Santa Fundadora, elJa íe Ihe 
moílrou muíto aíTavel, dando-lhe grabas de aceitar aquella empreza, 
que tanto cedía em ííugmento da Ordem da Sacrariíiima Virg-em r 
confeílou-lb Í m defejos qne íempre tivera de vir fundar a eíle'R.ey-
no ^ e a reiV" Ira que o S^nhor Ihe dsra ; e concluio : Ojie X)eos ¿be 
a ¡liria fennre, ¡JOÍS amella ida era tragada por elle,e anntmciada trer 
anuos antes. ( Chronk.Ponug.Li.c.i 2.^78. c.is.nüy.yo. & 
Barres.c.().§.i%.) Foy o de mil quinhentos íetenta e oyto, día da Aí-
fumpgao da Senhora, quando Chrifto Senhor noíTb di'íTe á Santa: Tu 
filha nao irás a PortugalJundar caf is da tua Reforma \ mas ira'ó ttias 
fdhas, e tcis filhos ( Chrontc.Porttiv.l.i.c.n.n.j'j.) comofica dito em 
outra parte. ( Dflucída$ao do C^p.54.77.3.) 
Fago aquí efta meiiioria, aínda que pareja intempefci va í por nos 
pertencer aos Portuguezes as primicias da Reforma. Nem de^preza-
rá eíta noticia o deíeioíb de fabsr, nao íó o principio commum da 
Religiao y mas o particular deíla noíía Provincia de Portugal. 
C A P I T U L O xxxvir. 
Trata dos effe'pos, que Ibe ficavao , qtiando o Senhor ¡he havia fei ' dl-
guma merce ; a junta com i.fio muito hoa doutrtna : di-& como fe ha 
de procurar y e ter em mtáto, ganbar al?um grao maif de glo' 
riat e que por nenhum tralmho ¿leitiemos bens, que 
f a ó perpetuos. 
1 Tp\ £ mal fe wefaz diz*r mais mercés, que me ha fe'to o Se-
nhor , aVem das ditas, e ahula faó demafladas j p a r a que f i 
crea have-las feito a peíjoa tao rutfh mas por obedecer ao 
Senhor, que mo ha mandado, e a vo.ffas merces, direi algtmas coujas 
para gloria fuá : praza a Sua Magefiade, fe ja para aproveitar a alga a 
alma, ver que a huma couf1 tad mijeravel ha querido o Senhor affim 
favorecer; quefard a que n o hmver de verdade férvido ? Efe animem 
todos a contentar a Sua Mageftade, pois ainda nefta vida dá taespren* 
dkr. (Vide Dilucid, doc.io.n.i .) 
O primeiro ha fe de entender ^ que nefas mercés,que faz Déos á alma, 
ha mais, e menos gloria, porque em algmias vijoens excede tanto a glo-
ria, egojlo, e confolagaü, ao que dá em outras, que eu me admiro de tan* 
ta differenga de gozar,ainda nefla vida: porque acontece fer tanta a dif-
ferenga, que ha de hum gofio, e regalo que dá Déos em huma vi faó, ou 
em 
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eni htm arrchamcvto , que parece nao he Wgff&ét poder J-nvcr matx cá 
que de fe jar, e a[¡hn a alma nao n áefeW.ncm pediría máis eontentame^ 
to ; aínda que depñs que o Senhor me ha dado a entender a diferen^, q 
ha no Ceo , do que zozao mms , ao que vozio outros, qnam -grande he\ 
Imn vejo que tambem cd nad hn taxa no dar, quavdn o Senlyor hefervi* 
do, e ajjhn nao quería eu houveffe em fervir a Sua Mavejlade, e empre* 
gar toda tnínha vida, eforgas ,e faude em tjio, e nad quería, por núnha 
culpa , perder hum tantico de mais gozar. 
Édigo afjlm, que fe me dijjeffem qual quero mait, eftar com todos os 
tr aballóos do mundo até ofim del le , e depois Jubir hmn pouquito wats 
em gloria; ou fem nenhtnn ir-me a hmn pouco de gloria mais baixa ; que 
de muy boa vontade tomaría todos os trabalhos por hum tantico de gozar 
mais de entender a grade za de Déos: pote vejo, q quem mais o emende 
mJs o ama, e o louva. Nad digo, memo me contentaría, e tería por 
muy venturofa de eftar no Ceo, aínda rme fojje no mais baíxo lugár jpois 
quem tal o tinha no inferno, milita mifricordia me faria em ifto o Se-
nhor, epram aSuaMageflade vd euld.enad olhe a meus grandes 
peccados. Oque digo he, que ainda que fo ¡fe a muy grande cufta minha, 
fepudejfe , eoSenbor me d f^fe graga para tr aballar muito , nao quería 
por nimba culpa perder nada: miferavel de mím, que com tantas culpas 
o tinha perdido nido ! 
'2^ . 'fe ^e notar tambem, que em cada mercé que o Senhor mefa* 
zta de vija3, ou revelado ,ficava minha alma com alguma grande ga-
nancia , e com algumas vifoms ,ficava com muitas. De ver a Chrijlo , 
meficou imprejfafua grandijfma formo fura , e a tenho ¿linda loo je : por-
que para tfto , bajlava fó huma vez, quanto mais tantas, cerno o Senhor 
mejaz efta mercé, Bqmy com hum proveí to grandiftlmo, efoy efte, T i -
nha huma grandíjfmia falta , de donde me vkrao grandes dimos, e era 
elia, que como cornea-iva a entender que huma te ¡Toa me tinha vontade , 
fas hmr 1h 7 J'Jlgu'üi<' me ae -ue-ia , ^ imct^mar nttm J " 
to perdida ^ ' era Cm^a ta6 dií''0fa' 1ue me m ® a a ahm mM' 
e jj^0" qU/ vla£rmdeformofura do Senhor, nao via a ninguem , que 
hun comPai^a^ me parecejje bem, nem me cecupafe, que com por 
ma1 t0uco 05 olloos da COnfidera^ aü na imagem que unho cm mkha ab 
me '^yfieado com tanta líber dade em i (lo, que depois para cd, nido o q 
te SenhCe^ a-z a^co'em comPaf'afa<i das exceHeneias, e grabas, ncf-
em naJ£ vía i nem ha f aber, nem wtaneira de regalo, que c'u eflme 
i comparacao do que le ouvir f ó huma palabra dita dar 
Aaa qw11* 
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qiiellayyvlna boca » qnmito mais tantas, 
. E tevho en por impofjlvel , ( f e o Seuhor por metis peccados nao per* 
mtttcfc! me tire efta menoría ) poderoia ninguem occupar de forte y que 
com himi poiuvúto de tornar-me a lembrar dcfte Senhor nao ünne livre. 
AcQnteceo-nie com algnm Confeffor ( qu? f impre quero mtúto aos que go-
vernao nimba alma ) como os tomo em lugar de Déos taó de verdade, pa-
rece-me quj hefempre donde mtnba vonhide matsJe emprega,e como en 
andava com feguran^a^mojlrava-lhcs gra^a ^ clles como ternero jos y e 
Jervos de Déos , tem'tao-fe nao me apegare em algwva maneiva, c me 
atajfe a querer-Ibes, (aínda que fantanlcnte) c mojiravao-me pnuca gra-
ga \ tflo era depois que en ejlava tafi fu jeita a ob^dete-los, que antes nao 
Ibes cobravae (fe amor. Eu me ria entre m'mi.dever quao engañados 
eflavao , ainda que nao todas as vezes tratava tao claro o ponen que me 
atava a ninguem , como o tinba em mim ^ mas ajfegurava'os : e tratan* 
do-me mafs , conheciao o que devia ao Senhor y que e ¡las f'¿fpeitasy que 
t raz iaó de mim , f ?mpre erao aos principios. 
Com ef ou-me miáto mayor amor, e confianza de fie Senhor em vendo-o 
como com qnem tinha converfarao tao continua, Via que ainda que era 
Déos, que era homem, que nao fe efpauta das fraque zas dos homens, 
que emende nofianújeravel compofigao Jujeita a muitas quedas , pelo 
prinieiro peccadotque elle bavta viudo a reparar. Fo fo tratar c wio com 
amigo , anula que he Senhor , porque emendo nao he, como os que cd 
pemotpor Jenhores,qne todo o fenhorio poem em autboridades poJli$as v 
ha de baver hora de fallar, e (Igualadas pejfoa? que Ihesfallem :Jehe 
aigum pobrez'mho , que tem algum negocio , mais rodeyos % cfavores, e 
traba! bos Ihe ha de cu (lar tratá-lo. Qh que fe he com o Rey ! Aqui nao 
La: tocar gente pobre, e nao fidalga , fenao pergnntar quem faó os mais 
pi iyados, e a bom feguro, que neto J e jad peí] oat, que tenhad o mundo dc~ 
baixo dos pés7 porque efl$s fallad vt'rdade, que nao temcniy7iem devem, 
nao fao pura Palacio , que alli nao fe devem ujar , fenao callar o que 
nial Ibes parece, que duda imagina4o, nad devem oufar, por nao fer 
desjavorecidos. 
Oh Rey da Gloria, c Senhor de todos o? Reys ! Como nao he yo(fo 
Rey no armado depdOzhihos,póís nao 'emfim! ( i orno uad faó necejjarios 
terceirospara vés! Com albor vojfa Fe'joa , fe ve logo que fots Jo o 
que merecéis que vos chamem Senhor. Segundo mojlrais a Magcjiade , 
nao he necejfario gente de acompanbameúto, nem de guarda, pm'a que 
conhe^ ao que (ois Rey : parque cd, bmn Rey j ó , nial fe conheccrd por 
f t ; amda que elle mais queira fer conhecido por Rey, nao o crerao» que 
nao tem mais que osoutros, he necejfario que je veja para o crcr. f* 
ajjlm he razad, tenha eftas authgridades pojlicas > '.porque fenao as ti* 
vefse, 
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vefre, mS o teriaS em nada : forque nao fahe de fi o parecer rojetojo\ 
deotitror Jhe ha de vlr a authoñdculc. Oh Scvhcr mu ! n - Rey nwu\ 
Ouem fotthera agora reprefetitar a MefgeffMhctte tev¿cs ! He impoj}!-
vel dcixnr de ver , que fots grande In pcrfdor ím ios wcfwOsCne ef-
pnut.f. olhar ejja Magéftade , was nws efvav.t" \ nhor men, ver cnm 
ella vofTa hmmldade\ e o amor que rfídjlraiT a huma, cmuo eu. Ew túih 
Je pode tratar , e fallar crwvnjcn , tmito qt izermos, perdido o pnmeí-
m efpmito, e temor de ver Vofsa Ma^efíode , chufear maynr para nao 
cl/erhUr-vü r : mas f:ao /-Or medo do cafíijsn , Setihar méu , \ ovque efié ih o 
Je tem em rada, em comparaba o de ñatí perder-vos a vos-
Ets-aquí os proveitos dejia vifaojem outros grandes üué di 1x4i;a a** 
ma-yfehe Déos , entet?de-fe pelos ejfeitos, a.uavdo a alma tem luz, por-
que multas vezes hey dito , auer o Senhor oue efteja em trevas , e que 
nao veja ejla luz. Eaffim md he muitoy tema , a ate fe ve tao ruhn co-
mo eu. 
Aínda agora me h(i acontecido ejlar oyto días, que nao [arece haría 
em mhn, nem podía ter conhecimento do míe devo a Déos, nem lemhraff' 
ga das wercas ; fettóé tao í afmada a alma , e palia iia o jey enique, nem 
como , nao em vuiot p nfame ntos • mas paM os bons e/lava tao inhahfl, 
que me ria ale mím, e goflava dj ver a baixeza de huma alma, quando 
fiad anda .Deosjewpre olraiulo em ella. Bem vé , que nao (ftd fem elle 
nefteeftado , que nad he como os grandes trahalhos , que hty dito ( Cap. 
3o.n.2. ) tenho algumas vezes i mas aínda que poem lenl a, e faz e ñ e 
poiico, que pode de fuá parte,nao ha arder ojogo de amor de DL OS. MUÍ" 
ta mifericoráia jua he, que fe ve o fumo, para entender que neo cjld de 
todo apagado, torna o Senhor a acander y que entaó huma alma , aínda 
que fe quebré a cabera cm foprar , e em concertar a leiiha , parece que 
todo o ajjoga nwtsXreyo he o melhor, m/der-fe de todo, a rué nao po-
de nada por J i j o , e entender em outras coufas ( como hay dito) (Cap. fZ/rl' mertortas : porque por venmra , Ihe tira o Senhor a orafao, 
pddeporft™*™^ em eUñs ^ e conhega por experiencia , opouco que 
^ L n t Z í ^a%eu 1S* hey ^galado ho je com o Senhor , e atrevido a 
quejxar-me de ¿ua Mage/ade ,e Ihe hay dito: Como, Déos meu, que 
naobajta que metendes nejla miferavel vida, e que por amor de Vos 
P*Mopor tjto , e quero viver adonde tudo. he embarazos para nao gozar-
e L'fenao Tje ^ey de comer y dormir, neyetar , etratar com todos, 
me hetpa^0 ^ a m r Vós}^ols b™1 h'emfabeis, Senhor meu, que 
Para o!¡ lnimt0 grandiflimo, e que tao pouquitos efpa^os, como meficav 
a • Zonio o pode jo ffrer o amor,que me tendes ? Creyo^enhor.que 
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fe fora fiofóvd poder-me eu efcóndor de vór , como vés de mhn , que 
hna?hío , e créyo do amor que metendey, que nao n foffrer'teis: mas ef~ 
tais vos comm'ígo, e vedes-me fempre i nao fe foffre ijlo, Senbor meu , 
[)e$o-vos olh?!S que fe faz a^gravo a quem tanto vos ama. 
Iflo ,e omras cvifas me ha aconte cido dizer , entendendo primeiro, 
como era pie do fo o ¡n m- rué tinha no Inferno, para o que mérecia; mas 
algmnas vezts defa^na tanto o a mr , qus nao me finto, fenao que em 
todo meu juizo dou e/las queixas e nido me fojfre o Senhor : ¡ouvado fe-
j a ta o horn Rey. Chegaranos ais da térra com éfles atrevimentosl Ain~ 
da j á ao Rry nao me maravtlho, que nao f e ouz? fa l lar , que he r¿iza5 
Je tema,e ai? fenborer que repre fentao fer caberas. Mas éftd j d o mun-
do de nmne'ra, me havino de fer mais larcas as vidas para aprender 
os pontos, ñovldadeS, e maneiras que ha de fioUtlcd \fe bao de gaflar 
alguma coufa da vida em fervir a Déos: eu me henzo de ver o que paf-
j a . O cafo he ¡que já eu nao fabia como viver quando aqui me met í , 
porque nao Je toma de z mibana, quando ha dnfeiúdo em tratar coyti 
as gentes muho mais do que meve'em ajenad que tao de veras o tomao 
por afronta, que he neceffario dar J^itisfacoens de vojfa inten^aó, fe ha, 
como digo, defcuido \ e aínda praza a Veos o cread. 
Torno a dizer, que certt) eu nao fd/ta como viver , porque fe vé huma 
pobre ahnafitígada. Ve que l^hc mnndao que oc cupe fempre o penfame» 
to em Veos, e que he ncceljürio trazó-lo em elle paralivrar-fe de muitos 
pcrigos. Por outra parte r e que no ó cnmpre, perder ponto em pontos do 
mundo fihpcna de nao delxar de dar occafiao. a que Je tentem os q tem 
¡ua honra pojfa neftes pontos. 
Trazia-me fatigada, e nunca acahava de dar fatisfa(¡oens, porque 
fiadpodia, {aínda que o ejiudava ) ddxar dejazer muitas faltas em 
ij io; que, conio digo , nao Je tem no mundo por pequeña. E he verdade, 
que nar Religiocns (que de r azad h aviamos ne fias cajos de ejlar def-
culpados) ha de ¡culpa ? Nao : porque diz m ; que os Mojleiros bao de 
fer corte de enftno, e politica. Hu certo que nao poffo entender ifto \ he.y 
conjlderado yfedijfe algum Santo , que havia de fer corte para enfinar 
(ios que qulzefjem fer corteza os do Ceo, eo had entendido ds ave ¡fas, 
•porque trazer efle cuidado, quem he rozad o traga continuo em conten-
tar a Deot, e aborrecer o mun¿lo, que o pojfa trazer tad grande em con» 
tentar aos que vivem nelíe, neftas coufas, que tantas vezes fe mudao , 
tiaó fei como. Ainda fe fe puderad aprender de huma vez,pajjara \ mas 
aínda para títulos de cartas , ha j d mi [fer baja cadeira, adonde fe lea, 
como Je ha de faz: r , 4 maneira de d i z r ; porque j d Je deixa paprl de 
huma parte , jd de outra, e aquem nao fe cojiumava por Magntjico , Je 
l a de por lllujtre, 
Eu 
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amios 
. que agora naj i 
Por ceno en t m laftmm á ^nte efpiriwal, qne ejia obngada ú^ejiar no 
nmndo por nlgtws fmtos fcns , que he terrivel a cruz, que nifto íenjao. 
Se fe pudelfem ccnartar todos, efaz r fe ignorantes, e cuerer que os 
tenhao por taes nefas fciencias t de nmito trahalhoje tirariaó. 
Mar em que flmplicidades me hey jueiido ? iV (rafár ñas grandezas 
de Deos.hcy vtndo a fallar das baixczas do mundo. Poif oSmbor me ba 
fitto mtree , em have-lo deixado, quero jdfahir delie ; la Je haveiihuo 
os que fufentaó com tanto trabalho cjlas ninhariat: pn.za a Déos, que 
na oiitravida ( qite he fem mudanzas ) nao as paguemos. Amen, 
D I L U G I D A C, A M. 
M conrefpondencia dos muitos favores, e mercés ^qne 
\2á Sua Divina Mageíladc ñvzia á nofia Santa , era tambem 
em ella grande o deíejo de o fervir, e agraciar em tildo. 
£ aílim diz aqui: Que como nao ha taxa no $ nhar cm dar , cjfvi 
nao quería ahonde ¡fe em f r i i r a Sua Magefíade, e en.pregar toda 
Viinha vida , e forgas , e faude em j f o , Crefciaó , e íe augmenta-
vaó osobiequios cora o amor : ecomo efte era gtande na Santa , 
aííim tambem era mais que exceíilva a refolu^aó de n. 6 deixar 
de fazer coula alguma', que entendeíle era mais perfeiqcio , e 
férvido de Déos , aínda que fofle á cuíla defeu íangue, e de íua 
vida. 
• Deforte que tinha por regra ( nao como quer) a vontade, e 
gloria de Déos ; lenaó aquillo , que que entendía era mayor gloria, 
p honra íua. Emil io quiz fazer de íua virtude neceílidade: e para 
dar-lhe toda a perfei^ao a eíte modo de obrar tao divino, e tao pro-
puo aos Anjos que vivem no Ceo, o confirmou como voto de fazer 
lempreomais perfeito. 
Voto he efte qUe dizem o Padre Ribeyra, (RihJ.^c.io.) e o Eifpo 
oe i airacona , que na6 felé de Santo a l g u m - £ a Santa o coníer-
vou , e guardón^ por mnitos anuos até fuá morte. E conhrmao bem 
eíta verdade infinitas teílimunhas ñas informa^oens defuaCanoni-
^cao : as quacs juraó, que havendo-a tetado, e communicado muí-
anuos, ( emuitas dellas das portas adentro) jámais avirao 
C\oT' ¡:'ouia> ^ füíle imPevfd9aó. l 'oh pelo fucceOo-, e frud:o 
t iculv0 le ^^xará ver c e m e n t e , que o nao tVz a Santa lem par-
M co^lellio, e Infpira^ag Divina : e aííim precedadlo cíla, 
rey 
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roy grande prudencia , íuuiliiante voto porque fem ella , ierra dif-
parate, e atrevimento. E o mayor teíHmunho, que eu acho da admi-
ravel fantidade , e perfeyqad deíta Gloriofa Santa , he haver feito , e 
cumprido por tantos annos hum voto taó excellente , e difficiiltoíb \ 
para cu jo cumpriaiento era neceílaria a perfeíqao dos S e r a ñ a s . ^ p . 
l.^,c,i.) Todas eftas íaó palavras de Sua llluílriíiirna. 
Com efte voto , feito ahíblutamente, pafiou a vSant.i deíde o an-
uo de mil qumhsntos e feílenta , até o ú i leíTenta e timo, ajiíítando-
fe perfeitiílimamenta com elle. Porém mé deixando de offerecer-fe 
eícrupulos, e duvidas , afum a ella , como aos que a confeíiavao, cm 
averiguar , fe ifto , o© aquillo , era mais perfeiqao , em tanta varie-
dade , e multidao de ac^oens. Sendo o dito anno de fefíenta e cinco, 
ConfeíTores feus o P^1 re Meí^né Fr. García de Toledo da Ordem de 
Prégadores, e o Padre Prefentado Fr. Antonio de Heredia, Prior 
dos Carmelitas da Cidade de Avi la , pefloas ambas de multas letras , 
experiencia, e virtude , pirecendo-lhes que aqueile voto em tanta 
generalidade eílava e:ípofto a rauitos etcrupulos, e turba^o^ns de 
confciencia, Ihe perf adirao, pediífe ao Padre Provincial Iho i r r i t T -
í e , e déífe licen^a p;ira b&Mo de novo em forma mais conveniente. 
Afl im o fez a S.mta , por render-í ^ em tud o á obediencia de feus 
Prelados , e coniclho de íeus Gonfeílbres. E aínda que ella vivia no 
Convento de S. Jozé , que havia fundado, fujeito ao Ordinario, era 
íubdita dos Prela los da Ordem, porque nunca quiz renunciar eíta 
obedienc'a , pelo grande amor, que á íua Ordem tinha. 
Efcrevco ao Padre Provincial, Fr. Angelo de Salazar , que eftava 
aufente em Toledo ^ pediado-Ihe bawáttmfei© para que os uous Pa-
dres Confesores Iboreditos Ihe commutailem, ou refarmaílcm o vo« 
to. Elle Iha mandón ; e o Padre Fr. García de 1 oledo a pos era ex* 
ecuepo : annullando-lhe , e irritando^lhe o voto i e coníirniando-lho, 
e renovan Jo-lho deforte , que nao obrigalle , leñan titt 'rvindo e íhs 
tres condigoens. A primeira, que foubefíe o Confefíbr, que ella fez 
eíle Voto. A íegunda, que ella Ihe perguntalTe, o que feria mais per-
feito. Aterceira, que o ConfeíTor determinaíTe, e declaralle oque 
era mais perfei^ab. E fó deíta maneira a obrigalle o voto . e nao de 
outra forte. E nao fe diminuio com iíto a nóbreza daquelle voto , 
antes fe aperfeicoou. 
No qual fe vé, que nao fó fe obrigou por voto , a nao peccar mor* 
talmente em nenhuma maneira , mas tambem a nao fazer couía, que 
entendeíTe fer peccado venial i porém nem imperfei^ab privativa : 
pois nao fe obrigou fó a fazer o perfeito, fenab o que foíTe mais per-
feito. E aiiula que nefte voto fe houverao de compreliender os pecca-
dos 
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dos veníaes , e imperfei^ oens.4 de lubrep^ao, enao plenariamente 
deliberadas,, nao parecía , poder-fe cumprir, nem poder obrigar i en-
tendendo-o dos i & m plenariamente deliberados, (como íe clevia en-
tender ) nao era impoíiivel, nem muy difficil para a meíma Santa, no 
citado de perfei^aó em que eftava, e depois de haver experimentado 
quanto em ifto a ajudava a Divina graqa, e por iíTo nao fo porinílin-
to , e coníelho Divino, mas corr, parecer de feüs Confefibres, e Pre-
lados o tez , pois nao fe contentando com a Hcen^a do Provincial, a 
alcan^ou tambem do ReverendUílmo Geral, para o fazer na forma 
dita ••, como ella deixou eícnto , por eílas palavras : Bco-me o lieve-
revdijjtnio Geral tlc&nfa, para prometter ejle voto. O Padre Ribeyra, e 
o Bilpo de Tarragona eícrevem, que pedio ien beneplácito ,e licen-
(^ a ao Padre MeítreFr. Pedro Fernandes, da Ordem deS. Domin-
gos, que entad era Commifiario Apoítolico da noíla do Carmo. Po-
rém faltou-lhes a memoria , porque até o anno de íeííenta e nove 
nao foy CommiíTano o dito Padre. E affim quem Ihe deo a licencia 
foy ( cofno fica dito ) o Reverendiílimo Geral de fuá Ordem, o Pa-
dre Fr. joao Baptiíla Rnbéo. 
Gí)m elle voto ,deíl:a maneira feíto , nao fó feobrigava a Santa a 
culpa leve de facrilegio , ñas materias leves ; mas tambem a culp a 
grave ñas materias graves, e mayores : como o feria, offerecer a v i -
da por Déos, quando fofle mais perfeito, deixar o mundo, e entrar-
fe Religiofa , em calo que nao o eílivera i e na Relíglao guardar os 
eílatutos da Regra , e ConíHtuicoens ñas materias capazes de culpa 
grave , ainda que por for9a das leys nao obriguem a tanto &c. 
E havedo de determinar o Confeflor o q feria mais reí feito fazer-
fe neíla, ou naquella occaüaó, para eílar onrigadn, ainda ficava mais 
obiervavel, e obrigatorio. Tudo o qual a Santa Madre valorofamé-
fl n^-a"0 até-a moX^ ' í e m cll}ebra ^guina, como Efpofa, em cuja 
Chriíto havia poílo fuá honra j que, a meu parecer, foy o cfHmu-
' 11 Per^l|3dio a coufa tao grande , e taó difficilTfoía, em vida 
C * ^ \ f V * n X o s ^poffrveis, e achaques. (ReJJ . i . c^ . per tctitm 
? N T doVotoSeraf^^opof l .U ' !orda(^ 
" t i ' mi"ler^ nos dá a Santa noticia dos ján andií^mcs provei-
to?, que ine caularao as viíocns, que do Senhor tinha. Peuko o amor 
creaturas, e fó as amava em quanto a levavao mais a Déos \ por 
n ^ a íeus Confelsores quería muito , e aos que governavao lúa al-
^tomava em lugar de Déos. 
haveM^111 dizcllie 0 oíí"erecer-fe.lhe negocios , e embarazos , e o 
vao c ^omcr' e , e todas as demais cou í as, que a occupa-
» a tirayao de eítar com noli o Senhor, e gczarde íua faborofa 
con-
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converíacoó, Ihe era muy penofo ; porém o nieímo amor de D-:o9, 
que Ihe caufava efta pena, a esforqava tanto, qnetudo fa/.ia com tao 
bom Temblante , e Agrado* como le nao tivera outra coufa a que acu* 
dir. 
Tinha grandes, e abrazados defejos deniorrer, por ir ver afeu 
amado \ e aífim cítava cada-día morrendo, vendo que vivía \ e v iv ia , 
por agradar a Disbs. Quando dava o Rclogio , fe alegrava , porque 
Ihe parecía que íe chegava hum pouco mais para ver a Déos. (^í 
Santa c.^o.m.ó.Rtb.l.^.c.io.) O que mais refta deíte capitulo , o mef-
mo texto da Santa , he Illa melhor Dilucida^ao. Por eíla caula luf-
pendemos aquí a penna. 
C A P I T U L O X X X V I I L 
Em que trata Je algmiar grandes mercés , que o Senhor Ihe fez , affim 
em moftra'r-lhe algunr fegredor do Ceo , como outras grandes vijo-
ens , e revela^oeiis, que Sua Magrfiade teve por hem , viffe i 
diz os (ffeitos mn que a deixavaó, e o grande ayrovetta-
mento, que ficava em fua alma. 
i Stando huma no'tte tao diente, que quería ejcufar'me de ter 
ora$ad « tomey hum Rofario poroceupar-me vocalmente, 
procurando nad recnlher o entevdimento, aínda que no exte-
rior eflava recolhida em hum Oratorio. ( Guando o Senhor quer, pomo 
aproveltad cftas dili%e$tfa:r.) Efiive nfóm hum pvico , e veyo-me hum 
arrobamento de efpirito , com tanto ífhpétü , que nad houve poder refií-
t i r . Parecia-nie mettida no Ceo, e as prhneiras peflonr, que allí v i yfoy 
a meupay , e minha mñy , e tad grandes coujas em tao breve e/pa(o, co-
filo fe pidera d f Z T huma Ave Mar t a , íjue en fiqtttñ bem fóra de nñm , 
pareeendo-me muy dema fiada n-ercé. If lo, em tao breve tempo ,Jdpode 
fer J'oJJe mais Afinad que fe faz muy pouco. 
Temi nao Jo fe nlguma illufao , pofio que nao mn parecía. Nad fahia 
qnefiz^r , pprqué havia grande úergonha de ir ao ConfeJJor com i j h , e 
nao por humildade, a meu parecer, fenao porque meparecia havia de 
zombar de mim , e di&er : Que ? Otte ? S. Paulo, para ver coufas do 
Ceo ,ou S.Jeronymot E por haver^tido efles Santos Glorio ¡os coujas 
de f a s , m e f . z a mais temor a mim, e nad fazia fenad chorar muito i 
porque nao me parecia levava nenhum caminho. Emfim, aínda que mais 
Jenti, f t y ao Confe for ; porque calar coufa, Jd mais oufava , ainda 
que mais fenttffe em d izé4a, pelo grande medo, que tinha de fer enga-
?mda. Elle co.no me vio tao fatigada, me confolon muito, e di fe militas 
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coufñthoas\¡arat\rar'-me ayem. 
Andando mais o tempo, me Aconteceo, e acmitece ifto algunias vezer. 
Hid-me o Senhor moftrando mais grandes f íjttédós: porque querer 'ver a 
alma mais do que fe Ihe reprefema , nao hanenlwn ven edio yfiwi he 
pojjivel; e a (Jim nao via mais ¿lo que cada vez puerta o Senhor mojtrar-
me. Era tanto,que o menos hajlava para f car e f oantívhu emuy aprovei-
tada a dma , pma e(limar, e ter em pouco todas as coufas da vtda.^  
pwz^raeudar a entender alguma couja do menos que entendía \ e 
con ftderando cmno poffa fer, acho que he mpojfivel: porque em fó a di f-
fevenga que ha de fia luz, que vemos, d que Id fe reprefenta ofendo nido 
luz , nao ha comparaba o ; porque a daridade do Jol parece con fa mu y 
des/uftrada. Em fim nao alcanza a imaginábaos por muy f ' M i l que fe ja, 
a pintar, nem tracar, como ferd efla luz , iiem nenhuma coufa das que o 
Senhor me dava a entender, com hum deleite tad fcherano, que nao ¡ e 
pode dizert porque todos os fentielos gozao em tao alto grao , efuavida-
de, que ifh nad fe pode encarecer ,eafjlm he melhor nad dizer mais. 
Havia hüa vez ejiado ajjhn, mais de hita hora, moftrado-me^  0 Senhor 
eoufas admiraveis, que nao me parece fe tirava de junto amitn, difje-
me : Olhn, íilha , que perdem os que í ao contra mim : Nao deixes de 
dizer Ihoí Ay Senhor meu \ E que pouco aproveita meu dito aos q fuas 
obras os tem cegos* fe VaJJa Magefiade na o Ihes dd luz! Algumas pef-
foas, a que vos a haveis dado, aprov citado fe ha o de fflher vojfas gran-
dezas ; mas vem-nas, Senhor meu, cqftwnadas acoufa tao ruinu e mife-
ravel, que tenho eu em muyto, que ha ja ha vi do algucm que me crea. 
Bendito fe ja vojTo nome, e mifericordia, que ao menos a mim, conheci* 
da melhorta bey vi/lo emminha alma : depois quizera ella e ftar-fe Jent* 
pre al l i , e nao tornar a viver i porque foy grande defpre&oque meficou 
de tudo o de cd, parecia-me coufa viUe vejo eu quae baiscamente nos oc* 
cupamos, os que nos de temo? em ijlo. 
Qfavdo ejiava com aquella Senhvra, que hey dito, me aconteceo húa 
vez, ejfando eu enferma do coracao ( porque como hey dito, o hey ttdo 
r I f ^ T a q U e j á 0 he ) ^mo\ ra de muita cartdade , fe^me tirar 
joyas de ouro , e pedras, que as ünha de grande valor, em efpectal hua 
de Diamantes ,que avaliavaó em muito. Ella cuidou que me alegrar ao; 
eu e/¡ava-me rindo entre mim , e havendo lajlima de ver o que ejiimao 
°shomens, lemhrando-me do que nos tem guardado o Senhor , e conftde-
•oroc ^Ua5 íwpofw^ me feria (ainda que eu commigo mefma o qtúzejje 
r^Tj?* ^ ter em algnma coufa aquellas coufas^  fe o Senhor nao me t i -
r a J n * * * m r i a d e m r a s . 
tenderá 6 r m ^mn^e fenhorio para a almajal grande, q mofeije o en-
* ra>JWao quetn o pojfue, porque he o protrio, e natural defapego > 
Bbb P^: 
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porque he fem trahalbo no^o. Tudo o faz Deor, fí(& moffra Sua Ma-
geftade eflar verdades de manetra, qne ficao tao imprc¡]as, que fe vé 
claro, nao o puderamos por nósoittros, daquella maneira, em tao breve 
tem\)oy adquirir. Ficou-me tamhem pouco me do d mor te j a quem en few~ 
pre temía multo j a\ora parece-me faclltffma confa para quem ferve a 
Deoi, porque em hum momento fe vé a alma livre de/le carcere, e pof-
ta em defcan^o. Qtie efle levar Veos o efpirito, e mnftrar-lhe coufas ta$ 
excellentes neftes arrobaremos parece-me a mim, comforma muito , a 
quando Jaya huma alma do corpo, que em hum in flante fe vé em todo 
efle hem, Deyxemos as dores, de quando fe arranca, que ha pouco cafo 
que fazer dellas: e os que de verasamarem a Déos, e houverem dado de 
mao ds coufas defta vida, mais fuavemente devem morrer. 
Tambem me parece, me aproveitou muito, para conhcccr noffa verda-
de ira t é r r a , e ver que fomos cá peregrinos , e he grande coufa ver o q 
ha Id , 6 f2ber adonde havemos de viver: porque fe hum ha de ir a vt-
ver de. affento em huma térra, Ihe he grande a juda para pajfar o traba,' 
Iho do Cdminho , haver vi/lo que he térra, adonde ha de eflar muy a feu 
defcanco^Aá Phílfp.^.v.io.) Etambem para conftderar as coufas ce-
leJUaes ,6 procurar que noffa conver¡a(¡ao fe j a I d , faz fe comfacilidade. 
Iflo he multo proveito, porque fo olhar ao Ceo, recolhe a alma \ por' 
que como ha querido o Senhor mofrar alguma coufa do que ha Id, efid-fe 
conftderando \ e acontece-me algumas vezes Jer os que me acompanhao, e 
com que me confolo,os que fe i que Id vivem : e parecem-ms aquelles ver-
dad, elr amenté os vivos \ e os que cá vivem , tab mor tos, que todo o mun-
do me parece nao me faz companhia: em ej pedal quando tenho aquelles 
impetos, tudo me parece fonho, e qhe zombaria o que vejo com osolhos 
do corpo. O que j d he y vifto com os olhos d'alma , he o que ella de fe j a , 
e como fe r é longe, ejle he o morrer, Em fim , be grandifftma a merce ([ 
o Senhor f az a quem dd fnnilhantes vifoens, jorque a ajuda mmto, e 
tambem a levar huma pezada cruz, porque tuda nao Ihe fatisfaz, tudo 
Ihe dd em rofto : efeo Senhor nao permittijfe ds vezes , fe efquecejje, 
aínda que f f torna a lembrar i nat f e i como f e poder ia viver: bendito > e 
lomado por f :mpre jdniais. 
Braza a Sua Mageflade, pelo fangue que o Filho derramou por mim, 
que j d que ha querido emenda alguma coufa de tao grandes bens, e que 
comecei ,em alguma maneira, a gozar del les ,naQ me acóntela oque a 
L u d f r, que por fuá culpa o perdeo tudo. Nao o permitta por quem elle 
he, que nao tenho pouco temor algumas vezes(Ifai I4.\r.i 2 . ) ainda 
que por outra parte, e o muy ordinario, a mijtricordia de Déos me pdeM 
Jegur¿if:ca,q fas me ha tirado de tantos pcccados,nao querer d dcixcar-nie 
de fuá mao, para q me perca. Ifto rogo eu a voj/d mercé, o pe^a a Déos* 
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2 Pois tmb fao ta$ gr andes as ni erees dhas a weu parecer , conw 
effa , que agora dhei^or militas eoufas ,e grandes heus, me del la me. 
ficarao , e grav de fortaleza na alma \ aínda que conft derada cada coufa 
por f t , he tao grande, que nao ha que comparar. 
EJiava hmn dia, vefpera de Efpiríto Santo, depois de Mtflayfuy-nie 
a huma parte hem apartada, adonde eu rezava muitas tezes, e come-
cei aler em hmn Carttixaf/O eftafeita, e lendo os ftnaes que ha o de ter 
os que come cad, e aproveitad^e os perfeitos.para entender efid com elles 
o E f tirito Santo. Lidos eftes tres ejlados, parece-me , peía hondade de 
Déos, que nao deixava de ejlar commigo, ao que eu podía entender. Ef-
tando o louvando, e lemhrando-me de mitra vez, que o havia lido, que 
eftava hem ja i ta de tttdo aquillo , ( que o via en muy hem affim, como 
agora entendía o contrario de mim, e afflm conheci era nierce grande a-
que o Senhor me havia feito \ ) e afflm comecei a conftderar o lugar que 
ttnha no Inferno merecido pormeus peccados, e dava muitos louvores a 
beos,porq nao me parecía conhecia minha alma.fegundo a vía trocada. 
tjtando nejia conf derafad, deo-mc hmn impeto grande,]em entender 
euaoccajiao : parecía que a alma fe me quería fahir do ccr/o , porque 
nao eahiapetJai nemfe achava capaz decfpcrar tanto hem. Era impeto 
tao excejftvo, que nao me podía valer, e a meu parecer, différente de ou-
tras vezes, nem entendía, que tinha a alma , nem que quería, que tao 
alterada eflava. Encofei me, que aínda affentada nao podía ejlar, por' 
que aforra natural me faltava toda. 
Eftando nifto^eyo fobre minha cabega huma pomha hem diferente das 
de cá .porque nao tinha ejlas pennaufenad as azas de humas conché 
nbas, que langavao de f t grande refphndor: era grande mais que poní-
ta : parece-meqiie ouviaoeftrondoquefaziacomasazas,eflariahaten-
do com ellas, efpaco de huma Ave Maria. Jd a alma eftava de talfor-co^ZtlLtf0^^1 i ' f i^^deodevif la .Socegoufe o efpiríto 
fa a devi j 0JVedei ^ fegundo meu parecer, a merce tao maravüho-
fe-lhe o medo f0Cegar' 6 eÍPantar> e como comegou a gozd-la, tirou-
Eov PranJim^T1^*!*4 a ^uie^ao com o gozofcddo em arrohamento. 
t a t í f X f F * ** a1.gl0rm d^e «rrohamentoÉquet o maisdaPaJchoa 
™m tao grande favor, emercé. Nao ouvia, nem v í a , á maneira de di-
IratJT 0^ande^zo interior. Defde aquelle dia entendí ficar com 
muitos™0 aProveit.amerito m Juhido amor de Déos, e as virtudes 
wats fortalecidas. Se ja bendito, e lomado porfempre. Amen. 
dem de s ! n ^ VÍ a me^ma Pmha fobre a Cílhe$a de hü Padre da 0r' 
das m e f m a ^ ^ i u^e me \areceo, os rayos^ e os refplandores 
fazasjq fe efer/dia o muito mais ) deo-fe-me a entender, ha* 
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vía ác tra-zw a alma a Déos. . 
4 Ontva vez vi e fiar a no (¡a Seubora pondo hua capa muy branca ao 
Prefent.-ido dtjlamepma Ordem , de qnem bey tratado rntútas vezes: 
(Cap.^.n^.cLip.^.n.i . cap.^.n.i.cap.^ó.n.^ ) Diííe-me , que pelo 
jervÍ9o que Ihe liavia fd to , em ajudar a que íe fízefTe efta cafa, Ihe 
dava aquelle manto, em final que guardaría fuá alma em limpeza da-
hi adiante, e que nao cahiria em peccado mortal. 
Eu tenho por corto, qiie affimfoy , porque de/de ahí a poneos annos 
morreo , e fuá morte, e o que viveo , f j y com tanta penitencia \ a vida, e 
a mor te com tanta fmtidade, que a quantofe pode entender, nao ha que 
por díivida. DifTe-me humfrade, que bavia e fiado d fuá mor te, que an-
te f que efpira/Je, Ihe di [fe , como e flava com elle Samo Thomaz. ( Efte 
•Padre ?mrreo Prior em Tríanos : ) Morreo com grande gozo, e def ?jo 
de fahir dejie dejlerro, 
Depois me ha apparecido algumas vezes com muy grande gloria, f 
dito me algüas con fas. Tinha tanta ora^ad quádo morreo, q aínda q com 
sgrande fraqueza a quizara efcujar^naó podia,porque tinha muhos ar-
robamentos. Efcreveo-me pouco antes que morreJfe,que meyo teria, por-
que como acahava de dlz^r Mijfafe ficava com arrobamento muito efpa» 
fo,fem pode4o efeufár, Deo-íhe Déos aofim o premio do muito que ba-
via férvido em toda fuá vida, 
5- Do Reitor da Companbia de JESUS ( q algumas vezes bey feito 
inencao) {Cz^ .^ .n .^ . c.^jit.v\.'í..)bey vijlo algumas coufas de grandes 
mcrcés, que o Senhor Ihefazia ; que por nao alargar, nao as ponfjo aqui* 
Aconteceo'lbe huma vez hum grande trabalbo , em que foy muy per fe-
guido , eje vio muy affiigido. Eftaudo eu hum dta ouvindo Mi j fa , v i a 
Cbriflo na Cruz quádo levantava a Hoftia : dije-we algumas palavras, 
que Ihe d'ijfejje de cojijola^ao i * outras9 prevemndo-o do que ejlava por 
vir, e potído-lhé diavte o q baria padecido por elle, e que f 9 apparelhaj-
fe parafojfrcr. Deo-lhe ifto muita confolagaó, e animo \ e tudo ha paffa-
do depois, como o Senhor mo di fe . 
Do s de certa Ordem , de toda a Ordem pinta, bey vifto grandes coU' 
fas : vi-os no Ceo com handeircs brancas cm as maos algumas vezes, e 
como digo Ostras con fas de grande admira$aÓ. E ajjim tenho ejta Or-
dem em grande venaracad, porque os bey tratado muito, e vejo confor-^  
me fuá vida cor,: o que o Senhor me ha dado delles a entender. 
6 Efando huma noite em oragaó, comecou ó Senhor a aizer-me al-
gumas pal avr as , trazendo-me d memoria por ellas, quao má bavia fido 
mhba vida , que me faziao muita eonfufaó, e pena. Porque aínda que 
nao vaó com rigor, fazem bum fentimento, epena , que desfazem ? e 
f ente-fe mais aproveitamento de conhecer-nos com huma palavra dejlas, 
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tmiJe em muko, querer que fe pude f e em ¿He vovtade, que tad mal Je 
havia (••afiado, como a mlnha , e adnútti'la elle. 
Outras vezer me dijfe, que me lembraffe, quandoparece mha por 
ho *ra. o ir contra a fm . Outras^ que me lemhraffe o que Ihe dcvta que 
qimvdo eu Ihc davu muyor golpe y c flava elle fazindo-me mtrcés. Se t i -
nha algtmmfattas i que nao fao poucas) de maneira mas dajua Ma* 
gefiaáe a entender, que toña parece me desfajo ; e como tenho multas, 
he multas vezes. Acontecia-me reprehender-me o Covfejfor^ e querer-
me confolar na ora$a6, e achar allt ¿i reprehenfad verdadeira. 
lyoís tornando ao que dizia. Como comefou o Senhor a trazedme d 
menuma minha r u m vida á voíta de minhas lagrimas, ( como eu emaS 
mo havia feito nada, a meu parecer ) imaginei úfente quena fazeral* 
gimm merce. Porque he muy m'dimrio, quando algumaparticular mercé 
recebe do Senhor, haver^me primeiro desfeito a mim tnefma, para que 
veja mair claro, quadfdra fon eu de mere ce-las <> imagino ojaz o Senhor, 
Dahi a hum pouco,foy taó arrebatado meu ejpirita, que quafi me pa* 
receo ejlava de todo fóra do corpo : ao menos nao fe entende , que f e vi-' 
ve nelleVt a Humanidade SacratijJIma commais excejfftiv a gloria, q j á -
tnais a havia viflo* Reprefentou fe-mc por huma noticia aámiravel^e 
clara, eftar mettido em ospeitos do Pay, ( Joan.i. in íinu Patr.) e ijla 
naú fahereieu dizer como he i porque [e ver, mepareccot me víprefen* 
te daquella Divindade, 
Inqueitad efpantada, e de ta l maneira, que me parece que paJfaraS 
algms dtas, que nao podía tornar em mim: e fempre me parecia trazta 
prejeme aquella Mageftade do Elho de DiOs, aínda que na5 era como a 
pnmejra. Ifle hem o entendía cu , fenad que fica tad efculpide na imagi-
a^u * ^m na° 0 ^rar ^e fi ( Vor em ^ue tetiha P^ífado ) por 
M a ^ f 0 *6 v mu*ta confola^ao, e ainda aproveiiamento. 
ftfnda ^ÍÜT'T^ v*fl0 MRÜS WZM- He> a meu pai'ecer, a mals 
vipa fg-^jde, para levantar os defejos na pura verdade. 
fo n m ldifir<^C bum acatammo i m nav m & m eu dizer como $ ntaf 
J m^er^te do que U podemos adquirir, luz hum efpanto d alma 
gran-
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grande, de ver como ottfou , nem pode ninguem onfar offender a hnma 
Mageflade tao grandijjlma. Algumasvezes haverei dho eftes cffeitos 
de pifienf$ e outras coufas i masJd bey dito, que ha mais, e menos ajpro-
veít amento, defta fica grandijfmo. 
Quando eu me chegava a commungar, c me ¡embrava daquella Ma-
geflade grandifjima que bavia vifto, e olhavaque era o que eftava no 
Santifjlmo Sacramento, ( e multas vezes quer o Senhor que o veja em 
a Hojlia ) os cabellos J e me erifavaó, e toda parecía me anniqttilava. 
Oh Senhor meu \ Mas Je nao encobriréis voJJa grandeza, quem ouzara 
chegar tantas vezes a juntar cotí ja tao $uja, e miferavel com tao gran-
de Mageflade! Bendito fe jais Senhor, louvem-vos os Anjos, e todas as 
creaturas, que a (Jim medís as coufas com nojfa fraque z a , para que go-
zando de tad feberanas mercés, nao nos ejpante vojfo grande poder, de 
maneira que aínda nao as ouzemos gozar yC orno gente fracase mijeravel. 
Poder nos- hia acontecer, o que a hum lavrador, ( e iflofoy certo»que 
paffou ajjim ) achou hum thefouro , e como era mais do que cab'ta em feit 
animo, ( que era baixo ) em vendo-fe com elle, Ihe deo hüa trifteza, que 
pouco a pouco Je veyo a morrer, de puro affligtdo, e cuidadefo de ná$ 
faber que faz^r delle,Señad o achara junto, fenao que pouco a pouco Iht» 
foraó dando, e f 'tftentando com elle, vivera mais contente, do que v i -
ver pobre yenaó Ihe cufiara a vida. Oh riqueza dos pobres, e que ad-
miravelmente fabeis fufíentar as almas, e fem que vejao tao grandes 
riquezas , pouco a pouco f ? Ibes ides moflrando! 
Quando eu vejo huma Mageflade tao grande, diffmulada em coufd 
tao poztea, como he a Hoflia yhe a fflm, que depois para cd a mim me ad" 
mira f ibedoria tao grande ,ena6fei como me dd o Senhor animo, e ej-
forgo para chegar-me a elle ,feo que me ha feit o tao grandes mercés, 
efaz, nad mo dejje \ nem fer ia pojjivel pode-lo dijftmular, nem deixar 
de dizer a vdzes tao grandes maravilhas. 
Fots que fentird huma miferavel como eu, carregada de abominaos, 
e que com tao pouco temor de Déos ha gaflado fuá vida, de ver f e che-
gar a efte Senhor de tao grande Mageflade, quando quer que minha al-
ma o veja ? Lomo ha de ajuntcar boca , que tantas palavras ha fallado 
contra o mefmo Senhor, dquelle corpo gloriofiffmo, cheyo de limpeza, e 
piedade ? Que muito mais dóe, e afflige a alma ,{pornao o haverfer* 
vido ) o amor, quemoflra aquelle roflo de tanta formojura com huma ter-
mra9 e affabilidade,que pdem temor, a mageflade que vé em elle, (Joan, 
i f .v . i .^Cor.n.v.^.) 
Mas que poderia eu fentir duas vezes , que vi iflo, que dijfe ? Certo 
Senhor meu, e gloria minha, que eftou para dizer, que em alguma ma-
neira , neflas grandes afflicfoens, que jente minha alma, beyfeito algu-
m& 
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wa confaemioffo férvido, que nao fet que me digo ; que quifl 
fem fallar , euefcrevo ]á iflo, porque me acho turbada, e al puma coufa 
fóra de mim, como hey tornado a trazer á minha memoria eftas coujar, 
Bem diTera, fe viera de mim efte fent'tmento, que havia feito alguma 
coufa por vos , Senhor meu, mas pois nao pode haver bompenfamento , 
fe vés nad o daujiad ha que me agradecer, eufou a devedora, Senhor, e 
vós o ojfendido. 
7 Che gando hita vez a commungar, v i dous demomos com os olios 
d'alma, mais claro , que com os do corpo, com muy abominavel figura. 
Parece~me que as ponías da cabef a rodeavad a garganta do pobre Sa-
cerdote , e v i a meu Senhor com a Mageftade, que tenho dito, poflo na-
que llar mños, em a forma, ou partícula , que we hia a dar; que j e via 
claro ferem offenforas fitas, e entendí eftar aquella alma em peccada 
mortal, Otie feria , Senhor meu, ver volfa formo fura entre figuras ta5 
alominaveis ! Eflavao elles como amedrentados , e efpantadcs diante de 
vos \ que de boa vontade, parece fugiriao , fe vos os deixareis ir. 
Deo-me taó grande turbagad, que nao Jet como pude commungar, e 
fique i com grande temor, parecendo me , que fe fora vifaó de D é o s , que 
nao permhtira Sita Magejlade vira eu o mal que eflava naquella alma: 
diffe me o Senhor, que rogajfe por elle, e o que havia pennittido, para 
que entendeffe eu a for$ay que tem as palavras da Confagradad : e como 
nao deixará Déos de eflar a l l i , por mdo que Jeja o Sacerdote que as diz, 
e para que viffe f ya grande bondade , como f rpoem naquellas mños de 
feu inimigo, e tudo para bem meu , e de todos. Entendi bem, que quanto 
mais obrigados eflaó os Sacerdotes a fer hons, que outros : e quao r i ja 
coufa he tomar efle Santi[fimo indignamente: e quao fenhor he o demo* 
nio d'alma que ejtd em peccado mortal. Muy grande proveito me f e z , e 
muito conhe cimento me pos do que devia a Déos. Se ja bendito porfem-
pre jamáis . 
Tpmra vez me aconte cea ajfm outra coufa, que me efpantou muito. 
! aya e™ huma parte , adonde morreo certa pejfoa, que havia vivido 
enflr ™p}JeZmdo fotée ) e muitos amos : mas havia dous que tinha 
tnjn midaáe, e em alguma r cou fas pürece e/lava com emenda. Morreo 
fem corpjatí mas com tudj iflo , nao me parecía a mim, que Je havia 
ve condenar. EJtando amortalhando o corpo, v i muitos demonios tomar 
llf'Ue corpo, e parecía que jogavao com elle, efaziad tamhem jujiicas 
Z l ' í >que a mtm me po^'grande pavor, que com garfos grandes o tra-
£ huma parte para outra. 
eu eTl° 0 v* levar a enteirar com a honra, e ceremonias que a todos, 
moda aa C(¡n^£Íer'an^0 a bondade de Déos , como naZ quería fojje infa-
Wella alma, /enav que fo j f í encuberto 5 / r f u a inimiga. EJlava 
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eu me yo tonta do que havia vi fío. Em todo o ofpcio nao v i mais demo-
nio \ depoi r quando lanqarafi o corpo tía fepultura, era tanta a multu 
da o, que e(lavad dentro ,para tomá-lo, que eu e[lava f ora de mim, de 
ve-lo , e nao havia núfter pouco animo para diíjlninld-lo. Conftderava, 
quefdñao daqiiella alma, quando affim fe Jenhoreavao do trifte corpo. 
Prouvera ao Senhor, que iflo que eu v i , ( coufa tao efpantoja ) viraa 
os que ejlao em mdo e/lado •-, que me parece ,f&rd grande coufa, para fa-
ze-los viverhem. Tudo ifto me faz mais conhecer oque devo ajje^r , e 
do que me ha livra do. ¿f ndei muito temorofa até que o tratei com meh 
Vonfe ffor, imaginando fe era iilufao do demonio , para infamar aquel* 
la alma, ainda qne nao eflava tida por de nmita chriflandade ; venia-
de he, que ainda que nao fiffe illufaó , fempre que fe me lembra, me 
f a z temor. 
8 jfa' que hey comecaio a dizer de vifoeiu de dfuntos y quero dizer 
algmnas coujas, que o Senhor ha Cido férvido nefle cafo que veja de al-
gumas almas : direi poucaspor abbreviar, e por nao fer neceffariOydigo* 
para nenhmn nproveitamento.Dif]e-me era mono hmnmffo Provincialf 
que havia fido , ( e quando morreo , o era de mitra Provincia ) a quem 
eu havia tratado 1 e debido algumas boas obras : era p?/foa de muitas 
'virtudes. Como foube que era morto , deo~me multa turbagaó, porque 
temifua falva$ao , que havia ftdo vinte anuos Prelado \ ( coufa que eu 
temo muito, certo, por parecer-me coufa de muito perigo ter ca 'go díal'* 
mas )e com muita jadiga nie fny a hum Oratorio : dei-lhetodo o hem ¿1 
havia feito em minha vida, ( que feria bem pouco ) e affim o di/f? ao Se~ 
nhor, que fuppriffem feas méritos o que havia mifter aquella alma, pa* 
ra fahir do Purgatorio. 
< Eftando pedindo iflo ao Senhor o melhor que eu podía, pareceo-me Ja* 
Ma do profundo da térra a meu lado direito,e vi-o fubir ao Ceo com grd-
diffima alegría. Elle era bem velho, mas vi-o de idade de trinta amios 9 
e ainda menos me parece o , e com refplandor em o rojlo. Paíjou muy ent 
breve e/la vifao , mas em tanto extremofiquei confiada, que nunca me 
pode dar mais pena fuá morte,ainda que havia muitas pejfoas affiigidas 
por ella \ que era muy bemqttifto. Era ratita a confolagao, que tinha mi-
nha alma, que nenhuma coufa fe me dava y nem podía duvidar, em que 
era boa vifao, digo, que nao era i l l u f 20. Havia nao mais de quinze dias 
fue era morto, com tudo nao defcuídei de procurar o encommendalfem a e^oSy efazé-lo eu, falvo que nao podia com aquella vontade que fenaa 
houvera vifto i/lo: porque quando affm o Senhor mo moftra, e depois as 
quero encommendar a Sua ídageftade^parece-me {fempoder mais ) que 
pe como dar ef?no¡a ao rico. 
Depois foube (porque morreo bem longe daqui) a morte^ que o Senhor 
Ibe 
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Ihe áeo, cftie fny de tao grav: e edificfífaS > we atcdos deixou aánara-
dos do conhrchnevto, e lagrimas , e hmuildade mn que morreo. 
Era moría huma freirá em rafa, ( havia fouco wnis de día c mcyo ) 
vmho ferva de Déos, e efiando dizevdo huma lien o de: defmitos htmja 
Reltgiofa, ( que fe dmia por ella no Coro ) eu pf¡.arca era pé , p/ka aj*** 
dar-'lhe a díz^r o verfo: m meyo da Hcaó a v i , qUB pareeen fahia a al-
ma da parte, que a pajada, e que fe h'm ao Ceo. Pfaiiaofoy vijao man 
givaria como a paljada^fenaó como ontras que hey dito : ( Cap.27.n, i . ) 
nustí nao Je duvtda íttais, que as que fe vém. 
Outra freirá morreo em vúnlm yncfnia cafa , de até dczmto* 011 vtnte 
annos , fempre havia fido enferma, e muy f ?rva de Veos, amiga do G?-
ro, c mtiito virtuofa. Eu ceno , imaghiei, nao cvtraria no Purgatorio , 
porque eraó militas as enfermidades que havia pafTado, fétfha que H e 
Johrariao méritos. Eflando ñas hora?, antes que a enterraffem , ( bave-
ria quatro horas que era mona) entendí fabir do mefmo lugar, e ir~Je 
ao Ceo. 
Vftando em hnm Qollegio da Companhia de JESUS, com os grandes 
trabalhos, aife hey dito ( Cap. 33.11.20 tinha algumas vezes, c tenlo d'-
alma , e do corpo^eflava deforte que aínda Immhompenfamento, amen 
parecer,nao podía admirtlr. Era morto aquella noite hum irmad daquel-
la cafa da Companhia , c eflando ( como pod:a ) encomendando-o a Déos, 
e ouvindo MifJ'a d'outro Padre da Companhia por elle, deo-me hit gran-
de recolhhnento , e vi-o fubir ao Ceo com muita gloria, e ao Senhor com 
elle : por particular favor , entendí, o ir Sua Magejiade com elle. 
9 Outro Erade de nojfa Ordem, muito hom Erade , eflava muy do-
ente J e eflando eu na Mi/Ja , medeo hum recolhhnento , e vi como era 
morto, e fubia ao Ceo ,feni entrar no Purgatorio, Morreo aquella hora, 
que o v i , fegundo foube depois. Eu me admirei, deque nao havia entra-
do m Purgatorio. Entendí que por haver ftdo Erade que havia guardado 
bem ftmprojijfao , Ihe havia0 aprovcitado as Bullas da Ordem, para 
nao entrar no Pm-gatorio.Nao entUo porq entendí i j lo; parece-me deve 
j e r , porque nao eftá 0 fer };ra¿e m 0 . ¿ia0 em traze-lo, para go-
zar do eflado de nmis perjeifat, que be fer Frade. 
ISao quero dizer mais deltas coufas •>porque, ( como hey dito ) ( Hic 
ti.4.) nao ha para que , aínda que ¡ao militas as que o Senhor me hafei-
merce que veja; mas nao hey entendido, de todas as que hey vífto, 
^ r nenhuma alma de entrar no Purgatorio , fena6 he a defie Padre, 
De T t 0 ^e^ro de Alcántara, e o Padre Dominico, que fie a dito, 
ria r * * * a^ ^ 0 0 ^ en^or f 6 ™ ^ que 05 graos, que tem degh' 
renca e^re^nt^do-fe-me em os lugares que fe peem \J>e grande a dijfe-
1 * ^ m d e h m s a o u t m * 
Píe ^ 
I 
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D A doutrina dos Santos confia , que pode huma alma, en-tre as miferias da vida mortal, e no eítado do defterro , 
chegar por meyo da contemplacao Divina , e hiía gran-
de pureza, a taó favorecida communicacao de Déos, que defde 
a térra dé huma viftí ao Ceo, e participe alli dos reíplandores da luz 
da Gloria , e vida bemav^nturada , lem perder a luz da fe, que he o 
norte, por donde goveníamos a navegaqao de noíía vida : porque 
lo a contemplacao clara da Divina eÍTencia , de que gozao os Bem-
aventurados, exclue o conhecimento da fé. ( Vid.deFr.Jozé de Jefuy 
Mana Subid Jlalm. 2 .p.l. 2 .cap. 1 o. 1 r , ) 
Defta communicaqao Divina , e entrada ao fantuario de Déos , e 
participacao da gloria, nos dá aquí noticia experimental noíía Myf-
• tica Doutora, dizendo : EJlando huma vez recolhida em hum Oratorio, 
veyo-mc hum anobamento de efpirito , com tanto impeto, que nao bou-
ve poder refiflír. Parecia-me eftar mettida no Ceo , e as primeiras pef. 
fcas, que áUi v i , foy a mea Pay , e May ; e tao grandef coufas, em 
tao breve efpaco, como fe podcrd diz^r huma Ave Maria, que en fiquei 
han fora de mim 0*C* É profegue : Qiiizera eu poder dar a entender 
alguma coula do menos , que entendía , e confiderando como poíTa 
ler, acho que he impoílivel i porque em ló a diífereiiQri, que ha deís-
ta luz que vemos, a q u e l á fe reprefenta ( fendo tudo luz ) nao ha 
comparaqaó , porque a claridade do Sol parece coufa muy desluf-
trada. 
Muito havia que notar , em tudo o que aqui diz a Santa ; porém 
i b em duas coufas me deterei. A primeira, como fe compadece ef-
tar na térra com ó corpo , e no Ceo com o eípirito, fem desfazer-fe 
a uniao natural, que ha entre eftas duas partes, corporal, e efpiri-
A eíta difliculdade reíponde Santo Thomaz , dizendo, que aínda 
que a alma eftá fubílancialmente donde eftá o corpo, ao qual tem e$ 
icncial relagaó porem que, legundo feus aítos , fe une com as cou-
í a s , que conhece, e ama : e fe eílas fao celeítiaes, e eternas, fe con-
forma por entao com ellas, e em certa maneira , deixa de eílar em o 
mundo, fegundo leu mais nobre fer , ordenado á fna ultima pcrfei-
i;ió:(i.SentJiftífíái.J$.q.5.art.$.pertbtum.) e neíte fentido declara 
oquedizia o Apollólo, que lúa converfagao era nos Ceos. ( Ad 
Philip.yo.10,) Nofla Meílra poem para iílo ( em outra parte ) huma 
comparagaó muito conveniente, dizendo ; Que ajftm , como ejiando 
o corpo 
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o corpo do Sol em o Ceo chega d térra por meyo de Jeus rayo r affim a al-
ma efiando na térra unida ao corpo , alcanza até o Ceo com f nas poten-
cias , e exercita Idfeus atfos. {Monuí.S.cap.^) 
A propriedade deíla comparado, e a fadlidade daelevaqao das 
potencias ás couías celeíliacs, ficará mais verificada com outros dous 
lugares do Angélico Doutor. Em hum dos quacs prova , que as pa-
tencias efpirituaes nao procedem da eífencia d'alma, íegundo aquel-
laparte com que eítá unida ao corpo, íenao íegundo a que íica l ivre , 
e íolta delle. {De vcrit .q .Jl .art^.) 
Em outro affirma , que efta parte , que eílá íolta do corpo, tem 
hum genero de infinidade, a reípeito da que eílava unida a elle. ( I . 
t.q.i.art.6.) Segundo o qual, bem íb compadece , que ficando a eí-
fencia d'alma informando ao corpo na térra , cheguem ítias poten-
cias ate o Ceo e tendo tao poderolo motor, como o Creador dellas , 
e dos Ceos, as introduza em feu Divino Santuario , como u tez com 
as de ñoña Santa. 
A legunda coula 'igna de ponderaqao em eíles raptos, he o que 
tanto encarece noíTa Gloriofa Doutora da formoíura da luz, em que 
le vém eítas con Tas celeftiaes ; porém nunca vio ao delcoberto a luz 
increada, que no Ceo aUürata. O Profeta David, fazendo men^ao 
de hum exceílo de efpirito , donde foy levantado a huma altifllma 
communica^ao com Déos \ chamou ao conhecimento,de que alligo-
zou, Luz da A H a , dizendo : Fallou-me o forte delíVael. ( i .R^. i^ . 
l'.34.)_E logo declaran !o a excellencia da luz , em que fez eíba falla, 
accrelcenta : Como a luz da Alva reíplandecente na manh^a clara , 
quando quer amanhecer o Sol. 
A efta mefma luz chama Santo Thomaz, Reverberacaó da clari-
dade de Déos: Quandam refulgentiam claritatis Dei: ( - L . i . q . i j ^ a r t . 
3-) reíermdo a opimao dos que diíTerao, que S, Paulo em feu rapto 
cbrid VÍÍl0 aDivina Eflencia , fenao efta reverberado de fuá 
fas GutC,n "^J3/6 lhe haviao deícoberto aquellas tao grandes cou-
\ ^ P r H - ^ f /rlzla dePois , que nao era licito ao homem manifeftá-
d ^ n b T . n . '!? COmo em huma manhaa clara, quando já a A l vafe 
delcobre,antes de ver ao Soldemos com a reverberacaó de íua clari-
oade, as cotilas, q na elcuridade da noite nao víamos : aílim tambem 
em ver ao defcoberto a claridade da luz increada , vem os defta ma-
Deíf afrebatados ao Santuario de Déos as coufas celeftiaes, que 
Divin heconcedever com a ^verbera^ao defta-mefma claridade 
Por na* de 1X1311611:3 ^ ainda q"e nao gozao do dia da eternidade, 
e em ^ ^ P ^ e c e r - í e com feu eftado,participaÓ da Alva defte dia, 
a aos vislumbres de leus formofos refplandores, que a noffa 
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Santa tanto admiravao : ecoai eíta luz da Alva do día eterno \ vía 
todas aquellas coufas celeítiaes1, que tanto pondera, e paila em filen-
cío a Santa Doutora. (Suh. d 'a lm . i .p .Li . c . i i . Vtd. Morad.6.c.$. Vid, 
Sub.d'alm.fnp.cap.io.) 
Com efla vífao íicoii com tao grande conhecimento dos Santos do 
Ceo, como fe lá houvera vivido toda fuá vida.E aíTim multas vezcs , 
quando via algnm retrato de algnra Santo , que foílc ao natural, 
coílumava dizer : fe ¡mrecia aodo Ceo, Nao porque lá tenhao 
agora corpos j íenad porque o Senhor Ihos repreíentava por vifao 
imaginaria ( if to He intelledual diñinta ) com o meímo roílo ?que 
tiveraó cá na térra. (Y.ep.l.i.c.i^. ) Vendo hum S. Francilco, que ellá 
pintado na enfermaría de Avi la , difle Otie fe parecia muito ao que ef-
tava no Ce o. (Yep.fup.) " 
Tambem em Segó via fahíndo a Santa de caminho para Avila de 
S. Jeronymo , anno de mil quinhentos fetenta e quatro , foy fazer 
oraqaó á Capella de S. Domingos do leu Convento da Santa Cruz , 
onde vivendo eñe Gloriofo Santo fez grandes penitencias; alli a 
confeíTou, e commungou feu Conftdor , o Padre Fr. Diogo de Yan-
guts ; o Santo Ihe appareceo á fuá mao elquerda , e Chriíto á direi-
ta , e ao defpedir-fe Sua Mageítade, Ihe diíTe : Alegra-te com meu 
amigo, üepois de acabada a Miíla, entrón em huma Capellinha, acu-
de eftava hrm S. Domingos de vulto \ e o Santo Ihe tornou a appa-
recer , e difle : Grande gozo ha [idopara mim, qrte tu ba jas vindo a ef-
ta Cabella , e tu nao has perdido nada. Communicou-lhe os grandes 
trabalhos, que pallara alli com os demonios , e as grandes mercés , 
que de Déos havia alli receb'uio na orac^ao. E a Santa Madre dille a 
Mais diz aquí a Santa, que eíleve deíla maneira mais de huma ho-
ra , moílrando-lhe o Senhor coufas admiraveis, fem tirar-fe em to-
do eíte tempo de junto della. A excellenda delta vifaó fe collige das 
palavras , que Ihe dille o Senhor: Olha Filloa o queperdem os que fag 
contra mhn. No qual íedá a entender Ihe moítrou SuaMageílade 
os immenlos bens , deleites , e riquezas de fuá gloria ; que he o que 
perdem os que iaó contra Déos. Alguns, ponderando ellas palavras , 
le bao alargado a crer, e dizer, que neíta occafiaó Ihe foy moítrada 
á Santa Madre a Kílencia Divina , aínda que de paílb > como o efere-
ve o Veneravel Bijpo de Tarragona, Dom Fr. Diogo de Yepes.^p. 
¡Atá i fyRefMió. 
Tam-
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Tambera diz em eíte numero o pro veito, q tirón deñas viíücns ; 
ficando com hum grande fenhorio , e fem ñizer jamáis cajo cja,s cou-
ías, aue efte mundo tanto eftima. Como Ihe íuccedeo eñado em T o -
ledo com D. Lniza de Lacerda , que para a alegrar, qnando padecía 
hum grande mal de coracao , Ihe moftrou ricas joyas de ouro , e pe-
dras preciofas , que ella tinha , eipccialmente huma de duimantes de 
muitopreco. E a Santa feeftava rindo , havendo laílima de ver o 
queeílimaó os homens. 
2 Do Efpirito Santo teve huma vifao particular. Porque vefpe-
ra de íua feíía comeqando a ler elle Myfterio em Ludolfo Monge 
da Cartuxa, natural de Saxonia , ( que o traz no Uvro que eícreveo 
de F¡m Chrifti, fegunda parte, Capitulo 84.) achbu em ñ os íinaes, 
que o livro diz haó de ter os que come^aó, os que aproveitaó , e 
os perfeitos , para entender ( i í lo he, conjeturar ) cítá com elles o 
Efpirito Santo : porque com certeza le nao pode iaber, fenao por D i -
vina revelaqao. 
Para cada eftado deftes, ha tres finaes. Para os que come^ao; 
fao eítes : o primeiro , he dor das culpas paíladas : o íegundo, o 
propofito firme de evitar as futuras : o terceiro, promptidao para 
todo o bem. Para os que aproveitaó, eíles tres : o pvimeiro, he o 
continuo exame das culpas , nao ló mortaes , mas ainda veniaes : 
ofegundo, he diminuiqaó da concupiicencia : e o terceiro , huma 
cuidadofa obfervancia dos preceítos , e mandamentos de Déos. Pa-
ra os perfeitos, ha eftes tres finaes j o primeiro , manifeíla^aó da 
Divina verdade ; iílo he , revelar, ecommunicár o Efpirito Santo 
alguns Divinos fegrcdos , e verdades celeíliaes : o fegundo final he 
nao temer fenao íó a Déos : o terceiro, defejar fer delatado da car-
ne ¡ para fe ver já com Chrifto. {Ludolfo Ganug, de Fita Chrifii 2: 
f rfLÍ<ÍOS Pela ^anta e^es tres e^acíos » e finaes , e feitas as con-
liaeracoens , que em o texto refere ; vio fobre fuá cábeca hu-
ma pomba bem diferente das de cá. Tinha ñas azas humas con-
ciiinhas pequeñas muy refplandecentes. Picou logo em arroba-
mentó , c notavelmeme melhorada no amor de Déos, e ñas vir-
tudes. 
Em outra occaíiao ( fegundo efcreve o Bifpo Yepes ) Ihe appa-
^ceo eíl-e Divino Eípirito , em figura de hum mancebo muy for-
^Q}0 > codeado todo de chammas muy abrazadas; e refplandecentes 
2ia d i ?.*aneira 0 fez Pintar em huma Imagem pequeña , que tra-
ue ominarlo era leu Breviario. Veyo a parar depois ñas máos do 
Duque 
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Duque d'Alva, D. Fernando de Toledo, o qual a trazla fempre no 
peito, para fuá coníblacao. Ficou-lhe á Santa tao imprefla eíta v i -
fao, que defde entaoaté que morreo a trazia prefente, aínda que 
eíliveíTe muy occupada: excepto, que algumas vezes era, como fe 
tiveíTe hum véo delgado diante, porem com certeza, que eftava alli, 
e multas vezes fe corría eíba cortina, e o tornavá a ver. (ÍVp./.i.f. 
18.) 
No Convento de Malagao fe achava a Santa Madre, día de noífa 
Senhora da Conceiqao , quando acabando de commungar, vio a Ve-
iieravel Auna dcSa:ito Agoílinho huma pomba muy branca , ede 
extraordinaria formofura , que voando , le Ihe havia poíto fobre a 
cabeqa á Santa. E juntamente revelou noflb Senhor á Veneravel Au-
na , que naquella pomba vinha o Efpirito Santo. l i to durou por al* 
gum efpaqo coníiderave), e logo defappareceo, deixando á Santa no 
exterior cheya de refplandores, que parecía hum Sol, e no interior 
abrazada com tao Divinos incendios. ( R í ' f . l . i x . i iM^ .V tá* da Vemr* 
Auna de S.Ang.por hr.AjfonJ ,de S.Jeronym.I.i.cap. 11.) 
3 Em o numero terceiro diz a Santa , que a meínia pomba , que 
velpera do Efpirito Santo vira fobre fuá cabera, vio tambem (aiu-
da que em occaliaó diverfa ) fobre a cabera de hum Padre Prefenta-
do Religiofo de S. Domingos. Nao diz porem , quera foy eíle Pa-
dre Dominico, fobre cuja cabera vio a mefma pomba , que em a 
fuá. 
Com muitos filhos de Domingos communicou Therefa feu efpi-
rito : era muy Dominica : por iífo cizia de ñ , com muita graqa : Eu 
fou a Dominica in Pajftone, ( Flor.do CarmeLn.6o.Pa¡af.Not.a Cart .i6. 
w.4.) Equivoco muy proprio de fuá enguada agudeza , para dizer, 
que era Dominica, pelo muy apaixonada, que era de feu llluíhiífimo 
habito, e filha deíla Ordem de todo feu cora^ao, e com paixao gran-
diffima. 
Porem tratando com muitos, com quem mais communicou, foy 
com aquelle grande Varaó, honra de leu feculo , o Veneravel Meí-
tre Fr. DomingosBanhez, ( T^.i .^r í . ip .w . i3 .18.) cujas letras , e vir-
tudes nos deixaraó tantas prendas , que he fácil conjeturar foffe el-
le o favorecido com tao íingular mercé. O que he certo, na penna de 
Therefa, he , que era da Ordem de S. Domingos j e que a pomba era 
a mefma. E he ponto de grande confolaqaó para os filhos defte San-
to , o ver que acredite o Ceo com o mefmo final, que he o mefmo 
Efpirito, o de Santa Therefa, que o dos filhos de S. Domingos. 
A conjetura fe accrefcéta á authoridade do Padre Fr.Jozé de San-
ta Therefa, que afíuma foy o DoutiíTirao Meílre Fr. Domingos Ba-
nhez z 
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nhez, fobre quem diz a Santa que via huma engranada pomba, cua-
jos rayos, e relplandores de fuas azas íe eílendiao maís, do que coí-
tumavaver outras vezes: noque í e l h e d e o a entender , havia de 
trazer muitas almas a Déos : como o fez aquelle grande Padre, com 
íeu exemplo , communicacao , e efcritos. (F/<?r do CarmeLn.do.) 
4 Em premio do que o Padre Preíentado Fr. Pedro Ibanhez ha-
via ajudado á Defcalcez nafunda^ao de feu primeiro Convento de S. 
Jozé \ vio que nofla Senhora Ihe punha fobre o feu habito Domini-
co huma capa muy branca , e por final, e íeguro, de que dalli adi-
ante guardaria limpafuá alma, nem cahiria em mortal culpa. {Kef. 
l.i.c.ty.n.j.Flor.n.do.) AíTun foy, e em fuá morte Ihe aíTiftio Santo 
Thomaz, e a Santa Madre , eftando diftante trinta e cinco legoas, o 
vio fubir ao Ceo fem entrar no Purgatorio. (Ye^.l.^.c.iy.Barr.c.io, 
'§.7.) A Nota Marginal diz , que elle Padre, morreo Prior em T ó a -
nos. 
5* Eftando a Santa hum dia ouvindo Miíía, fe Ihe moftrou Chrif-
toSenhor noílo (ao levantar aHof t ía ) poíto na Cruz , e Ihe diífe 
algumas palavras de allivio, e confolac^ao, para o Reitor da Compa-
nhia de JESUS , o Padre Gaípar de Sala-zar, a quem havia fuccedido 
hum trabalho , e períeguiqao grande, com que eftava muy affligido. 
( RefJ.^,c,^7.n.y.I7lor.tt.6i.) 
Em outra occafíao appareceo a Santa, ( ainda eftando viva ) ao 
fobredito Padre, que eftava recolhido em feu apozento, muitas le* 
goas diítante, e deo-lhe certos avizos , e admoefta^oens faudaveis 
para o bem de fuá alma : com que o deixou confolado, e animofo 
entre fuas penas. (YepJ^.c.i,F¿or.fh6i.) E nao fem probabilidade , 
podemos entender , que eftes avizos foraó acerca de fen tranzito , e 
para difluadido do intento. (Fr.Pedro da Anmnc.Not.a cart. iá.n.j .) 
E efta he a materia da Carta da Santa , vigefima, do primeiro To-
m0ri Vclezafeis Segundo , com fuas notas. 
ua Sagrada Companhia de JESUS , teve a Santa Madre revelaqo-
cns admiraveis. De toda ella em commnm , nos diz aqui, fegundo o 
original, que no Efcurial fe guarda manufcripto: Dos da Ordem defle 
r adre, que he aLompnvhia de JFSUS; de toda a Ordtm junta, hey 
vt/t o grandes cofnas : Vi-os em o Ceo tom handeiras brancas em as maos 
a'gumas tezes 0*c.{ Refo.c.^.n.io.Flor do Carmel 11.61.) 
d a r 3010 em comnuim ^  em particular denmitos Religiofos 
e as o rpanhÍa teVe S^^des revelaqoens, que algumas ficaojá ditas, 
o i i n r o ^ b ^ ^ 0 leus lugares. Jádeixamos referido, como 
íhgiolos , que hiaó ao Brazil, e os mataraó os hcreges, 
•a com coroa de Martyres em o Ceo. (Díhit.doc.$4.n-l.) 
Do 
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Do Padre Gafpar de vSalazar, vio grandes mercés, que Ihe fazia o Se-
nlior, e a confolagao , e avizos, que Sua Mageftade; por fen moyo, 
Jlnenvlava. Teve revelado, de que o Veneravel Padre Balthazar 
Al vares fe havia de íalvar, e noííb Senhor Ihe moftrou oeminonte 
lugar, que no Ceo havia de ter; (Flor. doCarmeLn/n,) Q no meímo 
día, em que morreo,vio que com grandiíTima gloria íubia á Bemave-
turanqa. ( O Padre Jffgnf.de Andrade Comenr,aor Avif.da Sant.t. i .fot. 
6 De huma raercé grandi/Tima faz a Santa relaqao em efte nume-
ro. Foy arrebatado feu efpirito, como feeítivera dezatado do corno, 
e vio á Sacrofanta Humanidade deChriíto com muito mayor gloria, 
que ñas outras vizoens fe Ihe havia moítrado -.{Joan.i.v.iÜ.) Repre-
íentou-lhe por huma noticia admiravel, e clara, como no Seyo do 
Eterno Pay eftá o Verbo Divino. ( Jom . i^.v .^i, ) Ficou tao ad ni ra-
da da grandeza que vira, que fe paíVaraó días , fem que tornaíTe em 
íi de todo. 
Porém antes do arrobamento Ihe fallón o Senhor, e entre cutirás 
queixas, Ihe difle : Qtie Ihe agradecejfe acceitar qite fe emprega 'Je 
nclle vontade em algum tempo divertida. E com razao pede o Se-
nhor eíle agradecimenío , e forma a queixa. Porque, que condi^ao, 
e animo,fe he nobre,quiz íer o fegundo ( fenao foy o primeiro) no a-
mor ? Ainda em (ua íncarnaqaó, e Morte , obíervou eítes pontos fuá 
Divina Mageíladc ; porque pela Incarna^ao, habitou morada, alma, 
e coraqao de huma Efpofa , que nunca fora , nem foy de outrem i e 
na morte, tomón para jazigo feu, aquelle, em que nenhum fora de-
poñtado : In quo nondnm quifquam pofitus erat. ( Ca7it!c.$.) 
Aílim era zelozo eíte Divino Efpofo em ontros tempos i que por 
faber c|ue fuá Efpofa, nao por culpa , mas por defcuido, deixou de 
Ihe abrir a porta , fentido a de i xa , defgoílado fe retira , e aufenta : 
Ipfe declinaverat, ntque tranfterat. Porém jahoje maisamante, e 
mais humano , deixando-fe deíles pontos, e deñítindo defles brios, 
vem habitar corac^oens , queja foraode outrem , e acceita vontades, 
que neutros objetos fe dívertirao. Mas deve-fe-lhe dar em conref-
pondencia o agradecimento, que he o que aqui pede a íua Efpofa 
Therefa. 
7 Além das vifoens, que de noflb Senhor teve a Santa, e multas 
de Santos, e outras de predeílinados para a gloria c teve algumas 
tambem efpantofas, de peccadores, e máos. Duas refere aqui, para 
noíTa doutrina, e efcarmento. 
Ghegando huma vez a commungar das máos de hum Sacerdote ? 
que dizia MiíTa em neceado mortal, vio que tiulu dous demonios 
nos 
Santa Ttrefa de Jefus. 393 
nos hombros, os quaes pela garganta Ihe envofcavao as honivets 
pontas, c] fahiao da cabera ; íignificando o imperio q nelle tinhaó , 6 
a vileza com que o tratavao. Diíle-lhe aqnelle Senhor , todo Omni-
potente , e todo mifericordias , que Ihe rogaíle por peneca alma : e 
qne Ihe mollrava a vifao, para qiie melhor conheceíle a efFcacia das 
palavras da confapragao, e o extremo de fna bondáde; pois aínda 
proferidas por hum leu mipwgb , fe entregava ern fü í^s m?os.^ 
A outro peccador mais contumaz, e mais infeliz , que havia v i v -
do mal, e que morrera lem confíflao , ainda que teve o avilo repeti-
do , em dous annos de doenga , vio a Santa amortalhado, e que mir-
tos demonios tomavao aquelie coi po com í^arfos de ferro , jogando 
com elle a pélla. Sómente em quanto fe celebrou oOíncio de defun-
tos i nao apparecerao • refpettando as preces da Igreja : mas em fe 
acabando o funeral, acudirao muitos eípiritos malignos a levá-lo a 
fepultura , ou a fazer por ella , com aquelle corpo , cam'mho para os 
Infernos. 
• 8 Agora refere algumas vifoens de almas ditofas , que vio fubir 
aoCeo. Diíleraó-lhe que era morto hum Provincial daObíervan-
cia, ( F/or.do Can?/rI.11.62.) e morreo com efte cargo : teve noíla San-
ta hum penólo cuidado , por haver elle fido multas vezes Prelado , 
conhecendo rífeos nogoverno, pois involve a obrigaqaó de dar 
conta dosoutros. Foy-fe a hum Oratorio a encommendá-lo a Déos i 
deo^lhe todos leus merecimentos , para que íahiíTe do Purgatorio ^ 
que foy dar muito , fendo fuá caridade prodiga : e logo o fucccílb 
moflrou , como fora a dadiva grande para o dezempenho , pois no 
mefmo inflante , que applicou a fatisfaqaó , vio que aquella alma , 
ao feu lado direito , fahia como do centro da tér ra , e fubia muito 
alegre ao Ceo, em idade como de trinta annos i fendo que era já mui-
to velho. Confirmando-fe (diz hum Douto ) a opiniaó , de que ref-
lufdtaremos todos na idade em que morreo Chriíto. iBarret.c.4.%. 20.) ^ 
A huma Religi0ra de ^ Convento , depois de día e meyo , que 
morrera ; eítando-le dizendo por ella humali^aÓ de defuntos , ao 
meyo da li^ao , vio a Santa Madre que fubia ao Ceo glorióla. 
A outra da mefma cafa, que morreo de dezoito , ou vinte annos , 
ihe pareceo á Santa , que nao entraría no Purgatorio pelas virtudes 
que i]le ac}lava : mas iulga a Juíti^a Divina muito diverfamente , do 
1 itv Parece ao Íu^zo ^llmano : e aílim depois de quatro horas a vio 
n a lX*0 (^eo- Éílas duas Religiofas morreraó no Convento da Incar-
^ a o » d i z o Padre Fr. Tozé de Santa Therda. (horJo Carmel, jd*' 
Ddd j Tanv 
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Tambem da Irmaa Urfula dos Santos elcreve o Padre Ribeyra , q 
noíTa Santa Madre a vira fubir aoCeo,depois dehaver citadofó 
quatro horas no Purgatorio. Morreo no Convento de S. Jozé de A-
vüa , o anno de mil quinhentos íetenta e quatro, eílando a Santa em 
A1 va , donde a vio ir ao Ceo, como com o corpo glorificado , Tegun-
do día o difTe depois que tornou a Avila i e lanzada a conta do dia , 
e ho-a em que morreo , e da hora em que a vio da maneira , que ha-
vemos dito , acharaó que havia eítado nao mais de quatro horas no 
Purgatorio. (7?/¿./,i.¿r. 17.) 
Foy efla Religiol'a (como fica dito em outra parte) huma das 
quatro primeiras da Reforma , e a primeira entre todas ellas, que 
morreo. ( Rib.fupr.) Nella fez a Santa Fundadora notaveis provas.-
E como viíle que de tovlas as provas ordinarias falúa muy bem a 
Novica , ufou a Santa Meftra de huma extraordinaria i com intento 
( fegundo düfe depois a hum ConfelTor leu ) de que íe moílrava de-
íbhediencia naquelía , tirar-lhe o habito. 
E foy , que encontrando-a hum dia no clan Aro diante das Religi-
giolas, le íhe moflrou com femblante compafiivo, tomou-lhe o pul-
ió , e ufíndo de palavras equivocas, fallou deíbr te , que entenderaó, 
eítava achacada. Mandon-lhe que le recolheííe á celia, e que fe dei-
tafie : obedeceo a Noviqa , deitou-fe na cama , como íeeítivera do-
ente. Acudiaó a vizitá-la , e como Ihe perguntaflem como eí tava, 
Refpondia ,quemuito mal. Iniiíliao em procurar faber que dores 
tinha, e de que fe queixava ? E fatisfazia com dizer: Nao , f e i , I r -
niáas , a Madre Priora o diz. 
E como perfeveraííe naquelía fmcéra obediencia , pareceo-lhe á 
S inta , que feria bem ir adiante na pro va , e ver fe obedecia até der-
ramar langue. Foy vizitá-la , e tornando-lhe a tomar o pulfo , diffe 
muy lentida : Ay pobre de mim ! Irmaas, v a ó chamar o Barbeiro,pa-
ra que a fangre. AíTim íe executou na mefma hora, fem que fizeíTe 
0 menor reparo a obediente, emofferecer o bra^o álanceta, afiim 
como facrificava o juizo ao parecer de Prelada i queja devia deef-
tar certa , por Lnfpiraqaó Divina, que nao caufaria prejuizo a cura 
fem n-cLíHidade. E affim naocauiou dáno o exame,masaccrefcentou 
05 motivos de cobrar a Santa Madre particular amor a tao obedien-
te Hlha. (Ye/>.i,z.c.ii.RefJ.i.c.5i.n.io-Barret.c.6.§.ig,) Eultímame-
te mereceo com fuas virtudes lubir aoCeo com quatro horas íó de 
1 urgatorio. 
Acaba a Santa eíte numero com a vifaó , que íe fegue : Ejiando fio 
ColL' oio da Úmpatípa ¿e JESUS, da Cidade de A v i l a , ( Rib.l.^.cS') 
eiicommendando a Ueos hum Irmao Collegial, que bavia mono aqu-ell^ 
noite y 
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fíolte ; fiptfkoií'Jhe imis ouvir por elle huma M i f m , e nella flhe dto\o 
Sc nhor hum grarije recolbimento, e vio que fuhia an Ceo com muita glo* 
r ia , levatido-o Sua Mageflaáe a feu lado , i¿or particular mcrcé , e fa-
vor. 
9 O Veneravel Padre Fr. DiogoMathias ,Ret:giofo (^oCarmo 
da obfervanda, morreo no feu Convento de Avila i e a Santa Ma-
dre , na mefma hora , em que morrera , o vio íubir ao Cco, fem en-
trar no Purgatorio. (F/^r do Carm.feft.do Carmo n.j$.o P.Jozé Andre 
in Decore Carm.l)eccr.$7.n.2^j..C^p.u!?i \fta dif l . j^ .) E accrefcenta ef-
tas nota veis pahvras : Entendí que porhaverfido frade^que havia 
guardado hem fuáprofijfad, Ihe haviao aproveitado as Bullas da Or-
dem , para naS entrar no Purgatorio. 
Donde parece nos quiz a Santa Madre advertir, eníinada de Déos, 
como nao quer a Juftiqa Divina que valliao os privilegios de algum 
ínftitnto a quem nao Teja ohlervante delle, com aquelía pontual ob-
iervancia, que merece. E he muy conforme ás leys humanas pois 
como diz Graciano: Privilegmm meretur amittere , qui pernújfa ftht 
ebutitur pote fíate. 
Delorte, que o nao entrar, cu fahir mais depreíTa do Purgatorio, 
he íegundo as almas nefta vida o mereceraó á Virgem, pelo cumpri-
ínento exaílo das obri^aqoens, que profeílarao. E conforme a ifto 
he o que le conta na vida de noílb Veneravel Padre Fr. Domingos 
de JESUS María. 
Rogava elle pela alma de huma defunta , Irmáa da Ordem, á qual 
( em hum extaíi, que teve ) v io , que padecía muito no Purgatorio. 
A Virgem SantilTima Ihe orTeréceo , que no fabbado fahiriadaquel-
las penas. E o Padre Fr. Domingos diííe a Virgem: Já he certo, Se-
nhora, que no fabbado ha de íahir, pelo efcapulario. Mas a Sacratif-
fíma Virgem Ihe refpondeo : Ohfilho, que aínda que trazem o efcapu-
lapo , poneos guardad o que com elle tem obrigacao de guardar, com 9 
Ytgor que fe áeve, para ganhar a indulgencia. ( Ref.t.t.l.j.c.'j.n.j.Ap-
pendtx ao Epmm. defm mpor D.Pr.Agoflinf. loiMorJo Carmfeft. 
doLarm.n.y)*,.} r ÜJ " J 
E por eíta cauía fem du vid a,(ha vendo-fe divulgado em a Ordem, 
entre alguns menos advertidos, que vivendo noíla gloriosa Madre, 
Jayia alcanzado privilegio do Senhor , de que nenhum frade, nem 
^ ¡ í ? »fe condenaífe; (appareceo a Santa á V-neravel Arma de S.A-
goitmho, elhe mandou , que em íeu nome diíTefie aos Prelados : Ha 
nianS'Jntre vom{tros»6 vósoutras , que dizeis, que 110 tempo de n¡i~ 
det V/ra ^ e eu' ciue no$0 ^ en^or nie favia concedido^ que nao Je con-
venajje nenfrumjrade, nm freirá de ñoña RetigiaU* Dízc4hesy que na3 
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he afUm : que Inferno ha para os que faltar em a fu as bhrigfffófs \ e Cco-y 
e Purgatorio, para caia him ,fegimdo f %as obras, (í7¿7r. do Carmel.n. 
y^.B-'f.t.^.l.iS.c.^.n.x.) 
Concille a Santa efte capitulo, com dizer : Que de todas as almas, 
que vio í'ubír ao Ceo, ( que forao muitas) fó de tres entendeo, que 
nao fofie n ao Purgatorio. Huma foy a do Padre Fr.Diogo Mathlas : 
outra a de vS. Pedro de Alcántara : e a terceira do Padre Dominico , 
que fíca dito, que he o Vcneravel Padre Fr. Pedro Ibanhez. ( Hicfil-
ara 77.4.) 
Nos Efcritores da vida da Santa , acho ainda mais duas, que tive-
raó eíle v^fivilegio , e o Senlior o moíhmi á merma Santa Madre, 
para que o viíTe. Huma foy a alma de lúa íbbrinha Dona Leonor de 
Cepeda, Tmaa da Madre Maria Baptiíta : outra, a do Doutor Honca-
la , Gonegb de Avila. 
Eltevio a Santa ir ao Ceo , fem entrar no Purgatorio ; e enten-
deo , que por haver íido virgem Ihe concederá oSenhor eíle favor. 
A Dona Leonor, fuá fobrínha , que havia de veras deixado as coufas 
do mundo, e dado-fe multo á oracao , e a Déos vio ( hum día antes 
que morreíle) o ditofo fim , que havia de ter, e que nao havia de 
chegar ao Purgatorio. E quando as Freirás a levavaó ao coro baixo 
para enterrá-la , vio que os Anjos hiao ajudando a levar o corpo. E 
contando fuá fanta tía iílo depois, diíle : Para que fe veja, qtianto 
hnnra Déos os corpos . onde e f i i v e r a o almas boas. ( Rib.l.^.c.^.Ref.t.i. 
c . ^ . n . i .Chron. Portug ./.i.f.S.w.^B.) 
Nem contradiz iíto , o haver dito a%Santa , que fó tres almas vira 
fubir ao Ceo, fem entrar no Purgatorio. Porque eítes dous calos fuc-
cederaó muito depois , que havia eferito lúa vida, quando era Prio-
ra no Convento da Incarna^aó , aonde morreo fuafobrinha, Dona 
Leonor de Cepeda : ( Rib./npr. Ref.fupr. Chron.fupr.) c entrou allí, 
a fer noíía Santa Madre , o anno de mil quinhentos tetenta e hum. 
{Rib.l$.cAJepdA.c .r5 .RefJ^.c .4<).n.s.&c . '>i .n . i .) E fuá vida ef-
creveo a ultima vez ,o anno de mil quinhentos íellenta equatro^ 
com que nao pode naquelle tempo fazer men^aó do que aqui deixa-
jnos referido. 
CAPI-
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C A P I T U L O XXXIX. 
Vrofegfie va mefma materia de d'zer as grandes mercés , que Ihe ha 
feito o Smber : trata de como Ihepmmetteo defazer o que ella Ibe 
pedijje : diz alguwas coufas fiv aladas , em que Ihe ha feito 
Sua M age fía de ejfe favor. 
1 T ? eu huwa vez importunando ao Senhor muño, porque 
HÍ dejje vifta a huma pejjoa, a que eu tinha ohrigacao, que a 
havia de todo qttaft perdido , eu tinha-lhe grande lajlima, e 
temia, por meuspeccados, nao me havia o Senhor ouvir. 
Appnreceo-me como outras xezes , e come^ou-me a moflrar a chaga, 
da mao efquerda, e com a otttra tirava hum cravo grande, q nella tinha 
mettido : parecia-me, que d volt a do cravo tirava a carne. Veja-f? bem 
a grande dor, que me lajfimava muito ; e difle-me : que quem aquiilo 
havia paííado por mim, que nao dnvidalTe, fenao que melhor faria 
o que Ihe pediíle, que elle me promettia, que nenhuma coufa Ihe pe-
dilTe , que nao a fizeíle , que ja fabia elle, que eu nao pediría, fenao 
conforme a fuá gloria ; e que aífim faria ifbo , que agora pedia : que 
aínda quando nao o fervia ( olhnfle eu ) que nao ]he havia pedido 
coufa,que nao a fizeíTe,nie]hor que eu o labia pedir: que quinto me^ 
Ihor o faria agora , que fabia o amava , que nao duvidafTe diílo. 
Nao , creyó ,paj¡araó oyto dias , que o Senhor tormu a vifla áquella 
peffoa. Ifio Jouhe mea Confejfor logo, Jd pódefer mofo fe por minha 
oragao : mas como eu havia v i fio efia vifad, ficou-me huma certeza, que 
p o r nurcé f ' i t a a m i m , dei a Sua Mageflade as grabas. 
Outra vezeftava humapefoa muy enferma de huma erfermidade 
m u y pemfa, que porfcr na5 fe i de que feitura nao a filíalo aqui. Era 
couja incomportavel o que havia dous mczes que pafava , e eftava em 
hum tormento que fe def ledafavá, Foy-o a Ver meu Confcfor, que era o 
Rei to r , que bey dito , ( Cap.53.11.5.) e teve-lhe grande Itijlima, e dijje-
Wer yrUe em to^0 caf0 ofofl* a ver, que era pejjoa, que eu o podiafazer, 
por fer meu p á r e n t e . Eufuy , e moveo-me a ter delle tanta piedade, que 
comecetrnuy tmportimamenteapedir fua faude ao Senhor. Ni/lo v i . cla-
ro , a todo meu parecer, a merce que me f e z ; porque logo ao outro d':a 
eflava de todo hom daquella dor. 
EJlaVa huma vez com gramlijjma pena ^orens fabia que hanpejfoa x 
a quem eu tinha muita obriga$aó, quería fazer huma coufa muito con~ 
n h J * 0 ^ 6 ^ honme eftava ja muy di terminada a i fio. Era tanta mí-
Vida da Seráfica Madre 
T'uy-me , e¡lando a ¡Jim , a huma Ermida bem apartada, ( que af ha 
nefte Mofteiro ) e efiando em huma, onde elhi Chri.ff.o d columna, pe-
dindo'lhe mefi&effe efla mercé, ouvi que me fa l la va huma voz muy f i u 
ave y como mettida em h m f l ido , ou ar delgado. En me arriptey toda, 
que me fez temor , e rjitizera entender o que me dizia, mar nao pude , <y 
paffou muy em hrexe. Paffado meu temor, que foy depreffa , fiquey com 
h u m f negó , e deleite interior, que eu me e f mite i , que ¡ó ouvir hita 
voZf ( porque i fio ouvi-o com osouvidos corporaes ) ejem entender pala* 
vra, ñ&' f e tanta operaqao na alma. 
Nifto v i , que Je havia defazsr o me pedia i e affimfoy, que fe me 
tirou de todo a pena, em coufa que ainda nao era, ( como fe o virafeito ) 
comofoy depots : difre-o a meuy Confefsores, quetinha entao dous^mui' 
to letrados , e fervos de Déos. 
Sabia que btía pefsoa, que fe havia determinado a fervir a Déos muy 
¿le veras, e tido algtms dias oracad , e nella Ihefa^a Sua Mageñalz 
muitas merces, que por celtas occafioens, que havia tido, a havia dei* 
xado , e aindanao ¡e apartava dellas, eeraó bem perigofas. A mim 
me deo grandísima pena, por fer pefsoa a quem quería muito, e devia r 
creyó foy mcús de hum mez, que naofazia fenao pedir a Déos tornaf* 
fe e/la alma a fi. Rilando hum dia em oragao , v i hum demonio junto a 
mim, que fez bmc papéis, que t'tnha na maó , pedacos, com muito cno* 
jo ,ea mim me deo grande conjolafao, que me pareceo fe havia je i to , o 
que pedia : e affimfoy , ( w depois fouhe ) que havia jeito huma confif-
fafi com grande contrita o , e tornou-fe tao de veras a Déos, que efp?~ 
ro em Sua Magejlade ha de ir fempre muy adiante : fe j a bendito por 
tudo. Amen. 
2 Em i/lo de tirar nojfo Senhor almas de peccados graves p w pe -f/r-
Iho eu, e trazido outras a mais ptrfeicat) , he muitas vezes : e de tirar 
almas do Purgatorio , e outras con fas (inaladas yfad tantas as mcvcés f 
que o Senhor me ha feito, que f ?ria canfar-me, e cangar a que-n o le fe^ 
fe as houveje de dizer, e muito mais em/aude de almas y que de cor pos, 
Ifto ha ft h co ufa muy conhecida, e que difto ha militan tejlimunbas. Lo-
go , hgo, dava-me muito efcrupuiOy porque eu nao podia deixar de crer9 
ftte o Senhor o fazia por minha orapao : ( deixemos fer o principal, por 
fo f m bondade) mas fad id tantas as coufas, e tao v'tftas de outras 
pelfoa r , que ndó me dd pena, eré lo, e louvo a Sua Mageftade, ejaz* 
me conjujao, porque vejo fou mais devedora ; efaz*me9 a meu parecer, 
crefeer o dejejo de malr fervi-lo , e aviva fe o amor. 
E o que mais me efpanta, he que as que o Senhor ve nao convem, na$ 
poffo, ainda que queroy pedir-lho, fenao com tao pouca jo^ga, e efpirtto, 
e cuidado, qne amda que mais quero forfar-me, be in^oflivet, coma o t-
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éras cotifas, que Sua Mageftade ha ¿lefaztr , que vejo eu quepoJ]o ¡¡e-
áí-lo muitas vezes , e com grande importmmcad . ainda que eu m0 tra-
ga ejle cuidado, parece que fe me reprefenta ¿imm* 
He grande a diffi ren<¡a defias duas mamitas de pedir, que naofei co-
mo o declarar. Porque ainda que htm , o peco, ( que nao deixo de esfor-
far-me a pedi-loy ao Senhor, ainda que nao finta em mim aque He fervor, 
que em otaras, ainda que muito me toquem ) he como que quem tcm tra-
bada a lingua, que ainda que quer fal lar , nao pode \ efe f a l l a , he de-
forte/ue ve que naB oentendem : ou como quem. falla claro, e defpertot 
Ü quem ve que de boa vontade o ejid ouvindo. Hum , f ? pede digamos 
tgora, cmw ora$ad vocal: e ooutro, em contemplagao tao Jubida, que 
Je repvcfchta o Senhor de maneira, que fe emende que nos emende, e 
que jejolga Sua Mageftade de que Iho pegamos , e defa&er-nos mer-
ce: ¡ejn herdito por fempre , que tanto dá yetad pouco Ihe dou eu. 
yovtue, me jaz , Senhor metí, quem nad Je desfaz todo por vos ? E 
crie difo, aue di fio, e outras mil vezes o pojjo dizer, trie falta para ifto! 
I cr tj¡(> mí> havia de querer viver, ( ainda que ha outras coufas ) por* 
€¡ue mi vivo cofijorwe ao qi'C vos ¿levo. Com que de imperfejfoens me 
nejo ! i:orn tj f r o x i d a d e em f '.'ruir-vos ! He certo que algumas vezes me 
pm 0Át qtiej ía i j far f i m Jentido, por nao entender tanto mal de mim : 9 
ijut poh ort n:edee, 
I f a i do em cafa ^acuella Senhora,nue hey dito, (Cap.34.11.1.) adon-
de havia nafer efar com cuidado , e confidtrar fcmpre a vaidade, que 
camftgo tr: zem todas as cmijas da vida, porque e/lava muy eflimada, e 
era muy lotizada . e ojft rt ciaó-je wuitas coufas a que me pudera bem 
apegar Je olhara a mim \ mas olhava ao que tem vtydadeira vi/la, a nap 
me deixar de fuá maó. 
Agora que digo de verdadJra v i jh . , me k n i r o dos grandes traha-
Ihos, que fe pajdó em tratar ( p -ffoas a quem Déos ha chegado a co-
nbccer o que he vtrdade ) ncjlas cotias da térra , adonde tanto fe éneo-
f le-™0 h™lia 0 Senhor me di'Je , que muitas cou} as das que aqui 
ejcr vomdjaó deminha calera ,fenad que mas dizia efe meu Mejlre 
ceíejAal\e porque ñas coufas, que eufmaladamente digo, l i to entendí j 
m mo miie o benhor, ^ me Jas efcrupuh grande , pór, ou tirar, hua 
Jo jylaba que Jeja; ajjim quando pontualmetenao fe me lembra bem tu-
do, yay dito como de mim , ou porque algumas cou fas tambem o Jeraó . 
^ " ó chamo meu , o que he bom, queja Jet naó ha coufa em mim, femS 
nÁn lir6 fem merece-l^me ha ¿«do o Senhor : fenad chamo dito de mim, 
da^0 aent:en^er em revela$ad. 
v e r e T / ? 'Deosmeu 1 ecomoain^ ñasefpirhuaes,queremosnmitas 
entender as coujaspor nojjo parece e muy torcidas da verdade, 
tam-
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tambem como mr do nmndo, e nos parece que havemor de taxar nolo 
aproveitamentn petor amior q temor algum ejercicio de oracao, e aind i 
parece queremos por taxa , n quern f }m nenhuma dá feus dons orando 
ouer, e pode dar em me y o m m mm* a hamy que a outvo em muitor! E 
he coufnejia, aue atevhn tá& vMa ñor muitns pefToác, que eu me efpm-
to como vos podemos deiér cm i fio, Bem creyó van c fiará nésjté enpavo , 
qtmn tiver twtem'i de conhecer efpirhos, e Ihe hmver o Sevhnr dado hu-
nnldcde verdadera , efie miga pelos effekos , e determtvacoens, e 
amor, e dd Ihe o Senhor fax para que o eonheca \ e n'fto vé o admítame-
lo , e aproveítamento da1: almas , que nao em os annos, que em meyo 
pode hum haver al canead o mais, que outro em vinte: por me, como di-
go , dd-o o Senhor a qnem mfe}, e aivda a quem melhw j e difpoem. Por-
que vejo eu vir a w a a efla cafa humas Donadla^, que Cao de pouct 
idade, e em toe tvdo-as Déos , e davdo-lher huma ponca de lu%, e amor 
( dtgo em hum pouco de tempaque lhesfe% algurh regalo ) nad oefperd-
raó , vem fe Ihe ptfs coufn. duw&e , íem lemhrar-fe do comer j pois fe en-
cerrad para fempre em eafa fem renda , como ép&mnéd sflima á vida i-
por aquelle, que fahew nne a? ama , det^ ad-no tudn , vem auerem von-* 
tade y nem fe Ihes poem átame, que pddem ter defeontentameuto em tan* 
to eneerramentóle aperto, todas jumas feofferecem em facrlficio a Déos, 
QuaÓ de boa vovtade Ihes don eu aqui a vavtajem , e havia de andar-
envergonhada Mante de Déos, porque Sua Magefíade nao acahnu comr 
migo em tanta multidad de annos , como ha que comecei a ter orafao , e 
me comean n f z-r mercés.o n acaba cd ella? em tres mesera aínda com 
alguma em tres di as, cení fa^r- lhe muñas menos, que a mi n i , aínda 
que bem Ihes paga Sua Mageftade : a bom fe^uro , que mío cjlao defeon-
tentes , pelo que por elle haó feito. 
Para ifto quería eu fe ñor lembraffe dos muitos avvoc, ( aos que os te-
fHOS deprofifj'ao , e d? peffoas , sjtte os tem de oracao ) e nno para fa t i -
gar aos q em pouco tenipo vao mais adrante^ com fii^e-los torvar atrás, 
para que avdem a no fio paffo, e aos que voao como agmas ( co'n as mer' 
ees que Ibes faz Déos ) quere-lo? fa-zer andar como pinto peado : fma3 
queponhavnosos olhos em Sua Mag-flade \é feos virmos com humilda-
de dar-lbe a redea, que o Senhor, que Ihe faz tantas merrer, naS ns del. 
ward defpenhar. Fiad-fe elles mefmos de Déos, ( q i fio Ibes aproveita a 
verdade que conhecem d a f é ) evao os fiaremos vó f outro s? Sevad que 
queremos meM-los pornojfa medida, conforme a voffos baixos ánimos ? 
Nao aff¡m,fenaOy<fue fe nafi alcanzamos feus grandes affeflos, e deter» 
fninaqoens, ( porque fem experiencia fe pddem mal entender ) htmilhe'. 
mo-nosy e nao os condenemos, qae com parecer que olhamos feu proveí-
tOinoh tiramos a nósoutros- íe iperdmos ejia occafiao) q o Senhor ¡>5e& 
¡>ar# 
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\>iira limúll^y-nos^ 'epata <ue emefidamos o que rosjnlta , e qnao mats 
de [apegadas , e chégadaf a L-tos , ¿epem de ejfar eftas aínas , que as 
fioJCaf T P^ J^" tM'to Sm Maíieftf de Je cheya n ellas. 
"j^aó entendo otara coufa , vew a quería entender ^jeiiao que ora$Ao 
de pouro tempn¡ que faz efft hos mm grandes: (que lego f ? entendem, q 
he impof/' vel , que os ha ja para deixd-lo tudo^ f ó por contentar a Déos, 
fem grande for^a de awnr ) eu a quería wats, que a de muitos annos, q 
nunca acahou de determinar-fe mais oo ultimo, que ao prhneiro, afazer 
coufa que feja nada por Leos, Jalio fe humas coufitús mivdas ccnwfal, 
que vao tem j ezo, nem tomo , que parece htm fajjaro as levará r.o bko, 
nav temos i fio por grande effeita, e mortificafao, qt.e de algtmias coufas 
jazenws cafoy que fazemos pelo Senkor, que he lajiima as entendamos, 
ainda que Je fizeffem muitas. 
Eufou ejla ; e ejquecerei as mercés a cada paffo ? Nao digo eu que 
md as terá Sua Magejtade em muito , fegundo he hom , mas quería eu 
m&fazer cafo ¿ellas, nem ver que as fa$o , pnis nao faó nada. Mas 
¡>erdoay-we, Senhor meu, e nao me culpéis, que com alguma coufa me 
tenho de ronfnlur, pois nao vos firvo em fiada, que f ? em coufas gran-
des vosjervira, naófizera cafo de nonadas. Bemaventuradas aipefsoas 
que vos fervem com obras grandes , fe com baver-lhes eu mveja, e de-
fe já-lo ,fe me toma em conta, nao ficaria muy atrás em conteutar-vos, 
mar nao valho nada, Senhm' meu ^ponde-me veis o valor, pois tanto me 
amáis. 
Aconteceo-me htm dia deflcs,que com tra&er hum Breve de Roma , 
para nao poder ter renda efe Moficiro , fe acahou de todo , que parece 
me ha enfado algt.m trahalho, eflando conjolada de ve-lo ajfim conclui-
do , e confderando os r¡ue havia tidn , e louvando ao Senhor, que em al-
guwa coitja fe havia querido fervir de mim, comecei a imaginar as cou-
Jas que hai tapafsndo, e he afTm , rué em cada huma das que parecía 
erad alguma coufa ( que eu havia f e m ) achava tanta'faltar, e imper-
jeigcens „ e as vezts , touco aniño, e mmtds, poucap ; porque até ago-
viade T 0 ^ CimVr'tdo* VW** v Senhor me dtjse defla csja fe ha-
L n ¿ Í / ; Z l í ' f/jnca tetermiítadamem o acahava de crer, n m taópou-
* í ^ t r- Na6 ** ***** ifto, he que muitas ve&A í>or hüa 
parte me parecía impofl^i , p^r outranao o podía duvidm', digo crer, 
que nao j e havia defazer. Ém fim achei o hom , have-lo o Senhor f lito 
udn de f ia parre , e o máo ,eu\e affim deism de imaginar em ifio , e 
b e t á ^ f t me ^brafse , por nao tropezar cem tantas faltas minhas: 
f;ltP feja oque de todas ttralem , quando he férvido. Amen, 
caó m '0 riUe he Perk0J0 **' taxaudo os amos, que fe hao tido de ora-
* ¡y e a¡n4a que baja hmildadc, párete pode fear hunt naofeicue, 
Eee Wp*-
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dj parecer fe merece albinia co ifa :p¿lj férvido. Nao digo eu , que tmB 
o merecem , e l b ? f f ? r i b?m pavo ; mar qualquer ef wrhual, que Ihepa-
re^  i • que por m n i í o f anuo?, que baja tido oragao , merece eflcs re ralos 
ds elpirko, tenho eu Por certo , q ie nao fubird no cume deUe, Nao be 
m'iito, q b a j a merecida q o t enb . i Déos de fita maó ¡Mra nao Ihefazer 
ac olfenfis, q te ante? q tc t iv^j je ora<¡ad Ib? fazia^ fenao $m Ihe ponba 
pleito por feas dinbeiros, corno dizcm ? Nao me parce prcfítód. i bumil' 
dadj, jd pode fer o fe j a , ;«^r e n por atrevtmsnto o tenho, pús eu, com 
ter ponca bmúldade, nao me pirece jamáis bey oufado. Jd ped 'fer,que 
como nunca hey férvido, nao bey p e d i d o , por ventura f e obotiverafeito, 
qu ie ra , mais que todos, mo pagara o Senbor. 
Nao dho eu, que n a o vd cref :endo huma alma, e que nao fe Iho dará 
Déos, fe a oragao ba fido humilde, mas que fe ejquef ia efteíf anuos, que 
he tudo afeo quanto pjdemos fazer,em comparagao de búa gotta de fm-
g u e , das que o Senbor por ndto ttros derra-nou : e fe com fervir mrís , f i -
camos mais devedores, que he i fio , que pedimos, pois fe pagamos bit real 
da divida, nos tornad a dar mU cruzados ? p o r amor de Déos , dei-
xemos efley jtfh&í, que fao fetts. Efias compara$oens fempre f<ió, mas 
aitida em con fas de cd, pois qu? ferd, no que f i Déos fabe, e o moftrou 
b e m Sua Mageftade, quando pagou tanto aos últimos, como aosprimd-
n?/. (Matt.io.v.fj.r.) 
3 He em tanta? vezes a.r que bey eferito eflas trer folbar, e e m 
t a n t o s dias , porque bey tido , e tenho ( como hey dito ) tad ppuco lugar • 
que fe me bavia efquecido o que comecci ad i&r , que era e fia vifao, 
me eflando emoragañ , em bum campo fó ,ao redor de mim muita gente 
de di ferentes maneiras, que m e t i n b a o rodeada, todas me parece tinh 1 0 
a r m a s n a y maof, p a r a offender-mc, humas , langas \ outras, efp ufas i 
outrar, adamas; e outras, cftoques muy cOmpridos : emfini, eu naopodia 
fahirpor nenhuma pane ,fem que me pu-zeffe a perigo de morte , e f d , 
fem peffoa que acbaffe de minba parte. 
Eftando mea efpirito nefta afflicgao {quemo fahia que fazer ; l e -
v ante i os úlbos ao Ceo, e v i a (.brillo , ( na Ó em o Ceo ,fenao bem alto 
de m i m , em oar) que eftendia a maó para mim, e defde allí me favore-
cía , de maneira , que jd nao temia toia a outra gentes nem elles, ainda 
que queriao, me podlao fazer daño. Parece féfkpifíSto efta vifao , e ha-
mefeito grandiffmo psoveito, poique fe m e deo a entender o ane f i ^ n i ' 
ficavi., epracod.cpñs me v i quafl najueJla batería, e cvtbecifer aquel-
la vifao ha n retrato do mundo, que quanto ba nclle, parece tem ermaS 
para offendjr d trijie almz; deixemos os q nao fervem m-iito aó Senhor^  
honras ^ . i z ' ndu , deleites , e outras coafas fmilhantes, que e/14 da" 
ro, que quandj n a l J e presata , f i v é enredada, ao mswxs procurad t r 
dflf 
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das ejlas coufas eweáar \ war amgfís; parentes, e o qm mais me efpan-
tfl , pcflo. .f jf//y bcas. Ve tuto me v i depois tad apermia, aádar.do elles 
qucjazidd ht m , que eu nodfahía cmo me dcjevácr, nem qtiefazer. 
Ohialha-nte Déos! f e itjftff e das mareiras ,e différenlas de traha-
Ihos , que nefie tempo t h e y ( ah da depois do que airas fea dito) como 
feria haftante a%ifo para de todo aborrecer tudo ¿foy a ¡voyor perjeguu 
$av, me parece, das que hey pajfado. Digo que me v i 4s vezes de todas 
as partes tad apertada , ote j d achaia remedio em leváiitcr os olhos ao 
Cea, e chamar a Déos : lemhrava nielem do que havia viftomjia vifao: 
fez me muito proveito para nao confiar muito de mtiguem, jorque nao o 
ta , que Jeja efavel , / WG$ Déos. 
Sempre nejies trtihalb$s grandes, me enviava o Setihcr ( como mo mo-
Jlroti ) huma pejffoa de /na j a r l e , que me defje a me6 , cerno mo havia 
mojlrado ne¡,a vifao , ft m ir apegada a t ada , mais qne aecntentav ao 
Senhor.que hafido para jtiftemar ejja ponauita de vírmde/jue eutinba, 
em defejar vos ¡ervir Sfejais hendm por fmpre . 
4 Ef¡aneo h. n a v> z muy inquieta , e a, vcro$ada, / m poder reco-
Iher-me , e em batalha , e Ohtenda, indo-fe-me operfamento nconfas, 
que nao t rao perf has, ahidn i aó me parece que efava com o defapego 
que cojlumo % como me v i ajfim ted n á m , tmha medo.Je as 'nerces, que 
o Senhef me havia feho, ere$ Ulufoens; efava emfim com huma ejeu-
ndade traid, d^ m a . 
tfando com efta pera, ccme$cume a fallar o Sénior, edife-me: Que 
nao me affligiíle, que em ver-me táRm, cntenderia a miíeria, que era, 
fe elle fe apariava de mim, e que nao havia feguran^a em quanto v i -
viamos nefta carne. Deo-fe n.e a entender, quad bem empregada he ef-
ta gtferr-a, c contenda por tal premio , e fareceo-mc tkha ¡affima o Se-
nhor dos que vivemos io mundo ;mas quenad magimjfe eu me tkha 
ejqi ecida , qie jámau me deixaria , mas que era rieceffmojizejfe en 
o j r e he em mim, Ifto me dijje o Senhor com huma piedade, eregdto,e 
^r/if!ltr#sPf¿(t'iras, em que me fez muita mercé, que r.ad ha para que 
de cvm V * f *** diz SmLMage{¡ade muirás vezes jnojirahdo'me ¿ra-
^ minlia, e eu fou ten. As que eu pmpre tenho cofiume de 
« ^ P"7 CCr cs ¿ h * com verdadejat : Que le me d^Senhor, 
a mim aeimin , lenaó de vós ? m$para mim ejlas paUvras, e j egalos 
tao graimUma cmfufm, mméo me Un h o a que fm , que ( como ¡ iy 
' ? mir>> mtrfíS t agera o dioo akumas a n.eu Coí i e í h i ) maís 
gr&rjúrr' 1 V " V " X " ' Y1" u ' C('i ocr cJ¡t*J '«íTtrj-, que vara y i j j^r 
obrasl£rnm Ír<Mhos- O u ai. do pafja, efeu quaft efquecida de mitihas 
tenkmf¡Zaé reprefemar-Jeme, que fou mim 7 fem difeurfo de en-
tnto i que tamlem me parece ds vezes fehrenaturah 
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I yem~m/> algmiar vezes btmar anciac ¿le LOmynunjiar ta$ gran-
de? , que nao f i i j e fe poderia encarecer. Acoutccer:-nie huma manhda 
a chwra tanto, q nao padece fnzia tempo para f ihir de cafn{eftando en 
ffaa della ) eu eflavi jd taó f í r a de nrim con aquelle de fe jo , que a'm-
d i míe we pjí&rao tavfar aospehos,me¡ar:ce e-itrara por ellns,c}Uanto 
n ais agua. Como cheguei d Igreja, deo me hum arrobamento grande : 
pp.rrceo-me vi abrir o? Ceas , com huma entrada , COMO outrar vezef bey 
viflo. Reprefentotife-me atronó, que dijfe a v. m. bey v'ifto ahjjiynas ve-
zes, e nutro em cima delle \ a Jonde ,por huma noticia que nao (ei dizer, 
entendí eflar a Divinda le. Parecia-me Jofie-lo hans v rm ws, (lfai.6. 
v.i.)imapineife erad or Eva-'tgelí,'ias. Max comoeQava o trono, nem 
que eflava uelle, nao vi, fenad muy grande multidaó de Anjos. Parece-
raadme, ¡em comiyarapao , com nmito mayor formnfura , q te os que no 
Ceo bey viflo. Hey imaginado, fe f i o S rafins, o i Qiterubins i porque 
faó w<v differentes e¡n gloria, q parftiaÓ ter iníljnnjiamcnto : he gran-
de a diiferenga, como bey dito. Ra gloria, que eutao em mim fenti, nao 
fe pode efcreve'", nem ainda d?z"r, nem ainda a poderia coiifiderar^quetn 
nao hntvefe Paffado por i fio. Fjitendi eflar alli todo jumo oque fe pode 
de fe jar y e nao vi nada. DiVerao-me, e no o feiquem, que o que alli podia 
fa^er, era entender, aue nao podia eitender nada, eolbar o nada que era 
tudo em comparafad daquillo. He affim,que fe alfrontava de/.ois minha 
alma, de ver qie p i fa parar em neiburdi co-ifa creada, quanto ¡mis af~ 
f i^ o -r-fe a ella, porque tudi me parecia bu formigueiro. Communguey, 
e eflive na M i f a , OUP nao fei coyno pude eflar. Pareceo~me bavia ftdo 
muy breve efüago : admirei-me qttando de o o relogio, e v i que erad duas 
ho^ ns as que bavia eftido najuelle arrobamento , egloria. 
Effiantava-me defyois, como em cbegando a efte fogo,( que parece vem 
de cima, de verdadeiro amor, porque ainda qne mais o nueira, e procu-
re, eme desf i<¡a por tifo , fenaó be quando Sua Mageflade quer,, como 
hey dito ontras vezes, nao fon parre para ter huma faisca delle) padece 
que coufonie o hom^m velho, de faltas, e tiheza , e mijerias- E a map ei-
rá de conofiz a Ave Fénix {fegundo bey iido ) e d i me/ma cinza, de-
poir que fe qnciym, fahe outra i ajfm fie afeita outra a alma depois com 
differentes dep jos, efirtaleza grande: nao parece be a que antes, fenao 
míe cviie;a com nova pureza o caminho do Senbor. Pedindo en a Sua 
Migedla le, f tffe affim, e que de novo come^affe eu a fervi-lo me dije : 
Boa cómparaó has feito : olha na3 íe te eíque^a , para procurar me-
Ihorar-tefe^npr^. 
Eflando buma vez com a mefma duvida , que potteo h-i dilje , fe era o 
eflas vifoens de Déos \ me appareceo o Senbor, e me dijfe com rigor i 
OA dlhos dos hoin^ns I Até qu^ndo , fereis duros do cora^ao ? (Bft 4-
v.3.) 
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v.xdSh** cctíffí fxfwü áJJv h M m tnmafe de todo efimá dada po* 
fi'd, cu rao : c^ ue fe ejiara , e o era , que cr((j¿\ i.aó v.e de'ixaria perder. 
Eu'p&üffiig* mvho áaquella exclanif^ao \ ccwL/¿wde t errara iere* 
gálo me t m o í a dizer , que mo the ojjiivijje , que j á falta , q ¡>er mim 
íadjal tar ía de por-me a tudo o rvejnljc j ' i v fervíce , qne Je faria tudo 
o que eu qt eria {e aff.fn f e j í z o r ^ i t e%t( 6 Ibc p{ dio) efue clha!] e o awor 
qiie fe hia tm mim augmmtahdo cada dia para ama-je; qm vifto vería 
rad J'er dfwohio ¡que iu<o inui^hirij] e, rt e coijer tía Déos tiveJJ'e tanta 
porte o damnio tus (¡mas de feus jerzos, e que te pude líe dar a clareza 
de enteudinitt to , equieta^ad que tcvs. Leo-mc a ef/tínrír,r¡ite havendo-
the dito tantas pefoas, e taes, q errt J ' eos, qt e firia mal ew nao cre-lo, 
Ejfahdo rezaido o Pla/mo de Quicumque v u l t ; / 9 me dto a euten* 
dtr a mu teha como tra htm fo L eos , e tres¡cfsoas > t i 0 cloro , que eu 
me admirei, e cmfnlci tmito. lez-me p-ordijjimn proveito para conhe-
cer n ais aáraidí &a de Déos, e Juas t i a rav í / l a s , e para quando cot?fi-
dtro , ou je trata em a ¿aatifima Trirdade , parect-me emendo cerno 
pdde fer , e he para mim muño comer.tamer.to. 
7 Hum dia da A¡suu p$aB da Rah l a dos Arjos, e Senhcra nof ra, 
me qitiz o Sehhor j a ^ i r ejla merce , qp& ent hum arrolan.ento ,Jeme 
reprifiiitou fitojubida ao Ceo, e a alegría, c Joí( nmk eide com que foy 
rtcebida , e o ¡ugar adonde ejiá. Lizer ermo foy {fío , eu rao pb t r i a . 
l ) y grat ¡a jj'pitf # y loria , ctue ttieu cfpiritc teve , de ner laida gloria \ 
fiquei com graides ejf< itos , e proveitou-me para deje jar mais pajsar 
grandes t rabal hos , efeou-me grande de fe jo de fervir a ejla Setwora , 
^ois tanto menceo. 
Efiardo em bu Cnllegio da Compatihia de JESUS* e efiando commun-
f ando os Irn áos dt quella cafa, z i h.m \ allto n.uito rico fohre [uas ca-
befas, ifto viduas vizcs i (¡vando otaras p<¡soas commugavav,nao o via. 
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dos a nsó (1 virin , ihe íirpñieceo'o Ser.hor , iroflrando-lhe a cha-
ga da mao elqrerda , tirava com a dircití? o cravo, a qne labia pega-
do alpuira parte da oatfe i dizendo-lb- : Ore qt e afuillo havia oh-a-
«0 P r^ e l la , melhor fana o que ¿he pedí fie: e p r o m e t i ó , que rada Ihe 
fi®*pa Santa Threfa , ( t e Iho nrd Loncedeffe \ pois f l ia , que tiudfe-
d t i 1 V5 COfiJOr}1'0 tí V'Cr¡a. E bem po&nos preíiimir, que atten-
KKfele a t i la circuiJÍlaiicia, no tjiie pwüirmos par inteiallaó da 
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Santa, que tildo nos concederá o Senhor. £ por feu? rogos, antes de 
oyto dias, alcanqovi a v i íb que defejava , naquella pefíba. 
Gom eíta prom^íía, que aqui Ihe deo SuaMageftade, e fundada 
neíta palavra de D5os,tinha , como de jufti^a , certas lúas petiqoens, 
e rogos: e aííim, no mo Jo de pedir, imitava aos Bemaventjrados, e 
Santos, que eílaó noCeo \ porque o que nao havia de alcar^ i r , ape-
nas podia levantar as maos, neni o cora^ao para pedi lo : e quando 
o Senhor quena que Iha pediíTe, e conceder-lhe lúa petiza ó , logo 
Ihepunha hum grande defej o deque Sua Mageftade fizeíle oque 
pedia* e hum grande fervor, para Iho rogar. 
Eftava hum párente feu muyapertado com huma fuppreíTaó de 
qurinas,do qual achaque, havia dous mezes que padecía , nao dores, 
íenaó morte : foy-o a ver a Santa , porque Iho advertio feu Confef-
for , o Padre Reitor Gafpar de Salazar , ( Diktcid. do e.^.n 4.) e mo-
vida da compaixao, pedio a Déos Ihe deííe laude , e logo a outro 
día fe achou o enfermo bom, e faó daquella dor. ( RibJ.^.c.i 1 .Tepií* 
Mayor mercé Ihe concedeo o Senhor em outra occafiao, Ce me ir-
mos o favor por feu contrario ; pois he mayor o mal da culpa , que o 
da pena. Soube a Santa que huma peíloa ( a quem elia tinha obri-
ga^aó ) intentava humaoífenía contra Déos, e fuá honra : pedio por 
ella, e fugindo a tenra^ao , nao commetteo a culpa. 
Sabendo tambem que huma peífoa , que em algum tempo havia 
férvido a Déos multo, andava mettida em occaüoens muy perico-
fas i rogou ao Senhor mais de hum mez por ella, eof ru i to de lúa 
ora^aé, foy ver que hum demonio ral>ou hnas papéis, que tinha 
namao: eaodepois fjiibe,que aquella peílba havia f?ito hnma 
confilTmo com g ande arrependlmento, e dor , e que fe tornou outra 
vez multo de v-ras ao lervi^o de Déos. Ifto he em fumma , o que a 
Santa Madre diz em todo eíte numero primo»ro. 
2 No fegundo nos declara o defempenho da palavra , que o Se-
nhor Ihe havia dado, de conceder-lhe oque Ihe pedifle-, eaífim 
diz : Em ifto (Je t i ra ' mfpk Senhor almas de pe ce ador grave t , por pedir-
lio ca, e outra? trmdm a «WW perfsi$M , mmfiat vez*? ; e de tirar 
al'ñas do Parg ítorin , e oiitrar couf ií ftn da&is ,JaZ tantas as mermes, 
¿pte o Senhor me hafiitá * que feria eanfjr-mt, e gmqw a quem o leffe, 
/ ¿zr hoirüeffs de d'í.yr; e mid o máh emfajde de almas/jue de cerpos. 
Até antii o texto da Santa, 
Muitos exemplo^ particulares temos, que co nprovao tudo ifto. 
Alguns, direi accrefeentaaio-os aos aiuitos que ja deUo referidos. 
A hum Sacerdote, que eftava emgraviíTimo perigo, poís andando 
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em máo eílíido,dizia Milla, reitiedeou cm pouco tempe. Deixoi], que 
acabaíFe huma , que Ihe Olivia , em que pela Divina Uiz conheceo co-
1110 andava , e chamando o ao locutorio, Ihe falloa com grande fen-
tíaicnto, de c^ ue fe atreveíle a chegar a Déos, andando delie ta6 apar-
tado e que leudo Miniftro feu , fe íu jeitaíre a fer eferavo do demo-
nio,icin confundir-fe, de que eftando em peccado mortal, le atrevef-
fe a tomar em fuas maos todos os dias na realidade acjiielle melmo 
Senhor , que em figura o fummo Sacerdote fomente huma vez no 
auno , e com preparaqao notavel, entrava a adorar no Sánela Sanfío-
rü. ( AdH,:b,<}.v .6 .EKod.$o.v.io.LíV!í .i6 .v.2.Caftillode vejlib.Aaroií, 
inc iü .Exod.v .^ .n . t . ) Coufundio-fe o Ecclefialtico ,e admÍrou-fe,de 
íe faber o peccado , que era multó occulto : pedio o encommendafle 
a Déos ; e com fuá mterceíTaó , fahio da culpa. E ao depoís , para 
honra de Déos , e para crédito da Santa, publicou o que havia pafla-
áo.(Ye¡>J.$ c.i%.§.i$.B:¡tres.c.$.$.$ ) 
No hombro de outro Spcerdote, quelevava o Santifíimo Sacra-
mento , vio aíTentado hum demonio : rogou por elle, e alcanqou de 
noífo Senlvor, que foílb livre do inimigc. E depois de morto , o vio 
a Santa em o C:o. { Ref.l.i.c.16 n .^ .ChrGn.Pcrt i tg .Li .c.7.n.^o.) 
Tambem huma peíloa principal de Caítella eílava em hum gran-
de peccado, e defejava apartar-fe delle, mas a occafiao era tao forte, 
que Ihe atava as maos para a emenda da culpa. Soube-o a Santa Ma-
dre , e pedio com rrande inftancia a noílb Senhor o remedio daquel-
la alma , eeicreveo Ihe algumas cartas, perfuadindo-Ihe,fe apartaíTe 
delle •, aíiím o execuíou , com que celíbu o efcandalo, e a occafiao, 
e com ella o peccado. E a peííba ficou muy agradecida a Déos , e á 
Santa , por cujo meyo, e interceílaó, Ihe havia1 feito nolTo Senhor ef-
tamercé.(i?/^/.4.c,ii.rÉ'p/.5.^?p.26.) 
Tanta era a vener ^ao, que Ihe tinhao, pela experiencia de fuá 
grande virtudc , e interceíTaó, que como a Oráculo Divino a conful-
tavao ñas da viejas, e como a foberano antidoto , a procuravao nos 
acnaques; Mmtas peíloas achavaó que fó em Ihe communicarem 
leus traba hos, e nebí ffidades,eíl:ava livrado feu remedio ; porque af-
m como Ihos dizíao , íe alliviavao ; 011 porque em chegando a feus 
ouvidos , peraiao n qualidade de affligirem i ou porque em Mando 
a Santa , ganhavao luz de fe confolarem. ( ^ / . / . i . í r . r ó . » ^ B^rc-í.f.^ 
§.13.) 
^ ^ p que mais he : de fó olhar a huma peífoa, parece que refpondia 
j j ^ ^ f f l e n t e ao que deíejava hum coraqaójde maneira, que íe 
f p;f%Urna di vida , nao ficava que pergimtar; como teílifica em 
^u W ¿ i o o Mcílrc ChrillovaoColon. (dpadYepM Frolo^inf in . ) 
Par-
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Particularmente contra a impureí'a , era ília vi<l:a , e tnito, o mais 
fingular re nedio : eaíTm foy preroguíva defta S^ata V'rgem , que 
ninguem mereceo tratá-la, que nao apavttiíTe de íl qualquor Jaícívo 
psrtfameñto, ( Ye\>.L>yc.^.FIor.n,$^Barm.c.i.§.^. Chron.Portu¡r.Li.c. 
io.«.66.) Fazendo noílo Senhor, que em Santa Thereta foíle triaga, 
o que em entras malheres coíbuma féf o veneno mais activo ; como 
la diííe o Poéta ; Ut vidi, ut perii. {Vtrg.Egl&.v.^i.ln $ftntjijtiti¿}.$. 
q» i .art. i .quceflhwc. i.ad^.) 
Prerogativa tao lingular que da Virgem Santiílima o nonderao S. 
Thomaz, e Santo Ambrofio , diz^ndo, que com ína vi fta apaga va 
nos que a v i a ó , os movimentos da concupifcencia. E como Santa 
Therefa era taó til ha defta Senhora , Ihe ibrangeo tambem eíte íeu 
tao fingular privilegio. ( Div.Amb.l.de InftitVirgin.c.7.) 
Do rigoroio achaque de efcrupulos íe achava hnm bom Religioso 
graviífimamente atormentado ; as fombras que Ihe ticureciao o en-
tendimento , e o difenrfo o tinhao reduzido a eftado , qu? fftava 
muyperto de perder ojuizo:mas cótao chegaffe acom nunicar a 
Santa , de tal íorte obrou em fuá alma o reípUndor , que vio de per-
to , que logo, e em todo o tempo que viveo, le achou üvr % quieto, 
eÍoce^áo.(Rc'f,l.i..c.i6.n.l.Chron.Portugd.i.r.'j.n.^o. Barr .r .y.^i^.) 
Masque muito , que alumiaííe defta lorte huma ta > grande luz 
vizinha , fe ainda eílando remota , chegava a obrar efleitos maravi-
Ihofos ! Gom hum efciitó, que eícreveo a hnm fidalgo de Valhado-
lid , o livrou de huma trifteza, e melancolía grande , que com afílic-
co ::ns repetidas o l'eccava, e chegava ao fim da vida. (Rcf Chronic. 
Barrct.fupr.) 
Era a Marqueza de Almenara, muito amipa , e muito devota da 
Santa j e andava affligidiílima com huns penfamentos , que a nin-
guem communiciva : m s^ .i Santa o conheceo , íem que Jho diíVefle ^ 
e tambem a livrou , fem que Ihe pediffs remedio , ío com a repre-
hender amorof.miente, e com Ihe advertir, que deixaíTe aqueles pen-
lamentos, que erao illufoens do demonio. {YepJ.i.c.i%.§.^Earret.c. 
Muitas vezes bufeavao asReligiofas á Santa Madre, para que as 
coníblafle, e Ihes defíe remejio em alguma affliccao , ou pena que 
padeciao : e fem que foíle neceífario explicar-lhe, nena a p f f t , nena 
a affliccao que fentiaó , Ibes chegava aman ao rofto , e di?,ia : Vá 
mitiga filha , nao fe ja fimpte.r, nao tenha pena , que mB ferá ría-da. E 
co n iílo íicavaó livres , como fe fora o confelho preceito : ma1? era 
muito pod -roía a mao que as tocava , e muito efíicazes as vozes qu^ 
proferia. (YepJ.^.c.i^S.^.Barret.io^.y.) 
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Achava-fe enferma com humas íezoens a Veneravel Anna de S. 
Bartliolomeu , em occafiao, que a Santa Madre havia de íahir a hüa 
funda^ao : diíle-lhe : Olhe fiiha, que d manh&a fe ka de ir commigo. 
Como, Madre, (replkou a enferma ) eítando como eílou ? NaSpo-
de fer menos,{ diíle a Santa ) que 4 manhaa eftará boa, Affm foy \ pois 
delpertando á meya noite, le achou taó faá, e robuíta j que acom-
panhou a Santa em feu caminho 5 tremendo, e fugindo a febre á voz 
taó efficaz , e poderoía da Santa Madre. ( Bey, do CarmeLnM-Barrt, 
r . io .§ . io . ) 
Padecía muitas vezes a mefma Veneravel Anna de S. Bartholomeu 
mimaterrivel dor de dentes, e quando a nao podía íoffrer, rogava 
muito á Santa Madre que a benzéíTe , e ella o fazia , pela nao ver 
padecer tanto, e le Ihe tirava a dor. Tres, ou quatro vezes fez ifto , 
eítando a Santa Madre em Avila , pouco antes de íahir á fundaqao 
2 Burgos i aonde Ihe deo outra vez eíta dor ; e pedíndo-lhe a ben-
zeiie , a banta o nao fazia,dízendü-lhe com a graqa que tinha emto-
- W 
e logo ie liie tírou a dor á Veneravel Anna. ( Rib.l.^.C't-i-) 
C o m i ó pifiar as máos pelo rofto da Madre Anua da Trindade, 
que no Convento de Medina padecía huma ardente eryfiréla,di-
zendo.1he : Confie, filha, que Veos a ¡arará : ficou íaá , e fem enter-
midade x ^ í ^ W t í i C A n ^ ^ s ^ ^ %4\7^V 
Flor.n.64.) t por eí t acó de mais de vmte anuos , que vi veo depois, 
nunca jamáis teve ofte'mal, a que deíde menina havia fido muito lu-
jeita. ( Yep.jup'.) A Catharina de JESUS, fendo Noviqa no meímo 
Convento de Medina, com a a b ^ a r , a deixou a Santa livre de hü 
achaque, que Ihe impedía a \)Xo'tí^diO.{Bef,Li,c.'jM.^Chr.Portug,Li. 
c-7-'*.Si'Barrt t .c ,y .§. i4.) E nao eraniiiito que tírafle enfermidades 
do corpo com a maó , quem fó com ella (aráva tambem as da alma : 
pois muitas de fuas relieioias experimentáiaó ,que com lo tocá-las, 
Ihes parecía que aslívrava dos traballios, e tentaqoens, que pade-
Ciao. (Y*pM ,0ái . ) Huma quero finalar aqui. 
SrJüa a Santa Madre de Salamanca para Segovia, o anno de mi l 
Quinhentos letenta e quatro i ( Ref.l.i>.L\-i.y.n.¿t.Chron,Portug.l.\.c.y.) 
^ delpedíndo-íe de lúas íilhas , a acompanharaó até á portaría ,5 o-
í ancio ella para tras, vio que a Irmaa llabel de S. Jeronymo vinha 
^l 'm Pouco añaftada das maís Religíol£is,e difle-lhe: Veni a cd,mmha 
J]w<* i porque ie jica ei¡a ¡d} E abraqou-a ^ e em chegando íeu rofto ao 
aa Armaa > le Ihe t irou huma tentaqaó, que entao trazia, e Ihe dava 
FiF Sran' 
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grandi/Tíma pena ; a qual nunca maLs teve , uem por íbmbras. (i?/^./. 
^.c.ii.Chron.Portríg.l.x.c.y.óo.) 
Tambem declara a Santa em eíle numero que quando ñeñe livro 
de fuá Vida diz : Ifio entendí, ou, im dtjje o Senhor \ he doutrina, fuá, 
e revela^aó: e aílim que Ihe faz eícrupulo por, ou tirar, nem aínda 
huma fó fyllaba. 
Diz mais , que nao fe ha de medir , pelos annos, noíTb aproveita-
mento , pois dá noílo Senhor, e reparte feus favores a quem quer, 
e como quer, e a quem melhor fe difpoem \ e pode dar raais a hum 
em meyo anno, do que a outros em muitos : póem a Santa o exem-
plo em algumas Religiofas filhas fuas , que entrarao de pouca 
idade, e diz airim : O que Sna Mageftade nao acahou commtgo em tan-
ta mulúdad de annos* como ha, que comecei a ter oragaó, e me comedón 
afazer mercés, acaba com ellas em tres mezes j e ainda com alguma 
em tres dias. 
Deíla Religiofa dos tres días, efcreve o Padre Ribeira, ( calando 
feu nome , porque era ainda viva ) e diz, que era peíToa , que anda-
va mettida em vaidades do mundo: a Santa Madre fentia ifto muito, 
pelo muito que Ihe quería; mas encommendava-o a Deos,e diíTimula-
va com ella, Em huma occaíiaó , havendo ella efperado para cómun-
gar com a Santa, e havendo-lhe dado hum capitulo do Contemptus 
Mundi , para que o leíTe, e rogando a Déos por ella T a tocou noíTo 
Senhor tao fortemente, e Ihe deo tao grande luz dos erros de fuá v i -
da paflada , que fe confeíTou com o mefmo ConfeíTor da Madre , e 
íicou fuá alma confolada, renovada, ejá outra : e pouco a pouco íe 
mudou deforte, que Ihe vieraó grandes deíejos de perfeigaó, e de 
Religiao, com havé-lo fempre aborrecido fobre maneira: e deixando 
de todo as gallas, q erao muitas, e dando-fe á oraíjaó, e HcaÓ de livros 
fantos, veyo , com grandiflima confolaqao da Santa Madre , e com 
grande admirado de toda a Cidade, a entrar no primeiro Moíteiro, 
que foy S. Jozé de Avila. Efta foy a Religiofa, de quem fallou a San-
ta , dizendo que acabou o Senhor com ella em tres dias, o que com a 
mefnia Santa nao havia acabado em muito tempo. ( RibJ.A.ci h) 
E ainda que o Padre Ribeira calou o nome da dita Religiofa, pela 
caufa ácima dita; já hoje fabemos ( por Relaqaó do Padre Fr. ] & & 
de Santa Therefa , Chronifta Geral da Reforma ) que fora a Madre 
María Baptífta , fobrinha de noffa Santa Madre, quando d b v a iecu-
lar no Convento da Incarnaqaó, com o nome de D. M aria de Ocam-
Tpo.^Rcf . t . i . l . i i .c .^ .nú^Voy a vocaqao, com que o Senhor a cha-
mon, tao grande, que em tres días íe refolveo , e determínou a fer 
fLeligiofa Carmelita Defcalca , e fazer-fe filha pelo habito, da q i ^ 
pelo 
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pelo fangue era fobrinha. Deíla voca^aó falla tsmbcm a Santa na 
funda9ao de Medina , capitulo primeiro, e nella fez a prova de obe-
diencia, que alli refere. ( l undac.c.i.) 
$ Em huma vifao, que Ihe moftrou oSenhor, Ihedeclarou o 
que he o mundo , e como todos tem armas para offender a pobre al-
ma. E com ella a prevenio Sua Mageítade para o muito que havia de 
padecer, até de ptíloas eípintuaes,imagínando ellas que faziaó bem, 
e o que deviaó j nao achando da fuá parte, fenao ao Senhor, que do 
Ceo a favorecía : mas com tao grande conforto, ficou animada, e 
fortalecida para aquelles , e para mayores encontros. 
Eíta viíaó teve a Santa, eftando em Toledo com Dona Luiza de 
Lacerda : e fe cumprio depois no alvoroto , e perfegui^ao de Avi l a , 
quando queriao desfazer o feu primeiro Mofteiro de S. Joze : pois 
entao lev iofó lem favor humano , rodeada de toda aquella junta 
grande, onde íe acharaó de todos estilados, de todas as condi-
^oens, e lortes de gente , armados contra ella, e que Chrifto a favo-
recía. ?ez-lhe proveito ( como teíliíica ) eíta vifaó \ porque a memo-
ria della em todos os traba!hos da térra Ihe reprefentava, quaó fiel he 
Déos : quanto delamparaó os amigos da tena nasoccaliaoens : equaó 
pouco podem os homens contra o Senhor, fe elle favorece. (RefJ . 
i-c .^M.i .Fide Dilucid Jo c.7&,n.$.) 
4 Huma vez Ihe dille Déos , que nao imaginafle que fe efquecia 
della, porque nunca jamáis a deixaria. E acrcicenta a Santa. IJlo me 
diJJ'e o Senhor com huma ptedade, e regalo , com outraspalavras , em q 
me fez muita merce ; que nao hapara^que di&e4as. 
Eítas me diz Sua Mageítade muitas vezes , moftrando-me grande 
amor: jfo' es minha, e eu fou Uu. Sempre Therefa foy de Chriíto : 
mas o íer já por aquelle modo , com tanta perfeiqao, toda entregue, 
he que parece que o Senhor recorda , como quem já logra va fatísfei-
to o emprego, que muito defejava. E a tao amorolb requebró fatif-
razia a Santa com eítes affeítos : Que Ce me dá, Senhor, a mtn de mim, 
l ^ o d e v o s ? Moftrando-íe, nao fó de ü alheya, e entregue a Chrif-
t o , mas transformada ndle. 
t.ltes,e outros regalos , fem contó , fazia o Senhor continuamen-
te^ lúa Wpola. A eíte lugar reduzirei alguns, dos que nao eílaó ef-
cntos nefte livro de fuá vida : mas referem-nos leus Hiítoriadores 
epapc1s í0] tos , e de teítimunhos, que graviffmas peíloas derao 
^formaqpens de fuá canonizoqaó. 
rofaS1^-3 ^a ^ ' ^ ^ ^ a , eftando a Santa Madie com huma amo-
cadonViÍa dr'llllJÍto ^ 0 Senhor havia amado áquella Sarta pec-
' > ^e diíle; / / ejfa t i l e por amka em t.mtao ¿Jltve na t t r r a , e 
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atitenhoagorarmeejiou no Ceo. E coníirmou-lhe eíle favor por al-
guns annos, no íeu mefmo dh.(YepJ.i.c.i^.RefJ.i.c.$i.n.^.Flor.n. 
39. Cbron. PortugJ. i .£•. 85%,Barree.c. i o.§ .9 
Por ventura foy mayor outra mercé, que o mefmo Senhor fez a 
Santa \ á qual, entre outros regálos, Ihe di-íTehuma vez : Se nao hou-
vora creado o Ceo, \>ara t i f o o creara. {Yep.Ref.Flor.Chron.Portug, 
utJítyra.)YLmo\itX3i Ihefez hum muy amorofo favor. Achava-ie a 
Santa Madre muy affligida com humas triftes novas, que Ihe vieraó 
tocantes á fuá Reforma i deíceo ao refeitorio a peti^ao de fuas filhas 
para comer alguma coufa : eílando aílentada cheya de lagrinmi e de 
dor, Ihe appareceo Ghriílo j e partindo-lhe o pao, Iho punha na bo-
ca , dizendo: Come filha, que jd vejo que pafsas muho : Toma animo, 
me nao pode fer menos.(RefJ.2.c.5$.n.9t&l,4,c.$$.n.$.Yep.l.i.c.iy. 
Flor.n.^.) 
$ Sempre teve a Santa grandes ancias de commungar, mas em 
huma manhaa , que chovia muito , forao exceíOvas i e tao fóra de íi 
a pós aquelle delejo, que por langas paíTara , quanto mais por agoa , 
a troco de commungar : rompeo por todos os eílorvos , e incomodi-
dades para chegar á Igreja, aonde Ihe deo hum arrobamento, que 
Ihe durou duas horas; nelle fe Ihe moftrou hü throno de muy gran-
de Mageíladc, e eíle lervia de peanha aoutro mais lublime, em que 
entendeo eftava a Divindade, fem que viííe coufa alguma , fenao 
grande multidaó de Anjos , que femoílravaó de mayor excellencia t 
que todos osquehavia viilo ; imaginou que eraó Qiierubins , ou 
Serafíns, porq os vio muy abrazados. (Ifai.S.v.i.) Difserac-lhe{ lem 
faber quem ) que o que all i podía entender, era entender, que nao podía 
entender nada, e attentar o nada, que era tudo, em comparafao do que 
jttli havta. 
Nefte gloriofiflimo abyfmotlhe pareceo que huma faifea do amor 
Divino Ihe abraíava a alma : e que de í"ua& mefmas cinzas, á maneira 
de dizer, naícia outra melhorada de novo ; como Feniz. Difle-lhe a 
efte tempo Chrifto : Boa comparado fizefie: olha que nao re efquei¡a, 
para procurar melhorar-te fempre ( Cap.y^.Ipfa de calefti Hierarch*) 
Com que podemos entender quanto a Santa fe excedia a ñ propria \ 
pois parecía que íe confumia a que era , para c o n t a r a 1er ( d'cn-
tre as cinzas de fuá humildade ) outra Feniz , que íe renovava. 
Neíla vifaó do Throno Divino, q íe moftrou á nofia Glorióla San-
ta , vemos a experiencia do que diz S. Dionyfio : que a primeira ]e^ 
rarchia »c^ue confta de Thronos, Qiierubins, e Seratins, ^ íempre ef-
tao aífiítiado a D^os , e como rodeando o Throno da Divindade. E 
ainia que noífa Santa nao o vio ao defeoberto , nem por fimilhanqa 
diília-
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diftincfla , altiíluno conhecimcnto indiítindto Ihederao della , pois 
taó efficaz conceito fez de fuá grandeza , e excellencia, que tudo o 
demais, a refpeito daquillo, llie parecía v i l , e como formigueiro. 
(Sub'd'aim.'í.pJ.i.cap.ii.) lílo partee haver íuccedído áSanta, quan-
do eftava em Toledo em caía de D.Luiza de Lacerda : fegundo a or-
dem, que leva dehiíloriar oDoutiffimo Barreto. (BüiTCt.c .5.§.1$.) 
E devia-o de inferir pelo que a Santa aquí diz no numero fegundo : 
Eftavdo em cafa daquella Seuhera , que hey dito , & c , 
E com ferem taó grandes as ancias, que a Santa tinha de commun-
gar, (como fica dito ) era fem comparacaó muito mayor o rendimen-
t o , que tinha a leus Confcííbres ; nao commungando , qnando elles 
Iho prohibiaó : porque fabia muy bero , que eítava mais aproveita-
mento em fazer a vontade de Déos, que em commungar por ló íua 
devo^ao , e defejo. A's vezes, pela mortifícarem, e provarem os Con-
feflores , Ihe mandavao que nao commungaíTe: e em vez de fe mof-
trar defconfolada , fe explicava agradecida , dizendo : Que attenta-
vao mais pela honra Divina emmoperrhittirem que recchejje a Déos 
no Sacramento huma tad grande peccadora ; do que ella, em intentar c¡>~ 
mungá-h fendo a que era. {Fundaq.cú.Bjb.l.As.c.l').Yep.l.i).c.'io.Barr, 
^.ó.^.i^.) Com que recuperava de alguna modo, no martyrio do leu 
delejo, e na proteíta^aó de fuá indignidade, alguma parte do que 
perdía. 
Efte rendímento , e íbjeíqao , era huma coufa , que ella defejava 
muito em íeus Mofteiros, e o enfinou em hum delles a duas freirás 
com fuá muita prudencia , e diferi^ao. O cafo refere a Santa ñas 
funda^oens, defta maneira. 
•« Eíta 6 em hum Moíteiro deftes \ huma Religiofa de coro , e hua 
H Leiga : hüa , e outra de grandiíTima oraqao, acompauhada de mor-
>, tificagao , humildade, e virtudes , muy regaladas do Senhor, e a 
?> quem elle communica de fuas g r á d e z a s e particularmente taó de-
*» laP.egadas , e oceupadas em feu amor , que nao parece ( ainda que 
» muito Ihes queiramos andar em os alcances ) q deíxaó de refpon-
„ uer (conforme a noíkbaixeza )as mercés que noüb Senhor Ihes 
j , iaz. Hey tratado tanto de fuá virtude , porque temao mais as que 
„ nao a tiverem. 
„ Comeqáraó-Ihes huns impetos grandes de defejo do Senhor, que 
>» uaó le podiaó valer : parecia-lhes , le Ihes applacavao , quando co-
" ^ungavaó , ( e afíim procuravaó com es Confeílores , foíle a miu-
A 0 5 de maneira que veyo a crefeer tanto efta lúa pena , que le nao 
>• s conimungava6 cada día , parecía que morriao. Os Confeílores , 
?? orno viao taes almas, e com tao grandes delejcs ( ainda que hum 
?> era 
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„ era bem efpiritual) parecia-lhe , que convinha eíte remedio para 
„ íeu mal. 
„ Nao parava fó em iíto i fenao, que em huma erao tao grandes as 
„ ancias, que havia mifter commungar muy de manháa, para poder 
vi ver y (n í eu parecer) que nao eraó almas, que fingiraó coufa algu-
„ ma, nem por nenhuma das do mundo diflerao mentira. 
„ Eu nao eftava a l l i , e a Priora efcreveo-me o que paíTava, e que 
nao fe podía valer com ellas : e que peíToas taes diziaó , que pois 
„ que nao podiao mais, fe remediaílem aíHm. Eu entendí logo o ne-
„ gocío , ( que o quiz o Senhor ) com tu do calei, até eílar prefente : 
„ porque temí nao me enganaílc : e a quem o approvava , era razao 
„ nao contradizer, até dar-lhe minhas razoens. Elle era taó humilde, 
„ que logo como fuy lá, e llie fallei, me deo crédito. 
„ O outro nao era tao efpiritual, nem quaíi nada , em fuá compa-
„ ra^ao ; nao havia remedio de podé-lo perfua iír : mas deíte fe me 
» deo pouco, por nao Ihe eítar taó obrigada. Eu Ihes comecei a fal-
„ lar , e dizer militas razoens , a meu parecer bailantes , para que el-
„ las entendefíem , era ímagina^ao o cuidar fe mornaó fem efte re-
„ medio : tiahaó-nas taó fixas com i í to , que nenhuma coufa baílou, 
?, ( nem baítára, levando-fe por razoens; ) já eu v i , era efcufado : e 
„ difle-lhes, que eu tamhem tinha aquelles defejos ; e deixaria de co-
», mungar , porque créflem, que ellas nao o haviaó de fazer, fenaó 
„ quanJo todas, que nós morreflemos todas tres : que eu tínha iíto 
„ por melhor, que nao que ñmilhante coítume íepuzeíTe neítas cafas, 
„ adonde havia quem amava a Déos tanto como ellas, e quereriao 
„ fazer outro tanto. n 
„ Era em tanto extremo o daño , que já havia feito o coítume,e o 
„ demonio que devia intremetter-fe , que verdadeiramente (como 
„ nao comtnungarao) parecía que fe morriaó. Eu moítrei grande ri« 
„ gor, porque quanta mais vía que nao fe fujeitavaó á obediencia , 
„ ( porque a feu parecer, nao podiao mais ) mais claro v i que era 
„ tentaqaó. Aquelle día paílaraó com muito trabalho voutro com hu 
„ pouco menos, e aífim fe foy dímínuindo de maneira, que aínda q 
„ eu commungava, porque mo mandaraÓ( que via-as taó iracas que 
„ nao o fizera ) paílavaó muy bem por iíío. Dahi a pouco, entende-
„ rao ellas , e todas a tenta^aó, e o bem que foy remediá-lo com 
„ tempo, 
„ E accrefcenta raais a diante : No que toca dr communhoens , / ? r á 
muy grande inconveniente , que por amor que ten ha huma alma, naa 
efieja fujeita (tambem emifio) a i Confejfor^  e á Priora. He nece/Jario 
n tambem em ÍJIQ , como em ornas coufas, as vao mortificando, e Ibes 
dan 
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„ ¿tem a entender, convém mms mojezerj na vaifade, que m8 fuá con-
'^TuSo íílo he da Santa no Cap. V I . de ílias Fundcqoens : {Ttwdnc: 
c 6 . ) 0 PadreRibeira, referindoeñeíucceílo, diz: lílo paílou emhu 
Mofteivo nao longe de Salamanca , e bem fei eu quem foraó as peí-
foas , porém nao me pareceo por os nomes : Huma gola já de Déos, 
eoutravive todavía. ( J^/;./.4.r.24-) He certo que huma das duas 
Religiolas, fecundo o refere a nofla Chronica, foy a Madre Alberta 
Baptifta, Religiola de muita perfeiqaó, e virtude. (Ref.tom,i.¿.6.c. 
20.K.5.) 
6 Hitando nofla Santa Madre huma vez afíligida com remorlos 
das antigás duvidas, e com alguns fobrefaltos, le feriaó as Viíoens 
verdadeiras; Ihe appareceo Chrifto Senhcr noílb , ecomo Amante 
queixofo defeachar tantas vezes duvidado, Ihedifle com alguma 
leveridade : Oh filhos dos homens, até quando ¡eréis duros de coracad • 
Enfmando-nos de caminho, que pela brandura do cora^ao ledava 
á fé mais entrada. 
E profeguio o Senhor: Que exammajje hem yfe de todo eflava^  dada 
por J ua y ou nao i e que fe era de todo f i t a , ejlivejfe certa, mo deixaria 
perde-la. E entre o mais,que Ihe difle, acabou o Divino Meílre , dan-
do-lhe a entender , Qttefazia mal, em nao crer as pejjoas (fpirituaes, 
e doutas , que a afsegurava 6, que era Déos. 
Em outra occafrao, rezando o fiymbolo de Santo Athanazio, fe 
Ihe deo a entender, como era Déos Trino , e Uno : com que fe con-
íolou muito , aprendendo em hvm fó inflante mais Theologia, do 
que as efcolas enfinaó em muitos annos, com huma luz tao clara ; e 
tao perfeita , a que por ellas fe nao chega. 
7 Em hum dia Kda Cloriofa Aflump^ao da Virgem Mar ía , teve 
a Santa Madre hum extafi, em que fe Ihe reprefentou claramente a-
quelle ma^eftefo triunfo , com quefubio ao Ceo , e a folemnidade 
com que foy recebida a telefte Imperatriz da Gloria : e tambem fe 
^mo?rou 0 luSar » en1 ficou collocada. 
^oy degrade gozoefta gloria para a Sata: mas nao merecemos os 
peccadores, o deixar-nos noticia, nem do lugar onde eftá, nem da fo-
lemnidade , e alegría com que a Sagrada Virgem foy recebida, repre-
fentando-fe-lhe tudo ifto : recorre á fuá humildade dizendo, q o nao 
laberia dizer. Porem ( já.que a Santa o nao difle) recorrendo nós ao 
^ue dizem graviflimos Authores, foy lúa fubida , e recebimento def-
ta ^aneira. 
(Vn PuUbida da Virgem ( dizem libertino; e S. Pedro Damiao ) fahio 
™ nmo com toda a Corte Cekí l ia l , ¿ftm de Anjos, como de alunas 
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bcmaventLiruias : e com grande tolérhnídka^ a 1 JVOU até o coníído-
rio do Throno BeatilTimo. ( Frrfozé de JESUS M A R I A Vid. de m f 
f a SenhoraL^.cap.ij.fi.i.) Allí foy recebida da Satitillíma Trindade 
com ineíFavel gozo de todas as tres Divinas Pcííbas i cujo recebimen-
to deícrevem Riquelio, e o meímo Ubertino em afta forma : Nao 
Ib JESU Chrlíto ( em quanto liomem em corpo gloriólo ) mas tam-
bem toda a BeatilIIma Trindade fahio a receber com íblemnidade de 
triunfo á Sagrada Virgem, nao com movimento local, íenaó com hüa 
complacencia favoravel com hua glorifica^aó Divina, com hüa afflu-
encia Ibberana, e com hnma approvaqao gratiflima. Porque oPay 
occorreo a receber a Efpofa de leu Amor caftiííimo, e á companheira 
de fuá fecundidade íingulariílima,e abra9ando-a docemente, a reco-
nheceo diante de toda aquella Corte Celeítial, por May digniíTima 
de feu Unigénito, e companheira de feu Reyno. 
Occorreo tambem a receber a Virgem , depois do Padre Eterno, 
a PeíToa do Filho na Gloria de Sua Mageílade, e na tu reza Divina , 
manifeftando a todos os Cortezaons Geleftiaes, que aquella era fuá 
May natural, e verdadeira, que o havia concebido , parido, e cria-
do em a natureza humana , que della havia recebido ; e que como 
May fuá puriííima , eamantiííima, qneria que foífe de todos feus 
Cortezaons venerada com ñngular veneraqaó. 
Finalmente, occorreo a receber, e honrar a Virgem o Efpirito San-
to , reconhecendo-a pelo cryzol abrafaio de leu amor, palo archivo 
de feus fecretos, pela oíficina íingular de fuas operaqoens milagro-
fas , na qual foy fabricado de fnas puriíHmas entranhas o corpo Sa-
crofanto do Filho de Déos. (Vid.de N. Senhora rupra «.2.5.) A-
cerca do lugar, que a Senhora tem em o Ceo, ha grande variedade. 
Os Santos Padres, e os Theologos, ainda que todos concordao em 
que a Virgem Santiflima foy levantada a mayor alteza de gloria , q 
todos os Alijos-, e Santos, diñerem muitos em fmalar o lugar, que oc-
cupa no Empyreo,e em que Jerarchia tem feu Throno. 
Hims dizem , que e íb coilocada na Bemaventuranqa, fobre todas 
as Ordens, e Jerarchias de homens, e Anjos, em quarta Jerarchia á 
parte inferior ao Throno Divino, onde eílá Chri í to; feita medianeira 
entre Déos, e ellas. Outros dizein, que eílá coilocada em hum mef-
mo Throno com Chrí lo Senlior noflb a fus direita.E outros finalme* 
te affirmao , que a Sagrada Virgem eílá Cobre todas as creaturas hu-
manas, e Angélicas, ainda que nao em o Throno de Chriílo, em outro 
de per íi muy chegádo a elle, e podo j unto á íua direita em lugar dig-
niífimo, e muy eminente do Ceo Empyreo. ( Víd.de N.Senhora fupr.l. 
5,^28^.1.2.3.) l i to iizeni os Santos, eAuthores graves : ecomo 
noifa 
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noíTa Santa nos nao declarou o que v i o ; pode cada hu acerca difto 
feguir deítas opinioens , a que itóemor Ihe parecer. 
A ultima viíao, com que a Santa acaba efte cap. foy, que eftando 
em Imm Collegio da Companhia de JESUS, ao tempe que chegavao 
a coramungar os Irmaos daquella cala , vio por duas vezes hu pal-
Ho muy rico , que apparecia fobre elles, o qual nao vía, quando ou-
tras pefioas commungavaó. Como moílrando aquellc Senhor de infi-
nita Mageftade, que ainda que foíTe fempre a meJma , fe oftentaya 
diveríamente com mais, ou menos gloriofa pompa, conforme a dif-
pofiqaó com que algumas almas o recebiao j feudo para elle mayor 
triunfo, aonde havia ñas almas mayor pureza. 
C A P I T U L O XXXX. 
Frofegue m mefma materia, de áízer as grandes mercés, que o Senhor 
Ihe ha jeito. L e algumos fe pode tomar multo boa doutrlna, que 
ejle ha fiáo {fegundo ha dito ) feu principal intento, de-
pois de obedecer ,por, as que f a ó p a r a proveito das 
almas. Com ejle cap. J e acaba o difeurjo de f u á 
"vida, que efereveo ; fe ja para Gloria do 
Senhor Amen. 
i T 7 Stando huma T e z em ora^ao, era tanto o de ley te, q em mim 
X J^ fentia, que, como indigna de tal bem , comecei a conftderar, 
em c07710 merecía meWor eflar no luger, que eu havia vif ío 
efiar para mim no Inferno , que ( como dito ) ( Cap.^i.n.i.) nunca 
efqueqo da maneira que dl l i me vi . 
Comedón-fe com efla conftdera^ad a infamnar mais mlnha alma, e 
veyo-me hum arrobamento de efpirlto, de ¡ m e que eu naS ofei dizer. 
Pareceo-me ejiar mettido , e cheyo d a q u e l l a Magefade, que hey enten-
átdo outras vezes. ( Cap.38.n.i.& é.) mfla Magifadcje n e deo a en-
t e m e r huma Verdade, que he c t i W p r l m e n t o de todas as v e r d a d e s j nao 
jet eu dtzer como, por^ mn v i nada. L lñ t r ao^e f m v e r quem i ( mas 
bem entendí fer a mefnm Ferdade) Nao he pouco ifto,que fa^o por t i , 
que huma das coufas he , em que muito me deves , porque todo o 
^ano, que vem ao mundo, he de nao conhectr as verdades da Eícri-
com clara verdade, nao faltará hum tilde della. A t i im nie/are-
^ ° » sue f e m p r e eu havia c r i d o IJlo, e que iodos os fiéis o erad, hifse-
fén' ^ í ^a ' cíl!e FOUcos me amao com verdade , que fe me amaf-
con *1135 ^les ericobriria eu mens fegredos. Sabes que he amar-me 
111 verdade ? Entender, que ludo he mentira o que nao he agrada-
Ggg ^ 
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vel amím, com clareza verás ií lo, que agora nao entendes, no que 
aproveita a tua alma. 
E affim o bey vi fio , fe ja o Scnhor lotivado \ que de\ms para cd, tanta 
vaidade, e mentira me parece o que eu vejo nao vay guiado ao f é r -
vido de Déos, que fiad o faheria eu dizer, como o emendo, e a lafiima 
m e mefrtz^m os que vejo com a efeuridade que eflaó nefta verdade, e 
com ífté outros provettof , que aquí diret, e muitos nad jaheret diz'er. 
Difse me aquí o Senhor huma particular palavra de grandi[fimo favor, 
Eu nao fei como iflofoy t porque nao v i nada , masfiquei de huma forte 
{ que tavpouco f ú dizer ) com grandijfíma fortaleza, e muy de veras 
para cumprir com todas minhas forjas a mais pequeña parte da Efcri tU' 
ra Divina. Parece-me que nenhmna coufa fe me porta diante, que nad 
pafsafre per {fio. 
Ficou-me hüa verdade de fia Divina Verdade, que fe me reprefentou 
(fem Jaher corto , nem que) efeulpida, que me faz ter bum novo acata' 
mentó a Déos, porque da noticia de Sua Magefiade, e poder, de huma 
man eirá, que nao fe pode dizer , /H entender que he hüa grande couja, 
Ficou-me muy grande vontade de nao fal lar , fenao coufis muy ver da* 
detrás , que vad adiante do que cd Je trata no mundo, e aflm comecei a 
ter pena de viver cm elle. Deixou-me com grande ternura , e regalo, e 
humildade. Parece-me que, fem entender como ^ me deo oSenhoraqui 
muito, nao meficou nenhmna fujpeita, de que era illufao. Nao v i nada, 
mas entendí o grande bem que ha em naofazer cafo de coufa q nao fe ja 
para chegar-nos mois a Déos í e a ffim entendí, que coufa he andar huma 
alma em verdade diante da mefma Verdade. Ijio que entendió he dar-me 
o Senhor a entender, que he a mejma Verdade, 
Tudo o que bey d'to, entendí yfallando-me algumas vezes, e outras 
femfallar-me, com mais clareza algumas coufas, que as que por pala-
bras fe me dizíao : entendí gran diurnas verdades fobre ejla Verdade , 
mats) que fe muitos letrados mo bouverad en finado. Parece-me que em 
nenhuma maneira me puderaü imprimir affim^ nem tao claramente fe me 
dera a entender a vaidade dejle mundo, 
Efla verdade ( que digo fe me deo a entender ) he em f i mefma Ver' 
dade, e he fem principio, nem fim, e todas as dentáis verdades dependem 
de fia Verdade, como todos os dentáis amores dejie amor, e todas as de 
mais grandezas de (la grandeza \ aínda que ifto vai dito efeuro, para & 
clareza com que a mim quiz o Senhor f e me de ¡Je a entender. E como fe 
parece o poder defta Mageftade, pois em tao breve tempo deixa taográ* 
de provetto % e taes coujas tmprefjas n'alma. Oh grandeza, e Mageftar 
de minha! Que fazeis, Senhor meu, todo poderofo ? Othái a quemjazets 
taó Jober anas mere es.Nao vos lembrais que hafido efa  alma hum abyj' 
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n o de mentirús\ e felago de % aídades, e tudo por mmha culpa, que cont 
haver-me ros dado natural de aberrecer o mentir, eti mejma n<eJiz t r ü ' 
tar em muitas cotifas mentira. Como fe joffre, Déos meu, como fe com-
padece tao grande favor, e merce, a quem tao mal o ha merecido ? 
^ EJIando huma vez em as horas, com todas, logo ferecolhco minha 
alma, e pareceo-me fer como hum ejyelho claro, todafem haver cofas , 
ném lados , nem alto, nem baixo, que nao efivejfe toda clara, e no cen~ 
tro della fe me reprefentou Chrijio nojfo Senhor, como o coftumo ver.Pa-
recia-me em todas as partes de minha alma o via claro , como em hum ef-
pelho, c tanéem efe efoelho ( eu nao fei dizer como ) f e efculpiatodo 
no mcfmo Senhor, por huma communicagao, que eu nao faheret dizer, 
muy amorofa, Sei que mefoy cfta vijad de grande proveito , cada-vez, 
que fe n e limhra, em e[pedal, quando acabo de commungar. Beo-fe-me 
a entender , que cfar huma alma em peccado mortal, he cobrir-Je efe 
efpelho de huma grande nevoa, e ficar muy negro, e affim nao fe pode 
reprefentar, nem ver efe Senhor, ainda que efe j a ¡empre prejente dan-
do-nos o fer ; e que os hereges, he , como fe o ejpelhojojfe quebrado , | 
he mutto p¿yor , ¿¡ue efeurecido. He nwy dijferente, o como fe ve, a di* 
zer-fe , porqte fe pode nial dnr a entender. Mas ha-me feito proveito, e 
grande lafíima, das vezcs,que com minhas culpas efeurtei minha alma, 
para nao ver efe Senhor. 
Parece-n e proveitofa efta vifao para pefoas de recolhimento , para 
f ah r confeerrr ao Senhor no muy interior de fuá alna, que he confde-
rafíO que mais fe apega, e muito mais frtiüurfa , que jora de f ( como 
outras vezes hcy dito ) ( Lib . Soliloq.cap.^i.) e em alguns livros de o-
racad eftd eferito , adonde f e ha de bufear a Leos : em effecial o diz o 
^avío Agoflinho, qi.e nem ñas pravas, nem noscontmamentos^ nem por 
i tnbm a paney rué o bufcava, o achava , como dentro defi. E iflo he 
muy claro , fer melhor. E nao ha mifler ir ao d o , nem mais longe, <$e 
a rt°soutrcs mefn os, porque he caifár o e f pinte , e diflrahir a alma , e 
" f 0 co"1 twto fmtto. Huma coufa quero azifar aquí ( per fe algutn a 
l t ™ n q u e acontece em grande arrobamemo, que pajado aquelle tempo, 
que a alma ejfa em miad, q-e de todo tem ahfovtas as potencias : ( e i jh 
dura pouco,cerno hey dito ) ficar-fe a alma recoll ida. e ¿inda no exterior, 
fjio poaer tornar em f i ,Was f¡car as dmis potenciar, men.oria, e enten-
mniento qttaft con frtneft muy defamadas, Jfo d¡ p , que acontece al-
gtova zez, em ef pedal aos principios, h agino f precede, de que na$ 
*0feJ ' Í jn r nof< fraqueza natural lauta f orea de chimo, e ¿tdi raque ce 
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mal. E dijio ha experiencia) e de quad acertado he olhar o que pode nof 
j a faude. 
Em tudo he necesario eocperienciay e Meftre \ porque che^ada a aJnm 
a efles termos , multas coufas f ? offerecem, que he neceffano com quem 
tratá-lo ; e fe hufcado, nao o achar,o Senhor nao Ihefaltará ,pois nao 
me ha faltado a mim , ¡endo a que fou aporque creyó ha poneos^  que ba-
j a d chegado á experiencia de tantas coufas :e Je nao a ha, he por de-
mais dar remedio ,fem inquietar, e affligir. Mas ifto tambem tomará 
o Senhor em conta, epor iffo he melhor tratá-lo, ( como j á hey dito ou-
tras vezes, e aínda tudo o que agora digo, fenao <jf nao me lembra bem, 
e vejo importa muito ) em efpedal fefao mulheres, com feu Confejfor, 
e que fe ja tal. E ha multas, mais que homens, a quem o Senhor faz ejlas 
mere es. E ifto ouvi ao Santo Fr. Pedro de Alcántara, {e tambem o hey 
vifto eu ) que dizia, aproveitavao muito mais em ejle caminho, que ho~ 
mens; e dava difto excellentes razoens , que nao ha para que dize-las 
aqui, todas em favor das mulheres. 
5 Eftando huma vez cm oragao , fe me reprefentou muy em breve, 
{jem ver couja formada, masfoy huma reprefentaqao com toda a cla-
reza ) como Jevém em Déos todas as coufas, e como as tem todas em fi* 
Saber eferever ifto, eu nao ofei, mas ficou muy imprejfo em minha al-
ma e he huma das grandes mercés, que o Senhor me ha feito, e das que 
mais me hao fiito confundir, e envergonhar , lemhrando-yne dos pecca-
dos, que hey felto. Creyó, fe o Senhor fora férvido vira ifto em outro 
tempo, efe o viíjem os que o offendem, que nao teriad coracaB, nem atre-
vimento, parafazé-lo. Pareceo-me, jd digo, fem poder afflmar-me, em 
que v i nada ; mas algúa coufa fe deve ver, pois eu poder el por efta com--
paralad, fenao que he por modo taó j u b t i l , e delicado, que o entendí-
mentó nao opó íe alcang.ir, mi eu nao me fe i entender neftas vlfoens, me 
nao parecem imaginarias, e ema^gimtas alguma couja difto deve de ha-
ver y f ?nao que como fao em arrobamemo > as potencias naft o fahem de-
pois formar, como all i o Senhor Iho reprefenta, e quer que o gozem. 
Digamos , fer a Divindade como hum muy claro Diamante, multo 
mayor que todo o mundo ; ou ef velho, d manetra do que dlffe da alma na 
outra v i fao, ( Súpra & t , ) falvo que he por tao fublda maneira, que eu 
nad o (aberei encarecer :eque tudo 0 que fazemos, fe vé nefle Diaman-
te v finio de maneira, que elle encerra tudo em f i ; porque nao ha nada, 
que faya fora defla grandeza. Coufa e f panto fa mefoy, em taó breve 
efpago, ver tantas con fas juntar aquí nefle claro Diamante i e lafilmO' 
ziftlma, cada vez que me lembra, ver q coufis taófeyas fe reprefenta-
vdo nacfuella limpeza de dandade, como erao meus peccados. E he af-
f m , que quando me lembra, eu nao fe i como opojfo lev.ir > e afjim ft* 
quey 
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quei evtao tao envergonhada, que nao fabia, me parece , adonde me 
metter. j ri n r 
Oh m*ew pudejfe dar a entender tjto ¿ios que muy dej miejtof, ejeyos 
peccados fazem , ¡ma que felemhrem , que nao fad cccultos, eque com 
razao o [ente Leos , pois tao ^refentes a Sua Mageficde pajfao ,e taó 
d:/acatadamente nos havemos diante delle. V i , quad hem Je merece o 
Inferno por huma fó culpa mortal, porque na5 fe pode entender, qua6 
gravijfima coufa hefaze-la diante de tao grande Mageftade, e que tao 
fora de quem elle he Jad coufas fmilhantes \ ( M a t t h . ^ v . ^ i . ) e affim 
fe ve mais Jua mifericordia, pois entcndendo nósoutros tudo iftoy nos 
foffre. 
Ha^mefeito confiderar J e huma coufa coyno efta, afflm deixa efpan-
tada a alma \ que ferd o dia dojuizo, quando e fia Mageftade claramen-
te fe nos moftrard, e veremos as offenjas^  que ¡he havemos Jeito, Oh va-
lha-me Déos ! Que cegueira he efta* que hey trazido! Muítas vezes me 
hey efpantado em ij lo, que hey efcrtto, ( Vide cap.iS.n. 1 . ) e nao fe ef-
pante voffa merce Jenad, como vivo, vendo ejlas coufas, e olhando-me 
a mim : f ¿ j a hendito por Jempre , quem tanto me ha fojfrido. 
4 Eflando huma vez em oragaV com muito rccolhimcnto ,fiiávida* 
de , e quietagao»parecia-me eflar rodeada de Anjos, e muy chegada & 
Déos, Comecei a rogar a Sua Mageftade pela Igre ja. Deo-l'e-me a en-
tender o grande proveito , que havia de fazer huma Ordem nos tem-
Pos últ imos , e com a fortaleza, que os della h a ó de íu í tentar a fé. 
E fian do huma vez rezando junto do Santifflmo Sacramento , appare-
ceo-me hum Santo , cu ja Ordem ha eftado alguma coufa cahida, Tinha 
fias ynáos hum ¡i vr o grande, abrto-o, e dUle-me que le ¡fe humas letras , 
que erad grandes, e muy tegíveis, e diziao affm : Nos tempos vindou-
ros florecerá eíla Ordem , haverá mnitos Martyres. 
Outra vez eflando em Matinas no Coro, fe me repreTentarae puze-
rao díame feis , ou fette, ( me parece feria o de (la mefma Ordem ) com 
j f V nas mhos- hwgino que fe dá em iflo a entender , bao de dejen-
t Z t 0litra v** e M o em ora^ad fe arrehatou meu efririto, 
. Z c T f n í n T 'em hum ?r¿lflJe campo , adonde fe cmhrtuo mvitos, e 
ejtes defla Ordem ptlejavao cnm gravde firvor. Twhao os rofios for -
mo} os , e muy abrazados. e dehavno muitns vo cía o vencido?, outros 
matavao : parecta-me efta hatalha contra o.? herejes, 
co'^ r ^ ^oriol0. Sant0 hey vifto alzumas vezes, e me ha dito ahumas 
do J '6 (1ffra^ec^0'n e a wo(;ao , oue foco por fuá Ordem, e prometti-
he h enf0mmen^aY'me ar> Sevhor. 'Naó fwain as Ordens, ( fe o Sénior 
c a d n ^ f 6 ^a^a'ÚS Aclarará ) porque nao fe agpravem entras; was 
a Urdem havia de procurar, ou cada hum ddla por f i , que por f m 
meyos 
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meyos fizjffe o Senhor tao diíofa fuá Ordem, que em tat grande necef* 
fula le , como agora tem a Igreja , o fervijfem: ditojas vidar, que em 
i fio fe ac abare m. 
f Rogou-me huma pefoa huma vez,, que pediffe a Déos, Ihe de [fe 
a entender, fe [eria férvido feu , acceitar hum Bijpado. Dijje-me o Se-
nhor , acabando de commungar : Qiiando enteader com toda a verda-
de ,e clareza , que o verdadeiro fenhorio henaópofíuir nada,en-
taó o poderei acceitar. Dando a entender, que ha de e/lar muy fora de 
defejá-lo, nem quere-ío , quem houver de ter PreUzias, ou ao menos de 
prQcurd-Ias. 
Eftas merces , e outras muitas hafetto o Senhor, efaz muy continuo 
a efta pecadora, que me parece, na3 ha para que as diz r , pois pelo di-
to , fe pode entender minha alma, e efpírito, que me ha ¿la¿lo o Senhor : 
fe j a bendito por femare, que tanto cuidado ha tido de mtm. 
6 Diíje-me huma vez,, confolando-me : que nao me affiigijfe ( i (lo 
com muito amor ) que nejla vida nao podíamos ejiar fempre ém hü fer f 
que algumas vezes teria fervor, e outras efiaría fem elle, humas com 
dejap>cego ,e outras com quieta<¡ad , e tentaqoens ,mas que efperajfe 
em elle» e nao teme fe. 
Eftava hum día imaginando, fe e-'a apego , dar-me contentamento, 
ejiar com as pefoar, com q trato da minha alma,e ter'lhes amor, e aos $ 
eu ve jo muy fervos de Déos, que me con/olava com elles , me di f e : 
Qiie fe a hum enfermo, que eítava em perigo de morte, Ihe dá laude 
hum Medico , que nao era virtude dejhcar de Iho agradecer ; e nao 
o amar. Que , que houvera feito, (e nao fora por eíbas peíToas! Que 
a converlaqaó dos bons nao danava; mas que íempre foíTem minhas 
palavras pezadas, e fantas, e que nao os deixaíle de tratar, que antes 
feria proveiro , que daño. Confolou~me muito ifto , porque algumas ve-
ges ( p:¡recendú~me apego ) quería de todo nao tvatd-los. 
Sempre em todas as coufas me aconjelhava efte- Senhor,até dizer-me, 
como me havia de haver com osfracor, e com a gum^f pefoas. Jdm iis 
f e de fruida de mim ; algumas vezes eflon afftigidi , de ver-me pava 
tao pone o em f u férvido, e de ver,que porfjrfa hey de oceupar o tempo 
e,H corpo taó íra:o , e mim , como o mm , mais do que e.t queria. 
Eflav i huma vez em orafao , e veyo a hora de dormir, e eu eftava 
comm utar djres , e havia de ter o vomito ordinario, como me vi tao a-
ta la de mim, e o efpirito pyro ttra parte querendo tempo parafi, vhtw 
tao fatig&d i , que comecei a chorar muito, e a affiigirme. Ifto nad he fo 
huma v ¿ z , f nad ( m m digo ) wdtas , que me parece me ¿lava hum 
enojo contra mtm mefmi, que emfjrma ( p?r entat ) me ahórrelo ; mas 
0 continuo, he eatenúef de mm, que nao me tenho aborrecida, nem falto 
ao 
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GO me vew me he wectjjíirio. E praza an Scnhor que mo me tome tmn-
tas, m i s do que he fiecejjiirto que fe devef zer. Efta que digo, epan-
do nefta peva , me apjareceo o Scnlor, e regalón muito, e me dijje : 'Qpe 
fizeíle eu ellas coulas por amor delle, e o paílafíe, que le havia mií-
ter agora minha vida. 
7 E afftni me padece que nunca me v i em pena, depoir qve eftou de-
terminada a fervir COÍJI todas mínhas jorcas aejfe Senher, e confolador 
meu i que aínda que mt detxaia hum pouco padecer, me confolava de 
maneira , cue wS fa$0 em d * f i j & trabalhof , e affim agora nao 
me parece l a para que vtver, f?na6 para ijie : e o que ni ais de vontade 
pefoaDtos. Digo-lhe algumas vez.es com toda ella : Senhor ou mor-
rer, ou padecer nao vos peqo outra couía para mim. Dá-me con [ola-
gao ouvir o relogio, porque me parece me chego hum potumto mais, pa* 
ra ver a Déos, de que vejo fer paffada aquella hora da vida. 
Outras vezes ejlou de maneira, que nem ftnto viver, nem me parece, 
tenho vontade de morrer ,fenao com huma tibeza, e efcuridade em tu-
do, como hey dito, que tenho militas Vesses de grandes trahalhos. E com 
haver querido o Senhor fe faihao em publico eflas merces , q Sua Ma* 
gefiade me faz., ( cerno mo dijje alguns amos ha q o havia Ó de f ery cue 
me affligí eu imito, e até agora neo hey pajado pouco, como vojfa mer-
co Cabe , porque cada hum o toma, como i he parece ) con fo l a$ a 6 me ha 
fido , nao fer por minba culpa ; porque em nao o dizer ^fenad a meus 
Confejfores, ou a pejfoas, q fobia dellas o fabiad, hey tidogrande azifo, 
e extremo, e nao por hunMáadc ajenad porque ( como hey dito ) ainca 
aos mefmos Lovfejfores , me dava pena dize4o. 
Agora j á (gloria a Déos y ainda que muito me murmurad , e com hom 
zelo, e outros temem tratar commigo , e ainda corfefjar me : e outros 
me dizem muitas coufas ) como m e n t é , rué por ejte meyo ha querido o 
Senhor remediar muitas almas (porque o hey vijio claro , e me lembro o 
%rmí01 Í Por t ¿a fo pajfard o Senhor ) muy pouco fe me dd de tudo. 
.°,J£Í fe he parte para iftos haver-me Sua Magéflade mettido nefle 
cwtwbo toó encerrado ,e adohde já como coufa morta, imagineinao 
nouveramais mcr. oña de mim , ñ as nao ha fido tanto, cerno eu quize-
ra , que priado hey de fallar a a lonas pejfoas: mas como nao eftou 
adonde me vejao , pavect ia joy o Senhor férvido langar-me a hum por-
que efpero em Sua Magtfléde, ferd Jeguro. Por ejlar já fóra do 
fe!!do ? t entre VmtCa • e [ "Z" twtptnMa % oího como defde o alto, e dá-
Veh€J4 1 m tmC? • f*c $ ^ * ^ 'ru m fi ma*s terííl r f i ^ r o ' 
queaj¡e **** tantico han a aintci, que ti do o que de mim fe pode dizer; 
?P.;. n í ^ 0:s quetfton a .u i , ha f d o o Senhor férvido, cue todos meus de* 
¡ W m ^ r n m i l l o . 
E 
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E ba-me d.ido huma muneira dc fonho na vida, que quafi fempre níe 
parece eftou f vahando o q'ie vejo , nem contentamente , nempena , que 
fija ntuita ,m6 a vejo em mim. Se alguma me dao algamas couf zs^paf-
fa com tanta brevidade, que eu me maravtlho, e deixa o fentimento, co-
mo huma coítfa , que fe jonhou. E ijlo he inteira verdade, que aínda que 
depois eu queira folgar-me daquelle conténtamento , ou pezar-me da* 
quellas penas, nao he em minha maü ; fenao como o feria a huma peffoa 
dtfcreta , ter pena, ou gloria de hum fonho, que fonhou \ porque já mi ' 
nha alma a defpertou o Senhor da juillo, por nao eftar eu mortificada, 
nem moría ás coufas do mundo , me havia jeito femimento. E nao quer 
Sua Magefiade , que fe torne a cegar, 
Defta maneira vivo agora, Senhor, e Padre meu, pega vojfa mercé 
a Déos, ou me leve com figo, ou me dé , como o firva. Praza a Sua Ma-
gefiade ifio que aqui vay efcrito faga a vojfa merce algum proveito,que 
pelopouco lugar, hafido com trahalho \ mas ditofoJeria o trabalho,fe 
hey acertado a dizer alguma coufa , com que f ó huma vez fe louve por 
i j o ao Senhor , que com i fio me daría por paga > ainda que voffa mercé 
logo o queime. Nao quería fijfe , fem que o viffem as tres pejfoas, que 
volja mercé fabe, pois fad, e had fido Confe fores meus : porque fe vay 
mal , he bem que per cao a boa opiniao , que tem cíe mim \ e fe vay bem, 
fad bous, e letrados, fei que verad de doudt vem , e louvaráo a quem 
o ha dito por mim, Sua Magefiade tenha fempre a vojfa mercé de fuá 
mao , e o faga tad grande Santo , que cO:n feu efpirito, e luz allumie a 
efia miferavel, pouco humilde , e muito atrevida, que fe ha oufado de-
terminar a ef prever cou fa r tao f 'fbídas. 
Praza ao Senhor mío ha ja ni fio errado , tendo intengao , e de fe jo de 
acertar, de obedecer, e que por mirit fe louvaffe em alguma coufa ao Se-
nhor \ { que he o que ha muito s amos Ihe pego) e como me faltao para 
ifio as obras, hey-me atrevido a concertar e/la iumha desbaratada vida , 
ainda que nao gallando em ifio mais cuidado, nem tempo, do que ha fido 
necefario para efcrevé-la, fenao pondo o que ha pa fado por mim com 
toda a Iha-ieza $ e verdade , que eu hey podido. Fraza ao Senhor, ( pois 
he poder ojo , e fe quer pode) queira que em tudo acerté eu ajazer fuá 
vontade, e nao permitía fe perca efia alma , que com tantos artificios, 
e maneiras i e tantas vezes ha tirado Sua Magejiade do Inferno, e tro-
zido a fi. Amen. 
D I L U C I D A C, A M, 
Erve eíte numero , de declarar-nos , como em huma occa-
ílaó fe achava a Santa na oraqaó muy confolada , e jul; 
gando-íe iudigna de tanto bem, comeqou a coníiderar, <\ 
o q11^  
s 
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o que ella merecía , era o lugar do Inferno j que neutra occafiaó le 
Ihe moftrara, e nunca perdía da memoria : foy-íe infiammando mais 
fuá alma até que a tomou hum extafi , em que Ihe parecía que leu 
elpinto eílava mettido , e cheyo de huma luz de infinita Mageílade 
engolfado no abyfmo glorioío das grandezas Divinas. ( Vide Morad^ 
6.cap.10.) 
Deo-fe-lhe a entender huma verdade, que he complemento de to-
das , e entendeo que a mefma Verdade Ihe dizia : Nao he po/ico i/Io, 
que jaco por t i , que hita da? coufas he em que mtrto me deves , porque 
todo odáno, que vem ao mundo, he de nao conhecer as verdades áa Ef~ 
critura com clara verdade. Nao jal tara hum tilde della. Parece que 
nao taita crer com verdade,lena6 for com verdade clara \ ifto he com 
a fe vi va ; e que fe inlmua aqui, como a luz, e a clandade para crer-
mos, como devemos, he dom de Üeos, e que quando a dá, dá muito. 
£ parecendo-lhe á Santa Madre, que todos os fiéis criaó, como 
ella , as v. rda les da Sagrada Elcrítura, Ihe diíle o Senhor: Ay filha, 
que poneos me a ao com veriúáá ! Qite fe me amafem, nao Ihes cnco* 
hrlria eu meas J'e^red 's. Saín-s que he amar-me com verdade } Enten-
der , tudo he mentira o qne me naü he a^radavel. Com evidencia verás 
ijto 1 q e afora va ó ententes, noque aptoveita a tua alma. E alTim de-
vemos entender todos, que tudo o que for fóra do Amor de Dcos» 
tudo o mais he meritira, e vaidade. 
Imagino porém, que em referir eíta vifao, ufou a Santa de menos 
explica^ao, da que neceífitavamos , e tambem referió muito nu'nos, 
do que fe Ihe deo a entender nella : pois a fuppofi^aó, que fazia , de 
que eraó muitos os que criao , diz Chriílo que íao poneos, os que O 
amao : e nao diz, com muita fineza \ fenao com milita verdade : co-
mo fendo o amor mais fino , aquelle que he mais verdadeiro •, pela 
falta do qual nos privamos de nos communicar Déos íeus fesredos. 
ÍBarretx.6.%.-i$.) 
Outra coufa póde mais admirar-nos i e lie, o em que Chrifto de-
J ^ ^ 0 ^ 6 ^ a ve^ade de amá-lo ; pois depende de hum extre-
^ 1 ^ 1 ? . 1 i hum conhecimento tao fácil í como entender que 
tudo l e mentira , em nao fendo a Déos agradavd. Deo final a infini-
ta pieclade, para o conhecer a Santa , no feu aproveitamento \ e he 
certo, que o entendeo, pois muito Ihe aproveitou : e defde aquelle 
Ponto , Ihe pareceo com mayor clareza , que o que nao era encami-
acio a lervir a Déos, tudo era vaidade, e mentira, 
ta natraPalavra de grandiílimo favor Ihe diíle Chriílo , que a San-
tao ^ r a ^ 2 re^erir > como tambem outras mercés mayores, íendo 
o anaes as referidas, e tambem as oue íe feguem. 
Hhh ' » ^ 
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2 N a vifao , que e ícreve em o numero legundo , Ihe deo o Se-
nhor a entender a formofura de huma alma pofta em graq.i. Repre-
fentou-fe-lhe toda , como hum efpelho claro, fem que tivelle coilas, 
alto , nem baixo, que nao eftiveíle clara : e no centro della íe Ihe re-
p r e í e n t o u Chri í to noílo Senhor , ao qual v io em todas as partes de 
fuá alma, como em hum efpelho, com hüa communica^aó i n e í í a v e l , 
e amorofa. E revebu-lhe Déos , que eftar huma alma em peccado , 
he cobrir-fe efte efpelho de hüa nevoa, e íicar muy negro \ que aín-
da que Déos eftá alU,dando-lhe fert com tudo nao fe pó Je ver. 
Ao fim defte numero accrefcenta, e enfina a Santa Doutora ; que 
no caminho efpir i tual , niaguem caminhe fem M e í t r e , efpecialmen-
te mulheres i por ferem ellas , a quem noíío Senhor faz ainda mais 
favores, e raercés fobrenaturaes, que aos homens: e para ferem as 
mais favorecidas, diz que Ihe dera muitas, e excellentes razoens S. 
Pedro de Alcántara. E a mefma Santa o v i o por experiencia, as ve-
Zes , que , com o feu grande juizo , o oblervou. 
He certo, que a todos os que fe difpoem a receber feus favores, os 
communica noflb Senhor: porém as mulheres , ou por mais necefíi-
tadas, 011 por mais devotas, e recolhidas, as favorece Sua Magefta-
de com mais ternura , e frequencia. E fe verifícou no nafcimento do 
Bapti í ta i onde notou Santo Ambrol lo , que primeiro profetizou Ifa-
bel, que o infante : Ante Joannem Elifadeth propbetat. (Div.Amb. m 
Luc.) E na Refurrei^ao de noffo Salvador, as Marías forao as pr i -
meiras, e as q mais amorofamente g o z á r a o d a converla^ao de Chr i í -
to, e de leus Anjos. 
E as razoens^ ( além das ditas ) porque as mulheres fao de Dees 
mais favorecidas na ora^ao, ao parecer de hum Moderno, fao as le-
guintes. i . Porque faó mais amorofas, e enternecidas : e a graqa de 
DeOS fe accommoda ao modo de no í l a n:itureza, conforme o axioma 
dos Filo fofos ; Omne qnod reapitur, ad modum ncctymitis recipitur* 
2. Porque na fuá oraqaó caminhao mais por affedos, que por d i fa i r -
fos , os quaes nao faó tao aptos para accender a alma , e uni-la com 
D é o s . 3. Porque fao mais fingellas, e com menos refíexoens : e com 
os taes he a converfacaó do Senhor : Cmn fimplicibus jermochmtio e~ 
jus. ( Proverb.^.v.p..) 4. Porque faó mais ftacas: e allim neceíTitaó 
defte condudto, para a fuá natureza aturar os trabalhos da vida e lpi-
ri tual. 5'. Porque parecía razaó que Déos Ihes con^penfaífe com eíKs 
dons, e favores, os merecimentos, que Ihes nao oóncedeo nos graos, 
eofficios do Sacerdocio , Prégaqaó Apoílol ica , governo Eccleíiafti-
c o , adminiftra^aó de Sacramentos. ( L u » , e cálor i.pjoutrin.y. clajje 
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Eítas razoens , ou 011 tras fimilhantes, foraó fem duvida as que S. 
JPedro'de Alcántara difle á Santa. Poremadvirto , que ainda queas 
misllíeres coítumaó íer de Déos raais frequentemcnte favorecidas na 
oracao, com extafis , raptos, e vifoens \ nao he iílo final certo de ef-
tarem. em mais alto grao de Santidade, do que alguns homens lervos 
de Déos, que nao lograo fimilliantes favores. 
3 Teve outra vilaó maravilhoía , em que Ihe deo noííb Senhot 
a conhecer, como eftaó nelle todas as coulas, as creadas, futuras, e 
poíIiveis,e que daquelle fummo íer increado, e indcpendente, depen-
dem para ter íer j e nao lómente para o ter, fenao para o coníerva-
rem: e entao fubio deponto o conhecimento de quao exceílivo he 
o atrevimento dos peccadores, quando chegamos a ofender huma 
Mageftade taó grande i dequem , para a propria acqao, em que o 
delagradamos, dependemos. Moítroivíe-lhe aqui a Divindade, como 
hum muy claro Diamante , cu efpelho muito mayor que todo o mun-
do ; no qual le vé tudo, quanto nelle fe faz, até as mais abominaveis 
oífcnfas. (Fide Morad.6.cio.) 
Coníiderou , como feri tarrivel oSenhor no día do Juizo para 09 
mios. Porque la viudo de paz, tanto efpanta ; ( que nao cabía a San-
ta em fi de temor, nem fabia onde fe metter ) que ferá, quando vier 
rigorofo, com a efpada na maó. M mida vinco , quomodo quando arma 
accederá! ( Aufon.in Epigram.) diííe la a Deofa Venus, quando Pallas 
a defafiava a contenda. h melhor Santo Agoftinho, fallando do mef-
mo Senhor quado Menino , e Amorolb : Quiderk Trih'mal indican-
t h , quando fuperbos Reges cunahiila terrehánt Ivfantis ! ( Dtv, Agoft* 
Jenn.io.de tcmpor.) Se viudo Amorofo Menino , tanto afíim efpan-
ta , e faz temer j que fará , quando vier Juiz rigorolo em o día do 
Juizo 
4 Neíle numero referiremos humas profecías da Santa Madre ^ 
para leus lilhos mais ditoías, que fepódem confiderari por nos 
annunciar em ellas os confideraveis frudlos, que nos últimos annos 
liao de feer feus Religioíos em a Igreja. 
A pnmeira he, que eftando hum dia robando a Déos pela Igreja, 
le vio eitar muito chegada a Déos, e rodeada de grande multidaó de 
Anjos: Deo-lhe o Senhor a entender, que huma Religiaó havia de 
*azer nos últimos tempos grande proveito efpiritual no mundo , e 
tültentar a fé com grande fortaleza. Bem fabido he, que os últimos 
f^P^s fao os do Antichrlfto ; (Ocmicnmf in i f joan. i , i ; . i8 . vtde A-
me f ^?v'7Jfim'ls tewportt'WmchriJtum in extremis temfürihus, at-
e is I m i s expefiawuf. E neftes tempos taó calamttoíbs, e taó cru-
>412 a Santa (como interpretao feus Efcritores ) que os Carmeli-
Hhh 1 tas, 
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tas, como filhos , e coadjutores do grande Elias, bao de fuílentar a 
fé em algreja. (Ñ.PMHp, aSanftiffim.Trmitat. m Híftor.CarmelitJ.i. 
E a mefma Santa, e valorofa Virgem ( diz o Doutiííimo Carthage-
na ) abrazada em zelo da honra Divina, como tao filha de Elias , cm 
fuá companhia reprimirá o furor do Antichriílo, Ihe tirará fuas armas, 
quebrantará feu poder, e alcanQará delle vidloria illuftre , demanei-
ra, que com razao fe poílá dizer del Ja : Una Mulierfech confufionem 
indomo Nahuchodonofor. ( C a r t h a g . t . ^ M t m u ^ u d i t h . i . i h . ) 
Outra vez fe Ihe repetio a viiaó, apparecendo-lhe hum Santo da 
mefma Ordem , e Ihe dille que léfle em hum livro grande t que ti-
nha ñas máos, o que continha : vio que em letras grandes fe referia: 
Nos tempoí vindouros Jlonrerd efta Ordem, e baverd nella muitos 
Manaes . 
Defta mefma Religiaó fe Ihe reprefentarao feis, ou fette, ( parece 
que fignifícando-íe ^ por numero determinado , excellivo numero) 
com eípadas ñas maos. E já em outra occafiaó, vio que pelejavap 
com grande f¿rvor ; tinhaó os roftos formofos, e muy abrazados , a 
muiros de leus contrarios prollravaó no chao vencidos, outros mata-
vao. Pareceo-lhe hatalha contra infléis, e hereges. E a todos parece, 
que ellas vifoens foraó dos feus Garme]itás,que herdando, por inter-
ceflaó de May taó fanta, o zelo de feu Padre Santo Elias, elgrimem 
pela fé a fuá efpada. {Flor.do Carmel.n.61. EFe/l. dos Santos- da Oro.c. 
n,to. Ba-rct.cÁ §. lú.Promptuar.do Carm.^.p.Dialog.io.n.to.) 
O Veneravel Bílpo deíarraqona, diz, que calara a Santa Madre 
o nome de fuá Religiaó por alguns honellos fins i porém eu fei ( d'z 
Sua IlluftriíTima ) que falla aqui da nova Reforma, que ella fundón, 
e o mefmo fabem algumas companheiras da Santa.(que boje vivem) 
E fegundó OS paíTos, com que caminha efta Ordem, íe pode certamen-
te efperar grande fruílo, e proveito em a Igreja. ( F í - p . / . ^ . i ; . ) 
Com que bem podemos prometter-nos,iegundo efta profecía, ( q 
aínda que nao he canónica, he de grandiílima authoridade, allim pe-
la eminente Santidade de quem a teve, como de quem a refere, que 
he nofTa Glorioía Madre ) que a Religiaó do Carmo, nao menos que 
até aqui, ha de lervir tanibem á Igreja nos tempos futuros , e eímal-
tar l-us grandes méritos com muy fubidos realces de valor , e zelo 
pela fé Gathortca. Porque ifto denotao as efpadas, o fervor em pe-
lefar , o accendimento , e formofura do rollo , o ferir, e proítrar a 
tantos na batalha \ como a Santa vio, eprofetizon. 
E fuppoílo que alguns digaó que eíta revelacjaó pertence a Ordem 
deS. Domingos > (Ribd-^cSo.) e outxos querem que á Compa-
nhia 
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nhia de JESUS,c]izendo : Maneta Tkerrjta ajferuít dupUcem Ordtneniy 
fcilicét Sanfíi Dcmimci, & Societatis t.oJ¡r¿e, maxmé Ecclefiam propu-
gnar umm contra heréticos, <¿r Jmichr i j lmor , ideoque ex ntroquc f t i -
re Hluflres, tum Do dores, ¿7" Fraáic atores; tum Márt i res . {Corv, a 
Lapidein Ápocal.caí. adv.^,) 
Forém o certo he o que fica dito ; que nao pertence íenao á Reli-
giao do Carmo , por eftas razoens. A primeira , (ehe dcmonílracao 
concludente ) porque aínda que a Santa,por jnítas razoens, nao quiz 
no livro de lúa vicia nomear a iua Religiaó, ás filhas de íua conííden* 
da Iho diíTe de palavra : e que o Santo , era Santo Albt rto o de Sici-
lia , llluñrifíimo, e Glorioliflimo Confeílbr de nolTa Ordcm i de quem 
ella era muy devota , e de cuja interceíTaó fe valia para a reforma-
^ao, que naOrdem deíejava. E a iíto alludcm as palavras, que a San-
ta leo, e todas as outras, que depois accreícenta: porque todas levaó 
feu fio , e contexto. 
^ Efta he a tradic^ao confiante entre as Defcalqas, derivada das que 
viveraó com a noíla Santa Madre, as quaes^por íua muita fantidade, 
e amor que lhestinha,fiava grandes í'egredos.Em Vienna, no archivo, 
que alli ha da nofla Provincia , fe guarda o tcílimunho do Padre Fr, 
Joaó Luiz da Aílumpqaó ( cuja vida vcm no Decore Carmeli do Pa-
dre Fr. Filippe) o qual com juramento , e fé Religiofa , e Sacerdotal 
teftitica, que em Ambers, fendo Confcííbr da Veneravel Anna de S. 
Bartholomeu,( infeparavel companheira de noíla Madre Santa The-
rela , e muito fuá familiar ) ouvira da tua boca, c Ihe afiirmara , que 
noíla Santa Madre Ihe delcobrira eíle íegredo ; dizendo, q era per-
tiííimo , que a revelagao , que ella t i vera dos que haviaó de fer Mar-
tyres , que refere no Cap. XXXX. de fuá vida, fe havia de entender 
daOrdem do Carmo. ( Apud Prcmpmar. del Corma 2 p. Lialog.io.n. 
i c ó . ) E ifto mefmo , que diz a tradigao, teftificaó tambem as pintu-
ras antigás daquelle tempo ^ pois reprefentaó a Santo Alberro em 
A f ^ 0 Cartrielita % moílrando o l ivro, e fuas letras a Santa. 
A legunda razaó he, porque ella diz que ertcommendí va muito 
a Ueos a Ordem daquelle Santo > que Ihe appareceo : e a nenhuma 
encommendou tanto a Déos, como a fua,porque a amou tnnto, como 
a ella , trabalhando infinito por reílitui-la ao eftado prin i í t ivo. 
Finalmente, porque diz que aquel le Santo era de t 
n de JESUS. Nao da primeira, porque 
f tava a Religiaó de S. Domingos florentiil-ma , chea de Varees dou-
0í> y Biípos , Cardeaes , e de muita obíervancia, authoiidade, e cré-
dito 9 
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dito , nao menos que hoje, 
E aínda menos le pode veriticai* da Sagrada Compnnbia porque 
entao eítava em leus fervorólos principios, poís nao tinha de idade 
mais que iiuus trinra anuos, ha vendo comeqado no de mil quinhen-
tos e quarenta. E aquellas palavras : Cuja Ordem ha eítado alguma 
coufa cabida , denota mais antiguidade, e fucceílaó de tempos: por-
que de neuhuma couTa fe veridca , que ha eítado cahida, quando co-
meqa, Nem aquelles Santos Padres levarao bem que íe dillefle, que 
fuá Ordem eñava yk alguma coufa cabida tanto ao principio. {Prom-
ptuar. do Carmel.i.p.Dialüg.io.n^Q6.) 
Naódiífcre das Revelaqoens íobreditas de nofla Santa, a vifao, q 
o Padre Mariano teve, quando os nofíbs Padres, em S. Pedro de Pal-
trana , deraó o habito da Ordem á Veneravel Catharina de Cardona : 
refere a inefna Santa no Hvro das Fundaqoens, deíla m.meíra : „ Ef-
, tando prefentes todos os frades, recebeo o habito, de noíía Senho-
, ra do Carmo : achou-fe alli o Padre Mariano, o qual me diíle a 
, mim meíma que Ihe ha vía dado huma iufpenfaó, e arrobamento , 
, que de todo o elevou , e que eflando aííim, vio muitos Frades, e 
, Freirás mortos , huns deícabe^ados, outros cortadas as pernas , e 
, bracos, como que os martyrizavaó ; que ifto fe dá a entender neíta 
, vilaó, e nao he homem que dirá íenaó o que vir^ nem tampouco ef-
, ta coífumado leu efpiríto a eítas fuípenloens, que nao o leva Déos 
, por efte camiuho. Rogay a Déos , Irmaas, que feja verdade , e que 
, em noflos tempos melamos ver tao grande bem , e fer nósoutras 
, dellas. (Fmílac.c.i?. N'oOng.c.T.%.) 
O Padre Fr. jozé de JESUS Maria d-iz, que o Santo, que appare-
ceo com o Hvro a noíta Madre Santa Therefa , fora o Santo Proféta 
Elias.(/« vi ta Sanai Joamñs a Cruce / . i .f ,j .)Éfta opiníao he fingular, 
e contra o que to ios dizem, que foy noflb Padre Santo Alberto. ( iV. 
Philip. aTrinltat. inHifíor.Carmelitan.l.i.cap.S,) 
5 Huma pefloa grave, e Ecclefiaftica pedio á Santa, que foubef-
fe de Déos , (é era férvido que acceítafle hum Bifpado > E confor-
me a rcfpoíía , fe infjre que era a indeíferenca apparente, pois aca^  
bando de commungar , difle o Senhor a fuá ferva : Qmudo entender 
com toda a verdade^ e clareza^ que o verdadeiro fenhorio he nao yojfuir 
nad:i, entao o podera tomar, 
Dando-lhe a entender que os dignos das Prelafias , hao de eítar 
multo longe de pertendé-las : e nao fei fe tambem iníinuando , em 
que o nao poííuir teja o Sjnhorio verdadeiro, que os Miniílros Ec-
clefiaílicos devem entender, que nao tem dominio, fenao adminiftra-
<5aó, e que as dignidades da Igreja, quanto tem de mais honorífico * 
tem 
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áerat. , bomm ojus defiáerút. Non dicft hcrorem , Jed rp?// , diz I n n o 
cencio. ( Tratad.¿e .Sacro Jltar.Mifter.Li .c.y.i.Ád Tm.oth.^v.i.Bh* 
Híeronym.Ef üíif h.Hipfítian, adH 'Uiodoa.EpiJl.^ ) 
Bcm tinhA entendido efta verdadt Nepociar.o , quando recufava , 
nao o íer Bífpo, mas o fer Sacerdote ; tendo efta dignidade por pezo 
intoleravel, como eicreve S. Jeronymo: Igi tur , clerkatum, non ho-
nor em intelligtns, fed oms, 
6 Huma vez Hie diíle o Senhor,qiie fe nao affiigilTe, de nao eftar 
íempre na ors^aó com a meíma viveza de affedo , como delejava ; 
porque iv^fta vida nao fe podia eftar fempre tm hu melmo fer : hü 
día lentiria fervor, ou tibieza , huma hora inquietaqrio , outra foce-
go i mas que efpt raíle nelle , e nao temefle. Dando-nos a Santa , nef-
ta doutrina, e nefta rela^aó, advertencia , e exemplo para confiar-
mos, e para conhecermos , que ainda que ñas occaíioens, cm que fa-
zemos por agradar a Déos , nos achemos indevotos, e tibios, pode-
mos entender que he aílim vontade Divina , para os fltis, que dilpti-
em para bem noflb : podendo íucceder, que ñas fequedades ganhe-
mos talvez a humildade, que entre rs luavidades perderinmos. 
Com grande cuidado, e ancia de aproveitar nas virtudes, exami-
nava a Santa fuá confeiencia : e como fe augmentafte hum eferupu-
l o , de nao eftar defapegada , como prezumia , pois goftava tanto de 
tratar com os fer vos de Deo^e com os Confeílorcs; a aíTegurou Chri-
fto com efte exemplo : Que Je a h m erfermn Ihe parecía rué devia a 
hvm medico a f V"de , nao era virtude dcixar de Ihe agradecer o ci.va, e 
mda a.)iá'Io. Que a cohwfa^ao dos hons rao p-ejudira , porem a jof-
Jem as paloira^ pesadas, e as Ti stfem fcitas : que dejle trato Jantes 
refuha-ca proveho , m í e daño. 
Inftniicla com a Doutrina do Divino Meftre , efereveo desoís enfi-
nando a íiias flihas o q ielegue : Fots cobraPi ' s ¿mor amicm nof fm 
ammltpif aocorpo yquem Ye» pre procura, e m M h a de/aze-hsd 
a.ma.porqie nao Ihe hrven os de querer ? Antes te-.-hn pftgtmée prin-
cipio de aproveitar nmito, te r an.or aúíonfefstr .fe he farto , e efpiri' 
t u a l , e vejo que poem muito em aproveitar minha sima. (Ccminh. de 
1 er&i£.cap.4.) 
TZQ am^erri ^e ^ava Vem * 0 taver de acudir ?'s nec^íFdades corpo-
caft' t3efraUt'an^0 e^lT efpirito, do tempo, ( ainda que brev ) que 
dia em contempoiizar cora elle. E por efta caula, comt QOII hnrn 
a cr^rar muito : acudió Chi ifto Senhor noffo a conlolá-la, e Ihe 
difle: 
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diile í Que por amor delle comefse , cjue era fuá vida necefsaria. Com 
que poderemos dizer, que fe os outros Santos por amor de Chriílo 
jejuaó , Santa Thereía por amor de Chriíto come : e que tinha a fuá 
abfUnencia fubido a claffe mais perfeita, quando ganhava mereci-
mentos dojejum, em alimentar numa vida, que achava Chriílo ne-
ceíTaria 
Deíla grande pena , que tinha em acudir a feu corpo , havendo de 
comer , e de dormir, nos dá ainda mais noticias ñas reía^o^ns, que 
efcreveo de íua vida. Em huma diz : Outras vezes me ¿Id grande pe-
na haver de comer , e dormir, e ver que ea mais que ningucm nao o 
pofso deixar ja$o-o por fervir a Dtoy , ajfim Iho ojftreco. (Reía?, i . 
E em outra : He grandiffim pe va para mim nmitar tyfi&f; e agora 
mais excejjiva, o haver de coyaer : em efpecial, f ? eftou em ora$ao de-
Ve fer grande ; jorque me Jasi chorar muito, e dizer palavras de áfflic* 
faó , quaft fem fjiit ir-we: o que en nao Cf*fiumo fazer por grandifflmof 
trabalhos , que bey tido ve'ta vida , vaó me lemhro have-laf dito , que 
nao f la nada mulhcr em eftar co fas, que tenho rijo córalas. ( Rel^c.t, 
w.47.) Verificando-fe em uofla Santa a doutrina de S. Bernardo : qu¿ 
íe havia d^ chegar a com^r, com tanta pona , e dor , como fe fora a 
ir padecer martyri|u Sküt aderacem ,ficaccedas ad cibum. (Div.Ber-
nard.I'ormula Honefbe vita cap.10,) 
O ñilt ir Iha o tempo para a oraq^ó, e para ler, era huma das cau-
fas deíla pena. E sMm diz ella : To 'o o tempo v e p ¿rece breve, e que 
mef.du pa -a re&m Sempre tenho dele]-) de ter lempo para ler i porque 
a ijio hey fido muy affeifoada. ( A>. .- f. 1 Jt.6,) 
7 Vay a Santa aquí acabando i m vida com o que a alimentava , 
que era com o padecer. E alíim diz em eíle numero fettimo, e ultimo 
cleíle ultimo capitulo de fuá vida : Nao jaco nada em defejar traba-
Ihos : nem me p ¡rece ha para que viver, f e m é j acá ijlo : e o (fue mais 
de vomadepero a Deos.Digo4he algumas vezes co n toda ella: Senhor, 
en m j r r t r , ou padecer ; nao vos peco outra coufa para mim. 
Como fe difiera: Se te iho de v i ver, tenho de padecer, e fe nao 
chego a padecer, nao quero vida. Rara peti^aó ! Pois determinada 
a pafíar a vida etn padecer , nao admittia meyo entre a morte , e os 
trabalhos. E eíla era a íua empreza , que oílentava valoróla, e eíle 
o feu defejo, que affcdn Ma proteílava : Scnhor^ ou morrer,ou padecer, 
Reconhecia, que íe o gozar he a dita do amor •, a fineza he o padecer. 
Toda fuá v i la foy hum continuo penar ; mas foy tambem fuá pa-
ciencia heroica em o foffrer.Huma vez Ihe perguntou huma Religio-
fa s Como podia levar taó grandes trabalhos ? E refpoudeo a Santa : 
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Que parecía que tinha huma taboinha diante do cora^ao , 'em que 
deícarregavao os golpes, lein tocar-Ihe nelle. E era afilm , porque 
eíta taboinba , ( que ella dilTiiuuladamente callón ) donde os golpes 
cahiaó , lem Ihe tocar em a alma , era o efcudo da paciencia. (-R^. 
/. 4. cap, 17. Yep.l. 3. ca\>. 14. 
> Igual a ella virtude , era a da fortaleza, e o erao todas neíta mara-
vilhoí a Santa.Pela igualdade de animo, com que levava todas as cou^ 
fas , aflim profperas , como adverías, podemos dizer, nao fó que era 
mulher forte , e grande , mas Máxima. 
0 Rio Iftro tem huma propriedade queefereve delle Herodoto, 
e he : Qiie nem o ardente do verao diminue o caudalofo de fuas a-
goas , nem o húmido do invernó accreícenta fuas correntes j e efte , 
diz que ( entre todos os Rios que conhecia ) era o Máximo : IJicr, 
omnuim , q im novhrius ,fiuvíorum max'mus ,feniper fibi ipfipar tam 
¿ejlate, quam hyeme fluit^HevodotA.^ j ive Metyomen.) E com razaó : 
porque Rio , que perlevera taó compaílado , e com tanta ferenidade 
procede , que nem os calores do veraó o abatem, nem as feccas o eX-
afperao , nem as inunda^oens o fazem arrebatar^ nenhum tempo, oU 
feja profpero , ou adveríb , o muda ; nunca fe altera, fempre perma-
dece igual: Semper ftbi ipjl par , t rm aflate , qucmi hyeme ; bem me-
rece o nome de Máximo : I j ler , omniim , quos novwms, fluviorum 
max'mus. 
Tal era , como o Rio If tro, nofía Madre Santa Terefa , que ne-
nhuma couía a alterava j ñas profperidades , e adverfidades fempre 
era a meíma , e com a melma igualdade permanecía. Poí feu gran» 
de animo, por fuá conftancia, e por fuá magnanjmidade coíhimavaó 
em Hefpanha , chamaiMhe : Tereja de Jefus a Omnipotente. ( Yep.l. 
3. c.i i .Barr.c.io.§.¿.Hor delCarmeln.y^,) El la , como taó poderola 
para com Déos, fe lembre de Ihe pedir por todos os que vivemos ne-
fte deíteno (particularmente por efte feu indigno filho) para que, 
por ua mtercefíaó , e merecimentos nos vejamos com ella, e com 
Sua Divina Mageítade eternamente. Amen. 
C A R T A . 
J E S U S 
1 f ~ \ Efpirtto Santo fe ía fmipre com voíFa mercé, Aynen. Nao fe* 
ter ria m¿*0 encarecer a vm* mercé efte férvido, por obrigá-lo a 
Paff11?*0 Cll*dado de encommendar-me a Déos , que fe ¡rundo o que h,y 
mas % (m ver'me efcrita y e trazer á memoria tantas mferiás nn-
> ¿odia ; aínda qiie com vfitdqdt pojfo dizer, que pey fentido 
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mais em ef Prever a r merces, que nojo Senhor me ha fetto, que as ojfcn-
f a r , que eu a Sua Ma^eftade. 
2 EH hey feito o que vo 'Ta mercé me mandou em alargar-me , com 
coidifao, que vofia merce f i f n o que me prometteo > de romper oque 
mal Ihe parecer. Nao havia acabado de lé-lo , dt?poif de efcrtto , guan-
do vofxa mercé ma ida por elle. Pode fer, vad atgumar coafar mal de-
clarad aSy e outras pofias duas vezes; porque ha ¡ido tao pouco o tempo, 
que bey ú d i , que nao podía tornar a ver o que efcrevia. 
^ Pego a voffa merce o e,nende, e mande trasladar, fe fe hade le-
var ao P, Meflre Avila : poique poderia conhecer alvurna letra. Eu de-
fe jo mutto ,fede ordem como o veja \ poif com efse intento o comecei a 
efcrever i porque como a elle Ihe pareja vou por bom caminho , íirarei 
muy conjolada, míe ja nad meficamais parafaz'r o que he em mhn. 
4 Em tudofa$a vofsa mercé, como Ihe padecer: e ve ja ejld obri-
gado a quem aijim Ihe fia f ía a^ ma. A de vofsa merce cnco.nmendarei 
eu to la m'mha vida ao Senhor: po- ifro Jefe prefsa a fervir a Sita Má-
geftade , parafaz^r-me a mhn w r c é í pols verá zojsa mercé , pc/o que 
aqui vay, qnaó bemfe empresa e n da--fe todo (como vo la merce o 
ha come gado ) a quem tad ¡em taxa fe nos dá. Se ja bendito por ¡empre: 
que e,i espero e n sua misericordia ms vcremo' a vtde mais claramente 
vof m merce , e eu vejamos as grandes} que ha fSito com nósoutros, e 
para fempre jamáis o ¡olivemos. Amm, 
Indigna Serva, e Subdita de V. m. 
T E R E S A DE J E S U S . 
D I L U C I D A C, A M. 
1 f \ I I ^ r l T i m o Bifpo D. Joao de Palafox, com fuá muita noti-
cia, e agudeza , commentou , e illuftrou eíla carta da San-
ta : e aílim , para fuá intdHgencia , trasladey aquí todas fuas Notas, 
porque muito mclhor. que cu , no-la explicará elle; e diz afl:m : 
Efta Carta fe acba impreiTa com as obras da Santa, ao fim do livro 
de fu i vida , e antes de huns papéis de favores , que a Santa recebeo 
de noíTo Senhor , recolhidos pelo Doutiííimo Meftre Fr. Luiz de 
Leaó , hum dos prlmdros fifjeitos , que nertes tempos ha tido a eí-
darecida Ordem de S. Agoftinbo, e que foy dos primeiros , que com 
bem elegante penna approvou a vida , e obras de Santa Terefa , pa-
ra que fe deílem á cilampa. 
Efcreve eíla carta a Santa ao Padre Prefentado FnPedro Ibanhez, 
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filho da Rcligiao Sagrada de S, Domingos , que foy feu Conf< íior 
e o prin.tiiü, quehavfndo envicio da VoLa da Scnta U a maravílJ o-
fa vida , fez alto ju izodt lb , e Ihe mandón quea eícreveííei e a qncm 
deve a Igreja ohaver fido meyo para que íe manifeftafle t i le glande 
theiouro , que tantas almas ha caco á Gloria. 
Tambera a eíle Douto , e Ventravel Religiofo fe I&e de ve a refo-
lu^aó ultima, que tomou Santa 1 herefa em emprender a Reforma. 
Porque , fegundo refere a Chronka ^ { R f j . l A . c . ^ ^ dj . c .^S .n . i . i .c , 
37JÍ.5.6.) havendo-íe ajuntado, a Santa com D. Cuiomar de Ulhoa, 
e huma l'obrinha da mdrna Santa , que foy Dona María de Ocampof 
fecular queentaoera no Convento da Incarnaqao, e dalli paílou a 
ferReligioia nodeS. Jozé , e chamou-le Maria Baptiíla , a quem > 
fendo Priora de Valhadolid , efereveo a Santa muitas cartas , em que 
moíha a perfei9a6 de fuá vida : e em fuá morte (que foy em Valha-
dolid ) rnereceo que íe achaíTem á fuá cabeceira os piedcfiOimos 
Reys D. Filippe I I I . e Dona Margarida, pedindo-lhe favores do Ceo 
para leus ñlhos , e Reynos. Depois de haver praticado as dilíiculda» 
des da en^preza, fe relolverao de fazer o que Ihes difleíle o P. Pre-
lentado Fr. Pedro Ibanhez. Porque o Padre Balthazar Alvares íeu 
Confeílbr da Santa , ainda que defejava o mefmo , achava tantas dif-
íiculdades , que as tinha por infuperaveis : e Ihe mandou , que nao 
fizeíle diligencia era iííb. ( 6^p.32.«.3.i?í?/./.r.f.^.w.f.ó.) E havendo-
fe-lho Santa l erefa corarannicado a eíte Santo Religioío , e o que 
parecía a feu ConfeíTbr , pedio oito días de terrao para encommendá-
lo a Déos i e depois dellcs tornou , e animou , e altntou a que o cm-
prendell'e , como o refere a Santa no Cap.35. da lúa vida, e as Chro* 
nicas , onde trataó deíta Fundncnó : e a Santa , por nao ir contra o 
parecer de feu Gonfelíor, nao quiz fazer por entao diligencia até ter 
íicenga. 
. Eu confeíTo , que nao me admiro que o Padre Baltha zar Alvares 
tiveíle por impolPivel empreza tao ardua ; porque para ifío havia 
iníinitas razoens i nem tampouco que Ihe parecefl'e poílivel a hum 
Varao ü o u t o , e Efpiritual como o Padre Meftre Fr. Pedro Ibanhez; 
porque pode Déos dar-lhe luz de que feria poílivel. Do que me ad-
miro , he; de ver a tres mulheres encerradas em hum apofento do 
Moíteiro da Incarnaqaó de Avila , que fe reduziao a huma pobre 
*^íra , que era Santa Terefa , e a huma viuva fecular principal da 
^idade de T o r o , que fe chamava Dona Guiomar de Ulhoa j e a búa 
Yonzella fecular, lobrinha da mtfma Santa , pór-íe a difeorrer muy 
p elPa9o era reformar huma ReligiaÓ , como a de nefla Seni ora do 
^armo , doutifílma, antiquiííima , nobiliílima, cheya de caas, fe de 
lii 2 ya: 
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Vciroens fabiosí e Santos, ei l luí l resem todo genero de virtudes. 
a Chronica , que a Donzella fecular, íbbrinha da Santa , porque 
nao fedefanimaíTe , IheofFerecia mil cruzados : e aquella Senhora 
viuva fecular Ihs promettia fazer todo leu poder em iílo. Veja-fe , 
que erao mil cruzados» e o poder de huma honeíla viuva, parahüa 
empreza tao grande, e infuperavel. 
Se entao íe puzeraó todas as Univeríi Jades do mundo, e applica-
rao oouvido á junta , econíulta deftas tres mulheres ; que homem 
d )uto nao diñera , que ou andavao perdidas do juizo, ou que as dl-
v^diíTem , e cada huma íe foíle a fuá profiílao : Santa Terefa a fuá 
celia, a viuva a íua cafa , e a donzella a de fuá máy , fem que fe fal-
laíTe maisem iílo ? E dtipois diíío , dcíta junta ( para o mundo deva-
neyo, e myíterio para Déos ) tirou fuá fabedoria , e poder, e levan-
tou hum efpiritual edificio taó grande , e tao admiravel, que apenas 
cabe nos termos do mundo , e eítao femeados por toda eíTa Europa , 
nao Mofteiros, fenao Eíbrellas , eluzeiros clariíTimos , que allumiao 
na vaidade do müdo,e defvanecem leus rayos tao repetidos engaños, 
Qiiem dirá, que nao he eíte aquelle grao de moítarda , queYendo 
a menor de todas as íement^s, fe fez depois a mayor de todas as ar-
vores da térra ? ( Matth. r } . % J í . ) CLt^ m dirá , que nao he , o que 
diíle S. Paulo: Infirma mundi elegit UeUs, ut confmáat fnwa ! ( i . 
A d Cor. i . v . i y . ) Efcolheo o mais frágil, e que parece impoíTivel 
que venqa para vencsr o mais forte , que parece impolHvel que o 
venqao ? 
Quem dirá, que nao cahirao fobre iílo asgraqas , que dava o Pi-
l i lo a íeu Eterno Pay, quindo dlzia: Confíteor tibi Pater, quia ahfcon-
dijli hjic aJaplentibus/S*revé!aftiea parvulis}{Matth i i . v . i ' ) . ) Con-
feflo-vos, Pay meu, que nao allumiaíles aos fabios , e allumiaííes aos 
pequeños ? 
Eítas fao as vil lorías, e os triunfos da graqa. Eíle he o dedo invi-
fivel de fuá Omnipotencia, ¿fies fao os méritos do Crucificado, que 
por maos frageisconfegue emprezas iníuperaveis : lavrando com o 
frágil o forte; e fazendo com o pequeño o grande ; para que conhe-
^a, e reconhe^a o mundo , que nao he iílo da natureza , fenao fó da 
graqi : para que fe humilhe a humana fabedoria , e acabe de entei> 
der, que fem Déos tudo he ignorancia : para que fe proílre a huma-
na grandezi a eíla humildade forte, Santa , e foberana. E nao íó-
mente eíle Padre da Ordem de S. Domingos animou a Santa Terefaj 
fenao que a aífegurou , que havia de confeguir ella empreza. E di-lo 
com eílis palavras a Santa : O Santo Varad Do ninico nao deixava de 
fer pw tao certo como en, que f ? havia defa&er: e como eu nati quería 
enteft* 
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entender em ifto , $cr imó ir centra a clemencia deweu Corfejfcr j ne-
gociava-o elle com mtnha companheira, eefcreiiaó a R o ñ a , e daiati 
t ra fas . (F idacap ,^f i . í , ) 
JJeJIe mejmo Religiofo, diz a Santa ontra vez: V1 ejt& a vojja Se-
nhora pondo4he huma ca¡ a nn y branca , e diffemi \ que¿ elo fe rvko, 
que havia jeito em ajudar n que fefzejje efta cafa , ( era a das Car-
mdkas de S, Jozé de A vils ) l i e dm a oqmlle n.anto : em final, que 
guardaría fuá a'ma em limpeza dal/i odiante , e ept i.ad cahiria em pee 
cado mortal. ( Fida ^.38.^.4.) E accreícenta a Santa : Eti tenho certo, 
€¿16 offm fuy : jorque dahi a poucounnos morreo \ e o que vixeo f ry 
com tanta pinitencia \ e ávida , e an orte cem tanta Santidnde , que a 
quahtofe pode entender , nre l a ¿ue fdr duvida, Diffe-me htm lradey 
que havia < fado á f a n.orte, que antes que e/pirajie, ¡ le difje, como 
ejiava com elle Scn'O Tkowds, l ei oií me J:a apparecido algumas vezes 
c. m mhy grande gloria, r dito-n e algumas coufas, Tin! a tanta ora^ao, 
que quaj do morreo,com agrcvde fraqueza, a quizíraefcvfar, háti po-
día. Ffcrereo-me pouco antes que morrejje , que meyo teria ; porque co-
mo acabala dizer Mi j j a , fe ficova ew arrehemento muito effaco, jem 
pode-¿o t f c u j a r . Lno-ihe Jüeos aofim o premio do muito que o havia f r -
nido, Litas palavvas la Ó todas de Santa Terel a: por onde íe vera a 
grandeza do elpirito deíte Douto , e Santo Ráigioíb» 
Ainda que he cíTim , que a Santa eícreveo fuá vida efta pri-
meira vez á inítancia dtfte Podre Prelertado feu Confeílor \ a 
eícreveo íegunda vez com divílaó de capítulos , e accreícentadas 
algumas coulas , mais de dez annos depois ( feria erro da impren-
ta dizer dez annos , havendo de dizer dous : que iao fó os que paf-
faraó depois) {Fide Dilucid. Frologom.) por obediencia que teve 
para iílo d'outro Padre Dominico feu Confeflbr . chamado Fr. Gar-
cía de Toledo , Varao douto, e efpiritual, filio da Cafa dcOro-
peza ; com que huma , e outra vida íe deve a títes dous grandes fi-
Ihos deftaiüuítreReligiaÓ. 
t m o numero prímeiro diz a Santa : OueJafentidotraisVfr-fe 
ejema em as merces y qM J eos Ihe ha fei to, que tud em fims 
mpas. irle razao muy elpíntual , edífereta. Porque aó ver íuas 
culpas nao podía relultar-lhe fenro ] nmilhrqao : e era hi n-ilde a 
Sama, e dclejava ver-íe humilhada; porém ao ver-fe favo ecida de 
^ o s , temia, e muito, o fer exaltada : e a alma , que camirha em 
^^dade, quer para a eternidadeosfavorts i para t.íla vida as pe-
onp* C51Uer q"0 todos 3 períigaó, e laílimem ; nao cue a cílimem , 
a louvem , e a frgaó. 
2 E ^ o numero iegundo Ihe roga, que rompa quanto Ihe pare-
cer 
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cer do cfcrlto, em nao parecendo-lhe que he do ferv'qo de NoíTo Se-
nhor.Nao errará quem obrar iempre com eílra refigna^ao a hmn dou-
to , e eípiritual Padre de lúa alma \ como o era eííe Santo Varaó. 
^ Em o numero terceíro !he pede, cu i o remetta ao Padre Me-
ítre Joao de Avila, hum Juzeiro clariíííirio, que allumiava em An-
daluzia tiaquelles tempos , nao í'ó a Hefpanha , lenao a toda a Igreja: 
cuj i vida tambem í'e Iha devemos eítampada ao Licenciado Luiz Mu-
nhoz meu amigo \ e por ella fe verá quanto bulcava a verdade a San-
ta , pois íe punha ñas maos daquelie Varaó de efpirito, e de verdade. 
E diz , que com fuá ceníura nao Ihe fica mais que ñizer, para quie-
tar-fe : porque depoisde haver feito huma alma o queconvém para 
aíTegurar o íeu caminho, he neceííario que ceíle o cuidado, e que 
comece a confola^ao ; e íiar de Déos , que nao defamparará a quem 
faz o que pode por bufcá-lo , em verdade : Fidelis autem e/i Dens; 
& non ¡yatietur vos tentari fupra id, qitodpoteftis. ( i .Ad CV.IO.'U.I 5.) 
4 Ém o numero quarto le poem em lúas maos , e reconvem cora 
a obriga^ao do que devehum Padre eípiritnal a quem fingelamen-
•te fe Ihe rende, fe porque nao fabe feu fervor, e caridade ardente 
conter-fe em fi metma, Ihe pede que feja muy Santo. Ella nafceo pa-
ra Meílra de efpirito em o mundo , e Déos a creou para iílo : e nao 
me admiro que a leve delde o efpirito humilde de aprender , ao 
zeloío, e Santo de allumiar, e de exhortar. ( Palajox Not.d Ca*t*%f*) 
Eftas íaó as Notas do Illuítrifllmo Palafox ; ao que nao ha que ac-
crefcentar. 
A D D I C O E N S A E S T A V I D A . 
i T di!fe o Senhor hnm dia: Iw a trinas , fílba , que pftd 0 
Jl merece' em gozar > Mad eíld fenaó em ohmr y e em pade-
cer , e amar. Nao haverds ouvido , que S.Pauh ejlivefxe gozando dos 
(rozo? celeflidéf mais de huma vez , e muitas one padecco? E ves minha 
vida tndd che a de padecer > e fo nomnnte Tahor haver ds ouvido metí 
goz?, (Manb. i ' / .v , v ) Nao imagines, quando ves aminha May ^ 
me me tei}i ms bracos, que goziva daquelie s contení amentos femgra* 
ve tormento l Defde que Ihe di fse Smead aquellas pal'tvras, Ihe dea 
meu Pay clava luz » para que vifse o que cu havia de padecer. ( Luc. 2, 
'v, ^4. 5^ ) Os grandes Santos , que viverad em os Deferios , como erao 
puados por Déos , a[fim f a dao graves penitencias > e fem {fio tmha$ 
grander batalhas com o demonio , e comfigo mejmos, muitotempojd 
pafuivaó fem almwa confola^aó efpirimal, Cre , filha, que a quem 
fnett Fay mais ama, dá mayores trabalhos y e aeftes rejponde o amo*. 
Em 
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j :m que to pof o wats mofirar , que querer jpm t i , ^ ftím tarn m'tnú 
Olha eft«s chagas , que mmca cheparao aquí tuasánres. Efit he o cann-
nho dn verdade. AJfim toe a judards a chorar a per'fyad, que trazcm os 
do nmndo, ( entendendo tu tfio ) tpté. todos fem defejos, cuidados, e pen-
fameiitos fe entregad em como ter o contrario. 
Quando efle diácowecey a ter ora^ad , cjitrca com fao grav/e de 
cabera , me me parecía quap 'mpojjivel pode-la ter. Difte-me o Senhor. 
Por aquí verás o premio do padecer , oue conio i:aó efavos tu com f a n -
de para fallar cemni^o , bey cu/¿diado contigo j c regr ado-te. E he 
affnn certo , que feria como horaenuya , poucomeno? , otempo , que 
efl'ive recolhida. Em elle tmji jse as palavras.ditas , e tudo o demais , 
fiem eu me divertia,, f?em fey aorde eflava, e com tad grande confenta-
wento , que vat fey dize-lo , eficon-me boa a cabera, que me ha efpan-
tado , e muito dejejo de padecer. Tambem n.e difse , que trouxefse mul-
to tía memoria as ¡'alavras , que di]se a feus Apofiolos , que nao havia 
de f ?r mais o fervo que o Senhor, 
2 Hitm día de R^n os, acabando de commmigar, fiquey com grande 
fufpenf 3 , de maneh-a , qi0 ahida fiad podía pafsar afórma , e tendo-a 
lia bocea, 'v rdnnehy ntente me parect-o ^ quando tnrncy h¡:nipouco em 
tnmri q:e tí da a h'icca fe wel avia enchido de fatigue ; eparecia-me 
eflar tan] em o mfln , e toda eu col en a cUllc , como rué ettao acabara 
de drrrama-lc o Segkob, me parece eftava quente1 e era exceffiva a fua-
vidade , que ev '.ac ftntm ? e difse-me o Senhor : Filhn , eu quero que 
meu Savgne te aprnieite , e nao bajas nwdo que te f t l t c mhiha tmfe-
ricordia. Ln o dcrrarhty com militas dores , e tu o gozas com tad grande 
dcU'i:~e , romo ves \ hem te pago o deleite , que mejaz'ms eñe día. 
I f h difse , pos que ha mais de trinta amio?, que eu cmmmmgava efle 
día, fe podía, e pracuraya appartlhar minha alma para hofpcdar ao. Se-
nhor , mrque me parecía muita a crueldade , quefizerac os Judeos, de-
pois di' tao grande recehimento , deixá-Io ir a comer tao longe ; efazia 
eu cmna, de que feficafse commigo , e em muito má potífi da , f ^ gnndo 
agora vejo. E aflim fazia humas corfideracoer.s ftmples, e devia-as 
acmutir o Senhor: porque efta he das vifcevs, que eu tenho por muy 
certas, e affim para a communhad me haficado aproveitamento. ( Ahiit 
tn Bethaniam. Matth. n . v,l7,) 
; ^ Havia lidoem htm Ihro , que era imperfei^ad ter Jnmgeñs cu~ 
riofas , e afjimqueria nao ter na celia huma que tinha. E tambem antes 
queiefse ijto , me parecía pobreza , ter nenhuma fenao de papel e co-
vio depri f ¡i j fa ) j ¿ mfi as tivera ontra c(mj)h £ ¿m¿ ¿o Senhor 
J 0y qne driey , efiando defeuidada diflo. Que nao era boa montfca^ad'y 
Tie qtifii era melhor , a pobreza, oua candade! ¡¿hie pois era melhor 
o 
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o amor j que tuda n que me defpertajje a elle , mo o ¿elscafe , nem o 
tira j e a minhat freirás ; que as ntuitas molduras , e coufas curtofas 
ñas Ima¿etts , díziaolivro , enao a Imagem, Que o que o demonio f a-
zia com os Luteranos , era tirar-Ibes todos oTmeyos paramáis def-
penar , e ajjlm hiao perdidos. Meusfiéis, fili a, bao de obrar agora, 
mais que nunca , ao contrario do que elles fazem. 
4 Eftando confiderando huma vez com quanta mais Impela fe v i -
ve , eftando apartada de negocios , e como quando en ando em elles, 
devo andir mal, e com militas faltas , entenai: Nao pode fer menos r 
filba , procura fémpre em tudo re ña intensad, e defa pego, e o¡har-me 
a mim, que vd o que fizeres conforme ao que eu fiz. 
Tifiando imaginando, que feria a caufa , de naóter agora quafi nun-
ca arrobamento em publico \ entettdi! Nao convem a^ora, bailante ere* 
dito tenspara o que eu pertendo: vamos olhando a fraque za dos mall-
ciofos. 
Eftando com temor bum dia de fe eftava em gra^a, ou nao ; me di ¡fe : 
Vilha , muy di ff érente be a luz das trevas , eu fon £ e l , nin^uem fe per' 
deráfem entende-lo. Enganar-fe-ba quem fe aífe^urar por regalos ef-
pirituaes: a verdadeira jeguranca be o teflimimbo da boa conjciencia. 
Mas ninguem imagine , que por f t pode eftar em luz , ( ajpm como nao 
poderla faz r , que nao viejfe a notte natural) porque depende de minba 
graga. O melhor remedio, que pode baver, para deter a luz, he entender 
a alma , que nao pode fiada por f i , e que Ihe vew de mimporque ainda 
que efleja em ella, em bum ponto , qfie cu me ap irte , vira a noite. Efta 
hs a verdadeira hmnildade , conhecer a alma o que pode, e o que eu 
poffo. Nao deixes de efereveros avizos , que te dou ; porque nao fe te 
efqueqad , pois queres por por e¡evito os dos bomens. 
$ A vejpera dé S. Sebnftiao , o primeiro anno, qiie v i n i ao Moftetro 
da IncanMfao a fer Priora y come^ando a Salve , ni ( n a Cadeira Prto-
ral, aonde eftd poflaNofa Senhóra) halxar com grande wultidao de 
Anjos a Mdy de Déos, e por-fealli, a metí parecer : n.a vi a Imagem 
' entaó , fenao efta Senbora, que digo, _ Pareceo-me , fe parecia alguma 
coufa á imagem, que medeo a Conde f a , ainda qnefoy depre f a o podé' 
la determinar , por Jufpendcr-me logo muito. Pareciao-me emeima das 
Corqas das C a deiras, e fobre os antepekos muitos Anjos , ainda que 
nao com forma corporal; pirque era vífaó intelleñual. Eftive aíftm to-
da a Salve, e dife-me : Bjm aten a fie, em por-m caqui, etieftarcy pre-
fente aos louvores , que derem a meu tilho , e Ihos prefentarey. 
6 Como huma tarde fefoffe meu Confffor com muita preffa > cha-
mado de outras oceupa^oens, que tinba mais necefsarias, eu fiquey bum 
pouco com pena , e trijleza \ e como creutura de t é r ra , nao me parece, 
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ine thn apegada ] deo-me a'gmn efcruptilo , teniendo v a * ¿ómefajjea 
perder efía Uherdade. I/lofoy de tarde, e pela manhaa de otaro dia , 
re/ponde-j-me NoJJo Ssnhor a tfto, e dijje-me : Que md me maravilhaf-
fe, que afflm como os mortaes dcfejao companbli para communkar feus 
contentaynentos fcnfuaes ••> affini a alma defeja ( qvando ha quem a en* 
tenda ) communicar feus g a z o í , epenas , e fe entriftece de nao ter com 
quem. Como efleve algum efpa^o commigo , lemhroiife~me, que havia 
dito a meu Confef wr, que pafiavaó deprefsa eflas vifoens\ e dífse-me9 
que havia dijferenga di fio ds imaginarías , e que nao podía ñas mercés, 
que nos J azi a, baver regra certa \ porque humas vezes convinha dehii" 
ma nía'ieirá, e outras de outra, 
y Hum día depois de commungar, me parece elari¡finiamente f e pás 
junto a mim Nofso Senhor , e come^ ou-me a confohir com grandes rega-
los , e difse-me, entre outras coufas : Fes-me aquí , filha , que eu fou , 
mofra mas máos : e parecia-me , que mas tomava , e chegava a feu La-
do , ( Nao diz em ifto a Santa Madre &c. ) e difse-me: Olha minhas 
Chagas, nao eftásfem mim , pa/sa a brevidade da vida. Em algtmmf 
con fas que me difse , entendí que , depois que fuhio aos Ceos , nunca bai-
ocou d térra ,fenaó he no Santijfimo Sacramento, a communkar-f f com 
$ímguem. 
Difre-meque em refufeitando havia vijlo a Nofsa Senhora, porque 
•eflava id com grande neceffldade, que a pena a tinha tad trafpafsada, 
qm ainda nao tomava logo em , para gozar daquelle gozo ; e que ha-
via ejiada muito com ella, porque havia fido necefsario. 
8 Huma manhad, e fiando em oracad, tive hum grande arrohamentOy 
0 parecia-me que Nofso Senhor me hav'ta levado o efpirito junto ajeií 
Pay , edito-lhe : Efla, que me dejfes, vos don \ e parecia-me que me 
chigavaafi Iflo nao he coufa imaginana, femó com huma certeza 
grande, e huma delicadeza tad e fpmtml , que nao fe fabe dizer. D i f -
Je-me ajgimias p¿i¡avras ? qlle rJa5 me ¿embrao, defaxer-me merce, erao 
Gigümas, uln.0„ a:gmñ te^me jm?[o a pL ^  joan¡t9.v.í;) _ 
M h f ^ r deconnniwgar 0 fegtmdo dia de Quarefma em S Jozé 
¿ f M ) tjnha huma coroa de grande re¡plandor. Como eu fou devota 
mentPa^0' confolou^ie muito, e comecey a conftderar, que grande tor-
UTse eviüícr> P0 5 huzia feho tantar feridas , e a dar-mepena, 
f r a n T i 0 ^ i r ^ 0 ' : %lie m<> houvefse íajlima por aquellas f t r ídas , 
E u ^ k f Í - m u i m ' W c ^ r a l b u l a v a o . 
w dt f5e > que podia fazer, vara remedio diño ? Qite determhiada 
K k k efiava 
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e fiar a a ttiífo. DÍTse-me : que nao era agora tempo de defcaviar; fenao , 
que me dé [fe prefsa afazer ejias cafar, nue com as almas dellas tinha 
elle de fcauco. Que toma fse quantas me défsem , porque havia multas , 
que por nao ter aonde, ñad o fervíao ; e que as quefizefse em Itígares 
pequeños fbff'ew como efía , que tatitopodiao merecer com defe jo deja" 
zer o que em as outra?; e que procurafse andafsem todas debaixo de 
hum govemo de Prelado ; ( Vid.Diluc. do cap.35. n.7.) e que puzefse 
muho, que por couja de mantimemo corporal nao fe per de fse a paz 
interior , que elle nos a) 11 daría , para que nmca falta fse : em efpccial 
ttvefsem conta com as enfermas i que a Prelada , que nao Provefse ¡e 
regafa fre d enferma , era como os amigos de ^fob, que elle dava o agow 
te para hem de fuas almas , e ellas 'punhao em aventura a paciencia. 
Que efcrevefse a f¿indagad de fia? cafas - eu imaginaba, em como na 
de Medina , nunca havia entendido nada , para efcrever juaftmda^ao, 
Difse-me que mais quería ver, que fuafunda<¿ad havia fido milagrofa, 
Quiz dizrr , que fazendas f i elle , parecendo ir ¡em nenhum caminbo, 
eu me determhiey a po-lo por ohra. 
1 0 A ter (¡a fetrá depois da JfcenfaÓ , laven do ejlado lum pouco 
em orando , depois de commungar com pena, porque me divertía de ma* 
neira, que nnd podía eftar em huma coufa, queixava me ao Senhor de 
mffo mlf ravcl naturaL Come^ ou a injiammar-fe minha alma, parecen" 
do-me, que claramente entendía ter prefente a toda a Santiffma Trin» 
dade em vifao int elle dual , aonde ejitendeo minha alma {por certa m a" 
leira de reprefentafad, como figura da verdade, para que o pudefse en-
tender minha torpeza ) como he Déos Trino , e Uno \ e ajftm me parecía 
fallar-me todas as tres Peffoas , e que fe reprefentavad dentro em mi-
nha alma diflintamenté , d¡zendo-me: Qjie defde efie dia, veria melhom 
fia em mim em tres coufis , que cada hüa deflas Pefsoas mejrzia mér* 
ce: na caridad e, em padecer com contentamemo , em jentir efla carida» 
de com o accendimento na alma. Entendí aquellas palavras, que diz o 
Senhor: que eftar do com a alma, que eftd emgrafa , as tres Divinas 
Pefsoas, (Joan. 14. ) 
Eftando eu depois agradecen do ao Senhor tao grande mercé^ achando* 
me indignijftma della , dizia a Stia Magejlade com muito fentimento : 
que pois me havia defazer fmiilhantes merces, que porque me havia 
deixado de fuaMao, para que fofse taoruiml Porque o dia antes 
havia tido grande pena por meus peccados, ( tendo-ospref entes ) vi aquí 
claro o muíto que o Senhor havia pofio de fita parte , defde que era mui" 
tp menina, para chegar-me afi com meyos muito ejJicazeSy e como todos 
nao me aproveitdra^. Por onde claro Je me reprejentou o excefftvo anwfi 
que Déos nos tem em perdoar tudo ijio, quando nos queremos tornar & 
elle* 
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elle ¡ e mais commtgo, que com ninguem, pí?r muitas caufas. Parece fi-
cdraó em minha alma tao hnprefsaf aquella f tres Fejsoas , que v i , 
fendo bum f d Déos , que a durar ajjlm, tntyojfvvel feria deixar de ejlar 
recolhida com tad Divina companhia. 
Huma vez , pouco antes di fio , indo a conmmngar, eftando a forma 
no relicario , que ainda nao f e m é havia dado, v i huma maneira de pom-
ha , que meneava as azar com ruido. Turhou-me tanto , e fufpendeo~me 
que com mui ta jor$a tomey a forma. Jfto era tudo em S. Joze de Avila , 
aond'e tambem huma vez entendí: Tempo vira , que nefta Igre jafefa-
fao muitos milagres, chamá-la-hao Igreja Santa. Ifto entendí em S.Jo-
z é de A v i l a , anno de mil e quínhentos e fettema e hunt. 
11 Eftando hum día imaginando Jetinhad razad os quelbefare-
cta mal que en fahifse a fundar, e que e/Jaría en melhor, empregan' 
do-me fempre em ora$a6 , entendí: Em qtianto fe vive, nao efld a ga-
nancia em procurar gozar-me mais, fenad em fazer minha vovta le. 
Pare ce o-me a mim, que pois S. Paulo diz do ene err amento das mu* 
¡heres: ( que mo bao dito\ pouco ha , e aínda antes o havia ouvido) que 
ifto f eria a vontade de Déos, e di¡fe-me : Dize-lbes , que nao fe gover' 
nem por fd huma pane da Éfcritura , que vejad outras; e que fe pode' 
rao por ventura atar-me as niños ! 
12 Eflando eu hum dia depois da oitava daVi fita^ad ^encommen" 
dando a Déos hum trmad meu em huma Ermida do Monte Carmelo, di [se 
üo Senbor: ( nao fey fe em penfamento ) Porque eftd efe metí irmadaon-
de tem perigo Juafa lvacaó: Je eu vira , Seuhor , hum irmao vofso ne, 
fie perigo , que fizera por remedíd-lo! Parecia-me a mim , nao ntc fica 
ra couf 2 , que pudera , porfnzer. Dífse-me o Senhor : O* filha , filha -
Irmaasfao minhas eftas da Incarna$ao , e te detens ! Pois tem animo, 
olha que o quero eu, e nao he tao difficultof 5, como te parece , e por 
onie imaginas perder do efioutras cafas , ganhard hum, e outro j nao 
fif m * que be grande meu poder. 
Eflando coafulerando huma vez na grande penitencia , quefazia 
mm^peJsoamuy'Reiigio^^ e cerno eu poder a havtr jeito mais, { fe -
gwmos deje jos , que me ha dado alguma vez o Senhor defaze-la ) fe 
nao f ora por obedecer aos Confefsores i aue fe feria melhor , nao IheS 
obedectr daqui adtante nifio ! Me di/se: IJso mt , filha, bom caminho le-
vas , efeguro. Ves toda a penitencia que faz , em maistenho tuaobe-
Huma vez eflando em oracao me dijje o Senhor, por huma ma* 
etra de vija^ inteileflual, como efiava a alma, que eftd em graga; em 
evia COm a^nhla w > vifaó mellemial , a Santijfma Trindade, de 
1J companhia aquella alma hum poder, que fenhoreava toda 
K k k ^ aterra. 
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aterra. Derao-fe-me a entender aquellas palavrús dos Cantares , que 
dizem : Diledhis meus defcendit in hortum funm. 
Moflrrm-nie tawhem como eflá a alma , que eflá em peccado < fcni ne-
fthum poder ,fenad como huma peffoa, rjue eflhejje de todo atada , e lia-
da , os olhos, que quer ver, rao po'de, nem andar , nem owvir, e em gran-
de e f ?urídade. Fizerao-me tanta laftima as almas, que eftaó aJJJm, que 
qualauer trahalho me partee l'tgeWo , por livrar huma* Pareceo-me , qtie 
a entender tflo , como en ovi ( que fe pode nial dizér , ) que nao era pof-
Jlvel querer mnguem perder tanto hem ; nem eftar em tanto mal. 
1$ Eftando na IvcanMcao o fegundo armo , que tinha o Priorado ¡ 
chava de S.Martinho,eftando commungando, partió a forma o Padre Fr* 
Joao da Cruz ( que me dava o Santijjimo Sacramento) para outra Ir* 
wad. En marine y que nao erafní ta deforma ; fenad que me mieria 
7JWrttñcar, porque eu Ihe havia dito, que goftava muito quando erao 
grandes as formas j nao porque na Ó importava para deixar de eftar in* 
tetro o Senhor, ainda que fo j fe muy pequeño pedacinho, Difte-me Sua 
Mageftade : Nao bajas medo ,filha , que ninguem f e j a p a r t e pa ra t i * 
rar-te de mim. Dando a entender , que nao importava, Entad reprefeti* 
tou-f ?'me por vifao imaginaria, como outras vezes, muy no interior 
e deo-me fuá mao direita , e diffe-me : Olha efte cravo , que he final que 
ferds minha Efpofa de ¡de hoje , até agora nao o havias merecido ^ da-
qui adiante , nao fó como Creador, como Rey, e ten Déos olharás minha 
honra , fenao como verdadeira Efpofa minha j minha honra be j d tua , 
e a tua minha. / 
Fezme tanta opera$aó efla mercé ^ que nao podia caber em mim, f 
fquey como defamada, e dife ao Senhor: (Jtie ou ampUajfe minha bai-
xeza , ou nao mefizejfe tanta mercé: porque certo , nao me parecia o 
pedia fo f f re r o natural., e affim ejleve todo o dia muy embebida. H e y f e n -
tido depois grande proveito , e mayor eimfttfaff, é afjiic$aü de ver que 
liad flrvo noda taó grandes mere es. 
16 Eftmdo no Mofteiro de Toledo , e aconf ?lhando-me alguns , que 
vao dé ¡fe o enterro, e pairoado delle a quem nao fojfe Cavalheiro, diffe-
me o Senhor : Muito te def atinará ,filha , fe olhasas leys do mundo. 
Poem os olhos em mim pobre , e de frezado delle. Por ventura, / ° r a o 
os grandes do mundo grandes diande de mim , ou haveis vdsoutras de 
Jer eflimadas por geraqoens , ou por virtudes ? 
18 Hum díame dijfe o Senhor : Sempre defejas trabalhos, e por 
cutra parte os recufas ; eu difponho as coufas conforme ao que fey de 
tua vontade, e naó conforme a tua Jenfualidade , e fraquezd. Esfor-
fa-te, pois vés o que te a judo ; hey querido queganhes tu efta coro a' 
em teus dias verás muy adiantada a Ordem da Plrgem, Ifto entendí do 
Se" 
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Sénior tHediado Fevereiro, amw de mil e quwber/tos e fe tienta e Inm. 
I8 EJlando em S. Jozéde A v i l a , vefpera de Vafchca do Ef/ irito 
Santo , na Ermida de Ñazareth , confiderando em huma grande merce, 
que Noffo Senhor me havia jeito em tal día como ejle, vinte annos ha-
v ía , pouco m é s ou menos \ me comeqou hum impeto, e fervor grande de 
efpirito , que me fez Jufpender. Nefte grande recolhimento mendide 
No/so Senhor oque agora direy : Que dijfejfe a efles PadresLef tafóos 
de fuá parte, que pro cura fsem guardar quatro coufas , e que em qu an-
ta as guardaffent, fempre iría em mais crcfcimento efa BcUgiao , e 
quando nellas faltaffem, entendejfem que hiad defcahindo defeu prin-
cipio. 
A primeira: que as cahegas eflivejfem conformes, 
A fegmda: que ainda que tivefsem muitas cafas^ em cada huma hou-
uejfe páticos frades. 
A tercetra : que tratajfem pouco com feculares j e ijlo para hem de 
fuas almas, 
A quarta: que enfinajsem mais com obras, que com palabras* 
IJio joy o amo de mil e quinhentos e f menta e nove» 
S porque he grande, ofirmey de meu nome, 
T E R E S A D E J E S U S . 
D I L U C I D A C, A M. 
1 "T\T O fim da vida da Santa Madre andaó huinas addíqoens, 
X \ qlheajuntou oPadreFr. Lu iz deLeaó . Oqua l ao prin-
cipio della^diz defta maneira: O Melhe Fr .Luiz de Leaó, 
ao leitor. Com os originaes defte livro , vieraó a minhas maos hnns 
papéis eícritos pelas da Santa Madre There ía de J E S U S , em que, 
ou para memoria fuá , 011 para dar cohta a feus Confeííores , tinha 
poitas couías * que D é o s Ihe dizia , e mercés que Ihe fazia, de mais 
das que neíte livro fe contém , que me pareceo pó-las com elle, por 
ler de muita edifica^aó, E alíim as puz á letra, como a Madre as eí-
creve, que diz aflim. 
l í l o me diíle o Senhor hum dia: Cuidas^ filha^ que ejfd merecer, em 
gozar ? Nao efid ¡fenao em obrar, e em padecer, e amar & € . 
Cometa a Santa efta Relaqao, dizendo as razoens, e exemplos, 
o Senhor Ihe dera, em como aos feus efcolhidos dava trabalhos, 
como meyo para o gozar. E poderiamos logo reparar , porque ra-
o,a eítava tao entregue ao defejo de padecer, perfuade Chi i -
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Ito Süihor noflb tanto, a eftima^aó dos trabalhos ? Expondo pof e j -
emplo a S. Paulo , aos grandes Santos do Ermo, a Sua May Santiífi-
ina , e finalmente a íi propvio ! Nao atinaremos a caufa mas nao er-
raremos em cuidar q u e l u v i a ó de fer muy grandes os trabalhos, a 
que a difpunha \ e que era grande o amor com q neíle defejo a con-
firmava, e Ihe prevenía allivios, ( Barret.c.S.^.iy,) 
^ Venerou a difcipula amante a doutrina do Divino Meítre , e já á 
v i í l a d e t a o Divino Exemplar, qualquer trabalho, por grande que 
fofle-, era para ella pequeño. Daqui Ihe nafceo a inveja , que tinha 
aos Santos, que haviao padecido grandes trabalhos por Déos , Suc-
cedeo-llie huma vez, que eítando em Toledo huma noite, havendo 
rezado as Malinas dos Apoítolos S. Pedro , e S. Paulo • Ihe deo hum 
impeto tao grande, e fentimento tao extraordinario , que parecia ti-
nha ancías de morte , e que o cora^ao í e Ihe íahia do corpo. Dizia 
humas palavras muy fentidas, e cheyas de inveja da dita, e ventu-
ra daquelles glorioíbs A p o d ó l o s , em morrer tacs mortes por D é o s . 
( Rib.L4rc.i7.Yep.l.i,.c.iár ) 
Hum anno antes que morrefle, eítando eu ( diz o Bíspo de T a r -
ragona ) com a Santa Madre tratando de algumas coufas de fuá O r -
dem , e de feu efpirito , entre outras , que me diíTe, foy huma : Que 
com fer tao grandes os defejos, que tinha de ver-fe com D é o s \ defe-
j a v a , por outra parte, viver, por padecer por elle mais. E declarou-
me aqneile lugar da Efpofa : Fulclte me Jlmbuf,flípate me malis^uia 
amore tangueo \ ( Cant.t.v^,) muy para feu propoftto , e para minha 
confufao, dizendo eftas palavras : Paraquey Efpofa,pedís confórtate 
'vos para v i v i r ! Amáis, e vedes-vos morrer de amor, e deje jais viver ? 
Jim i porq de fe jo fuflentar a vida para fervt-lo, e padecer mais por elle, 
Eaílim éftando a Santa Madre abrazada nefta chamma, (como 
ella me referió a mim ) diñe ao Senhor: Como f e pode pajfar, Senhor 9 
a vida fem Vés ? ^  como fe pode viver, tmrrendo ? E rej'pondeo-lhe o 
Sennhor: Hlha , confiderando que, acabada efla vida, nao me poderds 
mais Jerv'tr : nem padecer por mim, E com eftas flores, e magaás , ef-
forqou D é o s feu coraqao em leus trabalhos,que forao muy grandes, 
e fez que ]he foíl'e agradavel a vida enferma de amor e violentada 
com a larga efperanqa de gozá- lo . { Yep. l^c . i^ . ) 
E conforma aos bens, que a Santa Madre experimentava nos tra-
balhos, era o defejo deperfuadir tambem a todo o mundo osfru-
c1:os,e thefouros,q nelles eílavao efcondidos. Seus livros eítao cheyos 
deíta doutrina i e nao ha em elles folhas, onde nao trate , e perfilada 
C r u z , e trabalhos \ nao fó a fofFré-los, fenao a defejá-Ios, e pedi-los, 
a noíl'o Senhor em oragaó. E aínda que a fuas filhas aniraaya muí to 
ato-
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a todas as vírtncles ; em efpecial as procurava aiTei^oar a eíía do pa-
decer por Déos pondo-lnes diante, que era grande pffronta ir por 
outro caminho , que pelo que liavia ido feu Elpolo ; e dizia : (¿uc 
aRellgiofa , que nao fentijje emfi ejles defejos , m$ fetivefle por 
Defcalfa (Rib.l.4.0.17.Yep.Li,.C£ip.i4.) 
1 Tinha devo^ao de commungar o Domingo de Ramos, fcmpre 
com efta confidera^ao, que havia íido muita a crueldade dosjudeos 
aquelle dia, em deixar ir a J E S U S Chriíto noílb Senhor a comer tao 
longe a Bethania, depoís de taó grande recebimento : AUi t foros ex-
tra civitatem in Bethaniam. ( Mat th . r i ,^ .27.) E affim a Santa naquel-
ledia quería convidar ao Senhor a comer, e que feficaíle comet-
ía j e para i í lo apparelhava fuá alma o melhor que podía , para hoí -
pedá-lo. E r a hum deftes d ías , ( havendo ja trinta annos, que tinha 
eíla devoqao ) em recebendo a Sagrada Forma, llie pareceo que ti-
nha a boca cheya de íangue , que Ihe cobria o rollo, e que a banhava 
toda com calor f re í co , e fuavidade excefíiva \ como fe entaó fe der-
ramara na Cruz aquelle Divino licor, que recebia no Sacramento. E 
diíTe-lhe Chrií lo : h i l h a , en quero que metí Jangue te aproveite, e mB 
ha jas me do que te f a l t e minha misericordia : eu o áerramei com grandes 
dores, e tuo gozas, como vez, com grande deleite. Recorda Chriíto as 
dores, com que derramou o Sangue, que com tanta fuavidade rece-
bia fuá ferva \ como por latisfaqaó dos tormentos,que paílbu,a cou-
ío lacaó que ella goza. 
Moí lra tambem o Senhor effcaz a vontade de quelhe aproveite; 
e aíiegura a lúa Efpola , que nao haja medo que Ihe falte a fuá mi-
fericordia. Se foy confirmá-la em graqa, 011 canonizá-la em vida o 
mefmo Santo dos Santos, e o Summo Pontífice Chriíto, leja proble-
ma , e Gloria de feus devotos. 
3 Achou Santa 1 herefa em hum livro , que era imperfei^aó ter 
Imagens curiofas i e por Ihe parecer que huma , que na celia tinha , 
encontrava a pobreza , intentou privar-fe daquelle g o í t o , para nao 
encontrar aquella doutrina. Mas o Divino Meftre a eníinou , dando-
ine a entender , que melhor era a charidade , que a pobreza e que , 
le o amor era melhor , nao le privaíle a f i , nem a fuas Religioias de 
tudo o que o defpertaífe. Que as muitas molduras , e coufas curio-
fas em as Imagens, dizia o l ivro, e nao a Imagem. 
Seria o livro, o Compendio Efpiritual ( pelo menos, he fuá a dou-
trina ) do Veneravel Arcebifpo D . Fr. Bartholomeu dos Martyres ; 
f0 A' ent:re os documentos que dá , he hi m : Nao poíluir coufas 
^períluas j e curiofas, que occupao , e diílrahem o cora^aó, como 
h 0s^ , e paineis com demaziada curiofidade, (Cm¡>end, EJ^rh .u 
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O ufo das ímagens ( diz noílb Padre S. Joaó da C r u z ) para dous 
principáis fins o ordena a Igreja; he a faber : para reverenciar aos San-
tos cm ellas \ e para mover a vontade , e defpertar a devora o por ellas 
a e les, E quando fervem diflo, fao de muito proveito ¡e oufo deltas ne~ 
ceffario: e porijfo as que mais ao propr'io, e vivo , e/lao tiradas, e mais 
11:0vem a vontade d devopao , f e bao de efcolher, pondo os olhos nijio, 
ffidís que no valor^ e curiofidade da feitura, e feu ornato. Porque ha 
algias pejfoas y que olhaó mais a curiofidade da Iwagem , e valor della, 
que ao que reprefenta: e a devorad interior,q ef iiritualmente bao de en-
d refar ao Santo inviftvel, a empregao na ajjeifady e curiofidade exteri-
or. ( Subid.do Monte Carm.l. 5.^.54.) 
4 Como tamb^m Ihe pareceíTe que era melhor tratar menos 
gente ; porque eítando mais livres de negocios, tem menos embara-
zos as confciencias, entendeo que o Senhor Ihe refpondia: Filha, nafr 
pode fer menos, procura fempre em tudo re£ta intensad , e def ipego, e 
oihar-me a mim, que vd o que Jízeres conforme ao que eu fiz. Propoem-
í e Chrifto por exemplar das obras de T h e r e í a , que obre conforme 
ao que obrou e para iíío Ihe diz, nao fó que o veja, fenao que o 0-
Ihe , como querendo mayor attengaó ao depois da reda intenqao, 
com que devemos procurar agradá-lo. 
Confiderava a Santa , qual feria a califa, porque já nao tinha ex-
tafis era publico i e a eíla dnvida fati&fez o Senhor, dizendo : Na? 
convem agora, bafiante crédito tens, para o que pertendo : vamos atten-
tando áfraque&a dos maliciofos. De maneira , que a bondade infinita 
cuida em nos evitar occafioens de tropeqarmos , e a troco denos nao 
cabirmos, recata as demonftraqoens do feu amor : íuppondo da fuá 
parte a There ía , quando diz que vad attentando noíla miferia , e 
fraqueza. E nao diz,que attenta á malicia dos fracos, fenao á fraque-
Za dos malíciofos J por fer fempre a malicia a mais débil coufa , por-
que nunca perfiíle, nem prevalece \ e fe dura \ he para mais ruina. 
Teve hum día hum temor, de fe eftava em graga ? E o Senhor, pa-
ra a defenganar, Ihe diñe : Filha, muy dijférente he a IIÍZ das trevas : 
eu fou fíel, uinguem fe perderá, fem enteiide4o, E já o Senhor Ihe ha-
v ia revelado, ( em out ra occaí iao) que eftava em fuá graza, e amiza-
de, como fe difle no Capitulo XXX11I. numero 4. E no Capitulo 
X X X I V . numero 2. 
y Qnando á Santa Madre fizerao Priora da Incarna^ao, pos na 
cadeiraprioral hua formoíiíííma Imagem de noíTa Senhora do Car-
mo , ftita de vulto , ?onJe para fazer a primeira pradlica ás Re l ig ío -
jas, fe afTentou a feus pés. ( RibJ.$.CA.Yep.Litc.i$.Ref.L2.c.Ai().n.io. 
l','or.n,$%.3arr.c$.§'l6') É depois neíle primeira anno do Priorado* 
vcf' 
f 
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vefpera de S. Sebaíliaó , cc;nit^ñiai() a baive, teve huma viíaó inteí-
leai ial ,em q u e v i o a M á y de De os acompanhada de innuineraveis 
Arijos, e que íe aílentava na cadeira , tm que eftava pofta a lúa Ima-
gem , e lobre as outras cadeíras, e r.cs anteptitcs íe íbrao accommo» 
dando por ordem muitos dos Cortezáos ctlcílcs. Afliftio a Sobera-
na Imperatriz da Gloria a toda a Sálvele depois Ihediíle: Bemacer-
t ajíes em me por es aqui: eu ejiarci prejínte aos loiworcs de mett Filho, 
eíbosíipprefentarei. 
Aprova a May de Déos o acertó comque Ihedera aquelle lugar 
Therefa i com materno agrado o acceita , ecom foberana Mageftade 
o oceupa. Proinette-lhe deeílar prefente, quando louvem leuBen-
to Filho : e leudo certo , que aíliíle a todos os louvores Divinos, 
claroeftá, que quando promette que ha de eítar áquelles preíentet 
ha de íer por favor particular com particular alhítencia i aflim para 
Ihe alcanzar mayor merecimento , como para que cheguem a confe-
guir mayor acceita^aó Divina. Donde devemos venerar a immenía 
piedade deíla ioberana Senhora i conñderando, que muitas ve^es 
toma o officio aos Anjos, para noí lo beneficio , apre íen tando a íeu 
FiJho noílas ora^oens, para que aííim fejaó deJJe mats aceitas. 
H he de advertir aqui, que a Santa entrou a íer Priora no Conven-
to da Incarna^aó, depois de treze de Julho de mil quinhentos íetten-
ta e hum • (em que fez a renuncia da mitigaqaójcomo refere a Chro-
nica. ( RefJ.i.c,4^,7i,$.) E aflim o de íettenta e dous, vefpera de S. 
Sebaftiao, correndo o pmmeiro armo do Priorado , he que recebeo 
eíta mareé. ( Ref. l.i.c. 51 .tt,i.Flor. do Carm.n,59.) 
A Imagem , que aqui diz noífa Santa que Ihe dera a GondefTa ; 
íoy Dona Maria de Velafco, e Aragao, Condefla de Oíorno. Efta Sa-
grada Imagem eíta agora no Convento de S. Jozé de Avi la : e diz o 
to r ^ 1 ; ra ' ^ era a niais formoía y e grave, que elle havia vif-
primeirV 1'V * ^ E elcreve o mefnao Padre\ que nefte mefmo anno, 
crande de n U Priorado , recebera a Santa Madre hum favor tao 
fe no v ó o ! 'que naó Poderá r ^ ^ - 1 » a penna , fem entorpecer-
e aVimem Tní^f \Qm ^ lhe aPP^^eo a Santiílima Trndade , 
z e n l l f . . i Senhora ' e 0 Pat5re F'tern« ' chegando-a a fi , e di-
endo Ihc palavras muy agradaves.entre outras lhe difle: (moftran-
« o ^ a y ^ ^ f e ™ muy altas para laber referí-las. Diz lhe o Eter-
^ > 4ue lhe deo leu Filho : e o dá-lo ao mundo , foy prova de o 
Ll i amar 
4?^ Pida da Seráfica Madre 
amar com exceffo ; com que parece , nao í erá grande, fe difTermos ; 
que amava a Santa Thereía f ó , como a todo o mundo. ( Barret.c.%, 
%?') 
6 No Convento de S. Jozé de Avila ( Barre t .c /^ . i^ . ) fe achava 
a Santa huma tarde com grande pena, de que fempre o leu Confeflor 
eítivcíTé com ella pouco tempo, porque goftava de tratar muito miu-
damehte as couías de íli.í alma : logo fe íeguio hum efcrupulo , de q 
depois fentia tanto a falta de converfar muito a leu Padre Efpiritu-
a l , era certo, que nao eftava taó defapegada das creaturas, como 
inviMava. 
Siuisfcz Chriílo Senhor nofío pela manháa a efta duvida, e diíTe* 
Mi J : 0 / Í P nao fe admiraífe, pnrq ajjim como os mortaes defejavao com-
panbia pura comnmmcarem feus gofios afflm tambem de fe java a noffa 
ahna comminitár f 'us gozos, e fuas penas as pegaos, que tratajfem 
de efpirito , e as encamhtba/fem nellas. 
7 N o fegimdo anno, que era Priora da Incarna916,(1^./.^. 14.) 
depois de com nurigar hum día , fe Ihe moí l rou o Senhor clarillima-
ÜHcnfe , e pov junto a ^Ua , e com grande regalo a coníblou , e entre 
ou tras con l as , Ihe diíTe: Ves-me aqui ,fi,lha, mofira as mas mdos, ( e 
chegando-íhas ao eoftado, proíeguio ) olha as minhas chagas, na&ef' 
tas fem mlm; palfa áhrevulade da vida. 
Parece que o tocar Therefa as chagas de Chrifto, era huma pal-
pavef prova de C i r i l o eílar com Therela : e 0 1 1 Ihe d..'pofit 1 as 
iháos no 1 ido, on po-m o lado em Cuas niaos. E para confolar lúa 
Eípofa da pena de viver aufente: Ihe diz, que he breve a vida, eque 
nao paíTa a brevid ide della , fem eftar com ella. Bem parece encare. 
cicU a faudade de Therefa, em que aínda em companhia de Chriíto i 
Ihe pareci;i a v i l a dilatada i e por il lo Jhe aífegura , que he breve< 
{ B a f r e t . c y ^ A ' ) 'W^ÜW 
Entre as couf is mais, que Ihe diíTe , Ihe deo a entender: Que de* 
pois qur fubio aos Ceos, nunca baixou d térra ( fenad he, em o Santifft* 
tno Sacramento ) a co nmunicar-fe com ninguem. Sobre as quaes pala-
vras, efcreve a nota Marginal Í Nao diz em lito a Santa Madre , co-
mo alguns hao entendido, e enganado-fe \ que entaó havia baixado 
do Geo a Humanidade de Chrifto, para fallar com ella , o q nao ha-
via feito com ninguem depois de fuá AíTump<;a6. Porque como fe 
vé j acabava de commungar entao, e aífim ñas el'pecies do ^acramen-
to tinha a Chriílo comíigo , que Ihe dizia o que ella aqui diz. NetU 
menos em dizer , que nao baixou á térra Chriíto depois que fubio 
aos G-vos , tira que nao* fe haja moítrado a muitos fervos feus, e fal' 
lado com elles, nao baix mdo' elle, fenaó clevando-lhes a elles feuí 
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entendimentos , e aliras, para que o sitfi&n , fe ouviílem , como de 
Santo Kftevaó í'e ejcrtve, e deS. PauJo nos A€ics dos Apcftoks. 
(^<í?^.7^'55'.^-9-^-3.4.5-i7-) Ate aqui a Marginal do.Padrt Mel-
tre Fr. Luiz de Leaó. 
O Doutifíimo Soares move a prefente qu t í t aó : fe depois q Chrif-
t o fubio ao Ceo, deíceo álgi da vtz á tena ? Em elle je f ódtn^ ver 
lúas razoens e argumentose varif s appariqoens, iic s quaes o Senho?: 
íe moítrou a muiros Santos. {SuarMi ^ p t . i qi$%¿irt.wÍfP:5ljí ^ A ' } 
E que feja poífivel | o affirma com S. 3 bomaz o wfi<:> I r. Antonio 
da Annuncia^ao : porém íegliindo ( cerno tao filho íeu ) a fenten^a, 
everdade revelada á Santa Madre , nega o fado. Pe tresmaneiras 
( diz elle ) fe pode ver Chrifto com os olhos corporaes : hua he con-
fortando Déos osolhos de algum para que alcance a ver a Clirifto 
em o Ceo, temo o vio Santo ÉílevaÓ ; de oiUro modo , baixando ao 
ar , como o vio S. Paulo : ou baixando até á tetra J e deíta forte fíca 
em fer poílivel i mas no eíícito , nao ha baixado a ninguem, íenao 
Jte o Santiílimo Sacramento. ( Manml de FP. efpirimaes i . c.6.per 
tot.Aílor.y. ) Conforme a revelaqaó da Santa. E fe confirma com a 
Sagrada Blcritura ; pois nos Aífcos dos Apoí to los le diz , íubio aos 
Ceos ate a Refurrei^ao de todos.(^¿i?6r.9.)Ifto he até o dia do Ju izo : 
Jefum Chrifttm,(]uem op&nct qidd em COÍIÜ fujeipere urque in tempore 
refurreaioms ommmt. (Jfíor.$.) E efta he ( diz o noflo Fr. Thomaz 
de JESUS ) a commúa fenten^a dos Padres. (N.Tbonu de Orationl)^ 
^wal.^.p.^.cap.16.) 
Tambem neíta occníiao IhediíTc o méfmo Senhor : Como quau-
do reíiifcitára , apparecera logo a fuá May SantiíTma , e eftivera lar-
go eípaqo com ella , porque a pena , e faudade a tinhao taó trafpaf-
lada , que neceflitava de todo acuelle remedio. 
Os Santos confiderao eftn appar iqa í , deíta maneira : ( iST. 
^ Z t ü ^ {r'Jüzé de J t m S M A R U l.s, cnp.i. «.1.5.) Pitando a 
bundancia c t l a l n m ^ em l é " aP0Zfn;0 ^Poíta em oraqao, com a-
v i ^ ^ t ^ f amerólas, reíplandeceo a cafa com huma no-
31»^» fi,,™ ae ™iipas de piona brancas, e refplatidecentes , 
WT/ í w^'o0' 6 GXoúoío •dizt:ndo: ^ Sauaa Paras, Dees "osó¿i¿i e y Mtiy Santa, 
favd2 eíla P ^ ^ ^ p ü r i t f ^ do Filho, rrecleo a Viieem ta6 ínef-
tinlí , 5?Zo>q"e ^ fao fora confortada ce m effectal {occerro do ene 
lhando'rrte' desí'1alecera com a vehemencia da fubka alexia je ajoe-
terníínPara adorá-10 > ct ^ o a feu P (f s, elle a h vai teu cem éífe-
"uino de íilho, dizendo^lhe cue íe alegr^He, cue já eraci paf-
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iidas as tormentas de íua morce, sensmg^e íu^as lagrimas , poiso 
via Reíufciudo , e Glo riofo. 
A Senhor \ , já to la ch-ya de gozo, e alegría, abra^ava ao Filho 
deíejado , e defcanqava entre feus bra^s , das affllcqoens paíTadAS. 
AíTcntonfe comella o Filho , para dar-lho mayor , e mais dilatada 
confola^ao ; e entretinha-a com doces pradicas, dando-llie conta do 
que havta fjito aquelles tresdias, para aperfeic^oar a redcoip^aó hu-
mana. 
Defte modo coníideral os Santos ( particularmente Santo Aníel-
n io , e S, B nventura ) JÍba appariqió de Chriflo Sonhor noflo a lúa 
May SantiíTima. A qual, primeiro que a outra peíToa algu na, appa-
receo,depois de relufcitadof fegundo o commum fentimento dos 
Santos, e o ulo da Igreja Romana , que o dia da Refurrei^aÓ, cele-
bra a primiir.i eílaqió emSinta María a Mayor de Roma i fignífi-
cando com i í la , haver fido a da Virgem, apruneira appariqaó do Fi-
lho , depois de Refufcitado. ( Div.Anf. I . de Excellem.yirgms c, 6. 
JDtv.Bonaventur. in meditat.V\t£ Chrifl.cap&y.) 
" EpaíTi-lo emíilencio osEvmgeli^is , foy advertidamente,por 
huma de duas couías: ou porque nao pareceíTe (como diz Santo 
Aníelmo ) ( u t f vpra.) que eícreviaó coufas fuperfluas, como era ef-
ta : pois fendo tao claro , que a primeira vifita havia de ler a de fuá 
May, nao havia para que igualar em a narra^ao dos favores do Eílho 
aos lervos^ com a Rainha do Ceo ; e os Evangelift vs, para confírma-
qao de noíía Fé , efcrevem as apparencías, que Chriíto fez aos que i 
nella haviaó vacillado ; e a da Virgem ( que eíbeve fempre conílantií- { 
fima na Fé de feu Filho ) nao fov para confirmaqao defta Fé , femó , 
^ara fuá confolagaó i ( como o Senhor aquí diíTe a noífa Santa ) e af- l 
í m nao era neceílario veferi-la os Evangeliílas. 
Oi.l deixaraó de efcrevé-la i ( e he a fecunda cauía ) norque haven-
do de fer teítimunhas fem íufpeití ( para Judeos , e Gentíos ) as da 
Refurreiqao de Chriíto , nao quizeraó ( diz Metafraíte ) por o teíli-
munho de fuá May , temendo nao o i i laflem , que nefta SantiíTima 
Senhora podiao caber os aífeflos viciofos das outras mays, em de-
fej^r ver a feus filhos venerados , e engrandecidos , ainda que feja 
com aggravo da virtude, e da verdade. 
A Santa Brigida revelou tambem a Senhora efte apparecimento 
de íeu Filho BenditiíTimo i accrefcentando , nefta revela^aó , outra 
coufa do filencio dos Sagrados Evangelizas. Como depois- da niorte 
demeu Ftlho ( diz a Virgem , fallando com Santi Brigida ) eflivefft 
trifts com hmm incomparavel dor, em fim, como d¿ M¿y, fe me ampare' 
ceo o mefniQ B l h o mstt ypnmtiro que a antros , $'£k me mojlrou pa/pf* 
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D e l , confolando-me, e jazendo-me f a b c r como h a v i a de fuhlr ao LÍO 
vizivehnwte. E ainda que i fio vad efla efcritn por mtnha humildade, a 
verdade he efta i que depois de haver refujcitado nuu Filho, me appa~ 
f-eceo a mimprmeiro que a outra pejfoa alguma. ( I n LS.R.evelüt.c.yj.) 
Todas eftas eftas fao palavras dt fta revelíiQPÓ: nps quaes íe nos def-
cobre a profundiífima humildade da Sacratilíima Virgem : e aílim ou 
por havé-lo ella pedido aos Evange l i íbs , ou porque elles tinhaó tao 
conhecida efta fuá humildade \ por nao dar-lhe defgofto, nao trata-
rao della no Evangelho , mais do que fomente era necefiario, 
para os Myfterios de feu Filho. ( Vida de noffa Senhora ut fupra ) 
8 Nefte numero diz noíia (jU)rioia Santa, que eftando hum día 
pela maul-aa na craq^ó, ti vera hum grande nrobamento, e Ihe pare-
ceo que levava Chriítu leu efpirito junto do Eterno Pay, elhe dizia: 
Efta* que me d<fies, vos ¿Oa, E pareda-me que me chegava a íi. DiíTe-
me algumas palavras, que nao me lembraó; defazer-me mercé erao 
algumas. 
Bem rica fahiria deíta prcfenqa do Pay Efpofa taó amada de feu 
Fi lho : nao fahiria com ÍKS maos vazi ¡s daquelle que as enche a quem 
menos o merece : nem o E lpo ío fe contentarla com que foflem or-
ditiarías as joyas, que fe defl'em a fuá efcolhida. Forao ellas taes, que 
nem ainda a Santa aspóJe de todo conhecer , nem aínda declarar, 
como foy aquella vlfaó. Nao fendo imaginaria, claro efti. que feria 
intelledual: porém taó fubida , e delicada, que achou Sua Mageí-
tade por expediente, nao dar Ihe por entao inteira noticia della. 
9 Fundou aSanta Mudre o leu Convento na Villa deMalagaó 
o anuo de mil quinhentos feílenta e oyto, a pcti^ao, e rogos de Do-
na Luiza de Lacerda, Senhora defta Villa , ( Fnndíif.cy,) E por fer 
térra pequeña, por confelho de letrados, fundou o Convento com 
renda. E como a Santa era taó pobre de efpirito, e de cora^po, e en-
t endía o muito, queimportava que todos feus Moíteiros o foflem : 
temendo nao vieíiem a alguma notavel ruina , procurava prevenir 
inconvenientes. 
Por efta caufa , depois defcita a fundaqao, e aflegurada ella de 
tantos , e t a ó graves Ittrados, especialmente com o parecer do Padre 
iVleíte Fr . Domingos Banhez. Lente de Prima na Univerfidade de 
Salamanca ; aínda nao podía tirar de feu cora^aó efta efpinba da ren-
^ 1 que cadavvz que Ihe lembrava , era difto notavelm^nte moltfta-
üa- Porem porque bavia deixado, e cativado feu parecer, por fegmr 
? a(^el1es que tftavaó em lugar de D é o s ,0 mefmo Senhor, paíTan-
a ^ o^,lta oliTra vez por nq1|t ^a caí-a ^ a aí|egurQU toxiíblando-a cem 
vl lao , e palavras, que refere nefte numero. 
A 
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A apparigaj fay efta ; i lepreíentoi i le - l lu Chriílo Senhor noíTo , 
em viíaó imaginaria, ( i í t o h e intellc-dual diftindta. ^ / j . / . i . f . i S . i ^ ^ / . 
Lr . c . i i .n . i .^,^.) E vio que na Sagrada C . i b ^ a , em lugar decoros 
de efpinhos , le moítrava outra muito rdlplaniecentj, multiplicada 
pelos golpes, e commutado o fatigue em luz, e as chagas em reíplan-
dores; nao obítante u ó íuaves luzes , íe enterneceo muito a Sant? , 
Iha diíTe : 
las que Ihe 
. que po-
día razer, para remedio ? Lhe relpondeo, Oiie nao era tempo de def-
cangar, que [e de ¡Je prejfa a fundar aquelles Concentos, porque com as 
almas delles iinha elle dejcango: e que nos lugares pequeños ^fnndajfe 
como naquella térra , & c , 
Com iíto fe coafolou a Santa, e fe animou a receber a renda , em 
fimilhantes povos. E aflim quiz que fe guardalTe em fuá Ordem : aín-
da (jue ao depois, o tempo moílrou , e as largas , e pezadas experi-
encias , que convinha alterar, e moderar ella difpozi^aó •, recebendo, 
e tendo renda em commum todos os M o í l e i r o s , fem alguma excep-
^ w. ( Fide.DikicidatJoc.y.n. 1 0 . ) 
Nem pareja que houve contradiqao neftas duas Revala^oens: 
mandar-lhe o Senhor ao principio da Reforma,que fundaíTe os Mof-
teiros com pobreza: ( Joan.19.v.2.) e agora, q os fundaíTe com ren-
da. ( rn . ) Porque, o mandar-lhe Déos que fundaíTe fem renda, 
pode ter duas caufas; a pri neira querer que a Santa Madre em tudo 
tiveíTe o Efpirito Evangél ico , econa ^aíTj com a mayor perfei^ao 
poffivel: a fegunda, porque como Déos quería que fe fundaíTem mui-
tos Conventos, pM- m^yo da Santa i fora quafi impoífivel (fallan-
do fegundo o caminbo ordinario ) que eítes fe fizeíTem , fe houverao 
de ter renda, po s^ nao era fácil o achá- la para tan tos . Por eíta caufa 
coftumava ella dizer, que com huma campainha tinha baíbrite pa-
ra fundar hum Coa/oato. ( ^/./.I.C-.JI.K.T. ) Porem depois c o m a 
experiencia fe vio , que nao fe podiao confervar, fem ter alguma , 
feudo mulheres, e tao encerradas: por iífo lhe diíTe o Senhor, e acon-
lelhou que ñas t:*rras pequeñas t ive í le renda. (Rib.l.i.c.$.Yep.l.2.c. 
iK . f a f .L i . c i i . n . ? . ) 
Mais á íke aquí o Senhor á Santa: 0¿te procura fsc, que feus Cc i -
ventns andapem todordfhaixo do ^overno de him Prelado : ( e diíto já 
demos a razaó na Dilucidaqao do cap. numero i . )Eque houvef' 
fe grande cuidado com as enfermas: v ohi'evvon a Santa Madre eíla. 
doutrina defort-», que co í luan va dizer: 0s&prhneiro havia deftl taf 
ds fads o necefsarb, que ds enfrmas o regalo, aíTim as regala va mui-
SaviaTerefadeJeftif. 455 
to e moítrava nmíto amor: deloccupava-le quanto podía para eitar 
co'rn ellas , e coníbla-las ^ goftando que as demais Religioías execu-
taílem o melmo. {Rth.l.^.c.ii.Yep.l.lXap.'íG.) 
Tambem Iheordenou o Senhor , que efcreveíTe as Fundaqoens 
deftas cafas, por fei em todas milagroías. O mefmo Ihe aconfelhou o 
Padre Meítrejeronymo de Ripalda da Companhia de JESUS. Mas 
a Santa Ihe parecía ( por le adiar com pouca íaude, e muitas occu-
paqoens) que nao podeiia cun-prir o que Ihe mandavao.Porém o Se-
nhor difle : Filha »a obedu nda d d f rgas, E com ellas fe achou, para 
fazer o que Cluifto, e o Conftílor Ihe ordenavao: efcievendo, o an-
no de mil quinhentos íettenta e tres, o l ivro das Fundaqoens de leus 
Mofteiros. (tundee. noPro'og. <^ c. 16. tw Origin.cap.ty.) 
10 Depois de na ver commungado, cm huma ter^a feira depois 
da fefta da Afceniao , Ihepareceo por vifao intelledtual, que tinha 
prefeute a Santifíima Trindade, e recebia por certa efpecie, huma ad-
miravel noticia , de que era Dcos Tr ino , e Uno : e que todas as tres 
PeíToas Divinas le reprefentavaó com diílinqao em fuá alma: e Ihe 
difieraó : Qite di fda aquel le dia, veria eni f t melhoria em tres coufas * 
e de cada huma I b e f n z i l i merce cada Pefsoa t vinbad a ferina cartdade j 
cm padecer com gozo> e e n fmt l r a cariaade com accendimento fia alma, 
Entendeo aquellas palavras, que dííle Chriíto por S. Joao : Que ve* 
r i a elle, e o Pay, e o Efpirita Santo a morar com a alma , que o ama , e 
guarda jeus mandamevtos : l i to he, que as tres Divinas PeíToas efta-
rao coni a alma, que eftá em gra^a. (jf^w.14.^.23.) Vejaó-fe noílos 
Salmaticenfes no Tomo de Trinit<ite ; donde com muitos Santos, e 
Doutores Éfcolafticos , le prova que nao fó habita D é o s , e as Divi-
nas PeíToas na alma do juíto por EÍIencia, prefeneja, e potencia, e por 
graqa : fenao que as mefmas PeíToas Divinas realmente, peíloalmen-
t e , e fegundo fuas proprias ertidades, habltaócom hum efpecialif-
fimo modo em ella. ( Medt i l .MyJLtr^^ .c^ .n . tó . ) 
Porém aínda que a Santa diz"; Comcfau amfammar-fe min ha f in ia 
pnrecendo-me que claramente wtevdia ter yrefente toda a Santíprna 
w w a d e em vifao intelleaml, ( Fid.Salm.de T r m t . t r a e t . é . d i f p ^ d w 
¿Wf.) Attenda o advertido , que )er, que nao porque ouve a q u í : 
SantiJJima Trwdade, w anijeflk 'em vifao melUf iml clara , ha de ima* 
Rinar que foy clara vifao Beatifica, que chamad intuitiva. Porque 
*eria conceder, que vio aquí claramente a Santiílima Trindade, como 
vém os Berna venturados : a qual nao fe deve admittir fem mayor 
andamento de clareza no dito c'a Santa. Foy pois efta intelleftual 
abíí^ « R 1 1 ^ genero de vifoens claras, que osTheologos ch^maó 
raCtivaí,, por meyo das quaes vemos a Déos, nao fó com certeza, 
íenao 
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íeaao com clareza em alguns efFeitos leus. E aquí a figura t em que 
Ihe derao a conhecer a S intiílima Trindade, foy fuá alma clíeya de 
graqa. E aílím diz: Parecía ,fallar-me todas as tres Pejfoas T e que fe 
re^refentavap dentro de minha alma. Porque, como dizem os Santos , 
a alma por leu natural, mediante as tres potencias, he Imagem da 
Santiííinia Trindade ; e pela gra9a que nos faz confortes da Divina 
natureza , he meyo muy proporcionado para conhecer a Déos, com a 
clareza ,^ue nefta vida he poffivel. (Ref.Li,c.5i.n.$6.) 
Outra ümilhante vifao teve a Santa , que refere em íuas Moradas. 
( Morad.'/.c.it) Nao laberei dizer, le foy a meíma mercé, referida 
poroutras palavras ; ou fe feria duplicada \ delorte que duas vezes 
viñe a Santilfima Trindade. Porém a eíte ultimo me inclino , por al-
cumas circimítancias, que naquella, e nao em eíta v i laó , fe achao, 
XRef.L%.ct$^n^:) 
Tambem dos efcritos da Santa coníla , que outras mais vezes, vio 
a Santiíílma Trindade em vifao intelledlual, com hum altiffimo co-
nhecimento defte inelfavel Myfterio. ( RibJ.^Yep.l.z .c. 18.) Do qual 
fallando o Bifpo de Tarragona ( que tanto conhecimento teve do Ef-
pirito da Santa ) diz eftas notaveis palavras : EHa preíen^a da San-
tiffima Trindade fe converteo em huma maneira de vitao altiflima ? 
porque comeqou a gozar da vifta deít.ís tresPeñbas com tao grande 
luz , e penetraqao da verdade daquelle Myfterio , quanta nefta vida 
fe pode alcanzar: e a meu parecer, com huma luz da fé , aínda que 
inferior á da Gloria , de q gozaó os Bemaveaturados: e cora hua evi-
dencia ( nao do Myfterio , fenao do que o propoem , que chamao os 
Theologos, evidencia in-atteítante) convem a faber, de q era Déos, 
o que Ihe revelava aquellas verdades, com huma certeza, de que ella 
nao podía duvidar. (YepJ.i.c.iZ.) 
E hum dos grandes favores , que o Senhor Ihe fez , foy , que ella 
prefenqa, e afíiílencia das tres Divinas PeíToas Ihe durou por efpa<;o 
de quatorze anuos; como o diz o mefmo Bifpo no lugar já referido, 
( Yeo. fnpra Fr. Pedro da Annunciac. Not, a cart, tom. 2.) 
Á* fbbredita vifao da Santifíinia Tnadade,que a Santa Madre nos 
diííe em eíle numero 10. allude outra , que deixou efcrita em luun 
papel, que efcreveo a hum ConfeíTor feu , e diz aíñm : Hmn dia de* 
pois de S. Mt t th tus , eftando, como coftumo, depnis que vi a vifao da 
Santi/ftma Trind ide, e como eftd com a alma que e ftd em graga, Je me 
deo a entendtr muy claramente, De maneira, que por certas maneiras, fi 
comparnfoem, por vifao imaginaria o vi, E aínda que outras be-zes fe me 
ha dac-o a entender por vifa5 a Santijftma Trindade intellefíualmente $ 
nag meficaja degois de alguns días a verdade como agora: Sgp para 
•podé-lo 
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toHé'lo imaginar &£. (Rib.l.^c.ArYep.l.i.c. i%.RefJ.i:c,5$.n.%.) 
A caufa de haver-lhe apparecído , em viíaó imaginaria , ( iílo he.,' 
corno levo dito,iatelledual difl:inta)a dá o noílo iníigne Hiíloriador i 
( Ref. utfupra ) e o infinua neña melraa Rela^ao a Santa : que foy, 
para Iheficarem mais fixas em a memoria as tres Divinas PeíToas. E 
tanto o ficarao, que fez depois a Santa que Ihas pintafíem na forma 
que as vio nefta vifao , debuxando ella com íua propria mao oque o 
pintor nao labia.Eílas tres Imagens taó dignas de veneracao, por ef-
ta circunftancia, e principalmente por fi meímas, elbiverao em poder 
da Excellentiííima Senhora Dona María de Toledo Duqueza de A l -
va : e de fuas máos paíTou huma, que foy a de Chriílo Senhor noíTo,. 
ás de feu fogro, o Grao Duque D. Fernando : ( Fr. Pedro da Amun-
ciaf. Not. a Cart.i$,tom.T..) 
Proíbguindo noíla gloriofa Madre com os favores, que de noíTo 
Senhor receben, diz aquí : Que chegando acommnngar hwn día y efian-
do ainda aparticula em o vafo, vio o Efpirito Samo em forma depomba, 
que meneava as azas,fazendo com ellas hiim agradavel foido, com que 
Jejufprndeo de forte , que foy necejjario fazer-Je forca para receher a 
Sagrada. forma. 
Efta viíaó, e a da Santirfima Trindade,de q nefte numero nos dea 
noticia, a teve em S, Jozé de Avila, o anno de mil quinhentos fetten-
ta e hum. Adonde tambem entendeo eílas palavras : Tempo vi ra , 
nefta Igréja j e fagao muitos mi/agres, chamd-la-haó Igreja Santa. Co? 
meqou deíde leu alicerce com o milíigre de rerufcitar a Santa a feu 
Ipbrinlio; continnou com íua vida, e ha de proleguir com íuas re-
liquias no Convento, e com leu exemplo ñas filhas. 
11 Hum dia a combateo hum penfamento, fe teriao razao as pef-
foas, que achavaó era mal feito que ella fahiíTe a fundar? E duvi-
dava, íe ieria melhor eftar recolhida, empregando-fe em mais ora-
9a6? A eílas duvidas íatisfez o Divino El'poíb neílas palavras i E m 
qttantoje vive . na~ efid a ^ manc'ta emprocurar gozar-me mais ,fena5 
emjazer mmhh vontade. Nao havia duvida , que a Santa procurava 
iaze-ia em tudo, e fabia do meímo Déos , era vontade íua que fun-
oaue as calas da Reforma : mas dava doutrina para nós, ñas razoens, 
quelhedavaaella. 
E porque a Santa Madre temía que a opiniao dos que encontra-
^ asfundaqoens fe fundarla na doutrina deS. Paulo acercado 
r^er!aníento das mulheres \ accrefcentou o Senhor : Bize-lhes, que 
Poder $0vernemJv ?or huma parte da Efcritura , que olhem oupras : e 
itVtl ^Por ventura atar-me as mdos.Q.ad CV.i 4.^.34.^. 1 ,üd Timotb* 
Mmni 
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Nao diz que olhem mais partes do Sagrado Texto , porque fe 
contradigaó ; íenao porque huns fe expHcao melhor com outros. E 
bem eníinua, no impoíivel de Ihe atarem as ruaos, que fe deve fazer 
differenqa entre a potencia ordinaria, e potencia abloluta. EaíTim 
parece,que como na regra ordinaria fe nao entendem as peíloas, que 
Déos exceptúa , aííim fe deve entender , e limitar o que o Apoítolo 
encommenda , de que as mulheres calem na Igreja , e nao enfinem : 
pois a mefma Santa Therefa porOrdem Divina noseníina em feus 
livros, e a patholica Igreja Ihe dá o titulo de Meílra. (5<3rr.f.7.§.27.) 
CMeflis eju? do¿lrm¿e pábulo tmtriamur, ( Urb.%. in oration,officií.Ref, 
l.<!.c.<{2.pertotumf Flor. doCarm.n.6$,) 
12 Do grande zelo , que o Santo Pontífice Pió Quinto tinha da 
gloria de Déos t e augmento das Sagradas Religioens , determinou 
de fignalar Vifitadores para mayor reforma de aígüas. Para a de nof-
fa Senhora do Carmo da Provincia de Caítella, foy lignalado o Padre 
Meítre Fr, Pedro Fernandes da Ordem de S. Domingos, varaó Apof-
tolico , e de muita prudencia , e letras. O qnal vilitando o Convento 
da Incarna^aó de Avi la , achou nelle muita falta do neceflario , e por 
confeguinte muitas quebras na obfervancia. Ü arbitrio mais impor-
tante , que Ihe occorreo para o remedio, era mandar para Priora da-
quella cafa a Santa Therefa ; com que o proveito efpiritual era certo 
ém lúa virtude, e os foccorros temporaes feriaó infallivcis na Div i -
na Providencia. 
Confultou-o primeiro com os Diflinidores do Capitulo dos Pa-
dres Calcados, e com feus votos, e com a authoridade, que elle t i -
nha 3 elegeo i Santa Madre Priora do Mofteiro da Incarnacao , para 
cjue com a fuá prefen^a, eexemplo, e juntamente com lúa grande 
prudencia , e efpirito , remediaííe aquella cafa. A Santa fentio mui-
to eíla eleí^ao, aífim pela repugnancia ás Preiaílas , como pela falta 5 
que ha vi a de fazer aos feus Conventos Defcalcos: mas para vencer 
eítes inconvenientes , Ihe declarou Déos fuá vontade j e com ifto fi-
cou animada , ereduzida. ( RibJ.$-c.iXep.L2tc.i5.Ref.l.2.c.$%.n.'i .4. 
c.4%.n.$.c.4().n.i'2*Flor.n.$y.) Foy o cafo, como nefte numero refere. 
Eftava fazendo ora^ao em huma Ermida t com o titulo do Monte 
Carmelo, hum dia depois da oytava da Vizita^aó de noíTa Senhora, 
o anno de mil quinhentos fettenta e hum i e encommendava a noíTo t 
Senhor hum feu irmao, que aífiftia em parte aonde fuá falvaqao cor- f 
ría grande perigo; e com o fervor da oraqao, chegou a dizer a Chrif-
t o : Senhor yfeeu vira hum irmao vofso nefíe perigo, quefizera pof 
remediá'lo } Na3 deixára de fazer tudopara acuatr-lhe ? Ao q relpon-
deo : Qhfilha ¡ filba, irmaas minhas fao ej ías da Incarmcao i ( e p©* 
Ai* 
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la Incarnacao o erao ) e tu te deten?. Pois oí ha que o quero eu , ^ itaa 
he tad difficultofo, como te parece : e por onde cuidas- que perderdí/ef^ 
toiitras cafas, ganharao humas, e outras. Nao refiftas, que he grande 
o meu poder, 
A eíte avií'o do Ceo, obedeceo logo fem réplica ao que o Viñtador 
Ihe mandava : acceitou o officio de Priora, íahindo do leu Convento 
de Medina ( onde entaó o era ) para o da Incarnaqao de Avila. 
{Ref.l.^tc^M'(i.c.^.n.^.Kíb,l.^.c.\ .Yep.l .T . ,c .Tít). F¿or.n.$j.) E para 
que a nao obrigaíTemJendo Prelada,a conformar-le com a obfervan-
cia da mitigacaó, fez publicamente renuncia a treze de Julho^ de rnil 
qninhentos fettenta e hum, de todas as difpeníaqoens, e privilegios, 
que fe haviao concedido á Religiao para fe moderar o rigor antigo: 
nao obílante que já a tinha feita por Breve, que alcancou do Nuncio 
Cribello , em vinte e hum de Agoíto de mil quinhentos feíTenta e 
quatro. ( R'f . l .yx .w.n.^.Rtb.fupra Barre t .capX^) Tomou a Sa-
ta Madre poíí'e do officio, e Prelafia aos feis de Outubro de mil qui-
nhentos fettenta e hum. (Ref.tom.i.l.6,cXn.i,) 
No principio tiverao algumas freirás repugnancia em recebé-la ; 
por haver-lha dado por Priora, fem feus votos. E aííim ao entrar no 
Convento, huas cantavaó o Te Deum Laudamus \ e outras diziao mal 
da Priora , ede qucm Iha havia mandado por Prelada. 
Nao quero defraudar ao curiólo da prad:ica,que aSanta Madre nef-
ta occafiaó fez ás Religiofas, no primeiro Capitulo \ por fer ( coma 
diz o llluítrifllmo Palafox ) difcreta , efpiritual • e prudente. Pos na 
Cadeira Príoral huma formóla Imagem de noflaSenhora com as cha-
ves do Convento ñas maos r e a Santa aílentou-fe a feus pés, para 
dalli fazer o Capitulo i e comeqou a pradlicar neftar fórma : 
Senhoras, Madres, e Irmaas mmhas, rioíTo Senhor por meyo da 
„ obediencia me ha mandado a efta cafe, para fazer elle officio, de 
fi que eftava eu tao defeuidada, quao longe de merecé-lo. Ha-me da-
" do miilJ.a pena efta eleiqao, aífim porhaver-me poftoem coufa que 
„ eu nao laberei fazer, como porque a voíías mercés Ihes hajaó tira-
„ ao a mao, que tinhaó para fazer fuas eleiejoens, e Ihes hajaó dada 
ti i noia contra lúa vontade, e gofto \ e Priora tal, que muito faria, 
„ le acertaífe a aprender da menor, que aqui eftá , o muito bom que 
'> tem. Só venho para fervi-las, e regalá-las em tudo o que eu puder: 
' ^ a iíto efpero que me ha de ajudar muito o Senhor ; q no demais 
" ^l^1121" me Póde eníinar, e reformar-me. Por iíTo vejaó, fenhoras 
" San S y 0 ^ eU Poflo fazer Por Qualcluer» aúida que feja dar o 
J> angue, e a vida, o farei de muy boa vontade. Filha fou deíta ca-
J i e lrmaa de todas voíías mercés : de todas, ou da mayor parte 
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conhe9o a condicao , e as neceííidades i nao ha para que fe eftra-
„ nhem dequem he'tao propria fuá. Nao temao meu governo \ que 
aínda que até aqui hey vivido , e governado entre Defcalqas, fei 
„ beni,pela bondade do Senhor, como le hao de governar as que nao 
„ o laó. Meu defejo he, que firvamos todas ao Senhor com fuavida-
„ de i e eíle pouco , que nos manda nofl'a Regra, e Conftitui^oens, o 
„ fagamos por amor daquelle Senhor a quem tanto devemos. Bem 
„ conhe^o ñoña fraqueza , que he grande j porém já que aqui nao 
chegamos com as obras, cheguemos com os defejos: que piedozo 
„ he o Senhor , e fará que pouco a pouco as obras igualem com ain-
tenqaó , e defejo. 
Ficaraó tad enternecidas todas, e taó fujeitas , que logo proílra-
rao o cora^aó ( que antes eftava taó rebelde) ao lervi^o de Déos , e 
á obediencia de íua Prelada. ( PalajoxlSíot. as Cartas da Sant,t.1 .Av i -
fo t -Re f J.ix.^.n.10. ) 
Enui i t^ BJÉOS aodepoís» com a experiencia daiua Prelazia , fe 
acharaci táo fatisfcit is da Santa Madre , rao atldqoadas a leu trato * 
e converfaqaó, taó íatisf. itas de fuá prudencia, e.fantidade \ que ha-
vc ndo acabado com o officio de Priora , e tornando ellas a fazer elei-
<;aó em Outubro,de mil quinhentos fettenta e fette,(f r .Ftirtf da An-
imneiag.Not, ¿C¿2rí.2.^/.2.)palTados os tres anuos de íua fLicceíTora» 
com grande conformidade , e goí to , a tornarao a reeleger legunda 
vez i mas nao o puderat) confeguir , aínda que puzeraó pleito a leus 
Superiores, e proíeguiraó, e defenderao no Confelho Real fuá elei-
^ao : feudo por efta caufa muitas Religiofas prezas, e maltratadas, e 
padecendo o mais, que a Santa refere ua carta terceira do primciro 
Tomo. Porém como o Senhor havia já confeguido o que pertendia 
uaquelle Convento , e tinha guardada a Santa Madre para renovar, e 
fantificar OUtros muitos , nao dea lugar a que os defejos das freirás 
chegafíem a execu^ao. {Ref .Li .c .^ .n . i^ .Tnm.i .car t .^n^^, Tom.i. 
€an.i.n,$. (TfimsNotas Falafox Not. aoAvifo ) 
Todo aquelle Convento Ihe ficou taó afFei^oado, que da Incariaa-
^ao fe paííaraó á Defcalcez , vinte e duas Religiofas : que foraó as 
quatro primeiras, Auna de S. JoaÓ, Anna dos Anjos, Maria Ifabel de 
S. Paulo i e as que fe feguem : Maria da Magdalena , Maria Soares % 
1). Ignez de Cepeda , D. Anna de Tapia , María Vela, D. Brites Soa-
xes, 6. Joanna Yera , Juliana da Magdalena , Ifabel de JESUS, Anna 
de S. Joaó, D. Therefa de Quezada, Ifabel Lopes, Ifabel de S. Joze, 
5X Gatharina Yera, Jeronyma de Santo Agoítinho , D. Ilabel Arias ^ 
D . Antonia de Aguila, Dona Maria de Cepeda. Deftas algumas por 
fuas enfermidades fe tornarao á Incarna^aó, e as mais perfeverarao 
coi11 
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tora grande f ru í lo feu, e da R e l i g i a ó , eaire as Defcal^as. (Rtf,L2.c. 
13 H unía vez confiderava a Santa Madre na grande penitencia , 
que fazia huma peíToa muy Religiofa , ( 011 como le acha no Padre 
Ribeira : confiderando huma vez na grande penitencia ,.qtíe fazia D . 
Catharina de Cardona ) (RibJ.^.c.i^.) e com inveja fanta de íe mor-
tificar , Ihe pareceo que , conforme aos de íe jos , que Déos Ihe dava, 
tambem podía fazer mais penitencia, que a que íeus Confesores Ihe 
permittiao : e aílim veyo a imaginar, fe feria melhor nao obedéce-
los , neí le particular íómente . M á s acudió Chri í lo a adverti-la, dizen-
d o : Itfo nao , fiíha , hom caminho levas, efeguro. Ves toda a peniten-
cia , que faxes i Em maistenho tua ohedicnáa. Cujo caminho m o í l r a 
Déos nao fomente que he m a i s í e g u r o , fenao tambem mais agrada-
vel . 
O que dizem os Theologos neíla materia he: que fe hum tem de-
fejo eff caz de fazer penitencias, e dando conta ao fupeiior, ou Mef-
tre e í p i n t u a l , as d d x a , porque elle Ihe manda o contrario, que nao 
fón.ente nao perde o merecimento deüas obras, mas antes o accrei-
centa , e dobra : porque ganha por huma parte o vaJor das mor t i f i -
ca^oens , que efficazmente defeja fazer \ e por outra alcanza o mere-
cimento da obediencia, deixando-as por obedecer. Porque como d i z 
S . Bernardo : Voluntas pro ¡ a ñ o reputatur, ubi fafium excludit necef-
f^as. E a Abrao premiou Déos fuá vontade, e a admitt io por obra : 
Qiáafecijli hanc rem. (Cenef.12.v.16.v.iS.) Eftimando mais fuá obe-
diencia , que o lacrificio r Benedicenttir in femine tioomnes gentes-ter-
ree , quía ohedifti voci me<e. O mel mo dille aqui o Senhor á Santa , fe-
gundo fe 1c em algus Originaes: Ves toda a pemtencia,que fazes > em 
mais tenho tua obediencia. 
14 Teve huma vifao i n t e l l edua l , na qual o Senhor Ihe moí t rou 
o como eftava huma alma , q u e e í l á em gra^a : e vía como eftavao 
nella as tres Divinas Pelloas : conheceo , q daquella companhia par-
ticipava hum poder, quefenhoreava toda aterra jfendo acuelle feu 
lelice eltado com muita complacencia D i v i n a ; e fe Ihe explicarao 
aquellas palavras dos Cantares v Bileaus meus áefcendit in hortum 
fuiíw. ( C a n t ú . r . i . ) 
Em c o n t r a p o f q a ó de tao feliz forte fe Ihe moí t rou tambem a def-
g ^ a d a miferia de huma alma , que cahe em morta l culpa ;ficando , 
com0 atada ,.fem poder andar , nem erguer-fe, ncm ver , ouvir, nem 
lalJar, Como céga , furda , e tolhida. 
h a ^anta : Nzerao-me tanta lojlima as almas a j fw, /f qual^er 
aballo, me parece Hgetro ? por livrar huma, E ñas Moradas d i z : Qt¿e 
ejítív 
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ejlao como em hum carcers efcuro, atadas de p?f, émaos para fazw 
nenhmn bcm , que Ibes aproveite , e para merecer, cégaf , e mudas, com 
razao podemos co }ip¿idecer-nos del]as,e conftderar que emalgum tempo 
nos vimos afjlm. E é[ tambem pode o Senhor haver mifericordia deltas. 
Te ¡íbamos,ir nulas, particular cuidado de rogar ao Senhor pelos que cjla» 
en i peccado mortal, que fer agrande ejmola i que fe vijfemos hü chri-
Jlao atadas as máos, com huma forte cadeya, e ejlar amarrado a hum 
pofte, e morrendo de forne, enao por falta de manjares, q os tem junto 
a fi muy eftremados, fenaS que nao os pode tomar para chegá-los d bo-
ca, e ejíd com tanta necejfidade, que e/id para efptrar, e nao mor te tem-
poral fenad eterna \ nao feria grande crueldade, eflar vendo-o, e nao 
chegar-lhe á boca que comcjje ? Pois que ^ fe por vo/fa ora$ao Ihe tiraf* 
fem as cadeyas ? Por amor de Déos vos pe£o,que fempre trmhais memo-
ria em vojfas oracoens de almas flmilhantes. (Morad.y.cap.i.) Defta 
maneira fe compadecía a Santa Madre das almas, q eftrvaó em pec-
cado i e pede que nos compadeqamos nós, rogando a Déos por ellas 
iS Chegando a Santa acommungar damao denoíTo Padre S. 
Joao da Cruz, na oytava de S. Marti¡iho, o fegundo anno, que era 
Priora da Incarna^ao; vio que partia elle a forma, para commungar 
outra freirá ; im.iginou que nao era por faltar partícula, fenao por 
mortificá-la , porque fabia da Santa, que goítava muito de receber 
a'S formas grandes ; nao por faltar-lhe o conhecimento de que o Se-
nhor aíllm como eítava todo em toda a Hoítia , eítá todo em qual-
quer parte della, mas porque o amor he muito efpeculativo, tem 
fuas miudezas muy delicadas i e defejava de gozar do Efpofo com 
apparencias de por^ao mais grande. 
A efta ambiejao devota, taó fubtil, e efpeculativa, fatisfez o mef-
mo Senhor, que recebia Sacramentado , dizendo-lhe : Nao hojas me~ 
do , f i lha , que ninguem fe ja parte para t i r a r - t e de m i m . Dií'corf a aquí 
o Eícolaítico, fe efta foy confirmaqaó em gra^a ou dom de perfeve-
ranqa: que a mim baíla-me íaber, que foy promeíTa de fantidade até 
o fim da vida, fem queda em offenfa grave. ( Reform.L2.cap.$i.n.^.) 
E logo por vifao intelledual diftinta ( que ifíb quer dizer , quan-
do diz imaginaria) íelhe reprefentou muito no interior cuaima 
Chriílo Senhor noífo com grande refplandor, formofura, e Magef-
tade; (Morad.y.cap.i.) e dando-lhe fuá mao direita, diííe: Olha ejie 
cravo, que he fmal, que ferds minha EJ pofa de ¡de hoje: até agora naS 
o havias merecido. Daquipor drante, naofó como Creador, e como Rey y 
e teu Déos, olharás minha honra, fenao como verdadeira Efpofa minha '' 
a minha honra he j á tua ,e atua minha. Foy tao grande a oppera^ad, 
que Ihe fez efta mercé, que nao podía a Santa caber em fi, e aífim 
diíte 
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difle ao Senhor que ou amplialTe , e dilataíle fuá bajeza, ouíhe 
nao fízeffe tanta "^^ce i porque Ihe parecía naofer poíllvel fofírer 
0 natural taó excefíiva grandeza. 
Diíle Tertuliano co:n agudeza : q como ha males iníopportaveis, 
que nao fe podem íbffrer, na tambem beneficios, e favores taó exeef-
íívos, que nao ha forjas para podé-los tolerar: Quorunéam bonorum9 
fuut i Ó* malorum, intolerabílis magnitudo ejl, (Ter tu tmüib , deyatU 
entiacap.i.) Porque temos hum Déos taó mifericordioío, queem 
materia de favores , he exceflivo. E aquí fuccedeo á Santa, o 4 Con-
tra occafiaó a Santo Efrem, quando exclamou dizendo : Doniine,re-
cede a me, contine máas confolationis t u £ , quia Juftinere non pojjum 
prte dulcedinis magnhudine* (Sant. Ephrem.) Senhor, que nao poíTo 
com tantas doquras,que me derrubaó por térra i recolhey as enchen-
tes de voíTos favores, que me affbgo com ellas. ¿ que diremos de S. 
Francifco Xavier, que,tirando-fe a roupa de fobre o peÍto,dizia a vo-
zes : Bajía , Senhor, bafla, que nad pode ovafo apertado de meu cora-
$ao receber tao enfadas miferkordlas: ou par a i , ou levai-mc djfta v¡' 
da. ( Tertulian, em fuá vida.) 
M u i t o havia, que pelo eftado de Religiofa era a Santa EfpGfa de 
Chrifto , e tambem havia muito que pela perfei^aó da vida era mui-
to favorecida ; mas parece que dalli por diante o era com mais par-
ticular! Jade com hum novo modo, e com novas ceremonias. Efta de 
dar o Efpofo 3 Efpoía fuá maó direita, como nos defpoforios da tér-
ra le ula,foy m rcé em todo encarecimento grande. Porque nella fig-
nificouque a punha etíi íua maó direita ; que Ihe entregava todo fea 
poder, que a fazia íenhora de todas fuas grandezas, e riquezas, que 
o amor que Ihe tinha» era reftiííimo , ardente , puro, fingélo, e leal: 
que tudo ifto fignifica entre os homens, por geral coníentimento de 
todos, dar-fe nos defpoforios, e amizades as maos direitas. E tudo 
ifto quiz íignificai' O Principe das eternidades a fuá amada Therefa , 
dando-me a fua.Por iílo em outra occallao Ihe diíle : J á j a h e s o defpo-
jorto,que ha entre mim, e t i . E havevdo ifto, o que en tevho, he teu. E af-
Jim te dou todos os trábalhos, e doresme padecí J á com ifto podes pe-
dtra meu Pay, como coufa ¡ropria. (ReJ'ormJ^c.S^.n .sJepJ.l .ci^ 
Fide Morad.6.c.t;,) 
E íendo a mercé , que aqui nos diz a Santa feita no fegundo anno, 
que era Priora da Incarna^ao; fegue-fe que foy o de mil quinhentos 
lettenta e dous.E aquelle Religiolo Convento moíha a janellinha do 
^^ungatorio , onde recebeo eíle taó grande favor. ( RefcrmJ.J. 
J-5 .^w.i.) Defte feu elpiritual defpoíorio nes dá a Santa Madre ou-
a vez noticia em íuas Moradas capitulo fegundo da fettima Moja-
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tía. ( Morikl.y-.cnp.J.. in principio Jiejbnn.l.i.cap.fl.n.'i*) 
16 No Moíleiro de S. ] o z é de Toledo ( que no armo de mil quí-
nhentos fettenta e nove, a quatorze de Mayo havia fundado ) eftava 
a Saata Madre, quando Ihe Tuccedeo o que efcreve no Uvro das Fun-
d ^oens , e o referem noílas Chronicas, ao que alinde a falla do Se-
nlior, que efcrevemos nefte numero , e foy deíta maneira. 
Nao fe havindo a Santa com AfFoníb Ramires na Fundaqao defta 
Cafa , por nao vir em algumas condi^oens, que elle pedía, pouco con-
venientes ao retiro , e focego da Reforma, Ihe nao deo o padroado 
do Convento, fundando o por efta cania com pobreza. Porém ja de-
pois de fdto , vendo Affoníb Ramires a grande devoqaó do povo 
com o novo Mofteiro , e exemplo íingular, que dava, de novo ib in-
clmou a esforzar o Convento primeiro do padroado. 
Certos émulos feus, ouvindo a praéHca , puzeraó máo cora(jaó á 
Santa : Dizi;í6-lhe, que aínda que AíFonfo Ramires , e leu Irmaó , 
eraó peíloas ricas, e honradas; porém nao da qualidade , que convi-
nha para padroeiro do tal Mofteiro : pois tendo os demais Conven-
tos de Toledo peííoas muy fidalgas porpadroeiros, nao era jufto fof-
fe aquel le menos; e aíTim, que era razaó, eíperar melhor emprc-go, 
em peíToa mais illuftre. 
Eftas, e outras fimílhantes razoenstinhao fufpenfa a'Santa, ea 
fuas companheiras, quando o Senhor Ihe deo luz , como a mefraa 
Santa refere , na Fundaqao deíta caía , dizendo aílim i Dilje-me huma 
D e z , quao pouco cafo fariad diante de Deof eftat gera(¡Qem, e e(lados : 
me deo huma reprehenfad grande, porque dava onvidos aos que falla-
vaó em i fio: me nao erad coufas, para os que j d temos defprezado & 
mtmdo. ( hund ^.cap.i^. No Origin.cap.i 5.) 
As palavras formaes, que neíta occaliao Ihe diñe o Senhor, fao as 
mefmas defte numero, e fao eftas s Muito te defatifinrá^fiiha^jeolhas 
4s Lcys do mundo. Pdem os olhos em mim pobre , e defprczado delle. 
Porventura feraB os grandes do mundo, grandes diante de mim ? Ou ha* 
'veis vdsoutrar de fer eftimadas por gerajad rou por virtudes l 
E eícrevendo ifto, no que o Hiftoriador, o Padre Fr. Franciíco de 
Santa María, accreícenta : De muy boa vontade traslado aquí eftas 
palavras \ para que noíío fayal em occaíioens de padroado, e em elei-
Cdtftis de Noviqos, e Noviqas , as tenliaó muy efcritas no cora^ao. 
( Reform.l.i.cap.i^M.i,^.) Defprezar a nobrcza, e fidalguia f quan-
do vem movida de Déos, íbbre bons naturaes, he expreíío erro con-
tra a caridade, porém bufcá-la com demaziado cuidado, e deixar por 
ella melhores talentos de gente limpa, e honrada j he valdade gran-
de , edáno irreparavel. ( ib i ) D^íta maneira falla para nofía adver-
tencia 
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tencia ( e talveZ para confufao ) quem era taó illuílre por geraqao : 
5ois pela linha paterna foy filho , e morgado de Dom Fernando de 
?>ulgar, terceiro Senhor da Villa de Salar , no Reyno de Granada. E 
por fuá may Dona Jeronyma de Cepeda, era íbbrinho de nofla Ma-
dre Santa Therefa. (Reform.tom.i.no Prolog.n.í.i.) E ifto fó baftava» 
para pro va de fuá nobreza, e fidalguia : a qual herdou , juntamente 
com a modeftia de íua Santa Tia. Pois dizia ella : Gloria Jeja a Déos* 
fempre bey ejlimado etn mais a virtude, que agera$a9. ( Fundaf.cap.14. 
Noorígm.cap.15,) E diíle muy bem a Santa i porque, fe o q val mais, 
merece mayor eftima ; fendo a virtude taofuperior ao fangue no 
valor, (pois o fangue tem íeu principio em nos, e a virtude etn Déos) 
nao he muito o exceda no apreso, e eíHmaqao. Finalmente, aquella 
he a verdadeira nobreza, que fe coroa de fuas proprias virtudes. Pois 
até o mefmo Chriílo viveo fem nome, em quanto nao o mereceo, e 
com feu proprio fangue o alcanqou : Poftquam confimmati funt dies 
cao, ut circmcideretur \>uer y vocatum ejl nomen ejut JESUS. ( Luc 1.) 
17 DlíTe-lhe noílo Senhor hum dia : Sempre dejejas os trahalhos,*, 
por outra parte os recuzas: eu dtfponnho as coufas conforme ao teu fen" 
fiñvo , efraquesza. He, que a Santa deíejava o padecer proporciona-
do ao que podia : e Déos, q a ajudava , attendia a feu animo , e nao 
ao feu receyo; para que ganhafle a coroa, que rezervava para ella , 
de reformar á Ordem da Virgem^qy^ veria muito accrefcentada. E af-
fi-m Ihe diííe o Senhor: Esforzare, pois ves o que te a judo: hey queri' 
do que gíinhes tu efia coroa : em teus dias verás muy adiantaáa a Ordem 
daV.rgem. 
Deftas palavras, infere o DoutiíTimo Padre Tozé Fernandes da Co-
Igreja. Primogénita ha de haver entre ellas, que 
ve o Morgado de íeüs refplandores ; e por direito o ha de fer a Reli-
S^0 do Carmo, qUe por íílo fe chama entre as demais porexcellen-
? a ^ i r-Íeni da Vir^m, qualificada com tao o;loriofo titulo por boca 
de LUril to , que allim difle á Seráfica 1 hcreía : Confola-tey q emteus 
dtas veras augmentada a Religiao deminhaMay. Até aqui efte Au-
thori dando entre todas asReligioens a primazia ánoíTa Ordem-
^ ^ ptid.P.Jofeph.Andr. in Decor.Carmel.Decore 5.) 
JP^Íolou-fe muito a Santa, aílim com a coroa, que o Senhor Ihe 
Ch ^Sp^ 1 como tambem o ver que o Summo Pontífice do ^ Ceo, 
^riíto noílo Redemptor, confirmava com eftas palavras o titu1o, 
H e^ leus Vigarios na térra, haviaó declarado com a authoridadeA-
Ñau Poíto" 
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poftolica , em favor de iba Religiao, chamando-lhe Religiao, e Or-
dem da Virgem María do Monte do Carmo. 
Ifto fuccedeo mediado Fevereiro de mil quinhentos fettentae 
hum ^ eftando a Santa Madre em Salamanca, aonde havia ido a con-
íblar, e accommodar fuas filhas. (F/or do Cartnel.n.$6.) 
18 Para fe moílrar Déos nofíb Senhor em tudo principare 
único Author de noíla Sagnada Reforma , havendo cuidado de fuá 
Fundaqao com os expreílos mandatos, e promptos avizos,que fe 
hao dito, e depois, de fuá extenfaó em varias partes, com outros 
nao menores i cuida agora defua coníiítencia , com quatro graviíli-
mos avizos, columnas fortlílimas de fuá firmeza. Deo-os fuá Magef-
tade a noíTa Madre Santa Therefa de JESUS, eftando em Avila , a-
donde paflbu defde Toledo, depois que teve licenqa para fahir da-
quelle Convento, que Ihe haviao dado por carcere. A meíma Santa 
no-Ios deixou efcritos de fuá Ietra,duas vezes, em fignifica<;a6 de íua 
importancia, fem mudar palavra , e firmados de feu nome; huma ao 
fim da Fundaqao de Caravaca , ( Fundag.cap.16.N0 Orjgfn.cap.7y.) Q 
outra ñas Addiqoens de fuá vida. 
E fendo eíla embaixada de Déos por meyo de feu Anjo, Therefa, 
jufto he que o Carmelita a receba com terniífima ponderacaó ; e 
pofto dejoelhos, como outro Paulo, Ihe dé grabas por ella. Aífim o 
ha feito a Religiao toda em fuas Conftituigoens, dizendo aflím: 
Varnhem nos pareceo pór ao principio defias Conjlituigoens acuelles qua-
tro Celefliaex documentos, e injirucfoenfy que o Senhor revelou ao nojja 
Madre Santa Therefa Fundadora defta Reforma, por eftas palavras-: 
Nefe grande recolhimento entendí de nojf o Senhor, o que agora direi: 
Q u e díffejje a ejles Padres Dejcalaos de fuá parte, q procurajfem guar-
dar quatro coufaue que em quanto asguardaffem, fempre hiña em mais 
¿ref cimento efta Rel igiao : equando nelias Jaltéijjem , que entendejfem^ 
que hia defcahindo de feu principio. ( i ,p .czp , i .nX)A prmeira,que as 
caleras ejlivelfem conformes. A fegunda, q aínda que tivejfem muitas 
cafas , em cada huma houvejfepoucos frades, A tercetra, que tratafj'em 
pouco com [eculares, e ijlo para hem de fuas almas. A quarta, que enfi» 
naffem nms com obras, que com palavras, IJlofoy oanno de mil qumhe' 
tos Jettenta e fiove. E porque he grande verdade ofirmei de meu nome 
Therefa de Jefus. £ accrefcenta a Conftitui^aó : As quaes pHfflmas > 
e muy proveitofas ínfrucgoens, como vindas do Ceo , e detxadas a nóS' 
outros, por tal Mñy, em {ugar de huma riquiffima heranga, procurara^ 
todos noffos Religiofos U ? ñxas no intimo de fuas entranhas, e com t<r 
das fuas foreas po-las por obra, 
A importancia deftes quatro Avizos he tal, que a mais eloquente, 
e fer-
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e fervorofa penna nao Ihe dará mais realce do q ellos moftrao em íi 
mefmos: e aílim ficará efcuzada a minha , fendo taó curta. Porém 
nao deixarei de dizer alguma coufa , para que fe entenda o propoíi-
t a , e occaílaó em que le derao. 
O primeiro Avizo , que trata da conformidade entre as caberas 
no fentimento, que haviaó de ter acerca da Regra, e Conílitui^oens 
( a que principalmente atiende, por depender daqui a uniforme ob-
fervancia dos Subditos) fe deo em occafiao, que por nao ter a Refor* 
ma cabera, tinha muitas cabe9as, que eraó os principaes que a go-
vernavaó por diííerentes caminhos. Huns eraó brandos , outros fua-
ves, outros rigidos, outros firmes em feu parecer, putros recolhi-
dos. Na idade, e antiguidade, nao era muita a difFerenqa, nem n^ 
opiniaó de letras: Os d i í h m e s , aínda que SantiíTimos, nao caminha-
vao com a igualdade, que o bem univerfal da Religiaó havia miíler. 
Pelo qual, aínda que as vontades eftavaó unidas em Déos, a varieda-
de dos fentimentos ( nafcia dos naturaes de cada hum ) nao deixava 
que a agulha do governo olhafí'e firmemente o norte do feu fim. Sen-
t í a tanto iíto noí la SantiUlma , e Glor ioía Madre, que huma vez dif-
í e : ( conñderando a variedade dos Sentimentos em as cabeqas ) Qtie 
Ihe uinhao penfamentos de arrecedimento por haver fundado os Frades. 
E a eíle propoüto Ihe deo Chrifto o avizo, para que entendeílem, no 
que eftava o augmento da Religiao. 
E chegando a declarar com fuas Notas efte primeiro Avizo o ll-
luftriíTimo Palafox, adverte , que nao quiz aqui dizer a Santa , que 
haja conformidade em tudo de pareceres, ñas eleiqoens *, lenao que 
haja em tudo conformidade de vontades, e de intenqoens j e no pof-
íivel de didtames. 
Difcretiílimo, e Celeílial he o fegundo Avizo : que aínda que te-
nhao muitas cazas, em cada huma naja poneos frades; tambem coi 
f e m a d o , aínda q com brevidade do Senhor Biípo Palafox : o qual 
iz^que por duas coufas embaraza a multidaó na regularídade. A 
primeira, para o futlento corporal. A fegunda, para o pafto efpiri-
tuai. t-ara o corporal; porqiie he muy diflkultofo fuñentar muitos 
^e l ig ió los , ja leja de rendas , já de e ímolas ,emais em tempos tao 
necellitados, como eítes : e fe falta o fultento, cefla com o luftento 
^obfervanaa regular í porque cuidadofo o corpo para bufear de co-
^ > íeva arraftado oefpirito. Para o pafto eípiritual, he danoza : 
os oíl da6 : Porclue em fendo quitos os Reliuiofos ,na6 he fácil que 
andanHS do Prelacio andem ^hre cada hum: com que he precizo,quer 
Cnn.;f0 a obfervancía auzente da ceníura, ande auzente tambem da 
E v e n t o a obfervancia. 
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He verdat^que ( cómo diz Tertuliario) íempre eílá o Senhor en» 
tre dons Ladroens, como a vírtude entre dous extremos: e aflim he 
m á o , que íeja o numero dos Religiofos taó grande, que chegue, e 
paite ao fuperíiuo; como que nao chegne até o neceííario. Porque 
fe fao muítos , nao pode a obfervancia com elles, e ib fao poucos, 
nao podem elles í'ervir, nem exercitar a obl'ervancia. 
Qiie farao doze Religiofos em hum Convento, íuftentando-fc de 
efmola ? que os dous, e tal vez os quatro, a eítao pedindo i outro af-
íiíte á portaria, outro á enfermada, outro eftá enfermo; outro cuida 
da horta, outro de algum negocio precizo da caía ; efte he forqoío , 
que leve hum companheiro: Quantos fícao para o Coro ? Para a Ora-
^aó ? Qiiantos para feguir a Communidade ? Claro eílá, que fe aca-
ba a difciplina regular, em acabando-le o numero, em quem fe pra^ 
tica a regular difciplina. 
Por eftas razoens, e experiencias, em que ja os Padres das Sagra-
das Reformas eílavao advertidos , fe conheceo a importancia , e ne-
ceífidade do Avizo de Chrifto para a noíTa. Ao qual attendendo OS 
Prelados, hao pofto conveniente taxa ao numero dos Religiofos, pa-
ra que, nem fejao menos de quinze, nem mais de trinta os Coriftas, 
( excepto os Conventos, que fao Seminarios , como Collegios, No-
viciado , e ProfclTados ) Paz , uniformidade, e amor, experimenta 
a Religiao com iílo , e facilidade no fultento, e augmento efpiritu-
a l , e temporal ñas Cazas. ( i.p.Confl.cap.y.n.iZ.) 
O terceiro Avizo, que nos dá o Oráculo Divino , que feja pouco o 
trato com feculares, e eíTe para bem de fuas almas \ fe deo a tempo 
muito opportuno , e conveniente. Porque fendo poderofamente in-
clinados a iílo noílos Padres Frey Antonio de Jefus, e Frey Jerony-
jhio Graciano, levavaó atrás de fi a corrente da Religiao affei^oada 
¿la formofura, do proveito , e zelo das almas , e movida do natural 
humano, íociavel, appetitoíb da communica^ao. Home ejl animal $0* 
iittcum, e Jociabile: dizia o Filofopho. 
Noflb Santo Padre Frey Joaó da Cruz temerofo di í to , e rico dos 
bens da contemplaqao, encolhia as redeas. O Padre Frey Nicolao 
Doria, attendendo á obfervancia da Regra , que manda le guarde a 
celia , nao obrigando preciza neceífidade, prégava retiro, e que nao 
fe introduziíTem fallidas , nem tratos fem neceífidade. Atrás delle ca-
minhavaó Mariano, eRoca. As demais caberas nao tao animofas, 
andavao com o tempo ; e eíta era huma das graves difcenloens da-
•quelle: e aíTim foy opportuniíTimo o Avizo .E fe entaó na6 fez tanta 
yroveito , depois na íido o que todos vém. E aflentado já por Conf-
Jitu^ao, eadmittido com go&Q do§ Relisioígs, gofíbu a (jontrover-
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íía que a nao poneos foy amarga naquelles primeiros afinos. 
- jVluy conforme a iíto he o que Sua llluílriílinia accrelcenta, dizen-
& 0 : C \ V Í Q com eftes dons Avizos , edocumentos, que tratem pouco 
com os íeculares •, e efte pouco , para bem de l'uas almas \ faz a San-
ta a íeus Religiofos fummamente perfeitos, e efpirituaes, e confor-
mes á fuá profiíTaó. Porque cora o primeiro f ó , fe nao tratavao com 
íeculares , nada, nada, ficavao contemplativos, e nao mais: porera 
com o legundo ficaonao ió contemplativos, lenaó aílivos. Sendo 
contemplativos,fó, deixavaó de exercitar a caridade com os próxi-
mos , propria vocaqaó de Sacerdotes : aclivos fó , e tratando dema-
íiado com os feculares, deixavaó a contemplaqaó de Anacoretas : 
porém com hum , e outro, faó na caridatle Sacerdotes , e adivos \ e 
na contemplaqaó Anacoretas, e contemplativos : e cumprem com. 
ambas as profiíloens. 
E aíTim nao diz o Oráculo celeílial, nem a Secretaria do Divino 
Conlelho , noíía Madre Santa Therefa , que nao tratem com fecula-
res i íenao: feja pouco, e eñe bom, para bem de fuas almas. Infinu-
ando , que nefta fanta profiílao do Carmelo , o muito, ha de fer a ío-
ledade , e a abílrac^aó i o pouco, a conver ía^ao : porem que aquelle 
muito,eftaria mal,fem efte pouco, eefte pouco, fe crefeia, embaraza-
ría áquelle muito , e fe fahiriaó de íua vocaqao. 
Do quarto Avizo: que enfinemmais com obras noíTos Religiofos,' 
do que com palavras , (com o qual dou fiití a eña obra ) fe puderao 
fazer de fuá importancia, e necefildade livros muy grandes. S. Fran-
cilco, o Serafim da Igreja, pedindo-lhe que foíle ( como collumava) 
a pregar á Cidade , cnamou a feu companheiro, e com elle a andou 
toda , os olhos baixos, as maos cubertas, os paíTos compoílos, os 
movimentos honeítos, e tornou-fe a feu Convento, fem haver fal-
lado , nem huma palavra. E perguntado pelo Sermao, diíTe com ef-
pirito admiravel: l i to be haver pregado. Porque andar compoílos 
vósoutros , he com por á Cidade , e aos outros. 
Porem he neceílario advertir, que nao diz a Santa que obre tanto 
com palavras, fenao : Mais com exemplo, que com palavras. Como 
quem diz: A meya hora de dizer, ha de dar o Carmelita vinte e qua-
tro lloras de obrar. Ao pregar com a boca meya hora , pregue com 
obras vinte e quatro. 
^ouco pregou Santo AntaÓ i porém a fama de fuas heroicas ac<;o-
ens eucheo o mundo de Conventos. E Chrifto Senhcr Moflo havendo 
convertido menos com íéns Sermoens do que elles mereciaó, diíTe: 
^ t e "efde a Cruz havia de trazer tedas todas as coufas a f i : (Joan. 
) dando mais vigor as obras áspalavras,feudo humas. 
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e outras Divinas. 
Segundo i f to , o que tem por infruótuoíb o filendo í o retiro á 
quietaqao : menos entendido fe moítra do Evangelho, que Séneca 
da verdade, que nos deixou efcrita, dizendo: Qiie o caminho de pre-
ceitos he largo , o do exemplo breve, e efficaz : Longum iter efl per 
pr^cepta, breve,O*efficax per exem\>la.{Senec.Epiftol.6.) Bem oen-
tendeo o Gloriofo S. Bernardo , quando difle : Que oSermaó mais 
vivo, e efficaz, he o exemplo do bem obrar : Scrmo vivas^ & efficax, 
exemplum operis eft. ( Div. Bernard.Serm, de Sanólo Benedifío.) Frega-
dor he efficaciílimo, o que devoto canta no coro, o que guarda en-
cerramento, o que jejua, o que trata pouco com feculares i finalmen-
te , o que moftra obras , muito mais, que o que gafta palavras: OÍÍÍ 
hene v i v i t , hene docet. ( Kempis in Hortulo rofarum Cap.60.) 
Éíles quatro confelhos, e Avizos deo Déos a noíla Santa Madre, 
eílando em Avila , na primeira Caía de fuá Reforma , e na Ermida 
de Nazareth, aonde tantas mercés recebeo: e Vefpera de Pafchoa do 
Efpirito Santo ; porque fe entendeíTe que da va efta nova ley aos 
Defcal^os, quando a deo o Efpirito Santo a toda a Igreja. 
E havendo cahido cita fefta, aquelle anno, a fette de Junho y a 
feis foy a Revelaqao, quando os AíTiítentes ( que EIRey nos havia 
dado ) tratavaó com o Nuncio, do aflento , e paz da Deícalcez, que 
a quinze do mez feguinte íe firmou, (como refere noíla Chro-
nica ) confeguindo a Religiaó por eíte meyo huma particular 
gloria. ( I t a Reform. 1.4. Cap. 40. Palafox Notas aos Avizos.) Para 
Déos, e de Déos feja,a que íe Ihe feguir deíla obra i q em todo, e por 
todo fobmeto, e fujeito á Santa Igreja Catholica, cativando o enten-
dimento em obfequio de fuá fe, Regras, edidames, como única 
Meítra da verdade. 
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contém efte livro. 
A Vereravel Ama de S.Bartho-
lomeji. 
Soube 1er , e eforever railagrofa-
Santo Antonio, mente em huma noite, fó com 
duas regras, que Ihe deo a San-
S Anto Antonio de Padna con- ta da fuá letra , p. 277. templava a fagrada Humani- Com a benzer a Santa a livrou 
dade de Chrifto em o Menino multas vezes de dores de den-
Je íus , pag. 180. 187. tes, que padecía, p.409. 
Santo Antad. Dizendo-lhe que eíliveffe boa, 
As creaturas Ihe ferviao de lívro, porque a ha vía deacompanhar 
em que lia as perfeiqoens do no outro día , íe achou íaá na-
Creador, p. 75:. quella noite,eftando antes mui-
Savto Agojiinhn. to enferma, ibi. 
NoíTa Madre Santa Terefa era Ama da Trindade. 
muy aíFei(joada a Santo Ago- Livrou-a a Santa de humaerizi-
í l inho, pag. 75. 76. péla paífando-lhe as máos pe-, 
Tirou grande aproveitamento lo r o l l o , ibi . 
lendo o livro de fuas Confif- j ín tonia do EJpirito Santo. 
foens, p,75. 76. Poy huma das primeiras quatro 
Sentencia de Santo Agoftinho,que Religiofas da Reforma i e fe 
aproveitou muito á Santa , p . chamava Antonia de Enao, 
O melhor modo para achar a hr. Angelo de Salazar. 
iJeos , he bufcá-lo cada hum Era Provincial do Carmo i epro-
oentro de f i ; diz Santo Ago- metteo de admittir o primeiro 
r i o c ^ 4I9, Convento da Reforma , p.298, 
O F.tr.Amhrofio Mariano. Ao depois mudou de parecer, e 
Ijoy o fundador defta Provincia nao o quiz admittir, p. ^07. 
T de Portugal, p. 368. D . Alvaro de Mendoza 
huma vifaó, em que vio Era Bifpo de A v i l a , quando a 
Jeitos Frades, e Freirás mor- Santa fundón o leu primeiro 
osj como que os martyriza- Convento, e o tomou debaixo 
vao > P- 4 io. de fuá jurifdi^ ao; pp. $18- 33^ -
t7% Index 
Fez em ifto (foiís grandes benefí- aoshomens, pp. ^4. 
dos á Santa, e á fuá Religiao, Por adk) de agradedmento defe-
p. 3IS'^  java cantar para fempre as mi-
,Decíara-íe quem era eílellluílrif- fericordias de Déos, pp. 119. 
fimoBifpo, ibi. 122. 
Alma, 
Antonio de Ahumada. Comparada a hirnijardim; e as 
Irmao da Santa, e com fuá per- virtudes as flores delle, pp* 
fuaíao fe metteoReligiofo ; e SjT. 91. 
quando ella foy tomar o habi- A alma dos juílos, a quem Déos 
to á Incarnaqao , a acompa- fe communica , he como lium 
nhou 'y p. 13. 27. jardim ao qual nunca falta a-
v goa,p. 91. 
Agojlinho de Ahumada. Aínda que eítá fubílancialmente 
Irmaó da Santa, que por huma onde eftá o corpo ; legundo 
profetica carta, que recebeo feusados, fe une com coufas 
fuá , deíxou hum governo que que conhece , e a m a , p.T Ss'. 
tinha; e dentro de pouco tem- Religiofas da Reforma ; efe cha-
po entramo os inimigos na- mava Antonia de Enáo,p. 
quella térra , e matarao com o O Senhor Ihemoíbrou , como eílá 
Governador todos os Hefpa- a alma que eítá em gra^ a : e 
nhoesque acharao, p. 333. como alilfte nella a Santiílima 
Agoa, Trindade, p. 443. 
ÍJuatro agoas , ou quatro modos A alma , que tiver ora9a6,deve 
de regar hum jardim, a que defcuidar-fe de tudo , edeto-
compara quatro gráosd^ora- dos, e ter conta comíigo, e 
q a ó , p.S .^ 91. contentar a Déos, pp. 104.112. 
Agoa faó as lagrimas ; e quando Era como jaculatoria da Santa 
as nao ha , a ternura , e fejrtti- Madre : Confidere a alma, que 
mentó dedevo^ao , p. 15. 92» fó Déos, e ella ellao em o 
Agoa Benta. mundo , p.r 12. 
Com ella fe defendía dos demo- O zelo das almas he para Déos 
nios, pp.263. 274. o facrificio mais accelto,e agrá-
Sentía huma grande recreaqaó davel, p. 311. 
em fuá alma quando a toma- Almas que vio fubir ao Ceo ,fem 
v a , pp. 263. 274. entrar no Purgatorio, pp. 385. 
Sempre que fazia jornada a leva- 9^3» 
va em huma redoma, p. 274, Amor de Deof. 
Amor grande,que a Santa tínha a 
Agradedmento. Déos; e deíejos de o fervir, pp* 
•Era ranito agradecida a Déos • e 259.262. 
0 O <lue 
O nue acerca diílo dizia, p. 265. 
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B 
Sua morte foy caufada do abra- Seis aviaos muy proveitofos , e 
2ado amor de Déos , p. 170. efpirituaes, pp. lo^.1*0-
Nao eftá o amor de Deosemter Avizos para os Religiolos v^ ar-
lagrimas, nem goftos , e ter- melitasDefcal^os,p.44y-
nura fenao em íervir comju-
ftiqa , e fortaleza de animo , e 
humiidade, p.88. 
Jlvú'ChrtJio. 
Contra elle hao de batalhar Santa 
Tereza, e íeus filhos, p.428. 
Arrobamentos. 
Diz o que he arrobamento, pp. 
156.167. 
Os efteitos do arrobamento quaes 
fao, 159. 17 .^ 
O primeiro, que teve,foy quando 
lile difle o S e n h o r : Já nao que-
ro que tenhas converfaqaó com 
os bomens, lenaó com Anjos, 
pp. 198. 200. 
S. Barthclmett: 
D ía do Apoftolo S.Bartholo-raeu 24 de Agoí lode 1562. 
fundou a Santa o feu primeiro. 
Convento de S.Jozé, pp.344 
S. Bernarda. 
Delei tava fe,contemplando a Hu« 
manidade de Chrifto, pp. 180. 
186. 
O Padre Balthazar Alvares. 
lleferem fe os muitos arróbame- Aíllíbindo a Santa algum tempo 
em cafa de D.Guiomar de Ü-
Ihoa, fe comeqou a confeíTar 
com o Padre Balthazar Alvares 
Miriiftro do Collegio da Com-
panhia de jefus , p. 200. 
Elle a mortitlcava muitoj mas 
diz que era o Confeílbr, que 
mais Ihe aproveitou, pp. 114. 
l o r ^ 0 da Noffa Se- Refere-fe humeafo, com que a 
A ™ ? _ 0 • 0 dia de í"ua provou na obediencia, e mor* 
tificou 1 p. 216. 
Padeceo muito em tres anuos i 
que a confeílou , p. 2j8. 
TeveRevelaqaó que fe havia dé 
íalvar, e Noílo Senhor Jhe mo-
llrou o eminente lugar que no 
Cco havia de ter, p. 391. 
tos que teve, pp. 168.169. 
E m hum arrobaméto vio a U i n -
í lo que fe agradava em faila-
rem delle, pp. 526. 350. 
E m outro foy levada ao Ceo:, e 
o que allí vio, pp.376. 586.. 
E m outro vio oThrono da Dmn* 
dade,Pp.4oj.4ij; 
t-m outro vio a fubída, cRece-
bimento a Virgem c rr' e 
nhora emoCeo, odia 
Aflump^aó, pp.405.415'. 
E m outro fe Ihe deo a entender 
huma verdade, que he cumprU 
^ n t o de todas as verdades. 
pPP- 415. 416. 
t m outro levou Chriño feu efpi-
fe ihunt5ao Eterno Pay >e dif-
- ^ . - ^ ^ q u e m e d e í l e ^ v o s Isío mefmo dia em que morreo o 
? PP. 441.442. Ooo 
c 
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k vio íubir Ceo com grande Com huma cartj:, que efcrevco a 
gloria» p. 592. hum íidalgo, o livrou de huma 
Fr.Bermrdino de Laredo. melancolía, que o chegava ao 
He o Authordó livro , chamado fim da vida, p. 408. 
Subida do monte SiaÓ, p. 195'. Carta para o Padre Fr.Pedro Iba-
B.Brites de Ahumada. nhez, pp. 250. 435. 
Era fobrinha da Santa j eprofeti- Fide Santa Terefa , e Vifoensl 
zou-lhe que havia de íer Car- ChriflovaÓ Colon, 
jnelita Defcal^a, p. 334. Diz que de fó olhar a Santa Ma-
dre a huma peíToa parece que 
refpondia interiormente ao 
que defejava hum coraqaó, p. 
407. 
Santa Clara. Ceo, 
DA devo^ao com eíla Santa ; Olhay ao Ceo recolhe a alma ] p? fe Ihe apegou o eípirito de 378. 
probreza á noíla Santa , pp. 305. Huma vez Ihe di fíe o S c n h o r : Se 
317^  nao houvera creado o Ceo, para 
Santa Clara Ihe appareceo , e dif- ti fó o creara, p. 412. 
fe que a ajudaria, p.305.317. O caminho do Ceo, para quem o 
Caridade. quer feguir, nao he eítreito | 
Tinha muita a Santa, p.29. 37. lenaó eílrada Real, p. 340. 
Fez propofito de que nao Ihe paf- A Religiaó he hum Ceo. Caminho 
íaiTe dia fem excrcitar-fe em de Perfei^aS cap. i l . i n fpe* 
algua obra de caridade, p.29. Em hum arrobamento íe vio met-
A¿lo heroico de fuá caridade, tida no Ceo,aonde vio íeu 
pp. 33. 370. pay , e fuá may, e muy gran^ 
Nao murmurava deninguemi des coufas , pp. ^76. ^86. 
nem confentia que diante del- Conjejfores. 
3a fe murmuraíTe,, pp«io. 43. Em vinte anuos nao achou Con-
47, fefíbr, que entendefle feuefpi-
Cartas. rito, p.25. 
Com 1er as cartas da Santa os Damno que Ihe íízerao Confeí-
que padeciaó tenta^oens, e tri- lores meyos letrados, p. 33. 
y bula^oerts , fe remedtavaó del- Dézafette annos viveo engañada 
las, pp. 266. 276. em íuas imperfeigoens por 
Com huma carta, que recebeo da culpa dos ConfeíTores pouco 
Santa, fe confertou hum Sacar» letrados, p'35' -
i dote de hum peccado, ¿om o O Senhor Ihe deo a entender cfi& 
qual havia doiis annos o t&tfQ Ha de fer o amor , com qu ^ 
! qus dizia Mii->a , pp. ta nos doafeftorcs j fi '5T:0 
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AoConfeíTor fe ha de ter o amor, hum S. Domingos de vultojhe 
que o enfermo ao Medico, que tornou a apparecer, p. 388. 
l ie dá faude, p.4^1. A Santa difle , q aquella Imagem 
Enfinou-lhe o Senhor que o Con- de vulto, era verdadeiro Retra-
fefTor foíTe letrado , e que Ihe to de S. Domingos, p. 388. 
obedeceffe , pp. 214. 216. Era a Santa Madre muy Domim-
Companhia de Jefus. ca, e devota de feu habito i por 
Teve a Santa Revelaqoens ad- iflbdizia, qera a Dominica i« 
miraveis da Sagrada Compa- paíTione, p. 389. 
nhia , pp. ^ 54. 58 .^ 391. O Padre Fr. Domingos Banhezl 
Algumas vezes vio íeiisReligio- Na junta, q houve em Avila con-
fos com bandeiras brancas em tra o primeiro Convenio da Sá-
as máos, p. 391. ta, elle o defendeo com multas 
Eltando em hum Collegio da razoens, p. 348. 5^9. 360. 
Companhia, vio hum pallio Sobre fuá cabeca vio a Sata o Ef-
muy rico fobre as cabecas dos pirito Santo em figura de Pom-
Irmaos daquella cafa quando ba, pp. 379.180.390. 
. commungavaó , p. 40^. O Padre Pr. Diogo de Yavguess: 
A hum Irmao collegial vio ir Coítumava chamar a Santa Ma-
glonofo ao Ceo , pp 585. 395. dre, Thezouro Virginal, p. 17. 
A quarenta Religiofos Martyres O Padre Fr. Diogo Mahias, 
d^a Companhia vio fubir ao Era Religiofo Carmelita da obfer-
Ceo, pp, 334. 394. vancia,vio a Sata fubir ao Ceo, 
fem en tramo Pu rgatorio: e en-
D tendeo que por haver guarda-do bem fuá profiíTaó Ihe apro-
veitaraó para iíTo as Bullas da 
Déos. Ordem,pp. 385:.39C. 
Sta de tres modos em todas Dezerto. E aj , P . K I . Forao muitos Santos aos Dezer-
Pemais deftas tres maneiras ¿ tos , para fugirem a murmura-
eftá tambem nos iuftos por cao dos homens ,p. S1?-
graqa,p.ibi. r Nodezerto eftava S.Jeronymo^ 
David, aonde o demonio Ihe reprele-
Era muy devota do Santo Rey tava muitos máos penfamen-
David, p. 131. tos, pp. 87.93. 
S. Domingos, Por temor do Inferno, leconde^ 
Pazendo a Santa Oracjao na fuá nou S. Jeronymo a viver em hu 
CaPe\la de Segovia, Ihe appare- Dezerto , p. 93, 
ceo efte glorioío Santo, p. 388. . Decretos de Déos- , 
Entrando na Capellinha,onde tila Decretos de Déos condicionados 1 
5.152, Oopi Va 
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jjiveríos Decretos de Déos fegun- zsfiava dizendo : agora vinde 
do as circunftancias do tempo, todos , que fendo torra do Se-
p-3i 9. nhor , eu quero ver que me po-
Demonio. deis fazer,pp.207.2ii. 
Avizos para fe conhecer, quando Em huma vilao, vio huma grande 
a luavidade na oracjaó he cau- contenda de demonios contra 
fada do demonio, pp. 116, 118. Anjos: e leu ligniíicadojpp.ié/. 
Effeitos das fallas quando laó do 280. 
demonio, pp. 106. 210. Em outra occafiaó vio muita muí-
Tres ou quatro vezes Ihe appare- tidaó de demonios ao redor de 
ceo o demonio em figura de l i , e huma claridade, que a cer-
^Chrifto, pp. 233, 238. 'i cava, e defendía, pp. 268. 280. 
Sinaes para fe conhecer quando Ajuntaraó-fe muitos demonios, e 
as vifoens fao do demonio, p. derrubaraó hua parededopri-
210. meiro Convento de S. Jozé , p# 
Humildade faifa, que p6em o de- 310. 
monio: íinaes para fe conhecer, Os demonios fe a legraó quado OS 
pp. 25'3. 25:4. Religiofos fallao coulas do mu? 
Militas vezes Ihe appareco o de- do, p. 331. 
monio , e a atormentava, pp. Vio a Santa dous demonios, que 
2Ó5'. 273. com fuas pontas rodeavao a 
Em hua occaíiao Ihe quebrou hu garganta de hum Sacerdote, q 
braqo, e a deixou aleijada; e em eítava dlzendo MiíTa em pecca-^  
outra a deixou como mort3,pp- do mortal, pp. 374, 383, 391. 
275". 276. A outro peecador^uemorreo em 
Hummez a atormentaraa os de- máo eftado y vio que amorta-
monios porque livrou a hú Sa- Ihando-o, eftavao os demonios 
cerdote de hum graviffimo pee- jogando com elle e quando o 
cado , pp. 266. 276. enterravao , acudió muita muí-
Huma1 noite a accometteo hua le- tidad deUes para levá-lo, pp, 
- giaó de demonios, e a atormen- 383. 393. 
tarao graviífimamente 1 e pro- Vio a hum demonio fazer hus pa« 
cwrarad afFogá-la, pp. 266. 279, peis em pedacos porque huma 
Em huma noite das Almas fe Ihe peíToa havia feito huma coníi-
pósfobre o Breviario para Ihe íTaó com grande arrependimen-
impedir a Reza, pp. 267. 279. to, pp. 398.406^ 
Com a agoa benta íe defendía dos Tambem vio hum demonio aíTen-
demonios, pp. 265. tado no hombro de hum Sacer* 
Nao tinha a Santa ternor,nem me- dote, que levava o Santillimo: 
do delles, pp.268.269. Rogou por elle, e foy livre do 
|^om huma Cruz em a mao, os dei inimígo, p, 407» 
F 
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mas, p. ASA-
A Santa regala va muito as enfer* 
mas, e moílrava muito amor, e 
. . fe defoccupava paraeftarcom 
r> b J^rt loS^o , ellas,pp.4^0 45-4. 
ü y o Author dos livros da Dizia que primeiro havia de fal-
E 
Santa, p. 100. 
Quando os efcrevia aflíftia em fi-
gura de Pomba fobre fuá cabe* 
9a, p. 101. 
Em huma vefpera de fuá fefta o 
vio em figura de Pomba fobre 
fuá cabeqa, p. 389. 
Outra vez vio efta mefma Pomba 
fobre a cabeqa do Padre Fr , 
Domingos Banhez, p. ^90. 
Tambem vio o Efpirito Santo em 
figura de hum mancebo muy 
formofo rodeado todo de cha-
mas muy abrazadas, erefplan-
decentes , p- 389. 
A veneravel Anna de Santo Ago-
ílinho vio o Efpirito Santo em 
figura de Pomba fobre a cabe-
ra da Santa, p. 590, 
Eftando a Santa para commungar 
teve huma vifao do Efpirito 
Santo, que Ihe appareceo em 
- figura de Pomba, p. 445. 
tar ás faas o necelíariq , que ás 
enfermas o regálo, ibi. 
F 
S. Francifco. 
T N l z i a que era pregoeiro do 
A g r a n d e Rey,p.i35. 
Na Paixaó de Chrifto achava tch 
da a fuavidade, e Divindade, 
pp. 180.187. 
Vendo a Santa hum S.Francifco 
na enfermaría de Avila , diíle 
que fe parecía muito ao doGeoA 
p. 188. 
«y. Francifco de Borja. 
Vindo a Avila, apurón o efplnto 
da Santa , e Ihe aconfelhou que 
comeqafle fuá ora^ao meditan-
do algum Paflo da Paixaó, pp. 
197.200. 
JD. Francifco de Salcedo. 
Sinaes para fe entender ( ifto he Era hum Cávalheiro de Avila 
conjeturar ) que eftá o Efpiri- muy virtuofo , a quem a Santa 
to Santo em luma alma,rpp# 
390. , 
Efcritura Sagrada, 
Por qualquer verdade da Sagrada 
Eícritura fe poria a Santa a 
morrer mil mortes, pp. 301. 
Encommendou-lhe o Senhor que 
tiyefíe eonta com as enfer-
muitas vezes chama o Cáva-
lheiro Santo, p. 19^ 
Por feu meyo communicou a San-
ta fuá alma com o Meítre Gaf-
par Da^a ,pp. 190.195. 
Em íua cafa fe agafalhava S. Pe-
dro de Alcántara, pp. 350!35J. 
El le , e S. Pedro de Alcántara al-
canqárao do Bifpo, que admrt* 
tifie o primeiro Convento da 
Reforma 
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Reforma; pp. ib; Pedio á Santa á nofíb Senhor 
Tambem efte fervo de Déos aju- que o fizefle muy fervo feu, e 
dou a defender o pleito , que o alcanqou, p. 530. 
fe armou contra o novo Con- Por meyo da Santa Iheenviouo 
vento, pp. 35:1. 361. Senhor muitos avizos, e reve-
Fal lar . lou muitas coufasjpp.^i^. 350. 
Era a Santa muito amiga de fal- Teve huma vifao em que vio que 
lar , e ouvir fallar de Déos , p. com muita gloria o levanta-
69. vao os Anjos ao Ceo, pp. 317. 
'A prímeira falla, que ouvio do 330. 
Senhor, foy : Serve-me tu a Hitando a Santa fallando com el-
mim, pp. i ^ . 158. 2 0 T . 
Declara como fao as fallas de 
Déos y e a differen^a que ha 
delias as do demonio, pp. 203. 
209 210. 
Eiíeitos das fallas quando fao do 
demonio, pp. IO^. 210. 
Declara hum modo intelle¿tual 
com que falla Déos ás almas, 
pp. 221. 228. 
O modo que tem de fallar-fe os 
Anjos em o Ceo, pp. 223. 228. 
Defagrada a Déos, fallarem os 
Reíigioíos em couías do mun-
do , p.331 
Fé, 
Fe grande que teve a Santa, pp. 
155.302.307. -
Formofura, 
Depois que vio a formofura de 
Chrifto, nunca mais pode a-
mar creatura alguma, p. 369, 
G 
O P. Fr. García de Toledo, 
M Andou á Santa efcrever fuá vida fegunda vez com 
diítin^ao de capítulos, p. 3. 
le de Déos, vio a Chrifto que 
aíliítia com grande conteuta-
mento , pp. 327. 330. 
Por commiílaó do Provincial do 
Carmo, annullou o voto , que 
tinha feito a Santa, e Iho con-
firraou , e renovou em melhor 
forma, p. 374. 
O Padre Gafpar de Sal azar, 
Qyando veyo para Reitor do 
Collegio de Avila, confolou 
muito a Santa , pp.203. 304. 
Defte Padre llie diíle o Senhor 
á Santa Madre algumas couías 
de admira^aó, pp. 326. 331. 
O Senhor fe Ihe moílrou naCruz, 
e Ihe diffe algumas palavras de 
confolaqatS para efte Padre, 
pp. 380. 391, 
Ainda vivendo a Santa Ihe appa-
receo , eftando elle multas le-
guas diítante, e Ihe deo certos 
avizos fauda veis para o bem de 
fuá alma , p. 391. 
O Padre Gafpar de Sd. 
TratoU a Santa com elle fuá al-* 
ma, pp. 190.195'. 
Z). Gonqalo de Ovale, 
Sendo Menino de cinco annos,, re¿ 
fufeitou pelas ora^oens de fuá 
Saata 
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Santa T í a p . 310. Alguns dizem que Ihefoy moítra-
D, Guioyymr de Ulhoa. da a Efleucia Divina ainia que 
Tomou a Santa amizade com el- de paflb, p. 388. 
la i e por iba vía fe confeíTbu Gofios, 
com o Padre Balthazar Alvares, Nao defejava regálos, nem gollos 
pp. 198. ico» qa ora^aó, p. 72. 
AlcaiKjou lÍ9en^a do Provincial Só huma vez os pedio, eftando 
para que a Santa eftivefle algus com grande fequedade mas fi-
di as em fuá caza: e ahí tratou cou muy confuía quando o ad-
a primcira vez com S. Pedro de vertió, p. 72. 
Alcántara, pp. 2 « . 160. Copara os gofios da oraqao com 
Communicou*lne a Santa os de- os que eítaó no Ceo i e a razao, 
lejos que tinha da Reforma i e pp. 77. 82. 
ella a ajudou , pp. 289. 296. Nao eftá o amor de Déos em ter 
Declara-fe quem era D. Guiomar, goftos, ou ternura , p. 88. ^ 
c PPx/ry6, Quem come^ar a ter ora^aó, e 
¿uaMayD.Aldon^a deGufmao naófizercafo de goftos, éter-
ajudou tambem mul to a Santa, mira i tem and^Jo grande pai-
^ P ^ ^ - te do caminho , p. 88. 
v/meve para a^nüacao Í Í O Con. 
vento de í>. Jozé fe pedio, e T T 
concede© em neme deftas duas J T l 
Senhoras, May» e Filha, p. 3^4. A ^ 
D.Guiomar r'rtendeo fer Carme- jtinte BilarlaS. 
lita Def^**3» porém nao p con- jVcommendava-fe a eíte San-
fegui" > por fuá falta de faude. x L to, para que a Uvraríle de fet 
p . j ^ . engañada do demonio, p. 219, 
C r a s a s . O V o m a * Bancal a, 
Dotou o Senhor a noíTa Santa Era Conego de Avila : e a Santa 
Madre das gracas da nature^a > 0 vio ^ubir ao Ceo \ íenl enÍr,ac PP.7.8. ? no purgatorio por haver fido 
Teye graqa de fer anada , e que- Virgem , p. 394; 
nda de quem a tmtava, n 1 > Herejes. 
Defde menina Iheconcedeo o Se- N o Ceo elegeo o Senhor a Santa 
nhor multas grabas fobrena- por Protedlora dos jnneis, e 
turáis, p. 6. 9.10. Herejes , p.512. , 
Teve as grabas graíis datas» p. Exclama contra r£ H<r; j s. que 
MoftroMbe S h o r coufas ad- T Jd^os iWtpj ^ ^ 
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278.312. nou a viver em hum dezerto 
Com o que a Santa efcreveo em com muita penitencia , 93. 
feus livros fe'podem confutar Com a 11936 das Epiíbolas de S. 
todas as herezias, p. 308. Jeronymo fe animou, e deter-
O que diíTe huin Hereje, vendo minou a Santa a fer Religiofa, 
o bom exemplo das Carmelitas pp. 21. 22. 
Defcalcjas , p. 512. S, Joao Damafceno. 
Humildade. Sentenqa notavel deíle Santo na 
A(3:o de humildade que fez eftan- materia da oraqao mental, p, 
do para morrer, p. 283. 114. 
A virtude de Chrifto, que diz S. Sinala tres prendas, que ha de ter 
Paulo , he a humildade, p. 282. o Meftre efpiritual, que faó : 
íabedoria, difcriíjaó, e expe-
I riencia ,p r i f . JoaoGerfon. 
Senten<ja deíte Veneravel Padre 
S Jozé. na materia da 013936 mental , 
SOccorre em todas as neceílída- pp. 114 i r ^ des, p. 45'. m Imagenr. 
Faz Ghriílo no Geo quanto ihc « Santa ami^ a de fazer pin-
pedeS Tozétp. 45r. tar Imagene , que Ihefizeí-
Foy a Santa i ^ d r e muíto fuá de- fem devoq36 , p. 74. 
vota, pp. 4 .^ 4^. Imagem de num-Sanio Chrifto 
OSantolhepagou, efta(i«Voqa6t muy chagado o eíTeitoque Ihe 
com muitos favores, pp. 4^.48. fez \ P- 74* 
Encommenda multo a devoras Era muito amiga de ver Uagens; 
comS.Jozé,pp. 4 .^ 48. earazao, P-71-
Totnou-o por feu advogado em Exclama contra os hereges, qc^ 
fiias enfermidades,tpp. 44. 48. nao querem verlmagens, pp. 
Soccorre-a com 
dinheiro para pa- f;7»»75i-
gar ahuns oíñeiais , pp. 304. Venerava com incrivel gozo as 
> 1!. ^ x 2, Sagradas kiagens, Reliquias » 
Vio S. Jozé, e a noflb Senhora 4 e Sacramentos, e todos os Ri-
Ihe veíliaó huma roupa muy tos, e Ceremonias da Igreja 9 
branca, p. 317. ^ - . . 
Dedicou-lhe o íeu primeiro Con- Para dous fins pnncipaes ordenou 
vento, e Igreja, pp. 344. 356 • á 0 ufo das Imagens, pj 
He Protedtor de nofla Reforma , 4 4 8 . 
p. 48. A curiofidade ñas Imagens, e nao 
S, Jeronymo, as Imagens, he o que reprovar 
Por temor do Inferno > fe conde* os Santos, p.44& 
Das coufas notaveisl 4 ^ 
D.Joanm de Ahumada. Joama 'Soaref. 
Irmaá da Santa , e a quem amou Foy o motivo por onde o Senhor 
com particular afFeAo, e criou 
em fuá celia , quando eítava na 
Incarna^ao, p. 8. 
Cafou em Alva com Joaó de Ova-
] i , ambos forao muy íervos de 
Déos , p.8. 
Viera6 ambos para Avila , e em 
íeu nome íe fez a compra da 
cafa , em que a Santa accom-
modou o feu proprio Conven-
to deS. Jozé, p.^tó. 
t Joao de Ovale, 
Permittio o Senhor queellivef-
chamou a Santa áReligiaoda 
Senhora doCarmo, pp.19.22. 
Acompanhou a Santa , quando 
fahio do Convento da Incir-
nagno a curar-fe ,. pp.25*.30.55, 
Profetizou a Santa quefehavia 
de falvar, p.40. 
Depois de morta a vio fubir ao 
Ceo , e Ihe diíTe : Por t i fou 
falva, P.4T. 
IrniaOf, 
Teve a Santa nove irmáos, e duas 
irmaas , pp. 6. 8. 
fe doente para a Santa fahir a Os nomes de todos elles, pp.7.S. 
curar delle; e adifpor (com Todos fe parecerao a feuspays 
efta occaf iaó ) o Convento, pp. em íer v írtuofos * pag. 6. 
344. 35-4. O Padre JuliaB de Avila, 
Nao eíteve mais tempo doente , Foy Sacerdote exemplar , que 
que o neceíTario , para a Santa 
accommodar a cafa , p. 154. 
A Princeza D.Joama. 
O que Ihe fuccedeo á Santa eftan-
do com ella quinze días no 
Convento das Defcalqas Fran-
cifcas ; pp. no . n i . 
O Padre Jerf de Avila, 
O Meftre Avila diíle que era er-
r?» o dar figas quando appare-
cia alguma vifao , p. 247. 
Pelejava a Santa que efte Padre Vifao que teve do Inferno, ppj 
vifle a r e la jo de íua vida; e 
alíim o efcreveo ao Padre Fr. 
muito ajudou a Santa y ea 
acompanhou em todas fuas 
funda^oens : era irmaó de Ma-
ría d e S . J o z é , huma das pri-
meiras da Reforma , p. 
Ifabel de S. Jeronymo. 
Abracando-a a Santa, echegan-
do feu rofto ao defta Relígio-
fa , a deixou livre de huma ten-
tagaó ,p- 409-
Inferno, 
Pedro Ibanhez , pp. 454.438. 
0 Padre de Pradanos. 
Efte foy o primeiro Padre da 
Companhia com quem a Santa 
fe confefíou, e tratou fuaal-
TOa> Pp. 193. 196. 
284. 291. 
Aproveitou-lhe muito efta vifao 
para perder o medo aos traba-
Ihos, e condi^oens defta vida, 
p, 286. 
ípp S. Lutñ 
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S. Luiz BeltraÜ. 
R Efpondeo a huma carta da Santa aprovando-Ihe ( com 
huma profecía ) o intento da 
Reforma, p. 298. 
O Fadre Fr. Luiz de Lea o. 
Voy o primeiro, que approvou 
eíla vida, e as outras obras da 
Santa , para fe imprimirem , 
pp ,8 i .434 . 
Fez huma Apología em fuade-
fenfa, p. 81 . 
Come^ou a efcrever a vida da 
Santa; mas prevenido com a 
morte, a nao acabou , p. 81. 
Delle faó as Notas marginaes, 
que neíte, e nos outros livros 
da Santa Madre fe achao, p.8t. 
Juizo que fez dos livros da San-
ta , pp. 89.100. 
O Fadre Loho. 
Com 1er huma carta da Santa , íi-
_ cou livre de huma affii9aó, e 
trabalho, que padecía , p.276. 
D . Leonor de Cepeda. 
Erafobrinha da Santa :e quando 
morreo a vio fubir a o Ceo, 
fem entrar no Purgatorio , p. 
Quando a hiao a enterrar, v i o 
que os Anjos ajudavaó a levar 
o corpo, ibi. 
D.Leonor Mafcarenhas* 
Era fídalga Portugueza: e o que 
diíle a Santa entrando em lúa 
cafa em Madrid, pvio9. 
Lagritmt, 
Teve a Santa dom de lagrimas , 
P-.25» 
Lagrimas tudo ganhaó , p. 
As lagrimas^que dá Déos na Ora-
qao de quieta^ao, vao acom-
panhadas de gozo , p. 116. 
Nao eílá o amor de Déos em ter 
lagrimas, p.88. 
Letrados, 
Era muito amiga das letras, e^ Ios 
Letrados , pp.33.106. 
Letras com humildade, hehum 
grande thefouro para o exer-
cicio da Oraqao, p. 96. 
Letrados efpirituaes quanto a^  
proveitao no caminho da Ora* 
930, p.96. 
Damno, que Ihe fizerao os Con» 
feflbres meyo Letrados, pp-35. 
56. 44. 68.69. 
Diz que quando fao virtuófos, e 
Santos, melhor he nao terne-
nhumas letras, que ter poticas: 
earazaó, p.^, 
Linros. 
Livros profanos quanto damno 
fazem, pp. n . 14. 
O proveito , que Ihe fizerao OS 
bons livros , pp. 6. 20. 12. 25. 
Eíle livro de lúa vida efcreveo 
por mandado de Chrifto, e 
de feus Confeflores, p. 2. 
O Efpirito Santo foy o Authot 
dos livros da Santa, pp. 98. 99-
101. 217. 218. 
Quando efcrevia eftes livros aífi* 
ília o Efpirito Santo fobre fu^ 
cabeqa em figura de Pomba» 
pp.101. 217.218. 
Elogios dos livros da Santa M^' 
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dre, PP- 9i .&ibi. hum colar de ouro preciüuíli-
^ eftimunho do Padre Meftre Fr. mo, pp. jo^. 517. 
Luiz de Leao, em louvor de- Apvoveitou muito para a falva-
ítes livros, pp.99.100. qaó de huEcclefiaftico o fer de-
TelHmunho da Sagrada Rota, voto da Conceiqaó da Senhora, 
pp. 100. IQI. PP* 34-38. 
Quando efcreveo efte livro de Em hum día da AíTumpcaó vio 
fuá vida, Ihe hia o Senhor dan- a Santa a lubida , e recebimen-
do aquelle gráo de Oraqaó, to da Senhora em o Ceo , pp, 
de que anualmente tratava , 405'. 41 
p. 133. Em que lugar do Cco tem a Se-
O Senhor Jhe difie , que Ihe daría nhora o íeu Trono , P.4T 6. 
livro vivo , pp. 214.217. Sendo Priora da Incarnaqaó, vio 
Eíte livro foy o meimo Senhor , no tempo da Salve baixar a 
PP-215:. 218. NoíTa Senhora acompanhada 
A doutrina deftes livros nao fó de Anjos , e aííentar-í'e na ca-
he humana, Angélica, e Ce- deira Prioral , em que eftava 
leílial i mas em parte fe pode pofta íua Imagem , pp. 44o» 
chamar Divina , p . n 8 . 448. 
Diñe-lhe o Senhor, que depois de Em huma vifao Ihe appareceo a 
fuá morte, fariaó muito fruclo SantilTima Trindade , e NoíTa 
feus livros, p. 279. Senhora : e o Padre Eterno Ihe 
Lendo os livros da Santa, fe con- d iíle á Santa: Eu te dey a meu 
v¿:rteo hum grande Herege, Filho, e ao Eípirito Santo , e 
pp. 279. ^12. a eíla Virgem \ que me podes 
Com o que a Santa enfina em tu dar a mim ? p. 449. 
feus livros fe pódem confutar Em ChriftoReíufcitando foy lo-
todas as herefias, p. 308, go vifitar a fuá May, p.441. 
Como os Santos, e Authores con-
fideraó eita appari^ao, 45'^. 
Appareceo Chrifto primeiro a 
lúa May , que a outra peíloa, 
María Senhora nqffa. ibi. 
DEíde menina foy a Santa Vio a Santa que NoíTa Senhora 
muy devota do Rofario de punha huma capa branca ao Pa-
NolTaSenhora, pp. 6. 9. dre Pedro Ibanhez, pp. 380. 
iMorta íua máy, tomou por May 390. 
a noíTa Senhora,pp.6.io. Chamou Chrifto á noíTaRefor-
Veftio-lhe NoíTa Senhora ^eS.Jo- ma Religiaó da Virgem fuá 
M 
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ze huma veftidura muy bran- May,p.447. 
ca > e deitou-lhe ao pefco^o Ppp 1 S.M: 
4«4 
tT. Miguel. 
Encommendava-fe a eíle Sato pa-
ra que a livraííe dos engaños do 
demonio, p. 219. 
Santa Mana Magdalena. 
Era muito fu a devota, e encom-
- mendava-í"e a ella para que Ihe 
alcanqafíe perdaó, pp. 71 .74 . 
No dia da Magdalena, Ihe difle o 
Imkx 
Quem foy eíla Religiofa , pp. 18. 
19. 
D. María de Salazar. 
Sendo de treze annos , Ihe profeti-
zou a Santa q havia de fer Reli-
gioía ; como o foy, chamándo-
le María de S. Jozé, a que veyo 
fundar a eíle Reyno , p. 330. 
María de Jefas. 
Senhor: A efta tive por amiga, Era huma Beata do Carrao : vin-
em quanto eftive na terra,e a t i do de Roma fallou com a San-
tenho, agora que eílou no Ceo. ta em Toledo, pp. 536. 341. 
E alguns annos no mefmodia , Fundón lium Convento de Car-
Ihe confirmou o favor, p. 411. 
Mñy da Santa. 
Sua Máy fe chamou D. Brites Da-
vila , e Ahumada, p. 7. 
Criava a feus filhos com o cuida-
do de que fofíem devotos de 
Noíla Senhora,e virtuofos^.^. 
Morreo de 33. annos, ficando a 
Santa de 1 2 . , pp. 6.7. 
Em hü arrobamento, que te ve , a 
vio a Santa em o Ceo, pp. 7. 
376. 386. 
D* Mar ía de Cepeda. 
melitas Defcalqas em Alcalá, 
pp. 341.351. 
María da Cruz, 
Foy huma das quatro primeira* 
Religiofas da Reforma, e fe 
chama va María da Paz, p. 35:6. 
María de S. J o z é . 
Era Irmaá do Padre Juliaó deAvi-
la : e foy huma das quatro pri-
meiras Religiofas da Reforma; 
chamava-fe María de Avila ,p . 
Magdalena da Cruz. 
Era Irmaá da Santa,e muy virtuo- Com feus milagres apparenfes 
ía : foy cazada com D. Marti-
nho de Gufmao, pp. y. i r . 20. 
Vio a Santa fubír ao Ceo, p. 323. 
D . María Brizenho, 
Foy a Mellra da Santa quando 
entrou fecular no Convento da 
Senhora daGraqa , pp. 14. 18. 
Hüa luz de ellrella fe Ihe entrou 
em o peito , antes da entrada 
da Santa em o Convento, p. 18, 
Por feu meyo deo o Senhor luz á 
fingidos teve fufpenfa a toda 
Hel panha ; até q fe defcobrio 
o embulle , p, 195'. 
Mcjlre etymtüah 
Ha de fer avizadojiíb),he deboiti 
entendimento ,eque tenha ex-
periencia , e fe com ifto tem la-
tras , he grandiffirao negocia. 
Mas fe fe nao podem achar ef-
tas tres coufas jütas,asdttas pri» 
meiras importao mais, pp» 
IO7. IT5. 
Santa para vir a fer Religiofa, O meímo eníína N . P. S. Joaó da 
pp. 14.18.19,21» Cruz: lia miíler , íer o Meí t re , 
£abio„ 
Das coujas 
fabío, difcreto , e experimenta-
do , p. 115. 
jle temeridade , fem letras , e ex-
periencia, fer Meftre eípiritual, 
p. ñ j . 
Mijfa. 
Se cumpre com a obrigaqaó de 
011 vir miíTa, oque eíbando a 
ella, fe arrobou, p. 11JT. 
Mojhiro deS .Jozé . 
Em hüa vilao Ihe difle o Senhor, 
que o Moíleiro fe havia de fa-
zer; q fe chamaíTe de S. Jozé, e 
que feria huma eftrella que da-
ña grande refplandor : e outras 
coufas, pp. 188. 296. 
Huma vez Ihe diíTe o S. nhor, que 
era efta caza oparaifo de leu 
deleite, p. 539. 
Fundou-fe día de S. Bartholo-
meu , vinte e quatro de Agof-
to, de 1^62. ,pp. 339. 35'i. 
Defcreve-fe o material do Conve-
to, p. 356. 
Eftando a Santa nefte Convento , 
entendeo eftas palavras Í Tem-
po^  virá que neíla Igreja fe fa-
^aó muitos milagres, chama-la-
hao, Igreja fanta, p. 443, 
Morte, 
Viiem ama a Déos, e dá de mao 
as couías deíta vida,morre com 
luavidade, p. 380. 
A da Santa foy caufada de hum 
abrazado amor de Déos, p.171. 
MuJheres, 
Sao mais favorecidas de Déos na 





N Obreza do müdo nao a hao de eílimar os Religiofos, q 
jáa deixarad,p. 446. 
Na eleÍ9aÓ de Noviqos, nao fe ha 
de dedefprezar a nobreza, e fi-
dalguia , cahindo fobre bons 
naturaes porém nao fe ha de 
bufcar com demaziado cuida-
do, deixando por ella melhores 
talentos de gente liinpa, e hon-; 
rada, p. 395'. 
O 
Obediencia* 
D IÍTe-lhe o Senhor, que naq[ era obedecer, fe nao eftava 
determinada a padecer, p . j i4 . 
Coítumava dízer a Santa, que 
nao ter obediencia era nao fec 
I Religiofa, p. 316. 
Era máxima fuá: que aínda aue 
todos os Anjos do Ceo Ihe dif-
feílem huma cpufa, e os Prela-
do^ a contraria ; antes queaos 
Anjos, fe fujeitaria á voz de 
feus Prelados, p-^i?-
Maís obedecía aos Prelados , (jue 
ás Revela^ oens r porque dízia 
que ñas revela^ oens fe podia 
engañar; porém nao em obe-
decer a feus fuperiores, ^217. 
Aflim Iheíuccedeo com o Padre 
Graciano, p 217. 
Por obediencia eícreveo as cou-
; -fas 
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fas de fuá vida; p.i^ t He necefTarlo anirtío a quem có-
Prova que nella fez de obedien- meqa a ter Oraqao , pp.66. 84. 
cia o Padre Balthazar Alvares, Quem come9a a ter Oracjaó, fetn 
p. 216. fazer cafo de goftos » e ter-
Prova que aSanta fez de obedieu- mira » tem andado grande par-
da na irmaa Urfula dos Santos, te do caminho, e nao haja me-
p. 394. do de tornar a traz , aínda que 
Diíle íhe Chrií^o que em mais ü- mais tropecé, porque vay co-
nha a obediencia, que a peni- melado o edificio em firme 
tencia , p. 443. fundamento T p. 88. 
A obediencia dá forjas, difle Alma que tivcr Ora^aó deve def-
Chrifto á Santa , pag. 455'. cuidar-fe de tudo, e de todos , 
Orafad mental. e ter conta cotníigo , e con-
Nos principios que comeqou a tentar a Déos, pp. 104.111. 
ter Ora^ ao mental, Ihe deo o Pela Ora9aó chegou a Santa Ma-
S^nhor Oracjao de quieta^aó, dre ao que os demais Santos 
e algumas vezes deuniaó , pp. por fuas letras, e fabedoria , 
32. p. 121, 
Occafioens he a verdadeira Ora- Qiiatro gráos de Oraqao % com-
(jao : declara o como , p. 5*3. parados a quatro modos de re-
Os que comeqaoOraijaó importa gar humjardim, pp. S^ . 91 . 
muito que procurem amiza- Ha de fazer conta o que comeqa 
de , e trato com quem trata o Oraqao, que comega em terrá 
mefmo, p.56. muy inculta a fazer humjar-
Ora^ao he o mayor bem defta dim, emque Déos fe deleite, 
vida,p.5'3. p.85. 
He columna forte, \). 6$. Os que comeqao aterOraqaó fao 
He a porta para as mercés de como os que tirao agoa de 
Déos , p. 69. hum poqo , pp. 86. 91 . 
Encoramenda milito a oraqao Eíte he o primdro gráo de Ora* 
mental, pelos bens que nella qao ; chama-fe Oraqao de re-
fe acbad : diz que coufa he O- colhimento adquirido, pp. 91, 
ra^ao, pp.66.67, 
O feu modo de Oraqao, erare- O P090 defta agoa heChriíbojI 
prefentaí1 aChrifto Senhor N . p. 92. 
dentro de fi, pp.16. JT. y^. 70. Agoa,fao lagrimas i e quando as 
JVcha va-fe b?m , meditando na naó ha , a ternura , e ientimen* 
OratjaÓ do Horto, p. 71. to interior de devogao, pp, 8 J-
Aproveitava-lhe para a medita- 91. 
^ao, e Ihe ferviao de livros o Tirar agoa do po^o he obrar coi« 
ver campos, agoa, florss, pp. o entendlmento, p. 92. 
71.74. Os 
Das coufas fjotoveis. 4S7 
Osqvad por efteprimeiro gráo taqaó infufaj o terceiro , fonino 
deOra9ao,naó faqao calo de das potencias, ou embriaguez 
máos pení'amentos, pois muitos do efpirito. A Santa dá-lhe o 
Santos padeceraó efte trabalho, nome deíle teixeiro gráo q he 
como S. Jeronymo , pp. 87. 95. o mais perfeito deíte eílado, p. 
Dáfeís avizos contra feis tenta- 135'. 
<;oens , que padecem os que ca- Os eáeitos que caufa, pp. 129.154. 
minhao por eíle primeiro gráo Algumas vezes ha uniao de fó a 
de ora^ao, p. 114. vontade, ficando Hvre a memo-
O fegundo gráo de Oraqao , cha- ria, e entendimento , para tra-
ma-fe Oraqao de quieta^ao, pp. tar negocios, e entender em o-
115". 119.176. bras decaridade, pp. 136.139. 
He comparada á agoa que feúra 140. 
da ñora , pp 115". 119. Dentro deíte terceiro gráo, ha ou-
Diz os grandes bens^ue eíta agoa tra uniao, ainda nao perfeita; 
traz confígo , p. 116. em q eílá unido o entendimen-
As lagrimas, que dá Déos na Ora- to, e a vontade, ficando Uvre a 
^aó de quietaqao, vao acompa- memoria , e a imagina^ao, pp« 
nhadas com gozo p. i r 6 . 134. 137. 
Na Oracao de quietaqaó Ihe dava O quarto gráo de Oraqao chama-
o Senhor intelligencia dosPfal- le Oracao de uniao, pp. 142, 
mos ,p. 125. 147. 
Dá finaes para fe conhecer, fea- H e comparada á agoa , quecahe 
quieta^ao, e fuavidade da Ora- do Ceo, pp. 144. 146. 147. 
^aó he de Déos, 011 cauzada do Defini^aó da Ora^aó de uniao, p. 
natural, ou do demonio, pp. T45•. 
127. 128. Que coufa he uniao, pp. 143.147. 
Avizos para nao cauzar daño o O tempo que dura a uniao, he 
deleite cauzad^o demonto,ou breve, quando muito meya ho-
do natural, p . 126.127.128. ra , pp. 145.149. 
O terceiro gráo (j^Oracjao, cha- A raza ó diíto dá Santo Thomaz ; 
ma-fe fomno das potencias, pp. p. 149. 
119.134.176. .Ha outra uniao afliva, e adquiri-
lambem fe chama embriaguez da ; que coufa feja, e como le 
efpiritual, pp. 130.133. 174, alcanza, p. 176. 
He comparada á agoa do rio, ou EíTeitos da Oracao de uniao >pp. 
fonte, pp. 129.133. 152.15-7. 
Efte terceiro gráo de contempla- Avizos para os que hao chegado 
9ao infufa inclue tres, que faó : aqui, p. 157. 
o primeiro, Ora^aó de recolhi- Nefte gráo de Oraqaó, faz difíe-
mento infufo j 0 legundo, quie- ren^a entre uniao, e vóo de ef-
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pírito ü neíla meñiiauniao: e 
o declara com a comparaqao de 
hum fogo pequeño , e hum fo-
go grande, p.144. 
A diíferenqajque ha entre a uníao, 
e arrobamento , ou voo de ef-
pirito , pp. 158.167 
Diz o que he arrobamento , pp. 
159. 167. 
Maravilhoíbs eflFeitos do arroba-
mento , pp.160- 175". 
Se o arrobamento nao deixa osef-
feitos, que diz i fe pode duvi-
dar, fe he de Déos, p. 165. 
O arrobamento alguas vezes Ihe 
chegava a levantar o corpo em 
o ar» PP-1^9- 1^ 8. 
Os que tem eltes arróbamentos 
( comoandem com humíldade) 
le poderao já por em qualquer 
occaíiao, p.174. 
j^qui defcobre o Senhor ás almas 
grandes fegredos: aqui fao as 
verdadeiras vifoens, Revela-
^oens, e outras grandes mer-
cés, p.174. 
N^o teve a Santa vifoens , ou Re-
veIa9oeng até que o Senhor Ihe 
deo Oragao de uniao : fe nao 
foy a primeira vez , que vio a 
Chriíto chagado, pp. 302, 210. 
A fagrada Humanidade de Chri-
íto ha de fer o meyo para a 
mais fobida contempla9a6,traz 
Index 
ñva do efpirito, que pad¿ceo a 
Santa , pp. 261. 262. 
He fimilhante eíte tormento ao 
que padecem as almas no Pur-
gatorio , p. 162. 
S. Ped'O Apoftolo, 
D ía do Apoftolo S.Pedro teve huma viíao intdledtual ds 
Chriíto Senhor N0ÍT0, pp.119. 
229. 
Pedia a S.Pedro , e a S.Paulo, que 
a livraíTeni de fer engañada , 
p. 241. 
S. Paul ) 4P ' Qolo. 
S. Paulo nao Ihe cahia da boca 
fempre Jelus i como quem o ti-
nha bem em o coragao , p.280. 
Mais de duzentas vezes eícreve 
eíte S.mtiíTimo Nome em fuasí 
epiítolas , p.187. 
Pelo coítume que tinha de no-
mf á lo em vida; quando mor-
reo ( apartada já a cabeca do 
eorpo) fuá lingua tres vezes 
o pronmiciiafcU P- 1^7' 
Día de fuá Converfao teve a San-
ta huma vifao de Chriíto Re-
fufeitado , p, 229. 
S. Pedro de Alcántara. 
Refere a Santa fuas virtudes . e 
fuas penitencias, 
228. 
pp.224. 226» para iíto exemplos de muitos 
Santos, pp.180.187.188. 
LViohum Serafim que Ihe trafpaf- Muitas vezes Ihe appareceo de 
fava o coracao, p. 244. 25:0. 
Eítaferida, chama-fe cauterio 
ou amor Seráfico , p.2^0 
Noiteefcura, oupurga^ ao paf: 
pois de morto , e na pnmeira»' 
Ihe diíTe , que bemaventurada 
penitencia, pois tanto premio 
havia merecido • pp. 226. 22S-
r DiíTe, 
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PiíTe-lhe oSenhor, que nadlhe la, applacoU a müitos,que efta-
pediriao couía em nome defte vaó contra a funda^ao do Con-
Santo , que o nao ouviííe , pp, vento fipíftffo 
Tambem moveo o Provincial 
Em humavifaó, que teve , vio para dar licenqa á Santa que íe 
que S. Franciíco fervia de foíTe ao novo Convento, pp.' 
Diácono, e Santo Antpnio de 3 5 1 . ^ 6 1 . 
Subdiacono ao Santo Fr. Pe- Vio a Santa a Nofla Senhora que 
dro, que eítava dizendo Mií- punha a eíle Padre huma capa 
la , ibi. muy branca , pp. 580. 390. 
Di7. o Santo que contradigao de A Santa o vio íubir ao Ceo íem 
bons, he o mayor trabalho da entrar no Purgatorio, PP'390* 
térra , pp. 155» 396. 
Aconíelhou á Santa a fundagaó Depois de morto Ihe appareceo 
do primeiro C o n v e n t o ^ p . ^ . com grande gloria , p. 380-
_ l93297- Fay da Santa. , 
Xambem Ihe aconrelhou que o Sen pay le chamon Aftonfo San-
fundafle em pobreza , pp. 237. ches de Cepeda , p.7. 
141. E r a m u y v i r t u o í o , e amigo de let 
Morreo o Santo aos 18. deOu- bons livros; e andava com cui-
tubro o anno de mil e quinhen- dado, que feus filhos nao lef-
, tos e feíTenta e dous, p. 555. íem outros, pp. 7.11. 
Vio-o a Santa fubir ao Ceo, íem Por confclho da Santa fe deo ao 
entrar no Purgatorio , pp.jS^, exercicio da Oraqa5 , e apro-
396. veitoumuito nella,p.5:2. 
Depois de morto , appareceo á AíIIftio-lhe a Santa em íua enfer-
Santa dizendo que nao tivefle midade, e morte com grande 
renda , pp.^o. \ 6 i . animo, pp. 54.6i. 
O Fadre Fr, Fedro Ihanhez* Deo a feus filhos (quando mor-
Mandou á Santa efcrever fuá v i - ría ) notaveis coníelhos , p . ^ . 
, a pñmeira vez que a efcre- Dizia, que quizera baver fido Fra-
veo, p . 4 ^ . maiseftreitosquehou-
Para efte Padre he a Carta, que vera, ib. 
anda no íim oa vida da Santa, Qiiinze días antes teve revelaqaq 
?• de fuá morte , ib. 
Communicou a Santa com elle Teve huma morte muito ditofa 
todas as vifoens, e o modo de ib. 
O r a q a o , ^ ^ . Eíla morte foy para a Santa o 
*^ca cornmunicac^ao tez ao Santo principio de íua vida efpirituaJt 
Varao muito proveito , ib. p. 61. 
v o m v i r eí tefervodeDeosaAvi- Em jjuma vifad o v í a a Santa 
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em o Ceo pp. 7. ^85. cerca dos edifficios , pp. $05* 
Pedro Sanchef de Cepeda. 1^ 7-
TÍO da Santa, e muy vir tuoío , A pobreza nos Conventos nao he 
pp. 20. 22. caufa da diftracqaó : fenaó a 
Deo-lhe o Jivro chamado, Ter- diítracqaó, da pobreza, pp .^n» 
ceiro Abecedario, que aprovei- 3 37. 
tou muito á Santa , pp. 25". 31. Vendo a Chrifto tao pobre , emi 
MorreoReligiofo/efantamentej, em a Cruz, nao podia levar 
pp, 20.22. em paciencia o ter renda , pp» 
Paciencia, JQ7. i i l , 
Com o efcudo da paciencia fe ar- O que acerca da pobreza refpon» 
mava a Santa contra os golpes, deo o Padre Fr.Pedro Ibanhez, 
P* 455- P- 337-
DiíTe huma vez: quet ínhahuma Doutrina, que Chri í loIhedeo de 
taboinha diante do coraqao, em pobreza r pp. 311. 337. 
que defcarregavao os golpes , Alcarujou breve de Roma para o 
lem tocar-lhe nelle, p.433. feu pnmeiro Convento na6 ter 
Padecer, rendai pp.317. 401. 
DiíTe-lhe Cliriílo huma vez, que Pomba. 
puzeíTe os olhos no que elle Em fignifícaqao da feiencia infni 
havia padecido , e tudo fe Ihe fa , fe pinta a Santa com huma 
faria fácil , p.2i3. Pomba fobre a fuá cabera, p». 
Era fuá empreza: ou padecer, otr 218. 
moruer , pp. 425, 432. Diverfas vezes vio o Efpirita 
Defejava a vida , fó para ter tem- Santo em figura de Pomba, pp, 
po para mais padecer, p 446. 379» 390. 
Perfuaxlia muito ao padecer, p. Portugal. 
447. Veyo fundar a efte Reino o Pa« 
Pallando Chriílo com a Santa, fe dre Fr. A m b r o í í o Mariano 
Ihe pos a fi por exemplardo anno dei58T. p.368. 
padecer, Q a fuá May Santiíli- Antes fe determinara a Santa a 
ma , e a S. Paulo, . pp. 437» padecer qualquermartyrio por 
445. Déos , que reduzir-fe a fer Prer 
Ka6 eftá o merecer em gozar; lada, pp. 338.346. 
íenao em obrar, em padecer, He grande perigo para a conf-
e amar ,pp. 432. 446. ciencia, o fer Prelado , pp. 
Penitencia. 33 .^ 346. 
Erao muitas, e grandes, as que a Quem hou ver de fer Prelado , há 
Santa fazia, pp. 196.199. de eítar muy fóra de defejá-lo ¿ 
Pobreza. nem procura-lo, p.430. 
Eípirito-dQ pobreza da Santa a^  ^ 
R 
Das coufas fjotavcis, 4911 
Profecías. Todas as profecías da Santa íe 
|sj0 Convento dalncarna^ao ha- cnmpnao , p. 512. 
vía huma profecía , que nelle Profecías , de íua Religia6, e Re-
havia dehaver huma Santa,que lígiofos do Carmo , pp. 415". 
. fe chamafle Therefa , p. 28. 421. 
Profecias,que diíle a Santa, quan- Da Companhía de Jcfns teve re-
do acordou de hum parocyfmo, vela^oens admiraveis , pp. 334. 
que teve : e como fe verificá- 330. 417. 
rao, pp.40. 41.4^. Ptolhos. 
Profetizou q depois de fuá mor- Nao os criao as noíTas Relígiofas? 
te,faria6 muitofrailo feus l i - por particular privilegio , p, 
vros , p. 278. 365". 
Profetizou a fuá patenta D. Ma- Em hum de cinco cazos í ceña o 
ría de Salazar, o eftado de v i - privilegio : e quaes fa6, p ^ ó ^ . 
da que havia de ter, p. ^30. 
A hum Religiofo Carmelita da 
Obfervancia profetizou q ha-
vía de morrer na Defcalcez, e 
que havia de converter huma Rodrigo de Cepeda. 
alma , p. 333. Oy o Irmao mais querido da 
A hum Religiofo de S. Prancifco Santa^pp. 6. 7. 8. 
profetizou hum trabalho , que Com elle fez aquella celebre jor-
navia deter ,p. 333. nada para tefra de Mouros y 
Profetizou, que a feíta da Pre- com intento de que os marty-
zenta^ao de Nofla Senhora fe rizaflem porChrifto,pp.6.7,io. 
havia de celebrar geralmente Morreo em defenfa da Fé , p.7. 
era toda a Igreja, p. 334. O Padre Rodrigo Jharef* 
Vrüfetizou, e avizou de- coufas, O qu e eñe Padre dizia da pureza 
que tocavao ao interior, ao Pa- da Santa, p. 17. 
are Fr. Diogo de Yepes » p.333. de Ramo^ ' 
A duas fobriahas profetizou, que Trinta anuos havia, que commu* 
haviao de fer Carmelitas Def- gava nefte dia ;quando o Se-
cabas , p. 329. nhor Ihe fez hum favor fmalat 
A duas Noviqas profetizou , que diíTuno, pp. 439. 447. 
huma havia de profeflar, e ou- Reforma. 
tra nao, p. 354. Revelado , que a Santa teve de 
V^. tres Irmaás profetizou, que ha» noíía Reforma, pp. 288.295'. 
viaó de tomar o habito de Car- Outra revelaqao deS. Luiz Bel* 
t melitas , e profeíTar, p. 334. trao , p. 297. 
A D. Joao de Orofco, profetizou, Come^ou a Reforma no Conven-
c e havia de fer Bifpo, p. 335'. ta de S. Jozé de Avila día de S. 
Bar: 
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Bartholomeu 24. de Agoílo de Diíle-lhe o Senhor, que o Con-
1562., pp. ^44. 557. . vento de S J o z é era o Paraizo 
No mefmo dia os Luteranos de de feu deleite, p. 359. 
Franqa fe atreveraó a primei- Regra. 
ra vez a derrubar hum Templo Defejava a Santa a Refórma,para 
da Igreja Catholica, p. 312. guardar com perfeiqao a Regra 
N o meímo anno tomaraó os Tur- primitiva , pp. 287. 293. 
eos a Chipre, e deítruiraó o ul- Anno em q noíTa Regra foy dada: 
timo Convento q havia da Re- confirmada: e mitigada, p.293. 
gra primitiva, p. 3^6. Eftabeleceo a Santa em feu pri-
Nos Religiofos comegou a Refor- meiro Convento a Regra de 
ma em Durvelo , na primeira Santo Alberto, explicada por 
Dominga do Advento, 28.de HugoCardeal,e confirmada por 
Novembro anno de 1568., p. Innocencio IV. pp. 352. 363. 
^ 367. Contera efta Regra o nao comer 
Entrón a Reforma em Portugal carne fem neceífidade j e je* 
hu anno antes que a Santa M a - j u m de o i tomezes , p. ^47. 
dremorrefle, p. 362. EAeve mitigada por efpa9o de 
y e y o p o r í e u Fundador o Padre 130 annos, p. 363. 
Fr. Ambrofio Mariano com fet- Keys. 
te companheiros, p. 367. ¡ Os Reys (pois o laó ) devem imi -
Eundou-fe o anno de 1^81. erá tar em tudo a ChriR-o , p. 172. 
Outubro, p. 367. Ha linaes no Geo quaudo mor-
kVinte e duas Religiofas fe pafía- rem , p. 172. 
rao da Incarna^ao para a Re- ReligtaÓ. 
forma : os nomes de todas, pp. Alegrava-fe a Santa quando da-
456. va o relogio *, porque fe che* 
phnicp chamou a eíta Reforma 1 gava hum pouco mais para 
Religiao da Virgem fuá M á y , ver a D é o s , p. 376. 
p. 440. Revelapoens. 
0 caíligo de Deos,com que amea- Pede a feus ConfeíTores muito fe* 
^a a Santa a quem em fuá fa- gredo ñas Revela9Óes,pp.r9.82: 
grada Reforma for caufa de Avíza do Ceo a fuas filhas, que 
froxa9ad, p. 547. eferevao couía de Revé* 
DiíTe Chrifto á Santa Madre, que la^oens , p. 82. 
fe deflb prelTa a fazer as cafas Teve Revelado de que eíla* 
da Reforma , porque com as va em graqa, pp. 324- S^1-
almas dellas tinha elle defean- Oito annos antes que morref-
f o , p. 442. fe,]he revelou o Senhor,p;334. 
Tambem Ihe diíTe, queefcrevef- Hura anno antes quemorreííe S. 
fe a fundacaddeítascafas, P. Pedro de Alcántara Iho revé-
1 442. lou 
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louoSenhor, pp. 335. 334. Samos, 
Revelaqóes de fuá Ordem , e Re- Coníolava-fe muito com os San-
ligiofos do Carmo,pp.421.417. tos, que haviaó ñdo primeiro 
Rio Ifiro, peccadores, p.71. 
Tem huma propriedade partí- Tomava Santos devotos , para 
Ollar) p. 433. que a livraílem dos engaños 
do demonio , p. 119. 
S Nos Santos ha humas coufasí que fao para admirar , eou-
tras para imitar; e quaes fao, 
ScmttjfmoSacramento', pp. m . 112. 
Ra extraordinaria a devo^ao Devemos ter grande confianza 
4 que tinha ao Santiííimo Sa- em D é o s , que fe nos esforqa-
cramento, p. 309. mos , poderemos , com íeu fa-
Quando commungava Ihefaziao vor , chegar ao que muitos 
Senhor notaveu» favores, e deí- Santos , p. 10J. 
cobria grandes fegredos, p.31 r. Samar'itana. 
i"03 chegou á Cómiinhaó, fa- E r a mny afFei^oada ao Evange-
bendo de íi algum peccado Iho da Samaritana : tinha em 
venial, ( ainda que nao foííe hum painel retratado cite paf-
fenaó hum ) fem confeflar-fe fo , com a letra : Domine da 
primeiro, p. w/^ * aquam, pp. 159. 264. 
Com a fagradaComunhao íe acha- Sacerdotes. 
va com peffeita faude, ainda Livrou a hum Sacerdote de huns 
que chegaíle enferma, p.310, feitÍ<gos j e de huma occafiaíf 
He medicina da alma , e do cor- era que vivia com efcandalo 
po , p. 310. havia fette annos, pp. 33. 34.1 
rede na alma,q o houver de rece- e fegg. 
ber, hüa extrema pureza,p^T 1. Efte Sacerdote foy a primeira pef-
linha grandes anclas de com- foa , que por meyo da Santa fq 
mungar : porém rendia-fe aos falvou , p. 38. 
^ontellores quando Iha nega- Vio dous demonios, que com as 
vao, pp. 412. 413. ponías da cabera rodeavao a 
rendlniento defejava emfuas garganta de hum Sacerdote, 
ninas: refere-fe oquelhefuc- que eftava dizendo Miíía em 
cedeo com duas, pp. 413. 414. peccado mortal, pp. 383 392. 
Veneraqao humilde, que tinha ao Com fallar a hum Sacerdote, que 
SantiíTimo Sacramento , p. 382. dizia Miíla em máo citado , ad-
Mmtas vezes vio a Chrifto em a virtindo-lhe o mal que fazia > 
Hoíl ia, p. 38^. fe emendou, pp. 406. 407. 
No hombío dg hum Sacerdote» 
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levava o SantiHiino , vio aHea-
^ado hum demonio , p. 407. 
Livrou a hum Sacerdote de hum 
pepeado mortal multo abomi-
navelíem que eítava havia dous 
! annos e meyo, pp.164. 266.273. 
Senhor, como eíH a Santiíli-
raa Triadade na alma que eítá 
em gra9a , p.443. 
Nolfa Madre Santa Tere Ja. 
Naceo o anno de i ^ i j ' . a28.de 
Marco , p.8. 
Sauñe. Prendas de Santa Terefa 
Aícangou que Noflb Senhor def- 8. 9.10. 
fe viíta a huma peflba, p. 405. Foy a mais querida de feu pay, e 
Sermoens. defeusirmáoa, pp. 6. 8, 
Ouvia-os com grande goíto, aln- Defde menina foy muy inclinada 
da que nao foflem de grandes á virtude, pp. $. 6. 8., e fegg. 
Fregadores, p. 70. EfFeitos que lile caulava a coníl* 
Cobrava particular amor aos Pré- dera9ao da Eternidade , p. 6. 
gadores , que pregavao nos Com feu Irmao Rodrigo íe p^r-
Sermoens com efpirito , p. 70. 
T 
v SantiJJlma Trindadel Reíenqa continna quetrazia das tres DivinasPefroas,p.245'. 
t io para térra de Mouros paia 
que os martyrizaíTem , p. t o . 
Morta fuá máy , tomou por May 
aJNofía Senhora, pp. 6.10. 
Eetrato da Santa , p. 9. 
ConfeíTou que tres coulas haviao 
dito della : que fora formoía, e 
difereta, e que era Santa, p. 9. 
.Vifao altiffima da SátiíTima Tr in - Os bens, que Ihe vierao por huma 
dade, que Ihe durou porefpa- boa companhia,pp.i4.i8.19.21. 
qo de 14 annos, p. 45* 1, Foy figurada em hua eítrella,p.i8, 
Kezando o Symbolo de Santo A- Tinhahum natural aborrecimen-
thanafio , fe Ihe deo a entender 
o Myílerio da SantlíTimaTrin. 
dade, 405'. 
Vifao da SantlíTima Trindade , e 
da Virgem N . Senhora, p. 449-
Viíao íitellediual da Santiffima 
Trindade, 445. 
Outra Vifao intelledlual dillinta 
da Santiñima Trindade, p^S^-
to a toda a deshoneítidade , e 
h u m temor grande de perder 
fuá honra : forao duas guardas 
de fuá confciencia,pp.i 1.13.16. 
Nunca commetteo culpa mortal, 
nem perdeo a graqa do bautif-
mo, pp.16. ^ .63 , 
Nao te ve tenta^oens contra a 
pureza , pp. 17. 18 
Eíla vifao das Tres Divinas Pef- Defde o Noviciado Ihe come^ou 
íoas mandou retratar debuxan- a falta de faude, que Ihe durou 
do ella com fuá propria maó o toda a vida , pp. 32. 37. 
que o pintor nao fabia, p. 456. Deo-lhe o Senhor Dom de lagrÍT 
huma vifao Ihe moftrou o mas, pp. 25.31, 
Aproj 
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Aprovcltava-fe das couías natu- Nunca deixou coufa por coníel-
faes para contemplar a Déos, íar ,que imaginafle era pecca-
pp. 72. 75'. do , ainda que foíle venial, p, 
£ra affavel em fuá converfaqao , 36. 
e aconfelhava a fuasReligio- Era multo amiga deDeos,eou-
pp.108.109. vir fallar delle , p. 100. 
Era muy pontual na obfervancia O eííeito , que Ihe cauíou o ver 
da Ordem: particularmente ñas hum fanto Chriíto multo cha-
ceremonias do Coro, e Officio gado , pp. 71.74-
Divino , p. 29. Deleita va-fe , confiderando fer 
Porque hum homem Ihe deo in- fuá alma hum jardim , e ao Se-
do de caminho hum pucaro de nhor que fe paíTeava por elle 
agoa , o encommendou muitos p. 118. 
annos a Déos , p. 6$. Pela oraqaó chegou ao ^ os maís 
Conrefpondia com agradecimen- Santos porfuas letras, e fabe-
to a quem Ihe fazia aggravos , doria, pp. 121.122. 
p. 65. Porque fe pinta a Santa com a le-
T e v e hum parocyfmo, que Ihe tra : Mifericordias Domim 
durou quatrodias: e ja com a 123. 
fepultura aberta para a enter- A primeira vez que Ihe fallou 6 
rarem, pp. 35. 36.40. Senhor ,pp. 155.158. 
Em lúas enrermidades, e neceiTi- Nao eícreveo os favores, e mer-
dades, tomou por advogado ees, que do Senhor recebeo 
ao gloriofo S.Jozé,pp.44.45.48. nos ultimes 20. annos de fuá vi* 
Nao era amiga de ora^oens, ou da , p. 224. 
devo^oens , fenaó as appreva- Moílrando a Cruz das coilas ao 
das pela Igreja , p.44. Senhor quando Ihe appareceo ¿ 
Deo-íe a converfacoens vaas, a a temeu em as máos, e Iba deo 
titulo de agradecida, pp.49.54. compefta de quatro pedras pre* 
Reprefentou-fe^lhe Chriílo com ciofas, pp. M 8 - 749-
multo r igor, pp. j i . ^8. Milagre que fez ©iba Santa Cruz > 
Dutra vez Ihe appareceo huma p. 249. 
ceufa a modo de fapo grande, Diz emartyrio , que do mundo 
e fez*lhe grande opera^ao eíla padecem as almas efpirituaes, 
viíla , pp. 5'3. 62. pp. 270. 283. 
Eoy fempre inimiga de hypocri- Tinha tanto defejo de apreveitar 
zía , pp. no. 15:0.15'3, as almas , que por livrar do In-
Por fer de animo generofo , e a- ferno fó huma, paílaria muitas 
gradecide, fentia mais, receber mertes de boa vontade, pp.286» 
de Déos favores, do que traba- 293. 
Ihos, e enfermidades, pp.56.64. Em e Ceo a elegeo o Senhor pot 
^ l J ^ - 0 P r o 
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Proctetora dos intieis aíTun Ge-
tios como Herejes , p. ^ n . 
Recuzava o fer Prelada , por fer 
grande perigo para a confcien-
cia, p. 542. 
Promette-lhe o Senhor q S. Jozé 
Ja es minha , e eu ibu teu ; e a 
Santa coftumava dizer : que fe 
me dá Senhor, amhn de mkn , 
íenao de vós , p. 401. 410. 
Particulares favores, que Ihe fez o 
Senhor,p.4T0. 
guardada huma porta do Con- O que Ihe dilTe acerca de huma 
vento , e Noíla Senhora outra ; pefíoa aceitar hum Bifpado, p. 
que Ghriíto andada com as Re- 4^0. 
Jigiofas, e q feria aquelle Con- Chamavao-na , Therefa de Jefus 
vento huma eíbrella de grande a omnipotente , p. 433. 
refplandor , pp. 288. 296. DiíTe-lhe o Senhor que efcrevefíe 
os avizos,que Ihedava, p. 440. 
Tambem Ihe dille, que depoi^ q 
fubira aos Ceos, nunca ha^a 
baixado ( fenaó he em Santilll-
mo Sacramento ) a commai i -
car-fe com ninguem , p. 
Declara-fe, o como iílo ie enten-
de, p. 451. 
DiíTe-lhe que em ReíTufcitando 
apparecera a fuá Sátiinma Mái, 
p.441. 
Fazédo oraqao diante do Santifil-
mo Sacramento, e prometten-
do claufura, fe vio livre de hüa 
tentaqao, que a atribulava, pp. 
54^  • ^ 7 ' 
Na junta defendeo acaufa do 
Convento o Padre Meítre Fr. 
Domingos Banhez, p. 348.•jjv, 
O Senhor confolou a Santa, di-
zendo que naó fe faria o Con-
vento , p. 349 
Por Dezembro de 62. fe tornou Diííe-lheque os Religiofos, nao 
ao novo Convento com quatro 
Religiofas da Incarna^ao , p. 
562. 
Veítio-fe como Defcal^a: e o mef-
mo fizerao quatro Religiofas 
que forao com ella , p. 365.^  
Alcangou do Senhor, que naó cO-
mett ^fle huma peíToa hüa gran-
de offenfa fuá , p. 397. 
Tambem Ihe concedeo, que outra 
devem attender ás gera^oens 5 
fenao ás virtudes , p. 440. 
Tambem I h i difie em outra occa-
íiaó : esforqa-te pois vés o que 
teajudo : hey querido que ga-
ñiles tu eíta Coroa : em teus 
dias verás muyadiantada aOr-
dem da Virgem, p. 440. 
A Santa dá á Igreja o titulo de 
Meftra , p. 458. 
foíTe livre de humas perigo fas, Avizos celeítiaes que por msyo 
occaíioens,em que andava met-
tida, p. 396. 
Por fuá interceflaó livrou amui-
tas peflbas de peccados graves^ 
?• 396. 
Multas vezes Ihe dizia o Senhor: 
da Santa deo NoíTo Senhor aos 
Religiofos Carmelitas Defcal» 
^os, p. 447. 
Enfinou-lhe o Senhor como haviá 
de fer o toucado das fuas Reli-
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pp. $7 . do o tsmpo, por fuas militas 
Morreo a Santa dehum a¿lo de occupaqoens, pp. 79. 117. 
amor de Déos} p. 170. O Senhor foy leu Aieírre, e Ihe 
enñnava oqbavia dedizer,e eí-
crever,pp. 90.97.14?.. I54-I5^' 
Qiiando efcreyeo foa vida, ihe 
hia o Senhor darn^o acm^lle 
Fr, Vicente VarraZ. grao de Oí aqa6, de que aótunl-
Ste Religioío fez muito pro- mente tratava , e eícrevia , co-
veito á Santa, e a mandón co- mo ao principio Ihe havia aa-
mungar dequínze em quinze do, p. 133, 
dias , pp. 5-4. 56. 65. i^ó . Ifirtude. 
Defde que tratou com elle, nunca Diz que ningueín imagine eme 
mais deixou a Oraqao, pp. f j . tem ganhada algurm vinnde , 
63. em quanto a nao experimenta 
Urfula dos Santos, com feu contrario ; e poem em 
Foy huma dasquatro primeiras fi o exemplo , p. 271-
daRefbrma , p. 35-5-. A s virtudes comparadas ás flores 
Nella fez huma fmgular prova de hum Jardim , pp. 85. 91. 
de obediencia p. 394. Voto. 
Foy a primeira das quatro que Fez voto de obrar fempre o mais 
morreo : e depois de quatro ho- perfeito , p. 373. 
ras de Purgatorio, a vio a San- Fez efte voto, por confelho, e inf-
ta íubir gloriofa ao Geo, p.394. piraqao do Efpirito Santo, p. 
Vida. 373. 
Efcreveo a Santa Madre fuá vida Vijoevs. 
por mandado de Déos , e de Vifao imaginaria, q teve de Chrif-
feus Confeííores , p. 2. to atado á columna , pp. 51^2. 
Efcreveo-a duas vezes: a piimei- So ella foy vifao imaginaria : to-
^ Por mandado do Padre Fr. das as' outras forao intelle-
redro Ibanhez i a fegunda por fluaes , p, 58, 
ordem do Padre F r . García de intelleduaes diftindas chama 
i oledo i pp. 2, 3. 4. a santa imaginarias i e porque, 
Ulegundo livro da vida da San- p. 59. 
ta^ fe guarda noEfcuriaU do Dia do Apollólo S. Pedro teve 
primeiro nao confia adonde eí- hüa vifao intelledual deChrif-
A cá' *^ ^ t0 Senhor noflo , pp. 219.11$. 
Abanta nao attendeo áchronolo- Efta vifao foy intelledual indif-
gía dos annos quando efcreveo t inda , pp. 224. 226. 
fuá vida, p. 62. Vifao que teve deS. Pedro de Al-
Efcteveo efte livro quaA, furtaih cantara^ eílando elle dizendo 
Rrr Mif-
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Mifla ; pp. 226. 218. Vio hü;i grande contenda de de-
Tevehuma vilao deClu-iito hum monios contra Amos p 267 
dia Ihemoítron fiHfc Saeratiffi. Viíao queteve eílando follando 
mas maos \ outro leu Divino de Déos, p. 327. 
roílo , e em outro (que % o Vio Jium Anjo com huma efpada 
daConveríao de b. Paulo) le dezembainhada fobre o noflb 
Ihereprezentou toda lúa Hu- Reyno de Portugal, mais de 
manidade Sacratiílima, como íe vinte anuos, antes da morte de 
pinta Reluícitado, pp. 229.J37. EIRey D. Sebaíliao, p, 321, 
Efta vifao foy intelledtual diílin- Sobre o Reyno de Franca, vio 
¿ ta , pp. 2 34.137. outro Anjo com a eípada nua , 
Deícreve a Santa de algum modo e enfanguentada , p. 333. 
aformofura de Chriílo Senhor Em huma vilao vio aChr'iílo , q 
noí lo , p. 230. Jhe punha huma coroa , p. i v r . 
Gozou deíhi viíao quah continua, Em outra llie moílrou o Senhor 
por efpa^o de dous anuos e 
meyo, p. 239. 
Eíla vifao de Chriílo Reíufcitado 
mandón a Santa retratar em 
huma lamina pequeña, q hoje 
fe guarda no nofto Convento 
de Madrid, p. 
coufas admiraveis , e Ihe d i l le : 
Olha filha , o que perdem os c| 
fao ccmtra m i m , p. 377. 
Algnns querem que nefta vifao 
Ihe folie moftrada a Eííencia 
Divina, ainda que da-paílo, p. 
387. de adrid , p. 237. 0
Sinaes para fe connecer, quando Vilóens,qiie teve do Efpirito San-
as vifoens fac de Déos , ou do 
demonio ,pp. 232, 235. 235'. 
Muttasvezes Iheapparecia o Se-
nhor , e as mais dellas Refufci-
tado, e da mefma maneira o 
via em a Hoília, pp. 241. 246. 
Algumas vezes fe Ihe reprefenta-
va em os Palios da-PaixaQj P-
246. 
Com a coroa de efpinhos , algu-
mas vezes, mas poucas, p. 246. 
Vio hum Serjifím, que com hum 
dardo de o^ro Ihe feria o cora-
9a5, p. 25'o. 
Nao falta quem diga, que o meí^ 
mo Senhor dos Serafins ( na-
quella figura ) era o qUQ feria 
^Saata,p, 252. 
t o , pp. 379. 389. 
Em huma vilaó admiravel, fe Ihe 
moftrou a Sacratifñma Huma-
nidade de Chriílo : e reprefen-
tou-fe-lhe, como no feyo do 
Eterno Pay efta o Verbo D i v i -
no , p. 392. 
Em huma vifao Ihe moílrou o Se-
nhor o que he o mundo : e co-
mo todos tem armas para of-
íénder a pobre alma , pp, 402. 
4 " . 
Neíla vifao fe declara, como nof-
fo Senhor, ainda que d^ixa pa-
decer períeguiqoens, e tribuía-
coens aos Ju í los , fempre elle o« 
defende , pp. 403.411. 
Em huma vifao vio oTi i rono da 
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Divindade, pp. 404. 412. 
Teve outra vilao , de como fe 
vém em üeos todas as couías, 
pp.418. 427; 
Neíta vilao le Ihe reprefentou a 
Divindade , como hum muv 
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e tomando-lne as niíios Ibas 
cbegava ao lado , e diíTe-? olha 
minnas chagas , & c . , p. 441. 
Outra Ihe appareceo com a coroa 
de eípinhos, c com grande ref-
plandor, p. 441, 
claro Diamante , ou efpelho Viíoens que teve de íua Religiao, 
muito m iyor que todo o mun- e Religiofas do Carmo , pp. 
421. 428. 
Em huma vifa6 celebrou Chriíto 
Senhor noflb defpoforios com 
fuá efpofa , e noífa Madre San-
ta Therefa dando-lhe fuá mao 
direita, p. 444. 
do , no qual fe vé tudo quanto 
fe faz, pp. 418. 427. 
Dia de Ramos teve huma vifaó , 
em que commungando , fe Ihe 
enchia a boca de langue do Se-
nhor , p. 4^9. 
Huma vez Ihe appareceo Chrií to, 
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L I C E N C A 
DO S A N T O O F F I C I O . 
PO'de-fe reimprimir o l iv ro , que fe aprefenta , da Vida de Santa Tereía de Je íu s , é depois voltará coaferido para fe 
dar Uceaba que corra, fem a qual nao correrá. Lisboa no Pa-
90 dePalhavaa 8. de Julho de 1760. 
Trigofo. Silveiro Lobo. Carvalbo, Mello. 
P 
DO O R D I N A R I O . 
Ode-fe reimprimir o livro , de que fe trata , e depois de relm-
preffo torne. Lisboa 9. de Julho de 1760. 
D. J . A. de Lacedemoma. 
DO P A Q O. 
QUe fe poíla reimprimir, viítas as licenqas do Saato O f i -cio , e Ordinario, e depois de reimpreííb tornará conferido 
para íe taxar, e dar licen^a que corra, fem a qual nao 
correrá. Lisboa 10. de Julho de 1760. 
Q 
Emaus, D.Velho. Cajiello, Affonjeca. 
Ue pofla correr, e taxao em quinhentos reís. Lisboa 4 de 
Junho de 1761. 
Carvalbo» D.Felbo. Cajiello- Ematts. 
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